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L O S I L V S T R I S S I M O S S E R O R E S 
É L D O C T O R D O N M I G V E L G E R O N I M O M Ã R T E L , A R C E D I A N O 
mayor de fatua María en la fanta Iglefia Ceíarauguífena, Dignidad fubrogada 
en la de Prior del Pilar , luez fubdelegado de la fanta Cruzada en el Reyño 
de Aragon, Vicario General del Iluílriísimo , y Reverendifsimó 
íeñor D.Diego de Caítrillo Arçobifpo de Zaragoça. -
BOH I O S E F S I G I S M V N D O S E R R A , C A N O N I G O D E LA S A N T A 
Iglefia de Huefca. 
(Por el Ejlado de los Eclefiajlicosi) 
D O N A N T O N I O F R A N C I S C O P E R E Z D E POMAR, E R I L , E S P E S , Y 
Mendoza,Fernandez Liñan de Heredia,Alrarriba,y Caftro, Gentilhombre de la 
Camara dé fu Mageftád,Cònde de Cõhtámina,Marqués de Barbóles,Baron,y Se-
ñor de las Baronías de Sigues,y Raítal,Señor de las Villas de Cetina,y Siíamon^y 
de los Lugares de Oytura ^ Gañarul , Pola , Troncedo, la Gruefa , Xavierre-
latre, AquilLte,Ventue,Latre,Candarenas,NovillanO;Acheio, Afcafo, Omift, 
Garoneta,S.Vicente,Ligue,Medianeía,Vizcarra,VruenjVataragua, 
Ia CarrofàsPreíiii) S.Iuan,y Grufue. 
D O N A L O N S O " A N T O N I O D E E S P E S ^ F E R N A N D E Z LIñAN D E 
Heredia, Ximcnez, Cardan, y Embun, Primogénito del Conde de Contamina, y 
Marques de Barbóles, fu SucelTor en todas las Calas referidas, Señor de la Ba-
ronia de Fonclarajde la Villa de Aibalate de Cinca,y de los Luga-
res de Mombrun,Selgua,y Terreu. 
(Por el Ejlado de los Nobles.) • 
DON LVIS A N T O N I O R Á M I R O , D E I A C I V D A D 
de Calatayud. 
DON I V A N G E R O N I M O T O R R E R O Y E M B V N , D E L A V I L L A 
de Luna* 
(Por el íjltído de los Catalleros^e Hidttlgosi) 
DON D I E G O G E R O N I M O D E T E N A , C I V D A D A N O D E ZAR AGO-
$a , Teniente de Capitán de las Compañías de la Guarda deíu Magei-
tad én el Reyno de Aragon. 
T D ON FRANCISCO GONZÁLEZ MELVS,DEL LVGARDE 
Moros delaComuflidad de Calatayud. 
(Por el Ejlado de Us Vnhtrfidades.) 
V N Q V E las acciones5y elogios de G e r o n i m o Z u r i t a , pa -
rece que no fe p o d í a n eícr iv ir ,n i manifettar al m u n d o mas 
dignamete, que por la letura de lus incomparables obras, 
fin embargo el ze lo de V . S . I . ha hal lado en íu archivo ta-
les documentos^ que ha juzgado p o d í a n 1er gran parte para iluftrar 
la 
la h i f t o n a del R e y n o , y la m e m o r i a de e í l e celebre C o r o n i í h , pues 
en cfte eferito le ven las fatigas, jornadas , gaftos, a v e r i g u a c i ó n de las 
nattc ias .y t a n t o s , y tan d i v e r í o s l i b r o s , y e í c r i t u r a s c o m o junto para 
d i í p o n e r j y perficiopar í » s t r a b a j o s . í p c le puede dczir í m S e d a c i ó n , 
que e í l e es el complemento de los anales. 
A e í l o le junta, que h a l l á n d o l e en cite R e y n o tan de antiguo f o r -
m a d o el oficio de C o r o n i f t a , es m u y p r ó p r i o de Ja o b l i g a c i ó n de 
V . S . I . e l proponer vn dechado j p a r â que atsi V . S . l . c o m o el C o r o -
nifta , tengas guia U ' g u » p a r * $ o d $ c cont inuar obra de tan grande 
í u p © Í K Í o n , l o quai po^f n i n g ú n medio le podia.confeguit mas fel iz-
mente , que v iendo c o m o en c laro elpejo } c o n i o le preparo para o r -
denar los anales G e r o n i m o Z u r i t a , y la providencia , y ze lo c o n que 
le a í s i f t i ò el R e y n o . 
A í s i m e í m o j a s cartas de tan graves perfonas que van en cfta o b r a , 
conducen con l ingularidad al c r e í i i t o 4 y e l t imacion que íc deve , n o 
í o l o al a ú t o r ^ f i n o ã í i í s efcritos,y para elle fin le hallan guardadas en 
el archivo de V . S . L 
A vifta de mot ivos tan particulares c o m o e f tòs , no tengo que d i -
latarme en la a n t i g ü e d a d R o m a n a , que juzgava por b e n e h u o . y deu-
da el erigir eftatuas à los hombres f e ñ a l a d o s , aun viviendo , para que 
o t r o s fe animaflen al fervicio publ ico , fiendo la e lpada , v la p l u m a 
«muy hermanas para lograr e ñ e f i n , y a l s i e n e f t o s t iempos la C a b e ç a 
del Orbe}maeftra fiempre dela mejor po l i t i ca , d i ò t i tulo de N o b l e s 
P a t r i c i o s C i u d a d a n o s í u y o s 5à H u b e r t o G o l t z i o F l a m e n c o , y à l a -
c o b o G u t h e r i o F r a n c é s , celebres abtlquatios , y efte m i í n a o h o n o r 
m u y a m p l i a d o r a ra m a y o r gloria de e í l : e R e y n o , y C i u d a d , l ó d e f i r i ó 
a fu hi jo el I l u l l r i í s i m o , y R e v e r e n d i f s i m ò f e ñ o r D . A n t o n i o A g u f -
t i n , A r c o b i í p o de T a r r a g o n a , à 2 3 ¿ de l UDÍÍE) de IS73' tn que era 
ObiCpo de L e r i d a , p o r aver fido m u c h o s a ñ o s A u d i t o r de la (agrada 
R o t a , a v e í c o n c l u i d o m ü y graves L e g a c í a s de la Sede A p o f t o l i c a en 
Ing la te tra jyAlemania jy por aver eferito tan eruditos l ibros del D e -
recho C i v i l , y Canof t icbjy del antiguo ellado de lu Republica,cften-
d iendo la h o n o r i í i c e c i a de N o b l e Patr ic io C i u d a d a n o d e R o m a a íu 
hermano l u a Aguftinjy a Vicenci-o Aguft in ,h i |o de F r a n c i í c o fu p r i -
m o - í e g u n d o , y à l ó s hijòs^y defeedientes de ellos de entrabos í e x o s . 
A l m i í m o t iempo que V * $ ! . p r o m o v i ò efta e d i c i o n , m o f t r ò V . S . I , 
quan capaz era íu zelo para adelantar el beneficio p u b l i c o , dando 
c u m -
M t ó p i í m i ê f a a las dependencias l a b o r i ó f a s que t m c o h f i g á í a c ó n j 
i e lu í ion de«vnas C o r t e s ^ y álsi e i ecutp . .y .SJ- ; ]a"»feáacÈÍon , iy íà i Íc io i i 
de los cenfos ^en que h u v o mucho que h a z e e d u p l i c ó à í u M a g ^ f t a d 
( D i o s le g u á r d e ) t u v i e í l e en bien de mariteneo ç f e & m la G m s á k á ú 
3 l e y n o } e í c u f a n d o la conveniencia particular d & q w f e t á b i e & w í m U 
d o de ella los A l g u a z i l e s } y que n o í e admitan j u b i k e i o n é s , ^ara que 
n o quede defraudado el neceíTario f e r v k i o j c o n c u y o d í i n í ^ f ô f m ò e f t a 
b i i l i c i a ; y qhe entretanto q fe exerce e l oficio de D i p u t a d o del Rey- : 
¡no, aunque concurra la o c u p a c i ó n de otro antes obtenidojnd fe a c u -
da^ por entonces a el^por no faltar a efta re í ide í i c ia , . en que t a m b i é n fe 
l lal la fervido fu Mageftad,que lo Ordeno afsL 
; L i b r o V . S . U a primqra v e Z j C o a e l a u m e n t o i y foírtiadifpfaiefta en 
las C o r t e s , la grande l imofna c o n que afsifte e l R é y n o al faniBiHof' , 
p i ta l R e a l , y G e n e r a l de ¡outftra S e ñ o r a d-e G r a c i a , y para mayeír t x e m 
p í o de la piedad de V . S . I . v i f i t ò a los enfermo^èM/cudiò^Ví&foeft «1 
r i g o r de la guerra de F r a n c i a en C a t a l u ñ a a l a a í s i ñ e n c i a devida, a la 
¡ C i u d a d de B a r c e l o n a , y Pr inc ipado; y defpues, ofreciendofe a lgu-
nas diferencias fbbre e l j ^ o d o de publicar el t ra tado de la paZjrepre-
f e n t ò V . S . L a fu.Magefbc^que devia hazerfe en la D iputac ionj in ter -
v in iendo el Prefidente,y los d e m á s Pueftos c o n V . S . I . y fue fervido 
fu Mageftad de ordenar , que en Jo venidero fe obferva í f e lo fupli-; 
cado i 
B f c r i v i ò V . S . Í . a las C i u d a d e s , C o m u n i d a d e s , y V i l l a s , a lgunos 
advert imientos para el cuidado de la falud : y hallando , que con el 
nuevo eftado en que avian puefto las C o r t e s la hazienda de las G e -
neralidades 9 faltavan efe&os para acudir al f e r v i e i o , y à los cargos 
ord inar ios j m a n d o hazer V . S . 1. a v e r i g u a c i ó n puntual de todo l o 
p t o c e d i d ò ( p a f a prevehir ,y re^aráf tan grave d a ñ o , p o r averfe enten-
d ido í i e m p r e , ^ ^ es l a an ima de aquejle Reyno e l General, c o m o eferivie-
x o n l o s f e ñ o r e s D i p u t a d o s en 17.de M a r c o de 1 4 7 6 . y en 1 4 9 i . à 
24.de l mifmo m tStftie rec ibía g r a n d a ñ o efte l e y m à caufa de ce¡Tar U ne-
gociación, e c o m e r c i o l o s derechos, afsi de las Generalidades¡sjue fon la a n i m a 
común Je ejlos H è y m s ^ coma los otros derechos del f e ñ o r JÇry, yUt toman g r a n * 
difs i m a d iminuc ión , fegun parece en los Reg i f tros d e a n e s c o m u n e í 
d e l a D i p u t a c i ó n de dichos aflos. 
P r o c e d i ó V . S . l . p o r fu j u r i í d i c i o n c o n el G o v e r n a d o r de la T o r r e 
de lanta E lena ,porque en el tranfuq la u u b a v a , haziendoie pagar a l -
& u 1 
g u n o s d e r t c h ò s j d i í p u f o V . S . I . nucva,y c b n v c n í c n t c f o r m a para l o á 
í c g i í l r o s ú c l a s c a r í a s , ) ' o t r o s papeles de l arch ivo j y reconoc i endo; 
que en los oficios anales no da lugar el t i empo a p e r f í c i o n a r las co-; 
fas» r e n o v ó V .S . I . la prov idenc ia de los ant iguos , d e s a n d o vna rae-; 
m o r i a de encargos en el r e g i í l r o , y haz iendola p u b l i c a r a n lo que pa-
r e c i ó no tener perjiuzio^por m e d i o de la c i l ampa , para que los natu-j 
rales zelofos pudieran va ler íe de aquellas not ic ias . 
Y fíendo la h i f t o r i á k a l m á - d c i gov ierno del Reyno^feguu dtzc eí 
f e ñ o r A r ^ o b i i p o D o n F e r n a n d a de A r a g o t ^ d e buena m c m o r i a , y n o 
p u d i c t i d o d i í p o o e r f c fia los materiales n'eceflarios,q k h a n de b u í c a r 
p r e c i í a m e n t e en los archivos de efte,y ó t e o s R t y n o s , cerno í e ve eQ 
tfta o b r a i y lo tiene V . S . L m u y encargado por las C o r t e s generales 
de l y i h y las p a l í a d a s , o b t e n i e n d o muchas c o n f u i r á s de la C o r t e del 
lufticia para los gaftosj devo reprefentar a V . S . I . p o r el d e í c a r g o de 
m i of ic io , y por hal larlo repj&ij iapqi; t o d o s m i s a n t c c e í l b r e s , que 
tenga muy préfièiite'efté c u i a a d o j à u h q u e e a c l ^ e l ó de V i S . I . parezca 
oc iofo el recuerdo $ pues c o n efte eferito mariifiefta V i S. I . la c o r v 
fideracion que haze de tan importante p u n t o . G u a r d e D i o s a V . S . I ¿ 
jen fu mayor g r a n d e z a i Z a r a g o ç à S kdd D e â e m b r e de j 6 78-
* 
C E N S V R A 
D E L T t A T > R E F R , A N C I S C O L O T E Z i 
de U Compañía de I E S V S . 
E S P O N D Ò dc oficio, avicndome mandado el 
rouy Iluftfe fcñor Do6lor Don Lazaro Romeo, 
Tcforero de la fanta Igleíia Metropolitana de 
Zaragoça, Oficial Eclcfiaftíco principal, y Re-
gente el Ofício deVicario General dei lluftriísimo^y Re-
verendifsimo feñor Arçobíípo Don Diego de Caftrillo, 
SíCvieíTe vn übro, cuyo titulo es : Progrejjos de UHiJioria. 
tn el Rey no de yfragon ,̂ y elogios de Geronimo Zurita, fu primer 
Coronifld ; fu autor , el Doèlor Die^o lofef Dormer , Arce-
diano de Sobràrie en U Jdntd Iglefict de Huefcct-, Coronijla. deftt 
Magejladen los Rey nos de id Corona de Aragon -¡y Mayor dei 
nu [mo Rey no : y porque Taiga la aprobación con ayres de 
cenfura, cefiirè el elogio de la obra, y del autor, a cinco 
reparos, que declaren mi parecer, no aviendo encontra-
do cola opuefta a la pure¿a de la Fè,y buenas coftumbres, 
porque como dixo Tertuliano, ( i ) el mayor gufto de las (r) . ĝ u wxíor voUptiŝ uhm 
cofas, es llegar a tener haftio dei mifmo gufto. frfiidiam ipfim vtluptturt Tct-
E l titulo dei libro es : Progress de U Hifioria , y elogios ml'M-toft"-'*?* • < 
de Geronimo Zuri ta; y el primer reparo, que í iendoeños 
elogios lá nlayor parte,y materia de efte libro, fe llamen 
Progrejjos de la Hijioria 5 porque aviendo fido Geronimo 
Zurita el primer Córonifta de Aragon, antes parece que 
es bol ver al principio de la híítoria , publicar aora fus 
alabanças. Qiundo vi juntas tantas noticias de obferva-
ciones,y papeles, parecióme que avia de titularfe efte l i - > 
bro con el èfpeciofo nombre de Llave de los archivos de E f -
pañ.u porque con íolo el pueden entrarfe loseruditos por ,;;'• "'̂  
eftos retretes de la antigüedad} 0 emprender la eftudio-
fa peregrinación de la hiíioria con la certeza de encon-
trar la comodidad de eftas pofadas. Pero à efte reparo 
ocurre vna curiofa obfervacion de S. luftinomártir (2) ( 0 offendit tUTrophn* ro' 
fobre vn texto de Ezequiel (3) que declara el acierto f/w rot*' T - ' T / T u V 
del autor en el titulo del libros obíervo pues,que la vna- aionem^ nduãionm 
rueda del carro que viò Ezequiel > íignifícava el cauti- luftin. m. jatR.^zt 
verio de los Ifraelitas quando fueron llevados àBabilo-
nia, y la otra la libertad, porque aquel, carro de las glo- 0 ) E^cS•I• 
rías de Dios no cotíia como íós de ios Romanos en fus. 
juegos, fino que fe adçlantava dcxaüdofe vèr en todas : . , . Í Í / Í . . 
partes. Efte me pareced gerogíi í icode eíla obraren do'. -aV-.Kí '-
de pareciendo encontradas las ruedas del titulo con que .•••..•.IT.^a.i .«• 
correas vno el movimiento. L a vidavy elogios dé Zurita 1 
parece que buelven al principio de nueftra hiftoriajei ti--» 
tulo de ProgreírosdeeIIa,declarapor íi mifmo'quépal?- ..̂  . r •- > ^ 
ía adelante en las glorias de nueftroiRcynory afsi es,J>0f:- ; ^ 1,: 
C|ue los elogios delHiftoriador fon los mayores progref- . . J " . ; . ^ . ' " i . " , ^ v;,, 
ios de la hiitoria. Ert la primera pagina de los libros pa~ . u-i'iX'üt, :>",•" • ! ' : i 
neíe el nombre de los autores , y foy de parecer queavia. 
de ponerle al principio ,y alítn j al firiñeipio, porque c\ 
no ubre del autor en la frente del libro» es el Tait que lo 
libra de la elpada de la cenfura , ò de la fofpecha ; al hn, 
porque en donde acaba la obra, buelve a empeçar iu ala-: 
Tt ' bau-
•.ir i n 
nomlirc -it 
Çê) P. Moyiíc »*» Arte Hi'Sí, 
bança con cl nombre ti cl autor:p^r cfl'o el may 
de dhttias de Polvclctc<>,y Mentor era rl i 
U ) Mtnttñt hit m»nns tjí, cftos artiHces,como dc/.ía Marcial, 4) v de lo^ veílexos 
fttyiht* tm*. Marcial. ¿cl nombre de Apeles 1c baúavju de luz, v in.uu Ml ad los 
retratos de Alcxandro. F l nombre de Zurira lia íido cc_-
lebtadocn todas la<; naciones con el elogio de /./v,./ /•/-
pa^Tn/tAla verdad de fus «Icritos podiamo; acomodar las 
CO T>'{*U»r¡MrclMmmeá«;*- palabras cue dixo Tertuliano en otro Icntido; (5 y 
fitmttt. Tcrcul, tü.tlt rt{»r,c*r, contribuyen hnaltr.cntc a (u alabanca todas las paginas 
^•JJ' ¿c cite libro , por no introducirme en el mifmo aílunro: 
pues como no nan de ícr Pynzr(¡]os de /.< hi }OYI¿ los elogios 
de tan ¡luftre HÍ¡>oriadoi> Añádele a ello, que no íoío fe 
deriven los elogios de Zurita , lino lu vida , declarando 
el modo como formó la hiftoria v lo^ libros de 1,110 íc va-
liò,losapuntarnienros aue hizo, y devecà cu dio nue ího 
Reyno la mayor vtiliaad al Arcediano, porque Zurita 
nos diò la hiftoria de nueítras glorias, y la pubiieaci. ni 
¿e fu vida,y vfo de cftudios, podrá damos otros Zurita'; 
con que nueftrashiitorias fe dilaten:Antes adniiravamo-í 
vna hiáoria cabalmente eferita ,aora l^brémns como le. 
ha de eferivir ; y lícndola mayor diheuíta:! de lasobras: 
grandes el modo como fe hazen,d:a grande obra ' q aísí 
riaman losGríegos a la liiíloria {6j ) quedará ma^ trata-
ble a los que le valieren de tan provechofas enleñancas-
E l feguo^'t^pa^cs, qiie aya otra vida que cicrivir 
éeCeTonimo Zurita que ius anales, porque la tinta de?, 
qtieefcrive esfangre de la alma, o noble , y generóla-, it 
fueren tales laslineas de fu pluma.6 plebeya, y digna da 
nota,fi deíquiciarenfus eícritos. Por ello dezia fan A n -
felmo (7) (y parece averio tomado de S.Geronimo ) > 
tniitmZvMtigelif, in qua itx, é« que baftava vn tabernáculo,pues la ley,y los Profeta1.,lo-: 
prephet* meraatnr. D.Anfdm. aUtores,y fus eícritoscftàn debato de vno folo, que es \x 
in tn*r hv*ng. ^ gloria de fus mifmas obras; Vivió Geronimo Zurita la 
(g) D. Hietonyo». 17.«» mayor parte de fu vida dentro de los archivos, porque 
*í*,*, afsi como Demócrito fe entrava dentró de los fepulcros 
quando queria averiguar lo mas fecreto de la naturale-
za, y íacar luz de las tinieblas, afsi ¿fte grande Hiltoria-
' • dor fe entró por las bobedas mas retiradas en donde ya-
. . . íz ian las memorias de la antigüedad para librarlas del 
polvo del olvido.Nada lo detenia fino las eftudíoías ob-
fervaciónes de autores^y papeles,imitando deíde fus pri-
meros años al primero de los Hiftoriadores Movfc, que 
t9) Inttr P*pym hwntm, ^ ¿ f GbffVü vn ^ r e t o , {9) fe detuvo çn los arboles 
»c xihht; tanitunc Eit'.iatne- Biblos>o Papyros quando naufrago en el no , porque y* 
iu*biH*T- Bman. Thcíaurus ¡n entonces meditava el oficio de Hiík>riador:y li lu iv ica-
'ltZ*~ mos de hazer vn gerdglificb de eftc autor, avia de p in^ 
táríe vn archivo en imitacion'a nudiromodo'de lo cue 
Cto> CHT4mmrj?j,Hlus Apo- tlizc fan Geronimo de S.Pablo; (10; motivo que c a ü h -
Stlm v*s tUmoiíM^empe, ea c\ acierto de nueilro Reyno en aver c'et'Id-.) :« Zurif.x 
V & Z L l Z ^ J Í & f S S . Por íu J>"mcrCoronifta.MaS la gloria deilel üüorindor. tftftr»rum Armarium *fl.D, aiowç.ninguna otra puede llegar , es por lo que eicrivic.» 
dfctKfcy ÍJon Fernando el Catolico-aviendo ndodcíti iv» 
ÍUf»t»9c del Cielo dar vn Rey tan grande i vn Reyno r í 
iluftr^y yji Corc»niíta tan diligente en eferivír a vn Rey 
tan politico-.en obrar. Si hu viera uecdsitado d Rey C -
.fol ico de mayor ijiítnicckm para ier gran Rey , toin i i 
hiftoria de Zurita podia darfda, porque e ñ e es el oficio 
de la hiftoria,fi nos valemos de vnas palabras de Caísio- ( l ^ n ¡ prUde!,s invetth ^ 
doro; ( i r j pero falto al arte de Reynar, toaoloqueig- de fattntio* fi*t iki beiUtor 
noròel Rey , como en otro propoííto dezía ían Geroni- reperit vnde anim\ vinme ro-
mo (12) de S.Aguftín, y yà que no necefsirò aauel gran * «»^ J»r;'i»«̂  
Rey de la inftruccion de etta h!ítoria,necer5ito d mundo Z T t t Z t V ^ t l X l VÜV 
j ii t 1 / .1 • r - lítate conponat, (-.aisiod. lib.i* 
de ella en la çarte que delcnbia lus acciones, para que- variar, ep.3. 
dar con el original de tan íingular Monarca; porque íb -
Jo podía retratar efte Apeles a aquel Alexandro. Todo (rz) L»gi i»ea qutâquii A«-
efto perfuade que no ay otra vida mas gloriofa de Zuri- ¿ ^ • ¡ ¿ « " « . . H i c r o n y m . er; 
ta que fus eferitos, pues fe transformo en ellos; pero co- ?' 
mo no todos fe han impreíro,y íoíi de eíludíos tan diver-
t s , es neceííaria la noticia defta obra , y los elogios q en 1 
ella vã eícnL-os,no puede hallarfe en las íuyas,fn,o co;:)o 
el precio en la virtud; (13) y no tienen todos tan peripi- (13) nerttmhcntfiatum pn-
caces los ojos de ia eftimacion como Seneca, (1.4; que etum ¡» ipfís efl. 
no queria mas premio de las obras iníignes, que averías , . _ ., r •„„:*• 
hecho._ Vera, pues, el Leror , que ñutieron de nueítro ^ hoc j7^tiur,fi hot ¿i#iifti*± 
Coroniíla los mayores hombres de aquellos tiempos, có ro? qued fecens. Srccc de be-
quantas lenguas lo alabó la fama , y como logro Zurita nef ub.^.t . .. 
en vida 10 que concede a pocos la muerte , como dezia , , „ , , „ , r 
Ma.Ciai. (15; . . . . , <iuens,& duitur^ic cji. 
Jbl tercero reparo le encamina principalmente a las Quadque dnis p*uci¡ > ¡-.oc mihi 
cartas de diveríos fugetos,efcritas a Zurita,porque aun- dedh. Mart. <s e^gr. 
3ue todas ceden en fu alabanza, y fe vé en ellas obferva-o el precepto del fumo Pontífice Alexandro Segundo, 
que refiere S.Pedro Damiano, ( i tf) fe encuentran tam- (IÍ) Vr&ceplt m\hi neituudc 
bicnen algunas los reparos, y dudas que fe hazian a fu tu^vcnerMUf vnttr^t num-
hiftoria-y debaxo de la oblea de la conrideneja efrrivie- T e T ^ T ^ l T i ^ 
ron algunos con la tmra de la amiltad,notando hada los a, fr¡Voium cnür.ertnt -^s, 
puntos, y comas. Tales ion las del grande Arçobifpo de fdUeet, m*x vt UéUr f^., ñn-
Tarragona, y grande Aragonés Don Antonio Aguftinjy Ao fetturrerít ..edtx fiarr.m* 
las cartas, yà que en ellas fe habla tan abiertamente. han D,P<:C* an' ^ ' ^ 
de fer como los confejos , que llama miíterios la Efcri- e^"'19' 
tura. ( íy) Pero dexandoa parte , que la mayor fatisfa- Myfleri»» confilii f»u 
cion a cfte reparo , ion las reípueltas. del milmo Zurita, iadith, cap.i. .̂5* 
que también fe eftampan, y no folo deshazen las dudas, 
fino que deícubrenlo's motivos que obligaron ai Coro-
niza a no ajuftarfe a ellas, es Angular alabança de lus ef-
eritos, que defpucs de cxaminadòs con tanta diligencia, 
no huvieífe cofa de monta que tildar en ellos;y que aquel 
gran Prelado,digno de preíidir en elConfejo de los Ma-
Ibretas (llamados afsi porque fu oficio era confervar in-
corruptamente la puntuación de la fagrada Efcritura> 
Inzielie eftos reparos, c> porque no fe perdieífe punto en 
la perfección de ellas obras, ò por no hallar cofa de mas 
culto en que detenerfe. Es fin eflo fingularifsima la vti-
lidad de la publicación de eftas cartas, porque en ellâs fe 
ve la conferencia que los hombres grandes hazen de fus 
eícritos cofultandolos entre fi para darles la vitima per-
fecc ión^ fi aun en los menos entendidos,como dizc Plu ( S U U T muti Utter* ex 
tarco, (18) fucede lo que en las letras, que juntas vnas commixtime vâcamm ;» raw-
con otras forman las palabras, refultando de efta vnion <•>»**'&*rt*tm*ta rr«CT-
1, maravilla de que halla las conlonantes mudas hablen ^ Z ' ^ ^ T ¿ f ¿ Z 
al lado de las vocales; que lena en vn Geronimo ¿ u n t a , ?<<, tum dtmltm japer* irá-
tratando con los fugetos de mayor erudición de fu ligio, p»» .̂ piuiturc.¿;M< cinviv* 
í t i pa-
para formar tas palabras de fus anales? Y fi pareciere a 
, - , alguno demafiadamente clara la tinta de alguna claufu-
la , reípondo, que eíTo es muy de paffo, porque la tinta 
que es mas clara, también es mas corriente : que de efto 
fe hallara tambíenalgo en las cartas de S.Geronimo, y 
en las difputas de S.Chrifoííomo, y S.Cipriano, que fin 
diminución de fu nombre hablaron con iguaUy aun ma-
yor energia, y quefolo procedieron aquellas palabras 
IÍ- ulas tu/ts ve uel calor de la difputa, como dezia fan Pedro Damia-
^ n ^ ^ ^ m r h ñ á i h f t » " no' f l9) refpondíendo a feme jantes dudas de Vberto 
di¡, qmd imt nobiliter &ftu/it. Presbítero. ^ ^ 
no» Ambigo ftrvore procederé. quarto reparo podía formarfe de los mifmos que fe 
I>.Pct. Damian- lib.i.eftft.rt. ^jzíeron a ia hiftona de Zurita 5 que era prolixa, y muy 
dilatadajqut eran fuperfluos los catálogos de tantos nõ-
bres, y otros reparos, mas de la impaciencia, que de la 
, „. - ratompero a la verdad podemos déZir de nueftro Coro-
- nifta lo qüe fe dize comunmente del Dodor eximio, el 
Çto} TaitentUm hube in met gran Padre Francifco Suarez : (io) que nó ay noticia, 
«mm* ttM*» tibuMath.i8. qUe en fus libros no fe encuentre: y fi todo fe halla en ef~ 
•f..^» - tos anales, antes es vfura de la paciencia no aver de buf-
car las noticias en otros libros. De efto^ pues> podia que* 
Xarfe alguno, viendo la dilatación de eílo-. Prognffos de fa 
: \ hiftoria: pero qué mayor elogio tnicd.e deíear cj Arce-
diano, que haliaríeacufado de las faltas c¡i;!e fe notaron 
atanigea^e^iftfetiador, muy digno de íer imitado en " 
^'•í»---.*gjj^scomo cn j0s dernas aciertos? He advertido, que los 
- ' reparos que fe hizieron a las obras de Zorita fon los mif-
mos que con irreverencia hizieron algunos ala fagrada 
Efcritura, quexandofe de los catálogos de genealogía^ 
y abundancia de palabras» A lo primero reipondio ían 
Minim (S>in»t*dU Chrifoftomo ( i í ) diziend'0,q'ue éh ÍQIOS los nombres fe. 
p nomin'tbus trrtgfiumUvtnir* oculta gfã teforo) y a lo fegundo mas largánlete en otro 
tkefsurum. D. Chrifoft. ho0ú. ¡ugat.ij ( a q U C | l a dilatación es neceffaria para la 
31. tti tt;*itKom* . claridad, y orden, como lo prueba. Grande dicha y e!o-
f**) fi fuñítlerls. lume» gio de Geronimo Zurita es, que pueda alegar en fu de-
fujíuhris, omnUque tenebris, fetiíà vna autoridad'tan irrefragable, y no es menor ala-i 
multàque tutbttitn* cotnple- ¿c nueftro Arcediano , que íatisfaga a efle cargo,' 
^ f i , , U«m hmil.*. * ™i" (fi f¿ le hiziere) con lo que executo el mífmo Zuritaj con 
q no fe podra dezlr de entrãbos lo q de los Griegos dixo 
<ij) JUequi prteedentium m*~ Thcodoreto, (23) que ôbravan fin exemplar* Hallanfe, 
iorumveftigUjed tum prtprits pugg, en efte libromuchas, y varias noticias, y las que 'c 
jibi quip,™ y'Jfá'*'-Tbeo- dàn de cada fugeto puede íer de mucha vtiiidad,y.muef-
orec. < - i ' ffr ttfr tran la erudición del autor, como quien tiene por natu-
rales, y conocidos muy de cerca a todos los mas iiuítres 
de nueftra Efpafta. 
El vitimo reparo es, qué' hallandofe el Arcediano Cot 
ronifta Mayor de efte Reyno, fe empeña a mucho, efcrl-
Viendo con tanta individuación los eftudíos, aplicación, 
"" '^ , . y trabajos de Geronimo Zurita, porque no liendo verda-
dera la Filoíoíia de Platón , que las almas pafían de vn 
cuerpo a otro,dexan los íugetos grandes a los fuceffoi cs 
dfe fus empleos la dificultad de igualarlos: y aun quando 
( ¿ 4 r r**»i mehominukge. paflaan,esgran ventaja aver fiddlos primeros; ¿uc por 
»us fermme ptviflhnt , fofièa ello obicrvo ian Ambroíio (1$) la opinion de los que 
mellis dul(edine,*ftt cantui fu»* dezian que las almas de losFiloíofos mas nobles paiXí v.m 
nit*** mlttrm. O.Ambrof,.' quando mucho a los cuerpos de las avejas, y de ias aves. 
• Los 
Los antiguos coJocavan las imágenes de íusDiofesen" 
lugares ocultos, y fombrios, los quales los calíficavan 
de Deidades^como dezia Seneca. (25) Y deviò de fer (i?) illa proeeritas fylvt, & 
también el ocultarlos en los bofques porque no íe atre- fecretum lod^ admhatio -vm-
vían a vèr claramente fus hazañasw a no imitarlas: pero í"''t tamdenft, i *tqut 
quien laca a Inz publica la vida, y eltudios de efte gran tiu SencC( tftñ.^u 
Héroe de la hiftoría, fe empeña a feguirlo en ellos, afsi 
como le fucede en el ofício. A efte rep-iro, que es el que 
mas acredita al ArcedÍano,no reípondo yo.íino las obras 
que ha impreííb, los elogios de los fugetos mas iníignes 
<íé nucftro tiempo que ha confeguído, y la miíma obra 
que publica, en que fe vé fu diligencia , y le aíTeguraa 
nucftras eíperancas ; contlnuaudofe en él la gloriofa fe-
rie de nueftros H'ftoriadDres, timbre de que apenas po-
drá gloríarfe otro Reyuo ; porque vn buen Hiftoriador 
es tan difícil de encontrar como vn General efcogido 
de mar , o tierra ; por lo qual fe puede dar al Reyno de 
Aragon la alab mça que dava Aiexandro a losAthenien-
fes, (2(5) q podían nombrar cada año cincoGenerales de AthenUnftt i¿it*r hex¿ 
tierra, y cinco de mar, quando èlen muchos años folo tas efe diãjt*b»t, w <i»t fin. 
avia hallado a Parmenion digno de efte puefto: pero efta i»1'*' »nnUdtrím,n. 
es la fuperior providécia que acredita nueftros b h f o n e s y ™ " ' ' " ' * * " J T " Z ' + m 
aionoslos el deío ,porque de tantos,y tan ilultresHutOr *a;f^ imperatotem muitos 
riadores necefsitavan las glorias de nueftro Reyno» annus invenijfe t»tment9**m* 
He dicho mi fentir cerca de efte Ubro \ y a ninguno Plut.^oífc- T '̂S* 
podrá parecer que he paífado la linea deCenfoi^forman-
do efta como apologia, que lo defiende, aun antes que íe 
vea impugnado, porque el cuchillo de la cenfura ha de 
fer muchas vezes como el de Abraham , que fe defnudò 
para vno, y fe jugó contra otro; y por cito fe ponen las 
cenfuras a las puertas de los libros, porque fean como la 
eípada del Cherubin , que gaardava el Parailo. Efte es 
mi ientir. En el Colegio de ia Compañía de IESVS de 
Zaragoça, à 7.de Enero de * 679. 
Francifco Lope^l 
I M P R I M \ T V R . 
DoiT. Ld. \ . Romeo-y Offic. 
& Reg.Vic.CHL 
C E N S V R A 
^ D E V O N ^ A K T O N I O D O . J M I Ü G O E S T ^ n O L y 
del Confejo de f u J M tgzftad, y fu Setretarh en e l 
Zupremo de los Reynos de U Corona 
de t^iraion. 
EXponer a la vifta objetos deleitables » es lifonja de los ojos, y proponer el premio el que puede nandar, haze fofpcchofo el mérito del que obe-dece. Pero aviendome cometido el muy Iluftre 
feáor Dottor Donloíef de Leyza y EraíToj del Confejo 
de 
defu M.ipcOnd ,y fu AffcíTor Ordinario ck la Geneva! 
Govcrnacion , el libro que hacicriro CIDOLIOV DÍCÍÍO 
lofcí Dormer-Arcediano de Sobr.nbe en l.i tanta I r id ia 
de HucícuCoroniíta de (u Magcll.nl en l^r. llevaos tic Lt 
Corona de Aragon , y Mayor de cite Rcyno , con titulo 
de VroZr((]¡>< de i.i Utj ivn. í cu el R n no de ArA^o-i o» f/ ^ / o í 
¿e (7f) 0f,i»; ¡ Zurita fu primer CorontiLt > procure larishieer 
a cita obligación-, v leyéndole con cuidadora aplicación, 
reconocí la propriedad con que aco moda lu contextura 
para tormar MI todo pcrfc&o, como lo fon las demás 
obras defte autor, en que yà dclde el oriente de fus años 
eítrenò el clplcndor de lus luzes •, liendo cíla ídea de íu 
ingenio donde las renueva , o las dilata, con tan cfc|U¡íi-
ta averiguación de autores, y noticias, qvic puede dexar 
embidiofa a toda la erudición. Es el Héroe de dh^üu í -
trar con los progrefíes de la hiítoria del Rcyno [ que cu 
m i elección llamaría , del cíhidio,: los repetidos elogios 
que merece el gran Coronilla Geronimo Zurita , cuyas 
obras ion el mas ajuítado exemplar con que devencom-
probarfe, y cj teftimonio mas autentico a que no puede 
contradecir la mas ievera ceníura, de ícr entre todos los 
Hifloriadorcs dcEípaña a quien íc deve el Principado. 
Defeo fue de vn jiiiz¡of<>,quc en las relaciones qr.c iiazia. 
GeroninipLZtiÚ&SkjÁS. los que intervinieron en algunos; 
....^^cas*r^a»^.4^^!t^c'na]aaos(maI notadas de fuperfluas por algunos) 
Ç») E l Marqoes de las Navas, huvicra puerto también ius retratos; ( i ) y con mas cau-
como lo refiere Ambrouo de fa pudiera deíear, quc Geronimo Zurita nos huvíelTe dc-
Morales tn U tfologi» for ZK- xado el íiiyo, pero ya que no fe halla,lo íuplc el autor de 
vit+xrt»*i»j>iyl\*x*»**»- eRaobra con la puntualidad conque deícribe la noble-
M r ^ # ^ / W * S 4 » M G r ^ . 2a,yor;§cl}denueftroCoronirtadas incóparablcs carcas 
de fu eftudio,íu frequéte comunicació có ios mas d^ttoç 
de fu tiempo, no omitiendo, aun los pucflos donde acri-
folava fus defvelos, y los lugares en que habitó- por en-
• tender con el otro Hiftoriador de Lipíio, que aun a cííos 
Xx} ApadLípfiam: Xtfció quo {e jcvc veneración : (2) Sin que pueda tenerle por afee-
hitan funt f'Uti- como las que contiene el tercero libro de cfta obra, fino 
a los que tuvieren tan cftragado el güilo, que fe alimen-
tan folo de aquellos manjares que apetece íu indigcf-
(3) AngelusPolit ían.i i» f f * f « - tíon5 0 ) no dcvicndofe omitir , que cftas cartas no foa 
ti*ne in c*?. Suet. Vtl vt'prtg. de acjuclla clafíc de las que le dizc alià, íc les negó In 1*-
BMntes tnuiiiTCHlt,éc.crtt*m> cencía de publicarle en Parnafo , fino de las que piunc-
& . « « a » rMrbc»es,*Ht T»de- ran ¿Q[ i c i^ de Apolo,y de MincrVa, v el mas aiíiila-
*«¿» ft,m*(hofXcrJent*m*. à ? encomio de tiueftro Cofonilb , pues no av arte, ni 
» kftht̂ nt. ciencia que no dcíplicgue lus primores , 6 incluva co-no 
el Electro }o mas preciólo de fus metales. Puede ícr def-
pierre al finido de ellos alguno de los que dormían a la 
noticia de m:cftro H'ííorfidor, no fon^o íin exemplar 
cila incurioiidad , p ics la fama del Pueblo Romano1, no 
avia licuado al Monte Canéalo de C i i ú i j , (jendo và ^e 
14) EJC Cicer.SeVerín.Boef.d* tiempos atras temida de losParth-, fus convecinos ,'4) 
C Acuerdóme a ver viHo, que .IU ; entre los Romanos, r-v na 
($> Ex Dione, M.+t. & ,0. cn otras Naciones.acoíci.Mí.b. avan los {ampios Soldados 
i)i/í.Rí>».Prancifc.R.huardefsius poner en lus clcudos el nomb; v de fu C'ap:nn- . < ' feria 
i l t r ^ r l i r ^ ^ " ^ *" anrUda P^r P¡ cíervar]os de elle olvido, o po-cuc cn na-
P"* vtr,Hf1' ímttr> íla lucran dcicmcjantcs iu> obras. Y el Arcediano D >r-
nTer,como quien con glóríòfo timbre militàbakó la van-
dera del primero Coronilla de elle Reyno, fobrepone en 
el cícudo de fus eferitos, no folo el nombre,Uno fus elo-
gios : lòs que merecen los eftudios ,y grande diligencia 
de efta obra, remito a las nobilifsimas plumas de los que 
pôr el efplcndor de fu fangre,y largo empeño de fus eítu-
dios, les és improprio el tildar, y naturaleza tirar dora-
das lineas en el florido campo de fu cenfura. La primera 
que encontré mas graduada de la antigüedad , y del ce-
rró, fue la que refiere Cicerón de vno de los Cefares,fo-
b're la aprobación d_e vn poema , teniendo por intereíía-
bicRegalia-,el que ioldéícrivíe'ran los dados; (6) y por- tO Cícèf. J» eraf. pri ArdU 
que a las de íu Mageftad eñ nada fe opone el contenido p''eí' 
de efte libro,antes Lien pueden facarie muy eftimables 
advertencias para el Real fervicio , juzgo es muy digno (7) E1 Vener.yilaarifsim.fcñ. 
delaeíiampa,y del nombre del autor 5 y üendolos Co- Don luán dePalafox en time-
roniftas luzes, y vozes del tiempo, (7) no deven retar- dt 1* iefenf. de fu fant, 
darle las de fu aplaufo,ni ocultarle las de fu merecimien- W'f-'1* l* r**bU dtUs An* 
to* Zaragoza 1 o.de Março de 1680. *' 
\AntoniQ 'Domingo E f p a ñ o í y L a r a ^ 
IMPRIMATVR. 
CARTA 
'V>EL ¿ X C E L E N T I S S I J M O S E n O R D . G ^ S T ^ R 
de ¿MenJo^a , Ibanel^ de Segcfria , y T e r alt a , Caballero 
de la Orden dè ^Alcantara , ^Marques de ^Mondexar^ de 
V<tlbermofo,y de ^Agropòli , Conde de T e n d i l U , Señbrde 
la Tróbínda de i^Álmoguerá, y de las Vil las de Corpa, dê  
±Meco,de Fuentenobilla, de Loranca, de ts4unon,y . 
de Viana, ^Alcaide de l a A l h a m b r a de ^ 
Granaddy&c. :¡ 
HE leído cotí fumo gufto los Progreffos dela Hifto~ tin en el Reyno de ̂ Tragon^y elogios de Geronimo Z u « rita ,:qiie tiene v.m. para publicar , por él apre-* - - cisque hago de aquel gran ^aron, cuya memo -̂
ria mmea fera baftantemente celebrada: y aunque feroe-< 
Íjaílte genero de eferitura pudiera reducirfe,u atendien-
do almetòcToqtíèfigüieron l ^ r ^ r r c i g n ^ ^ C ' eslá rña's 
fegura pauta para confegiiir ¿1 âcíèrto., u al general haf-* 
tío con que fe faftidian los mgdernos de qualquierajobr* 
prolixa; eftâife compone de rancha variedad de noticias*', 
tan efpeciales algunas, mi© n¿> pueden dexar de fer myy 
apreciadas de los curÍQfos, oárticularmehte las de que 
confian el tercero, y quarto libro , llenos de obfervacio-
nes de gran ameniddd , f, qúc defeubrén, afsi como loS 
dos precedentes,la fuma diligencia con que ha procura-
do dcxarlos v. m. enrriquecidos de todo el adorno dq 
que 
que fon capaces, dando luz la puntuaKv menu.In n »cl< Ia 
délos iniiuicicritos de que le valió Z,iirita,y de las libre-
rías en que le conlcivan, paraquc puedan íervir a otro,, 
que noes pcqucñ.í c.i ne.iicncia pata lo> profeirurcs de 
cíla calidad de cihuli.)s. 
La copia de cartas que ha recocido v-m.cn el libro 
quarto, fuera de la veneración con que las haZc plauii-
blcs cl credito de fus autores, deicubren aísí el aprecio 
con que floreció Zurita , chimado de los mayores hom-
bres de fü ligio> como íingulariísimas oblervacioncs^quc 
ni fe hallarán en otra parte , ni pueden dexar de íer por 
etlo fumamente aceptas, concurriendo el todo de que 
fe compone eíla obra a formar vn compuefto , no folo 
apacible, fino por muchas circunftancias neceíTario, que 
grangee a fu autor el merecido concepto, que por el re-
Tulta de laboriofo, y diligente Otròqualquicra 
de los mas acreditados: pata que conduce harto la pro-
tección con que cífe Reyno promueve-con gran alabanza 
de fus Diputados, y. nO pequeña vtllidad de la mifnu 
hiftoria, alos que la profeífan , teniendo eíhblécido con 
falario el oficio de CoroniíUJibrãJòle tábien los gaítos 
q fe ofrecen para Inquirir, y juntar Lis noticias de los ar-
chivos, y otros puertos, y para imprimir i us obru , y (o-
licitando fe celebre la memoria délos que florecieron 
aotcfrcornrríSTfo de cftudioíos ,para que con cite honor 
fe alienten a imitarles los que liguen la mifma carrera; 
porque íiendo el premio afsi honor¡fico,como v t i f al que 
atetid^mos todos en qualquiera linea que feguimos, en 
faltándole a las letras ia. cfperança de coníeguir algu-
no de los dos, fe malogran fus progrelfos en ci mas apli-
cado. Y pues junto con el genioxon que v.m, le halla,de 
continuar en efte camino con aliento,y fervor de adeian-
taTÍeenèUleafsifteelReynoconlos medios de que ne-
çefsita para que fe publkjueñ fus eferitos, no malogre 
V.m. eíla fortuna , confcgmda de pocos en el infelicc l i -
gio que vivimos, ní haga paufá en el trabajo, pues es el 
•vnico médio, por donde llegaron a merecer la elt imadó, 
que v.m. celebra en efte mifmo libro, aquellos efclarcci-
dos varones, de cuyos devideiJ?lQgios fe compone, para 
que afsi como ellos dexaron con èlcòpiofos materiales-
¿e'qne fe forrñaííe, miniftre v.m. con fus fatigas igual 
caudal a fus fucelfores, con que puedan, imitándole, 
iluftrar fu mernoria. Y déle Dios a v.m. para confeguir-
1Q la larga vida de que neçefskaj y yole defeo. Madrid, 
y Mayo à 30, de i<5Eo. 
CARTA 
J&E TX>N NICQLafS s í N T O N I O , C A V A L L E R O D E 
U-Orden de Sant-Uço , Canónigo de U fant* I¿lefiH de Seviliet) 
V ¿el Confeso de[H Mageflctd > >>/># Ftfcal tu ti Supremo de /.* 
fdtit(tCrti%dd¿. 
Sí-ñOR mio. Los Progrejfos de h hiftotu en el Reyno de "tXViígwí24j)i clapos de Gerohim» Zurttd, fu çnmer Coror.tjutt 
fcepaíTadoxoino v. ra. ha ído embiando los pliegos de la 
i mprcfsioh al íeñor Marques de Man(íexar,que me ha mãdadc^como p ucde.hazcí 
juízío de eíla obra,para comunicarlo a v. m. aunque no creo yo que lera para pu-
blicarlo en la eftampa , no pudiendo ello íer, ni de honra para lo juzgado, íiendd 
tal el Cenfbr,ni de provecho ; ni de honra rampoco para el que juzga, exponien-
dofe a errar en Ja cenínra a voto de los que podrían mas acertadamente hazerla, 
creyendo yo, que es menos ofladia formar vn l ibro , prefentandofe a la audiencia 
délos do¿los5y fabíos lectores, ep que en cierto modo el efcritor íe humilla.y po-
ne en andar de pretendiente * fugetandofe al juizio que harán de la obra, que ef 
arrogarfe las partes de Cenfor, y Iuez,quando la obediencia de los Superiores no 
le impone la obligación de hazerlo,pues fiempre que no Íe entrare por eíla puerta, 
todo quanto íe dixere/erà con razón tachado, ó foípechofo de liíonja y parciali-
dad. Bien fuera deílos términos queda el obedecer yo al íeñor Marques, pues fu 
infinuacioh íola es precepto para mí.y efte precepto es mi efcudo contra qiulquier 
fófpecha. Con que puedo ingenua,y francamente dezir , que no aviendo podido 
«leícubrirfe haífa agora, como en efte libro curiofamere fe obferva el retrato ver-
dadero del gran Hiítoriador de Aragon , y de toda Efpaña , Geronimo Zurita, y 
aunque efte fe hallaífcs como quiera que no repreíentaria otra cofa , que la exte-
rior fabrica del íemblante, que cubría como velo aquella alma grande • en efta pri-
mera parte de los Progreflíbs de lahiftoria de Aragon, y elogio de quien la diò la 
compoftura, y atavio,que oy tiene-, íiendo el primero en efte íervicio,y mérito he-
cho, y adquirido de la Patria, fe reprefenta, y propone no folo hallado el mas na-
tural retrato que le deíeava, fino con todo rigor reftituido al comercio, y gore, a 
lo menos de los ojos interiores del aninfo.fentído mas perfpicaz,y noble el mií v ó 
Ceronimo Zurita, que efte año haze ciento juftos que pafsò defta vid a a ía eterna, 
dexandoa la pcfteridad por herencia, y confuelo de perderle, otra vida de cierna 
memoria. Y ti en las de todos tiempos el centelsimo año de qualquiera gran em-
preífa, ó introducción Ic hallamos celebrado con fíeftas publicas, dichofo , y bien 
reparable acafo es el averfe formada efte elogio, y renovado la memoria de vn hó-
bre tan venerable a los cien años de fu muerte, ò vida i imortal,y con aparato tan 
grave, y mageftuoíó, que no fíendo deíiguaí por fu grandeza a los merecímientos 
del fugeto celebrado , le proporciona en todas fus partes de buena architeditra* 
invencioiijOrnatOjy execuciõ a toda la idea que los amadores de la verdadera hif-
torla, y de Zurita, fu mas legitimo hijo, han hecho üempre de las excelentes par-
tes, con que íe hizo digno defta filiación,y del común aprecio de las naciones. To-
dos le gozávamos Hiítoriador yà hecho, y colocado en ía primer ciafte, viendo fu 
Kiftoria; pero efte retrato nos le propone como fe fue haziendo para llegar ala 
primer claíTe. Y como al guftp del entendimiento no es menos dúlcela vifta^ycon-
lideracion de la fabrica del panal de miel quando la forman- y organiçan las abe-
jas en la colmena que lo es al fentido del gufto el yà formado, y fervido en la nie-
l a , lo que íucederia en la contemplación de las demás producciones naturales, ñ 
fú'eíTen perceptibles al de la vlftauií (comí) íienten algunòs) detiene ménos gíiftofo 
al letor de la hiftoria de la Orden de S. Geronimo de Fray lofef de .^Igyença la 
¿btítcmplacion de la fabrica de S. Lorençó el Real en fu preparación, principio, 
medrasvy progrcíTos, hafta fu confumacion, que ai curloíp forafteró, ò natural, la 
vifta entera de aquel todo jà confumado en todas íus partes i de ia miíaia fuerte 
rhe parécea MT que el gufío del que leyere efte elogio no deverá ceder en nada al 
del que leyere los anales de Aragon* por el ínteres también de íaber como fe ha-
zen los hombres defta magnitud , y de eftimar tanto mas aquellos eícritos, qu e Çç 
goianyà reducídqs al auge de fu perfección, figuiendo a lu artifice en efte elogio 
por todos aquellos paínys quedià defde los primeros eftudios hafta qtW concibió 
tan excelente idea-y defde que la concibió, hafta que la produxo con ran feliz par-
to, que pocos en efta claíTe íç Igualan, y ninguno le excede. Y quando leguiràn a 
c'ftc elogio los q rabien ideo mi'buen amigo el Dod.Iuan Frácifcb Andres^ y v.i^* 
aumenta, pcrficiona,y concluye, de los demás Coroniftas decile Reyno, qtie creo 
yo que leran en todo parecidos a efte, cada vno en fu proporción , y verdaderers 
retratos de aquellos fugetos jque pretenden afemejar a íe-tíegarà a vcr perkòU lâ 
í t í obra. 
febra dclosProgrcífos de l a h l í b m â c Aragon en cílc primer cíogío prometida,y 
empeçada con igual fruto al que ie ficarc dc la coiuíaiucia i dclos a:ulc:; que 
v.m. nodexa de la mano, y fon no menor alabanza dc la aplicación, p ¡mualkiad, 
elle 
que deíean la mayor brevedad , no dexara de lattstacer, y , 
©tros,quc no íolo riené los libros para el divertimiento íino para el fruto-, y aque-
llos aprecian mas., que eftàn mas llenos de noticias, y de obfervacio ics, guardan-
¿oios,quando nô fea comojoya para hazer gala dclla>a lo menos como pvomptua-
TÍO, y depofito para fervirfe en las ocalioncs que es preciio valeric de ágenos tra-
bajos, no fiendo ninguno capaz dc poderlos hazer próprios en todas. La parte 
que v.m, ha difpuefto q figuicíTe al elogio de Geronimo Zanca con c! buen acuer-
do que lo demas;íirve igualmente a la intención de manifeftar los progrefTos de la 
hiíloria, y nos ha dado vn teforo de noticias de los mayores hombreas de cftado, y 
letras del figio paírado3el qual no podra dexar de fer dc vna fuma fatisfacion a to -
dos los que ias eftíman. Eftas cartas eferiras a Zurita fon otros tantos elogios f i l -
aos fobre el principal, y de cada vno de fus autores, en que no fe oyen menores 
nombres, que el del Arçobifpo de Tarragona Don Antonio Aeuílin , del Obifpo 
del Algarbe Don Geronimo Oiforio.del dc Píafencia Don Pedro Ponce de Leon, 
del de Ofma D. Honorato luán, del gran Don Diego dc Mendoza, y de los infig-
nes Coronillas de nueftros Reynos Ambrollo dc Morales,luán Ginès de Sepulve-
da, luán Paez de Caftro, y de aquel nunca ba'Uatc nente alabado profcílor dc la 
lengua Gnega,y Retorica en Salamanca,I*rnando Nuñez de Guzman y del gran 
imitador de Horacio luán y e t ^ í ^ f ^ c ^ ^ ^ n o n i g o Alonfo Garcia Matamo-
ios,qvielo íuc también H i tó rica en Aicalajde cada vno de fus autores Ion eftas 
cartas, digo infignes monumentos,y frag nentt)s precioilfsúnos, pues por mas que 
fe divida enpieças menudas el eípejo quebrado,cada vna delias cuaferva la miíma 
virtud que el entero, y como de tos Heroes de las otras gerarquias r.o ay acción,, 
n i noticía,que no fea digna de obfervacion,por menuda que lea, deviendofe eílo a 
la excelencia del fugèto, y a la veneración de fu memoria, afsile deve entender, y 
pra&icar ên los Principes deftâ claffe delas letras, ciiyosbortones,y bofquejosvò 
plantas,hallan muchas veZes mejor lugar en el aprecio de los judicioíbs leótores* 
3ue las obras mas acabadas de otros,y en efta atención algunos modernos,ellima-ores de lobueno,há hecho al publico el ferviciode darles por medio de las pren-
fas de í r an t i a lueltos,ybarajados los conceptos,yobfervaciones de algunos varo-
nes infignes,ò que fe oyeron de íu boca,ò que fe recogieron de íus papcles,en cuy* 
ledura fé comçlacen,y aprovechan mucho los que los leen, y tienen aquel tempe-i 
ramento dé animo cjue fé proporciona con efte genei o de eftudios. Con que he di* 
cho a v.m. mi fentir acerca deftos Progreífos, infinüándole al mifmotiempo ei 
gufto con que los he leído defde la primera hafta la vitima hoja , y no menos foj^ 
(obligado a confeífar,que de fu le&ura he facado muy particulares^y hafta aquí re-.' 
tiradas notícias, de que he hecho vn buen caudal para, lo que queda*por publicar,, 
y puede añadirfe a la Bibliotheca de Efpaña, a que y: m. le refiere tantas vezes, y 
^ue honra tanto. Guarde Dios a v.m.còmõdeíco. Madrid,y lunio 24.de 1 (58o. 
- / C A R T A 
? ) E D O N I V i A l T LVCt^tS C O R T E S , D E L COÍtSEjO ' D E S V ¿ M ^ t * 
geftad) lAlcatâe más anticuo dc la Meal Cafeto y Cortt , y Goyernador 
de la Sala. 
SE ñor mio. La memoria del gran Geronimo Zurita es tan benemérita de la veneración de todos los aficionados a las letras que trae muy recomendable íobreferipto el trabajo dc v.m.oara que le leamos con gufto , yaprovecha-
¿piento quaptos las profeípuiios, ííeado el agrado del affumpto «1 que de ord ¡na-. 
rio 
rio facilita la lección de los libros,y ninguno fe puede efeoger con msyor acierto 
que el que v.rn.ha emprendido,!!! veflir con mas ccpioío adorno.y puntualidad de 
noticias , que el que ofrece eíta obra de v. m. de los Prugr<J]os de Id hijiorm de y ira-
gon , a quien muy proporcionadamente correíponde el tituío5por los cue en ella fe 
inaniiieíian deícubriò el Coronilla Geronimo Zurita para iluftrarla * y añade 
y.in.dehuevo para hazer notoria al mífmo tiempo la gran fatiga del autor que ce-
lebra con la fuya,en deícubrir los paífos cen que llego a la veneración de que go-
za,participando a todos con la relación que v.m.haze de lo"> manuicriptos que re-
cogrò,y de los fuios en que paran,el teforo que ofrecen a los que fe dedicaren a re-
conocerlos para nuevos aííumptosjcon que por todos lados queda tan recomenda-
ble,como vt ' l efta obra de v.m.que no lolo merece la luz publica,fino puede elpe-
rar regularmente el mayor aplaufojde que gozan ott asedando aliento.y confiança 
a v.m.para que proíiga con las demás que nos prometemos de fu diligencia ,aph-
cacion,y erudición en igual luftre,y vtiiidad publica, aísi deífa Corona , como de 
las demás de Eípaña. Guarde Dios a v. m. muchos años como defeo. Madridyy 
Iuli07.de IÓSO. 
C O N C E P T O 
^ £ I B ^ A F O R J M ^ 4 N T > 0 D E E S T ^ A 0 B R ^ 4 V . I O S E F T E L L I C E R 
de Ofptuy To^ar, Ca^alhra de la Ord.*n de .Sant-Iago> Gentilhombre Barlet-Ssr~ 
"bant de f a J^Iageftad, y fu- Coronifla mayor de E[paría , con motila de remitirle 
e l í A r ce di ano Dormerlos plifgo* luego que fe impyimian\ m a n i f e f l ó l o 
en cartas de JSdadrid del ano 1 ¿79» 
JE 
N i ? . Ae Eneros % He vifto los quatro pliegos de fu obra de v.m.y anoche los 
leyó Don Pedro Fernandez del Pulgar, y nos ha parecido el argumento, y lo 
diípuefto muy bien. 
En 4. de Febrero. ^[ He leído con particular gufto los dos quadernos tercero, y 
quarto, y me parecen muy bien,y con noticias muy dignas, y en meto Jo muy con-
certado. 
En ii .de Febrero. % Los dos quadérnos vltímos que recibí el correo paííado 
vienen muy buenos, y no he hallado en ellos reparo , lino materias muy vtiles, y 
adequadas al argumento. MasAbuxo. ^[ Nodexarède reparar quanto pueda , a 
mi parecer, conducir al mayor lucimiento de íu obra de v.m. de la qual eílà muy 
agradado Don Pedro Fernandez del Pulgar, a quien v.m. deve muy Ungular coa-
ceptOi y afecío. 
En 1%. de Febrero. % Los dos quadernos del correo paífado vienen excelentes-, 
y fin repelo alguno, y cada díale parece mejor a Don Pedro Fernandez del Pul-
gar eftà obra de v.m. como también a mi. 
Lo que ha parecido efte eterito al Dodor D . Pedro Fernandez del Pulgar* Ca-
nónigo Penitenciario de la fantalgleíiaCatedral de Palencia,Coronilla de fnMa-
geftad en las Indias, yVifitador antes del Arçobifpado de Burgos , fĉ  reconoce 
también por fu carta para el mifmo Arcediano Dormer, de Madrid a 2 . de 
Março del año 16^9. en que á lztx Hume parecido muy bien U obra que v.m. h.i t ;¡- rf v-
dido, disipar U eftimacion que fe áimentdrà tan devida a los autores , como por its UOTIÍÍÁÍ 
que fe ficdran a l u ^ que ejlan ohidadus^y a v.m. no ay duda le aprovcebar.t »:ÍW?5, pues es 
pHcifo grande efiudio pard lo que v i entreregiendo :y fi yo valiere a1 TO VV haHire p.t¡. el míe 
conduzca, ^ficmpre ¡ i rá v .m. férvido 5 y por la qué ie pone adelante de 1 . de íulio 
d e l á á o . 
. En 2 5.(/e Febrero, % Cada quaderno de los de fu obra de v.m. và llegando me-
jorado, y cumplido: y es mucho aver podido formar vn tomo juíto de las acciones, 
y memorias del fugeto; mas él fue tan grande, y tan publico, que pudieron íus co-
fas mezclarle tan altamentcy tener en fu abono tantos monumentos U.ea!es,como 
iluítres, y celebres, pues a todas luzes 1c veo favorecido, y admirado, Don Iiua 
Lucas Cortes llevólos pliegos cl Domingcunuy agraciado del ai-gumcnt^y de fu 
contextura,y adorno, y cipero me los buelva con í'n ícntír. 
' En'¿..de Março. <f[ Remito a v.m.eífc ñudillo del icftor D.Iuan Lucas,y v:i tam-
bién la epiílola de Zurita para el Maeítro Alvar Gómez. Su obra de v.m.lo incrc-
ce codoií và-íamoía. 
E l íentír dç D-Iuan Lucas Cortes,del ConfeJo de fu Magcftad , lu Alcalde mas 
giXtiguo de Cala-y Corte,yGovernador de la Sala,explicado en el ñudillo q fe acu-
'iajes el figiiféte:M. f ¡ñor D.IofcfPel.Uccr de offw.y TcrvÁr b.l.m.fu mdvor fervidor^y Ami-
go D J a m LftcaíÇortçs^j-fe a legra de q. fu merced fe hdlle con muy Intend fdudy buehe d r«-
mitir amaños de ju tnenedlos quddcrno$ ¡mprcjjos de U obra del Doei. D. Diego lofef Dor* 
mer^ptjitmejite con Vtia otrtd para qf» merced la encamine dentro de la fnyd, en que fe da por 
entendido ¿e averíos vijio,y los alababromo merece el ajjumpta^y lo trdbdjddo de U obra, y las 
particulares noticias <]ue çamiene , d queJe puede reducir el ini%io que ha hecho de ellos , y 
queda ftempre muy al Jéí'Vício,^ orden de fitmérced^comodé^e. h z c z v t z para el Arce-
diano Poimer es, ,de Madrid , ,y Í5. de Febrero del Jnifmo año I Ó J ? . a i 
que dize aísi : Niieftro amigo el fenor Don lofef Pellicer mi h'î o merced de mojlrar* 
metaos quadernos delaobrdque v.m. tiene entre manos de los ProgreíTos de la hiftoria 
TtrciícRcYno,y elogios de' fus Corôniftâs, coMinçàndo por el de Geronimo 'Zurita , > 
agiéndolo reconocido por mdyor̂  no puedo dexdr de dar las gtdcids at.un. de tan digno empleo^ 
pues nos defeubre^y da jingularijsimas noiieidi, y de pdrticular lujlre no folo paraejfe 
tio^finopard toda Efpdndi[dcundoUs de los dfchhos con el irdbdjo que fe dexd entender, y 
i lujlr dudólas con obferv aciones muy doflds^y eruditas-, contó fon-las digrefsiones de los oficios! 
de Merino^y de Contino de la Caf i del Mey, y defcubriendo en todo muchas circunflancids, y 
pdrticuUridddes que han de ceder en grand^^t^ghaihiento^y •vtiUdxdpublicdyy a v. m.'fe 
hdíi degrangear criditoyni^eyfaUyafsf nomine queda ot ra cofa que defear-, que fuplicar av.m. 
continue con todas 'veras en perficionar tan ilujlre obra :y fu Divind Mdgejlad le conceda a 
•».m. muy largos años de, tiddly falud para que pueda acabar efld ,y otras muchas que efpera-
mos da fu-ctt riofd pluma-) exacío ^uiçjo^y nutehd lecion de v.w. Adelante fe pone otra car-
ta de cenfura del miímo Don luán Lucas C o r t é s , de Madrid, y lulio 7. deílc 
año IÓZO. / , - , . ; , , 
En i i . ã e Mdrçp. % Bueívo a repeur,que và muyiguaí todo Io qijç hafl^i aqui ^ 
venido de los Progreííos de la hiftoria. 
E n 1%.Je Março. ,«¡J El quaderno inciufo es del metal próprio que los antece-
dentes. . . . 
En 2-5.de Mdrçp. % Tres días habíamos largo de v.m.y.fu obra Don Nicolas At i 
tonio,y Don luán Lucas,que eíluvieron aqui mucho tiempo. 
E n 1 .de .Abril. *f[ Defeo que efte empeño en que v.m.fe ha pufto de los Progref-
fos de la hiftoria tenga todo aplauíb,y eftimacíon , como la efpero ¿« jo que haíla 
aora he vÍfto,y conií o de lo que.fe profeguirà adelante* , 
E n i j .deyfbri l . \̂ Tengo hechos a Zurita en mis anales grandes, y merecidos 
elogios fobre ios que eftàn en la Idea de Cataluña,y en mi Biblioteca, y fíempre ay 
mas en que alabarle. 
En 6ÁC Mayo. f [ Con mucho gufto he leído el quaderno que he recibido en ef-
te correo , y los deí pairado por el uumero.de noticias que contienen, y la buena 
difpoíicion con que cfrin colocadas. 
En i $.de Mayo. • Acabo de leer los dos cuadernos vltímos que recibo en eftc 
correo,yfonadmirabIcs5y de mucho vti! . 
E n ¿j .de Mayo. % Hitos dos pliegos me han agradado mucho. 
En 18.de lunhi % Siempre que v.in.me remitiere la continuación de fu obra lo 
cftimare mucho , fmtiçndo agora la íuípeníion , porque fucede algunas yezes en-
friarle el ardor del efcrivir5y trabajar ,1o qual no prcf imo en v.m.m en fus años, y 
afe&o.Acà fe efpera el volumen con alborozo , por lo que yo he referido, de ¿i , y 
han vifto a los principios los amigos: v.m.lc de la mas pn'cíía que pudiere. 
En Z.delulio. % Los quatro pliegos que v.m.me ha remitido ion de lo mejor, v 
de mas vtihdad que lleva el libro ha duda slRuna. 
En i j À e l u l i o . «S Bieuigu.il viene efte pliego con los antecedentes^ todo enfe-
na 
ña lo qi'.s v.m.ha cftuclíado.Yo le deieo covno lâsconvemencias josapíau" 
ios, y que fc.veririquc 'como íc rcconoccj él -concepto qiíe hize-, y he p.ü* 
l l ícado íiempre de las elperanos que v.m.yos dava-en fus principios.PM2 
íigj v.m.y pvoiíga con fciicid;id. -..qv* 
h,i 7y á' íui io. % Muy buen rato he tenido con los do's ^aádernos dé 
oy,qi.ie iei antes de comer. / ; *, : ' " ' /-F.'> 
i 9-de .Xgojic. €f[ El qua derno es faitiofo. ': • . •'• '.' 
Í;¡. lú.de Agofio. % Fl qnaclcrnoque v.rn.me remite es míiy del pfopo-
fito.y tr.e ha agradado mucho que (e hable en cffe punto délos galtos del 
Coronlíta , qiie puede íer íirva para ádeianíc.; • ' •> 
. Ef l^o. dcSciiartoe. El qí¡aderno.dei''c<5rrieo pafíado, yrelrdé oy'-lfe 
leído.y van co'rreütivós con los dcmásjy'íol^'tíéiito que la edición no vi-3 
ya mas apncfla. 
'"Eu j j e õ c l u b r c . ®[ Mucho'hccho menos lospliegos de fu obra de v. m. 
y no dexe enuiar. 
En 14 Je Ociulrc. % Muy bueno viene eñe quaderno; d efe v.ra.pricífa, 
qüeacáfe defea la obra. ' 
En .̂.d.e Noviembre. ^ El quaderno que vino con la paífada concuerda 
con los antecedentes en proiecucion del argumento, y con excelentes pe-
dazos de noticias,que juzgo aptovecharàtfen algunas ocaíiones, y agora 
cuaiplíràn con la curioíidad de los doá:os¿ 
E 2 6 . d e Noviembre. % E l quaderno he vifto, y los elogios de Zuritai 
que ion muchos,y muy dignos. * ' " ' _ : • * * 
En i j e Dezjembre- que faa la vitima carta que-me eferiviò . profiguetrí-
timando el quaderno qu; le avia embiado.Y en los ¿nuileŝ  de Li Alo ¿r /«/.t di 
las EfpAncís defpnes de fu perdida (ob:o.quch2 dexado cañ impreüa , pues de 
doze libros que avia de íer , tenia yà eftampados ciento y fíete pliegos^ 
avíendo entrado en el libro dezímo^como me lo avila en carras de z » . de 
Oíbubre, 4.y ip.de Noviembre;haze memoria de mi cierno ¡ib.1), i m . i j l 
diziendo. «jj El Doftoi Diego íolef Dormer.Coroniik de i ti Magefiad^y 
delRcyno de Araron , en los libros de los Progceííos de la hiítoria erç. 
aquella Corona,muy en vtilidad de la caula publica. 
Murió Dan lofef VclHcer Stihtdo 1 (5. de Dc^tcmbre de I ó j Ç . d las doxj dtl dia, 
fit enfermedíid empego porvn resfriado y y it muerte fue por refoliiaou de í¿h¡ttitrÁ't 
Lcztf) en cdadde 77. anos. Dexó g/aa dolor a todus la perdida de varou tau confutrnt? 
do en las letras. 
C A R T A 
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f u JSâageftaden las Indias-, de fu Confejoyfu Secretario,y o f i c u l 
fe rundo de Ejl.tdo. 
E viño la parte mié v.m. me remitió de los Vro^vtffos de h hif-
toria^y elegios de Geronimo Zttrtta , cuya impreision dura to-
davia entre la-pienia, y ia lima. Vidi (vt Lipíij vtar locutione) Lipf. »> 
¡edvidi adhuctdntum , & ' cel'eri oetdo liba-vi. Confieflb a v.m. que."*;*'- ** 
temi al principio la efterilidad del argumento, pareciendome, que vn h ó - ^ í ' ^ ' . *" 
bre tantas vezes vcnerablè,como Geronimo de Zurita, tenia toda fu opi-
nion,y íu mayor elogio en fus .ciemos, de cuyos ac ierros 1c dexan baftai*^ 
temente reconocer fus ventajofas prendas, pues feo no v.m.avrà oMenr'a-*' 
do en Andres Schotto)e.-íw ejhUndem in feribeudo confecutus-, vr eloqutntia.yla^ Ar{j 
tiea'jue copi.i^Hupd ioi'tm Livras , prudentia Tacitus, ãcumhit Saíluflius {fitid.hn-, ¡„ fttfm. 
vel ihucyáides cfje -vi de at nr. Pero quandoadverti en cilas obíervaciones de itintTmni* 
v.m. tanta novedad en aumento, y mayor recomendación de fu pertònâíY 
eftu-
"cftirtlios^ballio cjtic v.m.faledígmfsimimcntc a fuplir loí dcfcilos-ò las ol-
vidos de fu fama,dando a la publica luz, quanto calló lu modcília con de-
trimento de lacnfenança, y de la curiofidad. Celebrado era íu nombre y 
aplaudida fu erudición entre los próprios, y cíhaños 5 pero v.m. ha mejo-
rado vno,y otrOjponiêdocnel Foro del Mundo vn fimulacro perdurable, 
q acuerde, y calitíque fu memoria: Sunt qui defu clorum o naque .micos a .̂inr-, 
^lio-ian. dixo a femejante propofito Plinioel menor, alabando en Capitón la cfta-
Ttb.utí¡Jl. tua ¿.e s-ylanoj y yo reduzgo a fus palabras mí fentir^ nccjue o.hnmaps de-
f7* coru->& infipiecftijl¿tu* in foro Populi Romani hdbcrc^ua poneré. No perdono 
a v.m.el libro^uya lecciõ aprefurada dexò en la noricia lo que bañó para 
eltkfeo. Guarde Diosa v.m.muchosaños con la proipendad que mere-
cen fus letras^y cuydadofa efpeculacion.Madrid a 25.de lulio Kígo. 
CARTA 
p % í2?¿î r T E D R O F E R N ^ N T i E Z ' D E L T v L G ^ A J l , C ^ N O i 
nigo TeniUmiar io de U fanta IgUft.t Catedral de T a l e neta , C'^ro-, 
ñifla i e f u ¿Maveftad de las Indi as yy vifttador antes del 
j<. is írçobifpado de Burgos. 
1 Eñor mio.Recibo oy la Explicación hiílorica de las inferipciones de 
los Retratos de la Sala*Rraldcla Diputación dclaCiudad de Zara-
^d^ft(íJrif8?lctcner la manifeftacion de mi agradecimiento, ref-
pondo antes de aver leído íus fefeolios, que ño dudo íerlm muy eruditos, 
çorrefpondiendo v.m.con fu mucha erudició a la que moftrò en el S.Lau-
icñci© defendido. Alabo la elección de la ocupación de fu minifterio de 
Çteonifta de fu Mageftad,y Mayor de efle Reyno, en el interim que con-
tinua fus anales,defendiédo los Santos proprios,y elogiando fus Hiftoria-
'<iores,afsi en eftos efeolios, comb en los Progreílos de la híftoria, de que 
he vifto alguna parte en poder delExceleñtiísimo feñor Marques deMon-
4cxar, que contienen la vida del infigne Hiftoriador Geronimo Zurita, 
el fuizio que han hècho de fus obras los trias do^os, y varias cartas fuyaŝ  
Y.de potros varones eruditos. Cófejo fue delEcíefiaftico en el c4p.44.quan-
dp dixo,que alabaíTemos los varones glorioíbs,efpccificando JosProfetasi 
que eferivieron la dignidad de los anteceíTores, nunciantes in Prophetis dig*-
'itimetn Prophetarumi pues nó folo predixeron los futuros, fino cfcrivieróA 
los fuceílos de los qu^precedieron. No dudo folicitaràn quantos leyeren 
|?'fty -S .̂em ŝ 0^ras' continue v.m.el aífumpto en publicar los demás 
jRiítoriádóres deAra"gon,porque verdaderamente Ton Progrefjosae la hiflo^ 
y/<í,por lo recondito qtie íe publica, y por lo efeoliadó con que fé ilüíira; 
pero también como intereífado ayudo con mi fuplica : in rebus belUcis, de-
2ia Mamcrtino à Maximiano, ipftfaue pr^lijs^non jolum tub^dc //>«/', (ed en* 
Spartane tibi£incenmum dliqmú fermtur hdbuijje (pz í í emos el exemplo a lâ 
Çaleftra literaria) credorfuin magnos animos^parwlo licet modulo-, fttffdt incita-
V ^ ^ O J A mê de iuo fayore diffidamí . . . . . ¿ 
1 b^ate^60^3 ' ^^e^'ííad •> y verdad de Geronimo Zurita en eferivír 
la n u t a a ^ r à muy conocida, y aunque de eftaè raizes nace la autoridad, 
(ie aumenta eon U-de la perfona,que con tantos títulos de calidad,y meri-TOQ f 1 M a 1 ' ujiidicjue con cancos citiuos ae caiiaaa,y IIÍCH-
iaie aora iluftrada.Sicmpre fue dígna ocupación leer fus eferitos, pero 
a0r I£rifaca dixo Quintilianò lib, 10.cap. 1 . D m . nonntfioptmns 
q m l q u e & p , credentemfibi m,nime fdlat&gêdm eft.Vivia Geronimo Zurita 
ien lus elcritos,pero como el ingenio del hombre es inclinado a novedadcS 
en ios que guítan mas de ellas,que de la verdad , padecía alguna ¡«terca-
geacia:pcro aora con lo que v.m .publica le prolonga fu vida-.r/r* tnim. ho-
ir¡' 
mimm^áezhMamevúnOidiupdftafemperfefVMdde erãnf 
•repardbilidicoíjfldjlitfuodredivivum non eratirefervAjlr.y por no dilatar los tér-
minos de la cartá,áunque pudiera álavgarmè eti los erògíos,aísi <le Zurita* 
como de quien le iliiftra,concluirè con lo que díxo Plínio a Trajano, que 
no defdeñará v.m»el nombre de hijo de tan grande Hlftoriado'r xümo Zo* 
rita,pues es el padre de la hiftoria de Aragó^como Heródoto de la de Gre-» 
cia,y Lívio de la de Romailtajilim^acpates^noyeodfque momento rem maxima 
inyice pYtijlitiftis.Ille tibí mperwm(gloriam;<íecfztjr» iiii reddidijli*Doy a v.m* 
las gracias por los cícritos que nospamcipa,y me prometo igual lavor en 
lüs que continuaràjque es -lo. que dixoMameit\no,frummguidem nos pr#¿>: 
fentium maximd voluptate; fedlenocindtur hic idm futuri ratio. GuardêDiosaJ 
."ViiTiiConlasproíperidadesquedefeo.Madrid,y lulio i., de 1880. . , , 
C A R T A 
Z>M ( D O N G A L O N S O S I L I C É O. 
SEñor, y amigo mio*- Deípues de las noticias de fu falud de v¿ m¿ he. eftimado mucho la memoria ¿«averrtíe embíado el libro de las /#/» cripciones de los;É.tye¿(k>^MgQ?q$&ón las notasy^tfeolios viene a feíj 
vn epitome de lahifior ta de ejje i?<ry#0.ReconOZco en elia obra fu grande apli-
cación de VÍ nié pues en tan corta edad haTábido adelantarle tatito én l o é ' 
éíhidios q̂ue ocupe dignifsimamente el empleo de Coronifta de Nación . 
Eípañola tantas vezes grande como la Aragoneía. Defeara yo que eíte l i -
bro htiviefle falido a luz con los Retratos en lamina fina, à imiracion dê 
Vai'concelos en fus Reyes de:p0,rtügat, que con efta gala,de mas de hazer. 
ípas apetecido el volumen.* firve la imagen de acuerdo à la fragilidad de . 
la memorÍá,y-diiedãn más ímpreíTas con eííe artificio las calidades def íu-, 
geto de quien fe habla,y en fin el tedio de las letras es tan vniverfal, que -
fon ménefter todos eftos fainetes,para q,ue no vafqueen con eftos manjares 
losipocoaficionadosaeftasfabrofasviandas. ..h • *?* 
Los pliegos imprelfos de los ProgreJJas de Ta htftoriá he leído conjftoíí 
gufto,y tanto3que con averfeme deftempíado la cabeza , y ofenderla quâl-, 
Quiera continuada aplicación,k que he puelto en leer efte libro antes me 
ha fervido de almo,y diyérdmiento,que ocaíionadpme ntievo dano,verí- , 
ficárídofe ótra vez en mi fo que fe refiere de vn Rey de Rapoles,;a quien la '. 
lección lé lúe medicina para mejorar de íu dolenciai Efte trabajo de Yj m.:. 
es vna curiofifsima mifc.el̂ nea de fingularçs noticias5cuyo agradable eo-, 
¡n'ocimientó (fino íby maf Profeta) pronoftiGa à v.m.muchos aplauiòsjy.yo 
quiero fer. el primero que fe los rinda à v. .m. dándole muçhas gracias pof - -
averias eftampaào , y lacado a la libertácí lo que injuíiamientc* deteaia-eti 
ocio j aprííionado en la cárcel de vn archivo; La dulzura de fu gcriiqt̂ de 
v.m.me é$!m;uy agradable,porque fu pluma me parece mas ambiciofade 
la fama ageha',q.ue de la propria,pues np pierde ocafion en celebrar la me-
anoria de qualquiera varón, ò eícritor iluftie, fi bien efte-esicl medio para 
«onfeguirla mayor que todos,como no fea faltando a la verdad,è intrpdu-, 
clendo en fu lugar la lifonja,defeélo que eonfidero muy lexos de fu animo, 
<!e van.a quien affeguro, que (en mi corto didamen) h obra es excelentej 
íjn detenerme en las particularidades del contexto,clilpoficK>,y eftiló^qutí ' 
^no, y otro camina fin tropiezp , y con mucha gloria de v. m. y íolo digo,, 
«̂ ue lãs cartas folas baftan para "hazer efta imprefsion cftimablc,en particy-' 
lar las del gran Zurita,y de Antonio Aguftin,en quienes clara,y vivamen-
te fe reconoce la arrogante, y cortefana íabiduria del vno , y lafolidez, y 
profundidad de la del ynico Biftoriadpr Bfpañol, que qreber itraque man* h 
•verfdt>pdfdtc¡ue Daretem. GuairdcDiosa v. m. muchos años como defeo¿ J 
Madrid iuli0 5.de i 580̂  C A R -
C A R T A 
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H'% leído coti íingular guftcy fatisfacíon cl litro que v.m. lia eferi-- to áelosProgreJjosde Uhtltoridde Jtrdgon, en que fc com^rchen-de la vida dcliníigne Hiftoiiador <5cronimo Zurita , fus elo-eiossmóhumentoseftimablcs que devemos a fu diligencia , y diferentes 
cartas íuyas eferitas a perionas graves,y eruditas dc lu tiempo.Y fi al paf-
to ha fido muy digna de lu juizio de v.m.aue celebrar los varones grades 
cn qúãlqmera profeíslon fiempre fue empleo de las mejores plumas, y ce-
lebrar los Hiftoriadores grandes la deuda mas propria dê  los eruditos» 
S. A&af- Porqu'e fegun el fentir del gran Padre de la Igleíia San Aguftin : Non inter 
iin,"«i- «» humana ihjlitutd hijlofia wèmoraiidd efl^uia iam tratjteru.it, nec infaflafie' 
gencia^y eftiio a la gran dignidad deftc noble miniílerio. Quáto fe aventa-
TÒen èl Geronimo Zurita Í V muiJto excedió, a codos los efcrltores de 
¿ i f t ^ d é ^ común deto-
&>$ los hornbres!doá:c>s que han flóretído d¿m:ro,y fuera delia, cuyos elo-
gios fe ven recogidos en fu libro dé v. m.y no me de'xan que añadir: pues 
atendiendo a la difpoficion,dilii^eiicia, verdad, juizio, y eftiio de fu nobi-
lifsima hiftoria , fók) puede fatisfecer mi a-dmíraclon , explicando COA 
Timeo, Timeo. . 
tmrck.in f í i fce manum aâMoviti 
Ttmo tan- , enu¿i0 v.m.ha puefto en facar a luí la yefdad,que es el prímet mi 
teriafde laliIá*oriâ,eh quanto pertenece a lá vida ? y acciones de Geroni-
mo Zutita,y fiisefòritos,re4dÍmiendo dél olvido tantas noticias ignorada?, 
nt̂ teee párticúlàf éôimacloi^y no comun alabànça, por eldefvclo, y fati-
ga^qafeprecifamfefítè ayrà aplicado al defcubrímiento deftos ntíevosmi-
néiaÉlçs^ue a .fúgfíâ de fii indiiíttfia tienen tanfeguro el aprecio 5 quanto 
lo fon los fundatñéntos çon que los expone a nuénra noticia. E l eftiio es 
I<ucjan0) môy proporcionado al zffxxm^ioiVerbis mqut oljciurisyñ'tqintittfA cómfnmem 
d i f t r í b e n l v i t m pofttisi neftíe ettM sulgaribus iftis->& tabernanp^fed itajet a pleriftjue /»-
d * hm»- ttllígántur->,& ab eritditis laudentttr', no con la afeítábioñ que hàn procura-
»«*• do introducir los que aborreciendo la propriedad , folicitan co vozes def-
conopidasjtraslacionés extravágantes,y violentas còlocaciònes, acred itar 
fu cloquencia,al mifrho tiempo que la deslucen,y figuiendo la vana delec-
tación del fonido,'débiHtan el cuerpo de la oración,íiendo afsi,que la pro-
, J«4|dad de las pálabras,y la re£te,y fencilla colocació, fon los medios más 
* para hazer la narración no folo grata f̂ino grande. Afsi lo enten-
#ctronio, ^ ^ N ^ » ! . d i 2 i e h d o : Oratiograndis^ ft ha dicam^udi cannon eft maotlofay 
i»jAtjriel n^cti^g^^Mn^tutdlipulcbritHdíñt exttrgit 5 precepto que hallo efi fu libro 
de V.m.obíemd^'GOn todo el primor que puede miniítrar la mas perfeóia 
eloquência. V.tóhai logrado ea èl quanto pudiera deíear , y fatisfecho a la 
eiperançaque vnivétfálmente fe ha concebido de fu mucha tfòfifcrinàsy pa-' 
Plínio, ra explicar mi fentir en pocas palabras, me valdré de las de Plinio el me-
JiB,»,ttiJi< ti&tiLegi iibvuttiomnib'm nmtris abfolutum.Y cerraí'é mí dílcurfo con adver-
**• tif a t.m.á al pífíb que la Republica literaria le qüéda deudora de averia 
enriquecido eaitéfts" íiuevo t«loro, Y.va.tambdctt fc halla en obligación dc 
• con-
continuar fus fatigas lícerartas/profigukndo Io qiic tâti 
felizüicnte ha coinençado,dando materia à nuevos aplau 
ios por medio de nuevos eicntos; Guarde Diosa v. i i i ; (i j k c c h ñ a ñ k i ^ . É o m m aü 
muchos años. Madrid 8¿ de lulio de id8o. t emnoms» $trmanibitin Ater. 
num. 
( i ) Horat, f/»rw, I. 4- +. 
C A R T A Fortes creantur f<>rt¡btti>& te-
¿ \ ¡X i ü. í» iitveifci'.: eSi I * £f «»i 
2>0Ar O Ñ: O F R E V I C E N T E 2?-5 Y X ^ R T f*"Hm virtus; necmbeiUmf,-
Tortuvalyjhfontdgud yJd:ompalao,Conds dé la *sllcíídia, Ydmblmf"^"*^ jíi'ttl* C0~ 
y Gefíalgar, Baron de Xalon , y fií Valle , E j l i ^ d U , L e -
, U r e n e s , y Soto de Che r a , Señor Je Gaita) ^ ^ Z p ^ ^ U 
Refalan, Torre âe Lon?^ J i i i ra lè&t fimtiuudintm fuerum excellent 
L indine Hiitoriador Geronimo Zurita, capaz por ¿» 
íi íoio a dar aliento a la fama,, ( i ) nació de no-
ble cftirpe, (¿) y j untó a la nobleza defuíangre ^ J a / l ¿ J 
lo heroyco de la.virtudjfue noble, y fupo ferio, acompa- " * ,s ""' 
ñando con las acciones celebres Ids meritds heredados, (o Virg. i i .¿¿i*, ¿«i ¿y»», ¿. 
Dize Nazário , que qualquiera excelente natural es ar- ?»•««•»»« Í»*¿»J , cUrumque p » . 
rbbatadodelaieniejaneade los fuyos à hazerfclcs femé- ff'.** n°men v i r t ú n s , & 
jantes; (3) buelven las colas a lu origen, (/j.) yíieadoan- íJ. 
tígua,damas luftre,teniendo.cierta elevación lo que no fe (7) ciáad.j» ^.HCA. cónf iSec 
'a-lcancajfomo dsZe el Político, (5;Los íervicios a la Co-, d/fioit unquam, tuum G r a * 
lonadefusafcendientès eali/icaron fus obras, y loque i » < i » i w » Rcm»»*, w * n » i . 
qbrÓ por íi,iluftròa íusafcendientes. Del modo que def- ^ MaximiTjri//¿/írí.it.Nií 
cribe en Gamértés él yalor> pudiera alsi el Poeta (6) elo-, tj l iãeuttílius quart! in hiliori*' 
giar la prüdécia,erudición,y verdad en ¿urita : aprendió verfari cum i f a m i f a t U i ú . 
las rciencias,réconocÍò las artes^oííeyò la lêaua Griega, n&rhtut* LUMH*interr* 
como lo afirma el reftaurador de las autíguédades de ^ Z f S ^ n ^ ^ * : 
Caltiüa Ambrollo de Morales; (7) pero íu liigénsojmas 
grande en'el mayót" ¿mpeñoJe püíc» en el de la hiftoria, çé) Juft.Lípf./ifc. «e eme?. r i 
uue no lograra <i in natural no le'huviera llevado a pelear í»w« fío t i s i g ^ n t u r ? 
en. lasaímadascon Temíftocles,en losexercláos cóLeo-- ^/"»»»s v f j f ( ' « a * * 
. , ; /i / - i 1 )¿ • 11 fie htterats tn fíortáa t i n t e » -
nidas,a ir con Agehlad a las expediciones,.y a bolver con /row< f̂- ¿^ .^ w<íiíf#. 
Xenoíbnte fin dafio entre los {Jeligros, (8) fien d o en íu pn 
mera edad la hiftoria fu deleyte,para que èn la edad ma- (ro) M ^ b M ^ m n . s c i p . i i b . 
vor fuefie la mifma hiftoria fu empleo. (9) *-N°n j" '"*™" víasi"e f'** 
Ñacióeae laño i5i¿.figlo dorado dd la Monarquía t»"»'»* % " V * * 
EÍ|}Aá<?lai^c>r^ju«¡íio fuera felicidad ladeias armas íinb.^fj tiimidHú&xtniaM^u. 
fe ái^tnaíTen fu^ niejores empreífas conlas plinnas. (1 o> 6ift.K«m.v«rtun» f'u, in ¿w/»» 
No fuecon mavores las hazañas de los Rom£p0s, que las,- Í"** "••* 1»-
de.làs Nãcí®nes:que cóquiftaron; la fortuna í i ^ 1) Tuyo,«/ r ^ l l ^ -
r, T • • * . — *¿ / '.. r - • •.' -t'i h ' • * fortins» ttmere eUr«tttir, 
Roma vnLiyaOiiy vn Tácito, (12) efcntQí:€s;d^Ai.$p,rinci--r'' 
pios,y cftadojío&quales.en niedio de celebrar las vitorias ( i z ) ' V p U U J e tttm r e ¡ i ¿ i f j 
' dê fu patria, no pudieron dexar entre ringlonés el esftter- ent loan * Sol* ü í^/ irs tus f t /M 
20 de ios enemigos: y lí bieii cayó el Imperio celo la ave- M ' f . : f t d *íi^»te M ' t 1 f't% 
nida de lasNaciones baríjarasytk eícas quedgiímitad.i pie t'**"1- % 
moria, quando del Imperio Romano príniít-ivt), pcrdid.Q •Oyt'á.i'j; rtet. $ # í r > * t & 
yà por treze figlos , queda en la enulicioii; mas eterno el ,** dabo M ^ t t r . f t * ftr> 
n5bre,(i3) que en las lapidas, ColiíeosjTemplo^ Ther-
Liias ^y demás magnincos monumentos. Lo^xò Aragon ' Vj(„,r», c«ftM* mc.*» 
grandes Reyes, ( t ^ ynolo hseran ímohavíeíle grandes K Â r R f i f f . 
t t t í ' H i i -
(i 5) r á a * ü » t i t v ¡ * t n t , t p f Hiftoriadoresi f i j ; quelagrandeia confifte en la virtud, 
rtfautghri» rerxm ht( w*¿ ja v\n{x& Cs para cl cxemplo,y no puede tomarle el cxem-
»«¿*e*vi¿.* *fugi,.v»* plolinnoc;cla,ni eS noticia eftímabk la que no fes difere-
i U ) vlütrtnTÍtm^.Gtneri' ta>y prudente. Educáronle bien fus pod íes, (i<í) que no 
f» indoles/!*cceJ*t>&™a*,». cs ú k h ã nacer de bucnos,quien no íc cría para ícrlo. Tu-
jihútio itñMgAo htnoefipttri*-. vo bucna¿y de mala fortuna; (17) lo que dependió del 
(J>).-tOW¿'r4;''i,*"''!,í:li acafo no fue luvo jo que de fus obras íi. Y cl credito que 
S / ^ f i • ^ " alcanzó con la Magcilad del leñor Felipe Secundo, y fe-
(18} Quint. Homincm quid gundo Seneca Elpañol , no nat io enríe los ambarfcs de 
i«>o*t Aurttt »ftt»i»rt fuum palacio, (t 8)ni de la fragilidad cie la iulancia, f i ? , ni de 
ffem>»*p*Uti¡s> laeonfrontacion donde la iaual inclinación fuple losdfc-
fiLZLTl % Z : L r t * ™ * ™ * * c o n o c i ó de l i , modVclcobrar,dcja 
(^o) H o t . . d . t í . i . i . integer cn:ere¿a-(io; del labcr,'.'¿i;dcl gtnero^ic lu vida,y de la 
Mht.fetitttfqAt putús: experiencia (22; cnloquc avia manejado. Su entendi-
( n ) CicMof- s*i>i¿»s fecum miento luc í<»rfo, epíteto que dio Nadarlo al de Confian-
^ ¡ ^ f c r ^ ' ' 6 ' tmójCi jhgnorò la avaricia^ np.es mucho quiÊ tic-
(it) Maail./.i. *ftrin.?,*v*. ne por objeto lo bueno,de al cípintu lo que quita deeaii-
rios vfis arcem expiritntUfe- dal a los cofres. Hizo viagcs a varias partes ibld co cl 2é-
HitéxtmthmonñttñttvUtii. lo de averiguar la verdad,y bazer vnahilloria , que ni la 
. f""'"0'**"'-1**- embidi^nleJ tiempo pudieflen mordclla. ,24.) Fue libe-
Mera: tfí/t «arta, auam de com- i . . , . ,, r r . . . . '. , . i 
m*m D,Í plvfjJm vh», hiú. " l .pues.diüd luílrc a vanas lam:lias,que a violencias de 
fifii. la rortuna eítavanlepultadas^n el polvo de' olvuio. ( z y 
rU) Quine. P'iitT\i»t cdnis No palsò ett filèncío el honor de muchas Ciudades, V i -
t f ' Giaud h í « Prob- llas i y Caíiíllós * de que no tuvrt en retorno vna ca rea de 
^ d U r J o r i X e ^ í l ] ^ l & z d c c i m i t m ó i En fin fue vn prodígio , gloria de Eipa-
aintm innum*r«i düirt (*t*r- üijionra defta Corona, (26) y èmbidia del Mundo; C_e-
. lebranle por Lhio Éfpañol las Naciones. Cicerón en ek>-
(ÍÍ) ingr,á.ri«s> cèMTis gios dé la liíftòría dize , que es luz de la verdad, vida de 
9*.>jf..imMt honores. ]a m€moria;maefttá de ^ y explicación de la anti-
<.7) CicMUt^M&int; |"Wad.C¿7>Polybiola juzgópdr verdadecílsiraa enfe-
f r J . ¡iiftori* *# ¡„x -utri^tui PANÇÂ  y via dilpoíicion del amnio para las colas civiles; 
vi*» memorU j mxgtfif* v í t^ Confta là biñoria de método , proporción, ornato, 
xuncis -vetuflitii. " gravedadidarídadíelegancla,futileza^ honeftídad. Í 9 ) 
OS) Polyb. Hifari* •üerifú- ^m pfincítíalcs partes ion la verdad , la explicación , y el 
Í Z / S r ' " ' ' " ^ ^ juyzio/Sife quieren ver todas éftasparteí en vn exon-
(29) G3{p.Eos,»aeíetis peiiti plarjléanfe-los fe^S tomos de la hiftoria de Gerónimo Zu-
¿Í hifior. dijfeíttttunctti* j » i rira. Obro en lós ¿ \ t t primeros libros como Abeja, (3d) 
iõngum ibu recogiendo el neâar de Varias flores, y donde Garibay, y 
Oaj csrptAt» g*á»f»,bn Marianaefcrfvieron pocas paginas,halló que llenaren 
*** dos tomos de buen tamaiiO,íin poner cofa fuperflua; (31) 
OO t u c r e í . j . indi-tibí robu- Conociófe con la variedad dèl eftilo en la fegüdá f>árte,q 
fihAdeUvi;. viribttt Attn contiene tércerO^y quarto tOmO,que fu irigétíío feieun-
•/ do no fue breve en ía primera por falta fuya, lino de los 
lf'\ rnaterialesj que nuéftros antiguos EfpañOks mas q en e.f-
^ • crívir,fe emplearon en acciones dignas de efcrivirfc.Ajuf 
t , . rada en Ja fegunda parte vna perfeta hiftoria, (3 i ) paísó 
M-r* . U d*l'ái á la tercéra¿y en ella particularmente en íu libro fexto t í -
(VJ) -̂'"Í *lt** olimpi vir- rá ^ barra demodo que iguala fu pluma à todo el arte de " 
tex, <jui/patio vtntoiynMbcfaHi reynar deí leñor Don Fernando elCatolico. (33) Por ef-
reitqmt. tos tiiOtiVos ^ qué la calidad de tan grande varón ios ha 
(J4) Ho* x. *h. üeepimu* fatfoQ elogios , fcngo pOí empleo muy dignó de fus 
« 7 ) ^ w l £ I S ' 1 £ ¡e t rasdeva^mpeñar le^n efta obra,y devemOs fuplicar-. 
jitntibus aJfHnt. , le todas,qué íe íirva de dár á efta Cor'Ona la irièitimable 
A pp./. 1. dé b*iu i . «v. |oya de la jproffecucio'n de los analés,pués ía éáaá, (3 41 el 
üiitffitaiius/pt. ingenio, (35) ijrlas efperanças, (36) ófrecen repetidos 
acier-
aciertas,.que.cdnfegmràii eti las venideros ííglos iparâ it 
nombre gbriofò,.( 37>: y fama eterna a 'eftos Rcyno» (11) Àtnbu$ in¿,hHU j»t/!i* 
Guarde Dios á v.rn.coula:felkidad que defeá. Valendla eftghti» mnltís-
\ j . à c Ágoílo de ÍÍÍBOÍ , ; > 
• VV* .' C A R T A • 
T u i g , Arcediano de Iftahafe's) y Canónigo en la fanta . 
tglefia de Èarci lona , Examinador Ine^ 
Sinodal en f u Ohiff ado. 
. L éufttí que recibo con íus óbras de V. m.me movió 
eldefeo de vèr los quadernos que v. m. remite a 
^ mi n)ae.ílro,y feñor el Dod.Luis dé Valencia^ del 
nuevo libro que faca v.m.a luz para el beneficio coman, 
coatitulo.de Progrejjos de lahijioriaen eiMeynbdé-iAHgáW^ 
dogies de Gèronimo. Zurita fu primer Corbnijia '. y leyéndolos^, 
comencé a venerarlosjdevido obfequio á la grandeza dér 
la obra,por no poder afpírar a mas el ingenio q no tuvie-
re las fuperiores prendas de v. ttu que en todo obferva el 
rigor de la hiftoria que feñala el P. Carlos Efcnvanro in 
í§jtiiM.foUtitoTÇ hriftiitn.âlzieiído-j que fitgravisy ferra, m & 
turd-ifententiis V i t n e g 4 t d 0 H d ^ t t t i ^ S i ^ f ^ M n ^ ^ f ^ ' e u ^ 
doceufyCüvos altos preceptos en fus dodos volúmenes dc 
v.m.patecenTttás próprios que enfeñadoTrpnes fu Tgmt-
dad deleyta,fu feriedad aproveeha,fu madurez compone, 
y fus fentencias inftruyeñ,circuiiítánciás que juntas fe ha-
IXáñ èn pocosjüepicfehtandoie en efie libfotodó él geñió' 
de Ziiiritajquiero dezir todâs las prerrogativas que fíngu-
larmente adornan a quantos han eferito hiftoria. Y fia. la 
memoria de Geronimo Zurita le faltava vn retrato publi-
co de los que dize Virgilio 6.JEneid.& v/voi dncent ae JKÍÍF-
wore víí/rííi,v.m;fuple,y niejorá efta falta coh ía eminencia 
deñe Üb.ro , que en fentir de S. Gerónimo epift. ad Marcel. 
fon imágenes de los ingenios, y vnos verdaderos, y eter-
nos monumentos de fus autores, y ê lo qucYcffrefêntatfj 
imagines ingeniorumrfttíe fera funt^ 0 ° atern* monwfntã^Èí. -
ziêdo õ viva ííèmpre vno,y otro en la nòtlcla de yt.faftenw 
btesyfolaque non \10ntnt hacntonamenta morí, Marcial lih* Í O ¡ 
epigram.t* Enfena S.Ifidoro lib.i.etymolog.qeliatiicc'to hif. 
toria fe deriva de la griega htftorein->q eahtm'&^*qffn?k> 
por cuya caufa:cuidò la antigüedad de no permitir efèri-: 
yieílen los luceflfps los que no fe avian; ihailado en dtosi 
]uzgando,y con razon,que tan gravé pefoib lo tan índe*! 
fectibles experiencias lepodian llevar ¡pero las prendas, y 
notícias que componen a v.m.afléguran efte recelo,, y pu-
dieron difpeníar a los'maduvos preceptos deja antigüe-
dad-, fíãdole el honrofo cargo-de H'iftoriadór de Aragon,-1 
no folo en los prefentes , mas aun en los paífados fucef* 
ios,reconociendo fer v.m.perfona experta, fabia, y provî  
da en coronicas, y hiftorias, calidades que para el Coro-, 
nllh pide él Fuero defte oficio que ay en eííe Rcyno. N i 
es para otra pluma el heroico alfunto que v.iri» eíi efte yo-' 
í t t * lu-
lumen proponepues elogios de Zurita, folo quien tan vi-
vamente le copia puede publicarlos j empleo eii que para 
diferentes Heroes fe ocuparon las plumas de gravüsimos 
eferitores; de los Efpañnles Fernán Perez de Guzman, 
Hernando del Pulí>ar>yLuc¡o Marineo Sicülojdc los Po-
lacos,Simoh StarovOlícío; de losTknovcícs , Vberto Fo-
lietasy generalmente de varias pattcsPuuloIovio,Gero-
nimo Ghilini,Lotcnço CraiíoJ.icobo FelipeTomafmo,y 
muchos otros,en particular Marco Zuíerlo,que no folo 
da noticia de los antiguos, fino de ¡os modernos, con las 
inferipciones, y dibuxo de fus jepulcros, para que fe co-
nozca lirias con efte exemplo la crtinfacion publica que ha 
merecido, y fe deve a los hombres elhidiofrs. Con cele-
brar v.m.a fu Zurita, iluíha la patria que le produxo; 
mueftra como fe haZen los grandes Hiítoriadores 3 excita 
à fegulr fus virtuofos,y tan bié executados eftudios: íien-
¿ o efte iluftrifsimo varón bailante para gloria defta Co-
rona,aun quando no tuviéramos otros muy eminentes en 
todasprofefsiones.No quiero detener a v.m.que labe ha-
zer tan preciofo el tiempo con fus empleos; ni ha menef-
ter v.m.mas elogios que (us mefmas obras, con cuyo reco 
nocimiento parece eferiviò el Poeta Británico. 
h i" Mí op»í (tuflorem hmc^nil hmc Uud^re libiHumi 
H ò C opus atlBorem Utídiitihic aucior opu:* 
Guarde Dios a v.m. muchos años con las felicidades que 
defeo.Barcelona J 3.de lulio de i<í8o. 
: : C A R T A : 
a>JBL T . M F J f ^ M G ^ S T ^ R ROIG.JÍ I . J L T I , 
Tbeologo,Examinador Sinodal de los Obifpados de fi.irc:-
fan*,y GeronáyCronifla de f ú ¿Magéftad en los licynot de 
l a Corona de ^ r a z p n , y Tró)>incialdos ^e^es de l<t O r-
dende los ^Mínimos de SiFranafco de 
T a u l a en Cataluña* 
MAndame v. m. que de mi parecer en orden a lo contenido en la áurea obra que v. m* ha com^ puefto ĉon titulo de •Progrejjos de Id hijlorit en el 
Reyno de ^Ãragon-^ elogios de Geronimo Zurita fu primer Coro-y 
Kí/Li.Obedecíendo guftofo , por fer V.m.quien me impufo 
elptecepto,reconociendome juntamente obligado por lo 
3ue en el me refulta de honra , he leido con atención to -o Io que v.m.ha fido fervido comunicarme; alíegurando 
ingenuamente,que en efta leóhira el gi.iíto,y la admíracio 
no han admitido entre íi ventaja. Con razón por cierto, 
porcjueel ver tantos papeles fueltos, y tantas cartas doc-
tifsimas en diferentes tiépos-.y a Varios aííumptos, v eferi-
tas por tantos fugetos iníignes,y de primera magnitud , y 
reíèondidas por vno nunca vcrtcido,y fiempre triunfante 
en las batallas de íngenío^an bíen ordenados, y reduci-
dos a eftilohiftonco con tan bien continuada context;u-
ra,ig-ual admkaciõ,y gufto avia de cauíaral Icíkor deíco-
£0 de aprender, y faber menudamente,que colas le paílá-
rou. 
ron,que mclufioncs tuvo que emulo? fe le opufieron •> qué 
íligecos le favorecieron,v defendieron , que fuerzas íe le 
íubrniniÜraron^qüé ócaíióñes cieófténtar fu ingenio (e le 
dieron mientras eferiviá Fus librds a Vti Hift^riador tan 
infigne cómo Gerónimo ^üritá. En efta obra tòdò eftü fe 
halla referido ¿en íingülár eftílo de compoíicion , y hà í -
ulònia dulciísiiiia de vozés,íinqüe fêéche menos en aígú 
tia de fus claufulas la gravedad con que deve proceder to 
do ferio,y circunfpeóto GronÍfíá,ni la verdad , alma de la 
hiftória-ípiiès todo fe eferiviò con atxftacicm indubitable 
de las niiimas cartas afsi refprfndidas , como reíponfivas 
dé à^llél Lívio agonès, Muchos doólos alabaron a Ziu i--
tá cón efté glorioío renombré ; no pocos le encomiaron 
con otros de no inferior aplaufo, y fama; y realmente,fin 
temOr de incidir en nota de afeftados, le pódémos aplau-
dir á aquel Héroe de la híftoria, acomodándole los nom-
bres , y los elogios dé tddós Ids que con mas gravedad ,y 
elegancia la eferiviérón,como los Suétonios, los ^acitóSj 
los Celares, los Letos j los Capitdliuos * los CurciOs, 
los LetOs, ios Geroniiriós , los AgUftinds i Ids Piofá-
perosjlos Sidonios, los Orôííos, y los démàs, t\út con fus 
efcrltos lian dado tanto que admirar , y aprender. Ape-
nas ay Hiftdriaddr dé nuéftra edad^ y de la de nueftros pa 
drés,en que para finguíar gloria à z f o preftãtiísimo Rey-
nojpdr aver producido tan bella flor,y aun dé toda Efpa-
ña,y dé Otras ProvirtCiás por Id qué qüédáti Üüftrádássfar 
lieron a k luz publica los efcrítds dé aquél prodigio Ara? 
gonès, qué no aya procurado honrarlos íuyos con ellos, 
y qué no le alegué cdn elogio : cdn ^ué , mandarme v. m. 
qué de mi parecér en Ids de Géroniitio Zurita, es lo mif' 
mo,qué ímponérmé précepfd de elogiar a rriüchds, ò me-
jor diré) á infinitos j porque tantos idnlds que'lc alaban, 
y todos rebíéiiiPerd ni aun todos juntos ha hecho lo qué 
merece acjuel iliiltrifsimd vardnjy afsi acerca deflo, mi pa 
recer es el mifno.qué a otro intento diò él gfaride. Ter- ( i ) En el fí&ro d* f»iUateaf i 
tuliand, (í) fobre las àlabanças cdn qué Ids elcrito- 4.M»gnumRegc,(oUsl<>i''>»mi' 
tes antiguos encarecierdrt las'proezas, dej magno Alé- T t 7 ^ t b ^ ü r - á i * o m '¿íü' 
xaiidro,afiritiandosque eti tddo fue grade fino en las ala- ¿0 ddoáifriu'ó'derda! 
banças^porque,aunque muchos le alabaron , ninguno , ni 
tddos juntos H hizieroñ edmd Id iiiérécíétdii fiis prodi-
gidfos héchoSí,De Zurita nié atrevo,erí algún rtiddd,a de* (i) Én d fermoridcftcSantn:^» 
l i t Id que el gloriofo1 feñOr S. Vicente Ferrer ( 2 ) d rid dé d*o duere, quodomnes ccaoret 
S; Agiiftln , qué todos los DotOres que vinieron defpués í»f tbft /TtJtt^n' 
dé aq^lla éaudaloía Aguila de los ingenios, fd fuíléntan ^ ^ ¡ Z t l ^ X i 
lobreiu dotrma lanta,pura, católica, dé oro puriísimoi y p„r ¡ f^m¡: & quod qmhket v«-
agená de toda mezcla de faifas oplnio'nés-y que qualquíe- Sor eji comentas »d frob»nà«m 
ra déllos,por excèléntè *düe féa, íe dà por muy contétd de dianm fu»m , fi h " / * '"'<"f 
lo ĉ ué eferive , íi para probar íu fenténcía pudo hallar fu J.<í*tf"»-
cuidado vná autoridad dé aquél fagrado Doton Los 
eícritos del gran Zurita fon ágenos de toda liíonja, llenos 
de verdad : todo lo qué nds refíeré es folido, puro , y fin 
mezcla alguna de ímpofturasjde lo quâí nâcè el tener ta-
ta eííÍ!nacíon,qué apenas fé hallara Hiftoriador gcncalo-
gífta de los que dei pues dèl han efcrito,qiie no eibbleZca 
lobre fus narraciones lás fuyas,cOmo confia en ellos mif-
mos:y es fin duda, que el que para prueba de fus intentos 
ha-
halla de parte fuya à efíe famofo analifta > fe dà por muy 
fatisfecho de fu difcurío, como quien ha alcançado el te» 
foro de la verdad que pretendia aííencar firme.Qiiè fe dc-
fea verdadero de ntieftra facra Corona^que no fe halle en 
los anales del dócilísimo Zurita? En él el luftre de las Pro 
vincias,el decoro de las Ciudades^ otrosPiieblosjlos he-
chos de los Heroes que mayor lucimiéro dieron a ius an-
tiguas,^ nobiiifsimas fimilias,y lomas {jreftante dclEfta-
do Eclcliaftico,cou candidez le lee, y del con reputación' 
fe faca para adorno de las obras hifioriales que van Tal ¡en 
do. Con razón, y fm recelo de tropeçar en liibngeios po-
áenlos,en lo tocante a nueftra Corona,y aun a ocras,apli-
cár a nueftro Livio Aragonés aquel tan lingular elogia 
-que meritamente fe eferiviò delTcítado:(3; Htcjiuçor ejl 
( j ) ApuJ Card. BeUrmin. en • Mmdi^m fcibiledifcutit omiií.Qülé leerá fus dilatados ana-
.1 difirtfioobu,, m- ^ ^ n0 fe } no ^ ^aíme ^ vjen j 0 cn v„ hombrc 
'11 * tanta compreheniion de fuceífoí, pueílos en eílilo chro-
ilologico,e hiftorial,con tanta dulcufa de vozes3tanta fuá 
vidad de periodos3que nunca canían, y fiempre deleitan, 
è igualmente eníeñaní y qual otro Tácito, aquel excelen-
te eícritor, a bueltas de lo que* refiere-.documenta. En los 
rtiaravillofos anales de Zurita fe hallan la recuperación 
de" Efpaña, y muy en particular la de nueftra Corona» del 
poder de los barbaros Sarracenos 5 la inUitucion de nue-
vos Reynos, Principados, y Señoríos; la rcíiauracion de 
rftúchasCiudades, Villas, y otros Pueblos, con la noticia 
de nopocosde losantiguosjla incardinacion de las vetul-
tifsímas SedeSiy nueva erección dé otrasjla fundación de 
infinitos Monaíèerios,è Iglefias;fus Fundadores,y dotado 
rés;la de varias Religiones Monacales^Mendicantes^ M i 
litares,y los felices progreífos de fus alumnos; varias cx-
pediciones niarcialesj hechos gloiioíos de inumerables 
Heroesjaísi déCatahuia,ValenciavSicilia,Francia,Calci 
lía,Leon,Afturias, Galicia, Andalucía, y Navarra, como 
^ ' ' tic Aragon j antiguedad,y nobleza de infinitas tamil¡a.<5y 
otros diferentes iuceíTos, todo traido con lusmas iñd i -
. viduales circunftancias, lacado de los documentos , y 
monumentos mas calificados, con que dulce , y elegan-
temente difeute las narraciones de los cícritores íJíiória-
les qile le precedieron,dcxandolo todo" tan claro como el 
Sol al medio dia : de fuerte,que en materia de hiíloria es 
el iníigne Zurita Jiupor Mmdi^ui feibile difeutit omae. Mu-
cho le deven a e/le clariísimo varón los Catalanes, Va-
lencÍanos,Sicilianos,Napolitanos, Francefcs, Mallorqui-
nes, Caftellanos, Leoneles, Gallegos, Andali!Ccs,Navar-
ros,y fobre todo los Aragonefes, poraue en fus cofus,mas 
que en las de las otras Provincias,fe difundió ; acerca de 
qae no tuvo razón Don García de Loayía,Atcobiipo de 
(4) 2» U tan* rrfponfivaal Toledo, (4) de increparle, pues íiendo, como era Zurita, 
vnny d* c»t*i»ña, que vk tn Aragonès,llano es que toda razón pidia, que fu principal 
ín i r í íV¿r7«T^tL1f i i a aflumpto en los anales de Aragon fueífe la iluílracion'de 
: ^ ¿ ^ S 7 ; ¿ : 7 5 Í & rfcnobilifsimoR^mánifc^ndolò todo. Lomifmo 
i t ito A* Mfinò Arfotift» i» han notado algunos Ariílarcos del do&ifsimo Andres 
B^ch en fus titulas de honor de Cataluña , tüfylhti , y Cerd.t-
na^que íe alargó folamenre en lascólas de RoíTellon. 
Pero h era RoíícUonès:que crimen fue aventajarle en ce-
• 1c-
lebrar las cofas de^aquel Condado? Dio por titulo a fus, 
obras Zurita , .̂A&fcs de U Corona de Aragon j pues con que 
razón íc Ic puede notar él que de principal ayá eferito en 
élíòs lãs edlas ¿é aquel excelente Rfeynó, y las demás de 
áècèííbrió, mayórméntè^fiendò.de nación Aragonês? Dç 
Gataluña muy de propòíito efcriviò,yí)ien. Los titülos fe 
dàn a los iibros/egun la materia que tratan los aqtores 
ien éllòs, v íegüri el tituló^ es fu contenido. En la Filófo-
fia a los qüp tratan dé las. condiciones, potencias, y pró-
príedadés del alma ¿ les intitularon libros Je ¿nimti; los 
de eoèioi&mmdòide ortft-)& intentu^úçnen eftos títulos por 
que trátan de aquellas materias en todos elIos;y en las la-
gradas letras el Genefis fe dize afsi, porque fe trató en él 
de la producción , y generación de todas las criaturas in-
feriores ; el que trata de la peregrinación de los hijos de 
Ifraél de-fde qüe íalieron de Eg!ptO,tiene ppir titüló Liber 
É x o d i , pór^ Exódus íignifíca, ò luena lo mifmoque/f/»e-
rctriim ; al qué habla dé los facriñeiós por Ids pecados, ò 
los beneficios recibidos de Dios, òde losfacriíiciosofre-
cidos por lás vitorias alcançadas pór Ids dé fu Pueblo , fe • 
llama libró del Lev ¿tico , que es pajabra gríegá, y en latin 
vale Id ¡pilino que offertontim ; afsi los demás. De fuerte, 
qüe el titulo del übrd ha dé fer conforme la materia que 
én él fe eferivip-y fcgíiri eíla h^ de íer aquel. Ddndfa gra-
cia jiuvierà fidò,c|iiè debaxo dé tal titulo fe huviera puef-
to Zurita a eferivir de principal los fücéíTds éftfaños, y 
que déxàrá los proprids^vTendd tántobuèrió,^ excelête q 
dezir de Aragõ,quádo dé Ids otrds Reyrids ha?e en varias 
partes dé fús aiiáles vna gldriofá reedmendacion: ay guf-
tos eftragadÍísimos,por incdníideracidñ. Diferente fentir 
tuvo aquel Catalan doóto , pues en el lugar por mi varías , , , 
vezes alegado, (5) hablando de efte infigne eferitot, J.c Çf), W/MW d, 
celebra con efte elogio : Pero el ^ entre todos con ^ ^ ^ ^ 1 ^ 
i\i\on ocupa, el primer lugar-ty a <juien todos reconocen "ventaba-, es í¿̂ > y eH ytrii¿¿ trinh-
èi dodifsimo Geronimo Zurita , autor AragoneS-> Principeaé los füéit fr i t i 
£¿t flor i adore Si y V«o de los mas diligentes hombres que en nuejlró 
figlò hàn efcriióiSil éjiilo es lUnó^y elegante, verdadera (u hiflo-
riáyj niuy cjpíofà;buenà pára d o ^ s j è ignorantes, pata latinos^y 
mere romanciftas i, no fe nota en el palabra[uperflua,, honra a los 
Catalánes en lo jii'eM'edeíf i u ^ ü e dyade r^prehénder, Ò-ritim^ 
ofénae.Eftrfoíwdos ^ i y PMici-
pddo de Càtilifâã, defdeU perdidd de EÍptó** kdfttt lá muerte del 
fenor Rey tèââ FÇrnâudo él Cdmiico^y foU èl eí bàfiântê p¿ra ha -
Ztr * yt b$ij ité ,4í£í0^ttfá°éi&ó qüe a m;u&hosíSi fcodas.la$ 
Pídvmcias;%B^fcS.aí?^ álgunás de iiafllà^ Francia, deve 
itiíichd a Ziüfl|á p ô t i ê Bien t p ú éfcriyíò déllás, deveranííe 
tddás.a v.m.felàvêrjcdn lâiiía èrudIcion^-kgaljldad dado 
noticia a los inj;eréírádds dé ía«préíidas de Zurita,porque 
aunqííe los eferifedres á ^ ^ f c r í t d c Q ' n fatisfáciotl de los 
doítos, no fe há¿e.toda tftirhiicion de fijs oBras mlenirás 
íe ignora íu capacidad , y còmpr^hèhfidnV^uc. por eíTo.'S; 
Gero'nimo, S.Iiídord, TrittHemio, Belálmino^y otros eri 
fus libros de jcriptoribus,j¡irimtro nós di'iérí quien fuerotHy 
dàn noticia dé fu crudicton^que nos refieren lo que elcri-
S'iero'a: Gorto'ctamo's a Zurita por fus eferitos., y por ellos 
al-
Alcançava de los do&osgramk veneración <> pero agora 
que íabemos fu nobleza, cihidios, diligencias en adauirir 
noticias, peregrinaciones a varias Provincias, inclulio-
nes con varones iníígnes en letras, virtud, y íangre, con-
troverlias, y difputas» no folo en hiltoria-Jmo tambi.cn en 
otros graves aíl'urnptosjeftimarcmos (in comparación mu 
cho mas fus iibros,como obras de auror que íabemos: ya 
vitta de tanto como v>m. en recomendación luya iubmi-
nir t rano podremos dudar, que cícrivio las cofas como 
cliasfucedieron, lacadas de fuentes clariisimas, y dadas 
con previ«uprudente,do&a-.y labia averiguación de ias no 
ticias^y tanto mas fe apreciará íu autoridad , quanto con 
mayor cxtenfion fe alcançaràjquc fue Zurira v n varón no-
ble doíbo.diligen te.infat igablcjuizioio^lcr io, gra ve ver-
dadero , y virtuofo. Con que ni el mas zoilo podrá dar 
por ocióla cfta obra de v.m.ni fe hallará cuereo que no la 
alabe^y aprecic,y íolo podrá defprcciaila el que no alcan-
ça re la importancia de cftos elogios, cartas, y demás con-
tenido en ellos libros, alma del credito de ntieítras colas 
efericas por el grande analifta: Perge.feríe^sir ¿A ÍiJsimc,& 
fcnbe vtvivjis , CP V/ve vr jcribtisjnitni¿tm^er jiudiojos hdbcbiñ 
/e<ííoref,Efte esrol:parecer,candido?{enciilo, y totalmente 
defnudo deüfonja^y ^fedacion. Deftc Convento de ios 
Mínimos de mi gloriólo P. S. Francii'co de Paula de la 
Ciudad de BaícelonaySetiembrea a.de i<í8o. 
CARTA 
y M o r d t j u t l á i tPfiçr de SrGeerge-s Capellán As tí"onor de 
'Jk xM-^gefladydexfuiCohfijài fk^Ajjeffbr juÍHado de .B.tylc 
4 gèneral de U Cífidud^y R eyn& de V a l e n c i a ^ d m w i f è r a d o ? 
i WtWofpiitil È t a í de n'ueflra señora de t.Monfsrratf de/a 
1, .'^Ç^ana dé ¿sérarón , y T/aànrador geHèral de f u 
„,.,/ Ordett de ^Moníept en la. Curie. 
<  ,r {., /• i •. -v defii Jtf.$«eflad* 
f I en poder dé nueft^o. amigo. Doníofe^PelJicel-
i (que fanta gloria aya>lôs^Íiegos impLreíTos (jue Je 
; -iba r^tiiti^aído«itíiv.dfillibró, delos-.P^rffJos'de U 
'jfíijlaria en 'ejp'-S^tt^ebgío^H^.óerottimo Zuritd; y aunque 
regularmente efla calidad de eferitos provoca el animo i ; 
ia cenfur^mas la perfección còn que fe halla el de y.m.le 
ha. reducido a vnamuy merecida alabança ::porqije pare-
cia impofsible^que el nombre de Zurita pudiera .crecer en 
«Hayojes glorias que las que le refultan de fus,obrasj pero 
la diligencia , y çuriofa erudición de v. m, ha dadoa en-
tcfidisr ,que ello fe podra confeguir conaiymntOjdefcre-
4ito#d e los a pa les, a exe mpl o d el q u ç . M w h a v i M 
mbrica muy.funtuQfaJlega a tal puntOjque^partce ríoptic 
de d«var.a mas la lufpenfion } pero el dieffro ArQíiiVeiftc), 
defcub&c lo$ fbjndamentos,y los pone en publice»y ¿hton-
cesfe ve. màtçfpttícaimentc • con .qhanta m ô h deve cre-
cer, el «onceptaíEítayan como enterrados éfes monumé-
tos en los archivosjy otros lugares recónditos de donde v.m.los minífieíhKon quci 
no folo cede eftoen nuevo luitre de Zurita, y de los anales de eífe Reyno^efcnvien-
donos fu hiftoria, cfto es, el grande aparato con que fe formaron, fino que al mtfmo 
tiempo^fe dà Vn (ingular exemplo,vn norte feguro,y vná doctrina praSlica pata ka-
zer eminentes Coroniítas, Lue^o que vi tan enriquecido el volumen por el trabajo 
de v>m.me acordé de la buena dicha de eíTe Reyno,y de Gerónimo Zunta.pues aun 
en el accidente de aver comentado efla obra el Doftor D.Iuan Franciíco Andres fu 
anteceííor de v.m.y averia traído y.m. al eftado en que fe halla, fe ofrece la confor-
midad de lo que pafsò en la vida del gran Cardenal Baronío que la dio principio 
Miguel Angel Bucciojde la Congregaciô del Oratorio en Roma,y la aumentò-per-
fícionò,y publico Geronimo Bernabé, ( i ) de la miíma Congregación: y puedo de-
zir, que íe experimenta en v.m. lo q refiere Lucio CraíTo del que aviendo encon-
trado en la orilla del mar vn efcalmo (leño a que fe atan los remos para obrar con 
mayor impulíojfe deleitó tanto con la hechura de aquel inftrumento navaUq bufeò 
arbol,antenas,velas,cuerdas,y los denlas armamentos,hafta diiponer vna nave bien 
inílruida. (2) Deven mucho a los eftudlos de Geronimo Zurita todos los profeííb-
res de la hÍftoria;devenle cambié los Reynos de Efpaña,y fus naturales,que fe aven-
tajaron en qualquiera genero de virtudesjy entre todos reconoce efta obligación eí 
Nobiliísimo Reyno de Valencia por la iingularidad con que eferive fus fuceflbs, 
manifeftandofe en efta obra la aplicación que pufo, por la correfpondencía con d i -
ferentes varones de aqüel H.eyno,muy feñalados en letras, y particularmente con el 
celebre Obífpo de Ofraa D.Honorato Iuaii,efcogido por el feñor Rey D.Felipe Se-
gundo para Maeftro de fu hijo el feñor Principe D.Carlos. Efte es mi íèntir,y efti-
macion de efta obra,y defeo que continue v.m. con otras, como lo efperamos de fu 
cdad,eftudios,y aplicación de v.m. para el beneficio comun,y mayor gloria de eífe 
Reyno, que es el primer IntereíTado e^el honor de fus naturales. (3) Guarde 
Dios a v.m. muchos años con toda felicidad. Madrid I4.de Setiembre de i£8o. 
( 1 ) Geronimo Bernabé e* Í4 vida del Cardinal $aro*ii,<\aeimprimió en R.oma el año i«y í . en la pre. 
fation aí letor, Inchoaverat rem iam feliciter Mub»el Angelus Bu!fiHs,nofirt Congtegationis Presbyter̂  
tqtte erliditus,ac pius,qtti íaronittm ¡pfl4i»i& <t¡i<Venttm mirtfice colwt^ tnortaum fatts lúculenta er»-
t'tone laudavit, tnultaque deinde de elus tebutgtfiii cingffsit,& fcripfet i fed immatitra rnórte pnreptut 
êbftlvete, ae perecen no» potuit. EX tilo de hac re Altut» filentium, Beniqut ftiperiorlb lis arinis nefeto 
qu* ratiote rttibi imperatum eft, vt quAtumque de B*rott¡o,ant diãaf ant ¡cripta fidelitir itttieniiem^ e* 
tmnia eoUigerem-.atque ¡nhifiorii modtim cOTtfcribereMt&c* 
(•i) Cicerón de tlat. oratorib. At vetó, vt éontrd Craffasyddólefttnie dtlicaio , qui litórt ambulant 
fcalmum refeti¡fet,ob eamque rem ¿¡.dificart naVtm contupivijfet, exorfus efi. 
(3) Piinio Ub-T-eaptiSt de fu hiHort natttt. Ñique eniiti ipfi coror»antHr,¡ed patrias fttxs eoronant. 
P R O L O G O S 
I /pHÍÉTSÍDO eí prologó vn cortés fecebímíenttí con gue eí autor del libro fale 
- A prevenir el animo de los letores-, para introducirlos con mayor íatisfa^io 
v 3 011 èlife deve en primer lugar refefk la Ocaíion dé la obra, fus progreilos, 
recomendarla^participar algunáá notícias a la eftudiofa curíofidad, para 
que puedatipromoveríe los defigníos qiie fe llevan en betleficío dé la caufa publica^ 
a La Republica de Athenas,que entre los antigiiosfue la primera que enfeñó a 
honrar con premios públicos las virtudes excelentes de ios Ciudadanos,eríg/ò mas 
eftatuasa los Efcritores, q á los Capitanes: juzgando,que el trabajo delaeícritura 
era todo del eípiritu,y eí de la milicia engraii parte corporal; y que la gloría de vn 
Capitán dependia, no folo íle fu prudencia,y arce, ííno también dé la execucion de 
los Soldados,y losEfcritores acaban no menores empreífas en componer fus obras* 
fin valerfe de trabajo,nÍ esfuerço agenoj y en la milicia acaece a vezes trabajar mu 
chos por la confervacion de vno , y en los eferítos trabaja vnoporla Coníervaclon 
de todos;ylos mas famofos Capitanes-que ha tenido el mundo han reconocido eirá 
vent4ja,encoinendando a la pluma las acciones de la efpada, para que tuvierân per-
t t t t t fee-
fcccíon,v entero complemento, como Io vemos en las luftonas de Tullo Ccfar , ¿c[ 
Rey D.Iayme el Conquiftador,y del Emperador Carlos Quinto. Y por citas razo-
nes tolo a Demetrio Falereo le dedicaron en la miima Athcnas mas de trcciencas 
eftatuas, y pulieron mayor cuidado en eferivir para la memoria venidera las vidas 
de fus Filolofosvy Oradores,que las de los Principes^ Capitanes. 
2 Efta confideracion, y la de componerle, como quien le mira en claro cípejo 
para la mayor perfección > pudo mover a nueftro antccciíor el Doctor luán Fran-
cifeo Andres de Vztarroz a aplicar lu diligencia en juntar los materiales, que en 
gran parte fe hallavan en el archivo del Reyno para formar efta obra, y trabajando 
en ella, interrumpió iu muerte el poderla perficionar , pero no los defeos de que ic 
publicaífe por las deliberaciones que tomó el Conflítorio de la Diputación en los 
años d c i ó ó j . y 1671. y el encardo que fobrelomilmo 1c hizo el Tribunal de la 
Contaduría en el de i^.alabando efte cuidado el Coronifta D.Francilco Diego 
de Sayas en Us deiiatorUs de tus anales, y de los de Geronimo Zurita de la quarta 
imprefsion, y yo en U d c S . Lortnco defendido en Huef<-¿,y lili.i.ctp. 55./0/.399. y el ar-
gumento de ella obra ha íido tan bien admitido, que la dilación de publicarla ha 
ocaíionadola eortefana impaciencia de los eruditos, como íe vé en D.Nicolas An-
tonio, Cavallero de la Orden de Santiago , Canónigo de la fanra Iglclia de Sevilla, 
del Coníejo de fu Mageftad,y fu Fiícal en el Supremo de la fan ta Cru2ada,que re-
firiédo la memoria del Coronilla Andres_ Í /« Btoíiothect de los FÍcritores de ¿[paría, 
tom.i Ai tJ j fo l .^ i j . co i . i .y 2. dize delle elcrico : Cuius publícationem <]n¿re nobisvltm 
invidéant Regnt sr.itits,<]»i curum fibi lu .c Ajjim^fiffc dicu,.tur,ver¿ hefeto. 
4 Continuando los Diputados de 167Ã. el zelo conque es juílo promoverla 
hiíloria , y teniendo por obligación del Reyno el hazer publicar las memorias 
de Geronimo Zurita por lo que fe le deve en la iluíhacion de nueftrascofas,y q re-
dunda también en alabança fuya la elümacion de fus naturales , como es hermo-
fura de vn cuerpo la bien ordenada proporción de los miembros, de que cftàn íem-
brados eftos eferitos, y que afsimefmo falen a luz con efta ocafion muchas noticias 
omitidas de otros Hiftoriadores, que fon de fmgular luftre del Reyno , y que para 
efte fin fe confervavan los documentos originales en el archivo, me ordenaron que 
reconociefle lo que avia trabajado el Coronifta Andres para darle la perfecció que 
le faltó por fu muerte. Aísi admiti efta edición con tal gufto, y cuidado, que la he 
diipuefto de nuevo, reconociendo los originales por donde encaminó íu obra, au-
mentando lo que feñalan las eítrelías para diftínguir el trabajo de ambos,las cartas 
que van al fin,y defpues las otras adiciones,y advertencias, aviendolo reducido to-
do a vn ellilo por eicular la variedad. 
< 5 Devefe a la memoria,y eftudios del Dodor luán Francifco Andres mucha gra-
titud,y por no faltar a ella,entre tanto que no fe dàn a la eftampa fus elogios colos 
de los demás Coroniftas de efte Reyno, folo diré que fu familia en virtud, letras, y 
armas es muy calificada,y fu padre el DoótorBaltafar AndresJurado en Cap de Za 
ragoja el año de 161%. fue eminente en toda literatura , y de los muchos traba-
jos que dexó eferitos, Imprimió parte el Doétor Aguftin BarboíTa, con fus notas al 
fanto Concílio de Trento, aviendo venido de propofito pará conocerlo a efta C i u -
dad^ dexando muchos hijos,caíi todos hã fido Religiofos3y eftimados por fus bue-
nas prendas; y al Coronifta celebra D.Nicolas Antonio donde v* ciudo^oLi .con cí-. 
ta eítimàdon : l O U N N E S ÍR.ANCISCVS A N D R E A S D E V Z T A R R O Z , Ctfardit-
$uft4nus,B<ilth<tfdre Andrea parente tditusflm Genealogiam Regia» Domus Aragonêfis 
à fe duefam in fchedisreliquit->hijhric& totius ret , ¿tque in primis patrix cognitionem fie dt" 
tcntè^Acfediilò inh9eteribus,& wvis qiitbufctwiqae TnoMwwe»r/iper̂ »//ív/r, dtque ad ntanum 
1 dbmt}e¿<]ue antiqwtAtisj& liberalium Artittm notit'itx ftadio ifii v/'̂ m mmhit>Vf nemo alius 
in Aragoniú Regno fie patatús ad hifloriamtitts tonfenhendam accederé pojjeviácnrur rfuan-
documque idmunus Zurit* , Blanc* , Argenfolarw fratrtm, nominibusgrandeolim confe-
(¡um»mfampac dignitatis lumen, idóneo aiiem conferendwn ejfet. Qt¿od f a í h m tandem fuit 
anna huiusjecult XLVI.fubrogantibus eum Regni Statibus in Francifci de Vrrea^ir i nobi-
lis^tque erMtttgicm-» QHdfufcepta nullus vnyuamperfuadcre potuit, Vf SacerdotiaCollegii 
facn e*fitrm$*Jtdn* EcdefuyaliarHmeambimflM magis ali^tacmis domefiiea fiudiA,& 
opus 
*' Ifengo por bi^na;'tí,kh^¿y"ex/%üid.-0 faaftâ aôrá los m i t f n o s paífos q èfit grai 
ye,y laboriõfo v^ron^p la pam 
critó.y fruto de ella là deíenla âeLnaGíitiiento de ;Sii-tór'eríjó'-'én'Htieicà^nolf^c^r 
ciorvideíÇoronifta en Cortes general^, y aun en z y ñ p t é m á o juntas l à fhâfaè é t í ú 
habitàcwn; rucediendole tambíen-jicon felicidad^ y èríCéfiançá mlã;èn'là''cottiilÀteít. 
clon eftüdiófa tjue tuVó con Ü.ÑIcólás AñtoiiíoV el qual 'íè lamentó "geñerohvn&itc 
de averio-perdido enMprefác ia^t féEt iâ íó iew^ ptiitb&èiWrièídCUtfi-
ffíími'jtfêi-ftoiiftfegrmJaléis fayíVíy Ĉ e laGoi-oHa de Arâ^ 
?« hôç thèAtro RegnM^éx4ãâmqiife;naitu^tJrher4lh^ érdt jwgúfyiie V%tÁríé%iíi's tdtt4k¿¿s[' 
ò^es^nitilto Iket^ dtf'tfe tfsidm-laboré ^mftras, twvdmicis'jér quittifcWqtft dtijs'ijidrimre^ 
rtfm cuftdrsxbjkmmkdndi. ltdmectm Agere deferdt fuéfitus per 'epijlólam Hort-ynà'm\ítutdl('è~ 
"ram ¿is füfter^ie yutbus -aliunde <]UA db fiitj.dem, Regni chronogfdpha diUgenttfsMo$dtr}&t}tK 
^iídiofifüno cenio'r'fieri non poteram. Sed i.-itir-Yupit eius mors^Régno ifíty &' bf-¡lorÍÁ oty'ki. 
gftherifi non pdrum int.em¡>e.(l.i'9d.,commercium Utterdrittm noftrum-, wteradit'jue ítldw >-on fa^ 
i'ileab dlio retexetMmi y co^la meíma nobleza honra mis bueiros deíeos có efta c w -
t'i'. AÍuy[(nor mio. Mucho es lo ijwv.m.tni florece e/.rj^ecie, dme (on fus (AMAS * I l'e .as 
de 'noticias^ obfervactones îodas dignas de fu ^i^jo^y dilige.ictd de v.w. i o íe quedaré Juma-
mente Agrddeddo,<]udHto deudor•>y de nuevo le-juplico (¡ue no rejlane e'ílécdttUd-ahe-tun iibttn<-
ddiite corre a fertilizar la Étbltotecay miratfdo finiera d laytrhdad cvmu qf'k, do ho ftcij.or 
mi nfpeto* Doy a v.?n. ejle rectbo^y 'efla^gr'xaasparx que -vea qtíe no corre th agux por turra 
ingrata. > ' ' . • « * . ' r " : • . ^ - - * 
7 •Afsimefmo fue mayor mi empeño para efte tr abajo,poi- la mcthofía agf-a deci-
da qti.e devo tener de averme nombrado en Coroni|}a,y có particulares circuníiao-
¿usilps Diputados del año l ó j j . q u t fueron D.Fi .Andres de Aznar Aísifte:ue jrc-
ñetal çbrEfpana dela-G rden: d'e'ís.' Aguftin , Confultor del íanto Oficio de laíñ-
ouMeionen Roma^delaíCbrtgre^acion del Indice,ObHpo de Aieucr, del ConfcjO 
^e.Tü M^eftad,y nombrado para exercer la Vice-He^ia en Ccrdeña G:>i!po:<.lérIá*-
cáiy.aóra'de Teru-elsFr^Don Manuel Ue Secànilla y S^d-a^Xjayallcro, Co'nendiuíoK 
defencinacorba, y Recibidor de la efeíarecida Religión, de S..htan xte lerli'alénch 
clReyno de AragonsDon lofcí Abarca de Bolea y Caftro^Gonde cfe'las-A!.m¡i¡t-iás;, 
y Gentilhombre de la Camara del fenor Don h ian&b'Añft th ; D'on Felix G'uiHcA 
de Rebolledo y Palafox,rS'éñof dç l'a Baronia de Salary de Alazán, v A^mUt: Do'ñ 
Pedro Antonio Giílas de Cafi:ro,de la Villa d'e Ma^alloníDon luán Vrdan ViHelus 
y"PatinO',déXaragoça,Críado de fu M a ge dad ŷ Oñ^ckl'de lav Sec retar las de Eílav 
do,y Guerra del miísno feñor Don luán de Aúftrfa; Don Pedro Vallejo y Fcrna^ 
de¿jCÍudádano de Zaragoçasy Don luán Antomo'Gavi.i-Itiflicu de la Ciudadtí^ 
15órjafjtôtf quales en íu Diputacíon,por íuceder en tiempo- de Cortes , timetón ftíilj-
cho rtlas a que acudiisy obraron en todo còn"íi(iguíar ékempLó. Y aAi nie parecig 
muy cohforme-.quc fueífe la primera dcfñoftrádibti 'efê mi empleo, •eQe eícríto p: 
ftdsfacer íuconfi - * -'c ^ ^ ^ ? • - • 
de procurarlas ci 
pata'et ad&rtõ d< 
imp1 ' " 
fue 
lifiicados fuceífores canío los que' _ 
Coila , Catedrático de Leyes en l¿"Vnivetfid^d de Z"arago¿a , Gci v'-»o 'MarteK 
Lcipercio L¿onardódc.Argcufola,SecreVafio de la ftííora F.mpei. r i z Doña Vh-iji 
de A'uftria^Gentilhoímlbré:de^feñoc Archiduque Alberto fu hüo , v Coi on'ib' d «4 
feñor Rey Don FelipeTercenojel DoâocíBartoioníe Loienro.Piior de ia-íinra V \ ' t 
íiadel Pilar,yco:no tal Diputado 'de| Rçynb^èl Dod, Bartolome Leonardo cV Ar-
genfola,Canónigo dela S. Iglefia'de y^aragOça , Coronilla del feñor Rey D.Fclipè 
Qua"rto;Don Francifco Ximenez de Yrrea,Noblc de Aragõ, Ga-pçílan de Honor-^ 
presentado por el mtfmoTeñor :Rey D. íd lpe 'Quar to a ia Sãridad de Tñocen'tro'.K1. 
óarà;A¿>ad del Real Monâfteiio dè&. iV«oriah de Monges Benitos Cláuftnílt^VB 
PoCWr luan Francifco Andres d f ^2iárro2,DoiiFrañcífúo Diego de -Sayas,Rabji. 
t t í t t a nc-
y defeô de aúnqiièí? 
nera,v Ortubia,Coroniftas también ambos del kíior Rey Don Felipe Quarto, y D . 
luán loí'ef Porter y CalanatcCavallero de la Orden de Alcanuva , y Coromlta del 
feñor Rey Don Carlos Segundo, que Dios guarde. Y li c! exemplo de Zurjca,cn iu 
pctfona,y €fcritos,hamotivado tales fuccílbrescon (ola la general noticia , que^de-
Y€t% íer,vieiido can por menor fus eítudios,y peregrinaciones, y en íuma como íor-
mb la grande obra de fus anales* m , . 
g también ha fido coníiderab'le para anticipar cftc efcnto,el mttrinrmc mejor 
para la continuación délos anales,formando el eílilocon el exercido,y compomea 
do el animo para hazer el concepto que le deve de cada cofa. Y íi bien avia yà pu-
blicado el libro de la defenfade Upstru de S.Lorenco , y otros trdtudos de ht¡lury perte-
aecUntis dReyno.y en el difeurfo de la imprefsion de efta obra,la ev^ltcAtion hijtoncji 
de las inferipaones ¿los retratos de los Reyes (}uee¡l*-t en U s M Red d: U Dtputaaaadt 
Zarapcd, (en que íe refieren fus acciones reducidas a epitome) a mas de lo que nc 
trabajado [obre el ^urmento Retljorm^y VArios puntos de las Corte^y de Lt Dipiitano/hy 
en la mifma cont¡n»d.cion de los andes, ninguna cofa como efte cicrito me podía dir i -
gir para fatisfacer la obrigacion,y empeño de mi oficio ; imitando al Doctor n^x|" 
mo de la Iglefia S.Geronimo,el qual fe preparó eferiviendo la vida del Monge Mal-
co,para paííar a difponer vna hiftoria eclefiaílica:^/ na^di p>-£lio(à\zc dando pnn-
.cipioala mifma vida) dimiuturifunt^antè i,i p o r t u ^ ¡a tranquillo man jle<lin¡t ¿ajer-
nactda^remostrahmt^feneas mAnus,& vncosprtparant^dtfpofium^He per ta>Ma\A mtiticm-, 
pendentegrdda^O* labente veftigiofiarefirmiter co.-ifuefaáttnt, vf (¡uo¿ in fimu'ui hro p>igii£ 
didicerintiin vero certamine non perhorrefca.nt.Ita & cg,j prius excr' Cri cu^i •> ir. parjo opcrcy 
& veluti'Jttandam rubiginem lingux abjíergere^vt venire pofsim ailatiorem hijiuriam. Scri-
}>ere enim dijpofui ab adventu Sahatoris -o[<jue aã noftram átatem^íFc, 
9^ Aviendo cumplido con efta edición , y refervando paramas adelante la del 
otro tomo de los progresos de U hiftoria en ejicReyno, y elogios de los demás Coronifiafju-
fejfores de Zurita ) y otro de los tratados que acabo de referir de cofas ocantes 
aí Reyno, orocurarè publicar lo primero vn tomo de Ucontinmcioy. de Andes i en que 
he trabajado mucho,aunquepor eftar tan atraífados, y-nc t̂en^r todos aquellos ma -
terialesdequenecefsjtOjfe orrece grave dificultad-) que cipero yencerla conia bue-
na afsiftencia de la Diputaciontaviendolamanifeftado en efte año de ló-So.para re-
caudar los que avia recogido el Dodor luán Francifco Andres, y íe hallayaR depo-
rtados en la Real Cartuja de Aula-Dei, y otros que avia enelRealMjnfüer io de 
fanta Engracia de la Orden de S. Geronimo,los dos de Zarágoça, por fer fas Kíon-
ges los Padres Fr.Carlos, y Don Felix Andres, hermanos eh todo de nueftro anec-
ceíforylos quales, y fus Cafas reconociendo fer jufta la interpoíiciop de W £|ipuu~ 
dos,por pertenecerles eftos papeles, y averfe adquirido con el oficio de Coio^iiia, 
han contribuido al beneficio publico,y vtilidad del Reyno,en que je intcreíía-n tàm-
jbien como partes de tanta autoridad,y luftre fuyo. El mifmo zelo han moilrado ios 
Diputados paífando fus oficios con Don Vincencio luán de LaíknoiajGcrçulhomr 
bre de la Cafa de fu Mageftad,grande obfervador de las antigüedades,y amador de 
los profeífores de las letras,para que los manufcritos,medalla's,Y monedas de íncíti-
mable valor que tiene en íu mufeo, las franqueaífe para reducirlas al archivo del 
Reyno, con que fe enriqueze mucho , y fe deve a efte Cavallero vna dadiva que no 
tiene igual y por eftos medios paran en el archivo todos los papeles que fe cirati en* 
cita obra^viendomelos participado con mucha generofidad dichos Rclcs Monáf. 
terios,y D.Vmcencio luán de Laftanofa. 
I O 
inte 3 Y para que las memorias de Geronimo Zurita tengan el com'ílcmc-iro <juc reflan todos los hombres eftudioíos,y fatisfoga yo a efte deíeo, publicare j'.nmas 
I s a Wxemokr Y ? t T ¿* T i ' Cn C ^ Agrioina.por no parecer ape -
mir fíf Í S S o ^ í ™ • T terndo buena dicha de halfeacabado ya de ímpH. 
tnir eíte ibro,las emendas^ notas que h á o Geronimo Zurita , v dexò conrl.lM1c 4 
Us torontcas dt Us Reyts de CafidU Don V ^ D o n M n n ^ X Z ^ f das.. 
nr.. ra 
/<* hijo, cuyo autor fue Don Pedro Lopez de Ayala, gran Chanciller en aquellos 
Reynos,y hifioria. de cinco anos del Rey nado de Don Enrique Tercero , eícrka por el raif-
nio Ayala,que no fe ha publicado harta aora-,y fe trata largamente de eftas Coroni^ 
casen dicho lib. i> cup. iq.defde elfol. zoo. faltando en las iinpreífas en Toledo año 
15 z6.en Sevilla los de 1 4^5.1542^ 1)4?.y en Pamplona el de 15? 1.capítulos en-
teros , a mas de contener muchas equivocaciones, todo lo qual íe fuple con cin-
co exemptares manuícritos, y tres de los impre{íòs,conferidos, y aiuftados por el; 
miímo Zurita con otros de grande autoridadjprocurarè también díiponer vna muy 
exada edición. , • ••. 
11 Defpues de efto devo prevenir a los que no tuvieren vfo de la lengua latina, 
que no fç erabarazen en algunos teftimonios que traigo en efta lengua,porque en la 
mifma narración,y difeurfj los hallarán declarados: y aunque algunos luelen po-
ner las citas^y'lugares en la margen,no me hà parecido hazer eíle divorcio, puesno 
es tropiezo para el caminante la columna que en medio del camino,en lugar donde 
ñola pueda dexar de vèr,le guie lus paíTos.ò cuente las millas; y ¡irviendo de fun-
damentóles bien que el letor lo halle allí luegcJjíin divertirlo al margen que pocos; 
vén. 
15 VItimamsnte5en la cuenta de los feñores Reyes Felipes figo Ta general, por 
mèzclarfe en efta obra muchus cofas de Caftilla , y evitar ¡el embarazo que podría 
ocafionarfe al letor menos notic'iofoi refervido pata la continuácion dé los an ales 
la ferie de losfeñores Reyes Felipes que hà âvJdo.eíi gftatCoronayílendo Primerç.&\% 
ella el que cuentan por Segundo en Caftilla , porque vçl Hertntjfo-lu abuelo tio lie-
go a Réyria'r aviendole fobrevivido el feñor Rey Don Fernando el Católico fu fa^ 
gro.Y afsímefmo 14 data de la decjicatoria de efte libro es de'' 8.' de Deziem^re deL 
año de 1678.que^s quando ordeijaronlos Diputados la imprefsión,conf-)r.nc*al ef 
tilo q.uVfeaagüárdadQ en efto mis antieceífores , li bien conprehendo en ella las 
c©fas de coda la DiputacioH,que'tuvo fin en el vitimo de Mayo del año figniente de 
t é l jP . Y íi fe ofreciere al letor alguna cofa en que reparar,puede acudir .para ínter-, 
poner mejor fu cenfura:, à las advertencias, y emiendas que fe hallan al fin depila 
obra ; confiando de la prudencia ,y benignidad de los que leyeran >íquc admiciraa 
con agrado mis buenos defeos. ' ' ' -
I N D I C E D E L O S C A P I T V L O S » Y 
D E LAS ADICIONES QVE SE HAN HECHO 
à algunos de ellos".' '• 
L I B R O m i M E . R O ? 
CÃ P I T V L O P R I M E R O . Nobleza del linage dé . • A ñ a d e f ^ . j íS .c f f í . t . f O . y fcl.x. 
Zurita en los Reynos de Aragon,y CalUU&j fe- ÇAPíTVL.CX;i4fu A^ltçaclon.y adelanta.nicntos.de 
gua fus hiilorias fy otros, te-ftimoníos •antenti- .rQ^opimo Zurita en los cftudios;y pciici.) ítiya en 
eos. Pag-i . 'las lenguas Latioa.y Gnega,y las.deroas. Pag. i?. 
Afiadefeftg.f-S^g.fVfS&tff.coLvj 604.VMlil A t ^ r f e p ^ i ^ ' y-f 7 »• tol. 1. 
C Ã P I T V L O I I . Btludia?.» y-.progteflbs del: D o â o r ÇAPiTVLQ .Vi. Mercedes , y honores con que fa . 
Miguet Zurita de Álfaroj<..fei;v¿cios qqs .himal .^voref ió a Geronimo Zurita el Emperador C ^ r . 
Rey Don Fernando el Gatoííéíj; çasòfe dos vezes, ' los V . Pag.» o. 
y huvo deí fegundo matrX^Mfio-^QtrfeÚtao r A w d e f e j í a ^ . ^ i . ^ t . n ? . Í7K. f7*. f 77' 
Zurita , ^uenacib en la Imperial Gíiádâd de 5íar* •.' f 7^-.y í ? ? . t»Ui. 
ragoça. - -pag.to. Ç Á P i T V L O V I . Efcrive Geronimo Zurita verfos 
hbaàekpâg^ST.y ftf8. , • latinos con macha elegancia , y celebran lu Mufa 
CÃPITVLO I I I . Gontin«a fus fervicios el Do^or - loan Segando, Poeta Ólandcs, y luán Pciufio Nff>-
Miguel Zurita de Alfaro en la Cafa R.eal,y reçi - politmo. P a g . ü í . 
be machas honras, y mercedes de la R.eynaD^úa CÃPITVLO y i l . Cafamiento di Geropimo Z.«ri-
Juanajy del Emperador Carlcjs V.fu hijo. Pag i-fi ta con Doña luana Garcia de O.ivan i quien t'ue (u 
p.Vdrc» f íimmnas, y que hi ¡os procedi.-"--* âc 
etc t n n r u n o i u o . í'«¿,-5 J-
A"!! ! i" f*í ^"9. f ¿3 VfSl, 
C A F i r v L O V i u . EiCjrtkMíD.Mi lu"! TVv-vc:, 
A u ; >bi'.po de Toledo, y Inqsr litl T e";n-f--.l, v m 
Secretario Gcronímn Aunca a] t n¡>¡'f,¡d .r 
Círios V.y ia brevedad coo que negoció, t'-'̂ . > « 
Aáuiííe p«l-f Ü r f Sn-. <r,i¿. t . 
CAPÍTVLO I X . Erícomk-ndJD.Pv.-;-Mn.l> <íc V - I -
dês ,-Arç >biipo îe Si-vüU» y Jnoni wS-w {'.-nrrai, 
m . iv grives negocios àúi¿»to Ü í k i o a O P>'SI-
»nr> Z/urira. l'ág,4j. 
Ai\!d.-¡r p4g-j$t- reí-i ;' *0? -
C . \ r n V L O X. Fj íkcunicnta de D "fia l'.i"r,3 Gar-
cia de O i i v i i ) , mug-r de! Secretaria G.T^nuna 
Z-jrita, y ias dcmoitradojies de ia caíiãa . y d >-
C A P I T V L O X I . InSitacion dciOñcío di'CJorooií-
ta en e! Kc-yno áe Aragon,y primer nomhraipícn 
to áeC-ronimoZurita. P<5g-4?* 
Aãadcíe fag. y S j . 
C A P I T V L O Xí i . Diligencias que hizn G-ronimo 
, Zarita lueg.-» epe b'> no nbraron C-.uonuta , pira 
- cumplir con ias obligaciones pablicis de eíK oti-
cio. . - P-íg-í.». 
G A l ' i T V L O X I I I . Percgrinacio!) deG.TOIÍÍÍTS > Zo-
rita al Ríj'.io dí Sicilia.)' libros aníigms.d: hií- -
íoria que haiiò en ÍM taio ua^ i i í x t r ia s . P a g ^ i , 
A i í a d . - Ú f ^ . s S j . r o i »'.y ^S.f . íai ' . i . , 
ÇAi ' lTVLO XIV. Pafla Geronimo Zurita a Barcc-
' lona a reconocer los papele's de fu archivo , para 
. formar la hiftoria da Aragaíi,y Se ordena el prin-
cipe Dun Fi l ipcvea , y k n-m^ta ocros tjqs í ocas 
a fu férv ido . f ' j^.úy. 
ÇÂPITVLO X V . Suplica de- laCiudcd dj 7.i.::2 »-
• ça a iaPrinccfa bofit.i luana, Govrrnal irs d / b l -
- pií}a,para que i'c di; í íc aGeroním-) Zurita of:, 
cio d; Protouot^ric) d'-- Lis Rcyaos dc ia Corona 
de AragoiijríprcK'ntanfí; fus fervidos^y rnjrivri'-, 
y porque cita prctenfion no fe efectuó. l'Ag.j r . 
C A P I T V L O X V I . & . n . - a el Rt-y D >nF=iipVct P,..i-
4i;nte aGcronin-.o Zurita con d ofici j d.- Sccrc-
tario»dc fu Cantar i i y *1 Card?n?l Don D'cgo de 
Él'pi'-íora , Inquífidor G •nerai, khí-z.; Seci-etario 
del Confejo Supremo dc h I -.qus'kioa , para las 
cofas, y dcfpachos qiie avii dc rir nar cl 4Vy , ca 
premio dc !t>s nuschus itrvicíos que tcüia h-.cbos 
ai fanto Oficio. ' *"" T J g . 7 4 . 
Anadcis 84. 
CAí'JTVLO XVÍI. Ordena el ĝ cy D.FJ-pc I I . q ic 
fe guarden las dcruuras m$$ i'Bpest ii'E's dc jas 
Coronas en la Villa , y Fortajf za de Simancas , y 
que Geronimo Zurita recoja tod los pápeles de 
^ Eftada i y forrme vna memoria de Im'qm yá'avia 
i-'' en aopiíl archivo , para <jac fe Ecé|>á nòtic,-* de 
cílojt. • • ItVg.^y, 
CAPÍTVLO XVi-M.Hawmrrcrd ?! 8 . -yD>nF -U-
' ÍLd-l oficio de MacittoRacional dc Z 'F-.g 
• a G'ro'.imoXucits. < , -Fag-Üf. 
Añid^fe pag.̂ 44.«e¿»í. 
C A ê i T V L Q XÍX'.Wax? donation Ocrom'mo Zuríra 
di" fu librería ?.i Real Mona tcrio de, it C i m i j * dc 
A a h - O í i dc Zaragoç í , y fc enage-nâ <bij»u. s iSe 
C \S>lTVLO X X . Procura G-tonimo Zorita re-
nufvcn íáguiv-s co^umhreíRcale^ aatigtns , y las 
reprdeíita al Rey D n Felipe I / . que admitió fu 
. a-clo «OÜ mucho agradó. ' ' K i g . ^ s , 
CA.-'I r \ * L O XXI.Fid • d 'A-}' Don r-dtj- el r r u -
- I CÍ > t •> d 1, . j . . > u , 11 - y i ' , ', 
¡i.) nui ,s¡¡di 1 1 !.. >, iii>..: j¡ I; CO-ÍKÍIÍ,'» ¡> ,r 
r.., N (.',..) ¡n • 1; •, l'.i^.yy. 
CA k» i f V L . v \ » ¡ I-.v ' <. io.ii". <].v p uL-tiú cl 
D ãnl ti») ç • <• í ¡ K ; ;> ' l'. tu ! s hm, 
ti .c.utii in ()!•• 1'.. ii '>•>11!. j'- ti ••> d n "O-
111 .DO Z U ir>',tj t.t'llf,! , .̂,¡i'>*¡<> I % . | ¡ . . » J 
t.i 10 ir.i.-C.s f .1 l. ' • ' C • Ai Ç Í'.),Í¡< > d-, 'f j -
:".',-f ' i . 
CAt ' l VVLO W i l l . i r¡.¡ -i '] >• y i)5 
p . ¡p- d ¡'nú.,..',, c .«a.Mi.ò - v Is ., o •"' r-.¡,i, 
m> •Vi.-u'.. ^ ' ' ' ¿ . s -
Aa.¡dv 1,' p*.>T f H+.Í-J/, i -
CAl'if V L O ÁxhVX-w G !-> .-o 1 7 <» '.f. i.G'>r-
te '.-OÍ cmn^iu' <.,>ÍIL;.- o.j.igM'1. .> Ju' n.- ¡Í,M,> 
di C,!r..iu.t!. I* ••¿•i i i . 
An.idcfc /lítC'í^*» 
CAI* .1 V L O \ 1 , 1 . o , r ^ I I « . i v.jrRf» 'I- o i n r i . 
mo Zui ' t a jd i .^o ' -c i m di ,1.- iun y p.'.^-'l y 
t! Sued.) G'u ü v-i.ú.n , /,.,>',•.> c O i » ,"11 hí'. 
¡r>i yiha a i J (.t m •n".; *.¡, i i \ . <d M • v u ' ¡k 
i'j ,u C',ü,i-:tí,-. d-. .'"n i¿ - t i . í'.'j na, 
L I B R O SEGVNDO. 
J O A P I T V L O P3,tMfiÂ0. ÍV-J a 11' G 1 orumo 
^ Lnxit 1 í* ftití.i", te ¿ • i?- .Ifi y é 
t^iiác Ou* Ú k,tKi, ¡JJ cjrrc¿.dj,y Him it.'<i.i JJ r 
cj muniuautj . f ' t' 117. 
A "idüf fi' jS?^ j í t . t ü r . t , ^ ,ç ' ' • ': 
C A W I V L O il.DÓt. L o , o ç > d; P . l \ > , D p ifi.d 
, Are*¿i«no deKo"r3a,y í ' t pon i - ío d'* b f ó ' * Igk* 
íia dt M/.UgH'WptV.t.J el fritt.-ro i * :n4-'> as 
G. ron imo Zui i ta,y ¡os i L f r i d. ' '¡ v'. y. y .icn¡o 
,_Doi Fvlijic d^-G^ , 9 „ r . f i -m,'í' á . • ^ ^ a 
d 1 Empcr?d.ir Cir ios V. y C. ,m aãè-l n á hi-
taJ-m en 1» Ord-.njv' S ^ r f ; ^ . J ' - t / . - í j . 
A i n d . fe ^^«jíVf.i.y j l ó ^ o ^ . f . 
CA ' I T V L O :Í .{>»T*CÍ, H C.V.tt-s.íR Î «»• C f-
tJlaá A b i to 4cSa< t, Cna%CK>niio"jift u * T 
de l K m p t r r d - r Catfoí V ; y dzittlu}» tVt.i y'fíó 
F. iíp.í,j Í ccíifur á • U prMTíx ta p*' to d- Ids ,»i-
L'S de G r >iii;r.'\ ZÜ, ¡t ; i '¡('ti11.! ;)••% el ¡ •» ../tí i , 
}' dc i.u î' > Lis dcfi .,d ;. io-.í \ , ...ÍU.JS Ai'';.- > ,<! 
v)dc ^ t - ^ i e S í V ioa, t*a, / C. .b .. !•» < < ü. 
• C A i ' i t ¿LOÍV . ao td íXi^ n , , > ir ' -
Z a r í t i de algonos à; lus f .r .ucl s 
cion,y f r c d í i o «MC i ; rciti¡< > .:,-dl,'.. 
CAÍ'ITVLO V. iCipowk- C. JO ,,r.. 
•'aiKitaci.'-ncs q̂ c l-.r/o' A'!' ¡ m.t 
-; parte prjmcra dc tus awi> s i i i. 
CAPi'í'V.'.O Vt.Prop-on,- i'.'- '/,,.r • ; / ¡ . , 
ptit-Afoí d . I K 'yi.o di " >-. U . Í 
írgtTpda, yet rcera p,, i .mí •v, y '•*« ••«4:* 
• a pcrficiouár I.)-I.'̂ .IÍ'.H 1 Un *.<r dc , y 
t r í e n n v, ¡ • pii.i 'HA TJV'-I, • ís'<!i|, 
C V p i T V l . O V i l . C . í d ^ ¡ ^ lo< f>t̂ ;f,i4»í dJ 
í t eyoo d.: Ar. <>, m,.! • ip • ir p t ih .v fl iV!.-^«^dt 
parte d * lo?.ii),il.-s d.- r i r i »•'/'/, -f-j.!. y fnV? •[ > 
- d - qil? fe V'icrín pri tit ro l >». ido-) 1 .*iic\ < : < » . « 
e t 'ad iO. lo.'nOK-í<i«^ti'%y M -r. f,!... i'-. <. 
OíVPlTv'LO V i í í . S u I i c i u a Je wicvo Ids f i i fV' . . . 
dos 
>' í > <• < <rta-
dos delRcyrui d i Aragon a G;roninioZ(jrít3,pa-
ra que publique lafegunda parte de [as anales» y 
feles prefenta con doze ligamenes dc eferitu-
ras. P a g . i S j . 
C M ' I T V L Ó I X . Saca a luz Geronimo Zurita la f c 
ganda parce de los arraies •« y el índice latina de 
las col"<tS>y hechos ^briofos de los Ŝ ey es de A r a -
gon» P a g . r ó 8 . 
Aiíidefe p»g.s iá.y íij.tot.ik 
C A P I T V L O X . Saca a Kú Gerotiitno Zurita los 
disr libros dela hiítoria del Rey Don Fernando 
el Catolico,y motivos porque lesdâefte titulojy 
aáade cl delas empreí'as,y ligas de Italia.Pag.174 
Añadefe pag.^ 87. 
C A P l T V L O Xt.Explicafe la emprefa de Geronimo 
Zurita , y la cilampa que pufo al principio de U 
fegunda parte de los anales de la edición del aiío 
de i f 7 ? , P a g . i S á v 
C A P l T V L O X l l , Efcrive vna defenfa » y elogio de 
Geronimo Zurita, Lupercio Leonardo de Argen-
fola, Secretario de la bmperatriz Doña M a n a de 
Aultria , Gentilhombre dei Archiduque Alberto 
fu hijo , Goroniftadel Rey Don Felipe J I L f " 
los Reynos de la Corona de Aragon, y del» mit-
mo fkeyno. pag .188» 
C A P l T V L O X l l ! . E m i e n d a , è i lüflraGeronimo Ztt-
rita el itinerario de Antonino Auguíto , y lo pu-
blica deipues de Cu muerte el P . Andres SchottO 
de la Cotnpañia de lesvs, Vzg,'1 
Aóidefe pag>s%7.col.z, 
C A l ' I T V L O X I V . Iluftra.y defiende Geronimo Z u -
rita las Goronicas de los Reyes de CaíUlla D i e -
dro, Don Enrique I I . D.luan I . y D.Enrique 111* 
que efçriviô D.Pedro Lopez de Ayala, Alferez, y 
ChaKciller mayor de aquellos Reynos. Pag>*oo. 
AñadefefA^ fS l . í -o /»* .ç88 . fS^ .y ^JO.ÍÍ/.JK,, 
C A P l T V L O X V . Refierenl'clos tratados 4 d e x ò ef-
critos Geronimo Zurita,y efpetan la luz;Pdg.i** 
Añadefe pag.f yo. f Ç i - y fS^-
C A P l T V L O vitimo. Efcrive G¿ronitno Zurita -fús 
anales en eftilo copiofo» conforme lo que entena 
Plinio Cecilio feguodo. P a g . ^ i í . 
L I B R O T E R C E R O ; 
CA P l T V L O primerOiCuriofidad, y pureza en lo* efeeieos de Geronimo Zurita 1 fu dóc i l condi» 
. cion,y energía en las rcpliêas de cafas de fas cjhi» 
, dios. P a g . t j i . 
, Aíwdefe ^ . f ? t . y f j ? . . . ¿ 
C M f f V L O I I . Afición de Geronimo Zurita á los 
eftudios de la antigüedad, y trato qué fobre ellos 
tuvo con los mas feñalados varones de fu tiem-
po, P a g . t j f é 
C A P l T V L O I I I . Inclinación de Geronimo Zurita a 
loseferitos de Cornél io Tác i to ; procura reftituir 
algunos lugares depravados fuyos, y aunqiy: po le 
imita en lo bf eve del eftil0t lc figue en laitófejtín* 
c¡a,y claridad. Pag.i^o* " 
Añadefe pá¿é<¡ f lutl .u 
C A P l T V L O I V . Vaftigiosde la librería màntífcritâ 
de Geronimo Zurita. Pag.i^S* 
Añadefe M M M - W - í ? * " ? 97-Í9% y f&.coLi. 
C A P l T V L O V» OIKÍOS prehertjinentesque g o z ò G é 
ronimo Zurita en fu patria la Imperial GiudaH de 
Zara?oça . y la modertia con quedava fu parecer 
en las iryifeçias del govierrto publico» Pag.477« 
AilldeCe í¡*,í.f 9í>-f»/.i* 
C A P l T V L O V I . Noticia del femblante , y cftaturi 
de Geronimo Zurita j defeo que tuvieron alguno* 
de verle,y retrato facado de fus eí'cn'toJ.Pag.iS J . 
Añadefe p4g. f 99. (ti-1. 
C A P l T V L O V l l .Ga úo s que hizo Geronimo Zurita 
en bufear j y adquirir las noticias para la forma-
clon de los anaJjs.y afsütencias que di para ello a 
fus CoroniftaseS Reyno de Aragon. P a g . » 8 f . 
Añadefe p<ig.f99. 
C A P l T V L O V1IJ. Caítos qtie fehizieron en las ¿m-
prefsionesde los anales,ydcl índice; latino de Ge-
ronimo Z u r i t a , y como afsilte el Reyna de Ara-
gon a fus Coronizas en elfo. P a g . i ^ i , 
Añadefe p«g.f}9.t<,l,i.y Soo.eol.J. 
C A P l T V L O IX» Eíludiode diferentes fugetos,gran-
des en fangre,pucftos,y letras, en reducir a epito-i 
me los anales de Geronimo Zurita, 6 hazer algún 
Otro trabajo en ellos. Pag.joo. 
C A P l T V L O X . Leen,y honran los anales de Geroni-
mo Zurita los Reyes,yPrincipes deEipaóa .P .Jof 
Añadefe p4g.âoo,col-ii6ai-y í o i . c o / . i , 
C A P l T V L O X I . Teí t ímonios de los vafones infig-
nes que celebraron en vida a Geronimo Z u r i -
ta. Pagijiz* 
Añadefe pájg.Soz* 
C A P l T V L O X I I . Tett imoníos de los varones in í ig-
nes que han celebrado defpues dc muerto a Gero-
nimo Zurita. Pag.527. 
Añadefe pAg.Soz.cel.i y foj.tbl.i. 
C A P l T V L O vitimo. Elogios de los varones infig» 
nesibenemeritos de la poefia» que celebran la eru-
dicioniy Mufa de Geronimo Zuritai Pag-JJ4 
Añadefe f a j . á o j . 
L I B R O Q V A R T O . 
CA P l T V L O primero.Comunicafepor eferito dc« ronimo Zdrita con làs perfonas de mayor fupo-
ficion dc lu tiempo , afsi en la fangre, y pueílosj 
como en las letras , y motivo de pübiicarfc las 
cartas. P a g . j í l i 
C A P i T V L O íl.CârtaS de los Cardenales DonFran-
cifeò de Mendoza y Bobadii¡a,Obilj>D dc Burgos} 
de D.Gafpar de Quiroga» Arçobifpo de Toledo,y 
Inquifidor general; de Do" Gaipar de Cervantes 
Ai-pbifpo de Mecihaj de Saleíno^ y de Tarrago» 
rta;y de Geronimo Zuritai Pag.js^. 
C A P i T V L O III» Cartas de Don Fernando de Arag5i 
níefo>del Rey Don Fernando el Catól ico , y Ar§o-
bifpo deZaragoça . Pag. j69* 
Áúadefe pag.áo$t 
C A P I T V L O I V . Cartas de D.Francífc'o de Navarra, 
Obifpo de Vad joz, de Ciudad-Rodrigo,y A r ç o -
bifpo de Vaknciajde Don Rodrigo d; Caltro, lo-
Quifidorde la Stlprema,Obifpo de Zamora.y Cue-
ca , Arjjobifpo de Sevilla » y Cardenal Presbítero 
á ç l t i t u l ò de los doze Apollóles ¡ de Don Pedro 
fttíjya-de Contreras, primer Inquifidor de Mexi-
co.y fu Arçobifpo ; y de Don Àcdres Santos , In» 
Jnifidor en cafi todas las Inquisiciones de Efpaña» >bifpo de Ten ie l , yArçob i fpo deZaragoça.P. 571 
C A P l T V L O V.Cartas de Don Antonio Agu¡fin,Au-
ditotde la fagrada R ita , Nuncio Apo.ftolico t tt 
Inglaterra d í í Pontífice lu l ío IILVifit^dor enSi* 
cil iâ por el Rey Don Felipe II.Obifpo de Alife* y 
Lerida,y A r j o b i í p o de Tarragona j y de Geróni-
mo Zurita. Pag. iTpt 
Añadefe p«¿.6o4i 
C A P J T V L O Vl .Cartas de D . Honorato luan.Õbif-
p» 
pode Ofmâ y Maeñro del Principe D.Caríos hi-
jo del Rey Don Felipe 11. y de Gcrooim > '¿un-
CAi'íTVLO Vlí. Cartas de Don Pedro del trago, 
Übilpo de AlcS) de laca,}'de Haría ; de Don i'e-
dro Ponce de Leon,ül>iipo de FlJtcncia, y Iii^mli-
dor general; de Don Pedio Ccrbuna, Prior, y Ca-
no;iig:í d: la unta I¿le¡iade ¿ara^o^a en el T e i n 
pío del Salvad i r , Fundador de U Vmveriidad de 
cita Ciudad,y Oàiíp-i de lade Tai aç nuiy de Don 
B.rnardino G J.nez Miedes , Are; Juno de Mar-
vieiro e:i la Unta Iglcíia de V.dencia , y Obii'-
po de Albarracin. l'ag,.4íç. 
CAPITULO Vlil. Carras de los Licenciados l).Die-
go de H ledo, Dm iuan d.- Llano de Valdes, D in 
Chriil nulR. iche , y Don R.,>drigo d.- Mendoza, 
Inquiíidorcs Ap >,to¡iC )S de Aragon. Pag.44t. 
CAl'irVLO IX. Cartas de Don K.odrigo ¿apata» 
D gnidid Litn «fuero en la fanta Ilícita de Z.ara-
PTÇI , v Templo de S.Salvador , d-i ConlVjo del 
Rey D.Felipe H-y Embiado ftiyo a RonrUideJ Doc 
- cor luán de Vergara,Colegial del mayor de S lle-
fonl'o de Alcalá,Canónigo en fu Ig[e[ia,y dei'pues 
en ía d • Toledo; de Geronimo Zurita ; del M.trf. 
' tro AlonfoGarcia de Matamoros,Canónigo en la 
fanta Iglefia de Scvilla;de Antonio Barba, Digni-
dad Arcipreftede Cuenca en i\¡ fanta Iglefia; y del 
Dodor Alonfo Oretano.Canonigo de la Tanta iglc 
fia de N. Vig.^u 
CAPITVLO X. Cartas del MaeRro Ambroíio de 
Morales, Coronifta del Key Don Felipe II. de Ge-
ronimo Zurita a\ Maeftro Alvar Gomez de Caf-
tro, Colegial del mayor de S. Ilcfonfo de Alcalá; 
del venerable Padre Fray luán R.cgla,Aragbnè$ de 
la Villa de Hecho , de la Orden de S. Geronimo, 
Profe(ro,y Prior del Real Monafterto de fanta En 
gracia de Zaragoça, y del de Madrid, ConfcíTer 
del Emperador Carlos V.y del Rey Don Felipe 11. 
vno de los d os Teólogos que afsiltieron en el fan-
to Concilio de Trento por la Corona de Afsgonj 
y de Fray Antonio Perez , Prior del tnijfnao rt.eal 
Monafterio de S.Engracia de Zaragoça. P«!.4f 4» 
CAPITVLO XI. Cartas del Doftor Iuan ñ n de 
Caftro,Coronifta , y Capellán de honor del Rey 
Don Felipe 11- Pag.4f8. 
CAPITVLO XI I.Cartas de Don Hernando de Ara. 
gon,Duquc de Calabria.hi'io del Rey Don Fadri-
que de Napolesjde Don Fadrique de Toledo,quar 
to Duque de Alva,y Huefcar; de Don Diego Fer-
nandez de Cabrera, y Bobadilla , tercero Conde 
de Chinchón , Comendador de Monrcal en la 
Urden de Sannagouk Geronimo '/.urita; de Don 
Dteg ) Hurtado de MendoTa, bmbaxador dclhill 
pecador Carlos V.CM Venecia,y del í̂ ey Don Feli-
pe II.en el lauto Concilio de TrciUo,y en Roma; 
de Don Luis <lc Rcqueleusy Zníng.i.Comcndador 
maj or de la Orden de S.incia^o en CaftilU , bin-
ba\.ulor tambu-n de Koma, f i niente df D. Iuan 
deAuitria el 1-en las jornadas de LevatitcGovcr-
nador.yCapuan general de Milan,y de los Payks 
bajos, Flandes,Frii.!,Olanda,Zelanda>y los demási 
y de Do:) iuan de Zuíngafo hermano , que le lu-
ccdiò en la cu.bajada de l\om3, y fue de los Con-
fcf >s de Eft.id:>,y GIKT ra,Virrey sle Na¡nilcs,yAyo 
del Rey D >ii Felipe 111. qwand > Principe , y Co. 
mendadjr mayor de la Orden de Santiago en 
Caiiilla. (^¿.45,4. 
CAPIT VLO XllI.Cartas de Don Gaeraudc bipeü 
de Geronimo Zur¿ta¡de Don luiu Ram de Mon* 
torojy délos lulticia,lurados,Of,cialcS, y Confe-
jo de la C mdad de Daroca, Pag. jof. 
CAPITVLO XIV.Cartas de Don lolef Alomo Mi-
lan,Cavallero Valenciano; de Don Fadrique Kmt 
y Paílor,Catalai)¡y de Geronimo Zurita, l'ag.joS 
CAPITVLO XV.Cartas d. Geronimo T-urita; y del 
Doctor luán Perez de Nut ros, del C6iejo de¡ Rey 
Don Felipe II.y fu Abogado Fücal,y patrimonial 
en el Rey no d;-Aragon- Pagfr*. 
OAPlTVLOXVl. Cai ta4 de Gordio Prre7¡de An-
tonio Graciai ide Gabael de Z.,ya<;y de Scbailjan 
d; Santoyo, Secretarios de Eli. do, y Lenguas del 
Rey Don Felipe ll.yde Don Migm í Clymente fu 
Protonotano en losReynos de |a Corona de A-
ragon. Pag.jií. 
CAPITVLO XVII. Cartas del Maeftro Pedro Iuan 
NuócTjdc Sebaftian de Lcon;dcl Doâor Bartolo-
me Frias de Albornozide Iuan Chriftoval Calve-
te deBftrelUide Don G ó m a l o Argote de Moli-
na;y de Inlio Claro. pag j 11, 
CAPITVLO XVIII.- Cartas de Fernán NuAcz áí 
Guzman.Cauail<->-ft A~ \- r\ • • arnan^vdUro * b O r S . T i i i l ? " „* 
rifado comunmente el Cm*ÂJL. 5,nt.,a80 'l,a: 
Pinciano , por fer 
Geronimo Zurita. 
cnteelComcniTorGrS';:; 
CAPITVLO XlX.Cartasde Iuan Vír2ofa ^ ! f *«• rommo Zurita. '«roía, y de Ge-
CAPITVLO vitimo. Carta de G«on,™ ^ 4Í: 
fotjeU edición ¿ ¡ U C c ^ S f ^ . de fus 
f i N 
I R Q . 
Pa?.i.-: 
P R O G R 
: E N E L R E Y N O D E ; 
A R A G O N » í 
r E L O G I O S ^ 
D E G E R O N I M O ; 
• Z V B . I T A ; S V P R I M E R 
C O R O N I S T A - i 
C O N T I E N E 
y A R I O S S V C E S S O S D E S O J E E l i A N O 
i^iz. haík el de 15 8o* 
C A P I T V L O P R I M E R O - ; 
N O B L E Z A D E L L I N A G E D E Z F R I T A 6 K ± 
« ios RèjhoS de Aragon^j CdfiilU.f f as hiJloriâ$> 
, .. j otros tefiimonios.auténticos, 
S taa aoble la c m - á b -
cioa è & , l*vircud,que 
. refphti'dcicc por fi fo-
la :no hamencfter 1» 
afsiftencia \ ò apoya 
de otra luz : los raenrps y¿ fe traen 
los aplauCos > fin que dependan de la 
claridad del origen, antes fe diímí.-
nuirian^ímo fe cotceipondieíTe a efta 
pbligacioa : con el trabajo continue 
Àadquiessfen Us ciencias, yquaat^ 
xnasfavorece el ingenio,crere laakr 
bança-,y gloria délos que ptofeffaO 
los eftudios j pero fi a las iñcliriacio-
nesvirtuofás acompañad efplendor 
de la creucrofa fanofc ^ gozaran de 
mas lucimiento, y prcrojativa. En la 
Hiíloria campea mucho efta mayor ca 
lidad,paraautòrizar^y éftimàrfe mas 
les efaitos j pues aunque la grasde* 
A 2* 
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
za de ellos los puede dexarmuy iluf-
trados , conviene que nazcan y à en-
tre lasroantillas del refpeco,y lave-
netacion^ue abultará con cfto la fa-
raa^v credito de los Hiftpnadores,co 
fingular luftre, hon<^ ypaüficacion 
fuyatBuena dicha" es iSUar tèdo cfto 
junto en el ívtgeto de quic feforrosi ef 
ta obrasgranl^éüa nal»talç2a4en la 
.ftfítudie» las letras, en la dirección, 
f confiança de los mayores faegocios, 
y con grandes ocafiones para poderlo 
moftrar, que el que tanto avia de fc-
Üalarfc en el mundo, ncccfsitava de 
vna eft^eila noble, y capaz de tan lu-
cidos inâuxOs. Empiczç por la natu-
xale3»*':' . \- ^ 
La. primera menK>ria que fe ofre 
¿c de \ i & p t M l Z wi t<t , fe vé en el 
Fuero viejo de Caftiila, qüe otoraò 
cl Key D.A'.onfojque oa,nò a Vbcda, 
t̂intamente con fu muger la Reyna 
Pona Leonor,concediendoa losCõ-
cejos de Caftiila todas las cartas que 
Ifettianílel Rey D.Ak»níbel viejo, q 
fanò a Toledo j hizofe efta concef-on en el Hofpical de Burgos, cftan-
4opr.efcnres el Infante D.Henrique, 
la Reyna Doña Berenguela deLeój 
el Infante D.Fernando,ei Infante D . 
Alonfo de Molina fus hijos, y la In-
fanta DoñaLeonor,y otros Ricos-ho-
4fnes,yfuc en la era de 1250. en el año 
deChrífto 1212. donde mandó a ¡ o s 
J f y ç o s - b o m e s ) y a l o s f f t j o f d a ' g o d e 
C<*fttlU 4 y u t c a t a j f e n l a s h i f l o r i a s , é 
4 9 s Çxétiô-^ W.tfCrfis , é l a s b u e n a s c o f -
* t u m e s , d e M s b u e n a s f a e n a s q u e a -
M a t t f q u e l a s efTifkñfftnj: q u e f e U s 
l e ^ a f f e n e f c r t t a s ^ é e l q u e U s > e n a , / 
\ ge la s m e n d a r i ^ l a q u e f k e f f e b u e n o 
a p r o d e l p u b l i c o q u e gdfe < o n f i r m a -
r i a y é d e f p u e s f o r p w c h a s g r t e f p t s 
q u e o>Qel R e y H o n A l o n f o finid e l 
p r e y to e n efie eftado.: £ j u a g a r o n p a r 
eft: F u e r o , f e g u n q u e es e f e r i t o en e f e 
" * l i b r o , é p o r e j l a s f a e n a s , f a f t a q u e e l 
K e y D o n a l o n f o f u b i f m e t o d i ó e l 
F u e r o d e l l i b r o a l o s C o n c e j o s d e C a f ~ 
t ¡ l l a n q u e f u e d a d o e n e l aito q u e 'Don 
\ y í d u a r d p fijo p r i m e r o i h e r e d e r o d e l 
R e y f í e n r i q u e d e I n g l a t e r r a r e c i b i d 
X d p a l l e r ü e n B u r g o s d e l f o t i r è d i c b o 
R p y 2>4 a l o n f o , q u e f u e e n l a e r a d e 
t M l e ' d q c i e t e v s é n f r t n i a é t r e s a ñ o s . 
E n e f t e t i e m p o defte S ^ M a r t i n l o s E L 
e o s - b o r n e s de l a t i e r r a ^ h s F t f o f d a U 
¿o p e d i e r o n m e r c e d a l d i c h o R e y ' D o n 
t^; I f c n f o f u b i f a b u e l o , e ' d e l B e y D o n 
F e m a n d o f u p a d r e p o r q u e e l l f â ^ f u s 
^ f f t i l o s f u e j f e n j u ^ g a d o s j o r e l F u e ^ 
Yo d e a n t e , a f s i c o m o f o l i e n ¿ é l R t y o -
J t o r g o g e i o , Í ' m a n d ó a l o s de B u r g o s 
q u e j u ^ g a ^ f i n p o r e l F u e r o y i e j o . a f s i 
como f o l i e n , E ^ d e f p u C s d e f í o en c l . a ñ o 
de l a e r a d e m i l y t r e c i e n t o s n o v e n t a y 
q u a t r o a n o s t f C y n a n t e e l R e y D o n T e ~ 
d r o \ f i j o d e l t á u y n o b l e R e y D o n <_Al -
f o n f o d q u e y e n c i ó e n l a b a t a l l a de 
. T a r i f a a l o s R e y e s d e L e d t m a r i n , ¿ d e . 
G r a n a d a e n t r e i n t a d i a s de O e l u b r e d e 
l a ' e r a ç t i l e t r e c i e n t o s f e f e t e n t a y fie~ 
t e a ñ o s i f u é c o n c e r t a d o efte d i c h o F u e -
r o , ' p a r t i d o en c i n c o ^ J i b r o s , e n c a d a , 
l i b r o c i e r t o s t i t u l o s \ p o r q u e m a s a y -
n a f e f a l l a f e l o q v e e » efte l i b r o es e f -
e r i t o . Y c n el libro quart©, título pri-
mero,de las vendidás,c compra s J D t e -
g o J M a r t i n e ^ Z o r f f * , y Don ji^uôo 
de Aguilar Adelantado de Caftiila 
cort otros Gavâllcros decidieron las 
diferencias de la venta de vn campo, 
e'fu< / u ^ a ^ 0 P o r r ^ í g r a l t ^ A n d r e s / 
p o r B e r n a l t A n d r e s f u h e r m a n * ¡ q u e 
h e n d i e r o n a G o n z a l o ¿ M a r t i n a q u e l 
f o t o d é l o s m o l i n o s d e y u j f o d e j d p j j t e n 
t e d e V a r r i » . 
.m 3 Ealosaños de 1247 .y 1248 af-
fifticroB^n la conquifta,y toma de Se 
v i l l a T e d r o S u i ^ d e Z u r i t á . y E f t e > a n 
d e z u r i t t ^ y o x fus fervkios fueron 
heredados cu ella, fegun parece del 
Re-
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 
Repartimíçtuo que empc-zò à hazer 
ei fanto Rçy D*. Feçnanda > y conti-
nuó fu hijo el Rey D . Âlojnto el Sa-
bio,añq I2.$pxl qual çapia w f i * b i j l o -
r i a d e j l à f a m o f a Ç i a d a d ^ J } . Pab^o de 
4 En el aña de 13^ «fe concertaron 
el Infante D . Henrique, y ei Rey D . 
Pedro IV.de Aragon, y vnos, y ocios > 
p^ra mayot feguridad fe dieron rehe* 
nes 4 y entre los Cavalleros de Cafii-
Uaque dio el Conde de Traítatnara: 
fueron ¡ o s h i j o s d e G o m ó l o F e r n á n -
d â ^ d e Z o r i t a , refiérelo nucftro Co-; 
rçnifta t o m . i . d e f a s a n a L l i l > . ? \ c a p * 
• ^ o . p l . ^ i ó . c o l . t . X e l llevarlos Zuri-
tas de Acagon el nombre de Gonçalo, 
parece que dà a entender que tienen 
todos vamefmo origen en Xerez de 
la Frontera i * Los Cavállcros defte 
apellido defienden de los poblado-
res de aquella Ciudad, y fon feftores 
del Yillar del Saz, como lò eferiveri 
Aionfo Lopez de Haro en f u n o b i -
l i a r i o de E f p d n d ^ t o m . z J i b . t o . c a p i 
z Z . f o l . q j q . c o i . Z é el P. Fr. Geronimo 
de Gaftfoy Caftiiloé«/íí a d i c i ó n a l a 
b i f t o r i a d e l ç s R é y é s G o d o s f o L ^ ^ . D * 
QõçaloArgOte de Molina en lo q aña-
de al l i b r o 2*Cap.%2. d é f u n o b l e z a d e 
l a A f i d a t u c i a ^ a l f o l . 395 filan„ 1 . r e n v h 
33»y D Juan Flore z de Q c x x x z e n f u s 
g e n e a l o g i a s ( I f i n H & o . R e y . m d e G r a ^ 
n a d a j ô M . i . a r b . f y . f ò l . q ^ , * 
5. Ea el Utxro.deL BecertQ q fe em-
peço a eferivir por lósaftfls.de i ^ . a i . 
tiempo del Rey D.Alonfoçl X L y fe 
c(?ntinuò,y acabo pçç elEe^Cí.Pedra 
fu hijo.en el qual eftjivaa^fcxltoslas' 
nobres de los SeñoresVy-CiV^Uero&v 
de donde eran naturales^y de qBehe-
ttiasjpareçe q demás de U V i l U deZu' 
rira, q eftà en el Reino d.e Tolcdo^ay* 
dos Lugares d fte nombre , e l vno ¿a 
la Merinda4 de MQnçpp>quç fe llanja. 
3 
Ziuritade la f iop .^ en el Obifpado 
de Paleada ; j / éfie L u g a r - e r a l e b s * 
t r i a de JSd* G o & ^ a l e ^ de t C e r r e r a , é* 
h a n p o r n a t u r a l e s l o s dè L a r a de v i f 
c a f a r é a l d i . c b a ^ M o j f e n G p á ^ a í e i ^ p u 
f e ñ o r : ei otro es en ia Merjndad dê  
Caf t royLt ,úz - , e f t e~Lugar es B e h e t r í a t 
è f o n d e y i f e r o s D o n N u ñ ú J 2>Qn T e -
d r o j D o n T e l l o p o r f a . m U g e r j è Rmy*. 
D i a ^ f i j o d e F i m a n R m \ C a b e " ^ a d e 
V a c a , ¿ t r e s fijos d e T c r o R u t ^ R o f t 
t r o s d e T u e r c a ¡ ¡ é R u y G o n ^ a l e ^ J i j o 
d e G u t i e r W t i a ^ d é S a n d o v a l y á T e r õ 
Z & i a ^ d e S a n d i f r a l í 
i6 * El Licenc.*D.Iacinto Arias cl# 
Quintanadueftas e n f f t s a n t i g ü e d a d e s , 
y S a n t o s d e ^4 l & a n f a r a ^ l i h , i . tíáp .3. •? 
f o l . é . y 7.dize,hablando del Rio Ta-
jo:jy j e >rf a e n t r a r tn, U T r o > i n c i a de . 
Z u r i t a e n l a . t s i l c a r r i a ; d e a l l i p a j f a j 
A m e d i a l e g u a de l a / i l l a d e ^ u ñ o n y 
y , l ú e go a t o g è ç & J í e l g r a n río. G u a - ^ 
d i e l a ^de d o n d e a c r e c e n t a d o ^ y d a b f e 
ñ a r l a s r o c a s f o b r e q u e e j l á f u n d a d » , 
e l C a j U l l o d é Z u r i t a d e fas C a i t é S i á y t e i 
d a n d o p o r f » p a r t e a h a ^ e r m d s inest MÍ 
p u g n a b l e a q u é l l a f o r t a l e z a ^ f u é a 
j u i c i o de l o s q u e lo e n t i e n d e n 3 es dé^ 
l a s m a s f u e r t e s de E f p a n a , y p o r f e t 
v a n i n f i g n e d i » n o m b r e 4. t o d a ka Z?ra*, 
" y i n - c i d j a m a n d a e l f o h r e n ô m k r e . de l e í 
C d n e s c o n . y t t é f e f a l i a W l a r en Q t r a Â 
t iemposéBefte Caílilló <k Ztáritáeí*: 
crive cambien.con muc^a dilatación» 
t i Rey }>Qn Aloíifo el ¿abio ¿ t Caf-
t i l la e n l a . c a r ó n j é a g e n e r a l J e E f p a -
fat^par^Jtap&^fòL 342.343.^ 344. 
esi que celebra fu fortaleza , y el re* 
gocijo que tuvo el Rey Don Âionftt 
Vin*ác tomarla por los años de í i ^ S 
delpues de largo cerco,y aprovechar; 
fe dé cierta iuduftria, qué comprue-
ban dela mífma manera D . Gonçala 
Argote de Molina e n f u n o b l e z a d t 
la A n d a l u c í a , l i b a . c a p . % ^ f i i L % ^ 
p a g . t . y e n l a s a d i c i o n e s a l í i b . ' u c a p ' 
A a «i -
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%3.y fo l . ios .pUn.t . i * » g l - f r cl P. 
luán de Mariana en f u b i f h r . g e n e r . 
d e E f p t ñ a j o m . i . U b . i I . c a p . i o . f e l . 
531 .y D .Pedio de RojaSjCódc de Mo 
t ^ e n f u b i f t J z T o l e d o ^ p a r t . i . ltb.2. 
c a p . l . f o L l l . * 
7 Én ia limitación de Parroquias 
de Calatayud j que hizo el año 1254. 
B . Carda Frontia Obifpo de Tara-
zona,con fu Cabildo,y autoridad del 
Ponti^cclnoceneio I V . * de que ten-
go copia en nú poder, y fe vale defta 
¿erkura el Regente D» Miguel Mar 
tinc z del V i llar en f u f a t r o n a d . p a r t . 
f.fol. 405. n u m . i y : * pertenecieron 
J a i m e Z u r i t a , y f u s h i j o s a la Parro-
quia de S.Domiaao s y pudo fer que 
bolvieri<Joal?un defeendicnte deios 
Mozárabes '4e Calatayud , y otras 
Ciudades, y Villas de Aragon , que. 
paííáron a poblar la Villa de Zurita 
*n el Reino de Toledo, como afirma 
naeftro Coronifta t o m . i . de f u s a n a * 
Usjib.z.cap.16' .foLá'j . eol.âf. lella-
maífen Zurita por venir de allá, fegú 
ié havifto en otros muy iluftrcs lina-
gesque fe hanapcllidado por el mif-
isogenero de accidentes. 
.8 E l año de i ^ t ó ^ l o n f o Z u r i t a , 
fue vno de los Capitanes feñalados 
que firvicroft al Rey Don laimfi 
ILen la Isla de Cerdeña ¿reficrcia 
BUtftroCoronifta t o m . 2 . de f u s a n a * 
l e s J i b . 6.cap»7 4 f o l . j j . c o l . 3 . 
^ *E1 año 1344. trabajando el 
Rey Don Pedro I V . en la reduc-
ckma obediencia de losCondados 
4s R(^é!Ís^4yCerdaña,dc que privó 
por proceflfo ai Rey D . laimc de Ma-
llorca fu cuñado,y primo.^cítandocon 
fiiReal en Colibre armó Cavallero 
z l D o n R o m e o x M a r t i n e ^ de Z u r i t a , 
Iuçves24. de Iunio4en la feftividad 
4e S.Iuan, y ferian muy particulares 
£usfervieios,pues mereció foloaquel 
dia cíle favor, y fe acuerda el mifmo 
Rey de ello e a f u c o r á n i c a l i b . 3 . c a p . 
z ó - c o m o Ç c v c f o l . i ^ o . c o l . q . c n Pedro 
Miguel Carbonell, y en nueftro Co-
ronifta t o m . z . d e l o s a n a l . l i b . y . c a p . 
10 Por los años de 1^66. Fr . Pe-
dro de Ar3gon,Reiigiofode S. Fran-
cifeo , fcñaló en Calatayud de orden 
del Rey Don PedroIV. a Z ) o n T o r -
t o l e s d e Z u r i t a ^ a D.Sancho de Pe-
dro Marta, para que apreciaífcn las 
cafas, y fuios que entre el varrio del 
corral de Bocahe 5 y junto a la Iglcíia 
de nueftra Señora del Poftigo fitélTen 
necciTarias para edificar de nuevo el 
Convento de los lleügiofos Predi-
cadores,que eftavaantes fuera los mu 
ros delante la puerta de Terrcr, an-
tes dela cuefta de nueftra Señora de 
la Peñajy al principio de la Vega, el 
qual fue derribado por el Rey D.Pe-
dro de Caftilla el año ijóz. para ha-
zervn fuerte contra la Villa defde 
alli al Monafterio de Santa Clara» 
que también eftava fuera de ella: D. 
Portóles de Zurita,y Don Sancho de 
Pedro Martha } defeando juftificarfc 
en fu comifsion, llevaron en fu com-
pañía a Muza de Aüdomalic,y en 14. 
de Mayo de dicho año 1166. eftima-
roa i^.cafas en jyoo.fucldosjadvicr-
te todo efto Fr. Francifco Diago e n 
f u b i f l o r J c T r e d i c a d o r . de l a T r o p i n -
c i a d e A r a g o n J i b . 2 . c a p . p z . foi.266. 
c o l . q . 
11 * E l año de 158p .Be lenguer Z o -
r i ta% cfcudcro,feñor de la Orcllaifir--
ma como teftigo vna carta de tributa-
ción dei Monte de los Freires, por 
otro nombre la Torre de Barba-
tuerta^ dicho de los Frcircs,por per 
tcnecer a la Orden de S. luán, y a la 
Encomienda de Ratbaftroj diòloél 
Comendador Fr. D . Garcia Ruiz de 
Lihori a los Concejos de Salas altas, 
y baxas, çn treudo perpetuo con 40. 
fuel-
E N E L RÊYNO DÉ A R A G O N , 
iltcidos laqueies de àtíua penfion a 
favor Cuyo, y de ios fuceffores en di* 
cha Encomieadar ©ftà traíimtada efta 
eferitucaea la Corte del íufticia de 
Atagòn a 23.de Enero ác t ó j ' j . *, 
12 E B eftç año de 138^.3 doze 
del nlcs de M uzo , labrandofe cierta 
patte de laígflefíade fatua Engracia, 
acaeció jque echandofe los cimientos 
de la pbra,fc defeubriò vn tumulo de 
róarniOi ,y cavando mas hondo ̂  halla-
ron otro vafo de piedra muy cerrado 
con betumen; y abriendo aquel vafo» 
defeubricton en el dos túmulos 9 y en 
«1 vnoavia vn reculo efeuipido en la 
piedra, que declarava fer aquel cuer-
po de íanta Engracia, cuyos hüelTos 
çítavan colorados j y en el otro apar-
tajnienco fe leía otro rétulo > que de-
2iafer el cuerpo de S. Luperciomar 
tir,y cerraron el vafo para q fe abrief 
fe en prefencía del Clero, y de todo 
el púeblo.Dcfpucs a diez y fíete del -
mifmo mes, en prefencía del Prior de 
Santa Maria la Mayor,y del Arcidia-
no de S.Engracia, y del Prior de los 
Carmelitas,y de otros Reiigiofos , y 
del Zalmedina , y lutados de laCiu-
dad^y de losCavalleros5y mayor par-r 
te del pueblo jfe mandó abrir aquel 
primer tumulo,y halláronle lleno de 
Reliquias de los diez y fíete Marti-
rcSjCompañeros de S.Engracia,y de 
las fantas MaíTas ,a cuya memoria fe 
fundo aquella Iglefta; ton todas cftas 
palabràs del nucílro Coronífta , que 
proíigue encareciendo el fuceffo,y 
lasdemoftraciones feftivas que pOr él 
í c hizieron ^ tòm*%. de fus. anaL Ub. 
lo.cap .43 ./Ò/.3P5. C0L3. y. 4 . Era en 
efte tiempo Zalmedina ( como confta 
de papelesautenticos) Raimúndo 
r i tdy nueftro Coronilla calló el no-
bre aunque intereífacio en efta me-
moria;y afsimifroo efeusò cl nombrar 
a los demás, para que fe ve*, que; ho 
fiemprc hazla íiftas de los fugétos 
que intervenían en ias colàs,pues rua. 
chas vezes los paila en íiiencio,cerno 
en efta. * 
13 Efte Ramon Zur i ta , que fucv 
Zalmedina el referido ano de 138^* 
fue lurado de la mifma Zaragoza en 
el de i^^S.y preñó por clla,y el Bra-
ço de las Vniverfídaáes del Rcino clli 
juramento de fidelidad al Rcy^ott'-' 
Martin , y pira defpues de fus dias a 
fu hijo, también Mar t in , Rey de 
Siciiiaj afsilo advierte nueftroCo-
tQmQiiitom.z.delos mal^ltbao. caf* 
14 En el mifmo afio de %̂ 8* 
halló en Aviñort eA d«fefvfa del Car- i 
denal Don-Pedro de Luna, que en la 
cifmale UamòBenedido X l I I . e l Ca--
pitan Antonio Zurita^ con fucompa*: 
ñia , y las de ©tros Capitanes Arago-: 
nefes j eferivelo nueftro GoroniíU' 
tom.i" di fus a.itaksilib.i.o. c<tp+6%*-
fol.Of^OtCol.^. • •'• 
15 El año de i4ii.fucn6bradoLu^ 
gartenience del Governador de Va^-
lencia per la Congregación de aqúci" 
Reino,en el Interregno que fucediò' 
por lamuertedel Rey OanMartin,' 
Nicolas Zurita ,no lien do dé aque-l: 
Reino, fino Aragones de la Villa At 
Mofqueruela;, Letrado eri el Drechó 
C i v i l : fon palabras de niíeftro'GOFo* 
nifta, íow.3. de ¡o* «nith iiíiVU C4p * 
-16 En el año de i42p;Vna grari qua-* 
drilla de malhechores, y gente def* 
mandada de Caftillajentraron por la» 
fronteras de Daroca , y paífaron ro-
bando^ corriéndola tierra,haftaquc-
fe fueron a recoger al Caftillo de 
Valmadriz ^ que era de Zaragoça, y 
los lutados embiaron gente a comba-1 
tirios*, el poftrero del mes de l idio, y 
fue por Capitã de ellos Nicolas Z k * 
r/^irefierclo con eftas palabras nuef 
tr* 
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tro Coronifta , tom.^ de fus anaU, 
lib . i 3 >c*f> «54 foi' 12 7 .col. 4. 
17 En los libros antiguos que ay 
en la Iridia de la Villa de Moique-
rucla, de la Cofadria de la virgen 
nuejlra Señora^y de San Blas, que fe 
dfablecià por lósanos de 1314.y fe 
eferivieron pojí Cofadres , el Rey 
pon Iai0?c I I . y P.00 Ximeno de L u -
uajObifpo de ZaTagoça,que poco def 
pues fue Arçobifpo de Tarragona, y 
vltimaTOentíc de Toledo j ay contí-
liuada memoria de los deftc linage, 
dcfde el año itfo, hafta el de 1484. 
por efte orden: Domingo Zurita año. 
1.350.y 1374 Juan Zurita 1380. l u a 
Zurita mayor I584. 'Don Nicolau,y 
Z>o» Zorita 14Í8. 2?o» Zsw». 
Zurita, Vicario 141^.2)0» z^,-
riW Clérigo,y 2>o» Nicolau 1420» 
270/* Gon^ttfro Zurita 1422. Fran*, 
cçs Zurita 1427. Gon^aho Z u r i t a , 
142$. y en: otros años , bafta el de 
1458. íe halla repetido, efte nombre 
dç Gonzal vo, y parece que fcràn di-
ferentes las perfonas, porque el que 
concurre en el año 144^. fe efpecifi-
ca con 2>#% circunftancia que mañi-. 
fiefta la diftinciont Gonirafao, y 2>o-
mingoZurita 1458.y i<t\6o.T>omi#-
go^Gon^tlyoj] Gabriel Zurita t4<5'o» 
T^on Guillen Zurita 1478. Gabrièl 
Zurita 147^. el qual fue abuelo de 
Qweftrp Geronimo Zurica, y en él fe 
acabaré los de fu linage en Mofque-
çt^i^asò çon Andrea Lorde Solfq-
o ^ ^ Á l de aquella Villa, y pro-
çreò W¡§m Miguel Zurita de A l -
farp, padf c del miimo Geronimo, de 
^uicn mtaiittíos en el capitulo que 
k figuéi.^Ly dize de èl Don Nicolas 
Antonio en fu Biblipthce. Efpañold^ 
toMf\Mt.fC, f o l . ^ f o l . z , Michael 
£uri.t<t ( mkilfs htiius ab antiqua 
gentis origo, eft Mofqueruela, c^/„ 
dumCommunitatis Tcmelenfis Rçg„ 
ni isiragoni* ) l'ctus familiar is aulte 
Fex dinandi ¡iegis Çatholtci. * 
18 . En el famofj Condado de R i , 
b^gorça^uc cftàcn ciRcino de Ar -
oon, ay vn Lugar que íe llama Zuii-, 
ta.,y fon fin duca originarios de él ios 
Gavaüeros queay defte linage en di-
C|IQ Reinosdilctentes de losde Mof-
queruela, E l Rey Don laime I I . 
hizo donación del Condado dcRiba-
gorça a fu hijo el Infante Don Pedro 
Conde de Çrad.cs cl año de 1322. y 
dize fe le 4à fin perjuicio de los No-
bles, è Infanzones de aquel Conda-
do, nombrando çntre ellos a Jordan 
Zuri ta i coníla eílo a<si del inftru-
inento de la donucion, * la qual enca-
rece, y celebra nueítro Coronifta to. 
2. de j u s anal. lib. 6. cap. 40. fol. q j . . 
to l . i .y 2. aunque no nombra al lor-' 
djin Zurita, en que fe reconoce tam-
bién la poca ambición (iiyaen referir 
memorias de fu cafa. * 
„T2 * Françifco Zorita fue vno 
de los Cavalleros llamados a las Cor-
tçs que celebro el Emperador Car-
los V . en Zaragoça el año 1518. 
como refiete el C.anopiu.o Bartho^o-
me Leonardo en fus anal* l i b a . cap. 
50. f o l ^ ó i . col.i. y concurrió tam-
bién en las que tuvo el mifmo Em-
perador en Monçon el de XjaB.'fer. 
gun fe vé en fu Regiftro ŷ lo depo-
ne el Doctor luán Franciíco Andres 
de Vztarroz en fus anal, de rag* 
que publkò, y añadió el M. F e Mi-
guel Ramon Zapatcr, lib. 4. fap.z i , 
f ç l . i èo . çoLu* 
, 30 Moífen lorge de losBcncde-
tes Cavallero^natural de la Villa de 
Monçon,casò con Catalina Z u r i t a , y 
huvieron dcAe matrimonio a Dioni-
fiade losBtncdctcs,fegun parece del 
Regiftrp de a^os comunes de la D i -
putación del año 1515. * y lo refiere 
eiDo^or luán Françifco Andres en 
f u s 
E N E L R E Y N O D E ARAGON.1 
fus ¿fiaU de Ar¿tg. añadidos 5 y publi-
cados |)or el M. Fr. Miguei Ramon 
'¿apace r > i z . fo l .^ .eol. 2 c ó 
ocaíioa de tracaile eftc añode paci^^ 
car IQS vandos de los JSenedctcSjyRÍ» 
beras,cuyosautores principales eirati 
clMoíTen lotgejy Moflea Pedro R i -
bera, ios quales por fu calidad, y eG-
trañas démoftrae tones que paflarona 
empeñar los anirríos de muchos Lu-* 
¿ares circunvecinos con grandes tía-
bajos, y menofeabos luyos , pulieron 
en tanta atención al Rein® , que fue 
vna de las cofas que mas fe procura-
ron remediar en las Cortes de Zara-
goza de 1518. y fe feñalaron expen-
f̂ s,v "fe diò comifsion para ello al Ár 
çobífpoD.Âlonfo de Aragonjy vki-
..^Ipiente, a inftaheias de los 'Dipu-* 
tadòs, y buena dirección de Do luán 
de Aragon,Çonde de Luna,y Calle * 
Han de Ampofta 5 tuvieren fin en 24. 
delunio de dicho año 1523. con grã* 
de regocijo jconfuelõ) y íatisfacion 
de ios naturales , como lo encarecen 
D . Francifco Diego de Sayas en fas 
anal.de, Art*.cap.55>fol.383.384.^ 
3S5. y cap .po.fol^p^.col.i.y 2. y el 
p o d . Andres en el lugar arriha cU 
tadô.* i • 
H * Por los años de IĴ J» F r . Ú , 
Guille». Ramo,/* Zurtta^nazuta.] deíle 
Re.in.O, fue vno de los Gavalleros de 
la Orden de S.luan, que fe hallaron 
en el fitio,y,de£çp.£a.dc Maltajrefiefe 
fu tnemotiítjy heroicas feazañas Fran-
cifco Balbi Cor r eo jo -e» la - relácio» 
dejle fitioy Fr.D.IuAU Aguft;n<le Fü 
n^spart* 2. de la coroHica de la Reli" 
gion de S Juaftjib.¿'Capvl^foLáfyó* 
col . i . * 
2z En las Cortes de 1585^6 ce-
lebró el Rey D.Felipe I . en la Villa 
de Monçon,tuvo carta de llamamien-
to Francifco Zuri ta , feñor de Roca-
fort, €ç>mo fe vé en cl proceílb de di-
chas Cortes, que he vífto j de que fe 
infieíe, que avia dos cafas folariepa* 
del linaje de Zurit^ la vna en Mof-
queruela > la otra en Ribagorza jy fi 
avia, ò no diferencia en las armas, no 
lo puedo aíTegurar* 
23 * De los Cavalleros Zurita* 
de Xere^ de ¿aFrontera, feñores del 
Villar del Salz, eferive laraamentt 
fu antiguedadjfucefsion..grandes pa* 
rentefeos 0 honores ̂  y prerogativàs 
con queíe halla enfalçada eftafami-
lia. Alónfo Lopez de Harb e/tfu ho* 
biliario genealogic.tom.1. lib.q.cap. 
•j.folíiaj.col.2,. y t ú M t i , l ib. iQ.cap. 
2%. fol,^i/\.y 435. y tratando de los 
miftíios D.Gonçalo Argore de Moli-
na en fx nobleza de la 'Andalucía ^en 
las adiciones ai lib.t.cap .83.^ fol. 20 j 
plan.i . rengl. ^ ¿. que ^án a l princi-
pio yno folo pone el efeudo de fusar-
nusjtino que advierte nombre de 
Can ^figmfea en ejba ocafion ¡o rnipOó 
que campo $ dejla manera Uatñaútós 
Can de Roa^por campo de Roa^CanJi 
JMuño ypor campo de ^Muño, de 
Zurita\pof çampo de T^urita;y eftos 
p>n los tres Cane* de que ki^o memo-' 
ria Ruy Gon^ale^de C l a n jo a l gran. 
Tamorlan^como ejcri>i en í*/ difeurfó 
de f u Itinerario : ésey mayorazgo de 
eflelinttge tn la Ciudad de Xere^ de ta 
Frontera, 'Don Fernando dç %urit> *, 
feñor del Villar del Sa%jfc3$$lUro de 
los mas principales deW&tckyo ape*, 
fado ,y liba ve ban̂ e m ^ ^ ^ i ^ J í ' i e - * 
ronimo Z^yíÍa,Ca>allero'WÉ0gohfj0i 
del Confe/o del fí ey nueftrdf ̂ Of^y fié 
Secretario de la fanta ^y general / # -
qfuifieion de Efpaüa , Coronijla délos 
Reinos de < Aragon. Deftosmifmo* 
Cávallcros Zuritas de Xerez, y de 
Otros que han caiado en diferentes-
partes de Efpaña ton perfonas de gi i 
de luftrc , y de los que han paífado a 
las Indias, eferive Ü.Iuan Fiorez'dc 
Oca-
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QçAxi l tnf i ts geneal. del nticbs R e i -
no de Granad, tom.i.arbol t . f o L ^ z . 
y tom.z .arh.^ . fo l .W-arb. i . fo l .á io 
4rè.'z9,fol.333.y*rè.?.3fol.3)6.* 
?4 *Euei Reino de Valencia ay 
también vna Vil la , y Cuftillo coa el 
nombre de Sorita,Zoruajy Xui ica,ef» 
pacificada gfsi por los Hiftoriadores-
Valertcianos, refitiendo el Dodor 
PçdíO Antonio Beuter en f u coronice 
de E f p a ñ a j a r t . i . l ib . i . cap. 23. f o L 
el Do&pr laime Prades en la 
adoración de las fantas Imágenes, 
Ub.4 • cap. 1 • § .p -fol.3 81. y D • Ga 1 par 
de la Fijuera enfubiflÂcnuejlra Sc-
rlora de la Balma^not.^.fol.i^o. que 
dpfde el tiempo de los Romanos fe 
Uapa Sorita^y en latía Sors-ita por 
alf ui» celebre acaecimiento, ò vito-, 
ria que paffaria en efte Lugar, com^ 
qyiçn àizc>aefmff(e lafuerteypczo el 
Licenciado Gafpai Efcolano e» fte 
hifl, de V(t7enc.pdrT.z<> líb.%. cap.q. 
2. colámn.ó'éz. duda mucho fo ¿ 
1tXe ÍalegitimÍdad,y verdad defta in* 
térpr.ecacion. El año de 1210. perdi-
4* .la Vi l la de Salvatier.rasfc traslado 
la Orden de Calatrava a eílaVillade 
Zurita5.rec.ogícndofe en ella las r e l i -
quias que avian quedado,afsi lo tef-
tifican el Obifpo D . Fr. Angel Man-
rique en fus anales del Ofer, tom.^i 
ano 121 o. cap. ^,num. p fol. 5 24.col. 2. 
çl M. Fr. Miguel Ramon Zapater en 
fH. Çijler m i l i t a n t e n JaOrden^y C a -
Ttaftsria de Caldtra)>a¿ap . i+foLi- jp . 
^ ' J ^ P o ^ o r Frey D . Hipólito 
de SampciMf*fu. ^Montefa iluftrada, 
t e m í .part.iidjVifo .nu^tp^.fol. 15 <?. 
En la era de i ^ i . q es ano de Chri í lo 
1-335.. donó eíüa Villa Don^lafco de 
A Wi-Mayordorao de Aragôa,a D . 
Andres de Peralta ; los fucciíbres de 
efte la vendieron a ia Caíadè Hete^ 
dia en el rnifino Reino ^ y afsi èl M . 
Fr'. Geronimo Fufer en el difeurf x. 
genealogic. en la ~)>tda del yenerable 
Obifpo 'JD.JFr. Geronimo Baptift.t de 
la Nui^a , llama feñores de Zorita, y 
Mora a los de cfta nobilifsima fami-
l i a , proacnitora de los Condes de 
Fucntes^Marquelcs de Mora.El v i -
timo fefior de Z,orica de los defte apc-
llido^fue D.Iuan Fernandez de He-
redia,niño, cuyo tutor Blas Fernan-
dez de Heredia la vendió a los lura-
dos de Morella por precio de 5 500.U 
pafsò la venta anee Guillen de Qua-
dres en 20.de Dezicínbre de 1^67* 
y la aprobó, y confirmó con particu-
lar decreto el Rey Don PedroIV. 
en Barceionaei año íiguiece c'c i j ó 8 . 
Tomó pofTefsion deítu Butonia Ramo 
Cardona lurado, y Sin ,:ico de More-
lla en 8.de Enero del miímo año,y¿í]a<. 
pofieen hafta oy los lurados de Mo-
rella con las dezimxs ,y la jurifdic-
cioácivil , y oriminui, mero, v mixto 
imperio.. Tiene «n C..ftino5que for-
tificó la mífma Morella ¿ñorfe 24^5. 
embiando gente,y por Caj if¿n,y A l -
caide en 2p. de Encto a Francifco 
Pun*çr para de fender fe de las hofti-' 
lidades que motivó con fuJéparãcion 
eo tiempo del Rèy Don l u / n e l l l . 
el Principado de Cataluña, afsi lo 
afirma el mifmb D . Gafpàr d$ la F i -
gucra arriba c i t a d o y I j2 . * 
5̂ * Dcxàmos dicho en el «# .7 . 
con míe ft ¡o Geronimo Zurita, que 
muchos naturales, defte Reino pafla-
ron al deToledo a poblar en él la V i -
lla de fu nombre , por donde adquí-
ririatí el fuyo,continuandofe hafta* 
eftos tiempos. En Efpaña es conftati-
te que infinitos Çavalleros, è Iní^n-
çones fe han apellidado por los notñ-' 
bres áe los í-ugares, y Pueblos que 
feílóreàron ^ conquiiftaron, ò fue roa 
heredados en ellos, y fus diviferos, y 
Alcaidesjafsi lt> deponen nueftro mil" 
moCovoaifta tom.i.delas anal.lib.u 
cap. 
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c^p.2i./b/.25.£,(3/.2,Ai"nbrortodc Mo-
rales en f » coronic.de E f p a ñ a j o m . ^ . 
en eldifcurf.del linag.de S.Domingo 
Geronimo Gudiel e#el com-
f end , de los Girones c a p . i . ticrnan 
McKÍa*?^fu nobiliar.lib.%. c a p . i ^ . y 
15. O Gonçalo Arrote de Molina 
enÇa noblest de l a ^Andalw^ia l i b . i . 
cap . i j . fo l . i y .pag .2 . y cap.po.fol.py* 
p i g . i . Fr. Geronimo Roman èn f u s 
Republic .del mund.pdrt .%U(b . é . cap i 
p - . f o í . i p ^ c o l . i . V í . l m ü . Benito Guar 
dioinenpe tratado de l á nobleza de 
E f p a ñ á r c a p . y á . luán Gutierrez en 
fus quefhion.praciie. ^uejl i-j.nie.^p. 
el P.Frandfco de Mendoza en f u >¿-
r idar J í b . j .p roble m. 5 3 .fol. 15 o.y 151; 
y Bernabé Moreno de Vargas^los 
d'ifcürf d : lã nobíe^.dè E f p a ñ a j l i f c . 
i q . n ú / n . i o . y i i . f ò l . - j y . y 76 . y fe nos 
ofrece exemplo eñnueftromifmd ca¿ 
íò,pues Alvar Fañez, famdfo Alcaide 
de Tóledojy muy nombrado poí fü 
fmgularidadjy hazañas en lais hifto- ; 
rias de CaftiUa, fe apellidó taitibieá 
de Z u r i t a ^ ó t gózaí la teñencia def-
te Luoar,comoloadviertis D.Fr;Prii 
dencio de Sandoval è n l a Cafa de to^. 
l edó^fo lé^j^ .co l . i . Y afsí puede muy 
bierifófpecharfej qué el apellido de 
Zurita le obceadrlati log die laGafa de 
tittéftró Geròninlovpòi concurrir eti 
fusafeeridieiicesalauilode los moti-
vos dichos: pero fiettlpre me inclinó 
nías , ã que los de Mofquétuelai de 
donde procede, le adquirirían por 14 
¿ut i ta de Valericiá 5 cdiisò mas veífc 
na,y tan atitigua^y lid de la dé Tdl'e^. 
do, ò líibagdrça j&r maà áiíiahtes^ y 
írtenos difpue ftas à lá Êdmiínieaciõ de 
vndss y otros Lugàtéà, qúé eè la óca-
fion deírasladarfé,y tomar nuevo af-
íientd las familias; paira Id primero & 
ofrece teftimonió expreffo de nueftró 
CSoJ-d.úfta i para eftó fegutido ^ no 
mas que vna , aunque probable con-
gecura j y afsi quedara el eftimarla 
al arbitrio., y juizio del -que leyere, 
bailando para nueftra oblíga&ion el 
aver apunrado eftas noticias. * 
26 La Divifa de los Zuritas fe for 
ma de dos Canes levantados dé plata 
en campo verde ,mordieàdòfe en los 
ombros, enfangrentádas las bocas3y 
el fue lo jaquelado dea züi , y plat'ajco 
mo fe ve en los fellos que vlàva Ge-
ronimo 2,urita,y al principio de la fe-
cunda parte de ios anales, de la edi-
ción del año 15S5. Eti Gaftilla ay vn 
fefran aritigud qu¿da rhucha materiá 
al difcürfo, y dize i lotperros de Tu± 
'jriia quándo no tierie a q*tien morder^ 
fe lafliman^nos a otrús^ *"el Comen-
dador tíerna'n Huñez en f u s refrán. 
.glojfad.fcl.64..col.4. añade,que tam-
bién íe dezia de otramanefá:/oí/ '^-
ro í de 'Lterita,pocos ,y ma l aye nidos.* 
D.Sebaftian de Covarruvias¿neltej. 
f yr. de la leng. E f p a ñ ó U ^ H t i f o l . 
288. col.^. íofpecha,que pudo tener 
origen del cerco quefè pufo èn C o r i * 
t a ^ficon l a hambre que ttibieron los 
perros Rimero a comsrfeynos a otros: 
* en la letra T . fol 585; r o / ^ . fcñala 
otro principio al mifrao refrán , d í -
zientio : que^n ^ à l c à i d e de Xúrifx 
i e n i a y n ò s p e r r o s muy brdbos^qut «fu 
ta>an de d ía atados^y fo l tandòlús & 
Id nochè , no hallando á qmett mor~ 
der^fè mordían y nos 4 ótros i * I ít* 
inccrtidunibre i y vàríedád dà a en-
tendcr,que fe pudó dezir éfto por al-
^utiaà èdritíeíÈidàs que fucedêrian en-
tre Ids defíè linage Í rriotivanâd coñ 
tilas èft€t£fíâri,cori alüfiona losca-
hes, pót la rabia cjue muettraá quan-
do ctitrc fi riñen \ pues fí èftàvah en 
Caftitld 'i mas creíble hà dé fer , que 
los fitiados edmiefien los perros para 
faúífaéer lá .hambre jconio ha face-
M d i -
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¿ido en muchos fulos,y noque fe 
quedaífen íblos ellos para comerle 
vnos a otros. 
27 •* Tratòfe arriba en el nu>é. 
delCaftilJo de Zurita, que ganó , y 
pobló el Rey D.Alonío Vl I I .dc Caf 
tillajyaora ocurre , que haze memo-
ria dei privilegio, y carta de pobla-
ción el Doftor Pcdro*Salazat de 
Men doza en U s adición M c^f .yjJe 
la coronicdcl Cardenal 2) Juan T a -
ycra^alprincipio de e^a' ^ c^nUn7* 
23.{c habla de los Cavalleros Zuritas 
de Xerez dela Frontera, y aunque 
va ya citado Alonfo Lopez de Haro, 
íc ha de añadir otro lugar fuyo del 
mifmo tom .i .defu nobiL^enealMb. I • 
cap .6. foi'.36.col.2. También adver-
timos, que el M . Fr. Mi?uel Ramon 
tapate* en lo que añade a fas anales 
de d r a g ó n delDodor luán Francia 
ço A.nd£es,/z¿. 3 .cap .^z.fol . iu.j 112. 
pone por mayor muchas de las noti-
cias del linage de nueftro Zurua^que 
referimos en efte capitulo. * * 
C A P I T V L O I I . 
' M i T f ^ J o s ^ T T R O G R E S S O S 
del Doclor j ^ i i u e l Zur i t t de 
faro jferbicios q^e hi^o al ReyT>on 
j^emando el católico \ casófe dos ><f-
^es,y hu)>o del fegundo matrimonio 
¿Gerónimo Z u r i t a , que nació 
^ ¡r ¡.en la Imperial Ciudad de 
. f,v . Zaragoza. 
-1. C í T p i ç ^ ôs pactes , defeofosde ' 
O.las aumentos efprituales,y t é -
poralcsde fus hi jos, cuidar quando 
tiene» edad fuficientc^ que reciban 
, ios, primeras ordenes ,;pmquc a Ai 
puedan gozar de jas Tensas eelcfiaf-
ticas, y ^yudarfe çpn ellas cri los ef-
tudios J por efte fin difpufo Gabriel 
Zuríru , que fu hijo Miguel Zur i -
ta vinieíle a Zaraorça, de tuya Dio -
ceíi era entonces Moiqucrucla ,y le 
ordenó en clh Ciudad a 4. de OÁu-
bre de i4 '¿i . D.Pedro Pilares Obif-
po doliente , v titular de D. Alonfo 
de Araron,y Caílilla,Adm¡niftrador 
perpetuo del Arcobiipat'o dcZara-
goça : la cartilla le llama ctluciantc, 
deque fe infiere , que tendría mas de 
fietcaños, porque de edad tan tierna 
feria mucho que cftudiaíTe la Grama-
tica.Mas el mudó preílodc intenció, 
fî acafo la tuvo de fer cclefiaftito, 
que muchas vezes es precepto de los 
padres eíta dilioçncia.Trato de eftu-
diar la Medicina,)' fe fue aprofeífar-
la a Saíamancaj y aleprfc tanrode fu 
patria,y naturaleza, parece feria por 
emprender diferente rumbo qtie el 
que defeava fu padre,porque enHuef 
ca,y Lérida pudiera aver cuiiadocon 
Maeftros muy doòtos, y de muy buen 
nombre en aquellos ticmposjpero co-
mo los eftadosnofe h i de eliojr por 
motivos ágenos, lino próprios, inc l i -
nófe Miguel Zurita ai de fcçlar.y ha 
ziendo elección de Jia facultad de 
Medicina , la eftudiò en Salamanca, 
no como algunos mozos,q poco aten-
tosa fus obligacioncsdefperdician el 
tiempo, lahazienda de fus padres . y 
fus mifinas perfonas , con oravifsi-
mp daño que fientcn quando yá pa-
ra mayor caílígo fuyo no fe puede re-
mediar. Salió, pues , Miguel Zurita 
muy aprovechado de Salamanca,ad-
quiriendo mucha cftimacion en ella 
entre los demás eñudioíbs • vinofe a 
Huefcaconcluidos loscurfos,y avien 
.do prefentadoia fè,ò certificación de 
ellos en fu Vnivcrfidad,lc diò el gra 
do.de Bachiller cu Medicina luán de 
BfpeSjDcan, y Canónigo de la Santa 
Iglefia Gatedral , y Canceller de la 
mi l -
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mifma efcuela cn p.âe&iúio de 
Tuvo por padrino a luán Serra,Doc-; 
tor en G'ánones, Leyés^McdicÍna,y 
Filoiofia y.y en codas eítas facukades' 
varoá muy fcñaladojclqual fue lura^ 
do remirado de aquelIâviQiudád/por 
los años de i500.cotmiefcri.ve el Doc-
tor luán ferancifeo Andres e» l a de* 
fefifa de lapa'kr.de 'S'.Léftrxap:% ./o/i 
20^,f fff lamida de. S.Orenc.Qbifpo de . 
/ iuXycap.q.foLqp. 
1 Bo el año lipuíente de 14^5.tú-
vo yà Miguel Zurica conduta*én A l -
faro, Vil la principal del Reino de 
Caftilla^quc aora es Giudad;y c r^ iá ' 
de man era fu rcputáfcioti 4 y riortíéré; 
eri fü facültad,que pailando eftc mif-
mo año por ella el TLey#. Fernando 
el Católico con la Rtina Doña Ifa-; 
bel de bueka de Taraçona^ * en 
que celebró Cortes à los Árâgòrie-
fes.y como lo advierte ñtisfíro Coro-
niíta toffl.^. dé los á n a l . l i b . i . c a p . i i . i 
f o ¿ ¿ y $ . ¿ o l . z . * hizo que le tuviera 
de Medico de fu Real Camara , lò 
quálrio fsriatin grande conocimien-
to > y examen de los demás Medicos 
que tvaia conligo. Defde^efte tiempd 
íiguiò íiempre el fervicío de los Re-i 
yes Católicos, aíTcntaronle cn los l i ^ 
bros de fu Real Cafa,y de efco<Terlé 
, para Medico de fu Gamara en Alfa-
ro , fe oriaínò el llamarle él Db&oí 
Alfaro en muchos privilegios, y car-
tas de mercedes ¿y él rió fe olvido dé 
cfte noróbrç como priòcipíd de fus 
medras, yafsi je anadii defpues del 
apellido de Zurita $ y aun a fus hijósj 
los fefularon muchas vezescon èl.Êt 
año 14^7.a 5.y 8.de loliorecibió eii 
la Vniverlidad de Huefca los •grados 
de Licenciado , y Doékor por mano 
del mifmo Canceller luán de Efpcs, 
y tiendo fu padrino el piroprio luán 
Serra, q le avia afsiílido para el gra-
do de Bachiller i en la cartilla le lla-
ma el Canceller2>o»^y dize^era na-
tural de ia Vi l la de M.)fqueruela: 
Domnus jMíC-hael "hurita prwndus 
V i l l a de ^J iãof^uemèia , El año de 
IJOÍÍ. pafsò.-a;'Ñapóles firviendo al 
Rey Don Fernando,y aunque pudif-, 
ran,ombrar Gerónimo Zurita a fu pa-
dre tom>6.de las anal . l ib.7. c^tp.i^i 
fo l . y^. col.^.y 4.> en que refiere efta 
jornada,fue ia»modefto,que calló fu; 
nombre , y también el de muchos CaA 
valleros Àrawonefes que iba cu ella, 
y devio de fee (como yà lo llevamos: 
reparado) porque ninguno eutediefc 
fe fe hazia hiftoriador de fus mifmas 
glodas 5 concetitófe con efpeciíicar-
los qiie íc leen eifefus anales, y no Ib 
le efeapo efta noticia, pues copió do 
ella lo que eicrive en ellos, lo qual 
íacò del repattimietit© de las diez-1 
galeras de que cosiftaVa la Botaque; 
tuvo en ib poder,y defpuesén él fuyo 
el Doctor luán Francitco Andres ,y 
fe hallara acwa entre íui .pipeles«á> 
la Cartuja de Aula Deii ay èa i l vnà 
rubrica de letra de nyeftro Zuritay 
¡que es la que ácoftúmbtivá. ponec 
quando avia vfufruâuàdò los pape* 
les.parano bolver a ellos i, y es vnaV 
con vna rayuela que traviefa porrae-í 
dio,como coraçon herido de la faetaj 
y a mas defto tiene vna tiora:t#dade 
fu manójcoñ que fe rcconoce,que cã 
cuidado omitió efta noticia ^porno 
deteiierfe eri hazer liftía de todos los 
fu ge tos, áun con eljnteíès de la me-
moria de £u padre; de quien refta de-
2Ír,que fue eri.la galera dé D.Bernal 
do de Rojas , Marques de Denia jy 
Mayordomo mayor del Rey. 
3 *Detuvofe el Rey Don JPer-
handopóeos mefes en Nápoles , por 
beafion de la muerte del Key D , Fe-
lipe fuyerno,que fucediò a 5.de Oc-
tubre del milm | |añoi50¿. poniendo 
én grande mudança todas las cofas, 
$3 pues 
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pues lof miónos que 1c procuraron 
apartai- Aft-C*ftilU» folicitaron luego 
con eftanovedad fu tms pronta buel-
KUpara efto repitieron las reprefen" 
i3çk>.*€S tan llenas dc.rnotlvos, y de-
m i s que íe vén en nueftro Coroniíla 
tOM.è. delosand. l ib.y. cap.i?.fol. 
85 .W.2.J.J 4. pero aunque la oueva 
deAamuerte le cogió en el caroino, 
jEio le pareció bolverfe fin penfarlo 
isas,y ráfitar jprunero el Reino de Na 
poles j;«n. cuya gran Ciudad le reci-
^>ieron.con folemnifsimo triunfo.* Eit 
fin bolviò a Efpanaj.y fue tan regoci-
jada^yeelebvada fu vcnidajcoinomuy 
defeadá de todos;y eftando en la C iu 
4ad.de Burgos a ig.de Deziembre, 
entre los grandes cuidados, y nego-
cios que allí ocurrieron, no fe perdió 
el de giitíácaCiiocs fervidos^ buena 
afsiftentia, y lechas del Do^or M i -
guel '¿urítOjCircunftancia que le de-
xaraas oalificado^y haze muy repara-
ble la atención de aq.uekPriacipe,de 
honrar a fus criados en medió de fus. 
payores-ocupaciones: Mo¥Ído,pues5 
el Rey de fu íàbiduriaiteorica, y pía* 
tica en fu profeftio, y por lo que avia 
èsperiiTientado en fu Real perfona, y 
por fus buenas, y loables coftuwibres, 
le hizo fu Protomcdko en todos los 
Reinds, y Señoríos de la Corona de 
Aragon,y en todos los de Caftilla, 
Leon, y Granada ,como Adminiftra-
.£ox general de ellos por la Reina D . 
Jyanafu hija,fcgQ parece por fu Real 
S^itegiPíteferen dado por el Proto -
í i<§M | ^ igucl Velazquez Glimcn-
te;ayi^i4o 4c ponderarfe eneílamer 
ced, la tçeiioria del Rey en fublimar 
al Doaor Miguel Zurita de Medico 
^e fu.Camara al fuperior grado de 
Protomedico,y fobte todo el darle ef 
ta prerogati va, nó folo en Aragon, y 
los Remos de fu C^ona, fino en to -
dos los de Ca f t i l l a^o r fin exemplar 
y que dentro de efla linea es de muy 
notable confide rae i on. 
4 Casó el Do£tor Miguel Zuri-
ta dos vczeSjla prinlcra con D.Ccnf-
tança Diez ^ que «o fabemos de don-
de fue natural , porque deílc línaoe 
también ay en Csftilla comben Ara-
aonmaclcrou de eftc conforcioluán 
ZuritajCapellan de la Reina ü . lua-
. najy delEroperador Çarlos V . D»Ma 
ria Xurita,que casòcon Bei nardo Si-
i w i j D o â o r enDrcchos,y Régete la 
Real Cancelieriadc Cerdcôa : Sor 
Catalina Zurita,Rel¡giofa enfcl Mo-
naí|erio de Pedr«lbas en Barcelonaj 
y Sor Ana Zurita , quqfue Abadefa 
del Convento de nueftra Señora de 
la Siena de#a Vi l la de Momblanch 
en el Principado de Cataiuña por 
lósanos de i53£.Defpiies parece por 
cartas fuyas eícntas a fu hermano Ge 
ronimo Zurita, y por eferiturasauté-
tkás ,que cftavaen el Convento de 
S?Çlara de Hucíca; * y cílo feria por 
aver ido aceftablecer fu obfervan* 
cia^ii otro igual motivo, de laiiicrte 
que dcfpues en el año de 1 ^ $ . pafla-
ron al inifrao Convento quatro Reli-
giof¿s del de S, Catalina de SLarago-
çâspor elzeiv\y cuidado dei Ofcífpo 
Pon Pedro Aguftm, Como ló rélierc 
FranciicoDicgó tle Ainfa en l a hijh 
de tfHtfc. U b . ^ c<tp. 24./o/.4^j col . 
2, y lib .$.<ap. if . fol* 5 81 .col. 2 .y 5 g 2. 
5 Caso íègnnda vez el Do&ot 
Miguel Zurita cbn Ana de Caftro; 
no íe fabe el tiempo en que fe folem-
Rizaron las bodas, pudo fer que fuef-
fe el año de ijjo.quandoel Rey Don 
Fernando vino a celebrar a los Ara-
gonefes Cortes en la Vil la de Mon^ 
çon *fcgunfc vè^n ntíeftro Coronif 
ta t p M i é d c los a n a l . l i b . ç . c a p . t^ . f s l . 
214»'* y es veroíimil, que íi tn-
do Medico de fu Camara, figuiera la 
Cor-
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Corte, y mas que yà le hallàmosen 
efta ocalion ea Zaragoza, detenido 
por v.efuura del cariño de fu coníoí-* 
te. Cuoftwça D i e z fti primeraHIU-
ger nofabeiTsos quandt) faUecíò,petó 
conftaví|,Liô en el año de 1517 - íu hijo 
luaa Zurita hizo difiniiTjiento de los 
hierves que le pescenecian por pane 
dcMu madre , a favor de fu padre el 
Doctor Miguel Zurita; y di ze en la < 
efcritura,que era Clerico mayor dé 
24 «años. ; 
- . . ^ Mandó el Rey Dõn Fernando 
infaeularcn los oficios de la Ciudad 
de Zara^oca al Do¿i:or Miguel Zurí-
ta, y vivió algunos años en ella , pro-
creando del fegundo matrimoíiio a 
Geronimo Zurita , nobilifsimo , y 
feliz aífunto defta ohra,el qual nació 
en la miíma Zaragoça a 4. de De-̂  
ziembre dia de S. Barbara cfel ano 
1511 1512. memorable en Aragotv por íu 
dkhofo nacimiento -íecibiò las falu-
dablesaguas del fanto Baptifmoa iOk 
dia de S.Melcbiades Papa, y mártir 
en la Parroquia de S-GU,* en la qual 
tambié fue bautizado el año de lóoz» 
nueftío iniiane Goronifta Mayor D . 
lofef Pellicer de OíTau y TovarjCa-
vál l t ro del Orden de Santiago ^ del 
Gonfejo de fu Mageftad,y fu Gentil-
hQ»mbre*Barlet-fervant en el gremio 
d.e Ids de la Boca, como parece en los 
cinco libros defta Igléfia i lo confieí-
fa él rñifmo en vn paneoiiico que poí 
efto- h i z d y l año i ^ j / * a la Imperial 
Ciudad,como lo udvierre en'l* S ibÚo 
tbecadepts eferiMs ,fo/«aOi. y hâZé 
meitiotia de el el ^o^or luán Franj-
ei feo Andres en Id defenf. dé l a p a t r . 
(fe S. L a u r . cap . i . fo l i ,^* y lo depo-
nen D . N i co 1 a s An ton io enf«J5ié¿i&¿ 
tbeca E f p a ñ o l a j o t t t . i d i t J - f a l . ó i u 
C Ô L I . y IXAlonfo Nuñez deGaftro 
f« />/ h i j h r . de Guadaldxara Ub. 4. 
c a p . i i . S . j i . f o l a f t p . c o l i i . motiva* 
dos de la equivocación del P. Balta-
far Gracian, que e#fu agude^.y a r t . , 
d'e.iñ 'zenWfeurfiip. fol.ilUcvl. i . le 
haze originario de Aragon, y nacido 
éfl Caftillajy el Licenciádo GeronU 
tnò de Quintana enfmhijlorrf* , M a « 
drid Uh. z. cap i \ 47 . f o l , zp j* coLz . y 
el Doâ.luan. Perez<deMoíltalvan,e» 
f u para todos , en el ind ic . de h i in~ 
ven.dé ¿ M a d r i d U t . I . f o t ^ . n u # t í 
i j t . le cuentan entre los Úfcdco-. 
res^atüral-es defta gran Gottej per-
ítiadicndofelopor la educacion5y re-
íidéneia coatrnua ea í : l i a , defde fas 
primefôs años. * ^ , -
- y I>Oííá.líabel Ziídia,na¿ída/tá-
Men dtffté fcFundoatíaçrjnion^o,4titt¿. 
rió donzel'ía el año i f f x h í z & i u t t l h 
tamentoa i i . de Febrero delmifmo 
año,y lo teílificó Pedro de Gues,No 
tãrio del numero de Zaragoza; dexa 
heredero de fus bienes muebles, y 
raizes a fu hermano Geronimo Zuri-
t a ^ manda que la entierten en el 
Convehto de S.Frandfco dondeeítà 
Arta de Caftio fu madre , qüe murió 
él año 1524. en Burgos: viíitó la vi t i - : 
j m voluntad de Doñalfabel, D.Iúaa 
Martbn Obifpode Brida, Canónigo 
de la Santa Igleüa de Zara-goça en et 
Têplo Maximo del Salvador, y lüez 
de pias caulas de D . luah de Aragon 
Arçóbifpo de dicha Ciudad, en i j . 
de Março de 1533^ por.fumuerte,la 
Bmperatriz P - ifabel hizo merced 
en Mâyòr?6roa pi de Abri l de dicho 
año 1^0. a D.Andrea Zurita,que ca-
só defpues con Diego Fernandez de 
Vargas Salmeron, Continuo de la 
Real Cafa de Caftilla, de. cinquenta 
libras de reales de Mallorca pata du-
rance fu vida , en concettiplacion dé 
lOsbuenos férvidos del D O & O E 
Miguel Zurita fu 
padre» 
CA-
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C A P I T V L O I I I . 
C O K T l K V ^ i SVS S E R V I C I O S , 
el Ttollor Jtfiguel Zuri ta de ^Alf** 
ro m U C r f * Real,y recibe muchas, 
honras mercedes de U Rein* 
'D.Iff ana Yy del Emperador 
Carlos v jub i jos 
i T?Veypat3ti Galificados los eftu-
J Ç dios del Dodor Miguel ZIK 
tUMe AláíQ) que nofolo los rejpc.̂ . 
t^ron, y -tuvieron en mucho los Me-
dicos de Camara 4e los Reyes Cató-
licos, fino los de la Reina Doíu Ina^ 
na, y fu hijo el Emperador Carlos Y-
por cüya razon,mas que por aver (¡do 
hechura de fiis abuelos,y tener y à los 
grados que fe refieren en el prece-, 
dente .capitttlojlc honrò5y hizo mer-
1515 ced el Emperador el año i5i5>. dç,-
nombrarle Medico de fu Çamara^on, 
treinta y fíete mil y quinientos ma-
lavedis de anua renta , como parece; 
•porJa Real Cédula que fe figile. 
2 tfO S la Reina ¡y cl Rey f u bi-
fo ^ha^emot faher 4 y os los nuejlros. 
Contadores mayores,quenueftra. mer-
ced\y ~)>olftntades de tomar^y recibir 
a l Doí ior .Miguel Zur i ta de p í f a -
ro pornuejlro Fifico^y queaya^y ten-
ga de Nos de radon ,y quitación en 
cadal?n año con el dicho oficio trein-
ta y fete mil y quinientos mardbe-
dis ; pñrque yos mandamos que lo 
pongades afsi en nueflros Ukros , y 
nominas que >ofotros tenéis\y le l i -
hreislpsfdichos treinta y fie té mil y 
qmnièwos mard^edis efle prefentt 
año de la feefa defle nuejho ^ h a l a ^ 
dcfde el dia d e U fecha defle ^ í l y a l a 
bafta el fin de é j .r¿ dende én adelante 
eneadaya año a los tiempos -¡yfevMn^ 
y como, y quando libraredes a los 
otros nuevos F i fieos los feme)antes 
, piarâPcdis que de Nos tienen^ ajpn-
tad el traslado de fie nneftro ^ A h ^ U 
en los dichos nuefiros libros\y f >bre-
eferito^y librada de yofotros efle ori-
ginal J o tornad al dicho ÇDottor ^Mi-
gtfd Zur i ta de o l f a t o ^para que él 
lo tenga por titulo del dicho oficio, 
por Virtud del qual mandamos que 
le fean guardadas todas las bonrasy 
gracias^mercedes,franquezas ,j>7'-
# Xertades ^prtheminencias ^preroaa-
ti>as, innwnidadc4¡y todas las otras 
cofas que parraron cíelnuefho Fifico 
débeis dber ^y; go^ar^y >£>> de)?cn- j e r 
guardadas. Fecha en Zaragoza a, 
quince dias del mes de Enero de mil 
quinientos d/e^ y nuc^e años. l O 
E L R E T . Yo Francifco de los Co-
bos, Secretario de la Rcina^y del Rey 
f u bifo nuefiros feñores, la fixe efe r i -
^ ir por f u mandado. 
3 El mi fino ¿no a 2. de Setiem-
bre., jcílando en Barcelona,le hizo fu , 
Protomedicc en totlos los Runos de 
la Corona de Aragon, ic^un coníta 
por el Real priviiesio , rcterendado 
por el Secretaiio l^onltiuoo de V t r 
ríes. En otro privilegio dado en la 
Çiudacl de Toledo a 27. de Agoíto 
dç 1525. referendado por el mifnio 
Secretariojle dip pafa duraríte íu v i -
da cinco confionaciones fobre lá Bai-
lia de Hiiefca,quç avian teníHo Mof-
fen luán Miguel de k Nuza,y Doña 
Ifabel fu hija , reconociendo en en-
trambos, que lo haze en confidera-
cion de fus férvidos, y los que cada 
dia añade,con otras circunílancias 
de much^ eftimacion j y en eftc V I Ú T 
mo le llfinaa Doftfy en Artes, y Me-
dicina: Logro por entero cfta mer, 
ced , embiando el año figuiente def-
de Granada cxecutorhles, para que 
fin contrgdiciojv aiEuna íc pagaífe -
lyego çi Baile de Huefca ,coiniO lo 
executo <, dsmdo cumplimiento a la 
En-
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4 Enfermó el Rey Francifco de 
Vzàíicid e i mi fino año de 1525. en el 
Alciiçar de Madrid ce melancolia, y 
trifteza, por vèr que fcdilacava íu JÍ-
bercad, .v qno le avia vifitado el Em-
perador Carlos V . * como largamen-
te cL.riven los Hiíloriadores Fran-
cefes v Erpañoles,-Anialdo Ferronio 
tib.% • dz ías copts de F r a n c . f o l . i é t » 
l l t . B . F.anciico Belcario ex f u s co-
mentar.delas cofas dé F r a n c . lib*i%<. 
fol. <y6y wtrn.^o. Scipion Dupleix 
tom. y de la hijior. gener.de Franc .en 
Francifco I . fol.^qo. num.10. el P-. 
luán de BufsieresíWí.z. dela biflor\ 
de F r a n c , l ib. 16. fol.1%6. numAp* 
Alón lo de Viloa èn Ul>idt d e j a r l o s 
V . l i b . i . f o l . i o i . p a g . i , D . Fr. Pru-
dencio de Sandoval en labiflJeCaro-
los V . p a r t . l . l í h . i j . ^ . ó . f o l . é é ^ . coh 
2. el Licenciado Diego de Colme-
llares en lahí'jl.de Scgó:>>¡:capi,$$.%>io<, 
fpl.t\$$.col.i.elLicenciado Geroni-
mo de Qmntana eñ la hifl.de J iãa~ 
d r í d lib.%. cap.29. fo 1.3^6. C0lurn .^i. 
D.Antonio Suarez de Alarcon en los 
comentar.delos bccb.de,feríor ._Alar 
c ò i j i b . i i . f o l . ^ o ó . c o L i . el P.Baülio 
Varen en Ix'Vididc Carlos K^que aña-
dió con las de fus iucclTores a las de 
los deities CeHires de Pedro MeKia, 
cap.^. fo l .ó i^^ col.%. J>on Vincencio 
Bialcode la N u z a í f ^ i 1. de f u s bif~ 
tor.de Arag. l ib .3 .cafai . fo l .zyp.col i 
I . y D* Francifco Diego de Sayas eft 
fusanaLde ^ r a g . c a p . i z ^ . f o L 78^-
col. j . y 2. ̂  Para ocurrir a efta grave 
dolencia, refolviò«eÍ Emperador ir le 
a vèr , y que también, tucra a; ewrarle 
el Doctor Miguel Zvnit? de Alfaro, 
y afsi le embiò con cattarde creencia 
a Don Fernando de Alarcon, quesera 
quic tenia en fu guarda al Rey Chr i f 
tianifsimo j elrenor de la carta es co-
mo fe C IVÜCEL- 11E T.Doftor D a i f a -
ro nuejlro ^Medico aporque el chri f* 
tianifsimo Rey de F r a n c i a ejld con a l 
gun.t ¿ndifpojtcion^yo^os mando^que 
luego como cjla~l>eais , todas cofas de-
xadas^os p a r t a i s , y ~}>ais a l a y i l l a dé 
^Madrid donde ejlá , y l t cureis todo 
ej tiempo que fuere menej}:r , como lo 
bariades a m i Rea l perfona , que en 
ello f è r é f e r v i d o iroseis a Alarcon, 
que le tiene en g u a r d a ^ q u e é l osguia~ 
r á como lo d\>sis de ba^cr : D e l Bof~ 
que de SegoPia a cinco de S etiembre 
de m i l quinientos Veinte y cinco anos. 
T O E L R E Y . * Haze memoria def-
ta orden que dio al DQ¿t.MÍ2uel Zu 
rita el Emperador^ el M i F.-,Miçniel 
Ramon Zaparer en lo que añade al 
Do£l. luán Franciflo Andres l ib. 3. 
de los anal, de s i rag . cap .^ . fo l .w i* , 
col.%.* 
5 * No aprovechó la aftiftencia 
de tan famofo Medico, que las enfer-
medades del animo no las cura fu apli 
cacion: y confiderandoque fe agrava-
va denuñadamente la del Rey Chrif i 
tianifsimo , pareció a Don Fernando 
de Alarcon dar lueoo avifo con vna 
poíta alGefar.que citava entonces en 
S.Aguílin,aldea diílante feis leguas 
de Madrid , y no fe puede dudar, que 
concunuia el Doâor Miguel Zuri-
ta en ella deliberación, como perito^ 
y encomendado principalmenre def-
tarnateria.Los fenti'nienpos del Rey 
de Francia 5 acuerdo del Emperador 
en verle ^ y recobro total fuy£> eon la 
vifita,yotras t-ofas que paífaroii en ef-
ta ocatiÓB,fon notorias, y las advier-
ten losEfcritoresque fe citan arribas 
a nofotros no tiõs toca fino apuntar lo 
conveniente para la relación quefe4 
oruimos.* 
-mi, 
6 Elañoi5a^.afsiftió el D o d o t -
Miguel Zurita en Barcelona a la Em-
peratriz D . Ifabel en vnas tercianas 
que tuvo por fin deMarzo,y le acom-
pañó en cfta curación el Do&or Fiá-
cíf-
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cifco de Villalobos, Medico también 
de ia Camaradcl Emperador,* y def-
pues del Rey Don Felipe 11. fu hijo, 
muy conocido por fus cícruos,que re 
ficrc Don Nicolas Antonio in f u B U 
bliothec. E f p a ñ o l . t o m . i . U t t . F . f r l . 
^ I p . c o L i . * Procedieron en efta af-
liftencia con el cuidadoque fe dexa 
•confiderar jyavicndo informado foo le 
t i accidente al Emperador, les favo-» 
teciòjy homo con la refpuefta que fe 
ficTuc:-E¿ REY.DolloresJfiyueJlras 
letrtts^y ié'hvoos en fervido el cuida-
do efue tenéis de la EmperatriQy por 
quede fu ind'fp»fie ton tengo la pena, 
e congoja que es raigón , aunque se' 
que es demafiado encomendaros fufer 
}>icio$ fu cura, toda yiá os mando 
encargo mucho, qué bagáis én ello lo 
qué debéis , y lo que bariades con mi 
tnifmápèrfona ,pue$ èn la >èrdad en 
tnas i er»é efíosy màyor fefPicio refci-
hire'¿orno confio que lo haréis,y cada 
dia me ãbifaddè f u mé/o ia&e Zara-
'go^a 4 tres dé Abril de mil quinien-
tos inte y nuebé anos. To E L 
M E T . Tor mandado de f u Jtfageftad 
franci feò de los Cobos ¡ 
7 GeíTaroti luego las tei'cianas,y 
faltó él Emperador de tan prande cui 
dado; áfsi lo manifeftò a los mifmos 
Dodores por la que fe figuc , en que 
lesencaraa de nuévó fu afsiftencia: 
E L R E T . vibucflrd letra de cined 
delprepente y be olgddo en ejlremo de 
it)>effaltado a l a Emperatti"^ la ter" 
ciana ,y de la buena difpofiaon con 
quequed4i»a'.plegué anueflro Señor 
darle la falud que todos defeamos. 
Todavia os encomiendo mucho , que 
tengáis ctalado d: e la^tfsiin la c on-
yalecêncid, como defpues '.De Z*ra~ 
go-̂ a x f dé l A b r i l J t f . T ) . X X I X . 
TO E L K E Y . Tor mándado de f u 
%Mdgéftdd Frdncifc o de los CoboS. 
8 *Dofl Fr.Prudenció de San-
doval en lahijhr. de Carlos V.par.zk 
lib.ij.%.íz.fol.26.col.2.âlzc -.LUCUQ 
que el Emperador part ió para Italia, 
enfermo a Emperatriz de ynas ter-
cianas en los días últimos de JWar^o 
•del ano l^ip-y lo primero que biloco 
pío católica, fue ordenar f v tefiamen-
to; en que añ jde , prevenia que fí, 
muricíte grifaran al Emperador pa-
raque luego proveyera lo mas con-
veniente al buen oovierno de cftos 
Reinos ,y adminiftracion de la jufti-
ciaj lo mifmo afirmad Dodor Pedro 
Salazar de Mendoza en la coránica 
del Cardenal D Juan Tobera, cap . i¿ . 
fol.p^.y pq.y copia -algunas claufulas * 
del teftamento que üizc vio en fu 
borrador ori-zinal.Mas fcaun lascur-
tas que íe h«n refcrúio,párece que el 
vlage lo hizo el Emperador por en-
tonces para Araoch,y no para Iralia, 
aviendo venido ci -ño de 2%. a cele-
brar Cortes a los Aragon efes en la 
Vi l l a de MonÇon , las quales fe pro-
irogaron , y fenecieron en ÍLrapoça, 
como fe ve en el proceífo de ellas, 
que eftà en el Archivo del Reino, y 
en fn prefación imprcíTa al principió 
del volutuen de* nueftros Fueros,a 
toas de advertirlo muy a lolai go Don 
VincencioBlafco de la Nftza en el 
rom. i . defus biflor, de ^ rag.lib. ¿. 
cap.\^fol.i%l. col.t. el M . Fr. M i -
oiiei Ramon ZapaÉer en las adiciones 
m íos anal, de ^ r a g . del D o d luán 
Fr an ci feo Àn d r é s, lib ¿ 5. cap. $ z .fol. 
141.ro/i2.poi' quienes también cohf-
ta,que fe detuvo el Emperador en Z* 
ragoça hafta ip. de Abri l de i ^ p . y 
que entre otras cofas que hizreron 
admirable fu venida, fue la de Her-
nando Cortes a la mífma Ciudad coa 
vn hijo del Rey Motczuma i y otros 
Principes, Cavalleros ,y Señores de 
las Indias que tuvieron en grande 
atención las gcütes; lo qual omite 
San-
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Sati(loval,en la relación que haze de 
efteviage.*. , 
Eftandoyà en Barcelona el Em« 
pci'ador cíle año de 152^. a é. de l u -
nio concedió íiiRealCedulajrefeíen 
dada por el Secretatio Don Hugo de 
Vrries , y la dirige a fus Contadores 
niayorc5,ordenando, que üempre que 
coníiarè por fè del Efcrivano de Ra-
ciones de Aragon jque tiene afsiento 
en fus libros la merced de Medico 
fuyo que hizo al Doótor Miguel Zu-
rita^fe lé dé tambiert eri losde Cafti-
11a ,y el mifmo falario que gozan los 
demás Medicos dé fu Gamara. Afsi-
mifmo eftc año a 2¿.de Setiembre,ca-: 
lificò cort nuevo piivilcgío en la pro 
pt ia Ciudad el honor de Protomedi-
co en todas las tierras j y feñórios de 
la Corona de Ái agoti, que avia dadó 
al Dodor Zurita* 
CÁÍ>ÍTVLO I V . 
¿ATLIC'ACION1 s r ^ A D E L A Ñ -
iamíentos de'Gcronimo Zurita enloi 
eftudtostypericiafuya en las lén-
v.uas latina* vrievd y las 
demits * 
i f ^ Õ e e m à s de ilúevé anos teri-
- JL dría Geronimo Zurita 5 quan-
doprocurò fu padre que fe ordcnaíTc 
de corona vdiàle tfte^rderi ch Zara-
1^12 goça a ^ i . .dcMay^de 1 5 ^ 3 * 0, luati 
MattwifOMfpQ; de Eriei», queip-era. 
titular del 'ht%obifppJ^4ygti de Árá' 
gon, y para Q^k^át^jpfcfti palacicK 
Êpifcopal ordfcrte&mep^seiSj'le dio Ü*, 
ceácia el Potitifice'^dj^ftV&quA 
a la fazoa fe hallava eh éÉa;iCintJíid§í 
como fe advierte erll» car t i l la de co-
rona, * y lo eferivea .él:Doctor Blas. 
Ortiz en el itinerariodefte Tontifice^ 
el Do*ftor Gonçalo de Ülefcas en ft i 
kfJliTontif.par*i.lib¡6iC<tj>>i'foli,i26i 
col.z.zl Abad D . Martin Carrillo en. 
pus anal Jelmundo , lih. 6* ano 1522. 
fol.^p.pag.i.y en lay ¡d de $.Valer, 
cap'^.fol. B2; y en el catalog, de los 
¿Ar^ph.dezarág . fo l . 27'B. Fr. lofef 
de Sigucnçactf la biflor.dé la orde de 
S.QtrOnim.par.i. lib. i . eag. i t . ÍFr¿ 
Diego Muril lo t ratad. 2. de las ex cel» 
deZara^.cap.^.fol.z^i. D.Vinech-
cio Blafco de la Nuza tom. 1. de fus^ 
hjfl.de ^Arag .lib. 2 .cap. 29. fol. 218. yi 
zjp.y D . Françifco Diego*de S«yas 
ejífus anal.delmifmOReinó, cag.^p. 
fol.q.i^.y lp¿ que fe jivjçeti.* 
. ¿r Eftudiò en Aica|à de Hena-
res las lenguas latina y y griega, y la 
retorica con el famofo Hernán N u -
ñe'zde Gazmati, Cavallero del Ab i -
to de SantiagQ,llatiudo comuñmencc 
el Comendador griego-De fu efcue-< 
la dize el Padre Andres EfcOtof» la 
jfyibliothec. Efpañol. tom.3. fol. 5̂04 
que falieron ( como del cgyaljp àç 
Troya) perfeítifsimoà herdes jinuy 
yerfâdos, y do£tós en los dos idiomas 
priego,y latino, y cuertta pór çondif-
cipuíos de nueftto GerortimoaDoti 
Francií'code Bobadilla y Mertdoza,q 
defpues fue Cardenal, y Obifpo de 
BiirjíOs^Leó dé Cüíirojluan Chrifto-s 
Val Calvete de Eftrclla^raaojiès de* 
ja Vi l la de Siriñeña j Pr^iici|cp,y 
gre 5 7 íaè, letras , L<í rea^ ;S4bo , y 
Çhriftoval dç Ho^oZÇ^* cüya me-
j f l^ ja jà fs leQ^ cede éngfaijde mç-
nto,califi^a!eioft>y nombre delMaçf-
Í)F0 i tambre fe comunica entre los 
&iJ#K>s .qijiS fé comprehefiden en el 
di&ipulado j fe gun lo reconoce Doti 
^ÍoolasÂntonio,refi;ieado eftO mif-
inoenfff Bibliothec.tow.i. l it I , fol. 
ipiffol. i .y lit.Jhf^fol.^l.col.i. * y 
q\ie eftudiaííe en Àlca.ànueftioZü-
r í t a l o confieíla èl próprio en vná caí 
ta latida que efciiviò cefde Zaíago-
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çaen 4.dc Odubre de 1574. a Felipe 
R5viò,profefforde letras humanas ca 
aquella Vniverfidad. 
3̂ •* Supo con exiccion la lengua 
latina, vfando con mucha elegancia, 
y propvicdad de ella, como i'c vé en 
fus efcmos,que fon el mejor teftimo-
nio deílo,pues amas de refplandecer 
en ellos fu grande elección, verdad, 
' jmxio^tofjdo con que refiere las co-
fásife adttika la buena cultura, aliño, 
y çqraéia t n ajuftar las vozes, que pa-
' rece no eftudiò otro en toda fu v i -
<la, y aun efto folo le huviera hecho 
muy feñálado, como y l lo empeço a 
íer defde la efcuela delGomendador, 
y por efte mocivo le cuenta éntrelos 
Bípáft^es-ijue íupicron mejor efta-
lengua ©»N ícolas Antonio enfu- B t -
Miôtkêái tàm.%.en Uprefacfol.z%.y¿ 
lífri-tí*<,'fc4. ^\%. coh 2. Quando leiat 
los Autores claficos , obfétvava fui 
frafsis ^notándolas en vn libro dea 
folio para que la memoria las tuvIeíTe 
con tena.cidad , que íin prevención 
ran coftofa,y prolija no puede llegara 
fe t l ic i imbrc del faber ,ym3s eii el 
campo de la çloquenciajguardaoy ef 
te exemplai D.Miguel Marin de V i -
llariueva y Palafox , Conde de San 
'Olemcnte.Cavallero de laOrden de 
Alcátara,feñov-de lasBaronias,Villas 
y^Lu^aícs de Aíro,Safíal,Vifunbré,y 
Caínpio-Redondo,y Nombrado por 
Míy la Cofce General deAragõ en ei 
aBfiéB i ^ B i para la Iluílrifsimalün-
tàniéí-âervicio^y Comercio.* i 
'•aOi-'tpenetté ton perfección los 
primorfes dd-la lengua griega > cotno 
clarawcnt-cfftvè en las nocas, y en-* 
rtúetfdas que' hi^o á-lf'Itifterario de 
Antonino Pío, que-ptiblicò-cn G&lo-
rila ctaftor^pp-.el-p ¿Andrüs SchottQS 
dexòlc i-iwftrado ¿bfl-ean vátia^y gjfj 
quinta étudicion, que es vtto dbíios 
libros-qu-e mas vcneran? y l?wfcatx.l<as 
aficionados a la antiguedad,y apenas 
fe hulla alguno ; reílhuye en èi a fu 
primer forma ,no folo los lugares la-
tinos, fino los griegos, con tan libre 
vio de los autores defta nación , que 
parece fe crió con ellos, afsi para en-
tendeiksla lengua, como el efpiri-
tu: * Yo hevifto çn la librería del 
Conde de San Clemente vn libro en 
quarto, oriego,todo de mano de nuef 
tro Coronifta,y fon diferentes frapr-
meneos de Phocio Patriarca de Conf 
tantinopla (que floreció por ios años 
de 858.) facados de fu Biblioteca 3y 
del Nomocanon,y haze notable ad-
miracicn,vèr la liberalidad de la plu-
ma con que citan c ícn tos ,y lo que 
menos fe puede cftrtñar es la prol i -
xidad,y trabajo de la copia, pues fon 
tantas lasque hizo de libros de buen 
volumen latinos ,y efpaño]es(como 
adelante veremos) y con tal aüño , 
que nos pone en harto cuidado (fi 1c 
avernos de tener fe gun fe deve) de fu 
irfútacion, pues no fe forman,y crian, 
de otra fuerte los hombres que han 
de íervir al publico,y cfpecialmenre 
en ios empleos mas laboriofos. * 
5 * Formó de orden del Rey D . 
Felipe I I . Antonio Gracian ,hi jo de 
DiePo,los dos fus Secretarios^y gran 
des maeftros de la lengua griega, co-
mo eferive enfte Bibliothtca D . N i -
colas A n t o n i o / l a prefación, 
fol. zl .y l it ^¿Ijo l .? 8 .col. 1. y l i t .2?, 
fí>k2i9*coI.2*y 220.col.i.y D .Anto-
nio Quefada en fus queftion. y arias 
delDerficbo f ^ . i y . vn Indice de to-
dos los libros griegos manuferitos, 
que fe avianijunftadocnet Efcorial,y' 
queftro Geronimo, como can afício-
n&da, y dueño dé4a lengua,le pidió. 
copia, la qàâliíè eftimariaoy mucho, 
pnéis han pfereddo cafi todos en el 
paíTado, y'fiéttiptc lamentable incen-
dio^de que hazememoria FiyHernte-
ne-
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negildo de San Pablo en f á mjiruc* 
pre» .cap .^.wzttiz.foLóz.y fien te haí-
toeíta perdida D , Nicolas AntOnió 
e»fu Bibliotbeca, tom. i .en la prefa-
ción ifol. IO-y parece qüe con aque-
lla memorú pudiera en algo coñibiar 
Tela ciu ioíidad i bien que conocien-
do lo que fé pierde, por ventura íeria 
nías eficaz, y vivo ei dolor : con todo 
eííb en mayor gratitud ,y eftimacioii 
nos huvierj pueílo el P.Claudio Cie 
mente* fi eti lá deferipcion de la gran 
Bibliotheca defta Real Cafa , publi-
cara efte Indice, como era muy natu-
ral,y cedia en gran credito dèl po* 
dev i y afición del Rey Don Felipe 
el Pradente,y los dottos con la notí-
cia acudirían a bufear, y valérfe de 
los ¿feritos (oy de los que huvierert 
que .ado)que eife fue ei intentO,y fin 
de fu Mageítad^y no que firvan fold 
a la villa 4 fegun quiere dar a enten-
der él Padre Baíthafar Corderío 
ên f u cadena de los fefenta y citi-* 
co Tadres griegos fobre elEyangelif-' 
ta S.Lucas j yafsi algunas vezes ha 
ávido Éioiiochecarios por fu Magef-
tad, con obligación de comunicar los 
libros,y papeles j.y lo fue del Rey 
Don Felipe I I I . el DoibMartin Lo-
pez de Bailo Canonizo de la S.Igle-
Tarragona ,y defpues de la de 
Zaragoza en el Templo Maximo del 
Salvador.* 
6 Eltamifana ttotícia de la lenauá 
gricga,lateeonocieron^y celebraroa 
en nueftro Geioilirao todos los varo-
nesmasfeñalados dc fu tiempo,* y co 
mo requitito fobrefalicnte en é l , lo 
repara enf 'i Bibliothec. Doti Nicólas 
An ton io tom.i. l i t . I ^ f ò l . q j 8 ¡col.n 
* Y porque él Maeftra Ambrollo de 
Morales fofpecho que lo ponía en du 
daAlonfode Santa Cruz,le dizeen 
1.a aoc)logia,y refpuefta a hi memorial 
èii e í i to ic ion, v det'cnfa de los ana-
les/obre laa/iotdcio'i.alap.Lfol.ip 
col.3. E s dqnôfa.cofa, yue quiera dar 
a entender Santa Çru^quefabegric~ 
goy que no lofabe 2unta..fenda cofa 
manifiefla-, que Zurita eflndio \ yjabe 
bien aquella le.igúa^y qiiê Sata C r u ^ 
no ha aprehendido^ niauri lapriftiera 
letra ^ / /^^Confei vanfe muchas car 
tas de nueftro Hilloriador eri ei A r -
chivo del Reino, y tuvieron algunas 
en fu poder el Doctor Bartolome de 
Moriaacs, Capellán de fu Mageftad 
en laS;Iglefia de 2,aragoça,y inilaaro 
fo Templo de N.Señora del Pílar-,y el-
Doctor Itian FrançifcO Andres de V ¿ 
tarroz, mi predectíTor en él oficia 
de Coroniílajdefctibrel'e etj'e'Iiás con 
ckridad,qüan bien fabia efte idiomai 
pues explica,reftiiüye, è iiuftrainfi-
ninus kiaates de autores artti?uos 
grie|os fobte que era confulcado i y 
de aver conferido tanto con él el M. 
Arabrofio de Morales en eífcos pun-
tos,naciò el refpondennuy confiada* 
mente en defenfa fuya * defaténdien-
do, y burlando el reparo 5 y duda de 
Alonfo de Santa Cruz."' 
7 Mas para convertcer del todo* 
la pericia , y vfo que tuvo de la len-
gua gricaa Geronimo Zurita^ fé deve 
advertir , que fe remitieron a fu cen-
fura,y esamen las traducciónesde al-» 
gunoslibros defte idioma ^eolito fi:-» 
cedió el año 15̂ 1» en l^;'de A^oftd 
É̂ ue le eícvivio vn papcll el Sectetá-
idbMateo Vefcráquez dé fu mano,y 
(Cerrádo cosí el feilo Real, embiando-
le vn libró 4üc avia traducido el Se-
cretariò Diego Gracian deAldercte, 
de quien llevamos hecha mención eti 
éfte mifiTio capitulo,/////».^, de donde 
parece, no folo el credito que aviá 
grarigeado de faber bien eíla lengua^ 
pues tan fupei iormente fe le enco-
ínendavan cofa - tocantes á ella 4 finó 
laiin?ular memoiia que fe teñía de 
C Í fü 
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ft* perfcma pata los puntos de eftu-
dios, y de mayor confían^ en el fer-
vicio ReaU ai si dize el papel -.Los 
tres libros yue con ejh feran , han 
yenido ¡t ma^cs del Cardenal mi fe-
ñor con muchofecretoy con el mtfmo 
defeoqttey.m.paffe los ojos por ellos; 
>*o dellos>/t traducido por el Secre-
tario Z>kgo Gradan sa quien lo en-
c o m e n M f ú Señeria lluj}rifsima,y el 
•jin con que fe embiana y.m.es para 
^ttOea. fi la traducción ejlá buena 
filepaxeciere que del otro coriberná 
ha^er lo mifmo ¡quey .m. torne el tra-
bajo.y en >» rato defocupado de' >./«. 
a entender a f u Senoria Iluflrfsima 
lo queje parecerá de la leclura ̂ y de 
U importância que podráfer^ tener fe 
acá èffox , por lo que toca al fervido 
de fu Ji£ageftad.A\cmoi\os detenido 
en e;fta comprobación, por recaer fo-
bre eÍreparo,aunque invril,de Alon~ 
ib de Santa Cruz, y para que en cada 
cofa fe defeubra mas la grandeza.de 
nueftio Zurita. 
8 * No fupocon menos primor la 
lengua eípañola, como fe vé en la 
maravillofa obra de los anales, tá en-
carecida, y celebrada de todos por el 
eftilo, verdad , claridad , y fubíhn-
cia de ellos;y quien tuvo tanto exer-
cício en el eícrivir , y en el empico 
de Secretario, y otros, tratando coa 
las primeras perfonas, y luego íii cu-
rjofidad , y prolixidad , obfervando 
ftafis^y tnodos de hablar, como podía 
aexa^dgaycrle apurado, y bebido lo 
mas priñiorofo a efta lengua ?. mayor-
mente , que como enfeña luán Luis 
VivcsdedifcipUn Mb. 1 .la prime r d i -
ligencia fe ha de poner en perficio-
narfe en el idioma próprio, paitando 
defpuesa cultivar el eftraño^y afsi 
nueftro2Aiuta,tan regularen todo, 
aunque fe aplicó mucho en faber las 
otr&s lenguas, tuvo fiempre a la vifta 
el buen vfo de la naturalfavorable a 
los Arasonefes en fu me lino genio, y 
conílitucion, como pondera, y prue-
vaei Obifpo D.Bernardino Gcmez 
MiedesM la yida , y hech. del Rey 
Don Jaime I . Ub. 12. cerca del priri-
cip. yox loquallc 'celebra,y cuenra 
D.Nicolas An ton io^y» Bibliotbec. 
tom.x.en lapref*fol.i$. entre los Ef-
pañoles ,qne con mas pureza, galán-
teria,y ?allardiahan habladonueftro 
len?uagc.* 
9 * Las lenguas Francefa,Italia-
na, Catalan,! ,y Povuvjuela ,imolas 
habló con facilidad, lascntend.o por 
lo menos con pcvfcciion ; en to-
das fe hallan libios impreflos, y ma-
nuferitos que he viílo en la librería 
del Conde de San Clemente, con no-
tas de fu mano : Fue muy aífeado .. y 
curioío en el tratamiento de ellos, 
porque fegun fe vé , no íblo no per-
dían , fmo que parece que les añadía 
aliño en fu mayor vfo; no ay alo l i -
no, que él viefle, que noadviiticra y 
notara al^o en fus marcenes; valíale 
mucho del bermeilen desleído para 
formarlos títulos, y loque le parecia 
digno de mas lingular reparo: Afec-
tan algunosla tradición en el defali-
ño, y creen que fe hazen mas cítima-
dosj puede ferque entre los que i g -
noran las cofas configan^fte credito, 
pero fe les negara quié advierta, que 
la eftimacion nace del conocimiento, 
y que quien defprecia, y aja lo que 
ama,ni lo cftima, ni lo conoce .* 
C A P I T Y L O V . 
* i M E R C E V E S , Y f f O l t O R E S 
con que favoreció a Geronimo 
Zur i ta el Emperador 
Carlos V . 
I T]J Stando el Emperador Carlos 
J L é V..elaño de 153b. en Mayor- 1530 
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geto hizo mcrceden-iyi de Marzo 
a Geroniaió '¿úrica del oficio de Me-
rino de b Ciudad de Barbaítro ^ y dé 
la Villa dé Almüdebár j poÉ muerte 
de D • liabel de la Nuza t Encença, 
mu?er de D.llodrigo de Rebol ledo, 
.feñor de la Ba-Ponia de Moíicíus, y de 
los tugares de Salas 5 y haze muy 
plauíibleefta gracia , mas que por re-
caer en nueltro Geronimo , por Gon*-
cederle en cóncemplacion de los mu-
chos ferviciosde fu padfe.y confeffar 
el Gefar , ft"? defpms de Dios òde)>i4 
lamida afft continuo cuidado^y cflu-* 
dio palabras que bailan para calificar 
íus Ierras jy también a fu poílerídad. 
% * Gon efta ocalion^no ferá fue-
ra del intentodezir, que oficio es el 
de Merinoi, psra entender la calidad 
del favor que mereció nueftro Zurita 
al Gefar; ¿Merino es nome antiguo de 
Efpatia^ que quiere tanto de-^ir^omo 
home <juc ha mayoría para fa^er juÇ* 
tic ia fubre a l g ú n L o ¡rar fenalado, co* 
nto Villa^ ó tierra^ Úfc . fon palabras 
de \zley z^. tit .p.partit.i . Gregorio 
Lopez/ò^^ff/Z^Uon Sebaltian Co-
varrubias en eltefor.de la Ung^Bfpa-
nol, lit.t M-, fol .^y. col.2, y el Do£t. 
Pedro Salazar deMendoza^ elorig* 
de ¿as D1'znid.feglar.de C.ift.y Leon^ 
lib.x. cap.i%.fo¿.2i.22.y 23. Es ofi-
cio muy honorifico^y anti<7uo en Ara-
gon , y afsi le hallamos eTpecificado 
en los Fueros de Sobrarbe / / £ . 2 . tit* 
24. dâ Villano de Bey qui matare In* 
fan^on, y en algunos de los de la-
ca, y lo reconocen, y refieren Ge-
ronimo de Blancas e-nftís content, de 
las cof .âe^sírag.fol .^.^z.y 414. el 
Abad Don luán Bviz Martinez en la 
hij}or.de S Juan de la Teña lib.x.cap. 
2$.foLioo.rol . i . y el P> íofef Morec 
en fus inyeftivac. hijloric. de Na^arr. 
lib . z . cap .n . fú l .^çç . * 
$ * El Merina es luez Ordina-
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r io ,y Fora! en el mifmo Reinrtpafa 
executar , y conocer de las calonias 
que fe deven por las íra¿turas, ían-
gres ,y homicidios cometidos en fu 
Merindadfj pertenecenle los Fueros 
del Rey Don laime 1. en'Huéfca, aiío 
de 1247.vnic. deiurifditl'.ontn.iudic\ 
fo l .y i .co l . 1. vn' ic .nepaterrel mater 
pro filio tentatur ^fol.p^. col. 1. y 
\nic.dejhpcnd. C^jlipei-diar .fol.i jo* 
c o l . j i 10. Fueros ¿ie homicidio ^ f o l . 
lé i¿ .coLl .2Vy 3. l .y l ,de dftiifion.pe* 
cun. poenal. fo l . 177» col .$, l .y 2. d i 
in iur i j s , f&l. 177. col.3, vnic. depce^ 
nis^fo l . i ' j j . co l .^ . l.y z.de l/afliiudi 
f â l . i l o . c â l . z . d c l R e y D.Pedro I I I Í . 
en la niifma Zaragcça 134?. Fuef» 
vnic. de eicy. í t . corp. interfeti. y>el 
alias mortuor.foLirio col.2.de laRei 
na D . M-iiu,Lugarteniente ¿el Rey 
Don Alónfo V . fu marido , en la mif-
ma Ziragoça 1442. Fuero 11. y*iz. de 
homicid.fol. \66.y 167. del Rey Don 
luán I I . en Calatayud i ^ é t . Fuero 1* 
de iMerinis ^fol.^o. i f . d e homicid* 
fo l . \6^.\6%.y t ó ? . del Rey D5 Fer-
nando II.en Taraçona i4?5. Fuero 5. 
de fir mis inr is , f o L \ ^ . col. 4.V del 
Emperador D.Carlos V . en Zarago-
za 1528. Fuero %..dè Jtferinisfcl.-$o, 
col .q. Y las Obfervancias 2.deftcfo-i 
f a n à JZcclef . fo l . l . coh ; . l<>depig-. 
mr ib fo l ,^ .col A • zde i ú r i f a i ã .ómn* 
i u d k . f o l . ç . c o l . y i .nepaterÇbel ma-, 
ttrprofilio ientatur ^fol.*].col*2. 3» 
de at-borib. i n c i d è n d . f o l X ^ . col.2. p», 
dé itir•.dotwm^ f o l . i * ] . c e l v l t i m . de 
coitdithtt. i » f a n t i o n a t . f o l . 2 ^ . col. I» 
20.de pr iy i l .mi l i t . f o l . 2 ¿ . col. 4. 1. 3* 
y i? .deaener.pri^il . tot .Rern. A r a -
g0n.fol.2q.col.4. i.de -formd diffida* 
meñt fol .2^. col.3. 2%. Obfervancias 
d& homicidio, fol.jo.y 31. vmc.de di -
y i f .pecun .pútna l fo l .^ l . co l . â f . y 135. 
de iniurijs fol .^z.col .1. lo demás que 
toca a efte oficio lo advierte nueftros 
prsa-
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pradicós Miguel del Molino en f » 
repertor. verb, calonia ^fol.^p. halla 
el 5a. verb. Jvlerinus fol.223. y verb. 
^affallus ^fol .^.col .^. Geronimo 
Portóles en los efeholiosa Jvlolino^ 
yzib.calQnia^fol.i$6>y zpl- y verb. 
J M e r í n u s ^ f o l . ^ . y p p . Ibando de. 
Bardaxi ertfxs comentarios al Fuero 
i.jp z.tte Jí&erin.fol. 151. i ^ . y 
PciroCalianoRamirez^ f » tratad. 
.QcronimoXimencz 4c Araguès , en 
el difcurf, del Baile gener. de l A r t g . 
§ , i9 .nu/n . \$>y fi°utentes^ f o l . i è i . 
>x8a. * 
4 Tenia cl Emperador ta en me-
moria los férvidos del D o d . Miguel 
Zurita, y le procuró grangear de ma-
nera la gracia fu hijo Geronimo, que 
efte mifino año de 1530. eftando eri 
Aagiifta le hizo merced de nombrar-
le í^ontrnuo de fu Real Cafa j dize 
afsi el Alvala, ò privilegio: NO s e l 
imperador délos Romanos lAuguf-
to , Rey de Alemania , la Reina f u 
piadre^y elmifmo Rey pu hijo ; hace-
mos faber dl>os los nuefiros Contado-
res mayores ^que nuejlra merced ̂ y 
Noluntad es , dé tomar ŷ recibir por 
Continuo de nueflra Cafa a Geronimo 
de Zorita , hijo del Doctor ^Alfaro 
nueflro Jidedico que aya^y tenga 
de Nos de racion^y quitaúion en cada 
y» ¿üñjo treinta y cinco mil maravedis r 
¿toréatemandamos que lo ponga-
4** 1$ ajfentedes afsi en nuefiros l i -
bros iqnç y>os tenéis ^y le libreis los 
dichos maravedis efte prefente ana 
defde el dia de la fecba defle nues-
tro ^ f o a l * hafla en fin de lo que 
Quiere de ayer por rata ^y dende en 
adelante èn cada >» año ya hs tiem-
posyefegun, e quando , ycomo libra-
redes a los étfos Continuos de meftra 
Cafa los feme jantes marceáis que d i 
$£os t i e n ê f nofagâdès ende aUFetfxt 
en Augufia a ocho de Julio de mil é 
quinientos e' treinta años. Y O E L 
R E Y. Yo Francifco de los Cobos, Co-
mendador tMayor de Leon , Secreta-
rio de f u Cefarea.y Católicas JMagef-
tades , l a fi^c efcriyir por fu z » ^ » ^ -
do.Remitió efte Alvala el Secretario 
rtancifeo de los Cobos al Doilor 
Miguel Zurita,y le dize en vn papel, 
que trabajo $ a r a que el emolumento 
de continuo defu hijo Geronimo fue-
ra may or-¡pero que no h^yo luganque 
fiempre que le pudiere h a ^ r placer^ 
y fefpicioy lo hará de buetut^oluntad• 
de aquí fe reconoce,que nofoio tenia 
ganada padre,v hijo 1?. gracia del Ce 
íàr,fmo de los primeios. Miniílros, 
experimentando muy igual iu favor 
en las palabras,y las cbias. 
5 *Siginenc:o el propofito que 
arriba apuntamos, y la obi i pación de 
nueílrahiítoria, recorreremos breve-
mente loque pertenece al oficio de 
Continuo, mate vi a curiofr^y no muy. 
andadájy no folo lo deve motivarei 
averio obtenido nucílto Geronimo, 
íinolavcntajaconque fe lo diò el Ce 
far.para reconocer mus lo mucho que 
le henrò. Inftituyò la Guarda de ios 
cíen Continuos hijofdalgo en Cafti-
11ael Rey DJuan el iLy nombro por 
primer Capitán íuyoa D . Pedro de, 
Luna,hijo del Condcftable D.Alva-
ro , por quien hereditariaméte le go-
za, oy la Cafa del Conde de Montijo, 
y de Fuentidueña , como laríramence 
eferiven Alonfo Lopez de Haro en 
fu nobiliar. genealogia. tom.i. lih.q. 
cap.2.fol.i^i.y 152. Don Pedro de 
Vlloa Golfín enfu tratad.delevan-
tarei pendón R e a l ^ i ^ . f l . i ^ . n o t . 
marg.%%-].y fol.\^9.not. j i B . j / $19. 
y D.Iófef Pellicer de Cfíau y Tovar 
en el informe del origen , C c . de la 
Excelentifsima Cafa de Sarmiento de 
V i l lamayor^fol f igt t ientes , y en 
el 
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el memord: U c a l U . y fefP.de D . â l -
~>Jr. Franca de Vlloa , foL. 114. 141. 
l y j . j ; 174. Deftos Continuos eferi-
ven cambien la ley 23. l i b ^ J e 
la recopil^ètmxw Perez de Guzman, 
feñor de B^cres/^ la coromca del Rey 
2?.ImaneiIl.ano x^xap.zcp.fol.qd. 
coLx . Alvar Garcia cie S,Maria en la 
mifma coronic.dicho ano iq.cap.zop* 
f o l . é j . c o l . f . H c m à n á o dei Pulgar en 
la coronic.de los Reyes Catolic.part. 
1. caf.34.fol.2<).y part.3. cap.p.foL 
loj .cap. ió- fo l . iop.y cap.n.fol .nq. 
D.Sebaftiun Govarrubias en el tefon 
de la leng.E:fparÍGl.lit.C.fol.2^.col. 
2, )' D.Uian de Solorzano Per eira </<? 
tur Jnd!.ar.tQm.2dib.z.cap,31. num. 
2 . 5.-7. y l<). f o l . q p l . col . l .y 7..y ful. 
493.C0I.1. y en \z politic .Indian dib. 
3. cap.33. fol. 4^1. col. 2. y f&l. 4^4. 
col. 
6 * Es muy parecida efta Guarda 
de los cica Continuos Hijoí'dalgo a 
la.dc los cien Cavallerosque fe inñi -
tuyò eõ fu Alferez (cabo el mas prin-
cipal de la milicia en los tiempos an-
tipuos.como confta de muchos monu-
iHencos, y lo advierten la ley 16. tit. 
9.part . 2. y la ley 11. tit . \ i .part.%.) 
parala feguridad,y continua afsiílé-
cia de la perfona Real • aísi parece 
por vno de los aatiquifsiinos Fueros 
¿ t Sohtziht^eli^. delUbi 1. tit.del. 
Reyayèr^lferí^^\Y\:F^eeJ}ablidoy 
que todo Rfy d¿ Ffpanya Loy;e's tx í / -
f * r i \ stf"* U & . * ( * £ ( ^ t t Á i ¿ \ ^ e ¿ y * 
cien Cayalleros, e en Crfk del ¡leyme* 
fade f u e abo SJ^c. cftpiiefte Fuero el 
D o d . Pedro Salazar ànAfáxxà.oZK en 
él orig.de las -Dignid.feglar. de Caft. 
íib.-^.cap.\p.fol.\26.cohiif. y eonfpr* 
man en èi dos exemplares que tengo: 
Y que pertenezca a los primitivos, 
qúe afsientá todos fe coriíervanjatm* 
que indistintos, en los codices que 
correír coá el nomhrç 4e F u c r ^ ' dé. 
Sobrarbcy fe comprueba, y deduce de 
vna eferitura del Rey D . Iñigo X i -
menez Arífta,fechaen la era de 877. 
que es año de Chriílo 83^.en que ha-
ze merced a Iñigo de la Lane fu A l -
ferez mayor j ̂ Ayuilifero^ sigtiifero-* 
que meo honorem^ac donumfacienti^ 
qui in miniflerio me committarisde 
vn valle, monte,y torre, y del vfo dei 
pendón, y caldera , que tan antiguo 
es como efto 5 de fuerte , que hallan-
dofeyàe.i efte tiempo All:"erez,y coa 
la obligación de acompañar,feguirjy 
afsiftir a lã perfona Real, como lo fu-
pone el Fuero de Sobrarbe , parece 
ha de fer por efedo de eífa dífpoficiõ, 
pues vno,y ocro concurre en vn mif-
mo Reino, caíi en vn tiempo, y coa 
vnasmiímas circunílancias, el Alfe-
rez nombrado, y el que por la ley fe 
deve nombrar. Produce efta eferitu-
ra D . Fr. Prudencio de Sandoval, en 
J u catalog, délos Obifp.de Tampion, 
fo l .17 . toL2.y fo l .éq.col . i . y hizen 
memoria de d í a Arnaldo Ojenardo 
en la nótici.t de entrambas Vafcomas, 
lib.2. cap.4. /W.lio.y cap.\2.fol.2pm 
D.Iole í P c í í i ^ r e.'i ¡u idea del T n n -
cipado d:Catalana^itb.-x. fol.z^ó* el 
P-Iofet ivloret en fus inyejlig.hiftor. 
de las ana'oued. del Rein, d; Nàbarr* 
Ub^cap.^.%J.2. fol.261. y cap.p.S.i . 
fol.^%. y en fus congrefsion. apolo~ 
getic.congtff.xx. nu.^ . fp , l .^¿y nu, 
l%*fol..361. y. congref. 15.»u,3 fo l 1. 
y.FfíDomingíO ja Ripa ie# ¿a defenf* 
biflor.f9rla. antigued. dè l Reino de 
^fibrarbe¿it.%.cap.2. nu.c^.fol.xp.. y 
fit.<}xap-.\.§.2.n&w'\2.fol.2'i6. *. 
.7^ * Defta mifma eferitura afsien-
.ta Sandoval d i í l . f o l . i j . col.q. y con-
getura, y le parece a Ivíoret,f<?/.4}8.. 
fnlas inbefligacicnes* <\ac lainiignia 
de que vsó el Rey D.Iñigo X'nneneZ 
Ariíb,fuc vna A^túla, deduciéndo-
lo de la palabra Áqtul f ro con que 
t í -
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efpsciñca a fu Alferez Iñigo de la 
Lane: pero nos haze grande cftrañe-
na,que dos fug ecos tan vetfados en la 
antigüedad iComaria, no reparafíen, 
que cita voz denota lomifmo que A l -
fere^, que es el q lleva la fcñaReal, 
"afsi como el Aquilifcro la de los Ro-
manos , que era vna iguila. pot no 
averfeaüintvodvicido entre tilos los 
?eftandartes, y vandéraá 5cdmo lo ad-
vietteri^v explican D.Sebaftian Co-
varrub-eií/» i e f o r M t . ã / o l . ^ . c o l .1. 
y el Do£t. Pedro Salazar de Médoza» 
*)>hifupr.fol. i i - j . ceL 4. fin decener-
nos en mas còmprobaciones,hi entrar 
en el larao ,y efpaciofo camino de la 
efudiciort,y antigüedadRoroana,aim 
que nd fe déve omitir loqueÁcnaldo 
0)zn^v¿ódí¿íéfol . n o . eícrive ,por 
fer en elmífnío cafo-.Inter nobiles om-
nes (àizz)eminet>atjie Ruis^tut Ba~ 
ronibus éxcept is^ui VexiUrij Regij 
munm gerebat ^ Alferiz >*/¿ó' di¿}us, 
¿yocélattna Áquilifer^qu¿s vexilla-
rium deñotdbat, oh infigne A j u i l * 
MoMdnorum Imperatorum ^extllis 
imponi folitte. hfuws partes crant 
Regifuexillum /» be§^pr^ferre f u i f 
Çe anti quiÇsimUí bane V exilUrij dig* 
nit ate n i , C ^ / « ipfius Begm prhnor-
di js jy^elut incunabulis enaidm-ci-
trd dubiitm efl̂  compruébalo con cita 
«feritura^y con otro Fuero de Sobrar 
be lib.1.cap.i. z W r . C d Rey que aya 
ficyllo para fus mandato ZJ* monetet 
turada en f u > / ' ¿ ¿ * , C ^ ' ^ i f e r í ^ C fey-
nd e-mdál'-y y de la mifma eferitura 
paréce,qué ^quilifero, y Signífero, 
fe eftiman como íinonoiilos. l>e que 
nace el admirarnos, y có alguna razó, 
que cii efto(que es can común) no fi-
ga Moret a Ojenardo, quando en lo 
demasíe es tan arento3y nonos haze 
menor eftrañéza , qüe la Ripa fe lo 
dexe de advertira Moret. * 
. % * Dize el Fuero de Sobrarbe , f ' 
tn cafa* del Rey mefa de f u cabo, para 
denotar losCavalleros de la mefnada, 
q eran eítos ciento de la Guarda del 
Rey,y afsi dizeD.VcdrodeVnoa>¿í 
f v p r . f o l . i ^ p . n o t . m a r z . f ó . y D . lo-
íet Pelliccr en el memorial por la C a -
f a d: Vllodfol.ij^.quc a nada fe pue 
den comparar los cié Continuos H i -
jofdalgo de CaíUlla, como a los Ca-
vallerós de la mefnada de Arasen, 
que eran lòs Cavalletosde ia Cafa 
del Bey que continuamente le afsif. 
tian, y comían a expenfas fuyas J tra-
tando largamente de ellos, de fu an-. 
tiguedfld,prerogativas^efl:ipeildios,y 
honores, y los Fueros, Obfervancias, 
y todos los autores anri?uos, y mo-
dernos que los nombran, Geronimo 
de Blancas enfui cotnentar.de las co-
fas dceyíragon^fol . ^oz.hajfa el342. 
el Do£t. Andres Bofch en los ttfols 
de honor dé Çatha lunya \ ZjPc. l ib . 5. 
cap.3.§.7.foj.¿titcol'.2.Arnaldo Ojc 
iv¿tá()ybifuprjib.2.cap.4 fol. 1 o6. y 
D.FrancifLode Montemayor de Cué 
ca en fufumar jñ)>efHg.del ong .y p r t -
t í l d e l o s Ricos hombresfSfc.ae ¿4rA 
gon^cap^.foLiâfubafia 15p.y muy de 
antiguo fe hallan y à mencionados en. 
Caftilla, en el Repafcimiento de Se-
vi.la del año de 1253.como fe vé en 
D.Pablo de Efpinofapart.t.dt U b f 
tor.deefla Ciudad^ y en D.Diego Or-
t iz de Zuñigá e ñ f u s anál .eulef .y fc~ 
c u i j e U m i f m á ^ d i c b o ano u ^ . l i b . z . 
defde el num. âf.yfcl.61. y año 125 .̂ 
fol.%$.num.6.Vox donde \zley 9 . t i t . 
ç . p a r t i t . 2 i advierte, etl términos de 
los Cavalleíos de la Guarda del Rey: 
E como quier , fmé iodos los del R e i -
no fon tén ido i d g u a r d a r k . con todtk 
efbalgmos y ¿ d e ellos que f e ñ a l a d a -
menu,lo han d t f a i ç f r también de d ia , 
como de noche. E efhsfon amefnado-
res,épor effo los llaman afsj f fegund 
l¿ngvd.j¡CfntigUo d e E f p a ñ a ; p o r q u t 
ellos: 
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ellos non fe dt'Vén partir de é l fajla 
que le .amefnèn fai^ameme. B ej}a. 
guarda f^e ellos ¿cé<$ de f a ^ e r ^ c * 
p * fin Francia también tuvieron 
los Reytes para«fu afsiâencia, y guar-
da continua' cien.Nobles con fu* Ca-
pitán, como laraamente eferiven V i -
centeLupano de ma-¿i)h atib-C^pra'f 
fe t i Ja al I . lib. i . tit. de c en t u m n o h i l i -
bas^ol.úfX.y 42.y l u i í o C c i a t Bulen-
ge r ô de of fie . D omus R eg .Ga II.cap ,de 
flipttorib. Se cap. de cent. nobilib.Ça~ 
tner-lieg.* 
10 * La gran calidad del oficio de 
Continuo., fe reconoce de averio te*-
nido ios mayores Cavalleros de Caf-
tiüa,coaio puede verfe en los autores 
que arriba fe citá'jy D.FrancifcoMof-
quera de fyxKwwasoenfu Numantin. 
c¿nt . 2. cap d i ./ó/- 5 5. d i zc^ccrrcf-
ponden los Continuos a los, fue llama 
rnos oy de Id Camara^ \ ) . íofe í Pe llicer 
en el mem.de la Cafa de Vlloa^ol.iq^. 
añade -• Lo cierto es , que por lo que 
conjia d: las hijlorias^y coronicas an-
fi^nas^que fueron Continuos de la Cá 
fa de ios Reyes los Caballeros mas 
apreçados . E r a ofich de grande au-
toridad^ fiempre le tenían los de mttz 
fangrepirtud^y yaUr^y dignos de ef-
tar continúame niè en guarda, y fer~ 
>úcio dslos Reyes de C-̂ ptlia^y fol. 174. 
&mdieirmfe traer mtfckos exemplares 
de fenaiadjcf* Caballeros ; que defpués 
de gr-andeŝ  fcnbJcioŝ  cjonfiguieron el 
homr. de ftrntintfcts d&facafa ü&lPe^. 
La ren toy acoft^Eni;hto deítos^rà 
treinEa mil nw'aveái&'ycomoafíeoura 
cl mifniol^<á\\Q§&M¿^p.rt>xtrnéfol. 
ly^.ycita vnaOefduUilel l^l 
Rey Catól ico, dadá^sn Toroa za/dre 
A'íril-de 1505 .referendada deGafpar 
Gr ic io , en que haze nlerced a San-
cho de Paredes Golfín-de Continuo 
-de-la Caíà de la Reina D.Iuana fu h i -
ja , con el acoítamiéto rçfeildo dciõs 
treinta mil maravedis:los que fe feña-
laronaniieftro Zurita façu n treinta 
y cinco mil5para que íe vea la venfaja 
con que fe le favoreció.* 
11 ^En Aragon hall àmos y à nom-
brados Continuos antes que el Rey 
E>.Iuan el I I . los^creaífe en Caftiila, 
pues eferive Geronimo de Blancas 
lib.x. de las coronaciones , cap. ^.fol* 
30. hablando de tantos como con-
currieron a la coronación delRey D . 
Aiõfo el IV.que fucediò año de 132%-
Todos ejlos entraron en Zardgo^a def 
pues del Rey , que entró la fe mana de 
Ramos con folos los oficiale^y Conti-* 
nuos defu Cafa\y Corte^queeran ¡mt*? 
chos ; íi-a cafo no entiende aquí jtfot 
Continuos a los Cavalleros de la 
meínada, como es muy pofsible. Que 
a mas de los cien Continuos aya avi-
4 
do otros con efte t i t u l o ^ perfonasde 
muy eleva Ja clafe, loadvierten Don 
Pedro de Vlloa Golfín ~}>bi fupr.foL 
x^p.not.marg.^ip-yD.loÇzi^cWicct 
en el memor. de la Cafa de Vllod 
•174.* Y en tiempo del Rey Don Fer-
nando el Católico avia Continuos 
Nobles", y Cavalleros , como parece 
por los afsientos de entonces en los 
libros de-Aragon , de que vio copia 
fielmente Tacada el Doct. luán Fran-
cifeo Atidres entre los papeles dei 
S e ere ta r i o M i <¿ uc l Pe te z de A Imaz ã, 
Cavallero de lia Ordene Santiago, y 
íGoWendadot-.deVeasvy en Jos allí ef-
-critos teiían por éost.Nobles, el 
iú&uqtie ídè^Miabermofa, el Conde de 
-iSÍranda, y f u hermano 2? . Francif TO 
.j£;t?nen,e-* de Vrrea , el , Marques de 
•rBeni&JDon Fernando de Toledo^ Do 
¿Férfiando de Rojas , Don Ramon de 
-Êfpês^ D > Luis Fe mande ̂  de 7 xar^ 
"ÍD\ Tedro de Roeaberti^JDor, ñamen 
de Cardona^ 1) .Gei}om>no*de "Padill*, 
D . car Us de ^Alagon, 1) ,,Alonfo de 
l}alafox , D . Lorenzo Fernande^ ds 
D 
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hfcredit^ D JPedro de Jidendo^a, 7?. 
Terot de CorrtUjf otros muchos Se-
ñores : Poc los CwiWzxos^Francifco 
Doms , l u á n de U NTu^a , Lope de 
JWotttjl>o> Gafpar de Tomar^Tedro 
de ^én^ulo ¡Sancho de F r a n c i ^ I u a n 
Çzfconjl Comédadm: lait^tclyment^ 
¿uan de ^lbion%Qer9»ifno ^iguflin^ 
Sacho. Cabrer^Vit^o Lope^ de G u r -
reaJPedro^riUheri , I u * n <s*g*ft¿n? 
Malfhíff4r de tAgrimunt^ y muchos 
otíos.-
xz Coatínuandci el Emperador 
c» favorecer al Dod.Miguel Zurita, 
Í537 le diò ptivilegio el año de 1557.a i * . 
Uelunioen Valladolid v para que fe 
le paejaífea cien florines de oro que 
tenia de reta cada año fobre los emo-
lumentos , y penas de Jos Moros de 
Huefca^ lo dirige al Noble D.Gon-
çalo Patcmoy, Maeftto Racional de 
la Cafa,y Corte de Aragon, y a Mof-
fen Geronimo Ximcnez de Èmbun 
fu Baile general, y les manda,que no 
obftante la duda propuefta por ellos 
de la converíion de los Moros, le h i -
zieíTen pagar la dicha confignacion 
^ 1 reüduo de la Baüia,y a fu hija D . 
Andrea Zurita , a quien eftava dada. 
Y por renunciación de la Baüia de 
Hucfca,que hizo elmifmo Miguel 
Zur iu ^fc la diò el Emperador a Ge-
ronimo Zurita fu hijojde cuyos repe-
tidos favores nace la calificación mar-
•yprde fus méritos:* Del oficio dcBai 
ledefte Reino,efcrivià eftcndidifsi-
mameatftvn difeurfo Dop Geronimo 
XÍmencztlesAraguès,y del4e Huef-
ca habla ¿a t\%,%6,nuin..%^fol^x. 
con que noay necefsidadctedetener-
nos en fu iJuílucion , fplq devemos 
prevenir, que en Aragon, aíst el ofi-
cio de Baile general, como l©*, parti-
culares ,4o liatt.ttcnido, y tienen 
íiemprc muy »rande$ -
Civalleros.* 
C A P I T V L O V I . 
B S C R l V E G E l X O m j A Q Z V R J * 
ta yerfos latinos con mucha elevan-
cia \ y celebran fu mufa luán Segu»* 
dotfoeta Glandes yy l u á n Tclu-
fio^Napolttano. 
1 T A mayor felicidad de vn dici-
L—# pulocoafi/W en oirávn buen 
maeftro ,que con dirección ingenio-
íà,y iuavcjle enfeñe,^ encamine por 
la trabajóla fenda de I05 ciludios, y 
quando con efte cuidado concurre la 
inclinación genial , que es la mas 
principal pane del faber ,le adelan-
te, cediendo todo en grande aprove-
chamiento fuye:Tuvo Geronimo Zu-
rita buena dicha en fus maeftros, 
pues cursó las aulas de los que plan-
taron la erudición en Alcalá de He-
nares,obra del venerable,y infignif-
íimo Cardenal D . F r . FranciicoXi-
menez de Cifncros ; falló eminente 
en la podía , * como fe reconoce de 
aver hecho iluftracioues, y notas al 
Poeta principe de losChriftianos la-
tinos , Claudio Chudianoi * y tio 
íe hallan .mas-poelias fuyas , íinovn 
epigrama , que foí'pcchamos avef-
fe eferitoa Alexandre Vitelo, fobri-
no del Pontífice Paulo I I I . como de 
losmifmos verfos fe colige , y fe en-
tenderá de fu explicaclonj tuvolé el 
]>od. Aodres eferito de mano de Zu-
rita , y juzga que es fuyo, pórque 
notieae lcnitna,fmo que ert el reveis 
ft>del papel di z^carmen 44 ^ i l e x , 
y fi fucíTc de otro, cftuvicraañadido 
elnombrc de pila^y el del Unage,y 
tamMen fe avriapuefto eú la mi fura 
plana^pero com* fue el amfíce,fe üc 
vaya la llave del feçreto,y para entê-
dcrfe,lc ¿aftava a^uel recuerdo^y el 
nnfteo epigrama, «que es clo&ío muy 
digno del íiígeto 4|ue & celebra 9 y 
due dcíl* fuerte; 
/* E N E L f l E Y M Q D E ^ A @ 0 N ^ ^ 
Italia in Catt-os. Mm ccepit ¿rtrutfer&Si . ' • \ 
- • .IbíT A l e x a a d e r , / - ^ ^ ! * ^ florciubentg^ 
. -.-SVM, xMiktit.ffib/Ltttwm barbaracçlljt.iMÇptm.)- q,.''-*.;< î\ • 
' • • vísi-r • i Qerfalbet fcfiMf&w mertiÂs Gcrmania^gwnfá^ ; / / r- „ -
-. \ v -v ;ix ->^-«&6'^*&t'ira™-$^j®pi'<t twè*%>.eoi>.., ú • y ¿i r-j'un • •" • 
•Q -fduflum.tibj-.'y Paule, üitm^quujn Ram4\kç^<K€ts\ -;-.}.r' -.-i-.o 
,V - v í i v w - -* InbitfHm nfoeislxiayidebiteqftis* • •<• ,'. • ; • » . - . 3! r 
2̂ /Çeljrbjra-eft cte epigrama nuef-, tio lo embiò pQí GeacraHe tres mil' 
tro Çoi-prúfta a Alcxaadio Vítelo,-. Italianos para focorrer al Rey ¿eRo-
C|u.efue General de doze mil latan?. * manos en la )Qmzâíàc &ú<h-3perf<im€ 
tçs,cpjTio,lo fue luán Baptiftd Savelo yrandey^lQt le Uanuscl Bocfc.Gõ-
,de losfeífcieatos cavalios lioeros^çvi,. çalo de lilefcas, en f m b í f k / P w t i f è . 
yo exercito difpufo paulo UI . p*í;*> f&rt-zdibúiGápr&y&itá.fÁl.tyx^th. 
favorecer alEmperadot; Carlos V-en > i*$*y 4* y las hazañas qiicdélireíierc 
la aucira que hizo contra liun Fe- ibn dignas- t*lí^nombrt.-, Laoèas 
derico Duque de Saxonia ry fus fe- iion de avec feícrito aftc-- epigrama, 
quaces en los años de 1546- y 1547- hablando-ton Paulo I I I . pudofer por 
y el GcaeraiilUmo de ôdos fue Oc- conocerle el Poncifice0pot informe. 
tavioÍMinuíIoDaqtt.e de Pawn ;̂* ha- de lulio Po^io ftt; Tcíbreroòy de. 
llafe meinoria d* Alex^ndro Vitelo luán Segundb íu Secretariât,:sírandcs 
en los famofos cometarias de laguer- amibos de Geronimo Zarita^y avec 
ra del Emperador Carlos V . contra* raanda^o a los miímos que le efefi-
losprotcfttntes de sllemania^&t Do viefíen en nombre fuyo:,4e#iâ?à»dote 
Luis de Avila y Zuñiga, Comenda- íu intençiõ, y.noiojjcibràfearàqme fe-' 
<lor mayor de Alcantarajf^ la bíjhria. pa, que ffte Vanlo Tercm amicifsimo 
de la mifma guerra de Francifcode, delas letrasdehombrcjyirtuofos^ 
Madrid sen el catalogo de todos los y letradas; y fac f a Cafa^fieitdo Catf-
Generales, Capitanes, C e . con-. denary d¡fpacs To.nti-ficé., yri recep* 
currieron en e(la guerra , de N ¡colas, taculo^y amparo de hambres datlos^ 
l^óPiccatiOj^/.^o.^./j» 45. tnlahif-. y famofos^afsien yirind-como enle-
toriade Florencia deprancifcoGuic- trashy en otras.artes ̂ ^habilidades*. 
ciãíàiRo^part . iMba^ •/^¿•733*734* d los guales todos honraba é l tudo la 
jj; 78i»eal*>/</rf de Carlos V.ác Alón pofsibk , proveyendo liberalif sima* 
Ct.dc Vllpa.i^.^ftf/.iSry. en \-<xbi¡lo-, tnente a fas necesidadesy tepartié-. 
ria dej.mijjpjo^Emp^rador , Uamadai do con elfos de ¿os Beneficios „y 2?/V-
Carolea 1 f̂eily-an ,Q«yoa de .Lafaldc^ Edades*- ffi^Q muchos de dios T r e -
y en la,4eD.Fr^ Pçudençio ,dc Sann lados , y Cardenales , preciandofe 
Úpyú.) part.ji.Jil?.z2>s%ij$„ fo l .^ j . - mucho de fsr alabado defht&irtud 
co l . t .y Lafaldey Vlloa, lo. llamjkn; O'e. palabras fon del mifnio Illeí-
Gener.al,los;denias^^itani ^ - cas .yb i . fupr .dtã .cap . 27. 
$ Con mucha razón vaticinó nuef fal.^ip. coltefy.i. * y afsí le celebra 
tro Coroniftacfte triunfo de Alexan. efte Elcritoc, como los demás que re-
dro. Vitelo , pues íe tenia experien-: fiexen fu vida, por el hombre mas doe 
cia de'fugran wtlor , coipo lo moftrò to , y mas favorecedor de las ktrasde 
el año de ijl^.q^ando el Pooti^ce íy fu tjempo3y Aionfo Chaciionj>rfrf .2. 
••'r.„ ' D z de 
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Je Us^idje los Túx$if¿n Id de T m L 
////o/.iiia-pondcra mucho fu gran-
de aficióa a l i poefla * y a los que la 
cxcrcicavaniparticulafrflente eniluí-
tracion j ò imitación p^ t a Hora-
cioaqUicn fe entregó dci-.ttfci&y & 
que fe haze c t « b l t i a | « t it«êftto Zu-
rita ic querría alãgMfOPtftt^cSbíi^ 
íàs^U^i9ji|ut *s â faclioatiott que 
vs&% \earraifcti>y pues todos afsienrarii 
^eè fta ftds^el Pontífice ^ue más ha 
pròcuradò felaumcncode fuíi parien-
tes, y afsi íos-^lcvè con dós purpuras 
en fus dos fobrinos, y hermanos Far-
ñeíios,y a Pedro Aloyfio fu hijo5con& 
tra el di&atuett de muchos Cardena-
les le diò las Ciudàdés d* Pãrma^Pk 
cencia-yy GaincrinOiliri ocias ínfinitás-
»cofasqut le. agregó. * 
4 Machó fe deve à 1st amiílad de 
los vaiohés dp&os ,ptíei pot ella fé 
publica lo que cftuvieráiuu;f ocultó; 
los amigos que proftílan vttos mi-finos 
eftudjos* recipíócaniente obligados 
ib comuiiicaii füs intentos jy los eferi^ 
tostara que cOii rigor j y fatisfaciori 
los cenfuten j de que ptnde muchas 
vezes el acierto • muy v t i l fue a Gç-
roninío Zurita el cotiocimieuto de 
luán Segundó 5 por las ganancias que 
le ofrecía fu trato j y buenas leuasj * 
fue efte erüdirojy adornadifsimo mô  
çdnatural de Olanda de la Haye^ h i -
jo de Nicolas EVetaído^ Preíidente 
de Malinas 5 fu ingenio fue tan ame-
no como (u eftiloi enfeñóle los p r i -
meros iudinKíñtos en la mifma Haye 
RumoldóEfténemolayy defpuesen la 
Prancia la lurif^rudeneia el famoíb 
Andres Alciato , coínunicando allí 
muy familiarmente a Macrino Sali-
.monio,y Corttelio Mufio ,quc exer-
ci taron cor^èl la poefia, en que flore-
ció tanto, q eferive Prancif¿o Svvef-
cloenfu ^tbénas àelgicajitjjoli 
4ÉÍE. Non fine omine Secundinomen. 
induit^t cttifecundum nen fac i le re-
petias ; nam ea á t a t e in repoetica^f" 
f u é adeó cateris omnibus antecel-
l u i t in aurem Batocam intempe-
JHbum xMart ia l i s iocum facileelufe-
riJt.Fue Secretario del Pontifíce Pau 
^.iiOltl* del Emperador Carlos V . ( c n 
cuyo fcqu-kofuc cá ia jornada deTu-
hez)del C i tóe f t ^ í ) . Iuan Ta vera, 
• Ai-Çobifpo de ITolédo (noticia que 
omire el Doftor Pedro Salazar d*» 
M e n d o z a / » coronica, no obftante^ 
que refiere los hombres infigftes quê  
eftuvicrott en fu íeivioio^y dc ÍOrge 
de Y gmunda, Arçobifpode Vtrécht} 
fupo mucho de la efeuhura, y fe vè fu 
dtftreza én*el recruto de Iulia(a quié 
amò tiernamefite)quc và al pr incw 
pío dt Íus obrasimuriò en la flor de fu 
edad , el que fue ia flor de ]os poetas 
õlandèfcs,y Flamencos, el año î ^6. 
« 2<r*dé Setiembre en la Abadía de S. 
Àmandodfc Tornay ,aVitndo vivido 
homas que 24* años, ío.mefes,y 10. 
dias 5 tHèrecio muchos elogios jé inf-
cripciories fepulcralesj que refiere 
con el eatalago de fus obtas Svvercio 
y b i j u p r d i l h f o l . q ó Z i y $6?.* Honró 
éri fus vetfós a diferentes Ciudades 
de Efpaña ,y amtichos ingenios doc-
tos de la mifma haciohsy entre ellos a 
Geronimo Zurita,qüe füe muy fu ami 
go,ct>mode fus elegias, y epigramas 
fe reconoce ^ y por ellas congétura^ 
inos la elegancia, y primor dé fu mu-
fa, celebrándola por graíidfe vn Inge-
nio como el deluan Segundü^quc en-
tre los de fu figlo tuvo el luoar mas 
fublííneè * * 
5 Comunicava con mucha fami-
íiarídad^y fréqüencia efte flotido mo-
ço fus vcffos a ñueftro Gerohiftto,y 
tambleft efté los fuyos a clj laftima e$ 
qué no gozcitios fus obras défte ge-
ncrOjíinocl epigrama referi desvien 
dó-
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dole recomendado cu la elegiai6.de - gracia de los eiludiofos* : 
f u lib.¿.con el renombre de Toeta Ce ¿ £1 tiépo en que tuvo principio 
faraugaftáno , y dudasjios íqtie fu cu- feftáagradable anfifíad dlpueftro Zu 
rioíidad'ias juntaíTe-.en algún volu- rica,y luán Segundo, parece feria el 
men, como folia hazerií? con otras^ año de i j ^ » en que vínòr&ftea Efpa-
pero Ais papelles han corrido varias • jte ̂  cbínode fü Itinerario Gálico fe 
fortunas4y afsi no pbdemü& fabér que colige,y tenia entoiicfeS el Coronifta 
runibo tomaron eítos, y antique algü- Í2,aHOs,y los-iBÍfinòsfu amigó, y afsi 
nos ios terigan, no re parar¿n pot Veil \ • no es mUfchb qüifieíCjn con tanta 
tvita én-fu numen poecico7 y defeono- " iéftreehéZíque ios años,y los eítudios, 
ccrànios por fuyosjlo que nos«M.ftá- fi cótifòrmanitonciiiari grandemente 
es, que el Maeílro'ÁmBi'óíio dt Mt>- là5 Volúnttd^s j.y ü no huviera femé» 
rales le remitia fus verfos^y ei ©odv 5 jáfl^avèi?*tatd»d en la agtideza ,y c l 
Andrés tuvo vn epigrama dfe fii Am* - êMí<%rí^^wfeguinavjaion tan in -
itio , celebrando en el la.hermóíiiftttíe 1 tíffiá^y pdtfffiaíifcjate cofaKílaluya qué 
l>*Mana de Mendoza-. D . lai-mfe^ál- l-cfcrimóst. SMopré .ferà de credltò 
coh, Cavall. ro del Abita de Mottce^ ^aratiüéftíü'Coioftiftavet teftimonió 
ia,Iuan Verçofa,Archivero en Roma- de fu âmigè, pôtque los que rio leye-
de los ReaieS papelc5-del.Ssy 0.Fe- • ren fus vcrfos,vieAdo (lis dloaios^ha-
Upe 11. y el Dòdi.IuaaPaez de Caf* oran coriee}3Cõdé lõ-^ne fue, y lloren 
tro fu Coronifta, y Qapelkn j . le c<5- la falta dé fus eferítos ^ qué no es lo 
ímmieavah íus poe(ias(qüe fe ciènèâ menos que fe nos ofrece fentir. En el 
porias pñttíeraS eritre los poetas Ef* libr.^.^w&s.^efus elegiàj.^ eferive la 
pañoles) fegün parece de ellas, áfsi ílouiehte en atatide honor de nuefc 
de las impteíTas i como dfc laiimiiuf-' tro Xurita5iriemoria de ios poetas an-
critas que he leidd: cqri eftaS noticias tÍ?üos, y feurla de los puros Gramati¿ 
podrá fer que fi a lguno^üardan d¿ tos * a cuyo débil , y íaftiáiofo açnk> 
cftos papeles^ los reconozcan, y pu- fe opulb fiempre, coino parece de to* 
bliquen en eftimaciori diíl autor, y dos fus libros» 
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Poetara. 
V Ñépd Hãtd míis rèjuiès^ ítkriñyme curis, ¿¡gifacis hTefferix idmmibid»Í0efolmmí 
Cuius in M'riculis argentéis-lufa gmdtf 
Latid at os teñera yoce fonart modes. 
Cut que mèa ame alio s de dignai á $F<e era cft 
ftumida adbuc l4kMs>affd fyrre meis. 
&x<é te cumejue mihi ¡UX ofoulit of time rerum^ 
Inter folemntis kfcmíhifemgerêrit. 
í fac mihi cum ^âaij celefoeturf*pe fytlendisy 
Credo equidem^ chan men¡is<i C?* iff* fuii* 
d quacumque fuit mihi te donabit amicum^ 
é%uo mihi non alius chtrior ante fniit 
" - T i f 
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t u wibi Ubentcis filfta brSpiorihus hoy is 
.Ire iubcsTkoebo catididiorc dies* 
gu tm i*>«t antiguos par iter cantare poetas, , 
; , . JAavna qmbas\eteres Rx>ma tuetttr epes. 
xÇÚmqtt^p1* Ánea Laurentcw quayere Tyhrimr 
Sevuros Turno f uamf ^'et Me meum. 
xA*t legert inferas qui Çffa} is t/jto/tat iras, 
' Etdefiet wa^nt colla refeft* Ducis . < 
i ^¡tiníP'CléudiamdoclAse~)>olyere cbartas, i n 
ific Regt$ttiam^necmmm4rmaeamt¿ > Í J 
i , : E t raptam $iculoCeereris de UttQffnatamy, 
< g*amnit»c&'Juanes¿L?\Sty gis^nd* ci>lit * > >> 
3>nm V4tt¿s>jtmsypjerfit)>as T4rtmop*i . • Í u . i 
• ; •:• • Ire lAmpkhi***?. mtnia in alt 4 l i r a . - , d 
MtferaThtbano,* armarei»pral i&fratres, 
• •' lEtprocjtlt&tutobtllaMd&ehco.- .- . . . 
. . J a . a x b § l h f e f f 4 i i n M ^ ^ r e d ^ £ m J^(tf4s i 
Qt¡4fit*4ffÍ4*4.fl?.i*'>»ét$9¿Íi • '•  
- ; '-'i c u y j ^ f ^ n t ^ S t ^ m n d ^ q ^ t m y e p g i a f e ^ n s ^ 
. ) . 31. '* : •Mihi^fue^O'Ty rios culta Qorinna finas. 
. ¡ipfti#fi$p£&itevtefis, torto quçf¿perla capilU 
• Tñmus amor L a t i j Cynthw Callimmht. 
^ A m m u l t a i n U r e a f u b c u n t i ü c m d a relatas, 
-•• •• V f * wih i tecum q#ot p4tr4t.1?OT4.iot;és¿., 
.J? - seubarfosbominum mores ridemuj, Coartéis> 
_ ; : ; - j , ; . Seu Complíitenjt fydere Grammaticutn. -
y/- ,; ."íDifmihident tecum Ju^ents le¿ltpsime¿^^um * 
^ j j . , . - ^e^ere^Z? incultos lúdese GrammaticQs?. 
S Con mas cxprefsion , y rtucftro Zurita, y cftà en el Jibro 
ño fe opufo a los Gramáticos en vn vuiço qye eferiviò de cfte metro v 
epigrama que dirige también a es afsi: 
I H G R A M M A T I C O S . 
SI te raris ppis itibant beati^ S i te Uberioris aura ceeli 
Salubris iubat̂  arborumque foetu 
^Diftintlusyiror omnium colorum^ 
Silent is t remela quits in lembra y 
Qua fagu& patulis comata ramis, 
Lattrufoe in meba ypppuluf»epHlens 
Confringit rabiem Scorns yfti, 1 
£$ua centum <ji£ewl$ arfepuntyolyerc? 
E t centum fuperet modos ôlucrumy 
Crudum Tbereij fcelus ty^mni 
ton-
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Lon 0̂ 4 dmlias inte grans querela, 
g>ua jlrin.vit yirideis dmoena rigas^ 
Cbrijlaloque Uquente ferptynda^ 
• tMo<x cum murmure bulliens fonorb 
Tugnánteis áqttà concitatlapillos: 
ifiee fite recteent^amicedulcís^ 
iCac ccenarepoeticis pate'llis^ 
taciucafque rimes, cucurbitafquei 
ffuc ad wsprepérd ^feráfque recuni 
Totum quicqtiid habes facetiarum^ 
j i t quid quid falis 4 at que rifionü 
T r i g i n a polidis diebus abfens 
Sefpajli^accumulans tuo Secundo^ 
sed per genium tuum^ meofque 
Ter Faunosj&ryadefqueperpueiUss , . 
ZfeliefpwiiacUm per O* Priapum, 
N é c de G'rammaticis^amice^quémquani 
i^Addueasprecorhuc.molejtagenseft-i 
2i-'c ridere mibi lieeretillos ̂  
Vt mos ejl meusyomnibus cachinnis^ 
J&tm quídam mthi rttulitpaeta^ 
ilota Grammaticum f&eritatis - . 
Kocleis^aíque dies dolènter afígi^ 
Múpd^nee GrAmmaticum focare doclu^i^ 
Nec f ? Grámmáticáni yòcárè doilam^ 
I n l i b r i titulo f u i yenujUy 
Cuiyatés mtús .y t vrauilaboré 
Jam tandem miftrum fenem l&aret^ 
Sècuré pater, iríqUit ^efaeputrisy 
S i tej Grdmmáticof yac mafasilinòs 
Te cum ̂ Gtammaticofquefm meninos^ , 
Communeifque fim»Í ifimulquènêutrô-s • 
Omfièis^Gramm^iicUm pens Docabis. 
*] * Defte epigramâ fc rfecotidce ijeniafíaíki t í e m p u b fuyô Hegaren á 
is^ quati ventajoro,y.facllcuvá,el fc«tit4ii^feía|d >GOÀ faltarla leyeíi-
nuiíien poético nucftro I M X Í ^ ^.«què; > éa ^èááràtifatlsfcehos.* * 
tio folo avia cotttpuefto verfos ferióAy \ € .*^áí «Ãétietnpo,quê fetiaaun # 
litio tatnbieti jocoíbsjyha pârecido êt aáô í f^V 0 153"5i ^ cmpleava i^ç 
pôrtet por enceto las dos poe«|ia^ afsi ; miêftsoÇpfonifta en las buenas le-
porqüe ie percibe mejor laintet^iâjr • t((asj,abíeEvaft(Íc>laâfentencias>yfraf-
y concepto de ellas j como pofque eft , fis óe losmejoíes aütoces, dé que te-
tpdp ítt diCcuiffç fe cQnveQçç nueftro tiernos tnuthos fragmentos 5 y no me-
defeo , y (eràn de gufto p^fa los que nos de los poejasmas fublimes, como 
Jâs.pçttetía.ten, que tio teticíràn tan ã de V i r g i l i o , Horacio, Lftacio Pa-
U mano los libros de luart ScgundQ, pinio^Claudianoj peio etitre todo» 
y los que por defeito de la leng ua, o fe aficiono coa efpecialidad a^Clau-
dia-» 
mas 
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<Hano,y cfcrmò mucho en üuílració 
íuya,dc donde qiundo luán Segundo 
los nombra en la elegía Je detiene 
masenefte, comodefeádo liíbngcar-
ie él afecto; en codos, afsi poctas,co-
mo hlítoriadores, reftaurò, y explicó 
infinitos lugares con can gran juizio, 
que mereció le confultaífen fobie 
efto fu raaeftro Hernán "Nutiez , y 
otros Efpañoles, y aun eftrágeios de 
los mas doâ:os.Lo que puede admirar 
es j que teniendo tan favorables las 
imifas,las olvidara tãco,y fi luán Se-
gundo no le ceiebrafíe en fus obras, 
quedaria porventura oculta e íb gra 
cia fuya, en la qual le devemos reco-
nocer no menos infigneqen lo de-
masiara q fe vea,que nofolo en el to 
do, fino en cada vna de las partes fue 
confumado,y perfedifsimovar0:Sof-
pecho que fu principal intento de 
exercitarfe en la hiftoria, le obligó a 
SVrita inclyte^quem JtfinerPaparyum s ir tespèrdocui t bonas^deditcfuc ¡g,. 
Stylo f :rihcrepofj1c Liviano 
L ohgas tfijío rias oredulci 
Verfusfunderc rnellc dulciores; 
Si watlo pede quidpiam^dutfolnto 
lu^at dicere Flandric o in tmpultu. 
Ter tMufaS) Ct^pollmem r o gamut 
Sub dium rapids Quique-cantes 
Thilippi memoranda, falla folttm 
tsi teje? Jfijb ric o, b ono V oeta» 
±Ame yerficulos mea in Crotone 
Fací os accipies -^tua polita -
* Tro dolí riña ̂ C3 amore fin guiar i^ '>: 
¿3>uo compleílcris eleganttor^s-y i* 
* Oro ̂ depofitafé>eritate¡ » 
Lege finis ora per^irorum, 
Ire^iUiyeneréfque^gratiafque . 
Infpira^Vteneros tuos lepares* • 
Copia cílos verfos,y reconoce tam- mos agradecer efta noticia al luán Pe 
omitir en jo de adelante lasccníb-
nancias métricas,porque aquella fua-
vifsinw armonia no fe incrodiixeíle 
en fus oídos, y fe deslitara de ai a ¿f-* 
critos tan fe veros como los de la hif-
toria, cuyo ropage deve fer candido, 
y fencillocomola alma de ellos , que 
fon las notidas,pucs lo que en la poe 
fia es hcrmofura5en laschronolooias, 
y anales fe tiene por fealdad^avicndo 
de huir de ella los que los eferiven, 
para que fu cuidado, como fuera del 
ccntro,no decline mas a furor, y vio-
lencia de lo eferito en la eftimacion, 
y dictamen de quien los leyere.* 
_$> * No celebra menos la mufa de 
nueftro Zurita luán Pelufio, narural 
de Cretona en el Reino de Nápoles, 
y vno de los mejores poetas de fu tic 
po/# el libro y d e Ç u s entretenimien-
tos , que eftampo el añade i j í y . e n 
aquella gran Ciudad, donde ic dize; 
bien la gracia en. hazerlos de nuef-
tro Zuritajp.Nicolas Antonio,en fu-
Bibliotbec.Efpañol. l i t , Jf'fol. 4¿0 . 
col. 2. y de la mifiiu manera le deve-
luí io ,que confirma laque fofpecha-
vamos del epigrama, y avernos def-
pues adquiiido de luán Segundó.* 
• E N E L R E Y N O D E ARAGON. 
C A P I T V L O ¥ I L 
CAS t M I E N U Q 'J>E G E R O m -
mo Zurita con rZ?. luana Garcia de 
O liban; quien fueÇu padre ¡y berma* 
nos^y que bjjosprocedieron dejle 
matrimonio, 
Vy natural es. ca todos los 
hombres,dci'ear la-iucefslo, 
y aumento de íus catas 5 dilatafe con 
cfto la naturaleza, el linage fe eftié-
,de , y fe vnen tal vezólas familias 
mas apartadas. Geronimo Zurita en 
de edad, y era tan gallardo en la per-
fona, como en el ingenio 5 íunombre 
fe ora con güilo , y reípeto entre ios 
eíiudiofos, folicitando todos fu amif-
tadj fu condición, y prefenciaconci-
liavan los ánimos de quantos le tra-
tavan ; no menos fue apacible que 
doclo,que cnvna buena naturaleza 
e n c n d r a n 1 a s 1 c t r a s a 2 r a d o, c n 1 a v u 1 
gar aborrecible prefimcíon,y en nada 
mas fe deve conocer ia diferencia del 
fabioal necio, que en el blando trato 
del vno,y afpeio^è indócil del otro. 
• Amavale fu padre Miguel Zurita con 
errande ternura ,y crecía cpn efto fu 
anhelo de verle bien empleado, afsi 
lo coníiguiòcon muy particular rc-
gocijo,y confuelofnyo; 
^ Caso , pues, Geronimõ Zurita 
eíle año con D . luana Gar-
cía d e O i i van, 1% ñora d c v i r t u d , cal i -
dad,y hermofura, ^ara que fuefle eñ 
todo muy plaufible eítardicha \ cele-
bròfe en Valladolid el* defpoforio 
.a.3. de Deziembre ^haziendo oficio 
-de Gura Antonio Bravt), Capcdka 
del Principe Don Felipe: fu* hija de 
Moífen luán Garcia , Secretario de 
la fanta,y ocneral Tnquificion, perfo-
na muy capaz,y erudita, y de D . lua-
na Perez de. ólivansantes de execu-
tarfe las bodas, nombró el Secretario 
Gaccíaa fu yernoGeronimo en coad-
jutor de fu.oficio durante fu vida ^ y 
defpues en propriedad, iepun ia gra-
cia, y perrnifsion que avia obtenido 
clañoantecedente de 153 .̂ del Car-
denal D.Alonfo Manrique, Arçobií-
pode Sevilla, y Inquiüdor General, 
eftando en Gantiüanaa 18.de Abr i l j 
veferendò el defpacho fu Secretarlo 
luán Martiiiez de Lüífo ,y fe copia 
por entero en los capítulos matrimo-
niales', y oxecciò defde entonces efte 
ofício nueftro Coronifta: ^ apuntan 
algunas deftas noticias D . Francifco 
Diegó do Sayas en fus mal .de .¡yíra ̂  
g o n j a f . ^ f c d . ^ ç . c o l . z . y el M . Fr. 
Miguel Ramo Zapater en lo que aña-
de a los que dexo efciitos el Doctor 
Juan Francifco Andres.Itb.2. cab.i!r. 
f o l . M t . col.z. y lib .¿¡(.cap .18. fo l .6f . 
. c o L i * • * 
5 * Tuvo eftrecba amiñad el Se-
cretario Garcia ce>n Lucio Iviarin-co 
.Sieulo, Gapelhn^y Coronifta de los 
Reyes Católicos, y del Emperador 
'.Carlos V . como p.u ece de vira tarta 
fuva,que es la p .de l IJ Í .^ I . dejas epif 
fo/.impieCs.en Vallacolid el año de 
1514. por Arnaldo Guillermo Broca-
rio.y es coino fe fip'ue.- SÍCUIHS loanni 
Gar fix , Regio Acriba ^ fos l ic i t atem» 
S>ftxit ine nudiujlertius' 'Pafcbalis 
tuHs pat m u s Maior a d domina Grei*-
dam y o l iM'¿Mirt im'Lanünt i j 'eomu* 
•*gtm¿)>P i » t i u s domó p u e l l â l^iprem^ 
yefawt tf%i,fi'Z>¿oplacuerit, nuptura 
-ejp? dicsbtti.' Ideo que Ubenter a d earn 
¡me co f tml i0 fp t¿? l l am diligenter i n f 
pexiyn qua^ptater al ia multa^maz-
n á q m p r a c l a r a iniol is , probita-
-tis indicia , t r i a m t b i p r & c t p u é m a ^ -
-nteltirtutés artnit>e>ita~)>ifa fuere jrt~ 
cundus fei l icet afpcctus ^fermo ra* 
r u í fjfprftdens , <C?modeftia fingula-
r i s . Cuias optimi pJrentes in ma'¿na 
E ptm-
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femper fam.i ̂ irtutts, laudeyueyixe-
runt.Ejlcmm loannis Tetn Olt)>a»^ 
C ? Ann* Tcis C<ef*raugtift¿ Chium 
f l U f J f J á i c h d e i i s Tetr i OIftam\iu-
^enis littcris,& moribus ernatifsimi, 
for or j CHÍUS nomen d tuo nomine eft 
MuctHjn* quippe qua loanna d i d -
t u r , E r i t i^ i tur tibi ^fid Veo datum 
eft^xar zenttHs ^Ccogmminis ^ c u -
ius c«9 nunc fimiUtudinem 5 C ? i m a -
^gmê/n tibi mitto deliniatAtn, primo* 
^uttifbtllArto penicillo mitt am , 
çdprilíHs.exprejfam* Vale. ExC<efd~ 
g m g u j i ¿ calendas AugujU* La feñora 
^ i i % nombra, esD.Greidadc Torre-
Jlas y Perel lòs, muger de D . Marrin 
Lopez de la Nuza, Baile general de 
Arapon , ?ran foldado ,y fervidor de 
J.QSJlçye:? X># Femando I. D. Alonfo 
,V»y 15.luán11, lefierenloafsi Gero-
.nitiio Zurita tom^-delos analdfb. i j , 
caj>,t%.j!ol.^6.coLi.y %.y lib.iq. cap* 
^z.fol.t^.col.^.y tom.q, lib.\%.cap. 
37.fol.iZosol.q,y*\%i*£ol.i.y i . Ge-
ronimo de Blancas en fus eomentar* 
de las coÇ.de Arag ./0/.502.D.V incen 
cioBlaícode la Nuza en fus biflor.' 
eclef.y f fcuL, de Arag. tom. z. lib.3. 
cap.6.fol.2<yi.col.2.y i5i.í-£j/.i«y Do 
Geronimo Ximenez de Araguea en el 
4ifcurf.del oficio de Baile§.25.«.12. 
fol.z$i. No nos detenemos en notar 
mas la carta,dexandoloala difere-
xíon delque la leyere , y avernos i n -
xlinado a copiarla por fer el libro en 
<\m fe.halia exquifito, y particular.* 
\. • * Honró mucho al mifmo Se-
GE^t|cio Garcia el Pontífice Adria-
no VLeottcumcdo en Vitoria el año 
1521. quando 1«llegó la feliz nueva 
del Pontigca4Q,y loacceptò;advicr-
tclo el Hod.Blas Ort iz , como tefti-
go de vifta j<?» el ItiaeramJefie T on-
/^•e}qtte„eftamp© en Toledo el año 
de 154?.dt>nde hablando de Mef t r i -
vc: E t qma {natura f u á propenfío-
nt} nevptia*ipfipcraicuda p o t i ú s f e , 
i ret ó , qua m paid m conabatur f a i c~ 
re. tres tantütn ex multis ad atlum 
celebrem buius acceptationis^fcili~ 
cet magnificum 'Doctorem de ^Agre-
da, me indivnum D . Blafium Or-. 
t i ^ ab fanflifstmo eodem Tatye poft~ 
modúm Toletanos Canónicos creatos\ 
gjrsccretarium Confiltjgenera lis I n -
quifitionis Aráronla loannem Gar-
fiam ^ i r u m fatis egregium elegir-̂  
refiere lo tnifmo D.Frandfco Diepo 
de Sayas5>¿/ fupra^dicl.cap.^^,foL 
SlP-eoLz.* 
5 *No favoreció menosa dicho Se 
cretario Garcia el Emperador Carlos 
V.pues le armó Cavalleroeílando en 
Burgos a 12. de Deziembre de 1527. 
prefetnes Henrique Conde de Na-
iauj el Marques de Cénete,íu Cama-
rero mayor, Carlos de Paupet feñor 
de Lachaul^, Comendador mayor de 
Alcantara, fu Camarero, y Capitán 
de wa de las Guardas de fu Ilea i per 
fona, Arifteo Marques de F.ncifo, 
luán de Memounh Baron dcCurríe-
ra,Luis Gener Baron de Enfo,y otros 
mu hosNobles,y huze memoria en el 
privilegio el Celar de fu generofo • 
ori£en,m£rit.os,v fcrvicios,y lo eferi-
ve efto e lM.Zapater^ /y/^r»* lib.4* 
eapaZ. fo l .óó .coLi .y que fue con ef-
ta calidad Diputado del Reino de 
Aragón elañode i^zp.dUl.Ub.q.cap. 
20 f o l é j j . c o L i * 
6 * Moflen luán Garcia , y Doña 
luana Perez de Olivan, huvieron ett 
hijos a Geronimo Perez Garcia,quc 
armó también Cavallero el Empera-
dor en los Reales fobre Túnez a 21. 
de lul io de 1535. y dize en el pr ivi -
legio : le baT êefla mercedpor los me~ 
ritos , y fervidos defns padres, dfrer 
>enido fir>icndole en e l exercito a T u -
ne\">y puejlofe en armas en la Goleta^ 
hafta arrojar de e l U los Catolteps a 
los 
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¡o f ̂ Moy<Js\t:mibicñ âmác.-.fue hud-
to .f I*.m:f <n. / Tftn?.^,, U armo O M -
ílerv amende inyadir la Cittdad: ̂  que 
-fe-, e i t r s ¡ó a f u clemencid el dia-.'/tr 
fttiJtíbo de e l fe el.Capitán B-athttrror 
j a ton vtkñ numero di ¿M-oros ̂  Ha?-
ŷ troŝ y fíircOf .^ix.vià alPci.ncipíe D . 
jEelipe en la jorniidaque hizo.a l i an -
tes enlosa ños de ij4?.y como 
.eíc^ye luán Ghriftoval Gaiveté.de 
.ÉÍtL-eUa7/¿..4.</^ ItintrtòiQ.,/<?/.32^ 
.y en el de 1550. obcuvo la gracia de 
Met íno de Saragoça a 10. de Mar-
zo en Bruifelas , y jurà el oiitíid 
a i 6 : de Abri l en la rnifim Xa>rago* 
Va,en poder del Virrey Don Pedro 
de LuiUjConde deMoraca^por medio 
de luán de Vele Metelin fu pcocura-
dor-.Fue afbimifmo Givallcro^ielAbi 
to de Sandago^onde Paladno^prir 
Per Secretario de O. Leofto^ Reina 
¿e Francia,y Infanta de Efpava , y fa 
Embax.ulor a Poi tuoal, donde murió 
el de 1554. En el de 1551/3 7. de Fe-
brero , le eferiviò efta fe ño ra defde 
BruíTelas, que fe avia alegrado de fu 
licuada a Poi tugal,y de lo que le avl-
fava avia hecho en el víageiel fobref-
crito dize \ por la Reina de Francia. 
r..yúl Comêdador Geronimo Tere^ Gar 
cia ^ nuejiro primer Secretario ^y de 
nuejlro confejo. Tuvofe por vno de 
los Cavalleros mas diferetos de fu 
tiempo, y a.&i D . Diego de Toledo,* 
Cavallero'de:l Abito.de Alcantara,y 
Gomendadoc de Caftiinnovo, le de-
dicó los comentarios de Ittlio Cefar^y 
de Cayo í f i r c h , que traduxo en Ef-
pañol, y fe impnmievort.en Paris año 
154?. v en Madrid el de r¿2i. y en la 
carta dedicatoria,© prologo dize:^*? 
pone fu obra debaxofu protecetõ^por-
que puele f l o r e c e r á muchos efludio-
fos -¡y por ferino d.' ellos también 
porfHeno d¿xa de emplear el poco tie 
po que le queda acába los los negocios 
.en el efludio de las letras humanas-, 
refiere aleunas deitas colas el M.Za-
Y^tt^biproxim. diéi* Ifb* 4. cap.x%* 
fal.órj&ol.i. ; J •,>> o' .a ', • 
- y ., *'Don luán García áe 01ivan> 
hijofcgundOjfue Govcrnaáozjy,Vi-
íitador de la.'Cequialiiipeíial de Ara 
£on ,y Navarra^ defpues en el cnífmo 
AcagoñC-ncelier^de Competencias, 
ConiifTario de la.Gru^ada,Conferva 
•dor de las Ordenes Militares,de Ca»-
latrava, Alcantara, y Santiago,-Con-
ÍUltor del. íarita;Oiicío, Vilítador :jiy 
luez de Rèíidènei^&de fus Oficiales, 
-GàpeJlãn del Qoíar,Abad deÍa Q ,y 
Obifpo de VrgeljtEafasi del elávlvZaf 
fax.txjb¡cLfol.6&.coh. y Don.Martin 
Carriílo en el catalog, de los ^/Ibad» 
de la Ofol.419.de la^id. de S. Valer. 
Efcriyiò vna hiftoría'de Aragon^que 
no ha falido a luz^y la citan ex D.oci. 
Pedro Ccnedo en fus cole el an. del 
Derecho Canonic.eolefl. 47. W cap* 
Beatas , 21. quej}._z. el M . Diego de 
de Efpes,//¿.i . defv.bijh manüfcrit* 
de la $ .I¿ lepa de Z ard^o^a^ y D . N i -
colas Anronio/» fu Bibliorhec.//>,/, 
fot'-.^z.col .1.* 
• 8 * Airiano Garcia de Olivan, 
h i) o t e r c e r o, fu e A c r o y d e 1 P r i n c: i p e 
D.Felipe , y íe: embarcó el año 1548. 
con el Comendador luán de Ycis, y 
muchos otros Señores, y Cavalleros 
para.paflar en «fervicio iiiyo aFlan-
cles,refierelo Iuán~Chriftoval Calve-
te de Eftrella, 1>bi[apr. lib. 1, fol.q. 
Mantuvo en Bruílelas vnas Iuftas:t>. 
luán de la Cerda,Duque de Medina-
celi •> Virrey de Sicilia , lo embíò el 
año de 1558.con ciertas inftruccion'es 
a Efpaña para levantar agate contra 
clTurco,que fe temió vendría en efle 
tiempo fobre aquel Reino, y paraba, 
zer la leva le nombro en Mecínaa 
ao»de Enero del mifnao año Capitaa 
E » d« 
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de treciêtos Arcabuceros Efpaño!es, 
y vao de quatro,a quica fe avia cnco-
wándado el correr la maniu-.fu viage 
•íitedefde la mi fina Mecina por Paler-
mo, y bolviendo de Elpañacon fu gen 
t e l e fucedierott en A l i en t e vnos 
grandes encuentros^ con, el Capitán 
Zapatazos quales poj; fet tail reñidos 
ífiecefsitaron patas componerle de la 
intÉrpolicion del'Duquede Medina-
vCtii , y de otros muchos Cavalleross 
•TOu\iò al fin peleandofobre los Gc l -
•ves , y fe tuvo por «vno de ios mas va-
lientes foldadosdefu tiempo, Zapa-
p * JFelipe Garcia de Ollvan^hi-
jo quarto, fue Capellán de honor del 
t tnpérador Garlos V.y del Rey .Don 
Felipe I I , Zapatcr,#¿/.<//#./¿/4tfy. 
: l o * Doña Maria Garcia de O l i -
van , fue Reâgiofa en el Real Con-
vento de las Huelgas de BuroostDo-
«allabel García de Olivan en el de 
la Encarnación de Valencia : Doña 
Margarita García de Oàvan, casó có 
luán Metelin,Ciudadanode Zarago-
za, y Doña luana García de Olivan, 
la menor de fus hijas,con nueftro Ge 
ronimoZurita3Como fe ha dicho; T u -
vodemàs deílos hijos a Francilco , y 
Miguel García de Olivan , y a Doña 
Ana,y Doña Cataliaa Garcia de O l i -
van , que murieron en fus primeros 
año; , y avian nacido antes que Doña 
luana.* 
i i * Por cfte tiempo nombra Don 
"Nkolas Antonio en fu Bibliothec. de 
EfpdZa, tom. l . l i t .D. fo l . z i l . co l . t . 
y tom.iMt J>,fol.i<)6. col . i . a Pedro 
Gárcia de Óiivan^quc interpretó ios 
comentarios de lulio íy/rfr,eftampan -
dofecon efte titulo el año de I570 .cn 
Tokdo,y no fabemos quien fticífc , ò 
fi es alguno de los que referimos arri 
ba5y equivocan fu nombre en la e í i i -
pa3piies no (c hallan lo> dos apcllidoi 
de Garcia,y Olivan jiiiuos,haíla la fe 
l i z vnion del Secret.MoiT.luan Gar-
cía, v-de D.luana Pe re 7 de Olivan.* 
iz Yà que Lucio Maiinco cfpc-
cifíca en fu carca a Mi.'uel Pérez de 
Olivan,hermano mayor deDoña lua-
na, ferà juílomanifelUmosmas fu me 
•moría, pot cl nuevo luftrc que de fu 
inclufion fe fi¿ue a nuertro Coronif-
ta. Fue3pues,Secretario de la Inqui-
ficicHi de Zaragoçajcaso con luana Pe 
rez Palacios,y fecunda vez con Ma-
ria••Az.pcyta , y de las dos tuvo fucef-
•iion.Geronimo Perez de Olivan.que 
casó con Doña N-dc M oros: Fran c i f -
co Perez de Olivan , Cavallero del 
Abito de San Juan j Don Martin Pe-
rez de O-'i-ivaiij Inquifiddr de Cordo-
va ,y Logroño, Abad de San luán de 
la P e ñ a , * y muy feñahuio en la pru-
dencia , y letras , como le celebra el 
Do£tor Uun Gines de Sepulveda en 
fus cartas-i en que le ciri-^c algunas, 
Don luán Malo de RrionJs en t.i def-
cripcion del Colecto de ¿ .clemente de 
los Efpañoles de Bolonia , el Liccn. 
BaltaUr Porreño en lamida hechos 
del gran Cardenal 'T>. G i l de sllbor-
no^cap.^ . fo lapj .y i p j . Don luán 
Briz Mattinez en lahijhr,de $ J u a n 
de la Teña jen el catalog .de f u s Abad. 
fol .Zói.col. i .y Zój .cc ' l . i . D . Martín 
C ^ ñ i i o en laVíd.de S.Valer.en elca* 
' talog. de ¡os tnifmos -̂a bad.fol. 41 .̂ 
D.VincencioBlafco de la Nuza tom. 
l.delas hijlor.de rag. lib.4. cap.X. 
f o l . t f ó . c o l . i . y c l M . Fr.Miguel Ra-
mon Zapacer en loque añade al Doc-
tor luán Francifco Andres //'/;. 4.4e 
los anal, de Arag. ¿apit. \-$.fol . 48. 
c o L q * A inílancia fuya jumó el Ba-
chiller luán Alonfo Franco cali to-
das las inftripciones de la Andalu-
zia , cuyo trabajo fue c ft ima do de los 
doítos j.y le tuvo original el mifmo 
Doc-
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Doíto i An 'res. Elaño 1533. aíj» ae 
Febrero recibió el grado de Dodor 
en Bolonia , donde fue Colegial ma-̂  
y o l eti él i n i i J n e Colegio de S. Gle^ 
mente de los Eípañoles ^ ballavanfe 
entonces en eíta Ciudad el Pontífice 
Clemente V I L y el Emperador Cur-
ios V*y afsiftieron en el acto D.Fran-
cifeo de QlíÍñones,Cardénal de San-
ta Cruz} D.Iñigo de Mendoza,Car-
¿enalde Burgos, D.luán de Quinta-
na3Abad de Montaragon,y ConfeíTor 
del Cefar^D-Lorenço Fernandez de 
Hsredía,Íiiíticia de Ataron , DJuan 
Fernandez de Heredia , Conde dé 
F jentes,el Secretario Don Hu?o de 
VrrieSjieñdr de Ayerbe , y otros mu-
chos Señores, y GaValleros como lo 
apuntan los autores citados, y parece 
por la cartilla del grado que vio ori-
ginal el Doi t . Andrés , y parará aora 
en alguno de fus parientes t Los que 
hazen memoria dedo, afleguran tam-
bién que eftuviei'on prefentes el Põ» 
nfice,y Emperador, pero fe ha de en-
tender en la Ciudad, y a villa folo de 
elle literario triiinfo,que fe folemai-
.çòconvnniuy lucido palfeo por ius 
calles , y es veníimil que le lievarian 
por delante del palacio de los mí finos 
Potuifice,y Emperador, y que guíla-
rian de verle , porque es cierto, que 
no concurrieron en la Vniverfidad. 
E l vitimo de los hijos del Secretario 
Miguel Pere¿ de Üimh-.füe D.Mar 
gama Perez áe Olivan, que casó coii 
Chriftoval de Mfcdina, Receptor del 
fanto Oficio de la Inquihcion de Va -
Icncia. 
13 Geronimo Zurita , y D.luana 
G ivcia de Olivan, huvierort en hijos 
a Miguel 2urita,que nació en Valla-
doüd Miércoles 15.de Hoviembre dó 
1542. y Viernes a 24. del mífmomes 
fe bautiçò en lalgleíiaPvXrroquial dé 
Santl'agojfueio fus padrinos el Doí t . 
íluefi:a,ínquifidor de la mifmaValla-
dolid,y electo Obifpo deLerida,que 
murió antes de tomar poifcfsionjluan 
Cebrian de Ybarra-, Alguacil mayor 
delConfcjo Supremo de la fantasy 
general Inquiíiclon :' madrina Doña 
Beatriz Sarmiento, Ama del Princi-
pe D . Felipe i ordenóle de corona el 
año i5óo¿D.Fernando de Araron ,Ár 
çobifpo de Zaragoza. No tenia mas 
. que 18 .años, y y d era muy hábil para 
qualquiera emp-ieode ingenio ^ cui-
dado^ trabajo^,' afsi fuplicó fu padre 
al Goftfejo Supremo de ia InquiíiciÓ 
le feñaiaíTe por coadjutor fuyo en el 
oficio de Gontador de todas las I n -
quificiones,en contemplaeion de fus 
fervidos, v de los de fu abuelo el 
Dod.Zurita,y decretófe como ló p i -
dia. El ¿ño figiiiente le hizo merced 
el Rey D» Felipe del oficio de Baile, 
y Merino de la Ciudad de Huefca, 
por renunci.uion de íu padi'e,y lôfíf 
vio halla el año deX^éé.en que mejo-
ró ae diado , tomando el Abito de la 
Cartuja en la de Porta-Ceii delRei-
no de Vaien: ia , y anees de prouffar 
tuvo en bictl el Rey que paiiafien 
otra vez cítos oficiosa fu padre Ge* 
tonimo Zurita* 
14 DJuan íZur i t a ñacíó ert Va-
llâdoiid Limes 24. de Setiembre de 
Í543* bautiçófc cl dia íi^üítnte en la 
Parroquia de Santiago , y fueron pa-
drinos fir tío Don Geroniino Perez 
•Oarcia,Cavaüerodel Anito de San-
tÍapO,y luán Martinez de LaíTo, Se-̂  
ctetario de la fama,y general Inqui-
ficíon j de fu nudrína no fabemos iinO 
que fe llamó D- Petronila ,y que fue 
muger de Francifco de Laguna.Casó 
'D.luana el año 155?.con luán Perez; 
de Olivã,* y haze memoria defte ma-
trimonio ,y de la fucefsion del el M . 
Fr-Ivii^iiel Ramon Zapatcr en loque 
aíude ãl Dodor Andres, U h . à f J e h í 
anal. 
I 
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Seoundavcz casó con Mi¿ucl Lo-
pez de Quinto, Ciudadano, Nutavio 
del Numero de Zaragoza, y Secreta-
rio del lleyno de Araron ,y nofe la-
be que tuvicíFenhijos. 
15 D.GeroniroaZuiita nació en • 
Vallad0Uda5.de Nov ié hiede 1545. 
bautiçòfç en lalglefiade Saniiago,/ 
/ueReUçúqía de la Orden de S.Fran 
cifeo en el Convento de nueftra Se-
ñora de Altavas de la Ciudad de Za-
tagoça. 
16 D.Ifabel Zurita nació en la 
Vi l l a de Madrid Viernes 7. de Ene-
ro de i547.bautiçòfeen la Parroquia 
de S. Andres, y fue cambien Rcligio-
fade la Orden de S.Franciíco en el 
Convento de S.Catalina de la niiiina 
Zaragoça. 
17 Geronimo Zurita de Olivan, 
nació en Vallacolid a 10.de Octubre 
del miímo año,y en teniédo edad fufí-
ciéce,le embió fu padre a iaVniverfi-
dad de Alcalà,cÕde aprendió ias bue 
nas letras,y laFilofoñas y fi como ce-
nia parces para lucirfe en la hiíloria, 
la huviera exei'cÍtado,ím duda refpiá 
.deceria mucho en ella , porque no le 
faltaran las noticias: Eicrivio de la 
nobleza. 3y origen Jé los Clyn.entes^ 
de que le diò las gracias defde Ma-
drid en cacea de \6. de Febrero de 
1582. ei Protonotario Don Miçuel 
• Clymentc ; también eferivió vn pa-
pel muy cx íúoíode la nobleza^y anti-
guedadde los Zur i tas ŷ Gardas. E l 
año 1571. a 2 i . de Abri l en el Eíco-
, rialjle hizo merced el Rey D.Felipe 
el Prudente de los oficios de Baile, y 
Merino de la Ciudad de Huefca3por 
nueva renunciación de fu padre. E l 
a ñ o ^ ó . l e dio íaciútad almlfmoCo 
rorufta para «que difputicra del oficio 
de Maeftro Racional de la Ciudad de 
Saragoça en eimi^no Geionimo Zu-
rita de Oiivá íu hijo.El ano de 1581. 
citando el Rey en Portugal en V i i la-
franca favoreció ai uñlmo ton d ori-
cio de G<">ven).u¡or de la Cequia Im-
perial en los Reinos de Aragon^y Na 
vatnuque le continua en fus fuccííb-
res, y fue tan cuidadofo ,quc hizo 
vnas ordinaciones, que corren im-
preífasjoara fu repimiento, y confer-
vaeion. También en cite año le hon-
ró el Rev con vn afsieiuo de Cont i -
nuo de fu RealCaf?., y cédula de aiu 
Jencia.El aõo i585.ai.silHò en lasCor 
tes de la Vil la de Monçon ,y el dé 
I5p2.cn las de Tarac:oiia,íue Vxer de 
armas con D. ScbaitL,u de Mcrrano, 
como parece del proccifo de dichas 
Corres,y de las iulh-uc.icnes d.cl Pro 
tonocario Don Miguel Císmente , y 
del Secretario A^nitin de V i l l . nue-
va, que le íucedió en ia niUma Ocupa-
ción,* y también lo re he ren Luis Ca-
brera cíe Cordova en l a par t . z. m a -
tt ufe-> i ; . de lii b i jhr . del Re y 7 ) . JFci i -
p e s l Tr:td.'-:tL\cap .¿ .que guardamos 
en nucílro ^oJcr , Geronimo Marrei 
en ¿a for,•.'t.de celebrar Cortes en ^ r a 
<ro:i,cjf .?o.fol.2%.y el M.Fr.Miguel 
R.:mon Zapatee en lo que añade al 
Doiít.Luan prancifeo Andres,//^.^.de 
los anal.de ^Am^.cap.^2.fol . i \2.col . 
2.Del oficio de Vxeres, fus prerooa-
tivas,y cíl;imacion,y los grandes Ca-
valleros que le han tenido, eferive 
largamence el mi fino D o d . Andres 
en lo que nota a Martel ^ b i p r o x i m . 
d i¿ l . cap. 30. fo l . $1. h ¡J}a el 37. En 
eftas Cortes dió vn ereuge el mifmo 
Geronimo Zurica de 01ivan,ante D . 
Martin Baptiítadc IaNuza,Rc?ente 
el oficio de lufticia de Araí'ou,cn 13. 
de Acoito de dicho año I5p2.preten-
dicn<ío,que el Reinoc'e Araron le pa 
gaíTc todas las expenfas que avia he-
cho fu padre cnadqiurir,y juntar no-
ticias para difponer los anales,y fe 
re-
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'retiútiò la deliberación a otras Cor-
tes^ afsi fe bol vio a tratar de ello en 
las de 1^2,6. en 17. de Fe brero, a inf-
tancia deD.Mariana Rípol fu muger^ 
y heredera , fegun mas largameatis 
veremos en otro lugar.* 
x l *Blano 158*. en la jui la , y 
torneo de a píe , y de acavalio que 
Mantuvieron en la gran calle delGo^ 
fo de Zaragoça a 6. de Mayo D . luán 
de Albion, D.Iuan, D . Mar t in , y D* 
Luís Cabrero herraanoSiCritre losCa 
valleros que ofrecieron falk a efta 
generóla Hd, firma Geronimo Zurita 
de Olivan , como fe vé en l a relució» 
de aquellas fiejlas , q fe imprimió de 
nuevo el año i^zx.de ordé defte Rei* 
no}/o/.8. fagA.Combatió con el Ca-
vallero de las penas, que era el Don 
luán de Albipn¡corrtendo ^on é l quA 
tro langas e j l r é m d d a m e n t e ^ . í ú f o l . ^ 
pag.%. de la r e l a c i ó n ; fu empreía lúe 
muy inacniofa^v fe y o w z f o L é ^ . p a g . i 
ven el q%.pag¡i. hablando de lospre -̂
mios que fe dieron a los combatieu^ 
tes,fe dize:^» el de l a U t r a n o f c a c á - ' 
barón de refofoer las Damas,y dieron 
f u $y otos a D .Carlos de jhferediaÇàzÇ* 
pues Conde de V a c n t c s ) y e l d i ó el 
precio a Gerónimo Z u r i t a , que era 
l>na Istinfa de plata* Ccmcúnió tam-
bién Gerónimo Zurita de Olivan en 
lasfíeítas que fe hízieron en lamif-
ma Zaragoça el año de 1585. a la ve-1 
nida delRey D.Felipe II.y cafamien 
to de lalnfântaDífíatalinafu feguft-* 
da hija ^ con Carlos Manuel Filiber-
to^Duque de Saboya, en la mafcara, 
torneo de a pie , juftá Real , cañas5y. 
otros juegos, y regocijos en que fe 
exsrcicò la nobleza,como lo refiere 
D . VincêcioBlafcode laNuzaí*»/»* 
•xde fus bijl.detyíra^ J¿b.i . captxo.p 
n . fo l .^ .y los que f e j iguen , aunque 
no nombra los Cavalleros que orde-
naron eíhs fieftas, bien que i>os copf-
ta de la afsiftencja de nueftro Gero-
nimo por otros papeles: Tápoco le ef-
•pecifica al miímo d i í f . t o m . Z i l i b . ^ * 
-cttf.jifol.qof.cel.i» en que refiere el 
torneo de a cavallo } que fe hizoel 
año de 15??. cn %i* de Setiembre ¿t i 
la plaça del Pilar, por la venida-del 
Rey D . Felipe I I I . y de laReínaD* 
Margarita fumügcr, á t q u e - h a z e t á -
bien memoria Fr.DiegoMurillo (ra* 
tad. 2. de las excel, de Zara^cap.%. 
fol.6o.col.i.y Fr.Marco de Guadala-
jara le nombra,y a los demàsGavalle 
ros qu e lo fe ft* jar on jpart .%.de la hi~ 
jfar.Tont. lib*%.cap.p,fjíI^&úcU.a.f 
Casó dos vezes GeroninaciiBuritii 
de Olivan, la primera con D.llabel 
-de Ara,y la fegujlda con D . Mariana 
Ripol , y de ninguna tuvo fucefsioq, 
eon que fe acabó en él la linea de va-
ron de los Zuritas originaties de la 
Vi l la de Mofqueruclaj ^^ftà fepul-
tadoen el Convenio de S-;.Agtíôirfdê 
Zaraac^a,como l o a d v i è r t r â ^ . Fr. 
Miguel Ramon ¿apater i t lõqaeafta 
de al Doét. luán Fiancifco Andres, 
Wj.^.de los analtâê t/tra^.eaf . •p. f o U 
l l 2 . C 0 l . 2 t * Á • 
G A P I T V L O V Í I Í ^ - : 
Tobera ^ i r ^ b i f p ç dé %blé4& 0 In~ 
fuifidor Gênéíral, èmhidúhsmrW»^ 
rio Oeronim» .Zpr¡t*--*kMlt#p&4dof 
:, Carlos- KVj¿ labrfbedddven 
qae negocié. 
i * T y Ê>f«cUo el Emperador Caf-
JE^ los V . el año 1545. dé paífar 154^ 
a Italia, y ÁUttiania para oponer fe al 
Rey Fíancifco de Francia, y al Tur-
co, qvie por díligécia fuya baxava fo-
bre laVnoria,fe fue acercando a Bat- . 
celona,con fin de prevenir defdc ella 
todo el avio açcef lano, v la pente, y 
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dineros ^ara la jctoada ; * ofreue-
.roofc en efte tiempo muy graveó ne-
.oociosaielTanto Oiício,y a!si ci Car-
denal U m luán Tavera ? Acçobirpo 
de Toledo , .Itiqnilid<3r. General 5y 
¡del Gf«ic>o. de Hilado dçl Hm-
.peraüQf ^ le embiòaGçrpaii iwZuli-
ta i el qual íaliò cle Madridaí^ poiijx 
mifrn^.dia que 'llególa %a«g.oça diò 
Ig.c^aàeSítGonfejo. de la* Suprema 
.irtqttiíiidw,y refii iò lo que fe le avia 
^Í^PinendaíÍ0,aD. Geronimo de Vr -
-ttesifeñor, de AyerbcSeccetario que 
fue de la^a ta ,y general lnquifidõ, 
.y continuo fu via^e con toda celecU 
dadíAzp.dd ipifiño mes llegó a Mo-
.fc rimos por loque de í'un-ano nc'vicc 
*te nueftro Zuric^jque ínc por o; ,.:.<•:* 
de los Morill.o.,lr.-,^ua¡L:.s cl.fc^tutn 
re ¿ h 7.del niii'mo A ^ r i l lepicjcnta-
ron a üicho, Ccniemiaüvr n^'yor. la* 
peticiones que avi. n da/o el año 
I5 |2. en Vallgdolid ai Con fe jo. Su-
premo de la Inquiücíon. * En el de 
1526.en que fcra A;cobifpo de San-
tiago.vy Préndente de Caftiila Den 
litan Ta v ç A j eftu v o el , y;ci .Secreta-
rio D Fiancifco délos ÇoÍx)s en vna 
j-jnra que ciSpuíb el Emperador en 
Gnvnatia de muy graves, y do&ifsi-
mos varones víoure neoocios de los 
mifuios Me i;i L 05, al 'si ioadvierte Fr. 
Jaime Bledaí?# la core/i/c^e los Jiio:. 
feieilH^* ViU^entpnces de gran r ñ \ d c E f p a ñ * ¿ lib.6. c f^z . fo i . e^ . 
J^bteeiôP «a .ol Principado-de Cacá-Ujñaí» dpude íe .detitvftalgi-nos.diicso 
dandoiâs.jca^tas en.çl d^ç^a l Cófeí 
for del.Gçíafjqno.nombiía en fu dia-
í i o ^ y al Secretario £>* Fjrmjcif-o de 
Jc^.Qqbos.yj^omeQdador niayor de 
jjL.qQH^ei^ua.l le ofreció que le pro-
/^ r í fea t t&coc ia para el dia fi¿.uieii- * Mayo a Madrid .¡o dio íueco al Car-
M ^ J o cumpli^jel vitimo de Mar- dcnalsy alo^ MiuiftrosdcTii Confc--
¿o'beso" la Ileal mano del Empei^ pS.ipremo. Mucho importó cita di -
dor,puíben laniifmalacartade creen Ugçncia,porqi);esn la derencion avia 
Col.l .J 2," 
t 3 Entró, el Emper|dor a io . de 
Abri l en Barcelona , y a 15. firmó el 
d^fpacjio,a.ií?.!o entregó a iu Secre-, 
tarío D. Francifco ¿e ios Cebos, y X 
ip . partió con. èl mit tito Zurita de 
aquella Ciudad., y lie^indo a i .dc 
cià, expjj^òfuíenlb^çída^ y>cntre?ò 
la confuirájrefpondiòel Emperador, 
guc U Iterta de efpacio, que fue lo mif 
mo que dezirlcque coníideraria mu~ 
.j^-^ueilaTOatefÍa.> y,en,fi.i prefenr 
•e^çaconTendò los papeies a fu Se-
•tóFet̂ çiôVei Comendador niayor de 
Lfc&n, 
peligró) y los.lvíorilcos comomuy af~ 
tutos ,1o pudieran impedir con fu ía-
gacidad j pero los Miniftros del Em-
pérador eraa tan íeloíbs de las cofas 
dçl SiQficio j que no atendieron fino 
al mayor fçr vicio de Dios,y a la hon-
raídc fu Rey, fines que deveivUevar 
íiempre delante de los ojos aquelíos 
í iMevlr imo dia de Marzo He- ^ e tienen la gracia de.fus Princi-
aò^ttafleii^-Dovia, y vinierdtt mu- fes/i les defet eftablecer la Corona, 
chas, e ¿ J i ^ 4 c • ítalía-y con que-eftu- 4 Afsimifiuofe reconoce > por lo 
yo muy oi;ti^do;e;l rCefar-, peio el que dexó apuntado fobre efta emba-
ú l e m e ^ à A b r i l ¿ i i a r o n fobfp Js*4a nueftroZrurita,quc también iba 
^;^¥.fe,l ;Çonl 'círôr,ytCl:Comen-
•datior ÇB^OÍç&dcfeo de .d^fpachar-
la i y aunque .̂ c> ̂ vemoa yjtftp la In f-
truccion orioinal deíla embaiadajln-
adv^çtido p.or la ¡nftruccion.de infor 
n»r *1 Ccfíu;, y a fus Miniílros de la 
nccçfsldadsy pobreza que padecia la 
íiiqy.iüdon~ de Y.alladolid, y ,Qnc fe 
efta-
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cílava (lev! en (lo rnucho de-lós rala-
i i o s d e los Iaqulíidorès,y O ñ c h h s - ^ f 
del í^aílo,y mantenimiento de los po-i 
hxts prefos, fegun lo moftrò por vni 
jelacion autentica , hecha por Doa 
Fernando dé Loazes j Obífpo de El* 
na,elecioerrtonces de iJcridaJaqual 
referendòei Secretaiio luán Mar ci-
ne 2 dé Eafio; . 
5 H^irindo'eftuvo el Emperador' 
en ¡Víolin del Rey,nombró a D . Fer-
nando de Loazes,y aD- luán Garch; 
de Olivan por Viíitadores de la In-
qniücion de Zaragoza; * de D . luán' 
Garcia de Olivan hizimóèmemorrá 
í á el capítulo antecedente t túm.j.de 
D.Fcrnandode Loazes fe nos ofrece 
aora dezir, que amas de los Obifpa-
doide E:na;y Leridajtuvo el de Tor 
to fa. y los Arçobifpados de T ri;ago->' 
na, y Va encía 5 fue Patriarca de An-
tioquia,yteiiiendoen animo el S.P5-' 
tifi:e Pio V.de nombrarlo Cardenal, 
por propíicíla del Rey D . Felipe 1L" 
en laíegunda creación que hizo el 
año i^éi-a. p.de las calédas de Abr i l , 
como fe lo avlfaron a D.F ernando los 
Cardenales Fr. Miguel Bonello del 
titulo de S. Maria íbbre lá Minerva,' 
que fe llamó'Alexandrino, y era hijo 
dç Gardina, hermana dél S¿ Pontífi-
ce, y luán Antonio Capifucco del t i -
tulo de S. Clemente , murió a 29* de 
Febrero del roifmô año-He gando def-
pue1? las-carras, con que fue en fu lu -
& r eli?Ho D . lOuso de Efpiúofav1 
Obií po de Sigu en ça ,Mcl-Con fe jo dei 
Bft3do,Prcfidente del de GalHlla, y 
Ihquifidor General, y tomó el titülo' 
ãc S.Eftevan en el monte Gtlio.-Fue-
también D.Fernando primero Cole-
gial mayor del Colegio de San Cle-
mente de los Efpañoles de Bolonia, 
Fifcal de la Inquificion de VàíencIa,1 
y Inquifidor de la de Barcelona , va-
rón furaamentc doólo, cotoo lo maiii-
fieftala múv^ia gracia que mereció a 
Jo, Pcntlfíces,y a ¡os Rcyesjeíciiviò 
diferentes jihros fobre ci Derecho^v 
puntos de religion,y celebran fu me-
hidtia D . luan^Teres, Arçòbifpo de 
Taí t agoná ,^ el catalogo de fus Tre-
ladoi^xc l ú t o eftampar el año 
al principio de fus Conítituciones 
Provinciales, nam.33. D . Francifeo 
Virgi l io , Obifpo de Lzúàz,en el c¿t-
talogdefus Trelad.quc hizo tambié 
eftampar el año 1518. al fin de fus 
Conitituciones Sinodales, fol. i j á . 
ntim.^ 5. Fran ci fe o M a r t o r e l l l a h i f 
^ r . d e ' U C í M M d è T o f t ( ^ ^ t . c a p : 
'%-foi.fi^num. i%^ %mÍY'Stèvoi% 
Santa Munhas ehrfnGalltachtipani 
tom.i.en loí Obifpos de Êlna§ol.6o% 
toí.^.m f rínc, el Doít. luán Bautifat 
Balkfter en el cat alo g d è los ^sr^o- . 
hifp. de Valem . a l fin del tratad, del 
S. Cbrifl J e S. Sa^ad. f o l . ^ . xzt.j $. 
Den Fernando Vazquèz Menchácã' 
I t k i . de fus tomrol>erptíÍlàjfrfcdU-
2>erecbo, yT) , Nicolas Antoftiòf» p£ 
£ ib hother i£fp¿i ñol jvm: Í: l i t iF)foh 
6 La Real Gcduia dél nombra ,̂ 
miento que hizo el Emperador para 
Viíitadores de la Inquilicion de %t-
íaooça,ea D.Ferncníodc Lóa¿fes , y 
D . luán Garcia de OlivaH , es como 
fe fi^ue/acada (k ftt Original,4^e 
fevendó el Secret. Aioníb Idlacjuez: 
W O N C A i m m ^ o r U M ^ i t e m e ^ 
¿id^Etnfetkior de Us ÂttttòMòsjítM* 
fírè\ÀHgi*Jh\ ttfy de t Ã i e m a n i a , de 
fitf lzfp*n ay \ de las dos Sicilias , de 
Jf t íruf i lemgfc .Jrfuy R eyeréndo en 
ehrifío .'Padre Cardenal de Toledo, 
riitéjko pitfy caro ,y muy amado ami-
gõ-Ja tenéis entendtdosomo los dias 
pajeados , confiando de la integridad 
letras ,y otras buenas qualidades del 
Doctor Êoa^es , Obifpo de Blna^ I n . 
yfiifidor en Cata fana, le mandamos 
F yue 
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quefaejfc a Z.iragoyt con comifsion 
tmejhaparatifitdrlos Oficiales^Tri 
bundles de aqueíU Otidad^y Reyno^y 
como defpues le fendamos for adiun 
to a l Licenciado luán Garcta, ^ b a d 
de laQjiueftro Canceller de Aragonyy 
porgue ellos han procedido fe^unfu 
fomifsto muy adelante^y b*\e* muy 
gran fruto en fefPicio de nueflro Se-
ñor $ nitejlroy bien de aquel Re y no ̂ y 
para que mejor lo fudieffen ba^er) 
c&ri)>crnia que ttftiejfen titulo ,y co-
mifsion 4e Inquifidores de aquel Rey-
no\por caufa queay algunos de los 
dickosQfiçiales que fe podrían eximir 
defer inquiridos , con de^ir,que tam-
bién fon Oficiales del fanto Oficio de 
la Inqmficion ôs altemos querido çf-
çribtr fobre ello ŷ rogamos afeífuo-
famente^uepues conocéis las quali-
dades que conéurren en las perfonas 
délos dichos Qbifpo^y Abad, queráis 
darles titulo deInquifidoresGenera-
les en el dichoReyno de Aragon^co co-
znifsion ampia para proceder contra 
qualefquiereperfonas ŷ Oficiales del 
dicho Rey no,por ra^on de La diehay¿_ 
Jttacion aporque no fe puedan exiwir 
por f ir Oficiales de la Inquificion j ef-
criyiendoles ^y ordenándoles a parte, 
quenoyfen de la dicha comifsionfino 
cotra losdichos Oficiales,y no en otro 
ningún cafo, lo qual también Mos les 
mandamos expresamente, y que fea 
con brevedad,poryue no fe dexe de ha 
^fr lo que contiene en el buen efecio^ 
çmclufion de aquellos negocios , <que 
demás que efeo redundaria en gran 
fef»icio dcDiosy nueflro, por impor-
tar muchí> (tibien de aquel Reyno,TC-. 
cibirémos <¿?>o< muy acepto placer. 
Jtfuy Reverendo Cardenal %feanuef-
tro Señor en Irucflra continua guar-
da-. Ve JMalin del Rey ix.de Abril de 
J M . V . X L I I t . YO E L R B T . 
7 Comunicó efta cartee! Carde-
nal Inquiíidor General con los de fu 
Con fe j o , y en otra de 23. del niifmo 
mes,fLi fecha enMadrid, reprefenta-
ron los inconvenientes que devian 
coníiderarfe,para no dar el poder de 
Inquiíidores Generales en el Rcyno 
àc Aragon al Obifpo de Elna5yal 
Abad de la O i y aunque Geronimo 
Zurita propufo las razones que le 
ocurrieroti,y tuvo por mas juilas, co-
mo el Cefar eftava muy empeñado en 
que fe dieíTe efte poder, no fe tomq 
refolucioa, ni pudo uueftro Zurita 
detenerfe , porque los negocios que 
le avian traído a Barcelona eran de 
diferente calidad,y los avia conclui-
dofeliz,y breveméce,que csaloquc 
podia mirar mas fu defeo,y lo que fu-
cede pocas vezes, por los embaraços 
que fe atraviefan en todas las neoo-
elaciones j pero que no vencería la 
conftácia, induftriá,v adrado del em-
bajador? cífotro incidente fe le vino 
a la mano de paífo, y por fu gravedad, 
reparos dellnquifi-or General,y M i 
nitros de la Inquificion Suprema , y 
los grandes negócios de I tal ia , que 
lievavan ocupadilsimo alEmpcrador, 
ni íe pudo cõcluit,ni au r.ratarfe,mas 
teniéndole íiempre en memoria por 
el mayor bien de fus Reynos, ordenó 
dcfde Cremona al Secretario D.Frã-
cifeo de los Cobos , que lo ajuftafíe, 
como mçjor parecieflejCÓ elCardenaí 
Inquiíidor Generadla carta es en cf-
ta manera:EL REY.Frdc i f co de Us 
Cobos , Comendador mayor de Leon^ 
de nueflro Confejo de Efiado,y Conta-
dor mayor de Caflilla; Ya fabeis lo 
que fe ef?ri)>ió a los delconfejo de la 
Inquificion , fohre lo que tocaPa a l 
Obifpo de E l n a ,y Licenciado l u á n 
Garcia, Abaddei* O , paraque fe les 
diejfe poder de Inqmfidores Genéra-
le's en el Reyno de Aragon con ampia 
comifsion , limitandofeles por otra 
par-
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•parte ^para quefola'mente conociep* 
fen de Us caufas tocantes # las per-
fonasOficiales del dicho Reyno^ue 
tiçney cario^ ó oficio en la Itiquificio 
de él^alo qual nos han respondido Jo 
queyeréis, por f u carta yd con 
ejlai encargárnosos lançais\y pues ef~ 
tais tan informado dt lo que en ejfo 
pajfa , lo boñfais a comunicar con el 
muy Reverendo Cardenal sir^obifpo 
de Toledo^y lo que pareciere que mas 
con>imere cerca defle negoc ió l eprp^ 
yea ŷ pon^a en execucion \ CDc Çre~ 
mona en \%JeIuniode 1543.20 E L 
R E T . 
8 * Muy cierto es ,.qü.e el Car-
denal D.luati Tayera,Inquifidor Gé-
neral,y el Secretario D.Francifcode 
los Cobos ajuftauan con toda fatif-
lacion,y cordura eftasmaterias^ pro-
curando el mayor 'fervido de Dios, 
del Emperador^y Biea de fus Beynos¿ 
no podemos faber el fin por falta de 
noticias, que ere imos hallarlas en la 
coronica dejle aran Trélado , q eferi-
viò el Doítor Pedro Salazar de Men 
doza, particularmente en el c.jz.fol. 
i6i .y fiv-uietes^L que t r f ta,de cow? 
exerciò el oficio de Inquifidor Gene 
ral,y pondera quan zelofó fue en có-
fervar^y àurnentár fu j^riíHlci%dç:. Ib 
qual,y de la mucha gr^ciajy confian.çà 
que mereció alCefa^ydie. lo ^eferiye 
èl núíiDO a fu Secretaria el Comen-
dador may^r, pò4fiimc>s 4nfet i t j qjie 
fu di^ampq^ arç^^cyn^lambíé3J^s 
graYes,^ çfi<^Ces,Fa^^^qií ç rçpr^-
^ t(k. fu Coáj^jo.â^imj^- ',v"; ^ 
l,.",V'("....' radàt.%: ',. ,o,v, 
"*******M*!*Í '•'•"U":"-
C A P I T V L O I X . 
MUCO J A I E N H ^ A , OlOlsr F E R ~ 
ttando deVàldési •sxJlfjghffgo de 'Se~ 
yilla^y Inquifidor Geperai^muygra-' 
yes negocios del fanf o Oficio a 
Geronimo Zurita . ; 
i * A Viendo fucedido;en el puef 
J T V to de Inquifidor General 
D . Fernando dç Valdês , Arçobifpõ 
de Sevilla^delConfejode Hitado del 
-Eropawdpr-^íy.í^.bifpÇdpç . fedçJElr 
^ d e f e . ò pòaer las epíj^e^.-^.Oficio 
en no iflfneí punto que- ias avia de-
xado el Cardenal D.Iuan^averajAr-
çobifpo de .Toledo,y otros-pic deceit 
fores fuyos j . portò{euen eftc epidado 
con tanto rigor,e.x^euçion.,.y zelo, 
como eferiveo el Objfpo l^on ÍL)ÍC-
£o de C^ftejon5y: ¥ox i í$^mfyprf -* 
macia'de.-Ja^Sanu lgkfia^¡fc. Tole-
do ̂ p art vi f e4p $6. Jeffe. f l | tf.y fot* 
io¿g. Abraiiam Bzoyio CM fus anal. 
eclef*tam¿hlt,-año 1^4• f&.*p®-y pi* 
colum.i&piigq.y XjiiJFf^UdO Lopez 
part.^ de l-ajjifi.de S.&omt-ftg. l i è . i . 
cap .15^ UJ^ ̂ çap .5 31 e 1- G on-
çalo de Ill̂ efcas,̂  en fu faftorjTjttttif. 
f . z . l i í . é . e a f . g p ^ ' ^ f í h í à 7 \ ^ *4 -
Luis Gabrcc^-fiç .QotÀowçn-labijh 
de Fefcpçj ly j tè^ . vap^.f i^^od.y 
tro ecUfi^fiic^tpn^úeq'te S.Iglep.de 
, Siguen^^foL i fy .y fofk. a. en la S« 
IglcfJe^eyjM^fol.yiy me l theatr» 
J è l a s graodç^.de jMadridJth.q.fd~L 
442. D.Diego Sanchez Portocarre-
t^en t l catalog* de los Qhifp.de Si-> 
gttÇn^-f&I^yi-y 72. y Don Antonio 
. Ortiz, de Zuñiora en fus anahjtfcf.yi 
JlecuUdela ciudad de Seyüla 'Jib.i^ 
año 155 .̂ nam.i.fpl.^20,col.z.j) ano 
'"" Eti 
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2 En efta coníitleracion difpuíb 
! 4 el añoi547.quel*e rccogicírcn,y jun 
taffen todas las BuUsjBrcvcs,y ocros 
papeles pertenecientes al faino Ofi-
cio Jpara tener la noticia, y vfar de 
ellos en fu ocaíion,y por lo que toca-
va a nueftroReynOjCometiò cftccui-
dado en èl a Geronimo Zurita; dize 
afsi la Cédula de la comifsion: DON" 
for h divina miferacio» *Ar3pkifpo 
dç m i l h ¿nyuifídor Afoftoitco Ge-
nerd en los Reynos, é Señoríos de f u 
jMareftad. Tor quanto por algunas 
tofos oHmpliderAs al fanto Oficio de 
lalnqaificion^y para la buena expe^ 
dicion de los negocios, y caucas de é l , 
Cènbienè h a ^ r inventario delas &*-
ia^% £i%YesU4fo(lolicesje#iffros .y 
étràs kfeitmrUs al dicho Oficio toca 
tts^ú éoúctrMetes^ue han fido acar-
gomijtiafcfqtiitre Secretarios¿y Ofi-
ciàles Éèalès: Y ¿temosfido informa-
dos, que éntrelas efcritu'ras de luán 
K-uíz Üe Calceiia ¡y Don Hugo de 
VrrieSj Secretarios del Rey Católico^ 
•y del\Ewpéradornuej¡ro Señor, ay al~ 
^unm We'las '-dichas ef trituras ^las 
• fy#ale¿ffliirt deportadas en la ciudad 
de Calotdyiid^y en otrtts par tes,y l u -
gares del Rey no de Ara¿wi. Tor ende 
çonfiandà.de "Pos Geronimo Zurita, S¿ 
cretariardel çonfejo de la general I n -
^utficion^y qué bien^fkl}y diligente-
irnehpe haréis lo que 1>os ftt?re ft)meti-
'̂ doin èjteargadr,por el tenor de laprè -
"femè^pm cométemós ^ Jji mandamos 
*'^¥t)s0}%isHhform4^ion,en CHyopo-
* dèt efidnfai dichas eftrituras ¿ o t r a s 
~ fuale^ikie-^ue tptipifrt» dep o fita-
das , ô^Strdmancr^qfáayanf ido a 
<cargi de Tús Michos, Se^iar io j \ y de 
• tar ioT^WMl¿rt \puWito W & ; que 
tocaren ¡y f e r u t à t i e f è é a l f ^ < f à f i ^ 
do de la I n qui fie i on,y las recojáis ,y 
remitais a La Ciudad de Zaragoza ,y 
las entregueis a los Reverendos I n -
quifidores ^ poj}olicos del dicho par-
tido, para que fe pongan en e] fecreto 
del fan t» Oficio,por manera queeflén 
a buena cu^odia,y recaudo,y traigáis 
el memorial autentico del dicho in~ 
"Ventarlo,para queje tenga noticia de 
las qmfuerenneceffarias,y coñVinie*. 
ren al fanto Oficio^ dexando traslado 
del a los dichos Inquifidores , y fo. 
bre ello havais las diligencias nt-
ceffarias : E mandamos a qualef-
quicre per fonas, afsi cclefiaflicas, co-
mo feglare$,de qualqttier ej}.tdo,con-
diston, ó preheminencia que fe an, f ò 
pena de excomunión mayor ,y de cien 
ducados para ¡os gajhs del fanto ofi-
cio,quecos dexcn,y confientanyér las 
dichas efrritbras }y ha^er inherit ario 
de las que tocaren a l a i n qui fie ion ,y 
yós las entreguen fin poner en ello e f 
torVo , nt contradi.'-ion alguna, reci-
biendo de y os para f u defcargo reco-
Hotimknto de tas efcrituras,que afsi 
fr^'s entregaren': Ó trofi.matidgmos a 
las partes, aqúieñlofufodicho tocay 
¿ a otras qu alefquiere per fon a i ,de 
'qtiitnentendieredi's f tr informa dé ,e' 
fabér layerdadcérea de lo fiifodièho^ 
'que tengan ,j> parezcan ante yos a 
"buefiros llamamientos , ¿ emplaiça-
"rnientos/fo cargo del juramento di-
gan fus dichos alaipiafóos , é fo jas 
fetikstfue Vo s de nfieflrapárteles ptt-
fieredesj mandaredes ponerlas qUd-
fts í lospof laprefente leipuncniósf 
d)#Hhos por puefias^paralé^fiàtàfsi 
ha^er /c t ímpl iryexíeutÂfêadaytJ í 
cofa,y partéete r i l ó l o s damos poder 
cumplido con todas fus incidencias^ 
é dependkns^M^^mdíi^iiy conexi-
dades : E n % $ $ $ ^ . < Í * *01U<*1 man-
damos ha\er ía^fi^entc firmada de 
nueflro nombre^y referendada del Sc-
cre~ 
E N E L R E Y N G D E ARAGON, 
ere tarto d el Co nÇ'jo de ¡a general I n -
qüificion. ID at. en U Villa de M a -
drid a xxyitj.dtas del mes de ¿Máir^o 
de mtl quinientos é quarenta y (iíte 
anos, F . i f 1ST A L E N S. Tor man-
dado de f u Se noria Re^ertndifsimay 
luán Jtâdftine^ déLajfo, También 
¿io e l Principe Don Felipe fu Real 
Cédula para el mil nao intento en 15}. 
de Março defte año,y la referendo el 
Secretario l u á n Vazquez de M o l i -
na ; medio para vencer quantas difi-
c u l t a d e s , y eftorvos pudieran ofre* 
c e r f e * 
3 * Muy dígno'de e f t i m a c i o n j , y 
a l a b a n ç a fue cite c u y d a d o e n e l I n -
q u i f i d o r General Don Fernando d é 
Valdèsjapenas entró a e J i e r c e r fuofi-
c i O j i q u é fue el mifmo año de 1547. en 
que confirmó a ¿o, de Enero fu elec-» 
c i o n el Pontífice Paulo III» como ef-
çfivé e l M i Gil- Gonzalez Davilav 
que a f r i b a fe cítà//? él tbeatro de lai 
«Tándems dé J í iadrid di¿}.lib.q..foL 
442. Con efte c o n o c i m i e n t o defeu-
brieron y à defde^quí los MiniftrOs 
de las i n q u i í i d ó n e s los p r o ¿ r e í f o s , y 
c o f a s que avia de f u c e c k r en ellas cú 
cftc p o v i e r n ó j y fue afsij p o r q u e con-̂  
c u r r i e x o n en é l •> l a s í j u e n i fe aviati 
vifto^ni fe e f p é r a v a n v è r , j u n t a n d o l a s 
no m e n o s que l a ocafiou ,̂ fu d e f v e l o , y 
í b l í c i t i i d j los a u t o r e s que a v e r n o s r e -
f é r i d o foaMan m u c h a d é cño ̂  y de l a 
grandeãvfo lúc ion qcte tuvo ein todoã 
l^s pmitOsidel f a n t o ÕfiHo^y d e a c t 
c e n t à t fit-j u t ^ l i c l Q à j a B t õ r i ^ d y y hó-í 
ij.o.ĉ  Pon efte r ñ é d v a j i d a M O i d e íu.conu 
dicíon^andâva l u e g í x c ò i i ; i a s . á f m a s . e f i 
l a s nianós^dif^ufo 10'pnEòer<* eI r e c o u 
peí pápeles , cñ qué n d s i e t i f c ñ ó áJtt--
c b a s cofas : el p í e v e n i v f e p a r a la ne-
c e f s i d a d ^ y no b u f e a r en e l l a los inftru 
O t e n t ó s - . y m e d i o s d e riueftio refauar-
do^porque fe f u ç l e n no h a l l a r enton-
ces 5 ò yà que, fe Ualka >-con Ucon* 
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tuíion tto fe percibe lo que conviene1 
el prefervar las eferituras de las incu-
rias del tiempo . y de los mifmos que 
las manejan,que por no fer fus leei t i -
nios dueños^y averias formado^las tra-
tan con poco,ò ningún cariño,íin cui-
dar de que no fe pierdan, n i que fe a-
piiquen a qualquier víb,de que hè l i -
brado yo algunas, y entre fellas vn» 
muy particular del Rey D.Fernando 
el Católico,dirioida a los Inquifido-
tes de Zaragoça5la qual di lueoo a los 
que adualmente lo eran:Àpenas muc 
re vn Coronifta, ò Secretario avian 
detomarfe por memoria fus papeles, 
y reducirle a los Archivos 5 como es 
jufto^y muchas Vezes fe ha hecho, 
pues fon los pueííospúblicos , à don-
de todos los bufean, fe confevvan en 
ellos,y íe füponeh fieles 5 Geronimd 
Z^uritaycon efte exemplo, difpufo en 
f u vitima voluntad i que parte de los 
fuyos cerrados,y fellados, fe dicíTeíi 
al Rey D.Felipe I I . parte i la Inqui-
íicion Supremacy parte a ípSíDipüta* 
dos del Reynpde Aragon ,y aun los 
libros rnàu.ufcritos,è impréíTos^qnifõ 
eftuvieran-guardados eri la Cartuja 
de Aula De i de Zaragcça 5 fuera del 
centro peiioratodo-, en èl defcaníà,y 
fe halla feputo : Tambien nos enfeña 
Don Fernando Con efta prevención-, 
que no fe ha de emprendtr vô nego-
cio íift fabef priiBero el liifrdarfteiitOj 
y feguri<fod de él 5 y páeíi èíítí- és ne-
èeflario teneí a la manó -làs' èfcntu« 
rásj¿e efta füéf re tienen buen fucef-
fí>,y fe esfuerzan mejor las cofas,fino 
parati ertfok> ruidô.* t 
. 4 * • luah Ruiz de Calcena,que f é 
efpecificà eti la comifsion del Inqui» 
fidor Gcneral,fue natural de Calata-
yud , Secretario de Camara del Rey 
JDon Fernando el Católico , y de lã 
fanta,y general ínquifici'Oaxelebíafi 
fu ingenioneonfejOjy prudencia ,y la 
i 
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gravedad, y refolucion con que trató 
todos los negocios Lucio Marineo 
Sicuio w el Ub.-jJefus cartas^ ) ) . 
Miguel Martínez del Villar en f u 
patronado de CaUtayudjart.10.fol. 
510. Eftà enterrado en el Convento 
de Santa Clara de la núíma Ciudad 
cnla Capilla mayor,envn fepulcro 
jnuy funtuofo de alabaftro , con vna 
inferipcion e n q u e fe encarece fu fa-
ma^bondad, eloquência, prontitud en 
e l defpacho, y confiança grande que 
. los Reyes hazian de fu perfona-.no fu-
beroos,que parentefeo tuvo con Fray 
Amonio Ruiz de Cal cena , natural 
también de Calatayud , Vicario Ge-
neral del Orden de San Francifco, y 
Òbifpo de Tortoía,peifona de fingu-
larifsima virtud,y letras, como eferi-
yen Francifco Martorel en la hifíoria. 
de Tortora , //'-.z. cap,^. fol. ^Sj. e l 
Do&.luan Francifco hnàxt s^ ib .^Je 
los anal.dexAra^ que añadió, y pu-
blicó el M . Fr. Miguel Ramon Zapa-
t tx .cap .¿yfo l .a i . co l . 1 .y D.Francif-
c o Diego de Sayas en fus anal. cap. 
12y.fol.y9%,col.i. * 
5 * D.Hugo de Vmes^nombra» 
do cambié en la Comifsion,fue Señor 
de Ayerbe, Secretatk» d e l Rey Don 
Fernando clCatolico ,dei Emperador 
Carlos V . y de laInquifició general; 
celebralotnucho cartas Lucio 
Marineo Siculo, y le d i i i g e alaunas, 
/tó.iy.cn que l e \texn&fl mejor de fus 
difcipulositmoyzne en la gracia d e l 
Bmpcrador,de q u e apunta y à algo D* 
Francifçopiego de Sayas en fus anu»' 
^ les de*^rag.cap.%4.fol.<$6t.col.i. y 
etp-PI-fol^i-i.col.i.y z.Porfumuer^. 
te nombró elCardenalD.Ii*an Tave-
ja e n Secretario de k i D i f i n a l a q u i f i -
cion general a fu h i j o D , Geronimo 
d e Yrrlesa aS.de Agofto de 1544.^6-
ferédó eUefpacho el Secretario Ge-
r o n i m o Zmlny íç k remitió a Flaa-
dcs,donde afsifíia entonces;y avien-
do dado efpcranças de muy grandes 
progreíTos , como criado en la gra-
vifsima efcuela de fu padre , murió 
el año liguiente con fentimiento de 
todos. * 
6 Av iendo, pues, nueftro Zurita 
aplicadofe a la execucion de lo que 
el Inquifidor General le ccmetia,acu 
diò a las partes que le íeúalajy otras, 
a recobrar lasefci ituras penenecien-
tcs al fanto Oficios y couii¿tiiendo ci 
tomar a fu mano lus que ftieió de luán 
Ruiz de Calcena, y de Don Hugo de 
Vnies, formo vñ Rcpiftro ce todas, 
que lo in titula Cédulas antiauas del 
tiempo d-el Rey Don Fernando el ça~ 
tolico ^ de muchas del Emperador 
cuyo vtilifsimo trabajo no dexaràn de 
acmirar,y eftimar fiempre los Minií-
wos deíle fanto Tribunahy afsrimifmo 
los difeurfos, y confuirás de tantos 
años,en que aprovechó fus noticias, 
expedición^ prudcncia,concurricn-
do en los mayores nesocios. 
7 El «ñoi54S^era yà Geronimo 
Zurita Contadot general de las In-
quificiones de la Corona de Aragon, 
fegun parece poc vna Cédula Real, 
fii fecha en Vallad0lidai3.de Se-
tiembre deíle mifmo año , firmada de 
Maximiliano , hijo del Emperador 
Ferdinando I . y de la Infanta D.Ma-
ria, hija del Emperador Carlos V . 
Reyes de Bohemia, y Governadores 
entonces de Efpam$ referendada por 
el Secretario luán Vazquez de Mo-
lina , con feñales de D . Fernando de 
yaldès,Arçobifpo de Sevilla, Inquí-
fidor General,y de los de fu Con fe jos 
dirigida al Maeftro Racional de Si-
dUa,a quien fe ordena entregue iue-
a FraíicifcoCid,Receptor del fan 
topficio-tkSíla loquificion de aquel 
Reyno, todos los l ibros, y efe r i i us as 
jocantçs a 1̂  aveciguadou de las cae 
t a s 
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tas ^ue avia de paííac el Goticadot 
.Geronimo Zijrua.En.difefentes Ge-> 
^ulas lieales- , firmadas de los Reyes 
de Bohemia en: Valiadolid a X^de 
Enero de 154 .̂ rcfei'fendadas por el 
mifmo Secrecario luaa Vazquez de 
Molina i y con íenales del Inquiíidor 
Generally de los de i}.iGonfejo,fe di-
Zchqw,flPrJ>#%er bié.iy merced a 
rwiriio Zurita^ecretario que ha fida 
de la gçnêral Inquificiori, lepfó)>eyé-
ron del oficio de Contador venerai de 
las In^uificiones de la Corona de Ara 
von^éofi tris mil y tnciéntos fteeldoA 
laqtiefes defalafio ordinario en cada 
ano-̂  la provííion Real fe defpacho el 
mifmo día a nombre del Empefadoi',y 
con fu Real fe lio en el dorfo, firmada 
de los Reyes de Bohertuairefevendá-
da por el mifmoSecfetariOjy fubferi-
ve el Inquiíidor Genetal,y la feñatórt 
D.Diego TaveraiD.Pedro Ponce de 
Leon^yD.Diego de lo§ Gobos,todosi 
de fu Confejojy a j í .de dicho meS de 
Enero le nombra el mifino D.Ferftan 
4o de Valdès,InquiíÍdor General, en 
el próprio oficio de Contador 5 firmó 
ç;l defpacho, los del Gonfejo lo feña-
Jaron, y lo refeteridò el Secretario 
Jiian de Valdês.* (iw¿jfe/A) 
C A P I T Y L O X, 
' j ) l i t démftrtâwyâs 4* fe 
t-* O Êferimosen eleaplpulofeXf 
1\. tolas alegres bodas de Ge-
ronimo iurita^y de Doña luana Garr 
cia de Olivanjaora avenios de referir 
el dolor de fu perdida eu eíle año 
1548 que afsi fe fuceden Jas cofas en 
e 1 inundo > me zclàtidòfe éiüaatóáüft 
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en el B i a y o r regocijo ; vivían confor-
mes , gozofos^y ajuftadoA a l a s fintas 
leyes d e l matrimonio, fin l o s defcon-
fuelos que padecen algunos, y fobre 
fii natural bl^ndO j y docU íes concf-r 
dio ei Cielo.fecunda;íuçefsion, me-
dio para mas eílrechaKe. las yoíuntar 
des 5 fiempre gozaron de la felicidad 
de la p a z , e l e$o de fuj d'ifcréci.on, 
chriítiandad, y prudencia : yeniafe a 
Zaragoça nueítro Geronimo,defean-
do el mayor bien en la quietud, bue-
nacompíijia de í ü s deudos 5 y eduea-
ciou de fus hijos, que efan. entonceç 
de itoyyvtièrna edad, quaüdo repen.ti.-r 
aamení^^upjò íu 'faimf^y deshi^ 
eftas, çfpflíascÇâs el. grave fuceflo 
la muerte de fu confotte.* 
2 Eftuvieron cafados die2 ano^ 
termino breve p a r a quien ama mu-
chos afst fue «teneftet en efta ocafioa 
valerfe de toda la cordufa,y fuperioí 
talento de que Dios le avía dotado, 
porque van tan vnidas al ç o f a ç o n «í i 
tas perdidas , q u e d e X a ' pocas vexes 
obçar e l fenrimí ento al diiç.Ufcfo, per-
turbándole aun en e l varyn mas íeve;-
fo.Aviendo paíTado a mejor v i d a Do-
ñ a luana^depofitofu C a d a v e r 3 2 4 . de 
Noviembre de dichoaño.l54Sifuheí 
m a n o Felipe Garcia de Olivan, Ga* 
pellan del Emperador, y de (u h i j o el 
Rey.D. Felipe , en la ÇapUIaraayoj; 
de la Isdefia de Santiago de Vallado^ 
lid,y eftocon fin fin duejajdefielmif-r 
tno,p algi^no de ftré parientes le que* 
rian. con el tiempo trasladar a Zara-
goza al entierro de los Garcias en ei 
Convento de S. Aguftin ett Capilla 
propria fuya 5 ò al de l o s OHvanes ert 
la mayor del Convento de los Garma 
Jipas de la regular obfervancia* 
. '5 El T)oã. luán Paez de Caílro, 
Corqnifta^CapellandelRey D.Fe-
lipe I I . amigo Íntimo de nueftroZu-
rita,le eferive de Roma en 52.de Ene 
ro 
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t o á c 154 .̂ cfcufandofc de no aver 
acudido mas puntual a maniicíhrle 
fu fcAtinicntd,y procurar in toa íue-
l o , por no tener noticia ¿eftc fuccffo 
tñfte , hafta el tnifroo dia de la fecha 
de fu carearen que recibió el avifo de 
vn criado luyo de Valladolid , y aña -
de -.i f o r e j }¿yunque be efcritoa>.m> 
m b<t\t4 mvucion del eJk*ño cafo de 
-4afeHor* 1>oñd luana de Olpan^ que 
eftá en gloria-, m f u e de y . m . p en f a r a 
lo fue melUgt-s fs i lafoledadde^.f?u 
y f u s niños , como U Ufl ima de aque-
l l a fenora^y h que fentir ia aquel bre* 
1>e tiempo que'Bios le quifo dar haf-
t a partir^dexandof'< eompañia .y f u s 
hijos en tierna edad en tiempo que 
iba a zo^frde a l g ú n re fofo entre los 
f ñ y o t S D i o s con f u ele a \>.tn.que cierto 
(it otr& fitgety que no ejlu>iera tan bit? 
apercebido de buen entendimientopa* 
ràfocorrer a tan gran p e r d i d a , con 
y é r quien es el que lo ha-^ey las cau* 
fas que p a r a ello d&e àbcr^pueflo qué 
m ías entendamos ,jy l a parte, que es 
e l munéó^p^dra lo eftirParJjaJlanzt era 
para traerle en gran m a l : ^ylfsi q u é 
puts Dios d o t ¿ a ) } , m.de las partes 
netejfariaspara fe l ibrar de lo que a 
gente>ulgarpone en mucha turba-
ción ¿ta es menejler qneyo quiera per-* 
der el tiempo en confolar a)>,m. como 
a>nodelos muchos , fino traerle a l a 
memoria lafubjeccion que todos te-
nemos a feme jantes cafos -¡yque pro* 
¿ure de las advtrfidades f a l i r mas 
faerbetf poner agora por obra lo m u -
cho'que >4 m. ha leido ^y confejado a 
otros * i i , . 
4 * Muy in?cniofo ,y cuerdo es 
el confaeloque propone luán Paez, 
pues no folo le anima en efta riçruro-
dcafion,fmo q le perfuade fe apro-
veche de k) que ha leido, y aconfeja-
¿o a otros ̂ ed i t ándo lo todo con re-
paio,para hazer mas tolerable fu fen-
timictuojno lis llamos fu rcl ^ í cftaen 
que nos inílruiria, y crmpondriamu-
cho, como fe puede bien entender de 
fiuhriftiandad, juizio, y entereza, y 
de lo que admiramos en ocras cartas 
luyas^que faldràn a luz.* 
5 Qjiandomurió Doña Íuana3te-
nia Geronimo Xutita treinta y fçis 
años, edad que no 1c podía retraer de 
fcgundàs bodas,antes parece inci i-
narle a ellas , por la educacicn de fus 
hijt-Sjque eran cinco, todos muy pe-
queños, y los tres muocresj parolo 
mucho que amo a fu conforte,)- la ine 
moiia de fu virtud y « rendes prendas 
le obligaron a confervarfe lien pre 
en la viudez. En cite milmo tiempo 
le nombro el Re\no de Aruprn por 
primer Coronilla layo, y quinto mas 
celebro cita honra publica que fu pa-
tria le hazia ,y el ouítoen ofi ce críe-
le empicotan de fu inclina.ion, fe le 
entró por cafa el mayor pe far en la 
muerte de fu mu^cr i que breves fon 
las dicha;,! y qual feria fu dolor, per-
diendo compañía tan di)lce,y amablcl 
En fus hijos recitia vnas vezes con-
fuelo, otras renovava la pena con la 
reflexion de la falta de fu madre, y lo 
que la avrian menefter ellos;noay 
palabras para encarecer efte fenti-
micnto, y el trabajo interior que paf-
nueítto Zurita , y digo el trata]0 
interior, porque elroftro le mantuvo 
fiempre muy fereno, perfuadiendoa 
fus amigos,y otras perfonas que 1c co-
nocían , que no era menor la conjítan-
cia del animo. Mucho le favoreció 
nueítro Señor en eftos dcfcófuelos,* 
yno le aprovechó poco fu .profunda, 
y continua lición , particularmente 
en la Sagrada Efcritura,/M>í#¿<?í fo-
latio f a n í í a s Itbros , qui funt in ma-
mhusnojhis , coroocfcriviò e Sumo 
Saccrdotelonathàsa íosdcEfparta e» 
el liba,d& l o s j t í a c b f i b . c a p . i %>erf9 
v co-
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y como fu afición a la hiftoria era tan 
.^rande,y requiere efte empleo entre 
garíe todò.aèljpor fer tan vniv.erfal,y 
laboriòfo, y no póderft de otra fuerte 
confeguir el acierto de fus tareas i íc 
divirtiò,y ocupó inueho,âunque a las 
vezes le hería tan vivamente el do-
lor , que avia bien menefter valerfe 
de fu chriftiaridad $ entereza j, y pru-
deiícia; 
C A P I T V L O x í . 
i m T I T V C l O N ' ' D E L O F I C I Ó 
ds CorQnijlj. en el Beyno de Ara-gon^ 
y primer nombramiento de 
GéronifMo Zurita . 
í * O1 Stando el Emperador Car-
J^^los V . el año 154-7. en la 
Giudad de Epra en Alemania,convor 
cò a ¿.de Abri l a los Aragone íes. Va* 
lencianos,y Catalanes, para tenerles 
Goiter en la Vi l l a de Monçon, y ncü 
pudiendo afsiílir por fu períona , la 
yíno a reprefentar el Principe D.Pe* 
Upé fti hijo^ habilitado y à para exer-
çer eftos íblemnifsim<3s ados en lãs 
antecedentes Cortes dé 1541. Todas 
Ms cofas de las Cortes dex^ ^ . a f s i d è 
parte del Trincipc, como délos quak 
tro Uranos Retrataban con el^ír'^o-' 
hifpo Don f f amando , èl qual COM* 
per fon* prudeti tifsima, y ^elofa del 
bien defkpátr ia } atonfijo #1 Reyno:\ 
y jp&piUó a i Trine ipt^JjÈçiejfm el fir* 
mofo -iFMfhdèi X w o * ^ . ^ , jue <w» 
UfUaor j f ^ é fer iM'^t ia /J f^aáa^ 
d é U s paffados^y ^^fef^^Mfrepfo* 
ti i^lt que ábia âbidmfwaèlè faltartk 
ejlé Rey no. Y ft tòdoslácÂnfidérirak 
como el curiofo D . tCèrnmdf dé Ará¿ 
«on,que coti f a diligência nos diô lui¡\ 
de mtfchds cofas antiguas ^y modera 
ms # M m para difeubrir otras jjif: 
. Çorto loYeen^y experimentan los qée 
ef criben ^ no dirían algunos ignoran:-
tes , j / fin juil^io^fer el cargo inútil^y 
fí'i pro¡>ecbo ; porque la fa l ta , ni ej}á 
en, H Futro^11 en el cargo 5 fi bien po^ 
dría ÒPerla en los que eliaiejf en per~ 
fonas fin caudal para oficio •> que np 
entiendenfi de van poca memoria^qtiff 
no fe acordaffen de fus obligaciones. 
Tara mojlrar el provecho del Fwro^ 
bajía el inmortal nombre de Geronimo 
Z u r i t a , y de Geronimo de Blancas^y, 
fus obras dignas de millares de ala-
ban-̂ as J3ar que aunque los otros ¿que 
fueron Coronijlas no ayan tenido tiem-
po de f tear a, lu^ fus 'obras , lar a*-
guardemos , fafta que fMg¿n^las de 
aquellas dos folas ŷ el concepto ge-
neral ¿que en efla materia^y la necef sir 
dad de ella ¿tienen todas las naviones 
del mundo y califica boyantemente 1% 
determinación, y Fuero de nueflrm 
Cortes ¿y la elección que del prftden* 
t'tfsimo Geronimo Zurita fe íi^a;{®& 
todas eftas palabras de E>. Vinceatí^ 
Blafco de la Nxizzjomhi defitsMfts, 
eclefiafiiy f e c ú l . de¡jfrag+lib '.q.cap-% 
zó.foLqos .colúm .1 .y % .e 1 qúai áñade 
cap. 3 j . fol.qi % .col. 2. f>btè e i rol fino 
punto 5 Tero quiero reprehender el 
irror délos que en efie Heym d i f f e r 
Juperfl&o¿l éfcri)>¿r kiJldrtas de jfrm 
"gon, defpMè q»e lasefcrmYtm Gè\ 
Çoaime Z&Mm ^y &lantal^y que el 
tarftp ~éà jtòjfariMfak w ftàíoçquv 
M ¿ tyli&l dú otr&s :a#iò?ès ¿y por los 
qittefe tfcrhen en todo êl mundo, quê 
itqdújpvfoetet "isindiano dehombrts\ 
y quefonfyalàbrás mas dignas del in^ 
genio de >n ¿>'ueyJeon¿ó de otrabejtia 
bruta\fi;pudtèffe tenerlas ¿que m de 
perfonas dè entendimiento..^éfndixo 
nueflro Rey Don t^4hnÇo Quinto, dè 
las palabras de^n Trincipe¿ que ábié 
dicbo¿que fas Reyes no â\>ian de tenif 
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l e t r a s , ynt tquel lts palabras dixe-
ran proporción can el jut^io de yna 
ñ f t u ,y no con el de los hombres^ qu< 
•por fer racionales de>en y f a r de dtf-
eurfo. Y tom .T .dib^sap.^%.fol^62. 
íW.i.dcfpucs de cncarcrcet la gran 
calidad del linage de nueftro Zuriia, 
fus muchos elciftos^ autores que los 
celebran, dtzc: F u e acertadifsimoel 
Fuero del ano 15 47. en que fe eftable-
cio el cargo de Coronijla dejle Reyno^y 
fue notable acuerdo ̂ e r nombrado el 
primero <t Geronimo Z u r i t a , el q u a l 
{fegun el jui-^io de muchos autores) 
excede en gran manera a nuejh-os mo-
dernos , y iguala a los hijloriadores 
antiguos.* * * 
2 * La difpoíicion de las Cortes 
es en efta maneta, ^Aclode Corte fo* 
hreelVorwiftafol.%5 .col.3. T o r f a l ^ 
t a de efenp turas Jos hechos ,y cofas 
Wítiguas del Reyno de ^Aragon ef~ 
tan. oxidadas : f u ^ I t e ^ a . d e y o l u n ^ 
tad'de la Corte^ftatuece^ que fe d é 
falario^ qualpareciere a los D i p u t a -
dos , a^na per fona experta .fabia ,j> 
pxoyidaen coronicas ^y bijhrias , na-* 
tur a l del Reyn? de Aragon : el q u a l 
tenga efpe c í a l e ar go de efcrê>irjreco~ 
p i l a r o r d e n a r todas l¡ts cofas nota-
bles de d r a g o n ^af s ipa f fadas ¡como 
prefentes . fevun que a coronicas de 
femejantes Reyms contiene* 
3 * Hàfc tenido por tan ímgular, 
y grande la providencia de cfte A&o 
de. Corte , que l u podido baftar para 
autnentar el renombre de la fabidu-
tía ^y prudencia con que han tratado 
los "Reyes -,y Corte General de Ara« 
gon las cofas tocantes a la buena go-
vern ación Reyno alabando mu-
chos el tener Coroniftasdizé.aísi Fr. 
Geronimo de San l o Ç c í ^ p a r t . i . d e l 
gen.delahi)hr. cap.4. num .3 ,fol .37. 
T a {fado a l g ú n tiempo ^en el del $ere-
nifsimo Rey Don Fel ipe el "Prudentey 
y a con ?nas p a r t i c u l a r modo^y fo¡c?ñ-
dad^ c o m e n t ó el Reyno a wfl i tuir cjk 
oficio de Coronijla^con nonibramic?)toy 
y falario de ^Minij lr o publico,poref-
pecial decretory ^Atlo que l laman de 
Corte , hecho por todo el Reyno en las 
de J^Ion-^GH ,<íw<3 de mi l quinientos y 
quarenta y finc^ en y i r t u d del qual fe 
nombro •el primero aquel infione ,jf 
nuncabafantemente c eiebradobaron 
Geronimo Z u r i t a . c u \ a erudicion^ra 
yedad^erdad,¡entereza,y fumo eftudio 
pudieron o y anjear le la glorio f t fama 
yne en todas las naciones dignamente 
go-̂ a^y dar a fas anales la que e'ltam 
bien recibe de ellos m i f nos. Confun-
tcn en lomlfmo con no nun or pende-
racioncl Doctor 111 an l'ranciico An-
dres en la hiflor.de <• .Domina ,deVal¡ 
•cap.p.fol.w j .en \à.defe»f. de l apatr . 
de S . L a i i r . c a p . i . f o l . z i . y cap,6-foL 
\10 .y lib.3.de los anal , de ^ d r a r .que 
añadió^ publicçel M . Zapater,cap. 
31.fol.111.cQl.21y i i2,ro/.2.D.Frún-
cifeoDie¿,o de Sayas tap. 53. d é l o s 
¿ n a l . d e l mifno Reyno^fol^jp.col . l i 
D.NicolasAntonio en {uBibliothcc, 
M f p a ñ o l d i t . F^fú l .z%i.co/. l .y l i t . l / \ ) 
f o l . ^ p . r o l . i . y D . lofef .Pcllicer de 
OíTau y Tovar en hcenfur.delos ana 
les de Sayas advierte : t s ín f i ct»no los 
Aragonefes fueron l ó s e n t e o s , que def 
d e f '4s principios acertaron a cflahle-
c e r i n a Coronajuftag ctfmo jufla^ du* 
rabie con las leyes , anfi hallaron el 
modo de haberla perpetua , y f a m e f ¿ 
con las y j h r i a s . F u e la de Aragon U 
primera^que comotReyno,y en Cortes 
nombró Coronifla que notaffe f u s fu* 
ceff is,y m e m o r ó ^ Verdaderas de cada 
tiempo, c o m í W m l e m a l o s T M t i f i c e s 
de f u Republica.Difpufieroxtfue exa 
minadas f ? a r c h i v a r e n , p a r a que las 
hallaffen los Venideros^ copiamos no-
fotros efta clanfula > y referimos lo 
-mifmoen ladedicator, a los D i p u t a d . 
del 
E N E L R E Y NO D E ARA.. 
del ¡ ib J o S .LmroudcfeudtC* ¿fttef-
^ * Confonna en codo con tlueí-
troA^to de Coree h Conitirucio que 
fuplicaron deípues al mí imo Rey Do 
"f elipc las Corees de Barcelona de 
1554.y es como fe ü o ü c ^ f o l . z ^ . c o L i . 
del yolamen 3. de las Cofsjhtucion. de 
Cata luña . T>el ojie i de Crontjja. T o r -
qUe per la fa l ta de hi ¡ l i r i a s los fets^y 
cofas antigas d é l T r i n c i p a t de Cat ha 
lfinya,y Comtats dé Roffelloyy Cerda-
nya reflan olliidats -¡y jte no fo ls con-
"pement.psro neceffari, a x i p e r defpe-
dir moUós caufas^y per l a Bonaadmi-
nijlracio de la j u j l i c i a , com per lo que 
toca a l b o » zo)>ern de^n Re ine , t e ñ i r 
b i r r i a ctrta^y cuplida dds fets deis 
anrepajfats fo quefi en TroPincia a l -
guna coñ)>e , en los d'ts Tr inc ipat ̂ y 
Comtats ¡cton los exemplars dels an-
tepajfats no f ü s mo)>e 1 ¡pero encara 
a las^dtAs fa ley .Ter ço hu-milmsnt 
fuppiicaayoftra i M a j e j h t l a prefect 
Cort^ l i p lacia ab l u r coufentiment -.y 
aprobado j l a t ú y r ,j> ordenar , que fié 
nomznat , y deputat ab lo fa la i - i qué 
dparexara ais tres Brados ~)>naperfo-
naexperta ^fabia, provida en croni-> 
cas , y b 'íjhrias naturals dels dits 
T r i n c i p a t ^y Comtats, lo q u a l tin^d 
part icu lar carrsc d? r é c o p i l a r , orde-
nar f e r i fire ^na crónica en l a t ¿ , y 
y na a l t ra en "pulgar Cat bal a , com a l 
femblant V r i n a p a t con)>e', y dé tovas 
las cofas notables, deis d ü s T r i n e i -
pat^y Comtats^axipajfadas^compré-
fents fegons dezifer^n Cronifla fab i , 
y de experiencia ; en fu aprobación, ò 
refpueíU/e dize: D é c l a r a t ío fa lar i^ 
queli^olen donar ^ fa^Majej lat en là 
nominado los dará totafatisfacl io* 
5 * Y es la razon,que eílos Rey-
nos en aran parte fe goviernan por 
coftumbres^on que es mas neceflaria 
la puntual obfervado de los fuceíTos,, 
par- que ícan vna rc^la per fe da, por 
donúe ic dirijan los que ce nuevo fe 
p.<eden ofrecer 3 mod vo maseitimá-
bie para Araron, que para otroaioun 
Rcyno,de quantos civilmente viven, 
por palfar luego en él fus coftumbres 
a Fueros,fegun lo manifíeífa el volu-
men de las Obicrvancías , y todas las 
diipoiiciones,que no folo hazen Fue-
ro a la coítumbre-fmo también al vfo, 
como ie vé en el Fuero i .depriPileg. 
gener. Ara + .^erf. I tem del mero / / » -
periofol.-j.colum.fy. a lprincip.Fue-
ro \mc.de ¿Js qua 7) o min. Rex^fol. 
í q . c o l . j . F u e r . i u r a a n e n t . p r a -
fland.fol. j 3 . c o l . ¿ . Fuer. vnic. dé 
taxation, fer ipturar . ¿ n f i n . f o l . i o ^ . 
col . 4. y Fuer. 1. de confirmat. p a -
d s fo l . x i z . co l . z . y generalmente lo 
reconocen afsi nuefttos praílicoslvli* 
ouel del Molino , Getoaimo Portea 
les , Pedro Calixto Ramírez, y luán 
Chriítoval de Suelves , ckados por 
noibtros3>¿^' fupra.pag.i-j .y l i . n o t i 
m a r g i n . ^ , y -jy. y aviamos yà dicha 
lo n it.no , ib id .pai .z . nut. m a r n n . é . 
Zurit. tom. 1 .de los a "-al. l ib. 1. cap. 5. 
fot.9.col . i .y 3. l ib.$.?ap.66.fol. \ ' lo. 
col . i .y lib.4.uap.^i.foi.269 col.t.y^. 
Bianc. en f u s cort.ent.de ¿as cofa* aé 
t^Aragóf - i l a prefaced L o a y f a ^ Ub .^i 
de las j u r a s ^ cap .z . fd: .202¡ y los dos 
continuadores de Baronio , Odorico 
Raynaldo,v Henrique Efpondano,^ 
Jdart ino I V . el vnO,y tMdrtino 
Vé t i otro* D e donde esrouy particu-
lar circunftancia defta Corona, el no 
poderfe adquirir las perfedas noti-
cias de fus leyes, coftumbres ,y víbs, 
fmo es con vn cabal conocimiento de 
la hiftoria j como advierte la cunofir 
dad de vn autor eftramjcro , Arthuro 
D u c k yde )>fu au t b o r i't a t. iu r i c; > / / , 
Romdn.in 2? o min .Trincip .Cbrijh'an. 
lib.z.cap 6. n » m . 2 . y repara lo miímo 
Antonio Olivan , de acl iomb.part . i t 
O 2 l ib. 
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h L ^ . c a p . i . num.\ .y z . rcfuU-ndo de 
aquí \ . i c» ran de aficiim eca que han 
U-;uatk->,y Iciiio rodos los mayores Le-
trados de cite Reynrt, y aun los {oral-
teros los anales de nuclho '¿urira, 
procurando algunos reducirlos a apñ-
tamicntos , para fu vio , y mas pionca 
noticia.* 
6 * No tecOnociò menos nuef-
tro Zurita laneccfsidad defte oficio, 
y lo mucho que fe deviò para for-
marle a\ Arçobifpo Don Fernando, 
como tan nueftro en todo genero de 
hiftorias,y muy verfado en las de 
cfteReyooj afsi eferive en aquella 
admirable epiftola,que dirige a los 
Diputados del año de I578. y cíU 
puefta en el tomo 3. de los ana-
les de la edición del año figuientc: 
Si en alguna parte deüa^por peque-
ña que fea > fe fat/sfaxe a ¡a efpe-
ranxjttf üe fe tuvo de algún pro~iie~ 
chot que a)>ia de refaltar de ft a di -
licencia, con la noticia de las cofas 
pagadas>e(lo fe dere a lospredec?f > 
fores de V . S. en fu yMagisIrado} 
que no jotamente tu'eier^n cuy da-
do,que la S* C, R. J \ d . del Rey Don 
Felipe, nueSíro Señor,¡iendo 'Prin-
cipe >y Gobernador General de ejlos 
Rey nos ,y lá Corte General de ^ A r a -
gon , mandaren dar cargo a a l -
guna perfona ¡que faefle juntan.-
do todas las memorias , dignas 
de eferiVtrfe ¡perú dexaron ordena-
do lo que con)>ènia à l cargo del q u i 
fas êuyiejjt de eferigir* Estos fue-
ron Dúñ I n à n l í e r n a n d e ^ de J-te-
redía^Còhdè de Fuentes ,yComen-
dadof mayor de ¿sálc a ñ i ^ , l a y m é 
S^mper^ánonigoen la S.lglefia de 
ifuefca^ Don Guillen Ramon G a l " 
ceran de Tinos , u Caslro^y de C a r ' 
roK$ ^Arbórea, Vizconde de Eboh 
Don Lope de Vrrea > Señor de Traf -
moK ,cMiguel de Cue'pa s^Iu.an G i l -
bert i Micer layme ^AguUin del 
Cd 'aillo , y ^M.irti.-i Torrorhc . Mas 
el q u e p r m e i t ' - ! ¡ m e n t e provio^io ej • 
to-y t¡i"i'0 an tui ida-i p a r a p o r f i a d n \ 
y requer ir a los F. l iados del ^cy)¡ot 
p . ira q.ic j e trñ' ic ]? cuenta c a n i a 
me moi t i de las cr-j as publtcas , fue 
Don } í e r u a n d o de ^ragon^.^Ar^o. 
btfpo <ÍC ¿ ¡ n a ^ j ^ a , que a l c a n z o 
muy p a r t i c u l a r nottct.t de las cofas 
grandes y que defaef:.' n ¡ í , e \ p a l l a -
ron en fu tiempo , de ¡ d e que f.' ( / ¡ ó 
en la Cafa ,y Corte del ¿ley f u a g ü e -
lo , a l qua / tu^o el Rey tanto amor, 
Ov<". prougu-* refiriendo rodas las 
eccion esy obras inas fcñ alad as del 
ArCobi fpo jce leb r .ila-, mucho^ aña 
<!e: E / h - tan tUtjh e, y tan Çran T r e -
l i d o todo el tiempo que eslitl-o l i -
bre de otro gorier no que del de fit 
Iglef ia i j dejpues JÍ ende Vi'f orrey,y 
•Lugarteniente general , denlas de 
ocupar fe c on g r a n afi i ¡on en las co-
j a s pub/icasicon >» ni.ir,ñ>illofo x̂ e 
lo del fer~¡>ic io de fu T r i n e ¡pe , y del 
beneficio del Reyno , en las horas de 
j u recogimiento pufo muy p a r t i c u -
lare{ludio-¡ en reducir eneferito to-
da la ant i g ü e d a d defte Reyno^y t r a -
tólo per anales çon z^ran diligencitti 
perjenerando en ello bafla la f inóte-
niendopor muy bie empleadas aque 
Has horas : afirmando muchas 
Keí Í que en n i n g ú n Reyno congenia 
tanto tener p a r t i c u l a r memoria dé 
las cofas pagadas , par A e l que h u -
yiefje de gobernar , como en el Reyno 
de A r a g o n . * 
7 * Agradecido nucftrd Zurita 
al Arçobifpo D.Fernando, por de-
vcrfele la inílítucioti ,y formación 
del oficio de Coronifta» y que pro-
curaría le nombralíen los Diputa-
dos en él j parm dexar perfe¿ta del 
todo efta grande obra»lo reconoce 
con fingular luftrc.y eftimacion fu-
ya en la memoria que avernos tranf 
crito , y por no alargar.ni tocar en 
la hiftoriajomuimos la mayor par-
te. 
E N E L RJÊYNÕ DE A R A G O N : 
fe.Y ha merecido tanto aplaufoef-
tanobi l i ís iaruy prudéntií'sirria ac-
cioii luya , que d¿ motivo para ce-
lebrarle la fabiduría.y el Zelo en la 
buena dirección de las cofas publi-
cas defte R.eyno a los demás h lâó-
fiadores fuyosjconiofe vé en el M . 
Diego de ?Ap^,(¡h.yh-Je U hiílór* 
de U S, Igleft* Metropolis, de Z t -
ragoxa iGeronííuo de ülancas en 
fus comentor, de U s cof.de ^Árag. 
en la preface Lo&yf.pàgÁ.y fa/.37. 
41.1 \p . \ 50.141.155.155.172- 27T« 
4iyi4atf .4x7.4jo .4 j j .440. y 458. 
D . Marciii (Jarrülo , en el cátalo*» 
latin.de los rçobifpús de Zár^r , 
foL 17.y en él de romance mas'eíteti 
d ido /o / i i g j i D . Vinceiicio Blafco 
de la Nu zá, torn.i. de fus biflor, de 
«^fra'¿.Uly^.cztp,%. fol.j 5 ^.y 3 5 4. y 
c*p. i j . fô i . í j%i el Dodoc Barcoló-
tnc Leonardo , ¿ ¡¿ , . 1 . de los anal- de 
t^irág.cap^o.fõl .Atóò-col . i . y cap. 
9$>falã9 ,2 ,col .2 . Fr. Diego W i n l -
Wogratad.i>'ie las èxce lJe Z.-ira*; 
cáp. i j . foLi^g .coLt . tl DoCl.Iuan 
Francifco Andrés, cri la defenfa de 
Id pa tria de San Laur.cap.X.faLVl'o 
y cap.ô . fc l . i iy . izQ.y i í i . en la yid's 
de Sáñ Grenc.Obifpo de ^Áux¡cap.u 
fol.f .y cap' i . fol . i j í en la Vida de 
Santo Homiti^e de V a l , cap. 9* foL 
i 12.̂  113. en las notas marzjnahs 
a l l i è ' i - d e lás coran* de BLtnc- cap. 
X.foL^.y cap.% ,foL^6. l i é . i . cap.y^ 
fal - \ \ ' ] . l ib , i í .de las ) ur.-ap . i S f ó l . 
(á5X>ijí 2.5 3. f 'cdp. i i , fs / . iSo. y cotí 
nías dílatacioii en la noticia de los 
autor, rñáüuf.cripti jue fe citan en 
é í í e VolnmenJitter.F. Don Fran-
cifco Diego de Sayas »«*« fas ana-
Jet* cap . jx . fo í . 483.iro/. 2* y el M . 
Fr. Migtiel Ramon Zapater en lo 
qne añade a los dél Doátor Andres, 
'ítU.z.cap.']- fot . i j . col.Z.y cap. 55* 
foLT42.Í0/.i-v l ih.^.cap.i:fol .9.coÍ. 
2,y càp. \6fol -6o,col .2* 
8 * Ynb fe deve eftrañarnos 
S I 
deténganlos en ci*e reconocimien-
t o , que tienen por precilo aun ios 
eferitores de afuera,diziendo Don 
Nicolas Antonin en f u Bibliot-hcc» 
?om.ldit.I?.fol.i%i'Còlum.i. tfuic 
<l ti idem "i>ni'( a! Arçobi ípo Don 
Fernando) ._Aragonía debet rerum 
f u arum tllu'sJrationem ̂  debet TÍ ic-
ronymum Zuritam-ii^' eius fuccef-
forss Regxii í í es lor icos . lUe enlm 
author f a i t quatuor fie¿»i Q r d i n i -
bas da m Co mitin ageretitur an ni 
^ Á l . ' D . X L V l l . Vt de mandato Re-
gis crearetu'rpeculians t^Araionia 
Cbronograpbíts , cai cetras ejjet res 
huitts Reg ni litterts madare ^ j i o d 
fattum csí , munas boc.Ffiero-
nymo Z u r i t a Viro ciar if'simo f a u -
Si is aVibus commendatum j paffa a 
referir las obras que dexò eícrlcas 
efte inlignifsimo Prelado , ponde-
rando pt uñero fus grandes méri-
tos , v a plicae ion a nue'ft ras hi l ío-
Has-, y aun a las de toda Efpafiajy 
repiré ,y alaba d í a feiíz diipofi-
cion de las ^orr'esde 1547 . di tí. 
iom.x .¡it\T-C.foi,45p.coLv.* 
9 * Tambicn tuvo par'rfe en el 
ordenumicn.o de dicho A í l o de 
Corte Don Gerónimo Abarca de 
Bolea,y Porcugal, que fcbaüó eh 
e ft a s d e 1J 4 7. c o ni ó p a r éc e Üe fu 
Regíllrojy del Ado de Corte . t i t . 
vomifsion d? la reformación de los 
Faeros , foL 8 ^. colum. ¿. y afsi t i i -
Ze el mifmo Zurita en la epi í -
rola a los pipocados de el año 
157^. Con l t mifma ¿iftcion, ea 
lo qué toeaVa a qne el R?ynopro-
"peyejjè en ello , infijlió entonces 
T)on Geronimo de Bote a'iCuy-íS par-
tes de noble\a,y di toda ge ut i lera i 
y cortefanta fueron ?nuy e/limadas 
de los Cagaderos de fit tiempo', por. 
que tuVo V/iá muy (tnguUr memo' 
~ria delia hax^anofas obras¡q aVian 
f u c e â i ío en las TroVinciás de Ef» 
f aña.y de ios principios,y origen de 
¿as 
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U s Cxfrsiluftres dee fios Reynos* 
con p.ii t i i u U r e 'sludio , afsi en ft* 
robusia [ a l u d í como en Vna muy 
orabry larva dolenciayy con e{}? ema~ 
do cuydadofe ocupaba en eftas letras, 
y ejhdios,y dexó eferita lahifbrütde 
efie RCytio con mas dignidad *y orna-
mento , que ninou-no de los autores 
paffados ly él era t$n diferetoy p r u -
dente caballero , y de tan grande in -
veniorfue fino fuera por tener tan de-
%ilitadafalud, ninguno pudiera con 
mas elegancia [atisfa^er en obra de 
tanta qu alidad al de feo d: todos ; y 
fue en los c^>alleros de efla ctfa-fomo 
herencia el cuy dado, y ejludio de la 
confer)> ac i o de las cofas publicas ̂ que 
eran dianas de memoria -¡pues híer-
nando de Bolea ,j> Gallop f u agüelo, 
cincuenta anos ames que yo fueffe 
nombrado para efle minijlerio j feendo 
^Diputado del Reyno con Don ¿Alón* 
fo detyíragon , ̂ r^obtfpo de Zara-
go^a^y con Don Luis de Yxar^Conde 
de Belchit, y con Don Thelippe de 
Cafiro^ Vizconde de llla^y con Beren-
guer de Bardaxi^y con ^MicerJWar-
tin .de la Raga ,fue > como di^e Fray 
Gauberta Fabrício nuejlro cbromfl-x^ 
el primer inventor de efla empreffa. 
Afsi ha merecido también efte Cava-
llero que lo celebren con el encare-
cimiento, y recomendación devida 
nueílros eferitores, fegun fe vé e?i el 
elogio que hizo el Do¿tor luán Fran-
cifeo Andres al autor del libro del ge-
nio de l<ibif}oria,¿QTíáz defpues de co 
piareiItigar de Zurita, añadepag.p. 
Encomioes efle^quedebeefHmarfemu 
cho por ferde pluma tan fdbera^pues 
de ningún hifloriador de la Coronadle 
los que cita en fus anales ,[e baila 
tfuediga tan copio fas,y fignificatibas 
alabanzas j y comprueba quan here-
ditaria es en eftailuftrifsirm familia, 
la aplicación a la biítoria,c©mo fe re-
conoce de los muchos fulcros que ha 
tenido beneméritos de ella, los qi¡a-
les nombra ,y hazen memoria de los 
mifmos D. í r .Prudencio de Sandoval 
en la ht¡loria de Carlos V. Fr.Iuan Lo 
pez en la hiflorJe S .Dominoo tom.^. 
lib.z.cap. i ç . f o l . 1^6. Fr. Franc i feo 
Diaoo en la de la Trobinc. de tyirag. 
ltb,r.cap.100.fol.2pl. C0L2. el Doci. 
Bartolome Leonardo I ib.1.de [us ana 
les,cap.^z.fol.^oo.col.2. Fr. Diego 
Muri l lo tratad.%.de ¿as excel.dc Z a -
rago^a, c a p . ^ . f o l . ^ j y y J - JÓ. Frcy 
Lope Felix de Vepa en [u Laur.de 
Apol.filb.2.[ol.i^. y D . Nicolas An-
tonio en f u Bibliot.de Efpa¡¡ . lu . £ , 
fol.zq^.col.i.y l i t - j f j o L ^ ^ -¡.coLi* 
10 * Lo que de Fi.Gauberto Fa-
brício dize nueítro Zurita, lo refiere 
el mifmo prolog. 2. de f u coronic. de 
%yírag.pag. 21. y ic ha de advertir, 
que afsi como el AvcobifpoD. Fer-
nando fue tan zelofo ác que ie pu-
fieífe fornia en la hiíh.ria d t í l e Rcv-
no jumbicn el Arçobiipo D . Aioníò 
fu padre íolicito la nüfma fundo L>i-
putadcel año 14^5. pues Ordenó (co-
mo fe ha vif to) con los demàs,que di-
cho Fr.Gauberto Fabricio de Vagad, 
Mongc delCiftcren el Convento de 
Santa F è , Coronilla mayor del Rey 
D. Fernando el Catól ico, y Alferez 
antes del Arçobifpo D . luán fu her-
mat̂ p , fe encomendara defta aplica-
ción , y para que no le faltuífen pape-
les^ documentos ciertos, eferiviò co 
dichos Diputados al Abad de S. luán 
de la Peña D.FrancifcoCafis, pidie-
dole las coronicas,y eferituras tocan-
res a las conquiftas que fe hallaíTen 
en fu archivo, para cftpiarlas, y facar 
delias vna buena^ oeneral hiftoriajy 
defeando que efte eferito tuviera la 
folÍdez,y verdad que era jufto , como 
obra publica,difpuefta porvn Reyno, 
hizo también que roconociclTc losar 
chi-
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chivos de Momaragon, S. Viclorhi i , 
y Poblece , fin cuya diligencia no era 
poíslble foíinaífe fu obra 5 que tuve 
fiíi en ei Rey D^Aioafo ci V*y fe exa 
rfti-rtò por iDqnçalo Garcia de Santa 
Mafia , famófo letrado, y hiítoria-
<iòr, t̂ uc la vertió defpties en latín, 
méreciendo fus grandes letras, y efte 
trabajo la memoria, y recomendación 
de nueftro Zurita en fus amUtom.%. 
f&lajz.coi.i.y en los tfidtc. lat in J i b . 
i . f o l . ^ . U b . z . f o L - i ^ . y U b ^ . f o l . ^ ó r . 
de'Geronímode Blancas e n e l t ó . ^ . 
de U s / f i r . de los Rey. y "ftrint tp.dk 
Arág* s a p . i o . f o l ^ y del P. luán de 
Mariana en fu btfior.gtfierJe EfpaÜ, 
tom^.l ib. i ' ] .cap .3./c)/.542*delDoc~ 
tor luán Francifco Andres en las not. 
m a r g i n a l Ub^iJe U s èoron% de BUtt 
cas ^cap. i . fo i .q .y en lanot ic . d é l o s 
ututot.m.s.que f e citan, m ej}e>ot#-
men^li t .G, y de D . Nicolas Antonio 
m f u Bibl iothtcMt.G^ f & l . ^ \ . col. i . 
y 2. De todo ¡o qual fi buviera teni-
do noticia el Bachiller Xuati de Mo-
lina,no tratara a Fr* Gauberto Fabril 
cioxon la'dcfatención que fe when el 
prologo a la traducción que hizo de 
la coronica de los Reyes de Aragon 
de tuc io Marineo Siculo, eftatnpada 
en Valencia el ají© de 1524. en la oá* 
ciña de luanloftc* ¡ . _ 
fiif^o Don; Alortiíde Aragon con ios 
Diptifâdos del ¿fío i5.o¡¿4,qu^:lp eraii 
Mlíeo Q & ú U ^ W y m A ñ Sanro.Se 
|)tiltírõ de Gslâfdjaldv tofréí Gahfforv? 
í«isCa«ionig<> 4& ü Seo d&Zaraigoçaj 
Don- Luis Fernandez 'deisar,Conde 
de Brelehn,Don luán de Alagòn^Ca* 
vd-llero de la (Srdcn de Santia^o,Iuá 
de Vrries^edrode Ayerbe, el Doc-
tor Geronimo de Ribas, ydiluis Bar-* 
beran, qúe hlzieíTcn perficionar, y 
puWieaft a Lució, Marinçó el feliz 
priticipio,y fucefsion de nüeftros Re-
yeŝ  que fe guardava con muy buen oc 
nato en el archivo de la Diputacionj 
afsi lo teftifican los mífraos Diputa* 
dos en la carta dedicatoria defta obra 
al Rey Catoiko^que falió cítam'pada 
el ajíofiguiente de i jop. en Zarazo* 
f a ín la imprenta de lorge GocÍ,aUÍ; 
CumitAcfpe flirpw ^genealogiam 
Regiam longo fucceÇsionis ordiíie)>p* 
que ad S£renifsimi Regis loafinispa~ 
tris m i témpora deferiptam , ç £ í * 
ttiodum cuiufdam arbons depitlam* 
in bums Regni arcbi>o pablicrtTt-
trum çura cufloditam repexiffenmsi 
cum elegantiorifiyloper Lttciu J t f a * 
riñe am ¿ iculum^irum ele^utntifsi^ 
mum ^publica quo qué impenfain bi-
flor iam redigi^yt 'in luesfv edipofsit^ 
IllujlrifsimiDomi-H nlpbonfide Ara 
gonia, Ctffaraugujlani, ^Montif^ 
regalü ArcbiepiÇcopi^Locttmterientis 
generalis.jilij tttijonfilio ^cr.auão*. 
ritaistfie^ofjíyióséprQeurayümüs*, 
y mas abaxo apuntan al mifinuRey, 
como no menos le es herdditáru ia 
afición a la híftoria, que las vinuues, 
ylleynos que avia adquirido; de fus 
oloriofifstmos prcdeceííbres s tuque 
fis £ x e l le ft t i f sime R ex .fie H i i R e^m -
ruM^acyirtíttàm-iitahiflir.itf^uGrque 
btfftsjO'axffor waximus&lmiiçnàQ 
a la^gran preroaativa que. goza efte 
Reyno y en aver títmado la<f»luAia"fus 
Reyt^s, para liiftoriar af¿i como fus 
acekines ,nueftras mifmas cafas í pa-
ra jnaríifeftar en publico quan bien 
íèrvidàs fe tienen de nofotrbs; conf-
ta eíto por lo que dexaron eferuo Do 
I lymeI.Don Pedro I V . Don M¿n> 
tinjy<Don Alonfo V* a mas de la co* 
roñica que formo fu fobrino ei Prin-
ei^e Ddn Garlos-. Y el defeo del Rey 
Católico en adelantar efte cmpleo,fe 
^ convence también de lo mucho que 
feyórscíò al mifmo Lucio Marineo 
con 
I 
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con txpcnfis publicas,para ir a reco-
nocer las antigüedades, y papeles de 
varías partes,y honrándole con los t i -
tules de fu CóronÍfta,y Capellada la 
p&r de la Reyna Católica , que de la 
tnifma manera hizo eferivir a Moflen 
jb>iego de Valera 5 y Hernando del 
pulgar ftísfatnòfas hiftoriasjinu/ef-
timadasde todos,cÔtno lo f ^ r õ ellos 
¿ t a^meilos Reyes; y afsimifmo cotn-
•frtaekndofe el Rey de la coronica 
de ntteftto-GaubertOj ordenó con los 
jDiputscd^Sique le aumentafíen el fa-
latiojafsi lo dize i\sprolog.\Je f u eo 
ronic.fol.$.y 4. Como quier^uc farm 
' to me partee queyd feçuro mifecho 3 
futs qae for mandado délos feñotes 
t&ipmMòi del Reyno de dragon , y 
f̂ añ -a tfity} mio ŷ por los tan egrt* 
gidsínwg&ificoSyy famofos 'Doiforcs 
¿Mteep. Gvu^alo (Sarcia de Sata JMa 
riéiiitf^arteniente deJuflicia de A r a -
goñip Jtftcer Gafpat JManente^fue 
y á taftreconocida tan bien efami* 
nada toda.efla eferitura, quanto mas 
¡que fué tjm autorizada por el Mey 
nueãm SeñortfUe mandó a los 'Dtp»-* 
taio^^ui áñadieffen en el falario que 
vfsi^Had&me hobieran^que dieffen a l -
go mas ^ porfue para fegun que le 
agradàbÂjnutho mas fe le merecia de 
•quantoètios afsi.gnâran.çon elfàbor^ 
pues ^ de Rey tan alto ,y aprobación 
de tales 'Doctores f>ftrdfe parecerfiti 
teimrtftahiftoriaJ&c,.* 
- <Jiii De fuerte ^que como m í o s 
Atafeonefes avía podidomas el exct-¡ 
<a««> deiasai-naaSi que/el cuydado dd 
iferivir íoque obrávan con ellas j EOJ 
iBoYaloíifepjtTa Fr. GaübetWEabrí-
^•^pr^o^Jefuc&t^Wt'fvlsX^lQ 
^ i e r t ¿ i e boca de lá r^ob i fpõ ion 
ffiHitódo JGcrón ióio cdte Blâc&s i n fus 
iPme&tnr Je,l*s eofds ide^rah¿n U 
p r f m^myf.pag^ río^ balládafe iíif- , 
«o rk gfe&ctíai ahtigui, fiao ^ de s^ii 
luán de la Peña , que llega hafta la 
muerte del Rey Don Alonlb I V . y la 
citan GaubcrtOjZiuitayBlímcas^iiz, 
y otros,como eferive Fr.Dominoolg 
Ripa en la defenf1 biffaricàpor la anr 
tig .delReyn.de Sobrarbcytit.i.c^p.i. 
^.^.num.io. fol-óó.y ó']-a los quales 
añadimos a luán lacobo Chiflccio, 
en fas nutyas lu^es genealogic, a 
lasyindiciasile £fp«na¿u-{ 8 .jo .¿58. 
fue providencia, y favor muy di^nç 
.de la grandèzá de aweitros Reyes ., el 
abrií.por ftwifmos feh'da én coía tan 
olvidada: y ha fido con tsntafmgulatr 
fidad en Àraoon,qiie a mas de coílcer 
derle la inftitucion, y íormaciod de 
efte oficio,que nto 1c tiene por ley 
alsun otro de laCQrona,íiielen nonir 
brar por fu parte a lòs;miímos que. e¿ 
Reyno íeñala con pauicular decietQ, 
y mercê d que les haz<;n, dan doles ti? 
ti^o 5 y oficio de fus Reales Coronik 
tas, eipecialidad , que encarece mu-
chojy lafingulariza í:r. Ge ron i rao de 
San lofef, en el gen u k l a h{flor ,p4£t. 
i.çàp,q.uum.¿.foli$y .y 40. Dç c^dó 
efto fe rcconoce,qü¿ri güilamente dé* 
Viafér autor d i inftitüirfe efte ófi? 
cio e 1 Arçobifpo Dcp Feinaiido 9.nQ 
folo pór lá afición qĵ e Inoílrò a eftfts 
eftudios ,fino por ferie h^rcditjuf®^ 
cómo; defeendiente de íiüéftrój .ÍU-? 
yes,que en tbdasocaíioíifis h a t i l h ^ 
iedácla: losqUeCè ctftpleím eti ellos, 
«laftdofe por fervidos de lósprogreft 
fos,q»ie hizen ea eft» pjfcfefion,* i í í 
12 * Ptro qué alahattÇas nc&mte 
eeefcra cida vilo de los ^UeXe feí#^ 
ion enlaàCortes de s Ç t y f r t t y i t f Á 
d m de vn tjficio, qtte *a»HecefíattOi 
yéônveniieftte es eôiaufeàío Re^GB 
Los «{«aos de fefta-fcei^luf^n j feMàít 
üañpnt Cosí iôaybrMfcL^QíS ai y, ̂ üc* 
ricttdó Dsps , qué IteçtténmÇx&o 
tfiPixmáoifh cftaorK ŝ jcerc»,éo hjpi&i 
fecuf ^ de loe afiades Í̂ IIG llcvâo^ps 
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entre manosjlos nombrarèinos,y dare-
mos a todos en ellos muy dignó lu -
gar. Pondero a or a la atención de no 
feñalar reta fixa en elAetode Corte, 
dexandolo a la jaftificació,y arbitrio 
de los Diputados,por parecerles, ün 
duda, que los q fe ocupan en inquirir 
las eofasanuguas,merecen qualquier 
galai'don,pues con inccirante trabajo 
han de recobrar del olvido las haza-
ñas^y los fueeíTos, aviendo de fepul-
taríe tal vez en el polvo que los ocul 
ta,para Tacarlos de êi;y como paíTa ef-
to a vifta de ios DiputadoSja quien fe 
encomendó cíla dirección , fe les ha 
dad ) todo el poder para eftimarla:Me 
reciendo también repararfe ,que los 
que puiicrou la primera vez en exe-
cucion la facultad foral, dieron mas 
falario al Goronifta, que el que per-
cibían los milmospor fus oficiosjfucs 
no tenía cada vno entonces fino tres 
roii fueldos, feius fe vé en las Ordina-* 
ciones de la Diputación,^?/.32* y eii 
ios A¿tos de Corte , í / í .numero de 7 ) í 
f f t t a d o s ^ f o l . ó l . c o l . i . y t i t idelojtc iú 
de los 'Diputados , y del fa lar io d i 
dquclhs ' fo l&^.coU^. y a dicho Go-
ronifta feñaiaron quatromil, u masde 
• fatisfaccr el gafto en traer las noti-
cias , y el de las imprcfsíones, con la 
largueza qüe advertiremos fen otro 
Uijrar : Y hen do afsi, que no a y oficio 
- alguno de cuantos mi nricne el Rey-
no^que no fe aya aumentado conííde-
rablemente en todas las Cortes, por 
la necefsidad.j ycafeftía dé las cofas 
con la mudança de los tiempos; al de 
Goronifta jamás fe ha añadida aleo, 
concurriendo en èl lamifmajufta ra-
zoa , y que han ocupado efte puefto 
perfonas muy beneméritas de la G r a -
cia de lasGortes,y del favor publico*, 
pero fe avrhn por ventura defeuidado 
en pedirlo, ò hart fiado enteramente 
de los Diputados fu remuneración. 
por avcrfeles cometidaefto defde fus 
prineipiosjy aunque de pailones jufto 
ponderar la memoria del Key Cató-
lico en hazer que aumentaílen a Fr« 
Gaubèrto Fabrício fu falario iosmif-
mos Diputados.* 
13 S ibido el origen de nueftro 
oficio, y el grayde favor con que le 
han iliiítcado los Reyes,y Corte Ge-
neral deite Reyno, paflarèmosa tra-
tar del primer nombramiento de 
Geronimo Zurita ; ConcSryeionfe 
las Cortes de 1547. y tocandoalos 
Diputados el executar lo dífpuefto 
en ellas, pufieron principalmente la 
mira en lò que pertenecía a nombrar 
Goronifta,afj por encargarfeles efte 
cuidado con mas efpeçial confiança 
que lo demás en el A^to de Corte^ 
como por fatísfacèr a los defeos comu-
nes, y pender defta deliberación (fe-
gutf la experiencia lo ha moitrado") 
vna buena parte de los aciertos del 
Reyno-.para eílo aceleraron la pro 
viíion^defítendiendo todogenero de 
tuegos,y próprios afeóos, por mejor 
eli«ir 5 reconocieron , y fe iuíorma-
ron muv bien de los f: petos que pre* 
tenaianjeen nricfiro'Qeroninio,ni en 
Monçon , ni dcípues en Valladoiid, 
pudo alguno recabar que fe dedaraf-
feopolitor , yno eran pocos los que 
defcubiertaniente ptocuravan el ofi-
ciojentre ellos el MaeftrolaymeExc 
r i ch , Dignidad Àrciprefte de Zara-
goza en fu Santa Iglcfia Metropoli-
tana , cuyas grandes prendas de l i te-
ratura , y v i r tud, celebra vn marmol 
que eftà^eft el clauílro del Real Con-
vêntode Santa Engracia enfrente de 
fu íepüUura;y murió elañoi5'52. y el 
MaeftroDomingo Pcrez , Canónigo 
de la mtfma Santa Iglefia, y varón no 
nletios vircudfo , y dodo, como le ha-
llamos recomendado cri alçv.ftasme-
morias. Doa Ramon Galcçraa de Pi* 
H nos 
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nosy Caftro, Vizconde de Ebol ,cf-
tuvo aufente qiumdo lu proviü m , y 
aviendo dexado procura a Don Lo-
pe Xlmciicz de VrreajScñor dc Tral 
mciz ,fu compañero , le previno para 
efte cafo ddlic Rarceioaa en carta de 
2?.de A.bú\,áizicnào\z^jHef>orc/tf~ 
cargo de fu cancienciaypor concurrir 
U s cjtUdudes necejfarias para t¿ afi-
tío de coroniza en el Reverendo M^'f-
tro layme Exeridjenombraba en e/j 
áaria D . Lope fu voto a nueftro Ge-
roniíno,y el delVizconde con la pro-
cura al MaeftroExench,peroèi omi-
t ió eíla fmgularídad en la elcgante,y 
juiziofa.epiftola que avenios copia-
do, y vàpuefla en el toma tercerodc 
los anales de la primera edicioiV mu-
cho fe le devíó al Don Lope en no 
aver feguido al Vizconde de Ebol, y 
afsi tuvo efeólo efte nombramiento, 
Iwzieadole muy feliz, y plauíiblcr la 
juílificacióhjprudcncia^y zelode los 
eleitores, y la atención , y modeftia 
del elegido^ynofe^efcuidaria el Ar 
çobifpo Don Fernando en folicitara 
losDiputados,para perfícionar fu i n -
tento,como apuntamos arriba. 
14 E ludo de la nominación es 
como fe ligue: IN DEI NOMINE,AMÍEN. 
Sea a todos manijtejío , yue en el an y o 
del nafcimiento ds nutjlro Señor lej'u. 
Cbrijlo) de mil quinientos ijuarentay 
ocho , dia es áfaber que fe contaba a. 
treinta y >« dias del mes de JA'ayo, 
en la Ciudad de Zaragoza en las Ca-
fas dt la Diputación y dentro de la 
Camara de ¡a fala baxa de las dichas 
Cafas, tnprefenciade mi "Pedro L o -
f e^ Kotario , j , de los tefligQs abaxo 
nombrados fueron perfonalméte conf 
t{tuidoslos muy Iluftre ,muy Reve-
rend* x Nobles $ .Magnificos Señores 
D .luán Fernánde^ cíe I f ere dia ^on-
de de Fuentes yy Comendador .may or 
de i s i l c a ñ i ^ Jiãojfçn layjne S#/np?r, 
Canonizo de l a Seo de i f u e f e a ¿ n . L o -
pe de Vrrea^Scnor de i r . i f m o n j i l of~ 
jen Jvli'iiiel de Cucb.ts^Iuan Gilbert^ 
Jtf.'cer lay me e , j£Oj}iu d e l Cafilio 5 y 
p a r t i u Tono che , 'Diputados del 
Reytio de Araron Jos cjuales dixeron^ 
que como en Virtud deVn Fuero ̂ fi 
quiere tAclo de Corte , hecho en U s 
Cortes últimamente celebradas en U 
Villa de ̂ Mon^on , /o . f die hos fcüojes 
Wiputados. tuyiejjen^y tengan poder, 
y facultad de eligir-¡y nowbrarVn Co~ 
ronijla^cl q/talfucjj'c Regnícola , con 
el falario que les parce ie'jJe-.Vov. TAN-
TO, que p o r e l poder a los dichos fe ño-
res'Diputados por e l dicho Fuero ^fi 
quiere ..yícto de Corte jcñalado , en 
aquella mejor forma , y manera que 
haberlo podían^ depian ¡dixeron: que 
conjlando de la muy grande fuficicn-
cia.habilidad,y bòdad-del muy J . Í X T 
ni fico Geronimo Z o r i . a , secret.¡rio de 
la oencrai Inquifcio:; en los Reynos 
de Efpana , ejlante de prífente en los 
Reyms de d j l i l i a Jo enrían , y nom-
braban , ¡e^un que de jecho lo eligie -
ron,y nombraron para durante f u l i -
da tn Cor on i-fi del prefente Rey no, 
dando ^y atribuyéndole todo el poder 
necejfario ¿ queriendo ^probeyendo ,j> 
mandando , que el dicha Geronimo 
Zorita en el exercido de dicho f u 
cargo hoViejfe, é aya de obferVar ,y 
guardar los Ldpitulosy cofas infraf-
criptas^y figuientes. PmwfiRftMENTiE, 
que el dicho Çoronfia fea tenido -¡y 
obligado dc efcñVir la coronica de 
iy4ragon acomendando de la mayor an-
tigüedad qnefetient noticia ^dnqui-
riendo,y bufe ando para efe efe cío to-
do lo que conviniere ŷ Vn luen Coro-
ñifla en f u oficio dc>e*y es oblitada.in-
quiriendo las eferituras para el di -
cho efecto necesarias , afsi en el pre-
fente Rey no,corno fuera dclAitu^quc 
efcriVa, la dichOt cor o nica yVna en xO" 
man-
5 ^ 
que.tenjra • muy '••vr-*ni?fr-ii&)tvrteti#tif$ 
no folamente e/i efeft^ir todo lo qúé 
bajía aptra ba f&cediép^ypè íietoèM-* 
tifia on̂ exíÇas < qfué tot an ptôfjrtamenÂ 
te--a eormtM>y£&hió-fo{èfii&'4i aqui Me 
lantepUcéier^apide céfas noiáblés\ 
como dtptrasqftmejantes còróniflai 
diliv^ 0 vtes #a> :k?J}j ria áe>én > peniendó 
jic-npre ji.'i principal de ef triyirlo quê 
privadamente roca a las cofas de Ara* 
gon^m embárgame , que jpara elmif-
mo èfecío aya de eferty.ir cofas ^yfu~ 
ceffos de otros Rey nos ^y TroPinciasl 
efe rigiendo fit cceĵ sfira mente ia dicbá 
bifloria ̂ y profiguiendola porfus tiem 
pos continuamente , remitiendo fodà 
lo fobredicho a lâ difereción dei Coro-
nifla^que fendo tan prudent £\y fabio, 
y tan díf ̂ reto en cofa de hijhria ,fa-~ 
br 4 m ff y mejor lo que él dej>c ba^eri, 
que aqui fe le podria dciçjr ; T que el 
die ho Coromfa fed tenido^ %> obligado' 
CA cada ^nanyo d-erefidir d ê tro el pré 
fente Reyno de ^dragon por tiempó 
df quatro mefes aporque con mas fa-
cüidad^ y defeanfo pueda ienè}' noti-
cia de las cof ts que coiivicnen a la'di¿ 
cha coronica ^y que el any o q dexaré 
de refdir èa el dicho keyno los dichos 
q&atro mefes , pierda por aquel ànyò 
tan folámcnteel falario .que como Ço-
ronifht fobredicho f é le W; ZS^que 
para dexdr de refídirlos didyòs -qua-
tro mefes efi^adk^a an-y ó^to le efeu-
feimpedimento alguno de ^ualquièr 
tit*tura^y (hndicioni 'cfue'f&a ̂ y S^xd'H-í 
doyComo dkbo^ifiy.dèrtftfy u ctkho 
tiemp o de fas dichos quattO: jèèfès >/p-> 
fo fació pierda-por aquel anyó'tl di-~ 
che falario por entero ¿y iók^¿>ipút4-: 
dos, del Reyno no puedan dífpenfar 
por el anyo que faltare j i i f e le pueda 
da.r cofa alguna-.el qual dicho Coro-
ñifla en cada anyo fea tenido ̂ y ohli 
gado de yenir a ids Cafas di 14 l&ipfi* 
t J c i ú n d t t ^ ^ ^ m ^ ^ W é í k M d i L 
âfros m^iUêè^t ie^e- . í fM tyjiffiutity 
y• dar tíè'èn'tdfí}Ç'-rdçon~jdéil'& qtie pOP 
aquél Jtoy*>Wééfc4&f&^f)Í€b*áfí ifàã 
nò l oé i^ ieyÇ^ q&ef-i&rftèilà 'qujértà 
parte deifâl'aríol,q''uá èísffôò ú'-Córmif* 
t-ã f é l e cánjHtfisie^ifrèmífiibiementè\ 
fi» q los dlcMy&iputadòsfheda dif* 
penfarct ipé-l Wchá p e n a i J i l - qual 'di* 
choiÇo rohifa tosdiebo s 'fénàres 'Qifk * 
'tados i t conflituyeron-defklèrio e t i ià 
da^n a A y ó p à t Y ã ^ o n dej^s^WjièxfGsX 
q u a t r o riiiífóñcfas laquKfé^p&gad?* 
fos e h c a ê a ^ d h y ò èl^ptiths&ãe jifias 
y ó delos bÚm^^M 'm^raíihdeA 
de mano didót féHoreíi&ifth'tidoS f ô 
dela mayvfparte de ello f jcòn 'tjüe a y a 
>«(9 dc cadà:Bra^o^y que el dicho fa - . 
bario co?níénié a correrden de él p r i -
àécto de lànixtprhmérol^inéhte deldi~ 
c^0 J pre finte anyo de mil quinientos' 
quarenta-y ocho^y (juifí&òn^yiespia''' 
r/ií¡quéeidiebo S"eronimd¿órifá fe-
gã t i e m p õ deprès, rrvefes del dii- de ta' 
concéfsiov dèl pYefânre acho ade-
lante eantàderòs \para acep/tnf el di-
cho car-ro dé Cjronjh: 'De ¡á'x "qfrales 
cofas ^yr tecàdà^nadel iaf lòjdichos' 
feñüres 'Diputados en réjli'rhámú' de' 
Verdad^y exonh'xvioñ de-fías )c>j$?fos4?' 
conféryãción <ddt%/ec'h& ''dt quien é^d 
p t ^ d é f e r ^ e f é ^ k l ^ ^ i m ^ d ; 
ejuinèrÕfórmiUtéb'o'TfdrÜMp&^tíb. 
f ^ ' ^ r J ^ S - ^ d p d i k M ' ^ k á ^ - hitír 
\y ía*toXliji1®dhtisf8tffètinècef~ 
fifyíòs \àió^Uíí lfueronpreféntes'por 
teftivps ^ $ p ñ : ' B e r t ú n g a : fy ^Agof-
ttñ':Z(tfata\Torteros dela 'Jbtputa-
ciáñ ^habitantes eh la Ciudad de 'Za-
ratr-oya. ' 
r ' ' ' í j ' ¡AcóSnpano a eftc ñembra-
nlíeñto vná íriuy afeduofa carta 
dt losDípucàdos, ert que reconocían 
averié eii®ídõ por cumplir con fus 
Gto'cicncIas'^'V los dc icos de todos*. 
11 % l«e-
PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 4$. 
JU^KQS êfta^a Geronimo Xurita de Za 
^ago^a, y íu fama era muy común en. 
eUa i no es poca dicha merecer los a-
pUulbs'-#ft..U.flairnia patria, ò no es 
tiempie mgraía a fus. hijos, ò todo lo 
YÇiicieroa aqui los metitos; la carta 
de los Pipucados dUe afsi ; J Ü u y 
JMarnific t ¿ o r * E n l^s cortes>/í/-
piamente celebradas en U Villa, dé 
Jdon^ou^é dió facultad a los 7>¡pH~ 
fytdps déjk jteynojle nombrar Coronif 
ta Ardgahçj ¿fara ef iriyir las cofas 
de Aragoa ~y ufando los TJipútadoSy 
ytte tton bailamos én el oficio Redicha 
facultad toemos nombrado a^.m.con 
f a l à n o éã cada )>n any o de quatro mil 
ffdéldoi laque fe s , los quale s comen* 
. ^aràn a correr el primero de lunio 
primiro^iniente defleprefente anyoty 
por jttfiaz Hfpetos nos ha parecido^ 
tpie\ .m*nfidá en ej¡e Reyna quatrp 
ptefesipara que con mas facilidad de-
féntranye las cofas del diodos recibí* 
remos grán me-/ce d ¿ i que y,m. acep-
te dicho cargo , pard lo qual tiene dé 
tiempo tres tnefes^porc¡ue kayendofé 
afsi como nueftra yaluntad lo merece, 
efiamos bien ciertos^quSnuêjiras conf 
ciencias quedan def cargadas,¿) la in-
tención de la Corte Geieral fetftrd 
cumplido ̂ y dela^oluntadde)>.m. lo 
recibiré'mos enfer afifados. Guardé 
nueflro Senorfu muy magnifica per-
fona camoy . m. defea j de Zaragoza a 
treinta y>no de JMayo de mil qui-
nimtos quarenta y ocho* ^4 lo que 
y.kfn^mdnddre ciertos. Los Diputa* 
dos del Reyno de dragon. 
ió ^Hallavafe en efta ocafioa 
nueftro ^ i t a e r t VaÍLadQUd,y no fe 
puede crefer lo que celebró e íba lc* 
? te noticiadla honra publica que av Ta 
njetecido a fu patvía ,y el iftottvó de 
poderfé acêrear a el íâ^y vóz*i del 
fofsiegôaque le UevavaiS natural! 
Es ciertoejue refpoa^tia m í r i ú c h ^ 
çftimacion,y oratitud ,viend<>re mas 
oj.jliv'ado, quanto no a via hecho la me 
nor diligencia para obtener cite ofi-
cio,que en fer prol¡jo,y ceftofo el rue 
ç o , fe ao r̂adece en el miímo loque fe 
dá; No avernos podido encentrar ton 
fu carta de refpuefta , que feria como 
vna pauta para enderezar por ella las 
lineas los que tal vez pretende» ofí-
cios bien defiguales a fus fuerzas, no 
.atendiendomas que a la ocafion, y al 
favorsen la Diputación nofe aviacui 
dadohaftaaora de poner en rcgiílro 
fino las cartas miiivas,de las refponli-
vas fe hazia Hoarzas ,con que han 
perecido muchas, y aísi avernos pro-
curado con los Diinitados de efte año 
iiíyS.que en efto,y otras coiasmuy nc 
ceifarias dicfl'en la forma conveniéte, 
y lo han difpuefto cõ muy buen zelo, 
coa q a mas de que fe bule aran,y jun-
taran todas las cartas antiguas^y mo-
detuas,y fe reducirán a re^ií tros, fe 
vàyà haziendo lo miímo de lasque 
fobrevienen : Pero nombradoy à Co-
ronilla nueftro Geronimo Zutita,vca 
mos como fe difpufo a cumplir con fu 
minifterio. 
C Â P I T V L O X I I . 
* T > I L I G E M C I A S g V E rflZO 
Geronimo Zurita luego que lo nom* 
braron Coronifia , para cumplir 
con las obligaciones publi-
cas defle oficio, 
I * A Penas fue ptoveldo Gerd-
ITx oimo Zurita ettel o6ciod¿ 
Coronifta, trató de recoger materia-
les^ formar vna perfetta^y cabal hif-
toria del Heyoa de Aragon , folici-
tandopara efto en el año íiguiente de 
i54<?.teneí eatratkeft losarchÍvos,y 
en is>$ dépQfíros de los que recatan 
pipelcs, conperjityziode la caufa pu 
blica<>j ^RUdç fu miíiaa honor, y fin 
que 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ; 6 i 
«i'-ie tengan mas itítefefle que enfblo 
fu güi to , deviendo coniiderar , que 
fon cíios los vnicos medios para cum-
plir losCoroníftas con fu obiígacionj 
y enobleccr,y calificar fus efefitosde 
muy noticioluSjpurituaieSjy verdade--
ros, y íi los que detienen las nocicias 
no lascomunÍcã,rsi es bkn que elhif-
toriador fu bñi t nya otras de fu mifma 
idea,ní puede fabet a dónde las ha de 
hallar, íüera de íos pueftos publico» 
:deftinados pava fu corifervacfort; Con 
efte mo-civo , y otros, ¿{ó memorial 
nueftro ¿uríta en el Sacro,Supremoy 
y Real Con fe ¡o de los ReyrvQfs de efta 
Corona » y ávido'el acuerdofneceífa-
rio, fe decretòj y diò la Reál Cedul» 
que fe íigiie.* 
2 DONCARLO ¿tfer ta diyina cié" 
mencid^Émperador de Romanoŝ fiem 
pre ^-íuvu/jto^Rey de Alemania-.Úoñk 
IvANsy^ madreel mifmo DON CAJÍ 
xos^pòrId gracia de Dios , Reyes de 
Cdftillít rdet^ra¿6n ^delas dos Sici~ 
Has ¡de Valencia^ de .Mallorca^de Cef 
•dendgFctCondes de Barcelond^c. y 
porfus Jtáagejíades MAXÍMIÍIANO,^ 
Dofth MARIA ,por la gracia de tfios^ 
Reyes de Bohemia^ ^Archiduques de 
isiüftriajuques de Éürgoña^de Sty-* 
t ia , de Cdrmtia, y vtitemfarg , 
Codes dcltifpruchjk TirphA Us Uuf 
trípimosJlfílhes^Evregios^Ej^téía^ 
blêíi Mobles, t^Idgnificos ,y amados 
Cm fe/ir os. de fié Jtfdgèfiad y los fus 
L/tgartím&ntes^y Capitanes Genera--
Us en Us Jityms dé Aragón , Valen" 
cid^Prineipado de Cdtaluáa^y Conda.* 
d)s de Rojfellon yy C&dañ a ̂ Regentes 
la RealCancelleria- RSgetes el oficiô  
y Tort antes-^e^és de Oenérdl Go>er* 
nddor^y a otros qualéfquíéré Opcia-
lés^<sérc.h¿)>eras,y Tstotatiós públicos 
tnlos dichos Reynos , Trincipado ,y 
Condados¿onftituidos .y conpituide-
tasad los Li*gdrteniente4^ * Regen-
tes tos dichos oficios ^ycadaynn 
qualquiere de>os alqual^ó a los qua 
les las prefentes prevendrán ôpre-* 
femadas ferán^y ferdn de ellas re que 
ridos en qual quiere manera^falud^y, 
dilección. POK Q^VANTO por par-
te del arriado de fu tMdg(flad Gero-< 
nimo Zurita ?nos hafido"fecha rela-
ción , efue para lo tocante a fu cargo 
de Coronifia de^ragon^tiéne necefsi-
dad de bufear en los archivos anti" 
guos las cofas necejfarias , é nos ha 
fuplicddo le mdndaffemos dar nuef* 
tras letras compulforids fobre ello¡ 
pard que le fea» dadas , y comunica** 
das las efer it ufas que el dicha Coto*-
ñiflapidtere{Porendefon tenor delas 
prefentes^ de nueflra cierta ciencia ,ys 
enyirtudde la autoridad,y poteftad 
Real plenifsima de qué Ufamos ,yof 
décimo s y mandam o s ̂ fo in co rrimien -
to de la ira^é indignación de fu ¿Má-
geflad ^ypenade mil florines de oro de 
Ardgon, de los bienes del que lo eoi?~ 
trdrio hiciere irremifsihlemente ext-
gidéros y y a los Reales cofres aplica-
deros , que cada, y quando por farte 
del dicho Geronimo Zurita fueredes 
requeridos, ó qualquiere deyos fuere 
requerido , le deis , 6 hagáis dar todo 
dquéllo que pdrefeiere concernir ¡ y 
tocar al dicho fu cargo de Coronifia^ 
cômpeliendopor deyidos remedios de 
jufiieia d todos y qualefqúiére Arehi-
yeros^afsiReales^comád õttos, d que 
lede'n^y comuniquenlos regijlros , y 
eferituras pard eflo néceffarias , / i r o -
yeyendó 3 que fe hagan las d'íigencias 
deyidds én bufear én los dichos drehi-
yos IdS dichdS eferituras ,y régifiros 
por los dichos isírchi^eros ^ y otras 
pérfonas a quien tocaré ^fatisfechos 
défus juflõs f diarioS',y trabajos E no 
hdgdis, ni permitais hater lo contra-
rio énmànèrd alguna <, ft Id gracia de 
fn JÁdgejhd tenéis ,y tunen por cé* 
rd. 
P R O G R E S S O S D Ê L ' À ' H I S T O R I A •'6-z 
r* ,y e,i la pena fufodicba deÇÚii nv 
incurrir. Vaif. en U villa de ValU-
dolid ,a quatro duis dei mes de 
y o , alo ddnafcimiwto denueflro se-
ñor ds mH quinientos quarenta y nu? 
^ * Los cfcttos defca uierced fe 
• vèi iea los mifmos efcritos de huef-
tro-Zurita"vy no pudiera aver forma-
do tan larga , y coftofa obra fin. eífti 
prevención, que fe continuó defpves 
muchas vexes, ordenando los Reyes, 
.quereconocieffelos archivos de efta, 
Corona ^ y los de Caílllla : Sin eftds 
medios es iropofsible cumpla con 1Q 
que de ve el HiftorÍador}afsi pere^ri^ 
nò por varias partes el mifmo Zuíita 
hada paíTar.a Sicília 5 Geronimo de. 
'Blancas por todo el Reyno,y paró en 
JÔarctiona i Lupercio Leonardo ca 
-Napoles^el Dod.luan FrancifcoAn-
.dres avia de hazer lo.mifmo por to-
do cfte Rcyno,Vakncia,Catalu-ña, y 
.Simancas,y para ello obtuvodetre^ 
.tos , y cartas muy particulares del 
Rey Don Felipe I V . que fe confer-
van odpinales en mi poder , y an-
dando en cfto muy fervorofo , fe le 
llevónuefteo Señor con fentimiento 
de todos,porque es cierto que a alar^ 
garlcle la vida,tendríamos muy cerca 
de noíbtros la profecucion de los ana 
les. De fuerce, que eftà tenido en ta-
tocfte oficlo,que fon comunes, y re-
culares para noíbtros los dcfpaehos 
4e vifitar los ai chivos,franqueando-
jroiaun los de fuera eftos Reynos,co-
mo elde Simancasfegun lo difpufo 
el Rey I)on1?elipe II.en fu erección., 
y formation; y es el motivo , que en 
cftos pueftos públicos permanece fe-
gura,y clata la verdad, como con vie* 
ne,y deveú bufcarla los Coroniftas,y 
afsi cl M. Ambrofio de Morales tra-
tando de los privilegios,*/frincipio 
del tomo Vitima de fu coronicé gencr. 
de Efpm*^ dize,que per ellos ,y las 
- demás-efer i turas de los areliivos ie 
han de enmendar las hiftorlas j Hile-
, van de'Garibay, D . Fr . Prudencio ce 
Sandoval,y Gerónimo de Plãcas,qua 
- pulieron harto trabajo en'rc'conocer-
• los,co-nforman en lo miímo ¿ mas pata 
manifeftar del todo la impomneia 
. de acudir a cftos pueftos, copiar¿i.nos 
loque .eferive a nueftro I m i t a Pe-
dro Geronimo Hernandez de Apcn-
té defde Madrid a 20.de Marco de 
i 1555. &itodü locfcrito púrCorofiíJ}as> 
fe hundieffe , y qíiemaffe , fin que-
1 dar rajho^y fe manda ¡Je ha^er de nue-
^0 fe hariap.or efenturas copiofa^Per 
.dadera ŷ irán recopilación ce to Jes 
los Reyes que ha al>¿do en eflos Bey-
nos\f ús conqutflasf uccefsioneŝ y he-
chos forque los archivos efdnllenvs 
de pxi^i le vios , j1 otras muchas ejeri-* 
turaŝ y 4y en todas ellHs râ on̂ y mu 
tha decUiracion • bien creo efli dejlz 
y.m-fatisfecho ^(yc, haz en memoria 
defta carta Fr. Dominoo la Ripa en 
Ça de fenf, por la. dnti.g. del. Reyno de 
Sobrarbejit .̂ .cdp .^.num.^fol.i^^ 
y el P.IolefMoiete-yy»^ congrefsio-
nes apologetf ibrelayerdad'cíe las itt-
^efig'hifl' de las antigüedad.del Eey-r 
node Nay ar r.con gr ef, 12.». 2 fol .372* 
y 373' . 
r G A P I T V L O XIÍL 
V E R E G R l N t A t l Q N D E G E * 
ronitpo Zurita al ¿Reyno de Sicilia^ p 
libros antiguos de hi floria que 
halló en fus famofas 
librerías. -
1 T Qs ^«é- ve ras fe entre gan a 
\-~4 los eftudios, no perdonan al 
gafto,y trabajopor confegunios con 
la mayor perfección 5 por eñe motivo 
Geronimo Zurita empleó íu hazicn-
d?,y perfon^en juntar, ^adquirir las 
noti-. 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 
noticias en fu próprio origen j pade-
ció en efto grandes defeomodidades, 
y fe atLief^ò a mucho j lino íe le ofre-
ciera el premio en fu mifina virtud, 
qual feria digno, y correfpondiente 
aloque el merecioV bien que devic-
ra tenerle mas cuenca con eitos exer-
cícios para fdvorecellos, pues fon el 
efpejo de rodos los adtos humanos, 
enderezándolos a muy gran íervicio 
de los Principes , y conveniencia de 
las Republicas. Defeava nueftro Go-
ronifta tonnar hifeoria general de las 
cofas deíl.1 Corona , llevando por re-
íblucion ñrm; no eícrivir fino lo que 
vicíTe, medio de falir fu oora can lu-
cida, y cabal, y afsi por lo que tocava 
aios K.eytios,.y Señoríos de afuera, 
icfoivio paííar a Sicil ia, aficionado 
también-de vna gran librería que él 
xio.nbra tom.4.de lo v anal.lib,17 .cap. 
z^.fol.pj.col.3.y 4, en que aize, ha-
blando deí Principe Don Carlos de 
Viana: Era t'jls Trincipe dado en gra. 
niíinera ai ej}udio de la fabiduria 
aquella parte , que fin ella no pueden, 
ferias Ciudades bien fandadas,ni co-
mo contiene bien injlituidas, cjue tra-
ía de la mida,y cojlumh es de los bom-
hrei, y comô dî e el mas excelente de 
¿os maejlros de eilafrata de las cofas 
buenas ,y malas ,y én ej}o fe ocupará 
mucho wats que én las amias, men el' 
exéreicio di la guerra Í y era muy aft-
donado a lapoefia^é hî o ?nucha boit 
ra a todos los 'kombres ae letras ¡y tu-
yo muy particular comunicación por 
cartas cofilos mas doL}os,,y feñdlá-
dos^arones de ltalia\y tenia for grã 
ré creación él tiempo qm ejlubo en 
\j&ecina. recocer fe en el JiãonèJJfria 
d; Sdn Tlactto de la Orden de Sa¡» Bâ 
nito , que efidf ibre el Tktro , no muy 
lexos aé Tauormina ̂ por g0^f de Id 
letciotíde diyerfos autores antiguos 
mtty txquifitos , que dexó' Gilí forte 
devrjac, que loyiam Tantaño lUmd 
3 
íulius Fcrtis Si .ulus, a los Relivio-
fos dejte Concento ,a donde aun dura^ 
><* la memoria del Trineipe á cabo dé 
cien anos,menos muy pocos diaŝ  qué 
fe dio la batalla de >ybar ¡y a /¡oyen-
ta defp tees de fu muer te,quando lafa-
?na dej}o ŷ de aquella librería en la 
percirinacion de íici.ia me Ueyó al 
tMo?iejl:rio de San Tlacíto,y allien* 9 
tendi que Cl Principi procuró,que fe 
le diejje licencia por el Tapa TÍO ; de 
traer aquella librería a Efpana , de-
xando otros autores fantos en lugar 
de aquellos de f ciencias humanas. 
2 Kecooiò en eñe viaye nueftro 
Zurita muchos libros curíofos de ¿ráv 
de pi"ccio,y cftimacion 5 daremos no-
ticia de ios que avernos viító¿ Vn to-* 
mo en folio con las hlftorias de Sici-
lia que fe liguen , cuyos títulos cftáa 
eferitos losnvas con bermellón ; dizc 
afsi -.Incipit quedam breáis chronica 
de fací is InfH La S ic illa:, in c ip ¿en do 4. 
Rege Jtfaufredo yfque ad ierettifsj* 
mumDomviuitt ^/wartinum Regem 
Regni eiufde mínfultf .p rimo gtnitum. 
Regís Sicilia:. Sigúele lucobotro ef-
crito con cfL ini cripcion: Incipit ar-
bor o ene alo <r iíe Dominorutn., ac Re-i, 
gftm Sicilia' cilra, C '̂pltra Tharumj 
incipiendo d Robería Gttifcardi^ O* 
Rogério fratribus , pertraclando y>jl> 
que ad Serenifs¿mu J)ominH^i\M^T^ 
tinum,Regem Sicilia quart urn deci-
mum-fj?prffMO >¿ enitum Regnti%J4ra-
gonum : efla defeendenfr ia no ocupa 
mas de vna lioja;y iniuediatameutc fe 
pone la de los Reyes de Aragon,y 
Çondes dp Barcelona , empeçando 
defdeej Rey Dou Ramiro I . halla D . 
AlonfoV. ' 
3 También halló nueftro 7.umai 
otras hiftorius de la mlfma Siciiiaj 
de Fr.Simon tk- Lentino, Coní'eÜbr, 
y.Capellán de fu Rey Federico, que 
eferivip por lósanos de 1 j i ? . deídft 
los principios dsíte ileyao haftafu» 
ticiw-
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ticmposjes efcuro^mal gramático , fe 
traduxocn Italiano , y tiene 38. ho-
Jas-.ocra hiftorialhi nombre d-c juror, 
coA muchas notas de mreftro Goro-
nifta,tienc ii4.hojíts,y fe efe ri viò en 
latifija que avenios viíto cftàxn Ita-
liano , y defd'c la primer hojahafta la 
5.tratadcl Rey Don Carlos , a quien 
los Sicilianos negaron la obediencia 
por fus crueldades j defde la 5» ha-fta 
la ai.del Rey Don Pedi o I . de S i d -
na,y lU-de Araaon,llamado e lGra-
âe % defde la 21. hafta la a8. del -Rey 
Don laymc II.defde la zB.hafta el:fin 
¡de Federico. 
4 Coronicade los hechos de Si -
cilia, añadida de otra antigua halla-
da en eWrchivo de lalslefia teyor 
dt A2TÍ?,ento,y en la margen advier-
te Zurita de fu mano ,<iuc cftahüto-
xia cs la mifma que él tenia en Cata-
lan^ larin luego 1c figuc otra coro-
flicade la mifma Sicilia de 7. hojas 
Cn folio en lengua Italiana demarco 
de nueftro Coroniíta:empieca defde 
el año de 822. antes que la poífeyc-
tan los Normandos, y profigue ha-fta 
cldei458-. 
5 Otrahiftoria anticua de Sici-
lia , que tiene fu principio en el Im-
perio de los Griegos, y acaba en la 
muerte del Rey Andres de Nápoles; 
no tiene nombre de autor, y toda ella 
fe compone de 108. hojas en folio, y 
los capítulos en letras de bermellonj 
efcriviòfe primero en<Datalan,y def-
puesen ItaHano3porque en la hoja 8 . 
donde fe dize,que Federico fue nie-
to de Manfredo,adviertc Zurita,que 
ncbot en ItTtguave-Catdan qukre de-* 
^ir fobrit'o ,y ttfsi trasladó mal efte 
autor ̂ dî tendo »/>/ o j t a m b i e n advier-
te , que le ele-vivió cita hiíloria en el. 
añoce -1337. 
6 Lahiftoria antigua de Sicilia 
que fe publicó en tiemp-o del Rey D.-
layme II» 
7 luán Vilano.) que eferiviò vna 
hiftoria de Sicilia cn lengua Italia-
na,y dize Zurita ,que no parece es el 
que hizo la hiftoria de Florencia» 
8 Otra hiftoria-de Sicilia 3 con 
eftc titulo,fegun lo eftilado de aque-
llos úzmyos-.lncipit líber degeftts Si-
culo rum fab Federico Revé ^Ó'fitisi 
dividefe en oc ho libros,y acaba cõ la 
muerte delRcy Federico,cl q-ual mu-
rió el año i337.de la encarnación d-é 
Chrifto nucltro Señor, fegun el mif-
moautor dize en el capitulo vitimo 
del libro 8>Fue Embajador al Ponti-
fice Benedido X.-ci año-1344. y con 
advertir efta efpecialidaü fe olvidó 
de fu nombre , defeuicio cn que cayc* 
r-onmuchos eferitores en figlos que 
era prec-ifo ponerle, ó al principio, Q 
al fin , porque como cntoncesnoavia 
aun imptcisiones, íino fe trasladavan 
los exemplares, fe perdia facilmente 
la memoria de fusa«tores,inadvcrten 
cia q devió fer provechofaamnchos. 
í> Vn formulario de las cofas de 
Sicilia, y alanos privilegios conce-
didos a diferentespetfonas,copiados 
de mano de Zurita» 
10 Bartolome de Nicaftro, natu-
ral de Mecina,que eferivió en verfos 
exámetros efeabrofos la guerra <}u© 
el Rey Don Pedro tuvo con el Rey 
Carlossfu poema fe intitula: 
A C'trolo Sicili<e Rege obfejpî  
Aurore Barrbohmao Ntocaflrínfi-
*De rebus geftts d Tetro i^ragonia Rtge in Siciliá 
^¡d^erfus 
Carolum eins nominispritnum sicjlia Rertm^ 
Libr iXV. • 
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Bftà ercrito en pergamiao en 4.fo-
lio, las cubiertas ion de tabla, forra-
da de vnapiel verde muy maltratada 
de la antigüedad s tiene algunas 
margenes de Zurita, y en cl princi-
p io^ fin fu nombre , y el titulo es de 
ju letra,y advierte tom.x.dc'los ana-
les -̂ lib. 4.cap. i 1 >fo¿.$06.coL 2.que c 1 
Rey Don laymc de Sicilia deliberó 
embiar el año izS^.defpuesde fu co-
ronación , vaa folemne embaxada al 
Papa ,y fueron por fus embaxadores 
vn Baron de Cataluña , llamado Gik 
bert de Gaílellet,y Bartolome de Ni 
caftro de Mecina luez, para que de 
fu parte preñafl'en la obediencia, pe* 
fono fueron del Papa muy bien re-* 
cibldos) y defpidieronlos luego muy 
defgraciadamente. Por no conten-
tarle anueltro Coronifta el cílilo de 
eftc autor,dexò de eftaitiparle coa 
los demás eferitores dc lamifina Sici 
l ia, como !o nota en la epiítola a Don 
Antonio Aguftin,Arçobjfpo de Tar-
ragona , que eftà al principio dellos 
icn los índices latinos*de las cofas 
del Reynò de Aragon. 
' 11 Defta jomada fòlo imprimió 
nueftro Coronilla tres hiftorias que 
corren con Fos índices latinos, y fon 
de Fr.Gaufrcdo Malarerra , Mortgc 
de San Benito, de Fray Alexandro, 
Abad delMonaíterio de S. Salvador 
%<iel ValledeCcielma,yeI Abolorió 
ide Roberto Gnifcardo, y de fus fu-
fceflbres ,y oVíbs Rey e$de S itilía haC 
ta el año i'yfú. Ninguno' de éftosíi¿ 
Bros fe fabe de donde los fa.cò; fegüit 
celebra lã librería dé'Vfart'Placido, 
puede fe fof^éctlar qué ^fáldrian die 
a l l i , y que el Principe tíori Carlos 
cómo tatl aficionadoá là"híftpria, y 
èferítot de Jella , deUpatiV* traer a 
èflos Reynos lâs coronices';^uc hai-
ÜaíTc , para que las gozarán los de-
más inclinados a eftos eftudíos,y <]uc 
rio fe perdlcífen memorias tan dignas 
de eftar en la noticia de todoŝ . 
12 * Fray Onufiio Panvínoí?#/¿ 
prefación a fus cinco libros de los F a f 
tos délos Confalcs^ dà muy larpa no-
ticia de los ancores que ávian eferito 
deílc aíTunto, y fe acuerda aquí de la 
peregrinación de- iiucftro Zurita a 
Sicilia, y de fu cu i dado en vèr las li*-
brerias que avia en ella iV&> fsimtfs 
omnium ex antiquis , ejui fajlos Co»~ 
fulares (qmd fciá;ri)fí ripferunt, eft 
alius fine nomin? antlor , qui in 
Verfalicbroftico ¿fe grace conferip'-
to^ Confulum quoque fromuidddiuti-
xit ,¿r¿ exdtíis Rèvibtts adprimam 
J-féráclij Imperaioris annum. I s l i -
ber ycti/fl-ifsimis litteris exaratus, 
inventus ej} in Sic/li.í in antiqua Bi¡. 
bliotheca á hCkronymo Surtia 5 ope-. 
ràque eruditifsimi , & integer rimi 
yir i iAntonij «tiftinR ot* ^Au-
dit oris , fa^ltitn efl, eius libri pars 
nobis t ravj "m itteretur, qu<$ Con fules 
continebat» Cuius auxilio mvltuih 
fublèbatus fum in meis Fafis cott-
cinnandis. At qui hi ftint X I V Reti-
res Fapotíim Confutaritim feripto-
res-¡quoruni memoriam extat e fciam^ 
ex quibus ocio fsperfunt , fex }eró 
tetriporum iniuria amifsifunt 
11 Imprimió el Coronkdn Altf-
xandrino^ Aftconomlco, y Eciefiafti-
co , llamado vulgarmente Siculo, ò 
^ ^ í ^ 5 / < r ^ , e l P . M a t h e o R a c e r o 
en Monaco el ano KÍ15. en la oficina 
•de Ana B'ergià5paífandole por entero 
del griego al latin ,y parece fe incli-
-rtaa reconocer por autor a Pedro O -
'bifpá de Alexandria , que Vivip por 
los años de 540. y èn el fin defta obra 
haze vna lilla de los Con fules que 
cftàn cfparcidos pof toda elía,ponié-' 
do los años que aõvernavan:el P.An 
'dres Êfchottó llama a éfte cqronicon 
Faflôs Siculos . y facòlos a luz ert cí 
i 
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fecundo vokmcn poftuir.o de E í l c -
Yrtã Vinaaao Pighio, conícíTandoa 
nucfti'o Geronimo Zurita por dclcu-
brldor defta rita núna de erudición; 
lonáhno efe-rive Aubcrto Mirco en 
ftt Bibliotbecd Eclcfiajlica^ hablando 
tkfíe trabijojyañade,cjuc tvecn mu-
chos que fu autor vivió eu tiempo 
delEmpetadot Heráclio , porque ta 
fus efcritòs Ucea al uño 20.de fu Im-
perioj celebra anuettro Coroniílacó 
el nombre de eferitor de Us cofas de 
JEfpaña^y dize,qporla indiiftiia de 
.Don Antcnio Aguíün l l egó a lloma, 
.y que fray Onufrio Panvino, y Car-
los Sigonío, y otros autores llaman a 
efte Vútto.yFaflos Siculosj] que fe lle-
vó vna copia a la Ciudad de Afpurg, 
que coftò treinta y feis doblas. 
14 Efte víage le hizo Geronimo 
Zurita el año de 1550. y a 28. de Oc-
" tubre fe le diò vna Real Cédula con 
los feñales de ios del Con tejo mas an 
tiguos de la Suprema Inquiíkion,di-
rigida a luán de Vega^VirrevjV Capi 
tan general delReynode Siciiiajpa-
ra que ie afsiílieífe,y fàvorecieíTe en 
lascuentas que iba a paífar al Recep-
tor de aquella In qui fie ion , por fer 
Contador general del fanto Ofício 
de la Inquificion de los Reynosde la 
Corona de Aragon, y entonces pafsò 
a Roma a ver fus fantuarjoi , y anti.-
£Uedades,no dcxandocurioíidad que 
nolariotaíTe en todo fu via^e : tam-
^ieñ eftuvo cu cftaocaüon en Napo-
l^io^randoel tiempo vtütnentcj fu 
ciiidaào.fe manifiefta en la inferip-
cion qn^ traslada en las notas (ti iti" 
nerariode^ntoninoTio yfol.^%. y 
cfta laobfcrvò caminando a Roma el 
tnifmo año4é 1550. , 
•••^^v^^r^aufa defte viage diò va 
meftíorlaíl^mp r e fe n t an do los a r an d e s 
gaílos qvtertiny frequentennente fe le 
ofirectari » i v iendo de paífar las cucii-
tas de las Inquificiones de la Coro-
na,y que aun la renta no le bailava¿fBi 
tenor dizc afsi-
S . C . R . M . 
Geronimo Zurita di-̂ e : ghfe é l fue 
f>rõ)>eido del oficio de Contador gene-
r a l de las Inqiiifie tenes de Ut Cüron/t 
de ^Araton.con decientos ducados de 
falario^y lo ha fedido dtt^y feis años^ 
recibiendo las cuentas e.-: alburias[n-
quificiones , que no f: ayian recibido 
mas d)>ia deyeinte años sy por efia catt 
f a bfi^o de pajfar a Sicilia , ejlando 
aquello a cargo de }>n folo Contador^ 
a 'quienJe pa^a otro tanto falario êtl 
lo qual fe le ofreció mucha cofia^y tr4 
bajo-.Suplica a V.¿M. que atento que 
en todo efle tiempo no fe le ha hecho 
merced ninguna 5 y yue ha yeinte y, 
ocho años tjue firye e:i las cofas del 
Janto Ojie to, fea fertiao de le mandar 
ha^er merced de dos m i l fue Idos de 
falario yytie la Contaduría de la / « -
q u i fie ion de t r a g ó n tenia fobre la 
B at l ia aer eral de ayuel Reyno ycomo 
fe pagaron a ^ l o j f en l u á n Granad* 
Jupredecejf 'orjos qualms no ha lleya~ 
do fino los dichos doaentos ducados, 
que le efián confignados enlasRecep* 
torias de las IfijuificioKes de Zara-, 
¿0^7/, Valeñeia^y Barcelona ; y afisi? 
mifmo v . t M . le haga merced atento 
a fus feiyicios^de. le mandar librar (o 
corrido délos dichos dos m i l fueldos. 
f o r el tiempo que ha q-ue fitye el di-r 
cjjo oficio , confignandolos en la TefQ** 
reria general de sicHia^o en otras ren 
tas^omo a V.^M,bienyifio fuere ,cc# 
efue puedafuplir parte de fu neeefsi-r 
dad.pues en los caminps yu-e Jja^e f>a? 
ra recibirlas cuentasxptgafia mucho 
mas que, $1 dicho falario ^gue hajU 
*goraha¡tiey¿{io ¡en le qu^lrecibirá, 
bienmerced. -
iíí * De la ificliaacion y natural 
jrcdro d« nueftro¡Lurita puede fe muT 
bicn 
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bien creer, que no encareció fune-
ceiVulad, y gaítocumo pretendienre, 
iino como quien defeava tener folo lo 
necefíí ino, y contervarfe en aquella 
aplicacionjlos viages, y detenciones 
coníuuscu mucho, y fueron infinitos 
los archivos que recorrió en Sicilia, 
copiado de todos lo mas fmgulai's por 
ÍÍ,y pot otras manos, en todo lo qual 
fe defeubre la aficion,y anfia con que 
eftava dedicado a las cofas de hifto-
ria,y loque procuravailuftfar la que 
eferivia deftos Reynos: y para que 
mas fe reconozca el trabajo que pufo, 
y la alabanza, y gloria que le corref-
ponde ,ha parecido referit aqui los 
papeles^y eícritos que juntó,de don-
de también refulta la folidez , pun-
tuaUdad,y verdad de fus anales.* 
C A P I T V L O X I V . 
TASSÁ G E J I O N L M O Z V R I T < A 
a Barcelona a reconocer los papeles 
de f u archtyo^para formar lahijlori<t 
de xstravon , j / le ordena el Vriucipe 
Don Felipe l>ea, y le remita 
otros qae tocan a f u 
ferbicio. 
1 * 1 * À calidad de cofas que paf-
fán por quien eferive hií lo-
rias , pide reconocerlas en Tu miíliio 
òrigen, bufeatído ^ v¿rdad çn la par-
te mas retirada , haítá encontrar con-
élla , y fatisfacer la conciencia como 
fç deve , en vñ tribunal que ni oyê a 
lírpartc;y a penas ay otro efe tan gran 
de jurifdicion 3 a cada vnó ha de dar-
ftíe lo que le toque,y nò ràasjói fe há 
de faltar, ni exceder; por confeguir 
efte fin eftà muy bien empleada la 
propria hazienda, y aun la Talud; po-
dràfe culpar folo la inclinación que 
nos lleva a tarea tan laboriofa , pero 
neregados a, e l la , avrà de fer porias 
lineas que acabamos de echar. Gero-
'nimoT.urit.^quc en 1 aoa acción ofre-
ce vn exemplo a fusfuceírores,conti-
nuando eadífponer la hiiloria deítos 
Reynos,refoiviò el año ijjj.paffar al 1555 
archivo de Barcelona, por fer el co- ' 
mun,y mas importante depofito de to 
das nueílras efencuras, y eílar orde-
nado con imnenfo trabajo defde los 
tiempos aati|Tuos,con expedición j y 
vfo fácil de ios papeles que fe encier-
ran en ¿l,de la manera que también fe 
procura oy,poniendo ílempre los Re-
yes vnaperfona muy perjlta que con 
buen falario figa efta ocupación lo 
que allí trasladó por fu mano, y co-
piar õ fus eferivientes admira mucho^ 
y aunque noes poco lo que avernos 
vífto nofotros, viene a fer como vn 
rafgo de tanto como trabajó , y jun-
tó ; algunas cofas íe perdietõ, y otras 
fe ageturon. que la fama de fus eferi-, 
tos excitó la curioíidad de muchos 
hombres dodos,y aun de algunos qu* 
no lo eran,pretendiendo por efte ca-
mino .parccerlojdipna es de alabança 
efta fo icitud , :oa70 cambien merece 
repreheníion el defeuido de los que 
pudieron recoaef fus papeles, y los 
dexaroa paflira eftraños dueños, que 
no incereifaiído en nueílras cofas, no 
los eftimaràn por ventura,)'fe ños ha 
íeguidoperjui¿Ío,y generalmente à 
todos los eftudiofos.* 
V2 E l Principe D . Felipe fabien-
doqüe nueílro Zurita paífava a Bar-
celona a reconocer los papeles de 
àqiíel archivo, le ordenó executara 
lo que fe contiene en la carta que fe 
figue, referendada por Gonçalo Pe-
rez fuSecretario de Efíado-JEa PaiN-
c\pt.^Amado nuefro: Entendido â)>e-
inos que ã>eis de ir a la Ciudad de 
Barcelona a reconocer algunas eferi-
turas en el arch^po^ tocantes a la bif-
toria que eferhis dsUs cofas de Art* 
1on-> 
i 
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gon ,JIpues la ocafion es tan hvena, 
encartamos , y mandamos ôs , que 
yaís advertido de ~)>ér las que fe pu-
dieren hallar Tocantes al Real patri-
monio fíñaladatnente yna inbeftiva-
cian quefebi^o en tiempo del Rey 2?. 
Femando el primero de gloriofa me-
moria,eiO>irttidde^na comifsion da-
da por el -yypor la Corte General quç 
entonces fe tubo en Zaragoza en <f/ 
año de J A . CCCC X I I . a luán Sobt-
rat^Francifco ¿arruela^yBerengtsefy 
de £ardaxí\y en que por .yj ido de Cor 
fe fe incorporaron todas las rentas 
Reales al Real patrimonio , ^ fueron 
hechas inalterables ¿orno os informa^ 
ra ?nas en particular JMicer l u á n 
Tere^ de Muer os ^al qual embiareis 
dicha inycfligacion luego que la ha-
llaredjsjorqueay mucha necefsidad 
de ella pára cofas quâ importan a l 
feryicio de f u Jdageftad, y nueflrot, 
que en ha^er tú da la diligencia pofsi-
ble en bu fe arla ,/tj recibiremos de >OÍ 
znuy acepto -¡y porque no fe os ponua 
dificultad por el ^Archfrero Vilada-
moróle abemos mandado ef :ri}¿r , que 
libremente os dexe reconocer los re* 
gifiros ,y os de l u j a r a que con mas 
breyedad la podais halUr-, Datt,eüt 
(Madrid a xxx/ dias de ¿Mayo de 
y W . f . ¿ / / / . D e r p u e s de la datatZ»*?* 
mas de la cojpia que dbeis de embiar 
al Adbogado F i f cal , nos âmbiad acá 
otra dirigida al secretario infraferip 
to aporque la queremos ">ér>. Yo EL 
3 * Dcfta inveftigaclon del Real 
patrimonio , è incorporación de fus 
rentas, y drechos en é l , difpueftas 
en tiempo del Rey Don femando 
l.habVa Xumafow.^. de los anal J i b , 
Í2. cap.i,fçl. 16. coLi. y 2. por eílas 
palabras: hTubo cierta concordia en-, 
tre el Rey ŷ la Corte General(czU~ 
brada en Zaragoça año 1412.) por el 
defempeñamieto del patrimonio neal^ 
y fobrela execucion de ia jcjlícta ^y 
deliberófe de eligir ciertas perfonas 
paya reconocer $ ha^fr muy partica-
lar ¿npejhgacion del patrimonio Reaf 
como yafedbian eligido en tiempo del 
Rey Uon Jtfartin en las Cortes que 
celebró pofreramente en Zarago^a^y 
el Rey pretendía que fe le renmielfe 
la elección de aquellas perfonas.pues 
fe trataba dé fu patrimonio Rea l ty 
remitiofelç por la Corte Generally 
también de las perfonas que dbian de 
'conocerfobre losprocejfos quefeabia 
hecho por el Golerriador Gil i de 
Lihon por caufa de la muerte del Ar-
^obifpo de Zaragoza, Nombraronfe 
por el Rey ¡para bt^fr la itibvjh ¿~ 
cion del patrimonio Real, luán Subi-
rat , Sacriftan de la Iglefia mayor de 
Zaragoza , Berengucr de Rardaxi .y 
Frunces Sar^uela^y a >'fijŝ ó a los dos 
de ellos fe cometió ¿¡ue inbejhgajfsn 
todas las rentas y drechos que perte-
necían a lit Corona Real, en todo el 
.Reyno^y las aplicaffen a l patrimonio 
Real. Efhibleaófe con "boluntadde la 
Corte, que defpues dt incorporadas 
aquellas rentas-¡y drechos ek la Coro-
na Real^nofepudiejfen dar^iiagenar, 
ótmpeñarjti obligar por íficlo de 
Corte quèdaffen incorporadas para 
fu Efiado Real. Tero no fue tanta la 
dilioenciãque en eflo fe pufo ,n i ta» 
prme la ley y que no'futjfen mayores, 
^asnecéfsidades que cada dia feifran 
ofreciendo . nofolòpara no redimir 
enagènaâo ^ mas aunpara difsipar la 
mayor parti dêl patrimonio^ Todos 
eCtos Actos de Corte,de que haze me 
inoria Zufita , eítàn con dilatacrion 
puefíbsen fu vplúmenj^/.^.^.j.^ 
merecen que los vean los curioibs.* 
Yo tengo" en mi poder vna pragmá-
tica ,y declaración fobre el paulmp-. 
rúo Rçal %que aunque feadifpuefto, 
- '" em-
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cmpetWo , aj.ei'iaao , ò vendido lia 
tarta, óçt'i'«it.ia de luir, pucoarecupe 
perario ci Kty pa^aa-io el precio: es 
de Don A ion ib V.conferida primero 
con fu C'.)nfejo,v dada/^ c h í t a t e i ¿-
burtivn ds pert went ijs Roma , a 8. 
de Mayo de 1447 .* 
4 Lue:-'o que llegó Geronimo 
'¿utica a Barcelona , hizo ia diligen-
cia que coiivenia para deícubrir los 
papeles que le ordenavael Principe, 
y fio hallándolos, propufo el medio 
para fu cotifecuciõi agradecióle vno, 
y ocro,y le bolvio a encomendar buí-, 
cuíí'c ocias eílrituras conveniemes a 
fu íervicio ; dize afsi la Real Carta: 
EL PRINCIPE. ^Amado nuejfro-SPor lo 
que <i>eis efento al secretario Gon^ 
calo Te i , ¿yernos ̂ tjl) la diligencia 
qfíedí>eispitejlo,defines que lie^ajleii 
a ejÇít Ciudad\ en bufcar la i.tiPejliga-
cion del patrimonio Real que febi^o 
en tiempo del Rey 'Dm Fernando el 
primero , conformelo que os averno i 
eferito^y tenemos os en feffiieto el cuy 
dado que en ella tuVifteisy y i fio lo que 
4.e\i$ que hajia aorano fe ha hallado 
en el archivo^y qnepodria f ?r bdlar-
fe en el oficio del fhe R acional^ • 
fe lo abemos maridado efcti^ir ŷ ¿l 
Luvartementegeneral deeffe Trineis 
pado ĉomo os parece , las cartas que 
")>ân con efla del tenor que Rereis por 
las cofias,, de ellas > encargamos os 
rqttcho qye dandufelas , bagáis fobrê 
el}? la iqfa&eM q&e yienedes. mas co^ -
~)?çnir%y q pM?t?í*tflrapartepwgais la 
diligenciapQfsibh para- efye jfc baile 
la àieba iti)>çf}i^acio# ^y las otras co'~ < 
fas^y affos , y ef :ripuras tocantes à l : 
Realpatrimo.mo^ de que os ha embia* 
dç , ó embiard memoria ¿Micer luán 
Tere^ de JSTueros, que no dudamos co 
~)>&cf}ra induflria^ y buena diligencia^ 
fe bailaran muchas que ferdn útiles 
*lfer>icio def v ¿Magejlad, y a l aug-
mento ,jy confer pación de f u Real pa-
trimonio. 'Particuiarmate os e,.c«r-
ga/nos-) que bujquets con advertencia 
en ejfe arebñ?o la condenaaon^y con-
fifeacton délos bienes de (Don faton 
ae Luna , que fue hecha en tre^e de 
Oílubre de mil quatrveientosy aô ê  
recibida ,y tejíificaUapor Ramos Af-
co/nes-) Trotonotario del dicho lere-
nifsimo Rey Don Fernando el prime-' 
rç^y fife hallare embiareis copia al di 
ebo JWÍcer luán Tete^ de Nueros, 
porque hade feri ir para cierto nevo-
cio que allí fe trata del fenicio de fu 
Mageflad^que en lo ynô y en lo otro le 
haréis muy acepto, 'Dat. en Vallado-' 
lid a die^y ocho dias de lulio ¡pe mil 
quinientos cinquenta y tres. Yo EL 
PRINCIPE, 
- 5 Halló Geronimo Xvaita la in-
veit'iCTacion del Real patrimonio, y 
antes que recibieífe eít. «/kiniacar-
ta del Principe ,1a embiò,conforme-
las ordenes que tenia, al Advogado 
FifcalMiçer tuau Perez de Nucios, 
el qual fe io agradeció mucho, efed-
viendole de Zaragoça a 25. cíe luiio 
defte aúoiYtambicu creernos,que en-
contraria la condenación cíe Don An-
tonio de Luna , por 1er ran c xa ¿la fu 
diligencia,y en particular avivada de 
vnPrincipcypor lo q él mifmo adviei: 
en fus anal.tom.$. lib .12. cap.71. 
fpf.itf.cotl.i. que éflubo la caufa de 
2? on ¿sintati49 de Lunacy la execucio 
4$'lãfent-eVeda, ¿que contra el fe di ó , 
fpfpendida mucho tiempo deíd-e 
Í4l2.háfta 1^19.) y e l , con litcncia 
4fl:Rfy-+rejfdÍQ mucho tiempo en Ca~ 
ttfluñaipor la confideracion de lospa 
rlentes que tenia ^ que eran grandes 
Señaressafsi en ^Aragon^como en ca-
taluñ4 : y aunque por algunas razo-
nes el Rey Don Alonfo V.fe detenia 
en executaria finalmente fe publicó 
la fentencia contra Don Antonio de 
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E l ano {!. iiicntc ¿c 1554 Lftn¿,<{uc[ediá por ciertos luches, 
que frieron nombrados por el Rey Z?. 
rfernando por U Corte general de 
c^/¿''"0«;cu-cimft.mcias q maníficita 
avev tenido Ucõ3çna-iõsyconfifcaciõ 
cjue íe le pidia; demás deito traxo mu 
chas noticias de los £eu¿05,yC.ivaUe« 
ros delReyno dcAraoõ,y otras piovi-
funes Reales de los oficios mas pra-
heminemes d è l , hechas en períonas 
naturales ittyas,y de algunos de los 
de Cataluña en Catalanes,de los qua 
les tengo parteen mi poder. 
6 ^Efte mifino año a 25?.de lulio 
Don Onofre Martín de Rocabeiriy 
DalinaUjVizcondc de Rocabe'rti, D . 
Francifcodc Gulmera^yMiguel O l i -
ver dieron vn recado muy afeótuofo 
a nueítroCoroniíta , en nombre del 
Braço Militar de Cataluíía,ofrecien-
dole quantos papeles quiíiefle ver, 
comolocumplieron a beneficio fuyo, 
de la fuerte que ficnten oy daño los tj 
fe los efeafearon : quien defea cum-
plir con fu obligación con el ri^or^y 
atención que es juft;o,ha de vèr lo 
q eferivejím governar fe por relacio-
nes de otros 5 cada vnodize lascólas 
como las entiende je 1 hi ftor i ador ,qu e 
es el juez , ha de dezir fu dictamen, 
no el ageno, y para efto las ha de ver 
en fu original: afsi pienfo mirar poc 
mi encargo, haré lo que pudiere para 
recocer las noticias, empleando aun 
mihazienda,y faiud 5 el que eícufare 
çnoílrarfus papeles, que fe pidiràn 
porias Vniverfidades con carta de 
los Diputados, y fi es neceíTario del 
Virrey en nombre de fu Mageftad, 
fe gun el eftilo, tendrá cífo menos en 
nueftras hiftórias ,.fi a cafo ellas po-
drán merecer alguna eftimacion : Y 
de aqui fe reconoce la que nueftro 
Zurita avia §ranaea.do entre los C a -
talanes ,7 fu cuidado en procurar la 
memoria de tan mílgne efetitor.* 
co-1. ~ ' J ) T •~" 
nuciendo clPrintipe Don Felipe los T 
buenos efectos de tu ¿pliiacicn , le 
bolvio a mund.ir buíci-fíe todos los 
reí;iítros,y papeles de ios Proton ota-
rios, Secrciarios.^y Eiciiv;.nob de n.á-
damiento ce les Key cs,y proveyó pa-
ra ello fu Real Cedulã en Santiago a 
25.de l imio , ret. fendada por Gero-
nimo Cardona^ara que los que íuef-
fen fus herederos,rcí i i tuyeun todas 
las pertenecientes a lus oficios, pena 
de mil florines de oro ; la Car ta par.i 
Zurita es de la milma fecha, y oize 
aísi: EL PRINCIPE, tornado itttej}ro\ 
Torque tenetnos entendido que por 
andar las cjenturas de ¡os 'l'i í tono-
tdrios , Secretarios ^y'Efcríbanos de 
inandamiento , que ha a)>ido en ejpe 
uieyno de .yíragon.^ dennos fucejjotes 
en trosfepierete/i.co-ipimcft^y auace-
r-an ŷ nvfe tie;.e en ellas el or dea., y 
policia que es ra^on.Ju qu.n es en gra 
Medaño de los drechos Reales,y de los 
particulares de ejfos Rey nos ^dpemos 
mandado lo que Rereis en la proyifion 
de la data dcjla^a efecJo de que las di" 
cbaseferituras y>ayan ,j> ej}e'» las de 
cadaVno de los Reynos de la íorori* 
de dragon refpe 'cli\><t/ne*te en los ar 
chicos que para ello ay deputados 
por la con^an^a que de^uejlra perfo-
nafe tiene J a á>e mos nombrado paru 
que conyueftrd indujhiay diligencia 
efto fe efectue: Debimos mandamos 
os por la prefente, queen Virtud de 
ella, con la diligencia^ orden^y buen 
medio quefupieredes ,y )>ieredes con-
^entr^procureis de cobrar , j / cobréis * 
yueflrds manos ŷ poder todas ¡as di-
chas eftrituras de poder de los fucef-
fores de los dichos Secretarios , a los 
quales eferhimos ,y de los Efcr iy* -
nos de mandamiento^y otrasptrfonas 
que aquellas tuvieren j o n que no ten 
ganel mifmo cargo ,y exercido que 
ftts 
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fus'^ajj'ados 5 toynando a fu parte las 
escrituras de cada">m dellos median-
te inji/ttmento autentico , elcfual nos 
Cmbiareis a buen recaudo ̂ ara queen 
el repartimiento de dichas ef •trituras 
fe dé el orden "que conviniere a nuef-
tro f e n i c i o b i e n común particu-
la r de los dichos Rey nos ,y en el en-
tretanto las^tendreis a buea recaudo-
que en ello fe re'mos de ^os fe/Pido, 
Datt.en Santiago axx>.de lumo^año 
d e J t f . T f . L I V . Y O I L P K I N C H I . 
7 E l efe&o que efta comifsioti 
tuvo, no es fácil de averiguar , pero 
puede etitendcrfe que la executaria 
nueftro Zurita con el acierto que las 
demás cofas que eftavan a fu carao: 
y que trabajó en el la, es fin ninguna 
duda, pues íabemos que entregó mu-
chas eferituras, y papeles a luán Pa-
lacio Efcrivano de mandamiento 3 y 
archivero defte Reyno, para que las 
pufieffe en el archivo. 
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SVTLICÁ D E L A C t W A D Z>E 
Z(tra¿o^a a la Trincefa Doña /f^-
na jZéVerñadora de Efpaña$*raq fe 
diejje a G e t m i m Zurita el oficio de 
T?rotowtari? 4s los Reynvj J e la Co-
rona de àragon j reprefentanfeffis 
¿ ; peíamos,y méritos ,y porque 
ejia prstenfíorí . m f ó 
-di ejxUuot, :. . : 
I V I O fiempre lapatdadcsfavq-, 
1 11 rece a 'fus Jai jas »> alguna ve z 
procura fus medras y raaartíenidade 
kt; iimpiílacidad /de fu^ íiietccimieni 
toss «orno ios tiene y àtJbií^ados pac 
la natatalezaylôsfuekblviHar, cul-: 
dátido folo de atraer a los feafteios, 
aioitivo'dtír^vsfrtfe aufenéado. müchob 
060 per]ttizio fuyo, qóeüo fe conoce 
hafta ^ue falta el bien yttoefiiiMadí 
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quando íe tuvoprefente : la Cíud. d 
ríe Zaragoca j provida liempre en íu 
feliz dirección , y govierno , tenia 
muy conocido el íuperior caudal, y 
purees de Geronimo Zurita fu hijo, y 
alsi quifo moftrar con exemplo diouo 
de ioa,íu oraticud^y modo de honrar, 
y favorecer a fus Ciudadanos. Dixo-
le que Don Miauel'C'.ymentc, Pro-
tonotario de ios lUynosdc la Coro-
na de Araron,avia, muerto, y poique 
en la celeridad fucien librarfe ios 
aciertos de iaspretenfionesjeferivie-
ron fus lurados a Miguel de Alma-
çan,que eíUvaenValjadoiid con em-> 
baxada de la Ciudad , para que ejíc-, 
cutalTc elorden contenido çn Jacar-
ta figui en ce. 
2 . <±sl f u i f e ha dicho , que el Tro* 
tonotario de ^yíraipn Don ^Mi^uel 
Clymente es muetto ^yparefeiendo-
nos que entre nueflros Ciudadanos ay 
perfonasde quien f u j t iaveftad tiene 
y d noticia ^hanos parefudo eferftir 
fibre ello a la ^eunifsima ír^a .ta 
Trincefa en creencia de >. m* y en te~ 
tomendacio??. de laperf itta de Geroni-
mo Zurita , Çiudadaio dcj}.: ciudad\ 
en quien , como^./n^fabe , concurreñ>. 
las calidades neceffarias para feme- . 
jante carvp-ST¿dimos ay.m.ppr mer-
ced ¡que en of) eciendofe el cafó -¡yha-, 
liando fe en effa Corteje 'dfm^l te^a 
la carta que con eflayáy etyirtud de, 
dfeba creen f i a diga la grande merced 
que a eft* Ciudad fe hariá, en que f '4 
Jtflageftaden la aomiMCion que ha-
tr4 de TrtáQfiotario feacuerde~por ham 
•^riMèrfftlà efta Ciudad, de la perfo~ 
j)4 d ú dicho Geronimo Z urita ŷ pa-
ra, eM0 procure que f u f te^a efTri^a 
éfftaMàzeftad Real en f u recomenda-
cikft ijp con la carta quefohre ello ef-
qxèjfière, y ron la que ef?rt>íinos a f u 
itdvejhd en creencia dey. m.fohreel 
wijhw negocio , que con la prefente 
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yd Jds dê d fu Jüageflttd ¡y enYtrtud 
dt la creencia q e.i dyitciU le coinete-
mos .reprefente Us calidades de dicho 
Zuritap^ra ejje car^o^y q porfer ta-
les ¡y t.fitas , molidos caá 7̂1 h de ha--
^ef-en ellofefficio af* J^agcftad.ms 
ha part fe ido faplicar j é t e n l a en me* 
moña délt fef 'ba^er tnerted A ej}x Çiu 
dxd aplicando para efe prop ojito to-
do lo que mas parefeiere co i)>enir 
para henefieio del negocio. 
L a i cofas defl,t ciudad eftan en el 
eftxdo que a >. m.por otras tenemos 
eferito ,y azttardamos con de feo carta 
de}.m\donde nos dé ãVif •> defu parti-
da para Flandes , por el grande con-
rcntami'énto que con eflo tenemos^que 
las cofas defta Ciudad tendrán el fu-
ceffo que efpe ramos. Guarde nuejlro 
Señora)>\ m.por muchos anos , como 
puede. Zaragoza a x)>iij. de Febrero, 
año Í M & ^ L I X . fenicio de 
muy ciertos, "GEXOHIMO CARBI- IVAN 
DÊ Ai-MfiNARA. GERONIMO GVALLAKT. 
lurado$-de Zaragoza. Domtnvo Ef~ 
pañol Notario. 
' 3 * Con arande òefeo fe inter-
pui'oZ.avago^a en cfta ocanon , tefi-
.ricttdo no folo las calidades, y méri-
tos de quien recomienda, fino que l e 
fiiiciulança, y califica entre todos fus 
Ciudadanos, afleguiando le fetà de 
muy particular dicha el logro de eft-* 
rtierted, que rio ha dé ceder menos en 
nbueho vtil del fervicio Real. Qu© 
bien parecen eftas incerpoiieiones^ 
qüáiidt),:recaen fobre perfonas de cá«. 
iidad, y éé',;|jtendas ? procurando eA < 
Cu fartas ,* es c<k*• «abâl conoct-
ttiiento ̂ teH-míoft, y• ttiétito'dc quiê-
^idejeon eftò oò fólo>fe atenderán; ^y. 
¿ftimatán còrttp dè Çfeèft̂ s de 'tantâb 
reprèfèntáiÈiòrt,y. cetcánia â la orauia^ 
y pf éTerfciWdfe' los R è ^ ^ ^ S i t f ô ^ i 
admicitfemeiòr ^ fmo \% l'as vc^estís 
tendrán p<*r I n i c i o ,7 pqt zelo^ y 
aun fe agraexecrin.* 
4 Don Miijuci Clymcntc,terccr 
Proionecario de Aragoii ce los t¡e fu 
Cafa , fue paje ecl H^y Don l;emun-
do el Catoiico.delde los ícis unos de 
fu edad , con quitación doblada s a 8. 
de Enero de 15*5. ie nombio el Em-
perador Carlos V- por coadjutor de 
fu padre Moflen Miguei^cjazquez 
Clymente con huma íuccfsion ^ y 
quando el mifmo Emperador paísòa 
la conquiüa ce Tuncz en 1535.16 de-
fe ò a compañar, p e r o h u vo d e qu e dã r-
fecn Barcelona con la Emperatriz* 
para el ¿cípacho de los negocios de 
iaCoíOna-.En 1540. pafsò a Flandés 
con fu Map citad lleal,y Cefarca,vlc 
ii^uió por Francia, Italia ,y Alema-
nia j hallòfe en la infeliz jornada de 
Argel , y avlendo de ir a Fianáes el 
Emperador en 154.4. ĉ niandò que 
afsiílicíTe cerca de la perfenade el 
Principe Don Felipe, cl qual « I2.dc 
Noviembre de 1542. en Barcelona 1c 
nombró fu Protonotario, ylo confir-
mó a lo.dcfte mes de 1553.en ^'or 
tes de Monçon,eftcndiehdotfta mer-
ced para defpues de los largos, y fe-
lices diafc del Emperador fu padre j y 
quandii quedó por Governadora de 
Éfpaña la Princefa Doña luana, por 
aufencia del Rey Don Felipe 5 le fa-
voreció mucho: Y adolecí en dovefte 
año de iftpvfe entendió que difpon-
dria dèl Ñ . Señor, y con efto pareció 
a Zaragoça procurar foftkuirle , por-
ei favor'Real , vn Ciudadano fuyo'de 
tantas partes , y meritos3muy conoci-
dos enlaCorte ,y fucra.de ella ; mas 
no tuvo cfe&o cfte defeó^por conva-
hecer dichò 'Píotonotario de fu en-' 
forme dad I y^ftbw viera,, llegado e L ca^ 
fcçk- dlrjccc rotó jrprjifde B cía y agrajdè 
áe Miguel /de Âlma"f afi.̂  difportdíia 
muy íbleái cfte logro v^Qrquc- janaasidc 
fbiicMÜ^ ís»n motable, fineza todo¿ 
los 
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los negocios de laCiudad,loa¿elati-
taru a eílc por ia ancion,y correfpoti. 
deacia que pfofcí'so íiempre eon nuef 
tro Goronifta. 
. 5 Pero para que mis fe conozca 
la fervorofa íblicitud en efte, negocio 
de nueftra Ciudad Imperíal^ofe có^ 
rentó con foloefcrivic eftas cartas^ii-
no que pais© los mifraos oficios con 
ei LicenciadoAndres Ponce de Leõ , 
dei Gonfejo de Gamara de Cafti-
U a , y muy favorecido de la P ú n c e -
fa , y elperava que por i\\ medio ten* 
dría feliz cfe¿to fu reprefentacion} 
afsi le diz en en lo que le eferiven: 
t^iqu-ife btt dieboi, que el Trotonota-
rio de s i r d gov es muèrto^ farefcien-
donosifluè concftmendo las calidades 
gue>: m.fabe en Geronimo ZurtM, 
Ciudadano de fia Ciudad, de quienfat 
%Magefi-ad'en cofas y cargos muy itn~ 
j?ort4/(tes ha jido muy bien ferí>idoi 
por la obligación que vent mas al fér-
vido de fu J\ãage(tad7y a nuefros Q'ai 
dadams^y naturales\hanosparefeido 
efe t iy iraf» Altela y a f u ¿Mage fia d 
JReal, en recomendas ion de lapérfona 
dtldicho Geronimo Zvr i ta .E porque 
eaeflo no podría efia Ciudad bien efee-, 
tuar fii elfd»or dey>*wt. quan afecta-* 
damente podemos .pedimos ay.m.for 
merced procure en que f'4 ^ I t e ^ a ef-
crtPa a fu a ge fiad Real en réceme* 
dación del dicho Geronimo Z»rità^ 
con el calor que la calidad del nego* 
cio requiere , para qué efio tenga el 
fúceffo. qm defeamos^lo qual tendre-
mos aym. in may grande ¡y feñalada. 
merced.E nutfiro senor laperfona^y 
cafadey.m. guarde por largos añosi 
Zaragoza a xy i i f de Febrero de JM» 
^ . L I X . - ^ í ferVicio de°)>.m*muy cier 
tos. GEROÍUMO CAB*I.ÍVRN DK ALMB-
NARA. GERowmo G s s í t w v • lurados 
de zaragoyt, Domingo EfpañolHo* 
tario* 
6 Para el logró de lo que fe pi-
de, es precífo poner por delante la 
memoria del mcrecimiento,y que aya 
de quando en quando quié ia renue-
ve a ios Principes, que embaraçados 
en fus muchos negocios, no pueden 
acordarle de todo lo que fe lesfupli-
ca,aunque defeen tal vez honrar, y 
hazer merced a los que pretenden: 
por efto Zaragcça con providen-
cia dií'crcta efciiviò a perfona,que 
por el lagar que ocupava cerca de la 
Princeí^podia hazer el recuerdo de 
íu pt;ticion ; importa para el buen fin 
de las cofas^que aya quien las dirija, 
y como en efta oeafion le ordenó bien 
todo, fe huvicraconfcguidoíin duda 
lo que la Ciudad defeats,a llegar e l 
cafo de la vacante5porque los medios 
que fe aplicaron íueron eficaces, y 
muy confcrentes,y no menos fiogula-
res la caliaad,ypartcs del fuaeto que 
fe proponía* 
y E l año de 15^2. imprimió Z u - ^ ^ 
rita la primera parte de los anales del 
Rcyno de Aragon difpueíta en dos 
tomosidefto fe tratará abaxo en el l i -
bro fecundo, quando muy por menor 
fe de cuera de todos fus efcritos;afsk 
intefrumpirèmos aora el qrden de los 
años,parano perderei de fus obras,.y 
fuera precifo, y divertirnos en mu*, 
chas digrefsiones j fi huvieramos 
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C k K T V L O X V I . 
Upe el Trudente¿t Gerónimo Zurita 
ron c I oficio de secretario de fu C^na-
f*w el C^rde nal D on 'Die ¿o de Efpi -
nafa, Inquifidor «encral, le ba^e Se-
cretario del Co-ijfejo Supreme de U 
iKcfttiftc ion, par *U$ cofas ,y de [pa-
chos <¡ue ài>id de firmar el Rey a p r e -
mio de los muchos ferric ios que 
tenia be ches a l fanto 
Oficio. 
i * t ^ E l k U a d e s merecer la aprobar 
cion de vn Principe prudeotc, 
y fabío, que penetra los caudales de 
fus Miníftros, y cambien es dicha Ta-
bee que premia toque fe le íirvejmc-
fifocottdcido cerca eftà de eílimarfe, 
y no puede dexar de fer acertado el 
govicroo de quien lo procura cono-
cerjafsife aUentan todos,eftudian,y 
xrabajanj fi el Principe es aficionada 
a las letras, y dà la ulano a los que las 
ptofefían, Ce crían , y florecen en fu' 
íiempo muchos faóbres dodos; iomiC 
JiK3paífa poria tnilicía; buenos exem-
plos de vno^otronos ofreccnlas hif-
ibrias; tãbiçn effàn obligados ios Re-
yes a adelantar los fugetosque tiene 
cerca de fi, para calificar la elección 
qae hizíerondellosjaomedíandolos, 
loscafti-wan ,y repruçvan; deven pe-
íàr anees íiis talcntog3exaniinar,y mi-
rar mucho coaío losadmiten en fu fer 
vicio 5 para efíb los puíb Dios en tan 
grande fobcra«ia, a donde,fegun ra-
zón , o9 Ucga el afe^o , m el ruego. 
Credito fuyo es tener Miniftros Ta-
bios, pues eii ellos,mas qu* en lasbue 
nas leyes ,confifte U felicidad de los 
Keynos 5 fatisfacenfe eftos mas de fu 
dirección ¿ y con fu fibidnria los lle-
van aquellos por caminos dercchos,y 
llanos,;con que ni fe tuercen , ni tro-
píeçàií', y fe les deve afsi la mayor 
obra; fon en fin Sos Minilho?, los que 
echan las lineas por donde han de cf-
crivir los Revés fus decretos.* 
2 Felipe 11. muy advertido en to-
do, y obligado no menos de las cali-
dades^ fervidos de Geronimo Zuri -
ta ,1c hizo Secretario de fu Camara 
en el año de 156^. con cien mh inara- ^ 
vedis de íalario , fegun parece por la 
Real Cédula que le iiguc. DON FE-
LIPE , fcorla gracia de Dios , Rey de 
Cajii'Uy de Leon, Je d r a g o n , de las 
dos Sicilias^delerufalenJe Ara>arra, 
de Granada, de Toledo , de Valencia, 
de GaUcia , de Jtfallorca, de Sftilla, 
decerdeña^de çordò^a, de Cor ce «a ̂  de 
fM»rc¡a^de laen^delos ^loaries^ de 
t^ll«ecira, de Gibraltar , de las Is las 
de çan aria^de las Indi as, y Tierra f ir-
me del marOcceano, COK de deBarce^ 
lom^Señor de Vizcaya,y de olina, 
D»cjue de Atenas,y Meopatria, con-
de de Roffellony de Cerdama, KMar-
yuesde Ortfian^y de G oceano , Ar chi" 
duque de ^ í u f i n a , lauque de Borgo-
ña ,de Brabante ŷ Milan ^Conde de 
Fiardes 3y de Tirol, Cfc . 7Jcir ÍM^er 
bien y y merced ayos Geronimo deZo-* 
rita nitefiro Criado , acatandoyufflra 
fftfi^eniia frabilidad-yy fidelidad.y los-
fefbicios ijxe nos aT>ets hecho ,y efpe~ 
ramos que nos haréis de aquiade/an^ 
te , tenemos por bien , y es la nuejlrdt 
merced,y yolttntad, que agora ,y de 
aqui adelante para en toda Puejha y>i-
da,fe4is nueflro Secretario,y que afsi 
come nuiefiro Secretario pod-ai-s refe-
rendartodas< $ qualefquiere cartas,?, 
prò»ifiortes,parentes¿ftalaes ,y cedu~ 
las que ísTosfirmaremos de nuejho no* 
bre ,y las que librare» l&s denttejfr* 
Confejo ,y nu€fh,6$ Catadores jnayo^ 
res ; y podais' aher, y Ue~)*ar tedos los 
dreehos ,y falarios a l dicho «ficio de 
SecretarioL ¿rntr^w , y pertenecientes 
deUs cartas qtte firmaredes , y def-
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gacharedes ¿ guardando las leyes de 
nuejhos ñeynos^y ordenanzas\por los 
Reyes riftcjlros Señores^padres'abut 
los^fie ayan gloria^ech^s\y quepo± 
dais go^ay^y gomeis de todas las hf>n± 
ras^grac ias^ mercedes ^franque^as^y 
libertades, é inmunidades ¡preljemi* 
n-encias ̂ rerr o gateas ̂ qne pu edén ¿y 
de)>en go^a^ los auejlros Seeretariosi 
e'poreftanueflracarta ¡mandamos a 
los de nueflro Çonfejo , que reciban de 
yos el juramento ,y folemnidad que 
en tal caf) fe acofl-umbráy deveis ba~ 
%èr 5 el qual por yos hecho , encarga-
mos a l Serenifsimo Trineipe D • Car-
los nuefiro muy ajnado -¡y querido hi^ 
jo^y mandamos d los Infantes^Prela-
dos ̂ DuquesMar quejes ̂ Condes, i? i -
cos-homes ¡y a los de nueflro Confejo^é 
QydoyZs de las tmejlras .^íUdiencias^ 
y a los Tñores , Comendadoras , Sub-
C - ornen dador es •> t Alcaides délos Caf-* 
iiilo ŝ y Cafas fuertes\y llenas ¿y a los 
Alcaides ¡yiuj l ic ias qualefquiere dt 
nuejlraCafay Corte y Confejo^y Can* 
cellerias ,y a todos los Çotrtgidorts, 
lAfsijlentes{ZoVêrnadortS, Aléàldes, 
y alguaciles^Regidorts^Caballeros} 
EfcuderoS) Oficiales ¡y homis buenos 
dè tòdas las Ciftdddès, Villas ^y L u * 
gares de los nuejlrós Réynos ¡y Séño*-
rtos^y otras qualèfquierè perfonas de 
qualquier ley , efl/do-, cosdicion^pre* 
he minència.é dignidad qbeftan^nu^f 
TrOfs fubditos ^y natuí-alès\que agora 
fort^é ferdft deaqm' adelante ^ queMi 
*Jfn>jl tenga»por Seet-etario^y^fe* 
conVosel djçkóio0çip^y>os guarden^ 
y hâ &n- gudrdàr; iodas lás^. fanras^ 
gracias ¡mercedes xfranq^e^tf^dtber^ 
tades ^prehéminencias ^y otras cofas 
que por ra^on del dicho ojtcio déñuef 
tro Secretario debáis aber^y 'bos déi>èn 
fer guardadas ¡y >OJ recuda» $ hagan 
recudir con todos los dreçbos ^ y fala-
rios a l dicho oficio anexos^y pertent* 
75, 
cientes qufdfirieron, guardar ̂  
y recudir a cada y no de los otros nuef 
tros Secretarios que han fido ¡y fon^ 
todo bien ^y cumplidamente^en gutfa 
quecos no mengue ende cofa alg&naiy 
queen ello j i i t n parte de lio embargo^ 
nicontrario alguno Yo# no pongan^ ni 
confientatiponerfaNos por lapref°ñ 
teyos recibimos-¡y abemos por refcibi~ 
do al dicho of cio de nuefro Secreta-
rio^al^fo^y exercido del , y Yos da* 
mos poder ¡y facultad para leYfar ,j> 
txerctrxy es nuefira mercedque ayais 
dé quitación ^y falario en cada >/» an o 
con el dicho oficio , cien mil maràbe-
dis) los quálês mandamos a los nuefr 
tros Contadores mayores , quecos l i j 
bren efeprefente año defde el dia dé 
lafeeha de fia nuejlra carta-lo qué ho± 
Yieredes aYerpor rata^y dende en ade-
lante en cada^naitofegun^y quando 
libraren aios nuejlros Secretarios ̂ y. 
Ojieiales de nuefr a Cafa feme Jantes 
quitaciones que de Nos tienen ŷ qué 
a f tienten el traslado dé eflà nuejha 
Carta en los libros ¡y fobre eferito ¡ y 
librado de ellos y de fus Oficíales^Yos 
le tornen ^para que le tén.pin por t i -
tulo del dicho oficio 3 de lo qual man~ 
damos dar la prefects afirmada de mi 
el Rty \y féllada con miféito .T>ada e» 
udranjúe^ a dos de tte^iembredemil 
y quiinientosyfefeHtay fè i s áHÜs. J f ó 
RÉXÍ Xo Francifco de Eraffio Se-> 
f$eta?iodefu Jitagtfidd R e a l j a f i ^ 
^c^íYfípoAfu-pjandadoi 
, J^yy^ ctMaycñiitnEe es paia los hõ-
btts do^os ̂ ^ç .aya ççfca de,IAS Rt^. 
yes NlHiiftros^ é a l i d a d , ^ -
fafavoxic,et-f»~apliciicion , y repre-
fentar pot ellos en las oc aliones,a tin-
que tal véz los omitan en las confuí-
tas y como Te viò quando el Rey Don 
Felipe I V . nombró Goroniftaiiiayór 
à c las Indias al Maeftro G i l Gonça-
UzPavilajfugeto de las grandes no-» 
K a ti-
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ticiasquc reconocen todos, que re-
paró en vio confultatlo'el Con le jo , y 
nooMlancc lo elidió con palabras tic 
macha cftimacion, y favoi t Con el 
hiifmo motivo dize nueitro Don A n -
tonio Aíuftin , Arçobiipo de Tarra-
won¿ ,'eíc.riviendo a Zurita del Se-
cretario Antonio Grecian de Alde-
rete ,faitiofo por fu trato, y por fu 
erüdicion latina , y griega : Oja-
fir qfitftt tMaveftad tu~)>iefje mH.cho$ 
Grxcianes-yy Zuritas cabe fijara que 
las letras áñdu)>iefjen con mas Itiflre 
p re ciadas . 
1$68 H £ 1 año de 15^.en 30. de Mar-
ço hizo elEmperador Carlos V.mer-
ced anüeftro Zurita de darlç facul-
tad para que por muerte del Secre-
tario Lope Diaz de Zarate ,re íeren-
xlafle comòEfcriváno de Camara, las 
^tBVMiohes ,y patentes que fe éxpi* 
ôiéranen el Kxâl nombre por el Cc>-
Te'jo de la Suprema Iriquiiicionjy pa-
ra el mifmo efedo lè honró el C a r -
denalDon Diego de Bfpinola,InquÍ-
fiddr general, con lá cédula que'fe fi-
giíe: DON DIEGO DE ESPINOSA ¿pór la 
divina miferacio^n ^cardenal de la S\ 
]FÈtèj/$d;de Romã ^Óbifpo i y Señor de 
m-^eÁ^a ^Trefidente del Confejode 
fa 'íMU^eftad ^ biqmfidor Apojhlico 
gèherâlèálos ftts Réynosy Señori&s-i 
&c',px>nfiando de lal>irtúd,fidelidad,, 
pificiència bueriàs qualidades de 
%&ft%or Geronimo deZorita,Secrita 
rio de [ti iMaorejlxd^por \ l tenò fde la 
•fth&Atéúí bd^éM'ós^ tonflifuíbíos^y 
~êóyb£dtâos retário del oj&ío de la 
fá\á"á^nerkiík^úi¡i 'ci6n^^ v¿ dámói 
ftbH&fâmtypar,y' extrVi?»! Ütebbofi-
'cU dé ^eiHtárío, Ufs&UUjwpks 
'•càhtésU\ dPché "fdnt^'oficto fue Je 
k*yMdfcfiMaf ^''0h^a¿1ydr for f a 
MtkiotfeguH 0 MMódQ han %ezhh 
las oirás perdonas que le hdn te»ido'x. 
y ro¿amos , y encardarnos .t los peña-
res del c onfefo d: la ^e ¡era! Inquifi-
cion\que lue^o que ejta nuejlraprcñ'i-
jion les fuere prefentada , reciban a 
y os el juramento de fiül/dad^y fecrc-
to acojlu>7;brado.; y os ayan^y reciban 
por secretario del dicho fanro Oficio^ 
como dicho es-,y os «us.rdcjç , y ha van 
guardar todas las honras , gracias^ 
privilegios jfranque^as , libertades, 
prerogathas^p re he min t cias y'exemp 
dones, que parraron del dicho oficio 
de Secretario os deben fer guardadas, 
y pe guardaron alas perfonas que le 
han te nido ; y que ha o ais, y I least's en 
cada1>n aho el falario que por la di~ 
(ha ra^onje ha dado ayuejlrosprede-
cesores , y le ço^f/.f depde el dia que 
en el dicho Confejo ós p y efe nt are des 
con efla nueflrapròVifom y hosieredes 
hecho la fol'emnidad del juramento^ 
como dicho es. ZD a da en ^Madrid a 
die^y fiete del mes de Setiembre de 
mil y quinientos y fefenta y ocho. 
D.CÁÃWN^LIS SEGVNT. Tor manda-
do de fu ScitoriaIlujh-ifsima^ J ú a t e o 
Va^que^ 
5 'Ei'mifmO'tiid de lafechâ juro 
fo ofiejo Geronimo Zurita, como pa-
rece por Lt fe que hi2Ò el Secretario 
Pedro de Tapia a la bue 1 ta de fu pro-
VÍÜ0115* lá-qual fe devió eftimarmu-
cho por veil ir de mano de vno de los 
mayores Miriiftros que tuvo el Rey 
Don Felipe II .de quien folia dezir-
FéngpyH iMin'ijlró'tórtado a la medi-
da de ~mi dvfeo í fproyechd 'Wfterfai 
de mi* fubdiios\ y oyendo Mifla eti 
la Villa' dè Mârtin-muno 1 eri la C a -
pilla dfe fti fepuíturã ? añadió * ^yiqui 
"tftd enterrólo el fheftir 'iMinifir*. cftie 
ht tenid'ó en* mis "CoróHhi , y niaiiHÓ 
âpHtà-raqúclfiifmgiõ por èl:Eftcndfò" 
naàth^e ft'e^ráYi P rè í ailo la Ih q u i fie i 6, 
y-lfc-^fe^t&ch lasliidia*¿iósapiaüios 
pu-
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públicos,y grácil c mcfeciò al fan-
to Ponriíice Pio V . y al Key Don . 
Felipe 1 i . fueron hmy fin¿uures, 
y ftendo Preüdentc • de O í t i l l a , 
dio tanca falí-.ia -i los negocios, que* 
fe tomó por au:o, que fe avia cerrado 
e l Con fe jo por no aveíá qui eti d eí-
pachar , y. quetriúchas vezes dezíaii 
los Porteros delde fu Camara en alca 
voz'.dy quien Quiera -pedir jújiicia^y 
nt vaciar co el Confejoí Muchas otras 
cofas fe cuentan de fu virtud, litera-
cura^entetezajy prudencia, las qua-
les fe pueden ver en el M. G i l Gon-
çàiez Davila tom. iJs fu tbeatrs-ck 
fiAjl.de CáJfdL en la S.Iglefíade Si-
gue.i^a^fol.ipj.lpé.y ipy.y'en èlthea 
tro de las grande^.de Ji iadridj ib.^. 
foL^ó^.y 3¿'4.en Fr.Alouiò Cbacon, 
tom'iMlas Pid.de los-Tont. en la de" 
S.Tio Vifoí i izoj .cn Fr.Abraha Bzo-
vio romCtlt. de fus anal.eelefiafl. año' 
t^ói-colamá.tyi-j. año 1570. col.^^u 
y año i jyz . cóLí io j .y 1104^ cri Doti" 
Diego Sánchez Portocartero 'eft fu-
catalogó de los Ohifpos de Siguen^* 
/í>/¿77 :y. 'Coritentamoridá aora co 
folo to.: a i' en fus excelencias , pues 
fcàita eftò para la noticia y para el 
trédico de lá jiróvitlon qüe hizo eti 
nueftroinítTne Hiftotiaddr.* 
C A P l T V L O XVliír 
ún^DÈNA E L R E Y I D Ò N ^ F E í 
Upe Hiqub fè¡ruarden iás eferitúras 
jpas importaníes ¡defut-Co*M.á%Jek~l¿ 
ifttl&iy JPott&Ie£ i de Si/?iMc JÍ,j> f̂ áef 
Geronimo. Zurita re¿ójúbodwtú's f a~ 
fe'es de Ejlàdo^y fof'fjkf^ñ^^Mbriá 
" de los que y ¿t S i * én â^è^iYÍhf-
• yodara que fe teiga r^if^" 
cia delias* xw''x^i \' 
ÍJ L R e y Don Felipe è: ^ te5 diíTnifsimo deftç" z í Fr ü Hen-atributo. 
por él cuida-doit feliz dirección con. 
que proveía a todas iás colas mayo-
tes,y menores dé fus Eeynos5fuc muy 
áficionado,y favdrcccaor de la hií lo-
ria , honrando-mucho a fus piofeflo-
resjrazon de criarle , y florecer en fu 
tiempo los mas excelentes que cuen-
ta Efpaña en gloria, y eftímacioii fü-
ya, fui que fea de reparo lo que efer i -
ve ¿el en fu alabança ei V . P. luari 
Bufeüio Nieremberg. en la coron^ir-
tuof.fol.i'&p. que no tenia*, ni queria 
tener Coronifiá ^ y afsi ^mbrofio dé 
¿Morales fue Coronijla del Bey no 
no del Rey^ porque lo contrario coní^ 
ta de los pHviieeios qué obttivo pa* 
ra imprimir la cürmka generally la£ 
obras de fan Euloáío , y dé vna Real 
Cédula que le le defpáciiò: en Ma-
drid èlahoi572".al3.de Mayo,rcfe-
vendada por el Secretario Antonio 
Gracían,y con feñal'es deiDo<5t.Mar 
tin de VeiaícoVdei Confejo de Câ-
mara, la qual hizo publicatom¿ 2. dé 
dicha càronic.cçx-mào tratà de la's 'ayu 
dás que tuvo para {oVmar -ítis cfcritos 
foi i 11. en cuyas prbviíiònes le llama 
el Rey Corortifta íuyo^y en erfta viti-
ma le ordenó por ella conüdehicion^ 
que fuera .a Leo^Gáiieia^y 'Afturias 
-¿ reconocer , y faber las reiiqtiiás, 
cuerpos de Saritbs^y dé R ^ è s v t e f t i -
mOrtiôs ,y iTiemorias qtrê:fórfíàfláffeti 
de <l-los5y la d^céncra^y Venéfàcioir 
cOtt^ae fé tx£iffi&:éiTu§Í<t\tÜM ,y 
Moíiáftetibiá ¡ j % i Hbroááfltió'üosde 
a í ^ ^ ^ f e ^ ^ e i i ^ l é M à s , ef-
¡%i$oi dé ' f t í4á^^èfe^è í fos | raros, y 
éx^tufitt»^,' ̂ tfe^paft j y pdàiâh íèr de 
áúf'OVÍ¿ád,y vtííiáadíy eÜ que no avia 
¿YM<3 ¿1 Ké¿a%iío fy guarda que con-
yebla^i y ĉ üe <ie tbdddieíTe mnj/1 par-
tíéjilV ftòtítxây telácion ,: tomo lo 
c.uibpli"ò a futisfacion del Rey,enfer-
vicio de Dios, honor de íus Santos, y 
píovecho dé todos ¿ y para memoria 
de 
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de ladevodon,y piedad R e a l , eferi-
viò va libro, que lo in ti cu la Via ge 
famo^ fe guarda manuferito en la l i -
breviadelEfcurial,/ en las del Car-
denal Barberino, y de Don Nicolas 
Antonio, como lo depone eñe en la 
fuya EfpanolítjomA.lit'isi¡fol.^.y 
55. y fe acuerda de lo miimo dicho 
Morales>¿/y/*/>r.fol.it. y en las#<?f. 
0Ihymno^yepitafios de S.Eulogjom. 
q J e la Efpañ.ílnftrad.fol.itf -y tam-
bí̂ xi pone en todos fus libros el titu-
lo de Goronifta del Rey jy con él le 
celebran, y nombran gran numero de 
eferitores.* 
a Continuó el Rey Don Felipe 
efte nobilifsimo cuidado con fu C o -
ren iíla Ambrofio de Moralrs, orde-
nando al Doft. Gafca, quando murió 
fu otro Coronifta el Doít . Iuan Paez, 
de Caítrô^que le llevara con figo al 
Monafterio de S. Bartolome de Lu-. 
p iaña , para reconocer, y efeoger los 
papeles, y libros mas curiofos, y po-
nerlos en la librería del E ícur ia l jy 
porque la Carta,que fe eferivíò en ef 
tamateria,cede en mucha gloria del 
R e y , y de dos tan feñalados eferito-
res, defenfores, y amigos íntimos de 
riueftro Zurita , que es la caufa por-
que èi la copiaria de fu mano, razoti 
feràque no la omitamos en nucftio 
efcritOjen q^e defeamosreprefentar 
muy al vivo fu períòna^y afsi íé ha de 
refundir en nofotros lii obligación: 
la Carta Real es en efta manera; Ei* 
RfiY.2?o¿?or Gafca^delnuefho Confe-
foZPorque airemos fido ifíforma do,que 
elTlo&or luan Tae^nueftro C&ronif-
taf$ fallefcido,y contiene que l<t co~ 
roñica que él efcr,t)>M->y fas papeUs 
tocantes a eflo yíte ^ténia^feguardi 
ttbu'eñ recaudo l amiéndolos dé ir, ¿i. 
Capitulo general de U' Ó? ¿en de fan 
Geronimo^ue fe celebra en çl M.onaf~ 
Tirio de fan BartolQm de Lupjana 
enefle mes de^bril^y fiendo clluvar 
donde el dicho luán Tac^ refidia cer-
ca dei camino por donde abeis depaf-
f a r , os mandados quedais all d ) a l a 
ida^ o a l a buelta , llegando con Vos a 
Ámbrcfio de ^Morales nueflro Coro-
niQa , que re fide en la Vnfferfidad de 
t̂ -i léala hagáis inventariar ante 
Efcriyano , todos los papeles tocan-
tes a la dicha coronica , y los demd$ 
que contienen guardarfe^y los tomeis 
en^os ¿y tengáis abuen recaudó para 
ha^er dellos lo que por Nos os fuere 
mandado. Yanfimtfmo fe nos ha he-
cho relación , queeldicho 'Doctor te-
nia buena Ubreriajjareis que el dicho 
Ambrofio de JWorales la yea ^y f e in -
yentarie ^pata que adiendo algunos 
libros que puedan feryir para la del 
uMonafierio de $. Lorenzo el Real ^ fe 
puedan comprar, los quales fe»ala^ 
r d ŷ apartará el dicho Ambrofio de 
xMorales 3j> àbifarnoseis de lo que en 
lo yno ,y en lo otro hobieredes hecho, 
que jen ello me ferVireis. De ¿ ordeya 
a x.de tSfbri ldetMtXf.LjCX. aüos. 
Yo HL REY. Tor mandado de f u ^ a - * 
gefiadyJAartin de Ga^telu. 
5 * Fueron afsimifrno Coroniftas 
deíte prudentifsimo Rey , el Oblfpo 
de Pamplona Don F r . Prudencio de 
Sandoval, los Doótores luán Gines 
de Sepulveda,y luán Paez de Caf-
tro, Eftevan de Garibay , y Antonio 
de Herrera, y preció en tanto eft? 
empleo, y honor , que eferive el M* 
G i l Gonçalez Davila en el theatre 
de las grande^Je J^ladrid^ lib .5 .foL 
2$o.col.i. Y quando los mifmost Re-
yes querían honrar la fantidad, y ir-
tudyy letras dealgünyaffklfa, leda-
yañ aquejle titulo . aunque no eferi-
yieffe hifioria -• afsi lo p la t i có el Bey 
Felipeli ,que honró conel a l 7)oclor 
k/fftts vJVlpptanoque fue el que to-
dos faiemos. Y con el mifmb Real 
exern-
EN EL REY NO DE 
e'xemplo florecieron por toda Efpaña 
;ca fu Reynado ios homures mas doc-
tos , y verfados eri hiftorxa que hafta 
aora i*e han conocido, bien que folo 
los que referimos arriba gozaron el 
cargo ¿é Coroniftas Tuyos ; el nom-
brarlos a todos era dificultOÍa , y piro-
lijaemprefa, divèmos noiWas de los 
de Avagort 5 el Arçobilpo de Tarra-
gona Don Antonio Aguítinjcl Obif-
po de Vrael Oon lum Gar<fia de O ü 
•van) Geronimo Zurita, Don Geroni-
mo de Bolea j Geroninio de Blancas* 
I.uan GhriftoA'ui Calvete de Eítrella^ 
Micer luán Perez dé Nueros , los 
Macíh'ds layme Exetich , Domíngd 
Perez, y Diego de Éfpes, luán D íaz 
de AU.H y Marcillajluàn VerçolajGô-
falo^y AIUOQÍO Perez^jVlicer Martin 
Miravete de Blancas 4 los Doítores 
Diego de Morlartes, Francifco de 
Sanca Cruz > y Martín Lopez de 
Jiaüo j y ou'ós muchos que no ocuf" 
r-en aora ; pçrcíbiendofe de aqui la 
precifa razón de favorecer los Sle-
yes aeítos eftudios, pues no de otra 
.inerte íe aficionan los hombres, y fô 
-hazen excelentes en ellos»* 
• 4 * Deieoro,pues,efte Rey de ho-' 
rar a la biítoria, y fus profeflbres, y 
•que no fakaíTe el precíofo teforo de 
•las norLius^para farmar los eferitos y 
confidsrando^i otra pajrt'e*^ tfúpof 
t&ncia ds cj-iteponpapelis^ àomõ quieii 
•por nisdio deílos m / i e ^ s &l mundo 
'defdefu Rf&k&psísnto , j/wfó reducty 
orden 'éu##% 'guardtii'tki eferiitt* 
iris^ntig«as^d4rtãmad4's^orÇdjiiU4 
rief¿o de j>érdetfe^y fMfófàirfeiéõ' 
• mo muchas c¡ue oy fêúèfèWfWtafet-
3>iiciodeUCorona ^y §ié»'kh'4àt->4jpt-
j los»Paia efto dlípufo eri el aña 1̂ 62. 
(fe^un vn memorial qUé^icí-entiem--
•po dei Rey Don Felipe j W u - Séct^-
-tario Don tuáíi de Ayalaal Preíiden~ 
'K€ Caftilkjparaiafdipiiiile deiori 
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• gen,aumemó5-emíctvacioh ,y eftado 
•dei archivd deSimãcas,/ la cudofa di 
íigerteia ^ ponia enc^o el^e í>66.co~ 
tao afirma Luis Gabrera dê Cordova^ 
cuyas fon las palabras q fe copian arri 
ba, c» Uhijh de T>on F e U p é l l , Uh.'j* 
tap.p.foLqz^,yóiét.z quien figue el 
Autor de la f ablación •'^üé&.dé-Éf* 
fan yap .tf-.fàhi*}. qi!€ perfo-
na libre ¿e otros hepociós ,- y platica 
'en'clvf»'delcfe'^'apéles'-;fe^ie^f»lcaia 
reCOger-los^y ordenarlos en puefto 
fáauro, y fif^òa lo qual íuefféí vti-
les teniendtíféü;láíüaño, y fe defetiv 
dieran de los embates, y ríefgos que 
fuelen padecer ^icguíi'&/vW el año 
idc'Iji^* cori õcáfiOft de; lás <3c>ii)uni-
:dades de CaftiliájCUyos ¿nféi*ces au-
tores, y los de fu fequito Itís procura-
ron confundir, y ocultar, con el per-» 
«verlo fin de dèvorarlô t ò d o , fy teme-
rbfos de que pára lo veniderofljo èfUár 
daflen la memoria de fur é&Orfnídad^ 
•que no podia dexsí de paEífeéti fea -a 
losminhosquela;doitietiáft?^í 
-no ei Reyj qivefe bizitífe el díípofrtb 
de las eícritUías en U'Vi lU dt Siman 
casUugar muy'í'uette^ éa¡¿fi&érá!í4ci 
rio Piíuet:ga;, f díftant^-dorle^u^s 
•fõlo de Val ládol íd , dortit-^ttíoneb 
-íéíídia la Certe'.,€0rt q ú f f ^í-í í l io 
^s^acómodâd©', y pídpfíô/Mrli íbr-
W&o í ^ í ' a v l a Êêò oficial de Bftado 
-âi^Sèétkif^ÚocKifúà-'- Peie z 5 fe« 
$ iúhU m f & w k i re.nta-que tiene yà 
-ãiítoérttójylt; dtò diferentes^^Gedulas^ 
^íòt^etiés pafa los-Confejps i, Minif-
'tfiSs,̂  -pe*fôrtâ\ particvilares,para qUc 
t é etttrègafl^W* todos ios papt í es con* 
^r^titei à a<|^Ua iiiten^iqn^ids qua» 
Its 
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ksavta dc*eco¿er,recibir, y compo-
ner , executando lo mi íbo cn los que 
adclatue^&uaífe ; y mandó cjue ce-
pendiera folo cite archivo de las Rea-
Jes Cédulas defpachadas por el C o n . 
, fejo de Camara,como lo advierten 
C a br e i^hiff*frÂici .foi. 4 2 5. c ol. 2. 
cl M. G i l Gonçalez "Úàymltb^.del 
. theatrJc Us grande dt JfAadrid^fol. 
40<í.íra/.2>y el Autor<¿? Up^bUc.ge-
mrJe£fpañ<*fn d mifmo lugar .Pu-
fo rança dÚigencia en efte encargo 
,cl Diego de Ayala , que fueron inü-
.tytas las eferituras que juntó, defeu-
.b'riehdo las de losComuneros en vna 
, cuba en , Valladolid , y dio buena 
. forma a las que andavan confufa-s/ui 
.diftincioii de tiempos,y eípecies^en 
.los defvanes de la Fortaleza de SÍ-
. mancas» 
¿ Y aunque todas las efciituras 
vque ay en efte archivo» ion Reales > fe 
divide en dos gene ros s e l primero de 
las toça^tçs al patrimonio , y patro^ 
nazgo R e a l ; aqui eftàn las Buias^or 
.donde a los Reyes de Efpañales per-
ctCttece la ptefentacion de l o s A i ç o -
..bifpados , ôbífpados ^ y otras Pre-
||»endasEcíefiafticas,las de las tercias 
.BípakSàçenquifta de lasIflriias,Reyno 
de Granada , incorporación de los 
Macftrazgos de las Ordenes Milita-
.res,crc€CÍon del Tribunal del fantp 
. Qfiçio J de la Cruzada , Subíidio, y 
J^fcufado/efomiacion de Ordenes, y 
.Monafterios /Capil la Rea l , y vatids 
( jpbijçosay gracias;.Us inveftidur 
!ra§ 4(?l Reyno de N á p o l e s , y otras 
í«fcr!|ujras j^uc tocan al drecho de 
ü^ueí Reyno, y al de ¿Sicilia, Eftár 
¿ o deMilan3Sena,y ios demás q tjene 
ffu M^eftad enitalia-jais capitulacio-
nes con los Pont Vfiç4%y Potentados, 
ia^d«las Coronas de Aragon , y Ma4-
yarra4a^tes de incorporar fe) las 
de los ReyeSide Portugal j ç inform*. 
clones en drecho fobre la fucefsion 
de aquel Reyno¿ ¡as capitulaciones 
de los Reyes de Francia, Inglatería, 
y Cafa de Auftija,y finalmente todas 
aquellas en que los Sereniísimos R e -
yes han capirulado,hechoja2 es, tre-
guas^ li^ascon qualefquicreRcveSj 
Principes, Potentados ,y Señoriasj 
los juramentos, y pleitos-hciDtnages 
hechos a Ips Prin ipes herederos de 
.Efpaña por, fus Coronas , y las de-
más incorporadas en tila Monar-
quia 3 los teftamentos ,y codkilos de 
los Reyes , y perfonas Reales; las 
leyes , y praomaticas , compras, y 
cartas executórias , y uf imiimo to-
dos ios papeles tocantes al patrimo-
nio, y patronazgo Real j lbs de los 
Confcjos de Eftado,yGueira3corref-
pondencias,confultas, y rei'oiudoncs 
luyas. 
7 E l fegundo genero de archivo 
fe llama de parres los papcles,y co-
fas que ay en el,fon las vifitas de per-
fonas particulares del Conl'ejo, y las 
generales de otros Confcjos, Ghan-
cillerias. Audiencias ,y Tribunales; 
las de ios Reynos de N á p o l e s , Sici» 
l*a,y Eftadode Milanjpleiios feneci-
dos ©a todos los Confc jos 5 reoiftros 
de Cortes, y papeles de las Secreta-
rias de la Camara, indias, Ira lia, Ha-
2ienda,y de lasdemàss y vltimameii-
te todosaquellos papeles, y eferitu-
ras-que en qualquier manera fe def-
pachan por los Tribunales, y Minif^ 
tros de la Corte : y para cada veneró 
fe tietie fu fala con los indices, ¿ in-
ventarios neceflarios para fu mayor 
inteligencia,vfo,y defpacho dé lo s 
negociossafsí de oficio ,como de par-
tes. Los Secretarios qwc ha ávido cxx 
e-fte archivo en propriedad ,foa tres, 
piego-de Ayala, Antonio fu hijo, y 
J^On luán fu nieto ,<]uenpfabcmosn 
;viveini íjfien jc ha fucedído; halla-
nr.oir» 
nioflos reòomêdados a-.toáús ppr muy 
-famoíbs paxa;efte empleó» \ \"- • • • 
- \ \,8 Del memocial de ©ow luaA de 
. -Ay-ala ^ y.df lo^ue Cableéàt efòríve, 
parece fe inhere, que fe-èífipeÇÒ èíia 
.grande; aájPíT el';afio i ^ U y e^c fot 
í t t u ñ £üvq'&méntt làbòtíoi1^ y-dtféar 
.«i Rey ponériít'Én: la vltíiftU^pfer-tie-e-
xeion^oedeauria ett el de i5¿¿¿que cõ-
ídircíeíTen. en la mifma otras períbnas 
de cxpedieiõii,è inteligencia jde don 
como Geionimo Zurita era muy fa 
«oírecidofuyo por eíte crédito, y por 
•la grande confiança q hazla del para 
efta calidad de encargos, y negocios^ 
í*egü avernos reconocido en otras oca-
iíones,lc mádò luego al principio del 
año ijóy.Loq fe vè en la ReaÍCc4vvla 
que fe ii^ue^ E L RÍY. For quanta 
a&s doemos fié® informado j com® k 
yaufit de nof aber recobrado^y puep-
to en recaudo las infiruc 'cíones^memo^ 
riitles^ cartas mif$i)>as^ efertturas 
otros papeles CQncernitntes a l efiado, 
y negocios públicos ^ue los Embaxa>-
dares, Se-c ret arias ̂ Mivijlros, y otros 
Qjiçiales , que han fido n uejiros -¡ydel 
Emperador ŷ Rey mifenor y que efld 
engÍQria^y de los feriores Reyes Cdt&-
UÇQS , tuYteronrtnuchas de las dichas 
ef".rituras ̂ y pápete sfe han perdido,y 
otras eftàn en. poder de los herederos 
dé los dichos jtáínijlros , e'de otras 
ferfonas que por di^crfds > ias Idshaií 
efrido-/han tenido a fit poder y é que 
aunque algunas de las dichas efirU 
turaste'pápeles fe.recohratf^e'efla» en 
el nueftro archho ée.simanvai ¡, no fie 
hafacado delias rèldciony Mt' fátieHè 
entendido loqueen ellas fe cúhtiene^y 
que anfldelas cofas paffadas cotièej--* 
nietites a l ej}ado-,y cofas publicas , no 
dy la noticia que coribendriapara la 
buena dirección delas pre fintes ,y di 
las que cada dia ocurren. T que anfl 
mifmo Us per fonas , que tienen 
r^£f£ri>it.has;hdfl»M4S0ê •corwicas no 
tientn ei fu'ttddmmto , f lu^qpe dt-
tyriap •tener ̂  paTà.qúe ay-a. deK fóficofas 
"paffadas la Jter^dtra,xy xpaiticitlar 
•meworia ̂ B fytde ^kr^on.m^oà d.t 
'lo. q«al feria dc'praé^eimp^rf^mciayé 
'btilidad^qu* thdfrs lo^dicdj&ŝ p^Nslfiŝ  
y¿tfcritu rfts fe sobraffen* sy&tefygfcfi* 
fek iyfepufiejfen en rt diçèpmr^Jfíbo 
de Siman cas yjuntamante. ̂ okdast :q*tè 
t n é l eflén^éq las^tias^y l a i c a s fe 
>¿ej]'en,y rtconociejfeftyéfefacaffe dê  
iiasreiactoM ̂ poniend^fodajiJas. cofas 
dtfufianâi4:}y-qu.e,i^porta^m^em!l^ 
rtapWla b&èfia ordéji^y ejtÜQ jq̂ e ¿¡«J. 
ymteffiyslz M ^ é / ^ ^ f M ^ ^ i f ^ ^ ^ y p a i ' 
ftio Im de nvejh&Ctínfefa, %^]f!^m#$ 
^ue afsiflert y é e-ntiejdttá&iti&ifíiè 
de ejl&do .¡é^i)fièrm ^tí^it^emftyy t^-
"iñeffen ̂ quando ocurrkff: fen mcéffdi. 
fivtf.tktt?on$ -n oticia de las cofarpafr 
fadas. Vítiftpnt-endiendo qu êfl̂ mn---
yieneanUeflroferPicio^e akbi^n\ybe^ 
nefieio publico p̂or- la fmjuqffitfMt 
teñe monde >os Geronimv ^"Mütdta 
nuejlfo secretario , e'po.r la éxptrkn^ 
cia\y habilidad\y otras bvenàs, •cali-' 
dades que e» >ÔÍ concurreh 'yàHmbs 
acordado dey>os nombrar^cadho^gria 
prefente os nombramospjkah fufo~ 
dichote >os cometemosyy^mafíéamos^ 
que vengais cargo ŷ tuíâadç pt&teà* 
ger las dichas injfruèciones ̂ nemorda-
lesycartas ,y eferituras xtçtys dichàs 
EmbaxadúresySe^cretariassHi^ra^ 
y otros Oficiales- que. b* fido nnefiros^ 
y de "ios Reyes nuefiros anteceffdrés^ 
qwe'eftt'n eñ.ptfder de fus herederos ,© 
demras qualpfquierè perfõnas ŷ en 
qualéfquiera partes ŷ lugares-¡para 
que aquellos fe llenen a l nuefify archi 
yo dé sirtianras, e'fe r'cojan ^ t'guar-
denentl ^juntamente con fas demás 
que dépyefifrtexy alli .Tpara efie efec 
t-o os daremos ̂ y mandaré mos dar to* 
das las cédulas^ cartas *y pro^ifionti 
\ , nuefi* 
i 
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nueras que feran necejfarias ^ anfi 
f a r a los dichos berceros ̂  y per fonas 
Cft cuyo poder efldpkren , tamo pitra 
las I k p c U s , é nuejlros JAiniftros, t 
QficiMès q»c ios compilan , / apre-r 
ptie» , "é- den a efto fa)>ar , y Ay uda,: t 
ff)<mdítMV*próí>eer*n h orden que eti 
éj l s f ídcl f tener >pam y W tjhfe cum-
-f iàtfwffot cofias\y g<fjhs qvefe h » -
ytfr6»\d^haT{er, y todo lo dem-ds. t 
ôtrcrfò^ox tn*»dXmti&Yq#* >esJte*stf 
- r è c d ^ p a i s las dkb ts mftrmctomr^ 
niematèdles , cartas , j otros papeles 
t ò c a n m zt ejfado ^y negocios públi-
cos , fue deprefente e^tn en el dicihrQ 
drchñt&de Simancas^los tjttedçnuer 
>ô adslmtefe trft^erèn^é facueis d ^ 
lios la relación ,e memoria en tadulo 
^ums^recieredefujhncia^y en q&s 
cói&inieTela ay^poniendolo-por htie*. 
n» ordlnrg efolorfualPbos acofiáhrats^ 
efabréis-ha'^er.E que para efie efeito 
l>àis a ta-dicha Vtila de S imancas A 
Sfsijlir-,y intender en lo fafodichtipor 
el tiempo quefcrd neceffarioie' Nos o* 
mandaremos ̂ que en la Fortaleza ds* 
l ia a donde ejld el dicho archivofel>os 
peñalc^ de'apofento^para que cõmás 
com^didad^e mejor difpofieiunpodais, 
afs iprálo . fufodichò , è entender en 
lo qucpor efla nueflm Cédula yos ma^ 
damas i t a l .^i lcaidé , ê f u Lujarte-*-
ntemede la dicha F or tale-paloma n* 
damos afsi^e a Diego de ̂ y a l a nuef« 
tro criado, cj-ue tiene cargo del dicho 
archivo, para qtte i l os dé dichospa~ 
fitlfí vy tfcr¿turas ) y os. ayude en Jo 
<que fetA neceffario. Fecha eñjvia-* 
dridacator'pe de ,Mar^o de mil qui* 
nientosyfefèntay ^ete anos. Yo EL 
RB x. Tbr mandado de f u ^Magejlad^ 
Francifco de Eraffo. V . Jtfageflad 
manda al Secretário Zurita^ que ten-
ga, varved-e recobrar,ytecàger las ¿nf 
t me tioms^memOrUles^y -oiros pape-
les tocantes a eflado yy negociospu* 
hlicos^que eflrfpieren en.poder de qual 
quicr perfona^y reconozca los que ef-
t á n e»> el archivo de Simancas ^y f a -
que la relación deellos.ry los ponga 
p4ir memoria. 
$ * Np pudo fer mayor la confíaiir 
•ça que el Rey Don Felipe h i z o d è 
Geronimo Zurita > pues le encomen-
dó negocio can iippor.tanceíCOffio ¿ra 
buic^t los 4>Ap.<;Lçfi,.çie efiado deles 
Reyes Çaçpik^s^4e.l Etáperador ^ y 
í uyos,püia que deftos,y de los que y à 
avia en e l archivo de Sím«Ticas, for-
maíTe vna buena n\bnca,quc le apror-
vecharajy a los dê iu Gonlejo , quan-
do la ocafjon lo pídieírc,reglando fus 
dilcurigs por efias pautas, con que fe 
aíTeguraííe la dirección , y el acierto 
en los calos arduos ¿ lo qual es el 
fin de la hiftoria^llanu.ndoíe por eífo 
maeílva de la vida3potq advierte lo q 
pafso, para q fe imite, íi fue bueno,y 
para que fe repare, y huya fi es malo: 
De aqui es, que entre tftas conve-
niencias del Real-Eftado, no omitió 
el Key las que podían mirar al mayor 
delempeño, y credito de los Hilto-
riadpries por cuyo 'motivo juntó 
también efte tan rico teforo de noti-
cias en el archivo de Simancas, pre-
viniéndolo exprelfamcme como ft ha 
viílo vpara que falieífen mas peffec-
ras,y Menas nueftrashiílorias ,las e i -
tinuífen todos, h f̂ta loseftranoeios, 
y gozaran los eferitores de eílos bĉ * 
iieficios que reconocen cada dia,^ en 
grande loa de nueftra nación , y del 
Principe que diò la primer forma pa-
ra cofa tan feñalada.* 
io E n el mifmo día 1¿ defpachò 
el Rey las dos Cédulas que fe fi-
guen , con fin de que Geronimo 
Zurita eftüvieíTe bien afsiftido ^ y 
toroaífc muy de propoíito el encardo, 
y execuciün de lo que lé cometió! di-
ze la vna Ce4ula afsi» %% RH*. D q » 
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JEi¿genio deTeralta ^nuejlró Alcaide 
de I4 Fortaleza de la V i l U de Siman-
cas , ó y^èjlró Lu^rarténienté : Yo he 
mandado- a Geronimo de Zttfritajiuef 
tro $eerétario¡> que teaga cargo de re- • 
l obrar^y recoreplás infirftocioñesfâè 
moriales ¡¿y étr&spapeles ,y éferitu-
ras dcEmbáXadôres , Sè-cretarios \ y 
otros iMinifiroi^Oficiales naejbros^ 
c[fieejlubieretuen poder de fus hcrede-
ros^y ã è o i m s ^ualtfquíértpérf was: 
y.àflsimifmò^que^eà reconozca los 
táltspafèles tocantes aèflado ,y ne-
gociospahlicos quê de prèfentê ejldn 
en el àrchtpo de ejjfa Fortâle^à *y ios 
qué de riuébo fe tru&erén ^y Jaque de 
elhs cierta relación^ y mJèmoria 
ponga todo por la orden:-, y forma qué 
conVienè., y paira él dicho efetlo Vaya a 
la dicha villa^como f è cóniienepor la 
Cédula qué le ábemós dado* Y porqué 
nfiejlrd Voluntad es , que' aí dichò Se-
cretário Zurita f é dé en ejj'a dicha 
Fortaleza el apofetltò de que tuViéye 
necefsidadpara-fupérfona^y fus cria 
dps¿dondz pueda éftar^y réfidirél tiern 
po qvç aí ejh¿)>iere: os mandámos,qué 
luego que ejla Cédula fe os mojfraré, 
deis^y hagáis da-ràl dicho Sêcrétario 
el dicho dpofenio , qué pára él dicho 
efeclô os pidiere¿y hubiere menéfier$ft 
ponér en ello . impedimento al^uno^ 
que afsi és nuéfèfa Noluntad. Fecha en 
¿Madrida catarle de Jtáav^o de mil 
y qúmievtoS f féjenta y fiété a ñ o s X ó 
B-t R* y. Tor bandado defu ¿Magff* 
pad^FramifMdè Erajjfb . .^í l ¿¿Icai» 
de de Id F&rtdlé^à de Simancãs, que 
dé al Secretario Zurita-él kpófento 
que buVieré mé/ièffcr ,él tiempo que 
aJli ejluViere én tendiendo in las pape-
les del arch ¿yo, 
U L a otra.Cedula es del mifmo 
tenor que la paírada,y fe dirige a D i e -
go de isíyala^ nuéflro Criddo, que te-
néis edrgo del árchiyo de U F<rtWkj. 
^¿t(de' Simancas , yjel orden es : Vos 
rmndamos^quepara el dicho efecto le 
mpftréh los cafoms -y lo demás en que 
tjldn las tales efcr¿tur¿¿>y pápeles^y 
recaudos \y afsiwiftnq. le deis relación 
dé los q u é efluYier e n en p i r a p ar t ê pâ  
ra que él hágalo q^eporj^osfelepr^ 
denare, dandole^pma ullo, l/ts: àd)>er-
tenciaswp faVot yy ayu,da que os f idie-
re^y fuereneeejfarm poner enello 
imp edmento. algum q̂ue afii^s^uef 
<& Voluntad.Feaha en ijtfadrida <r̂ -
tort̂ e de ̂ Mar^o de mily qúiniéntoí 
yfefenta^yfiete. Yo EL REY. Tor ma- , 
dado de f u iM*gf)htd i Francifco.de, 
Eraffo.A friego dé Ayála^queadvier-
ta a l Secrétario Zurita ^ ^ u é y a ^ y i r 
los papeles delarchtVo dé Simancas y 
de los I huViere alli^y jen otra parte» 
12 * Con elios defpachospuíb lue-
go en ejecución lo que le mandava ' 
el Rey, íiendoie de mucho oi]ft,o el 
empleo 5 por fu natural afición a. par-; 
peles,averfe criado en èllc3s,y eínUç.? 
vo exercício que tenia de Coròn/íláJ 
de Aragon , para emiqüeccr , y. con-
cluir con tales medios fuhiftoria, eti 
grande provecho dela caufapublica^ 
y luftre no folo defte Re y no , fino d ç 
toda Efpaña ^ a mas de lo.qiie fe inte-
reflaeíl lômif imel fervkjoRealv Â 
•vifta deftas of denes, que fon nan par-
ticulares , y de lo mucho que trabajo 
iiueítro Zurita em el^fechivo desSi-
mancas, caíi por él tiempo en q feña-
la Cabrera f« erección., nos haze é í -
traneza, qué deceíiiendofe a tratarla 
en capitulo enteto, aya omitido efta 
efpecialdad, que rio cede en menos 
cliímacion del archivo,que de Zuri-
tas el qual recogió infinitos papeles^ 
v los etteaminò, y acomodó en él, for-
mando fus rubricas de todos , de qufc 
t-cnemos aun las de veinte y quatro 
arcas que enrregó el año de 5517.0^ 
m. MAsia.de.Velaícoy de Guevatã?-
h i Ça-
8 + 
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Camarera mayor de la Re/na D r í u 
Germana <ic Fox , por iv.iurtc de fu 
marido luán Velazquez de Cuellar, 
Contador mayor, y Maçftrefala de la 
Reynu Católica , Ayo de los Princi-
pes Doa luán, y Don Miguel,y C o -
mendador de la Membrilía en ia Or-
dtn de Santiago , que murió en eíTe 
afio,y los tcnia'cn ?uarda fuya pot or* 
à t n del Rey jay « n e f u s eferituras fin 
oularifsinaas noticias ¿olcfiafticas, y 
féculares de l o s í U y n o s de Giftiila^ 
ráuy necefiarias para la hiftoria -.afsi-
milmo tenemos otra rubrica d̂ e los pa 
pelies de eftado del Secretario Ga-
briel de Zayas ,^ue diò al mi lino Zu-
rita en Madrid a j.deAgofto de 1570. 
e í Secretario Antonio Gracian, y cf-
tk originalmente firmada de los dos, 
y de Diego de Ayala, Tenedor dt las 
eferituras Beaks del archivo de la 
Fortaleza de Simancas (afsi Te nom-
bra) d qual fe encargó xieftas, en la 
propria Madrid a t6. de Noviembre 
de 1572» y Toa en gran numero, y 
muy vtiles todas: otra rubrica guar-
damos también de los papeles que 
mandó Zurita en fu teílumentofe en-
tregaran a orden del Rey, y algunos 
Cn próprias manos fu.yas 2 los quales 
avia recogido para cíle archivo, del-, 
pues de vtiliçarlos en componer fus 
hiftoriasscUtnpliòloafsi fu heredero, 
y hijo Geronimo Zurita de Olivanila 
cantidad es crecida , y la calidad, 
cartas de Reyes,Principcs, y Minif-
tros, y apuntamientos, de cofas del 
«lempo del Emperador,precifo to-
do para eferivie fus hazañas con 
la perfección que fe deve , y convie-
ne , de manera que íin repetir lo que 
otros han dicho,fe forme vna lucidií-
fitna,y cabal hÍfto£ia,y mas,pamcular 
de vn Reyno,en cuyasnotiaasno to-
cáronlos que la hizicron general ,ò 
U i han ^erveitido en p.crjuizio, y 
agravio fuyo, comoanofotrosnos íi> 
cede , fe «un fe deícubre y à en loque 
han ido reparando Leonardo, y Su-
yas , y advertiremos tambkn cn fu 
continuación. * 
12 * Vitimamcntc,fuc tal el cui-
dado que pufo el Rey Don Felipe tu 
el archivo de Simancas, que crecien-
do con el tiempo el ni mero de las ef-
critvu'as,mando edificar nuevas falas,, 
donde fe eonfetvaflcn con el acmira-
bíe concierto que tienen oy,y para la 
execution embiò con la rraza-, y or-
den a luán de Herrera fu arquite&o 
mayor. E n el año mil y quinientosy 
noventa y dos,vifiiò fu archivo,y tru~ 
xo a él muchos papeles, y entre ellos 
en vn cofrecillo bien guarnecido ei 
proceífo que causo cerca del recogi-
miento del Principe Don Car los ,y 
lavilitaque de fu mano hizo de fu 
Confejo Real de CaíUlla:mcjcrò con 
nuevas ordenes la co.npoíicion de los 
pápele? «nombró mas cofiadores de-
iios; mandó edificar otra fala cn que 
fe aífentaron los de la Contaduría, 
Efcrivania m^vor de rentas, y libros 
del fueldo,y delfalvadoj en otra reíi-, 
dencias, pleitos, efpcdíenre* , encor 
miendas^repartimiehtosjCon algunos 
de notables antigucdades,y cofas me-
morables de las Indiasj en otra pape-
les de Comunidadessy en otra jos cu-
riólos difeurfos, y cartas de Reyes, y 
Potentados,y los tocantes a Flandres 
defde fu rebelión *. todas eftas pala-
brasfon de Luis Cabrera de Cordo-
v a ,c i ta do ar ri ba di ft .iib. 7. cap .9. f o L 
^ . c o l . i . y 2.y ha parecido copiarlas 
para la mayor noticia de lo que per-
tenece a efte archivo, y para que fe 
vea el cuidado,y zelo dei Rey en fu 
ordenamiento,y ereceion,reíiütando 
de ai quanto eftimarxa el grande fer-
vicio que le hizoeneftonueftroCo-
ronifta.* 
C A B i T V L O X V I I L . 
h í ^ í Z E t M £ R C E \b E L R E Y . 
•Don Fel ipe l i , del oficio de ^MaejhrO" • 
RacionaLds Zdrago^a aGero* . . 
jumo Zurita* 
SSÍ como en la Cafa Real 
_ |¿ de Aragon ay iiiítitiiidòvn 
o;ficio para examinar, y juftificar las 
cuentas de los emolumentos, y bie-
nes que tocan al Real patrimonio, y 
fe llama el que loexeice , Jílaefiro* 
^Racional^ avíendo díípueíto fu juríí-
dicion, honores,vtilidad,y Lugarte* 
iHente,y Efcrivanos que ha de tener, 
el Rey Don Pedro IV*. en las ordi-; 
naciones para dicha Gafa Real , que > 
sftableciò en Barcelona el año de--
1-544» a i5.de las calendas de Nov ié* 
bre ^part. 4. ordin. \ .y %. fobre cu-
ya miticucion eferive largamente et 
D Owt. AndresBoích/a los tño l s deho -
mrde Cathalunia^yc. lib.z, cap.4^, 
fol.zl6.coLi.y 2. También en la Ciw 
dad de Zaragoca ordenaron los Re-, 
ye s ,a eña femejança,que huvieue 
otro Maeítro-Racional, el qual refi-
denciura a los que adminiftran fuste-» 
tas, para que cuiden de ellas ,ño la s 
difn"¡imiyan,ni fe las gaífcen,antes con 
inuuílda zelofa las procuren aumen-* 
tar. L a primera memoria que halla-
mos defto e.s en la nueva forma que el 
Rey Don Fernando I . diò.a) govier-
no de Zaragoça eftandoenCambrils, 
Lugar dclCampo de Tarraoona,a io.> 
de Deztembre de 1414.de que habla 
nueftro Zurita tom.^. de los anal.lib. 
I2.cap.qo.fol.iof.coLi.y concurrie-
ron ai decretar el Rey eftas ordina-
ciones,Don Pedro Sagarrlga , Arço-
bifpo de Tarragona,D.AlonfoBurra-
fa,Obifpo de Salamanca ,Enrique de 
Villena , Don Bernardo de Cabrera, 
Conds de Momblanch , y Geraldo 
Acaman dé. Geryí ikin ^Gorerttadfe1" 
de.Cataluña5,acale f n.&tta. vpí^mea 
defde c l / è / , ^.^<aj}a el ^..defte ofi- , 
cio vy fe r<íerva: ¿i Rey l ^ íMpiina-
c¿oii5como tQ^os íusXu- , 
Caííòres-.en elxegiftro de^igs^ofcQ,-
munes de <iichaCiuáa.d de;i£i$.en,ei 
fo-L j Z . 'S.ñ.SL copiado eL.priroÃr ^ i v í - . 
legio de MieAra-Raciong^exp^éMp. 
legun el tenor de eftas ordiftaèiones,. 
a tavor de Gonçalo ¿e la Gavaileria» 
Giudadano, de qrTÍ6 fe tenia por muy 
bien fervido.el Reyjfu dataxsetiVa-
iencia a 2. de Março del mifmo^fto.*; 
a Era poí los años de i.$ép. Maef^. 
tro-RaciQnaL.de, 2Ímgoç-*J4ig+i*l de 
ElpiraljV fe hallava tan enfètmçvqWe: 
creyeron muchos vacaria fu oficios 
avifofeio Gercnimo Zurita.alCarde-
palDoaFrancifcó de Mendoza y Bo-
badilla,übifyo de Burs os,gran favo-
recedor, y patron de los eftiu ioíps 
como en eftos calos obra tanto la pre-
vención,y folicitud,y aquel.Priíicij^jS. 
era muy experimentado, y dieftro eu 
los negocios de la Gotee ̂ efcriviò loe 
?pa Don Pedro Fernandez de" C a -
b'Ci'ay Bobadilla, Conde de Chin-
chón, del Gonfejo dç Eftado, Atavó» 
è Italia,Mayordomo mayor de Felipe 
I I . y Teíbrero general defta Corona, 
para que haziendo iugar.çivJg gracia 
del Rey a GeronimoZurí t^ honrara 
fusler vicios sy Je hizieíTe^neíced de 
efta provifiorç-dize lacart3;af§i;»>ÍfjÑ 
truel de Mffifiíl ^ue j i i^ea f u ^ a ^ 
gtftM en el oficio de RaciotmldeZa* 
rago^a qMllJtntati^entiendaque efld 
tan e n f e r m o m puede mu* 
çbos dias porque es oficio de con* 
fian-^d^y que fe ha de proyeérjio fola» 
menté en natural de aquel Reym^pe* 
ro enperfona graduada en los oficios 
dela Ciiidad-.y en el Contador Geroni-
mo Zurita ^ allende de concurrir to-
das eflas partes , y ayer ferbido de 
$e-< 
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SecreWtdo del Confejo ¿c la vcnertl Uyiclori» que los católicos hubieron 
In^quiftcion tre-^eañvs ,y dej'pucs de de los heredes ,jy no he rcfpondido a. 
CoñPadór ôtrqs tantas 4jejidtendo en ella cfp erando ccafion^y U yttefe of re 
Zar¿m^aj¡/t el cju*l tiempo bafer^l- ce es,que yo efrr/>í) a l j eñor Conde f u -
dô comb Creo ViS .es mf&rmado^enca- piteando a f u Scñoria me la haoa , de 
f<tp de'}nucha importancia en aquel que abiendofe. de proveer el cpcio de 
Èeynòtffp-eradei^perfona muy do? nacional de Zaragoza por muerte del 
t a , y 4k miiy rdras partes ¡ y de toda que aora le tiene fea en U perfma del 
yirtud^'-á qitieM-yd tefogo muy parti- Contador Gerommò de Z u r i t a , en el 
cMhay a^í^n oBlègacíon ^y afsi no qnal defpues defer natural de aquel 
p ^ i é d ^ ^ a r d e f u p l i t â r a V ^ . w t h a - . Réyno .y muy experimentado en las 
<¡^rntwe4d6 queel cantador p a pre-' cofas ,y ojíelos dèl^es hombre princt-, 
feptié^y^ppóbèido.m él oficio, aporque p*tl en aquella tierra ¡y muy dotlo^af-
ciértfc entiendo qué ejld Cn mano de. fien letras ¿orno en qualquier genero 
V . S .prfycer t i que qüifieré j y que eti de negocios ^ynoáy nirtg uno que con 
nwgunW "Concurren tan cumplida- mas ra^on dé)>a fer preferido y ni en 
menté Tas calidades que fe requieren q&ien ta?i particularmente concurra 
para e'fy qué f u tMagefiadfe halUi~ todas las p a r t a que fe requierenpa-
r&Pan hiénfefbido como en lo demás-- ra el oficio i y porque ¡¡endo ejlo afsiy 
qué haftaàfuife le ha tncoméndad»^ dbiapoca necesidad dé ha^er yo ofim 
y pór 'qüeeftoy muy conjiado^quéã>ien, cio con.el feñor c onde ,por la mucha 
dofe deproyéér él oficio, V-,S .me hard obl'tgacion^y afición ^uetengo al¿ro//-
ejtemércèdjeniéndotafflbiénatenciott tadorpor f u perfona ,y letras ,y por 
a l fefi>icio de f u Magefiad , m diré otros refpetos jio he querido dexar de 
mas ) de que cierto lo efiimate ex ma¡jt ha^érlo^nidedé^ir a p.m.quangran~ 
de lo quépodriade^ir. Hueftro Señor dele recibire en que tenga la mano 
guardé ^y acrefeiente la muy ilufire con fu señoría, para quefea preferi-* 
perfonay éfiado de V^ .comõ defeat doy nombrado ^pues es cierto quefu 
de circos a xac>* de Enero de ^6-$. JWageftad proveer d el qué fe l enom-
De fumano %faàt-.V .S.t-sngaporcier brarey el nombrarle entiendo ¡queef-
to ^que noés cumplimiento lo queef ta en mano delfeñor Conde ^y por fer 
cr 'ffio en (fio. Servidor dé V . S ^F.CAK- éiérto^me la hará>.«?. en efiô  como en 
éiKftínBVRGÉist. todo lo demás ¡cejfQt Nucflro Señ-or 
' 3 Defeofo el Cardenal de perfí- guardé, y acrefeiente la ilújheperfo-
donar del todò fu incerpoficion > eí^ nay efiado de^\m. como yo defeo : D e 
ctivío también a Don Diego Fernán- g í r e o s ¿25* de Enero de 1^6^ SerT>¿-
^ez á^Çáfctera, y Bobadilla, ptirao- dor dé>.m* F.CARPINALIS BVRGÉN. 
. f^kci del Conde , y le refiere mas 4 Ho fucediò la vacante, con que 
^latattiente la calidad,y méritos de no tuvo efe&o la lolicitud ,y defeo 
nueftWCòrbnífta, empeñándole con del Cardenalj fu autoridad era gran-
ifiny vivas razxstlcs a que foliei te a fu de para todas las cofas, y refpetavale 
padre, pava que -ws pierda de villa fu mucho el Conde de Chinchón 5 a va-
^etkion^y la ettcamliifi âl buen logro car el oficio es fin duda que por efte 
"^;]&v|â:dpctar • dhe la canta aísi: medio 1c htiviefa confeguido Zurita. 
¿Mt iy^tnde w è r c f d m é h i ^ m . c$ * Fue el CardenalelTrincipemas ce-
f u came \y con l&s buenas nueras de lebrada,de los barones dpejos de fft, 
ttém-
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tiempo Jul ianos ,y Efpañolés^ por lã 
•irand^i con que f a v o r e c i ó las l e . 
ttas eftúdioS:públicos^ afsi dize el 
M- G'ú Gonçalez OavUa m f á tbea-
fro de las l^e f* dè c à/h tom* yfoU 
donde largamente ttata de fíis 
acciones:Iuâft Vafeo , hablando de la 
S.J^kfía de Burgos en f u cormicà^ 
c4p i±i±f0Í%é%9 .del iòm*\dé Id Efpa* 
ñfMu-jhtáddyúMáey E ¿ Bpifco-
pujp. kMet Ré)>erendifsimúM Çardi* 
n^lém 7J ..í<ràficif ?&m d Bobadilia^ 
¡n^U-mm. imatitithus clatifitrnúm^ 
f&dimégritaie Ifita i & optitnàmm 
'difçip linar tf m fludijs >  atiftt? èrudi-
tíoné multa clvtfiorém^cmyelut bond-
rúm ártiãm pacrono ^Pitãm longifst-
wdrri ^^oMñia profperá mérito j lú -
diofj omnès optare debènt, y Pedre»' 
G e r on irrioH e rn aridez de Apon t e ̂ qu t • 
cítamOs àfriba cap.iz .nàm.$ .fol.óz* 
col. 2. eferivíendo al mífnlo Zurita* 
advierEc : È l tlajfrifsimo Cardenal 
Obifpo dê Bu?go$\Ufolo,y nó ay otró 
fino el <> qué con yérdadfé pueda de^ir 
faborècédor dêyirtuofossy dejos ejae 
fe han dado d £j}e genero de efen^ir^y 
és coÇa dè lajlimd ¿yér qtian p oco f é 
dàn-spor fa qué f é aPidt dédarmucho^ 
y áfsi lecelebtaíl con efte reconoci-
mierttó ocros muchos efcricores, el • 
Doctor Aiexo-Vatiegas in epiji.ttun-*-
edgator. operii f u i ^ di fétendas deli*-
bros j Mareia Navarro de Azpilicue--
ta in réletliam* ddcap, ñóvit fde- iudU 
(:ifSyáMm.m&i}u%ú Goropío Becanò, 
Bibliothecário ftiyo,//; if/fp^/ii^.ltr. 
AlonCo Chacort t o m ^ y i i . Tóntif. in • 
T d x l J I L f o L 1128. Iua*€hriftòvaÍ 
Calvece de l í fcttúzénélWagea F i a -
das dé Felipe I I . l ib.t>fot\ lo .y\ is 
Luis Cabrera, y Antonio de Herrera-
éàfus biflor\del mifmò Réy,D.Alon-
fo Nuñez - enladeGuadalaxarãib.y. 
c a p . ^ . ^ . i j . f o l . i i ^ . y Don Nicolas 
Antonio efí f u JSibliofbec. Efptñol , 
ióMii , lit . F f f oh y % 4 "Ut'y ¿ÓM.'Ü* 
de aqui el mayor mótivé dé-fòvorecèr 
t i Caídcnaiii*¿¡aika*y f>ues al pa í fo \ 
fus ÉÍtúdíoS eíâWfãn fingularfeS j avia 
de fer cortcfpfetíiliétttté-lá'c^Unicróti, 
y graèia que lê avif dé^mét^Gir**' •'S 
fcl d é í ^ o * Migüel dè Efpitai sy V a - ^ ? 0 
e an do e 1 ofi e io»d é Ma é ftrò-ítãçioíi a l 
tjtie tenia j ftifeipí^ciíxj qiiè- çnÉíkra 
inúéftí'ó Z-utiíS fen-náéva prérénfionj 
hííziale nluc4vá falta el Cardçnál O ' 
bifpo de Bürgds ,que nlufiòttaíBbkJi, 
én eide i5<í¿íperb fiado ert fo-s fervi^ 
ciós jy eh lá juftifitaciott ddlfey , ^ ' 
diè en Cordova 1̂ figüíentW^&Wtâi 
xhX: S.V.Rij^gèftddt yEhZãfdgd^W 
hamacado el ijtcio de %Mdçjbii2jld* 
cional de aq fttllà çmdad^p or ímtèttè 
de tMigúél E f p i t a i , el qual p jròVèt' 
Vi c M . énperpond infaculddd'in '-'lôf-
oficios delia 5fuplico a V¿-¡^¿¥éjrg# 
me morid dé mi $ p a r i hd^rmé'faéfccií 
dèljjpucs concurren 'emla míd^Ws-fdr^ 
tés que fe rèqttiérèn , dc'ofdandofe V.-
j M i quefoy fu Criado -.y mtpddH lú 
fue de la C^faRédldefdé el tiempo'del 
Rey Cd to lie o f u !>ifdbfiélo % • 'fcxftd'' ¡d' 
criança dé Vit^i.y qué afenai té/xgo 
con qué mé fitfltutdr én f ú fetlncio^ 
p ués fdffdrdn mk'cb os años dfttfs que 
fe &ffe%ca ótrd ocafíon cèfTtÒ$ftd±etp 
Çit4.jfr4èrfelfà-fa%e?.r?^&]M dquét' 
sièyéo d mi mèdídd: TqÉkndé f ueffé 
nèèeffdriè ppftéèr èflè oficio ènperfo-
mi f&é d&tiklWtnite le fir)>4\$ hopor 
Tè^iènté com&fe ba hecho al gun d 
yé^ffuplieò d y.KM.hdgd merceddél" 
d IMdn Terè^ de Òliyan mi y trm , eñ 
quién concurréñ todas buenas cdlídd-
des Çy las pariás qué fon nétcffarias 
pdTd efle exércicióy en lo qudl réçibirê 
muy gran merced, y fibor de V. Jtá-. 
Nuéftro Señor profpérè\ y enf.tice la 
Redijtérfond de V.Jú.bléaayéntUrd-*' 
da-
i 
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dnmwte-ftnno toda Uchrijlundad ha. 
tjienejtçr^£ Cordo)».?, a xxx.de JWar-
^ Q i & J t f x V . t t X X . De V.MJíUmtl 
Criado,fuebcf? los Reales pies^y *«,*-
nos de Y*xM* GBRONÍMO ZVKITA. 
Ô Rcp/efento fuciacauieace fus 
propi;ÍQsmedtosxy. Ipslcrvicioi de.fu 
padi-e^atjufta-razon de.qaant^çrle cô 
decencia trt íu qfif ip, y ia pocajre&ta» 
y,i | |a^M? -hMieftda qUfc para cfto.tc^ 
IHg-á- y pot; ft aeafpjft. p^pcurava jilgu-
no c^ivét p0.r,- cftar bjcupudo, pro^u-
^ a í f o y í t i n o luán Perez de Olivan^ 
qpq jí^.§ò con Doña luana -Zurita fu 
hi j^ >corno dexamos àlcboenel.cap-t 
*}.nttm;iQt*fol.?i~]. colsi* Y como vna 
preteníion es capo muy ancho a don-
de filtra,todo genero de pr^tendieii-
t.es)y4es«Parece 'aâ gunc>s «i116 f " ^ -
i-itOj^ lo^ro cpniifte en ¿eíaciec'itar 
a^^pçros^no dexp e1̂  efta ocaiion de 
í ^ e d ^ r lo mifoo,que efte -es vn viejo 
«[iiç ao rçípeca a nadíe.jde lo qual feii-
tícíonueftroZuriça^diò alRcy fegu«-
^¡omemorial,en que le dize afsi. 
R*<Jtd. Lo que yo f u p l i y u è a V.^M-, 
me bi^ielJe merced del oficio de Ra-
cional de U Ciudadd-e Zarago^a^que 
hamacado por muerte de ^Miguel d-e 
Èfpital^Ciudadano delia.q fie ni dexa 
hijo, ni hermano que lepueda Jhlfir^ 
fue por entender qtíe Js.JW. me pue-
de Ba^ermerceddèl, de la mifma ma-
neray co harto menor dificultad que 
f#e. fer)>idoJe me la ha^er del exerci-
tio en que le foyo dc la Inquificion jy 
teníendofe.principal confideracion a 
fíryo Criado de V.Jvl .y que me hallo 
e* fKjefticio , no entiendo que aya 
quien^erf^oH^y jufí:ciarme deyafer 
P.referH0Syfípor fer negoeto de gra-
ciajtro halla masfayorjqueyo ,para 
*£t^.ónerfemt.por?fas-:indiret?4sJc-
r t çoln. tra">ergueflK.a->y afrenta mia: 
r%r<f$lv' J M . quan malyiflofoy 
en a<qmi Reynv ̂  quanta masra^on 
ay porejh caufa, que entiendan al ia , 
y acalque Jf.M.rw tieneolYtdados los 
feñ>ícios de mipadre^ Ivs mius-̂ y que 
no ten»o vinojtn o enero deha^iehda 
en ejle mando ĵtno los gages que //f>í> 
de K. j M . de afsientas ŷ oficios con 
tres milfueldus de falario , y config-
naciones en la Bai l ia de hCuefca ¡y 
ejla mohe.wittriejfe.^ que id)»a >» f o h 
JsffAftfrtL nfpitat 3pj)r-que elpatr inki-
qf^mt: dexô>,mi fitdre \,je ha €m~ 
pleaddién'f.ektediattrts iirya^ y yo no 
be -atèndido a otros afro^echxmièn* 
tos ¿orno es notorio ^nfstpor mi eon-
du íon,, como por la ocupación deftos 
negros papeles , q-ue me han hecho ol-
vidar de mi mifmo 'iy pues pajfardn 
muchos aiíos-y antes que fe me pueda 
ha^er alguna merced a mi medida en 
aquel Reyno^y fahe V..M ..lopoco que 
y o im.portuno^y foy enJrcmctido^mUy 
humilmcnte fuplicaa V.M.no o¿>ide 
que le fir)>Q ry piedo fefHr ¡y apenas 
ten^0 con que^y que jiotros Ciudada-
nos pretenden ejle oficio ryo tamhitn 
que ejloy infaculado en la fecunda 
holfa^y hipudicra eflar enlaprimera, 
por asunción como- ellos llanian 
fuera-a¡nbicwfo,y que ten^o fuficien-
cia parafefPilloyy'ft otros iepidev p a -
ra hijos ¡yo le ten? o ,y aun yepho , en 
quien concurren las ca-lidades que 
en ellos , y la dilación no fea para mi 
daño,y afrenta ,pues mis fenicios no 
htienen merecido.Kueftro Señor prof 
pere ,y enfalce la Real per fona de V. 
M+ bienaventuradamente , como toda 
lachrifliandad ha menefler : De cor* 
doy a a x i j . de ^ b n l de M .D . L X X * 
De V. M . humil Criado ,ijuebefo los 
Realespies,y manos de v . ¡ \J . GEKO-
íJIMO ZORITA. 
7 ^4uchas cofas-nócaMes contie-
ne efte memorial :1a modeftia en pi-
dlr, por no dexar Miguel de Ef^ ital 
hijo, ni hermano, que aunque no Ion 
here-
ifi'N E L R E Y t s J O i D a m ' A S O R 1 
hereditarios lós ofícittèyílel fu ce flor 
es hábil , es imiy jufto Fe teng^ cüeit-
ta con èl ,puts ai si feVn'ett colino eslá-
•boaes los fef vicios tiv iáè Tàmiliàs^ 
crece fir obli gación , y Ce con fetvatí 
em-liültc '"pondera el eílár ílrVicvvdid 
al' Rey, qtie Úliítievò Aèfito para itic* 
recede el afHtriõ;ffépíèlcnt^Í^'ttias^ 
í^ue fe acúerHViiò ¿MliiénVcktíítidO 
en efte ̂ é y n o , alüdiérido á los ea-
eueatrôíi-qiie' tuv6 eóñ'.p'etfonas pat-
tieekffes éh el añó i^^j'. de que laf-
glftíS^tEc hablaré mos tií el libro fé* 
|^m;3ò,y catre tanto baftc He^ii" ,qué-
pàdeciò todtís los àcçidçhtes que lo* 
liofnbvcs nías feñaladosi' a "qu'l-eii fe 
Opone la embidia ,:paíá" peráciõuar-
los,y que vefplandezcanoTa's: defeã-
van algunos vèt todá fu ;¿éhealoniíí 
en fus anates , y eomò 'p.i'Oce'diò 'th. 
fellôs coa tân grande entereza ^ fe'id 
hizteroivqaéjofos j píoctfrávaií'otros 
perfuadtr que fabfan , y les paíccio 
buen me dio nmi ti pl l car c en furas có-
traíus eferitos^con efcufaflos fe l i -
brava de todo, pero quanto los llora-
riáínos.oy^ pcoiigue en-el memorial^ 
refiriendo fus cortos medios ,y'quan 
olvidadoxftava de íipót el eftudio, y 
nía n e j o d ¿"los ipa p e 1 é si n o-p ti d o h a z e r 
túzs porei PerViciò delUcyi y bien dé 
Tupatviav- • • ; • - • ' 
• -8 Toda v ía le pareció a Gefon-i-
tüo Zurita que a^ria necefbídad de 
réprefeíirat de nuevo al Rey •> póf feí 
muchos"ftíSc^tüdoteSiy muy eficaz 
iá ibncitúid dtll'ps,y afsi avié do buel-
tb a Madrid le dfò •¿íte íricraorial. 
S . C . i t . Mi MH- Cordoa f a f U q u è a 
V. y .fueffejefbidò de^ne ha^ér mer-
ced del opcio die Rifètortitldè Id-Çitt* 
dad de Zarago^t^ueVacó ft ír muer-
te de Migael deEfpt'td^acordandofe 
yúe erafu Criado me halldPd en f u 
ferpkio^y reprefentgífV* M* qtiwtQ 
pñ>oir 'me feW4 •áfi-nqti&'rífy twiè mas 
de tres mi i Ç'-teldósdefaiUrto^ éjue en* 
tendiejf mTn ̂ k è l R-eym'-. y w V- . M* 
nó tiene otyMhldvs mis fè&itiios. To 
j o y poto enfftihWido, y fi^â^omo fe 
hie hi^iejfe 'rrrérfrèd^ fer4tf ferderQa ef-
fiérdn^arftte e'nldquel Keyv&ffçf#£^*. 
ek'évfa cjuefé'me puedk"j?4^£rj.muyi 
kurnilmeát? torno a fupl ic^'a V ÍM* 
fè acuerde de lio ^y mire cjut ñ&tepgú 
hú-^ienda de qué'mt fuflentar y fino de 
los garss qnellè>o de V , Pl ,y y® oficie 
de Bttytt'de Éfúefta , que .m'e y ale de 
conji<i?iac iones tres mil fue-Idos cafa 
¿iro.Styo refídiera^nZ^r^gt^a^ como 
refídi 'mHc&o's' úñ&s defpwes-ífíte.feli 
delaVortéelüñb'de/XlL^fá 
píiòhrtf a 'V. Mtitom hiciera x/ht mttr-
è-èd „ tnyiem for áierto qut YuM\n» 
perm i iter a qtfe õtro me fuera, ante-
puéjlo ¡pues- concurren en miperfom 
fas calidades qre fe yequjcrenpara 
efe of do , como enios otros fy agwa 
puedo certificar con todayerdad^ cjtre 
ninguno de los que lo pr%tehdjett:faii 
ferVido a V\ dentro deUs'Cafas df 
dquèlla cindáden las esfas que fe b-a 
vfrecid? dept ferbició^biest iinpsrt^n^ 
tes ¿como y 9 jiitkfte 'mas noticia defy 
que alii conyjznealferyñio de\V.AÍ-. 
Kuejiro Señor la Ileal per fona de V. 
•M senfalce ^y profptre bienayeittnrã* 
damentepor ¿ar^os tiempos j-pmè to» 
dã- la cbrijíiandad . bit mentjkry M» 
-Madrid«a'•'scyiifi* dé Oéfébre $i>~2>* 
I ¿ ^ k * S f ^ ¥ . M i b » m i l C r i d í k , ^que 
béfalos- Rmlesfies^i manos de V*¿H, 
:GÊRONIMO 'ZVUITA. ' Í : 
<• Muy eficaces fueron tódás ef-
tas re pre fen ración es,y el Rey las oyó 
con mucha benignidad, porque co-
nocía bien los rilemos de nueftro 
Coronifta,y quan grandes beneficios 
fe feguian de fus eíludios» Parece 
que le oia fus quejas de la falta d« 
M me-
S><>. 
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
medios lacobo Augufto Thuano^Prc 
fidcnte ¿elParlamemo de Parispues 
refid^U^0 muerte en c l tom. z .y 
U h . ^ d e U s biflor.dt f u t k m p o j o l . 
H à S e iaftima, que vn hombi'e dodil-
í i r a c ^ a e w c r i t o de Tu patria^y de las 
ictíâf ,q»c parece uacio para merecer 
la gr*cia<te todos ^ y que ocupo puef-
tos de macho fervido de los ReyeSjy 
vtilídadcotHun ,noalcaiiçaíre mayo-
rcs tnercc4es5y premiosj pero ¿i miíV 
«norecaiioce, que losnvuy eftudiofos 
cacueamn pocas vezes coa la bue-
na dicha-
m * Movido al fía el Rey de tari 
juila razoa, y reniendo JBuy en mc-
ínaría los fervidos de nueílro Zurita, 
le Mzòíncrced<iel ofício dcMaeüro-
iiacioaai<le la Ciudad de Zaraooça 
l ^ j c a a i ^ e E n e r o d « i j y i . y en el mií-
mo dia fe lo avisó el Vicecancel le í 
B o a Beroartío Abarca de Bolea ; en 
, 12 • de Março fe defpachò e i Re a í prí-
v i l e o í o , y lo Tefercudó Diego Tala-
yero, Lugarreniente de Protonota-
rioj firmáronlo el Vicecanceller Bo-
learei Coflde â c C h l a t h o a , Teforc-
rogcaerai3los RegenresLofis, Seru 
tis,ySapeiJa, y dicho Talayero por c i 
Confervador de Ara?on itliripiafe al 
Arçobifpo Dou Fernando,Virrey, al 
Coada He Fu«flres,CapÍtati general, 
al Governador,Re^ente la RealCan-
cel ler ia ,4 l«s Dolores de la RealAu 
dieada,lu&icia de Àragon,BaÍie ge-
tter^l^aeUro-Radonaí Real3 Advo-
tgado f i f ca l , Zalmedinas , Merinos, 
loftkías,Iuríi dos, Alguací les ,y otros 
Oficiales,y fubditos, para «¡ue todos 
etan en execu-
t o u * ; 
t i * E n e l privilegio reconoce 
«IRey^ue avian fido muchos ios pre-
*eftâient<s,yq«ç entre cllòs eraci 
«nasbeíveíHeríto Geronimo Zurita, y 
califica fus prendas, y fervidos con 
ellas palabras •.Cúrnjgitur^quampltt^ 
rinufefe nobis obtulerint ad dicitím 
effiemm exercendnm.wtereos tepr<e~ 
çtpué mag nificum ,düet?um -¡Confilia-
r ium^c secret¿riutn nojirum Ifiero^ 
tiymt¿m Zur i ta ad i d non immeritó 
curayi/tius cligendum 5 nam prater 
animi ^ Cí̂  ceforis dotes , quibus te 
f r a d i t í n n ^ o r f i a t u m re ipfa cogno-
yirnus, cxfertifitpius tuam compto^ 
rfint examitoddorum peritiam^rerum-
jueaotndarum dexteriPMem^ O* exm 
perientiám in officio comptationis 
faneis , C?* generalis Inyuifitionis^ 
quodpermultos annos r ( x i f l i q u o 
foftea effettus Secrctarius ConfiUj 
eiufdem Inquifitionis , ad Secretaria 
nofirum te accipimus^qu/e qutdem of. 
ficia per triginta annos, cy)?ttraj-ef~ 
P*c}f»ê.adininiftrafli ,tn quibus talem 
rerum , nevptiorum co rnittonem^ 
C^experientiamadeptus fuifii} quod 
ineritó pradiclis j y a l i j s mot i refpe-
¿libus , tibiofficium iam diclum du-
ximus concedendum , commen-
dandum : Tbenore igitur prafentis^ 
p i e * 
12 * Apenas obtuvo Geronimo 
Zurita la inerced de Maeílro-Racio-
nal de Zaragoza , pròcurò entrar en 
fu poflefsion }y goze jy afsí remitió e l 
privilegio, y poder para pre'fentarle, 
y jurar a luán Petez de Olivan íli yer 
tio,el qual pareció el dia 28 .de Mar-
del roiftno año 15 71. en lasCafas^y 
Coníiftorio de dicha Ciudad,ante los 
Jurados Don Francifco Roaicó , Doa 
A^uftin de Villanueva, y Don Mar-
tíij YbañcZjy haziendodemoftr^cio, 
y fe de dichos pod«r,y pr¡yilegio,fu-
plicò la juf a ; refpondierople que lo 
recònocetian , y obedecerian cemo 
eradçv idoj jy que dañan la j u r a * 
<5cr$Mm* Zorita f iniendopérfonal-
men-
•ÈJH B L . ; R E Y N O m m A O O m 
•tôentQy t.i&.de -o'tra 'rñá'ner<t\-Goa euyo 
éigjtó-véjV -el-cícaeéfcarfe e l tiempo de 
pâtfirldsciscncasj íe difpiifojavenir-a 
eílá • Gift da d. 5 pari^eíía eftahdõ eii el 
Efí:uá.tl el- Rey a.:6-. de Abctl lê pto-
paíb lo qué 'je íigúe : Tura él oficio dé 
triéèi^o meroèé ivónbienetâ étornar 
"7° lás cuqitiis delSM fdff%dó^qúéje 
lén recibir for \J^.ayú , y i-as dé otró 
^ñO'dfttefior f u é no fe bítft dado el 
Çtttdéftul mé dio licencia para ello dé 
yfcmes'fíénd* Vi .M.feryido^pfatrède^ 
H&defpués dè T a f fita-s e 1 Rey lê ref-
pondé al pic del numoriahe^^j bie 
ferd qUeT>4is a tomâr lai cfteHtas¿o~ 
mo de îs^y lai toméis como coiibitñt^ 
y como dé y os confio qué lo haréis••co-
mo las de-ri'í'S cofas ¿* 
* Llego, pues, Xuiita a ferâ-» 
g o ç i , y a a-S'. del iiiif no Abril fe pré-, 
íenrò ante fus lurados D-. luan FrãrP 
ci íco I á H a j a ^ o n Gafpar de Gurreaí 
Dou A.nittin dè ^iilanueva , y Doa 
Martirilbatíezyy ácepeando eloticio 
de Racional ^ jurò (como fê acoftuiA-
bra) en poder del Zalmedina Aaco-
niopecrioli fueron cefti^os del ado 
Micer luan Perez de NuetosjAdvo-» 
gado Fifcal i y Miguel dis Alniiçan^ 
Ciudadano,los dosmuy atógos fuyo^ 
que le acorrtpànarian fw duda en ef*. 
ta funcioa:Et dia ^o.defts mi imo mes 
\t inventariaren a requiíicíon fuya 
los li-bros, papeies , y efericurasdé fu 
oficio. y defta manera fe encargó de 
feliasjCftaAdo prefentes los lutados, y 
Hernando de la Gavalleria /C iuda-
dano , como exôctitor del vitimo tèf-
tamento de Miguel de Efpitalj tefti* 
ficò el a&o Miguel de Efpaáol me* 
nor.* 
14 De la atención de riucftrò Zu-
rita cn tioapartarfe dei ladò dél Rfey 
fin fu expreflalicencia,aunqúè yàla 
ieni i del Gaídcíial }^oii Diego de 
B^iittõfa , Inquífidor general -̂íy: dei 
adrado ton que éí Rey íexefponde,fé 
defeubre muy &ÍeníqifantOíle faypf 6* 
eiò^y honro, em^l eorídcrnjiênio d« 
la impoitanci^ete;fu pffribna, gn •fei* 
vicio fuyo-.fue ;(S¿i5onimo Zuídta mu^ 
Yaiveríài, y íãfcbriofo.s tuVajtRttC-foPS 
enipieosi, y coámnuaiumte.ifiçKlp, 
Emperador G¿rlos V . y a iVhl jo e l 
Rey Don Felip^y al paffpíqèe le iba 
reconociendo la grandeza de fu r a -
lentOjy }uizio, ío ocupavan mas, pecfei 
nada fue de embarazo para retraerle 
de formar los analès , obra que pedia 
todo el tiempo , y muchos hombres 
}untosíafçi f& enÊendéràí i^o^quiea 
f« e 4iu É. ftrox GowàiP^ía '#.y.-qjíga;jm,ere-
cida tuvo ^uai^oieSa -gtaeia ^ h m n 
érdde iosIVeyes-*^:: •<:.a>-..'j.:-.-:. >. - i ' 
G A P I T V L O Xl'X; > : 
fíTcÂ Z ^ ' D O N A C I O N GETiQ* 
nimo Zurita de, f u libreril M, Real 
¡Jtfomfierio de la Cartuja, de.^tola-
- <B€t dc Zaragv^a.f.y fe ena^tnti 
; defptits xl-e rnucbos 
. -. .•„años; > ':. . 
•ivÊrftGWjftracion, fes- de grande 
* finezaelidar ea lá vicuña vo 
luntad./peto dé-ve xftimjitíe mas lo 
q^'fe'TObse \ettsvíáa, pbriqueHios-def-
|)©tfdáíi|jsiéb \ aá ©ofás^ dejà teadie n-
^ ^ ^ Í ^ 0 ^ * * f güftoj 
t é Ü ^ fiftf ular Ge Eçtíinao Zu-
í k i ^ l ^ H b t o s ^ v i e n d o jicregfiha-
¿o-^br e i i o ^ e ó n f ^ m i d o mucha par-
te dé hazicinetajeonfide rò como cucr-
lâo fu vltirtK>frfl i^que defpues dèl fe 
dividitian /y perderían $ fabia lo que 
céftava juntados (aun mas afán , que 
dineros) v como nació para el benefi-
cio de todos-, difpufo colocarlos en 
|)üeftoque Ids pudieíTen gbzar; E r a 
ítuiy^fedo a la fagrada R c l i ^ o n dé 
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A n 
2aCS£tà)a,y U avia dado vn hijo, I>* 
M i g t í s l ' ¿ u m a , e a . la de Porta-Cti i 
áeTReyOo. de Valencia j afii le dio 
cambíea^en U de Auia-Dei de 2,ara-
«©ça ius otras, no uj^aos eíliim^as; 
^er t iàs^os librosjdárips a ella ,iy n.o 
t a^ííet^fttc lia duda pou^ue fe apro 
vech^ca-fi* roiíina pa túa^ue halla 
to líe játvio. 
2 afición particular qvk tix4 
vo nii«fiíra Coroniftaa la Cartuja de. 
Aiula-Dí i -T te tecofloce por lo que la 
c«íebfa; ett j a epijhU didicator\ del 
tóf&. j * de ios anal. òc la edición del 
afto i^yí?. en tjuc hablando del A r -
f(*bii|)d pton Fernando fu funda-i 
dof, à t t t : E n todo el tiempo que 
fref idié e» fu IglefU , kt\o obms 
de fin guiar de^veion^y caridad en «¿ir-
terfas Iglefids^y M onefisrios¿pero en-
tre todas f m tnuyfeñaUda^yiexcelen 
te la fundación ŷ edificio del JVLonef^ 
tbrio d&nutflra Señora dá ^Aula-^ei^ 
de la Orden, de la Cartuja , de la q%al 
e'lera en gran .manera denoto , en el 
territorio de Zaragoza ,y conyna in~ 
creíbleperfe>eranciafe emprendió,y 
acabo con tanto gaflo , y magnijicen-* 
cia i que no fefabe queen EfpaHafe 
aya comentado ŷ acabado ofyra' tan 
fumptiiofa de tanta grandeva, en 
tan brelse tiempo. eftatanftñala^ 
da obt*tf»efnducido. ^nofolo con ani-
mo nmy generofo ^y Uberdl , f ero con 
y»m ftnta dñ>ocion^y religion .porque 
ekit méfmo tiempo que diVerf os M&-
nefterios de efla fama Orden eran en 
títms -keyms^y "Provincias f̂foladoĵ  
f & t i m t d w é ó f l d los cimientos ¡por la 
málbudit y •¿¡ruelperf vacien,y furor 
de los ktfte.ges^qaeda.fe en çfte JReyrro, 
y a das puertas defia Ciudad fundada, 
y cmfdgpddaHn.ladíPpocion delp$te-
^ c é ^ f a n a ^ y cupòlico* Tratan k r -
gart)e«fé4efta feobilifsima fundación 
l>oft ^muincio Biufcó de U ¿Nuzá 
tom.i. de f u s hiftor. e.elef.y fecuLde . 
Arag,cap.6.fol , 20. a l .y 12. F i" • -Ü ¿e -¿ 9, 
Murillo tratad.i .de U i c x i c l J c Z a -
r a g . c a p ^ i . f ü l . ^ o . h ^ h 347 y. D.I4Í 
guel de Meneos en f u Aula de •Dios, 
'cartuja Real de Zarago-^a&c.* 
3 Vot los años,pues,de i57i.cra-. 
cò nueílro Zuiita de hazer donación 
de fu fatnofa librería a eí le infi^nihi-. 
mo Mon^ftcrio, fe?un fe reconoce 
del papel ee graeias que le efenve el, 
Prior Fr.Simon SebaftÍan,que es co-, 
nio fe üpue : Con la carta dey.m.he» 
mos holgado infinito , afsipor entena 
der la falud^y tenida de y*m .por a c á , 
como por "Per la crecida merced que 
con f u librería nos ha^e^que feudo de 
tanta importancia como ella es^dard 
luflreaefa nueva Cafa ŷ aun queda-
r a tan guardada,y perpetua como en 
parte del Rey no. i o he mandado ade-x 
re^ar^n lugar , que creo acontentar d 
m.para los libros de mano ^y f l 
aquel no fuere a gujh 3 abrá otros en 
ejla Cafa harto cómodos,tras eflo em~ 
bio a* dnueflroprocurador>para que 
hágalo que^.m.mandare,el qual da" 
ra ra^on de lo que mas fe ofreciere 
hafla la^ifla de >.w. q̂ ue aqui aguar^ 
da ré mos con de feo-Ja qualnueflro Se-
ñor traiga como mas contenga a f n 
fanto feibicio^y guarde la muy mag-
nifica perfona dey.m .comefedefea,de 
efla f u cafa de ^ula - 'De i ,em^.de 
tsibril de I57I. FKAY SIMON SEEAS-' 
TÍ AN ¿Prior de ^ u l a - D e i . 
4 fue la librería de Gcronimp 
Zurita.muy copiofa de imnufcritosjy 
iiiwros imprtflbs en rodo £enero dç 
knguas^untòlosecnínncboiiernpõ» 
gaftojy traba]o,y guardava en eüa orí 
ginales de notable eílimacion j en la> 
enmieíida*^ y noças al itinerario de 
Antonino Pio, cica tres, de mano de 
Varroa el veo,)de Cornél io Tatito el 
©tro, y ^ i tercero del Cardenal Be&-
rion. 
ñon.. Iftfí^efc dç kcart^ ^çl,Prio^ ^ f e f ^ ^ ^ f e M V v 6 " ^ ^ 0 5 ! ^ 6 
Fr • SipQXi %çHaitian.0 <̂ t&, , l^ i^f ^ i ^ c a , ç i j^o^es ~eV ^uçHà^'e^im^Lr-
iipprefías fe acomodariasa ç^Ojíps dç^ ' r ' ^ ' !1~ ' " ' ""rT~ 
roas dela-Çafajy^Me^o^in^H.^jrit^ 
por la f}nFiiUriidMit| de elfe5^ y^eftÇíT * 
los pias coqfs'fyados^ pQadjr̂ ajri apar 
cían :„afsi pareció al mi imo Paor F r . 
.S,UT\Q^Sgbaí|van vgr , ÍÍ .obligando al 
^èy.èon feYYÍwè çon cffos libros,ten-
¿f ia e n blet^ ifiándàl 1 ç s ^ag^ráquc 
lia çântidad..Coniàn^ 
año cn òorrj.Bre AçtfÇpnVçntp 
çqn n|icftrQ Zúçita , y conVo,iti¡? ta» 
fiao uíar fu anhiio en defear-, y procii-
raf íus avuiientos, yino cn el ío Ityegq, 
.advirtlçndo ? qite tambieñ'eáuvojn-
clitiado a d^xarlos a dicho Monaftc-
rio del Efcurialppero aunque fe tca-
t ò la materia, jam as çuvo aí gun efec-
tOs4çnÀ94e ^ a f ç . ç p el|e.r.vor,^ fu-
maiftr.gu£ ¿a fQP.qye $rçççd$j;l}Lef 
çn ^fta iolicicud ¿ pattiG^^rmeívte, 
que aviando efcruoD. l u a à B ^ t í í í a 
.Gardpn^jÒbifpò^ Tçrtoía sy atxte^ 
d e V i qu e, /<f R^iM fan t i i LfHrfntif 
Sihliqtkeca" l ihuíam -¡fíVe confilium 
c o g endiomnis genç ris }tiies lib/osjg* 
per idóneos mim Jiros j r u c i y o s é j q lti~ 
dequecujhdiendd^&X (|uai l . çç^gipp' 
ei> Tarragona el año de í ^ f y , ; ^ 
oficina dé Felipe I4e i , propu.fo por 
vno de los rtiejores medios para mas 
acrecentará iluftiaraqile.Uf gratvii-
breri,a,el(pefi. lleXaffen a el¡a hs.lt-
hros de Geronimo Z u - r k t d ^ U ^ ^ i f ' 
jlm» hifioriador^m ̂ iójt éiert? M f^ 
t \ P o í l . D . T o m a ^ T^tmyo de Vargas ¿ f ó m e f l ^ ^ o r ^ ^ o . ^ a ^ ^ 
te donde paççciefíera nuofíro ¡Gqro-
^|fta-..P¿ m\ic^o efplendQr fue para 
Ja.Carcujaeft^ .dppgcipsgçaf ^ y ida de 
Sa» Ifidorp, ^tíe efcíivip (Sf Braulio, 
QÍ3Ííj>ò de ^ata£p§a,y era vno de los 
i,iVr9$ilclfeçronimo Z-vuka, lãnomr 
biañ!, y celebran el M. Diego de Eff 
p ç s ^ . i . de U h :Jhr. de la 5. I^lef.de 
¿turarici P o ct. Bar colóme Llorente 
en el indic.de los amor.por layey idó 
a Efpdña ¿el ^Apojlol S^tiago^Pon 
Miguel de Efce Ximenezpftr. iJra-
tctd.áf.c.ip. % .num. 5. foi . i o§ . co l , l .de 
f u predicación e/t ella , e,! Doót . Don 
Diego delQcLñilloe/iladefeaf, dept 
yenid.cdp ii$,fol.6? .D.Mauro Caftc-
11.a ettlft htjhr.delmifmp sfpojloljtb. 
i.cap.16^./o/.íía.elP-.Gafpav Sanche í 
indifput. de S ,Ietcob¡. itpmqut Tetri$ 
C TaulJn rfifp •acfoent ardft .z.cap. 
7..rwm.T)M J ín .c l Doít .Francifco de 
P i t a p a r . \ M la bijlor¡de Tòled.lib.-i. 
c a p . ^ . f o l . y z . c p l D . F r . Gonftantiw 
tío Cae taño cp. l& ilftfirac.de layid.de 
S.JJjdor. Fr.FrancifcP de V i v a r / » 
comme&tar.adDéxtr. ann. hrijl.^ó, 
fo l . 51. Pe dro M ân tu^np en las ad>er~ 
tencala hif lMlT.f l t tr ia» .ffil.iop, y 
nufetitcj m^rpeip el ^ea l ^pn§ft£|rjp 
4e U.ÇacuiJfk fte ^u|arP^^Í¿,íi?gmp-
ria,,y alaba^ç^de- t^nt^s.çff 
^u e fer ia Si çpidf r^ára fil.gj^n^quiiw,-
rotqué le4íòjtueí|roGpiroq:tft^ ... 
Ppr los años.^u.e.fuc l^ifr^y el 
"4- .^^.ípmifinpcoiíyi/çpte laque 
e fermó ei propilo Zurita al ÂrçQ-
.bifpp nÇaç^Piia ,Dpn Antonio 
Apuftinjen teípuefta de vn reconoci-
mféto que lé-embiò defde dicha C i u -
^rçobifpo Don Fetríaíido, fe «íevian f(^d,a,2ft.d.e¿Encrp de 157^. acerca de 
aun de fus fueldos treinta y,cinco mil tres libvps fuyos que le guardava > y 
clucadps 3 oaílayalos el Rey fin .taflá .ÍPs quería aprovechar. Befo a V . S J * 
«a rççogcr libros para fit - | % £ t u Ifós w¿»t!s (lç 4í?c)/>or l f merced¡¡tt 
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a los "Padres del Çon)>:H!to de ^ í u U -
ijòUdè* la Cartuja 5_y a mi nús ha hè-
cfco en embiar l.t memoria de h s tres 
t i l ros que v.S .ti'ená^ que yo dtp) que 
fonfuyos ^porquèyerdâdtraf}:ente iv 
foñ coh rmty jujfo titulo de donation 
mia-ipór aYcrme a mi cojlado buen di-
ntro^y trabajo en quarenta años•, que 
hd/iyaffado^quelos^óy rscovjthdo^y 
efe a pando dtlpodtr dç impreffofès^y 
lihftros qut andan tómprando f W -
gtminópara def]>eda^al¿o,y avth tfiols 
4Í*s h^àVèniâo a Mi* manos al runos 
fübc!itos,y encender icPcendrian gra-
de en efto nueftros naturales; porque 
elReychicñocru de l o s ü b r o s , Z u r i . 
ta Lós pufo a fu orden, losMonges fe 
los ofrecieron, al Obifpo de Torròfa 
pareció ique coa ellos fe cnviqueíía" 
mucho la Real librería del Bfcutiai, 
en efto lleva va todo el cuidaclo' é í 
Rey 5 la limofna que podía hazerles 
era muy conforme a fu piedad^y ¿ rán-
dcza5y quanebno la.hizicfle ;'lc llo-
vieran de ia mifnu mane* fervídò": 
No ay accíÕen que no refplandezca 
depódet d e l í b r e o s , quelosdU'anyâ la fabiduria , y el zelo defte pruden-» 
condenado para ejlo,q*efon de ij}ima- tifsímo Principe 5 de fuera de Efpaña 
cioü^y acuden 4 mi por lo quemas W-
le^qu'e to que a ellos cuefla¿ornándo-
los ãpefo del pergamino jí papel;por~ 
¡que-toda^ia és mejor ^queallifecon-
fer^eri^n buena guarda, pues pueden 
fer de a lgúnp fcfretho algún dia, que 
hi zo traer gtan numeto de manulcri. 
ros, en ella recogió los de particula-
res ,todo aínmenfoorafto, eferivien* 
doa fus embajadores,, y embúndo poí 
toda la Europa à los hombres mas 
doctos que los fueflen a reconocer^ 
efht¥ al m'ifmo peligro de perderfe-, aninerun puefto puJblico d c ñ o s R e y -
quantò mas que tienen orden aque- nos privó de los que gozava; el defeo 
llosTadrès^quejiJu J^agejlad^que era de enriquecerlos con los de otras 
mandaponèr mucha diligencia én re: partes^ue ios que y à tenia a fu viíta. 
coger ejhs libros, fueye fervido dtl/os^ 
te firman con ellos , pues fíemprt ten'-
dra memoria de ha^ér alguna limof-
nd \y merced a aquel Concento i^y en 
f u librería Real de San Lorenzo ejfá-
ran mejor^ofiderado^que es de creer^ 
que f u Mageftad mandará dexartal 
orden ,y recaudo en aquella librería, 
conto los libràs feañ bien cõferiados^ 
ydellos pueda tefultar el fruto que 
fepretende. E l qüe éfcriviò eftas pa-
labras^© pensó en la enagenacion 
de fus papel es , y libros que fe hizo 
defpties. 
*1 * De lo que Gerortimo Zurita 
advierte èn fu carta^y del ofrecimiê-
to de los libros ¿jue hi zieron losMo-
gesal Rey, parece fe infiere, que nt> 
tenería privar a éfte Reyno dfc tail r i -
co tefòrb, por la igualdad coil que 
acertáia al beneficio común de fus 
no le eramasque eituvicífen en vno, 
ü otro lugar , pues como quiíiera, 
le parecieífe , ò lo huviera meaef-
ter,podia valérfe dcllós; afsi no pro-
cuto fino relación , y nòticias de los 
que fe guardavañ en lasIaieítas,Mó-
nafterios ^ archivos de iosReynos, 
Ciudades, Partidos.y V¡ilas;para ef-
fo embiò a Ambrofio de Morales por 
Leon , Gal ic ia , y Afturias, y a otroá 
por los deftus Reynos í Défcubíieñ* 
dofe de tòdo efto los juftos motivos¿ 
porque no mandaría el Rey tocar, ni 
facar de la Real Cartuja de Aula -
D e i í o s papeles, y libros de nueftró 
Coronilla, poniendo exemplo a fuá 
fuceífores ,y otros Principes para na 
defpojar a vnos luaares por enrique* 
cef á Otros, ni quitar de ellos las pre^ 
ciofasmemorias de ló p'aírado,q£ie no 
firve masíiut;parapérdeifc conpÊri 
E N E L R E Y N O D E - A R A G O N . '9$ 
j!iizio,y daño común, y fin. íer dê las 
cofas que cabe en ellas pódcífctepa--
8 Aviendo rouçrtoGeróaimp,2LiH 
rita,acabó de entregar.a cite Real 
Monaftciio fü hijo Geronimo Zuri-
ta de Oávan, codos los libros que eti 
vida le avia mandado Cu padee i el 
qual por curioiidad fe refervo treixi-
ta y tres de hiftoríá como en vürfmc-
to, y aun elfos tuvo memoria de man-
daríelos reílituir en fu vitimo tef-
tamento; todo cito reconoce el Priot 
F r . Simón Sebafti-m en vna cédula 
•fcèejtvt» Àgradofe tinto defticara 
el P.Schotto,.^*^^ ¡as emenáacion. 
del, ipiríemrdetjdntoninò Tio, d e 1 jnif 
mo Zurita, dize en el juizio -delias» 
f o h a ó i . IdemfoftUtme eofdem (los 
anales) defcriber.e in epitomêinçboa-
rat j extant qué índices ^ W nomi-
natjQmPrtttndMQrítmzj '^HÍ-'H^jí'íf 
panic i libri cúm Sicíf-íarumirerfiim 
kijlorijs , Cafarangt/flante Reipuhli-
afumpta^ exenfifunt iterum ytidir-
mus, Ú"Indices manu aucloris locif --
p U tatos in Cart bu fian or um •) extra 
Vrbem^Bibliotbeca; quibus ReligioT 
que firmó de fu nombre a iS.de Abril fisyirisfftos labores Surira comment 
de refuitando de ello la efica* d a r a t & q u ¿ i f r 'Q,. lu l i ; Gãífaris 
cia dé la donaciotijy el cuidado,y de 
feo de Zurita en qué fe gúardaííèn 
juntas en Vn puefto todas laserudi-
tas prendásqüe con tanto gafto , tra-
bajo , y años juntó para beneficio co-
man i y en particular de fu patria la 
Imperial Zaragoça. > 
£ * Con el tiempo fe efeure-
ciò la memoria dé la librería de nuef-
tio Zurita , y fe tuvo menos cuidado 
de fus libíós,pues avicridola ido a vi-
fitar el P.Andres Schouo e ñ e l año 
15 % 6 .e íc ri v e cn la preftcaltem.i'de 
fuEfpana iltíflrad.Surita qttidemjio-* 
mo doclifsimus , ̂ ragonen/ium an-
nalssfuos lat iné conferibère agff"ef-
fus ej}yquos Indices Aragonuni nomi-
not; yidimufcfue olirn ab aucí-ire^al-
déauííos^ajjer>atof que , acp<enè di , 
oieriiTiftpvlcos p^cum btatusjweif-* 
qqe ri^itntes in Carthufiamrf^m ad 
C¿faráíi<rujhtm Caembio. qui* 
ãem Indicèi^tWamquidbislfotis 
p r ojie ere fojfumus) eius <s¿ragonie i 
M<rni OCtQ^VXRI tandemàliqtMn-
do étembris erutos bom publica^ iii-
gtntifanémentis adeó fpUndida ^O* 
claree ^loria^atipuè hottoreproferant^ 
0* in apertum , >/• olirn yerttaculos 
ems frwaUs tdideruttt, #«t»c *jfsr*:Í 
commenrários plurim* * in ÇtaUí« 
dianumpoetamÁdnatarát. M&d om-> 
nia Atinam barídum,; benefieio lueem 
aliquando afpicianp - c^ Indices re* 
rum Arazonum lati/tépeytexèrequis 
patr ia àmantior per^at. Effet fane' 
laudis campus amplifsimus , C^in-
¡rentisytilitatisftges yberrimà-.W^Í-
cire enim 3 quidaiirequam nãfcerem 
acciderit, inijuit Tu í l iús , eft fetjipet 
eíTe püerum.Eftas adiciones a losínr 
dices latinos de Zurita ,las eftampa-
ièmos faccefsivamente a efta obra, y 
fe tratarálaro-amentcdellas en el i i -
brofegundo. 
, 10 Viniendo el año de i6%6.% t$£ 
te Reyno Don Gafpar de G"2tnan, 
Conde de Oiivaresjy Duquüe rfe Saa 
jLttcar la mayor, en feiVicio del Rey 
Pon iFelipe I V . a las Cortes que tu-
vo ea Batbaftrt>)y Calatayud , fe def-
pertó la memoria de la librería de Zu 
rita,por fer muy aficionado a papeles, 
y libros-.valiófé de la ocafion, y pidió 
eftos a los Padres de la Cartuja de 
Àula-Dei i el Prior Don F r . Martin 
de Çunçatren le refpondió, que no 
fe los podían dar,por no fer fuyos, te-
nerlos eh fiel ^ y perpetuo depofito a 
beneficio de uuelii'os naturales, coa 
vna 
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vna v olirntad iUnifsíma de amor v y 
confiança, a que taitarian} y fe-expó-
dilun a muy juila queja de,codo el 
Reyno; pero no fue eítoínas^uç a-vi-
vav Tus dcfcos,ettcaimnandoio.s.íuma-
yor diii¿encia,y aísi traxo luego de-
creto dei Prior de la gran Cartuja 
para que en la de Aula-Dei le cntre-
garan. los libros,como fc executo, con 
taaXeftíiplc daño, que por facaçios.ds 
íu próprio lugar r ipuerto e l Conde» 
•Duque,fe hati diuidido,y perdido to* 
dós^ayaudo en eftoel afan, y crabájo 
de quarenta a ftps, y el gaílo de tantos 
d inetos que emp 1 eò Geron imo Z ti r i -
ta^ uya zelofa diípoiicion fe deve ala 
í>ar, y dolerfe de que fe haljaífe me-
dio p^ra dcrogarÍa,è i n v t i l i ç a i l a ^ o 
aprovechándole en efte cafo lo nm-
cho que favorecen los drechosa la-s 
vitrinas voluntades» \; , , 
-r.. ... cAPiTVLo xx . :v¡: 
iPROCVR A 'GERÓNÍJrfQ ¿ VRT-
t.t fe renueven algunas 'cojtnrnhrts 
•J{eales,anticuas ,y Us reprefenta ̂ al 
\ :,Rey Don Felipe I I . yue admi- • 
t ío fu ŷ elo con macho 
airado. 
i |Vyf Vy obligados eftàn lbs Mi -
AVJLnifti-os de los Reyes a procu-
rar ej mayor credito, y defempeño de 
fús acciones en la paZvy la guerra; 
Geronimo Zurita qiic firviò en lopri 
Ulero al Rey Don Felipe el Pruden-
t è , jamás omitiò lo que e a e í l o t u v o 
.pqrjáigno de reparo, reprefentando-
Iqc^-huuride zelo,y atención. 
2. Nació en la Vi l la de ivíadrid 
el. año 1571.a 4. de Deziembrc el 
Principe Don "Fernando , hijo del 
^ y Don Felipc^y de la Reyna Doña 
^ S - d e Auftria, y defeando nueftro 
cuidados delRey Catól icoccn.fu hÚ 
jo elPrincipe Doaluan,y tienta çdf-
cum!;re'antigua de Eípañáiiuiy'ioai 
ble , le confukò lo que fe íi£?uc. S Í -
noK.£« 9?-* tan fen alada iñcrccd^que 
nuejlfo señor há heçJjo* eftos Rsynos 
en el felt cif simo nacimiento del scrc-
nifsimoT.'riwpt nueftro Señor quit 
bam jntty.-bjendi>iitttirado en > / ¿ V f 
ymjhvt*AMtgefhdès r » ò dex^'rf.de 
acQrddndQs cofas ; L a ^ a ^ u e ^ n f e 
V„«l^>fffir&ymn en ío \del'ba^0^b 
ha^er afgo de lo que. el Jxey'cátojtcá 
bi^o.queentréat£«nos <*r*ndty¿0j» 
mçftfóeien f> oner for padrihos y/fe 
ñato af Muneio dekTafa.^y W&MS^ 
Emíaxadores de la-Séñoria de Vene* 
ciajn elbaptifmo.-del Trwcigç &dà 
I'udniy es mucho de >e'r la carta y ae 
efffffiç a aquella .SeñQriae&^üe da 
las r a i n e s por^fte lo hi^o ^ que fon 
mucho âe con fiderar \ %a fezundd 
que V. Jüt.fe acuerdedelfna muy loa" 
lle. c0#r>2bre que figukron los Sere-
mfstmos Reyes de EfpañafuspredeA 
ceffores^ que epdidque les naciatyi 
Infante^ IcfeñaVd&f» Ayo ,y le datan 
cargo que afsijheffe a l fer>tcío d e j » 
crianza copió Jiãayordomo mayor^ 
cjfiè es y na delas tófas mas imfQjtan 
tes queen ella fe pueden ófrecer^como 
lo encarecen diterfos autores" fit-
otios muy grabes ipues el que jya dç 
f u ceder en tantos,y tan-grande < Rey-
nos , que fea défp-ues de tan largos 
diasde V. M . como toda la chriflian* 
dad lo ha menefter , defdv la cunaba 
de tener tal perfona que lo comience 
afefpir en fu inflitucion y Krian-^af ; 
^ Refiere nueftro Zurita la cele-
bridad del bautifmo del: Principe ^ , 
luã en laCiudad de Sevilla a ipde.Jú 
lio de \An%.tom.AideTus^na\lib ío* 
cap,2%.p>l.zp5.caLj»y>àizc 
los compadres^isricélas Franco Bbiff 
Gorpñifta que fe renovaran en èl . los po Vatewino , Legado del T'dfjt ¿n-
" . . . . . . • v . . , . • 
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JEfpañittfíte eró Veneciana de nación, 
y los Embaucadores de la Stnoriada 
Vereda, co/t quien el Rey de cajlilla 
dPia agentado muy efir echa confede-
ración algunos de los Grandes de 
CdjlUla , y todos fueron iunpamewe 
compadres ,y él Legado tuyoaÍTrin-
cipe c;% las fuentes del baptifmo* D . 
Diego Gcdz de Zuñiga en fus anal, 
de sèl>illdib*iz.arío \¿¡^%.num.%.fol. 
col,2. tratalaraamente defta fo-
lemaifsima í¡xat\o\\^ y nombra a los 
Grandes que íucroa padrinos con el 
•Nmicio, y ERibs.xador de Venecia,y 
ion el Condenable Don Pedro Fer-
nandez de V^lafco^y el Gonde de 
Beaiunont, y madrina fola la Duque-
fa de Medina-SidonÍaJ)oña Leonor 
.de Ribera y Mendoza^* 
4 Vifta la confulta de nueftro 
Goronifta pot el Rey Ó o n Feiipeí 
.r.erpondiò en la margen: xMuy bien 
fu? advertirme'd'jh ^aunque por al'-
,gunas caufas no me ha.parecido ka-
iser agora efio: También holgué de yér 
la carta fobré ello ^ aunque depriffai 
A lo de nombrar defde luego Ayo al 
.Principe Don F e m a n d o ^ i z e : ^ » ^ -
to iré mirando lo que contendrá.To* 
das ion palabras de grande cílíroacíõ, 
por quien fe reconoce la que hazia 
de Geronimo Zurita , y c l cuidado 
que pufo en todas fus tofas. No ave -
mos podido encontrar ton la, carta 
qne Don Femando el Catól ico eícri-
v i ó a la Señoiia de Venecia , que la 
eftamparamos p<3r fer defte ReyjCali-
ficaria Don Felipe Il;y averia obfer-
vado nueftro Coronitta,tresbien par 
ticulares elrcunftancias ^queaun fm 
verla lahazen plauíible* 
1^3 5 Tratandofe en 157^. de jurar 
ai Infante Don Fernando,que era de 
vn añOjV cinco mefes,por Principe 
de Aftíúias,c.fcriviò en 20. de Março 
Citronimo Zurita vn papel al Rey, 
5*7, 
embíandole la memoria de los jura-
mentos hechos hafta entonces aPrin 
cipes herederos , y de que edad ,v la 
fouma cõ que fe juró a la Reyna Prin-
ceía,y al Rey Don Manuel de Portu-
gal funiarido,de que dize algores».j 
ae fus anal. lib.$.cap. 1 % .fol. 1 .col. 
3. Refpondiole el Rey de fu mano lo 
que fe ligue: E l Juramento heyifio^y 
holgado de ̂ ér^uar dadle para' ft fue* 
re menefter Ver algo del para el T r i n -
çipe^queplaciendo a Diosferá dentro 
depocos mefes-De fan Lazaro j a b a -
do fanto. Llegando el cafo de difpo-
neríe efte juramento,avisò el Gonde 
de Chinchón a Zurita , que tuvieííe 
prevenidas eftas ipemorias pára que 
el Rey las bolviera a vèr, y lo execu-
to afsi ;y a vitimo de.Mayo fe juró al 
Principe en S. Geipnimo el Real de 
.Madrid,* y en tanto que fe celebraba 
el atlo con la f Aemnidad, y circunf*. 
tandas ordinarias J a <_Marquefa de 
Berlanga tu)>o al ninoenlos bracos 
dormido ¿fia que la mu fica delt/JTe 
Deum laudamns le defpertó:yy afsi 
dixo el 7}uque de segorbe , malfkeno 
en tal ocafionjio rcynareis ŷ aunque 
iiicho acafo , no rey no aporque murió 
el aito de fetentayocho ; efcrivenlo 
D . Loreoço Vander-haipmeu, y Leo 
en elepitomi de Z>4 Felip. elTrudtn-
te ,fol. i i3 . y el Licenciado Geroni?-
mode Q^ntanafa fu htfcynoble^. 
de Madrid Jib. $. cap .q$.fo¿.$6o.col. 
.4. y hazen meiTiojfia del niifmoaáto 
¿ u i s Cabrera de Cordova en la hifi* 
del Rey D .Felipe Itdib.io.cap.i.foL 
j i i . c o l i i . y el Mi Gi l Goncalez Da-
vila Ub.lJe las grande^, de Madrid^ 
•cap.i^foLi'&j-col.i.* 
6 También fe trató en el año de 
15S0.de jurar en CaíUlla por Pduci-
pe al liifanre D . Dieoo,y continuan-
do Geronimo Zurita en manileftar fu 
zelo en las cofas del Real fervkio* 
' N 
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«íc i lv iò ácfdc Zaragoça al Conde de 
Ghinchon5que le favorecia mucho, y 
tenií* buena parte en ia «rada del 
Kèy,para que le reprefentara, por lo 
que tocava a eftos Reynos > que íe ju-
íaífe al Infante con el nombre delay-
m i # ú o é c Diego, por las razones, y 
'cbhiyeráêiones que fe ft£ueir.£¿f rt~ 
ttothí fâizt) que *n kqmllds Reynos 
•ñó írA (foido Rey qué fé ll*tír<*fpC del 
mwbri'dc DIEGO, ^¡je- en U Cowmt 
._s&*i<>rt ha tftido qudtro jley ts 4H 
Umbr* líe UYME J dos de^íragm sy 
"âvf del Rcyno de JAdllorca. ^ue ei 
frimef-é de los de ¿strAgon f̂ue dt les 
WMs excelépesyy'fáñalados Reyes que 
$H¿)>O èn el tmndo. Item, que Jos Jle~ 
yes de Citflili* defeienden del mifmo 
•Rey 7)0» laynte el primero por dvs 
f írtts ŷ bu}>9)>» Infante de c*jlilU 
futft lUmá Don layme^uefue nie-
vo délñey Don Ityme elprimero hijo 
&1 Rey 2>on ^Alonfoel X . que Ua-
m#ron el Sabio ,y de l * Reyha 2>oña 
frioUiite,-hij* del Rey "Don Uyintel 
fritriero. Stue en Us leyes,y Fuet&ŝ y 
fr&ilegios de los Reynes de Aragon^ 
VàUncU , Cerdeña ,jy Mallorcaly VA 
' its CoHfHtuciones del Trincip^do de 
Cttafoña , cuentan los Reyes Uyme 
primero $ fegundoy elTfincipe nuejf 
tro Señor, quando Ú)ios le dieregrit~ 
tik qne reyne , defpues de los largos 
itños^y Bienaventurados del Rey nuef-
-ttò sHor ,fu padre s le llamaran el 
tercero ~eh todos los titulo s de fu di-
fradòiy fjèndo en tantos Reynoŝ y ta» 
'drfítiíttos a feria itidoifomicnte que e» 
yh Córànã le llamajjen lay me y en IM 
^CupÜaDiego, 
7 Del jur&<nefeM <kl P r i n c í ^ 
'í>on Difeoo tfcriVín los autbresaque 
•fe citan afrífeâ tw losrnlfmos lugares: 
-N«ciò enh Vil la de Madrid Lunes 
â ij-. áe lui iodiadel Apõftol Santia-
go i k u t i z ò l e Nicolas de Hormanc-
to,Obifpo de Padua, y Nuncio del 
Pontifice,en la Iglefia Parroquial de 
S . G i U l levólo defde Palacio el D u -
•que de Alva5y por fu edad,y eftar go-
tofo ,le bolviò Don Antonio de T o -
ledo,gran Prior de Caftilla en la Of-
deu ae San l u á n , y Gavalle riço ma-
yor del Rey; fue fu padrino el Pria* 
cipe Maximiliano } hermano de h. 
.Keyna.El M« Gi l Gonçalez ditt.lib* 
i.eap.f .falí^x.ci)l.t. y el Litenciado 
(^áotíitia vod. lib.$. cap'.4a.fol. 35^» 
r£>/.4,afl:egHíã,q«e le bautíçòel C a r -
denal Don Gafpar de Qnjroga, l le-
vados por ventura del eltilo regular, 
por fer Arçobifpo de í 'o ledo i pero 
GeronimoZurita,qúe es tan punnral, 
y fe halló prefente én la Coi re,deXÒ 
eferúo de fu mano lo que acabámos 
de dezir , y muchas otras cofas de; 
aquel tíem^ò, que en el nueftro pro-
curarèmos hazer notarias 3 y avia 
yà el mi fino Nuncio bautizado al I n -
iántc Don Carlos Lorenço año de 
1573. a44. de Ágoftó en Ja Vi l la de 
Galapagar,y fu nacimiento fue a 12. 
y por fef ca la oitava de S. Lorençoa 
fe le añadid efte nombre , ló qual ap(v. 
ta tambiet* Zurita acíeditando de 
nuevo fu aplicación ,pues en medio 
de las ocupaciones de fus oficios y tu-
vo cuidado de poner en noca todo 
lo fmguiar. * Advierte mas el M . G i i 
Gonzalez, que le dieron el nombre de 
¡Diego, ê» memoria del Rey 'Don ¿¿y^ 
tnede Aragon, que conquiftó los Re^. 
nosde valencia,y xM^lUtca ,yp&p* 
que le baptizaron en el dia d% Santia*-
go ,yfue el primer "Principe de CafH-
lla ^ qn* tuyo el nombre de Tatrm dv 
Efpaña '. Infante con efteflombet, yà 
dexamôs viíto le huvo antes fen Gaf-
t í l iâ ,h i^ d«Í Ãey Oo» AltwifeX.cxa-
4t áe CViftcbwifebTe el apellidarfe 
2M^«, eferivê el P J r . W a 
de 
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Ac Ia Puente en £•# con^enietfcU dé 
las dos JVtQ»ar¿f .Catol. torn.X' l¿h.p 
G A P I T V L O X X E : . . . 
Z W E E L . R E T T>ON- & E L > I t E 
el Truáente f>* parecer aJjermimo 
,4¡U}-íta en algunas elecciones de I n -
quifid&res generales ¡y le figne, nom~ 
• brando á las psrfonas que le 
confíflto por mas bene-. 
. , , , merit as. • . 
[^ Oc muci'ce t].el Cardenal Don 
Diego de Efpinoía ,0biípa 
Sigiieaça^Inquiruior general, y Pre-
jidente de CaftiilajMiniftro de gran-
de experiencia^ fatisfacion,le pare-
ció a Geronirno Zurita reprefemar al 
Rey Don Felipe por coufuita.de5* 
de Setiembre de 1572. ( dia mifiiié-en 
.q murió el Ca^'denai) Qne por muer-
.te de los Xnquilidores generales , el 
•Confejo haze el oficio de lamlfma 
manera que ellos ^ excepta: que^n lá 
•proviílon de los oficios no nombra 
,|nc|uiiidores:que la primeracofa que 
fe haze es psíTar, el Gonfejo a vna 
Iglefia^hafta que íe Je notifica elBre-
ve de. Inquífidor oeneraj fe a un fe 
: execute), por la muerte del Cardenal 
Don luán Javera, Arçobifpo de To^ 
ledoyque fe trasladó al Convento de 
S. Benito de Valladolid ^ y lo mifmb 
. por la de Pon Garcia de Loayía,Ar 
ç. 2 . íGomoel Rey Don Felipe era 
niuy zelofode los ackrio.s:de fu gò-
viemo, y ibaitantb en eligir Inquifi-
dor^cricrâl, devi en do también en el, 
iuterin proveer 1? forma:, de port.ar-
íèvelcGonfsjoi:paráque cpraierap Ips 
ríegocios jy continuaiíe el ídóto 0.fir 
c io en aqu e 1 v ti 1 i ÍÀimo dç fv el@ íii?yo¿ 
•é&imò mucho lavprevencion, 4 ^ G e -
ronimo Zurita , y ie reíponde de fu 
mifma raano^^/g^-» dia,de lafemána 
¿¡.m^iene òs o^re ŷ me h acordareis!, 
y no fera inalo, tengáis mirado ^ y mè 
advirtais ,5?. moffaeis^w «jue forma fe ~ 
'•.r a Id n o minación de I n ym fjdar .gmen 
rál 5 ;prudcâ.ce:- diijãofic ^ ^ ^ © e w ^ 
tpf imero tenerH t f à ^ m Ú ^ ^ g f à , 
..mejor vÜTigirias-co&sv,^ \vt;tic 
- j . . G e l onimo % u ti ta, era xm -̂, 'kfrtk 
• cutivo en el fctvicio del Rey yy tan 
farvorofocnxl zelo de la mayorgio*-. 
-ria,y bien de fus accionesque rio efw 
-pero al tiempo que le le feñaljiVíi?.po.j: 
-el daÃp que de l a di lación pqdiaíc^ 
fúitar, fino, qneíceonoçído^i afitimo 
del.Rey en oírle^c-reprefentó^limf 
.mo dia lo íiguietlt'e* Tixeifita. yxfHs 
• años ha ffíef¡r>o etilas cofas^feetetàs 
delÇanto Ojicio ̂ y he alcan^dç ¡¡fim» 
do Oficial en ellas^.cincç lñquifi4f>-
•yes genérales, ŷ tèàgd;algHrka -ttçftçpf 
. de lo jmas Antiguo ¡y mm c# $ tfythf def* 
..de quefè infidmyó,-^ tmt& nectfepéad 
Jépj-akéer de dueño a las cdfas^e la 
>InquifteioM fin di heion , fueagorlf* 
Cm. efiar al principio del las. fas Ké-
•çobifpo .dç Sevilla. También d à ra- Católicos ,- de buena íneipoh'a, re-
20» , de como áefpachò cartas el G ô - íftian. gran cuidado que aquel cargo 
jdelnqiiifidor general no eflitbieffelm 
. puntoyac optante -¡que eflando imfedim 
do de enfermedad y l>iejo el Trior de S0 
Crfí^quefué el p'rimerlpqüifidor Ve-
fejo ^para quç todos los Tnqulfidores 
.coatinuaiTen en fus oficios: quç fcn ta 
.Jglefia que.eíegia, reíide haílaadmi-
tirfe el Bre ve de Inquifidor general: 
, v afsimifmoadvierte , que informara 
r de otras cofas muy importantes al 
Real férvido , y las dicÜ quapdo el 
i.Reyíelomaads.. -
. neraj. de Efpaña, tenían poder paró' 
nombrar otros Inqmfidores genera. 
ics,qi<e en futida indifpofie ion exer 
, cieipn el oficio, y por fu piuerte que*, 
"N a daffe» 
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dafen. t » la ocupado» ¿ é l , como lo 
yerg F . M . f o r e¡k £re»e del Tapa Jno 
¿c*btí> VlÍI* *Demâ$de(h, cl ^elo que 
*enz* ̂  tomoCriado de V , M * * lodef v 
fcrVrcty¿ftebd\eptjfat adeUnfedeh 
f/áe 'for > m t u r ¿ f rpermite a >n hom-
b?c Je tan pocas prendas como yo.. Sí 
lf¿#f.tj&/ejfe'}>a€'krtgo de tanta au-
torídxdtfttrds yyidz'tfde tanta noti* 
tíade/tegocios come le tenían los Re* 
} H F¿t$?e&¿en el tCmcíor Oropefa^ 
f>*fyi J è woltdoijt** 1* deep $6 J ejh t a l 
erXff<hp'rfo parafModerai Cardenal 
en^lç&ga del'nywfidtr general i y f í 
Hteordwarfo fe ha de defeender ^de 
beupar \Prel*do¿reo Yerdaderameñ te^ 
Tfftepar* el ¿le* de los negocios ŷ pa* 
rdcipâfritio de V . t M . ea ejla era fe~ 
rJa jpftyeottiremeate cofa ha^er elec-
cióndepet-fona genero f a , como lo fue 
tiempo del Emperador nuejlra $e~ 
'*0ry e l Cardenal 2>on ^ í l o n f ? J d a n -
i-Jejue í 'ftte ftteynfxcelente Jtitnif-
2 m m efts cargp^ysn efte tiempo ttfrie 
*o i im»cba autoridad las cofas dela 
&qtiifieUn'yy en efle caf > no es de oh>i~ 
dbtr^mre otros ^ o n Tedro Tonce de 
2*e®p%Òbifpo de Tlafencía , que es he-
eknmde V. JW.y fue harto tiempo 
del Cónfejo de Inquijtcion^ejlandopre 
tenido , que afsi como fe tiene expc~ 
ríencia\c[uelos lurijlasfon mas apro-
fvftto para Incjutfidores^de la mifma 
manera feria mas conveniente, que 
füeffelurifla el Inqttifidorgeneral* 
4 **Fu€ el Doòl:. Pedro de Oro-
p e l íiátural de Torralva, aldea de 
O r ^ c ^ e n el ObifpadodeAvilaihi-
jo dç padres humildes, pero de efpi-
ritti tan gcnerofo^quele tuvo para no 
admitirei Arçobifpado de Toledo: 
f>o£ fu virtüd^y lettasaviafido Cole-
g&ll % S .Bartolome en Salamanca, y 
l ^ g # 4 t € o n r e j o Supremo de Caf-
•titodft Cambien 4exò efto, retirando-
fe a vivir en paz en fu patria; cuen-
tanfe del cofus muy exemplares,y ib-
bre todo, que aborreció la hacienda 
eclefiaftica tanto , yue a^iendo recibí-
do ynos prejlamos , y fobrCbiniendolc 
Tsna calettttra^jw^gô f «e procedía de 
aterios admitido , y a l punto los re-
nunció i afsi lo efenve D .Dieoode 
Caftej.oi\ y Fonfeca, Obifpo de T'^ra-
çona , e# (aprimac, dela S. Iglef. de 
Toledo-.part.^xap.^'i. fol-^p^. Tain-
Hen le celebran el M . G i l Gonçalez 
Davila en eltheatr.delasgrand.de 
tMadrid\lib. 2 .fol. a4i . í-<?/. i .ylosLÍ-
cenciados Francifco Bermudez de 
Pedraça en la bijh de Granad.part.^. 
cap. 15. y Francifco de CepedaÍT* la 
refampt .hijlor.de EfpaixJib.q .cap. 
/ô/ , i30.advirtiendo5que por el exem 
pío defte infigne varón fe efeufaron 
¿ e aceptar otros Jos Obifpados, de 
calidad, que para compelellos a eftoj 
fuemenefter que facaran los Reyes 
Católicos Breve del Papa,lo qual af~ 
fimiímo apunta Hernando del Pulgar 
£nftt coronic.part,%.cap.i22.fol.69.* 
5 Rcfpôdiò en el miímo dia el Rey 
D.Felipe: A buen tiêpo me embiafeis 
t i JBre^e^ypapelqyeniaconèl\porque 
yo ayia pen fado á)>er de Tros algunas 
cofas que tocanaejla materia^ fiku~ 
l>¿era oy tenido tiempo , os lo hubiera 
eferito^y ha fido bien advertirme de lo 
que ay eis 6e choques de feo acertar en 
todo -iy mas en efl& en que tanto W ,y 
affilo procuraré con la mayor bre>e-
dad que pueda,y me queda acáTwef-
tro papel para irle mirando^y (ifeos 
ofrece otra cofa de que advertirme^ 
yo holgaré que lo bagáis . Y nom-
bró defpues al Don Pedro Ponce 
dç Leon , Obifpo de Plafencia, en 
Inquiftdor general 5 de çuyo e feç-
to fç reconoce , la eftimacion que 
hizo de la confuka, y graduación en 
que 1c pufo Zurita.Defpachòfe por el 
Bre-
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Breve aRoma , y llegando en 13. de 
Eaero de ^ y ^ e í c r i v í ò luegoal Rey 
loque fe íiguc,eú qüeTe vé la grande 
^tención que tuvo fiempre al honor 
de las cofas del Tanto Ofícíói 
é Con ejledefpacboydelBrebedé 
la cotnifsion del Incfuipdor véneral^ 
y portjuèqüíindofe ejerigió a l Obifpo 
de fu nomiftàcion^fe ledixo q le man-
far ta abifat quandofuéjjfe^em'do^Jiett 
doV.tM-fervido ¡fe le podra ef¿r 'W 
çn carta de V¡¿M. para que pon ^a en 
prden fuyeniday elBrel'efe hadefer*-
V/> de mandai le tener para dar fe lo ̂  
quando juerefervido aporque el / » -
ifidor generales el qué loprefenta 
ante los del ConÇejo^y hecho aquel au 
to^ entra en lapojpfs io» ,y exercido 
de f u cargo. Otra cofa fe ofrece qué 
reprefentar A V, JW. para que en elU 
mande lo que leiert mas convenir a fu 
fenicio ffiferd connenienre cofa por 
honrar V . J t f . a l Inquifdw general^ 
mandalleponer en, fus cartas pro-
pifiones^ del Confejo de Hilado 
que algtitias ye^es acaecerá ef erigir 
Y . VI .al Inqtíifidúr general ^y Confe-
jo^y llamar a l ítiquifidor general de 
f u Confejd^y también a los del Çonfe-
jo^defta manerd.Vat el Rey .Ai Reve-
rendo en Chrifto Padre Obífpo de 
Plaíencia,de fu Confejo,ylnqiníidor 
geñeia l en fus Reynos^y Señoríos, y 
a los de fu Corifejo de la aeneral In-
quiítcíon : entonces a j a d l a diferen-
cia, de lo del Ejhádo honra a l Inquifi* 
J&r general. E n lopaffado al^Jír^o-
èifpo de Se>illa Don ffernando de 
Y aide s fediô eft titulo^ nó séfidefde 
d principio^ 0 (¡fue quamht comen^ 
a concurrir en algunos Confef os ex-
traordinarios del Efiadoi los Itiquifi-
dor es generales predecesores de Val-
dês ^fueron Cardenales ̂ y a f ino era 
necejfario aquel titulo ,y m efie cafó 
* feria de mucho fabor* 
7 Pero.codas cilas efperanças ca-
yeron en vn punco, porque murió el 
.Obifpode Plafenciaj viütando íu 0 -
bifpado a ly . de Enero en la Vi i la de 
Zaraycejo, a donde defpucs de cinco 
horas que fucediò la inuerte, l l egò el 
correo que ilevava el Breve , y lo to-
nio por teítimonio de fu Secretario^y 
avifuicfofeio Geronimo Zurita el día 
ip .a lRey , refpondiò de fu rtianolo 
que fe íi^att^Jsãucho we ha pe fado de 
efto por muchas c4ufts, que fe me of te 
cen para eljo^y cierto el poder que t é -
nian los Reyes Católicos fuera bueno 
ágora , aunque yo creo que fera malo 
de hallar perfon4 rqttefe pueda tepe? 
id. faiisfaci&k fyu? yo téqia de ¡ó>m 
nombrado a l Úkifpo^de^edefír obras 
deID ios ^quefabe mejor quélps hom-
bres lo que contiene a f u ftf)>icio. Bie 
ferd que con brevedad me aPifeis de 
algunas perfonas que parezca que 
•tengan masparjjs p ara el cargo,pd- j ,f; 
i-a que con brevedadfe nómbrela que \ 
pareciere mas a p ropo fit Q y y çon me-
nos inconvenientes ^ que con alguno^ 
H.o créo que podrá déxar defer.^lA^-
z é memoria de laintêpeftivarou^rtè 
del Obij'po de Plafertda, y de lo mu-
cho que le honró Felipe l í . Ltsiyde 
Paramo lib .z.de origin .Offie faiicl . In 
quif.tit.i.cap.^ .Múm,i i . fof iéú.jcol . 
¿.y el M . G i l GonÇalfZ Davilaro^». 
•z.defu theatr*éeJefèn l a s . í¿Í£f¿l¿ 
TUfe&c ifol.ÂçÇp .5 Qo*y %ot, * : 
% Como Geronimo Zurita eña?a 
tan puefto en lo que eonvenia elegit 
luego Inquiíidor general, apeftas vio 
laorden del Rey y formó vna nomina 
• de los fu ge tos que le parecieron mas 
beneméritos pára eíle oficio, y la paf-
sò a fusmanosjy en 23.del miürioEnc 
ro l e diẑ e ,que en el memorial que 
avia remitido a íu Mageílad, fe olvi-
dó de poner a Don Pedro de Deza , 
Prefideme de Granada5 que fue mu* 
chos 
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chos años del Confcjo de lalnquifi-
cion , de quien Don Diego de Men-
doza lib.\ J e l * guerrJe Granad.nu. 
I .fol . io. dizc, fue C.í>allero que a)>ia 
paffado f or todos los oficios defupro-
fefsiou^y dado buena cuenta de l íos . 
A cite capiculo reípondio el Rey: To 
le añadiré al l i con los.demâs\* y aun-
que no le nombro fino a Dot* Gafpar 
de (Quiroga', como abaxo vcrèmòs ,• I t 
tuvQ en mucho, y por intcrpoíicion 
iuyá' ,è inftancia l&cteò Gardcnal el 
Pontífice Gregorio X U L del ritirio 
de fant'a Prifca en el año de 1573.* 
fegun largamenre lo trata, refiriendo 
mtíypormenor fus acciones,Fr.Alon 
fo Chacon tom. 2. de Us Vid. de ids 
TGntific.fol.iiZ'j.y 
? También dezia Zurita al Rey, 
que los albaccas del dicho Qbifpo 
de Plalcricia le embíavan la claufu-
la de fu teftamento, en que dexava 
a fu Mageftad la librería, y de fu ma-
t\o le refponde V&ad yna copia(imm 
pie de efia claufttia a l Doctor Ve-
l a feo con efia a ^Antonio G rae ián^ 
que tiene la memoria de fios libros .pa^ 
ramerías quefcran a prop o fito \ aun-. 
j u e yo holgara harto mas , de que el 
bUfyoyfttcra .^Como cuefta tanto de 
criar fe yh fugeto,y elRey los bufeava 
eòn cuidado particular para fervirie 
de ellos , muefíra aquí la falta que 
avía de hazerle el Don Pedro Pouce 
dç Leon ¿ pafsòfe defpuesfu librería 
por muy curiofa de orden del Rey al 
Efcmial, fe gun loadvicrte el M . G i i 
Gonçalez Dávi laHifupr.fol .^oo.* 
' ; 10 Continuando Geronimo Zu-
rita fu grande zelo en las cofas to-
cante sal.fefvicto de Dios,y del Rey, 
boiviò a coafultarlea 27.del mifmo 
Enero de 1573. fobre la calidad de 
profefsion que tenia por mas con ve-
ftt^ítç^aca' el mejor cumplimiento 
del oficio, y gbligacion-es de lnquifi-
dor general , Inclinandoíe fiempre'a 
que fuefíè Iurifta;y clRcy haziedo la 
devida e'ftí'maci onde fu d i ¿t amen, fé 
confoníiò con él , nombrando a Dom 
Gafpar de Quiroga, letraèo de gran 
nombre , que avia paflado por ios 
exercícios de mas trabajo , y credito 
en ella faciiltadiera enrenets Obifp'o. 
de Cuenca,dcfpuesfue Cardenal , y 
Arçobifpo de Toledo,* y le eclebrarf 
mucKíyliuh Paramo lib 2 de en* .&f± 
fie .Çmcl .Inqutfi. tit A. cap .5 .fblAóti 
•col. i . Fr. ' Alonfo Chacon tom. 2. de 
las^idje los Tontif.cn la de Gregori. 
J f f I I . foi.1221. cl M.-Gil Gonçalez 
Davila en elteatr. de las grande^, de 
Madrid, tibfol.âçó/St. y zn el tedtr. 
eckfi.de Cafi. tom.l. en ¡a S.Iglef. de 
Cuencifol. FriAbraham'.Bzóvitf' 
en fus anal.eclefiafi.año i¿6j.coium¿ 
402.D-Diego de Caftejon y Fõnfeca 
j j a r t . i Je laprinac . de la s. I'ilcf. de 
Toled. cap.tf.fol. 1130. y luán Pablo 
M.artyrriçoff»/» hifior.de Cuenc.p.x. 
cap.i^.fol.ipz.^V^xz que Geronimo 
Zurita tuviera noticia defta eleccio, 
como quien tanto avia pueftoen ella, 
le eferivíò el Rey defde S. Lorençó 
e 1 R e a 1 a 2 2. de Marçò, lo qu e fe fi* 
gu e '..̂ fpiendo pen fado mucho-¡y enco>-
meadado a nuefiro Se^or lo que toc4 
a l nombramiento delInquifidor gene-
ra l l y aun deteniéndome por efio en é l 
mas de lo que qui fiera, me ref'iefoo de 
nombrar a QVIROGA , Obifpo de Cuen^ 
caique de lo queagorayeo, me parece 
que es el quemas conyitne : creo que 
fera lo mejor ¿orno me apuntafieis e» 
y no deyuefiros papeles ¿fcrlbirlo p r i -
mero a Remarque no fe le d>ife a e'ljii 
anadie aporque no acontezca lo qui 
con Don Tedro Tonce afsipodréis 
hai^ereldefpacho que corípen^d fo-
bre ellop araD on l u a » de Zuñiga;p}t-
ra queyaya.con elprhner correo , que 
creo qite ira prejb. * 
Muy 
E N E L R E Y N O D E A R A G D R 
ir Mvty feñalada honra ÍUCÍ 
avifar e l Rèy a Geronimo Zurita dé 
jfti ieleccion dei Cardenal Don GaC-
f n de Quiroga pára Inquiíid0^ gc-
oeral , y en loniifoio califica, quanto 
cftimò ,y (k firviò de las prevencio-
nes}y reparos que le hÍ20:todoel pa-
pel es vna grave enfenança de como 
fe han de elegit lõs fugetos 4 exatni-
naado píiltiero fus merixos,y partes» 
A zo> dé Abi i l concedió Gregorio 
Xl l l . ie l ^eve; a z i . de Mayo l l egó a 
Madrid el Obifpó , y mando lueoo el 
Rey a Zurita que fe lo cntregaíTc; 
diòle titulo'de Gonfejero de Eftado, 
con que fe tumpliò en todo fu répre-
fentacion, en grande alabãrtça fuya» 
por lo que denotan vnos favores, y 
confianças de tal calidad. 
C A P I T V L O X X I L 
S J A V L . A C I O N E S E T¿4» 
dedo e l&òclor Gonial* dt Illefcas 
f o r f » bifioria Tontipcal 5 libro fe de-
lias con la aprobación de Gerónimo 
gur i ta , tfue también reconoció las 
obras del fanto ^Mártir Eulogio y 
elecío Ar^obifpo de Tole-
do lara poderlas pu-
blicar* 
1 f k A Vy comuá acciáettÉe es ei 
¿ V X que padecéft ios hombres 
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bles del de SJknitiOjyAbadile S . V i -
cente en S'alaiiiancaj'* nonos detene-
mos en fusélogios¡,refiriendonos alo 
que cfcriven delios ei M . G ü Gdnça-
lezDavi ial ib^ J t l teatr J t las gran 
de^ .de iMadridcap .z.fol. z é i . bafta-, 
i66»y D . N i c o l a s h n t c i ú ú s o m . i í d e 
f 9 Biblmtbecüi t i í fat^Vp.jàka.* 
1 Añadiófe efta obra^ y fé impri-
mió la feounda vez'en el año de 1^6j 
y ia viò por el GonfejoReai de Gaf-
tiila nueftro Aragonés , de Mofaçon, 
Pedro luán ¿ e Laâanofa, criado deí 
Rey Don Felipe el Prudenté , muy 
verfado en las hiffasrias, y en las artes 
liberaksjCòínafeieconQçe por la ce-
fura que bifzóai ItofcóÂeçfi&tá&òíBfa 
del Ba¿hilléí loatt^Perezcdeí Móyaj 
formó fus eítudlós en las Vniveríw 
dades de Huefca, Alcalá, Salámanca, 
y Paris, y fue hetmáno de I w a lá i i s 
de Laftanoí'a ,que firvió en Hand^s 
con feis infantes^ y dos cavallos ha»» 
Uandofe en los fidos dç CJiáveliB* 
gas,y S. Qi int in . Por eiCÍÍQttl«|ofdc 
la fantasy general inqüifici«i ¿ácx4-
minaron D.Fr.Ittan de LemjCaxme-
lita,Obifpode Goiunibria^y Vim F r . 
Felipe de VrriesjArsgonès,!* lact^ 
del Orden de fanto Doinwgojlc^oc 
entonces del G o k g i ó de S . Grego-
rio deVaiiadolid^donáe l « y ò f héõlo 
gia ao.años j fue Prior del Gon^euta 
de íanto Tomas de Avila j W é M m 
délOídért, afsüliá eael Cfittcüiode dèítos^ ex6r£kír*kl@lês'ia tMúlstctotMt 
y i * €«Mdi*5 ^ «1 tefpkñdor de las t t m t o pot-d Obifpo iff Vargei,y ef-
k r t a s a « pkéáe dexér è t c m k t a \m t^d©ret irada en d Otóvento 4 » 
©fos ofenftôtt* itwfrlftjiò lá f t i m ú a * ^ ? c m f õ h ^ o â c h s k h o era, le 
•«ez-clãfe^dê i5¿4-*ettM*d*idélD0fi; 
tot G^nf ai» dê IMfcfta^Atad de Sã-
FíQtiteA^tt líiftoriá de Ws ftonftáfl-ces^ 
íiítiy <5ei«braáa,y íepetlda chlaprcn* 
fa3so«iQ vtrèmos, por fu grande etu-
diciòa ,y trabajo, y la aprcíbaron ei 
V . P. Fr. Alottfo de Orozco del Or-
¿«n á t S, Aguftin,y pr. Ivvmde K,<>; 
p*«feôtèéi R«y Don Felipe para pri-
mer Õbifpo de la S.Iglefia deBàrbaf-
tro,en ftí felizreftauracioni * eferivé 
lârgafíienté dèl jCelebrando fus letras^ 
D.Íí»Iuan Lopez, Obifpo dc Mono-
p^li ypart. 3. de labifí. deS.&omin-
^oJib.itcapíó^.foLzyó^col.z.clhbzà 
p.Martin Çatri l io en la h d J e s. Va* 
Uro, 
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Uro , ^ catalogo ¿fe ios Obifp- Jc Bar-
íd/hr.fól.fiy.y 3^o.i>on Viacencio 
BUfeode \z^uz^tom. 2. de fus hijl. 
ecltf.yfecul. de ^irag.Ub.i.cap.^. 
fol.ió.y 17. y D . Nicolas Antonio en 
fu Bibltot.Efpanol. tom.zdit.T^fol.-
2 * Aftimiimovierott la obra,y la 
examinaron conefttañadil igencia el 
inüont^y do&vfsimo varón Francifco 
^ i l l h o . Canónigo tú la fan ta Iglciia 
de Saiamanca5Macftco en Artes, yen 
ètma.Tlieologia^Catédratico jubila-
¿©^Bcscanode íiv?faGultad de Theo-
logia en aquella celebérrima V n i -
verlidad, y ComiíTario del fan to Ofi-
c ió de la Inquiíicion; al qual fue co-
metida la examínacion por el Con fe-, 
jo de l i a , en compañía del Reveren-
4ifsimoMaeftro,y Obifpo i r .Gafpar 
d é ^ é r c e í l d r l a Ocdende nueitra Se-
ôofa dt la Merced, Catcdratico jubi-
UÂO" en la mifma Vnivcrfidad ,vy e l 
ticode prima de iàtinidad ,y asieso, 
^íaéí lroen Artes,y Theologia, per-
íbña tan eminente, quanto lo mucíb 
l ^ d ô ^ i f s i m o s comèntarios que ef-
eriviò fobrte elíPcôfeta Efaias j cuyas 
««lalaciones átètoncauÊi a que en fu 
lugar acabaffe lã corrección jy cenfu-, 
ra por fu parte el do&ifsimo Padre 
FriFrancifco de Alcocer de la Orden 
de S.Franeifco:los quale« todos qua-
tço vieron, limaron jy apuraron efte 
lifero con tanta advertencia, quanta 
erapofsible ; toda* eftas fon paüabras 
délrmfmo Gonçalo de lilcfcas, fom. 
'tidefu biJlJPonttficJib.ó. cap dltim. 
fàl.$6$.col.n* 
t ••• 4 * Profigue Ule feas: Y con a ver 
ía l idoah iz la fegunda vez con tan 
acendrada ceñfura, porque aun no fe 
acabavan de cerrar las bocas de algu-
nos embidiofos, el Supremo Confejo 
Real,para efta terceraimprefsionjttiõ-
brò por cenfor al muy Re ve rendo ^ y 
no menos do¿lo Padre.,Fr.Miguel de 
Medina , de la Orden de faiú Hiero-
nimo, el qual la tornó a vèr con no 
menor cuidado,y acabó de aíl'eourar-
la de todo punto en las cofas de R e l i -
gion.Y porque en lo tocante a la ver-
dad de lahiítoria, tápocolesquedaf-
fc que reprehcndcrjfe cometio.en ef-
te articulo la examínacion de ella a-
Geronimo, Zurita , Se ere ta-tia.de: ík 
Ivlacrcftad- * Dio fu parecer Fr. M i -
guel de Medina en Madrid a 21.de 
Febrero de y ayeriouado q n ó 
contenia efta hiftoria cofa algunâ 
contra nueftra fanta Fè , toda .via 
iníiftieron los émulos en que fe exa-
minaíTe por lo que tocava a los he-
chos,y verdad de.fu relación. Eftuva 
tan trabajado el Dodor Illefcas, que 
confieíUèi mifmo ^Mf^r . f i i l .^ó^. 
col.t.quc fe vio en peliorode perder 
la vidajy la hpnrà, retorno oídinatio 
de., la buena voluntad con que avia 
procurado fervir a ia pátria;* tendría 
fobre efto alguna cómifsion Don Gal* 
par de Quiroga.Obifpo aun de Cué n 
ca j y Préndente del Goníejo de Ira-
lia , y como fe difería el defembargo 
de fus efcntos,fe hallavaconmas do-
lor , por la Tofpecha que muchos po-
drían poner en ellos , y afsi le dio ei 
memorial que fe figue. - T 
5 I I VSTBISSIMO SEÍIOR. 'Pofjos 
memoriales yue a todos los fenores 
delconfejo d* el año paflado Je enten-
dieron las muchas diligencias que, 
hajla entonces fe apian heeba en el ne-
gocio de la hifbria Tontijical ,p las 
rabones que à)>ia para que fe me per* 
mitieffe 1>far libremente de la licence 
que tengopgfa imprimirla ¿ypor la 
injlancí* qítebi\e mQftra%d?.mÍj¡*fftf* 
cia^ para q no fe me tmfi4*ef(*fÁ;frir-. 
Yilcgio que defa J^age^ite^p^ei' 
terminó el Çonfejo -i q#t de nm>ç fet 
ror- • 
' E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 1 
somajj c d Verie/icamendandcfe la exa 
mw<tvnw a Fray Miguel de M-edifra^ 
fcrfona de mueha doctrinag del %fh 
yue e/t efe tafo fe fodia p e d i r j l 
b t tká U ^ItintXr diligencia pofsible^ 
di ó el parecer <jue ySfeT>¿o en Confe-
j*ty.ha~)>enido a mi novicia, que en el 
d¿fpacho de mi Ucencia fe repara de 
H>ue)fô dî iendô  que no eftd bien apu-
toda Ift^erdad de la hiftoria, y qtíe fe 
deWde- Hueyo cometer a per fona que 
la l t tú^en lo qual yo recibo notorio 
agracio ̂ y moleJ}ia^ y par» que a j f iSÍ 
lemnjfe de mijujiitia, fuplico a V \ S . 
fe a.dpiertan ¡as rabones figuietâMi ' 
w t a primero^que la hifióriá';¥&0if¡k 
cal too es libro f W fale a^ôrmdàMu^ 
en publico •¡fíno>qmy á fe han:gaf± 
tado del dos imprefs iones iy halín Wo 
y mas quepor^in&uñdimráf^puede 
bailar , por a>er ¡ido tan recibido '(y 
aespsado: de gentes de todas f » t t % h ^ 
elglítfhifs into legado no quifò i r foi 
ed de Efpaiia^y e lTatr tarcaqáey iw 
'ePf».eúmpaUadoUpié'-^fà>m^tk»io 
4lRe^erendifsimo de Cortío>¿£W>l?rt 
Be,rtiardoAlyai-adadePrafntdâ,Obif 
p0 que fug de Cuenca , y Cordova, y 
AKfobifpo de Zaragoça ) ;^ tradu-
c k k e/t Tof ̂ ¡mG^afsiejldtradutiáú 
efu otrds lenguas.(adviértelo; el P.An 
dres Schotto tonui.defu tBib&ofbee. 
de Efpaña ^con eftas paíabraâãidque 
opus faae vfqitó co placuiijj caatoque. 
etfc^xilbaiitíri piauí'u excepciinif vt rton 
vmòsi f i i fpái i , fed -quoád\%a5£erós 
citis jnaiiePêt Jirtiiitas , aliáf, qòoqtfd 
géàèes ftia qiiaeque lira&ira ipEOBiulaa-
ÚTÚfyT-con alter fíete añ os qteefãliS a 
l * f y y Mtar'yfccütrc- lo lr^kfaü té fa . 
nddie hehapuejlo i n c o f í i ^ ê ^ ^ y è k h 
tvrahtè ¿ l a Verdad de la h f f i t w p í f i 
e^^a^ h ^ i e r ^ l g u f t ^ e f ú m d Q m t a -
^ e n W f u b f l m c i a l ^ â f e ^ y i m e r a n . 
Has cüntr* el libro ,y rtnPr* <Í <t#t w$ 
lo qual ha (ido muy ál rc^e's, porquê 
todos le ejliman eft mucho yy di^en qjte 
yo apuré las V e r d a d e s l o trabajé 
muy bien yaf$¿ efeogiendo lo bueno ̂ y 
cierto de los autores^ quien figo ̂ co" 
mo en lo quedige qmyi^y fupepor f » 
a ¡rena relación $y poner agora dolen~ 
cia fin oca fon en ejle p a r t i c u l a r e s f i ¿ 
inerme nue>a molefita* -
Lofegundò rque todos fas q%e.h(fft 
yifio ^y examinado :èfie likro (ffsipard 
la primera imprefíion^ como para i s 
f igundd) todos fon^perfonas eminen.-
tifsimas^y mny leídos enbiftoriaeçU* 
fiafiicay feglar^y »&. es efifi yerifintil^ 
queayan dt'xado pafiar defiç&jkd&pin'* 
gum tmportanirejmaytormenmdüifp.ti 
dofeles cometido la examinaci$jtrpQt 
los C'onfejos Supremely deZ&qwfáig^ 
en tanta côntradicio de.alzftnos.emuj-
fas defielibr® yy nofepuedçtenejrf$p* 
pecha ^que Fray Luán de Robles 
*Fray ^MonÇode Oro^co^quele^ièi^ 
primero y el Mae firo Fran<cifcp.$it$r 
choque leyio en comp.a^f^tMée^f 
tro Leon^y de Fray GafpaYfie Tor&fyy 
y Fray Francifcode ^ I c o ç e r ^ x a f t 
fen de atender a ltt>erdad^ de. U-ktfitQ? 
ria^cómo realmente ttendiewík-fiexç^ 
do aparté , que no rçe p u f a cow^o-
ntrU fin elcaudal quefe r-equempç* 
rafaUrbicn d&lh iptfí* es&cfkmíPt 
rianque ha mus de quarenta ap&s q^e. 
eJhtdko,ffi>ygí:ad.mdpe)f.'PM.çbQs ¡ y 
be trabafad&~£fi mdys las&rfes iihe-* 
rales ¿ m entera noticia de las len~ 
guxfyyèon-vxperitnciaííe peregrina* 
•cioncsjifsiensRómdi torno por toda la. 
Chrifliandad^y no the falta ingenio, n i 
efiiloparafabendtfponer la materM 
que trato.Te fame que mis émulos me 
dan ocafion de alabarme, maspodre-
lefrde^ir Jo que dixo Sdn Tabloy. infi-
'piensfa€lusfv.m^vosmecoegiftts. Í 
JJO tercerojffcpíMo a V.s.covfid?** 
rt^queyo en efis libra imite a TitoJLi*. 
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los dèmâs que recogen fus bif bles# no necéfar ias¡yfoh T>iCsfabs 
mtiê-S de dfterfos autores , entre los la yerdadjpues fi la cenfnra que fe ha 
ü'&élrs *s pofsible que f á l t e n l a - debater tocaén las Cofas que yo fu^ 
t*ii Vfmonts , forque en las cofas pe por relación de otros ¡tampoco fe 
ttíieno fin de iViquilibet ábundat in puede J)>criguar$ôrquê}êmos que>n 
íUo fêjúlU íj? la hijhria no fe funda en ruido dié^ que fe bailan prefentes^ 
pf i t íè ipm infalibles ^finofoio enau- cada y no le cuenta dé f u manera, y 
¡tbtfd#d<i<y m >*, mffmp punto ay di* mucboméwi ep las cofas que yo afir-
yerfidadaun en. U s cofas importan* mo d)>et>iflo 4pues no creo ai>rdnadie 
f if i imnsseomõftfxtdeWr en laguer tan matfciofç quépiénfe de mi que 
ffii Ftdtrico primero bi\o Contr4 mentiré a f ibiendai^dt fiterte^ que en 
^ iht imdrt tercttx>¿i ve con feriad)^ todo lo qutla bifloria contiene ês ef~ 
MÊ* ittebfe W d niúndo ba c ufada la diligencia qué fe pretende 
f toffitiforf que t a n H í años duro , ape- ba^r^y p or tjpt nuHca féhi^o en Tero 
hasfè bãíian dos autores conformes iMexin^ nien Florian Docampo , ni 
*n$oñíaYÍa# eflo dcohtece a todos lot ¿* loy ià , fué la dviabie» menefttr, n i 
HftWiâdoHs afuera délos Eyangeltf- en atras hifhrias de romance, n i de 
i a t ^ m f ô l a aquélla es la pura>e?* latineen las qualès mes pofsible que 
j ta i^tfçt i ta por elMfpiritu Santvi falten dèfeutdos , ê yo podría feñalar 
fb f fut t* pluma dé los hombres no algunds $ qui fiera gafjlar tiempo en re 
p^tède díüxt de errar; y f i gun efio nx- prébeuder trabajos agen os. 
diepuedt j i t i^ar de éfcritos ágenos^ Lo quarto ¡quef i la cenfura dej}? 
ffo* fuètfe *n las cofas notoriamente libróft-cotnéte áperf ma, que aya ef~ 
fitifas^dí tas qudlcs no fe hallara nin cr i to hijhria^ô la tenga apunto para 
^ V h é k t p t i bijhridtf fila hubierayd publicncrU ¡es mpofsibie yue no nos 
lfl?0>itM advertida por tantos émulos encontremos en muchas cofas , en las 
é m á ht tinido , los quales nunca en quales np podra f irfue^defapafsio-
^kéftic'Uio lapufieron objeto ningu-- nada y pues, (comodi^pnyiturrt Simim 
ú&vjjp&fW ¿rgumtnto que concluye pukhri funt fui Catftli^ que querrá 
f^tu f w ^ a r trtdldejk libro^de^tr que fufieníarfu opinion^y defacreditkr l a 
ildiké'yerno de s .Luis a Carlos elpri- mia ^yfeguirdnfé otros incotii>enten~ 
•mero de Nápoles , porque demás de tes , qué los podría yo facilmentere-
fue no es punto muy fubflancial, no prefentar por exerhph f̂ino temieffe 
faltitrt ¿tutores que le llaman fu pri~ ofender a quién no querria* 
ikvtyyernóyifsi lo advierte Tero Mé- L,o quinto,yVltim.o que a V . s . f u -
wüt-jKfa "Pida deíEtnperador D-*Aion* plico confidere^ es, qué y}. por eftayt* 
fo^fcei-eapituio tercero ̂ dî iendo^que tima cenfura queda efe Uhro en Jo ef-
*k%hr& fâtman hermano-iy otros pr i - fencial ta» apurado ,quefe puede leer 
V**&Wfmydexado aparte^ quefiejk fin efcrupuh ^y que dejfa diligencia 
IwHjkptike m manos de algún c&n̂  nm^uépf^echopuedè recibiría Re-
'\y t ^ k é m al^unarliculo alre>cs fuíliva^fino touchti dmo con U dila-
« t ío fueyà efcrtyè^o fal tará maña- 'Cion. ¿ 4 V.S^pli'Co fea^fervido de 
"tamto • qaè digxjque niel j i i y c kcer*- wd$t iugar * q f> or 'tanpequeña:ÍC«¿> 
t a ^ & m d W h - « ñ f i fhtfitfgAd*.<#* h«f»af difa* 
• i ^ í l H ? : é f * í * têf ikitumytfcsw- c i o n ü ^ f f e M m m m mis t r a b a j é 
trtotfi$*McU^ ejfas sofas fon opina, quandópcnfifra q « W # t acabados A „ 
fe 
fe: fnt dr' licencia para imprimir lue* 
go sjlz libro , cl qual imprimiré en ejltt 
Cortead donde durante la imprefsioti> 
gpdréfer advertido de qualquiere deÇ 
cuido que aya^y con gr•analf"simafa* 
«ilidadfe podra remediardeftxtna-* 
nerafêcanft ruird-el fin. que todos pre 
tendemos ̂ y el libro quedara en toda 
ferfeecion^éyo fac ar ê a l gun fruto di 
tnisinmenfos.tr abajos , que fon tan* 
tos, , que no ay nadie que no aya lajli* 
mi dé mi ̂ yiendo/ne tan poco medra-
do -con elhs , tanto, que muchos te-
ntiendo que no les acontezca lo que a v 
mi-i no ofan emprender cofasfemefan-
tes ,y nuejlra lengua no fe enriquece ' 
como lo ha menefler^éyo no ofo acabar 
cofas important i f simas que tengo 
éntrelas manosDOCTOR..ILLBSGAS. 
. 6 L o mifmo apuntan fu biflor*, 
dicí. col.T. y con cííc memo-
rial conüguió lo que avia muchqsmc 
f e s d e f e a v a, r e m i d e a d o fe f ii s e f c r i D o s 
a Geronimo Zurita ,c[ueios leyó con 
<1 cuidado devido a la confiança que 
fe hazia de fu perfona^pues era el v l -
timo cenfor, y como fabia lo que eran 
émulos,por lo que padeció ea ^ ¿ j .y 
el inquirir, y difponer las noticias, 
<ÍeCpachò lucgò5y bien al Doft.IUeC-
cas, con cita grave ce n Cu ra que diri-
g ió al Conlcjp Real de Caftilla. 
y 4M.T-:S.t E n cumplimpènto de 
lo que V *_s4*me mando yo bel? iflo los 
libros impreffos fegundaye^de lah i f 
torift Tontipcal que compufo el'Doc-' 
tor Illefeas^con el advertimiento que 
nqmjb're. de V. ^4.me mandó (Don 
Gafpítr de Quirogfi, Obifpo de Çtten-
,¿a \ X r t cono fe idos diVerfos lugares 
î ue pertenecen a la hifloria {fuera dé-
lo ecleftajlico) que es lo que fe me cô  
metió , con la diligencia que fe bapv-
didojio hallo en ellos cofa de fubflan-
icia porque fe dexen de imprimir -¡te-
nkndp confideracion a lay^rtedad. de 
autores muy recibidos rabadas ¡te 
fuienfiguesacuyafe\y credito fe re* 
mite. jAAyormentt^que jpor las ano*-
taciones de las !m4rgenes parece* que 
•éfldn muy corregidos ^ y reformados% 
defpues dé la primera f&gupda edif 
cion^y que fiémpribaldo dcréfcíntait-
do fe el trabajo ¡afsi eA Id cfnfjúrM^co-. 
mo en. la averiguación de la hifloria. T 
eflo es lo que enriendo d̂ebkfco de Id 
correccion^y enmienda dé mejorpare~ 
eery lo f irmé de mi nombré.En \Ma~ 
dridai^.de Jalio dei^z* GEKONIMO 
ZVRITA. 
% Con eiia aprobación Cele díò. 
luego a) Dò6lor Illefcas la licencia 
que- .pedia^ con qué fe imprimió de 
nuevo fu obra la cçrcerá Vez en Sala-
manca el año figuienre dt 157.5. 611 la 
oficina de Domingo de Portonarijs y 
•Vrfmo,Imprefíor Real , y del Reyno 
At Aragon ,que la'bolvió a eftampac 
«en Saragoça en el de 1^^* dedicán-
dola a fus Diputadosy fue efta la 
«quarta impteTsjon^Jla quinta-fe íi|zC» 
sen Burgos iel de i jEj ; . por 'Martíft áe 
iVitòfia:* la fexta en Barcelona eí de 
i^Q^por luyipe Gendtatjy Sebíiíliati 
¿c GQ!'j:ii.eUas.,.que «aijjbiétt .la diri-
gieron a nueftros Diputados: la fep-
tima ,y ochava en Madrid el. año de 
.i¿?3 *y i654.y efta yitima en la impr'S 
ta de Melchior Saíjch^z.Afsi premió 
;ÇiQs;a.#j(U.autot|tó%ab^os, fcftam-
pandofé con la çontín i^cíon fy cele-
ridad que fe ,vèfus eferitos, como en. 
defcuento,dc lo que fe los retardarõj 
y.quifiefon ahogar ,,aviendo muy po-
cas obras.de eferitores de nueftrâna^ 
clon que fean mas publicas ,ni eftèn 
tan eftendidas j pues aurt dize Don 
Nicolas Antonio1es»./V Bibíióthéc¿de 
íifpan.tom.i .lit .G,fol .̂ 26 s ol. i .que 
ay otra edición de Flandes, hècha çri 
la Ciudad de Bru jas, y yà và puefto 
arriba lo que advierte el P . Andres 
O s - ' 
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• ̂ cliatiojde averfc pafíàdo A otras Un 
"giíáf^ot fu íingularitlad. 
p Qaatrocofis fe nos ofrece re-
parar en cftc iuceíía.L.a primcra,que 
-iDon Alonfo de Àragoriyhijo de nuef-
i t a Arçobifpo Don Alonfo,y nieto 
del í l è ^ ò i t ò l i c ò . Accedí ano qvxe fue 
«•de Z a r a ^ i , Atad ¿e Montaragoñ, 
Embasuàt>r .por el. Emperador Garlos 
V'-xn vV«tiectá,y por fu hetmanol>oti 
Fernand» Rey de Romanos en Polo* 
ntê pxrfó** dcyr^nde îèrnò^y far 
<!!m,%JXtkfr \& ce libran Don Màrtia 
C a r r i l l o s lâ idJc S.Valero^y cAta-
ttogí di ioŝ /lr̂ obiff . de zdrag. fol, 
iiirj.ytfiHdelos í̂bad.de Jiiontit-
•rag. fol. 406. y Francifco Diego de 
Ayn'fa en fuhijhdc ifuefc. Ub̂ atp. 
$o.jvl.qé:?. col.z, fue muy favorece-
dea:, y patrón del ^©¿tor Gonçalo'd« 
iliefeas ^fegun él mifmo a'fíeguia e« 
f u biflor Jom>iMy*6*c4p .27.§. 1 z.fol. 
M % . col.3 i L a fe gunda, que tr es Ara-
çonefes ccnfurafl'en fu obra5fiendo la 
vitíma,y mas relevante aprobación la 
-de Geronimo Zurica,Coronifta áefte 
•Reyno, con cuya calidad le feñala 
quando trata de fus examínacionesv 
como él d ize , al principio de fustxj-
mos primetOjy fegundo.La tercera^q 
la quarta íniprefsion q fe hizo fue en 
Zaragoça,y efta,y la de 1606. de Bar-
celona fe dedicará a los Diputados^q 
ccpròfeiitan al Rey ,y Corte gene-
raítie Aragõ. Laquarta,que Fr.Mar-
co de Guadalajara, Carmelita, natu-
ral nueftro, de Zaragoça, fugeto de 
frjtndeaplicación a los eftudios de la 
b i â o i i k ^ n que trabajó inceífanre-
mdàxc con aiabança fuya 3 y enfeñan-
ça idle todos» fegun efenven Fr . Die-
go MúriílbrfrrtW. i . de las excel, de 
Z*recg. ciipx)x. fbl. 445. col.x. y Don 
Nicolás Antonios fu Bihliothec. de 
Bfp'att.tsm,%.lit. H4,fol.é%.col̂ .y 2. 
proíigôiòla obra dcl'Doft. Gonçalo 
de Illefcas , foimando la 4 . y 5.parte, 
que fe han «npreífo varias vezes en 
Zaràgoça.Baicelona, y Madrid, para 
que ííi efta circunftaucia desaífe de 
concurrir entre cftas tan fmgulares, 
por las quales fe reconoce lo que fe 
deve a efte Reynoen la eftímacjon,y 
publicación de ios eferitos del mif-
rnoUUfcas, eñ buefia correfponden-
cia de lo que aviamos devido a los de 
Gaftilla elaño de 15^4. defendiendo 
fus mas celebres hijós los anales de 
nueftro Zurita vcomo largamente lo 
tratarèttios en el libro fegundo. 
10 * Diximos en el capitulo paf-
fado la mucha eftimacion que mere-
ció por fu perfona,y letras el Obifpo 
de Plafencia,Inquifidor general, DÕ 
Pedro Ponce de Leon , y que por fer 
tan curiofa fu librería fe l levó a la 
Real de S.Lorenço:avia juntado mu-
cho numero de manufericos, y entre, 
ellos vnos muy preciofos de las obras 
de S.Eulogio,mártir de Cordova, y 
cle&o Arçobifpb àc Toledo, en que 
pufo fus notas el M.Âmbrofiode Mo 
rales, y tratando de darlas a la eftam-. 
pa el año de 1573,^5 rertútió el C o n -
fejo Real de Gaftilla a Geronimo Z u 
rita para que las examinsfíc ,y diò U 
iiguiente aprobación • To be^tflo lo 
que toca a las antigüedades delaCiu-
dad de Cordoba qut'fe me cometió .y 
eflá muy docla ŷ diligentemente ef. 
crito^y ajsife fuede^y debe imprimir^ 
y efte es mifartcer ,y lo firmé de mi 
nombre.En Madrid elprimero de f í e 
brerodei^jj.GmxomteoZvJiíirA. E f -
tas obràs corren yà pueftas en la B i -
bliocheca de los antiguos Padres, y 
en elt0m04.de la Efpaña ikiftrada,y 
en fus prefaciones fe dà cumplida no-
ticia de ellas , y formaron de las mif-
masjuizio los Cardenales Cefar B a -
icmojom.ioJieftts anal, edefiaft. en 
el¿fo de fyo.y ftguientes^ v Kobcrto 
Be-
E N E L R E Y N O D E A K A G O x M : 
TàhXmTnnodefcriptor.eclefiaJlic.foL 
254. el P« Felipe Labfae totn^l.del 
mifmo argumento^fol.^oo.y jol.Ge-» 
rardo luán Vofsio ds hiflariciatm. y 
otros • E l M. G i l Gonçalez Davila 
en fa teatr- eclefiaj}. dç çajl . tom. 
en la S. Igl'tf- de Tlafeuc fol. 500. y 
Fr.Alonfo Bemandez en fus anal, de 
4a Ciudad $ Obifpad.deTlafenc. lib* 
$.cap .3 ./o/.53¿í.r £>/.i.hazen memoria 
de averíele devido a efte Prelado el 
beneficio de tan íluftre edic ión,que 
noíbloeftiman los Erpañoles,ymas 
los Cordove íes,fíno los eftrangeros.1* 
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S l M G V L ^ d R l X f ^ f D COAT g v & 
el Rey Don Felipe elTrudenre co-* 
mttnicó^y honró a Geroni" 
mo Zurita* 
i Onocefe el mayor aprecio de 
V . ^ ios Miniftros en comunicar 
los Reyes con ellos 5 fi eí por eferito 
<le fu mano, y largo, el cuidado íe do-
bla, y la eftimacion: veenfe eftascir-
cunílancias juntas en vn papel de dos 
paginas que eferiviò el Rey Don Fe-
lipe el Prudente a Geronimo Zurita 
1573 en 12, de Abril de 1575. que por la 
grandeza del dueño, y ííii0ular hon-
ra del fugeto a quien fe diriçíc,ha pa-
recido copiarlo j y es en efta manera; 
Tres , ó quatro dias hz que teng9 efle. 
plie^uecillo de Don luán de Zftnigan 
mas con las ocupaciones que con ellos 
he tenido , no le he podido abrir h*ft:4 
agora que heleido f u carta la qué 
"h>iene con ella-,y efpantadomeha eJ}o de 
lo que en ellas f ? di^e, porque nunca 
tal àvia entendido ,y porque las que 
allifeabifa» que han embiado al>uef 
tras manos f ê e' que no dê en de à)>er 
If̂ nido a ellas ^pues no fe me acuerda 
que ntelas ayais embiadô y es mal ca-
K>9 
"fo que no ayah yenido â ueftrasma" 
nos,y de harto, que f >fpechar-Jerd me 
nefler ha^er diligencias [obre ello ŷ. 
la primera ^a mi-parecer ̂  queje a^ria 
de ha^ér, Çeria ¿Pifarla al Btnhaxa-
dor par 6 que àbife por donde ¡y comp 
finieron ejlas cartas •> de a dondefepo^ 
drd ir tomando, rajlrot de lo que fe jb f 
hecho delias hajla llegar al caho conio 
es menefler$ contiene mUcbo< 'Defds 
$, Lorenzo efcrtbia Antonio T e r e ^ 
que os dixe ffe j qúe fma bien que du^ 
f licafpedesl&s'bltimQs defpachos que; 
yo dbtajirmado para Romany parece*, 
me que me refpondió que os los (frig 
dadó yy que mtjtís embiariades a firr 
mar,y eflos nunçaha»y&ni4Q-.l?epen>* 
fado f̂t ha ayida algUtt defcmdo m efh 
por los correos, ó]i han quedado eti 
cafa del Correo mayar •> (iime hi htt* 
y$eredes embiado ,fabêd qMys m lw 
he recibido y af f ihâ ed ddigenc/'apá 
rafaber delloŝ y digo eflo a cftçprepo-
fito aporque podría fer que humjfeif 
desentbiadó con ellos J a i cartas f ú t 
aqui acufan ^què yenian aymfirm ma 
nos,y como no han llegado aun a las 
mias, no huyieffe llegado tampQco h 
otro. JO>ifadme lo quehffricre en <?y?Q, 
porque eflare'con cuidado bajía faher̂ -
lo. Y efio que eferiye 2? < luán deZvi* 
niga ,que ydaquî  cQ̂ yendria que fe 
yea mañana &t el Cwfoo pêra pro-
yeer en aquella lo que éony&tga. > ftae 
negocio parece para proMtrfe con mu 
Aahreyedad* Na se Jtferáy a tkmpo 
de efcriyiral mmbradojhquifidor ge*, 
neral fu nominación̂  fi ferá bien ef <• 
perár refpuefta de Roma j defpues na 
pifareis lo que en eflo os parecerd, 
t Mucho ay que reparar en efte 
papel) la grande aplicación con que 
cl Rey tratava los negocios, y la punv. 
tualidad,y confequenciaque guardó 
en ellos: honró a Geronimo Zurita 
con fervirfe de fu direccio» paradle* 
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«irla^uifidor general,y aun para a vi 
faratnombrado le pidió parecer.Los 
•,<defpa£hoi,y cartas que receló el Rey 
fe üvr í iperdidOjv in ieron dcípues fia 
díjílá Íporqué eii vn papel d<e 24. de 
«Março de 1575. diz'e. : Sea nuefíro 
SCnor alabado , que intre tantos def-
facb es ¡y ha» imf oft antes, haj}a. ago-
ra no fe bkferdidv ninguno .j y en 31. 
¿ e Mayó le e fer iv iò Xuritatvxí noche 
bien tarde me embió ^ n t o n h Ttre^ 
y»p l i ego de D-ón fuan -de Zuñiga- en 
'¡^«elfíine xártã f ara V . x M . f u é 
ácfuiyd :yy el y i l i t e que àvifa f o r j a 
que fe ha yijlo que f e d i ó al < or reodel 
-Conde de 5aftago ^yapsi haftaoy no fe 
ha pendido papel en caufa que tanto 
ímpartaT¡>ai a lamargeh ie refpcndiò: 
f f i^ijfajf c&rta jy 'billete que aqai 
d&^if ̂ y hòlgado dejo demás , que no 
fcd fidof úeb no dPer perdido papel de 
efles* '• '"''—i' ' ' 
' I Como'Gerónimo Zurirá-llevó 
por fu mano todos los mayores n e g ó -
cios de fu tiempo, y mereció al Rey 
Don Felipe It.tanta pacte de eftima-
cion,y favor,fe vé repetida en infínir 
tos papeles efta finenlaridád , dexan-
á o e n vnos á folofu arbitrio la difpo-
jicionjycxecucion de cofas muy gra-
ve sy pidiéndole parecer en otros pa> 
ra como las avia de ordenar. 
4 Ofreciófe en el ,año de 1574. 
vn negocio de ccníideràcion ,y para 
fefólverlejtuvo el Rey vna junta con 
tres Prelid€tes de fus Coníejosjque-
l ia concurrir en ella Mateo Vazquez 
como Secretario, y teniendo aviíb 
Zurita» y qno tocava fino a fu oficio, 
Teprefentó en 24. de Setiembre lo 
que fe frgue al Rty:S»C.R.M; E n to-
das las congregaciones juntas que 
fe han hecho fohre cofas tocantes a la 
ínquijtcion^fe halla el secretario que 
Jtrbe á V . i M .en el exercício que y 0̂  
y porfu'manofede•/'pachán las cedu-
l a s f u f í ico muy humilmente a V . M * 
que nofctnc haga tanto djsfábor que 
otro fe entremeta en lo que toca a m i 
exercúia i y V. JW.fe ffñ>a de mirar 
mi:edad\ y que^á en quarent-a anos 
.queftry.o. en eftos negocios : pufo ai fin 
de la plana, ZVRI'Í AÍ en otros papeles 
ponia íblo fu lefial, y en todos el fe-
.llo de fî s armas. E l Rey que le hon-
rava} y-^vorecia mucho , ic dignó de 
íatísfeceíile ciimplidamcjne5y acaba; 
que muy f u^oes , que no fe meta na-
die en^ueftro exercido ¿orno no fe ha~ 
r*->y en lo de los deffachosyfegun los 
que refult aren délo que pareciere ̂ af-
¡ ife ordenará lo . que contendrá 
que pueda fer en^ueftro disfavor. 
5 Muy fenfible-es a qüalquiera, 
que fe diíminuyan en fu perfona las 
prerogativas de los oficios, por eíTo 
reprefentó tan cfica2menie al Rey 
Geronimo 2,urita,aunque era prande 
amigadel Secretario Vazquez , y le 
avia tratado fiempre efte con mucha 
eftimaclon ; afsi le dize en vn papel 
de i jdS . luegoque empeço a exerci-
tar el oficio de Secretario de Cama-
jra: Befo ay.m.fus manos muchas ye* 
n̂ es por el buen ctiidado ,y diligencia 
deftc defpacho, que ha llegado a muy( 
buen tiempo, y ciertofeñoryo alabo a 
T>ios de la buena elección que fe ha 
hecho dey> m.y lefuplico le guarde, 
que nos dd exemplo,y orden de >/>/>-, 
y exercer nueftros oficios con f u buena 
difcrecion^y gran advertencia ,y foli-
citud con queba^e clfuyo^tnotioÁC 
21. de Agoí lode 1571. añade : ̂ Muy 
bien pareció la minuta de^. m. que 
cierto eflá hecha con la confideracion 
que todo lo que fale de tal aljaba Í y 
por nó alargarefeufamos otros que fu 
correfpondcnçki fue continua, y para 
indicios de ella bailan eftos dos: lo 
cierto es,que elRcy favoreció mucho 
a Gcrottimo Zurita, hairandole fre-
quen-
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quefiteracnte coa papeles cfcritos 
todos de fu imtio,que tocavan en ma-
térias muy graves, córricjlcí denota ef-
tamiíina efpecíalidádjcrt que fe reco-
noce Ucoiifiarí.ça.jy eftimacion con 
qite le tfatòj procurandofela el mere-
cer por fu virtud, letras otrasca-s 
Hdadesi 
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â>É^cA G E R Ó t í l j ã O Z V K Í T A 
Id Cortéfof cttmpUr con lás óblU 
gdcionés dé fu oficio de Çõ-
tonijia, 
i T Tf Aliamos á Geronimo Xuritá 
Í T l en Ziara^ííça^l año de 1578-
a Í2.de Março,y ¿ í . de Mayo,como 
fe vé en las epíftolas dedicatorias a 
los Dipucadòs del Reyno" de Aragon,. 
de los iadices latinos de fus cofas, y 
del tomo cetcérd de los anales i tam-
bién parece que eítuvo en lamifma 
^•79 Ciudad a 4.de Março de i jy^.en que 
dedicó a dichos Diputados el pfimer 
tomo de la hjUloriidel Rey Catól ico , 
y Vrta5y otra vez fe retiró aiReal Mo-
naífceriode S¿En?racía,para gozar de 
mas quietiíd,r ecdiiciceryperficíonar ,y 
publicar fuá efcrít<3s,qUe íttí tieinpo,y. 
coa la mica a ottos ñ e o o c i o s , n o í e 
puede cumplir bien con cila .obliga-
c ión. Él venir a efta Ciudad fue con" 
lí'¿esck del Rey^y del Inqüídídor g« j 
dir affuS irfijáüe^ones vy,feri^tóer-á« 
Ip qB̂ e íe e t t eá^è cjiuridtíitóitótiò el 
fe r Gorottííl*, fegurt dcxamcjfi ¿tíferi^ 
do edf .1 i íãn m.t 1̂ % *y ^ 
2 Por fu edad , trabajas s f dé-
fear naturalmente el retiro, rio trató 
4e otra cofa etí el mifmo año de 157^. 
fino de como confeguirlo del Reyj 
poriefta razón le fuplicó cotvmuy efi-
caz inftandá foera fervido de jPaa-
darlo jubilar en el oficio de Secreta-
rio de la Suprema Inquificion , y dei 
darle defde luego licencia para vfac 
de la gracia , y venirfe á Zaragoça a 
áfsiftiralaimpréfsíon de fus libros; 
Ellas fueron laá medras^y convenien-
cias que bolvió a pretender a Madrid 
para fu cafa, y para efto aplicó ferví-
cÍos,y meruOs,cjue ño eran pocos.Co 
ínoel Rey le eftimava mucho, y tenia 
buenas experiencias de fu grande 
zelo, y amor a todas fus cofas, fentiá 
que fe le apaítafie ^yafsi le negó la 
jubilación ,peíTnitkndí3lefolo lo dek 
venir aZaragOf^pór algún tieropoji 
Como otras vezes, para ateiider a la 
ímprefsion d>e Ata anales» Y aun efto 
fe conitguió défpüés dé varias diffc 
gencias,è interponer al Cardenal^Át 
çobilpo de Toledo , Don Gaí'par de 
Quiroga, Inquifidor general\y para 
lo mifmo fe ayudó de Don luán de 
Bardaxi,Dipüíádo K o b W , q ü é i t ¿a* 
ílava eíte año con embasadads! í tey* 
iio étt Madrid ^ teniendo por iadó^i 
Doüfcor Miguel Lilis de Santahgel> 
famofo luriiconfulto, y txz ial fu de-s 
feo, que fe val ió del mi fino Re y no* 
éfcriviertdo a fus Digütadm la carta 
que ib ligué.-
3 . ¿Muy -tiú^és feñétÁst- fÍMféé 
iMtigejtad firiitp de mndartfiè 
deftdtgdr ̂ idMÁMfLái^o^^^1 ef~* 
fagàtèfaf Injfmfidm-tftoifbi que no 
fe pçtfid refidécie» Mitigètiaién titntò 
tiemfP ŷ \qmdd:ltird^y o fie-idles era» 
pjrf idos de Sdlámancd jtunque cómo 
VtSifdhtñyonó èfioy obligddó átiem-
paprectfo fdsrd efh, be deíiberddo dé" 
x¿rtitádo6y;fapÍicdr d fu JMd^efldd 
porÇolaidlicencia yCOrno lo he hecho 
ay éfr cfh did .en embidr fobre ello mi 
fffplicdcion d fit JMdveftdd ŷ hdbld? 
di 
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alfen&r Cardenal de Toledo ^ In<jmfi-
dor getterAU y me ha rejpendido bien-, 
he Jíifádo dello alfenor & on luán de 
Mardaxi^y contendrá que fe efcriy* 
f o r V^SiConenatrecimiento a f u M a -
•gtfadyalfeZorCardcnaljidiendo fe 
me mWde tr a cumplir con lo qncef-
toy.obligido.rfor lo que fe me b<( en-
* * r g 4 d 9 f o r f v J ^ f t ^ a d , y for el 
Reyno for Virtud del auto de Cor-tc^ 
forque las otras cartas qntfeembU-
ron 4 die^yyfíetede lunio. no fe dieron 
fn teniendo, l a licencta i r é fin falta 
ninguna aiaumfiir con efia deuda¿que 
n i n p t m í a d e f e a mas que yo. Guarde 
nuefiro, Señar,y froffere las muyl luf 
tres perfojtas de V* S. De Madrid a 
yeimt'y dos de tyigofto de mil quinie-
tvspte&t&y n(iè)>t%tMuy Uufires/K 
ñoresfiBépo las.manos dey%S. GBRO-
^ -4í ,.Baf n ía guna cofa moftrò; mas 
GecouimoZurita el defeo de venir ã 
Xaragaça a cumplir con la obllgaciS 
<de fu oficiOjque en valer fe de los D i * 
^utadospara que la reprefetuaran ai 
'Rcy^ aliitquiíidor general ^ y obtc-
ç e f eoft efto la liceneía que pidia ̂ la 
«|ua£ptòattíaya yà folo, defacendieit* 
do lo que podia fer de fu con vemcn-* 
GÍá;©¿Q ̂ l:R.ey el périfiiíTo para exe-
cutar, «fté- viage >y aviando los mii* 
mos JDrpUEados hecho traer de Sala-, 
máncala oficio a de Domingo dePor~ 
. toaatífs y Vriino, famofo ImprelTor, 
convel. cuidado de que la obrade Zu~ 
f itaíàlieífç ícomo lo me reci a,mLiy per 
ifââaiewila eftampa ^ empeço a correr 
em^Stócflabre de 157^. y fe acaba-
roniiiasvçinco primevos libros de la 
hiftorb del Rey D . Fernando el C a -
tolicò en de Enero de 1580. y- los 
¿crí^scihéo vlcimos en 22,del fiouié-' 
teiAáá-iE^.Miiigencia bien grande, y 
d í ^ « ^ ô a x o h buena dicha^dei Rey-
no, 'pà«s,ãefta fuerte pudo afsiáit a 
corregirlos el autorque murió den-
tro de pocos mefes con fentimiento 
de todos, fepun veiemos en fu luaar. 
C A P 1 T V L O V L T I M O . 
F A L L E C l J t f l E N F Q 7 ? E G E R O -
ntm <J Z ur itaji iff ofician defus libros^ 
y papeles , y ei lucilo que Geronimo 
Zuri ta de Olfyan ¡ fu hijo ^puf o a f u 
memor-ia en el Real Monajterio 
defanta Engracia de Z a-
ragoia. 
1 O Ocos mefes antes que acac-
L ciera la fenfiblc muerte de 
Geronimo 2.urna, fe previno j como 
tan cuerdo „ difponiendo e> lugar del 
fepulcro, y fuftagios que por tu alma 
avian de celcbrarfe; paraeftoa io.de 
lulio de 1580» propuíben vn papel al ijg0 
Prior , y Reliaiofos del Kcal MonaC 
terio de tanta Engracia de Zaragoça, 
que íicnoriaen efta Ciudad, ò en íii 
tecritaripjtuvieran e« bien de enter-
rarle en fu Iolefia,clauftro,ü otra par 
te queparecieiaal Prior,y que fue/Te 
tábien efta fepultura para deudos fu-
yúsjq cada año cèlebrafíen dosanivér 
farios, conventual el vno 34. de D e -
ziembre, dia de fanta Barbara en que 
nació , y el otro clauftral en el día de 
' fu fallecimiento 5 y afsimifmo^que le 
dixeíTen perpetuamente quarenta y 
cinco Miífas rezadas > de las llagas 
las quinze,y las demás de difuntos^ ü 
del dia que folemnizari la loJefia. 
Entregó efte papel al V . P. Fr.^Mar* 
tin de Saraaniec-o, perfona de grande 
virtud,.y ktras,que fofpcchanpos feria 
fu ConfeíTor, y leído por el Prior en 
Capitulo,deliberaton é l , y lo&Reli-
siofos , que fe 1c feñaiaffe, y a fus pa-
rientes la íépnitufaen la leleíia ma-
yo ̂ y que-fe admitieran las rundacio-
nes d« aftiverfarios 5 y Miífas de la 
fuer-
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file fíe -q'-tc lo p.tdia. Efte defeo fe en-
trañó en Geronimo Zurita , por aver 
vivido -.vlgunos años iccífado en efte 
RcalIvloaáfteriOjComQ vno de fus Re-
l ig íoíos , huyendo los con cu ríos >poc 
vacar a las cojas de fu cfpíritu, y a las 
<ie fus empleos ,que la íbl edad at rae, 
y recrea mucho a las peí fonas ellu-
'•dio las. 
à * Adoleció el año,que vulgar-
ícente llamaron delcararro , y fue el 
mifmo de 15 S0. fiendo efta enferme-
dad, tan común .y ítguda^ue como po-
derá el 14 .Gi lGonçalez Davilafow. 
i.del ttxtr.eclef.de Caft.enla SJglef,. 
de se>ílLfo¿.pj. acabó gran parte del 
vniveríb. También murieron èn efte 
año dos perfonas de letras bien cono-
ciidas,y refpetadas de todosyDon Ge-
ronimo O{forio,0bifpò del Algarve, 
y Alvar Gomez de Caftrojhazenme-
moria de fu mucrte,y de la de Zurita, 
la cobo Aupuílo Thuano tom.%. dé 
las hijhde ftt tkmp.lib.*ji. f o l . ^ é . y 
Abraham Bucoiceio^ f u indicehro* 
nolovic. y refieren fus eferitos Alon-
í o Garcia Matamoros , Valero A n -
dresTaxandro,el-P.Andres Schotto, 
y Don Nicolas Antonio.* 
" v j Tres dias antes de morir orde-
• nò futeftamento^en 3i.de Oâ:ubre,y 
lofeí l i f icò Geronimo Andres, mayor 
cc dias , Ciudadano, y Notado del 
Numero de Zaraooça, intimo amieo 
íüyo,cíiyas Notas tiene oy por comil-
• fioíí Diego Miguel Andres ,'Ciuda-
daño también , y Notario del Nume-
ro de lamifma Ciudad,y Secretario 
déí fin to Oficio de la Inqilificion de 
ef icRèvno 5 fus albaceas fueron Don 
• luán Frances de A n ñ o , fe ñor de las 
Baronias de Offera , y Figuemelas, 
- Getenimo Zurita de Olívan^ fu hijo, 
Bian Mctclin^Mcrinodc Zaragoça,y 
Miguel I^opczde Quinto, fu yerno. 
Las'claufulas mas tíotablçs defu tef-
t amen to fon como íc fí^iien. 
4 Item^porquanto yo recógi citr-
"'tas eftriturtis de cofas de Eftado del 
tiempo de la Cefárea JWa^eflad del 
Emperador Don C,J ríos Hue jiro Se~ 
núr , que tflán en y na arc4 énceraddi 
de las quales ef trituras tengo dados 
ál Ilxjlrifsimo feñor Cardenal de To-
ledo anco regiftros originales de lo* 
dichos negocios de Efiado , los quales 
con las demás eferituras que eftán en 
dicha are armando a mi heredero in~ 
fraferipto 5 que fe entreguen a la per-
fona que tupiere cargo del arckfto 
•R&lycom quatrvdibfos de minutas de 
tes mifm>¿pitpelt$ de Efíafo que tf* 
tánímirulád^ipfenquaéernados. 
i 'Ifem^af ümifmo 'fmero ^QYdetèo 
mando , que mi heredero infrafcripta 
de\y eniregste-enel Con fe jo delafan-* 
ta ,y general in qui fie ion >« regiflro 
de negocios del fanto Oficio , defpa~ 
chados por fu ¿Magefladypor mi co-
mo fu Secr^tario-^ymas tes légxjos'de 
cart as; que yiniem» àtriij-riíànQs por 
ra-̂ on de dicho exercido. \ 
Item^afsimif mo mando^ue mi he-
redero infraferipto entregue en pía 
nos de f u Jtftfgcfladyn regijlro fee re-
to de Cédulas Reales , défpachadasK 
por mi-i cerrado,y fe Hada*... '. 
' Jtem^dexo, al\Monef}erio de Atfl**1 
IDeide lá^Ordemde Caftufd^todettes 
libr^quey o dip tefe n ê tjfogfctk'iñ** 
nd^impfie^r^eà^p^è^os^eyulgar 
dêmàfto -) y tn^ejfos i, con todas las 
otras efcritHras áfrtigtMs^regiflros^y, 
librm queejldnen dos arcas ¡y en dos 
arqttimefas que tetígo en el dicho Mo 
neflerio de Jlula-Dei^queejlos los de* 
xo a mi heredero infraf ?ripto ; pero 
quiero que los libros imprejfos de h i f 
toria en romance , defpues de los lar -
gos ¿ños,yy ida del dicho mi hijo , los 
dè-̂ y entregue al dicho ."Moneflerio de 
AtiU-Hei,part que efe n en el arebi-
P yo 
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>/> del MMefifé*0 far* ^ armario. 
5 Infiérele de la diligtncia en 
juntar tantos legiílros , y papeles de 
Eftado del tiempo del Emperador 
Carlos V.que tuvo en animo el eferi-
yic fits hazaáas, porque eftas prevea-
cio«es en perfona de fu aplicación, y 
curioficUçU© fupoaen afsi , y íia efte 
mptiv^i W bwfcaria, y facai ia los or i-, 
goales de fu lugar,ni para ello fe hu-
viera valido de la autoridad dçl Car-
desaVfâoftGafpar de Quiroga^i fin 
ca^íaeoWlc, f u e k « <iarleaoadie. 
AnR«|ue el Jaifloriador cefida c-n la 
C o r t e j o fe puede aprovechar de las 
noticias que correa en ella 3 porque, 
fon muy diferentes de como palian 
los Con fe jos ^y dirección oculta 
de los Prineipes 5 afsi GeíonitnoZki-, 
lita^unque figuiè íiempre la Corte,y 
tuvo cuidado de ponet por eferito to-
do lo mas fiag\i lar que en fu tiempo 
pa&ò^no eftímò en nada efto,fiao 
que procuró bufear las noticias eá fu 
verdadero origen, como fon las con-
fultas,cartas,y otros defpachos de los 
ReycSipor las quales fe manifieíiá ios 
íuceflbs,y cofas có toda puntualidad. 
^ Y no fe contentó folo con po-
ner efta diligencia, fino que recono-, 
ciendo fu importancia , la previene a 
otros con el exemplo de lo que fuce-
dio año 1512.en la prifion del Duque 
deCalabriaj fobrinodeIRey Catól i -
co , pues eícrive tom.-y. de fus anal, 
kh^io.cap.^.fol.p^.col.i . iMas el 
yftlgo çn yn cafo va» Jeñ'alado , coma 
f M h deftaprifion ,y cafíigo ^jjaffdVa 
co&to ff/ele mas adelante a encarecer 
1° f».e fe(Ççia de executar, f a r a pod-er 
el 1>jtqm irfr mas a f u fafoo : y afsi 
Tedro yartyr^fuefe hallo en acuella 
fa^aji en L,ogroñoy ef :n \ ia todas las 
ntielfas de corte a dt)>erfos Grandes 
decaflilta, y de I ta l ia , de la manera 
que él laspodm fabsr^y las f«lia en-
carecer a f u fantafja^ aprnia.que con~, 
fcjfdro>i los delinquentes que f 
'^iro» concertado de matar noche a 
Veinte y cinco de Octubre a l ^Mayor-
domo mayor del Duque ^y a l Comen* 
dador G a r d a de Concbiilosfu Cama" 
rero^quepor orden del Rey tenian car 
go de f u p^rfona^y que ábian de poner 
fue go a l T alacio Real con alquitrán^ 
confín que ejlando Iqs Cortefanos^y el 
pueblo ocupados en atajar el fuego f e 
pudiera paffar el Tiuque por ias pof-
tas al exercito de los Francefes , que 
ejlaVa tan cerca. Por ello deve el hif-
toriador no fiarfe de todas relacio-
nes, y los Min iíhros Reales afsiftirle 
con las feguras ,para no errar, fatif-
íacer a fu obligación , y -que tengan 
cumplimiento, y exercício aquellas 
nobles calidades que fe refpetan co-
munmente efl la hiftoria, llamándola 
luz de la verdad, vida de la memoria, 
rnae^rade la vida, menfagera de la 
antigüedad vfiel, y perpetuo t e í l i so 
de los fuceífos 5 de otra fuerte, ni fe 
puede imputar al que eferive la falta 
de noticias, ni qúe exprefíe con mas, 
p menos circunlíancias las cofas. 
7 Fal leció, pues ,nueftroCoro-
nifta a 5. de Noviembre de dicho año 
ij^o. y iiguiendofu voluntadjle die-
ron fepulturaen el Real Monaílerio 
de fantaEngracia en la Iglefia mayor, 
y pafíados algunos años pufo Gero-
nimo Zurita de Olivan 5|u hijo, ea 
ella vn lucilo con los blafones de fu 
linage,y pidió al P. An dies Schotto, 
que leia entonces letras humanas 
en Zaragoça^fcrivieíTc vn epitafio, 
que imprimió al fin del itinerartbdc 
^Antonino c ¿¡ugttfto, y en la Biblio-
1¡heca Efpanola^ lo copia en la fuy* 
D^Nicolas Antonio tom.i d i t . j £ f o U 
^59.<r«?/.2.y Ceronínio Ghiliní en f u 
teatro de los hombres do&offol . i^ • 
y escomo fe ítgue. 
H I E -
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H I E K O N Y M O S V R l T y E 
M i C H A E L I S F. G A B R I J i L l S N . C / E S A R A V G V S T A K O , 
H I S T O R I / E A R A G O N 1 /Ti 
D I L I G E N T Í S S I M O , A T O V Í : H L R G T O S G R i P T O R I ; 
P A T R I B . M . FÍIERONI.VÍVS F . POüVIT. 
V i X I T AiSlNOS L X V I i . ?4Í 'NS£S X I . 
O I ; i I T C S A R A V G V ^'í Al 
i l i . N O N . ,NO V E M B. M. D.JL X XX. 
2 Conocefe la modcftb del h\jo Lugarteniente'geneval òe Montefa3 
en la tcmplanca de la inícripcíon, y Comendador de Pcrpimchent^muy 
pties no refiere los títulos honorifi- celebradocn la podía , y en las maté-
eos de fu padrejül los fuyos^por reco- ITiaticas, en que halló la quadratura 
noccr fió duda, que no fe vnen bien del circulo , vno de los impofsibles 
el defcngaño,y la vanidad 3 folodize que trae Ariftoteles , y cuyos elooíos 
que fue eícritor diligentifsimo, y recopícron Doa Manuel Soufa Cou-
c/cogido,aludiendo a la elección que tiño ev fugida escrita en latín , ei 
hizieron de fu perfona para Coronif- D o a . D . Fr. Hipólito de Samper en 
ta los Diputados, fobre no pretender U J^iontcfailujlrad. tow. 2.part. 3. 
efte oficio , y procurarle otros fu ge- num .^^n . s / jó^- j j .^c^^ .^^p . ip^o , 
vos muy dodos • también fue cordura ^^i.g.y^.y part.¡^.num.^o^.y D . N i -
efculav epítetos en alabança fuyaj colas Anr-onio en la Bihíiotbec. Ef~ 
íj\iaado orros no inteteírados , avian pañol .tow .\.lit J^foL^á?. fe lamen-
te dezirloque él callava. ta de la muerte de nucílro Zurita en 
9 * Fr. Don layme Iiian Falcó, cííos yerfos retrógrados. >: 
Ingenium,<i3*c4ndor SVRITÍE>//-£'/' opincr^ ,, 
Vi^ct dam inundo carmenas3htfloria. ' 
,. tfijhria carmen dum i%'iiitdo~V¡yet jopinor 
•Ví)>et S.VRI-TÍE candor^K^inventrim. 
G rande alabança es de va hiftoriador ticia D . V-Jíjcín^io. B!ail,.Q,4?-^ Nií-
cciebrarle Je verdadeto,y ingenió* zktom.i.a'ófus hi]}, eclef.jfecul. de 
íõ , y aíTcgurar que ftempeo lian de v¿int%dib-^ítap•4'/<>Ai<fPv C.0X$* M~ 
permanecer-fascicriros*' crivio uíTl^ije^ert - f o r m a , p p í t i i f í o 
p Don Maftinde Aza^ra., Act- los..verlos qite fe fipuen., .. -
gonèsjfamoTo.-poeta -j de qwien-dà no- V.- ^ . . v . . .fb ^-a,. , 
. •%>:ftM-S*lo3dttM! SAcoris^ftm Ci»gd:aMgeQtL \kPTh r^^c-^r' 
úDum7naris au^ekit m&gvus I b c r u s ó q u a ^ . ; , V " \ ' 
TojlcinOrcs^manefque tuósj>e»magnc SV%IÍA, , v ,- ' \ 
•••\./ià.iii&*iKS(svK.titt.tatttarumpti»derercr;Uf?j% •• 
¡Eterfif sternum te fine mortedahunt. , . / . , • 
lo luán de Hars^atural de Arifcot en la Brabaaeia, e f eáv io afsimefmo. 
Liyius,yíraçontim iacet bic ZVRITA f£p(tlcbro7 
JÜil ?nazis:boc dignas nomine ,nvtas erif. 
Zfiftorictunftudijs, annates nowinc/• / / , 
'ipfsfuftm uornenJcq.'teS'.iof'•.¡¡•i,' i ib ros. 
P ; An-
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Anni chronicon quo obijt. 
' tSÍhft f l t faY o b l I t j i o W s cftjev fVrtertphcenlX* 
o cfVantVM V l V I t ( {VI U n é V l V l t aglt . 
Y poaiendo termino a cftos elo- le hizo el M . G i l G o n ç a l e z D a v i l » , 
« ios para que fea con llave de oro, Coronifta mayor de las Indias, y de 
copurlmos vn fin-ular epitafio, que losRcynos de Caftillajy dize afsi: 
! H I E R O N X M V S A t V K l T A 
j , V ir moribusMttèris,genia&'intento egregié 
,, .- • nobiíitdtus. 
Infantto In^uifitionis Senatu^ i» R egali Con filio ohfoguUrcm 
prudenfiam Secret arias dejignatus. 
In eomcritarnatort fuere fluawprtmid. 
i S Í K K A L E S R E G V J M I A R A G O N I A E , 
Re<r»i t i e n e \ i p l a n e \ ^ p u r d i ó l e f a l e conditos-ftilo áureo, 
* f d u j l é f i l i ç i t e r & f o r t u m è 
difpofuit* 
/ ^bijt^nonobijt^mfcriptdeius^etsiitmort. 
vv Siluit d' caldrhO^uieVit ¿Vita 
í -. t. ; iif.Non.M^fis Kfrembris anni M & . L X X X . 
,. -j. • uiuz, .-• a t a t i s f u a L X V I I . " 
* Suple ta coptpfa'elegancia del vieron la bpeoa dicha de llegar a los 
M . G i l Gonçalez s la brevedad del pies del Sumo íoa t i f i c e Inocencio 
epitafio que pufo a fu padre Geronil - X . y admiticridoíos con agrado > man-
molurita de Ol ivan, y lo que eftre* dò a fu Nuncio en Eípaña , lulio 
c h ò è l por fu modeftia, dilata efte'in- Rofpígliofi ( que también afçendiò 
í ign í biftoriador por el grande cono- a b fupréma Si l la) que fe los agra-
cimie'rit^y Vfp que ttivo de fus obras» deciera,y ordenara de fu parte, con-
citandplasa cada pafloen fu teatro de tiauafle los de las fantas Iglefias, co--
lás faiteas ^giefias de Caftilla, y en e l mo lo. depone Don Nicolas Antonio 
M í x ã g M d è i k i de Madrid, donde e»f» Bibliothec, tom adir.tsijol .^. 
dà vn buen teftimonio de fu eftinia- coLt. Coinprehendiò. cri fu inferip-
cion, pues cícúvcfol. ^i^.col.i. E l cion eníptíeos renglones las mayores 
grmGeronimo Zurità\tdcito,yLi« honras denueftróGoronifta, la buc-
>/o Efpañol y y el primero que han te- na dí ípoíkion, y artificio de fus ana-
wdo en la biflor ¡a aqueffas Reynoso ^ les , laâpliçura de íu ienguage y^xt 
alabança,que aunque por fi es tan. • con ra2onic llama tai p l u m a s / o de 
grande,fe califica mascón el f ingul^ •*xc-wra;*.\ -n VV.VASV.V., S •. 
créáu'o'tíé-l'^tor,cuyoseferitoàttt- jor/:'^. sf) í-..;,^:".u;.H aíi n.*.,'.' o í 
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E N E L R E Y N O D E 
A R A G O N . 
r E L O G I O S 
D E G E R O N I M O Z V R I T A 
S V P R I M E R . C O R O N I S T A . 
L I B R O S E G V N D O -
C A P I T V t O P R I M E R O : 
S J C J »JL L V Z q E R O N I M 0 Z F R Í T J L A 
pr imera f a n e de los A n a l e s , d e / p u e s de f u m m r t e í a k n è l ^ e a 
f u b l i c a r Cjeronimo Z u r i t a de O l h a n f a h i p , c m e g i d a , 
y aumentada por el mifmo autor I 
i § ^ ^ ^ § V E G O que Gttonmô 
§ ff § Zurita fc encargo dç 
§ 1 cfcrivir hs hiftorias 
§ ^ f ^ ú ^ § ^ la Corona dc Ara-
?on5con el oficio publi 
co de CpMrtiila defte Rcynci, que fe 
avia infticuido en las Corees de ij-fy. 
procuró con muy vivas díl igencias,y 
fin perdonar a trabajo , y gafto, reco-
ver materiales para W ínayof noticia* 
autoridacl, y perfeceioa 4e fu obra; 
empleòfe largo tiempo en andar por 
árchivos^ifuò el Real deBarceloníij 
copiando las memorias que mas juz-
g ó avria mettefter; vio comoeferive 
tom.i. de fus anal, lib si. cap. ¿ó.fol. 
5 %. col.i. los libros de ios feudos que 
le ordenarem en tiempo del Rey.Don 
Alonfo 1L cuyas eferitufas fon muy 
autenticas , y eftàn verificadas coa 
Otuos inftrumcntos ; los Cavallecbs 
Catalanes le ofrecieroiijy dífcron co-
tias las nbticías de fus cafas , y de las 
hazañas de fus paífadosj para que en-
riqueciera,fus eferítos <, y a ellos los 
iluftraflTey por efto efetíve con alguna 
íñayor efpecíalidad ¿e las cofas, y fa-
tnilías de C taluña,pOrque como viò 
los papeléMüvo mas ocafion : en eftfe 
ReyticJ los retiraron eti algunas par-
tes, y Oy lo padecen ^ y fientcn coíi 
harto dolor * no puede e lCoroni íL. 
adivinar, lo que cada vno çyuarda,ni 
referir tampoco lo que no ha vifto ,y 
exa-
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cxaminado,que cila es fu obli'^cioa, 
y h del que defea que fe j;oiH¿;m ca 
publico fus ivotÍci.is,y cofas, cüinuni - _ 
catfelasjfi cTefcuidare dcí to ,no deve-
rá tenet queja de que fe omitan. 
a * También buCò Gercnimo 
Zurita en Otahma ks lullorias , y; 
anales a l í g a o s que'iaviá en fus Igic-
fias,y Mona iter ios jcopio infinitas ef-
ciituras en la Seo de V r ç e l , por fer 
todas muy íinpulares; lomifmo hizo 
en Tanagona "y en varías partes del h 
Keynote VaLenda j gafsò a Ñ a p o -
les ¿y Slcitia.-; en Cail i l la inquirió, 
y examinó las coronlcas de fusReyes, 
no contentandofe con vèt las impref-
fas, fino que juntó muchas manufcii-
tras^alíimasde fu propria mano, que 
efte cuidado, y trabajó pufo en averi^-
auar la verdad : Eftan muy defeótuo-
Ibs eftos libros-por nõ correoidò&j 
quando fe imprimieron , por buenos 
1exelnplareéi,'"como adelante ve temos, 
y por reconocerloafsieiÇõfejoReaf, 
"y Supremo de Caftílla , ha ordenada 
con fu gran;pEpvidehcia5y dirección, 
a Don luàn.Lucas C o r i è s , dei Con-
fejo de fu Mageftad, y fu Alcalde de 
Corte > muy platico en las hiftorias 
de Aquellos Reynos, q las confiera, y 
ajufte con fus originales, para cüfpo-
uer de codas, juntas vna faraoía edi-
t ion . * . . I.: . ' . , , 
$ P¿fa formar la primera parte 
fus anales Geronimo Zurita,fc va-
l ió de muchos,y muy preciólos pape-
tlesque,tuvo originales en fu poder, 
^avíçndplos. recogido con fumo gafto, 
y.trabajo.» como lo reconocerán los 
^aplicados^^cft^ exercicio.; los que oy 
;íeguardanieív.el ar-chivo. di-1 Rey no, 
-parece quéíhíia de tenbrie por los mas 
ííui^uiaresS y fon cartas Reales de S. 
í&ocif&sfita»'de.Araa0%^Rey:\ a dt 
Portugal(birja del Rey, ¿Ion Pedro 
11L) y.dc'fft.TnaTido el.ReyiOon D b -
n i s , a n u e í l r o Rey Don laiir.c I I . fu 
. hermano , y-a fu muocr la Reyna Do-
ña Bianca^ del Rey Don Fernando el 
Emplaçado de C a í i i i l a \ d e l Infante 
Don Fernando de Araron al R cy D . 
Pedro IV.fu hermano , y los motivos 
porque le hizo matarei Rey 5 varios 
' reíhmcntosd.e Reyes,y pei'ionas Rea 
lcs,y ocras elciiturus de nomcnoi ca-
lidad. 
4 Si chara nueftro Coionifla por 
> l^s m¿>r?enes de fus libros las eícri-
turas de más eílima , que le firvicron 
i corno de zanja para fundar ,y levan-
tar fu gran obra,crecerlaàeífe pafíb 
) la admiracicn,y el rcfpeto en los que 
le impupnaronjpcro quienfolo refie-
re, fm formar. ilu.ftracion,ò difputa de 
'fu dicho ,no ftecefsita de «en ero al-
guno de apoyos,avieudo de diferírfe 
• a fu credito,y autoridad,bIen que an-
duvo con tal tiento , que en muchas 
cofas nombra a ios autores que las ef-
" crivert-, para que la fede ellas e í tèá 
" fu cargo. 
5 Para difponec çaila parte de los 
anales, hazia vn nsgiítro de loque 
' avia de contefler, citando las eferitu-
. ras de donde facava las noticias, que 
era como defenforio, y rcfgirardolu-
yo para los cfcrupulofosque les pro-
curaíTen inquirir el oriocn,y para or-
denar también fu obra con jiras confe-
qucucia, y perfección 3 de la manera 
que los Pintores, que fea^en primero 
vn difeño de Jos perfonages ,y cic-
cunftanciás que ha de llevar el qua-
dro^ cotejan afsi defpues las propor-
ciones , acomodando mas-faeilinente 
las cofas en fus luaares,refuitando de 
todas juntas ,bu.en orden.j y'piopiie-
AUIIJG halla, en el.:avçhivo del 
Rey no elregiftro que; hizo para la 
primera parte,d.e-los- ani4«'S j y cada, 
iepato fuyQ,e$>ií exempU^y'admira* 
x i ó n . 
Qunn-
E N EL'-REYNG D E A R A G O N . ' 
è Quando murió nucftro Coco-
nifta fe dieron muchos papeles íiiyos 
al Reyno,y también por muerte de fu 
hijo GeroaLnao Xuvita de Olivan, en, 
cuya ocaíion fe vendieron, otros,y di-
ferences iibxos manuferitos , è ím-
preífos en la librería de Nicolas Bo-
iler, que por buena dicha compró el 
Doífc.Diego ide Morlanes,muy curio 
ib , y dodo J los libros manuícritos 
guarda oy el Conde de San Clemen-
te, y uofotros las eícricuras,y de todo 
daremos cumplida noticia en fu lu-
gar j y delias , -y algunos originales 
muy preciofos que honran à nüeftra 
e í lud io , para que no padezcan mas 
riefgos, difpondrèmos a favor de la 
Diputación 3 donde yà tienen orden 
los papeles de Zurita , q al principio 
fe pufieron indiftintos,y confuíbs , y 
de los fueltos fe ha hecho vn volume 
muy crecido, que fervirà fiemprè dg. 
teftimonio de fu rara^plicaciõ, ycu-
rioíidad : Mas todo es nada en cotejo 
de loque juntó, y advirtió j D . Fran-
c í feoGomez de Mendoza díó al Car 
denal Don Antoniode Aragon vn l U 
bro en folio de'mano del mífmo Zu-
rita, y eran ápuntamiencos de la fe-
gunda parte de los analesj * en la l i -
breria de fu hetmán o el Cardenal de 
Toledo D.Pafqualjvimos también en 
Madrid varias eferiturasde nueftros 
Keyes,pueftas.en dos tamos, y fofpe-
chamos por alguna razón , eran de 
las que e(tuvieron en poder de Zuri-
ta: a í s i m i f ^ tenia el original délos 
cometarios de Geronimo de Blancas, 
como los eferivió en fu principio con 
c i ti culo de Fttjlos de los lufficiat de 
r Ardvon^ vna carta fuya al Conde 
de Saftago cerca defta obra,la qual no 
le ha ImpreíTo. * 
7 E n los papel.es que fe guardan 
en el archivo del Reyno , y efíàn 
libres de las manos de los curiofos, fe 
I I P 
trata de los Se.renifsimos Reyes Don 
Aionfo el Batal.ladQr,Doíi Ramiro el 
Monge, Doña Petronila fu hija>Don 
Ramon Berenguer, Cond.ç de Barce-
lona/u mando,Dpn Aloníp el Gafto, 
Don layme el Conquíftador , Don 
Pedro el Grande, Don Alonfo él L i -
beral,Don layme ellufto,Don Alon-
fo el Benignó,y PÍadofo,Don lusjn e l 
Primero, Don Martin, ynico en el, 
nombre, Don Fernando elHonefto, 
Don AlorifO el Sabio, y Magnánimo, 
Don luán el- yeirdaderajne^te Gran-
de,y Don Fernando el Gatolico, D e 
fus fuceífores çliEjQipçfaéw Carlqs 
%. Fórtifsijnao,yMaxiujô;y-í)9n IFeli-
pe el PrudcntcÁo fe entregaron pa-, 
peles algunos ^ como támpoco d,e los 
primevos Reyes del Reyno, y es cier-
to que pufo en tod^s el nufipoeftu-
dio, y trabajo,porque no eferivia na-
da que no lo viefle en* fu otioçn , y 
«ivia de fer muy puró^ claf-o^rara qu.ç: 
él lo tuvieíTe por ta|; «.•> - . 
8 De l Emperador yà yinçfps/^í/ 
cap Mtim .del lib.i. qucivi^),untado 
papeles, con fin lia dud^efé referir 
fus hazañas .5 lo que fucediò entiem-
po del R cy Don Felipe5y>las conful-
tas, y cofas que l legó a yer.,Jas noto -
de fu mano , y en fu musríte or4«nó » 
fu heredero entregalíe Reydife--
rentes regiftros: De l o ^ e f ^ ^ a s 
principios de el Reynõs es^nftân.te 
que tuvoefctituras^no'felo por ío que 
fe vè en fus a^les,fu cuidado buf-
car'las,y la raion que avemos.advertt 
do de que no eferivia nada fin ellas, 
fino porque oy fe confervan muchas, 
qué tratan largamente de lapreten-
fion del Rey Don layme el Conquif-
títdor al Reyno de Navarra,por aver-
ie adoptado Don Sancho el Fuerte 
fu Rey, cuyo afto de reciproca adop-
ción ,y concordia de los dos Reyes» 
MOíic Zurita a la le ua tonn i . de fus 
anal* 
IZO * 
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tas oriíiinales en poder de nueftro 
antcceííbr Don* lofef Porter y Caía-, 
natcj Cavallero de la Or den de A l -
ean tara 5 cafado con D.oóa Paula de 
Naya , í obtma del Prior. Efcriviò vn 
tratado muy erudito de la miiagrofa 
fundación del antiquiísimo Templo 
de nucilra Señora del P i l a r , y feria 
jútto qwê fe diefle a la cilampajcitan» 
lo el DoÉtíPedro Cenedo^Canonigo 
.de la mifma l a l e ü a , e « ¿a caleclanea 
4 3 . ^ . 3 . D» luán Fernandez de V e -
lafco,Condeftable-de Cafli l la,?»/».* 
MdlAih.ycaf .u . foLit f .y 136. y en 
eftas memorias las ay muy iingularcs 
de nueftros primeros Reyes ,y and-
quedad defte Reynojy porelmifmo 
afto^uc fe hizo por los años de 1251. 
fe re conoce, que era vno mefmoel-
knpuaoe que-vfava» entonces evV 
AVa?ón,y GaftiUa. 
p*. Avemonos detenido eti eftaŝ  
noticias,^ata que fe vea la dUiden-
ciaj f trabajó dé ntíeftro Surlta ante'ŝ  
de Uega'ra- íÃprivtíir^y afei deven bííJ 
zér mas ZQfUxú los que-fininingun ef-
ttVâío,ãi avéi í^uáciõn le rtómítál ^indicias tutelans ppx I4 tenida a 
v « z por no entendcrle^como lo t eñe - E f p a ñ a d d i/ípoftol Satítiago l̂ib% 1. 
mos tecófibcrdo,y han obfetvado cu foL p. F r . Geronimo de S.lofef enfk 
alp-unos autores períbnasmuy dodas. Bafilica de m¿ef}ra Señora del T i l ar , 
Bn fin,fcrteaTÔn Diputados del Rey- figlo 16. D . lofef Peliicer e/t las lee-
, n o ' e l a ñ n ' d e ' l ^ i . el D o í t . Pedro de cionesfolemnes de D . L u i s de Gongo-
^ - Haya-,Prí^r 'At la S . lgkf ia del Pilar,¡, ra, * el Do£h luán Francifco Andres 
Don lúàft Müfyoz Serrano, Arcedia -> de V ztarroz e» U defenf. de lapatr . 
npsy Canónigo de la S.I«lcfia de T a -
r^çpna,Don Mama de Gurreay AJ"^ 
gon,Duque de Villahermoía,y Con-J 
ce de Ribagorça., Don Miguel *de 
VfreaiMoífen Francifco Molincs,Ge-
rònimo de A r a , Mucer. Pedro de Ate-
za,Ciudaáano de Zaragoza, y Pedro-
de PueyO } Ciudadano de Barbaftro^ 
yluego que entraron a exercer fus 
oficios, difpuíieron fe imprimieíTe la 
primera párté de los anales.que eíla-
vayà a fu parecer en toda perfección. 
* 10 Imnortò mucho para que efto 
fe dirígícíTe bien , que los primeros 
, votos fueran de perfon^ muy vérfa-
áas en la hiftoria-Fue el Doí t .Pedro 
de S'.Laar.cap^.fol.ó^.y D.NÍco}as 
Antonio en. fu Bihl iothec.t&mlit* 
T^fol.lyy.coLl.* 
11 >;E1 Duque de Villahermofa, 
Don Martin de Gurreay Araaon^uc 
Cavallero de grandes pãrtes, efcri-
viò vnos diálogos de medallas, y re-. 
cogió muchas, las quales guarda oy? 
có cfte eferito D.Antonio Gonçalez 
Ximcnez de Vrrea,Conde de Berbe-
dei, y fu tio Don Francifco de Vrrea 
nueftro anteceífor, que murió d c ó t o 
Abad de S. Vitorían , le Ik.mz-dif-. 
cttrf ̂ .delas medallas defconocid.Mf 
panol, fol. 20?. curiofo ,y atento ?M-
quiridór de las cofas antiguas , como 
de Ñava^iatural de Caftellon de So- parece de fus doílos eferitos , y Don 
hrarbe, muy favorecido del Rey Don ' Vincencio luán de Laftanofa en fu-
Felipe Segundo por fu virtud , y le-
tras 5 feôalòle para ir al Concilio de 
Trento,como parece de fu Real. Car-
tacada en Aran)Ut2:a 27. de D e z i ê -
bte.Selmifmo ano 15(51,y le efcriviò 
otras vèzes en materias , y negocios 
. m^y graves 5 vimos todas cftas car-
mufeode las medallas ,fol.6%. dize, 
que fon las del Duque raras rypre-
wfas vy/o/. 6%* que fue mvy doclo 
enejlos eludios.* 
: Conocefe, que los Diputados 
trataron In-ego de imprimir cfta óbra^ 
porgue en 1.de Setiembre delmif^o 
año. 
ark?'., efcrlvicron al Duque de Vi l lá -
hcrmo.fa^que remitiera los libros que 
huvieíTe vifto, para juncaflos eoa los 
deraàs,y entregarlos aí Atçobifpo 
^sniaudo , q^e también los avia de 
veconocer , y defta fuerte tío fe dife-. 
riria la elbmpa.Acertadifsima fueeA 
ta direccioiijporque elArçobifpo era 
muy z d o í b de la mayor gloria de 
tmeífcros Reyes, como quien tenia en 
las veinis tanta fangre Tuya j y fue à 
iiM^defto muy veríado^nla hiftoria 
6eJ.eli«ift.ica,y iecular 5. y con cfpecia-í 
iidad en ia defte Reyno 6 como lo de^ 
xámos advertido //¿.i.c¿tp.11.fol.q'p* 
y los jite fe ft̂ ue-̂ WAvà-Á. oy fus efcrn 
tos el Conde de San Clemente , y ay 
klaunos ep el Real Monafterio de 
nueft-ra S onora de Beruela dclOiden 
ds S^3cLnarda,dondcí fue Abad,y lo§ 
v íò el Doüor luán Francifco Au* 
dres en 'la.librería de D . Luís Abar̂ » 
ca de Bolea y Caílro , Marques de 
TorresvY como'deíto le refultava vn^ 
tan grand e eíHmacion a Zurita, y no 
menor luftre al Reyno, fe pufo en e-1 
principio de la fecunda parce de los 
anaX&s'.Fuero/tlfijíos cjhs.cinco libros 
cm-los f rinisfos.por el Iluj}fifstmo,f 
âieyorcn.difsimo feitor-Dm hf.ernando, 
dñ. t^íra$.omy Ar^oéifpo.de.zara'zo^4* 
i j . Acabartínfc dc.imprivnrr el año 
d-e a 5 é.i¿ íi en écñO i puta d os • O m Pray 
•lyl^^ti»• Azr»t,!Ábad del Real Monaf 
tef i a dê  K^ü^ta'^eáaB^ de iBiedra'j 
MóCeo laíme Auteníov Gaaonigo de 
lm S" I i?l eíia; d el,P i la r , it)ó« .¡Gon ç.a lo 
Gibx e r o ̂ I) bn Miiíiiie lMteV)Ecea}i>on 
Pedro de Vrriels y Arbea^ayoriAá* 
xíkno Dertizyel Doótor Micçr;:Gerof< 
•nimo Garcia j .Giudadafto de Zará^ 
•«íiça.y.lvlicet I-a i rae Dolz d-el Gàfte^ 
ijsasr,-*.. Omitieron los Diputados el 
|5'0»er fus nombrés en efta obra, fien* 
Morde tat'éalldadoy la que diò princi-
pWra las glorias de Aragon, porque 
hafta entonces çra muy pocó [é íjue fe 
avia efcrito,y pubiicado,reducieñdo-« 
fe a las eoronicas de Fr.Gauberto Fa-* 
bricio de Vagad,y de Lucio Mari-* 
neo Siciliano; devele con todopianl-
feftar los que fueron autores de vit 
tan publico , y tan gran beneficio,y 
Ooti loíeí Pellicer f» ¡a cenfura dé 
los anales de 2>. Frmcifcv íEf̂ ê x> dé 
Sayas^o tiene por vno de los requili-» 
tos necefíarios en nueftras hiílorias, 
p u e s e fe r i v e: Y p or que n o le falte d ef* 
p-a. obra circunflancia de imitación a. 
los principes de la h¿fioriu griega 
latina -.an ficomo en^Diodoro Siculo fe 
leen los nomhres\y merrmria de lo$ 
\.s4rckontes que f ?faftearQn¿#daá%$ 
para el gorier no de^Athenas -¡y tn T i * 
to Li^io los dé los Çonfules para el dé 
Momà\dfijitambien fe hallaran en cá^ 
pía anal fttyo los dé los Iluj}rifsimo$ 
^Diputados del Reyno.* 
14 Favoreció el Key Don pei ipé 
el.Prudente,no folo la primera^y íe* 
gun da parte de los anales de ftueftid. 
Coronifta, fmo demás, que no fe 
^vian aun impreífo, pidiéndolas a lQ& 
Diputados; afsi parece por vn papel 
xle ij.de Deziembre de ijyl.que ef-
c r i v i ò e 1 mi fmo Zu tita a 1B. é y $y es cd* 
i^ofe figue -.çomo c r e í Y . Í M M % 
malos libros ^mifin fue m o r M t ^ á 
:ççfa,r<jl®é e» ejle c&nçurr$ktí;fWèét 
.W^ya propôifit® ^y^e-exf^^t i f^t 
JfxiM'* Ia fWl&d* •> for que'fl algún, 
jtfsis Mefe '¡ff&ifjfe debater con la Se* 
^ r i a d è Veaecial,¥ tiM'tto féperjftdin 
^ m . en H drccko que tiepe, a i Senorió 
•jdfola ¿Marfavfft.efi muy legitimo^ 
jipejf*trata con'Vna ndeion atentip» 
fima a fes finçs de rnuy lejos ^ y yone 
puedo de^ir lo quepafso dn,partiCH~ 
.Urp1'. titos J y en cafo que fe hubieren 
Jepidirifea en nombre de V.M.y no fe 
entienda qué yo hago infanciafobrf 
elhyporque con fér t í rcgijho en 'qy% 
ify 
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i^açad i did jiZadiedoy borrándolo-
mo eçm&uefôr qfc baga, no he podido 
f4farios eotne libres fojhsro s ̂ fricdo-
làsífi4idvLfi4r& ejk efeão muchas^e-
; Terca V . J M . que importa a f u 
fff>Ícií>yfM€ las tenga en fu Camara 
A lo menos los t í tulos de 
Í%js gpitidos^fiuesdefia manera fe ef~ 
*uf4 dtleer fa quefttere impertinente. 
& prev^acion íefpoadiò àe fu 
piiROfil %¿cy¡Cam(>y0 &s dixe ayer ¡y o 
, g^$4,yifidid& los ltkros ,y los boldere' 
^pidir yp&tquc defeo mutboleerlosy 
çome lei téda la bifaria de Aragon^ 
0no tengo dora menos tiempo ,jy 
qumdo no pueda leerlos todos , a h 
ptenos pLmc&raré leer los t í tulos de 
los capit&los comodei^is.* De l dre-
«hpqaueftros Reyes tienen al Pr in-
jc;ipa4o la Morca , eferive Zurita 
t&m.tdelos analMb.6,cap,i9.fol.i^ 
y 25.y de loque importa a fu fetvido 
el adquirir las noticias de lashifto-
rias deílos Reynosjtratarèmos en otro 
Jugar.* 
: 15 * Como Geronimo Zurita era 
muy prolijo,y laboriofo,de manera 
que aíTegura F r . Geronimo de fan 
lofçf enel gen.de la kifl.part.^çdp.3. 
PujíJèZ.foLzoj.que gaftò treinta años 
en ordenar los anales, q u i t ó a ñ a d i ó 
muchas coíàs,y palabras en ellos, aun 
<lefpu£s de averfe eftampado j en la 
primer a fiarte ,y li bro prime ro aumen-
t é tjes capítulos; en el fegundo,vno; 
m el teccero,atro:en la fegunda par-
íe,cQ eHtbro fexto/eisjen el decimo, 
¡áos. Quien defearc faber loque es 
cftemfeajo, y la nueva alabança qne 
mete**, fot é l nueftro Coronifta, eo,-
teje eft* edición con la fegunda que 
publicòéi aíio de 15̂ 5 .fu hijo Gero-
%Um Zuñta de Olivan, concedien-
'•¿^be^ir* ello privilegio d Rey Don 
'Fefip¿-él Prudente en la Vi l la de 
Monçon , en que celebrava Cortea a 
30. de Noviembre del niifmo año , y 
díze en el 3 "Porquanto por parte de 
yos Geronmio Zurita de Olivan , nox 
ha fido referido^que el Magnifico orna-
do Confie fero,y r.uejhro Secretario Ge-
ronimo Zurita "Quefiro.padre , quando 
murió ^dexa añadidos ,y emendados 
los die^ Ubros de la primeraparte de 
los anales dela Corona de Àragon^que 
él compuf ? 5 y que agora .¡por no ka-
liar fe ningún libro de los de la im~ 
pref uonprimera f̂ie ba^e lafegunda 
a cofia de lasGeneralidadesdefie nuef-
tro Reyno de ^4ragon,con las emien-
das ,y adiciones que dex ó el dicho ̂ uef 
tro padre de fu mano , en que trabajé 
muebo tiempo para mayor perfecciott 
dela dicbjt obrafftp lie a» d ones ̂ os ha-
gamos merced de daros licçvia de po-
der imprimir en efios nuefiros Rey nos 
de la Corona de ¿Aragón , los dichos 
die^librasemendadosy añadidos co-
moefidn, , / o r tiempo de Veinte anos^ 
con prohibición que nadie , durante 
aquellos Jos pueda ha^er^ fino >£>j , ô 
la perfona que^nefiropoder tupiere. 
E Nos atendidos los fer>icios del di-
choyuefiro p adre ̂ y que a îendofe mi-
rado ,jy reconocido por los delnueflro 
Confefo Supremo de ̂ Aragon , los di -
chos libros , nos ban hecho relación^ 
quefon de grande importancia , t r a -
bajo ê ingenio , lo abemos tenido por 
hie en l a manera infraf ?ripta.Tor cnt. 
d e j o » tenorJe la prefemegjfc. Haf-
ta en vn privilegio tan regular como 
efte „ ttmj el Rey memoria de los fer-
vidos de Geronimo Zurita, y califica 
íii obra, particularmente con lacir-
cunftancia de averia mirado, y reco-
uocidb los del Sacro, y Supremo C o -
ife jo de los Ráyaos áeôaCoj:oíia,y en-
tender que era muy importante , y de 
•grandf ingenio,y traba jioj firmaron-el 
. • v :: • r , . pri-
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pc ív l l eg ioe l Vicccaacellec Frigola, 
Varaonapoc el Teforecogcnerai,los 
Regentes Sapena, T e r ç a , Campi , y 
Matci l la , y Don Miguel Ciymencc, 
Proconocario, por el Confervador de 
Araron.* 
16 * Defeofos los Diputados del 
Reyno de vèrmuy eftendida-yy perfec 
ta la hiftoria de nueftio Zuri ta , pi-
dieron a fu hijo el original deíta pri-
mera parte,que comprehende dos tô -
inos,y diez libros en ellos, los quales 
avia añadido , y enmendado el miírao 
Coroniíla de fu mano , y defpues á t 
manifeftaric mucha eftimacion,y gra-
titud en nombre del Reyno5le dieron 
quinientos efeudos para e l , y todas 
las expenfas neceífarias para la nue-
va imptefsion;y porque es bien fe fe-
pan los autores defte beneficio, para 
reconocerfelos, y cftimarfeles fietiK 
p í e , eran Diputados entonces F r . D . 
Francifco Perez de Pomar,Caftellan 
íle Ampofta , el Licenciado Alonfo 
Gafcon , Canónigo de lalnfigne ,y 
Rea l íglefia del fanto Sepulcro de 
Calatayud , Don Pedro Fernandez 
de Yxar,Don Antonio Fernandez de 
Yxar,Moíren laime de ALdovera,Mar 
t in de Araus , Micjuel Lopez de T o -
lofa,Ciudadano de Zaràgoça,y laime 
C a l v o ; y quando fe acabó laimpref-
iion , Don Carlos Cerdan , Abad del 
Real Monaftcrio de nueftrá Señora 
de Bcruela, del Orden de S. Bernar-
do,el Dodor TomasAmador,DianÍ-
dad Ghautre,y Canónigo de la fanta 
Iglefia de fatíta Maria deAlbarracm, 
Don Pedro de Efpès y Alagon^S^ñór 
de la Baronia de Alfajarin, Don Ber-
nardino Perez de Pomar y Mendo-
za^Señor de la Baronía de Sigues, el 
Do&or Micer Antonio luán Mateo, 
natural de Secaftilla,y Ciudadano de 
Huefca,Iuan Cortés Pardo'de laCaf-
t-a, vezino de la Ciudad de Calaca-
yud^y del Lugar de Terrer, Geroni-
mo Lopez Ciudadano de Zaragoçajy 
Gabriel de Tril lo , Ciudadano de 
Batbaftro.* 
C A P I T V L O Ih 
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l i d , TiignidadArcediano de Ronda^ 
y Ctnonigo de lafanta Igjefiadf Ma* 
la git ^impugn A el f rimero los ana* 
les de Geronimo Zurita , y los de^ 
jiende enyo^y eferito 'Don Felipe de 
Guevara ^Gentil-hombre de la Boca, 
• del Emperador Carlos V.y Cometí* 
dador de Eftriana en la Or-
, dea de S ant ia to*. 
I A Penas fe publicafon tos dos 
X J L tomos de la primera parte de 
anales de Geronimo Zurita, fe opufo 
.a ellos D.Lorençò dePadiria,Digni-
-dad Arcediano de Ronda, yGanoai-
cro en la fama lelefia de Malaga, Co- , 
ronifta del Emperador Carlos V^y 
perfona de mucha nobleza, y letrasj 
^ue no procedieffe eílo de zelO ) lino 
de algún afedo particular ^ fe deícu-
bre por el calor con que llevó la im-
pugnación , y lo que le notaron en-
tonces hombres muy do&os.j * y por-
que cede en gloria del vendedor la 
mayor prerop-ativa del vencido, í c 
deve advertir^que D.Lorençode Pa~ 
dilla fue nieto de lalluftrifsima Cafai 
.de los Condes de S.Gadea,Ade]anw 
dos mayores deCaftilla, y en los eftu-
dios dela hiftoria,de los primeros que 
lainterttarõ formar general4coníigui2 
dolo felizmente :reíveren fus obras, 
<jue fueron muchas, y le celebran con 
la devida ponderación, el M.Ambro-
fio de Morales, totn.^. de f u coronic* 
JeEfpana ^lib. 13.cap.t^. e lDoótpr 
Alexo Vanegas, de diferent.libr&r-
¿ a p . i ? . luán Va fíe o, en f u coronicl 
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tonfr.t.delaEff>><tñ*¿lu0r*d. Alonfo 
líO^ez tic HÍH'O'JÍO^.I.^^ *<ibili<&. 
genealogic. enlaprcfac.f&L-U cl R 
Martin de Roa / * principad. an~ 
tiffJcCordoy^Ciip.^foLi^.y cap>*j. 
fol.$6.d M.Fr.Francifco deVivar.w 
fòfoty. Ws Lkef t í tardos Rodr i go Cav 
i&sê&íaf fe fdctdefus not . a l mipm 
tíd^^í'xl ^Seftc-hiftéde Valeric * Ub. & 
V&tté^Oii^Myi^ ^ 'S¿Librad. Etóa 
B t e g ô "Si'tich'eii Port&carrero J ' Í » ^ 
hift.déMálin¿ft U l i fia Real £ ria.fol. 
254.Ios})oâ;õE€s Iuatt Paez de Vale-
çu e la, <?» t i prolog >defu libro, nuei>o 
eftifode íoferfiiir cariastrâtaôdodÈ? 
.ld jG*f4:d< ifdroiyf luán Ftaagifco 
Aadr ci»^» /̂ r defénf< de U patr * dt 
Laúrét&Skp. ¿5 ifoi.fOid Marchites de 
MoadejaTjdeVaihettfiofojy de AgrOs-
póííjConde de 'íendiÍla,Don Gaipac 
de Mendoza 5 Ibanez de Segoviay 
Peralta, i » f u difeurf. hijloricpor el 
patrmad.de S.Frutos en Segfoia^dip* 
curf. j i fo l . 3Z. y en las dijfertaciçuttn 
eclcjutftic .part. i Jijfert. pcap. $. def-
deelfal.zzi.y numtj.y mas lav game-
te Doñ lofef Pellicct de Oflau y T o -
var e» ¿os mot ¿y os de la edición del l i -
bro primero de las antigüedad.de Efi-
pdñ.delmifmo Tadi l la , que hizo ef~ 
tanápaterv Valencia el año de 1669.$ 
en la Bibliothec. de fus eferitos , foL 
lo^t lú^ãoé .y 107é y D . Nicolas A n -
tynmen lafay d Efpgnold^ tom.uHt* 
Iifdii&t^coLi. ytom.l. lit.L^foh^m 
y 5.* . . . . 
a Múcho fe cfperava de niicftrô 
Zurita,-y hbfoío lo cumplíò^y confir-
tne ^.fiño que admitieron todos con 
gisattkfe aplâufo los doa tomos de la 
prifeèià çatte de fus anales j ofendió 
eftâ lóEslA^cftilano de Ron,da,y co-
mo fi la alabanza agena fuera delitoj 
y mas «n quien la merece , quifore-
parario > íin- aten'dex, a, la.obligacion 
de fiiifansi'c vdcfu di^mdad >letras, 
y añosjcon oal impecu pcocurò defau-
toñzar efta obra,que n ô d e x ò pie-
dra que nomoviefle cenrra ella, dio 
iiiemoriaLalR&yjDon. Felipe , hablo 
a}loj Miaífiirosj,.)! fe valáò de las de-t 
BJa^ dííügtíactas. que le d i ^ ò fu paf-
íion?( Pero- cosnorla verdad üemprc 
halla defeufores , fuaediò afsi eon la 
de ftucíbro Córonifta, jporque faíiò. 
iuego a masifcflarla Don Felipe de 
Guevara, Comendador de Eftrkna; 
«« k Oídca de Saiitiapo ,y Genr i l -
Jiombrc d« la. Boca del Emperador 
Í ^ I Q S V . Cavallero degran juicioy 
y fingivldr m t í c i d ^ u e tenia de toda 
genera </<? bifio,ria^ fegun le celebra el 
iykAmbrofo de Morales tn la apoios 
gia contra alonfo de Sania C r u ^ 
Pot.ifr.foJ. i^.col. 4. e ñ que iníirià 
fô.4eikn& de Doh Felipe , digna de 
3 * Remitió «1 Rey:lOícaufa al Sa^ 
cro^ySilptemoCpiífeio de los Rey-i 
libs de efla Corona, y Geronimo Z.u-
r i { a r quc àvia venido a Zaragoça a 
afsiñir a la imprcfsion de fu primera 
parte, eftava aun eri ella % por lo qual 
reprefentò al Rey Don Felipe de 
Guevara, que de equidad ,y juflicia 
débia fer oída la caufa de Zuyita^au» 
yuc aufetite, hafla yue é l , ó otro p a -
rezca por élpdrafudefenfa, dando-el 
traslado de todas las acufaciones c õ -
tra H puefias en forma ^para queje 
defedrgue delias ¿orno lo hard;y con -
chvjQféiofcfuplieaa V. l M ' no per-i 
mita excaf> de prohibición p i de cor-
ttceion ún los anales de Zurita nin-
gHtnáéofa j ha fia que f u caufa defa-
ptafçioHddamente fea difputaday ex A 
itoiWdd'* Y porque havia mucho el 
ttíifjltè Zdirita cçu.fu prefenciapara 
def-
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clefpejar eftas nieblas que le procu-
ravan deslucir, le eferiviò en í i . de 
Koviembre à ^ 6 % » lleno de afe&Oj 
y comovido de lá íinrazori del Árce-» 
diano. 
4 Vt los primeros dnales , que 4 
eflaCorte^^m^afortMon^cQn gran*, 
degufid ¡y contentamiento y aunque 
para mino em nué^o fer tales , pues 
y a lo. tenia imd^iñado qiialesfoni de~ 
xado eflo d parte .m*entienda Itfoy 
afidonádo f irVidor , y como tal he to-
mado aqúi la defenfa de ciertas acu-
facionés que a >.»z. e# ellos le h&puef* 
to Don Uorén^o dé T a d i l U , cArce^ 
diano de R onda, con tal ^ehemmqia 
como fifuerd Florian Doe ampo ̂  pero 
porque Yna delias tiene mas raíces 
queftielén tener las ordinarias ^ . m * 
de)>e acudir acá^ô por amigos que te*, 
gan mas fuerzas que yo , ó puedan 
mas que yo , áeti perfona. E l cuentón 
es +que tiene notadas ay .m. algunas 
cofas en la ferié dé los tiempos, frito -
las,y en el origen de los Reyés de Ara 
gon 5 diciendo precedieron a Don Ra-> 
miro algunos otros, afirmando ejlden 
ciertos privilégios de S.,Millan,y S< 
(¿olumha^y otros ,y hafe ofrecido dat 
dentro de t r i i mèfés eferito efe ori* 
genjjafta el M y Don Iaime,al Confe-
jo de .^éragitn-i 
L o impofMtífé és ^ que ha dado d 
entender a l Rey", quey,mienfu libro 
tercero^capitMhnoyentay dos , di^e¿ 
que R&dolfò #0 trd délas Cafas pr in-
cipales del Imp4ri<$, CQMO fí effr m 
fueffe muy notório yy mtetyreta qué 
quifo y.m.en eflo de^fr, qué no trade 
las Cafas de buen linage del Imperio^ 
y que Cafa a l l i no di^é Eftad» , y ha-
•^ienda,comoyo lo hedifptitado enfú 
prefencia en cafa del Obifpo deTla^ 
fencia (Don Pedro portCe de Leon) 
donde fuyfolo a efe efeão^nò linage, 
í fapuefto el nceocio cn términos,que 
^Aragon ^ ¿ ^ c t ^ t l m ^ t ^ . ^ C o n d e 
de chinchón;, h^n^prtado^ytajado y 4 
linos de- prohikiri^s , ptf^^np., Se* 
gtin entendí , a^^q4n. efâ ÇMfejo de:.t 
K4ragon,q%e karécibidpéJ^idef)tiost 
de layer dad con' mas 4ili$^*it¿<&Hk 
otros alia, dl̂ ia l ap^r ta fe To^ 
ledoifikif tdçheatan4e lo q^epajfa^ 
y .m.f icorra antes qutepu^'ia ¿per de-̂  
Uheracion. alguna, en ejjk Co,nfe¿q,po^ 
que atida tna^e^ferá mala de dexh.4-\ 
ratar, loen el ínterin mê òfie^cç a 
hablar a l Condi di Chinchón con wist 
librasen las m^0^jí / íp¥.djerepm^í 
lie enhuen cat^im^p^ra pte.aquella 
dt • R Mfo: ejM k m dfrfrbtf; 
afsi,lo harédiligentifsifç&nçnte. ^ 
Gabriel de tyyas he pifado defia,pa->, 
ira que mueta las piedras qüe pH,die-> 
te.Guar de wéftto Sèy.or. te.w&yM&g-. 
nifica perfona. de «?* y4fi:<{¿&M?'¿ 
Mn JWadrid .fl®»fMtt.-<J4< 
Z?>LXIIfer>idàr d e } . ^ 
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. 5 Vifta por çl Rey m el GonCejá 
S upremo deÀrÁgóriJa fla.íj»tz-*Í€'.k$ 
inotas dei Arcediano, y X$ çia>>.d*àçâ 
que las deshizo eri Intaó herpípfo dif 
eur foDonFe l ípéde Guevara,, qvu-
dò enteramenre fatisfeshoi yntan*" 
dò librar,y favoteeiò \m dc* 
íaueftro Zurita 5 cediendo frfta opo* 
íieiott en mayor gloria fuya i y menos 
cc^dit<í do fus imptígiiadoreíj^ <juiet 
nesfe halvmGh las faetas, y- piedras 
que avian arrojado eñ alto, 5? contra 
•vna tnaceria íuefte , y íçguUi * Ex* 
piefsò el búett t h á a defta c?ufa Amr 
brofio de IvÍQrálés^^?¿ noti 35*y foi. 
ij.f£)¿.4. con la* palabras figüienres? 
pon Felipe dé Gustara, qué énioritéi 
èfayito,conffi gfánjuicio*y fin guiar 
noticia que teñid de todo venero de 
hijioriajrèfponâíô muy a la larga, M 
manera qué fu iMãgefad 4*1 Rey 
nuef-
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•nwtjlr^ Scnõr , a cuyos oídos l legó la 
tjfucrtlUfefattsfoo may enteramen-
te s y afsi también tfuedê fat is fecho el 
Jteal Confejo de ^Antj&n , a qukn fe 
ai/ta mandado trataffe deflo. Tporf i 
Santa Crtt\ no ha yifb aquello,ypor-
q u e é l ,>> otros por é l go^en de^n tan 
hermofo difcurfo^mepareciô bienpo* 
nerlo aqui; copíalo vy llama D . Fe l i -
pe de Guevara a Xütita en èl ^ muy 
do&o ^muy conjiderado ,jp muy reca-
tado.* v 
- 4 De mucho confuelo fue para 
todos los hombres doâòs , eíla decla-
râcion , y favor con que trató el Rey 
D . Felipe los anales de nueftro Co^ 
roniíla,y aísi Antonio Barba, Digni-
dad Arciprefte en la fantalglefiád^ 
Cuenca i per fona muy letrada, le é P 
crive :E l feñor Maeftr* ̂ mbrofio de 
¡Morales me gmbiô los dos tomos de 
y*mM los anales de a ion ̂ y cier-
to parece que 'Dios mò)>ió a ~)>n tiem-
pú nuefhrot eora^nesjorque a la ho-
ra que me los dió el Rccmro^yo cj}á)>a 
0ff¥Íy>iendo a l feñ<>r \JMaefro ^fupli-
candole que me hi^effe faber en qué 
*)> ¿a parado la calumnia del1 Arce dia-, 
node Ronda aporque el mifmo fe nor 
lAmbrofto me dbia eferito albums 
dias ha^ia lo quepaffãba, é meemhió 
yna defenfa que a^ia hecho el feñor 
Don Felipe de Guevara en fabor de 
>. tn. y Riendo que yo al̂ ia emhiado a 
tos laimes de Zaragoza(luimc L o -
pe Z) mayor, y menot) que me embiaf-
fen los libros, é me eferiyieron que no 
los dbia, é que el feñor.cimbro fio no 
meábiaeferito mas fobre aquel nê Om 
cio .¡efldpa con extremo cuidado hafla 
faber en que d^ia parado aquel nubla-* 
do ; aitnque confiderando lafíngalar^ 
y^ariaerudición ^raraprudencia ,e 
'itoUy mac i to juicio de^m.famdspu-
jdeperfuadirme a que kobieffe en ellos 
cofa qiténofue^e di^nafuya yy ^ien-
do que midtfeo^é la eflim^cion yue te 
nía de), m. fe confirmo por la carta 
del feñor ^mbrofio de JMorales £ por 
la>ijla de los libros ^def cansé de con-
goja cuidada en que ejlaba.quecier* 
f» era orande^ Tuede tanto l a m a l i -
cia^é embidia humana , que caufa to-
dos ejlos trabajos con mayor impCm 
tu fatiga a-quien menos lo mereceré-
dito 'Diosyqueyim. ha falido con tan-
to honor^y reputación fuya^ écon tati-
gr-ande fatisfacion dé todos los que 
bien^éprudentementejjntieron. L u e -
go queyinicron a mis manos^dexèto-
dos los otros entretenimientos, é fia-
tener en mi libertad jarnos los apartO\ 
délos ojostf defleprimerguflo,queet\ 
fuàbifsimo^aunque no he tenido ticr&x 
po para paffar adelante de los dos l i -
bros primeros , ju \go que la obra ex—, 
cedió a la opinion quçy9 fiempre tuyr 
delgranyalordey.m. aunque fiempre 
fue grandifsima^y doy gracias a T>ios:, 
que y dios nuejiros pueden concurrir 
con los I t alíanos en ejh.̂ y en otras co-
fas . Defpues de acabadosdeyêr^ ef-
criyiré a > m . mas larga -¡y ingenua^ 
mente,comoyerdadero feryidor fuyo^ 
h qut ftntiere, que tengo por cierto^ 
que no difeordarà de la primera opi-* 
nion^que es la mayor que yo puedo te-
ner deperfona >/>iente ̂ y befo ay>m~. 
milyé^es las manos por la merced\y¡. 
la memoria que de mi tubo entre tan-
ta multitud de hombres, en q u i é ma*i 
jucamente que conmigo fe podia te-
ner efla tan particular 5 y amorofa 
cuenta : cuya muy magnifica perfona-
con todo contentamiento confeiye 
nuejlro Señor. E n Cuenca a ¿Je^Ma-
yo 15^3. Servidor de >. m. ANTONIO 
BARBA. 
7 * Fue Antonio Barba, como fe 
ha dicho,Arc¡prefte de la fanta Igle-
íia de Cuenca, y Secretario del C a r -
dena^D. Francifco de Quiñones , a 
quien 
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qaieti dediGÒ va. libro,; que traduxo 
del Coronifta luaa Gines de Sepul-
veda,y f&'iitEuuIaysfc como ?l ejfodo de 
la milicM m. e-$ agem ds, /^y?e//g*<y» 
cjk-rifiMna, j íiti^reífo en.S^Afllia erxda 
oUciña de Gxóberger el.añp de 1541 > 
Ccgiui lo advierce fx .BihlwhzcA 
EÇpmQla,̂  D,* Nicolas Aoípoío/o/»,. 
x Mt.Iyf&li^ f.col.%. Tünbien eferx̂ -
viòocrQs ^ratados dc Ei.lofòfia,y.no 
ios quilo dar a la luz , fia duda por el 
a bufo de aquel íiglo en el mal geaio 
de algunos coiuradi&oresj por vna 
carta fuya a Zutita de 12.de. Odubrç 
4e 155^.fe percibe pie.jQcl3ja^$|d,y 
efeoos de. lus' eíludiosjdize tâikTtfh 
KO tratada mttebos ln.myes ÇQmu-nçs, 
è> <_> . _ 
de Filofifia morally- noítural^y mep&p 
jtça ea wèfhrÀ-lwg**' -Mffta^ol^ yf>M 
probar(ír enell#:je p0jfy4 fo^fr IfiqM 
los 'It^Mms^ramàfeX^^UmMSi 
nisn^td»;- e&, epjtqmes. fô f weefjio/f d? 
¿os. Réy ps. 4e'( Efpan^ en ImgMit Unir 
tfyfhi0tyJterjb*?tár*>M.-v» parte qty? 
pydiera qo^mii^t-hyno. yy lo g&ntò, 
pfpfMZ p&jjtíffa por ff* prti:dentif$i-~ 
vMty dtífkifaima çeáf<tr<t̂  nopodrid 
dfXér (k:ite»\ír'j#as Màlar. i dei ^ueyv 
Us pqdmdtà^.&^v&zw&S; refult.a> 
qMe •BJrtjí'stóigo' ̂  iyi.'-A;nbrofio 
de Moràlo^vyjque eftatído.^eji ,'R.oma 
çomuaiç-òiji.ylplatico mxtlos isorbbreè 
nías dó^os-'i gae qusdaropitan afi* 
cionàdos , como re.' Mciba í̂xj; que eft 
Vút&t dei G^ftco ki$. de A|ofly3 do 
i|4?!. d-eíle? a^iíellf CBBídaB vyift*l 
l^írfacim^àú fenor .̂ in-tomo : B atbíkx 
í i l aÃo B e tt^'í. I e px di ò pacece rfobce 
el titulorie fóã dos tomos vltimos d.ç 
los anaksrjel de 15 551 . lé embiò e l Ac* 
cíprefte a èL vn difcurfoide- la familia 
de los-AlbéTíxozes,efcrítdpoí elDoff 
í or Muã©2H<quc vivi^ '«titíõftces êti 
Cueacaj yríêiiila iouck^ftQCÍiciã*deiiV 
jxages.* 
8 A QxagMCTo harà eâfaõeza,quiCi 
cQmovkflsm^el'AwQtii'illQ de Roh>-
ida a Don;.Eelipe dérGuçyafa , y ;à 
AatonxojBàrèa^muy càvàlíecQ el vinS, 
-y ecleíiaíUco dc nometior èMigacióh 
el ocçoi • pejiQ'-aaduvO:èi: taa CQICFÍCO 
:en íu cealura \ que úbli^ò a defeJftf*-
marla,c5 palabras hartP dicKétasüajíá*. 
túfales Tuyos bie do&ds.j:ifosob)ecici¡-
« c s conílatijpói lá defèafa dei ráxfmb 
«fíuevarav-n^jcèífa' con< Ij^dcíi M-Aj» . 
•bí-ofio dèlvièrale^ty taídi©! Doaar iuã 
Jfôez de<3^mv ^ . l ô s k ^ i e s de .'.j&us. 
•que fue hòmijrSsdQíâMsííi?!^ muy pjfe, 
,t x I o; e n n u cftfa £ M ífeòrj a% !̂fl é la? çal if. 
.dad>;pu£fto,y^ip.eri'ea^aSique.re|eS' 
rimosi, peno, nada I c pMo x^ntciiei^ 
^omo de vWíàífc todas jeftastDaonfidei^ 
.cionès.^ ú \ t:-.'.'. o'.̂ f jsti f-a-nus 
-pjídcuraádb t á i t \ s ^ | f a d ^ ç i W o í ) o à 
.Lorenço dê  Padiíla^feÍ fôl]«oaáíèíííiii 
i ça dos tomes:1 de Uâ^PÍmmnpaçtè rdíf 
•los anatós^tfafrt íixípíJéáb^àí^úaí^ 
-vezes, confgtwdê: ĝ ftoiy jifós- efc'ii* 
'tos dei iA-eoèdlatíò^ièpèia^s.^tóípaleju 
'.delas-fifrt?ò$ d&Efpagfc^üQeú^ptipQ 
ea Twteyo^^kfto de' «j^^iíiaitfdDsifti 
,Í!Í içoías?AfltmS^'i WJ&Bíi/itêfibeúUi 
ytrú, atyipmèwdiià -iMKàmé-- 5 .• y; ^ 
fiaükfemvmipar¿t)thb'iftcfrik v€nel 
Val de Èffôàthttp d ô í ^ f i h l i é i 
paM¿s,yjffc4w¡^íHáfc'rbí4 Wn^ué ím~ 
períeda^lâfifo d e - í ^ . â ^ H ^ f e co-
lige de la d e d k í t ô m í â Rey Don Fe 
lipe, en que le dk cuenta de la divi-, 
fion de cila o ^ ^ g ^ avia mas dc 
30. años(defde el'de 15 j % . ) que lç 
jnao.-
m o G K m s m D E X A H I S T O R I A 
: G A P i T V t O IIÍ. •irian d ò e fe r'í v i c 'vna li i ft oti a-g c n e ü i 
nucftca el Emperador, no k òhCaibté 
diño cres'-parces, y noeíTtertsJ,.porque 
cí teretrtibror ò parce^iio^itíga fific> 
íhafta el capitulo 22.ca^e habla del 
^ c y íteceftiíndo , y todé elíttabüjoái 
"jfvLioiiffl primar capLtuiède la par* 
ieiptlmera trata de.losnomères.y'tér^ 
•ñuños de BfpkShe $ tmot e#e libiíof^l 
4>o^or! íviañ - Fr aii eifeó An dr^s ^ 
-exin fe ¿M: oà: el Con veri Dode Saii Ps-
(blbiée ©iBQíiíaites de Gm'do^a ycoítí© 
-esfifci.vel pbktipMximé-,, Dòti -NiGoíís 
aft:» totiio^ ;e?I -Marqués dé Ivíbn de-jat 
yde Agcópolf ^hifuprd ^ num. 6..fâl. 
^ . d i z e í , «jus Don luán Lucas Cot-
ejes guarda vn lexcmplat íída' priracffA 
^ártcJè^ifc^p»blicòrd:cínuevQjftftès 
en^Í¿flC|acictó,«oac«ittjy fCíirdh 
almeno ha falido a luz, y la tenia miai. 
Uttrfcrita íokBüáíaB M&krííi .Fà zc^cz 
C irue laCanmigo cíe; la ¡Igiefía. CK^ 
i cg là l 4ftí Monte SahtQde Granada, 
^ R a e i ^ n ^ í d e i l a • Metí-opplitadadè 
ItP.'í?., Mk^teiM Antót%i.o?q¿i« la cfpsct-
iftirfgts.Á&'fiff eú, qm-trata d^ 
]^'lllA-5¡iliiftres que r&fpla-iideceft ea 
eslia,yííiz¿dccj cl mIÍjiipP?d;iI;la^!*^. 
fti^içcbiQJí^ç £Í iiombrevde,Eiavíí>í 
í^ft^e^este^T*. Jwfct A Wis .B a »; ¿M-
-oa ¿i jns^ik6 <piãíí| .j} • a 
^ pCL p ü ]&i^y«ñs^,ah d jb soil 
-mH ai ufiaíio • h ol anu ÍO r-:oil 
r,b ¿un « i ^ ^ ^ ^ ¿ o Í tá 3 sb „ ; :> 
( .8-^1 ab ia -.>íil-jb),;c;;:s .o 
i&M&TE Eíi ' VONmfÓ'REAZÍ 
dè xcajMlá~* '¿¿iwfo de sarn'a- C r u ^ 
Cofmo^r-afo'' tfiayw del' 'pynferadop 
CarhsViy dcftt hipH iièy »Õ« Fe¿ 
Ufe1, Id 'cetifHrade la f r i t e r a f-arte 
de là^{amlesÜóGeromm0 -ZHrita-jm-
pwgmló.èvfrfégtinâó ,y 'de nue>o los 
^¡áejfrndén'lók Caroniflas. ¿nérofie " 
1 ; Jo M aráles jjjl i m a zPaé^ 
.'úau.'> i:-.;fi i ; ddCaJlr^ • / 
V- ' - 'ü - te^iciqn;.̂  ÍIO ãy braços paíá 
o'pViniit-laíiáicze i cfttc •V'á-'-fíóducieii-
t ^ l í b r í -'ybilueâfó.Coíofiifta de la^ 
'èsKittini às rotar- c¡ w¿ it pí ota ron en e 1 
"Saçtô\ yvSv^fta^ô Aballé jo dé los. 
feyi^os ^efta-íSoroh'a^i pafíòa fiipli; 
t ^ t í t i ^ W o ^ á ^ U ^ ^ ^ M - k ^ i o - p a í * 
tpc BÍtiguao.fino ç i Ç ^ l - ^ t ú v i e í í é 
"ÚA f*6ukad\eíkRipapa e« è lía Ja'paítc 
•pBlmfera át- fos afiajídir^iííixió'la ei 
tSqrifejoipor. lo^aeèe-tfeca^a, a Ai6'i 
iendè -Sant* Cciix-pa^^âie d'kra'fu 
-^aret€r,y c©«i^tfiajl em«^l í ) áél Ar-
'̂edi?.ii'0 d€;{Romlía',y algún ©tií) afeé-
te? parrlcV!lar fuy©, fe 'de^kimbro de 
inah<;ra, que cawíJZ^dc deàiflo ijige-* 
«uamtnte ,?y d«'xarat<2çnfejo la'tfc-
áriaeiiieion jcoroo era devido yél por -fí 
áoíd'da doiiãmòi ííncònfcrjf, ni oír a 
¿ i paireê  y i doa la s v oze s mas r i a ur o-* 
fis qu_e pádoiialia^ £ • »> 
.ÍÍ¿2Í JEíie Alonfo de SaatálCssuz Gol-* 
moopiío mayér del Eiírpèfadòr Caf l 
los Vry de-fo bijoiebRey-Den.pelí* 
p f̂-jjydfe elidir ea Sc*íiÍà*-p©r razóft 
dc^e'ófício^para e'KÃ'roi,nUfoa;.los Pilo^ 
coŝ , yiMacin.e*í*Síqu¿ .â^\^iii»de,tía\?c^ 
gá r t b €l te ouwa^y-píjíTaá a> iasil» di á s-, 
«bô iá jnanls ra» q í l e ^ i ftí òl e n «jll a para 
tôíÓMifiboí ps¿>r ribs ¡ m ó SÍ id el í áj.oii mi jíC» 
dt Ff aaowí> feS.udta, ^áEt«n*tiç«& 
y 
. E W - B t - R B Y J r t O P B A R A G O N : 
y Pi íoto rriAyor de fita carrera ,'le tie-
nen algunos por nucido en aquella 
farofa Ciudad*.*ordenó difetétes el*»-
<,úio%y l4 cçnfma ^Zftrit^ ^ de los //'-
ngges de Efptntte de la Ça^alleriaJel 
Toy fon ; ds lo que f&ç e dió en Sep illa 
quando las Coomnidadesiy )fna kifto~ 
rtad&l Emperador Carlas V. Hazen 
Hiernorla dellos ,y lo alaban D.Gon-
çalo Argote de Molina , ea el Índice 
de los libros manuferitos , de que fe 
lualiíiy para fu. obra de la nobleza de la 
¿dadducia, el Do£tor Alexo Vane» 
gas la diferencia de libros del^ni-
yerfo ,cap. ip.y ip. y en la declara* 
eioti de los lugares obfeuros del li-, 
¿ro del Toy fon de Grade^íl^arGo" 
ÍWÍ^. Di. Diego Sanchez Portocarre-
toye» la hifhrif de t^Ioiina , y Ufla 
Real$. ai .fol. 25,8... y D . N icolas An » 
topio,^ fa Bibliothec.Efpañol.tom. 
t\lit .xjd f̂ol .5 7 .col. 2 .jv/s/.f 2 .col,?, y 
lif.ff^fol.^óo.col.i.* 
3 * Dicha fue , que vna obra co-
mo eíla,que es ei fundamento de nuef 
tra mayor honra^y calificación, paíTa-
ra por los examenes de dos tan gva-
.ves,y fuperioresConfejos corno el de 
Aragon»,yGaftilla,con otiohcion muy 
rigvirofa,èiaftancia de partes,para 
-nías reconocer•, y apurar los eftritos, 
que aviendolos aprobado , y favore-
cido el Rey ^ Míniftros , y toda la 
, <3or tç vreÊÍbi eron ii ue va 1 u 2 Vque fe 
ha dilatado poivtodo el muíidò í Mas 
•para que fe vea quan ciéga-¿y- ^pafsio-
nadamenre'procedió Santa Ct.if2, ol-
vidado de ü miímo , y de que bablava. 
con vn tan gran1 Confejô £.<stw> el dç 
Caftüb5 y de I^niftrò mtiy âllêgado 
•al Rey^y Secietario de la ftíprema , y 
general ínquiliciòn , ofso, fofmár fu 
-relación con las frafsis màsxíèfteití-
^Udasque caben en nueítra len^ua^, 
-^bes dtee- de- Gef'bnimo'Zurita, qufe 
•habla imperPinentefrièMè; citafabu^ 
'^^^tuf;autt^s'f^^&fb^^f»i^ès\ 
efcf&e cofas fingidas -¡y que es frlfo^y 
meriiira quanto di^ç , y otras cofas 
tan indignas como cftas , que re-pite 
muchas vezes ,arrogándole va gene-
ro de auroridad^muy i ícna de preíua-
cion^.vfania.* 
4 * Pero no folo no tuvo quien 
le iiguieííe ,fmoque luego fe leopu-
íicron dos tan inlignes hillauadores» 
como el M. Ambrollo de Moraíes,y el 
uan P-.ez de Caí lro , con la 
gravedad , y prudencia que le vé en 
fus apologias, que corren impreífas 
al fin del tomo fexto de los anales de 
la edición de lósanos de ló io .y l é y o . 
en que ai ti como honraror^y califica-
ron mucho a nueftro Corooifta , tam-
bién i:eprehendieron5y defeílimaron 
al Alonfode Santa C r u z . Los'ofipí-
nales deílas d«fenfas pararon en po-
der del Do&or Diego de .Morían es, 
por lo que dezimos en ejle lib. 2. cap. 
i.fol.iij.num.ó. defpues fe dieron at 
Reyno^y por fet de tanta recomenda-
ción para la feguridad ,y verdad de 
Ja hiftoria de Zurita ; mandó el Rey 
Don Felipe el Prudente fe pufieran 
lus copias en la librería de S.Lorcn-
ço el Real , y por lo mílmo lúzieron 
eftampajlas-los Diputados. Hablan-
do defta cenfura D.Nicolas Antonio 
enfu Èiblioc.Efpan.tom.t.lit.Jfjol. 
^60. col. i . eícrive : íDifplicáer*** 
quidem (yt^ifri* bominumfestenti* 
fun¿} in his annaUbus qüxdam 
fhonfo Santaerucio ffifpâlerifi^ Ft* 
viò hijlorico \ qui tamen fantumab-
fzit^tiudiciffftiapprebaforesMye^ 
ncritjn pot tus anfam portVü-efit ho-
rieflifsimis buius hijhriee defenfioni-
bus , quas apologise j}ylo edidérpnt 
Cbronographialij duo négif Jàmrtíf 
TaeÇ decaffro, i? imbro 'fím'Mo^olfs, 
\nd cum annaUbits púbUèiiuris 
tías', profjgue refiríéndè^iijxúzio d<s 
entrambos-: y fe ha de ádvèrtir ^ u o 
eftiroava en raàt-òa-XtiritS"^M&f-alMV 
que :dize dei w ia.^nmm-àHà^Wta 
de San Eulogio a v^iiiefindo ¡ ObiffO 
R df 
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de Tamplona^fol.^^. del tom ,$,de U 
£ f p a h a iluflrada, hablando de Zara-
o-oca: JÍieronymus Zurita\indidem 
Cti ís^infuis ^ravottenftum nnnali-
bu s perfe quitar Jib.ucap .4%. Ñeque 
t ¿ m com mentatio nep At r i Am fuam 
illujirAt, qudm quod tam inclyto 
alumnopofsit *ÍQri<zri>Su¿)>ifsimum 
nit/nquf invenium-y indicium in litte~ 
ris rarum ^latin# ^<üf gr<£c<e lingua 
jtítguUtis cogvitio rfêr itM totius an-
ticittiMfitwfitnis *nf*riben-
d* fuorã bi(lori(t h u s . ^ n d i ú in mag-
nis negotijs profata* prudent ia dig-
wfsimum ejfecere T hi I i f pus Rex 
Catholicus fam mi m Jacro Inquifí-
tionis Senatft Setretarif , l^t^ocanty 
munerp "kirum grdbiffimum exoma-
r¿t:paftqu4m m m p r U k ab fuis ^Ara, 
gone»fik^s pahlici ^/jS-ar^' Z""0^-
ciam pj*.kl*C9 Rtgni totius decreto 
aeçepijfçt.Mgp etMfn iureoftimc» gld 
rtor ^m4gnam mihi cum iLlo multis 
iam antims^CFbeveyàlentMm ^C f̂a**, 
miliaritatem inter adere •¿bijlQriá(jue% 
mea ^{Jf bwus etiam expartelaboris 
CLeaforem ah Revio Senatft mihi t r i -
hmum^ H merító pofsint iam mihi 
qua fcripfi-, cúm tanto >iroplacue~ 
rint%m» difpliçer^* 
4 Apenas tufo ordçnada fo apo-
logia Ambrollo dc Morales, le pare-
ció rcmifhla al núfmoP^Xoniode Sa-
ta. Çruz , procurando dcfenganarle 
mas de fu finrazoa ,y afsi le eferive; 
t̂ iunejue' es tan jufla tan debida la 
defenja que yo he tomado de Geroni-
t»^Zttyit*aporque e'l afsi me lopidié}^ 
y- mtefka mucha amijhd fin fu rc~ 
fueft&Jfi, demandaya; todavia holga'. 
ra &i4$, d$ etnplearme e& quAlquicr 
efcKÍ)>ir -iy yd que aVta 
d&(IQffieftófyfy y^fmfiera que fue-
tfi ept^t^diciafi dç>Í <m.-4. quien co -
v&^p^fip&cio por f'4; mucha doclri-
nAytâWfcibfm ía Óofimo grafia^ y en 
el arts 'de mofem •> ̂ n^ueha empleado 
fin ingenio yy fu cuidado, ¿Mas piíe* 
que la buena amifèadque a Geronimo, 
Zurita yo defeo ^me porte la necefsi-
dad del deje» der le ̂ y la defenfa defu*> 
yo es jujla ŷ fdiior-íible ^yl^.m. tan fiit 
porqué le qui fio atufiar^fieráiien que 
reciba bien mi contradecirle ^pues no 
fie ha^c citrto per ofenderle, fino por 
defiederal ami go,y dar en efias cofias^ 
que>\ m. reprehendió ^noticia de la 
Verdad para quien l a qui fie re fabey. 
Tleito es efile que >. rri. le moVid a-
Zurita fin cauÇa^y afisi como a^n Abo 
gado que refiponde por é l , no me debe 
m.c ulpar ̂  pues faltaria a mi oficio ̂  
y obligación del, fifialtaffede haberlo 
lo mejor que yo pudtejfe.digo^ quefia 
caufa, y fin porque trato t<in mal 
^trn.a Zurita-porque noes c¿ufap<¡t~ 
ra condenar a nadie ^nutndar el Real 
Con fie jo que fe l>eafu jufiüia \los fe-
ñores del Confie jo mandan ̂ quando afi~ 
fi encargan , que fe mire bien la jufii^ 
malpara que puedan fer mejor infor-* 
tnados della^mas no mandan, ni es-fte. 
intención quenádie yfie dejtepoderio^ 
para condenar fin dar mas caufayfino^ 
•quiere que fie den las caufa s , y ra^o~ 
nes por donde fu ^jite^a débe conde-
var^o abfiofyetry dar por lilre.No 
^jyp.m.afsi fino el poder que le dieron-
f a r a informar ¡dando fu* rabones t̂o-
rn oficio ah fio luto.par a cflndenar fin te-
•fier ninguna ¿yb. m. debe bien fabtr^ 
que motíbo tuboen no,querer traer yfi-
no tan poquitas be^es^fa^on con que 
-probap lo que c e n t r a r i a , y com® 
•nadiepor aca fabe quécaftfia le m6Í>.i¿ 
para ha^cr eJ}o,af^i<dd cada bnp U 
quefii le reprefema tpás berifimiL ' 
^4 mifchps be biflo creer , y aun a 
minp me párece •malfiú opinion , que ' 
el no tener b.m.enrera ftotma, n i mu» 
cbobtfo de la hifloria antigua de Caf-
•tilla, le hi^o afigunafre^sjcotitrade* 
cir aqui algunas cofias ¿y mttchds 
etraslte^çs no poder dar "xa^n de h 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N , ; 
qm contradecid.Sahen todos\yyo me-
jor que todos , que jt fuer a lo que fe 
trata))* materia de çõfmograjia^ó ar-
te de mdreítr , que >. diera en ello 
t.m buenas rabones , que todos por 
fuer^t huyéramos defreciar^y tener 
en macho -¡y api^aa^â dos^e^es que 
y . m. trató dejlo en fus anotaciones, 
nos pareció que tenia mucha r^on^ 
por la buena que all í d<£pa, JVtas la 
hiftiria de Cajhlla , nopienfe q esfa-
herla czmo con)>ieM (parapenfar que 
fabe) (tVer leído Us coránicas que 
andan impreffas ,fèn, aber hecho otra 
diligencia mayors cofa es que requie-
re mucho tiempo^continuo trabajoy 
cuidadodiligencia ej}re/nadaypara, 
hienpenetrarfe-.y con ejh fon también 
necejfarias todas Us particulares^ 
que aqui alguna > ^ refpondiendo 
co 'itare'mps-.ypuesy.m.como deflmif 
rno entiende -¡no ha e.:ipIe.ido en efla 
tnvehaparte de la^ida^como cofa que 
no esfiya, ni de fu profefs ion , no me 
mar¿i)>illa que no aya podido en eflo 
tanto , como los que muchos años han 
afanado defl>eladofe porfaberlo 
fuera del trabajo particular que en 
eflp han tomado jodo lo que han apre-
hendida en buenas letras Jo ha^f que. 
jtr)>a para mejor alcanzar la noticia 
de nuejh as cofas de Efpaña.y poderla 
comunicar con mejor orden ,y mas 
certidambre^y claridad; fie on efla co " 
'ftd'eracipnfe mutyey.-m.no dudo fino 
de queno fe ofenderá de mi buen inm 
icnto^y leerá efla mirefpmjfa con me-\ 
for animo de entenderla^ f^tisfacer\ 
Je c on ella,y fino y o <h>ré cumplido 
lo que de))o a mi amigo^ cony.m. 
àVré hecho aquitodo el buen comedi--
"miento que entre buenos fel)fa , yes 
mucha ra^on que fe haga. 'De ^ 1 ca-
ía de llenares. 18. de noviembre de 
.AMBKO,SIO DB MOKALES. • 
5 ' Dcfta carp^íc reconoce, ^uç. 
I3Í 
Alonfo de Santa G m z toda via fe ef-
tiraaria en fu tiempo, por la exacción 
con que íiipolaCoímografiaj en qu® 
le coafieíTa ventaja Ambrofio de Mo-
rales, quanto le defengaña con clari-
dad en lo que toca a la hiftoría, pues 
le dize,que m la fabé,ni es de fu pro-
fcfsion, y afbi también parece que no 
feria Coioniíla como le apellidan al« 
gunos, fin que fea de re pato el aver-* 
fele remitido la cenfura de los ana-* 
les, poique el que lo hizo, vsò de fu 
autondad,ò tuvo por bailantes las n<3 
ticias de laCofmosrafiapara elle j-ui-
zio j y en fin Ambrofio de Morales 
pafsò con él los oficios que adyietteí 
fe vfan entre buenos, y guardarle e£». 
ta ateñcion,no feria fin tenerfela a fu 
perfona. Lo demás que ay que pon-
derar eu ia carta , de lo que califica a¡ 
Zurita, reprehende a Santa Cruz ,y, 
fe ofrece a continuar en la lid ̂  dexa-
mosa ia diferecion de los que la le-
yeren j folo añadimos, que como el 
Santa C r u z viò rati empeñado a Mo-
rales con vna apologia^ carta tan efí-* 
caz , y lo mifmoal Dodor luán P^ez 
de.Caítro3no fefabe que habiafle.mas. 
fobre la materia, verdad es que mu-
elles otros le reprehendieron tam-
bién , y fe. dio afsi por convencidos ò 
no tti vo animo para lidiar con tantos/ 
y tan feñalados varón es» ^. - , . 
6 . • Por cftat-impcçjffà. A|pl,QgiatV 
deMotales?efcufaf çmos copiarla,pe-' 
roíiguiendola pblioacion de apun-
tar los elegios í e Geronimo Zurita, 
dirèmos lo que mas principalmente 
e feri v,e en, c ft a fzzon. E n 1 a r efp u e íla 
a la nota zq.foLi¿.cól.2.y j . â l z c . T a -
ramyebo de lode aqui adelante ^en* 
tienda deynaye^. Santa Cru^que Ge~ 
ronimo Zurita ha hechoyna diliven* 
cia. mcreible para efcri^ir con ptas 
certidumbre , ^ claridad fus an ale s i 
Tar* efo leyó todas las coránicas or~ 
R 3 di?t*« 
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dinariái de ̂ Aragon^ con mucha^igi-
lünc'íay cuidado^notandó en ellas to-
do lo ¡fue parecia tener dificultadla-
ra ítPeri'¡ruarla por otros medios con-
yènientes^notandoynos lugares para 
àyudarfe delhs para la claridad de 
Otros . T cotejando los tiempos , y las 
tofas con íuen difcurfo para mayor 
fegnridad, y demojfracton de la >fy-
£kd. fcubrió fin efto muchas bifio-
tiá's^uetiul^ifrmente no parecían ^y 
friuy pocos tenían noticia delias, ene 
tes inflorias de las otras naciones co-
g i ó cv» gran cuidado todo lo cjue a Id 
Hefius Reynos pertenecía, i f a andado 
iodes aquellos tres Reynossy el de s i -
tilia.y NkpoUi ^yyifio en ellos todos 
los enterramientos , y fundaciones de 
los Reyes $ Señores pajfados.T lo que 
más importapara certificación ^ e r -
d(td de las cofas ,jy los tiempos ês que 
htyifto todos los archivos de todos 
*"queÍios Reynos muchas de las ef-
criturasy privilegios de Caballeros -y 
Señores particulares .De todo èflo ha 
tenido muy gran teforo Geronimo 
Zurita^y efia es la ?nayor riqueza que 
para f u hifioria pudo tener-porque de 
ffiyo efios tales papeles dán mucha 
l u ^ a lás cofas que fe han de ef•yi'Pir-j 
y peñaladamente la orden de los tiem -
pos^ que es el anima di la hifioria , no 
fepuede continuar de ninguna mane-
ta con mas certinidad^que con lo que 
bis talef eferituras en ra^ondedia, 
7rte¿!,y año contieneniy fuera defio^par 
" ticúlarmente los ^Áragoncfes hánfi* 
dófie'nípfe inds curiofos ^y diligentes 
efo cwfervár fus papeles públicos ¡y 
p-djfticiitares. *Por dónde en aquéllos 
JRèynoray:mks rica mina para facar 
Ú^ijhriador efie-te foro. "Plutarco en 
hi Iftdá 'db JMaróo Tullio di-̂ e , que 
ffcffréfêrefus epiftotasque ef erigió a 
fu^grañdekmig o Attic o,que a)>ria >** 
wuylimna hijhiria leído de aquellos 
tiempos , y con mas ra^on pode/nos 
deyr^que tü)>o Zuri ta lena rica hifio-
ria de todas las cofas de Araron ,por 
dl'er rebuelto todos lospapeiesliefos 
de aquellos Reynos.Toda efia diligen-
cia ha hecho Zurita ,y todo efie buen 
aparejo ha tenido para ef -n^ir f u h i f 
toría^gafiando todo el tiempo de f u Vi-
da en el amor de perficionarla, con 
grande ayuda de mucho in genio,y f u i 
^70^ letras latinas^y griegas.y noti-
cia de toda ant igüedad\y todo lo de-
más que fe puede para ejlo de fear. S i 
efio confidera Santa Cru^ , no fe debe 
atrever a de^ir, como antes lo ha he-
cho^y muchasbe^es adelántelo ba^e, 
no <ty ta l cofa en las coránicas t/j r a -
Ipnéf<ts^ n i otras palabras a efie tono; 
alas quales yo no determino de ref-
ponder mas de remitirle a efie capitu-
lo ¿londefies capa^ de entender lo que 
en él hemos dicho, efiimard los traba-
jos de Z tirita con publico,y particu-
lar dgradecim iento^y (¡no, no merece-
r d otra refpuefia. tyigorafela damos 
en efio, diciendo , que Zurita f c ñ a U 
dia^meŝ y año,como lo hallo en las ef-
erituras que defio fe hiñeron enton-
ces,y efio le bafia para fundar f u ber-. 
¿W.Remitcfe defpues a cfta rcfpuef-
tz en las de ¡as not. 28.31.33.40.^ 45. 
7 E n la refpucíh 3 la vitima no-
ta, añade/o/ . 22. col.i. Todo efio hi^o 
para cumplir con la primera parte de 
la ley,que no dixe fie cofa faifa , o i » -
cierta^fino "muy cierta ^y averiguada. 
Tara alcanzar efio ^y para defcubrir 
laVerdad én todo,puf o los medios ór-
dinarids ,y bufeó otros extraordina* 
rios,y exqüif i tos , quales en otra nin-
guna delas Efpañolas fépodrdn ha-
llar,y én muy poras de las latinas ŷ 
de otras lenguas (¿pór muy diligentes 
que-féan')fe parecen. Con Ufegunda, 
de no dexar por dé^ir cofa que fue fie 
Verdad^ encubriéndola"por algún ref-
peto 
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f é f o particular , cumplió también 
muy iutcramentè^y todo ~l>ino a parar 
en manifejlarfit ánimo , bien aveno dé 
todo amor , f u e l è perfuadiéjj'eptfrar 
ynas cofas^idé aborrecimiento ^ q x è 
lefor^aflé a condenar otras i 
% * Y en la miftna refpUefta^ repa-
ra la pafsioti con que procedió Santa 
C r u z eñ füsnotasjy áñacie,que el doc 
tifsimo Don Diegó de Covarrubiasj 
Obifpo de Segovía,yPrefidente def-
pues del Con fe jo de Ci&'ú\w>te»da 
¿e/do todas eftas op o (¡dones de Santa 
C r u ^ , muy prudentemente dixo : qué 
aunque todas fueran Verdad^yfelé 
probaran á Z u r i t a , no baflipanpard 
que por ellas, fuejje ra^on mandarfé 
>edar fus libros , reconociendo, que 
fus advertimientos erarí fobre cofas 
de ninguna fubftancia.*' 
^ * Por todo el difeurfo de la apo-* 
lo¿ia trata de manera al Santa Cruz» 
afsi cómo íe ibá comoviendo de ÍU 
j[ínrazon,qüe ño le cáufatía poca con-
fufion.arrepentimíentOjy verguença, 
el reducir vn parecer ingenuo, como 
el que devierãaver dado,a tan volun-
taria , y crimínofa dlfputa como la fu-
ya:concluye Morales ia refpuefta a la 
nota zt.foLy .col.$ ¿ Yfitras cjlo quie~ 
re mandar abfolutamente que aque-, 
lio feafalfo^fln mas ra^tín , ni autoria 
dad^dexemoslepor hombre con quien 
no pe dè>e tratar en cofa dej}as ^pues 
átannaes cap ánde los buenos fúnda* 
ménlos delias, E n otras ¿efpue'fttó 
añade /que »eftà apafsioi*ad<s ,,iio dà 
principio, autor , ni tóõtiwoíèe lòque 
dlze vy lo que píenfa es cofa de 
teir,coaotras mil cofas, y baldón es a 
efte tono /que en boca de vit cfcritor 
tan dé los primeros deErpaña en la 
hiftoria^eJían muy conve«cido,y no-
tado en la mifma al Alonfo de Santa 
Ccuz,y con grande honóí , y gloria a 
Geroairoo Zurita.^ 
H i 
10 Conocefe mas la 'pafsion de 
Santa C r u z de lo que dizé en fu no-
ta 47. E s menefler advertir en eflai 
anotaciones aporque el ha de pedir en 
eftas Cortes de ^Aragonprivilegiopa-í 
ra imprimir los redantes libros i y ft. 
f u jiãagéjlad no ejld advertido j pori 
Ventura fe lo concederá ,y los impri-* 
mira como ha hecho ej}os ,jy no fe po-
dra» remediar las faltas que tí£)>ie± 
ron aporque primero que acd elp¿d& 
privilegio y e(lard Efpaña llena de fu$ 
libros* Morales refpõdiò: Santa Cru^ 
condena y d los libros de Zurita que 
aun no haVifio i y los tiene por tales y 
que no me rece4 fer leídos, iM&cbo 
adivinar es ej}¿, y de puyo parece muy\ 
apafsionadoiy í\ eftavanyáimpreííbs 
eftos libros de Zurita j fobre que fe l è 
pedia parecer a Santa Cruz,y fe leia^ 
y admiravan por toda Efpafia^con que 
nada podia reinediarfe ,como él nrúf* 
mo confieífa , a que propofito fue fu 
defmedida cenfuraí no fe vé ,<jue ef* 
to,y condenar aun los que no avia v i f 
to,es efeóto de vnà ?randc pafsion^de 
la manera que el que tiene horror al 
Leon Ñ e m e o 5fin poder verle lo re* 
cela enemioro.y fe guarda del.*" 
11 Eimifinodia que Ambcofiod^: 
Morales eferiviò a Alonfo de Santa 
C r u z j hizo' también otra carta par* 
Geronimo Zurita,ariimandolc ce» ra* 
zones^y exemplos a contiriuaíiíis cf-
cudios j etî que le juzgaría deíconíb* 
lado, y tibio^ como a la yet dad lo cC> 
€áva,que; a vtí do«Stono \c balia loque 
trabaja por el común beneficio e a 
ôdquirif ¿ y comunicar las letras , fi-
• íio que ha de fufrir también a vn atre-
vido, ò necio , pero el mayor cas-
tigo es afligirlo coa el mifmo per-
don, particularmente no firviendo fi-
no loque el hierro con el pedernal, 
para excitar con fus golpes los ref-
glandoreS que oculta. L a carca es64* 
'"' " t « - " 
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tablete mucha cnfcnanç'a,y co.ifuc-
lo,y dize afsi. 
ANtipua querella es s y por larga experiencia de muchos figlos 
parece fer muy juila la de Platón, 
quando fe queja de la núferable del-
vencura que fon forçados a padecer 
los libros, al punto que el que los ha 
eferito los fuelca de la mano, y los 
echa a bolar en publicp, pucsalmif-
mo.prfnto quedan huérfanos , y pier-
den eibuen amparo de fu padre^quan-
«lomas neceísidad tienen de valerfe 
del. Con mucha razón fe duele Pla-
t ó n , afsi de la orfandad de los libros, 
que quando falen a luz, ni ellos pue-
den por ü defenderfe , ni tienen yà 
padre que los ampare.Qualquiev obra 
çfcrua(dize en c l Fedro) quando la 
publican,es como vna pintura,la qual 
parece que os hablará, y os dará ra-
tzon de loque le preguntaredesjquan 
ido quiüeredes iníormaros de algunas 
cofas que no os fatisfacen bien en fu 
perfección. Mas, mudas fe eftaràn las 
JígUí í s fm refpondcros,ni datos ra-
jZòn de lo que defeais. 
Afsi cambien vna obra eferita, por 
mas parlera qfea,fi le pedis fe os de-
fienda, ò fe efeufe en vna cofa que le 
quereis tachar,hallarlacismuda,y fin 
poderio de rcfpoüdcros 3 bien podeis 
vos reprehender quanto quiíicredes, 
y poner dolencia en todo lo que fe os 
.antojare, que muy a vucílro falvo lo 
liareis , fin que pueda abonarfeos, ni 
«lar fu defeargo la obra. Porque lo 
.vna y £2 .c ft à eTc r i to (d i z e Pla ton) de 
.Vna.mifina.manera llega fiempre a ma-
nos dg fabios, y de necios, a poder de 
.quien lo entiende , y de quien noal-
Cíinçaa entenderlo, y nofabe dezir a 
•^P^^f^me,^ no foy para vos,pue.sno 
P^ayfe-U de en tender :a otro,vos quie 
XV y^qUejipe Içais, porque se que me 
.cnteRdems :;Aiuesanda en manos, y 
en lenguas de todos,y culpada, y c l í -
famada íin razon^tenianecefsidad de 
La ayuda de fu padre , y de fii amparo, 
pues que ni ella fabe contradecir a 
fus adverfarios, ni de ningr.na mane-
ra puede ayudarfe de ii mifina en tul. 
pelig 10. 
Dolorofa cofa es cfta , y que no ay 
a quien no haga mucha laftima , q u c 
defpues del buen d e í e o que m o v i ó a 
vn hombre fabio para aprovechar en 
publico efcrmendo,defpues del m u -
cho trabajo que pufo en elciivir,y en 
el enacdrar,y dav fer,y criur fu obra, 
y defpues de averie cobrado natural-, 
mente amor de padre ,y tener eXpe-
riencia,y oufto t è l , t; n tierno, y tan 
dulce como todos los otros padres, 
que eftè muy cemficado,que fe ha de 
vèt- fu obra en graves peligros de 
afrentas, y en crueles fatigas de infa-
mias, y que junto con cftodefde e l 
mifmo punto en que naciere,faiiendo 
a luz ha de perder tan del todo fu arn 
paro.que y à como.ft el padre murieraj 
en naciendo la obra , afsi ha de que ^ 
dar tan huerfana,y fin .abrigo,y como 
dózc l la tierna,y defam£arada,puefta-
en lenguas de todos los que para de f l 
honra luya quifieren abrir las bocasi 
QVLZ cofa puede fer mas miferablc?. 
han de fer entonces muchos, y muy, 
poderofos , y feroces los que l a a c n -
lcn)maltraten)y perílgan,y e í l a n o u o . 
drà masque parar los golpes fin n i n -
guna refvftencia,y fm que fepa,ni pue 
da dar VA gemido,con que muevas 
laí l imade.fumiferia. . ^ , . • : 
Y hartas'experie;ncias,.y manifie£* 
tos teftimonios teniá: eftaiverdadive 
Pla tón den de los dos. mil,anos que. ha 
que él eferi vio hafta. agora y fm qne 
1 o s a n a 1 e:s d e v. m. 1Q h un i e r áji d e; n u cí 
voaveriguado,.que íiertdo-Vnai obra 
tan principal, y de tantOjVfaJorj quazii 
tono podemos apreciar bien aqui d ¿ 
paíía-
EN fit REY NQ DE ARAGON.1! 
^aífíida > puçs aun quando fe tomaflfc 
•de propofito, no fe podrta.ifalir coa 
ello; apenas huvo començadofe a pu* 
.blicar, quando yà començò a fentir 
tales adveríidades, y'verfelçn-talcs' 
-peligtos, roas aLün es Dios bueno 
con íli divina ptovidencis , difpone 
fuavemenEe efto cambien como todas 
las otras cofas: porque fiendo las le-
tras vnacofatatineceflariaal genero 
humano, y donde canto focorro ha de 
Jiallat fu flaqueza,y tanto remedio fu 
miferia , ha proveído fiempre mifevi-
cordíofamentC) que aunque fean per-
fcguidas,y tenga como todas las otras 
cofas buenas fus embidias ,y contra-
diciones de hombres de báxos inge-
nios jque pienfm podrán.fer feñala-
dos con dezir mal de lo bueno , aya 
también otros excelentes, y de altos 
penfamienros 5 que fe emplean todos 
<n defetiderlas,y honrarlas, y.favore» 
cerlas. 
Dexemos los exemplos de la faara-» 
da Efcriuira ,y la eftima que en ella 
fiempre fe haze de la fabiduria, y de 
las letras que la enfeñan, contentos 
con feñalar en las memorias de mu-
chos ftglos , algunos exemplos de la 
foberana eftimacion en que fueron 
tenidas, y preciadas las letras, y los 
hombres labios que fueron exceien-
tes en ellasjque íi huvo vtvZoil<?,que 
;<:ottmaldit% rabia pufieíTe. iettgüaen 
HpínerQ5 fuente de toda la fabiduria 
. íepía» huvo también vn Alcxandro, 
qite £íHmaítç tanto lá Iliada^qtie fietn 
critor de fus cofas , qual él no podía 
cfperarlo.. Y fi en Athenas huvo ios 
malvados Anyto, y Melito, que.can 
abominublemence hizieron conde-
nar a Sócrates, y perfiguièron a fu 
aniado difcipulo Platón, huvielfe ta-: 
bien defpues vn publico arrepentía 
miento , y como luto vniverfai en tól-
dala Ciudad , quando vieron muerto 
a Socratesjy huvieíTe vn Dioiiillo ca 
Sicil ia, que ablandaífe tanto el ani-* 
mo de tirano, con la reverencia devi-* 
da a la fabiduria, que falieíTe a reci-
bir a Platón quando llegó á Sicilia, y 
lometielTc en la Ciudad junto confi-
;go encima de vn carro trimfaljy de^ 
pue,s lo acatalTà, y obede-éiéffi eh to*> 
do; y ü en Roma huvo quiédeíterraO-
fe dclla vna vellos E i lofafas,otTa los 
Medicos , y otea los Oradores, hüvo 
también entre los otros, muchos que 
largamente pre cia ron,y favorecievoa 
las letrasjvn lulio Cefaríyqtieífiendo 
excelentifsimo C a p i t á n q uai tan tos 
fi glos n imca^caba y an debita- encare 
ccr,cntre las otras partes muy pr'inci-
. palesde fus letras, fueíTe vnahiiiayfe*-
ñalada el amarlas tanto, que ^1 mifmo 
eferivia fienipre fusJiechôsiy quando 
. en.Alexandcia huvo -de ífalvarda v i -
da ,nadandb;|untameQ¡té fakòí&H* 
- bio fin que fe majaíTe, y fibadfiáBSe-
i ñor de todo id qíwçÉoaw; '^ó^hçfíé-
biendo quan: grarídé finffettooàrf5a¿y 
ten i e o do 1 muy •- gran de 5e«|^tíi encía 
-çná^quanta^tdlrlíi; dctó^OMfiqíi.s-feavU 
¿ganadoyy a víendp fido éL'jUiidk^^at-
, pre la tuvieiré-ijiunto çon fu puñal de- te eri ganarlo , toda vía i^blaédo de 
báxpjaalnioadaquando dot;mia,y def MprcóTullio,dÍze,que duda fiacref-
pucs le parecieífe que eteCcritorio vcçmÒ mas él Tolo: la gloria yy-tm^tí-
de pario,que era la masfica^ya qúe f tad del Imperio Rdmáno ^¡ i t t Fánia, 
jvíf pal'a otra cofa, ni podía sné^r em-
^ e á r f e , cflie ca^uardar ellatnifma la 
jltada.:y llW'áíTe jarobieii Aíexandíd, 
^orque avia teriido rm~$%mi\$ú ef-
còn la grandeza: de fu eldqátiifcia, 
que todos los otros Capitãtitíí lonia-
nos coi la excelencia derfus tiazañas, 
•y multitud de tantos eviunfos!' ntyj 
,, -11* u e.s en n u e &m. E fpa^éO'^fe&a 
mof-
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moftcado itienos manifieíla efta pro-
videncia del Cielo, deque fean cfti-
madas? y ea macho tenidas las letras, 
como cofa cxcelente,y admirable pa-
ratodo el buen govierno del vniver-
fo, porque quando nueftros paífados 
eftavan mas metidos, y có mayor her-
vor ocupados en la furia de la guerra, 
áfm poder dar lugar a otro ningún cui-
dado, fino al de noche, y dia traerlas 
armas para echar có ellas de fu tierra 
IÒJWQIQS enemigos cruçlifsimos^que 
fe la- nenian toda tiranizada, no fal-
fândó vn Rey Don Alonfo, que con 
todoífu animó goyernò , y capaz de 
^na victoria tan feñalada,como lo fue 
•ias de lascavas de Tolofa , juntafíe 
•horabcesiníignes en letras, llamados 
Ac xmçhzz nacione5-,.y fundaíle con 
«ellos, Tjt.;àotaffe muy. bien Vnivecíi-
¿ a d mwfi principal èn Palencia, la 
jqii^d5i¡oi'cto c i Rey ¡Don Fernando 
<¿L fanco rnçjoro d e i t i o , y acrecentó 
rentas^ y privilegies. Í y con todo 
-cfto «rabio a ¿ftudiar aParis al Inhrx-
4o ¡Dttg&vF elipe fu hi j o , y hizo enfe-
aijíftfante DoAi, Aionfo fu here-
<áetíG)f̂ iàiGÇftdQ señero de buenas ie-
<Jrasj£|Mtpaçoacés fe podían íabèr,haf 
-ta l)Je^íWla:ineíeccr defpues con mu-
- ¿ha, razón el nombre de í'abio. 
' ; íEt-Rttji JPon luime de Aragon tam-
-bien jefetivió en aquellos tiempos el 
^ l í t t i a fu çoronica,y en efto le imita-
Ktfx&âsfyx&s algunos íuceílbres»inu-
ychP:;d<«fp.UCS fue el Marques de San -
• tillaaá y ̂ ue dexò hafta agora forma 
sínájítóétvjfflcrecida de muchas letras, 
-tyw(fáu)¡A.te qmlpUece que ka.qnc-
-fid^?h^r.cdar , imitándole, el Duque 
^cl'Xnftatadorfti íijçe£br,què oy vive, 
cif5Qfc*djbiÍHP que «gora'ha publicado, 
-éaoiQ-las: cofas* queiícferivefon muy 
té9ss!$4*%»:y, cOn:mocha diligx,ncia 
cònta^^yjxene tanta. ̂ r opr i edad , y 
li^ds^arie nueftra lengua G«fte Ua-
ná , que podría fer exemplo .que Imi-
jtaíTe quien quifiere acertar çn bien 
hablarla i y porque no hagamos larga 
hiftoriade todos los hombres fabios 
' que nueftra Efpana üempre ha teni-
do, y de iodos los Principes que hon-
r a r o n ^ favorecieron mucho las le-
tras, quedamo* contentos con folo el 
exemplo del Emperador nueftro Se* 
«or Garlos V .de gloriofa memoria, 
jque con aver fido íiempre t-n traba-
jado en laguerra,nunca dexo de pre»*' 
ciar mucho los hombres excelente,? 
-en letras,y fusobras,como parece auü 
hafta agora,por la mucha merced qué 
a muchos dellos hizo; y lo que es mas 
•de maravillar,y eftimares,que en to-
da la braveza de fus guerras eferivià 
jèlmifmomuy de propofito la hiftoria 
muy diligente , y continuada de fus 
hechos:Del Rey Don Felipe nueftro 
Señor fu hijo, muy frefeos titán , y 
muy enteros,y cada día fe multipli-
can los teftimonios de la' eftima que 
haze de las letras, y como honra , y 
acrecienta a los hombres íeñalados 
en ellas,y los anales de v. m. han po-
zado tien deíle favor,y merced de"fu 
Mageftad , pues al mifmo tiempo que 
Santa Cruz los peníava tanto ofen-
der con furSanacaciones,efl:ava el Rey 
nueftro Señor leyéndolos en Mon-
çqn , y aprobándolos tanto, que fue 
mucha parte para que entendicíTe me 
jor quan fin razón los queria «mltsa-
tar.-y lo tnifmo hazia aquellos m£f-
. mos días ci Principe nueftro Sé.ñ<?r 
aqui en Akalàjfolo efte favor,y apro 
baejon de fu Mageftad bafta,parâ que 
v. m. aya; de; eftar muy conten to de fu 
obra, lln que efpeté mayor prémio, 
qual le dará fiçmpre «1 •nrverfo coi» 
generalí aerradecimiènto de muchos 
iãglos , quanto mas que-y^V.m. t ienç 
biea probado el favoí ,y smparo qiífc 
«a los hombre* d¿o&os a hallado ÍU 
«bra, 
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ísõbra, |>ues en la primera cofa que le 
optitietonjfaliò luego a la de fea í a í>. 
Felipe de Guevara, va cavalkro por 
taatas partes muy principal, y de grã. 
juizio en las buenas le.cras,efcrivien-
_do can cumplida defenfa,y que caá 
del todo aplacó el furor de aquella 
contienda. 
•En eíla otrâ de Sanca C r u z ha re-
nido vMii.tantos,y rales valedores, y 
abogados,y aísipor eito,como porque 
¿el pieíro de luyo era poco de temer, 
no avia nccefsidad que yo entendief-
íe'cn la defenfa, ra^s. porque nadie 
avia hafta agora eferito en ella,me 
pareció cenia yo lugar de hazerlo , y 
v.vn. también por nueltra aniiftad m t 
lo pidió lo h iz íe í íc jy ella fm mádar-
lo v.m.lo pidiaj y en aver íido y i eíla 
etnpreíade Don Felipe de Guevara^ 
;como era para mi por efto, fui todo lo 
demàs,muy licencióla , afsi fin que v. 
m. me la encardara, era tamoien oro* 
p'áamia,por lo mucho que el me qui-
fomientras vivió ,y por tan fervidor 
como yo fiempre fu y fuyo. Loque yo 
he hecho en efto q he eferito, íi algo 
es qaproveche,mejor lo entendera v. 
tn.ieyendolo, que no refiriéndolo yo 
aquí. Solo puedo dezir , qtrabaje de 
dezir en todas eftas cofas lo q la tnani 
feftaciõ de la verdad requería, y algo , 
de loque pidia aCúíàçiõ can injuíla,y 
de lo que para reprefentar la perfona 
de D.ÇieMpè de Guevara cóvenia.De 
Alcalá de Henares 13« de Noviem-
bre Í5¿4>* AMBROSIO DE MORAIBS.4 
ta Mucho fe confoló , y agrade-
jciò Geronimo Xuríta la apologia, y 
carta del M. Ambrofiode Morales, y. 
afsi le eferive en 14. de Noviembre 
de i.)C>4.con efta cftimacion. 
MAGNIFICO SEÍÍOR. 
POrque ni puedo,ni fabrè refpon-der a la merced que de v, m. he 
vrecibido,en comar tan de propolíco la 
DE AB.AÍK)H.: •? 
defenfa de mis libros, y de fü verdads 
y credito, lo dexàrèpara hazeHocon; 
mas eftudio , pues aunque en ello f¿. 
emplee codo mi caüdal , y el de mis 
amigos , y valedores , no baítariç con 
grã parte a fatisfacer a lo menos que 
en ello quedo obligado,por.el,'cuida-
do que v.ru.ha tcnKÍo,que mi verdad 
no fueífe can maltratada por va hom-
bre tan ignorante,y atrevido como es 
efte. poique pueftoque las gentes fç 
iban yà de fen gañan do, y conoce bien 
a eíle hombre , por lo que avia labra* 
do fu máliciajcntre ios que no fe aca-
ban de defengañar ,tenían eftos mi^ 
libros harta neccfsidad de que los 
amparaífe vna perfona dejantas Le* 
tras, y de vn juizio can exceledte , y 
•libre-.y con efto,de tanta caridad, que 
íe dolieíTe de la fugecioh en qüe ef-» 
,tàn,no digo mis libros, que valen po* 
.co,pero los que valen,y merecen^ D é 
mi digo ciertamente ,quc u i pudiera 
delear mayor vengança, ni otra íàciA 
facion que el teftiraonio, y autoridad 
de lo que a v.m.ha pareciüo.Auñqúe, 
como digo , eftos\ íeñores lo iban y l 
entendiendo con el parecer que ios 
dias paífados dió el feñor DoâiPaez- j 
a quien fe avia remitido, dê lo qual .y 
de Jo que fobre ello fe prove-yerejavl 
fare a!V!.tn.nías largamente y me irè a 
befa f a v*in> lasjiianos , è iafofmaímas 
en partküiar,paes agor^ a® ió pue do 
hazer con el Gumplímiéntó qu© y© 
. defeo. NxieftrOiSeñor guaEde^y prof. 
,pere la muy magnifida ¿perfona "die 
¥.rti.Con el acrecentamiento de efta-
doque merece. De Madrid a xx i i i j . 
de Novieitibre de M . D . L X l U í . ^ B e -
fa las manos de v. m< fu muy cierto 
-fervidor. GERONIMO ZVRITA. 
, j2 Devidamente agradece Xuri -
•caá. Morales en efta carta fu buena 
afsiftencia,que cOnfieífa.y cftima con 
,Az ponderación que es jufto, depndo 
S en 
i 
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en parte fatisfechoelfavordlaim ig-
norante en ella a Alonfo <le Santa 
Cruz^que fu fmrazon le comoviò mu 
cho, y aunque era tan cuerdo, y mo-
clefto,no podía echar de fiaquellos 
y yu? afsilitftfrortfc crá^f ami yfeefie 
déay>.m.eif>rt>¡lepo f ara Cafiüla.fift 
efpemr mas parefcer de los f e ñ o r e s 
Honorato luan^y Juan Tae^.fues en 
tantos dias no U han dado, ni eferito 
afeaos que tanto nos empeñan en las palabra^ ÒPien do feles cometido S . M -
oeafiones, gue^.m. le ~}>*yaaj>ahlar rforq defe* 
14 * Como el juizio de Alonfo yerle^y darán orden en todo. Tambim 
de SantaCrttz fe avia convertido eft me apunto^ que defearia ^uefalieffe a 
vna wn agria,y animofa cenfura, la 
defeftimó el Coafe|o Real de Cafti* 
lla,y pidió nuevo parecer de los ana* 
lesalioftoratolua^jMaeftrodelPrin 
cipe DOA C a r l a s , hijo del Rey Don 
Felipe Il.defpues Obifpo de Ofma,y 
a i Do&or luán Paez de Caftro fu C a 
pellan,y Goroniílavcílyas grandes le -
tras de entrambos celebran Lucio 
Marineo Sicuio en fus barones iluf» 
tres,Luis Cabrera de Cordova^ en U 
hiflw.delmif wò Rey T>on Felipe, Fr , 
Francifcode Guzman)f» la dedicate 
del libro de fac fis miftijlris alt arisco* 
côelibap» , yue imprimió en Venedá 
el año -de. i^óp. el fvt¡-Oü Gonçalet 
Davila en el teátr.de las fant. Iglef* 
de CafitlLtom.xJe la edición de \6i %. 
en U dt Ofma-fol.-ji.y 7 z.y D.Diego 
Saaehe¿í>0!£to6arrei-0 en la biflor.de 
Molin.y lijfatReitl&zijoLi^l,* Taf 
dacon Unto en dar fus pateceressque 
ocurrietido en eíle medio el M. Am-, 
.brofrô de Morales con fu apologia, fe 
. « a t ó de defpachar folo con ella a Ge 
t*?nÍmo Zurita, como fe ve en vn pa-
pel del Secretario Gabriel de Ça-
yas i e® que le refiere lo que le aviâ 
pifiado con el Do¿tur Mar tin de V e -
/ » ^ la del Bey Católico 5 conforme * 
fjlo irá >\tn,prevenido en Verdad 
que dCVey.-m. alfeñur 'Pocior todo lo 
que fe puede de~)>tr a^n buen amt'gO' 
Refala mdno dey+rnfa muy fer^idor-, 
i j * Aviendo entendido el D o c -
tor Paez,que fe tratava de defpachar 
'el negocio íinefpevar fu parecer,y e i 
de Honorato luán jpor loque lo a v i a n 
dilatado •> y conüderando la falta q u « 
hazia con el Rey Don Felipe, de c u -
yo Real animo faliò el dirigirles efta 
obra para que la cenfuraílen , y a í s l -
mifmo con el Conlejo Supremo d e 
Caftilla, y aun con la buena amiftad, 
y ley que devia a Geronimo Z u r i t a , 
abrevió fu cenfuta^y defpues de a f í e -
gurar,fon Indignas^ oífadâs, impert i -
nentes , de poco momentb,y que n o 
prUcvánada lasttòtas de Santa C r u z , 
y que por folas ellas fto ie j:.odia c o n -
denara Zurita , comoyà lo a d v i r t i ó 
el Obifpo Don Diego de C o v a i r u -
bias;reduce fu parecer ã loque p r e -
viene ert efías palabras ^ f o l ^ á x o L q . 
Todo lo demás in queefie çenf iry.erru 
enfus cenfttrasfe fuède rèducir a CÍH 
eo cabos •¡que fon pafsion-íprefuncion> 
VaÍ4^,dôtCcalfe3Ò de Gamata^y es ert falta de bijlma , falta de Cofmo « r a -
eftaftfertèf a: nbebe ej}u)>econ H fe- fia , malk'ia de mUitiplicár cofas f u -
ñor Do&or Vélafco yy m<> dtxo , qu* perfluas j difcuíre fobre eílos pun tos 
*\iayijh Us anotaòwes de<jímhw- con futileza^ brevedad,incluyendo 
fio de JMorales ,y le *yian pareftido 
ra* hkn^ue acaba de entender que la 
bijbria de >. yn . es >»* de Us mejores 
que fe ban eferito en ninguna hn <*uay 
en ellos fu paíeCeí, y los díanos e l o -
gios con que ponde*a,y celebra la h i f 
torla de nueftro Zurita,y acaba/i»/.^ x 
*tf¿«4. Finalmente dî e , que^o fake 
que -
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qmm Efpdría fe aya efcrito cofa,que 
p le pueda igualar en efta mat triarle 
muchos anos a eftapartâ.* 
16 * Honorato luán no fabcmos 
que diefíe fu. parecer por cílar ocupa-
do, como de ordinario le íacedía, ò 
por juzgar que no feria menefter,por 
que íue muy fu amigo , y eftimò mu- , 
cho fus letras, guafdando liempre 
grande correfpoadencia con èl^y afsi 
le eferive de Valladolid en 2p. de 
i^goílo de 1554.quando le nombraron 
Maeítro del Principe; To se'bien que 
el amor puede tanto, qtie ba podido 
banker parecer buena pro^ifion efla a, 
y.m.mas yo digo cotyerdady que en-
tiendo que ejluyiera hartó mejor en 
Xw.o enalguno que pareciera a^.m. 
E n otra de la mifma Ciudad del vi ti-
mo de Abril de 1557* To he procu-
rado fómpre de faber de los que de * 
alia, tienen de la faludde "b.m.y con 
eflo me heentretenido^ contener por 
muy cierto, que aunque no nosef cri~ 
yimos , no por ejp> dexamos defer tan 
amigos como fuimosfíempre^y es ra-* 
^on que lo feamos ; en otra de Alcalá 
de zy. deluniode i<¡6z. le habla yà 
en los anales : Ato he querido ref-
ponder a la de y.m. hajlafaber que ef-
taba defpachado el privilegio , y por* 
que ejla mañana me ha ef srito el Tro-
tonotario , que le ha yd emhiado a^* 
mdo hago y bef3 ay.mAas manos por 
el libro que me emhió con Vincenda 
lAguflin, el qual de feo yo leer de mas 
efpacio qué lo he podido ha^erb ijha 
aqui., por fer ohra de*»* nt.y de ejfos 
nueflros Reynos j que tan fin padrino 
han ejhdo en efle c fy , ha^a que 'fe to-
paron conl>*m. Lo poco que he leido^ 
y a defeoyér imprejf) e f Uro,yyéracá 
bada toda effa jornada , f or lo que a 
y.m. toca en particular , y a todos en 
general. É l Trincipe no ef}a aun para 
yerlo^péfp é/p ejlmdof ara ello^pienfo 
leerle algunos ratos efle libro•', que te~" 
go por cierto gujhrá mucho delloi 
pues no fe hallara en é iyenir de me-
nos buenos abuelos por effa parte ̂ quê 
tiene entendido queyienepar efia % en. 
otra de Madrid de 5* de Enero de 
15^; E l Trincipe nucflro Señor dd 
gran priesa por Us libros, aunque yo 
pensé que con los cinco quey.m.mè 
embio a .^Alcalá ,y con los que aqup 
quedaron enquadernarlosy dárfelos^ 
mef ¡tlio al rebe's^porque los cinco pri 
meros q digo , me los deyieron de hur* 
tar de la lihreria-?y,m.me la haga que 
feembien luego -̂ y los cinco primeros 
doblados ^porque me quede yo con los 
y nos ̂ yfea cm la breyedad pófsiblè$ • 
defpuesde la datare fu mano -^Mu-
cho de feo faber que tal llègóy.m.afíc > 
cafa;plegué a nueflro Señor fea ¡como -
yodefeo. Los negocios porrea nuncO-
fe acaban,y las aufencias de fu JMaj'-
gefladno ayudan mucho aqúe pea dt 
otra manera-.La cofa efiâ)>ayá cafi he¿* 
cha quañdofu ¿MagejladfefUe'^y éf»! 
fitengo por cierto, que fe concluir ¿ ' 
enyiniendo.Ejlos cincoÁpeis dias que^ 
he efiado en la cama cénynfocodeica^ 
lent ura dejle mi achaque , que no me • 
quiere dexar^ne han leido buenapar-* 
te defl-os cinco libros de los anales 5*7* 
ejlremò me han parecido bien,y af • 
recen a todos .No he podido balldf en*' 
tre mis libros los cinco primeros que -
y.m. tné hi^o nierced^qu? me los de* 
y iéron dé hurtar en a l c a l á $ p or ef̂  
to no fe han enquadernado ejlos otros, 
ni dado a fu Alte^a,aunque tiene har~ 
to cuidado déllo; ViTfí. ¿a hafa de me 
. los- mandar embiar coñ la breytdad 
popsibU^yagnque feapefadumbre los 
cinco primeros doblados,porque a mi 
me quede recado dei los,y mas ejlanda, 
enltifpera de ejfotro negocio ,y no p¿ 
hallandoporaed. También la recibid 
rè ) que f i pudiere >¿ m. embiarme el 
Sa cumi 
i 
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cumplimiento del papel que m: t ru-
^erondsS^r^.m.lo ha^a : creo que 
como fe embien los libros lue^o , que 
llegarán a tiempo que los podré dar 
e&qu4dert!¿dQs al Trineipe •> en otra 
de Madrid de 5,de Febrero de 15^3. 
jgflatid? efe rigiendo efiâ  llegó Alma-
â& ç&y los lièrçs-ipor todo befo al>.m. 
fes waMs-> y pues y./n. quierefer tan 
lib&rál c,onmigo , quefea en hora buç-, 
'r4<WÀfe dar d a Iftan Xitneno lo 
$KC.X,m, mAndó l y t f u xAlte^afclc 
dardM que h cahe\ çn ©tra de la raif-
RU V i l b 4ç Madddde 28, de lunio 
4e 4jehQ año ijó3. E n el negocio del 
Afce4ia¡no de Rondado sé mas de que 
me dijeron en çarnim^q^andayenia de. 
Zaftycejo , que atia traído no sé que 
biftarM fHya maxim*,»° se fi es de 
m'&h^.t't'.eUl^.^f^.ift^df-h dt Arar. 
g)n , çofabiç.n.gtAC.ipf* ; dtfpttej que 
yifi¿HQ içiKtlo béthUr was en elfo^un 
qus me dj^e n. que efl¿ * quicio que oy ̂  
g4M<i$H*4*%€# •>)>• Mtpafañ todos de 
la df y.'m^ con muy gran ra^on^y trx 
mv̂ k ŝ acças cartas Içconfuita dife-
rsnaçes.uptiíias^y lugares de eferito-
rcs^acigii^, à ç f c m à o fafecr fu.jnre^ 
l^lgÍ%«Q"ç^s. : Yafsi , f i llegara a 
tomar h plwFPa en defenfa fiiy^,es 
ciento que hablatia con la mifma efti-
njacion ,y aprobación que el M.iVm-
bfoíiQ,de Morales j y el Doítor luán 
Pacz de Caftio.* 
VJ. * Mucho resfrió a Zurita en 
fus píoppíitos la íinrazon deílascon-» 
t^overfias, aunque reconoció en las 
njifipas favor de perfonas fuperjores, 
y afsiftçnçia.dA amigos x pero no fal-
tó tatnpQça quiçn le bolviefíe a fer-
voriçat j ejfto fe deviò z Gonçalo 
Berçz, Aragonçs,deMonr*eal de Ha-
ri'za, Secretario, vnico de Hthdo del 
Re^PonÇel ipe H . en cuyo minifte-. 
rio Ic^ryjò yà fiendo. Principe; dèl; 
eferi ve. Etatt Hkoias . Antonio m / V -
B iblio thec .Efpahol .tom.iMt .Gjoh 
427. fol.z. Y ir fu it latiné\ é gracé 
admodum doffusjngeniofun. mo^rH-
ditioneque non y^lgari.Jiomen fuvm 
ad pofieros trarfmfsit, let tens : la 
OdiÜ'ea de HopQerOj ex gr<eeo nemfé 
fonte inpqp uUrem Un gu am ̂ carmine 
fatit puro^atque el.egantiJlu*^4n-
tuerpm typis Mita efl auno 1553. ¿n 
i i . Z f a m o S . C e l e b r a n l c en 
fus cartas luap Bc.rçofa, Pti'lo Ma-
nuciOjN içoUs Grudio,y Antonio Pe 
re 2 fu hijo» "ci AnibToíio <** JV^ra^ 
Içs enffts mtiguedad^dtMfpañ^, y 
luán Chriftoval Calvete de EílreHa 
en fu ^iage deWrweip* Edi f t . * 
Avjeqidp eJjten4jdo,pu,es, Gonzalo 
Pe.re^z ú femimjento^y tibieza con 
que Q.eronijçno 2mira ie fegllava j \t 
e ícr ivjò , y - m m SQ» A»carta que fd 
%ue. 
AYo^ue^^ic defeuida en eA c^keie.AO ¿exo yo, ni dexarc 
de tene í euidadip <k fervirk fiempre 
q̂ ue viere ocafion para çljo í otro 
dia aviend^idoal-BofqiíO donde eft» 
fu Mageftad i me d^xo el feñor D . F a -
diiquc de T p i e M , que avia hablado 
con fu MageíUdJobre-lo que v.rn.to-
c a , diziendolse, los. trabajos que avia 
tomado en.fu Wftoria , y quan a pro. 
p.ofito feria» y en honra de fu Ma^cf-
tadjque v,»}1, la-grofiguieíFe,y ilevaf-
fq adelante haftael Rey C a t ó l i c o , y 
que condnuaiíe la vida del Rey C a -
tQUco,en UquaUfe^un «1 dezia.v.m. 
tenia hecha.gráa díHgencÍa}y fu Ma-
peftadrefpQnd'Íè5qucyofe lo acor-
d îílê y afsí lo-hize , y ba<blè a fu Ma-
ge (tad con la.vsoJu^d que v.m.meré-
cç,y lo prime toque" me preguntó fué, 
porque v, m,no paífaya adelante fus 
a p a l e y o le * r^ijsímdi, porque fe le 
JtyU.pagado a.v. roT con mucho defa-
gradecimlento lo que avía trabajado 
ep> e.|l€is« ? y que paca a%eípèrar otro 
pie-
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pierolo ,yo no le açonfejaria que los 
proüguieflc. E l me reí pon dip , dijo 
fu Mageílad: Titçs efcriyidle y os "de 
mi f í t r i e , ymyo rççibire mucho pla-
cer de que los continue acabe^y que 
fi tiene acabítda l^ieiacíel Rey. c'ztó-, 
¿ico^que me la traiga a ¿Madrid*) quz 
yo holgaré'mficho deyerla ,jy de gra-
tificaríeffi trabajo. Eílo es lo que el 
Rey me dixo^ y rabudo que efcrivief-
jfc a V.m. a quien no puedo dexar de 
aconfejar, y íuplicar como tan amigo, 
que le ürva en efto como ha hecho 
toda fu vida, que yo e fperoenDíos 
que ha de íer caula para, que venga el 
premio de todo junto, y yo ayudaré 
para él lo muy de veras,y recibiré mfet 
ce(ique;v.m,nae refpondaa eftolue-
go , y agradezca a Don Fadrique el 
SuÁn efeito que ha hecho, que a él fe 
le deve todo. Nitcft'tQ Señor stiarde 
av.nT.y le dé lo que defea. DeSe^o-
•viaxxj, de Setiêorc de M . D . L X I V . 
Muy ciercQ fervidor 4e v.m. GONZ/V-
lo PÉREZ. 
\% R,ecibiò en ZaragoçaeftacaN 
ta Geronimo Zurita, y por ella pare" 
çe íu poca inclinación a preteníio^ 
nes, pero quando mas defeuidava de-. 
Has , foliei tavan fus aumentos D .Fa-
brique de Toledo, y GonçaloPerezj 
avivó efte como tan difereto, y muy 
favorecido delRey,la platica de Don 
Facli'iqut, y diziendo , que para no 
experimeacar otro premio que el de* 
fagradecimíento hafta alli vifto,no l.ç 
aconfejaria proíiguieífe los anales, 
ocurrió aquella Mageftad con el ze-
lo de fu fervicio, y bien de fus Coro-
nas , con In finuar le gratificaria fus 
trabajos, los quales calificò^y honró, 
defeando vèr,y pidiendo los demás ef 
critos:todo efto eramenefter para el 
difgufto con que fe hallarla fin duda 
nueftro Coronífta, que vna fmrazon, 
y mas defpucs de tancas fatigas, reí-
fria al mas férvorofo, que mas pro^ 
cure elbeneficiocomun sy es dípnif-
íimodealabançacl cuidado deHVey 
en alentar , y premiar a los varones 
do£tos,que hazen feliz , y plaufible ^ 
qualquier Monarquia. 
CAP1TVLO» I V , 
E J d V L ^ í C l O N E S Q y E P ^ -
deció Geronimo Zurita de algunos di 
fus naturales-iy la ejlimacion ^y 
credito que le refulta 
<íella$% 
I Z*^ Elebrando el año de 15̂ 3. el 
Rey Don Felipe 11. Cortes 4 
Jos Aragon efes en la Vi l la de Mon-
çon 3 y aviendoí^ publicado el antc^ 
cedente enZaragoça, la primera par-
te de los anales de Geronimo Zurita^ 
que contiene diez libros, y eran yà 
comunes,no íolo dentrOjjfino-fuera de 
Efpaña, fe mot ivó ,y propufo a lt>s 
<^uatro Eftados del Reyno, que íe 
nombraran perfonas quede nuevo los 
examinaffen , atendiendo a fu mayof 
prcrogativajy honor, a que perfuadií 
íè faltava en algunas cofas 5 maŝ  aun-
que paremia zclo, no era fino defefti-
macion qüe bufeavan al' Coronifta 
por fus fines particulares, de tjucret 
que huvíeíTell-enado dfegeücaiogias . 
fusefericos,quando èi jénàs refírià 
fino lo preeifõ a-fu afluntO, y lo qua 
avia examihado, y vifto en buenas eC-
crituras: anduvo tan viva la platica, 
que le necefsitarona defenderfe poc 
c í credito de fu oficio, y de fu períb-
na,y afsi recurrió lo primero a los D i 
putados có el memorial que fe figue. 
2 ¿Muy Reverendos , Ilujhes \y\ 
pjuy .Magníficos feñores. 
E L Contador Geronimo Zurita, dize:QuQ çftandoen fervicio de 
fu Makeftad en el cargo de Secretan 
rio 
i 
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rio de la general Inquificicni,en el 
año de M . U . X L V I U . c l fue nombra-
âo-cn virtud de vn Auto de Coree», 
por los feñores Diputados que cn-
toñees eran,porCoronifta defte Rey-
nojíin pedillojui pre íeadel lo , y fe le 
encargó con muy pvande inftancía, 
que áceptalTc el oficio, y v i í h la con-
fiança que ie hazia del, dexó la Cor-
te, y \ i á o a rtfidir en-efte Reyno,por 
entender en lo qu« fe le encomenda-
va,y deíde entonces acá fe bá ocupa-
<Jo con grmtrabajo de fu perfona, y 
mucho oaftoj defpues en todo el dif-
curfo de lo paífado, fiempre que los 
feñores Diputados le mandaron mof-
trar lo que eferiviajo hizo publica,/ 
particularmente, dándoles cuenta de 
10 que componía , y poftreramente 
aViendo vifto, y mandado reconocer 
fus obras, cofa que nunca fe hizo ja-
mis cñ ningún Reyno, y Republica 
bien oovemada, pues cite oficio es 
tan libre,y efíento, que-00 deve dar-» 
fe cuenta a ninguno de las cofas que 
por él fe tratan , ni e-fta fugetoa otra 
corrección que a la propría, y volun-
taria del mi fino autor 5 le mandaron 
que imprimiefle ia primera parte de 
fus anales con pena de trecientos du-
eados,como parece por el inftrumen-
ico publico que fe ordenó*,y eílà en 
poder de Pedro Lopez Notario,y af-
11 lo hizo: Agora ha entendido , que 
algunas períbnas que mueftran tener 
gran zelo al beneficio defte Reyno, 
en algunos Braços han propucfto.que 
fe nombren perfonas que reconozcan 
ff-fta pr iíhç ra par t e qu e c ft à y à pu bl i -
cadajéimpreíFaíy la examinen,y aun-
que fe deveria tener confideracion a 
Ip fufodicho, y que escofa nunca vfa-
dayni permitida jamás en ninoü Rey-
no , que eftc oficio fea fubordinado a 
ninguna cenfura , ni reconozca en él 
fuperior ,y lo que fe pide es cofa in-
dipnade la autoridad delmifmoRey-
no que ordeno lo defte oficio , y fe 
aprobò,que el dicho Geronimo Zur i -
ta no deve dar cuenta de fi, fino a lu 
fola concienciajdize, que porque to-
do el mundo entienda fu legalidad,y 
verdad , èl eftà prontifbímo de fome-
terfe al examen ; y cenfura de la per-
fona,è perfonasque ie nombrarenj-no 
folamente por -el Reyno , fino es por 
V . SS . ò por los feñores Diputados 
que por tiempo fueren , que fe an ze-
lofos del fervicio de Dios , y del be-
neficio vniverfal defte Reyno y y en-
tiendan loque deve hazer,y cumplir 
el que tuviere íemejante cargo, y fí 
declararen que él no ha hecho lo que 
deve vn verdaderifsimo ,y diligen-
tifsimo Coronifta, y muy legal ,eftà 
prefto, y promete a V . S S . en prefen'* 
cia deftos Cavalleros, y ante fu No-
tario,quc eftarà a fu corrección^' c é -
füra,pero con tal condición^que fi de-
clararen que ha hecho loque deve, 
con la reditud, verdad, y legalidad 
que fe requeria, fea gratificadOjy re-
munerado de fus trabajOs,y fervidos, 
pues en la profecucion defta obra, el 
ha confumido fu vida , y hazienda; 
donde no^fuplica que el Reyno pro-
vea de tal perfona, que pueda fuplir 
lo que el ha faltado, y que efta fu pe-
tición fe embie a los Quatro Bracos 
del Reyno i y fi neccífarío es, lo re-
quiero en prefencia de dicho Nota-
rio, GEKONIKO ZvKI'TA. 
3 *Mas oíenderian a Zurita ef-
tas nue vas finrazones de fus natura-
les,que las paífadas del Arcediano de 
Ronda ,y de Alonfo de Santu'Cruzs 
buen medio hallaron para rcmiinerar 
fus trabajos,añadirle otros del mayor 
defconfuelo;por'efto hablo ta; claro, 
diziendo le avian eligido left D ipu-
tados en cl año de 154?. fin pedirlo, 
antes con defco5è inftanciafuya^-n 
que 
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«jue de pafifo repccheaie a los ^ué 
«ntcndlá tener mcpf voto que ciios, 
f ü c s le ttotrtbtarou a vífta <ic muy dog 
tos prerehdiente''S,jr coa graildé GOU-. 
fideración j los que aqui fe movie-
ron , fue coa ligereza , iíutf'cffé,, 
paísioiijy enojo, mlívfós, todos de vn 
bueii jüizio, EL dezíc quê eftà effen-
to de que Te recoadzcatt fus obras, no 
es eti lo que mira a ia fatica íè,coftuin-
bres , y Regalías , qae poc todo elfo 
paísò Como era devido, iino de ü ha 
de referíc las cofas defta* ò aquella 
maaera)que eCo pertenece vnicame-
te al hÍft3riador,y no fe pone poca fa-
tiga en el lo , eftudiando <, y borrando 
con harta penuria,de otra fuerte fe le 
quita la libertad, fe aventura íu ef-
crito fe falta aaqueliá gían prerò-
gativa, y conveniencia del empleo, 
que íiívS para reglar la vida: Con to-
do eíío para níayof fatisfacion,y muef 
tra de fu buen animd, fe fúgetò aun à 
los que « o fuefíen maeftros, que con 
aver fold l e í d o , net piteden pene trar 
todos los primorcSj o faltas de vn cra-
bajojett fin dize,quc fe nombren per-
fonas para examinar el fuyo,pero que 
lean de zelo, è inteUgeticia * y íi pa*-, 
recieííe rio avia cumplido con lo'qufe 
de via,le quicaííen el oficio s fino, que 
fe le remuriçrarít 1° mucho que en ¿1 
fe avia empleado. * 
4 Procedió tanmodefto, que pü-
dieridd reprefentarfe con el mérito' 
de tantos tj tiíios como tenia,para que 
fe hizieíTe la devida cuenta de fu per 
fona, folò pulo el de Coatador de la 
eerteral Inquíí¡cÍon,Jfemitieiid'ofe en 
fo demás a fu razort, y júfticia. Afsif-
tieron en la entrega de la petición 
Viflcencio Aguftin,y iuart Ramirez, 
que le fueron compañeros, y valedo-
res muy fieles en eíte fuceífo^ teftífi-
cò el atto Pedro LopcZ de Quinto 
Horario, y Efcrivano principal del 
i4g 
Reyno en i . de DezieDibre de 1563* 
Hallavanfe encoiices eu la Camara 
¿el Conñftorio á Moíferi Geronimo 
fernandéz^hañtre ^y C á n ô n i g o d é 
ía S.Iglefia de Huefca^Diputado C a -
pitular, y Geronimo Vilianueva, H i -
dalgojRamon de Santa Pau^Cavalle-
ío,y Micer Diego AmÍgo,de las V n i -
verfidudes, no afsiftieron efte dia, y 
en el figuiente trataron los otros 
de bolver con el esfuerzo que de-
vian por la honra del Rcyno ̂  y de ftt 
Coroniíia, que tanto fe intereffavan 
en efte cafo, y afsi efcrívíeíon a fus 
Condiputados, que avían ido a Mon-
çon a negocios del mifmo Reyno , y 
erari Don Fray Miguel Rubio, Abad 
del Real Mutlafteriò de riueítra Se-
ñora de Ruedaj los Nobles Don luaft. 
de Bardaxi, Señor-de la Baronia de 
Eí l ercue l , y Don luán de Moncayo, 
y luán Frañcifco de la Naja , Ciuda-
dano de Zaragoça, con la «ftimacioiti 
y defep qwe fe vé en èfta Carta* 
fieosfeñorés* 
t 7 L Contador Geronimo Zurítii 
JLi* nos ha dado vna fupüpaeioa,**!* 
.ya copia embiamos á v .ms*y viíla \% 
relación que ay ele lo que ha paffadô 
en redoei difeurfo defte né?0ci<S, co* 
XtíQ ç n t t c t pot ios, régiftroá 5 y clcui-
dado que fe ha tenido en míjgario tíd" 
«10 conyenliS $ parece; «gravé Cofa^qutí 
al tietíipô qüe fele devía aigürlare- • 
munetacibn ide fiis fètvicíos e» vná 
obía tan feñate4a^y a:|»robad&por per^ 
fonas graves ,y qiíe alcatiçan lo que 
mercce,fe entienda ett deslu'ftrarla,y 
jnover humor, de que podrLn reful-
tár algurtositícorivenientes,y aunque 
nohtivieífcotTo,íetia gí'ah'de, que 1& 
que merece credito hafta aòca,fe per-
dieífe pafa en lo de adelante: quarito 
mas,que íi bien fe Confidera , parecfi 
que fe trata del honor de .todo el Reí* 
no 
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no en poner ãaàa, ò difpma , que fe 
coa iene lo que cita ordenado,y apro 
ó , do por efte Coniiftoriosy fegun en-
.tcindemôs^-ju^miobien le quiera exa*-
-miaar, fetà para m,íyor coafuiion de 
. los que han movido efto. Con el en-
-carecímienco que podemos fupiiea-
oíios a v.ms. que e fte negocio fe eon-
•iiJcrc,y mire muchojqu* por aventu-
ara av mayores inconveniences de-lo 
«qAie í e ¡páedc t«prdlcntapca- efta,im-
^ríneivtcieçi ló q u e y à n o tiene reme 
áio^fia graá nota de wÂps > y afsi nos 
apár.eCcnià,forÍ'a mayor autoridad ira-
'ta.tbomo aniroarle, para que fe profí-
^a loque eftà, fiendo de tanca impor-
tancia, que no mover humores para 
•4e facreditar lo hecho,y barer que en 
AQvenidémno trate con z l lcÁot , y 
#ínor que fe ítíatí&*díd¿l ae gocio re-
j^ijeKe^ubs?a;loqufelí© tlene-entê^ 
4iée^^«^'C»cròxadòr..]Eia'cenid!o:eI 
¿cuidadoVf foiicitudque a fu.cargo co-
cava , y de loáí Diputados es, por fer 
•óombrado por ellos, favorecerle, de 
nuevo fuplicamos a Y.ms.nos la hagafi 
sde d'áí rãgõi^a los Braços de ia fupli-
•cmimv qtt¿ nos ha d a do, para cada-vito 
tónMamosíeopia della, y que por v» 
^.irafaviortcidofy, amparado, como 
-la razón lo requiere^ y por nucítro 
-cargo eftamés obligados a hazerlo. 
•Guarde vmeftro Señor las muy íluf-
strés^yMagnil icas perfonas dev.ms». 
-pot iargbs aííos como defean. P e 1a~ 
¿lago^jí a avde Deziembrc de i ^ z - A 
-fefyicio.dle. y- ms. muy, ciertos. Las 
"JBLPVTADOS Dfi¿-KBTfNO Pfe ARAGON» 
V - ¿. .JUlalpcimera parte de los anales 
-le impíiíniòen Xarapoça, como fe ha 
iííicho,xl5eñc*déii5<$2.en la oficina de 
¿Redro Betnnz, con vifta prime ro de 1 
«Excelettúfsimaen todo Dop Fernán 
#P'.de^At3^on,y a pocos, me fê s y à. pre -
$«tN&aQ aiglmos corre gkla^y enmen-
iaría'cftteíSswtwy.pofc eáo.lps D i -
putados motivaron muy eficazínerttfc 
las pelisrofas, cotafequencías que fe 
-avian de feguir de vn cafo tandefvfa-
-tio,en que fe interefiava el honor del 
Heyno, y de fuCoronifta : ló que fe 
Reviera tratar es,de como rcniiinerar-
le fus grandes fatigas,y aníiuaile a 
continuar en ellas en benefició de 
todosjpcro en nada defto fe pensò^ni 
•en el iprneníb aparato qwe diípufo 
para formai los anales defde el año d« 
5 548 .y los riesfgps de fu vida;, y oaftos 
íde hazienda !qne'pade«Íò,que la pat-
iton-no de xa obrara 1 difcur fo;de Wtt* 
chorefguardo le fue la reprefenta-
cionde los Dipuíâ^os^ueaeifdàeron 
en tiempo oportuno, y por eíTo, la ra* 
¿on f y fu autoridad ló folíegaíoii to-
do ¿ y también «fe^de^ íagradeiCer fu 
defvelo, pues fin duda fe rretirara Z u -
rita j lino l iumxa vifto.vna publica 
:demoftracion como efta , con que-ic 
aífegurató las efpeíanças dê fus gran 
deseAudios que te-nian entonces , y 
gozamos oy nofotros. Hepítiófe çn «1 
-c-1 antiguo refrán que Ce aplicòei} la 
-muerte de Doií: Bernáido de Cabi e-
*a¿grá.privado del Rey*D.Pedro 1V. 
a quien mandó cortar la cabeça en el 
Mercado de Zaragoza año 1364. olvi-
dando fus excelentes aeciones-cn la 
paz, y la guerra que hi-zò.en fu fervi-
do , pties eícrive elmifmoCoronifla 
tom. 2. de'los mal. Ub.y. caf^y.^ol* 
^^.col.z. Vtrijico'bn cafoitañfeña-
Jado^y notable^ como efte , bien w e m -
f l a r mente- el proverbio Pulgar , con 
qu'tde mas antigüe ^ie h^efiepietn-
fi^fae notada niteftra nación, y«e de-
clara fer conforme a Fnemdefle Rey* 
no^darfe mal galardón por brevas f tr 
y icios, y en el ifU'ice:latm.lib.^.foU 
3 51. ^ravonio FMQ caWHm^pfrpÀ," 
tumque efe ,i>? fro n u t r í s meritis^ 
¿ceeptife/ue hsneficijs , Hanf«40M^ 
/ ^ ^ / ^ / > / i V ^ « / f f / í ^ í » r 4 a . é a l i dad 
de 
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iíc ios fervidos haze crecerlos agra-
vios i pero de lo que và referido íe 
puede creer, que el dolor deftos fti-
ceífos traxo a la memoria a Zurita el 
refrán que exprcífade Aragon,alu-
diendo con el nombre de Fucroala 
coftumbre , ò defgracia de no eftí-
mar,ypremiar alguna vez alosbe-
nemedtos-.y eftudiofos^como í'ucedej 
y fe quejan en todas partes, porque 
eñe accidente de nueftra mi fina na-
turaleza jamás ha pallado a difpoíi-
cion5ni podia caber en laprudencia,y 
juíticia con que en efte Rcyno fe or-
denan las leyes. 
7 También ayudo en efte cafo a 
Geronimo Zurita el Arçobifpo Don 
Fernando de Araron, cuya autoridad 
fe refpetava mucho5y por ella le avia 
difpuefto el oficio en las Cortes de 
I547.y elfiguiente de 1543. le nom-
braron los Diputados ¿n él,y afsimif-
mo avia aprobado fus libros^y le favo-
recia5con que fe bailava lleno de mo-
tivos para efU afsífteucia, y aunque 
no acudió a las Cortes por fus añosj y 
e l tiempo, corno díze en vna carta a 
Zurita,de 3. de Enero de 1564. eferi-
v i ò a fus amibos con recomendación 
muy particular para que le afsiftiera, 
V defendieííen; los que mas fe fcñala-
ron en efto/ueron D.Luan deMonca-
yo.yD.Iuan Frances de Ariño,Señor 
de las Baronias de Güera, yFigue-
ruelas.Con todo pareció a Zurita pie 
fentarfe ante los mifmos Braços, pa-
ia mas deshazer ,y convencer con la 
viva voz eftasopoíkiones , fingular-
mente en el de los Cavalleros, è H i -
daloos,en que motivaron algunos re-
paros D. luán Diez de Aus y Marci-
Íla,y D.Geronimo Albion,por el ze-
lo delReyno,y defeat fueflfe muy per-
fe^a,y cumplida fu hiitoria-, * loque 
mas daño hizo fue el rumor que fe 
avia efparcido de lasnotasde Aionfo 
de Santa C r u z , y encender que feria 
de mas fubftancia, y de perfona inge-
nua^ muy verfada en hiílorias 3 per» 
apenas fe vieron,y echaron menos en 
ellas vna,y ocra obiigactonjlasdeíeí-
tisjiaron , y cedió todo en mayor glo-
ria , y honor de nueftro Coroni íèa ,* 
quien eítimaron,y iavorecieronmu-
cho las Cortes, que fe componen de 
PreladosJ^lefias^avallcros, è H i -
dalaos,y perfon^s feíialadas de las 
Ciudades , Comunidades ,y Villas, 
prudentifsimas , y Pabias para conli-
dorar , y jníiificar elle genero de ac-
cidêi.es3comofe dize en e l V f a e e / » -
dicium in curia, datum , tit. de cele-
brar Corts ̂ fol.^.col.z, delasCovf-
time iones de Cataluña* 
% Conócele la eficacia con que 
fintiò,y tomó el Arçobifpo Don Fer-
nando efta materia , pues le efaive a 
nueftro Coronifta a Monçon en 19. 
de Deziembre de l o holgué 
mncho con la carta^y no de lo ytte los 
ingratos y inconftderados ba^n^que 
citrto es mancilla^ y lajlima^er tan-
ta ignorancia junta , con tanta mali-» 
cía del Cofmo^rafo de Sfrilla.gxe ei 
M arques de las Nabas f<>a a futffe re 
tnitizfsé los a r t í c u l o s t í o deféjiecef 
farios^me he holgado mucho^ue dt^e 
es leído^y entendido ,y Caballero tal-) 
que no ferd de tan laxo jui^io-^ que lo 
bueno no le parezca bien j conciuyci 
Tor ejh no defmaye^nifierda fus tra* 
bajos excefsi^os en bien y fama de las 
cofas dejlos"Reynos; en zy.delmifmo 
Deziembre le dize '. Gran contenta-
miento me ha dado fu cartay fiemf re 
tube por cierto jus torbellinos defcon-
certados agrian de parar en nada^ 
y en mas reputacion.feñor'buejlra-.ef-
ta muy bien la refpuejta de f u Jvla-, 
geflad,quelo remita al Doctor Velaf-
co, que pues lo entiende^ cotno di^en^ 
efj'e me mate^ ^ no. rne de'lamida quien 
no fahe lo que fe habla ."En a^er ido no 
fe pierde cofa , aunque no liViapeliffra. 
en la ¡? es tanjuj}ijicada,(¡no quefiem-
pre ej}d bien el amo de la h-a\ien^^ 
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hxlUrfeeti ella ; y con el zelo de ver 
concluidanueíha hiítoria por fu ma-
no,aõade: Tor efio^par amor de (Dios> 
no turbe^uejlro buen intento ,j) trd" 
bajo efto quz hapdjfado^fino con la re-
gla de. hue ft Coroníj},i,y Verdadero, di-
•^Jendo h que ha pájj^ado^y pajfa como 
ello fxjeft ^.de Enero de 15^4.advier-
te; l i g a r a que hs>lfio lo que fu tMa-
gefiad ha demandado fobre la jura dçl 
Trlnçipf nttejlro Señor lo que dixe 
en ello^ begujlado en ejlrewopara los 
anotajlores de lo que no leen que ca-
ras dbrdi hecho en ye'r alegar^uejlrd 
coronicé, en 10.del mífmo Enero,íig-
nifíca ; JMucho contentamiento me 
dio f u carta^de^er com o (tente elDoc 
tor Velafco ^y los demás que tienen 
j&i^io en lahifariajodo al fin tendrá 
c.lfitfAlf0. qu? conykne. 
9 És, ciart© que fi el Arçobifpo 
P o a Fe man do no tomara la mano en 
eílas opoíisiones conque quitieron 
dad de fu pcrfona,y ofi£ios:difículto-
fo es faberie contener^afsinofe alaba 
tanto el abogade en la caufa propia^ 
con la agitación fe acalora el difeur-
fo: todo efto venció nueftro Coro-
niña por íer tan chiiftianojy cuerd,»» 
bien que le pudiera comovçi; el vç i fç 
tu vn tan alto juizio como el del C õ -
fejo Real de Çaí l i l la , iippuonado de 
vn h6brc,que fu faber le reducía folo 
a la Coímografia, y avia olvidado la 
atención, y confidtracion con que fe 
deven examinar los trabajos ágenos. 
D i ò en fin Geronimo Zurita lii ref-
pueíla en 20,de Deziembre de 1563^. 
la dirlpe a Miniftro íuperior, y eon 
fuponer^no erafuya4fino de alguno q 
le defendia^no excede en alabarfe, o 
vituperar a fu opuefto-.no avernos po-
dido defeubrir lino la introdution en 
quatro hojas de fu letra,de que fe re-
conoce lo q feria lo demás, y aunque 
íe defendió en eferito, tuvo por mas 
probar a Zurita , tendría mas ocafion eficaz la viva voz enMonçon,para el 
4e fentimiento , y quiza defíftíria Rcy^orte oreneraljyMiniftros^ afsi 
de los fervorofos defeos que moftrò acudió aal lá j el fragmento de la reí-
cn difponer, y continuar los anales: puefta que fe halla,es en eftamanera» 
Toda la Corte, los honró , y eftimò 2 X 1 In?una ptovifion fe pudiera 
«tefpuçs, y no firviò la opoficion fino l ^ i hazer en ellos tiempos tan 
para mas méri to , y gloria fuya , y los conveniere, y neceífaria como lo que 
cmulos,fobre arrepentidos-,y conven eftàordenado en losReynosde Caf-
cidos, no quedaron nada guílofos de tilla por prema tica I l e a l , en lo que 
toca al examen de los libros que nue-
vamente fe componen , y fe divulgan 
con imprefsion. Pues con la diligen-
cia ,y cuidado que en eftofe manda 
poncr,no avràia facilidad3y l i encía 
que hafta aquí fe ha reñido en impri-
mir cada vno loque fe le ancojare,íí« 
que primero confie de la vtilidad ,y 
provecho que puede rcfultar de los 
libros que nuevamente fe compufic-
ren.Hafta aqui eran ios Efpañolesmú 
chomas recatados en efto, y aun" Jo 
fon las perfonas de letras , y los que 
mas adelante eílàn en el conocimié-
to de lasciencias,y difciplinas : por-
que teniendo cuenta con fu honor,y 
repu-
aver entrado en la lid. 
C A P i T V L O V . 
X.J&STQUDB G E R O m j W O Z V ~ 
a-Jas anotaciones quehi^o Alón-
. £9 de Santa Cru^ a la parte pri~ 
. mera defus anales dela Co-
rona de ^Ara ton, 
I À Vnque tomaron tan por fu 
, : A \ cuanta el defender a Gero-
nimo Xujiia Don Felipe de Gueva-
ra,y el M.Ampr.ofio.de Mqrales,Toda 
vvia paréelo al mifmo no efeufar fuplu 
ma, vfán<lo deLKcon la prudencia ; y 
templanza que evajuílo,, por Ja cali» 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . ' 'A7* 
tepãtãcion, no fe arrojan tan fácil' 
méate a publicar fus eferitos. Pero la 
oeiitc común , y vulgar,y que tiene 
menos caudal,ha feguido bien en ef-
ta parce la liviandad, y ambición de 
otras naciones que faciiifsimamentc 
fe atreven a divulgar fus obras, aun* 
que fean tan vanas, y de tancoria v i -
da^oraoaqiiellá&rabandijas, de quic 
cf-riven >quc el día que nacen cffe 
mueren. 
Sí como eílo eílà proveído por fu 
Mageíhdjy allende de lo que iacum-
b'c a los Ordinarios en fus Dioceíis , 
por lo que efti eílablecido por algu-
nos Concií iosyel Confejo Real pone 
la mano en ello , corno fe ha comen-
tado, y fe guarda efti orden de aqui 
adelante ,ninguna cofa réftarà que 
defear, fino fola vna, y coa efta efte 
negocio fe endereçará como convie-
ne al fervicio deDíos nueftro Señor, 
y de fu Ma^eftad.,en muy evidente 
Vtilidad, y beneficio dé fus Reynos: 
t í loes ,que fu Mageítad previniendo 
a todos los daños que pueden fer cau 
fa de al?un efcañdalo en efta mate-
Ha j mandafle nombrar alguna perfo-
n a , ò perfonas tan calificadas en le-
tras', y todo genero de dodrina , y de 
tanta ai.uoridad,que pudicíTen fer ver 
laderos juezes, y ccnfore's para ver, y 
examinar qualefquiera libros que. fe 
huvieífen denmpVimir j pòrque eftos 
como buenos Protomedicos viíitariá 
las boticas,«charian a mal las drogas, 
y •medicinas que podian engendrai: 
alguna inficion,y corrucion, y -las põ-
çonofa?, y peftiferas fe quemarían en 
publicas plaças,y las otras de'qlie po-
dría refultar algún provecho para la 
vida,fe corregirían , y adreçarian co-
rn ^ mas convinieííe j pero en eftofu 
Macreftad proveerá como fuere fer-
V i d í , pues.los de íh muy alto Confe-
jo fe ?un la calidad .de laobraquc-fc-
les pfefenta , afsi aplican lasperfo 
nas que les parece que pueden fe í 
buenos examinadores, s 
Eíte mifmo fin parece aver renido 
en la nominación que hizieron de la 
perfona de Aionlo de Santa C r u z , 
para que viefle ,y examinare ia pr i -
mera parte de los anales de Aragon, 
que compulo Geronimo Zurita era 
diez libros^que fe imprimió en Zara-
goca, y para ella fe fuplicò fe le con-
cedieüe privilegio para que no fe pu-
dieífe imprimir en los Reynos de C a f 
tilla fino con fu licencia. Parece que 
la nominación fe hizo de perfona y à 
aprobada ,y exercitada en efte me-
nefter,bombre de cdadánciana5yqu« 
ha muchos años que tiene nombre,y 
credito de gran Áftrologo, y Mate-
ipatico , y que él fe intuuia Cofmow 
grafo mayor , y aun lo que haziamas 
al cafo , que fe tiene por tan do£to, y 
verfado en híftoria, que el ano de M. 
D . X X K V I . ya tenia cOmpucfta vna 
obra tan vniverfal, que era relacioa 
de las cofas acontecidas en todo e í 
mundo , y entonces la comunicó al 
Maeftro Hernán N u ñ e z de Toledo, 
Çatedratico de Griego en laVniver-
fidad de Salamanca,que vulgarmente 
llaman el Comendador Griego,aun-» 
que èl fàbe muy bien el juizio que 
hizo del la-. 
15e maaeta,^ mas a propofito no í e 
pudiera hallar otra tal perfona, ni q 
ma&noticia tuvieífe, a fu parecer, de 
las hiftorias deftosReynos,y aú de pac 
te del autor de los anales deAraaõ no 
avia porque recufallé por juez , pues 
le coriócia de «luchos años, y fe avian, 
tratado, ycomunicado familiarmente 
en exercício, y platica de letras, eti 
el tiempo que el autor deftaobra re-
íidiò en ia Corte de fu NÍageftad.Pre 
fupuefto efto, veamos agora como fe 
liuvo en lo «pe le fue cometido por 
T a lot 
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W f e ñ o r e s delConfejo Real, porque 
importa mucho que í'e cadenda con 
que fidelidadjy.legalidad ha vfadodc 
fu oficio, y el zelo que tuvo de acer-
car en lo que le fue encomedado por 
vn taa alto Gonfejo, porque antes de 
lleear a fus anotaciQnes, y crimina-
ciones , ni a ptra particularidad , es 
muy tvecefíailo que aquellos feñores 
Xepan loque pafía. 
.• PriroeranJente comentando a re-
rotiQçe.r la obra , èVU tomó con vna 
-^esesminaexQa muy refolvitadecon? 
¿«narla^y executar en ella fu fentent 
fia, y como ü fe lahijvieran.cn tregado 
j>ara foioefte fin, y fe relaxara al bra-
^ofcglar. Eftofe mueftra bien,por-
gue eílãdp el autor aufenre, y en otro 
Reynoyí iendo perfotjaque cl cpno-
, y que a vía nacido , y criadofe eçi 
Ja Cafa Realty que ten|a cargo de 
confiança,y fe le avía cometido por 
ç l Reyno de Aragón, que efcrivieíTe 
Jas cofas pafíadas deíía Çprpna^y que 
fu obra fe avia publicado por orden^ 
y mandado de los Diputados defte 
Reyno,y eftava imprefía, y que tenia 
privilegios de fu Mageftad paralo^ 
Eeynosdela Corona de A r a g ó n , y 
para los Erados de ílandes^cpn todo 
eífo nunca quifo comunicar las cofas 
|ue iba notando,, aunque publicava 
avermucím que le ofendían» Solicir» 
u n do le vna perfona gravç.Çriado de 
%M?gcftad5que las embiaife alau^ 
¿prjnunca quifp , antes las tuvo muy 
fecretas, afirmando que; fe avian de¿ 
entregara." los feúoççs del Con fe jo, 
*^ y ̂ e èljjhéchofu oficio, ce-
^^."^fque haze?,y aun fegun pare-, 
ce con attificio,lo íifç-cntreteniendo 
*}»fta q fu Magcfltad v ;no a cftc ^çy -
n?, y aquella perfona ütobico , y mu-, 
d i^ de^ues,fegun cmep¿y> el 
aiwo^.fc.cntreT^ronüisa^otaciones! 
nocaáo en cftos diez libros cofas tan 
graves, y de ti nto pefo ,y que tocan 
unto ceñw él io encarece, que acon-
feja que eftos libros no fe admitan çn 
aquellos Re.ynos, como cofa pernio 
cipfa, y pcftilencial, quanta razoij 
fuera para dar la cuenta que devia de 
loque fe le avia cometido,y por la 
caridad<jue fe devia al proximo, tra-
tant'Ofe del honor de vna tal obra ,y 
del auterr della , que folicitara que fu 
Magcítad le mandara ir ante los de fu 
muy alto Confe jo, pues era Criado, y 
Oficial fuyo,y le oyeran para mas con,?-
vencerle,y condenarle. 
P e r o è l f i i v o fin de echgr la pon, 
çona,de fuerte que no huvieífe lugar 
ningún remedio, y que antesmatafíf 
que hirieifejno Jo tratan afsi las per-
fonas de letras,n¡ los hombres que las 
profeífan; np avia mas que hazer pa.-T 
ra condenar eílo* libros, fino que ci-¡ 
xcíTe Santa C r u z que fe devian con^ 
denar? fon eftos libros llenos de fabu-' 
ias,y invencipnes ef^andalpfas»y 
fames-que ninguna vtil ída^trasn cõ* 
ligo |>ara que i?p fe reçompeafaflen las 
cofas inalas que ay en ellos,con las cq 
(às buepasíno tuviera alguna cuenta, 
«jue fu Mageftad,y eftos R^ynos t ç c u 
bian algún fçrvicio en facar a luz ta-i 
çofas tan importantes comoay en, 
çiiosjdçíças^e. ia? que condena? q u i | 
lio entenderá el artificio tan ílefeur. 
bjç.rtp;, y el fnijnp tan d.apado de W 
hombre que con vn ícloborron epivi 
¿ena vna tal obra*por fabula,y menti^ 
ra •»y Proc\m quefeech.e^del fnund% 
fin moftrar cpfa quç no fe deva efqç;i-> 
vir por vn a,utof muy.^rayc , y verda? 
4çrp,comp garece adehn ce. De fía ma 
tjeraf f^çumpieu los roasdamientos de, 
Yh í ^ 4 t o ¿ p u f e j o r q u e diò la cprníft 
fip^ paF.a.^üe.coino juez libre,y def^' 
. f»¿)^ja .dofhizkff^la<enfuráj^r^f 
QGpçs,,v,fin1ois la part^, ni.eK8W»P; 
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l a obra coa la v i a i í a n c i a , y dil iaencia 
qu.c fe Te0[uçiia? No tuviera ju iz ip 
para advertir que í e alepan en efto* 
l ibros diverfos autores que ei no ha 
le'ido j y vna infinidad de inftrumen-
tp í , y autos púb l i cos , de los .quales fe 
deve compoirer vna verdadera, y fiel 
1iiftoria?Mo tenia el autor ganado a l -
gún credito , fino cie hombre docto, a 
l ó m e n o s de fiel,y diligente? 
* Perot\o ay para qiie fatigarme txt 
eftp,pues quien quiera conocerà,que 
iiitervino en ello vn j u i z í o no libre* 
y defapafsioriadocomo ie requeria pa 
ra dar el parecer, íino prcdado,y irr i -
tado , y de vn hombre que le c e g ó fu 
ambición ,y jgnoranciu» Para mayor 
declaración defto , es de coní iderar, 
que coft fer hiftoria de Reyrtos eftra-
ñosj fo lamente haze ceuüvra de lasco 
fas que concurren con lasdeGaftüla,. 
y: como no hal la en las hií;orias de 
á q u e l l o s Keynos loque iVefcrive, lo-
d a todo por fí"ccion',y buf ia , y lo fcon-
dena por ta l , y vfa defté Argumento, 
por donde mueftra quan Buen iogicQ 
é s'jefto no eft à en las hiffcoms deCaf¿ 
t i l l a , lue |oes fábula > y el autor fe lo 
jnveftta^ Mas pudiera de z i r que e í l o j 
y-no dexarade lercüfa íuya ,y de reirt 
ñ o e í là^t í la^hiñpr ia&de Caftilla^ni 
d¿;Aragóíi , luego es ínvèitciorj, del 
áfrtoft Pero porque fe entienda cqrí 
qflán buehós aparejos entra en e i l i 
f i ^ ^ ó n V e n ç e í qiie efto? libroi 
fòn febulòfos;j paffa a f s i , que ignota 
èaii dbl todbrtuèftfos principios ,co-
mófe montará: t d e l á n t e .j rió folo con-
denando por fabulofos los h i f to t iáddi 
res/^ragonefes,per'p a v i e n d ó deXado 
de leerlos, y examinarlos como fe re-
quer ía , para enteader vna obra de vn 
alitor que eferive defpues de todos 
è l los . jéntrè las otras que tenemos, la 
míís afíti'gua*¿ y de roas c iertas , y ver--
dadei'as r e í a d o n e s ,y de mas autoí j * 
i4P 
dad, es la hiñpria que fe compufodc 
las hazañas, y conquisas dei Rey D , 
layme el primero, que eft-á orcíeiiada 
en fu nombrey í e t i ene ¿ómunroente 
por cierto^ que el miímo Rey fue el 
que la compuío^y avie'ndo el autor de 
¿Üos anales conferido la*s mas coías 
della con los reoiftros que ay de aque 
líos tiempos , de las cofas del eílado 
del mifmo Rey , q citan en el archivo 
Real de Barceiona.y con otros infini-
tos .inftrumentos ,y memorias publi-
cas, y autenticas ha averiguado fer 
vna verdaderifsima hiftoría. 
Todo loqüe fe relàtà en ios anales: 
fíouicdo Vna tal obra cdíriP ef ía^ízc1 
'tú muchos capniüós èftéçeíírór] qué. 
ei autor fe lo inventó , y levantó, y 
que escompoílura ,y fâ bula fuyà, de 
la mífma manera fi él fuera tan dili^ 
gente , que bíiivieraccn gran eftudio 
leído eftc libro d^i Rey Don layme^ 
y feñalaíájy diltinwuieraloVtiemposj 
como pudiera xondenaryé fabülofó^ 
y mentirofó azurita encías teláció-' 
ñt i que añade:de mucHas cofas muy 
feñaládas , y árgnas de mèrnòria ¡ con 
fundamento que no íe,haHán ch \tJ 
hiftoria del Rey Efon Viyrñei fíendo 
cierto fe haze mención de muchas, y' 
éntre'otras,de las que paífaron entre 
el Rey Don layme ,'y el Imfante'Dofi^ 
Alonfo fu hijo , y de la Kçjàs Doña'-
teorior fà;príÍTiçra iniJaér,que fue 
hefjfrt|na de Reyna Doña-Beren-
gírela de CafÉíHa, &c hs qúalesno fr' 
trata palabreen aquella' hiftoria del 
Rey Don layme > comptehendienda* 
toáos los tiépos de fu Keynado, y co-
mo fe pone efte exemplo , podría 
valetfe de infinitos otros^porque en-
tienda Sania C r u z quan vana razón 
ek;y de hombre fin ninguh juizio.có-
denar por fatulofas todas las cofas 
que concurrieron entre los Reyes de 
Âragon^y Caftilla,porque no fe rela-
tan 
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tan en fus híftorias , pues en ellos l i -
bros fe haze mención de infinicas que 
no fe hallan en las de Aragon mas au-
tenticas, como fon la del Rey ) ) . lay-
Bie,AclotjMoBtaner,y la general. 
A eíle propoiko,, fi él con aninw l i -
bre , y defa'paisionado quifiera bien 
examinar eftos libros, y advertir que 
en todas las cofas que en ellos fe ef-
eriven que no fe halla en nueftrosair 
tores;ai en los de CaftiÜa,procede el 
autor a efpecificar grandes particu-
laridades de hechos,perfonas3y tienv» 
pos,pudiera congettirar5que no podia, 
fer dç invención vy fueño, y que no 
eran fabulas,y confeífava, que aun pa-
raen las cofas5y meuiorias de CaíliJla. 
fe de vían eftimar , por aver con gran 
cUligjeieia inquirido tantas ¡.que no 
l#fc5 efcriviçtõ fu$ hiftoriadorcs.Muef 
tra bien en todo efto quan fobte haz 
pafsò por ̂  exaíne-n defta obra, y con 
quanta determinación, y refolucioa 
de con(ienarla?pues dexò de advertir 
vaa infinidad d,e cofas, por donde fe, 
cpnpce, que^ftas relacipnes vàn fun-
dadas fòbrc verdad.J y feñaladamente 
^evieraatentatnente mirar, que aun-
que en las cofàs de Caftilla íe engie-.-
rçn a la letra algunas eferituras, y car 
tas enellenguaje de aquellos tiem-
pOSjComo fon la de Don íuan hijo del 
Infante Don Manuel, quando fe defc 
o a t u r ò d e l í l e y Don Alón foe 1 vnde-
cTí«o;,del Rey Don Pedro de Caíl i l la 
a l Infante D.Pedro de Aragon jCon-
4e dç Ribagorça, y del Rey Don E n -
rique el viejo para el RcyDon Ppdro 
d-c Aragon , y por ellas entenderiaj fi 
ñ o le cegara fu pafsion, que no podía 
fer aquellas cofas compueftas, ni .fin-
gidas. 
.Verdaderamente e&àyà la hiftoria 
tan i^famaàa,que và del tqdo petdijc-
ào e l creàuo , porque vemos que mu-
chos hiftomdotçsjcomo fi faeífen al-
fareros , hazen las obra s de barro co-
mo fe les antoja^y las que quieren iu-
ben.y enorandecen , y las otras aba-
xan,y diminuycn,y cenno corre la rue 
da quitan , y poneii lo que Us parece: 
no ay para que declarar mas cílo, cen 
-exemplo de autores que eícriven dc 
las cofas de nucílros tiux¡pos , pues 
..conocemos alguno que prof tifa faber 
-las antigüedades de las xaias. y lina-
ges de Efpaña tan de raiz, que el foío 
puede moftrar, que quolquiera que 
íuere fu amiaovenaa delSoUv de L a -
ra,Haro, y Caílro ¿e varón en varón, 
y lo afirmará con tanta olfaciajy con-
.fiança,como íi trataíTe de lafuceísioi?i 
de los Reyes de Leon. 
Afsi pienfa eñe .cenfor .que fé ha 
hecho en eftos anales, pero el autor 
ningún fin tuvo.inas principal que in-, 
quiiúr la verdad ,-y-íàcaria a luz íin 
ningún ataviojy ¿c do diere. Con e£-
?te prefupueño ha tratado en todo el 
difeurfo de fu obra de las cofas paííà-
das con tanta fidelidad,cotno lo devia 
ihazer vn Notario publico que avia 
deteftificar todos fus autos, y ia-ftru-
mentos^y añadir fu íigno, COÍRO d i z 
en teftimonio de verdad j pero Santa 
•Cruz no curo de examinarmuy inre-
nórmente efte negocio., para facar 
vña vez en limpio alguna jnuy nota-
ble fealdadjy probarla, püesefto de-
viera hazer.el que tenia fin de conrj 
denarla del todo por faifa, y como til , 
fueran hablillas^ Lazarilíoíde Tor^ 
mes eftos libros, diò firmado de fu 
nombre, que toda la conipoftura era 
ficción y burja. 
No fe par-ò a confid-crar que era; 
obra que avia cofiado muçho al Rey* 
no de Aragon, y fe avia compuciflOv 
por fu orden , con preceder facultad 
de fu Mag citad , y d e la Corte para 
nombrar el Corqnifta, y que & avia 
publicado , y Impreílb por mátidado 
'"'' de 
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de los Diputados en nombre de todó 
el Reyno.Si fe confuieraran todas ef-
tas cofas,como fuera razón, no pade-
ciera Li honra del , con fer canto ác-* 
t rimen to', como es forzado que fea/ 
pues por las séfpueftas qtie iedàrtà 
cada vfla de-lafc'anotacioncs,y por las 
probanças, y averiguaciones delias 
enrenderàn las-$7 en resaque él fue hõ-
bre muy vano , y arrobante ,y en nin-
guna cofa moftrò el zelo que devia a 
defear^ar fu conciencia conforme a la 
confiança que dèl le hizo, dexando x 
parcejque ninguna centella fe traslu-
ce en todas fus anotaciones de hom-
bre de increnio ,n i de alguna doótri-
ni parte della, ni- de otra habili-
dad, ò diligencia, como fe entenderá 
en el difeurfo deftas refpueftas.Aun-
que defta truU voz que iapafsion de 
eíte hombre ha pueílo en eílos librfls, 
fe efpcra que refukarà gran fruto, 
porque fe entenderá vniverfaiméte, 
defpues de aver paífado por el exa-
men , ycenfu-ra de perfonas muy gra-
ves,y de len'as,que fe les deve dar tan 
entera fè,y credito, como'fe acoftum-
bra a los inftrumentos públicos que 
eílànautoriçados con la folemnidad 
que difponen las leyes. 
Masantes de defeendera lo parti-
cular , que eftà anotado por efte cen-
for tan riofurofo , y fevero, feria muy 
jufto entéder dèl, que es la caufa que 
liendo Aragonés el autor de los ana-
les , le ofende tanto en eftos libros, 
que celebre con la alabança,y memo-
ria que fe deve las hazañas, y prohe-
zas de los ínclitos Reyes de Aragon^ 
Por ventura el Rey nueftro Señor tie 
ite menos parentefeo con ellos,que 
con ios Revés de Caftilla? ò fon eftas 
hazañas,y hiftorias de los Reyes de 
Buxia,ü de Bcnamariné ti el enfalçar 
las cofas hazañoías, y dignas de me-
moria de los Reyes de Aragon, fe ha-
ze con juila caufa , y con la difere-
cion,y moderación que fe deve, cier-
to es que refulta dellõ grande honor 
a fus fuceíTores, que fe entienda qua-
les fueron fus progenitores ,què tan 
valerofos,y feñalados Principes, que 
de tan pequeñas, y pobres principios 
llegaron a eftender fus Reynos a tan-
ta grandeza. Que otra cola es eferi-
vir hÍttoria,fino cftojno tenia obliaa^ 
cion de enfalçar,y celebrar lobueno, 
y digno de fama, como de afear, y vi-, 
tuperar lo malo, y in digno de tales, y 
tan excelentesPrincipesíQueafren-
ta, y opróbrio, como èl dize,refulta a 
los Reyes de Caftilla,que los de Ara-
gon,íiendo can vezínos,deudos,y ami 
gos,y aliados,y por otra parte compe-
tidores, ò enemigos , fueffen valero-
fos? Por ventura íeduada dello deP 
honor,ò infamia a fus defcendientes¿ 
cerca de las naciones eftrangerás qufii 
tuvieron íiempre tanta cuenta ca-
fus libros, y hiftorias con la ínclita 
Cafa,yfangre Real de Aragon? Ay 
cofa mas celebrada en todos los Rey-
nos , y Señoríos de la Chriftiandad<? 
Haftaaquila parte de iarefpueíia de 
Zurita j conoce fe por la mifma,qiie la 
concluyó , mayormente, que jamás 
pufo la mano en trabajo que no ic 
dieíTe fin , y menos omitiria el que 
mas le importava como efte . 
5 E l afsiftir en Monçon fue para 
fattsfacer a todos en común, y parti-
cular,fobre lo que lè reparava Alon-
íò de Santa C r u z , afsi parecieíTen 
entonces fus notas , que no huvo for-
ma de facarfelas ; todo era' hazer 
ruido con ellas, y Zurita ponerle m é -
dios para que lasdexafle vèr,y refpó-
derle;no lo pudo confeguir, aunque 
fe ínterpufieron Miniftros, y * tras 
graves perfonas; paralomifmoefcri-
viódefde Monzon el Secretario G a -
briel de Çayas a Don Diego de Guc-»' 
varâj 
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vara , hijo de Don Fclipc,iluftrc de-
fe n for de nucftroCoronifta,y encar-
ta de Madrid de 5. de Deziembre de 
i$6^.\c dizelo figuiente. 
4 | ~ X Os cartas de v.m>tengo reci-
JLjr bidas,en la primera de las 
quales v. m. me mandava entendiefle 
Ío que avia en el negocio de Zurita, 
quev.w. avia dexado propuefto en 
Confeso; yo he hecho en efto mi ofi-
cio muy de buena gana, afsí por man-
cármelo v.m.que es lo principal, co-
mo por fer yo muy aficionado a Gero-
nimo Xurica,y aver fido mi padre(que 
íea en gloria) muy fu amigo.Hablé al 
Licenciado Efpinofa,y re fpondiòme, 
que aquel nçaocio no eílava yà a fu 
cargo,ímo de todo el Confejo,porque 
c l yàavia hecho fu re lac ión , y dado 
cuenta de lo que fe le avia encarga-
do, y que el negocio eílava fufpenfo, 
que fe dieíTc otra petición , y que ¿1 
ayudaría de buena gana en lo que pu-
dieíTe j efto fue oy Domingo, que an-
tes no le avia podidodar alcance : Y o 
haré dar la petición con brevedad , y 
me ayudaré del favor de Don Dlceo 
de Mendoza, y del Obifpo de Pia-
fencia, que es gran feñor mío, y muy 
de Z"urita,y ha leído toda fu hiftoria, 
y la alaba fumamente, y tiene amiftad 
con muchos deftos feñores, efpecial-
mente con el Efpinofa, al qual ha yà 
hablados yo pondré toda diligencia, 
como fi el negocio fuera mio próprio, 
ymas,y avifarè de lo que huviére. 
^:;A Sanca C r u z no he hablado,por-
que he tenido me jor medio para en-
tender loque paflajcon confefíar a vn 
amigo que es cuerpo,y alma fuyoj di-
ae que no habla bien en la hiftoria de 
Zurita,y lo principal que le acufa es, 
que eferive muy como Araçfonè^ en 
í,o que toca a las cofas de Caftilla , y 
cnperjuizío del la ,yaun deshonra 
que no la dçve admitir efte Reyno: 
Demás defto,tiene hecho vn carta., 
pel de anotaciones, acotando errores 
de hiftot ia,y tic.mpos,y todo efto avrà 
quien fe locfcuche(fi Dijs placet;) 
Ü barbarie barbarifsimulCon todo ef-
to efpero, que no prevalecerá contra 
IQS buenos juizies que apruevan el 
libro. 
5 * Haftaaqui D . D i e s o de G u c -
vai'a,que fue diicipulomuy eftimado 
de Ambrofiode Morales,y le celebra 
tn fus Bibliotbecas deEfpana, el P . 
Andres S c h o t t o , ? ^ . 1. l i t ter .^^y 
D . Nicolas Antonio ^tom. 1. ü t . D ^ 
foLzii. col . i . E l Obifj.0 de Plafen-
ciaque dizejes Don Pedro Ponce d« 
L e o n , de quien llevamos hecha me-
moria .1. cap .21 .fol. 101. num. 7. y 
cay .iz.fo/.iop.col.i. num. 10. Y Don 
Diego Hurtado de Me-ndozajhi jo de 
D*>n Iñigo Lopez de Mendoza. Mar-
ques de Mondejar, y Conde de T e n -
dilla^que también favoreció, y afsíf-
tiò mucho a Zurita ,fue embaxader 
del Emperador Carlos.V. en Vene-
cía, en el fanto Concilio de Trento, 
y en Roma, y le celebran por fu fabi-
duria, ingenio, y noticia de todas las 
lenguasjlos hiftoi iadores de las cofas 
del Emperador, y del Concilio , A m -
brollo de Morales -en la epijlola dedi-
catoria de fus antigüedades de Efpa-^ 
ña^ Paulo Man ti 010 , y Lazaro Bona-
vaicaenpus epijlol-as , Conrado Gef-
nero,lofias Simlero, Auberto Mireo, 
el P.Andres Schotto, y Don Nicolas 
Antonio en fa$ Sibliotkecas-.D.Bzlta 
farde Zunija,Comcndadormayor de 
Leon^dei Confejo de Eftado,y rtefi-
dentedel de Italia,)' D-Xuan de S i l -
va, Conde de Portalegre , Qoverna-
dor, y Capitán ? encral del Reyno de 
Portugal,le hizieron fus clogÍos,que 
imprimió con ios fuyos , y la hiftoria 
que ordenó Don Diego delaguerr* 
de Granada , Luis Tribaldos de T o -
ledo, 
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ledlo,Coronifta mayor de las Indias, 
en Madrid el año de l é z o . y defpues 
el de i-62j. en Lisboa > y fea fu mayor 
eftimacion,y luftrc , averie eferi-
to la íimta Madre Tercia de lesvs 
la caica onze de la primera parte.Có 
que a vifta deftas afsiftencias, tuvo 
poco que vencer nucítro Coroniii&j 
pues luego fe deshizo la opofieion, 
y fmrazóde Alonfo de Santa Cruz .* 
C A P Í T V L O V I . 
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rita a los Diputados del Reyno de 
dragon , el contenido de lafegunda^ 
y tercera farte de fus anales , y fe 
retira a perfietonar la fegundaal L u -
gar de l A l p a r t i l , y las c#ft-
Jas c¡ue para çlla 
tü)>o* 
1 TTJ L qüe eftima vna obligación, 
bulca todos los medios necefla 
rios para fatisfacella3íit\ perdonar,co-
mofe deve,al gafto,ò trabajojpor efto 
iSéf Geronimo Zurita el año de 150(5 .en q 
eran Diputados del Reyno Don Fer-
nando de Aragon, Arçobifpo de Zara-
goça^el Licenciado Geronimo Rudí-
í í a , Canónigo de la S. Ig'lefia del P i -
l^r , D . Martin de Gurrea, y Aragon, 
Puque de Villabermofa, y Conde de 
í l ibagorçayD.Pedrode Moncayo, D . 
Francifco dcGurreainenor5IuanDÍa2 
de Efcoron , luán Geronimo Ruiz , 
Ciudadano de Zaragoça, y Miguel 
B u i l , les dio cuenta muy por Áenoí 
de fus eferitos, y de la forma q-penfa-
va tomar para perficionarlos,y fãrisfa-. 
cer al Reyno en la confiança,y obliga-
ción que leaviapueí lo de Coroniíla 
fuyo. 
2 ü ize ,pucs , cn el memorial: Que 
aun k parece, que hallandofe e l l lu l -
trÍfsimo,y Reverendiísimó feñoi A r -
çobiípo Diputado, tiene muy mayor 
obligacion,puesíu liuftrifsima Seño-? 
ría fue el que prociir-ò,que efto fe eu-
comendaíTe a perfonaque tuvietíc 
muy efpeciâl cuidado de facar a luz 
las memorias de las cofas paííadas en 
cftosReynos,ypuefto,que esdecreer3 
q por lo q ha trabajado en los diez; l i -
bros de la primera parce de los anales 
de la Corona de Aragon,q fe ha yá pu-, 
blicado, V . S S . ternàn alguna fatisfa-
cion, queè l tenia efte negocio por el 
mas principal de fus obligaciones, y 
que fus libros han alcançado reputa-
ción acerca de perfonas que tienen 
noticia de las cofas paífudas ,afsi na-
ruralesjcomo eftrangcrosj y efto fe ha 
de'animar, para que profiga con toda 
cuidado , y diligencia la hiftoria 5 no 
embargante efto , por cumplir con lo 
quedçve , haze a V . S S . laprefente 
relacion,para que en efte Confiftorio 
fe tenga particular cuenta de lo que 
en eftofirve,aunque eftàtanlexos de 
efperar ningún premio de fus traba.-
jos j y el mayor que él puede defear, 
feràacertar a cumplir con lo q u e l é 
obliga la confiança que fe hizo de fu 
perfona, que lo ha de tratar con la fi-, 
delidad,y legalidad que fe deve. 
5 Para efto fe ha de prefuponçiVj! 
que cpmpidefdc el princip4o,que è | fe 
encargó defte oficio, tratójimtamem-. 
te de jás .c i^.à^tígúás i y de lasmo* 
dernaé,por^ue la diverfidad de la m -̂. 
teria fuèífe de algún alivio del fafti-
dio,y trabajo de la efcritura,afsl lo ha 
ido continuando,y que defpues de la 
publicacion.de la primera parte,fe h^ 
ocupado en inquirir las cofas fucedi-
das en los tiempos de los Sereijifsl-
mos Reyes Don Fernán do el primeros 
y Don Alonfo , y Don luán fus hijos, 
í del Rey Católico (de gl«riofa me-, 
Y IMO-
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moría) y ha refultado^ue ha acabado 
la tercera parte, y la cieñe emendada, 
y corregida, quanto le ha íido pofsi-
ble ,y ella coa la perfección que 1c 
puede dar jc í lo ha lido antes que la 
íegunda parte fe pudicííe poner en ta 
lie 3 porque es cierto , que en la rela-
ción que ha lacado del proceííbque 
efti en el archivo del Reyno del par-
lamento que fe tuvo en la Vi l la de 
Alcáñiz 5 que precedió a la elección 
del Sereiüfsíritó Rèy Úon Fernando 
el primero, y de otras eferiturâs, tai-
tan muchas cofas muy importantes, 
que fe han de bufear en el archivo 
oc Barcelona, y en otras partesjy afsi 
le ferá necelTàrio acudir allà,como lo 
plenfa hazer có toda la brevedad,que 
le fuere pofsible. Tiene para efta fe-
giirida parte fôcádàs muehas rebeio-i 
nes 'dc los tíempós de los dichos R e -
Veis ;,y faltàn otVaS muy importantes, 
gue eftorvan que no fe pueda dar c5-
t tnnada la h i f t ò t u , conformé el tenor 
de lo que fe ha publicado, y ésúecefc 
farió que él fe ocupe mas d'e vn año 
fcn facar las relaciones del archivo 
de Barcelona,v de otras partes, como 
lo píenfa poner por obra cotí ayuda deí 
auc'ílfo Señor. '"• 
4 De manera,que comb ha dicho, 
tiene la tercera parte corregida, que 
fon otros diez libros , y con vendría, 
porque no fe pierdanfus trabajos,q«e 
Té fàcaflc vna copia cVélla^-^tá'qu'eef-
t^ en el archivo del Kcynó^y pot bllo 
rópíica a i l . S S . fe de ofdeir, como fe 
ptíedc copiar,y fe tenga'dé mariéra en 
el.arçhiyo, que la puedan leerlos fe-
íio.res Triplicados , y las pé rfonas que 
tilos fenaUfen/m ficaria de el, y fin' 
^úc'fc'dcíugar ,que fe puedl'dópiar 
Por ninguna períbna ,'porqire'de eíla. 
manécá^eílarà en butfná/cfrftodla , ^ 
podrá fer adverado por tes que la le-
yeren, de l o g ú e l e s pareciere, an-
tes que fe publique. 
5 Para poner en orden eftafeoun 
da parte, fe retitò Geroíiimo 'Zurita 
al Luoar de Alpártil ,alas cafas de Pe 
dro3 y Domingo Alniazan, que arren-
dó por cinco años,ha2iendo difponer 
a fu modo la habitaciori,y qüe fe blan-
qti'earan,y adOrnaíTen las piezas^tefti-
ficó los a¿los Gerónimo *Navarro,>ío 
tario de la Almunia a 4. de Abril de 
1555.y aunque parecen menores eftas 
.circunílanc'ias, toda via fe reconoce 
por ellas fu buen «uílo , y que tomó 
de efpacio el confiderar,y perficionar 
los anales ,mereciendo también me-
moría elLui?ar,y parte que honró coa 
fu retiro, y en que trabajó aquella 
obra tan admirable. 
6' * Muy acertada fue la elección 
deíle Lugar , por íer de l ic ió lo , y la-
ñ o , d i íbnte ocho leguas de Zarago-
ça,y vna de la Almunia , paílb para la 
Corte, por donde podia tener fus no-
t i cüs , y faber prontamente lo t[ue 
fe ofreciera del fervicio del Rey, 
ámas de eftar enoblecido,ò ponu'ejor 
dezir, fantificadocon el Reli?ioíifsi-
mo Convenrosque ic confaoró el año 
de 1500 en la'eihmencia de vn monte, 
a-S Chrií loval , y fue ron fus fundado-
reshijòs del Convento de S.Francif-
co de Calatayud ; deferiven fu fitio, 
y amenidad Fr . Fr-ancifeo Gonçaga, 
ehid hiftoriit êeftá Re ligi 0:1, c'dp* 15/ 
Dóñ Víiícenci'ó Blufeo de la Nuza , 
toni . í .delas biftortas eclef,y fecvl.de 
hragdíb,1 ,ckp.•jó."/»'/.!oa.-fb/.i.y á» 
* y Don Franciico 'Diego de Sayas, 
en fu reírata de pan ch r-ifhfral de ¿ 4 l -
p a r t i l , mano 1. en que dize : Sea 
elogio particular de la quietudreti-
rüdd dejta deader la aprobado los 
ocios gratifsim^s del Secret.trtoGerO' 
Himo Zúrita^ parala ocupación fiem" 
prè publica de fus anales ^ que ordenó 
aqui, quedándole a ^Ipart i l l f t « lo-
ria 
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M^pudiertt^fte» é l buWíffeformado Consent. jurid.de í<•>///. cap.j% .ful . 
ftthijhri* Tifo Lfoio^y por prenda de 209.C0I.3. * y refieren lo inifnjo el P. 
ejfc,honor el cajo ¡ó taller de fus efcri- Andres S c h o t c o , ^ ^ Biblioth.to.^. 
tos -.f or Hcanâi íde barroca cuyalft^ -lit.B. y D . Nicolas Antonio en la íiu-
ej};¿d}a)>a ,y efcrft>ta el Filofofo mas yZytóm.iJtr.B,fol . lói .col.z, y fe pu-
E j h y co (Epielero) biii>o quien dieffe dieran juntar otros exêplos,fi fueífea 
tres mil reales\pequenopreciofiprete 
dió comprar él eflimulo de fit l a ^ t a n 
altamente ocupada 5 mejor, le t¡t)>o la 
alhaja de Zurita^pues lo es en la ca-
f a de D h s , finiendo a la confería di 
fus orttamentos fa^radosan la Tarro 
' ytf i'al de aquel L uvar. 
. 7 Atendió alsimifmo nuefted 
Goronifta en efte retiro , al confuelo 
•cfpirltual que librava en la -cerca-
n í a , y compañía de los Religiofosy 
que es el fin porque también íc re-
tiro en. los años de 157^. y 1580. 
ai de'v-otifsimtí! y Real Monaíterio de 
fanta Engracia de Ziraaoça, del Or-
den de fan Geronimo, como referi-
mos, lib.l.cap.zq.nu.tfol.i 1 i .col . i . 
Para formar la hiftoria de los Reyes 
Católicos D.Pernádo,yDoña l íabel, 
fe-apartó de lamífma fuerce el gran-
•de Antonio de Ncbrixa a la Cartuja 
de Granada, fe o un lo advierte el L i -
cenciado D . Francifco Bermudez de 
Pedraza, en la hifl> dej}a Ciftdad^p 
cap.%i.foL 2"jo.col. 4. y el doiíHfsi-
mo Benito Arias Montano fe fue a 
tres leguas de Aracena, Vi l la princi-
pal del Condado de Niebla,avna pe-
ña ínligne , donde tuvo fu*habitacíõj 
y eferivió muchas de fus celebres 
obras,y mientras èl viviò5eftuvoador 
nado aquel fitio con toda la decen-
cia,y curioítdadeSjque a ta gran huef-
ped pertenecía j aora fuera de lo natu-
ra!, que de por íi es admirable ,1o de-
rn.is cita muy deftruido, y acabado, 
pero la memoria de fu anticuo huef-
ped la hará famofa en todos los ligios; 
palabras fon del Podor Rodrigo 
Caro , enfu lib.3. ds la chorograf .del 
ne.ceílarios;ello es cierto,que la fole-
dad recrea el efpiritu , y el inaenio, 
y lo haze mas efica-2%y apto para el 
eferivír, por donde d 1x0 Horacio,en 
fu arte, que el coro de los eferitores 
ama los lugares apartados. 
C A P I T V L O V I L 
C V I T i ^ A V O D E L O S T U T V T A -
dos del Rey no de dragon , de que fe 
publicaffe la fegunda parte de los afia* 
les de Geronimo Zurita ¡y fu defeó de 
que fe Vieran primero las adyertfeias 
fobre ella de 'Don luán T»ie^ de 
Auxy ^ a r c i l l a . 
D i lze fan Clenhente Alexan-drino/» el lib.i.de los ef~ 
trofnasfo l . jdj .çpc no ay eferitotan. 
feliz,queno fe le oponga alguno,pe-
ro que deve tcnerfe por juftificado 
el que fe impugna fin razón •.nullam 
enim exijlimo feripturam aliquam 
it a fortunatam procederé, cuinul lüs 
omnino contradicat ,fedillam exifti-
tnandum efl, ejp rationi confentanea^ 
cui nemo ture contradicit ? fucediò 
afsi anueftro Coronifta, que no biea 
falia de vna contradicion , quando ya 
entrava en ocra,pero todas de ningún 
fundamento,y con effo de mayor cre-
dito,y gloria fuya.* 
2 * Entre los que repararon en 
los eferitos de Geronimo Zurita, fue 
vno,aunque con mejor zelo que los 
demás, por dirígirfeala perfección 
de la obra, eftimacion , y honor del 
Reyno, D . luán Diez de Aux y Mar-
cilla , de Daroca, hijo de Don Luis 
V 2 Diez 
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. D i e z de Aux, y de Doña Ifabel Gat-
ees de MUi'ciila , bien conocidas ca-
fas 5 era muy, aplicado a los eftudios 
de la hiftoria, y avia e í lr l to vna corá-
nica venerai de Efpaña jyxz celebran 
el Do¿t. Pedro Gerónimo Cenedo, 
Canónigo de la S.lglefiadel Pilar, 
en laalcff4c.f>orl<t mifma ^fobrepre-
ceder en Cortemos Caiedrales^ol.^. 
col-i*Geronimo de Mondragon/» U 
epift.dedicdtor.de los ratos de recrea-
ción que trddftxo de Luis Guicciar-
<//»¿t5Francirco Dle^o de Ainfa,f«[ti 
hiftoria de Ffu.efc.lib.i.cap.i2.foL^. 
col.z.y Fr.Diego Muril lo, tratad.i. 
.delas excel.de Zaragoza, cap.2.fol. 
l3.c0L1.cn que le llama ^gra^e^dili-
gente y curiofo en averiguar antigüe-
dades , y cita el folio 531. con que fe 
,conoce que era obra lai-ga.* 
3 Profefsò D.luafi D i e z de Aux 
muy buena corrçfpondenda de le-
tras, y amiftad con Geronimo Zurita, 
7. le comunicò,y remitió algunos pa-
peles, y eferícos fuyos, cornp vnagi-
nealogia de los Z>ia^ de ¿yíux , aora 
,.Diez5y yxxz relacion del fantifsimo 
miftirio de los Corporales deiyaroca^ 
,,coa el libro que eftampò de lo mif-
mo cl M . Gafpar M ^ u c l de la Cue-
va , Canónigo defta Igiefia, y Cape-
llán del Emperador Carlos V . en los 
anos de 153,9.en Alcalá,repetido def-
pues en la prenfa en los de 1553.15^0. 
y 1^35. en Zaragoça. E n carta de i r . 
deDeziembre de 15^1.le díze: Toda 
yia me parece , que en lo yue a^.m. 
.emb o defla Ciudad\con lo (¡uclp.m.lle-
^>ó,fon cofas materia para alargar 
la pluma enfadar della^y que impor-
ta muchodo demás qucy.m.me man" 
do del lujlicia de dragon. ( Martin 
Diez de Aux) rebisabuelo mio, de los 
¿feredias , y Funes emhio lo que ten-
go^.m,tomara lo que le pareciere ,y 
me hará merced de mandármelo «uar 
dar ŷ reftituir.en efpecial aquello d* 
laprtfion ,y parecer de los Letrados, 
que por cierto eftd muy conforme a ¡4 
Verdad tratadobien fubflancial j?4~ 
ra fu difculpa,y mej?fte dado por tres 
letrados bien principales deftsjieyfjo^ 
moftrandome los originales donde fe 
eferiyei * defte fucclTp trata Zurira 
tom. de los anal.lib.i^. cap.^.foL 
255.* 
4 E l año de ij^z.le remitió en «7. 
de Q&ubre ¿os pliegos de reparos 
fobre la primea paríe de los anales, 
y fe reducen los míisajo que eferive 
de la Ciudad de Daroca, y grandezas 
fuyas. E l de 1 5 ^ . fien do Diputados 
del Reyno Lupercio Qrta l , Prior ¿k 
la fan ta Iglefia de Zaragoza en e l T c -
p|o del Salvador , Gajccía de Moros, 
Canónigo de la infigr^, y Real Igléi-
fia del fanto Sepulcro de Caiatayud» 
D.Pedro Fernandez de Yxar, D . P e -
dro de Bardaxi, Moífen Martin de 
;Marcuello, Geronimo Morales, luán 
de Aimenara,y Gafpar Lopez, puíie-
ron algún cuidado en eftampar la có-
tinuacion de Jos anales- de nuellro 
Coronilla;para efto le eferiviò el luã 
de Almenara, Diputado por Zarapo-
,fa,muy fu amigo,en nombre delCon,-
iiftorio , manifeftandole fu eílima-
cion , y eficaces deí'eos.de vèr y à e n 
publico toda fu obràj mas acordan-
dofe de los reparos deDon luán D i e z 
de Aux y Marc¡lla,que avia explica* 
do en las Cortes deMonçon de 1564. 
como apunramos en cÜtclib.z. cap.q. 
fol.i^.col.x.num.-jAz refponde. 
5 i^Icmprc v.m. me hizo merced 
O en fcñalarfe entre tocios mi» 
feñores, y amigos eo favorecer eftos 
níis trabajos, por la nyticia que tiene 
de lomuchoqT3ecueflan,y del cuida-
do que yo he pueftoen fervir al Rey-
no en loque fe me encargò,que cier-* 
loes de tanta calidad, que requerí» 
otras 
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otràs partés de prudencia que las 
H]ias,aimque quanto he falcado en ei-
to por mi poca fuficieacia, procuré 
quanto ms fue poftible de fuplirlocõ 
diligencia ; mas el fueeíTo ha íjdode 
manerà,pOf la opinion dé^los que han 
cá ce-rváí do e ft o 'Ã ife r en temen ce, '(ju t 
fe gun yo lo en ci e n do con ve rnia har-
to-más, que fe erítendiefle a enmen-
dar lo que yo he falcado,que paf» 
far adelante ^nipenlar que fe puede 
tratar de publicar cofa de nuevo de 
i ô que refta de la hiíloria,mayormen-
te avien do, fegun me di zen, quien 
tiene advertidas muchas cofas, q fon 
di?nas de enmienda, él qual es loan 
Diez de AuX de Daroca,y poirque efi-
tando fu Mageftad etí Monçõír yo hi -
ze cierto requiriítiiento a los fe-ñofés 
D$p u ta dos, que entrón cese ran ,ófi e -
eiendome de eftát-^tQda- corrección, 
y eofcre^it"mis.faltas, feria bien qüé 
V. rdV i à comtmieaííe con elfos fe-
ñ<>te ,̂|?ára que aqtiel ea^valleropór el 
Zelo que tiene al honor, y autoridad 
del Rey no , comunicaífè las cofas que 
ha advertido,y fe vseífen .paraque en 
la fegunda imprefsion fe enmedaífen, 
pues và en ello canto,y efto cendré 
yo por verdadero premio de mis tra-
bajos , y doy a v^m.mi palabra, como 
hombre de bien , de eftária cofrecciÕ 
d é l o que fe determinare ,avièndofe 
vifto por fu Excelencia , que tiene 
tanta noticia de-las cofas de eíFe Rey-
no^ tanto zelo al honor, y buena ef-
timacion dèl,comoel que masjò quant 
do fu Excelencia no fueífe fervido 
de lo vèr,fe vielfe por el fervor Qbif-
pode Lerida,que en letras, y doctri-
na , y noticia de la antigüedad, es de 
los fetulados Prelados que ay oyen-' 
la Chriftiandad. 
Suplico a v.m.que fi a mi me defea 
hazer merced,ante todas cofas fe tra-
te defto,comunicandolo con elfos fe-
ñores,porqtíe es muy jufto,que como 
efto fe emprendió con acuerdo, y de-
liberación de todo el Reyno , dé 
la fatisfacion tan pen eral como con-
viene a la autoridad del Reynojy ten 
ga v.m.por muy ciertonque efto tiene 
la verdad ,qiie quanto tnas fe tratare 
de Tacarla a luz en cofas tm aenera-
les ^ fe và ella mas defcubrierulo cada 
dia; y es razón , que acabo de tanto 
tiempo como ha paífado defpiiesque 
fe imprimieron eftos libros , que íbs 
han querido calumniar, mueftrert lô 
que tienen averiguado para fundar 
fus opiniones ,.y rccibiíè feñaladifsi-
ma merced, que v. m.Uo procure coa. 
tanto calor, que fe lie^ue al ¿fe 
que no fer a de las obras menos meri-
torias que v.m. empleará en fu afio, y 
v.m. me mande avifar de lo que fe 
acordare por. eílos le ñores. 
Es afsi,como v.m.dize, que falta là 
fegunda parte de los snales, que fon 
otros diez 1 ibros defde 1 a muerte del 
Rey Don Martin,hafta av¿rfé ganado 
el Reyno de Granada', como v» mi ib 
verá notado en lo que fe pone al lec-
tor en la poftfera plana del primer 
quaderno del fegurido volurnen de 
los anales,y eft© que efta en el archi-
vo fon los'diezlibros poftreros defdcí 
el año XCIl.hafta la mufer̂ e á¿l Re^ 
Católico, los quáles no fe han de im-
primir hafta que la íegunda parte fál* 
ga a iü^í i núeftro Señorfuére fervi-
do,íii e'ftá-éfíbque tienen en el archi* 
vo, con la perfección que conviene, 
porque como fon colas modernas,cada 
dia voy anadiendo,y mudando, y ha-
riafeme muy notorio agravio , íi por 
alguna via fe díeífe lugar que eftos 
libros fe facaífen del archivo,ni fe 
dieífç ninguna copia de ellos,como 
me lo prometieron el Prior Rudilla y 
Infaufti en fu nombre , y de los feño-
res Diputados j y con efta condiciori 
fe 
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fe entrego, yyolo tuve por bien fm 
fer aeiloobligadojpor ei peligroque 
ay en perderle en mi poder , ò hur-
tarfe , de fuerce que di lo qu-c fe va 
trabajando cada día , como vieron los 
mifmos Prior, y Infu¡fti, es la fegun-
da parte,defde el año M. C C G C . X . 
hafta el dia que los Reyes Católicos 
entraron en Granada , en lo quaife 
van defeubdendo cofas muy impor-
ta.ntes,y au>i ay neceísidad de dar vna 
• bueka por «1 archivo de Barcelona, 
y tornar a ver los papeles de v. m. de 
los quales me he tnucho valido,y ten-
go muy entendido, que en todo me 
ha de-ta^orecer v. m. y hazerme mer-
ced , y afsi qiieidará cito para en fu lu-
gar, pues corno digo agora, no ay tra-
tar de la imprefsion. Suplico a v.m» 
que íi por acá fe ofrece, en q fcrvírlc, 
me lomaude,que me empléat e, e n e l lo 
con muy verdadera afición., Nueftro 
.Scñpr.guardci la muy magnifica j>e-r-
foQa d^ v . ra-como de fea , de Madr id 
,a xi j . de Deziembrc de i$6?. Servin-
do c de ./V», m.quc fus man os b c fa, G E -
^ONI*ICV Z^xjM. . . , 
• 6 - y^p-t fta -car ta fe r e c o n o c í a mas 
¿d? ¿lo qug r 1 lê:vamq§ advertido por 
X í ^ f j l ^ ^ ^ v ^ f . ^ ' 0 ^ f t i a de nueftro 
<2óronift% ,;y el cuidado, y atención 
que pufo en ordenar fus cientos 5 de-
Jeando jnanibítar fu verdad ,y que 
iodos fe fatisfacieífen della: para eílo 
fçl icitò al Diputado luán de Alme-
nara, curiólo,, y aficionado a la hifto-
ria,, que difpuiiera con fus compañ-e-
íos.j .pidieffen los reparos, ò notas 
quç le avia, hecho Don luán Diez de 
« Auxjy que fi con fu villa, hailávan el 
.Arçobifpo Don Fernando, ò el Obi f-
pode Lérida Don Antonio Aguftin, 
pexfonas tan feñaladas , que^devia 
corregitfe en algo, .lo executaria al 
.pvmto, venerando fus grandes letras, 
,y cenfuras. 
y No refpondiò luán de Alnie-
naraa Zurita , haíla aver confultado 
fu carta con el Arçobifpo D.Fernan-
do, que le pareció coía fuerte el per-
mitir que le juílificara , y examiuaíTe 
tanto la obra , quando era muy publi-
ca fu fatisfacioujy la que dèl fe tenia, 
pero comoinílava mucho,y macijfeftò 
defear eí lo por íu confuelo,y premio, 
le eferiviò a D . I u a i Diez dcAux pi-
diéndole los reparos, y aviendofe de 
partir a Daroca el Doctor luán V i n -
xencio de Marcilla, Regente la Real 
Cancellería de Aragpn, y del C o n -
fejo Supremo, le encomendó la car-
ta^ previno, que fino hailava a Don 
luán Diez en aquella Ciudad , fe la 
rcmitieífe con correo a Aíbarracin, 
donde folia eftar ¡ Recibida por él 1̂  
carta, refpondiò al Arçob i fpo , que 
recogería fus papeles ,y otras cofas 
que avia viílomuy importantesjy aña 
^e,que: acabava de eferivir,^ lajufta. 
ocupación del Reyno de Navarra por 
ios Reyes Católicos ,y$# apro^echarfe 
de la inyejlidurd que les dio -el T&nttfi 
' celulio fegundosfeno del drechodefu-
'• cepsio^por el qual les pertenecía aque 
- l ia Corona $ tuvo elle tratado el Doc-
•tor luán Francifco Andres , y dize, 
que es muy curiofo por las noticias 
que contiene ,y por los puntos que to-
ca no advertidos de otros que trata-
ron defle apunto : también ofrece dif-
putar cara a cara con^urita, como íi 
huyera cí le , ni otro examen , que fe-
gun vemos, y fe reconocerá mas aba-
xo,lo procuró,y defe-ò mucho. 
8 * Entregó nueftro Coroniíla a 
los Diputados el año 15^8. la tercera 
parte de fus anales ,que fon el tomo 
quinto,y fexto^pidieiido no los dexa-
ran copiar,como era razon,y fe lo avia 
ofrecido en nombre delConfiftorio el 
Licenciado Geronimo Rudilla,Prior 
de la S.Iglefia del Pilar,y Pedro Mar 
t i -
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tinez de InfaaftljCiudadano deZara-
goça, qüe fueron Diputados eft^ año 
con el M-Geronimo Muñoz de Mar-
cilla,Ca.noniao de la infigne , y Real 
íg le^a del faaco Sepulcro de Calata-
yud , D . Pedro de Aragon, D . Pedro 
de Moncayo, Luis '¿aporca , luán de 
Ofta,y luán Tienda; * y continuando 
enel proDOÍuo de que fe vieífenlos 
reparos de D.Iuan Diez de Aux,bol-
vioa efcvivir a luán de Almenara , de 
quien fe hallava favorecido,la carta 
"quefe í igue . 
j> 1V1 Vnca v. m. fe defcuidò jamáis 
1^1 en las cofas que tocan al bieii 
publico, y afsi ctive yo muy gran coni. 
fiança, que en efl:a,pòr fer de tal cali-
dad, y de tanto momento,avía de ha-
zer el oficio de verdadero- procura-
dor ,y Diputado dei R e y n ò ^ Ôèlò 
que conviniere a fu autoridad, y fe-
putacion , y con el calor, y vigor que 
fe deven promover las colas que han 
refpe¿to al beneficio vniverfal ; pero 
áunque ello fea afsi generalmente,yo 
no dexarè de confefíkr,'qué recibo eh 
eíTo de mano de v. m. tan grande fa-
vor ,y merced, que no folo noay par-
tes pára fervirlo, pero aun ertténdi-
iniciito para reconocérlò:Más dexari-
•do agora efto a parte, porque fe réf-
ponda a la que recibí ayer de v. m. dé 
xxij.dcl paifado, pues en toda la vida 
q úè dó bblí àà d o a e fte re con oc im j en-
toiinfórrriàrè de aqui a v.m. lo qué en 
eí loa procedido,para que con mas ad 
vertenciá, y cuidado fe proíiga en ef-
te negocio adelante , porque püefto 
"c]ue v. m. con fu prudencia vera dé 
muy lexos el fin que ha de tener efta 
diligencia ,toda via conviene que le 
informe de lo que ha pafíado cafi fíe-
te anos ha , porque por alli fe pueda 
çnejbt entender, que no conviene de-
fiítudefte nefociOjhafta dalle talfa-
lida5que las conciencias de v.m»y de 
eílbs feñores queden muy defearoa-
das ,y íus ánimos con muy entera fa-
tisfacion , no íblamertte de lo que fe 
ha forjado , .pero dé lo que anda aun 
en la fragua. , 
Priméramente me parece mucho 
de loar el zelo de eífe cavallero, en. 
poner el nombre que pone a efta ave-
riguacion,que tan to conviene profe-
guirfe,yen llamarcftamateria gra-
ve^ importante, y en afirmar, que en 
lo de acá del mundo, "a effe Reyno, 
defpues de las dé Dios , ninguna ma-
yor fe le püéde ofrecer, porque le v i 
honror,lÍb£:rtád, y como él vdi¿e, fide-
lidad; éftasfóti fus páíabíts foímaíes: 
confiderándo'efto mas adéfi'tfb ,tio sé 
como puede fátisfacer el tiempo que 
ha paliado eñ dexár de hazét 'ftíftai-
'cia,oportunâ, y aun importunamente 
" con los feñores Dipütádbs del'Keyno 
que han ítdó, y fon al preíente , pára 
que fe átéñdieífc al remedio de ten-
to daño , y eftd fe rétíáfaífe^ a tefoí-
maífe , pues lo que fe trata etí rinco-
nes , y en platicas particulares, no es 
de ninguna'eitiienda,ni fatisfiicion,'a 
donde la publicación es tan general, 
que no folamente Efpaña, pero todas 
las Provincias de la Chriftiandad, y 
las Indias eftàn-llenas d¿ífó$ libros; 
mayormente fiendo èl,comodizfc,;ran 
amigo'de la verdad'y tàt* liWe^que 
nolafia'fítrá^e ia fñiíitfá l^aài' 'para 
que efto ífe^ifíéñdámejór,y fe vayan 
poniendo lasWaii'os étfla'lkga^níbio 
a v.m.vn tras;lado'de la diligencíaique 
yo hize con los feñores Diputados 
del Reyno el ano de L X 1 I I . y lo que 
ellos hizieron con füs Condiputados 
• que eftavaii en Ivlonçon,y con IOÍ Bra 
ços,paráàlsfdna informaciô de loque 
alli fe iiguio,que están pubírco.y no-
tocio,quc no tiene ttécefsidad de cer-
tificación , perqué como fe reparó 
lúe*-
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luego al principio de aquellas C o r -
tes fobre efto ,como v.m. encendió , y 
a mí me tocava tanto fatisfacer en 
ellas a los advertimientos que a l -
gunos proponianj hecha efta diligen-
c i a r e parti luego para a l lá , y no hu-
vo 3ia que no me preíentaffe ante to-
dos aquellos feñores,y les requirieffe 
que averiorjaíl'cn eüo como negocio 
que tocava al nombre , y reputación 
del Reyno^y fuya,y no dexè de trata-
lio con los cavalleros que lo avian 
ptopuefto, notando , y reparando en 
rnÍstraba]os5y entendiendo de ellos, 
-que todo íu fundamento eftrivava en 
loque eíTe cavallero tenia advertido, 
y notado,les requeri loinoftraíTen en 
los Braços, y que lino fe fausfacieíTe 
a ellos, como convenia al honor del 
Reynp, retirafíen la obra 5 y jamás lo 
quifieron moftrarjíino particularmen 
te a v n o , p a d o s , a quien les pave-
c ia ,yáúnque los reparos eftuvieron 
inuy vivos, Hafta el poftrer día de las 
Cortes,nunca eíTe cavallero pareció, 
ni fus efcntos,ni fe me diò cargonin 
guriOjofreciendomc yo de citar a refí-
dencia,íblanientc deziañ que no que-
rían Corpnifta, a lo qual reípondi yo 
' con vnctientodc vnos aldeanos, que 
eílandodcfcontetos de vn Fificoque 
tenían faíariado ,y juntandofe a tra-
tar dello los de otro pueblo,q contri-
buían en pagar el falario, apretando-
JpSjíe refolvieron en que ni querían 
'ifiieo , ni,eftar enfermos 5 afsi dezia 
f yo,quc fino qi^rian Coronifta,quc lo 
, acab.aíTen con los otros, que por veu-
tura.conmioo con pequeña dificultad 
lo acabarían. 
Todp efto he querido dezir, para 
advertir a v.m.^ue aunque me parece 
bien el principio de loque efte cava-
. lleroveípende , no veo que acude a 
lo çoftrero con efta entrada, ni el p í -
dir con wt^o encíirecimWnto?que t é -
gan por bien eflos feñores que él les 
luva con el decoro , y autoridad que 
ne¿ocio tan grande requiere, que es 
como él dize,de veras, y cara a cara, y 
no de burlas,porque ü para averigua-
ción deíla calidad fe requeria efta di-
ligencia , en ningún tiempo convino 
tanto como en el que digo de las C o r -
tes paífadas, en prefencia no folodc 
todo el Reyno,pero de la Corona, en 
las quales eftrechando yo a vn cava-
llero, que mas inílancia hazia en dar 
favor a lo que fe me pponia, y quitar-
lo a la obra, me dixo,queno quería 
difputar conmioomi puedo acabar de 
entender a quelkma veras, y burlas, 
pues mis libros cada dia vàn ganando 
credÍto,porque eífo tiene laverdad,y 
de lo contrario no hemos vífto aun 
vn papel,aviendo tanta razón de que 
fe huviera defenaañado el mundo en 
tanto tiempo, y que fallera cita fu ver 
dad a plaça , y que no anduvieííe re-
moçada por los rincones , padeciendo 
la autoridad, y buena eílimacion del 
Keyno j mayormente, que defpues d« 
las Cortes , y pi fiada la peftilencia 
bolvieron los Tribunales a fu exer-
cíciojy yoafsiftien eíraCípdad,y cen 
grande efpacipiba recibiédo delRey-
no rni falario, y nunca eíTe cavallero 
pareció a deícargar fu conciencia,te-
niendo amigos que eftavan declara-
dos, y me condenavan como perfena 
que no hizo lo que devia en fu oficio. 
Dize afslmifmo, que tratemos con 
la verdad en la mano, y toda oentile-
?a, y en mi prefencia, para que quede 
cllosfenorçs íatisíecho:;,porque cier-
to no es negocio de andar por pape-
les, yo no sé como ha de andar la ver?-
dad en la mano/mo por eicrito ^ co-
mo dize, lino es neoociode andar p&r 
papelcs ,puçsaiptinci i : iodixoque es 
tan amigo deiLa,y tan libre, que no la 
fia fino de la mifma letra^, mucho te-
mo 
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ftio que vcmiticfc agora a que nos ca-
reemos eftaivdo él en Albarracin,y yo 
eiiCordova,es poner efta caufa éri per 
peruo tilencio , fenaladameiite que-
dando tan poco termino de la Dipo-
tacion de eflos feñoresj quanto mejor 
feria comunicar papeles en que tamo 
fe ha ti'abajado,para que v.tns.vicíTen 
lo que convendría al bien aeíte ne-
gocio que tanto và , y los pudicílen 
comunicar con per lonas Zelofas del 
bien publÍco,dianas defte juzgado,y 
muy infttuidas en eíte menefter, por-
que foy viejo, y ü el daño lleva reme-
dio, en la mano le tiene elReynOjCÕ--
venciéndome de falfedad, ò mentira,' 
ò de isnorancia, ò maliciajy can bien1 
«mpleado fera el galio que fe hizie-
ve en la • fe guada imprefsíon, refor-
mando lo que es digno de enmienda, 
como en publicar las otras dos partes, 
en las quales feria con gran razón eífe 
cavalS ero el pi incipal cenfor,y mien-
tras cí ib no í'e aveíi-jua . fe me haría 
nhiy tan injuria, y agravio en comu-
nicaíle ninguna cofa de las mias, que 
fe han entregado paraque eítèn en el 
archivo del Reyno, y afsi lo fuplico 
por los inconvenientes que podrían 
feguirfe, y porque no es juftoque el 
que condena apafsionadamente mis 
trabajos,-fe aproveche delios, no exi -
miéndome de lo qué íiempre ofreci,y 
tuve por bien quando fe entregaron, 
que lo vean períbnas graves, y de le -
tras. 
También me caufa grande receló 
lo que pide en fin de la carta, que es 
todo manera de d i lac ión , y artificio, 
en que haze iullancia, que fe firvá de 
embiarle vn hombre de quien fe con-
fien , para que vean como le moftrarà 
la razón que tiene , y quedarán muy 
fatisíechos, y fervidos en tomar la or-
den q^e fupika.Si ¿íle hombre ha de* 
f e m ç pava eletivienre , yo fuplico a 
v.ms.leembien dos a mí cõft$, que yo 
me ofrezco por eíia de págartes eí fa-
lario que fe les feñalarej pero fino ha 
deaísif t i rparaeí le íin,ni ha dé averi-
guar eii fu prefencia los i imkes ,ò mo-
jones del Reyno, no sé para que efec-
to pide vn hombre, mayormente no 
díz iendo las partes, y calidades que 
hade tener , fiendo cl nepocio tan 
grande como él confieífajy en que tan 
to và al honor del Reyno-.fi-efto no fe 
ha de averiguar por eferito, tiendo la' 
i«ateria que es, y que confifte en pro-
bança de hecho,y averiguacipn de 
cieiuposjcomo fe ha de vèr?y para que 
pide', que (i ha de hablar en efte ne-
goc ió le firvan que fe vea, no por é l , 
fino por otros que mejor lo entiende? 
En fin,feñor, por no fer mas pefa-
do,eftofe i rá mejor entendiendo, ef-
trechando efto quanto conviene , a 
donde fe trata de poner lâ verdad en 
fu punto , y ft fe fuere entendiendo, 
que mas fe tiene atención a condenar 
la obracôn detracion,por òdio,òemu 
lacion que tenga con el autor,que 
para remediarla, y reformarla, v.m. y 
elfos feñore^ lleguen efto tan al cabo 
quanto conviene a fu autoridad, y al 
defcargõde fus oficios, porque fin ra-
zón , n i fundamento no fe ponga mal 
nombre,a loque merece fer acredita-
do , colno obra que con autoridad pu-
blica ha falido a luz,puesfue admiti-
da por auto.de Corte, l o quê dà tanta 
reputación al Coronilla ,que no sé íi 
ay otra hiftoria vulgar arguna,que 
tenaa tanta calidad por efta caufa, y 
afsiTmo fe reforma loque fuere d i g -
no de correccion,quedaría como i?er-> 
dad infalible pata en lo de adelante, 
y todo eíloferia a gran cargo de v.ms. 
que han llegado efte negocio a elle 
eft¿ido,y pueden eftar muy confiados, 
que brevifsimamen'te fe ^veríaiíaria 
todojporque efto tiene la vcrdad,quc 
aun-
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•aunque padezca,y eftè muy aflombra-
cà>y oci}lta,{i fe trata de averiauarla, 
q uantomas eftudío ie puliere en e l lo , 
fe vàn mas defeubriendo fus ccncc-
i las y lefplandecc cómayoi- luz , para 
cjuc íalga del todo de t inieblas, y es 
fu razón muy llana , y fencilla , y los 
que laaman,y profeflan ion muy ene-
migos de toda cautela,y tiene tan 
o-ranie fuerza , que ella miftna fe de-
fiende contra el IngeniOjy artificioj.y 
aftucia 'de los hombres. 
N o plenfe v. m. que a mi me và po-
co inteteífe en efto, porque venga y à 
a tratar de mi particular, pues v. m. 
tanta cuenta tiene con hazerme mer-
ced , porque n i el falario de lósanos 
que he fervido,haziedo mi oficio con 
tanto cuidado como fino entendiera 
edotra ocupación ,n i fa l ie ra de efta 
Ciudad , n i toda la gratificación que 
por auto de Ç o r t e s fe me pudiera ha-
2er,llegan à lã menor fuma del bene-
ficio que yo recibiré en efto , en ho-
nor , y reputación , porque tengo por 
muy cóní lante ,que quanto mas fe pu-
fieren las manos en efto por perfonas 
de letras , y de las partes que fe re-
quiere , y confideren, qu t defta d i l i -
gencia refultarà aver yo hecho el ofL 
cio como lo devia c l qmas zelo tiene 
alhonor,y buen nombre de fu nación, 
y que en efta parte, y en la diligencia 
de aver facado a luz cofas dignifs i -
mas de m^moria,en grandifsima repu-
tación de toda la Corona, fe le ha he-
cho el mas feñalado f e r v i d o , q u e no 
foiamente el Reyno.ha recibido def-
de füspr incipios , pero otro ninguno 
de ^ Chriftiandad le ha confeguido 
igual en híftoria vulgar , haziendo 
comparación de laque eftava p u b l i -
cada^ otros avian eferito., y trabaja-
do,con lo que yo he Tacado a luz , y a 
cftoningvina remuneracion,fe puede 
í g t u l a t . 
Porque sé que v . m . y los que mas 
me han tratado tienen conocido d ç 
mi c o n d i c i ó n , quan defviados fines 
fon losnaios de todo genero de arro-
gancia, y aunque me veo lleno de I m -
perfecciones, y flaquezas jfiempre he 
procurado feguir el camino de la mo-r 
deftia, me atrevo a hablar tan confia,-
damente, porque entiendo mejor que 
otro ninguno mi caufa , y semi ver-
dad 5y en que fe funda,y alcanço a com 
prehender quan livianos tiros fon los 
que me combaten, porque por la gra-
cia de nueftro S e ñ o r , los mifmos que 
pienfan hazerme la guerra, me los h á 
defeubierro, y no es nacido el que me 
pueda convencer en efta obra de fair, 
fedad.ò malicia^ò poca diligenciajcn 
la qual mi principal intento fue eferi-
v i r con toda verdad las cofas paífadas, 
y nó feguir invenciones, y fantafias 
de gente que ha tenido mas cuenta 
con {igradar,y lifongearal vulgojy ef-
to fe puede con toda verdad dezir , 
que e s f e r v i r a D Í o s , y a l o s R e y e s , y a 
fus Reynos, poner delante las memo-
rias de las cofas paífadas con toda pu-
reza de verdad , porque por los con-
fejos,y fuceífos fe entiendan mejor 
los yerrosjò los acertamientos, y qu i é 
de otra fuerte lo juzga ycon d i f icu l -
tad puede defengañar a nadie , n i fer 
él defengañado.Porque eftoy conmuy 
cierta confiança, que v. m. mandara 
hazer en ello la diligencia que con-
venga, noay para que fer mas impor-
tuno , lino que nueftro Señor guarde 
la muy magnifica perfona de v. m. co-
mo defea. En Cordova a feis de Mar-
ço de 1570. Servidor de v.m.que ft¡s 
manos befa, GERONIMO ZVRITA. 
10 * Muchas cofas fe pueden ad-
mirar en efta carta, particularmente 
las eficaces,y repetidas inftancias có 
que procuró fe examinaran fus ef-
ç m 0 5 > y que conftaífe a todos de fu 
pun-
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.puntualidad •. dlgnifsiiTio de alaban-
za es por fu exquiíita e rud ic ión , y no 
menos por fu grande modeftia, no 
íiendo poco contenerfe en cafo como 
efte vn hombre de fus partes.Con í ia 
guiar gloria fuya concluye la carra, 
diziendo, que nadie le podrá conven 
cer defalfedad, malicia, ò poca d i l i -
gencia que pufieffeenlaobra,y t i e -
ne razón,porque laformòãcon inmen-
fa copia de materiales , nuiy fieles , y 
préciofos j guardó en toda ella neu-
tralidad en el animo, defnudez, pru-
dêcia , l iber tad ,y verdad en la pluma5 
la aplicación , y cuidado que pufo 
refultan de tantos archivos como re-
conociò,y examinò,por donde escier 
to , que no fe hallará hiftoria-de igual 
trabajo,ni fè, n i podia defcubrirfe ef-
te mérito , fino con los examenes que 
motivaron algunos, y aora vltimamen 
te D. luán D i e z de A u x y Marci l la , 
los quales folicitò aun mas que to* 
dos nueftto Coronifta , como quien 
fabiade mas cerca fu verdad, y lo que 
le coílava fu obra, fegun èi mifmo 
apunta.* 
C A P I T V L O V I I I . 
S O L I C I T A N - D E N V E V O LOS 
¿Diputados del Reym de ^Aragon a 
•Geronimo Zurita^para yueptiblicjue 
la fegtinda parte de fus anales$ feles 
prefenta ton dô e Ugamenes 
deefertimas\ 
1 * Ontinuandolos Diputados 
V « J del Reyno de Aragon en el 
zelo de que fe publicaflen losefcri-
tos de Geronimo Zurita , por el ma-
yor bien , y gloria de los naturales, y 
temer cuerdamente podiafaltar, pro-
curaron en el año de 157 -̂ cnq exer-
cian efte pran lyügift'-'ado, eí Doótor 
Miguel Cor tés Pardo, Prior de la S. 
Igleíia del P i l a r , Antonio Aparicio 
Corbaton , Canón igo de la S.Iglefia, 
de Albarracin, D .Mani ie l de Vrrea , 
D . Pedro de Mon cayo, MoíTen luán 
Bueno,Geronimo de Vi l ianueva ,Mi-
guel Salazar, y luán Miguel Palias, 
fallera a luz Uparte fegunda de los 
anales; eferivieron fobre ello con mu 
cho afeito , è inftancia a nueftro C o -
ronifta, y defeando fatisfacelles ,1a 
remit ió a fu hijo Geronimo Zurita de 
01ivan,que la prefentò en el Confif-
torÍo,afsiítido de D . luán Frances de 
Aririo,Señor de laBaronia de OíTera, 
fii favorecedor,en 4 .deIuniojañadiea 
do, para q fe reconociera fu trabajojy 
firmeza de la obra, el entregar dozc 
ligamenes de efcríturas,con qfe avia 
formado, las quales permanecen en el 
archivo de la D i p u t a c i ó n , con otras 
correfpondientesa las demás partes, 
que infinuò poco antes de mori r , fe 
dicífen a los Diputados, y las que t á -
bien fe recogieron por muerte de fu 
h i j o , aunque todo efto es poco en 
cotejo de lo que fe avia depofitado 
en el Real Monafterio de la Cartuja 
de Aula D e i , que fue lo pr inc ipa l , y 
lo„mas,y lo que de fu orden fe pufo ea 
manos dçl Rey Don Felipe Segundo, 
y fe entrego al fupremo C o n í e / o d c 
la Inquificion ,a l Archivero Real de 
Zaragoça , y lo q dexò a fu heredero, 
y avia llevado él jnifmoa-Simsncass 
de que fe manifiefta lo mucho que era 
ba jó , y v i o , pareciendo impofsible, 
que aya orra hiftoria ordenada con 
iç>ual numero de papeles, fidelifsi-
}iTÍos,y muy exquiütos todos,* 
3 Gozofos los Diputados de te-
ner en fu archivo lo que tanto defea-
van, dieron muy afevtuofamente las 
gracias a Zu r i t a , eftimando fu traba-
jo, eftudio, y diiigenciajy aunque te-
nían la devida fatisfacion de la obra» 
por loque tocava a fus oficios, la h í -
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zieron reconocer aMicer luan P ç -
xez.de N u ecos., gran macftro en todas 
le t ras , y Abosado Hfca l del Rey D . 
Felipe el Prudente,que celebrare-
mos mas ea.otio lugar ,y a Geronimo 
de Blancas, fuceffor dlgnifsimo del 
CoronLfta^ cuyos elogios verán tam-
bién la luz otro diajy de (pues de ala*-
baria,y-ponderarlaxomo era jufto, les 
parec ió que en algunas cofas fe podia 
.aumnfijarar , y afei le eferivieron los 
D i p u t à d o s . 
flttjhre fetíor. 
3 ' T ^ E f p u e s que recibimos la.fe-
J L ^ -sunda parte de los anales de 
«fte K,eyno,que v.m.nos embiò con el 
fejior Geronimo Zurita fu h i j o , los 
ihizimos ver a Micer l uán P é r e z - d e 
.Nueiios-,-y a Geroftimo ele Blancas, 
creyendo v^niaiyà^dennaoeTa que fe 
pQjàÈia-dar iluego a impr imi t 5 hanlo 
vifto,y CKJS han hecho relacion,110 ef-
- t àaun en eíTé punto , fino que tiene 
necefsidad v . m . paíTe otra vez por 
<ella., y pareceles tan bien la obra, e l 
xuidaEòyy-dili-a eiicia de v.m .que nos 
^haú -ccecido e l defeo que de facarla a 
iuzJcenemosjíifueíFe pofsible en nuef 
.trotrempoj para lo qual, pues v.m. en 
Ja capitulación que con eíle Reyno 
t iene hec'híij fe obl igó a reíidir en c i -
ta Ciudad quatro mefes en cada vn 
. a ñ a , feria muy neceífaria fu venida, 
.parasquíe cumpliendo con dicha cap í -
tülacion,con fu prefencia la acabe de 
xpexficionar, y algunos advertimien-
-to&^qúe por los dichos Micer luan 
Pcrez'de Nueros , y Geronimo de 
-Biaiícasifeiaan hecho los vea,y en-
-tienda víWi. y p'aíefcicadole.tales los 
tpòdoàrrcparar^y p'ón^r en or den, para 
-que fe.fureda imprimir; demàs,que. el 
cafanaieiito de la fenbra Doña luan-a 
(f&i»f-xfaz bailante ocáfion para que 
v.mlpidá Iketxcia a fu Mageftad para 
venirfe a refidír en cita Ciudad log 
anefes que tiene obl igación , y enton-
ces fe tomará talle como efta obra fa l -
gaa luz ,y fe publique , pues tan bien 
lo merece; y nueftro Señor la l lu f t r c 
perfona de v.-m. guarde muchos años 
ícoráo puede. De Zaragoçajy Setienj-. 
•bre a x x v i i j . de m i l quinientos y í è -
tenta y feis años. B. l . tn . a v.m.fus fer-
vidores , l íos DIPVTADOS DEL EUYNQ 
ARAGON. 
4 Satisfizoa efta carta Gerón imo 
Ziirita,n0 folo no fm tiendo, finoefti-. 
mando los reparos q fe le haHayanjlos 
quales p id ió conença rec imien toa los 
Diputados, para affegurarles de nue-« 
vo en fu buen animo , y defeo 'dc'-Ia 
mayor perfección de la obra, y f e rv i -
cio del Reyn o,•fin tener otro fin^y pro 
cedieron muy atentamente con é l , en 
•hazerle juez vnico d é l o que fe le ad-
v.ertia,;ifeConociendo con eílo fus le* 
•tras, y el grande méri to de fupe r íb -
na , aunque avian remitido los eferi-
;tos a otras muy fuyas,eruditàs, y gra-
ves.A la carta de arriba refpondiò lá 
que fe ligue. 
tMuy Iluflresfenores. 
5; fk Yer me dieron vna carta de 
J T j L V . S. de veinte y ocho del 
paírado,en que fe d í z e , que V . S. h i -
zo ver la fegunda parte de los anales 
de eífe Reyno, creyendo que eftava 
de manera , que fe pudieíTe dar luego 
a imprimir, 'y que eílos íeñores que la 
vieron han hecho relación , que no 
d í a aun en eífe cita do, fino que t i e n i 
nccefsidadque paffe otra vez por mis 
manos.Eífo es tan ciqrto^que las re lã-
ciones mifmas fe lo d í z e n , que eftatt 
defnudas,y declarando de donde pro-
ceden , conforme a lo que yo me ob l i -
gué de entregarles con los papeles 
que tuvieífe, p e r o n o é n cftadode po--
nerfe mano en la imprefsion. A eft0 
v i -
E N E L R E Y N O D E A R A G O N : 
piae yo con oraa voluntad, porque fe 
egteadieíTe de que calidad de rcla-
cioaes fe và funiâado ei edificio de 
eft.x obra, y fe coníidcraffe que no íoiji 
çollxs vulgares, y comunes j COÍIIO ve-
nios que fe haze por los que eíer i-
y§0 , fm otra dHigencia mas d,c trasla-
dar de vnos libros en otrps,conio hon? 
i>r#.s que n i tienen honra,ni caudal. 
, Por íasmiímas relaciones que effos 
fgñores han v i í t o , fe avràn reparado 
lQ;S ,v.acios que ay en e l l as , como fon 
las Cortes que fe celebraron en aque-
i l o s a ñ o s , qM.e fe han de referir mas 
ÊÍlendidamen.te en lo que tocare a la 
Íi.tftoria,facandQlo de l o s a u t o s d e C o í 
tes que citan eü e,0e arçhiyo de la 
d i p u t a c i ó n ^que yo he pi:^idp dive,r-
fas vezes fe me comu-nicalTenj y algu-
nasfe tne ha refpondido j que no los 
del tiempo que íe pidian vfmode 
p.Ocos años antes del de quinientos; y 
algunos me dizenqUe ay oti;oarchir 
-;yo,que.feria de grau i^npor-taíicia ver-
fe. También es muy neceíTario reco-
nocer los libros de ios autos de la C i u 
.íladvq ios ay del a ñ o M - C C C C XX* 
.tontinuadamente, en que ay algunas 
•cofas bien íeñaladas ; todo efto eftà, 
como dizen^dentro de cafa j y lo difí-
c i l .y muy trabajofode faberhaní ido 
eíf îs relaciones, que todas ellas fon 
•del eítado , y la refidencia que yo he 
hecho en efta Corte de fu Mageftads 
para eítono-áa-dañado ,antes fe han 
defcubierto cofas jmuy feñaladas,nofo 
lo para eíTa feguda parte,pero para la 
h i í l o r i ade l i l ey Catolico,cuya copia 
lie yo entregado a eífe Reyno^que ef-
icà en o ran manera mejorada , y fupií-
;d¿ en muchps lugares que a mi me fal-
íavan las relaciones de Eftadb, feña-
-ladamcnte en los años I5 i4 .y 15I). 
, Yocfperava que V .S . me remitie-
ra el proceíío del Parlamento de Ca-
t a luña con cíTas telaciones , y entre 
tanto que yo procuro de aver l icen-
eia,para dar la coftcluíion en eflo, que 
lo defeo como la vida, iría trabajando 
en poner eflben el mayor eftado que 
me fuere pofsible : íi juntame.nte Coa 
efío fe me embíare lo que eífos feño-
res han advertido, fer i para mi muy 
grade fayor,y merced,porque no digo 
yodetalesperfonas,y de tales partes, 
pero de qualquiera recibiré yo feme-
jantes avifos, como el mayor focorro^ 
y beneficio que fe me puede hazer. 
Lo que yo fuplico a V . S . es,que n i fa 
tenga cuenta en lo de mi interefíe 
f articular, que eile íe he y.Opofpuef-
to fiempre por lo que toca a mi ho-
nor , i i i fe mire a la facilidad coniqHe 
Ateos publican fus obras,que foi? talcjs 
algunas delias ,que fe acabarán anees 
.que fus autores. .Guardenueftro Se-
iior las muy Iluftr.es perforas de Y.S* 
de Maddda onze de 0¿i,ubre de m i l 
quinientos fetenta y feis año,s. %Muy> 
Ilustres feñores.3A»m,a V.SS> GBRO* 
íilUO XvRlTÁ. 
6 * Los regiílros de Gotees qu¿ 
eftàn en el arobivo del ReynOj^ra-
pieçan,y fe continúan defde el año de 
1300. y los de aálos comunes del de 
.14ÓP. los de la Ciudad defde 1414» 
por aver hecho Ocultar,. y quemare^ 
Rey Don Pedro 1 Y.todos los papeles 
públ icos , y privados que pudo reco-
ger, con fin de ¡bordar enteramente 
las memorias.antiguas de k vnian^ 
fegtvn advierte Geronimo de Blancas 
en fus comentarios ^ foL 196* yert ld 
epijiala a T>oñ Garcia de Leayfa, E l 
otro archivo que apunta, es el Real, 
que eftá dentro de lasCafas de la D i r 
putacion.* 
y ,* Con la carta de refpuefta que 
vino de Geronimo Zuri ta a los D i -
putadosjfe movió a efcrivirle el A b o -
gado Fifcal I/íicer luán Perez 4$ 
Nueros,y l e dizeafsi. i 
//*/-
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Iluflre fcnor. 
Y A eíloy tan vicjo,y can fado, que merecen perdón mis faltas; he-
las tenido en no eferivir a v.m. con d 
feñor Geronimo Zurita {fu hijo) aun-
que en loque importa al f é r v i d o de 
v.m.no me defeuido. He holgado mu-
cho de la buena colocado de la feño-
ra Doña luana (fu bija) por el conten 
tamiento que a v . m. ha dado , y aver 
cobrado tai hijo en el feñor Migue l 
Lopez,que fe gun en t iendo ,và a v i f i -
tar a v . m. p legué a la divina Magef-
cad fea para fu fervido, y vea v.m.ca-
fado al feñor Geronimo Zurita, y con 
hi jos. 
Acá quíí ieron los feñores Diputa-
dos , paflaffemos Geronimo «Je Blan-
cas^ yo los anales defta fe gunda par-
te , y ha fervido para vèr las cofas no-
tables que v . m . con tanto cuidado , y 
trabajo ha recogido,que por mi parte 
no me atrevo atener juiziofobre lo 
que paffa por mano de v.m.Hemos he-
cho la relación que fe devia de tra* 
bajos; tan curiofos,aunque para fu per 
feccion han de polirfe de mano de v. 
m.y paraefte efeito fe le remiten jcon 
lo que mas en tenderá v.m. del feñor 
MiguelLopez,al qual me remitodle-
va,legua me ha dicho,algunas adver-
tencias que fe han hecho , para que 
v . m. vea en ellas lo que 1c pareciere 
fe deve tomar, porque en conformi-
dad de los dos que en ello hemos en-
tendido , nos parece que no han de 
fervir paramas,pues loque advertido 
vim.tuviere por mejor,lo fer à.A v.m. 
fuplico., con la brevedad que fuere 
poísible ponga la obra en fu punto, 
para que íi fuere pofsible,puedan ef-
tos feñores Diputados hazella impr i -
mir, que lo defean, y fon propicios, y 
roe mande fi por acá fe ofreciere en 
que me; pueda emplear en fu fervido 
de v. IIH cuya Uuftre perfona nueftro 
Señor guarde 5y profpere por largos 
años, como los fervidores de v. m. de-
feamos. En Zaragoça a i tf .de O & u -
bre 1575. Béfalas manos de v . m . fu 
muy cierto fervidor , IVAN PEREZ X>* 
NVEKOS.* 
8 * Conocefe la hechura queGe-f 
ronimo Zurita pufo con los Diputa-.; 
dos, para que le embiafícn el procef-
íb de la elección del Rey D . Fernan-
do I.que fe hizo en Cafpe,de que tra-
ta muy largamente en e l tercer tomo 
libro onze 5 y el primero de la par-
te fegunda,pues aun fe valió para e k 
ta foi ic i tud de las perfonas quemas 
le afsiíl ian,como de D . luán Frances 
de A r i ñ o j y d e Micer luán Perez de 
Nueros, que en carta de 2. de Febre-
ro defte año 157^- le eferive : 
Frances de ̂ Arin o me han dicho quei 
habla a los Diputados ^para que dé» 
el dinero que es menefter paraefert-
>/r el procep) de la elección, que fe-i 
gun di^e, con quatrocientos ducados 
le darán bien eferito ,y autentico 
aunque me d)>ia detenido en hablar 
Us yô  todayia ?ne determinare' a ha-, 
^ello pro bono publico ̂  y fino apro-
vechare mi intercefsion , feré efeufa-
dô  con fer injligadopor quien tan ^e-
lofo es de las cofas de fu Reyno, co-
mo 1>on Frances, que en efio cierto 
bien lo ha mofirado , en tener en fjju-
cbo las dey.m.y fa)>orecellas* 
<? * Tuvo efedo efta diligencia^ 
reconociendo los Diputados quanto 
importava afsiftir con materiales al 
Coronií la , como lo deven hazer > y 
fue mucha parte para ello lo bien qué 
fe portó en la foiicitud Geronimo Zu 
rita de Olivan , fu hi jo , y luego lás 
inftancias de D.Iuan Frances de A r i -
ñ o , y de Micer luán Perez de N u e -
ros, fegun lo roanifiefta efte en otra 
carta de 10. de lunio del mifmo añoi 
en que dize : E l feñor Geronimo Zu* 
rita 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 
ritttba tenido tan buen modo en todo 
lo que ba tratddo con los'Diputados, 
efyermdo fu fa^on s yut ha becbo to-
d) lo que tenU a fu cargo *.yo be ayu-
dado lo que be podidô  aunque ha (ido 
poco^y a quien fe dê e mucho,es * 2>. 
Frances de ^/iriño^que en tudo lo que 
toca ay.m.fe fe Hala como\ quien es." 
Con efto e'nerecraroa los Diputados 
e l proceíTo de la elección a fu Secr'e-
tasrioMiguel Lopez de Quinto , que 
comodiximos lib. x. cap. «7. num.!^. 
/» / .^S.co/ . i .coj \ t raxo matrimonio cõ 
D .luana Zuritajy iba a vifuar a fu pa-
dre Geronimo, y le l levó íifsimtímo 
las relaciones,para que co vnojy otro 
puíiera la fegunda pai te <le los anales 
ç n l a vitima perfección ; * y porque 
entendieran quan en la mettioria te-
n í a las cofas de fu oficio,eferiviò a 
los mifmos Diputados la carta que fe 
figuc. 
'¿Muy U»fires fesores. 
í- feñor Miguel-Lopez rae en-
JL^ t regò el proceíTo del Parlamen-
to del Principado de C a t a l u ñ a , c o n 
fas relaciones que iba facando para la 
coat inuación de los anales en la fe-
gunda parte, que eftán en el citado 
que han informado a V . S-y requie-
ren mucho mas tiempo del que fe fe-
ñalaj para que fe pueda imprimir eí ta 
fegunda parte. E l tiempo que aqui 
las tuviere, fe irá trabajado efta obra, 
en que a mi me và tanto que falga co-
mo conviene a la autoridad , y d igni -
dad del Reyno,que es loque V.S .p rç 
tende: y íi entre tanto fueren fcxvi« 
dos que el chronico fe imprima, em-
Mandólo V . S . a mandar en refpuefta 
de,la de x x v i i j . de Sctiembre,dirè lo 
que enciendo en elle parcicular,y ac-
ra podrá mas efpcc'uimente el feñor 
Migue l Lopez informar de lo que ha 
vif to, y he comumcAdo con èi j cuyas 
*67, 
Iluftrcs perfonas , y Eftado nueftro 
Señor guarde,y profpere.De Madrid 
a x x v i i j . de 0¿ lub re ,mí l quinientos 
fe tenta y feis años. Muy Iluftrcs fe-
ñores. Befa las manos de V . S . GERÓ-
NIMO ZVKITA. 
10 A v i 4 e eferito a nueftro Go-
ronifta en i<?.defte mifmomcs de Oc-
tubre Don Pedro de Moncayo, D i -
putado Noble,avivando la platica de 
facar a luz en fu año la íegunda parte 
de los anales, y el índice la t ino , l o 
q,ual,añadi3, eftimarian , y agradece-
rían mucho fus Condiputados,y todo 
elR.eyno,y por fi lasefeufasque haf-
ta aora avia propuefto, fe atribuiaa 
mas a dilación voluntaria, le re ípon-
dÍÒ. : - - < ; 
COn la carta de v.m. recibí gran-de merced,y con embiaríeme e l 
proceíTo del Parlamento del Pr inc i -
pado de C a t a l u ñ a , y las relaciones 
que yo avia entregadQ¡,y porque íeii--
go refpoftdido a la que fe mt ha e í -
evito por effos feñores a los xxviij-de 
Setiembre, refta dezir, quefi parece 
que fe imprima en fu año el chronico 
latino,pues lodela íegundapar te no 
eítà en eífe eftado, recibiré yo muy 
grande merced,y podrá luego enten-
derfe en ello: Yo nunca be tenido fía 
de entretener a effos feñores con d i . 
lacioneSjy íi le tuviera, pudiera avéc 
aora cumplido con iosseinco l i -
bros poftreros de ios anales ,que elr 
tàn tantos años ha impreflbs, y pen-
fara aver hecho algü fer vicio al Rey-
no jy eftuve tan libre de todo refpeto 
de intereíTe,que fe imprimieron Jun-
tos aquellos diez libros , y fe les en-* 
tirewaion los otros die z de la hiftoria 
del Rey C a t ó l i c o , y no teniendo yo 
obligación de impr imi r , como no la 
tengo j a lo que fe deve atender eSj 
que lo que huviere dé falir fea como 
conviene a la'autoridad, y d ign idaá 
"del 
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del Reyno, y a uinpimo va tanto en 
e l l o c o m o a m i , pues nuacapretendi 
nías gratíficacioa de la que de íu míl -
ma libeialidad han querido v .m-y 
eíTps fcñot'xsvíar comnigo-.bica puer 
den fer ciertos,queiiimea fue mi dsr 
feQ que KeciWefíea en¿a§o en -efta 
parte. lyluv grande incfced recibiré 
que me.manden avilar de fu volun-
ta d,fcñijiadamcnte en lo que delibe-
raren-en:lp de de-^K^e mb'relacig^ 
¿«íes paçâijqiieiyQ vaya^íacando la hi í lo 
.Eia^eA.ei *nejor tal 1 o,que fue rc põfsi-
b l e , qútíf ino he perdido el fenddo 
coipun j y alguna noticia que tengo 
defto, no ha de fer de peor condición 
que lo que eí là publicado.A v.m.bc-
fo yolas manos en particular, por las 
queen lopaíTadohe recibido,; y p©r 
lo que deíea:hallar oeafipn de há^sÉ-
1W6 ftiéfeed jcviyamuy J íuf t re perfo-
ntâ, y :E%d@iiiucftrQ Señor guarde , y 
prolpere.De Madrid a xxvii j .dcOc* 
t u b r é i57^.años. Muyl iu f t r e feñor. 
Befa las manos d ,̂ v . m. fu fcrvidor^ 
., i i * * Según la priefía qué da van 
¿as Djpiwados , parece temían fema-
lógraffeji^Qs eferitos de Geronimo 
.Zur i t ^ j fpbréviniendole la muertej 
no han de efperarfe los fuceíTos t r i f -
te.Sj pero fe deven prevenir: que do-
lor huviera fido .> que dexara íin aca-
bar la fecunda parte de los anales,en 
.quepufotatTi agrande trabajo , y e í tu-
dio$ experúnentaviafe en ella lo que 
P l in ib eferive Id.35.ca.10.defu bifl. 
fáturAc la Venus imperfeta q dexo 
Aptles.: Iribidit morsperaffa parte-, 
n,ec quiffíceederttoperiadpráferip-
ta lineamento, inventus cjl. l ) c f e ò , y 
cfttmò tanto el pcoc€Ííb,y dcraàspape 
i t s tocaptes a la elección del Rey D . 
í j r p ^ i d ^ l . ^lo3 quales fe confervan 
en e l ^ e H y o de la Diputación ) que 
"por averíos fa rcftiiffir a los d i p u -
tados , copió de fu mifma mano aigtt-
nos,y afsi tiene en íu l ibrer ià e l C o n -
de de San Glemente vn l ibro íüyo de 
2i5.hojas,que fe in t i tu la , Formula-
río de las cofas de Sicilia, y en la 47, 
liafta la 58. pone la fentcncia ,y vo-
tos parrículares fobre efta e lecc ión , 
ò declaración , que Ha í i dovnode los 
cafos que mas fe celebran , y encare-
cen cri el mundo jáñadier ído eñ ima-
cion , y refpet-o a ios t tacura lès de ef-
ta CotOna,póf tari fe l iz pròvidei ícia , 
goviernoi y refolüeion ftiya.* •' 
Ç A P I T V L O I X . - ^ 
* S-ACA *A -LVZ- G E R O m j r t O 
Zurita la fecunda parte de lós aña-
les el Índice latino de lai cofas ¿y 
hechos de los <rloriofos Rey es • ' . 
deiAra^on» 
i * f O pudiendo confeguir los 
•1^1 Diputados de ^ytf.que ef-
tampara en fu año Geronimo Zuri ta 
la íeoundá parte de los anales,por no 
éftar aun deltodo perfe&a, loprocu^-
raron fus fuceffores Fray Don luán 
4. 
de Sangorfin, Caftellan de Ampolla, 
e l Doctor Martin de AyfuCanonigo 
de la fanta Igrlefia de laca, Don l u á n 
Frances de At ino,Señor dé las Baro-
nias de Gííera , y Figueruelas, D o n 
Francifco de Arapon ,Dominao Pala-
cio,Ivíipuel de Omedes, Pedro Mar -
ti i íez de Infauftí , Ciudadano de Z'a-
ragoça ,ye l Doctcir Antonio'Iu'an Ma 
theo. Ciudadano de Hucfca ,y afsi 
adelantó quamo pudo la ô b r a n u e í -
troCoronilta,y avicndola concluido, 
la prefentò en el Cóníiftorio eñe airó 
de 1577. en que vino a Zaragoza ¿«m x<~j 
licencia del Rev,para alsiftir a la im-
prefsíon , laqnal defeavan los D i p u -
tados fe hizieífe en Tarragona , por-
que cónctirriera en f i l a la cenfura de 
fu 
E N E t R B Y N O D E A R â Q Õ N ^ 
fu iníigne: Arçobifpo Don Antonia 
Aguílin}y para facilitarlo ofrecierQaí 
rcmuneríir a Xurita; la, aísiftenoia « l 
aquella Ciudad , y fatisfaeer todo e l , 
gaílo que çaufaíTc lavrnpriisnta,paííàtT.r 
do afsiimftno a: 1k$&&&\&£y:r (« fi<-'. 
y lera deç f i i i ^ede rkpas t ièmpo para 
ê fta QGU^çion ̂ gun.jGfclíèjêtt la car ca 
a í O OR vn auto de Cortes que V . 
t v JL, , Jylagcftad celebro enMonçon 
encl aúo M . D . X L V i í , fe cometió a. 
Ips Diputados defte Reyno,que dief-
fen ordcti en que el Coronilla que í'c 
nombraííe dicífe vazon en cada vn 
año de lo que trabajáva ¡eri.fu. cargo,y 
los Diputados pairados han procura-
do en fu t iempo, qpejfe fiieííe. publ i -
cando la biftoria delta Cocoiíá ^ que 
Geron|tnp Zu r i t a , Secretariojdé V . 
Mageíiad; , y Coronifta defte Reyno 
ha cQWpueífto.: y,ayiead0 paffado def-
jpues. acá¿jqv«.c-/r?>pB^lie.ci ;Lsi primera 
parte de los analèsjiejia Corona de 
Aragon tantos aftos^ííej^líré fe ha ido 
ibl ic í tando , y Inflando enqtie fe pu-
bliçaíTe la fepunéa parte que tiene 
ordenad^-, que precede aios tiempos 
de la biftoria del Serenifsimo Rey 
Catolkojla-qual.no fe ha de publicar 
por aoiajy el diebo Geronimo Zurita 
ha moftrado querer-dar fatisfacion en 
efte particular , y defeargo de fi en lo 
que le eftà encomendado por V . Ma*-
geftad^ypor la Coree general, y ha 
venido a cfta Ciudad con licencia de 
y.iyíageftad,y porque eslimitadavdc 
manera que entendemos que no baf* 
taria e l tiempo para lo que fe requie-
re , hafta la publicación de la dicha 
fe gun d a parte; mayormente, que fe 
defcaquefe imprimiefíe en la C i u -
dad de Tarragona por la buena como-
didad que al l í fe pienfa hallar , y por 
ia corrección, y cenfura del Arçobif-
po de aquella S. Ig le f ia , que es can i 
eminente ¿y -feéal,ada,peFfona m ÍO-J. 
do genero dé! letras , y ,de.£aíj.ta au-
toridad, fuplícamos a ^ . Mageftad, 
que puesíefto es en íervicióidje M^Ma i 
gejladyyefperamos qtieha deredua-
daríeáhoiira í y beneficio deftei RèjN-'-
no , por tener can verdadera.-í.y cierta ; 
noticia de las cofas palladas y fe íirva 
de mandar alargar la licencia al d i -
cho Geionimo Ztui ta , para,que-pue* 
da afsiítir a la dicha impr-efsion en 
aquella Ciudad por el tiempo qu»-
fuere menefter, hafta fenecerla, que 
en ello recibiremos muy ^particular 
merced de V¿ Mageitad, cuya Cato-, 
lica , y Real perfona , y Eftado xle V-.» 
Mageíiad^.^ueftro Señor guarde ,y\ 
aêrecieiite como fus fíeles fubdicos. 
defeamos. De Zaraaoça i ü j . de De« 
siembre M . D . L X X V I l . De V . S . C 
y R.M.humildes fubditos,y vaíTallos, 
que fus Reales manos,y pies befan.. 
¿OS DlPVTADOS DEL REIKO DB ARA-» 
GON. - " . T " S 5. . . ^ 
3 También efer i vieron los Dipo* 
tados fobre lo mifmo al Cardenal D . 
Gafpar de Quiroga,Arçobifpo de T o 
ledo, c íriquiíidor general •, y o rdenó 
las dos carcas Geronimo ZúritajComo, 
parece dé los borradores que fe coA--
fervan de fu letra 5 de que reáii tá é l 
grande defeo que tettía déBúsfapcz 
a fo.obligación:, ymatMtfeñdrfcfa. tó¿ 
dos y y aísimifíno^de líe íâtítíflc per-* 
feda íu abr« ccifí la correccioñ^c&n* 
fura de D.Antonio Agtíftiní que côa 
razón alaba, con el reconocimiento 
defer tdttermnente ̂ yfenulada perfo-
na en rodo genero de Utras^y de tanir& 
autoridad ^ partes todas necefiadas 
para entender,y examinar fu trabajo, 
que no podia fugetarfe a inferior j u í -
:ZÍ0i 
4 *D iò cuenta Geronimo Zurita, 
al Arçobifpo Don Antonio Aouft in , 
Y "ea 
ca £2. de Qütíbíc efe cíVc año 1577» 
deíu jmimo- ' tn i r a imprimir a Tarra. 
g&aaiy qü'C>veoia» en ello k>S:©ipu-
táao^çoifíocjiié fe ha d i shò , :de que 
fal i feà la fêgfida parte d€ ios anales 
coa fu tietafura 3 tac i i i tò ic lo el A r -
çobifpo eti carca de; Bv^e I^eziem-
breydlzieri^ote fewri* en aquella Gwt-
àad. Kuina'difpbíieioti de iráprenta, y 
mmtid úifat de papel; y ea 11*-dei-
iHÍfi*çtô.^ôaieirabre ió aíí'egura mas 
teiM^i^^da-,aoítepkrandò en la 
€ « | o d ^ * d á e . l a ígfkampaí, qmantotn 
^««'feM£f$émx<3. & vifta Cayapea 
¿fgí^iffittde el É.rçobifpc):ro» lacar* 
t/t dêy.m. délos xj.he holgado mu* 
c&bigpv Itt&sLXtidiimbre que m? dâ de 
f»>9it¿d*^dG¡w£! a Diosyftiefmceda, 
tvdà homo iktm* ladefmc KídW ¿puede 
mivèiréitiM m$^rf4x&q*&tiem¿. 
f o tendrán, y el aparejo que fe akrd 
dtihtâ^redeffí carta de )?éMAntiendô  
f ^ m é r a el fĵ fMfar&Whfmwmm 
fmams^y otroszaparein -defá sfiam-i 
fbêMty^mtxmKáK .•> íh*rm>enfc de 
Qtrjt'. flwte-- el #<*pH que ^wMme* 
nejler,.* , '•  ,, •. ; • ; > 
v i 5 . , * Hizieroa iodo 1©pafsible los 
Diputados porque fallera en íuaño Ja 
ostí ta^eto como avia poco tiempo, no 
aviendo eropeçado awn aimprimir la 
m e l mes de Deziembre^y no faltan-
KferíiafQjffcincohalla la nueva Diputa'? 
«t^aijcike «tttra a exercer a 1. de l u -
&i©vlei futepecciío coatentarfe folo 
apon .feHberabias y afsá fe mudó, la i n -
íeacjtoa detjue fe, eftampara enTarra-
-êfi**'*^ hizieroa venij: a Zaragoça de 
Saktnancaa Domingo Porconailjs de 
»]ifty>r<eâar i leal^ eljqual aca-
yèmx. IQS cíacp IWjros priw 
meros de l&<é¿i«tcla pan t d £ ? á f t ^ 
les , en a o ^ d e ^ ^ t í b f i d ^ ^ g ^ y los 
ciívco vitimofr e» 14. é e f efefer^ del 
año fi o uie n te jp« ta fu-v o feéftatí^ Eíiií 
rita de d í r i p r l o s ^os tom©! á í^S m i f 
mos ¡que avian ^ífpüéfté-fe1 líñpr^i*. 
ficín j fiendõí dé ̂ Wého r é p ^ è ^ ê m l w 
tirfe la epiífela dfedicatotk êWlâf é d i 
ciones de i<?io»y i<?7o.pucs esvft 'íracr 
mento admirable ^cjuè n<as ha paveci-
do/ dat de t i U e v o ^ a luz^ <*n feyei 
más o b r á s r i ^ í | i d 4 á J í t ó í i *fc$¿o^e\ 
"6- * O b t í i w dfeídnimoiZiíifíà* p r i* 
vilegio del Key Don Fe l ipé ^l'PruA 
dente para executar la impreíSfoti y -y 
cínbaraçarléí a >qualquifrr4 ¡déiitirbldfe 
kxs R eynos^de fta Gorona^n^elífWrdd 
aá'vde DeÉiembré de 157 8 ; y Id fií^ 
man el Vieecanceller Don Bernardo 
ds< B o k a e l Conde de Ghinchon, 
Teforero^eü eftily los Re gente s S en¿ 
tiáj;Gampi,y gaffena, y el Prôtonota-
r ioDon Geronimo ClyméHfce por íi , 
y él Confervádof de Aragon^dize el 
Key en el p'rivile?;io. "Pm ûanpo 
par parte defyos eltMtgnfâotymâde 
Coa fel eray secrê frro tíhefíro GerO-
nimo Zurita } nos ha fido hecha reja-
cioft̂ dî tendoique ayiendofe cornet ido 
en elaüt) de mil y quinientas y qudi. 
renta y ocho a los 'Diputadas del di* 
cko Reyno de.dragonon ttút-o dé 
Cortê quefe ordenó en las Cortes q ti 
dicho ano celebramos a los ^if a«one^ 
fesènla Villa de Monzon 3q nonihraf* 
femy diputdffen perfo naq t̂ Waf 
fe a fu car «o ef-ribir la hipériadeia^ 
cofas de los Ser '̂fsimos JRejfesdé gifií 
gou. nuefirospredê ejfortŝ uifleis bpj 
nombrado para elhx,̂ ô prtfu^ âVH^ 
año bî tejfiedes rthcciw- « i A ^ 
diputadosóa los^uepm^^pf 
fmjfen del dicho -Reyno , $$6$**/*' 
trabaja fe en Id dicha hi j l&^^ff ' 
emimmndo^mmprim^^^^ 
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de mil y (¡uimentos y fesct<ty dosfoit 
çomifsion de los Diputados que en-
tonces eran , la primera parte della^ 
intitulad* ,tde los anales de la Coro-
na de Avagoiij/íZquA^os aViades co-
puejjô y ordenado defde los principios 
anales de la Corona de Aragon , aya 
fido yifia j y reconocida por nuejhro 
mandado nos aya confiado fer U 
obra muyydUy própecbofag confide-
rando que con efiocttmplis con lo que 
os efid cometido por el dicho «¡uto de 
del dicho Reym , hafta la muerte del Corte, abemos tenido por bien cô de" 
Serenifsinw Rey "Don ^Martin, q t*e ce» der a Quefir a petición en la m n̂ertt 
fue en el ario de mil qteatrocientos y 
die^ , repartiéndola en dos Volúmenes 
de cada cinco libros jy cjne à^eis yá 
acabado l.t fciítnda parte de los di-
chos aiiitlfs , que afsimifmo contiene 
doŝ olumenes de cada cinco libros,y 
fe continua defde el interregno que 
huvo por la muerte dzl Serenifsimo 
infraferipta. T or ende ^ con tenor de 
la s prefentes-f-'fc .* ; 
5 * Para acender con mas ,cuida-
doaefta imprcfsion^re retiró al Real 
Monuíteño de S. Engracia de '¿ara-
goça, donde también difpufo la del 
índice latino de Las cofas, y hechos, 
o loriólo s de los Reyes de: A ragon, ¡c[. 
Rey 'Don ,Martin^y de la declaracid es vn epitome, de.los dos ço]TiQ%|4f;lc*i 
de'Ufuafsion al Reyno del Serenifsi- primera parce eje los aQaUsSiâfê^SÍ 
mo Rey 'Don T-femando ti primero^ añade afsinúfmo algunas e|rçwgí|^n^ 
bafiala conquifia del Reyno ¿le Gra~* ciaŝ que no fe hallan en çllôs,y QEde<»i! 
nada^quefe acabo en el ano de mil qua ^6 cfte trabajo,porquc en fu np^bita^í 
trecientos noventa y dos,que es bifto- jniento^de Coronifta, capituláronlos 
ria de ochenta años ¿a qual los 'DipU' Dipiuados el año de i548.fegun f̂ fo,: 
tados del dicho Reyno del año mas rinx>s7¿¿.i.c¿Ai^ 
cerca paffado de mil y quinientos y £ efcrt>4'U d i c b A f o r ó i w ^ ^ ' ^ ^ 
pete?; ta y fíete dieron orden quefe i ni 
primieffic -.y nos fuplicafies muy ha-
milmente , que acendidos los muchos 
arios ha que trabajáis en inquirir las 
cofas antiguascomponer,y ordenar 
la dicha hifior.ia,y el provecho que de-
lia p //g#e,por dar fe tan entera no%i-
cia de lo pajfado ,y fu cedido en "los 
Rtynados de los Serem/simos Reyes 
de i s f r a r ç a nueftrospredecesores,os 
hî iejjetnos tperced de mandaros dar 
liccncia^y prohibir ^queninguno fino 
y os, o la per fona que nombraredes , 6[ 
heredero ^uefiro,pueda imprimir J a 
fegundaparte de los anales de la Co-
rona de ̂ Aragon en los Rey nos, de la 
manee, y otra en latin $ convdfefeí? dé 
quç fuefíe mas vniver/al, y comwn la 
noticia de nueftrâs acciones,1 &#,al!?V* 
pò eíkc l ibro en iaoficiasi:^!?^»^?»" 
go Portónarijs de Vr(jnp,y.l:Q dedicó 
a la Dipwtaçipn At 15y^.yídçfpues-.lo 
bblviòa iroprit^ir, elP.Ân4*etT§#Í'Sí"> 
rto -en Franc^£uf.t,en c a f a 4 « d ^ d í d ' 
Maxniq , y de los heT«dAPPS ̂ 'iÍAfti| 
Aubrio el aña^o^?Qnp\fài®Qte$<-<l^ ' 
rp de la Eípaí^aluftwda.^<rt 4 > 
6, * Reníhiò Zurita eAaobra alAc 
çobifpo de Tarragona E)p4^.Antonk> 
i\guílifi,para que la recQ^oeier*,y ie\ 
avísò de fu parecer(qge^eftampafjèmos> 
en otro lugar) en 11. y I5 . de Mayo dc , 
dicha çoronajii traer acendera èllos dicho año 1577. y defeandolü w / o r . 
los lihros impreffos de otras partes, luftre ,hizo^verla rambienral A^ogà-
fii expreffa ordenl>uefira,poreltiem* do Fifçal Mieerluan Pere.2 de Mne-' 
p o que fucjfemos fer>¿do;y como la di- t os,y a otras pe r fon as dòítas v las qua* 
cbafegundaparteJntitulad*^dc las Jprpoí faúsfaçer enterameiate a ia 
Y a fian-
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fiaaça«ti 4u€ l e spôn ía , paffaronauh 
a ccnfurar la propiiedad, v i o , y colo-
cación de ks vozes.jccm que por quaU 
q u k r k d o que femkeaefte efcrico, 
fç í f foallairá pef fe&o. D.Pedro Cer-
bam,Otófpoque fue de Taraçona 5y 
cne€e a&o \ ^ i . ¥ t i < x , y Canónigo 
de la íànta Iglefia de Zaragoça en e l 
Templo del Salvador, y Vicario ge-
neral Sede-vacante, remit ió el i n d i -
ce iatCíis^para dar la lie é cia de la im-
jf te&ií tò^-Doâ: . D .Migwel de Cer-
eMOjCâ^onigódelá-S.lglelia del P Í -
l i l j yQbiíÍMa defpues de Barbaftro, 
tm<k&m la Theologia , y no menos 
c;n la ftift®riai en que eferiviò la vida 
de S.BrauliOjOMfpG de Zaragoça , y 
la ipílâurácion de las Iglefias de Ara -
gon, eon la noticia de los primeros 
0bifpo$ dé fíafbaftro, qué dedicó al 
Rey I>tFeíÍpe 11. Ce leb ían eftos ef-
& \ m D vVittpeneío Blàfc© de ia N u -
zèpàm de^èsJhijfí, tckf% y feculJe 
^r&g.Mbíf. fel-.i&ç. col.L y 
Páni.i. lib.3. eapi tj.fol.yqi. col. i .y 
cap i m.fol i jr 8 '4. col. 1. D . Mar t in Car-
xük\&(t»la ^id.de S. Valer.y catalog, 
dfites QUfpíds Marbtflrvfol.ipx .y D . 
Mk&las * Antonio -t» ft* '-BiUiothec. 
É¡f^üklW0.i.J¿t.Mif<>l.io<$ .col. 1. * 
' j • :*í>bfe f 1.Obif^o Don Pedro 
Qèíbtím èh la eomiMon -. Idcirco ei-
&m tíPíej-onyiñé'• $ufita^ito ómnibus 
hç&is Utteris inji^ni^aò Regia hiflori-
c-eleèârrima pi*èf4tum Ubrum^ 
omni approbatiow di^num^n bao Ci-
yitAh^t^rth^ifeé^dmeafarau, 
^f^fk^y^fstHmd^'f^sit^licen^ 
mm m$i# -thcrm- fiüfrfi Tridehtmt 
raugnftx, xxyf. la^Mri^ ^ d . 2>. L . 
' ^ 'La as^robáeloa éé B^. Mí guel 
Gíèscltô eé Goni© fáíify&'^MrMgvéeu-
ftarum btfloriam , ytKsm ifiermytnus 
Zurita gr<fi>is iñ frimis nvftor fu-
pus •olttn-mfnh annalilms tfifpan* 
ferfevtttusjiuncfvmmowm Tontifi~ 
cumpttt&ionnvi aliyttot, ã^riris do-
ei is dejideratarum aectfstone locu* 
f let atam in indices quópdam lafinei 
congefsit.fiãei mea ab lllu^riíDomi-' 
no Tetro çerbvna facra Tbeologi/e 
3?oélore , Vicario generali Ca/a-
raugupana Sede Vacante\eiufdemqfte 
Stdís IPriore eommi^m perlegi fe~ 
dulo .Inqua^ t&fiin f aucas fVmmas^ 
rerumque folttmmodo cafiT^yniyer-
fa R eg um, f> rocerumytte esirfrgorien -
fifim gefla redacla ejje ab amfwe >;-, 
deantur ^plurima tamensius 5fftm^ 
maque cum fide jtc diligentia coniun-
ila eruditt'o , "pelex hoc folo tsirago* 
ni* ditionis breviario, ftcuti ex 
guibus Leo ufadle dtgnofeitur, jRo~ 
berti quogue GUtifcardî  Rogerijfra~ 
tris eius terum in Italia geftarum l i -
bros quatuor d Gaufredo Malaterra 
iMonacbo BenediBino confcrif tcsi 
Yna ctí?n alijs ^uatnor de rebu^ d Ro-
genolfuperióris Rogerijfilió-¡ in Sici-
tta gejlis, auclore t^ilexândfo Celefíni 
Ccembij ^Abbatejegt attenté: opus 
fanefua~)>et•úfate rñ>ejrendum , Ĉ * rei 
de quatraftatur^ magnitudine com-
niendandum.Debent autem hanc"i>ir£ 
dbffi hfier. Zurit* rerum antiqua-
rum fe ient tf simo graiiam: quod eos 
libros per quadringentos plus , mi-
nx fie annos ^intertineas ¡CPblattas 
ptthiere ahfitcs delitefcentes ̂ ab ea-
rum iniuriaprimns affeyuerit:XStne 
edrazoniié ditionis Reanorum iut-
ti¡s aliquiddcef/eyideretur yfuis/»-
dfcihus appendicem adiecerit: adlftn^ 
turn que Korrhannorum in rtdfifa'M 
mult is faculis 4 plenfque ignoráis) 
horum librorum editionèfçcerit com-
mifrtem. In quibus ómnibus nihilom-
ninô qttod a at religionimfrJ adyer-
fari. 
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pàri&u^itorMtnpiorum aures offeii-
Tttífe Wde&ter ^ itibeni. Jguam ob rem 
ftopertora omitia of era digna esquie 
proelo mandetkmr venfeo : att̂ ut ttk 
ftctjrt hTieronymi Zurit^clarifsrmt 
htft&rtft laboribus orones fitctltusper-
ptaantrn-. Ctefaratt£à/he > / . iC. Febr. 
JM.'D.-ÍXXVIII. 
p '..^IScjttèediò también pr ivi le-
gioa Geronimp Zurita c l Rey Don 
F-cHpe el Prudente en Madrtda7.de 
Qí iubre del mifmoaño 157^. y fe d i -
z t tencl ,que compufo eltaabrevla-
ciôft de la primera parte de los anales 
en lacin, para dar cumplLmienco a lo 
quenvia traçado con los Diputadòs 
dé 154!}. de eícrivic íu hiftoriaeh cf-
tc idiomu., y el xle tohíjmce ; y el R ey 
le favorece t<fà la l i c t i i c i a , y prohi-
be , que ningunofmo è l , ò él ¡quetu-
viâfe fu facultad, putda imptimir ef-
tfi l ibró en Reyito alguno ílô los de 
eftáGoroaa.* 
it> * E l t i tu lo próprio que dio Z u -
rita a efta obra, es i índices rt̂ um »b 
lArtt^onia Regibus gcfay& jib initijs 
Reghi ad annum yM^CD . X . y la dif-
pófte en ties l ibros , eftampandodéf-
pUcsdellos las tres hiftoriasde Sic i -
l ia dé V riGaubercO Malaterra,Mon-
gede S.Benito,de F|ày Alexandro, 
Abad del Monafterio dè S. Salvador 
del Valle de Celefiiia, y el Abolorió 
de Rober t i Guifèafdo , y de fus fú-» 
ccAToíe^y Otros B^eyés dé Sicilia hit 
ta el año 1 £7 o. de que d examos hecha 
memoria-lib. l icap.i^ifól. ó^. coLi. 
num.ii. Defeò fin duda bolvét %im-
primic cfte l i b r o , porque le añadió 
a)ní iderablemeri té , y mejoró étt a l -
íJunâstofas.feoun re fe r i tèmoseãot rá 
lugar.* ^! -
11 . * Loque deve admiram<f*¿s;, 
qu^fiendo efte eferko tan comüá'^y 
¿t tíftlá* ckcttnffeincias coiiiofe háti 
apuntadoypafà fâb^rfé es de ñueftró' 
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Goronifta, lo atribuya el Autor de la 
piedra de toque, en las dos ediciones 
efpañola^y latina/x^we» ij.^u.é%. 
fol.^.cti laprimera ,y 157. cri la fe*-
gunda,^ algunos Rtligiójos de laco-
pañiadcleftts de Zaragoza, citando 
pára efto al 'Doft.luan Francifco An-
dres cap. t.defu defenf. dela pa fria 
des. Lorenzo ,fol. 172. el qvule'fcri-
vc: El¿ndicede los anales de Zurita^ 
cuya obra fue trabajo de algunos Ta^ 
dres del Colegio de la Compañía de 
lefus de Zaragoza, C?V. y advierteft 
lo mi fmo en'fus Bibliot becas el P . 
FelipeÁlegafnbe,y D . Nicolas AIÍ-
toniojpero que tiene que ver cito c6 
los Mdícíeslàthiòs? fôque trabajaron 
los Padres "d« la Compañía iüt losr 
indices de los anales en Toimneexo-
rno y à èti ellos lo exprcífa Alonfo Ro-
dri.uuézlmptcflbr al que ley erc,al fiat 
del volumen.* 
12 * E n otra epiftola al mlfiha 
1c tor, que ponen al principio los que 
difpufieron el inüiccpóndcranla nc~ 
cefsidad del,y que en eífa confidcrii-
cion avian procurado fe hizieíTe los 
Diputados de 1602. que fueron Doa 
Diego Xuarez, Abad de S.tuan de lá 
Peña^oíTcñ Dobin gO Xironçâ^Ga-1 
nonigò de la S.Iglefia de Roda, Don 
PedrôXlmehèz dè'Vix&^M;^art- ' 
ciíco de MoticayovDoft Martín de 
Pomar^Seftéí dé S t Y ú ^ í fícrnanido 
yiid, t l D ó á S r Í^Érctfcõ 
Bctté¿it ^ é l L-u^at deOlbesjde la C o 
m v m é x à dé Calataylídjy ie^ füce die-
ron ¿n lés dficios,y clmífmo cuidado,-
Iraítallegár a imprimiríe,D.Iuá dePa 
lafox, Prior dél fanto Sepulcro G e -
rbfolimitariodc Calatayud, Gafpar 
Sebaílran de Arroyta, Dignidad Sa-
criítari, y Ganohiao de la fanta l^ie-
'&» 'dfc-iéíttcl \ Doíi' Gabriei Blafco*-
de 
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de Aiacron, Conde de Saftago ,y por 
fu muerte Don Francifco de Arao-onj 
Duque de Villaheimoía , Don E n r i -
que de Palafox,Lorenço Abarca,Se-
ñor de Serue,Miguel Cortès,Martm 
de Santa Cruz,y Morales, Ciudada-
no de Zaragoça,Iuan Sanchez Mon-
terdc,de Albarracin.* 
13 * Aefte genero de equivoca-
ciones fe fugeta, el que no llevando 
por fin fino confundir la verdad, en 
cofas tan claras como la naturaleza 
enHuefca del invencible Manir S . 
Lorcnço , haze folo frente con vn l i -
bro , que no tiene mas fundamento 
que fu artificio , y bulto ^para dar a 
entender, fe refponde,aunque todas 
las dificultades fe queden en pietafsi 
alentó fu ama a Poggio Florentino, 
períüadiendole no dexaffe fin fatif-
facion la invectiva que contra él avia 
t e c h ó Lorcnço V a l l a , y le dize, / « -
yecfi'if.i.fohziéS^ífntm a tç obieéla 
legentjiçfcient te eff'e mentitttm f̂orm 
fan yera ejfe iudicabunt** 
Z : G A P 1 T V L O X . 
k ^ Ç i A ^ L V Z GERONIJt fo 
Zurita los die^ libros de la bifloria 
del Rey Don Fernando el católico,y 
motivos porque les da efle titulo, 
y añade el de las emp ref is, 
y ligas de Italia. 
X * A Penas GeroniraoZurita acabó 
^ * de imprimir la fegunda parte 
4e losanales,y el indke latino,íe bol 
yiò a Madrid a continuar en el fervi« 
cío del R e y , y teniendo los Diputa-
<!os del año 15-78. Don luán Zapata, 
IMor del Tanto Sepulcro Gerofoli-
mitano de Calatayud , Lupercio de 
Octal j Canónigo de ía S, loíefia de 
Z-aragaçaeq el Templo delSalvador, 
Don luán Ximenez de Vrreaj Conde 
de Aranda,Don Enrique de Palafox, 
D.Miguel Omedesde E r i l , I u a n de 
L a f t a n o ü ^ i g u e l L o p e z , Ciudada-
no de Zaragoza, y Pedro L u z o n , el 
mifmo receio que fus antcceíToreSjdc 
que le fobreviniera la muerte finper-
ficionar, ni publicar fus eferitos^fe-
gun fe lo aviayàiníinuado al próprio 
Coronilla D . Pedro Cerbuna . Prior 
de la Seo,y Qbifpo defpues deTaraço 
na,dizié¿ole en carta de ¿o.deEnero 
de 15-7 6,Él ano de mi (Diputado (ĉ xc 
fue ei de i^i.^quife leer todos los l i -
bros de la coronica de}>.m¿orno aficio-
nado a ella^ue efldn en el archivo del 
Meynô y entendiendo lo mucho q con-
genia a efle Reyno^uey.m.acabaffe^yi 
facajfe a /«^ efla hffloria J rat éconDm 
Frances de t^triño^y los otros (Dipu-
tados lo tjue^í.m.fabe'.fuplicolefedé 
priejfa en ello , que aqui fe de fea mu-
cho ejfa còronica ¡y también fe temey 
que flacafoy.m.muriere effos p á -
peles>intejfen a manos de eflrangeros^ 
por per de lafama^y memoria de Ara-
gon fe f'.pultarian^y imprejfos queef-
tén^efle Reyno eflaráfeguro^y conten-
to con la honra de fu coronicayy tam-
bieny.m.Ubre de la obligación que fe 
tomó 5 le hizieron nuevas inftancias 
para que eftampalfe lo que reflava, 
que era la hiftoria del Rey Cató l i co , 
que avia tiempo fe guardava en el 
archivo, y por fu refpeto no la h i -
zieron publica ninguno de los G e n -
fiftorios antecedentes 5 y paflaron 
también con efe í toa difponerla int*; 
prefsion.* 
2 *Como pufieron tanta folici-
tud en efto los Diputados, y avian yà> 
difpueílola edición de los libros , y; 
confignado las expenfas neceflarias 
paradlo , fe vio de nuevo obligado 
Geronimo Zurita a procurar l.iccn* 
cia del Rey para venir a Zaragoça , y 
empiearfe en efta ocupación , pero fe 
fue 
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advierte rnwctias cofasj dignas áe qu« 
fe reparen >>,y%¿$i p o r : ^ p j cornopor-s 
que la han ómicidlo t $ fós ^ g r e ñ i o * 
ttcs 4e losãnalijs á$:i¿J<&$:,$él$Q» jvtjs" 
ha parifcidp 4eviatijos ^oaçjcl^ i i g u | 
por eíitero,y es como fé'%H4»'*:a¿-,:-'' 
ftf^dÉatiatftede cá l idad , qne ataban 
roa fe óficios losUipütsHos dé í 5 ^ i í 
an3*s4e ^eeutarfe coíaa tguaa .uSáf 
¿ e KufeEosÍ Abad tíei í f e a l MtMiftjBf 
rioadie ñkxeí íu Scñotm é t ^ O^Mfí^Q 
Foj^esiy de Araús^Gàuofi igoâè 
I g U f e é ^ S t v e ^ t ^ o a M i g u è l M a t -
tm«Zid^4a«i í3; , ^ ô à d è sík Mora ta, 
ItiQttíMíguei de Vrrejas M i s j i e l Tòr* 
r^ i ias i luáa 'Or t iz jde Yxar, Luis-Na*, 
vanpo^iudadano de Zarasoça , y Mir-
guelAzntir jde Calatayud^- iníiftien* 
do.ea lo njifmo, lupiicaron- por dicha 
íic 'enciaal Rey, y también efcrmer<3 
al Ifl^uiüdor general j y Don luatt de 
Bardax'uqac fe hallava con errtbaxadâ 
del Reynoen la CQ;rte,hizí> fu-sdili* 
|encias para confeguitlo-: todo t&Q 
dexamos apuntado //¿.i.- •capkvq.,foh 
III-J» na-dsCde çl « « w . i . y que^avo 
lo^ro la fuplica,y vino Zurita a Zara* 
goça ^ y^etirado en el Real Monafte-'* 
r io de Ertgracia-, jtfejftiò a fu im-
p r e s i ó n , que fe h izoé i í - l ^ oficina de 
Domingo portonatijs d« Vcfino^trair 
da de Salamanca a f xpenfasjy cuida-
dode los Diputados de 1578. Impr i -
mieroafe en fíete mefes los dos to-
mos de la hiftoria del Rey Catolie®^ 
que fue grande , y feliz' di-lig-ejncia^ 
4 TC* Ve cofa defea'da mucho t i c -
J 7 po ha, y muy devid^, que ía 
eferivievan las cofas qué iiicedieron 
en el Reynado del Rey D . Hernandc? 
el Catolicojenjas guerras y alianças 
que tuvo'con los Principes de fu t ic* 
po, que fueron caufa de fegüirfe muy 
gran, rtiudian^a je.nlos Eftados de<íta-
li'a , toij:lj?'-4jgoidad} yaútorjda^^Uíf 
con;veoid ^y elJíis lo tncrttciaft, ppr ^ 
yarieda^jy ig5aj1.de za, compr'eii ia par-
te mas feñalada de todo el edificio, y" 
que eftâ tan a ia viíla de todas las ge* 
tes. Pero fi todo el cuidado que fcra 
neceífaEio para fu compoíicion,y ata» 
vio ,y pará que.fe dLfpufieíferi las có-» 
fas con toda la luz , y arcificicTque 
podia dar a vna obra \ que -fe le dèvç 
tra?,e,y aparato Real, fe'ha converti-
do en fu firmeza,y feguro fundamen-
to 5 y jíuefto que el dibuxo, y colores 
falten en perficion , y purezà dcTu 
refplandor, fi en. el verdadero afsíen-
. todcfws .par tés , í iò fe le menofeaba 
porque dentro de poco murió el~Co-; ningiuíá dé fu e f t imaè ioppodr iá^ í i 
roniila , y yà fe vé lo qué fe huvierâ alguna ittarfer^íàtbfàccjfe al dièfço 
perdido en no publicarfe eftos t fa tU • publico, en ¿l-póftferTeíflátí: de vna 
toSí por fu mano. 
. 5 * D e d i c ó los dos tomos a los 
Diputados de ^ E ^ p o r aver fido los 
que rcfolvieron la ed ic ión , aunque 
también fe haze memoria en ellos de 
U D i p u t a c i ó n de i jy^ .por eftampar-
fe en fu tiempo con nuevo cuidado 
fuyo ,y por ventura el mas importan-
t e . f i n la epiftola dedicatoria d à r a -
Zí>n?de intitular eftos libros:tfifioria 
d ü B.$y Don Hornando el Cdtolico^ 
dç,ltt%çmprefds ligas dt I t a l i a , y 
obraran dificil^en la continuación de 
cofâ* tãà ^ t ã f ^ v ^ q u É ! gfenetalme&té 
compfjehendgn tanto. Si efto afsl fo-
breviniere-con tan buen fuceífo, en 
efta parte fera la mas honefta l icen-
,cia,parâ dar conclufion a vna tan por-
fiada emprefa, entenderfe 3que n i n -
auna cofa fe ha procurado roas quer 
cumplir, t u quanto en mi era, con el 
mandamiento de los que primero pro-
veyeron.y ordenaron,que no quedaf-
feaeftas- cofas fepultadas en perpe^ 
tuo 
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tuo olvído}y con el de V.S. que man 
dároa , que efta obra fe pubiicalfe a 
cabo de tanto tiempoiy fx el eíludio3y 
diliaeticia de tamos años ha üdo tan 
v t í l , como algunos, por ventora con 
particúláf afición , fe peifuadieron 
que lo feria > y en la memoria de las 
cofas que'Sucedieron en los poftrcros 
xxiií) . á ñ o s del .Rey no defte Pi inc i -
pCjfe procede con verdadeta,y cierta 
no t i c i a ¿e lo s c¿nfe)os,en delibera-
cionestan grandcsjparece que yo po-
drí a quedar libre dè lá óbligacioncõ 
i}uc me ofrecí tan atrevidamente, co-
mo lo confeííàrè fiempre i a tanto t r a -
b a j o , con défeo del beneficio de la 
Republica, por refponder a la cofian-
ça que de mi fe h i z o . Còn çftoferàja 
rnivèr^prudcnte deterntinacion» que 
con efta obrâ de yo fin a todo l o fucc-
4AÍo4% çftc; Úeyno ,côti la ítiu er t e del 
¥Ütit&$t} qüe acabo füs dias con el 
principal nôrtbre de Rey dc Aragon, 
pues défde entonces qüedó', nòfolo 
como infundida en é l , p¿ro aífegura-
da , y fundada vna perpetua íérení-
dad^y bonança , vifto que en cfte cni -
dado , y lòlicitud mei feñalé'tantos 
íiñós anteSjtaii ciertoSi y juftos termi-
no'Sjy litoitesjque fuera defaúno traf-
paífarlós ^ cónfiderando, que fe dava-
íín a vna obra de tan grandes aco-
metimientos , y fuccífos, defpues de 
D C C C años que paflaron, defde Ja 
•perdida de Efpaña5hafta la verdadera 
íeftauracion della,con elcumplimie-
to , y afsiento de la paz vniverfal que 
dexô el Rey Don Hernando e l Cato-, 
l i co t an en propriedad a fus herede-
ros. Aunque a eftaobra fe le diò t i t u -
lo diferente dejos anales, no por elfo 
fue con confiança mia, antes fe deve 
àt t ibmr a vna cierta diftiñeion, y d i -
ferencia de los tiempos ̂ pues en ella 
Té trata de tan divçrfas cofas, como 
fiicediefohi fuera de Efpaña, y fe em-
prendieron en Italia,por el coníejo,y • 
valor defte Principe , tan dignas de 
perpetuamemorÍa,y en losReynos de 
Ca í i i l l a , fiendo' Governador dellos, 
pues es cierta cofa, que n i yo les pu-
de dar por razón del t i tulo de hif to-
ria, mayor adorno^ n i los anales l e re-
querían menor. Tenían cargo en la 
Re publ i ca R omana 1 os Pon t i fi c e s M a 
ximos de aifentar en tablas ia memo-
ria de las cofas fucedidas , y aquello 
llamavan anales,y por la dignidad 
del pueblo R o m í n o , fue ordenado, 
que lascofasfeñaladas,y i lüf t res ,poc 
fu honeftidad,ò por fer de muy grave 
dcnuefto,y!igfidminia fe eferivieflen 
en anales,y lasque nolo eran, fe en-
corné ndaífcn a la memoria de los au-
tos,que ellos Uamavan diurnos,y afs¡ 
como en nombre que fe pudo aplicar 
a cofa heroica, fe ofrece V i r g i l i o en 
per íbnade Eneas, de referir los ana-
les de fus trabajos. También Marco 
T u l l i o Cicerón nos avifa , que no es 
otra cofa la híftoria, fino vna contei-
türa de anales, y ¿ i ze de fu auiip-o 5 y 
familiar Tuberon, que pu-es eferivia 
hiftoria, podia efeoger de fus anales 
a quien quií íeíre ,y pudieífe imi tar . 
T i t o L i v i o , y Cornél io T á c i t o , dos 
muy excelentes, y efclai ecídòs auto-
ves,con dexar fus memorias en toda 
la autoridad, y excelencia que fe pu_ 
do alcançar con la do¿lrina,y e l o q u é -
cia de fus tiempos ,liendo fus hifío-
rias muy cabales^ de gran per'ficion, 
. ellosle dieron nombre de añales,y en 
efta parte , quanto a la calidad , n i n i 
guna diferencia hazian de llamarlos 
anales,ò hiftoria.Con eftc prefupuéf 
to feràn a mi entendimientb, por la 
cóníideracion que lodezian los anti-
guos , como por cómun í cn tenc ia , y 
proverbio5fuaves, y apacibles los tra-
bajos fenecidos: y quien confiderar^ 
quanto cuefti' llegar a dcfçubrir láà ' 
' de-
E N E L ¡ R E Y N O D E A R A G O I n T . 
'deliberaciones ciercas,y los confejos 
de los Reyes, en lo que coca a fu Hita-
do, que es can díicre^tc delas Repu-
blicas, eiueadei:à,que no íe delinere-
ee tenec efta fatisflicion mia, por al-
guna man era de galardón , cn refpeto 
de aver ocupado la mayor parte de la 
vida en la aníta ,y porfiada fatiga , y 
Contienda del elpiritu , para fajara 
luz la mas cierta relación de los he-
chos palíadus^como fe requería , U cC-
ta obra avía de reduc i rá la memoria 
k>s mas i lü iues exemplos,aísi deRey, 
êomo de Governador de vn Principe, 
que tanto í'e feñaló fobre todos los de 
fus tiempos , en conformar eílos dos 
oficios tan diferentes del reynar,y 
¿overnar por tan niieva,y eftiañacau 
fa,lin quiebra3ni diminución de la au-
toridad , que por tantos años fe avia 
confirmado por él,como Rey muy po-
derofo, y jufto. Por cfta diferencia fe 
dedicaron los cinco libros primeros 
deft i bííloria a las caufas, y confejos, 
yfuccff s de las cofas que acontecie-
ron , def<;e que ie introduxo efta paz 
vníverfal en toda Efpaña , por la con-
quifta del Reyno de Granada,y fe bol 
vieron los ojos, y el penfamiento con 
la obra a lo de fuera, hafta que fe aca-
bó fu Reyno en Caftilla, por la muer-
te de la Reyna C a t ó l i c a , y los otros 
cinco a los de fu govierno en el la , el 
qual nunca él fe pudo pe i fuadi r ,m 
confolar,que convinieíTe al beneficio 
publico de los Reynos en que^Mb-
dia el Principe Don Carlos fu nieto, 
dexarle , íino con la vida. En el M o -
nefterio de S. Encracia de Zaragoça 
a quatro del mes de Março de M . D . 
L X X I X . * 
• 5 Tenia yà concluida Zurita cf-
ta hiftoria el año 155?. como fe reco-
noce de dos daufulas de carta,qoe le 
eferiviò en 30-.de Octubre Antonio 
Barba, Arciprcítc de la S. Iglcfu de 
Cuenca , del qual dexamos hecha 
memoria en efte Ubr. 2. cap. 2. foL . 
I2¿.y 12 ' j .nu . j . Conful tò le nueftro 
Cojroniíia la obra, y la celebra, y àif-
curre fobre el t i t u l o , gloriandofe Co-
bre todo de proteífur amiftad con èlj 
las claufulas fon como fe l iguen. . 
6 X T O fabria encare fcer conpa-
X labras la merced , y conten-
tamiento que recibí con la puidcn-
tifsima,y eloquentifsima letra dev . 
m. yfiíiempre tuviefle deftos fingu-
laresguftos,notendria que defeat en 
Efpaña, ni codicia de tornarme a Ro-
ma, ni embidiade otras naciones,en 
tener en cada parte tanta copia de 
hombres doftos, y excelentes en to-
das facultades: ay tanta falta entre 
nofotros ,que quando fe puede gozar 
de vn tan abfoluto inaenio como el 
de v. m. tan acompañado de tanta ,y 
tan varia do3:rÍna,y conocimiento dç 
colas, fobre vna condición tan fácil, 
noble,y amorofa,muy rara,y digna de 
fer muy eftimada; yafsi yo como efta-̂  
va tan fin efperança de recibir tanta 
merced,Fozè infinito della,y befo las 
manos de v.m. por la oferta que me 
haze , que püdiendo paliará por efta 
fu cafa j que íiempre la hallará abier-
ta, y prontifsima para fervirle ¡ y por 
la particular cuenta que me dáde fu 
vida, y eí ludios, y agora que entien-
do quan adelante tiene la hiftoria de 
Atagon,y las otras cofas,fentiria mu-
cho mas la muefte fi me tomaíTe fin' 
gozar delias, porque tengo por cier-
to , que cn todas las partes q deve te-, 
ner para fer perfe<5tifsima,afsi de ver-
dad, como de artificio , y e loquência , 
terna lo que yofiempre efperè,y pues 
eftâ tan adelante , yo pallaré con co-
da paciencia el no ver la hiftoria del 
Fraylef F r a y Gauberto F a b r i c i o y n l 
del Yaknciano(f¿ D o ã . T c i r o ts4n-
Z f -
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tonio l}e#ter)h qual he vifto , ypa -
rcfccmc delia lo que -v.m.dizc. 
Quanto a la parte del Rey Gatoli-: 
co , cofa digna es, que vil tan admira-
ble Principe fea celebrado por vn i n - , 
genio tan raro, y exceienic como el 
dev.m.y que rengan óticos Principes 
a.nucfti-o Rey la embidia ,que tuvo 
Alexandro Magno a-Aquiles, pofque 
tuvo vn Homero que efcrívieíTe fus 
cofasj en fia el Rey es di jnode vna 
pluma como la de v.m.y v ,m. nafeiò 
íolo para lluftrarlc a é l , y es menefter 
que còn la autoridad de v.m. fe de-
fiéndala licencia defverponpda de 
l o v i o , y otros eftrangeros, en querer 
tratar mal de la fè,verdad ,y l iberal i -
/iad de tan íingular Principe. Quan-
toal t i tu lo que v. m. pen fava dar a la 
foiíloriíi, sle la? empcefas, y ligas del 
ReyiOatQliçOjyo de mejõr gana alle-
garía al primer parefeer, que al fe-
gundo, poJrque el nombre de liga es 
çpfa muy çdiofa en los oidos piado-
sos de los Chriftianos, pues de liáis fe-
figüe tanto dañóal linage humano, y. 
çl Rey Càtp l i cp ha fido muy nota-
do 5 contra toda vfcrdad i de hombre 
«áutcloíb en fus ligas , y contratos, y 
que folamente feguia la ocafion de 
los tiempos j fin curar de là que pro-
metia, y. por eílo folameuce pornia 
por t i t u l o , hiftoria de las emprefas 
del Rey Don Fernando èí Ca tó l i co , 
puès lo demás la mifína hífloria lo d i -
2e; pn e í t o , y efi todo lo demás v. m. 
Ue.népocanecefsidípd de parefeerage 
nQj'pués el fuyo ferá fiempre el me-
jor de tòdos. 
7 p i f eu r r iò çl Arciprefte Bar-
ba, como quien défeava.el vkimo ef-
nialtc, y efpíendor de tan preciofa 
jóya, como la hiftoria del Rey O t o -
Hco,que a ju iz io de los hombresqu.e 
ent íendeh, es la niaseftimable que fe 
ha publicado haftaaorajy aumquç pa-
reció bien .entonces a l Coxcnif tael 
reparo,no fabemos porque 1 e dexò de 
feguir , pues el t i t u lo te vè.comoan-
tes, co la palabra ligasj juzgamos que 
por fer mas cxprefsiya qi;c la de em-
prefas fe valdría de « l l s . j para que 
también, fueífe pe r feâa , y cumplidaj 
como fe deve,la infcxipcicn. 
8 A la carta del Arciprefte de 
Cuenca refpondiò Geronimo Zuri-. 
ta , agradeciendo fu advertencia , y 
efeufandofe , como tan modeílo de 
todas fus alabanzas , aunque no de-
xa de refeúr elitrabajo^y eftudio que 
avia puefto en fus eferitos j dize aísi 
Zurita. ' >] • 
$ r T r 1 0 do lo que v.vn. atribuye * 
J L mis cofas,procede de la libe-* 
ralidad, y gentileza de fu efp i r i tu , y 
de querer favorecer a los que por 
qualjqyler'camino profefian eftos ef* 
tudíos , y pues con gran parte no fe 
puede llegar a lo que fabe v.im. que 
fe requiere de caudal el día de oy pa-
ra tomar la pluma en la mano;en lo de 
mi cargo me íobiarà para lo que pide, 
fi con la diligencia'cumpliere todas 
las otras faí tas, y en fola efta pongo 
toda mi confiança : creo verdadera-
mente , que fin anogsneia puedo de-
z i r , que los Aragonefes quedaran, 
quanto a. aver lacado a luz con toda 
Verdad , y fidelidad fus memorias , y 
anrif uedades,con alguna fatisfacion. 
E f l É n u e toca à los otros ornamentos 
qifS^Ton neccíTarios para vna: cabal 
hiftoria, y que íe pueda llamar ra l ' ,y 
lo parezca de todos quatro coftsdbs, 
vernan otros que ternan menos tra-
bajo que yo he padecido en andará 
d'efencerrar eftas memorias-, qué po-
drán poner en ral le, y lucir la obra, y 
merecerán con mas jufto t i tu lo el pre 
mio defta fatiga,el qual nunca fue mi 
intención de vfurpar a nadie, pue& 
me 
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mé> çontèato co» faear los ciroietjtos» 
y -tevafltac las paredes hafta cubrid 
-cilèedificio. ; •'••-'i y- - v ^ i 
v Dexaredo efto, t€ñga a muy )ki&m 
facttç la eülcaord'maeia^ije cfto&f©* t 
ía'ted'iy^ú^ianifeíetv jwr íaplitsar^ué. 
€W^o{a«iiéíf# gèHtEO di&aqoiádelàft-
teme Bornbre por fuílitutojq lerá ha-
è&mc ^snde merced, pues cofas fe 
jMt^déçHífrecer del trato deftos F ç n o 
co^y de fiB imeli£cncias;,y corrcfpo^ 
¿e.itCMs en jítalia,ení[ yo püeda , ünq 
tatKMeft & lo menos cõ la miímz vojUft 
tàd de fetvlr a v-n-sy^-fu^aniigòsí^* 
verdad que yo hago alguttas auíend'a* 
de«ftaCíudad,y cffm^SknwsWezes ^a?, 
ta0atait»ífa a tomar ai^cis-aifii^cetó-
nade los Recetores de lá'Inquifieion^ 
gmSà&à Tê ftõr <0bifp«wdé Vrge l^âii 
« o á a d o l y.a "^akr t é i a también para lo-
de lascücntas¿pienfo,mediantenue f-
t f o S e ñ o r , pafladaçvias^íieftas vèr al 
fe ñor Obifpo de camioe^y ,de allí p&f* 
far a Barcelona, a donde e íh rè dosyò 
tces nsefes, pues a Dios gracias ay en 
aquella cierra falud, y acabado, efto, 
tengo forçofaniemc de acudir a Va-
leocia,y para entonces^íi nucílro Se-
ñor fuere fervido > quedará ir a befar 
a v.m4as4nanos. 
Quantoal t i tulo de la hiftoria del 
Rey Catolico,yo me conformo con la 
opiniondaM.m.y afsi np;me queda 
ningún efçcupulo,aunque es cierto 
que aquel Pdncipe fue gran artifice 
en eftas materias,y puede v .m. tener 
por ceítifsimo j que fue otro Fi l ipo 
Rey cieMacedonia,y que era gran pon 
litíco^ y que las mas vezes prefirió lo 
v t i l , a lo que era honefto,como fe mof 
trò en lo de la partición del Reyno 
de Nápoles con Ludovico X l l . en lo 
que trató con el Rey Fil ipo fu yerno, 
skm fu nieto Maximiliano, aviendo 
adeudado tamo en zi^Mlimdimim 
de •Navairajíietido la Reynsa fu jfahá» 
na la proprietária, quífeeilatia- debaaso 
de la poteftad de. í k m a t í ^ o ^ j u i ^ ú ^ 
Caef iè^ifneât^lo q à a i Ç f i ^ ^ ^ e j t ^ 
fêtvidòyfe emenderàppr d í i e i | " Q | ^ 
curfos de fu hiftoria <mu$\àtla:iajccÂ 
riot .En lo q le nota lovio^deC^calao^, 
y miferablces grañ calá^ataia^oique?, 
nunca Principe .afsi fu^Oígáftar e% lo \ 
de la- gu«íjra, que es donde fe cono-; 
cen los Principesfi lonmiferables , 'y\ 
fue tan poco^.codiciofo de líevàr t e -
foros ,-que no derò con que le enter*-
raften.'-- -." •>..,_ . t . * l . •.., v 
IO ©f^mlpa.inuch'©^lAíiey.Pfoa\ 
Fernando nueftro-CoroniMen elfo'* 
mG>'6.delo's ¡tnai . l ib. r o ^ c a f - ^ í t . f o l . 
4o<í. coi.3. en qoe-eferive i .P.ke^m»^ 
trotado ftójc\IQ de Cos eji^afigerú's^ptr» 
de fus naturales , q/re m gHitfidaba la. 
terdad^y ftjfutfwmeti&g q*C(fe>Q»£ 
teponta fiemfrà^y pakreptey^fifef-i 
feto, de pe prapiA yit i iédaé^kM • fKrif*-
era/«Jh+y hone fio j f ü t s M TierdMefo,-
fundamento de la fttflicia eonfífte ^em 
la confldn cia , y firmeza: 'en-,, las f d l a ^ 
bras \y mucho mas en las^ohf^tt^y e l 
quebranta l a f è »desbarata .iodo 
clbkn^niberfal de los hombres. No 
es tan f á c i l cafa cardar la cu I ft a ^fue-
fue de todos los Trincipes de aquel 
tiempo, a >»o folo^porqueuptiallega* 
do y a afer efla Ttfan^&rttfeJós Ãe-
y es atener por ta». eJert^yfe^ur* ley , 
que no fe deW reconocer por f f j a . fue 
fe promete a l fue no l a guarda ŷ e$ 
infiel\ que no fe tenia ef}opornue)ro¿y\ 
el Rey fe gò)>ernà)>à con los T ñ n c i p e s 
que con é l concurrieron tan confor-
me a fus tratos^y coflumbres,. que en 
todo genero de prudencia fe f e ñ a l ó 
entre todos e lUs\aunque eflubieffen 
mas dieflros en engañar a l enemigo ^y 
(Ventajar fus cofas por qualquier 
camino ¿que efto llaman las gentes J a -
Z z ber 
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ker rey»W\ jPreyino fiempré con fe 
.gka»fM^io-4 ifc f'¿cejfQsprvfperostf 
tM&W.'(^fi^**d?-mtty- tejo* ti>da$. 
Imvt&s f̂ tnafiám é lotfoes ̂ p r e f u -
f ç ç n m é M é l f á s i l ú poli* &4%eti. F i l ipo 
jufta raigón ^qtteda f u nombre tan é n * 
fítltydo epd pjerpetutt fa.ma en la me-
morU de>h$ g e n t é ? . 
I t * E^c.camxFio l levó la edición 
¿ p los.àíèz UiiT'OS de la b i n a r i a d e l 
R^íGâ«;©U^^e'íb'licitarQ,EqiichosJv 
nasáiÊè&aatiofe le» a, Gerónimo iMtíta. 
üíS'ináyoPe%aínivosjCQmo Gabi-iel de 
Çi^ya^ j'SeojBetaekii de Eftado del Rey 
í>oa Pdl^pe el Prudente , con la nc -
goiciacio» de Aleiriai\ia , y Flandes, 
«U.yas* grandes prendas-celebra Luis 
Ca 'h re rade iCordova /» l a hijh.r.dejle 
RtyJtbiy+cap^.fol./p^c&Lxsf afsi le 
efciW^dei'de'. Madrid en 6. de lu i io 
àc .Tfóz . i j&lMro delas cofas del Rey 
Catolf co ferd.muy bien recíhfdo en to-
dfrspartes ^porfaberfe tan pocas de 
las ftee>aquel buen "Principe hi^o ^y 
f c t l a kifloria de Nebrixa t a l '̂  ejue m 
f0t$'sfi*$e¿todosi y en 8. de Mayo del 
aíio frg.uí^nte añade : Efiando en ^ l -
c^lá^ adonde mèà)>id ido por me re-
c r e a ? ^ poco con ^yimbrofio de J ú o -
r$C!s.{dmigo^y hermano del tiempo de 
Ipsifietáiotyrecibila carta de y .m. de 
^çinte y doxdt Abri l $ muy gran mer-
ced ->y contentamiento de entender lo 
f u f à . m * en el la me a} i fa , de las cau-
Pf^/f^e^.in.tnyopara ef :riyirfus ana 
t***1*.ta forma que han falido,por que 
yo q ñ d o f a t i s f e c h o .y ftt isfare a los. 
qwigos; qUe las <kfUnan ftk&ipf***-
to a lft hiftpriadMMy C«ioMf6$*mH 
todos de opinion , que la d&e ttpftiit 
nmiJée-go^k rn^fim¿gHardarú de-
m á s ¡porqneífiomíijes, de^nnfjf ^ a n 
nombrado \y, ¡tsiifdlií ta^ra^m^y éfp&l 
fp doe I'm ttnd^ dm CP derfu í ketkés * y 
ffjp&fatí bien••jXfibfdtí. '•> qnisif&r mu* 
ch§kÁtbr(k{qm 'imprima>,te. h q «<v 
d$Á4nüppG0f!$fáiMi(®!ts djajy,par 
tfi^que fm'emi^kríf i^ ilkfi&dtfi&Qp** 
Wtàf e*. S^^-Jpf^f.dH:^mlW&^cM 
q w f ? Jo. ¿*¡ <tf4!*dq.¿p£*qmM&.ij¡ji 
muybim* fftg&tom- tm/féh^ ge féAdn 
t'iewfiQ;eftdn. la%nftef4&& <$fc¡i$ 
mâmvrM de dM h m h e é i tisp&ito*»* 
gut^oqttp l a i s m u y t e m o t d à i y ggmfctr* 
me a eflo nos pMcce^que>,mÁO!¿ták#& 
yMr Uimfsrefsim*. ? ( ;y; 
: ( % H^ll^nd^fti^iputadadfelftey^ 
ijiiófilapodifius^a.'PQiv luán Frances 
djc Aciño;, Señor de las i r o n í a s ; de 
Oííera , y F i g u e í u e l a s , gnui fo ldado 
en; Flandes, Governador, y Keforitía-
dor en Cerdeña el de 1552» d ç l Caba 
de Gallura, Sacerj y Lugudot, .y¡Lu-. 
gañen ien te . de Capitán general en 
eftos diftritos > muy amigo de nuc í l ro 
Corcnifta, y aficionado a la. hiHoria, 
reconoció cite trabajo^ue fe guarda-
va en el archivo, y imvidQ.dc le íquç 
oyó celebrarle en Zaragoça 3 y de l o 
que inftavan diferentes péríonas fe 
focara a l u z , particularniente.el Ar^-
çobifpo Don Fernando de Araoon, le 
cfcrivlo jen 22» de Q&ubre vquc fino!, 
avia inconveniente j e pidia, y eftimst 
ria fe publicaífe tan memorable e)bra¡. 
efcusòfe Zurita con de2Ír,no..avia a tin, 
impreflb la fegunda parte de los ana* 
l e S j q ü e en executand.oio, le cumpli-
l i a e l güilo 5 no quedó futisfecboieile' 
Cavallero", y afsi renovó fu ínftancia 
en 25. de Noviembre, ponderando-v 
1c quaheo defe:ava ,que Ce ettumpaíTe 
cfta 
I 2 í 
ace r t a t à , y codo fe perderá, l í í o s Id' 
eacamine jy guarde fü muy magnifica 
perfona de v.m.y profpere coiiio pue-
de. Z a r a g o ç a a d i e z d e A b r i l de m i l 
quinientos íctcntay trés años* Muy-
fervidorcs de v . m. Los DrpvTADôfe 
DEL REYNÓ I>B ARAGON. * 
15 Importó mucho efta cam,\mc$ 
fe coriíigitiò con ella todos los pape-: 
les antioüos,y relacioneà facâdas pá-
ra los diez libros de los aiialesyhafía 
entonces imprelfcs, y el oriamalde 
la hiftoria del Rey Catól ico^ de que 
folo avia copia ert el archivo, yà qu¿ 
no tuvoefé í tó ' e t cuidado de qíiela-
lieíTe a Uf 2 'j la- efeufa qué diò Xuti tá 
fue miiy e-fica-2, y lí> ̂ [ite éfcñvió fo¿ 
bre'efto dignifsimo dé! f ab t t í è , por^' 
qiie dcfciibre en ello fu a tención, y 
gtan diligencia que poñia en las co-* 
fas de fu oficiovfiefido vn buen avifo^ 
y regla paira quantos profeffan cftôí 
eíludíos':afsi refpõde a losDiputaddí» 
iMtty Jlujlres feñoresi 
16 IHl Écibi la cartade Vk S-ypojf 
JLV . el favor,y mefeedque V . S . 
por ella mê hazé eri figtiificair el cuí-' 
dado de lo qüe toca á la ímprefsioñ 
de la hiftoria del Sérenifsimò Rey 
Catoliccí , y põr lo demás qué cercá 
dêfto fe réfierejbéfo a y.S¿las inahos^ 
que con folo efto /eng^yopo^ íiiiíjf 
baííantcrriertte reínitffeftwJíís ínís fer-
vicíos , quarido ellos hrivieíTetí íidô 
de algún frutbj'y porqué íe terigá cier 
ta relación de lóque eti efto paífa , y 
quanto yo defeo fervír a l R c y n ó e n 
lo que tac eftà martdado;y V.S.- pueda 
mejor prôveéf lo que mas entendiere 
èõtiVeíiif'ál'-fíti priricipalj diré aqui lo 
qué paífa 5 y yO entiendo <̂ ue feria 
ínasá pròpofito de lo que fé pretéde¿ 
Tres ,0 qviatró años antes que fé 
itíSprímieífett'los anales, yo tuve de-
liberado de imprimir' la hiftoria del 
Rey 
'ftfefria kdtilaciotf põ¥ bétíeficibid*! 
dciha^ff&t^m.ü €dfònifta lè pi^ 
dio no l à dêxara vé» 5 pâtfa à off eèfe ts 
k v q « e « ^ fe ôioftratà j â í etüpiar à d f í 
vn renglott piBtfiMlfl'ál^Wíiá* 41 
, x j u a ^ A w ^ ^ ^ ^ è fecfe^ foi 
I t ó t t J ^ f e l | s l i c k > n dieHmiia, él a r-
di«o©è d#fe(í dtDoin htáíi Frances de 
Atiftojs-poeqtte hiZoíe eferivicran fus 
Gí3tòd%wados,el Doí lor Pedro Cer-
• l^r^Pr iof -de- la Seo de Zafagóçai 
©bifpo defpues deTaraçGria^úc imu-* 
l»è icon m»oba opinion de fancidadj 
como adviet te i í Dos Maétití Ca*i"i-
lios y D . Vinceneio Blaíc©dtf lá H a -
za vrefiriendo fu v i é i M ò f l è h Bitiá 
§e f r a , Canón igo Stlgíéfia^dte 
Huefca ^ D é n Migt í i i Í S d i i b i ' é i ^ 
Vrrea , M^ffcft Pedio' ¡fe Eéüsv Sê^ 
f & p á t & h a t C t í ú c i ©afpat de Solãs^ 
^«EíttiátoJ hàftZi Càídãcláno de % Í J 
t*gQf*'$ tofágp%k8~tñtMt¡} la carta és 
ííQiña^vfigue.**^ - - ^ : Í | . - K - •>"'•;• 
14' .TJ Ntre otras cõfâá' que defeat 
- JUÍ mos dexar aíferttadas ett nuef-
troáñ© ,es la imprefsion de la hi í lo-
riadel &erenifsimo Rey Catól ico, dé 
gloriofamemoria,y cobfar a tíueftra 
mano todos los papeies qtie V. fm tie-: 
ne efedtos cn con fide ración de los 
anales iinpreífos. Rec-ibirèmos mer-
ced nos mande avifarcon efte corred 
fu voluntad,porque lo que toca al t í a 
bajo que w m * ha paífado en eferivi-
Ho,y apurar la verdad de los fuceífos 
de aquellos tiempos , y la fufperífiõíí 
que ha ávido en nopagar a y.m»fu fa-
lario , nofotfos llevaremos la cuenta 
que es razón, y no pcrmitirètpos^qué 
a quien el Reyno tanto deve,- íéa mal-
remunerado : advirtiendo a v.m. que 
fi en.&s.diasnófe haze la imprefsiôy 
y lo eferico ntí feedbrdj paraponèflo 
o » «1 aí«hí.vci dél Rey t í o , qué m fe 
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Eey Catpiicò,por dos fines,el princi-
pal , porque en lo. antiguo no mefa-, 
tísfacian las diligencias que avia he-
ç l i o , y defeava ir averiguando, y in-
quiriéndola relación de hechos que 
fue/Ten njüy dignos de tal hidoria^y 
también porque fe me reprelemava, 
que fuera de grande vdUdad raía pu-
blicar lo del Rey Cató l i co , porque 
pomo cofa mas vnivetfal ,y de aquel 
Principe feria mejor recibida de tor 
das grentes. 
. Efta deliberación eftuvo tan ade-
lante y que fe me pvefefttaron por el 
Keyno mil libras para.la imprefsion 
delíajobíigandome a reftituirlas den-
jtro dei trienio del arrendamiento del 
General ¿y aviendomc proveído de 
papel ,y queriendo poner mano en la 
pb«à5 fueron advertidos los feñores 
Diçutadosjque entonces eran, que a 
la autoridad del Reyno convenia que 
fe eomençaííe la publkacioñ por el 
principio, y origen del Reyno, y de 
cftc parecer fue el lluftrifsimo,y E x -
çelenti-fsimofeáor Arçobifpo,que oy 
es Lugarteniente general('Z>o/; Fer-
nando de lArtgori} y afsi fe huvo de 
fobrefeer aquellojy darme gran priíTa 
a lo comentado jy reftituidas las mil 
Jibrasalos arrendadores del Gene-
ral,íáli de aquella obligación, y em-
prendí la imprefsion de los anales a 
mi cofta,de lo qual fi fe hizo fervicio 
3 la Corona Real de Aragon, eftos 
tiempos , y aun los venideros lo juz-
garan mas libremente. 
; Defpues de la imprefsion,forman-
clo efcrupulo en lo que podría fuce-
der en lo trabajado del Rey Católi-
co, que fe perdiefíe, dial Reyno vna 
copia de aquellos diez libros, y def-
pucs.deftoyo he ido continuándola 
relación de las cofas antiguas ĉ efde 
elanp M . C C C C X . desque efpe-
ro q u e f ^ à m e n o s fervido cl Rey-
no, que en rodólo uabajâdo, y por. 
que para dar concluiion a eÔQs diez 
libros, no refta fino vna diligencia 
que me conviene haze'r en el archivo 
Real de Barcelona,quanto ál proceC* 
fo del Parlamento que fe tuvo por los 
Eftados del Principado de-Cataluña, 
fobre la elección del Rey Don Her-
nando el prmicro,y hecha efta,dentro 
devn año podría imprimir aquellos 
diez libros, í^ria» de gran inconve-
niente divertirím a la impreíiion de 
lodel Rey Católico, y pareceria coíái 
impertinente .dexar la relación de las 
cofas paíTadas tan rezagada 1* y inter-
rumpida, y de mayor peligfoflfcYçrw 
dejrfe las relaciones que eftán feca*. 
das para efta parte, las qual es verá 
aqui el feñor Abogado Fifcal (tMi~ 
çer luán Tere^ de Nueras) ran parti-
cularmente , que: pueda hazer muy 
çierta relacjoiia V . S. del eftado c a 
que eftâ,çambien como yo mifmo.̂ por-
que fu gran prudencia , y curiofxdad 
entenderàfi íe le echa dadofalfo. 
Siendo eftcjafsiycomopfla en ver-
dad,y teniendo el Reyno en fu archi-
vo los diez libros del Rey Cató l ico , 
mayor ferviçio fe hará, fin compara-
ción, inflar en eíle trabajo de la con-
tinuación de ia hiíloria , que paífar a 
la imprefsion de lo,del Rey Catoli--
co, y .por efta cauía no podría yo dar 
buenamente las relaciones que fe me 
piden,ni feria de efe&o alguno, pues 
quando nueftio Señor fueiflè fervido 
quç otro pufieiTe la mano en ello por. 
faltar yo, las relaciones íàcada-s no 
pueden dexar de cntreaaife al R c f -
no por defeargp de mi conciencia ¿y 
afsi lo qué yo puedo,y devo por lo 
del alma, y por cumplir con mi obli-
gación , por la confiança que de mi fe 
hizo, y por lo que yo defeo el honoiy 
y autoridad del Reyno,es,que entre-
garé todos los papeles amÍ2UQs,y:*er 
la-
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iationcsfacadas para los diez libros.. 
impreflbsjique fon machos) y muy im-
portantes, y afsimifmo los de los j i - ' 
brosdel Rey C a t ó l i c o , para que íc 
pongan.en vn almario en el archivo^ 
á e i Reyno^junta-mente eòn los libros-
emendados , para^ue ftfyàti de ori<¿i-; 
n s l , que esvrta cofa muy neceífariay 
por la corruptela que paffa en dt pra-
YMÍiedq&hbvQs impre í tbs , y me ot»'Í-: 
^aré'de -hazer otro tanto quando hu-
viere -acabado la cont inuación de la 
hiAoriacjue fe ha de imprimir,entre-
%m do tol las 1 a s e fe r i tu ras or i Jiña 1 e s, 
eon las reUciones tocantes a aquella-
parte, y con el lo aCimifmo los libros, 
emendados, para que fean ávidos por-
ociginai , y efto me parece que es aun 
Hincho mas de loque V.S. me manda, 
aunque con gran parte no l lègue al 
de feo que yo tengo de dar «le mi car--
go la fatisfacion que devo; y afsi fu-
pi íco a V.Sirecib^ eftà mi vôluntad,y 
fe perluada, que defde él p îMi to que 
mt encargué de fervir al Reyno en 
elle mi oficio,pofpufe rodointereffe, 
teniendo por principal fin cumplir c5 
mi o i í i i ^adon , y fatisfacer,quanto ea 
mi fuçíle , a la confiança que de mi fe 
h izo , hazíendo elección de mi perfo-
na para efta ocupación , que fiempre 
he tenido por tan principal s que la 
aufeneia que fe ha hecho deíTe Key-
n«), no ha tido parte para que y o òlvi - ' 
dáíTe a i o que me obligué , comopo-
drà V.S.entender mas particularmen 
t é del fettoi Abogado Fifcal . Nuef-
tro Señor guarde las muy Iluí lres 
perfonas de V.S .De Madrid xviij.de-
A b r i l de. 1573.3005. Muy Iluftres fe-
ñ o r e s . Befa-i. m. de V . S . GERONIMO 
ZVRITA. 
i j . Cumpl ió nueftro Coronilla fu 
ofrecimiento a los Diputados ,entre-
«ádoles los originales, y papelesque 
dize en fu carta,fe pufieran en vna'de-
las alacenas del archivo,fegu fe hlzof 
aunque oy no parecen íirtb el de la fe¿ 
güda parte,y los dozc iigamenesjfaltat 
elde l a h i í W i a delRey Cãtolicójqlfe* 
facaria fin duda defpues dea'Vettfé ptt-
blicado i otros muchos píapeíesfüyos 
fe han adquiridotsrobieniy fe coiifer-
van todos los q perteneee.^ -c&t ¿ fc r i -
to,y vnos,y on os fon de i ieubii i fâíma 
e ft imacion .Alaban ça merece e iCoro-
nifta por desar fus efurituras, y tra-
bajos al archivo del Reyn0,pue*s para 
abrirfe fon précifas cinco llaves, con 
in te rvenc ión de los ocho Diputados, 
ò por lómenos de cinco^y el Notario 
ektra&o^y préftan todos jiira!nento,y 
homenage de manos,y boca, fegún la4 
còftumbre de Efpaña, de que no per-
rnidràn fe enagenen, n i faquen der 
aquel puefto , o la Camara, y diftrico^ 
del Confiftorío , y efto aviendolas 
i*)ene"fter ; n i para lo mifmo bafi 
tá n ingún genero de recurfos, que 
fon tan eficaces en efte Rcyno paraf 
hazer préducir las eferituras de otra^ 
partes; y para recobrar de qualquierá' 
lugar , 0 perfcHia las que les pertene-
cen , tienen itiüy ex'ecurivas difpofi-
clones i y ami a los E í h d o s iriei mif-
moReyno,en GoTtès,ò luntasjtio les 
comunican los regiftros , fino es dan-
do recibo, y cautela dellos el quelosr* 
pide-* •' 
iS Mucho eñimaron Ibs D ipu ta -
dos la l iberalidad, y atfeófco de nuef-
tro Corontttâ,y afsi le eferivieron en 
5.de Mayo de 1573. las gracias, y e l 
grande contento que tenían por lo 
bien que avía d i r ig ido , y adelantado' 
fus eftudios,y reconocen,que la larga' 
aufencia que hizo delReyno, es caví-
fa de fu msyor honor,autoridad,y luf-
tre,y fe dàn por muy fatisfechos de fu 
chriftiandad,y partes,y de quan ze-
lofoera del hiende fu pa t r ia , pues 
emplea va codo el caudal en fu bene-
ficio 
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ficio,y figuieton fu parecer en difpo-
nerfolo la imprcfsion de U fecunda 
parte de los anales, dexando U hifto-
ria del RcyCatolico para tiempo mas 
oportuno. 
ip E l primer tomo de la hiftoria 
del Rey Catolico5defpues de algunos 
años que fe gtiardava en el archivo de 
la Diputación , lo pidió Geronimo 
Zurita para añadirlo, y perficionat-
l o , y lo avia entregado en Madrid 
«1 año de 1 5 ^ . en %. de Odubreal 
Vicènciado Geronimo Rudilh,Pr ior 
AelaS.Iolefu del Pilar,muy cele-
Brado de DonVincencio Blafco de, 
la Nuzatom.i.deftts hifl. eclef.y fc-
co¡.2.* ya PedroMartinez de Infauf-
tíjlos dos Dipiuados^y Embaxadores 
^el Reyno al Rey ;obligaronfe por 
cédula finiuda de fu mano, a ponerlo 
en dicho archivo, y no permitir fe 
copiara , ni facafíe de aquel lugar, 
previniendo lo mifmo a fusfuccíTo-
res , efpecialidad que yà referimos 
en tâtlibr.i.capit. q.faL i)%.nu-
mer*aunque no ha dczir allí fino 
clquintotomotelfexto3que esfegun-
defta hiftoria, y de la que fe cuen-
ta por tercera parte de los anales, y 
fon los cinco libros vltimos, lo tuvo 
concluido también Zurita mucho an-
tes que fe imprimieíTe, feoun lo dà a 
entender en la epiftolaque iiervamos 
copiada a los Diputados, en aquellas 
pabras , con el mandamiento de V. S. 
que mandaron que efta obra fe publi-
care a cabo de tanto tiempo-̂  aunque 
no entregó efte tomo quando el pri-
mero, lo dio de la mifma manera po-
co defpues, y fe guardó vno ,y otro 
mucho tiempo en el archivo \ haf-
tadifponerfc,y executarfe la impref-
ao >Con lo referido fe fatisface, 
lo que repara ci ©oftov Bartolome 
Leonardo de A r g e n f o l a i . d e f u s 
ana/.caf.ó.foLw.col.z.znucfaoCQ-
roniíta, fobre la vitima difpoficion 
del Rey Calór ico , en dexar por G o -
vernador general deílos Reynosafu 
hijo el Arçobifpo D . Alonfo de Ara-
gon , y detenerle la jur» cl lufticia 
mayor Don luán de la Nuza , deque 
trata en el tom. 6. de los anal. Ub.xo. 
cap.pp.fol.cp^.col.i.y 2.DÍ2e,pues> 
Leonârc.o: Geronimo ¿ »? it* , Com0 
quienpapso aprieffapor ejk cafo 5jp a 
yifla del puerto a donde fallo con f u 
obra acabadailo dl^e, que causó en 
lAravpn mucha contrudicion , y re-* 
puotiancia\y mas abaxo^que todo pa-
ro en confufion ŷ en 'bando .Gerónimo 
de Blancas{zx\^¿t^tan¡poco lo efpeci-
ficayanfilo diremos aqui L o prime* 
roes , que Zurita refiere todo lo mas 
fubílanci%l defte fuceíTo, como puede 
verfe en èl j lo fegundo, que muchos 
años antes que fe publicaífe eftahiP-
toria,fe avia y à concluido, y cada día 
la iba perficionando, y aumentando, 
con que no paflaria tan apríefla por 
ninguna de las cofas que contiene , © 
por lo menos feria con acuerdo, y ra-
zón , parrieularmente que fupo mu-
cho de lo de mas adentro de las 
acciones del Rey Catól ico ,y delas 
del Emperador fu nieto, de quien re-
cogió infinitos papeles,comn apunta-
mosltb. i.cap.yltim.fol. 113. col. 2. 
fiu.q.y 5. r li¿.2. cap.i.fol.iip.coLi. 
losquales cmbiòa Simancas 
fu hijo Geronimo Zurita de OIÍvan,y 
alsi no tuvo por conveniente alargar-
fe aqui, fii)o refetvarld para la hiA 
toxia de Carlos V . donde íe hazía 
mas neceíílitia , y propria Ja norie.ia. 
De la mifma manera Geronimo df 
Blancas,aunque no ha2e masque pre 
venirla snftts comentarios ,/&/• 277* 
la pone con mas dilatación lib.yde 
Usjur. de las Reyes , y Trincipes de 
A r a ^ 
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¡síra^ctp.30./Ò/.257.y .y fi bien f u Confejode Eftado 
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no eftava impreflb efte l ib ro quando 
eferiviò Leonardo, lo pudo, y deviò 
ver como Goronifta en el archivo del 
Reyno, y fe hallavan diferentes co-
pias en poder de muchos.* 
s i Defta hiftoria de lRcy Gato-
nco,efcrive D.Rodrigo Zapata(Dig~ 
nidad Límofnero en la S. Iglelia de 
Zaragoça,y Templo del Salvador^del 
Confejo delRey Don Felipe el Pru-
dence en el Supremo de las Indias,*y 
Bmbiado fuyo a Romi) muy allegado 
a lArçobi fpo Don Antonio Agul t in 
é n l a í a n g r e , y las letras, que cele-
bran con la de\wda ponderación Ef-
te van de Gar i bay en fus ilufiracio* 
nes genealógicas ¿fol.xó.y 15 7. D . M i -
guei Martinez del V i l l a r en fit pa-
fronítd. de Calatayud rfârt'.. 10.foi. 
50^. D - Vincencio Blafco de la N u -
.%zenfus bijl.eclef. y fec ul.de ^ r a g , 
fOf».2.li&.^.cap.zj. f o l - m • col.z. el 
P. In an Eu fe bio Nieremoees en ftt 
corona ̂ irtuofa, y Don Nicolas A n -
tonio enfn BibUrthec. tom. 2. lit,J{\ 
fol.%i$.coLz.*^ en vn tratadoque h i -
,ZQ de la noble familia de Zapata, que 
guarda oy en fu poder el Conde de 
.Aranda Don Pedro PabloXimenez 
deVrrea,Zapata y Fernandez de He-
redia lib.^.cap. 10.I0que fe figue-.í íí 
hijfaria que compufo Geronimo Zuri~ 
ta del Rey Catolicones "baade las me-
jores que en nuejlra lenguafe han ef-
crito^y fe puede conifer dad llamar re* 
glay y modelo! parafaber gobernar las 
Reyes ¡y paraqueferijanyy gobiernen 
por effe libro fus ,Mimflros , quando 
les dieren fu parecer ŷ confejo entol-
das las cofas mas grabes que pueden 
ofrecer fe en fus Confejos de EJlado^ 
que afsi folia llamar a ejla hifloria el 
UDoclor Vela feo , que fue del confejo 
de cámara del Rey 'Don Felipe nuef-
tr» Sefíor ¡ y el principalJMiniflro en 
Para formar G e r o n í m o Z u r i t a 
eftos eícritos3tuvo los papeles d e M i -
guel Perez de Altjiaçan , Cavallero 
de la Orden de Santiago, Comenda-
dor deyeas,y Ricote ,Señor de l a V i -
l ia de Macila , del Confejo del Rey 
Catolicojfu Secretario5y Val ido , e a 
quien depofuava lo mas intimo de fus 
ncgocios,y confejos.Pedro Márt i r de 
Auglcr ia , del Cõfejo del mifmo Rey» 
y varón muy dodo,efcriviendo ai Se-
er ecario Almazan, / /¿ . 17 Jefus carf* 
foLéZ.lc dize ,que no ignoraquant* 
diferencia avia entre e l , y Mecenas, 
tenido por e l coraçon àç Aúguftòj 
pues fue mas afición, que'fabídüria:U 
fuya,y menor fu bondad, y experien-' 
cia;dexò llevarfc de la codiciajy de-
feo de engrandecer fu cafa , de que 
eftuvo lejos Migue l Perez de Alfna~ 
çan! i.guardava muy fmgular orden , y 
difpoíicion en los grandes neeocios^ 
y'fobce dir igir los bien , y no embara-
çar con ellos a fu ingenio, ò memoria, 
acertava todo lo mas difícil , y tenia 
vn genero de entereza muy llena de 
humanidad, por donde fio fué mucho 
aver confeguido tanta Gracia en e l 
Rey C a t ó l i c o ; y con razón fe podia 
llamar Principe dé los que efciidri-. 
ñan los coraçon es m*s feèrefcos de los 
Reyes/- o;, ¡ . • !" •-. 
2^ En otra cax&tfi&.ipfóhíi&áiié 
chnif inoPedro 'Mart ír a D .Lu i s H u r -
tado de M e t t d ò z a ^ u e mut íò a 14. de 
Abr i l , de 1514. e l Secretatio A l ma -
çan, entero confidente del coraçon,y 
animodel Rey GatolÍco,alÍf i o dé fus 
cuÍdadDs,fiel confultor,y depoíitó de 
fus fecre€os,prudente con la laraa n o 
ticia de las cofas, y fóbre todo defrn-
tereífadojhuycndo de las dadxvas,co-
mo de ferpientes veftenofas 5 mere-
cióle al Rey muy familiar, y benigno 
t ra to , y le fucediò fu fobrino Pedro 
Aâ  C^uin-
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Quintana, de cuyos papeles también, 
fe apfQV.ec.hò Zurita, y de manera fm-
t i òe l l l ey íu muerte,que fe le vinoa 
conocer eti ta, iT^iud; preguntándole 
Femando de Vega, Comendador ma-
yor de Caftilla ef» el Orden de San-
^iago^ue íavores defeava de IRey pa-
ja fus liijos, f e fpon dip, cncomendad-
xne al Rey luprerao, porque todas las 
.eoíaSíde la t jeira9que eftàn pueftas « a 
to^os, .̂Ç ios Reyes,ion de ningún 
ponj^nepi^y; mas trabajofas, que f e l i -
ÇÇ^Cofoíe ia; «,ran p r ivança quealcan-
|ò , fue huiaaanifsimOjfeoun le celebra 
Lileio Marineo Siculo , / /¿ . 12. Jefits 
¿artas 5 * y D . Miguel Mart ínez del 
Vilhr^ar.io.fo/^io.de fu patrona-
da de Calatayttd ̂  de donde fue tía tu* 
«̂CAI, dize^ que defu^irtud^ f nobleza 
tisne vkuy claw tcftimmiò el mfiñdo^ 
^4:, Hanos padecido reduckja -k 
itnefnonafyciBtamente, las qüe tattfo 
ilMftcan 4 Secretario Miguel Perez 
' J^lijiaf anyafsi por ferAcagonès,eo-
SIp ppFque Ce conozca la efthnaoion, 
;jikç%|i-i4aíl de fus papeles,deq«éfe v i -
liQ.Zuriita^^tregandoalRéynOiColá 
Jiiflaria delRey Gatolico,Vn buen áú 
mero, y dize c?l D o d . luán Fraucífco 
Andres,q viò muchos baúles dellos e l 
^ á p de j ^ i . e n el Lugar de Sietamo, 
quç es de la IJ uftrifsima Caía de Tor-
^cs/eg.unyà lo apuntamos lih.x.cap. 
5-/042jvfi?/.2. num,11. y los avia re-
çojaoçidp^ôdos el mifmo Zur i t a , que 
pqr efta^tjencion , y de lo que le ro f , 
. petó,.1'e celebra,y nombra en 
varias partes de fus 
".>,/• • anales. • 
- * 
******** 
. i * * * 
E X T L l C i s t S E L t A jS'M%XM¥A; 
de Geronimo Zütita^y U efiamfa f*^' 
pufoal principio deiafegtfndk pari*J 
te de los anales de la edichni ' '•• 
del año de 157^. 1 I 
r * A Viendo referido todo ló qué ' 
" perteriece a la imprefsió del ' 
irfdiee l a t ino , y^analesrde Geronimo 
Zurita,re'fta explicar vria eiT)pré'fa fü* 
ya,qüe pufo en la fegunda parte,quãw 
do la eftampò el año de iffp-ty tàuw 
bién en el índice que avia refeívado 
para íi,- haziendola iluminar (còiiíô l o 
avehióá vifto en poder del Marques" 
-de Mondejar, y de Agropoli yy es é l 
mifmo que depofitò en la Cartuja' 
<ie Aula-Dei de Zaragoça, y fe l l evó 
con los demás )ibros,y papeles e l C Õ -
<lt Duque deOÜvareSjfegun mas l a í -
gamente referiièmos en otro lugar".* 
•2 E s laemprefa vna locución fig-u-
rada,èingeniofa,por la qua'l lés'hom*-
bres defeubren la inecácibn, y'fitíeíí;' 
de fus acciones: no ay ley cierta 'para 
formarlas,pero lo que fe halla ma's r e -
cibidocs ,'que ha de tener des cuet-S' 
•pçtejò fean delignios,de coH.s del Cífr' 
iojplaatasjanimalesjíi otros géneros^' 
•ni Ínfclices,ni humildes, incluyendo' 
en ellos la figura humanaj-aunque fea 
fabulofa 3 el alma es el mote , >y fe 
compone de tres palabras,de vn enrip. 
tichio,ò verfo enteroj con preyencio, 
que no fe declara por los e-uerpos è l 
mifterio de la emprefa , n i ' tampoco 
por la letra , ò el mote , porque i i eíft» 
fucífe , avian vnos , ü otros de'tftar 
en e'llaociofos j dizeíé la letra altnaj 
porque dà fer ,y anima al dibujé 5 y fe 
admiten juntos muchos cuerpos,fi fir-
"Ven todos a vn fin,como muchas cftre-
ilas,flores,y injftrumcntQs militaress 
y 
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y por lo regular h i de tener dos cuer-
pos , pua dií l inguiríe del s?rei:og;Ífi-
co,recibir varias interpretaciones ,y 
recatar nus U (ijuificacion , y virtud 
que pueden losmiímos cuerpos en-
cerrar en ÍÍ, pues el vno al ocro fe han 
de equivocatjün dará entender nada, 
hafta q el mote los vivifique,y expli-
que vcon for man en todo cito los q han 
tratado de las enlprefas , como los O-
bifpos Paulo Iovio,y Paulo de Accíio, 
los Padres Nicolas Caulino , y Enr i -
que Entrclgrave , GeronimoRufcellij 
Eftevan Guaço, Lucas Cont i le , Fian-
cilco Cálcales ,IacoboTypocio, luán primero de las medallas del t^r^o 
Fun^eto, Miguel Mayero, Nicolas Bt/po de Tarragona Z>on ^Antonio 
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deracion : pintaal r ioEbro en fígura 
de hombre mtry anciano , reeoítado 
íobre el timón de vn navio , con coro-
na de laurel ,y vertiendo apua de va 
bernegal j ò vafo tendidojafjado t i e -
ne a Capricornio, el qual toca el go-
vernalle con fu m ino dtecha,y con i» 
íinieftra detiene vn globo para que 
no ruede. Aviendolc preountado a. 
Zurita, qué queria fignificar con cfta 
pintura? refpondío , que la reedifica-
ción ,y mayor luílre de Zaraooça por 
Oftaviano Auguftojfeüun ioadvier-
te Geronimo de Bbncasf/» el díalo '¿9 
RcufnerOjOon Die?o de Saavedra 
y Faxardo, y luán lacobo LucKo,aun^ 
que algunos deftoseferitores dan la 
regla , irtas no la obíeívan .* 
5 Fú<J lá emprefa de ñüeílro C ó -
ronifta ^ d¿ Vn cuerpo ,pero tan inge^ 
niofa,y acómoiáda pafa fu fin,que pa-
rtee no fe puede mejorar: era, pues,el 
cuerpo ,Att candado Fr*»fíri herradu-
ra de eránde artificio,que inventó 
aquella nación para la fe puridad, por-
que ettando en él fmceUdas muchas 
l)etras,no puede abrir , n i cerrarfe , fin 
«jüé lascapi ta les ,òprincipales fe ajuf 
tenjfeñaló en los dientes tres X ,que 
hazen el numero de t re inta , y deno-
tan los treinta libros de fus anales j e l 
trabado que cuefta abrir efta cerradu-
r a ^ la confüfion de los cara&eres, 
manífieftan el íntnenfo que pufo Zu-
rita en ordenar fus efcritos,y las gran-
des difi.ultades porque pafsòj luego 
dize el mote , I V C V N D l A C T l 
LABOR.ES,que los trabajos fon agra-
dables defpues de concluidos. 
4 También ay que reparar en el 
frontifpicio de lafegunda parte , otro 
dibuxo , 6 lamina que hizo poner 
nueftroCoronÍfta,que los dodosnun-
ca obran acafo , üao con mucha confu 
lAgttflin ; y la caufa defto es, porque 
tenia efte Emperador por afeendien-
te ,y predominante en fu nacimiento 
al Sign o de Capricornio, como lo re-
fiere Suetonio Tranquilo en fu yida^ 
y que fe gloriava deiloj hazulo po-
ner en monedas de la mifma mane-
ra q Zurita lo feñala aqui,la cabeça,y 
medio cuerpo de Cabrón, y la otra par 
te de Pez , fegun fe v¿ en las que ef-
tamparõ el próprio D.Antonio Aguf-
tin,Eneas Vico,y lacobo Tiiftan,que 
lárgamete difeurrefobre efte Signo,y 
fimbolodc Augufto,?» los comentan 
bifloric¡.delos Emperadores,yEmpe-
tatrices de Rotna% bafla Terttnax. 
5 * Pone los pies, y el timón el an-
ciano por entre vna palma,y laurel^ 
cuyas ramas eftiecha v»a coronary 
fe pone encima vna cftrella, que pa-
rece ha de fer el Signo afeendiéte de 
Au?ufto,paramanifeítar la grandeza 
defta Ciudad imperial , y de fu Rec-
dificador, por creer los antiguos, có-
mo Livio efciive decad.i.lib.i.fol 
qüe la mayor prevó^ativa de las C i u -
dades coniifte, en defconccetfe tanto 
fu origen, que fe juzgue le traen del 
Cielo fus Fundadores:íignifica el lau-
rel , y lapalma, las muchas viccrias, y 
Áa i t r iun-
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I triunfos que hán obteiúao en codos 
f tiempos los hijos defta Ciudad.* 
C A P I T V L O X I I . 
MScnlvE VNtA If E P E ITS ̂ 4 , T 
crio deGeronim» Zurit^Luptrcio 
hetnardode < A r ¡ t n f o U , Seerettrío 
de la Emperami ^Doña Jetaría de 
tJajlria&entilbombre dtl\Árchidu« 
q&e Alberto[h bijo^Coronijh del Rey 
Don Felipe I I I . en los Seynos 
de la ÇoronàdetAragp») 
y del. mifmo 
-'. ' %eytió, 
i " * 7 \ Viendofe dedicado el Sccttí 
. / j ^ u r i ó L u p e r c i o Leonardo de 
Argénfola a los cftudios de ia hiftoriaj 
cn que floreció con las ventajas que fe 
fabc,y manifeftárcmos en otro efíritOj 
pufo principalmente los ojos en los 
anales de Geronimo Zurita,cotfloobf a 
tan llena, y de tan grave maeftròjy ha-
llando notadas a Igunas cofas en la pr i -
mera parte porÁloafo de SantaCruiz^ 
, ^ |p?cros con la 'fiñfázon , è injuftícia 
•^ae,avernos reconocido en los capitu* 
los antecedentes, tdmò la pluma , y 
fôrmò ,y dirigió vna defenfa,y elogio 
fiiy.o a Don Pablo de Santa Maria, 
perfonamuy doda ,y aficionada a la 
le ¿tura de los mifnios anales ¿ eí qual 
para tenet nías vfo dellos , o rdenó 
vna tabla de lo mas lingular tjué cem-
tienen , y fue tan copiofa, y bien dif-
puefta,qaun eftatídopara falira luz el 
añofiguiente de léoq. el id dice que 
trabajaron algunos Padres del Co le -
gio de la Compañía de lesvs de Za-
ragoça ,cuyo principal autor o m i t i -
mos en eft« l tè .2 . capit.ç.foL 173. 
tol.z. num . 11. y fue el Padre Ra-
façVOller, na tup l de Mallorca , y fn-
«cto de las grandes vittudes ^y le-
tras que pondera el P.Fel ipe A l e -
gambe in fu Bibliothecade la Çom-
pa?1ia.)jtt. I?ifoh¿\o6. col.i.y 2. y Don 
Nicolas Antonio en la foya hfpíi-. 
ñf>lajom.'2..tit'R'fol.iQ%. co/ .i . lc it":f-
t ò nuefíro Lupcrcio que la pbiica-
ra ,y efe ufan dolo por en ton ce fe ha 
perdido delpues ^ cerno muchos 'Otií>s 
defvclos que cen el tiempo han ido 
formando diferentes autoies , para 
mayor adorno deita ^ran obra de Z u -
rita.* ' , : X :•  h 
2 En efta carta que eferive a Don 
Pablo de Santa Maria L u por cio Leor. 
nardo^ propone las quejas que a lgu-
nos mal contentos , y delicados, le to-
í esimpuficron a los anales, re íponde 
a ellas con autoridad , agudeza, y cfi-
caciâvy antes de remitirla^ la ce n u n ú -
cò a los deudos de Geronimo Zur i ta , 
y àa lgunas otras per fonas devias., con 
defeo de manifeftaries fu afición , y 
veneración a eftos admirables eferi-
tos,fegun l o d à a entender en vnaad-» 
venencia que pufo antes de la carta, 
cn que dize afsi: E n eflo d lo me-
nos no ay engtno que jamas tu-y>t in-
tento de defraudar al Secretario Ge* 
ronimo Zurita de fu glorÍ4yjÍno de ce-
lebrarle yy ejlimarle como lo merecefu 
gran erudición aprudencia,y Ixindad^ 
dionifsima de los elegios que muchos 
autores de barias naciones hallen en 
fu alaban^ j al ganos dellos refiere eí 
T . pudres Scbotío, eruditifsimóla* 
ron j cuy o ¿/¿feipufo meprecio de ayer 
fido en el .tiempo que afsiflió en efl<t 
Ciudad, antes que entraffe en la Com* 
pañia de lefus-.eflán efhs elogios en el 
itinerario de Antonino Tio {afsi U 
llaman} ulgar mente j que cow graft 
erudición anotó el Secretario Zurita^ 
y con gran cuidado facó a lu^ el 
Scbottoiplugiera a Dios que ¡os f*1" 
cejforesde Zurita le tupieran -¡y tt0 
dexaran en foder de Geronimo Lope^y 
Librero de JMadridfepultada la hif-
toriadel Rey Don Tedro de CafiiH^i 
que 
g&è-Jlàffi.i* è l C r m l j 4/ en-la-.-Ubr.çrià 
á r t i M m J f l è r t e de ^ ^ l a ^ é i U s ahò* 
iaciones que bi^o fobfe el "Poeta Cl<tu-
didm ^nl èl Ubrô d e l à conso lac ión dé 
} ¡ o s c i o \ n i otros muchos p á p e l e s $ y 
trabajos de %T*tn erudición ¡ y do&r¿¿ 
na q neyo • b ? >tflá 'defie 'àu to r ¿ • 1 - • 
- I Muchos dé los cfcricos cíe Zu-> 
ricà -pcoeurarèmos falgan a U i z í vrt 
tiempo los refguadò el tio tetjcrfe 
notÍGia tleliosj defpues no ha í idofa-
cílfcfi 'ftufcal poder de pcrfonas muy 
•fiipcHores, y menos a fu cm-iofidadjel 
mi filio Corbm fta f ue e 1 q úú 1 da -de po-
Ücó eít la Cartuja de Á u l a ^ o í k Ó í S 
füceífores eXecutafon folo fu difpçfi-
ciem i pero voy a la caita que Luper-
cío Leonardo eferivíò a Do.nf Pablo 
de Santa Maria^ y es eomo fe ügws* -
. Vatro cofas han hda defea-
das en las obras del Gjoro-
ftifta Geronimo Zur i ta , o (por hablat 
Üias claramente,y fegim el vfó del 
vu lgo ) de quatro cofas ha íido áfpera-i 
mente reprehendido deso las muchas 
que le opufo Alonfode Santa Gruz¿ 
por fer notoriamente maiieiofas r i g -
n » r a n t e 9 , y impertirienteSyy porqué 
dóciameñte irefpondieron a ellas A m -
brofio de Morales ,y c l Dodior Paez 
de Caftro j Goíoniftas de Caftil-la , y 
D o n Felipe de Guevara¡¡ Gával le ra 
Gaftellatiomuy do¿tOj defendió tam^ 
b ienfu câufa en otra ocaíion¿)De lá 
primera culpa algunos hombres co-s 
ÍcrÍcos , y cútriofos han fido autoresí 
diZÍeudo,que eferiviendo ailaUs,y tã 
larg.Cs, es muy redundante , y prolija 
en el e f t i lo , y alegan ert favor de efta 
Opinion a Corné l io Tác i to^ eferitor 
de añales famoíb , que pròporie eferi-
v i r defde Ids eíireraos de Áugufto, 
hafta los tiempos de D i v o Nerva* 
tiempo nò muy- breve , y con tbdo efíb 
Vfa de eftilo bfeve,y ceñido , y que lo 
nnílllo devicra hazer ¿ u r í t a . P e r d í a s 
que le ••déficiiden^qtie es cierto ;dior-
no de fer defendido, y loadoj refponj 
den, que también Marco Tul iopade-
ció ^ í b e a l u m n i a , y es él Principe de 
la eloquência iComada ¡ y que noricr-
noró Zur i ta iós eferítos de Tacno,* 
antes fue verfadifsiñio en e l los , "como 
lo mucílran los que han faiidoa luz 
en la t in , y en romance,y otros que con 
gran cülpa de fus fuceííbres fe perde-
rán preilo,y jacen ea tinieblas^ n i ram 
poco dexan de traer iluftre exemplo 
a quien Zi.-ríta aya imitado , pues T i -
to Lív io ,maravillofô eferitor de ana-
i é s vefcriviò la tgamentê ios de la Re-
publica Romana en tantos l ib ros , íín 
encerrarfe en ef t i ío lacónico , ò l i m i -
tado.; 
D é la fegunda falta qvie le óponen , 
fon autores aUnmos dé fu mifma pa-
tria :acufanle de poco 'd i l i sen té en 
. inquir i r principios $ muy par co; eft ef-
crívir ios hechos de nucítros màyo-
resstematicõ en callar cofas vulgares, 
dignas.de icr. cícricas pdr é l , con re'f-
tanda con otros autorçs 3 efcrupulofo 
en los hechos próprios , y gran alaba-
dor de Ids eftrangelíos. A eíios qué 
verdaderamente calumnian,faciimen-
tç refppnden los defenforôs de Z u r i -
ta , primeramente fnpftraüdo quan po-
ea embi.lla cauíáii los que han quer i -
dd hiifcat mas anticuas principios a 
nueftras hiftãr{a?,yXub|r a;Ios montes 
Pirineos: Zurita detuvo erpa{lo,d6n-
de lialló el agua turbia , y• t f ahdô de 
lasitiifmas palabras, y efeufa de P l u -
farco,confefsò al principio de fus ana-
les,qué dexava Sirtes^ y arénale* para 
que otros Ids defcubrieífcn, y a l i i em-
boiviafu hirtoiia,donde lio llesava fu 
notícia . En los hechos publit-os de 
Aragoh^cs falío teítimonio dezir oue 
fue parco:en los privados, na avia ZUJ 
rita de mendigar, y ro^av a los par t i -
eu-
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ctt^rcs^ue le àíc&n papeles autén-
ticos de fus cafas ,a lgún.s tuvieron 
cftc cuidado, y él de admitir lo ^ 1c 
pareció dcllos d içno de fè , y de hii-
t o m , y yo se que logró bien , aunque 
no como quitícran algunos,mas Zuri-
ta no admitía fueños 4 ni fabulas vie-
jas. No quieren los hombres que vi -
ven fer mejores-de lo que fon, que cf-
t en fu mano , y no fe contentan con 
menos ori?cn que el que defean te-
néis que no efta en.ella. Acuerdóme, 
que hablando en efta mater ia l ize 
Seneca ,que los hombres de fu tiem-
pov.contando fu linage, donde Jes fal-
tavda fu gufto algún afcendiente, po-
nían vn Diosjafsi agora,todos quieren 
en fus iinages Reyes, y no fe conten-
tan menos que con Coronas Reales, y 
fi el eferitor que ha de bufear las ver-
dades, y no los defeos, y devaneos, no 
contefta con ellos , es lueoo condena-
do:Zurica,pues,merece alabançajdon 
de le dan culpa, y mucho mas en ala-
bar con verdad las acciones de los ef-
trangeros enemigos, porque afsí en-
grandece los fuyos, y acredita lo que 
eferíve. 
En la tercera Culpa que le aplicad, 
concurre por la mayor parte gente cf-
trangera, y curiofa , muy ocupada en 
la lección de muchos libros,y con 
gra&de admiración mia , veo entre los 
acuíadoresal Padre Antonio Pofeví-
noj dizen que es Zurita muy demafia-
damente repetidor de fus Proceres, y 
Kicos-hombres :que no fon fufribles 
aquellas tancas Congregaciones de 
Cotres jy aquella lifta de nombres en 
cofas dc ninguna3 ò de poquifsima im-
portancia ; aquellos intentos de los 
Reyes, Ò de fus vaírallos,no profegui-
<laMlas «lecciones fm e feâ :os , fo ío 
pot nombrar en ellas algún Araoo-
ncs.,qUe no pufo fino el nombre ; yf í -
nalmente ,aquel detener a l k d o r e n 
leer nombres próprios. Parece efta 
querella juila i» pero tiene fácil ref-
pueüa ; el indignarfe dtí lo) e s lomí f -
mo que bufear en algún autor luriíta, 
iba de los sntiguos,o modernos, alpu-
nacurioíidad de hiíloria , ò otra cofa 
que arrojó acafo en fus efcritosjquc 
forzofamente fe ha de laftimar el lec-
tor ert aquellas c ípinasdefus anota-
ciones , y abreviaturas con que el au-
tor firve a la caula, y no al leitor. H a -
fe de confiderar, que Zurita era ef-
eritor publico del Reyno,y que eferi-
via con ialarío , para que fus eferitos 
fueíTcn, como lo fon, archivo publico, 
y fe confervaflen cofas,que parecie-
ran ocultas, de oran impoitancia para 
vnos, para otros de ninguna. No cen-
fidersndo cílo , caula a algunos enfa-
do leer en Liv io tantas repeticiones 
de agüeros ,y elecciones de Sacerílc-
tes , y Pretores, teniéndolas por fu-
petfluasenla hiftoria.No tienen ra-
2ons poique los Romanos eran tan re-
ligiofos, o fuperfííciolos en fus a g ü e -
ros, que el comer , ò no los poilosjcraj 
cau fa fuficiente de alguna gran eiii-
prcfa,y por ellos las aprefuravan , ò 
íufpcndian, y afsi fue de gran ifnpoí-
tsíicia en los anales de Liv io efta re-
p e t i c i ó n ^ era en Rema muy eftirmdo 
el Colegio de los Apcreros, y lulio 
Obíequcnte hizo el libio de agüe-
ros que tenemos délos que fucedie-
ron en ral , ò en tal Confulado , del 
q^al fe valen muchos autores graves 
eclcfiaftkos, y no es tenido por libro 
fuperfluo. Afsi no lo fon para los Ara-
gonefes las repeticiones de losnonv* 
bres próprios, n¡ las acciones mancas, 
porque viendo en ellas c l Araoonès 
los nombres de fus mayores, infiere 
4e aqui tn que lugareseftavae etjton-
cessy finalmente,alabafe con Ambro-
fio de Morales la refpucfta que el 
Margues de las Navas d io» los quô 
re-
nombres , y fue dczir ^lu-^tetefui^ » 
í D i o s ^ n e como pufo los notnBfes^^-
dierapofter los retratos <{e todos. 
En la quarta culpa que dáa aeftc 
autor , corícurren caíi todos ¿nqiwz-t 
Jes ,y ef t rangeroç, diziendo, qiifí en 
vna; obra -tan larga andañ perdidos, 
como' ¿n vna felva iatrincada, y fin 
camino J no teniendo Índice , ò tabla 
por doltidè falgan a luz , y puedan Ha-
Ilar con facilidad lo que bufcaren, 
fea-acción publica , 0 privada , y qnç 
efpantan aquellos fe is volúmenes , y 
t reinta l ibros , y obligan a tener la 
memoria que de fi mi fino eferive5 Sé,^ 
nsçca el padre,que t e n i a l à que eft 
fus varias eferive Antonio Mureto de 
aquel moço Cor feo, y que aquélla r è -
câ|>itulaciòn es corta , y también el 
fuftiaçio de cada capitulo, y mas para 
¡íEjitcéá^tie.paya guiar j y finalmeRte 
<ái€ert|;que lie quadra bien a efta obtra 
aquella émprefâ , y l | t r a que Zurita 
le pufo del candado (cuyo concepto, 
y hiftoiia que contiene,ès tomado de 
los 4ias geniales de Alexandrb, la 
le t ra1 lâi^e H o c 'AGE) pues para que 
que4ê%lguua còfa, en tá memoria 
4e tan larga hií toria , es meneftér no 
atendei* a otra cofa , y que el mifmo 
átttor cerró e l candado, y fe l levó la 
l iãvç a la fepultura. Cier to bien fe 
güf de rçfponder a efta como a las de-
más ob^ioaesspues feméj antes tra-" 
bajos, n i pertenecen a los autores de 
los l ibros , fino a los que los faquen a 
luz,de donde nacen tan varios, y co-
piofos indices," como cada día rene-
niemds de autores tflüeftos.Mas quan-
do eftafuera culpa,yfalta,v.m. la pu-
diera muy bien emendar, y fnplir con 
cl: indic%,abreviacion,ò e p í t o m e q u e 
haze rao cumplida, y artificiofiimen-
te , que parece que fe anticipa al de-
feo loque fe quiere bufear en los l i -
bros,y quantlo ellos íe perdiéfan,pu ' -
dieranref í i tüirfe poreftos eferitos. : 
N o ha íido i in partieularproviden-
cia deDios,ni la menor gloria del au-
tor , poner en la mente de Viin. eftc 
cuidado, y traer defde Africa quien 
bizieífe en Caíl i l la ló que fe devierá 
hazer en Aragon por los Aragone* 
fes,nacion a quien v.m.nó ha tratado, 
y Rey no que no ha viftp , por lo qual 
tienen mas oblioaeiòn fus naturales 
de aoradecer vn beiitficio tan irippor-
tante verdaderamevite, áviendo dado 
a v.jn. Cht i f to gracia patá conocer fu 
ley,y fie add ella toda ca í i dad,y amor, 
v,m»dá eú efto a éütefefér tantóvecírno 
in el de fpt¿ció dé"la tnuchk hazkt t i . 
da qiie déxí» en Afrida^que aroá t:oiriò 
verdádero Chriftiano â lòs Chriftiaí-
nos, pues fm otro fih , n i perfuafiou 
mas qué fu buen zelo , por beneficie» 
p u b l i c ó l a tantos años que trabaja ejv 
cita obrai En vir tud defto,pues}quie-
rofupli^ar a v.m.dos coíàsjla yñajqoc 
no defmayé aunque 'vea vn indite" 
.que.los Diputados defte Reyno han 
mandado hazer, y faldrã preito â lUZ, 
porque a loque yo creo, folamejite e l 
nombre^ferà comuna e ñ e trabajo , y 
al 'ée"v.m.;y-en lo demis avi a notable 
diferette-ia 5 la ocra, que lo que v .m. 
tíenfe ^traba^ado l o matice librar, de 
lascade|iàs en que eñálprefo ç o n r a -
rafterés:Hèbrec«,pQrqtie:íi;Picís (con 
gran^erdida' de-16^ qiJc amamos-a 
. v*m.)lcTacaffe dcffa vida , quedarian 
eftosefcriios-'fepultadas'féntre letras 
Hebreaisjy pueí loquè y.m.las vfapor 
valerfe de fu brevedad , y vfar d ç l l á s 
mas facilmente que de ías Efpaíioia$, 
ésinuy jufto huir c e ñ e pengro qv^e 
feúalorDios nos libre del, v pvta-rdc a 
v.m.como defeo. Zarapoça vi t imo de 
Enero l é i o . años. LVÍERCIO Leo-
. NAR.PO X)E ARGENSOIA." 
• 5 A quatro reparos reduce }Uu-
per-
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percio Leonardo los que fe oponen a 
Geronimo Zuri ta ,y refponde a ellos 
con fu aco í lumbradaagudeza jde l t e r 
ccro5que también le atribuyen los ef-
trana:eros, 1c defiende fu hermano el 
Do¿tor Bartolome Leonardo de A r -
gcnfola, Retor primero de Vi l l ahc r -
jnofa i y deípues C a n ó n i g o de la S. 
Iglefia de l a r a g o ç a en el Templo del 
Salvador, y fu fuceífor en los oficios 
de Coron iáa del Rey,y Reyno , / / ' ¿ . i . 
de lo¿ a n d J e ^Arag.cap . ó o . f o L ^ i . 
y 552.en que copia la nota de Alón ib 
de Santa C r u z , y la refpuefta de A m -
bcoíio de Morales, que efeufa la re-
petición de los nombres con el exem-
plo de Livio,Ciceron,y.de laCoroni-
n ca del Rey D . Alonfo el X I . de Caf-
N t i l l a i y e l Do&or luán Paez de Caf-
tro dize fobie lo vnifmo}que baila vèc 
el l ibro de Efter,donde no folo fe nõ~ 
bran losPrivados,Iuczes, y perfonas 
príncipalesjfinoaun los Eunucos. 
6 Eftc efcrupulo tan ii^Tubílan-
ciai que imponen a nueí l ro Coronif. 
ta.le defatienden n o í b l o l o s q u e han*, 
eferito otras hiílorias parcicujares de 
Reynos , fino vniveríàjes de toda Ef-
' paña,mereciendo por e l lo eftimaciõ, 
y güilo de los que las leen , como fe 
deve reconocer en la general del 
Rey Don Alonfo el Sabio,y en Jas de 
Eftevan de Garibay,y del P.Iuan de 
Manana,cn que ficmpre que fe refie-
re alguna grande acción , fe ponen 
los nombres de los que fe feñala-
ron en ella : afsi fe ha de enten-
der, que no procede efta nota fino 
de la voluntad ,y de defear los mif-
mos que la hazen,otra tal hiftoria pa 
ra fus Reynos, pues la de Zurita ha 
dado mucho honor , y reputación a l 
nueftrojy no puede dudarfe,que fien-
do eferitor particular fuyo,devia re -
ferir los fucefíos cumplidamente, ef-
pecificahdo las perfonas que concur-
rieron en ellos en la guerra, ò !a p a f 
en congregaciones , y juntas de Cor-
tes, de que refulta tamo luftrealas 
cafas, porque fon vnos aí tos que def* 
cubren fu ^ntiguedad,y nobleza.Po-
nen algunos todo el cuidado ea ce-
ñir fus elcr i tos ,y cílo que esnocan-
farfe en andar por archivos , y reco-
nocer papeles,quieren fe venere ,y 
eíttme por vna grande fingularidadi 
no es de reparo que fea largo, ò corto 
lo que fe eferive, fino que las n o t i -
cias fe efeojan , y faquen de buenos 
or igÍnales ;quien culpará a vna mina» 
que fea liberal en comunicar é l oro, 
o piata que guarda? 
7 Haze mas injufta la nota de 
Alonfo de Santa C r u z , v è r tantas l i f -
tas de Ricos-hombres, y Cavalleros 
en lasCoronicas de Caftilla de los R e 
yes D o n Pedro ,Don Enrique I I . y 
Don l u á n I.que eferiviò Don Pedro 
Lopez de Ayala , en la de Don l u a a 
II .de Fernán Perez de Guzman,y ea 
la de los ReyesCatolicos de H e r n á n * 
do del Pulgar, fm otras maaufcritaS 
que 'deviò ícgui rnuef t ro Coioniftajy 
es la razón , que n i a los que obraron 
bien fe les puede efeutecer la glor ia , 
con recatar lanot íc ia , n i a ios que no 
procedieron afsi, omitirles la repre-
henfíon de fu hecho, que Ja hi í ior ia 
dà exemplo de vno , y otro a lapofte-» 
ridad para mover, y encaminar 
a la vir tud a los hom-
bres. 
C A -
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rofiimo Z u r i t a el itinemrtQ de 
es, que tengo de molde tres U í r o s -¡ e l 
^tejo de E n r i q u e Efiefanoy que parece, 
e l me/or,del año 1512.y otro. de t ^ í l e ^ 
Xítndro Taganio delde t$zuqug4nda 
tontno\Augujlo,y lo.publica deff>tlts cmTomponiQ JWela^y otros éferito 
$e f u muerte el T . A n d r é s Schót 
to de l a Çomfani* de 
.• , • Jefus. •.. •;:•< 1 
Orno Geron imoZur i t á fue 
xan e í l ü í i i o f o y aplicado a 
las cofas de ia h i f tor i^y en lo que ta-. 
a la.Colmoarafia le notó algunas 
Alonfo de Santa Cruz,quÍfo,fatisfa-
çer ^ue no avia omitido ella calidad 
de noticias, y por efto, y el beneficio, 
que fe podía feguir de emendarle i l u f 
trac el itineraxio del Emperador An-
tonino P í o , emprendió efte trabajo, 
día de S. luán en Madrid e l año de 
15^8.(adviér telo afsi en elbófrador 
que los Diputados guardan en-fu ar-
chivo) cecónociendofe por tftaefpe-
eialidad, la afición grande que tuvo a 
los eftudios, pues quando otros no 
pico fan en e íLs fieftas, fino en como 
regocijarfe , iolo cuidava él de ade-
i a a r a r í e , y aprovechar mas en ellos.* 
• 2 Coul ideró también para formar 
eíla obra , el luilre que adquirir ían 
machas Ciudades,y pueblos de las 
Provincias en quç íè ponen las dif-
tancias por donde caminavan los 
exérci tos Imperiales; para eílo juntò 
varios codices impretíbs, y manuícri-
tos,y confukò a las°perfonas mas no-
ticiofas, y ver fadas en las cofas de la 
ant igüedad. Por yna claufula de car-
ta de Don Antonio Aguíl in , eferira 
al mifmo Coronií la en Tarraoona a 
<?. de lunío de 1580. fe infiere jque 
aun de {pues de aver concluido efta 
obra,deleava bolverla a reconocer , y 
comprobarla con otros exemplares; 
4ize afsi D . Antonio A g u f t i i v i ^ í » -
tp.al i fifi erario ^lo q u e j o hallo aora 
res el tere ero de>Lcon,de[los bieipdg-A 
ro idt Simon Vincencio ,no titnea&o 
cierto , pero , es mas nue)>o que, los 
otros i de mano tengo muy poca co-
f a de ¡o pojlrero delitine'rario^yyn pa~ 
pe l deyn Tadre Eiguera de la Compa* 
niarfobre el camino de JMerida a Z a ~ 
rago^a , que creo quey,m. h a t r a s U « 
dado en ^Madrid, 
• 3 : * Efte que nombra aqui èl Arço-
bifpo, es zi'P^GeronimoRoman del4% 
¿f iguera . , de Ja'Clompafiia de lesvs, 
que:yo alabo, y còpiò\ vn fra^raento 
íuyo en mi S ¿Loren $ò defémlidò e » n 
tííuef ?a,y también le celebran, y ha-
blan mucho dèl Fr. Inian Marquez, 
Gafpar Efcolano,!? r.FrajncifcodeVi-
var,Rodrigo Garo3Don L o r e n ç o K a -
mirez de Prado,, Don Tomas Tama-
yode Vargas, Don GeronimoMaíca-
reñas .Gi lGoncalezDavi la jD.Pe 'dfo 
de Rojas, Gonde de Mora , Don luán 
de Tamayo Salazar, Ffancifeo Gaf-
cales,Fr. Tomas de Herrera vIõrge 
C a r d ó l o , el P. Felipe Alegambe, el , 
P.Iuan de Bilches,Don Nicolas A n -
conio,Don lofef Pell icer,elMaçqiíes 
de IvIondejar,y de Agropoli ,Fr . . í Íeí-
menegildo de San Pablo, F r .Grégo -
r io A r g a i z , y otros, con ocafion dei 
í ingimiento de Dex t ro , y varios es-
critos que formo en gran numero,co-
mo fe ve en lasBibliothecas de la C5- . 
pañia, y Efpañola: y aviendo fido fus 
eftudios de los mas fingulares que ha 
tenido en la hiftoria Efpaña,haze do-
lor los mezclaraco tan mala femilla.* 
4 Confultandole a Zurita D . A n -
tonio Aguftin en carta de 5. de Scr-
tiembre de 1580. dos inferipciones 
Romanas , de Tarragona la vna , y la 
Sb otra 
i 
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otra de Corco l io , como refiere A ldo 
ctmenor, que cita el mifmo Arçobif-
p o , k dize, que ignora donde fea efte 
Lucrar .y a í s i T - v i . con f u itinerario 
halUrddmde ^ ' j r e f p o n d i ò a 15.del 
nuíinomes lo que fe figue u M a s n o 
entiendo porque dixe V". S. que enyn 
papel fe M^e , que fe hallo en Corcv-
Uo,pero que no [abe que es^queyo en 
nt ikimrario hallare donde ejl*-¡por-
que d t l a fiiteridad deanimo deV+s . 
por lo que fe comee de toda la "bidtt 
pajfad#iy,de la bemgnifsima comp ofi-
ciou de f u tluftrifsma perfona eon td" 
ta finteridady modejlia, ninguno po-
d r á creer, que efias palabras fe digan 
por manera de donaire -¡y mucho me-
nos lo creo yo $ fiendo de yeras^no Veo 
donde halla V. S. que yo puedafaber 
que Lugarfea e ¡ que V . S . tiene en f u 
papel por itinerdrio miv^pues no ten-
gp fiw-cl de tsintonino^que le entien- > 
de ^y fabe V . S . tamo mejor que y o, 
qnanpotpdo lo demás.Ef la diligencia 
miakien confiejfoyo^ que deyierapaf-
farpor otras manos , como lo merece 
t i libro defieitinerario , que en f u oe~ 
neróes muy excelente , y tiene h a r t a 
mas autoridad de la que algunos hom 
bres doilos han creído , y filos n ú m e -
ros de las mil las fueran tan ciertos^ 
como f ?pufieron enfus lapides, f 'r ia 
el fiel mas cierto ^y~)>erdadero de toda 
U Geografia el que daria l a y ida * 
l i s otros autores aporque es muy gran 
parte en declarar la diyerfidadquefe 
halla en los. números por los exempla-
res antiguos 5 hare' yo lo-que pudiere 
epcf ió^alga lo queyaliere. 
• 5 „ De c inc» exemplares fe valió 
Zurita en efte itinerario ; el primero 
de S. Lorfinço el Rea l , que fe truxo 
d e ò y i e d o ^ í c t i c o en la era de ¿ m . e l 
feemndode ia libreriaBlandinianajde 
naas ^e ^ob.años de antiguedadjel ter 
cem g l a cie los Reyes de Napoles,q 
fue defpues del Cardenal V r í i n o , y 
tenia 427.211053 cl quarto de Geroni-» 
mo Pauio,* muy celebrado del mifmõ 
Zurita tom.i.de los anal . l ib. 1. cap.2. 
fo i .q . col.- i .yen efie itinerario f o l . ^ i * 
de Pedio Migue l Carbone!) q le l i a -
ma fu p r imo, en la p r e f a e q ^ e ha^e 
contra Tomich en f u coron.gener. de 
J5//</»rfjdeD.Iofef PelUcerfwy* po~ 
blacion^y lenguaprimit iya -inum.^j^ 
f o l . i ó . p a g . i . y 2. y de mi en s . L o * 
ren^o defendida en tCuefc.lib.2. cap,, 
2z.foL^i2.* Y ci quinto^deChriftoval 
Loiioolxo5que facò a luzEnrique E í -
tevanen 1512. y muriendo en lernas 
flórido de fu edad, fe malopran n las 
muchas efperanças que ofrecía fu i n -
genio, finoularmente en renovar la 
e loquenc iàde Cicerón , a quien i m i -
tó mucho, * como advierten el Car-
denal Reginaldo polo e n f u y i d a ^ m 
lo lovio en ftts elogios , y el D c d o r 
Valero Andres, y Francifco Svveer-
cio en f u s Bibliothecas d e F U n d e s . * 
6 Los exemplares antiauos d i ^ 
2en 5que el Emperador Antonino es 
el autor de ios caminos Confukres., 
que por la limpieza fe llaman cemun-
mence de la plata,y oy en muchas par 
tes íè defeubrencalçadas,y columnas 
con los números que feñaian las d i f -
tancias, y millas, * E l autor que for-
mó a Luitprando , fupone que d i -
xof» fus adyerfarios^num.^i.c^ut e l 
i t inerario que corre con el nombre 
de Antonino Augúfto^tiene diverfos 
errores,aviendofe añadido,y quitado 
en él algunos Luparesjempeçòfc a or 
denár imperando Cayo Cefar , d ü a -
tófe en el tiempodeAugufto,y fe pu-
fieron fojo los nombres de las pobla-
ciones fin el numero de las miliasjdef 
pues las feñaló An ton ino , y por eflo 
fe atribuye a él efte trabajo, que a la 
verdad fue de muchos: losnombres 
añadidos fon Cónfiantinopolis , i M * ' 
qtiáliMaaffie^a; mas q ac í e pufo cnton 
e é ñ s ^ ^ i t n ^ m a á o w efta obra. Eft 
el,»Af^.5«)(S.afíàde el mifoo autor del 
i^ueftd-'Liik^án áór^Vc «fte itineU 
raíio fè ordenó por diippíícloh dei&. 
ees 4e las kycsi portnátjdaTmento del 
Empeta^ríriheodaífo»*; 
f • y ..'í.liosiug^reslâttaos delautor 
del Luit^tando, forv corao fe íiguen 
humtrd yC' I t intrat ium^ qttod tsin~ 
tamim^&^ujft nomine circ nnferturr 
m i r é ¿otrupturn efl ^ dddit is , Cfftth-
tr^ttis manfionilms ñon f aucis : p r i * 
mo coeptum f u é C £ ¿ f e r e , p r o d u £ l u m 
fub ^tu^ufio •> pofftis t á n t t t m nonti* 
nibus locorum fine m i í l i ^ r m m nttme-, 
r a ¡ p ó f l a d d i t d f u n t mitliarM ab tAnh 
t o n i n o o h i d M i trihutMs ej} labor, 
q u i alio qui pluriumfm'f' j addita no-
mina^r CoiiftantmopoltSjMaxitfmi-
nopolis , DiocletianopoUs y quod efi 
figttum, tunc^>ltimam manum optri 
fuijfe fuperctdditAmiy nufnéro ^OÍ« 
A n t o n i n i T i j Augufti itincrarmtn% 
eius iufpu compofttum 'iX Tbeodofij) 
codices leges.* 
8 *Etto niiímo reparó Zurita con 
fu exaâifsímo ju i z io , pues/o/, 301. 
del itinerario eferive ; Byzantium 
MV.xvm.yifoc loco l^fébitperpedere^ 
Megij exemplaris integramyetufete 
fidem. IStam Byzantlo.í MP. xv-in. i n 
eo l é g i t u r i c u m i n Blmdiniant^m^an^ 
te cccC c irc i ie t ahnoi deferiptum* 
Z^reliquaexemplariafturpis menda 
irrepfetit'.ex eo^quodin margine fue-' 
rdt adnotatum» I t a enim in, éis legU 
#«r.Byzantio,qui & Conftatumopo-
lí m.p.m.xviij.iNT^my/^ro^'/í/ío/»!-. 
mentationi, auteius adminijlris^ hoc 
eji « t tr i l iucudum uinerarium,^»/'/'©-
tfiieConjlantinopoUs mentio fieri} S i -
m i l c & m u l t o turpius erratum i» eo~ 
dem R y z t n ú o i f t E g è j t p p i o p f i s i rrep-
inter > r b ú í&PifHts c e # $ £ y i t \ C u ^ 
.mm fHet$P$P3>.,: J&exofyWífa, 
ñ o r ¿Satis em'm cenftat. Zuffiniphilo*. 
.¿r E n e l f o Up 4yg^ sñadeí JP^f-. 
foallin MP. xxiti.) I n Regio PortuÜs 
MP. xxm. in Blandiniano .Çorfulis, 
quod modo; Maximiaaçpplis MP. 
xxm.Ceodem rmdo in Neapolitan 
aoy^Longol ianQ • Infra exemplaria. 
Pyúozl iva edunt y & ca yerba Porfu-
lis adie&ainalipnum debenerunt lo~ 
cum^exf tudiof ia l i cu ius^ 
Maxiraianiis J<mperatqr y j i quo p r M 
'Propter a u í l o n t a t e m i tfltwek pefbe* 
ittfti e x emplaris Blandiniani ^minia* 
eeis l i t t i r i s ea ^erbafignd^imus ^yp 
á l i ena e'jpe indicentur ; neç Antonini 
itinerario tribuenda. ts imwianus l i -
xlmianopolim habet, & Maroneam, 
& Acnum-.poft quam conditam, & re-
l i ¿t am Aeneas Italiam aufpieioruin 
profperitace perpetua,, pòft diutur» 
«os occupavlt labores^ 
- 10 ^ Finalmente ç^ tXj^lip 4%6¿ 
di;ze : Dfiescopolim MP. ^ t ^ í n f i e ^ 
gi& jZ?' Blandfnmm t $ ^ W & Õ Í F > r 
l is MP. xxx. C5̂  in tícapoj/tÇMil^* 
.dianopolisviípi xxx-. . . l^'L^góli^tt^ 
%em litteris:, eprrigiipHf Ê i Q à w n * ' 
Yo\is*Cumtamen;(>wn*noquod)>ispo~ 
t i m nomen^qHamyrb 'is^^ Dipeletiani, 
huie mánfioni cotfteniai ^ficutiZJPdç 
Maximiano f u p r a & b a c ipfa pagina, 
ind ica tur :¿Mih i Wic&oycAimprepOm 
ftere placuitytfterifco adpofita t quod 
apud Suidam J¡,ita¡ín»)n* fiat mentiot 
& q u d m } i $ addatur a p u i eum auffo» 
remi#Âi**H it ivurivuivHiçpsfieri ta-* 
Bb 2 m e » 
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¿ u t 'Thrstci** coitrflr&é*: l i l t td ctixrfo proficifeenfibui *ompf>fitum apptt-
^trfuddei^uod^f ftd 'Plinium ex Ma retine aberrarem i>i*.iimñJj&4fqMe> 
TficíTalonicà ,! f**- h&c itinert httic- f a r i u m famff^i;%t^ttá\\t£; toe-* 
mtftfiom ad í ' fng i tur , reecnf : tur: & tkor cj}Fl .¥e.gèi ius^ C ^ ^ A m b r o f i u ^ 
ftatimidein w&or-inter- of fid* Ther ferm. inTf&lmumxxZ. ¿ 4 d i 0 * "p¿ro 
tmici fifths fr/ '^/wDkaeam adflicat; f o f i i d g m m gloffemtta arbitror j b y » 
i P V t é i e m a ú s in eodem fíitv Thcr - zantium , e p t x U Gonftancinopolis; 
imieoyíhcífilonicamrow/wfworrff* Periulíis jqiraá iMaximiangpolis. Vta 
Tvíeuiàtiçu-m -Dicaap Maccdooicaí 4 *utem nmhttft*femper C?pn%>e»-
TMlcffheo mentiu non fiat ,0^ i u x t á diartA^t bodh$duccbatfedtr&4 ma~ 
Hcraékâ-S in t i ce tn »!<«p«i«t<Ti«x«ff me* gis * c t u t * , f ^ e g ^ & m i l i t a r i s 
mitiw^^ibinMximiHit>ertJ$mileJt^ vía, .& foHca itinera ab Ammwno 
brtrht i t culpa idejjcmmcn detort&> cantur^De ftratis v Y ^ i d e n d H s ^ a U ^ 
de dcpraPatu -XPcius loco /ma»tf»xÍM> nus cj) xMedscomm princeps ltk, p . 
fubftituendajn. Tr<eterca Trocopites methodi e a p d t C T r o c o p i t t s i n i t h 
tffi'fütíKTnrn íitéA, DiOGÍetianopo— tíb.n. belli Terfici Smtam>r¿e«3! , 4 
Vtm ThcíTalije artribuit y non Mace- Romanise d Wa tnilitari credo ¿ppel+ 
domi&^&Tht&oi&:>t*unffi(e*jwfn l & a m f c r i k i t * 
*<?r#V*r#í^wíôDiocUtiano^ol is#* i¿ * A v k a d a muerto Gerónimo 
hoc ¡mttkrio , foj lbà^trudetttr .s te Zurita > y dexado cfta obra íin èfòtm-
'ffa#i&t>e*+?itâiTfoaci*jnemi± par-jvino: a. Zaragoça defde Toledoi 
tjt^i*•'•'-V..V.-- , . por lósanos de 1584» AndresSehot-
11 ""El P. Andres Schotto en U to (Religiofo deipues de la Coftipa-
prefación ¿ti fctvr,^^;;a. y 3. repara ñ u ) a en Tenar en iü Vniverfidad ias. 
xambien \ Z>efcriftorc ccrtinibUad* lenguas Jatifia,y grie.ga,y.la;ffeeariea5 
fine f õ f f u m t i l l « d t a H t u m \ a b c r u d U por la buena diligencia con1. qué Jo» 
toal iyvoGeómetra fapwm peritif- procur-ò fôreftaurador D.Pedro Cer-
fínte confcrfpMm boeXúx^xàúmvfts-- buna, Prior entonces de lá $, Igleí ia 
delrkftUpeft.ittfvItnperatorisalitu- de efta C i u d a d , y de ai Qbiipo de, 
ius (tf ttpferépoftJ&é^Amrelium A n - Ja ra-çona^uc para mas engrandece r-
toninurríTium^ Antoninlefc Pijcttg* la , « ¡luftrarla traxo de diferentes 
Homeiiyboni omínis gratiairet inue* partes los mejores maeftros., efpe-
Ww^gtfyicé- duiBtxrita€ttn, nomen^ cialidad que refieren con los rouchosy 
^ A a ^ i n i A « ^ f t i / f e / » / y 5 f r / r f / » _ y craves e feri cos del 'P. Schotto,Jos 
etfifleriyue Interes U b r i A u o n i j PP.PedxO de Kibadeneyra > y Felipe 
y t e f e H n t J o l e m n i fortaffc Ubrario- Aleaambe,el Uodor Valero Aridres, 
tiintyitio y quo C>* Gonitantiiim C f Fratícifco Svveercio, Auberto M U 
|Cònftantítt«m/^/»e confundam .Wit, reo,y D.Nicolas An ton io , en fus &t-
ronyitiits SvKita, fiifpanuspererudi- bliotbecas dela Compania^Flandcs, 
tffs^d A n t o n i f t u m , S f > m ' , r < _ Edefiaftica , y E f f a n o l a . Eftando, 
ftnJmc -óf*f>\frofUrlocorúm-fifit, pues,en Z a r a z a , elle celebre va-,' 
; 'it&ntioncm -j sed C r k i c i ce íu r o ñ ó l e v i litó ^Geronimo Zurita de 
\&aáhüc fub iudtce lis eft. 2?* , 01ivan,hijo delCoronifta, y fabien-
^ è f ó m U i t i b » f q H e % 4 ç ^ r o c o n f ^ que bufeava libros mañuferitos de-
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hiftoria para Tacarlos a luz,ie ofreció 
e l itinerario de Antonino Auouílo, 
qüe avia emendacio, y comentado fu 
padre , muy conocido del ,.poi' lo que 
eferiviergn yà euconces en fu reco-
mendación Pcdro>Vi¿toriof« fus^a* 
rtas , Gabriel Faernoyo^jr Terêncio^ 
Ü.Anton io Aguítin enf vs diálogos, 
ysOiros 5 v pailandofc a Tarragona el 
afio íiguiente de X585. a conninicar 
con el Àrçobirpo,que tenia en lugar 
-de padre , con nueva confideracion 
•^fin duda) de l , deliberó la edición de 
«cííe eftrito , dir igiéndolo defde luen-
go a Abrahan OrteliOjfcñaladifsinio 
cn'la Cofmografía; todo eílo diz.c en 
4a carta dedicatoria, cuya data es en 
•«1-'Palácio Arçobiípal de TarragO-
-na a i ^ . de Março del inifmoaño de 
ijf * Bucltoa F l andese lP .Schô t r 
t ó , p r o c u r ó fatisfacer al empeño tiel 
Arçobifpo de Tarragona, y del hijo 
'Je-Zurita ,amasdeloque avria cóít-
feridocon otros varones do¿ios, y a t 
t iembiò a Colonia Agripina c l i t i -
nerario de Antonino Auguftocon fus 
•notas,y emieridasel año de 15̂ 57. y 
fe empeço luego a imprimir en la ofi-
cina BircKmannica , a expends dé 
Amoldo MyliOj y fe acabò,y publicó 
,en el de ICÍOQ. aviendolo comunicado 
antes con Abrahan Ortel io , fegun f t 
<onoce por citarle Varias vezes en fu 
teforòGcográfico,qeftampò la fegun-
da en Antuérpia e l de donde 
en lap'alabfa tCifp.Legio xxx.à.\.zç.\ 
ifieronymus Surita in juts ¿d Anto-' 
nirti ttinerarium lahóriofís admòdufn^ 
doclifsimis commentarijsf] repite 
Ipmifmo en otrolugar.* 
. * 14 ' * Quandoeftuvo c l P.Andres 
Schotto en Tarragona , platicó en la 
iriifmacafa del Arçóbifpo , con Pedro 
luán Nimez , infigne Valenciano^ 
í?ran Filbfofò, y roaefteo de la c ío -
quencia^cuyós elogios,y eícritos te-
fiere Don Hieolas Antonio en/»:$¿m 
bliotfjc.tom. 2 dit.'P,fi>L. ̂ 6^CPI,I. j ^ , 
fol.ióüf. col.z.'y qDc leyó en Zarago-
za: con efue motivo le exnbiò vnianti-
»uo exemplar del iciaefárioíy Gero-
nimo de Blancas otro, y "a f* doEnç^ 
ro de 1)90. le eferivió de Valen-
cia laoufa de diíerirfc la imprefsión; 
CDe itinerario Antonini Augujli^qttia 
mGaHicis his tumultibus¿magna meo 
dolóte , multorumqtte ingratijs.pe*-
rijt .qtiodin epij}ol0 adfficron. Surp-
t<e F.narro^ ¿¡narn t̂ legasyrefigáatd 
bitie fafficulo inclufi, non bic repCm 
tam fin gula* TMtum te matorem fo 
modn m rogQji.btejhry ve&t (quoniatn 
iHitinercamijfius liber Ule ^ ^ m d 
mibiftudio fuit ,> í <tb Ortelio acctpr* 
tus d'Pltntino excuderetur , res ali„ 
ter^nulio'Dmo me o Jed temporum po<.. 
tins ccci-dit̂ tH quoús in\h*tmamorcs 
•lifteras animo, des operam diligcnm 
ter$>t ifiíc itinerariftm exeatO't ficí-
yibusSurita^anguflis fanéfimbfts^an^ 
nalium libris xxx. ornamentum ad<~ 
didit tnaximumfxttris etiam bomim 
nibus commentario hoc Geógrapbico 
latiné conferipto ÇcfH# Unguapatep 
longius} profftiffeyideatur.v rge i ta* 
que Optimates tilos, apud quospj»-
rimú/niales auãoritaté^-fiUujnqu**. 
que Surittf^nepnemat+ Fratriim^bc* 
rô Roblefiorum aecuratioínexcudértt* 
do bis Regionibui fatts placet ¿fi 
quis Hits indufirius yCtyigilansac-
eejftrit,qfíi operas .perieulaque <vrr¿ 
gat.Tuos fane commentarios fumma 
fide ijdàm dederunt'inifi firms id >/-
gilijs^rtefantique cur<ê (ipe itrifquc 
acceptum referre par efi. Epijhlatp 
etiam Ortelij adiéci^t legas ^C3ad 
Suritam mittasi quo me a<>ere ex fide 
bona int elligat S)rtelius,fi quo direr 
qHepptabat̂ accepijfet exemplar no-
firum, Tlantiniatiis typis edendum 
CU' 
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. c u r é j f e t t f r x f e n f q u e a d f u i f e t operis, 
mea W i * s commendtttionegypubli-
cvmtnodi' g r á t i á . * 
. 15 * Pí)r perderfele al P. Schotto 
-clíitineEarÍ:c,y aver muerto y à Chxif-
tovai Píatitítio-en i.de l u l i ode 158^. 
.nolo hizoúmprimir en fu famofa afi^ 
ciaa quando de embiaron otro exem-
plar4feoun lo d e f e ò , y ioav íaof rec i -
tidoa Geionimo Zurita de Ol iva . Ge-
ronimo de Blancas parece también) 
»<IHC fe dcdicò a efte trabajo, pues le 
.•cfcrive^defde Toledo Don Antonio 
*fe Govatrubfas, Mafttefcuela, y Ca-
nonigoxle aquella S.'Igleíia(y tan i n -
.íignecomo ponderan el mifmo Padre 
Scbonto,y D.Nicolas A n t o n i o r » f u s 
JBiUiothácas d e E f p a n á ) en j i . d e M a 
yo de dicho z.wó'J-Ciermymus i f igue-
lefuif á yí>ir f robus, idemque do* 
s M u s ^ e t u d i i u S ) C m ofnmhiftoria^ 
i t t o j ^ a ^ U t f i ^ i f u t e m i p f u s ^ d ü i r -
getts^cupit d<ped&ceri de qmbuÇd&m 
tacis ^ credo ex .itinerario tsintonink 
q * a rtifíte -ipoffc aperire neminem^ 
jnecttmpro certo kttbet. Non dubiio, 
q u i m t í t m é o n e f l a y i r i próbifJ?jludfa*-
fícMpjditauper te ipfefponte tuafis 
f a t i s f a í l u r u s , Sed beneficio tuopu-
tat m ¿ g n u m a d earn rem confequtn-
dam momentum me am commenda-
tions m habiturnm , C p o n d u s . i d 
quod ego qUoque benign it ate tuaex-
eitatus j / t cupio^fic etiam credo. F a -
ciesigitur y V P i l l i ^ <C?mihigratifsi~ 
mum ^ fi t ide quaf i t i s , quantumpo-
'tffcfc&j poteris áutem$>t>¿dcQvtotum, 
commoddberii * 
1$ * C o n eílo pafsòa efcrivirle 
a Blancas el P.Higuera^y le dizc def 
"•dé Ocañaen i.de lu l io : tfolimigno* 
res , me ittoteduodecim a n m s operam 
ditre^ caftigandis ^ Muftrandis, expo-
nrndifque j a r i m s Gesgraphis, in ea 
tMniúm fdrte^qua ad tfifpanias a t -
t in&?$!¡HMtvm ^ero inyag A n t o n i -
no ca j í igmdo ylabbris y C ? opera po+ 
fucrim^no eijly quodpauci$ fiwificem* 
X u m u l t ú m ^ t , i n t £ t l i g o ^ p ^ f e s i u > 4 r e 
hun,c labore meum. F a c a m t b o ^ u o d 
•abf ir)>a(li eius a r g u m w t i , mihi t u i 
fiudiofifsimo non i & i t u s i m p e r t í a s . 
I n quoprarter^uam q # o d f á c i e s ¡ q u o d 
y i rum doffifsimum , bUmanum , CP* 
alienorum laborum fautorem decet^ 
credo maximum grat iam ^Antonio 
f*Q{Covar rubias) inibis jprofio uC prc 
isuntandoledc alG;unos:Lupare5,fien^ 
te la muerte ¡de Zurita í,.y feírecono-
ce muy favorecido de l , y lè celebra 
mucho.* -7£..-
17 * Geronimo de Blancas refpon 
diò al P . Higuera defde Zaragoça e n 
i ? , del mifmo mes de lúl ip . jSPer^*» 
•guo autem quodfcrtbis ^fe ¿ ¿ m p r i * 
dem in anttquis Hlujirandis Geogra* 
phis ^ac ^AntoninopracipUi''labora* 
re¿ft i j l u d f a n é m a g n u m ^ ç p difficile 
yfed erudittone tua dignifsimUyn opus • 
^ ¿ a m o b remilludpcrficeydaqueope 
r a m , quam p r i m ú m >t edatur» N'ec 
yero te f u g i t , it inemrium i p f u m m » 
Antonino t a n t u m ^ t >ulgo trdditur^ 
fed Theodofio fimul tribuendum ejfe*. 
ambos nam que h o f e é Imperatares 
totius orbis itinera conferibenda^ a t * 
que in i l i u m libellum eo ordine refe^ 
renda curalf iffe ^ cum aperta res fity 
mihi poftquam vuiufdam i f . K u e n a -
T' de Gallia Bélgica commentario-
l u m Icgi^patcfatta magis. Equidetn 
nos adidpafvo t ihtyel f^ulloprorfus 
adift mento effepoffumus 1 quip p e q u i 
omnino fimus^e/lne Geographies fa- ' 
twnis huiufmodi ^ at que adeo etiam 
totius emdirhnis expertes.isil . iqua-
do ipfius i t ineranj antiquum codt* 
cem manufcriptum naclt;(efíe es el 
que embiò al P. Schotto) cum edit is 
conferentes ¿ o s nimium interfepluf-
quamfexcent'ts in h e i s , non tnfol* 
dimenfione paffuum ^fed plur imis 
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«tijs. in rebus , inbenimtts diprrepare* 
Shntel quoque & eodem tempore in 
t f fcron.Taul i Btrcimnenfis , dotiif-
f i w i } i r i , fimiUs incidimay lucubra' 
tcipses^ qticts i l l e j f t apparet ydd Ru-* 
dgricum B or viam ^CardmaUm v a * 
le&tmum ^ edendas miferat: fed qtue 
ttfmeri ( quod f tidm ) hathnns edita 
n e q u á q u a m f f t i i t . E x his p a u c a a d -
modum excepimus , q u a a d te mit t i -
mus 5 quia yidentur ttohis a d in]}itit~ 
tsumfuumpertinere. Sed fis haheto^ 
Surttam noftrum hac ipfaiti repluri^ 
mum operateJiudijpofuijfe\nam O" 
itinerarium i p f vm ad yeterum qua-
tttorexemplariumfidem rcftituit 
p l e t i i p i r J s illufirayit commentatijS} 
qteos dolfifsimus Scbottus ( quicx 
yefiratibus ejl^inqueyefiro Valentina 
ç o l l e g i o diyerfatur)fibi â Sur i ta fi-
lio camtnodatos ^adTlant inumiam-
f ridem , > i accept^ ̂ n t u e r p i a m mif* 
j i t excudendos. Fac i lUme inde pote-
r i s , quod cupis ¿xpromere s C F i l U t n 
quoqueFejli R u j i ¿Jr L a t i n i B.ajÍs for» 
f a n , quam quar i s not it iam. D e eis 
namqucficc de al ijs^qua feifeitaris^ 
adhuc nihi l comperi^ tametfi ipfius 
S u r i t a fchedas^ CP3 a l i a , q u a que po* 
tu i^fcrutatHsfum ; profiguc fatisfa-
ciendolc en loque le pregunta de los 
Lugares, y fobve lo del i t inerar io, 
continuaron en eferivirfe diferentes 
cartas , que tenemos originales en 
nueftro poder. Efta obra que iba for-
mando en eftc tiempo cl F . Higuera) 
la concluyó con el t i tu lo de Gcagra*-
fia, general de E f p a ñ a , fegun lo ad-
vierte èl xmÇrAõl ib. í .cap^.defuhij}* 
eclcfJe Toled.y la cita en las notas a l 
chronic, de L u i t p r á n d . ano ó t ^ . fo l . 
j o i . y dà not íc iadel la D.Nicolas A n 
tonioenfu Bibliothec. tom>i* l i t . t i \ 
f o l . ^ ó J o L i . * . 
\% Han fido tan celebradas las 
notas, y emiendas de Xu.rita a l i t i -
rierario de Antonino Aúgüf to , que* 
Valero Andres Taxandro en-el eata-~ 
log>de fas clams eferitoresdeEppa~ 
ñaJit.lrC^fol. <í$. las llama eruditas^ 
Paulo Merula en fu Cofmografi*, e » 
l a p r e f a c a l letor^ defpues dé ponde-
rar que Abraham Ortelio nació para 
iíiíítrar c i mundo con fus efer i tos^i-
zc:t i icronymus Surita^Cafarauyu* 
flanus^quo in hoc argumento tfifpa* 
nia nnnquam habuit fosliciorem 5 én 
el cuerpo del l ibro le cita algunas 
Vezes,y fe vale de fu exemplar come» 
del mas corregido ; Nicolas Bergíer 
en l a hiftoria de los grandes caminos 
delRomam Imperio^ que cfcxíviò en 
lengua Franceíâjy fe imprimió en Pa 
ris ano de x6zz. eitima mucho íu'tra-, 
bajo > y j u i z i o en efta obra, y lo figuc 
Hb. i . cap . iQ.Hb. i . c a p i t . ^ . ó . $*y eti 
otros del U b . ^ 
i ? * Gerardo luán Vofsio ^de 
feient. m a t k è m a t . cap . -70. § . zOf.foh 
4ió.dize afsi; Eodem anno eia.iazx. 
fíorèbat ifierotiymus Sur it4 C a f a r ^ 
auiujlanus* Hiede re Geographica 
henemeritus ejl edendo it ineràrium 
t^dntonini-.quodcontuleratcum qua-
tuor yetufiis membranaceis cddd. & 
editionum priorUm omnium optima^ 
qua ex cáfttgationèçbrifiophoriLon* 
golijZParifijs anno CID ID xn.JfftSte^ 
phanus fenior dfrulgarat. Comment 
tan» qUôque longe doúifs$mo idem 
itinerarium illufiràPit.Virfuit mag-
ni iudie i jac doctrina proíigUfli 
èítando a muchos que lealabarl , y D * 
Nicolas Antpnio en fu Bibliotheca^ 
tom^idit.hffol.qói. col*a. concurre 
en elmifmoíentir .Y es cierto, que es 
e í l aob rade lãs mas eruditas que fe 
conocen,porqne fe defeubren en ella 
inmenfas no t í c i a s , dichas con c lar i -
dad^ juí z ioueíKtuyenfe muchos lu^ 
o-ares depravados, y fe corrigen dife-
rentes autores/in el ruido que vemos 
«n 
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«en otros Cr í t icos , para que la modef-
t ia dç nueftro Gorónifta haga ixf'-
plaadecer, y eílimarfe mas fus cftu-
dios* . ' 
20 * Algunos lio-eramence han tro-
peçado en la aluíion de Anton ino , y 
Anconro,y de Aaguftin,y Augu í lo ,y 
íifsí atiibuyeron a nueftro Atçobifpo 
de Tarragona la íormacioa del i t inc^ 
rario,por donde devemos advertir! es 
lo qiie efcrive el. Nicolas Çaufino, 
Confclíqr delRey Luis XHI .dc F rã -
çla 5/^ .4 Je elo (juçn f feer .C?human. 
cap.^.fol. \%^.col.i. <§>#am f#pé in 
prodendis áuthoribtts ^yuos ilU ^>el 
yitiose'citant^elprimis apicibus de-
lineant, inf -itiam fuam prodere co* 
guntur$>t qui nupçr Dfottm '^ugti-
jllnumpro Z>?>0 Augvfto Imperatore 
qjfírehaft^ox <,$Q es bien reconoccc 
todas tas cofas en fu o r i g e n • 
T 'q^xv j í o X I V . 
ILVSTR^í^ Y T f E F I E K D E G E * 
ronimo Zurita las coránicas délos 
Rey es de CaflilU T>on TedroJDon E n -
rique II.Don luán I.y 'Don Enrique 
ffl.que eferfrió Don Tedro Lope^de 
^4yaU j ̂ Alfere1^, y Canceller 
, - mayor de aquellos 
JRCynos. 
} * \ \ Iximos en el capit.i. de efie 
J L S lib.z.fol.t\%.col.i.z\ gran-
de traba jo , y cuidado que pufo Gero-
nimo Zurita en recocer, y conferir 
diferentes manuferitos , y libros i m -
prelfos de las coronicas de Cafti i la, 
para averiguar la verdad,díficil de fa-
berfe por ^os muchos errores, y defe-
tos con que hafta aora los han publ i -
cadqjy Conde de San Clemente tie 
ne e.n fu l ibrer ía , facadas de fu mifmo 
^ S w U U s que adquirió para la fu-
^ ç i í o C o r o n i í l a / y cotejadas con 
las impreffas, fe diferencian mucho 
en el eftilo^y otras ckcunftandas.* 
2 Las coronicas a que fe apl icó 
mas Zuri ta , fueron las de Don Pedro 
el lufticiero, ò C r u e l , Don Enrique 
I I . e l viejo,y el de las mercedes, D o n 
luán I .y Don Enrique I I I . el dol ien-
te,las quales eferiviò D.PedroLopeZ 
deAyala^CãcellerjyAlferezmayor de 
CaíUlla , Camarero mayor del mifmo 
Don luán I . y Merino mayor de G u i -
puzcoa , del qual proceden los Con-
des, de Fuenfalida i fu defeo fue réP* 
taurarlas,y que no corrieífen con tan-* 
tos errores como fe ve en en ellas , y 
publicar los cinco años del Reynado 
de Don Enrique I I I . que eferiviò 
mifmo autor,y jamás han falido a l u z j 
añadióles notas muy curiólas par» 
.inas cabal noticia de los fuceífoá que 
contienen,en que fe reconoce las que 
tuvo de las; cofas de Caf t i i la , y quaji 
general fue fu cuidado en mirar poc 
todas las híftorias deftos Reynosjmo-* 
viole también mucho para efto la i m -
portancia deftos e íc r i tos ,y fu gjgndc 
fupoficion para quanto toca a aque-
l losRevnados .Tuvoyà efta obra con-
cluida para darla a la cilampa, y con 
pr ivi legio Real , para que ninguno 
íino è l ,ò el que tuvieí íe facultad fuya 
la pudiera imprimir en CaílÍ l la,y def 
puesfupl icó lo mifmo para los Rey-
nos de la Corona de Aragon *. cppia-
tèmos el memorial , en que fe defeu-
bremasfu intento,y trabajo,y la bue-
na calidad,y v t i l idadde l eferitoà di-« 
ze afsi. 
S . C . R . M . 
3 ^"""^Eronimo Z u r i t a , Secretario 
V I de V . Mageí lad , dize : Que 
por C é d u l a Real de V.Mapeftad,he-
cha en S .Lorenço el Real a cinco del 
mes de lun io del año mi l quinientos 
ftítenta y fiete3fe le dio licencia para 
impriíviir las coronicas de los Sere-
oi fs i -
E N E í l R E Y Ñ O B B f A R A G O . M l 20l 
n$>imos Reyes de Ci i f t i l l a , Don Pe-
dro , Don Enrique ei Segundo, Don 
iDan fa h i j o , y Don Enrique ei Ter-
cero 3 cuyo autor fue Don Pedro L o -
pez de Ayala , Chanciller mayor de 
Ca i t i l l a , con privilegio ,que ningu-
na per fona las pudieile impr imi r , fin 
orden luya por tiempo de d í ez años, 
por eílar las que fe han imprcíTo con 
machos yerros,y tan dcfectuoias3que 
falta en ellas capitulo entero, y avei-
las corregido con muchos, y muy d i -
verfos originales, y añadirle hiftoria 
de cinco años del dicho Sereniisimo 
Rey Don Enrique el Tercero del m i f 
mo autor, que nunca íe han publica-
do, y aver compuefto vna relación de 
l a i correcciones, y emiendas delas 
dichas coronicas. Suplica a Y". Ma-
g e í l a d , que en contemplación de lo 
que en ello ha trabajado, fe lirva de 
mandarle hazer merced de conceder-
le fu Real p r iv i l eg io , para que en los 
Reynos de la Corona de Aragon n in-
guno las pueda imprimir ,ni traer i m -
preíTas a vender de otra parte fin or-
den luya , ò de fus herederos, en lo 
qual recibirá b i en , y merced de V . 
Mageftad. 
4 Por efte memorial fe colige, 
que Geronimo Zur i t a ,no folo hizo 
notas a las coronicas de Don Pedro 
Lopez de Ayala , fino que las corr i-
g i ò , y pufo en forma para imprimir-* 
fejDublicando la deDon Enrique I I I . 
de l mifmo autor,que aun no ha falido 
luz.Muerto el Coroni í ta . t ra tò fu h i -
j o Geronimo Zuri ta de Olivan de fe-
guir eíte intento,y para ello p id ió , y 
obtuvo en Madrid a I7.de Enero de 
1537. prorrogación del Real pr iv i le -
crio que fe avia concedido a fu padre 
para laCorona de Caft;illa,y en el de 
ijSp.a 24 .deNoviébre lo renunc ió ,y 
pafsò a Geronimo Lopez, Librero de 
lamifma V i l l a de M a d r i d , por eferi-
tura que h i zo ante luán Moreno Ef-
crivano Real , en que fe t rató tam-
bién , que el hijo de Zuri ta le ea-
tregalfe ios originales, y los huvi t í fe 
de eítampar el L ib re ro , y darle cien 
ducados, y doze cuerpos de librosjpe 
ro no obró nada efta di l igencia , n i la 
ob l igac ión , porque jamás fe han i m -
preffo,3ntes como v i m o s , ^ .12. ¿efte 
Ub .z . fo l . i%%.coL2.num.2. fe queja 
Lupercio Leonardo, de que losfte-
cejfores de Z u r i t a tupieran tan poco 
cuidado con f u s eferitos , y dexarart 
€npoder de Geronimo L o p e \ Librero, 
en M a d r i d ^fepultada la hiflaria d ú 
Rey Don Tedro de Caj l i l l a^ue lo 
man el C r u e l . ' 
y PaíTaron defpues eftas coroni-
cas a manos de Don Lorenço Ramí-
rez de Prado, Cavallero de la Orden 
de Santiago,dei Confejo dei Rey D . 
Eelipe I V . e n el Real de CaftiLla,In«» 
diasj íunta de Guerra delias, de la de f 
Competencias,y fanta Criizada,y vi"« ' 
niendo a Zaragoça elano de l óqz . en . 
feívicio del Rey, y hablandole algu-
nos fobre ellas , ofreció darlas, como 
fueífe para que los Diputados las m ã -
daífen imprimir . Con efto el ano f i -
gu íen te de dió e l Doí toc luán 
Francifco Andres memorial a los I n -
6 quiíidores de Cuentas,que reprefen-
tan también a los quatro Efífdos del 
Reyno, y lo eran el Doóior Don lay-
me Xlmenez de Ayerbe , Abad de 
Montara'gpn, Capellán de fu Magef-
tad,y de ííi ConfejpjDon luán Xime-
nez Cerdan y Embun , Marques de 
Barboles,y Señor de las Baronias det 
Caílel lar , y Piafe que , Iu;sn de Ena, 
Señor de Torre Bail ,y luán Antonio 
Perez B u r g i , lurado de la Ciudad 
de Zaragoça,para que advirtiera a los 
Diputados q avian forreado efte año , 
que hizieífen todas las diligencias 
neceífkrias para confeg;uÍr ellos eferi-
Cc tOSj 
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tos;y mancarlos cftampar , como cofa 
quettab'ajq en ella fu Goronifta, en 
cuyo cafo permiten ios Fueros muy 
Uberaímcace los güilos de las ím-
prcfsiones , como diremos en otra 
parre.'Decretaron ji icgü los lüqiiiíi-
dores dc; Cuentas cÍ :mcmorial en la 
milini forma que fe pidia, y hecho' e l ' ' 
aávertírhiento ,0' encaute ( como 11a-
man^albs Diputados,* que eranDon : 
Iñ igo de Iruéntés. Abad dellleal M o -
maftetío dt S .luán de l a ^ c ñ a ^ l D o c -
tè í -Bdà -Martm de Abenia, D i » n i -
dad' Sacriftá,vGanonigo de la S.Igie-
fm Catedral "de Terue l , Don Pedro 
Fernandez de Y^ar, Conde de Bel-
chite , Don lofef Luis de la Sierra, 
Baíòti"de Lecofa, Don luán Pueyo, 
Cavallero de la Orden de Santiago, 
Valero Gart i l lo ,-Gabriel MartihV" 
Ciíi^ifeno de Xaragoça ,y Fraücifco; 
de ÈxcVde Bàrbaílrò, folicitaròn por 
muchos mediós las-dichas coronicás, 
y las'notas, y emiendas de Gcroni-
mo Zurita, y teniendo entendidoque 
las guardava en fu l ibrería Don L o -
íeneo i t âmi rez dé Prado,le eferivie-
ron la carta que fe figue.* , 
Or el Doctor luán Francif-
co Andres vemos la merced, 
y favor que V.S'. haze a eftc Reyno 
con las i luí l ra t iones de Marcial , I u -
liá-n Perez,y Lnitpnmdo^ y lo que es 
de mas t'iliinacion,la p'ermifsion para 
copiar las-¿oronicas de los Reyes de 
Gà{lillâ',Don Pedrò ,Don Enrique el 
ScglvndòjDõ luán el:iPúmer;0;y Don-
•fenriq'üé1 el Doliente j efericas por 
Doti Pedro Lopez de5 Ayala , Chan-
ciller mayor de Caftiliaylas qualcs 
•pôr eftàriluftràdas xíon notas de Ge-
íoniràoZurita •, Gorqnifla defte Rey-
áo,pretendemos fe publiquen para la 
noticia âie fus hiftomsjy reconoc i dos 
a efte fòvW j dçfearèmos íiempre mu-
chas ocafiones del fervido de V . S : 
que puarde nucftfo Señor cómo pue-
de.Zaragoça,y Se t i embrea j .de 1^45. 
E l t s 4 b ( i d d c f a n I u a n d e U T e ñ < t . 
E l Baron deLetcfa. 
Dãu i tn Tueyo. 
Valero Carrillo. 
Gabriel, Martin. 
Francisco de E'x^a. 
Diputados del Reyno de Aragon. 
Geronimo deNaya^Secretario.'* 
4 * N o avernos podido defeubríe 
la refpueíta de Don Lorcriço Rami-
rez ,péro de otra carta *dei Reyno re-
fLilr;!,que de nuevo ofreció embiar el 
oriainal 5 con obligacion.de averfelo 
de bolverjdizc afsi. 
j O cíperava eíle Reyno me-
% nos favor que el que V.S.1c 
haze en fu carta, ofreciéndonos em-» 
biar el original, del Secretario Ge-
ronimo Zurita,cuyo manuferito fe ha-
rá copiar con mucha diligencia den-
tro de dos raefes, para que fe ref t i tu-
yaa V . S . de cuya fineza tendrá cite 
Reyno el reconocimiento devido pa-
ra lo que a V .S . fe le ofreciere en é l . 
Guarde Dios à V . S . Zaragoça, y Se-
tiembre a28.de i¿43» 
E l had de j~an luán de la Tena. 
E l D o t i or Jiãarrm efe ^Ahenia. 
E l Baron de Let opa. 
CDonluanTíicyo, 
Valcrh Carril lo. • 
Gabriel JVI art in. 
FranciÇco de Exea. 
Diputados del Reyno de Aragon. 
Geronimo de NayaySecretário.* 
6 E l exemplar que tuvoD. L o 
ren-
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rcnço Ramirez , cs cl que Geronimo dra,y Marques de Ribas,fe áplicò ef-
Zutica ptefentò al Confejo Real de te fugeto,qu'.e tue muy erudiió, a cor-
Cattilla, cfcrico en vitela , de letra regir, èiluítrar las coronicas <ie Cat-
aiitigua,ycoa emiendas, notas ,yvn tilla,y Tacarlas a luz,reíHcuidasa fu 
juizio de la obra de fu mano; dcfeò primer luftre,y como D-Lorcnço Ra-
Don Lorenzo mucho que falielfe a mirez no dcleavaotta cofa , de la ma-
luz , y lo efcriviò afsi al Conde-Du- ñera que lo explico al Conde- D u -
que de Olivares en carta imprcíía, que,y a los Diputados, vendi ia fucil-
en que fe vé cfta claufula : Corneó mente en conferirle cftc original.* 
c¡í¿s corontcas Geronimo Zurita , del $ * Por cierto cs laílima,qiic üen-
Confejô y Secretario de fu ^Magejluí^ do loslleynos de Caftillu felices en 
hifhriador de gran nombre¿onfirien- tener efentores del tiempo de los fu-
dolasjto fin excefii^a diligencia, con ccííos,de autoridad, dignidad, y ocu-
orivinales manuferitosantiguos* ino pación conícrentc a poderlos fabéc 
tô lo mas conftderablercduxoUs fu con la certidumbre , y partiailai ida-
atencion^erudici'j\y doclrtnaala^er- desque íe requiere, dexen correr fus 
dad-tformit ,y lengK.ige que tupieron hiftorias tan llenas de errores, que 
en fu principio que aprobó por co- mas parece cuidado que defcuidó,: 
mifsion del Confejo, con alabanza de porque no íolo fe truecan las palabras 
fus autores, el Çoronij}* ^mbrojlo de en ellas, lino que fe omiten muchas. 
JMorales. E l Cardenal Duque de cotas,y capítulos enteros , comoave-
Lerma facò privilegio para que en mos reconocido por viva coionkamuy 
cfta Villa , y no en otra parte fe im- emendada , y notada del miímo Zuri-
primieífen las coronicas de CaftilUi ta, que para ennueftro poder , y tres 
que fue muy plauíible folicitud,y mas qclConde de San Clemente tic-
conveniente dií'poficion , afsi fe hu- ne.Y pues el ConfejoReal,q provee a 
viera executado. todo con fu alta dirección , y confide-
7 * Devieron de omitir nueftros ración , pensó yà en que fe aplicara á 
Diputados,con la mudança de los 2,0- efte trabajo D.luan Lucas Cortes^fe-
viernos,las diligencias que avian em- gun advertimos en efte lib. 2. cap.i. 
peçado con Don Lorenço Ramirez,y foi. COI.Í.MH.2. feria refolucion 
afsi aunque les ofreció embiar el cf- muy digna fuya, el hazer fe executé 
crito, recelando de fuomifsion en fo- cito por elbeneficio común de losEf-, 
licitarle que no lo imprimirían, fe lo pañoles,y aun de los Eftrangeros.* 
detuvo, y de alli a poco le hallamos 10 * A los Diputados de i i í^ . fu -
en poder del Licenciado Sancho Hur cedieron D.Vinccnciô Domec,OÍ3Ííi 
tadode la Puente , Oydor de la Real pode Albarracin , el Do£lor D.IüáA 
Audiencia de Sevilla, de quien haze Garcia Cebrian,CanonÍ£0 de la Igle 
memoria elDo&.Rodrigo Caroew las fia Colegial de Alcañiz , D. lofef &t 
antivued. dej}a famofa Ciudad, Hb.i. Rebolledo y Palafox,Se¿or de lasBa-
cap .^.fol-l-col.^. y en otras partes.* ronias de Salas altas, y baxas, Don 
â * Y es el cafo, que fegun enten- Francifco Clavero ? Don Francifco 
«demos por vna carta del Licenciado SevillaCebariiaaos, eil-)í^,'^'on 
la Puente,que fe copiará aquí,y de lo fef de Leyza y Eraifo/aora dclConfe-
que Don lofef Pellicer apunta en el jo de fu Mageftad , y fu Aífeífor del 
num. li* del memorial que hizo el Regente el Oficio de la general Go-
aáo de 1^47. por la Cafo de Saave- vernacion,Geronimo de Naya, Ciu-
C c 2 da-
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dadano de Xaragoça^y Secretario del 
Reyno,y Bartolome de Cic reó les , de 
A l c a ñ i z , y renovando la fo l ic i tud , y 
zel? de cqifeguir eftas coronícas, 
que avian omitido en parte fus ante-
ccííorcs^bien ocupados eílos años,to-. 
dos, en la defenfa del Reynp, y recu-
peración del nobilifsimo Principado 
de Ca t a luña , entendiendo que efta-
van en poder del Licenciado Sancho 
Hurtado de 1.a Puente,fe las pidieron 
en laforpia,rnifma que a Don Loren-
zo Ramirez5y el Íes refpondiò la car-. 
ta<juc'fe.figue. 
liVSTlUSSlMO SBnOR. 
i i N grande obligación eftoy 
JLj al DovS.Iuan Francifco A n -
dres,por a ver dado ocaüon a que V 
fe.huyiçfle jaçordado de mij y/avore-, 
c í d p , y: honrado con fu. carta mis cor-
tas letrasjy pobre eftudiojporque be-
fo a V . S . mi l vezes las manos , y qui-
íiera que huviera en ¿1 algún teloro 
recóndito de la antigüedad, ò alguna 
cofa iluítre que llevara ios ojos de 
todos para fervir a V.S.con ella:Cui-
dado digno de la bondad,y providen-
cia de V . S . es el inquirir cõ tangían 
diligencia las obras de los c.fci i tores 
dç fu Reyno,qiie con eílb es cierto 
que fe animarán todos a defeat morir 
levantando fus cofas halla çl Cielo. 
„ ..Ceronimo Zuri ta , que fin duda es 
el primero , y efta va por dezi r e 1 vni^ 
coJbiíloriador de Efpan^efcnyio las 
potas que V.S . me d i z ç a la coronica 
« ç l R e y Don Pedro,y de los tres Re-
yes fioüientes,raovido -por vna apolo-
gia que eferivio Don Luis de Cafti-
¿l** ÇavaUero bien conocido por fus 
letras vy^erudjeion contra fã hiftoria 
qíje de los dichos Reyes eferivió D . 
í e d r o Lope? de Ayala,y para eíle 
cfeâ;o jjai^ò algunos manufçrkos, y 
vna hiftoria abreviada 9 que fue del 
Marques de Santillana, que.lo vno, y 
lo otro cita en dichas notas muchas 
vezesjy fupueíloque Y.S.folo defea 
que no perezca efte trabajo deñe fu 
clarifsimo.eftrkor^y yo defeo que to-
do eíto junto falgaa l u z , porque la 
abreviada jamás fe imprimió , n i tam-
poco ia apologia de D . Luis de Caf-
t i l l a , y la hiftoria del Rey Don Pe-
dro , que ha muchos años fe eftampò, 
eftà tan defeduofa, que le faltan ca-
pítulos enteros, y tan traftrocada, y 
turbada, que hada no pequeño fervi-
cio a la Republica, quien, tratafíe de 
publicarla correda, y emendada por 
los manuferitos, dándola a la eftampa 
con todos fus aderentes,cumpliaV.S. 
fu gufto con mayor autoridad o y ef-
plendor del autor , en que yo tengo 
refolucion de poner todo mi cuidado 
por foio feryiea Y - S.que eftima fe-
me jantes memorias , con que haze 
eternas las de eífe Reyno,las próprias 
de V . S. y de fus paíTados. Guarde 
Dios a V.S.con-íá f e l i e i d a d g r a n -
deza que importa a la Chr iftiaridad, 
y efte fu fervidor defea- Madrid x i j . 
de Abri l . M . D C . X X X X V . L I CENCIA-
DO SANCHO HVRTADO DE LA PVENTE. 
IO * Don Luis de Caft i l la , que 
nombra el Licenciado la Puente en 
fu carta,fue Arcediuno de Cuenca, y 
por ventura natural fu yo,feo un efe r i -
ve luán Pablo Mart i r r iço en la biflor, 
dejíd C i u d a d ^ p a r t c a p . x A ç . f-ol.^op. 
col. i .en que le refiere por vno de fus 
famofos.efcr.itor.es: D=. Nicolas Anto-
nio en la Bibliotkec. de Efpaña^ tom. 
zMt.Li fo l .2^.cQLi . dize lò mifmo>y 
que fus obras pararon en la librería 
del Conde-Duque de Olivares, y las 
«efpeciíica;D.Tomas Tamayo de Var-
' gas en l a ra^on de la hiftoria de J ú a -
rima^adyertencids deMantuanoy de 
f u defenfa / o / . ^ . l e alabaafsi - .B i fe-
ri or 
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ñor (Don L u i s de Çaftilla , y ¿ron aun 
de líts naciones eftrdngerasor f u r^-
radoí ír ina^enerado .* No loio que-
ría que íalieíTcn eftas coronicas por 
fu mano, fino aumentadas con la apo-
logia de Don Luis de Ca í t i i l3 ,que 
cica nueftro C o r o m í h en fus nocas, y 
con las memorias q avia adquirido en 
muchos papeles de D.Diego dcÁña-
ya Maldonado, Obifpo primero Oré -
fejde Tuy,Cuenca y Salamanca, def-
pues Arçobifpo de Sevilla , Macftro 
del Rey D Enrique 111.y de fü herma 
noel Rey L>on Fernando I.de Araoo, 
Prefidence de Caftilla, fundador dei 
inftgnc Colegio de S. Bartolome de 
dicha Ciudad de Salamanca,de don-
de fue Colegial el Licenciado la 
Puente,el qual aífegurò que eran im-
portancifsimas eftas noticias , y que 
eñoblecerian mucho a las coronicas, 
notándolas en ellas, porque el Atço-
bifpo no folo fue maeftro,fmo muy va-
lido de Don Enrique , interviniendo 
en los mayores negocios de fu Rey-
nado , y en algunos del de fu hijo el 
Rey Don luán I I . en que fue Emba-
xador a Francia, y menos feliz con el 
Privado Don Alvaro de Luna. 
i i * De muchos manuferitos d i -
zc el Licenciado la Puente , que fe 
valió Zurita para íluílrar, y emendat 
eftas coronicas: de vnahiftoria anti-
gua abreviada que tuvo en fu poder 
Don Iñigo Lopez de Mendoza,quar-
to Duque del Infantado, Marques de 
Santillana, Conde del Real de Man-
zanares , y Cavallero del Toyfón de 
oro, cuyas letras fe reconocen por las 
queftiones del Templo de Salomon, 
que propufo al Do&or luán de Verga 
ra. Canónigo de Toledo , y por otros 
eferitos que refiere en fu Bibliotbec. 
í ) . N i c o l a s Antoniotom.x.lit.E^fol. 
2-j^.co.l.i.y de otro exemplar que fue 
deí Abogado Fifcal Micer luán Pe-
rez de Nueros. Tres guarda oy «1 
Conde de San Clemente,que fuetoa 
delmifmo Zurita; el primero de plie-
go de marca mayor, eferitos con ber-
jBcllort los t í tulos de los capitulos¿ 
coraprobòlocon el de D. Iñ igo Lopez 
de Mendoza, y el del Fifcal Nueros, 
y con otros manufericos que cita en 
fus nocas ; con losquales , y lo que fe 
halla en efte , fe podia reintegrar fu 
uabajo,aimque el que difpufopara la 
inipi'cfsion fe huvitíl'e perdido: Eftíl 
muy lleno de emiendas, y nombra en 
él variasvezes el A1..S.depapel gran 
dey el de pergamino , los qiules t«n-
dria.en fu l ib rer ía , y para inteligen-
cia fuya los efpçcifica, y alega defta 
fuerte. En vna delas notas dize , que 
la coronica mas antigua que viò ira-
prefla, fue ta que fe publicó en Sevi-
l la el año de 1^5 . y que cita tan de-
pravada como Us que fe eftamparorii 
defpuesjyo tengo la de 15 2(5.de Tole-
do de la oficina de Ramon de Petras; 
de 1542. de Sevilla de la de luán 
Crombergcr, y de 154 -̂ también de 
Sevilla >y aviendole impreífo tantas 
vezes,jamàs fe ha mejorado,fmo per-
vertido, no conformando las vnascoii 
las otras** 
iz E l fegundo exemplar es dé 
ínarquilla, y la hiftoria abreviada,jua 
ta con otra del Rey D . A b n í b el I X . y 
dèfeátuofa, aunque antigua^ tiene las 
letras mayores dé los capítulos i i u -
mínadasjy ay muchas emiendas de ma 
no deZurita¿ El tercero es también 
de la cO roñica abreviada, y de lamif-
ma forma que el fegundo : en los dos 
fe lee , que el Rey Don luán el I . de 
Caftilla nació en Tamarit de Li tera , 
y ert la coronica imprefla del Rey D . 
Pedro, que en Epila , Villas , vna y 
otra,muy principales delReyno de 
Acagon i por eíto nuefteo Coronií la 
éferive tom.i . de los anal . Uh. p.cap. 
*9' 
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l? . f (>l . i ) l .eol .u EfleaBo mifmo ( de 
1558.)^ 2 4 . ^ / mes de^gofio n a c i ó 
también el mifmo TJon l u á n en U V i -
l l a de Ef>il<t̂  a donde efâ>a Id Condef t 
'Don<(I^^t^( i lerde l Conde E n -
rique f u f adre ̂ auncjue en algunos l i -
bros antiguos de U hi jbr ia de 2?. Te~ 
dro Lope \ de ^ A y d a f ? di^e, que n a -
ció en tamarit de Litera\como quiera 
(jítefea^ /a>»o lo otro es cofa nota-
b l e m u y digna de memoria en nuef -
tros anales. 
,13 * Yo tengo en mi podet- vna 
coronica, que es la iroprefla en Tole-
do d a ñ o de ^ ¿ . c o r r e g i d a , ) ' aumen-
tada en las margenes por vna de ma-
no j luego fe cica otra diferente que 
t tnia el Conde de Sa í l a£o(no fe d i -
ze qual) en fu poder., y a mas la del 
Real Monafterio de Guadalupe, que 
alcanço Honorato l u á n , Obifpo de 
Qfma, {iendo Macftro del Principe 
Don Carlos sadviertefe afsí /ò/ . i^zf 
col.q,y fol.i<)%. col.3. También fe ha-
llan en ella muchas emiendas,y notas 
de mano de Zu r i t a , y e l capitulo que 
dixoen fu memorial fe omi t ia ,y es 
el 4. del año 12. del Reynado de 
D o n luán I . folio 201. la otra letra 
¿ c las margenes no fabemos de quien 
fueífe/olo fe reconocc,qiie es demás 
tiempo que la de nueílro Coronilla. 
Devemos elle exemplar a la libera-
lidad de Don luán Miguel Perez de 
•Nueros,Dipucadoque fue del Reyno 
<3e Aragon por el Éftado de los Ca-
valleros el año de l é - jó . imiy aficiona-
d o , y aplicado a eíle gen ero de e í lu -
dios.* 
14 *Hazen memoria deltas emien 
das, y notas de Zurita a las coronicas 
de Don Pedro Lopez de Ayala, Don 
Gonçalo Argote de Molina' e» el Í n -
dice de los libros manuferitos de que 
j O a l i o p a r a f u nobleza de la ^ n d a -
J u c i a ^ D.'Nicolas A u t o n i o í o w . i . de 
f i t Bibliotkec. l i t .JT^fol .^ái .coI . i . y 
como les añadió la de I )«Eni ique 1 I Í . 
delmifino Ayala , de que no fe tenia 
noticia,ni avia falido a l u z , y pufo en 
eflo no pequeño trabajo, fe la a t r ibu-
yen, bien que D . Nicolas A n r o n i o l o 
r e p a i a y à 5 p u « s e f c r i v e ; Hiftoria del 
Rey Don Enrique I I I . de C a ñ i l l a : 
Quamfeor f ím ¿b alifs idem G.undt^. 
fa lyus laudat . Continuareforfa?i 
lui t nojler{ Zurita ) fuperiorem h i j h -
riam D ."Petri L a p d e Ay ala, in qua 
fibiplaâitijfe1)i.detur ybt ex annota-
tionibus a d earn f a c í is colligercpojf 
tnus^fiye cceptjtm abeodem Ayala h u -
ms Regis^itam^t audio,fup piemen-~ 
to annorum^ad quos Ule nonpefbene* 
r it . inte iram redidit.* 
Antes de paffar a difcurrk fo-
bre laeftimacion deftas coronicas,y 
el animo con que las formó D o n Pe-
dro Lopez de Ayala (cerca de que fe 
eferivieron Don Diego de C a i l i i l a , 
y Geronimo Zur i ta ) , fe rà ibieji de-
zir quien fue , y pata elfo valer-
nos de lo que Fernán Perez de Guz-
man refiere ¿ c i e n fus d a r o s~)>arones, 
c a p . q . cuyo efcr,iío public-ò en Lo-
groño el a ñ o d e l ^ i y , conadi.iones 
e lDodor L o r c n ç o G a l i n d e z de Car-
vajal, del Conftjo del Rey Ca tó l i co , 
y fu C o r o n i í h , muy nombrado de 
nueílro Zurita en el Um.^.y-6. de f u s 
anales. 
s é T^k'On -Pero Lopez de Ayala, 
1 ^ / (di^e Fernán 7 '^«,^)Chan-
ciller mayor deCafti l la .Jue vn Ca-
vallero de gran i inageca de parte de 
fu padre venia de los.deHaro,de quic 
los de Ayala defeienden : de parte à& 
fu madre venia de Zavallos,que es vn 
oran folar de Cavalleros. Al?"nOS 
del linage de Ayala dizen,que viene 
del Infante de Araoon^a quien elRcy 
deCafti l la dià el l e ñ o r i o d c Ayal^í 
yyO 
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y yo aníi lo halle efcrito por 1) . Fer-
nán Perez de Ayala,padre defte Doa 
Pero Lopez; pero no lo le í en hií lo-
r ias , ni hè dello otra certidumbre. 
Fue efteDon Pero Lopez de Ayala 
alto de cuerpo, y delgado,y de.buena 
perfona5hombre de gran difcrecioiijy 
autoridad, y de gran confejo^fs i de 
paz,como de guerra: Ovo gran lugar 
acerca de los Reyes en cuyo tiempo 
fue, cà íeyendo moço fue bien c^uilto 
del Rey Don Pedro, y deTpuesdel 
Rey Don Enrique el Segundo; fue 
del fu Confejo,muy amado dèhc lRey 
Don litan , y el Rey Don Enrique fu 
h i jo hizieron dèi gran menc ión , y * 
fiança^pafsò grandes hechos de guer-
ra,}' de paz 5 fue prefo dos vezes, vna 
en la batalla de Najara, y otra en A l -
jubarrota : fue de muy dulce condi-
ción , y de buena conver íacioh, y de 
gran conciencia ,que temía mucho a 
"Dios; amó mucho las feiencias, diòfe 
mucho a los libros , y hiftorias, tanto, 
que como quier que él fueíTc aííaz 
Cavallero,y de gran diferecion en la 
p r a d í c a del mundo, peronaturalmen 
te fue inclinado a las feiencias, è con 
cito gran parte del tiempo ocupava 
en leer,y eftudiar,no en obras d e D c 
recho, fino en Fílofofia , è Hiftorias: 
por caufa dèl fon conofeídos algunos 
libros en C a i t i l l a , que antes no lo 
eran , anficomo el T i to L iv ío ,q i is 
es la mas notable hiftoria Romana;las 
caídas de los Principes; los Morales 
de S. Gregorio s el Ifuloro de fummo 
bonojel Boecio; la hiftoria de Troya. 
E l ordenó la hiftoria de Cafti l la def-
de el Rey Don Pedro, hafta el Rey 
Don Enrique el Tercero, è hizo vn 
l ibro de cacique él fue mucho caça-
dor , è otro l i b i o llamado Rimado del 
Palacio: (Trimado eniíendaZurita en 
la hiftoria del Rey Don luán el I I . y 
feria de ordenanças) amó mucho nui-
g é r e s , mas quea-t-an-íabiaCavaEcro: 
coroo èí fe convenía j mur ió en Cala-
horra en edad dé íe tenta y ci i icoaños, 
año de milquátrociétos y fíetejeftá fe-* 
pultado en el Moneí ter io de Qucxa-
nâ>donde eftàn losotrosde fuiinap-e-" 
l y * Eftas ion las inclináciones. 
de Den Pedro Lopez de Ayala^cele-. 
brado muy fmgularmente;de Fernán 
Perez de Guzman por noble , doóto, 
de gran conciencia, y muy temerofo 
de Dios, y no le alaban , y figuen me-
nos nueftro Zurita en tltomo t.lib.y 
f to Je los anales, nombrándole a.ca-
da paílò;Àmbrollo de Morales tdm.i. 
de fu corortic:gener. de Efpm. li.b.%. 
eap.^i,foi.ip"ji. e 1 P Juan de Mariana 
t o m a J e fu. biflor. / /¿.17. cap,\o..fol. 
• 74.f(?/.i.el DoíSlor PedroSaiaJzarde 
Mendoza lib.T).del ori*. de las dignt* 
dad.f tgUrJe Cafl.cap.ii.fol.in .col. 
j . A Í o n l b L o p è z de Haro en fu nohi-
liar.genealog.tom.xdib.^- cap.x^faU 
5op. ÍO/.I. y el LicenciadoFrancifco 
Cafcales en fu biflor Je ¿Mxrcia^dif* 
curf.iç foi. zpo .col. i .* 
18 * Opuíleronfe a efta coroníc'a 
el P.Fernando de Avitee& fu arbitro 
entre el ^ a r t e Francés ,y las Vin~ 
dictas Galúas , cap. lo. §. .̂defde el. 
fol. 51. bafla el 71. y el Conde de Ja 
Roca, Don luán Antonio de Vera-t en 
todovn l ibro ^ que int i tulael Rey 59. 
Tedro defe?fd¿dó [̂os qualcs álc^m en 
fu abono otra que eferi vio por el mif-
roo tiempo Don luan de Caftro.Obif-
po de laen, y Palencia, y de Acqs, ò 
Aquls en Francia, y la llaman la>cr~ 
dadera^çW-z. hazen memoria el Arce-
diano del Alcor,Canonigo de Palen-
c i a , ^ / ^ hiJlJejla Ciudad.fol.iigX). 
Francifco de Caftill?. en fu l ibro f í o -
ricd deyirtudes^ en el tratado praUi* 
ca delas yirtudes ds los buenos Reyes 
deEfpana , que publicó en Alcalá e l 
año de i j ó ^ . D o n Sancho de Caí l i l l a 
fu 
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fu hija i e l P . luán de Mariana tom.2. 
c o U . ei D o d . Franciico de P i í a / ^ . 
j J e f u è i f t J e Toled.Ub.^ c a p ^ . f o l . 
ip j . í -a / . z . e l M . GÜ Gonça lez D a v i -
la en elte.atr.ds U s f a n t J & l e f J e c<*f-
t i l l . e n U de T a U n c f o l . 162. y e/t ¿a 
htjhr. de D o n Enr ique I I I . año 13^5. 
C4p^o,fo.l.-i22.col.2. y ano i ^ . c a p . 
55./o/.i30.co/.2.Don Diego Sanchez 
PortocairoroJr»/* biflor M JMol in .y 
Ufla R e a l ^ . i z . f o l . í p - Y Don Mart in 
4e Xiraena en fas Obiffos ,y males 
eclefje lae.n-,y Bae^a^año i ^ j p . fo/ . 
357. Luis,y See vola Santa Marcas de 
manera io efpecificã que no fe cono-
ce , tom.2. d e U Gall ia ebrifliana , en 
los Obífpos d e ^ A c ^ s j o l . i p ^ . ò i p ó . * 
ip * Ninauno deftos autores fupo 
niasdefta h i f tor ia , que el averia01 do 
rçombrar , como lo confieffan todos, 
añadiendo^el P . A v í l a f o / ^ ) . ««.214. 
gué CDon Franc i f i o de C^fl i lU mas a 
la larga refiere comofe f vprtmiâ^y > ¿ . 
no aparar a l %Monaflerio de Guada-
lupe 3 de a donde por c é d u l a Real del 
Rey Cató l ico l a f a c ó e l Licenciado 
Carcaj a l ¿ l e í f u Confe'jo ^y f u Coronif^ 
ta , f in que mas f ? aya fahido en que 
poder p a r a . Lu i s Cabera de Cordo-
va en f u lib .z.de bifl.diftarf. 5 .fo l , , 
advierte , que leyó el Rey D . Felipe 
I l . l a hif toriadel Obifpode Iaen,que 
llama como otros, defapafstonada 
Verdadera, y por loque en ella viò le 
íbbrefcrivio al Rey D.Pedro lufl icie-
ro,bocrãdo el t i tu lo de C r u e l ^ V õ o e c , 
V i k y b i f u p . c o l . y à l z c q pafsò cito, 
">>'fitando los retratos d é l o s Serenifsi-
mas Key es fus-anteceffores en el R e a l 
A lca far de Se^obia.* 
2.0 * Yo fofpecho, que la coronica 
de Don Pedro que leyó el Rey Don 
í « U p e , f u e la que Geronimo Zuri ta 
nota cu el exemplar que tenemos, 
aver viífo «n poder de Honorato Juá; 
la qual era de Guadalupe, fin q jamás 
aya avidootradiferente en è l ,aunque 
lo pretende, y elcrive al mifmo Z u r i -
ta Don Dieoo de C a í t h l u / p c r o n o dà 
teí l imonio alguno, n i razón: foio po-
demos juzgar, que como vecria en el 
tratado de fu pariente Don Francif-
code Caf t l l l a , que el Doftor Carva-
jal la facó de aquel Real Monafterio 
porCedula del Rey Catolico,y fabria 
por el Co^pnifta, ü otros, que fe con-
femvaaun,infiere para acreditar ef. 
ta perdida,que los herederos de Car-
vajal la bolvíeron a los Religiofos, y 
que no'fue la mifma 5 fino la de Ayala 
• por e l l a , mas no io prueva 5 deviendo 
también advertir fe ,quc loque repa-
ran en cite autor, reconocen todos en 
Don luán de Caftro, que firviò,y fue 
muy favorecido del Rey Don Pedro, 
y enemigo del Rey D . Enrique 5 con 
que tampoco ha de eftimarfe fu hifto-
ria,ò no fe deverá reprobar la de Aya-
la por eflbs motivos, fmgularmente 
confeífando que fue muy fcnciilo , el 
mifino P .Avi la fu impugnador,/©/.52. 
num.201.* 
21 * También eferiviò Pedro de 
G r a c í a - D e i , Coronifta, y Rey de ar-
mas de los Reyes C a t ó l i c o s , ocra de-
fenfa de Don Pedro,que intitula:/?^-
l ac io» de la ^ida del Rey Tion Tedro^ 
y f u decendencia , de la qual haz en 
memoria los autores que fe citan a r r i -
b a d o . Nicolas Antonio en f u Bibl io -
t h e ¡ c . t o m . i . l i t .T^fo l . i ¿ % . c o l . 2 . d i -
ze fe guardava en la l ibrer ía del C 5 -
de-Duque de Ol ivares ; y podemos 
creer, que afsi como ordenó diferen-
tes tratados defte «ene ro en cñima-
cion , y calificación de alpunas fami-
lias,refiriendo fus ori,?enesy hechos 
delas pcrfonasqfc feñal;:ron,yavian, 
refplandecído en ellas,difpondria ra-
bien efte eícri to por ei cuidado de a l -
gún defeendicnte del Rey Den Pe-
dro, 
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dro , que corno fe dirá mas abaxo, han 
tenido en todos tiempos cita cuenta.* 
22 Como ponía tan gran di l igen-
cia Geronimo Zurita en averiguar 
las cofas, reconociéndolas en fu mif-c 
mo origen , y fupo que avia juntado 
muchas de antiguedades,libros, y pa-
peles 'Don Die£o deCafldla, 1̂ e<tn de 
la S. Iglefia de Toledo , quarto nieto 
del Rey Don Tedro , Capillero de fin-
fular afición a los profesores de bue*. 
fias letrasefludios ŷ de grande Vi-
gilancia ,y êlo en las cofas eclefiafU-
cas , fegun le celebra Alonfo Lopez 
de Haroiftf fu nobiliar\geneahg*tom> 
i.lib.i.cap.^.fol.ii.col.i. lz fue a vèr 
a la tnifma Ciudad de Toledo el año 
de 1570. y en 14. de lunio le moílrò 
entre otras cofas el Dean,la original 
eferitura del teftamento delRey Don 
PedrOjCon fello pendiente de plomo, 
y firmada de fu mano; afsi lo advierte 
nueftro Coronil la en las notas que le 
h izo , y tuvo en fu poder el Dodor 
luán Francifco Andres. También cõ-
fiefía el P. luán de Mariana en el ca-
talogo de ios autores , de los quales 
recogió fu hiftotia general ^tom. 2. 
del la ,<« / fin, //> .2?, que fe val ió de los 
inifmos papeles 5 y de vn tratado fuyo 
del linas e de CaflHla. 
23 De ella viííta que Geronimo 
Zuri ta hizoa Don Diego de Cufti-
11a , y de lacorrefpondencia que tuvo 
fiempre con è l , r e fu l tò , entre otras, 
vna do¿ba contienda, fobre el creduo 
<jue devia darfe a las coronicas de D . 
Pedro Lopez de Ayalaj* es de ad-
ver t i r jque eftos Cavalleros Caíl i l las 
llevados de tan fm^ular in t e re í f e , y 
al to origen como el que gozan en el 
Rev D . Pedro, han procurado mante-
ner en todos tiempos fu honor, fegun 
Jo apuntamos arriba , haziendo me-
moria de fu terccronie toD. Francif-
co de Caftilla, de quien no puede de-
2 0 p 
xar de reconocer el Padre Avi l a , tan 
opueñoa Ayala ^ foL^.» 'um.%i^ue 
Don Franc i feo de Cajlilla eratefógo 
apafsionadoy fofpeçhofo^ppr fcr ter-
cero nieto del Rey Don Tedro.*' ££• 
taudOjpueSjnueñroCoroniftacn Ma-
dr id , le efetiviò el Dean Don Diego 
de Caíl i l la la carta que fe figue. 
24 Bien se yo qiie v.m.es tan ver-dadero, y cierto en cumplir 
lo que promete , que aunque fe d i f i -
riera mas el embiarme el l ibro , ofre-
ciendofe oportunidad me le avia de 
embiar;aora.recibi mercedeon él , y 
con la carra en faber de ella quç avia 
v.m» llegado, y cílava*con í à lud , que 
yo le defeo, y porque no buelva fin 
refpuefta el que la traxo, eferivo eíla 
íin aver podido leer en el l ibro . Y o 
cíloy muy perfuadido,y tengolopon 
evidencia,y afsi defeo que v.m.loef-
tuvieire,que lo que eftos libros dizen 
que ay otra hiftoria verdadera del 
Rey Don Pedro, es verdad, y que la 
que anda impreíTa, y las de mano an* 
tiguas, de donde ella fe t ras ladó, es 
fingida , y ordenada a folo fin de dif-
culparfe de la muerte que dieron al 
Rey D.Pedro , que aunque yo no he 
podido topar con la verdera5c|ue d i -
zen eferiviò D . luán de Caftro, que 
fue Prelado en laen , rengólo por co-
fa íin duda que la htivo, por averio es-
crito autores .4 y otras perfonas de au-
toridad ; y harta prueva es para cono-
cer fer, eíla hiftoria que anda, fingi-
da,pues fue ordenada por PeroLopez 
de Ayala, Nota r io , enemigo del Rey 
Don Pedro, y hecha, y publicada cow 
tanto numero de traslados en tiempo 
del Rey Don Enrique que le mató ^ y 
que Pero Lopez de Ayala , fi algunas 
verdades contó , fue para firmar fo-
bre ellas muchas falfedades , que es 
coftumbre común de los que quieren 
D d fin-
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fiiKnf,y colorar;y que dexò Pero L o -
pez de^ferivír muchas cofas muy i m -
porcsntes,por fer defeargos de los he-
chos del Rey Don Pedro,y afsi calla, 
que al principio de fu Reynado del 
Rey Don Pedro reynòen paz quatro 
años con fus hermanos^ue íiendo mo-
ço ellos eran hombres , y poderofos 
enclReyno,y le tuvieron todos eftos 
años de lu poca edad íupeditado5y t i -
ranizado, y los infultos, y males que 
todo cftc tiempo fe cometieron en el 
Ueynp, afsi por los dichos fus herma-
nos , como por fus vaíTallos, y allega-
dos, y dexa de contar las vezes que 
paílidos eáos años perdonó a fus her-
manos de grandesmalda4es,y traicio-
nes que contra él cometían > como e l 
miímo Rey Don Pedro lo dize en fu 
teHametuo,y dexa de dezir la traicio 
que contra el hizieron en T o r o , que 
aunque dafeña i de ella ,escara nr-
mariobre ella las crueldades que po-
ne,y dexa de poner otras muchas co-
ías que a lgún dia moítratè a v. m. c ò -
ç i l adas . Y por otra parte para probar, 
-que el Rey Don Pedro fue gran c h r i f 
tiano,y temeroíb de D i o s , harto baf-
tante prueva es la del teftamento que 
v m.-viò originalmente, que en fer 
hecho en tiempo de falud, y el Rey 
de edad de veinte y íeis años , pacifi-
co , y foíTe^ado entonces en fus Rey-
-nos,fe acordaíTe aquel Rey de la muer 
te en tal edad , prueva es que temia a 
Dios,que teílamencotan piadofo^ de 
-tantas reftituciones, y de cofas que 
x>tros Reyes no hazen efcrupulo de-
nlas,de tancas limofiias, tantas buenas 
¡obras ,no le podia hazer perfona de 
tan cruel tirania como Pero Lopez 
le pinta : j'untafe con efto,lo que eí te 
l ibro de v.m.antiguo, y el miodizen, 
^ue ay dos hiftorias, la vna verdade-
ra^yk que anda ordinaria fínpida , y 
otros muchos autores, que todos t ie-
nen por fofpechofa efta hif tor ia , y el 
epitome que efcr iv iç .Gracia-Dei de 
los hechos del Rey Don Pedro. 
Todo eílo,y otras muchas cofas mas 
ay para.perfuadir a vn animo chr i í l i a -
no,que efte Rey P o n Pedro fue muy 
•buen Rey , y muy j u f ü c i e r o , y que 
quien tuvo animo de tomar armas co-
rra fu Rey , y feñor natural , a quien 
avian jurádo tantas vezes por Rey 5 y 
feñor , lo tendr ía para çferivir contra 
èl,y quien tuvo cora^on,y a t rev imié-
to para poner manos en íu Rey natu-
r a l ^ matarle, le t endr ía para mandar 
fingirhiftoria que coioraflx fu hecho, 
y la toma del Reyno;la hiftoria yo no 
la he podido¿ial lar , tengo por averi-
guadoquela t end rán los herederos 
del Uo&or Carvajal j y que en lugar 
della dieron a Guadalupe la que ao-
ra eftà en fu l ibrer ía 5 no se porque 
nueftro Señor permite que no parez-
ca , ft v .m. la hallare, yo le prometo 
darle las albricias dobladas que v.m. 
me promete íi la hallo. . 
Befo las manos a v.m. por el ofre-
cimiento que me haze defus.pape-
IcSjfi los mios fueífen dignos de tales 
manos, harta honra fe les haria que 
cayeíTén en las de v.m. En fin tomo a 
ofrecer efta mi pofada con la buena 
voluntad de fu dueño, todas las vezes 
que v.m. fe quifiere fervir de l la , que 
aunque no fuefíe masque por mi hon-
ra , que entiendan las gentes, que el 
Secretario Zurita tiene a Don D i e -
go de Caftilla en el numero de fus 
allegados, y familiares, es vanagloria 
para m i ; no puedo alargarme mas por 
la priefía del menfagero. Guarde 
nueftro Señor la muy magnífica per-
íbna de v.m. y acreciente para fu-má-r-
yor fervicio. De Toledo tres de lu l i o 
m i l quinientos fetenta. Servidor de 
v.m. DON DIEGO x>n.GASTILI-A. 
25 * Por efta carta fe reconoce, 
que 
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que efta platica de las corohicás fe co-
fnençò y\ en Toledo , recogiendo D . 
Diego de CaftiUa,conio intereíTado, 
los papeles , y eferituras <que mas juf-
tificafíen la caufa dei Rey D , Pedro, 
las qualcs compiladas, y por ventura 
dirpueftas jeniorina de libco * ofreció 
inoítrar algún dia a Zurita, yiofpecho 
yo que efcrivirlaideílo en el tratado 
del linage de; caflllla , de que fe valió 
para fu hiftoria crenerai c l P. luán de 
Maria.najconio diximos arriba nu. 10. 
aii^qvie no Lo figue. La reípuefta de 
nueftro Coroni l l a , es en efta maneia. 
%$ I D Or no perder la efperança 
X que efte libro ha de parecer,-
y falir a luz aH'un dia,es bien que to-i 
dos fe conformen con la,;Opinion;dc 
v.m. y ciertamente donde quiera que 
eftuviete fe r i joya que fe ha de eíti^ 
mar eomo^vna cofa muy preciada,pues 
de fu ledurano.puede dexar de reci-> 
birfe grandifsimo gutio.pár todas gen 
tes , f i n exceptar a ninguno aporque 
aviendofe aíTegurado lo de la fuceí-
fion por ran jufto medio, a quien avia 
de, pefar ĉ ue las juftiíicaciones -qúc. 
aquel Ptincipe tuvo para caftigar,y 
perfeguir a fus hermanos, y a los I n -
fantes de Aragon,y a los otros Gran-
des que tanto le desirvieron,fe comu-
nicaran a todos a.cabo de tanto tiem-
po ^ quandoquedava e l ju iz io tan de-
íapafsionado,y libre,comodize Taci-; 
to , las caufas, y refpctos particulares 
los vén de tan le jos. N o dudo ya que 
fuera tàn recibida cien años ha,como 
lo feria agora, pues fabemos que yà.la 
Reyna Catól ica no holgava , fegun 
dizen que fe feñalaífe el Rey Don 
Pedro por el t i tu lo vulgar del pue-
blo,que 1c llamava Cr»e/,fmo de IuÇ-
ticierojf aun a lo que he oiáo,el Em-
perador n u e í b o Señor, que eftè en el 
C ie lo ,que deviò de entender algo 
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deftp}afsi le llamava, pues no ay para 
que gaílar en ello muchas palabras,ni 
fatigarnos en fundar íí h.uva3'ò no hu -
vo.eíta hiñoria , y entre tanto que no 
falieie,para ios que no lamieren ¿ferá 
comofi nunca> fuera, y deia p i i b í k a -
ciõn delia nó sé yo a quien pudda fe -
fúltar deshonor, ò perjuizioalguno, 
pues y i pabo convel tiempo^ e í od ió 
del Rey Don Enrique , en cuya era 
fue ron tan ordinarias t i b s palabras, 
aejuel traidor .,acjíiel tirano , y aijuel 
mal borne^xç. fe ponian en bs leyes, 
y ordenanças ¿e l Rey no , y tuvo èj lá 
iucefsion tan violenta , que al gima 
v e ¿ l e conviiió.fimdaria en ôl drecho 
dé^aver íido cligido-ycomo io¡ fuéron 
los Reyes ce Efpaña en tiempo dc los 
jGodos, y embiò fpbre 'cliso al: fumó 
Pontífice vna muy folemne embaxa-
da , fiendo jiiftiíicacion tan liviana, y 
impertinente « y que tan poco conve-
nia a fus nietos., y afsi hizo muy dif-
cretamente Pero i-opez de Ayala,no 
curar de poner tal cofa en fii hiftoriái 
eftanno tan bíenaíreourado,y funda-
do lo de la fucefsion. • 
•. Tengoyo para mi por muyconílan-í 
te^que efto c e í s ò , y fe fue olvidando 
defde el tiempo del Rey Don luán fu 
hijo, defpues de la capitulación de la 
paz con la Infante Doña Conílunçai, 
Duqueíà de. 'Alencaí l re , y aíl intado 
el matrimonió de fu hija la Print'eíá 
Doña Catalina con el Infante Don 
Enrique , COIT tan general aCuerdoi, y 
intervención de losPrelados,y Gran-
des delReynojverdaderamente es mú 
cho de doler vna perdida tan general 
de relación de hechos tan ieñalados,y 
que con efta defgracia^fucedieffe Otro 
defcuído,ami ver ,muy perjudicial, 
que los que pudieran dexar gran re-
lación de aquellas juftifkaciones , y 
caufas como mas atentos de aquellos 
tiempos,y que alcançarona vèr efte 
D d a l i -
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libro,pues le llaman V e r d a d e r a hi f -
i o r u ^MOs dexaron mención delia, 
pçro ni aun vna Tola palabra refieren, 
9 c i e nos declare en particular la bue-
ijia diligencia de aquel autor , n i otra 
cofa alguna mas de lo que nos dexò 
Pero Lopaz de Ayala en las relacio-
nes de fus hiftorias¿ roas pues veni-
iposv.m.y yo a'eílar tan conformes en 
%br^çar, y amar efta op in ion , por lo 
que ale un dia puede fuceder,para que 
no io crearoos, fmo que lo veamos ( í i 
Dios fueíe:Cervido)roe parece adver-
t i r 4quc fuele avergxandes embuftes 
para burlar de las gentes, incrodu-
ciendo vna nuevaQpinion5y qucrien^ 
dola derramar por el vulgo con ar t i f i -
cipj como yo sè que pafsò en el miímo 
í:aíb,que tratamos5con cierta perfona, 
que le dieron a entender , qué cfta 
hiílorià.eítava en vna l ibxer ia , y aun 
felamoftraron ,que por aver venido 
algo deíto a noticia de v.m.no ay para 
que mas declararfcaunque fue raatc-
fia que diò que reír . 
V.engoa otro ar t iculo,en que yo 
cftoy a fu emienda, y corrección de 
.v.m. de muy diferente parecer , por-
Quçno puedo entender con que fun-
damento , y i que carecemos de la re-
lación de aquellas verdades, que no 
/abemos por no averfe publicado, fe 
M autoridad para tener por falta eíla 
hiftona vulgar que tenemos,cuyo3U-
torfue Pero Lopez de Ayala, pues lo 
que refie-re en aquellos hechos, y en 
Igs c2ufis,y confejos,y fuceífos^es tan 
yerifin")il,que no fe puede por n ingún 
artificio ( í i yo no me engaño) no ad-
mitir por muy cier to , y verdadero; 
porque pueftoque el fuelTe aficiona-
do al Conde de Traítamara,yalos fe-
ñorps de aquella Cafa de Guzman, 
queyjnoa prevalecer canto en eftos 
B.eynos3y toda fu fucefsion,y fe pue-
de ten«r pç* ibfpechofoxnlo quç dc-
xò de dez i r , omitiendo parte dé la, 
verdad contra vna de las principales 
leyes de lahiftoria : cuyos autores c£-
t i n tan obligados, a no emitir n ingu -
na,comoa no dezir falfedad , pero los. 
hechos q él eferive, parecen a mi j u -
zio tan verdaderos,qningunadiliac-, 
cia humana bailará en eftos tiempos a 
convencerle de mentira , y muchos 
del'os eftàn averiguados cendiver-
fos jní lrumentos , y memorias ant i -
guas,y fe tienen por notoiÍos,y fe com 
pruevanpor otras h i í l o t i a s , nofola-
mente de los Reynos de Portugal , y 
Navarra , porque dexemos al de Ara-
gon , y Francia, por la enemiftad que 
tuvieron con aquel Principe,peto de 
Italia,y Ingalaterra. 
Quanto mas que no sé y o , que n i n -
guna cofa grave que fe intentaíTe co-
rra el Rey Don Pedro,que fueron mu 
chas, y muy efcandalofas, fe dexafle 
alguna de referir en fu lugar, y fue-
ron tancalificadas,quc los lnfantes,y 
hermanos del Rey que intervinieron 
en ellas, y otros Grandes deftosRey-
nos , merecían mi l muertes por fuá 
atrevimientos,y rebeliones^y aunque 
el autor no las eferivacon efta ca l i -
dad , importa poco para condenar , y 
mas agravar fus culpas,y levantamien 
tos, no llamarles traidores, y rebel-
des , íi cuenta el hecho como pafsò, 
pues de la mifma fuerte vemos que fe 
huvo en los cafos que. cuenta de las 
execuciones tan rigurofas , y fieras: 
que fe mandaron hazer por el Rey 1>. 
Pedroj porque, qué hiftoriador hu-
viera, por muy apafsionado que fuera 
de las cofas del Rey.vque tratan do de 
la muerte de la Reyna Doña Blatvca» 
novfara de grandes exclamaciones, 
para encarecer vn cafo tsn nuevo , y 
terrible? y de la mifma fuerte en lo 
quefucedio en ksmuerttsde la Rey-
na Doña Leonor f u ' t i a , y de Dckña 
lua -
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lüanajy Doña l fabc l deLara^uc pro-
cediati lcç[idiT>a.mente de fu Gafa 
Real de varón » y de Doña Vrraca de 
Oílbrío? Quien no abominara de la 
crueldad que fe cometió en mandar 
matar a fus'dos hermanos Don Pedro, 
y Don l u á n , í iendotan moços , y que 
no pudieroft concurrir en aquellas 
alceraciones? Y es cofa digna de ad-
verricque ficon ette n « ° r procedie-
ra el Rey Don Enrique contra los b i -
jo&dell ley Don Pedí obteniendo mas 
jui la caufa íi fuera tirano, por fu nue-
va fucefsion5de prevenira lo venide-
í o , por feguir del todo fu adverfario, 
nin?una memoria huvícra quedado 
de la Gafa de Gaftilla,que es de mu-
cha conüderacioa para agravar mas 
el rigor que el Rey Don Pedro 
vsò con aquellos moços inocentes, 
por ño curar de todas las otras execu-
cionesque fe h i z i e t õ c o m t a las prin-
cipales Cafas de los Ricos-hombres 
del Reyno, lo qual dexò el Coronifta 
de encarecer fe?uti la calidad del he-
eho lo requeria, pues por todo ello 
paífa fin exagerarlo con grandes en-4 
carecimientos , contentandofe con 
•dezir,que le fue mal contado, que no 
h izo en ello fu fervicio, que hizo lo 
que la fu merced le fue , y ocras pala-
bras ran comedidas como e í t a s , fola-
nieute eferiviendo la muerte de Don 
Pedro N u ñ e z de Guzman, por la 
crueldad que v i o , fin referir como 
fuc,lo exagera mas encarecidamente, 
d i z i e n d o ^ w lo hi^o matar e l Rey en 
Sevilla muy cruelmente y que U ma-
nera de f n muerte fer ia a j f #^ fea \ y 
eruda di contar-¡pero que p e s ó dello d 
los fjut Verdaderamente amaban f u 
fervido ¡ c a no les p l a c í a de tan.enor-' 
mes obras. 
N o sé yo,aunque he mirado en el lo 
curiofamentc ,que deninoun hecho 
cjue cfte autoí refiera/e le pueda im-
putar nota de falfedad, antes, ami 
ju iz io , efcriviòcon gran libertad , y 
como convino a la dignidad de fu per 
fona, fiendo de tanta autoridad, y 
aviendo intetvenido en mucha parce 
de los confcjos,y negocios,le deve 
mucho toda la poftcridad,y feñalada-
mence los Señores de la Cafa, y l ina-
c;e'de Caftilla , pues por fu induftria, 
y diligencia fe faben tan efteudida-
mente todas las canias de aquellos mo 
vimientos,y guerras, y los defacatos,-
y infultos que fe vieron contraaquel 
Principe , como tenemos noticia de 
las que palfaron en los tiempos de l : 
Rey Don luán el Segundo , y el Rey 
Dt»n Enrique fu h i jo , las quales aun-
que fe eferivieron por diveríbs auco^ 
res, y diferentemente aficionados3en 
la fultancia todos vienen a conformara 
¡ N i tampoco vemos, que dexaífe djt 
referir todos los tratos que el Conde 
de Traílamara tuvo en Portugal, Ara-
g o n ^ Francia con aquella emprefa, y 
porfia terrible de privar del Reyno a 
fu hermano, y para fatisfacion deftoj 
es mucho de conhderacion lo que ef-
crive,qiiando haze mención que e l 
Conde Don Enrique procuro en Por 
tuga-1 que el Infante Don Pedro, que 
fucedia al Rey Don Alón ib en aquel 
Reyno, tomaflcla emprefa de hazer-
feRcy de Caftilla , como nieto del 
Rey Don Sancho, y lo íblícitò pot 
medio de fuGonfefibr, que era Frayr 
le de S. Francifco, y fe conjuró para 
ello con el Maeftre Don Fadrique fu 
hermano, y con Don luán Alonfo de 
Alburquerque,y fiendo efto a los pr ín 
cipios de aquellos movimientos, y 
tan tetnble,y grave cafo4 quien no lo 
calló, tio fiendo de las cofas publicas, 
antes acometimiento de gran fecre-
to,ho picrxfo que dexaífc de dezir co-
fa que fueíTe de Importancia^ y no fo.•. 
lameiise eferive que lo movieron por 
me.-» 
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medio de aquel Religiofojcuyo nom-
bre no fe c a l l ò , y d i z e que ie l lamó 
Fray Diego Lopez de R i b a d e o e í r a , 
pero pufieron ea ello a Doa Alvar 
Perez de Ca í t ro ,.que eílava en Por-
tu»al,y era deudo de D.on luán A l o n -
íb de Alburquerque , y efta platica la 
llevaron tan adelante , que lo tenia 
ya acabado con el Infante Don Pe-
dro Don Alvar Perez de Caftro.y e l 
Rey Don Alonfo fu padre le defviò 
de aquel hecho. . 
' D e m á s defto, al principio de la fu-
cefsioiidelRey Don Pedro0en loque 
fueorigen de los males quefucedie-
ron en el Reyno,qiie fue la muerte de 
D o ñ a Leonor de Guzman^todalacul 
pa fe atribuye por el mifmo autor a 
D o n luán Alonfo > Señor de Albur -
^uerque,el qual teniendo,todo el go-
v ie rño a fu mano, fiendo el Rey tan 
moço fue e l inventor , y promovedor 
de aquellas turbaciones j y levanta-
naientosque fe figuieron:tambien fu-
cedieron otros cafos harto graves,y 
feos , como fue aver mandado matar ár 
D o n lyíartin Lopez , aíTegurandole 
quando fe lè r indió en Zamora,qiie le 
raandajria poner en íàlvo en otro Rey-
no, ò le haría merced fi quiííefTe que-
dar en íti fervicio^y de ello le fue he-
cho juramento por Don Fernán Ofo-
res, Maeí l re de Santiago > de lo qual 
fue mfiy mal contento el Maeí l re , por 
averie mandado el Re j que le aífeau-
ràíTe de muerte,y aun en loque pafsò 
c-neí trato de la muerte del Rey, en 
quien él pufo las manos, que fue de 
rmyoçnokta, y infamia, no parece que 
fe defviaiefte autor de la verdad san^ 
tes mif.eftta aver .puefto mucha d i l i -
gencla en inquirir , como fe executo 
vn hecho tan grave,y atroz , para ef-
cr^ywjlodje-la manera que ello fuce-
^ 0 i y .aun éíle era vno de ios hechos 
que có i^Mera ,que aquellos que vie-
ron efta hiftoria verdadera, que d i -
zen aver eferi to el Obifpo de laen 
Don luán de Ca í t ro , nos lo dexaran 
diftintamente referido aponiéndolas 
mifmas palabras de aquel autor , mas 
en todo vemos, que Pero Lopez de 
Ayala fe moílrò muy verdadero, y l i -
bre de toda pafsion, pues no perdonó 
las culpas de fu mifmo Pr inc ipe , n i 
de'xó de referir las que intervinieron 
eh los tiempos del Rey Don luán fu 
hijo,y en las tutorias del Rey D . En-
rÍque,por la d e í o r d e n , y ambición de 
los que governavan: t odoe í to fe deve 
a la fidelidad , y diligencia deíle Ca-
vallero,y no fe pudo alcançar con ta-
ta particularidad por otras memorias, 
pues no las tenemos,mayorniente,que 
no avia defer de tan poca confidera-
cion , que íiendo tan principal en el 
Confejo de Eftado de aquellos P r in -
cipes , y efermendo las cofas de fus 
tiempos,quando avia partes, a quien 
avia de doler3y le avian de mirar a las 
manos, como atan parcial , fueífe fof-
pechofo ,ò fa l fa r ioen hechos tan pu -
blicos,y tan importantes, y que eferi-
vieíTe la hiftoria deítos Reynos con 
ficción,como fi fueran cofas, ò haza-
ñas deCavallerosaventureros,divul-
pando fus l ibros con tanto cuidado, 
en tef t imonio , como dizen los Nota-
rios públicos,de verdadjy el que p r i -
mero le pufo cfte nombre àcfrr/fit hif* 
toria^no defeubriendonos\z)>erdadc-> 
ra^ix las razones , y fundamentos de--
11a, deviera, como en cofa en que ran-* 
toiba,dexade cenveneido en algo, 
como indiano que fe le dieífe fe , y 
credito,aunque quanto mas fe quifíe^ 
re cfto apurar, como es materia de in-4 
quirir la verdad,pueí lo que padezcSv 
y fe ofufqne, pero al 6n ella mifms có 
luz fe i r á defeubriendo: fioalmente 
d igo , que en ley de prudencia,fera 
cofaacçr tadano deshechar, n i infa-r 
mar 
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mare fto que tenemos, hafta que en fu 
lugar fu ceda otra cofa mejor, pues en, 
mano de cada vno eftà darle el credi»-
to que quilierejconforme a lo que ios 
miímos hiíloriadores vfan , *n l o que 
ellos tienen por dudoíò ,efcufaadofç 
con dez i r , que fe dà a eada qual de 
los aucores que alegan , fe eivlo que 
refiere, por cobrar ellos ma§creditoy 
aunque fea , como dize Sene j a , muy 
cortefmente,pava poder mentir mas a 
fu falvo evi otros negocios. 
En lo del teí lamento del Rey Pon 
Pedro^pucs en él dize el R,ey,que no 
tenia hi joleguimo jiiose porque ra-
zón llama v.m. a Don luán Infante, y. 
recibiré mucha merced de entender-
lo , que bien sé que no le d à y . m . efte 
nombre fin fundamentoiloque yopue, 
do afirmar es,qu£ tengo eferitura o r í - bolyer a Toledo ^pero nada fabemos 
ginal de Eduardo hijo de la Infante defte fegundo viage j mucho lo defeò 
D o ñ a l f a b e l , Duquefa de Ayorque, el Dean , y con efta fin»ularidad lo 
del año M . C C C C . X I I l « por la qual pondera en fu carta : fin torno a 
parece jC] ue como varón pretendia fer ofrecer efta mipofa idCM l a huenayo-x 
preferido a .fu'prima la Reyna Doña luntad de dueño , todas Us^e^es 
Catalinajen la fucefsion dé los Rey- que^.m.fe yuifiere fef^tr della., que 
nos de Caftina,y Leon, en vi r tud de aunque no fuejje por mas de por m i 
la claufu'a del tettamento del Rey D . honra , qtte entiendan U s gentes que 
Pedro fu a g ü e l o , que él dize que te- elsecretario Z u r i t a tiene a 'ponDie-* 
nía con fu fe Up de plomo, y fegun ef- go de Cabilla en el numero de fus al ie 
ta querella, devio ordenar defpues gadosy familiares\ esgana gloria pitM 
aquel teftamento , porque fino me r a m i * ; > 
acuerdo ma l , por la fubílitucion dç i% Los que citan la coroníca de 
efTcjque v.m.riene,me parece fe pre- Don luán de Caftro, y ia celcbraa 
fiere el hijo de la hija mayor, al h.ijQ porl>erdadera:y\o deven probar, y re^ 
caloresicuya iiuftre perfona, y eftado 
nueftro Señor guarde,y pmfpere. D e 
Madrid a veinte de l u l i o m i l qqinien 
tos íetenta. Befa las manos de v. m. f i i ; 
feryidor, OERONIMO ZVRITA. .. • 
. 27 *An in ín in autor Ca í l e l i ano 
deve Don Pedro Lopez dje Ayala l o 
que a Geronimo Zur i ta , pues no folo 
iluftrò,fino defendió fus eíoritos,que . 
es la mayor calidad que les podia dar; 
con muy eficaces razones convence, 
fu intento , y no repara en proponer-
lo a lo largo a vna perfona tan inte-
reífada,v tan grande como D . Dieoo 
de CaíUüa j dale a entender que fue-
fervício,y conveniencia de los Cava-
He ros de fu C a í a , el publicarfe cfta; 
coronica,porque íinojfaltaría la not i - , 
cia de fu Real origen.Su pone ave'rde 
de la hija menor,lo qual recibiré muy 
gran merced que.mande v .m. vèr. 
Quanto al i r a recibir la merced,y 
r e?alo en cafa de v.m. para mí fer i e l 
favor muy conocido , no• defdeñarfe 
v.m. de admitirme ,no folo entre fus 
fervídores, pero entre los privados^a 
quien fe fuelen comunicar eftos te-
ferir por lo menos algo de lo que c ó -
t í e n e : no bafta la ligera noticia que 
trasladan vnos deotros , de que buvo 
diferente hiftoria-.y que razón puede 
aver, para llamar fingida a la de. D o n 
Pedro Lopez de Ayala? èlefer ive de 
la mifma manera las inquietudes que 
ocaíionaron en Ca í lü la fus parciales. 
foros; y pues para mi fe tuviera fiem- y aun quando las omiticíTe, no feria 
pre efta cuenta, crea v.m. no dexarè fingida, fino apafsionada fu re lación; 
de recibir tanta merced paíTados los La que eftà llena de cofas fabuloCts, 
del 
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<Jel Rey D0IV Pedro, es la hiftoria 
que fu pon en averie eícr i to por los 
aSosde 1387. de Beltran de Guef-
clin,CondeftabledcFrancia,íinpreífa 
en Parisel de 161%.* j tno {abemosíi 
cslamifina que fe publicó el d z i ó é ó . 
en dicha Ciudad , con elle t i tu lo : 
jfijioire de Bertran duGuefc l inj ;on-
ntftable de F r a n c e , C de Caftille^por 
Mafsire T . tC.S eignurD* C .en folio.* 
Los defeníbresmodernos deD.Pedro 
fuera bienmanifeftaraa los fingimiê-
tos àçSha cíclico, que lleva el nombre 
de antiguo,y lo pudieron ver,y no 
d i r ig i r fu eenfura folo a los hiftoria-
dores de fu Reynado: infamar la hif-
toria cierta por la cj no fe labe, no pa-
rece cordura , porque ha de recaer el 
juiziofobre lo q fe vé. Pero bolvieii-
do a Don Diego de Caí l i l la , es de fa-
lier¡ , que oyó la carta del Coronilla 
con toda. Humanidad ,.ycon la mifma 
le bolviò a eferivir, fijuiendo la ave-
riguación que avian començado ¿ d i -
zeafsi. 
2^ l^lfinfando rcfponder a v.m.de 
. JL palabra a la carta que me ef-
« m ò a veinte de Iulio,no he refpon 
didú a ella,y pues efto no ha fido pof-
fíbie, deve de aver mas importantes 
caufas para eftorvarlo. Toda la carta 
de v.m; es en defear parezca la hifto-
ria Verdadera del Rey Don Pedro, y 
cierto no creo que ay nadie en Efpa-
ña que pas la defee topar, y ver que 
yo^yccáieftc mifmo defeo murió mi 
padr;¿,ynQpienfoyO que elladcxe 
de parecer por temor de la fucefsion, 
^utiàiteL all principio feria vna de las 
cauíasde nd publicarfe , junto con la 
tiranía , y crueldad de la muerte del 
Rcy^fino que en tiempo del Rey Don 
Enr iquec í Obifpo Don luán de Caf-
tmi^té lacfc r iv iò , no ofsò publicar-
lâ,y los que l^vieron,no olTarian tam-
poco copiarla, y como aquel tiempo 
era tan poco cuvlofo de perpetuidad 
de las cofas, fuefe olvidando de ma-
nera , que quando vino tiempo donde 
fe ha defeado hallar,y vèr, por averfe 
perdido , no fe halia , n i ay otra rela-
ción mas de la poca que les quedó en 
la memoria a los que entonces la v i e -
ron , y que afirman fef aquella la h i f -
toria verdadera, y la que aora anda 
fingida, por difeulparfe de la muerte 
que dieron-al Rey , y citas teftifica-
ciones bailan para tenerla por fofpe-
chofa;conciu*riendo con ellas las cau-
fas otras de fofpecha que ay contra 
Pero Lopez deAyalaque lacfcr iv iò , 
aver fido criado del Rey Don E n r i -
que,y fu Alferez,contra fu mifmoRey 
natural , y aver (ido prelb en la bata-
lla de Najera,y e" aver ceñido el Rey 
Don Pedro en Doña Tere fa de Aya-
la fu hermana, vna hija, que llamaron 
Doña Maria,Mon}a,y Priora de fanto 
Domingo el Real de Toledo, que fuc 
caufo de la vida de Pero Lopez de 
Ayala , de noaver hecho jufticia del 
como de otros : por manera, que de lo 
dicho refultaami j u i z i o , la caufa, y 
dificultad que ay en hallar, y defeu-
brir la hiftoria verdadera del Rey D . 
Pedro, y la razón para tener por fin-
gida la de Pero Lopez,aunque la ver 
dadera no parezca | y en las palabras 
que el Rey Don Enrique dixo contra 
el Rey Don Pedro publicamente en 
las Cortes que hizo defpuçs de la 
muerte de l Rey, ilamandole tirano^ 
traidor, y mui hombre, fien do fu Rey, 
y feñornatural, a quien como tal aviar 
jurado,y befado muchas vezes la ma-í 
no,iqucle duró hafta en fu teftamen* 
to ponerle mal nombre, moftrò dege-
nerar de la clemencia natural a los 
Reyes,y no feguir en elloaCefarj 
que con mas jufto t i tu lo ias mifmas 
palabras fe podían, de&ir dèi. 
En 
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En lo que v . m . dize , que eftos 
^ue rcficreu la verdadera hifto— 
r í a , no añaden vna fola palabra nus 
de lo que Peio Lopez de Ayala d i -
ze , íi bien fe mira , no vna, íino mu-
chas,hallarà v.m.difcrentesyy dignas 
de notar, y algunas podrá v.m. ver en 
«1 mifmo libro fuyo , que acá me em-
bio, y aun fe Tacarán defeuidos por no 
ponevlos por nombre de Pero López 
de Ayi i l^ jyen loque toca a la conti-
nuación de fu hÍíloria,que parece ve-
r i fimil, cu i Jado es que iuelcn tener 
los.que quieren fingir, y dezir algu*-
nas verdadcs,po¡ que fe les crea otras 
que no lo fon; n i convence xonformar 
con la hiitoria de Pero Lopez,las h i f 
corlas de ocros Reynos, que el inten-
to del Rey Don Enrique en mandar 
hazet la hiftoria ,.y tantas copias de 
ella,fue que los hiftoriadorcs de otros 
Reynoslas tuvieííen,y iiguieífen, co-
mo por la mayor parte es común cof-
tumbre d ellos, que por no trabajar en 
inquirir la veráad , figan los memo-
riales que topan 5y en loque v.m. d i -
ze de las muertes que fe refieren, 
que el Rey D . Pedro hizo terribles, 
fon delnudas de las ocaíioncs que tu-
vo de hazerlas, que íi el hiftoriador 
las piiíiera,no loparecíerau,que es el 
principal daño que la hiftoria que an-
da tienejy en lo demás que v.m.dize, 
que tuvo clemencia el Rey Don En-
rique en aver ¡dexado la vida.a los 
hijos del Rey Don Pedro, .folamé ft te-
tuvo, en fu poder a Don Sancho, y à 
3)on Diego niños}quando.ganó a Za-
mora, que alas hijas,ni al Infante D . 
luán nunca los tuvo en fu poder el 
Rey Don Enrique, que en los con-
ciertos entre el Rey Don l u á n , y el 
, Rey de Inalaterra-.enttegò el Rey de 
Inalaterra'a el Infante Don luán al 
Rey de Caftilla, que fi a todos tu vie-
yadebaxo de la red, no se y o lo que hi 
¿ I / 
ziera j y es notoria la refpuefta a lo 
que v.m. pregunta, que porque Uamã: 
Infante a Don Immiy es por la buena 
fè que tuvo Doña luana dé Gift*o e» ' 
fu.cafamiento,puesaqueIk.conformc 
a diferecion baifta, y eu dflo fe acaba» 
de reíponder a la carcaidr,¡y.ai. aun-
que no tan baílantcmenfe , n i por U n 
buen orden como clia merjecc. El l i -
bro de v.m. tengo guardado, para cm-
biarle cjuando iupicre quenopuede 
errar a fu dueñojvea v.m.íi en algo le 
puedo fervir en cfta t i e r r ^ pues fabe 
la voluntad que le tengot de fetvir, 
cuya muy magnifica perfona nUcftro 
Señor tenga en fu fanta guarda.. De 
Toledo doze de Setiembre mil qui-
nientos fetenta. ,A fervicib fl'éjV. m^ 
DON DIEGO DB CASTILÍA. A 
30 De la hija que tuvo el Rey 
Don Pedro en Doña Tercia de Aya--
la,hermana.de Don Pedro Lopez,ef-
crive el Doâuor Pedro Salazar de 
M en d oz a ItB. $ .del orig J e las dignid. 
de Cajl.cap . io.fal . \o6.col .%í'En'lí>e^ 
ña Teresa de ¡ s i y a j a , hija de Diavo-. 
me^ de Toledo y d e D o ñ a Ines de A y a -
la ^Señores de cafar rubios ^ tu)>o e l 
Rey a D o ñ a Jddriarfue fue>¿\i<>njd 
y Tr iara en fanto Domingo el Real de 
Toledo '.y alli',también lo fue f u ma-
dre , deffues detyuda de Inan ¿Dseñe^i 
detsiguilar -¡y muchos anos-Pf'0^' 
.Madre ^y bija murieron en el año de. 
m i l y quatrocientos y yeipte.y qua-* 
tro ¿a madfipojirero dia de l A g U j l o ^ 
la hija a Veinte y jiete de Setiembre. > 
31 En loque difeurre Pon Die-: 
00 de Caftillajfpbre noatreverfe e l 
Obifpode laen a publicar fn hiilaria^ 
fe haze inverif imil , fabiendoque cf-
tuvo en Francia , y en Inglaterra, 
donde el miedo no le podia embara-
ç a r , particularmente que en Ingla-
terra fue nccelíãrio efte eferitopara 
las pretensiones del Duque de Alea -
Be caf-
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caftrc , marido de la Infante D.Conf-
taaça , hija del Rey Don Pedro; y a l -
guo coafid^nte tendría a quien fiarlo, 
qmnQ Igdifpondria fin fiu,el quai no 
podiáifer otco fino que i'aliera a l u z 
quando los tiempos l o pevmitieí lenj 
a ínasde que los curioíbs con fu con-
tinuo defvelo lo penetran , y alcan-
zan tod0oy defta coronicanohan def-
cubierto hafta aora fino que la ha av i -
4o, y eftoliguiendo a Don Francifco 
4e Caftilla^ que es el primero que lo 
Cefiere.,-p!eEO íin píoducir algún tef t l -
pioniok ftelTpondió Zuri ta a la carta 
¿ e l i U s a a de Toledo, con la deílreza 
que fe vé en la que fefiguç. 
p r j n Odo lo que a v.m.parece,fe-
X . rá para mi regla* y determi-
nación muy cierta ,mayormente fun* 
dandofe con tales razones, y tan v r -
gentes, Mas,toda via yo lo entiendo 
de maneravque a mi j u i z i o tendría e l 
Rey DonEnr ique harta mas necefsi-
dad de autor que juftificaíTe fus era-
prefas , porque en cfta hi í lor iade Pe-
ro Lopez de A y a l a , n o veo i inomi l 
cuentos de maldades , y traiciones, 
Pero dexando yà eftó , parece que 
puesnosfalta ãquella hiftotia > no fe-
ria cofí* muy di f ic i i juntar las cofas q 
fe dexaron de dezir 5 y íi huvieíTe a l -
guno tan diligente , que lo tomafie a 
iñ cargo, fe podrja hazervn compen-
dio que fueíTe muy provechofo,y muy 
apacible a todas gentes. Peroefto, y 
otrascofas que defeava yo en eí l remo 
ttatairlas con v.m, no fe pueden áfsi 
eferivir como platicar,y yo no defeon 
fia de.poder recibir al?un dia la mer-
ced que penfava. De la hiftoria no 
çeaga v.m.pena, porque acá ninçuma. 
faltahaze; y quando v.m. fuere fervi -
do embiarla,fea con toda comodidad, 
ycon perfona muy cierta, y que me 
pwcài hallar como dize v. m. cuya 
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i luí l re perfona,y citadonucflro Se-
ñor ouarde,y profpere. De Madr id 3 
veinte de Setiembre m i l quinientos 
fetcnta.Befa las manos de v.m. fu her-
vidor , Gj&BONIMp ZiVBlTA. 
33 Pernas de lo que nueftro C P -
ronifia eferiviò al Dean de Toledo 
en defenfa de las coronicas de D o n 
Pedro Lopez de A y a l a , h í z o v n pro-
loaofobre lo mifmo a las que penfa-
va imprimir con emiendas, y notas, y 
hablando de efte efe t i tor , dize l o f i -
suiente» 
34 N n ingún tiempo fe hecha 
J L * de ver, que fe tuvieífe en c i -
to mayor atención , n i que fetratalTc 
con mas confideracion,que en los fu» 
eeíTos que acontecieron defde ei 
ReynadodelRey D o n A l o n f o , hijo 
del fantoRey Don Fernando,y de fus 
fuceíTores/efialadamente en la hifto-
ria de los Reyes Don Pedro , y Don 
Enrique,fu hermano,que llamaron el 
Mayor , y algunos llaman el Noble, 
Pon luán , y Don Enrique ei Terce-
rOjy el R-ey Don luán el Segundo,def 
de quando començò la hiftoria de 
aquellos tiempos a eftenderfe mas, 
y mas íi dixeífemos a tener mas grave-
dad, y punto, porque la memoria de 
lascólas en el Reynado deftos Pr in -
cipes,fe encomendó a perfonas de mu 
cha autoridad, como es tan neceífario 
que fea, y que fueron mucha parte en 
elConfejo delas mayores cofas que 
por ellas paíraron,y entre ellos el mas 
feña lado , es D . Pero Lopez de Aya-
la,Chanciller mayor de Caftil la, que 
efcrivlò muy ordenadamente l o q u é 
tocava a fus tiempos, defde el pr inci-
pio del Reynado del Rev Don Pedro, 
hafta los cinco años primeros del Rey 
Don Enrique el Tercero. Efte Cava-
llero pafsò grandes hechos de paz i y 
guerra, y fe halló en las dos masfeña-
ladas 
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kdas bâta l lasquc cnEfpaña huvo en 
grandes tiempos arnés 5 que fueron la 
batalla de Najera , que fe dio entre 
los Principes hermanos, que tenían 
divididas las fuerzas,y poder de los 
Rcynüs de Efpaña, Francia, y Ingla-
'terra,y la de Aljubarrota, a donde no 
fe contendía por menor prenda, que 
por la fiicefsipa de los Reynos, y i n -
tervino en los principales Goniejos 
de Eftado , y tuvo a fu cargo muy fo-
letnnes embaxadasino fue menos pru-* 
dente,y fabio en los negocios de paz, 
y guerra, y pr incipal , y feña ladoCa-
vallero en fu cafa,y linage, y aunque 
figuiò la parte del ReyDon Enrique, 
contra el Rey Don Pedro fu herma-
no,y fue fu Privado,y fe viò en gran-
des peligros, y trabajos, no fe puede 
con razón dezir , que huvíeífe cofa 
verdadera que nò ofaífe efcrivirla, n i 
ninguna agena de la verdad que cué -
ta èj ea fus relaciones, y memorias,© 
fe intrbduXeíreiv,como vemos que ha-
2'en algunos,con vaha a m b i c i ó n , 0 
pafsion-.cn confirmación deíioja mi j u i 
ziojbailarà referir lo que el efertve q 
fe trató por orden deiConde D . E n r i -
que,"/ deiMaeftre D.Fadrique fu her 
mano, y de D . luán /Vlfonfo,Señor de 
Aiburquerque çn Portugai,para que 
el Infante Don Pedro, hijo del Rey 
Don Enrique de Portugal j tomaífe la 
emprefa de hazerfe Rey de los Rey-* 
nos de Caftilla^y de Lcon,«como nie-
to del Rey Don Sancho de Caft i l la , 
contra el Rey D o n Pedro fu fobrino, 
que era legi t imo Rey, y fuceífor en 
cllos,pues el que aquello efci iviòtan 
en particular, y no lo quifo encubrir, 
fien do la negociación que fobre e l lo 
fe traia fecreta , y tratada por medio 
de Don Alvar Perez de Caftro,y fien 
do hecho tan reprobado, y de mal 
eScmplo,que pudo dexar de zir? pües 
aquel acontecimiento fue el princi-
pio3y caufa del cruel eftrago jy derra-
mamiento de fangre que aqMeíPr in-
cipehizo en fus hermanos, y en taa 
grandes,y feñalados Cavallcros que. 
iiguieron la querella, y emprefa del 
Rey Don Enrique, andando por Rey-
nos cftraños hecho vn Capi tán aven.* 
turero sii por ventura dexo de eferi-
vir algunas cofas fcñaladas,y pnuy d ig 
nas de faberfe en todos í iglos, ng las 
vènios eferitas por otros autores,l i 
algimos huvo , que tuvieron cuidado 
de juftificar las execuciones rig,uro-
fas, que con tanto furor fe hizleroii 
porei Rey Don Pedro en vengança 
de fus hecroanos, que le fueron tan 
declarados xy terribles enemigos j y 
también fabemos, que noquifodezir 
lo que eftuvo muy derramado pé r ^ l 
vulgo, que parecia juftificar aquella 
çmprefa del Infante Don Pedro de 
Portugal,y lo que tomó muy de veras 
e l mifmo CondeDon Enrique,mayor-
mente aviendo falido có ella,para íi,y 
fus fuceíforcSjque era lo que fe d i v u l -
ab por infinitas gentes,que el Rey 
Don Pedro no fue hijo delReyDoa 
Alonfo, antesfuc trocado por recelo, 
y temor del Rey,no teniendo hi jo va-
ron de laReyna,y teniendo tantos de 
DoñaLconor N u ñ e z de Guzman,co-
mo fe halla eferito en la hiíloria que 
£)qiftjpufo, ò mandó ordenar cl Rey D . 
Pedro de Aragon , fu enemigo, y no 
parece íwfcdfcltesado Don Pero L o -
pez de eferf^c por el honor de la 
Reytia DoôaMWia fu madre, pues de 
fu vida en diverfos lugares feñala, 
que no fue la que deviera, y por efta 
caufa fue muerta en Portugal; pero a 
lo que fe puede juzgar , dexolo por 
no referir cofa que no era de calidad 
que fe pñdieíTe aprovechar de ella e l 
Rey Don Enr ique , lo qual nunca fe 
opufiera por n ingún adverfarlo, juf-
tificando fu fucelsion, aunque le Ua-
Eea maf-
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iTiaíTen t i rano, como el Rey Don E n -
rique le llama. 
: Con todo efto fe afirma por algu-
ôòs,que huvo otra re lación de las co-
ks íuceçlídas en el Ecynado ddl Rey 
Don P e d t ó , eferitacon toda pureza, 
y ve rdad>yquè efta fe l l e v ò a l n g l a -
terra a la Infante Doña Conftança fu 
hiia,y al Duque de Alencaftre fu ma-
r ido , y que defpues det Monefterió 
Üe nneft i a S eñor a de Gu adal u pe v i -
no a Us roanos del Dodor Lorenço 
Galindez de Carvajal , que poñrera-
roentc en tiempo del Rey Católico 
fehÍ2ocenfor,yjuez par^ emendar 
los eícritos de los Coronizas, que 
fueron de los Reyes Don luán el Se-
gundo,y p o n Enrique fu hijo , que 
por letras, y autoridad lo podía muy 
¿Íen fer , y 4ue efta ver dadera hifto-
rianunca pareció maSidc la qual am* 
roan aver fido atitot Don tuan de C a í l 
t r o , ôb i fpó delaen j efta opinion a& 
çs ian liviana 5 que no ft halla en vná 
obfervacion de las hiftqrias de Caftii. 
llanque fe ordeno en tiempo del Rey 
¡Don PédrojdigoDort luán el Segun-
d o , porxofa muy cierta, y confiante, 
que huvo otra verdadera hiftoria,por 
ettas palabras fegun que mas Jarcia-
mente ef tàefcr i to en la coronica ver-
dadera deíle ReyD.Pedro,que ay dos 
coronlcas, la vna fingida, por fe dif -
mlpur de los yerros que cócra el fue-
ron hechos en Cafti í la 5 los quaks 
-caufaro^que eíle Rey Don Pedro fe 
jnoftraíTetan cruel , come en fu t iem-
pofue. 
Ciertamente para mi no es de tan-
ta maravilla, que huvicíTe hlftoria 
que fe pudleíTe llamar verdadera, por 
referirfe en ella muchas cofas 3 que 
en la de D o n Pero Lopez de Avala 
fecalbífíen, quanto llamar a efta que 
tenemos fingida, fiendo toda ella de 
coftótaa fabidas, ciertas, y notorias, 
que no fe pueden con verdad negar^ 
mayormente que efte autor del com-
pendio, que afirma efto por cofa tan 
recibida , eferiviendo, aunque en fus 
malas cofas que fucedicró en el Rey-
nado de"l Rey D . Pedro , ninouna fe-* 
ñala .ni declara en fu juftificacion,en' 
que pueda tenerfe el autor de la que 
tenemos por hombre de ficción 5finO 
muy leal , y verdadero, y en íolo vna 
refiere el artificio de que vsò e í G o n -
de D . Enrique para i n d u c i r á la Rey-
na Doña Mat ia , madre del Rey , que 
íaÜeífede Segovia a juntarle con l o | 
Señores que avian tomado lavoz^qué 
el Rey bolvieífe a hazer vida con la 
Reyna D o ñ a Blanca fu muger , para 
mas autorizar fu caufa ; y cite mifm<S 
autor de aquella abreviada hiftoria, 
yerra en cofas qfon muy averiguadas, 
y notorias en el hecho de la verdad. 
Porcnde fe entiende manifieftámen-
tcsque en dezir que avia vna hi í tor ia 
que era v e r d a d e r a , ò f i n g i d a , l i g u i ò 
vna v o z , y opinion introducida entre 
las gentes , fin ^averiauarla, porque 
quando coní idero,que tantos años h i 
paflado defpues acá que la fucefsion 
deÜos ReynOs fe reftaurò , y igua ló 
con el matrimonio de laPrincefa D o -
ña Catalina, hija del Duque luán de 
Alencaftre, y de la Infante D . Conf-
iança, hija del Rey D . Pedro, y cefsò 
aquel od io , y embidia que fe tuvo en 
las cofas defte Principe.de tal mane^ 
r a , que fus íuceífores y à no le llama-
van Cruel jíino lufticiero 5 y efto que 
dize verdadera coronica}no acaba dé 
falir a l u z , teniendo,como d ízen , tan 
de lexos la caufa de la enemiftad. 
Temo que efta opinion redbida 
por tantos, tuvo fundamento en algu-
na vana perfuafton , como muchas ve-
zes acaece , pues la diligencia de los 
hõbres tan curiofos de nueftros t iem-
pos , no ha podida defcubrii" vna obra 
co-
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como eftajdecuya leturano p o d r í a t e 
fukar n ingüinal excplQ,antes mucho, 
avifo a los t i épos por venir: pues afsi 
cs,y háfta agora en nia&Una coíajfí yo 
no me engaño^podemos tener por fof-, 
pechofo, ó apaísionado áu tor defta 
vulgar , y es la «las grave , y ttiâs bien 
ordenada que fe ha eferico por los au-
tores de aquellos tiempos, mucha ra-
zón ferà no dar lugar que vaya tan 
nialtratada,y defeompuefta como haf-
ta aqui la vemos,por gran defcuido,y 
aeoligencia de los que primero la pu-
blicaron , y imprimieron con los mif-
inos vicios,y yerros que oy parecen. 
La coníideracion , y fatiga que en 
efto fe ha t en ido / i refultare della a l -
gún provecho,fe podrá tener porbien 
cmpleado,íi a imitación deito los q l a 
podían hazer con mayor i n d u í i n a , y 
íuficiencia t?omaren a fu cargo de po-
ner algún cuidado de corregir las h i P 
torlas de los Reyes fus anteceífores, 
que tantanecefsidad tienen de l l o , y 
fueron ordenadas por perform de mu-
cha autoridad ; en lo que toca a la ef-
timacion defta,fe ha de adver t i r , que 
de laobra de D,Pero Lopez de Aya-
la,fe hallarán dos relaciones^que fon 
muy diferences ,aunque en la fuitan-
cia del hecho díferepen poco, y en e l 
d i fcui íb de procedcr,ò porque la vna 
es la vulgar y de la qual fe hallan mu-
chos originales, y acaba en la muerte 
del Rey Don luán el Primero, es mas 
copiofa,y bien ordenada,y con mas d i 
l ígencia que la otta,quc es mas abre-
viada , qué fe deviò de ordenar p r i -
mero^ lafegunda fc pul ió mas, y de 
ella fe quitaron algunas cofas .que e£», 
raudo yà fun dada la fucèfsiõ del R í y -
no,parecia que podrían ofender, y las 
que fueron dignas de faberfe, fe de-
claran adelante pava mayor not ic ia 
¿e las cofas paíTadâs^dcíta reducida á 
la brevedad que d igo , fe hallan muy 
pocos originales, y en la l ibrería de l 
Monafterio deN.Señora deGuadalu-
pe ay vila q dizenfe t rocòcomo h i j o e f 
pureo,enlugar deMegi t ímo^aturaf jy 
ve'Edadero,quc fue á podet de l D o d * 
Carvajal, y en ella fe pone e l prohe-
mio que fe ordenó por Don Pér'o L o -
pez de Ayala , que nunca fe halla ert 
ninoruno de los originales de la v i i i -
gar,y fe pone al principio de la t a b l á 
tic los capítulos. 
Efta abreviada ,acaba también ett 
la muerce del Rey Don luán , y en a l -
guna fe há l la la relación de lo fuce-
dido en los cinco años primeros del 
Rey Don Enrique Tercero, que no fe 
ha publicado,»! fe"continua en la vul 
garyfiendo vfrâtnuy fcôalada parte âá 
lo que fucediò en las tutor iás deftc 
Pfiiicipe,y ordénada por el mifitio D i 
Pero Lopez de Ayala, que fe eoriti-
nuarà en la hiftoria de l Rey D . luán 
fu padre,y afsi puede fer, que efta d i -
veriidad fue ocafion que fe perfua-
dieífen algunos, que avia dos hiílo-^ 
rias que fueron entre l i muy diferen-
tes. Ella fe ha conferido con diverfos 
originales, y con todo fe ha reducido 
a la forma, y lenguage que fe eferí» 
v i o , e n m e n d á n d o l a , y còtr iglcndola 
en muchos errores, y vicios, y en loá 
que-fou 'de alguna cònílderacion, fes 
ponen en efte lugar las advertencias 
que pareció convenir,para tenef eft'a 
obra eú toda la pureza v ypérfcecioíi 
qué era razon, fiéndo laá cofas tan f c -
ñaladas, y e l autor de tanta dignidad, 
y autoridad , y por lo que fe d e v e n í a 
memoria de laseófes antiguasíjque tan 
neceífaria es en todo buen govierno 
d é tan grande R'eynO, 
De todo efto fe reconocé,el mu-
cho cuidado q pufo Geronimo Zuri ta 
en emendar, èiluftrav las coronicas 
de D . Pedro Lopez de Ayala, de qué 
éstriuy preciofa par té fu prologo^que 
por 
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por cífemotivo,y el de mover lacu-
riofidad para procurar Caiga lo relian-
te de la obra a luz5lc copiamos aquij 
advirtiendo,que el año de fd^y.con-
li»uiò el Doí tor luán Francirco A n -
dres vn traslado della , por medio d& 
Don Manuel Panto]a,y Alpeche^Ca-
vallero de la Orden de Calatrava, y 
del Confejo de fu Mageftad en el 
Real de Hazienda. 
$6 E n todo lo que propone nutftro 
Goroniftajmueftraquan de lexosmi-
ró Don Fedro Lopez de Ayala la paf-
íion,y el enojo j pues calla cofasque 
eran comúnes,y podían juftifícar mu-
chos de los procedimientos del Rey 
Don Ennque,y publica otras muy fe-
cretas,y de harco deshonor fuyo, y de 
fus fequaces j efta igualdad en el cf-
crivir arguye vn animo generofo, H-
bre,de afedos.Es verdad que eft'e au-
tor fi |eenetçigo del Rey Don Pedro, 
cpmqJç)çoi>6círaèl mifmo en.fu coro-
nica,por averie dado por traidor def-
de que Te pafsò, y figuiò a Don Enri-r 
que con otro$ a efte Reyno; defpues 
fue prefo en la batalla de Najara,mas 
çl Rey le perdono la vida, y afsi no 
tuyo menos caufa para fervide , que 
aborrecerle : Y no omlce Zurita nin-
guna de las fofpechas que ocurren 
contra efte eferito, pero averiguadas 
todas con fu grande aplicación , y la 
conferencia de Don Diego de Cafti-
|la,tan intercíTado, y opuefto al Aya-
la , lo califica de manera, que no avrà 
alguno que dude de fu autoridad. 
C A P I T V L O X V . 
À E F I E n E N S E L O S T R ^ f T ^ . 
dos que dexó eferitos Geronimo 
1 T ^ R e s géneros ay de letoresj 
X v îos por aprovechar a todos 
con fus eftudios j otros por íblocm_ 
picar el tiempo,y deleitarfe , y ios 
que fe mueftran ingeniafos en age-
nos libros, que no ay cofa que feles 
paíTc en ellos fin reparo. Tuvo Ge-
ronimo Zurita la condición, y aplica-
ción de los primeros^y fue muy opuef-
to a la de los vlt irnos, porque defeò , y 
trabajó inmenfamente por el común 
beneíicio ,y aumento de las letras, ^ 
defatendió ftempre el mal genio de 
algunos que de todo fe defagradan. 
Leía mucho, y con fin guiar compre-. 
henfion, pues fiendo infinitos fus l i -
bros, en muy pocos dexò de notar al-
go:parece increíble que pudieraajuf. 
tar eftos empleos con fus obli?aeio-
nesjpcro queno vence el continuo , y 
molefto trabajo \ 
2 Con defeOjpuesjde fervir al pu-
blico nueftro Coronifta, formó vnas 
emiendas notas A los fiete libros de 
los comentarios de l u l i o Ce f a r a los 
tres de f u c o n t i n u a c i ó n , que atribu-
yen-^ ¿ f i rc io vnos,y otros a Opiot, pa-
ra e í lo fe valió de dos exemplares 
m-.f. elvno del Cardenal Don Fran-
cifeo de Mendoza , Obifpo de Bur-
gos,y el otro de f̂  .librería, muy an-
tiguo,y elbogido.Hallafe efta obra en 
el archivo del Reyno, * y bazen me-
moria della el P . Andres Scbotto du-
de arriba l ib. l .cap.ig.n.p.fol .p^.col . 
2. Don Vincencio Blaf-ode la Nuza 
tom. i J e f u s hifl.eelef.y fecuLde Ara-* 
gonJib.^.Ciíp.^%.fol.^6^.col.%.G^iOr 
n imo G h i Un i enfu teatro de los hom* 
hres de l e tras , Tfolum-i *foL 128. y D . 
Nicolas An ton loenftt Bibl ioth. E f * 
p a ñ o l . t o M . i . l i t . f f j f o l . q ó i . c o l . z . * 
$ También e fenvió emiendas ¡ y 
notas fobre Claudiano , las qual es cú-
tanlos mifmos efcriroresvW.yLupcc 
cío Leonardo como VMTIOS en efte li&* 
i . cap . 1 2 2 fol . i .8p.coLi .y Te con-
fervaron hafta el año de en la 
Car-
E N E L R E Y N O D E A R A G O N 
Cartuja de A u l a - D e i de Zaragoça, 
de donde fe las l levó el Conde-Du-
cjue de Olivares, y las guarda oy en 
Í44 l ibrería el Marques de Liche > fa-
ce delias copia,coitio tan aficionado a 
Zadta,y no menos a efte celebre Poe 
tUyti V o ã o t Eirtolonie de Modatics, 
que de la mi fina fuerte fe empleó en 
ÍU iiuftracióiy hazer va Índice íilabi-
co de fus fraíis,fegun parece oy en po 
der delCondc de S^n Ciemcate.De-
fêò , y eftimò mucho efte trabajo el 
Gomcndador Giiego Hernán N u -
fiezde Guzman,y afsi le dizeenvna 
carta que le embiò con el Maeftro 
Gallo , que ha oydo de^tr, que ha-^ia 
y » a s cajii^aciones a c lát tdiano ) ¡as 
tjttalcs é l ã^ta hien menejlsr, y ytie 
querria en gran manera derlas y en 
otra añade: E n lo yuep.m .tiene notit~ 
do en Claudiano ^querría "Verlo (t fer 
pudielpe aporque podría como exercia 
tado en eftas armas ¡dar conÇsjo a^.m. 
aunque creo cjiue no feria menefter,pe-
ro toda l>fa, como di^e el refrán ¿yén 
mas quatro ojos\que dos^cflodigopa-
r a de^ir m i entender ¡Ji )>.?». deyepu~ 
b l i car lo f í no $ or que lo de feo eflr aria-
mente q u e f ? imprimieff '-^por la hon -
r a de^ .m, que la ejlima mas que la. 
mia. luanPaeZ de Caftro hallandofe 
en Trento el año de 1545' en tierna 
po del'fan to Conci l io , le p id ió afee-
tuoíifsimamente en diferentes car-
t a i le remidera efta obra para ha-
zeria imprimir en Roma, y que lapu-
fieíTe en cifra, por íi fe perdia en e# 
camino, que le aífegurava cogerla el 
di?no fruto de fus grandes trabajos. 
4 Efcrivió mas, observaciones a 
Tl in io j las quales también queria ha-
zereftampar enRomi Itían Puez de 
Caftro,y concurrió en el mifmo défeo 
Don Diego Hurtado de Mendoza, 
como parece de muchas cartas, y que 
22s 
çxemplarde que feva l iò el Gomen-
dador Hernán N u ñ e z 5 empeço efta 
obra en Aranda de Di iero .^ de fuerte 
trabajó en elld yqiie formo mas'de l a 
terceia parte vy por. aver i d o a M o n -
ç o n t l año de ,1547. y diferentes ne-
gocios no la pudo proléouir : e í k s cf-
cufas dió al Dodor Francifco de Vef 
gara , que le pveftó el manuícrito de 
la librería de la S.Iolefia de Toledo, 
y en carta de 12. de lu l ío de 1548. le 
dize , que le requerían que íe io p i -
dielfe , y que lo avia efeufado hafta 
entonces5pareticndole>que fe devia 
de holgar mas èn fu compañía ,que 
reducido otra vez a la librexia entre 
la ca'rcoma,y polvo;No fabémosfi con 
t inuó défpues efte in ten tó , aunque 
juzgamos que f i , por tenerle adelan-
t e ^ fer can firme en el trabajo. 
5 t^ínotaciones al.Nobiliario de 
ID .Tedro de Tortugal^Conde de Bar* 
celos. Defte eferito haze memoria 
Gonçalo Argoce de Molina enel in* 
dice de los que fe y a l i ó parafu n obíe* 
•^ade la ^ A n d a l u c í a y dize del D . 
Nicolas Antonio-en fu Biblioteca^ 
ybt'fupra foh q ó i . c o l . i . Opus aura 
cohtrâ non carum'3tcncn~\os copia por 
beneficio de D . I o f e f Pellicet , y no 
eftranamos que no fe publicaffe en la 
edit ion que hizo de dicho Nobilia-» 
rio Manuel de Faria y Soufa, en Ma-
drid el año de i ¿ 4 ¿ . en la-oficina de 
AlonfoParedeSjpues también fe omi -
tieron las notas de Ambroíio de Mo* 
rales, Diego de Tepes, y luán Ru iz 
de Saa.* 
6 TraduxoenEfpañale / row/ izf -
Jo de la Filofofia de Severino Boecio^ 
y guarda efte original en fu l ibrería 
el Conde de San Clemente; con que 
ceífa el fentimiento que moílró por 
fu perdida Lupcr t io Leonardo de A t 
penfola , feaun arriba vimos en efte 
tuvo prefente Geronimo Zurita e l f ib. i .cap .12.»«;«.2 . fol . i%9 .co ' .1. 
A i o n -
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7 AlonfoLopez de HAtntoM. 2 . 
de fu mbttiar. genealo.g. de Efpaña^ 
lib.^.cap.¿.fol.itf.eol'Z. hablando 
de la Gafa del Conde de C h i n c h ó n , 
d izc : Gerónimo Zurita en fus frag-
mento* manutfe ritos.donde refierê  
que TXon Ramon dç cabrera fue pro-
«enitor de los - JAarquefes de ¿Moya-, 
y quando trata de dichos Marqucfes 
en el lib. 10. cap.iorfol^\p.col.zAos. 
buekea citar , y quizá ferian ellos 
fcaírmentosalgunos difeurfos genea-
lógicos dé eflta Gafa,efcrho3 por inf^ 
tanda -, u afe^o del Conde de Ch in -
ehon Don Dicpo de Cabréra.y Boba*" 
dilla,que'le favoreciòjnucho. 
8 'Defcripcion de la Cantabria^ 
eícrivio efla obra con todo eftudio , y 
cudoíjdad por los motivos que abaxo 
referírèraos j-fu 'intento es roanifeílar 
Ibsántiouos limites defta Prov-inoia, 
qu« feñalan mal algunos Cofmograi 
fos,y'Çxeluic deilos a diferentes L u -
gares que falíamente fe atribuyen el 
nombre de Cantabíosvpcfcibefe mas 
fu fentir de la claufula que fe. ligue, 
con que termina el tratatWde la def-
eri pcion,y dize rfú-.<Quedatfues$ieM 
entendido,y probado en conformidad 
de tantos autores detan diferentes 
tiempòk q̂ue fiendo los Cántabros ce-
ñidos rodeados por el Oriente de los 
t^ífitrigones^y por el Occidente de lás 
tsíjlures Galaicos ¡y por el medio dia 
dé los Véceos,es impofiiblc yúe no ef-
te'nlfmra de los limites l-asreiionet 
d? Alabay Condado de yi^caya.Tic» 
ne efte trabajo cinco pliegos bien 
ileAos^margenados todos de fule-
tra,y depende lo que exprèífacõ ella 
dé lo que dize en el cuerpo que ef-
eriviò fu amanuenfe : guarda fe éh e l 
Wchlvo del Reyno, * y lo cita erijas 
¿áalés de Efpaña D . lofef Pellicer.* 
9 * La pcafícn de formar nueí l ro 
Coroniftaxfte eferito, fue por averlq| 
opueílo Alonfo de Sanca Cruz en Ja 
nota 6.y fol^.eoL^defu relación al 
Çonfejo Real de CaftÜla } cerca de los 
anales^alfin deltom.6> tMal declaré 
la Tro")>incia de la Cantabria qual fea^ 
en el tom.x.lib.i.cap.i.fol.^.coj.i. A 
efto refpondiò el M.Ambroiio de M o 
rales fol.j,. col^.y 4. de fu apologiax 
Efla notación es como la paffada. So-
lascas palabras de Zurita le refpon-. 
den. E l di^e àfsi en las pofheraspa-
labras del.p rimer capítulo ¿hablando 
deja deflmioion de Bfpaña. Fueron 
por ¡los infieles ocupados los teforos 
de laslglcfias, y violados, y profana-
dos los Templos lugares fagrádos, 
y reliquias de Santos, fino fueron las 
que algunos Obifpos con fanto zelo, 
y religion alearon , y recogieron alo 
fragoso de los montes /Py í eneos , y a 
los lugares afperos de «las •montañas 
de Afturias^al ieiajy Cantabriaj co-
de fe recogió la mas gente que pudo 
efeapár de la perfecncicn, y eftrago 
de los enemigos : ̂ A.qui no deferibió 
Zurita a Cantabria nièienjiimal^ fi~ 
no f llameóte hî o mención della de 
paffada. Y lo mifw o refp ondere'mos ,y£ 
reprehends Santa Cru^aquellas pa-
labras de Zuritdcafi alrfin del fegun~ 
do capitulo ( fol . 4. cohi.) hahlaad* 
deFabila. Cuyo Capi tán era Séñoc 
de los Cántabros , que es tierra muy 
fragofa, y fe éiHtnde haíta el naci-
miento del rio l ibro,el qual fe llama-
va Duque, Ote. Taaibien advir t ió e» 
Jfeparecer/ol.i-j .col.2. el D o n j u á n 
Paez de Ca ft ro debaxo del t i tu lo , 
loque erró por paísion Santa C m 2 : 
Item en la anotación Itj.di^e ¿quede-
clara mal la TroPincia de C^ntabria: 
Con la pafsión no wira que Zurita 
no trata de propoftto de aqtíell<* re-
gion , aunque di-̂ e que Ebro nace en 
Cantabria , figuiendo a Tliftio. Y fi 
bien quedava convencido con efio e l 
in 'vt i l 
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niv t i l reparo ¿c fu opoíicor, no obf-
tatite le pareció iiúecpoñcf íu plu-
ma5y ordenar cfte erudiro difeurfojca 
que explica mathos i à ^ a í t s difteut-
tüíos de elcricores amigtios core, la 
puncualidadjCuriofidadjy-eftúdÍQ que 
fe vé en todos fus trabajos.* 
10 Hizo dtfcurfb en len<r.u* 
latina de los Beyes de Toritbzal •> en 
que i luñró fu memoria,y empicca en 
t i Conde Dov. Eniique , y li^uiendo 
^il Ai'cobifpo de Toledo Don llodri*. 
go Ximcneí: de Rada, le hazc de la 
Cafa de Lorena, y acaba en el Rey D . 
luán lLelPerfcao,abuelo delRey D i 
SebaftiiTi». Efte eferito fe guarda en 
el archivo del Reyno con infinitos 
ocros papeles antiguos j.y.mñy curio? 
fos de aquel Rey no. . ; ; . , 
11 * J&emorial de las Cafas.Ún* 
tigtttts de isiragon-^z&j. obra dizc el 
DoAor luán Francifco Andres en la 
notiei* de los autores m.f. que cita en 
fus nota.;, al likro dé las coronaciones 
de Blancas.lie.G^cjue(ila huViera de-
xado nue/lro Coronizaev la~)>lpimali-
ma , ^o^dra ejje Beyno >« nobiliario 
heridle o ̂  ero de la f verte que le goma-
mos , es de mucha eflimacion ,y lujlre 
f aro, los linages que en él fe contie-
nen . y fe vale dèl fobre el cap. %. del 
lib .\.fol.^2. in margin.lit.V, y D . l o -
íef Pelliccr en el memorial de 'Don 
Sancho ^Abarca , conde de la Jiofâ  
fo i . 3.y 15. y D . Nicolas Antonio?» 
p ¿ Bibliothec. tom.ldit-hC^fol. 4ÓÍ, 
col.x. Lo que dexò Zurita mas bien 
difpuefto en efte l ibro/ueron las Ga-
fas de los Ricos-hombres de natura-
leza, aunque también eferiviò de los 
Cavaüeros Mefnadcros, y de los ln-
íànçones : tuvo el original el Do&or 
Bartolome de Merlanes, y fe confer-
va aun en Zaragoça , y facò dèl copia 
$ año de 16p . el Doí lo r luan Fran-
cífeo Andres, la qual eftarà entre fus 
•pápeles en el Real Mon'aíleiio de la 
Gartuja,y.,t ;enànosvna buena parta 
Bon lofcf Peliicer, y yof que trasia,-
tiamos d el niifnio orí ? iaa 1 ;y.mas ouar-
é o e a m i piOider otra, parte de los m f . 
trunientos que pufoa h letra- cn; cfta 
obra , como el regiítro dUrRey Don. 
Pedro I V . del año 1554. que: f c i n r i -
tula afji -.¿gitadérm de Ifobles:, ca-
\.allers ^ Cmtadans^ qui no ^oi'; s-.erén 
pat tirjie kxarlo fe nyorReycn lailla 
de Sar deny a ̂ nent re quel ditfenyor bp 
fax,/at/¡a que ni haya a leun qtttfon 
tnorts dep.uyts quelfenyorlley fepar-
t í del^Iguefye'mfero fon aci eferrts. 
pert al q fà-^a remunerai i<r̂  ó.guar do 
a lurs. infanrà,: Zurita traduce : Los 
Nobleŝ Cayaiieroŝ y Ciudadanos que 
n*fe qu i fieropartir ̂ ni dexaralfefíor 
IA ey en la Isla de Cerdena mientre qm 
£f}i-¿)>o en ella-̂ aunque algúnos murie-
ron defpues <quepartió del ^Alguer^ 
pero eferiyieronje aqui para que-hai-
ga remuneración, ó galarddA.dvfus 
hifox. También, ponenilclltoiDíiuiiit 
Francillo M -Montcmayor de Cuen-
ca , del Confejo de, âi Mageftád , fu 
Prcfidente de la Real Audiência à& 
la Ciudad de Santo Domingo, y Oy-
dor de la Real Chancilkria de la 
Nueva-EípañajGove rnador,y Capi-
tán general qtie fue ,dc la Isla .Efpai-
.ñola,y 1 a Tór tuga,?» f'* ftímM.jri)>èf-
•tify del orig.y prti>U(g* de'Ms Ricos-̂  
homhr* s .'y c^mllerosî  e :Infant̂ ones;3 
&&. de cAfA;g:. cèips.4> dtf ie elfol.% y . 
haflael.çz.y capifr.foLmy 1^. Las 
iCaífalleriasq tenian los ñicos-homes 
en tsiragon^y algunoi JWefnadertàsty 
Caballeros en tiempo del Rey yj.Alo» 
fo elguarto j cilyos regiftros ( de los 
aüos de i jaB^feñala^ los copiòZuri'-
radebaxo defte t i tulo enfu nobiliario, 
y apuntó afsimifmo en él algunas me-
morias de Cafas de Ca'ftillá, Arapon, 
Yalcncia jCataluña^ otrosB eyoos.,* 
F f * 'Adí-
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l i * Lsddiciones <t los indices let-
tims dé Us cofas ,y hechos gloriofos 
de fos Rtyes de ̂ iragon-.^ulío bolver 
a eftampar cftos indices Zur i ta , y afsi 
lôs añadió , y mejoro en la fa uena for-
ítóa que oy fe ve en la ¡copia que tene-
mos, \i<^\fedeVe ala'éftudwfa plu* 
madel Qyotfor Bartolome de ¿Moría-
mes^C^elldn deft* J^Laaejiad, que la 
focó de fu original , que eftãVa en U 
Cartufa de^iuU-l^ivjle.y-otros ma-
nuferttor de Zurita enoblecen oŷ  la 
Ml'mbeca olftarehfe; afsi eferive 
•el Dodo r luán Frandfco Andres en 
•lás notas al lib . ^ cap. 4. de las juras 
de los Reyes ¡yTrincipes de ^4ragon3 
de Blancas fol^6.en la marg.lit.E^ 
y dexamos hecha mucha memoria de 
cíkctizba}olih.i.cap.i?.»u.p.foLp¿. 
tol.i.y 2. donde fe traca dos lugares 
4el Andres S c h o t t o q u e le cele-
bra^ de fea infinito fe publique, y en 
eftclib.z.eap.pinu.to.fol.i'js.col.i, 
y cap .iiinum.i.fol.i%6» coi.a. De la 
libreria del Gonde-Duque de O l i -
vares., pafsò a la de D . lofef Gonça-
lez ^Prefidente del Gonfejo de la S. 
Cruzada, y ComiíTaf 10 general, por 
¿ e r a r l e e l Conde-Duque algunos l i -
bros en fu tfeítamenuvj he leído: def-
pues quando fe deshizo lalibreria de 
Gõça lez , l e tomò,y pufo en la íiiya el 
Marques de Mõdejar ,y de A g r o p o ü , 
.tBpino advierte el D o á . I u a n Luis L o -
p e z ^ comment.in S,£raulion.Èpif~ 
eop.aílide Martyrib.C^faraugujlan. 
<om. ij«foi . ^ip. que fe hal lò pre-
fente en la compra : Yo también he 
-vifto efte original ert la mifma l i b re -
í ia i tiene al principio el Real p r i v i -
legio parala impreísion , al fin la em-
prefa del Candado Frances i Ilumina-
da ; fu enquadernacion es en ta,bla 
, con cubiertade badana co-
lorada^ dorado.* 
( V ) 
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•BSCBIVE GEROtt l iMO ZVRI» 
tafftsanxiks en ejlilo copiofo , confor* 
me lo que en fe na T Linio Ceci-
lio fe pindó. 
1 A Y algunos tan defeofos de la 
J L V brevedad , que quiíieran te-
ner lashi í lor ias reducidas a corto vo-
lumen , y afsi eíliman los epitomes, 
cronoloaias,y diarios donde fumaria-
mente fe toca todo , pelo tal vez es 
tanta la concifsion,que no fe compre-
henden los fuceífos, aunque por ma-
yor fe fabenjeanfafe la memoria, y no 
el Ingenio con efta calidad de traba-
josjnoafsi l ah i í lo r i a fegu ida , en que 
fe ha de manifeftar el arte , y la crifis 
con el eftilo que fe requiere, procu-
rando en particular dexar bien ex-
preíTadas las cofas, a fatisfacion d-e los 
que laslecn,y bufean, y mas efcrivie-
dofe por oficio publico para govierno 
de vna Provincia. 
2 * Quando Geronimo Zurita pu-
blicó fusaiules5parecieron prolijosa 
algunos,pordõde e lP .Anton ioPoí lc -
, vino en elaparato dela biftoria f̂eccio 
^.cap.i j «tÇcúvf.tfieronymus Surita 
fe rip (it anuales Re gum ¡yíragonen-
fium^fhe Aragoniorutn^fque ad mor-
tem Ferdinandi Regis Catholici lib. 
^o.quibus annos totidem impendit, 
(lylo pereleganti ffifpanico^quanfris 
prolixior fuerit, quod nomina infe-
ruerit omnium eorum qui in Regum 
Hlorum expeditionibus fuere. Ij>eró 
annales ingemibus fex yoluminibus 
comprehenduntur ?qt*<e ttfiperam-
pla funt ^tilitas tamen qua? ex i/s 
vapitur, molejliam , temporifque ia-
tluram fupérat. Aviendo vifto L u -
percio Leonardo lo que el P« PoíTe-
v inod i ze , diò fatisfaciõmny cumpli-
da 
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da en vna carta que dirige a Don Pa-
blo de Santa Mar ia , ia qual dexaroos 
copiada en efte//¿.2. cap.n. num.^. 
fol.lyo.y ipí .y cnlos»umcr.^.¿.y j . 
/o/.ip2.reproduximos,y añadimos las 
rcfpueftas del M . Ambrollo de Mora-
les , y del Do&or luán Paez de Caf-
t i o . * 
5 * En el mifmo propofito dizc 
Don Nicolas Antonio en f u Biblio-
t.hec.tor>i.iJÍt .hC,fol.¿\óo. col.z. I n 
hoc opere nonnullis olim dijplicebat 
fer ip taris prol ixitas , Ion gam eorttm 
f er i em, quifat i i s interfuerunt ^paf-
fim texentis*. qfta/n cuipamexplicare 
poffent T a u l i l ò ^ í j ât Tol idori virgi> 
U j ik i tannka h i í lor ia ;¿ /J Verbis-. A -
lieno potius arbitrio quamí i io in t e -
xuiffe multa in gratiara gendsexifti*. 
matur, quòd in receniendis minorum 
Ducum nominibus, taraquam gloriíe 
áyidis ,pluri tnum indulferits nif ipru-
dentes epuique£2*fífartim antiejuita-
tum , ó 3 m a i o r u t n amantes ture fibi 
placuijfent in prolixiorthus his re-
rtítn geflarum ^\>iroyumque recenfic-
nibtts. Kec enim hijhriaftda ejfet an~ 
tiejuitatis nunciet^jirerum capitibas 
contenta precipuos earttm auclores 
í a n t u m celebraret ̂ cjuodin rebus lon-
g ê d memoria difsitis Tsix al i tcr po-
te j } , non autem tiyium fort ia omnia, 
& inclyta f a c i a , quorum LocupUs 
ç t iamnt inc m t m o r i a e x t a t - ^ n - á cum 
corum nominibu$ ^quiclari ipft al ias\ 
(jrgenere, aut^irttitepollentes rebus 
interfucrunt ,cur ióse idiftinWeque re-
ferret. Inflaitimantftr quippe magno 
public¿e rei beneficio, cGvcipiwntque 
yires.^ O1 ánimos leclis htti&Çimdi co~ 
mentarijs pofieri "orum q u i laudan-
t u r , at que adeo i d quod de arationU 
bus fummi Kbetoris ab non mmine 
di l lum^amfci l icet opt imam effequ* 
Ionirifsima f d i p f u m de Suritrf anna~ 
libas y furpar i deberé á p r u d s n t i f s i * 
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mis non fe mel audi>imus. * 
4 * Efto eslo que toca a las liftas 
que formó nueftro Coronifta de los 
que concurrieron en acciones iluA. 
tres en la paz, ò la guerra , y aunque 
las tuvo por prolijas el P, PoíTevino, 
alaba mucho el primor , y elegancia 
de fu lenguage •> que recomendamos 
l ib. 1. capit. fy.num. 8 . /» / . 20.£•<?/. i . 
y z.y reconoce ^que es mas que todo 
la vtilidad que de fus anales le perci-
be. Rcfpeto de fer abundantes, fe ha 
de oir a P l í n io , de quien fue muy ef-
tudiofo jy obíervador , por lo qual , y 
poique es autor, y regla para los que 
de fe an bien efedvir ,• copiaremos le» 
que advierte a Tácito en la epift. zo, 
del tó.i.Dízcle afsi. 
5 "^T^Requens mihi difputatio efl 
X , cum quodam docío honúne Ò* 
perito, cu i nihi l ee q u é in caufis aven-
dís1>t breditas placet quam ego cu* 
flodiendam ejfe confíteor ^fi can f a per* 
mittatiabo qui prjèbaricatio eft tran* 
fire diçènda+pya)>,aricM.io e t iam¡cur* 
Jim^ybreyiter auittgere qua f i m i n -
•culcanda ,infi«end(i^repetenda '.nam 
pier i f que lonaiorc traclu^is qudda , 
Çjfpondtts accedit.Vtqtis corforifer-
rum ^fiooratio ¿nimo non i í l u ma gis 
i q u á m m o r a i m p r i m i t u r . í f ú ille me? 
cum auBoritatibus a z i t ^ac mihiex 
Grav i s orat io»es hyfta oftentat, ex 
mftris^Gracchomm^Catonifque^quo* 
rumftn -é p l u r i m a fuht circuncifary 
hreyes : t^ê l*yft<e Demoflhenem^ 
J&fchinem, Jfyperidem , m ú l t é f q u s 
praterea Gracejais CatoniToltio-. 
nem 5Ctff írc^Çxfium , inprimis ¿4 a r -
.cu ftp- F&Hium, op pomo ^ cuius oratio 
•optima f^rturejfe^fUíe .md-ximn. E t 
h c r c u l ê ^ t alice bona res^ita bonus l i -
ber melior eft qu f.que quo maior, V i -
des$>tj}atuas'^fiana^picluras , h a m -
num denique , m u l t o r ú mqueanima-
Ffz Hum • 
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l ivmformasjrbommettam ^fimodo ftfshnts caufis non pot eft l>re>ttas. 
ü n t decora^nikU Magi-i qt*<*m ampl i - ^ d i / c i a m f w d me docmtl>fus^ ma^ 
Indo commendet : ídem orationibus lifter egregiusjrecfucnter egi , f r e . 
&emt: cfdi'i tt/itm ~)> o l a minibus ipfts quenter iudtcaYijrequenter in con ft-
avttoritatem qit*nd<ttn , p u l e b r i - Hofut:aliudalios md)>et:acplerum-
fudinemadiicit mAinitudo. iftec /'/- que paróte res m á x i m a s trabunt :>a^ 
le^mtitidique a l ia qu¿ d me in candem ria funt kominum tud ic ia , ^ a r i * >o~ 
fententiam foleat die i , > í eft in dif- luntates : inde quieandem caufamft-
putando incomprehenfibilis { J f l u b r i - muíaudierttnt:fape d ñ e r f «m/nter-
CHsjta e l u d í t Vt contendáis hos ipfos dum idem-yfedex dt^erfis animi moti-
quarttm oratrt&ibus nitar ^pauciora bus f tntiunt. T r a t e r e a f u á quifque 
dixiffe q u à m ediderint.eoo contra pte indention i fay et ¿S? quafiforttfstmum 
to. Teftesfunt multa multorum ora* complett i tur, quum ab alio d'tclum 
tionesfJPCiceronis pro <JMurena,pro eft quod ipfe p r a ^ i d i t . Omnibus ergo 
Vareno i n quibus breáis-¡y nuda qua- dandí í eft a l iquid quod teneant^ quod 
fifubferiptio quorundam crimiftum agnofeant.Dixit aliquando m i b i K e . 
fo l i s t i tu l i s indicatur . E x bis appa- gulus^quumfimuladeffemus.Tu om-
ret j l lum per multa dixiffe,quum ede nia q u a f u n t in caufa putas ex e q u ê -
rcttomiftjfe. idem p r o ç i u c n t i o ait f e da : ego iugulum ftatim^ideo , bunc 
totum eaufam Tteteri i n f t i t u t o f ü ü m premo (premit fane quod elegit ^fed 
p e r o r a f f e ^ t ^ p r o C à r n e l t o q u d d r i d u o in eligendo frequenter err a t . ) Rcf-
egiffewe d abitare pofsimus 4 qua per pondi ^poffefterftt genu effet^ aut t i -
piures die s-Jtt hecejfr erat ^latius dim bia^aut talus ^ b i i l / e iugulum p u t a -
xerit^poftea recifa3 ac p u r gata in >nu ret. ^ A t ego (fnquam ) q u i iugulum 
l ibrum 3 gr andem quidem , ynum perfpicerenon poffum^ omnia perten~ 
ttmen 5 coarffaffc* ^yit aliudeftatlio to^omnia experior , layiá'cmdenique 
bona%aliudoratio. Seio nonnuMsita omnem moveo. v t q u e i n agricultu* 
y i d e r i \ f e d ego (forfit an fallar) per- ra non lineas t a n t ü m ¿>erum etiam 
fu4fum babeo -¡poffe ftiri^t fit actio bo- arbufta : nec arbufta tan turn , >er um 
naqttano fit bona oratio-.eftenim ora" etiam campos curofJZ'exerceo-, ^tqut 
fio allionis e x e p l a r ^ q u a f t exeplar in ipfis campis non far ¡aut filiai nem 
primum.Ideo in optima quaquemille folam^fed ordeum^fabam, cateraque 
figuras exteporales inbenimus> in his legumina fero : fie in atltone p lura 
etiam^quas e a n t ú m edi tasfe imus^t quafi femina latius fpar^o , >^ qtue 
in Verrem^htúñccm quemnamíreótè próVenerint c o l l i ç a m . Ñ e q u e enim 
admones, T o l y d e t u m ejfe dicebant. minus imperfpicua, incerta^faliacia^ 
Sequitur e r g o y t a ã i o fir abfolutifsi- quefuntludicum ingema^qudm tem-
m a , qftj; máxime, orationis fimilita- pejfatumjerrarumque. K e c m e p r a -
dhiem expreff 'rit ¡ftmodo iufium , terit f •tmmum oratorem Ter idem fie 
debit um temp us aceipiat -.quodfine- d cómico Eupoltdc l a u d a n : Prefer 
geturjtul la qratioms•> maxima l u d i - hascautem fuadela infidebaç labfís, 
eis culpa eft. ^ i d f é n t buic opinioni adeò demuleebat, &: folus oratofum 
me* leges ^qu* hngifs ima têmpora aculcum relinquebac in auditonun 
l *rg iuntur ,nec brèbitatem dtcenti~ animis. V e r ú m huicipfiVericl i^nec 
bus fed'copiam , hoc efldiligentiam^ i l l a n(l , nec M u d i ««xn brètitate^ 
fuddent; quam pr*ft*re nifiin angu- ^elyehcitate ^e l^traque ( differunt 
enim 
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eáinfryfi/ie facúltatefumm* contivif-
fet n̂am delettare^erfmderesof>i¿t(ti 
dicenátjpatwmque defiderant-. relin -
f uere >ero aculeum in audientium 
animis is demum fotejl quiñón pun" 
gitfedinfigiti lAddequte aquede eo~ 
dem Tericle comicus alter , fui^ura-
bac, tonabat, perturbabat Grseciam. 
Non enim amp a tata oratio C^abf".if-
fa f̂ed lata, & magnifica^ C^excclfa 
tonat ^fulgurat, omnia deniqueper-
turbat̂ ac tnifcet. Optimus tame mo~ 
dus efl\quis negate fed non minus non 
fefPat modum qui infra rem, quam 
quifupra ; qui adflriciius^quam qui 
ejfujius dictt. Itaque quod audisfre* 
quenterjet Uludimmodice'^3 redun-
da 'iterjt a hoc ieiun'é infirmé,Alius 
excefsijfe materiam^alins dicitur no 
imp le¡fe-.eequ enterque, f°d ills imbe~ 
ciilitatejbic yiribus peccat^ quodcer-
ts etji non limatioris ^maioris tamen 
ingenijindicium e¡l. Nec^ero quum 
h<ec dico ^illum T-f omericum^ tumul-
timntcm iingua,vel loquenteminteni 
perantiiis,^?"0¿o ^fedhunc j & verba 
nivibusfursiiia hybernis:«6i» quia no 
ZFtlle mihi^alidifsimeplaceat^ pau-
ca qiudcm,fed multum argutè. St ta-
men detur eleSlio , Ulam orationem 
jimilem niyibus hybernisjdejlcrebr^i 
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afsiUuam ^O3largam ,jpoftremó dh>i-
namf? cacleftem ><?/<?. ^At cfl graft or 
multisaílio breáis. Eft quidem ^fed 
inertibus , quorum delitias^dejidiam-
que^quafimdicium-zefptcere^redicu-. 
lumefl. Nam Jibos in con filio habeas, 
nonfolum fatius efl bréPiter dicere^ 
f :d omnino non dicere. íícec efl adhuc 
fententia meâ quam mutabo f̂idsffen-
Jeris tu ^fedplane cur difjentias ex-
plices rogo .§¿uam\>ts enim cederé au-
cloritati tu<£ debeam } reftius tamen 
arbitror in tanta re , ratione quam 
aucloritatefuperari. Troinde f̂inon 
errareyideorjd ipfum quam >̂oles bre 
yi epijlolafed tamenfcribe*confirma-
bis enim wdicium meum : fiyero lon~ 
gifsimam pará. Non corrupt tesqui 
tíbi^fimibiaccederás J>ré)>is èpiflol* 
necefsitatem -.Jidiffentires, longifsi-
ina impo fui. Vale* 
6 Es muy conferente para lo mif-
mo el epigrama ^^Âellib,z. de Mar-
cial , que por fer de eferitor Arago-
nés , y aver íluílrado algunos hi-gares 
fuyos Zurita èn las emiendas, y notas 
al itinerario de Antonino, cómo fe vé 
en el/o/. 5%$. fera bien copiarle, va-
liéndonos dèl para fu fatisfacion 5 ef-
crivc)pues)MarcUl A Coíconio en 
eftamanera* 
Cofconî qui longa putas epigrammata mjlrá-) 
Vtilis ~)>ngendis axibus ejppotes. 
Jfac tu credideris longnm ratione Coloffutn^ 
Etpuerum Brutidixeris effe bréVem. 
ZDif ce quodignoras^Jriarfi-jloBique Tedonis 
Sape duplex ynumpao'ma traclat opus. 
Nonfunt longa^quihus nihil eflquod demerepofsis% 
Sedtu^Cofconijdijlicka longa facis. 
No efta el primor de las cofas como lo hizo Geronimo Zurita refpe-
to de Aragon, Valencia, Cataluña, 
Mallorca, Cerdena, Sic i l ia , Grecia, 
Nápoles , y fus dependientes. Si fe 
refirieran fucintamente fus cofas, po-
drían con razón quejarfe losnacura-
folo en la brevedad, fino en la buena 
calidad dellasjy el que eferive hifto-
ria aeneral de vna Corona,no fe pue-
de ceñir , porque ha de contar muy 
pormenor ¡osfuceíTos de fus Reynos, 
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les , por el poco fruto q avian de facar 
dcllos cfcrícos,los qnalcs de la mane-
ra q oy fe vén han dado mucho luftre, 
y gloria, no foloalasperfonas, lino a 
las ca ías , y por lo cjue toca a los Rey-
nos cílrañosjcn lo que es precifo para 
formar vn cuerpo perfe<áo, no rec i -
ben ellos menos eftimacíon; de fuer-
tc,quc fi fus anales fon largos, es para 
beneficio de todos,y afsi no cabe agra 
decerfe con vna in j u i l a , y voluntaria 
queja : él tuvo inmenfo aparato para 
efcrivirlosjpublicó lomas recónd i to , 
y fubílancial 3fin reprocucir nada de 
lo yà eferito ,ciicunft.ancias que han 
cbíervado muy pocos > aunque tam-
bién lo fon en merecer los elogios* 
yaplaufos que cemunmen-
te le confieflun. 
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de Geronimo Zurita > fit dócil condicionyj energia 
en las reflkas de c o fasde fus efludios* " 
de feo mejor orcografía^y puiitcjs,aün-» 
qtie podrá fer que lo que a mi ño mte 
agrada eftc bien , ò por el vfo de Caf-
c i l la , y de la Cor te, ò por ot ra razori 
particular* Ert lo que he vífto, rnuef-
-tra v.m«gf an diligenciâ,y cuidado en 
•averiguar la verdad de la hiftom, la 
qual de fuyaes pèfadajefpécialraenre 
ãl prificipio 5 y fi v.m- la dilatara mas 
eon poner largas oracioncsjfuera mu-
cho mas intolerable , toda via en al-
gunas cofas feñaladas fe fufriera % co-
ífio feria vñ fermon de San Vicente 
Ferrer quando voto, ò quando L^ibli-
cò los votos en publico^ otras bracio-
nesjy dichos derRcy Don Alonfo 
gi^errâjèen paz3y loque dixoei Dn=. 
•que de Milan quando le diò libertad, 
y lo que èlrefpondíò,è los pareceres 
****** M P R I M I O S E el año de 
* T * 1573. la fe gun da parte 
* X | , de los anales de Geroni-
****** moZurita,y como fe iban 
lacando de la prenfa los pliegos , los 
f emítiaD.luan Frances de ArinojDi-
putado5y dueño por el Coníiftorío de 
la imprefsioii,al Arçobifpo de Tarra-
gona Don Antonio Aguftin : con efte 
motivo eferiviò a nuéilro Coronifta 
el Arçobifpo fu parecer, como fe vé 
en la carta que fe figue* 
2 "VT" A recibí con Vicencio Aguf-
X tin los quadernos primeros de; 
v.m.hafta 252.hojas, yo los iré miran-
do poco a poco en efta vifita, y dek 
puesefcriviíè ,fihuviere de queavi-
fara v.m. por agora no diré Jino que 
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de los que aconfejavaft al Duque que 
no le .ÍpltaCejò fiel Rey aceta t b la 
adopcioa de la Reyna, bica creo que 
v.tíJ-.pot'feguiriT»s lo que halla efcrl-
to con mas verdad lo de xa , y por l l e -
var la hiftoria i ^ u a l , continuada de 
vna manera» 
En lo de la conqui&a de íbiça3y la 
Frumentera, tenemos aquí por cofa 
cierta, que el electo Don Guil len de 
Mongriu la conquiftò a fu coila, aun-
que ibipecho que concurrió en el 
gafto e l .^ey , y el. Infante de Portu-
g*Uy ot ip íeñor,Í>on Ñ u ñ o Sanchez 
pariente del Rey ^ eftuvieron allá en 
perfona, y la mitad de la Isla fiempre 
fue de los Arçobifpos,y $c la otra m i -
tad el Rey tiene la vna pane , y otra 
el Arcediano de fan Frutos, que es 
Dignidad en Tarragona, por t e â a -
niento del dichooMongriu,el qual d i -
zc ¥que aquella parte la compró del 
Rey v B n k, Bula de -Gregorio I X . en 
que' dá licencia a" Mongi iu que re-
nuncie la elección , y fe quede con 
Coní tant in ,y con Ib iça ,d ize eftas pa-
labras: CaJlruM^Cflnf 'ilttm deIbi^a^ 
& (k Frumentariau# nomine did ¿e 
Me ele fia Tarrac* ajferis aajMfiJJc^ 
dumijfodq pofiea ad diciam •Eeçl.re-' 
^ertenturJDàt .V iterhij iijddiís Apr. 
Tofitvttnn.x. cpLS, es el añou jé" . v ,m. 
pone eft fu coroirico eftatomaen el 
a ñ o x z j j . por el Infame de Portugal 
Don Pedro,y por D . Ñ u ñ o Sanche?, 
fin hazer mención del e l c&o: es ver-
dad qoe en el Deziembre del ^4. po-
ne v.m. el .pr ivi legio que dio el Rey 
al dicho eletio,aunque lo nombra co-
mo ArçobifpQj^a/o arecm-̂ itque op-
pidu^uis copiejs, C du líu ex punnet, 
.y dej^u refultagran perjuizio a nuef-
tra Igíefia., fino fe cumplió la condi-
ción del privi legio. Bien se que he-
mos tenido pleito con el Fifco Regio» 
fobic-Ibiça ,_y hemos ávido fentencia 
en favor, y e íbmos en poíltfsjon de 
muchos cenrenares de años.,y v.m. no 
nos qu i ta rá deila por iu h i í t o n a , t a n 
íeguros eíhivicfiei-nos de los de A r -
gel. E l feñor Den Frances podra dar 
alienor luán Aguí l in io que masay 
impreí lb. 
E l papel de mis avifosira con cite, 
haru v.m. lo que le pareciere. A l g u -
nos errores fon del molde. Otro pa-
pel pienfo embiár de mispredccc í íb -
, res , donde fe podrá vengar v.m. í i le 
ofende mi ccnüira. N u e í l r o Señor 
guarde a v.m. En Tarragona 3 d iezy 
!ficte de Noviembre mi l quinientos 
fetenta y ocho.De v.m. A-A.ARCHIE-
PISCOPVS TARRAGON. 
3 Por fus letras, amjftad con Zu-
rita , zelo de lu Ig]eíia,y de la iruyor 
gloria del Rey no ytio reparó el Arço-
bifpoen hablarle con ciaru a i , mas 
aunque fon pocos los q en el ingenio 
ceden,no fe i int ió dcítojfino de ladef 
confiança que apuntó por fu cenfura 
para las cofas de fu Caía , y ais: le 
refpondecon eíla grave hnceridad. 
4 L feñor loan Aguftin me ha 
A„* embiadooy lacartade V » S J . 
de-diez y fiete deíte,y befo mi l vezes 
las manos de V.S.por los aviíbs5y cé-
furaque e n c l í a vienen ,que'es todo 
de manera,que no ay rilde que n o d e 
clare la fuma diligencia , v doílr ina 
deV.S.junta con vn animo íincerifsi-
mo, y llenode toda verdad. En lo de 
laortoorafia,y 'puntuación., veo-bieA 
las faltas,y todas cJlas.fon.mias, aun-
que es afsi, que en lo de la ortografia, 
yo he tenido-fin de¡feguii la pura--Caf 
tellana,fm afcdlacion ninguna, corno 
el #>fr3«>0Rienda, fm aípiracien, y 
úarto poefarts , que a mi juiz io 
mejor quecon cl la , íinocs en e l^**-
^o,que los antiguos de zhofa**0' 
E n l a í oraciones que fe pudiera». 
po-
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poner, yo confío muy poco de mi re-
torica , y demás d'eítoíby muy enemi-
go delias, y me defagradan en eítre-: 
mp las del Guichardino,aurique íean 
muy elegantes,y las de Hernando del 
Paipai": y nofotios los Aragonefés ea 
eíla parte,feñor lliiftriísimo,tenem s 
a lgún reparo, y vozes próprias ¿e 
uucftra tierra. Si eflb que V . S. UuG» 
trifsinia , dize que ay en eíTe l ibro,¿c 
pacecerie a lgún cuidado, y di l igen-
cia en averiguar la verdad de la hi t -
tor ia , es afsí me fobra: y en lo demás 
que V . S. feñala en los modos de de-
z i r j que fe devicran eferivir de otra 
fuerte , y que faltan , ò fobran pala-
bras , y que parecen traducciones de 
la t in , y que fe entienden mal; íi yo 
lo ordenara como V . S. lo enmienda, 
fuera la hiftoria de V. S. y no mía , y 
eílo no es pofsible en nino una mane-
r a, c o mo V . S. m e j o t fa b e, í i n o qu c v n o s 
han de hechar por vn camino, y otros 
por muy diferente. Toda via ello que 
V . S . advierte con tanto j u i z i o , y ca-
vidad , fervirà para mi corrección , y 
avifoenlo por venir en muchas co-
fas,porque yo foy muy rendido a ella, 
v la de V.S.ha de fervir por ley cier-
ta , y muy confiante, y yo de mi natu» 
raleza foy muy enemigode todo ge-
nero de contencion,ni de poifia,y an-
fi aunque en la ccníura latina muchas 
cofasque V .S . condena en el coroni-
c o , fe pudieran moftrar fer de Cice-
rón , y L i v i o , y de otros muy graves 
autores,yo efeogí con el parecer de 
V.S . lo que me pareció libremente, y 
en aquello fuera tan neceífatia la cea 
fnra en la puntuacion,comoen efto de 
romance ,a donde los componedores 
también íiwuen lo que les parece. 
E l papel de los predeceífores de 
^ ;rai'è con muy pran defeo, y efpí 
no .se porque dize V . S.que allí me 
podré vengar, fi me okv.iQ la ce.!?-
fura de V . S . pues eíbt nunca ms 
puede ofender,y la tengo yo de reve-
renciar fobre t o d a s , y i a m e m o r i á d e 
la Cafa , y familia de V . S . querr ía yo 
que eítuvieíTe celebrada como ella 
merece , y à exemplo de muy feñala*. 
dos varones podria V . S. dexar algua 
comentario,que leria cftimado por to -
das gentes , como cofa de V . S. pues 
todas las naciones tienen las cofas de 
V.S.en la eítimacion que fe deve , y 
ciertamente yo lo defeo en gran ma-
nera , por lo que toca al honor de to -
do efte Reyno, a quien V . S. ha ama» 
do tanto en efte ficjlo. Guarde nuef-
tro S e ñ o r , y profpere la liuílrifsima 
perfona, y citado de V . S . I . De l M o -
naílerio de fanta Engracia a veinte y 
dos de Noviembre mil quinientos í e -
tcntay ocho. Iluftrifsimo^y Kevcren-
difsimo fetior, befa las manos de V . S . 
Iluítrifsima, GERONIMO ZVBITA. 
5 Con razones,y exemplos fatif-
face nueftro Coronilla a la cenfura 
del Arçobifpo de Tarragona,en cofas 
que por menores , las pudieran o l -
vidar varones tan in í ignes , y doc-
tos , afsi fe reconocerá el trabajo , y 
cuidado con que fe formaron íus cf-
cri tos, reparando aun en los tildes, y 
puntos, de que haz en otros muy poco 
Gafo,porloqual fe deven ].eer,y tener 
en mucha eftimacion.No quifo in t ro-
ducir oraciones , ni platicas de algu-
nos he roes,donde parece pudiera c õ -
formea loque eílilaron eferkores an-
t i iUOS,y aun modernos, por ajuftarfe 
mas a la verdad , y fidelidad en e l r i -
^or de la letra, fue fu eloquência na-
tural fia colores jtal vez la levanta, y 
entretexe fentencias para expreífar 
mas los fuceífos, v t i l icar los ,y hazet 
delcí tofala relación ten vnas cofas f i -
guió al Arçobifpo,paramoílrar fu do-
cilidad, en otras le omite,para que fe 




con/erencia eruJica, le boíviò po-ta 
co d^pucs a eicrivir deíla fuerte. 
A carca de V . S . I , con la cen-
furade loque và V.S. leyen-
Áo deftos uaales que fe imprimen, me 
embiò el feñor Xuan A?u í l i n , y no fa-
bria encarecer la merced, y favor que 
en ello fe me haze^ue desando V . S . 
otras eofas que le dàn mas gufto, tra-
te de las mías que valen tan poco, con 
tanto cuidado , y di l igencia , para mi 
avifo.y corrección^ por el lo befo i n f i -
nitas vezes las manos a V.S.quc mer-
cedes efta , y beneficio que no tiene 
precio,y eíiosavifos l o f e r à n e n gran 
parte para emienda de io que fe và 
imprimiendo. Yna cofa me ha dado 
aiauna pena en lo que V» S. dize en 
laspoftrexas palabras de fu carta, que 
fe me.,embiatànlos papeles de los pre 
deceffores de V.S.delo que V.S . or-
dena,y que en ello me podré vengar, 
íi me ofende la ceníura de V . S. pues 
ninguna cofa de V.S.ferà nueftro Se-
ñor fervido que a mi me pueda ofen-
der,íino honrarme^ enfenarme en co 
, fas tan de veras , y en que ami me và 
tanto,y và de por medio algún credi-
t o ^ reputación, que fi laay, es por el 
favor, y merced que V .S . liempre me 
ha hecho-Quanto mas,qiie aunque yo 
tenga en tanta veneración las colas 
de V . S.por cíTonome quita V , S . la 
l ibertad, que yo no íiga en loque me 
pareciere lo que bien vií tome fuere, 
como fe h izo en los índices , que en 
algunas cofas , ò por eftar yo diferen-
temente informado, ò por cntender-
lode otra manera,{igo mi antojo, o la 
opinion que mas me adrada ; quiero 
poner por exemplo, que V . S . con el 
mayor cuidado del mundo me advir-
tió que no fe efcrivieífe Johannes^ í i-
guiendo V . S . la ortografia Griega, y 
eñ mil partes quico de aquel nombre 
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la b , a mi fe me perfuadiò lo contra-
r i o , entendiendo , que cerno aquel 
nombre es Hebreo, los Latinos le af-
piraron por fer naturaleza del ,y avia 
vifto en vn fan Cipriano que tcnoo 
de mas de m i l años eferito , que íiem-
pie eftà lohannes , y en vnas confef-
íiones de S. Agut t in tan antiguas, ò 
mas, de la mifma fuerte , y en Biblias 
de C C C C . y C C C a ñ o s ,y que A ldo 
Manucio el v ie jo , y la Biblia Com-
plutenfe, y Roberto E í l e f a n o , y efta 
poílrera Biblia de Plantino lo eferi-
ven de otra manera. 
Pues en aquello iatino,cn eí lo, y en 
algunas cofas tuve libertad para fe-
guir mi opinion,bien, ò mal fundada, 
efperança me queda que en lo de ro-
mance me dará V . S. la mifma l icen-
cia,pues V.S.a lo que creo, nació en 
efte Lugar como y o , y yome crie en 
Caí l i l l a defde el año que fal leció la 
buena memoria de fu padre de V . S . 
hafta el año mi l quinientos quarenta 
y ocho , y defpues de venido a efte 
Reyno boivi a lo natural , y fe me pe-
garon muchas cofas, y el mi fino pe l i -
gro ha corrido V . S. como fe mueftra 
en la emienda de fattshaker , que es 
tan nueftro, y defte lenguage , que 
qualquier que afsi hablare, ferà teni-
do no folo por eftrangero , pero por 
tan groíTero, como íi dixt í íe b a l d a , y 
heria , y en lo del eferivir yttenta , y 
^«í?»fo,aunque de zimos contar,y ca-
tador,y contaduría , es tan Caí le l la -
no,que para la cifra del quento, vn 
mundo de años ha que no íe pone fino 
con ^,y no con c; a>er, UPO , y ffvieffe, 
nunca fe al piró en buena ortografía 
Caftellana, ni yo feouirè ta! cofa ja-
màsj V , S . eferive (thunf¡ue«authori-
dad^y yo-nosèporauc , fiendoefta l i -
bertad de hombres de letras. Suplico 
a V . S. que con la mifma profira fu 
cenfura ,que verdaderamente me d i 
la 
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ia v ida , pues a mime queda mi luaar 
para los defcargos que t imere ,y para 
advectir también a V . S. aigunas co-
las en qvic veo no cftà tan bien infor-
mado, que ú nueftto Señor me hizie-
ra a mi tanca merced ,que fe pudiera 
recracar en prefencia^confio queV.S. 
reformara en ellas íii ceníiira. Sola 
vna es la que me efpanta,que es la pof 
trera, porque trarando yo de las cofas 
de Italia,dÍ!)0 el Reyno , como lo ha-
,00 quando trato las de Valencia, y 
Caí l i i la .quando era de difcrenteRey 
que los nueftros^y efto dize V.S.que 
tratar por excelencia de aquel Rey-
no, iiendo de otro Principe , esdefa-
caco del Rey nueftro Señor , y no le 
llámo afsi por excelencia , fino-por la 
razón que digo, y también por decla-
rar mas mi intención ; fepa V. S.que 
yo huygo quanto puedo de dezirRey-
no d e c a p ó l e s , porque n i en lo a iui -
guojni en el tiempo de que fe trata en 
eíTos anales, n i en cftc propriamente, 
no fe puede llamar afsi , n i ie dà efte 
t i t u lo por la Chancilleria Apoftol i -
ca ,n i por la Real ,y tan folamente fe 
llamó Reyno de Nápoles quando ei 
Papa Alexandre Vl .d iò lainvcft idu-
ra dèl al Rey Luis de Francia,que le 
t i lo t i tu lo de Rey de lerufalen , y de 
Napol£s,y alRey Cató l ico de Duque 
de Calabria, en aquella tan infame' 
repartición del Reyno, y aquello du-
ró muy poco t iempo,y bolvieron los 
t í tu los a lo antiguOjhaziendo Reyno 
citra, y vltra ^que era tolerable j y de 
hs dos Sicilias tan impertinente j y 
afsi fupüco a V.S.efta cenfura fe mo-
dere, y no fe me dé tan mal fobrenom-
b<-e,que fe me atribuya a deíàcato del 
Rev nueítro Señor , que tratando yo 
de las cofas de aquel Reyno, le Ihme 
Rcyno,pues lo mifmo havia del de 
Portugal. Guarde nueílro S e ñ o r , y 
profpcie la Iluftrifsima pevl'ona,y ü ' -
25> 
tado de V . 5 . I . Del Monaftcrio de S 
Engracia a 24. de Noviembre 1578. 
Iluftrifsitho,y Reverendii'simo feñor, 
befo las manos de V . S . I . GEKONIMO 
Zv'KITA. 
7 Muy juíto era que manifeílaíTc 
Zurita el fundamento de fusefcritoSi 
fatisfaciendoa los reparos que fe le 
hallavan , y aunque en efto procede 
con grande entereza, mueftrafambic 
muy igual defeo de accrtar,y a^rade^ 
ce, y admite la cenfura, fin oponerfe, 
n i ícntiríe de lo que podia fer razo.* 
De las inveíliduras q d i ò el Potuifí-
ce Alexandre V I . a Luis XII .Rey de 
Francia,del Reyno de Napoles3y l e -
rufalen , y al Rey Don Fernando el 
C a t ó l i c o , d e ios Ducados de Cala-
br ia^ Pulla,trata tom.^.defus anal*. 
Ub.ú .̂cap .õf^fol.iiâ^.y 215.* 
8 * Afsimifmo fe defeubre la pu-
reza de animo de nueílro Gororüfta, 
inclinación a bufear üempre la ver-
dad , de lo que efcrlve Fray A n -
tonio de Yepfes tom. 7. de tit coro-
nica de s. Benito ,cem. 7. año \ \ ¿ \ 6 . 
cap.i.fol.^nz.col.i.tratando del Real 
Monaftcrio denueftra Señora de Ve-
ra ela del Orden de S.Bernardo-.F*^-
dólc^àlzc^Don Tedro de atares, hi-
jo del Infame Don Garda Sancbê y 
y nieto del Conde X>on Sancho Rami" 
r i^ ¡hermano del Rey Don sancho el 
Trímero de ^4ragon ,y bifmeto del 
Rey 'Don Ramiro el Trímero^ue rey-' 
nó tn t^dravon.Sihien Geronimo Zti-
rita en el lihro primero fn los capim-
los Vétntey ttes cinquentay tres^ 
pared que pone en duda (¡Don San-
cho Ramire^Condc de Riba gorra j u -
yo hijos ¡y afsi no hablo en ej}a Mate-
ria con refolucion -¡pero hs hombres 
tan cuerdos como él, defen gañan fe en 
¿friendo papeles en contra , y >ió y no 
con qúe fe ajfeaurê de flayer dad.Tero 
fUrquè ejlo dt genealogias , eĵ pecial* 
G ? 2 me i * 
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mente en hí'Jloriaeclefi.tjhca , es de a l -
«un canÇancio , no quiero traer a q u i 
¿a efcriturcí con que Z u r i t i mudo de 
p a r e c e r ^ o n d r è U e» el apéndice ¿don -
de remito a l lc f for .* 
9 En el a p ç n á i c e / o / . i j . d l z e afsi: 
Enefle tomo ^por e l año mi l ciento 
quarenta y feis^dixe: que Don Tedro 
de A t a r e s fundó l a C*fa del infi^ne 
JWonafterio de Santa , M a r i a de Ve-
rucia en ^Aragon^y t¡ue efle Caballero 
era bifnkto del Rty D o n Ramiro j t ie-
to del Conde Don Sancho Ramire1^, c' 
hijo del Infante D o n Garc ia . Tero 
forque cu el cuerpo de la hifloria no 
fe fufrc ba^er averiguaciones p a r a 
quien no «ufla delias , prometi poner 
aqui ynaefcrttura en que confiaffc de 
efla yerdad^y como el Infante D . G a r -
d a reconocía por hijo n Don Tedro 
d e n t a r e s , lo qual t e r á el lettorle-
yendo l a efcritura arribapuefla. I 
me preguntare que de donde hube yo, 
efla ef tritura^ le affeguro que es faca-
da del Archivo de santa M aria de Ve-
ruela , y q u e p a f s ó por las manos de 
Geronimo Z u r i t a ^tluflre hifloriador 
de las cofas de .^ragon. Tor lo qual 
en lo ultimo de f u t i d a m u d ó dela opi-
nion que antes a1>ia feguido^ de que e l 
Conde D o n Sancho no a~)>ia tenido h i -
jos. Ycon efla efcrituraljino la certt-. 
jtcacio/t de l i a ̂ y la autoridad que tie-
ne por eftas palabras. 
jo Ea a todos manifícftojlos pre-
O lentes,y los que vendrán, co-
mo en la Ciudad de Zaragoça en el 
Monafterio de nueftra Señora de las 
-MaíT-s,llamado comunmente de San-
ta Engracia, de la Dl^ceiis de Huef-
ca,en prefencla de Nos Don Mart in 
de Ajagon. Duque de Villahermola, 
Conde de Ri jaoorça, y de Luna,&c. 
adiezyocho dias del mes de lun io 
de mil y quinientos y fetenta y ocho. 
a pet ición nucñra el muy Maonifice 
Geroaimo Zur i t a , Secretario de la 
Magcí lad del Rey Felipe Segundo 
nueitro S e ñ o r , y Coionifta de eftos 
Reynos de Aragoiijíacò de la propria 
mano,y comprobó con el or iginal yn-
tiquifsimo en pergamino eferito la 
copia arriba eferita,a donde fe ve r i -
fica indubitadamente fer el Infante 
Don Garcia Sanchez, padre del I lu f -
tvifsÍmo,y poderoíiisímo feñor Don 
Pedro de Atares, aísi por el tiempo, 
como por las demás circunftancias de 
dicha efciitura.Y porque ladicha co-
pia fue facada a petición de l l l u f t r e , 
y muy Reverendo feñor Don Carlos 
Cerdan , Abad de Verucla , y de los 
ReverendosPadres Monges de aque-
lla Real Cafa, que el fobredicho fe-
ñor Don Pedro de Atares fundó, para 
guardarla en fu archivo para perpe-
tua memoria, hizimosla fobredicha 
certificación , a mas de la nora del 
Iluftre feñor Geronimo Z u r i t a , de 
nueftra propria mano firmada, y con 
nucftro próprio lel lo fellada,refren-
dada por nueftro S e c r e t a ú o infraf-
c r i t o , y en nueftro regiftro reoiftra-
da^è fue fecho lo fobredicho dia,mes, 
y año arriba calendado. GERONIMO 
ZVRITA,Secretario de laReal Magef-
tad del Rey Don Felipe Sçgrundo 
nueftro Señor. EL DVQVEDON MAR-
TIN JPK ARAGOK. Por mandado de fu 
Señoría Iluftrifsima. Aguf l indeJler , 
Secretario.* 
n * La efcritura fobre que ape-
la efto,es vna donación del I n f n r c 
Don Garcia, hijo del Conde D . San-
cho Ramirez , fu data en la era de 
I i 4 £ . q es año de Chr i f to m i . en el 
mes de lun in . Y yà dexatnos vifto 
efte l ib .z .capA.num.iyfol .W-tcl- i ' 
que defpues de conliderados por nuef 
tro Coronil la treinta años fus anales, 
como eferive Fr. Geronimo de SJo-
íef. 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ; 
fef,que fe cita a l l í , y fe han de añadir 
Valero Andres Taxandro cnelcata*-
log, de los efcrieores iluftres de .f-
p.iüdiF.hTjol.jp. los Padres Antonio 
PoíTevino en el apdrato dt la biflor, 
fecl.^xap-ij.y Andres Sc hot to 
pre f.del it in Je .^Antonino P/o, y l o t -
ge.Draudio en fu Bibliotkec.tom.z. 
fol.101%. quitó , y añadió en eilos3ao 
folonocicias, pero aun palabras, para 
que fe reconozca , y alabe mas fu i n -
genuida(l,aunque enioque en tendió 
tenia razon5lo esforço,y mantuvo c5 
la refolucion , y firmeza que fe vé en 
fus cartas , y advertimos en varias 
partes. 
12 En eíle mifmo año de i jyS.con 
las experiencias que tenia el Rey D . 
Felipe el Prudente de la aplicación 
de Geronimo Zur i t a , le ordenó que 
bufcaífe en los papeles del Rey Ca-
t ó l i c o ^ del limperador las prefenfa-
cioaes de las Iglefias de Sicilia , y 
C e r d e ñ a , fegun fe reconoce por la 
Real Carta que fe fi?ue. \ 
13 C? L R E Y . Magnifico,y amado 
Lv» C 'J iüejcro. A n u c í h o f e r v i -
d o conviene , que fe reconozcan, y 
bufquen en los papeles, reoiftros, y 
eícr i turas de los Secretarios Mofeen 
luán de Coloma .¿Don hCuvo de V r -
l ies, Gafpdr de A r i ñ o , /unn Garcia, 
t]\ái¿uel Tere^ de Aimaçan , Tsdro 
Quintana,y ^lonfo de Seria,las pre-
fentaciones de laslaldias de losRey-
nos de Sicilia5y Cerdeña , que el Se-
renifsnno Rey C a t ó l i c o , y la Magef-
taddei Emperador mi f e ñ o r , h iz ie -
ron antes del.año M . D . treinta, y por 
fiber quan bien hireis vos efto, os lo 
avenios querido encomendarjy afsi os 
dezimos,y mandamos,que con mucho 
cniá¿ulo ,y diligencia enteudais en 
e l l o , y de loque ballaredes ,nosavi-
feis muy en particular, y con mucha 
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brevedad, y afsimiímo de la claridad 
que acerca deílo entenJiercdes que 
puede aver, y donde fe podrá hallar, 
que en elio nosfervireis. Datis en e l 
Bofque de Segovia a ocho de lunio 
M . D . L X X V I I I . Y O E L R E * . 
14 N o fe hafabido el efeito d e í b 
difpoficion , pero fe puede entender 
que íluisfaria muy cumplidamente 
Geronimo Zurita à ella , por la pun-
tualidad con que acudia al fervicio 
del Rey ,y fu cuidado en todas las co-
las de e í tud ios , y fer bien neceífario, 
- y v t i l el que fe le pidia en eita ocaüo. 
C A P I T V L O I I . 
O F I C I O U T>E G E R O m j M Q 
Zurita a los ejludios de la antigüe-
dad ,y trato que Çohre ellos tfii>o 
con los mas fenalados^arones 
de fu tiempo. 
i * C On tan dificiles,y defabrldas 
ÍL? las materias de la antioue-
dad, que muy pocos fe aplican a ellas, 
finólos dirige alguna vehemente i n -
clinación,porque necefsitan de gran-
de trabajo,y defvelo , y las mas vezes 
no fe configue clfruto;afsÍ lo advier-
te Geronimo Zurita en la prefación 
de fué analesjom^ufoLucala.diziefl 
do '.(De la mifmd muñerafucéde a los 
que emprenden eferiyir algunosprin 
cipios de cofas muy olvidadas,por que 
én la relación delias , es forjado que 
pajjett como quien atrai>¿eja V» gran 
de flerto,a donde corren peligró de per 
derfe 5 para efto importa averiguarlo 
todo , tentando quantos vcííigios fe 
puedan ofrecer de las cofas antiguas, 
con la confideracion , y j u i z io que fe 
requiere. 
2 Efta atención no ay pava que 
ponderarla en rfíieílro Coronilla,qt 'c 
antes eftà notado de muy detenido, y 
cf-
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cfcrupulofocn la relación âc los fu-
ceffos, pareciendo afsi-que los difroi-
nuyc , Cm fer mas que cícufar los i m -
pere unos , y vanos encarecimientos 
con que procura algunos enfaldarlas 
cofas, como repara en la milma prefa-
ción col.^.y que fe deve cenerpor edi 
fie jo muy falfo, y de mal fundamento, 
l oq fo lo fe firma en pefado rodeo de 
palabras-. Con cfta prevencion,pues, 
recogió de diferences parces codas 
hsinfetipciones Romafias que'pudo 
haUaYjfolicitandolas de amigos fide-
diínios, y'muy verfados en e t̂os eftu-
diosjy en fus viajes, aunque rodeaífe, 
iba èl miímo a reconocerlas a los L u - ' 
garesa donde las avia:afsi loobfervò 
en I ta l i a , Calt í l ía la vieja > Andalu-
cía, Portugal, Valenciaj 'Cataluña, y 
Aragonjtamfrienle embiaron algunas 
Florian Docampo5luan*Gines de Se-
pulveda , Ambrollo de Morales, A n -
dres Refende , Pedro luán N u ñ c z ,y 
e l Canón igo Oi'etano. 
3 Comunicóle de la mi fina ma-
rera Don Marcin-Perez de'Olivan, 
Inquiíidoi- de'Cordova, y 'Logroño, 
t í o de fu mu cíe r Doña luana Garcia 
de Olivan , de quien hizimos' c im-
pl idamemor ia /^ . r . cap. q.num. 12. 
fol.36. col. 2. las infcripcloties de la 
Andalucia.que a fu inñanciaavia jun 
tadoei Bachiller luán±Alonp> Fran-
co,con algunasiluftracionesiy confi-
r ió también con él fobre lo mifiíao 
el Licenciado'íuan Fcmande^ Fran-
co , Coron iña del Rey Don Felipe 
Segundo ^ per fona de mucho yW-
îo^y acertado en ejías materias de la 
antigüedad.fegan le celebra el Doc-
tor Rodrigo Caro Ub.^. d e U choro vm 
del Consent y'uridic.de S&il l .capAi. 
f o L 199. col. x . y c l P . Mardn de Roa 
en el iifeurf. hi)}. de^Lagar de Ilipa^ 
o Tenaftor.* Con quien mas eftrechò 
Zurita la conferencia en eftos eftu-
dios , fue con el Arço l t fpo ce Tarra-
oona Don Antonio Asjuilin , defdc 
cfta Ciudad , y antes de las de Roma, 
y Lér ida ; la mayor parte de las Inf-
cripciones que trataren los dos, tu-
vo en fu poder el Doctor laymc luán 
Moreno , Prior del Real Monaí ter ío 
de nueí l ra Señora de Sixena,quc ef-
crlviò vna biílorla fuya, que fe gvax-
da en fu archivo, y vn tratado latino 
en el año de lóo^ .de las dezimas tcm 
pojales,y profanas 5que pavo en la l i -
breria d e l D o ò t o r l u a n íFrancifeo A n -
dres , y citar à entre fus papeles en la 
Cartuja de Au la -De i ; defpues diò el 
Prior las inferipciones al Conde de 
Gu imerà Don Gafpar Galccran de 
Pinos y CaftrOjSntiquario infigne. 
4 Es muy con forme-a eíle c i l u -
dió el de las medallas, por la noticia 
que ofrecen para averiguar muchos 
puntos de hiítoria, y los antiguos no-
bres-, y prerogativas de infinitos L u -
gares, valefe delias Zurita acíTe pro-
poíito en las emiendas, y notas al i t i -
nerario de An ton ino , y las j u m ó en 
gran numero para fu libxcria,y e í ládo 
paiapubHcar D.Anton io Aguftin fus 
diaioaos^dcfeò vèr las de Colonias, y 
Municipios , queno avia poiüdo a l -
cançar fuera de Efpaña , y afsi h izo 
que fu íbbrino Don Rodrigo Zapata, 
de quien queda hecha 'memoria en 
e it e Ub. 2. c ap. 1 o.« « . 21 .fo l . 18 5. c o l . 1. 
las pidíeíTe , y'foliei tafle en í u n o m -
bre-y por cute fe detcniaZurita en cm-
biarlas, le c'fcrivió el Ar^-obi'fpo en 
24. de Enero de 157^. dcefta i i ier te: 
Lo del embiar las medallas ^penfà^jt 
cjue ejlãVa mas adelante ^paes con 2?» 
Juan güilon me divert que^.m-ffte 
mas liberal, del qual ttfl e yna carta 
poco ha , en cjuc me pide le embie 'Vna 
copia de mis diálogos , en los cjuales 
me parece mafbien el confejo dey.m. 
que fe muda los perfonaoes ,y es muy 
luen 
E N EL REYNO DE ARAGON. 
huen parecer por muchos refpetos. 
Satisfizo a efto aueftro Coromí ta ,d i -
zic n do: To no y s é deliberalidad afou~ 
na con D o n l u á n t^ivuilon enlode 
mis medallas , porque las que //<?>o 
eran las de oro plata que yo tenia y 
y fe las ~\>endi, aunque no cotí mucho 
en elyalor eh que yo las tenia^ queda-' 
ronme las de metal que yo ejUm<t\>& 
por mejores en mucha qnantidad 
aquellas me co¡ño T>on 'Diezp i f u r t a -
do de JM.endo^a fin ninguna recom-
peitpt-iporqueyo holgué'de fef^irle co 
ellas como a Caballero de tantas le-
tras ^y que fabia tanto de aquel me~ 
nejler. 
5 fue can cabal la fatisfa.cíon,que 
pudo temblar la quc)a,particulavmé-
te recayendo las medallas en Don 
Diego Hartado de Mendoza , que 
celebrarnos eae í l e lib. i . cap.<).num. 
^-fol. 152. col.%. de quien ei Maeftro 
Ambrollo de Morales ( citado a l l i ) 
dize : S u e dViendo efludiado las tres 
lenvuas latina , vrieza , y arabhaen, 
G r a n a d a ^ en Salamanca ^y aefpues 
a l l i los drechos c iyi l ¡y canón ico , y 
adiendo andado buena parte de E f p a -
ña,paraye'r ,y f a c a r jielmcnte las pie-
dras antiguas della ^fe p a f s ô en I t a -
l i a , donde flguiendo la guerra en el 
grado que f u per fona merecia^afsi re-
partid, el tiempo del año^que a f sijlien-
do los^eranos en l a guerra Jos infier-
nos fe iba a Romany a Tadua^y a otras 
Vnhferfidades d o de aPiainfignes maef-
tros-) como eran ^Augujlino Nimphoy 
Jtfontefdoca^y otros,para o i r l e sLo-
a-ica^Filofofia^y M a t e m á t i c a s . Tam-
bién añadimos,que fue Secretario fu-
yo en la enfibaxada de Venecia Fer-
nando de Montefa natural de Zara-
aoca,y en la de Roma en el Pontifica-
do de Paulo I I I . y orador fuyo en el 
Concil io de Trento,Iuan Verçofa de 
lamifina Ciudad, el qual eftà ceñido 
por vno de los mas eloquentes hom-
bres de fu tiempo en verfo , y pro-
f a , y de quatro libros que fon los de 
fus canas, contienen los dos grandes 
alabanças de cite Cavallero , recono-
ciéndole el mucho favor que loorò 
con él por fus fingulares prendas. 
6 Ñ o favoreció menos el mi fino 
Don Dieoo Hurtado de Mendoza a 
nucílro Zurita por las fuyas,como re-
fuka de muchas cartas, en particular 
de vna deGranada eícrita eni.de D e -
ziembre de 1573. en que ledàmuy, 
por menor cuenta de fus eí ludios; d i -
ze afsi en vna claufula : Entre los l i -
bros A r á b i g o s que aqui tengo, h a l l é 
ejf«libro , que es de los que en £fpa<~ 
ña llaman Gejlas^y parece que lo com-
pufo Secretario del Rey 'Don ^ 1 -
fonf9 el Onceno machas cofas eft 
é l diferentes de las que el hijhriador 
del Rey D o n t^ílfonjo pone, efpecial-
mente en l a muerte de los Infantes ,y[ 
en la de Don l u á n ^Manuel ^y en IA 
batalla de Tarifa. Tare cióme cofa a 
propofto para entretener a y . m . l f t i 
rato ŷ por ef lofe leembió , j / también 
porque se , que el feñor Licenciada 
F u e n m a y o r g u f l a r â del>èr con quaft~ 
t a fencille^ , y purera eferi^ian los 
paffados en Hrf•> fus h i ¡lorias ^y.m.fe 
lo comunique'^y le diga,que le befo las 
manos. iCarto de eJ}o he hallado por 
a c á , que f e r á y . m. quando por a l l d 
mellegue^efpecialmentecafilias A r a -
higas que he hecho trasladar d é l o s 
libros lAraligos qui a q ü i tengo ,lo$ 
quales ferdn como q u a t r ó c i e n t o s y o -
lumenes de ciencias ^y de h i floria ; y 
concluye la carta: que fihalla a l g ú n 
otro libro que fea a propofito para ftt 
hifloria, lo remitira aporque diga que 
fe lo dio ^y que a l cabo defefenta anos 
neeefsitdba de >/>/V muchos mas por 
el camino de l a f anidad. 
y En otra carta de 18.de Noviem-
bre 
2 4 0 ' 
PROGRESSOS DE LA HISTORIA 
bre de x574.cn Alcala, 1c dá las gra-
das de averie buícado para ia Secre-
tário a Baltafar de Cefpedes, natural 
de Granada,muy conocido por fu era 
dicion,y e loquência , que recomien-
dan Lope de V tzzcfifti'LaurJe t^í-
pol.fily.^.fol.^o. y D . Nicolas A n t o -
níotn fuBibliotbec .tom .ulit .B ̂ fol. 
i42.£'£>/.i.y fue hijofuyo el P.Valen-
t i h de Cefpedes de la Compañía de 
lesvs, infione orador; efcrivele alsi-
mifmo Dotv Diego Hurtado de Men-
doza a Zurita., que fe llegue a Alcala 
para vèr fus l ibros , lo qual parece no 
àexat ia de admitir por fu grande afi-
ción a ellos: déxòlos por reftamento 
cl año de i^j^zl Rey Don Felipe eí 
Prudente ,y fe llevaron al Real Mo*-
naílerio del Efeurial. 
C A P i T V L O I I I . 
m c L i K ^ A c i o N : <Z>E G E n o m -
too Zurita a los eferitos de Cornélio 
Tácito;procura rejlituir algunos lu~> 
gares depravados puyos 5 y aunque fío 
le imita en lo bre>e del ejhlo 5 le 
figú? en la prudencia 
claridad. 
X T T A f i d o tan vniverlaí la afición 
X J l de todos ios eruditos a ios 
libros de Cotncl io T á c i t o , que nó 
hará eftrañeza que Geronimo Z u r i -
ta procuraffe leerlos i pero lo que 
no fe podrá dejar de admirar, es lo 
mucho que trabajó en fu iluftracion, 
confiriendo loque obfervavacón las 
perfohas doiftas, particularmente con 
Don Antonio Aguftín tan inclinado 
a Ciceroniqaetodo lo q no fueííe efíi 
lo fuyo, lo mirava con defap radoj afsl 
lo diò a entender en algunas cartás,y 
en vna ^ue no tiene data de año ,fino 
del mes de l u l i o a %̂ .hablando de los 
indices latÍnos,añade; Cwne¡h Taci~< 
to es al^o duro^jue quiere ftr bréVe^y 
no tiene el cftilo^y deíeclode c efar--> la 
manera de tratar la bijlvrta es mas 
allegada a nucjlros tknpos ^yafsije 
pe'¿ci a >. m. mas prej}o , aunque bien 
yeo quey.tn .f" esfuerza a yfar de otros 
términos-á Ciceronianos ̂ quefon losq 
yo digo que a^ora feVfan^y ejlán mas 
ejlimados , o de formulas de tablas 4: 
Leyes$enatus-Conf altos,y friccio-
nes ej}as bfandofe a menudo ofett" 
den^a ratos parecen bien. 
2 Eftas palabras fuponen ocra car-
ta de fatisfacíon de nud t ro Zuri ta , 
que jamás deXÒ de refponder, y de-
fenderfe de lo que le oponianj cont i -
nuóle cite jü iz io , y reparando el A r -
cobiípo deTarragona encarta de 5,de 
Deziembrcdc 157B.ÍU data en dicha 
Ciudad, q hechava menos eii fus ana-
les las oraciones r e ¿ t a s , y obliquas 
que fe hallan enTucidides , L i v i o , y 
Saluftio, d i z c : i i « los comentarios de 
Cef&r ejldn mas difsimuiadas ^pero 
aílasty Corftolio'l acito^elidolo de P.m. 
aunque es duro^y baxo delengua.tie-
'íie buenas or adunes , y bre\>ci. A cfto 
refponde defde e l Monaíter io de S. 
Énaracia de'Zaragoça a M . d c l m i í m o 
mes , y ano -.'•No puedo negar que fea 
muy aficionado a la biflor ta de Corne-
Ito Tácito efia afición mepuede en-
ganar a pareíer que V. a. le-trata 
mal en dé?ir que es baxo de leimua^ 
porque puejh que fea duro ,y tenva 
mucho del lengua ge que-fe ^faba en 
fu tiempo¿axe^a en é l no la^eo .y por 
Ventura parece mas imitador ae Sa-
Ittjlio que otro ninguno ŷ en lamif-
mu era de Cicerón fe hallan aquei'As, 
durezas-i como en Celio en el mifmu 
'Salfijlio fue notado muy perdida 
porimitar a Caton, 
$ Mucho imito Tác i to a L i v i o , y 
tambíê a Saluftio,como obferva Luis 
Dorleansfu comentador; d Empera-
dor 
E N E L R E Y N O D E A R A Q O N 
d ó r Nerva , que fue compañero Tuyo 
en el Gonfiüado,mandó por ed i í t opu 
blico que fus efcritos le pu fie ran en 
todas las l ibrerías de Romaj, * Pl inio 
enftt biflor.natur.lib.-].cap.\6, dize, 
que todo fe halla en ellos , y también 
los encarece con muy ímgulares elo-
gios el otro P l ín io lib.z. epift.i.y n . 
lib.Sf.ep.i^.Uh.ô. ep.16.lib.7. ep.20.yf 
¡tb.p.ep.i^.y no los alaban menos Pa-
blo OroíioíVí fus hiflar.contra los Va 
ganosjib.7 .cap. 1 o.F iavlo Vopiíco en 
Urobo^en Tácito , Sidónio Apolinar 
lib.âç.epifí.iOf. en elpavegiric. a ¿ A n -
tbemio tsittgufto vy en h s epigram, y 
Quint i l iano (feFUn íbfpechan los era 
ditos) lib.10.defus injlit. orator, y na 
me detengo en los modernos que tra-
tan muy de p ropoíko de fu efeuridad^ 
ò profundidad , de' fu eftilo , fenten-^ 
cias,y enferknça politic3,como fe pue 
de vèr eft ios a>tfos , o raguallos de 
Trajano B o c a l i n i / « las ilujlraciones 
a Tácito de lu í lo L i p f i o , y en tXtra- . 
tado del eftt'lo kifioric» de Gafpar 
Scioppio.* . 
4 A la carta de Zurita replico' e i 
Arçobifpo en 22. de Deziembre de 
1578 .Qvanto a la elegancia de Corneé 
lio Tacito^yaV.m.confiejfa que es du-. 
roy notado por Saluftiano ? y Saluftio 
por imitador de Caton. ts4ríade ")>. m. 
que tiene mucho del lengua ge que f e . 
>pi)>a en fu tiempo ,y effo mifmo es lo 
qtteyo llamo baxo efftlô imitara 
Cicerón,y ~)>far cíe la lenguaplebeyd^y 
corrompida defutiempo ^como fe >¿ 
en los de fu tiempo,en los dos T linio sy 
y. Suetonio , y Quintiliano^ y afsi ^fa 
de Us ^^/^r^^nirag^luni jpoeni ter i -
t i i^rebel l io,) ; de otras muchas ,y de 
formulas nueras , como es lo que nota 
^^intiliano, gladio incumbere, por 
i n orladium: Si con todas eflas tachas 
Contenta aT>.m.mas que a mi-,y¿ otros 
defla era, diremos-, fiuun cuique pul -
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chrum eft lo quede^ia^n £arbaro> 
d e g u í l i b u s n o n eft difputandumjj lo 
que di^e el refrán y ojos ay que de l a -
gaña fe agradan --¡mas efio poflrero no 
cae eny.m.fino que halla mas V i r t u -
des , o primoresén Tácito , q&e'los de* 
mas.' , , 
5 Fue D . Antonio Aguft in muy 
aficionado a enmiendas, por defear l a 
mayor puntualidad,y pureza del e f t i -
lo , y efcritos; afsi fe reconoce en los 
íuyosj cori grande beneficio de los ef-
tudiofos.Avêtaja,y alaba en eft iclau-
fula a C i c e r ó n , fob re los demás, efed-
tores , pero emiende que no fe hade 
hazer plei to de los guftos , y pudiera 
láftimar e l vulgar Efpañol que an^dc» 
ano averio templado,qiie no fué poco 
pára fu feveridad. En efto de los c f t i -
ios hizo diftincion luán Luis Vives 
l ib. iJeration.dicénd. feñalandoks a 
las palabras fus edades, puesi no fiem-
pre eftàn en vn mifmo efpleridor , an -
tes fe aumentan,y declinan como los 
Imperiosipor efto dixo,que qua iqú ie -
ra lengua tiene varios eftados, que 
vnas vozes fon muy antiguas,como las 
que vfavan los Salios j y las de las do-
• ze Tablas le pareciân eftrañas a Ci-« 
ccron,y fe continuaron hafta la guerra 
P ú n i c a ; otras ay tan antiguas como 
lasque hablavan en tiempo de Catoa-
Cenforino,Enio,;Nonio,yPlauio baf-
ea la ruina de Cartazo 5 otras'de bue-
na edad, y de algún v igor , como las 
que vfavan T e r ê n c i o , Varron, Cice-
rón, lu í io Cefar, L i v i o , Valerio M a -
ximo,Sieneca,QH;iintiliano,y otros que: 
florecieron en el tiempo de Vefpaíia-
n o j otras ay nuevas que empegaron 
defpües,y fe; confervaron hafta el E m -
perador Gordiano c l moço,y fe valie-
ron delias P l ín io CeciUo,Tacito,Sue 
tonio, Au lo Gél io , y los lurifconful-
tos,de que ay centones en las pandec-
tasjotrasráasnuevas fe hallan en fan 
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Gipf i ^nO,La¿ l aac ioF i rmiano ,Dona -
to^ Macrobio, y Boecio, ha íU que los 
Godos conquiftaron a Roma 5 ddpues 
defto ninguna voz fue latina,ÍJno bar-
bara i s a faber3Gothica,ò Vandalicai 
1̂ fin la lettCTua latina pe rec ió con la 
decUnacion^dçl Imperio ^omano.Ha• 
nòs parecido apuntar eftas noticias, 
para que fe reconozca que no ha de 
fer vno el voro,fiendo efeâ:o,y necef-
fidad natural la variedad de los dicta-
inenes,quatos fon los hombres,de ma-
neta, que raras vezes fuelen conve-
n i r ; inventar efte>ò aquel vocablo, no 
es efeutecer la lengua , fino enrique-
cerla con las joyas que permite el vfo, 
que es quien tiene lajurifdiciott ,y dà 
reglas en e l bien hablar. 
é Larcfpuefta que d iò Geroni-
mo Zurita a la claufulade Don Anto -
n i ó A g ü f t i n , e s tan ajuftada,que de-
clara l u ?ran compre hen fion ,exeJ:ci-
cio,y nodciasjy el defaerado con que 
fe efeusò íiemprc de las contiendas; 
afsi dize en carta de 15. de Enero de 
157^. eferita en el Real Monaí ler io 
de S.Engracia de Zaragoça : E n lode 
T á c i t o ^ u e digo que tiene del lengua-
ge de fu tiempo , j / V* Sidi^e^ que ejp) 
mifmo es: lo que V . S. l lama baxo ejli-
lo j io imitar a Cicerón,y yfar de la left 
gua plebeya^y corrompida dey» tiem-
po^ypor ejh en l a carta pajeada le l l a -
nta K". S .bict e/han amenté ¿ax o de l en-
g u a , como filo fuera de l inage \ó de l a 
ef iatura¿ratandofedeUx mas propria 
mente p e q u e ñ o , y o no alcanzo cjtte por 
no imitar ~)>n autor a Cicerón feabaxo 
decftilo, como V . S . di^e, n i q u e r r á , n i 
c j j u j k q u e f e condenen por tales los 
Tl in ios¿uetoniony Quinti l iano,pues 
ellos fe entona^an^y diferenciaban del 
pueblo con grande e loquência , y ele-
gaheia^y los mas ejlirãdos dejhs tiem-
po» tendrán harto quehacer enivua-
lar les .En h d s condenar V .$ .como de 
lengua cerrompida^ d e y r en el tiempo 
dc i acitojcbcMio^mire V.S.que creo 
yfan del Cefar ^y Lñ>io. á$¿e3 o halle 
n ías Virtudes , ó p r i m o r e s en T a c h o , 
que los d e m á s ¿yo nunca fay tan con* 
•fiado como eJ}o,y cierto V . S . me impo^ 
neeffo con muy poca ra^cn ^yJ¡n te~ 
nerfelo yo merecido a V . S . 
y Continuando el Arçobi fpodc 
Tarragona cftacmorofa,y erudita co-. 
t í cnda , r e lpcnc io a la claufula de Z u -
ri ta en 24. de Eneio del mifirosno 
Xjyí?. defee dicha Ciudad : E n lo del 
efiilo en latineef a"»,m> muy contrario 
a l parecer de los c iceronianos , pues 
n i é g a l o s primeros principios ¿y con-
t r a los que ejfo niegan no ay que dif^ 
p u t a r , y afs i por defender a T á c i t o 
quiere defender a todos los de aque l 
tiempo, en e l qual l a lengua la t ina fe 
iba corrompiendo tanto,que lospode~ 
mos l lamar Barbaros , cotejados con 
los delfiglo dorado de c i c e r ó n ; y fila, 
ballefla de~)>.m,no t i ra tanto, nofema 
rábil le de loque efcrh>o. E n ejfe error 
efiabaLorenzo Vala,quandojuntaba^ 
y qtti^a le preferia Quinti l iano a c i -
cerón ;por ejfe camino iba í f e r m o l a o 
Bárbaro,y los que• imitai-an a T l i n i o ^ 
a^4puleyo ^y a otros tales ,y otros 
mas dcfembueltos , como t^An^rfo T o -
liciano , y Erafmo, que contradicen a 
los Ciceronianos tan defatinadamen-
te. Y d p a f s ó ejfe tiempo , y >. m. y e n 
se'que ha letdo otros libros de n u e f 
tros tiempos de mejor 'efiilo que el de 
effos , como fon de Geronimo Offorio-, 
Meginaldo T o l o f e d r o Bembo, lacobo 
Sado leto ̂ y T a u lo J^lanucio^y e l S i o 0-
nio , y otros taletr, que no me acuerdo 
de mas ̂ y fi>.m.no les tiene por de me-t 
1 or efiilo que los del ttempo de 7aciroy '< 
>rV en grande error. 
8 Vna claufula, y cenftira tan fe-
vera como efta,parecc que avia de cef 
templar a nuc í l ro CorQnifta,no o b í U -
te 
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f l fu circunfpeccion, y lo mucho que ftimavajy teverenciava la perfona,y 
leerás del Arçobifpo jmas no fue al'si, 
fino que procuró latisfacer los caraos 
que le hazla,y le correfpondiò con 
muy íingulares elogios, como fe vé en 
las claufulas de la carca que fe figue, 
efcrita en y. de Febrero del referido 
año de 157?. citando aun en el Real 
Ivíonaftcrio de Santa Engracia de Za-
ra?oca;dize afsi: 
^ T~~\ E la memoria de V . S . bien fe 
-JL/ vè,qiie ha fido tan exercitada 
en tan orraves, y errandes eftiidios,que 
es vn muy grande teforo; pero tanibic 
algunas vezes fe deve perder porcar-
ia de mas, como afirmar V .S . que efté 
nombre re bellio , fue de los que V.S* 
d í z e corrompidos, quando fe eftragò 
la lengua latina en el ligio de losPii-
níos,y Tacitojporque ciertamente fo-
brada memoria feria afirmar, que n in-
guno de los autores mas antiguos vfaf-
fe defte nombre^íi V.S.no tuvicííe al-^ 
gun Gramático anticuo que loafinne, 
como Aulo G é l i o ofsò afirmar, que 
Cice rón no vsò del nó)>if¿imHs , que 
cierto era grande atrevimiento, aun-
que en fu tiempo no devia de faltar 
obra ninguna de Ciceron^pero faltán-
donos a nofotros caíi otras ranras co-
rno tenemos de Cicerón , quien podra 
honeí tamente afin"nar,que no huvief-
fe vfado del vocablo rebellion 
Pero fi V.S¿ perfevera en eífa por-
fia > porque fe defengañe , y falga de 
tal opinion,yo me ofre¿co,aunque fal 
to de memoria, como viejo , de dar a 
a V-S.mas de fíete lugares en autores 
tan praves, que no paífan de la edad 
¿ t los Cicerones,Marco, y Quinto, y 
étX h i j o , de íuerte/que fea bien reci-
bido fimil,que pudo Cicerón vfardel 
yebellio como eÍlos,y V.S.no fe firviò 
de admitirla folavna vez eñ el Ghro^ 
a4l 
nico^omo de hombre que ááora â Ta* 
cito,y ponia en fu Jugar defecho , co-
mo fino huvieífe diferencia, y afsi fe-
ra forzado que fides fit penes auclo* 
rém , ò que valga por talla entre defe* 
i í io^ yrebellio ,y V .S . fabequeyono 
me defearpuè de. ninguna deitas cofa* 
en la cenfura del Chronico , tan ene-
migo foy deftas difputasi . 
No sé como V.S, puede dezit, qüé 
en lo del eí l i lo eftoy muy contrario al 
parecer de los Giceronianos,pues nie 
go los principios^ y contralos que ef» 
to nieoan no ay que dilputav ^ porque 
nomoft tarà V.S. ta l aífercion mia por 
carta,ni en otra manera: yo fiempre: 
entendi,que los eíclavo j y cocineros 
de aquellos grandes hombres, como: 
fueron Cefar , Pompeyo ^ HorrcnfiOji 
Varron,y Ciceron,hab)avan, y eferi-
vian íiu comparación mejor que los 
l:)linios,Quintir\anos,Tacito ,y Sue-4-
tonio: yo defiendo a Tác i to de lo que 
V . S. dize que él , y los otros taú 
excelentes autores de fu tiempo fon 
baxos de lengua, fin hazet compara-í. 
cion con otros , fino çòn los del fiplo 
de Ciceron,qt íe elfo nadie lo negara, 
y dezir a carga cerrada que Táci to es 
baxo dé lengua,y eflo fe pudiera coti 
mas jufta caufa dezir dé Tertuliano, 
A r n ó b i o , Marciano Capela , y Sido^ 
nio,ní creo que lo hiziefa jamás L o n -
aolio,ni Haungero , n i los demás que 
V»S. nombra en fu cenfura , ni lo que 
V.S . afirma que los podemos llamar 
batbarosjcotejados con e l f ig lòde Gí» 
cerón-
Y concluye V . S; coii d e z i r , que íi 
mí ballefta no tira tanto, no me mará-. 
vil le de lo que me efcrive,iiendocier 
tattlertte V . S. obligado en efta parte 
a reftitucion 5porque eífo que fe me i m 
pone de tal opinion como laque V.S* 
dizejesnocorio levantamiento 5aun» 
jque la ballefta de V ; S. alcanee tan 
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^too-en eito del eil i lo CIccronianOj 
que nos quiere dar ley que los voca-
blos de Cefar , Vanon vy de Op io , ò 
H i r c i o , que fueron tales autores, no 
fe han ¿c admit i r , pues aya otros de 
que Cicerón vfa,k> que no dixera n ía 
auno de los que V . S. prefiere a los 
pi inios, y a los ottos de fu t iempo,y 
cftobjfte para en rcípuefta de la car-
ta de V . S . 
10 De mucha admiración , y cn-
fenança deven fervir eftas cLaufuias, 
por las quales fe reconoce la vniver-
fatidad de noticias de nueftro Coro-
nil la, y quan efcrupulofa, y menuda-
mente fe examinaron fus eferitos an-
tes de falir a la lu z,y por vn varón tan 
levero, y do¿tocomo el Àrçobi ípo de 
Tai'upona Don Antonio A<?u>ftin,que 
no le perdonó n i aun los t i l des , para 
qvje fea mayor la fupoficion,y credito 
¿e todo lo que refiere. 
• I I Defcubrefe mas la afición , y 
cftudio con que trato, y eftimò Gero-
njmoZurita a Cornél io Tác i to en fo-
lieitar a los eferítores íeñalados de fu 
tíieinpo para que lo Iluftrafl en-.como 
Ip h i¿o con Pedro V i s o r i o , famofo 
Horentin, * a quien alaban Conrado 
Gefnero,y lofiasSimlero en fus B i -
bliotecas , l u l i o Cefar Capacio//¿»2. 
de fus elogios , Geronimo Ghi l in i en. 
el teatr.de ios homlr.delet 'r.Don A n -
tonio AguíHn en barias cartam,s. * y 
el mifi ioZuri ta en las not. a l itiner» 
de ts íntonin. refiriendo vn lugar del 
libro primero <le los anales de Taci-
toenque fe nombran los Florentines, 
y f'izc, que fe lo declaro Tedro Vi&o-
tiofit muy caro ¿tni^o Çparon doclif d -
modefuedAdi foloadvierto,que al l í 
f©lee C l a r i s , r io caudalofo de la Tof-
cana,que lo llamanaora Chiana,y que 
Luis Dorieans enmienda C i a n i s ^ cõ-
prueba efta corrección con buenos 
amores, pero-ahtes que él leyó afsi 
tbraham Ortel io en f u teforo G^OÉ 
rafic. E l año, puesjde 1550. q u a n á ^ 
A
& 
eftuvonueftioCoronifta en Italia paí^ 
sò a Florencia a vèr a Pedro V i ó t o -
rio^que como otro L i v i o fue muy v i f i -
tadode losAlemanes,Italianos,y F r á -
cefes; comunicaron muchas cofas fo~ 
bre la intelipencia de diferentes l u -
gares de los efcritores antiguos, y fa-
voreció fobre manera el V i s o r i o - 3 
Z u r i t a , e l qual defpues tardó Isrgo 
tiempo en e fa lv i r le , y deshaziendo 
<\ lilencio,le díze a f s i e n E í p a ñ o l , k n 
gua que avia y à exercitado aquel va-
ron do í to defde que vinoa Efpaña cõ 
fu t io el Capitán Pedro Yi£borio en 
v̂na de las galeras para la enibavea-
cion del Pontífice Adriano V i . fe gun 
en fus carras lo advierte , y la data de 
efta fue en Madrid a 20»de Março de 
1572. 
l a A Vnque yo he tenido muy ef-
pecialcuidado^efcriWjdc 
faber de lafaíud3y bué eftadode V . S . 
dcfde el año de L» acá , q besé a V . S . 
las manos en fu caía, y recibi tanto fa-
vor ,y merced con el acogí ml en to q me 
h i z o , moliéndome a ello por la mu-
cha afición , y oran devoción -que -yo 
tenia al nombre de V . S . pero aun me 
parece,fepun me reconozco por ob l i -
gado en eíía parte, de aver vfado muy 
gran defeortefia en no aver eferitoa 
V.S.dandole tan particular cuenta de 
ferie tan verdadero fervi dor, y aficio-
nado como lo ofrecí el dia que me def-
pedi de V.S.en Florenciaiporque puc 
doafirmar con toda verdad, que efta 
deuda la he yo reconocido fiempre en 
todo efte diffcurfo de tiempo, y en mí 
animo, y opinion ha ido creciendo I3 
eftlmacion de laperfona de V.S.y de 
todas fus obras, que fon las que fola-
mente han honrado fu nación con fus 
eftudios,peio todoefte figlo,y efto es 
aun 
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^jtm con mas particular obligación de 
la merced que V.S.me lnzo}nombran 
dome u n honorificamente en fus co-
mentarios de las varias leccionesjque 
nofue otro fino favorecerme para que 
fueffe conocido por vn tal teftimonió 
entre nueílros Efpañoles, fin ningu-
nos méritos mi os > lino folo por la be-
nignidad^ liberalidad de V.S.Dcfto 
he tratado algunas vczcscon eftos fc-
ñores , que han refidido , y reliden cu 
efta Corte de fu Magertad Catolica,y 
poftreramente con los feftores Emba-
Xadores Leonardo de N o b i l i , y lu l io 
de Caccia , que me ha animado para 
que me a t r e v i e í l e a eícrivir eftos ren-
a lones ,y he tábido por fu relación, 
que V.S.gracias a nueílro Señor, eftà 
con muy entera falüd , y tan robuíb* 
que nos podemos prometer que ha de 
fer en gran beneficio de las letras ,y 
de los amigos delias, por las riquezas 
que V.S.tierte allegadas co fu perpe-
tuo trabajo,y fatigajdefeando eti tan-
to grado aprovechar a los venideros. 
P legué a nueftro Señor que fea con 
largos años de v ida , porque ninguna 
cofa quede a carao de o t ro , fino que 
V.S . lo deXe publicado en fu tiempOj 
pues efto importa tanto que pafle por 
Xas manos próprias de fu duéñó* Entró 
Otras cofas me dize el feñor Embaxa-
clor,que tiene V.S* ciertos comentá-
rios fobre las ethicas , fuplico a V¿ S. 
me haga tanto favor, y merced * que a 
eftos íeñoresjy á íiú nos avile del efta-
doen quecfto c f tà ,y f i tiene penfa-
miento de publicarlo, y de lodemàâ 
que eftuvieíe parápublicarre-.dizeme 
también del comentario que V.S. ha 
publicado en lengua vulgar d t l a o l i -
vajVhame hecho mucha merced en 
e l l o , y en ofrecerme que me lo ha dô 
comunicar, porque no puede dexar de 
fer ?ratifsinlo licor,como dize PUnioj 
tracandoíe con la facundia, y elegan-
c í a coa queV.S.acoftumbra procedeu 
Yo tengo mucha afición a la hi f tor i j 
de Cornélio Tacito^y eftoy con g r an -
difsimo defeo de verle muy emenda-, 
do,V.S. me haga merced deeferivir* 
me fi ha vifto algún buen l ibro de ma* 
no por donde fe pudieífe tener e í p e -
rança de corregirle. Bien veo cftonO 
poder lee en los cinco libros prime-
ros , porque dellos ñ o deve aver oiro 
exemplar que aquel deFilipo Beroal-
do el n"ienor,pero como el autor es ta l , 
nodevriaaver letra que no fue fie muy 
reformadayo tengo vno dcfdc el l i -
bro X I . adelante , que fe eferiviò año 
de C C C C X i l . y h a l l o en c l r a í lm 
de muchas cofas que defciibrcñ, que 
hadie puede fer e l verdadero inedied 
fino V i S . Y porque de ninguna cofa fe 
puede tratar con V.S i que no fea pa-
ra aprender , recibiré mucha merced 
incavife íi en algún autor Griego fe 
halla mención de aquello queel mi f -
mo Tácito refiere en el l ibro quinto^ 
que no fe puede atribuir a otro fino a 
Socrates, y defeo entender de quien 
pudo tomat Tácito aquella fenteiicia; 
y V»S.fe firva de perdonarme eftc deC 
comedimiento en dar efte faftidio cori 
feme jante menudencia , y ignorancia 
miajlâs palabtas fon eftas; Kccjuefru-
jlra pnefldtttifsimfts fapientiit firmaré 
foíitus eft̂ fi recludaneur tyranoruni 
mentes pofft áfpici ídniatus çjPicltís^ 
qüándo > t c orpord 7>erbéribus, l ia f <£-
y/tidjibidwe/naUs conjultis ani/nfiS 
dilacéreiurt. 
Â efto me atrevo , porque tèngt) 
bien entendido con quanta facilidad 
V . S.fe difpone a enfeñar a los q co-
dician aprender, ya mi entre todos 
ellos me tenga por aficionadif-imo a, 
fu fervicio , para embiarme a mandar 
tôdo lo que fuere contentamiento fu-
yo,qüe ferà para mi muy crecida mer» 
cedjcuyalluftrc perfona.guarde l]) io$ 
mu-
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j rmchosaños. Madrid a xx. de Março 
J572. GERONIMO ZVHITA. 
13 Conocefe el ctícaz dcíeo que 
tuvo Geronimo Zurita de vèr corre-
g i d l e iluíliadas las obras de C o r n é -
l io T á c i t o , y aísi folicicava con aníia 
a Pedro V i d o r i o para que puí idíe fu 
cuidado,y eftudio en ellas, pues a fu 
ju iz ío nino uno io podia hazer mejor; 
muchos lugares reílaurò en las notas 
del itinerario de Antonino Augufto, 
de ícubr isndo en eft^s obfervaciones 
fus grandes noticias,y la atención con 
que fe aplicava a la verdadera lc¿hira 
de los efericores de claíTe. E l lugar 
que propufo a Pedro Vi í tor io ,dezia 
que cita va en el libro 5. de los anales 
de Táci to, y c s z í ú fegun la edición 
de Felipe Ikroaido , hecha en Ba-
fi leaañode 1533. con notas de Beam 
Rheuano , y Ce Andres Alciato , la 
que difpufo en Le on el de 1542. E m i -
l i o Ferrete, y las que fe iiguieron 
dtfpues5hafta que lu l to Lipf io eftam-
pò cnParis fus conic car ios el de itfoS. 
y Luis ü o r k a a s losfuyosel de 1622, 
los quales p u í k t o a dicho lugar en e l 
libro é . r e íu l tando cfta diferencia de 
la divifion de los libros,porquc el tex 
to es el nufmo en vnos, y otros exem-
plares. 
14 Rcfpondio Pedro V i s o r i o cõ 
todo el apradecimiento, y a labança 
que devia merecerle Z u r i t a , y 1c re-
mitió con la carta vn tratado que avia 
compucíto en lengua vulgar de la cu j„ 
tura de los olidos , no para que le l e -
yeífen los doctos, fino los agriculto-
res, y otros libros. Y a laclauiula que 
tratava de las obras de T á c i t o , d ize , 
que aprueva fu aufto,porque a la ver-
dad fue aquel eferitor de í ingularifsi-
mo ingenio,y muy verfado, y maeftro 
en las materiaspoliticas,que conoció, 
y trató con fuperioridad, declarando 
¿Uligcndfsitnaniente lo* hechos de to 
doss laftimafe de qvic eftuvicfíen imj 
perfeitos fusefericos, y lin efperança 
depocier reintegrarlos por la injuria 
de los t iempos, y que los que eftavaa 
en fer en muchas librerias,fe hallaf-
fen depravndos,aunque citas manchas 
fe podrían borrar con el ciiidado;y ef-
tudio dealpun varón docto, aficiona-
do a eítas correcciones. Alsimifruo, 
añadcjqüe en la l ib re r ía dei gran D u -
que de Florencia fe guardavan dos 
exewipkres muy antiguos, el vno de 
quien facò los cinco libros Felipe Be 
roa Ido «i m o ç o , el otro que contiene 
el r e í to de los anales , y ias demás 
obraste fcv i tas en letras Lon^obardas,' 
lo quai f i fe trataífe con diligencia, 
como e'fperava,feria de particular be-
neficio para deshazer algunos erro-
res, pero que cito pidia vn hombre 
muy aplicado, y que tuviclTeel mifmo 
eftilo defte eferitor: dize mas, que no' 
fe puede dudar que habló a l i i T á c i t o 
de Socrates; y con Z u r i t a , y V i í to r io 
conforman luíto L i p f i o , y Luis Dor-
leans. 
15 Defde e i l ibro quinto haíta el 
onz-e^ faltan tas cinco l ib ros , y n0 
porei olvido,ò la malicia , ííno por el 
miedo que ocalionaron las crueldades 
de Domiciano con muchos eferitores 
en losqíüinze años de fu Imperio. En 
la vida de fu íuegro l u l i o Ai?ricola, 
defaogandofe de aquella larga, y mo-
leíla opref-ion , fe regocija porque, 
ceffaron las t e m p e í t a d e s ^ x o ^ o ^ , e x -
clama -^prande documento de pacien-
cia^como h^io acue l la edadantigua\ 
hubiéramos perdido l a memoria con l a 
^ X - i f i p u d i é r a m o s a f s i enmudecer co-
mo olvidar ,pero con el dichofo Impe-
rio de Trajano llevo elTrincipado >y 
l a l ibertad. De las quejas que eferive 
cite gran maeftro de la poIitica,fe co-
noce, que no folo é l , que fe vio o b l i -
gado a retirarte a fu Quinta, fino tO ' 
dos 
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dos los varones do&os eftuvicro opri-
midos en cite t iempo,fin atreverfea 
Êxercicar fu ingeniOjy plmtia.Porque 
el fia de la vida de N e r ó n eonvcníá 
ton Domiciana, no folo la efeondio 
T á c i t o por confejô de P i in io el mo-
ço , íino que la abraso , como advierte 
fu comentador Luis Dorleans, expl i -
cando va lugar del libro fe gun do de 
fus anales, donde d í z e , q u e eferivíò 
del dicho Emperador. San Geroni-
mo en el l ibro quinto de los comen-
tarios fobre Zacharias , capitulo ca-
torze, dlzc-, que leyó , aunque no en-
teros, fus efericos en treinta libros, 
que defpues de la muerte de Augufto 
Celar llegan baila la del mifmo Do-
micianoj pero del fanto D o í t o r - n o 
no fe infiere que viera los cinco que 
arrojó al fuego,comofe ha dicho,fino 
los detrns que faltan. Si durara el 
Imperio del Emperador Marco Clau-
dio Tacito,que afsi es fu nombre , co-
mo eferiven Onufrio Pan vino en los 
-Fáftoá , Huberto Goleio en cl tefo ro-
de las cofas anticuas , y lufto Lipí io 
64 la y ida d? Córnelio Tac ico , v no e l 
de Publio Anio T á c i t o , fegtm fe etf¿-
gañó luán V t i q u i o ^ / ^ j i/nagenes de 
ios Emperadores , huviera hecho de 
modo que fe conferyaraii j y hallafíen 
en rilas partes losefcritos defte in i ig -
ne hiftoriador, porque 'preciando-fe 
de tener parentefeo con è l , o í d e n ò 
por varios edi£los,que fe trasladaren 
diez vezes cada año ̂  y que fu retra-
to fe nuíieíTe en todas las l ibrer ías 
de la Ciudad Cabeça del Gibe , pero 
como no vivió íino feismefes ^y quin-
ce días , fe omit ió eftc cuidado,y 
fe harían pocos traslados de efta hif-
toria , de que tuvo vn exemplar Z u r i -
ta del mifmo tiempo de T á c i t o , como 
advertimos en cllib.i.c.ip.v-.^.fohçiz 
col.t. Àp"far,pues¿éjl-tsdiligencias-
( d i z c D . l o f e f Pcilice? ea-la ceufujra-
¿ 4 ^ 
del manual de Grandes, que traduxo 
en Efpañol Matheo Prado) ¿a t u » * 
elpol^o de los dias olvidada largos 
tiempos con l a decl inación de l a nepttm 
blica^y Senario de Romany ha [la el T o y 
tijicado de Leon Decimo^delafamiliif 
de los KMedicis , coronado el año m i l 
quinientos y tre^e : entonces fe h a -
llaron los cinco hbros primeros en e l 
JMonajlerio de Corbey a yy fue tan ex-
cefsfoo e l alboroto del Tontifice , 
d i ó Uberalifsimos dones a l que fe los 
ofreció* 
\6 A % • de lunio del miCmo afio 
i ^ z . e f c r i v í ó GeronimoZurita a Pe-
dro V i s o r i o vna carta muy elegante 
latina) de varia erudición , y buelve a 
hablarle del lugar de T á c i t o , q u e fof-
pechava per tenecía a S ó c r a t e s , y fe 
confirma en eíle didamen , y le agra-
dece el l ibro que le avia remitido» 
Refpondiòle c l V i í t o n o otra carta 
muy llena de favores,y elogios, y d i -
zejque holgò mucho que comunicará 
fus cartas con Don Antonio Aguf t in , 
por lo que fabia fe deleitava con la an 
t iguedad, y por la afición que tenia 
a los eftudios de las letras humanas j y 
l e e m b i ó copia de dos inferipciones 
halladas en Romajpara que fe las par-
ticipaífe luego. 
. 17 Continuaron mucho tiempo 
en eferiviríe V i d o r i o , y Zurita,y to-
do fue tratar de la inteligencia de a l -
gunos autores , y memorias de la ant i -
güedad > pero en lo que pufieron e l 
principal cuÍdado,fuc en enmendar ,è 
iluftrar las obras que permaneçian de 
T á c i t o , a que dirigia toda fu afición 
Zurita j y afsi en otra carra el V i d o -
rio,defpues de darle cuenta de fus ef» 
tudios, le dize , que le oiría con ouftp 
,fusrcparos,y propueftas,porque aquel 
verano avía bueiro a leer los anales 
de T á c i t o , de cuyo eferitor no menos 
le contentava la prudencia;)7 laliber-*-
tad 
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vtad que a èijy que conocía fu inclina' 
cioBjqae tenia raaaufcricos antiguos, 
y fieUsjjrno era poco, ni a lo que en-, 
tendía iavtii lò que avía notado, y 
«jue fi llçgafíB a lo qüe defeavajno de-
jaría de facairlo a la lu z . 
iS También ofrece en otra carta 
Pedro V i s o r i o el remidrle a Zurita 
laà itbieas de odrifhteles luegOquc 
cftuviéíTen impreflas , y en todos los 
fbhreefcrítos le poiie Ixtrort cUHfs i" 
má-iY dé quanto le e ícrive , fe réeóno* 
cêlàgrahde-eftimacion que hizo de 
íii juÍ3síò,y letras, y la noticia que tu-
vo nueftro Coronifta de las obras de 
Tacitò,y'quan imitador fuyo fue en la 
cordura^ y libertad con que trató las 
cods en íús anales, pues no difsimulò 
nada eñ ellos, fino que refirió los fu-
ceíTos fegun las memorias que hallò^y 
las circuhftancias que le obligaron a 
ícguirlós, no avien do eferito jamás cò 
fa de que ño pudiera moftrar la origí-
nai^üótra fiel eferitura. Don Anto -̂
fcio Ajuftin aunque moftrò tener po-» 
ca inciinacion a ios eferitos de Táci-
to, también corrigiò algunos lugares 
4eprava'dós fuyos,y fe vale deftas en-t 
hiendas Fuivio Vríino en las notas 
que efecíviò (obre é l , que andan im-
preíTas con lás de los demás iluftra^ 
dores: Jas diferencias deítos varones 
iníignes, como mi ra van a folola enfe> 
fiança , fe componían facilmente , y a 
las bueltas de entendimientos tan 
exerciradoscomo los fuyos5nó podían 
Influir, ni paíTar a la voluntad. 
C A P I T V L O I V . 
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manuf trita dé Geronimo 
Z U H u . 
I T J L de feo de íos muy èftuáiofos 
jL< m fe contenu toa las noti-
cias comunes que fe hallan en los l i -
bros imprellbs, lino que bufea lo mas 
retirado en los mu n ufe ritos, ya fean 
orioinales, ò copias bien lacadas de 
ellos, que loque no fe vulpariza me-
rece atencio^quantoesmasplauíibJe 
todo lo que de nuevo fe publica.Apio 
vecha cite eítudio para corregir las 
obras que falierõ a luz llenas de erro-
res , y afsi fe léñala la librería en que 
fe hallaronj * la Vaticana5y del Efcu-
rial fon tan celebres ccimo fe fabe, 
aviendo tratados enteros delias ,dif-
pueftos por Fr.Angelo Roccha^y elP. 
Claudio Clemente,y no lo ha fidome 
jios la Florentina, a la qual fe deve el 
beneficio de la corrección de las Pan-
d e r a s , en que trabajó exa&arnentc 
Don Antonio Aguf t ín , Arçobifpo de 
Tarragona.* 
2 Geronimo Zurita,que defdc 
jmiy tierna edad fe dedicó a los eftu-
dios, y trató fíempre cbh los que pro-
íefíavan la critica inpeniofa,y vril, 
reconociendo el bien que fe halla en 
los exemplares antiguos, bufeava con 
increíble diligencia efte genero de 
trabajos,y porque los libreros,íi otros 
a cuyas ti'ehdas fuelen llegar, los em-
plea en el mayor defprecioqüe dellos 
fe puede hazer3 por Ho conocerlos, 
ni entenderlosjvivia en continuo cui-
dado de redimirlos , y le coitava mu-
cho dinero, leoun el mifmo advierte 
en la carta que copiamos Ub. i . ca f .xy* 
n u m . ó . f o l . p ^ . c o l . i . 
3 luntb con efto nueftio Coro-
niza en fu vida el numero copíofo 
de libros manuferitos que pondera-
mos en varias partes,y mas brgamen-
te en la que fe acaba de citar; y para 
aíTegurarlos a beneficio de los cftu-
diofos en pufcfto permanente,y publi-
c ó l o s dió viviendo al Real Monafte-
lio dé la Cartuja de Aula-Dei de Za-
r.aooçajdonde fe confervaren algunos 
años, 
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años , hafta que el Conde Duque de 
Olivares los f o l i c k ò j y f e los llevoj 
aísi no fe dará tan individual no-
ticia dellosjcoraofe podría ít fe guar-
d ulen en el mifmo lu?ar 5 los que re-
feri rèmos aova fon los que quedaron 
en poder de perfonas curiofas, y los 
que parece por algunas memorias que 
fueron fuyos, para que por eí losveí l i -
fios fe raftree , y coníiderc la orande* 
2a,y eftimacioa de fu íufiane librería. 
'Gorro arancel ferà el de los volume^ 
hes façrrados^y profanos que la üuftra 
iroft, y engrandecieron , pero pues ef-
tá's fon feñas de lo que fue,no avrà pa-
ra que eftrañar la brevedad,fino agra-
decerla , y fencir los eííragos que ha 
padecido. 
4 Los libros manuferitos que haf-
ta aorafabemos que g o z ó , fon como 
fe fieuen: Diferentes Biblias de qua-
trociehtos,y mas años de antíguedadj 
las obras de S .Cipriano, y las Con-
fesiones de S.Agufttn , iguales en la 
ancianidad.,pues paífavan de milanos; 
los xxij. libros de la Ciudad de Dios 
del mifmo Santo ; las etimologias de 
S. ííidoro ; y fu vida que eferiviò San 
Braulio Obifpo de Zaraaoça,por cuyo 
efcritOjCÍtadode infinitos autores , íe 
ha hecho mas conocido el Real Mo-
naílerio de Aula-Dei , como dexamos 
•dicho ")>b¿ pupr. ?íum.^.fol,p^.col.i, 
L a ¿ian c i o F i rmi an o; Can odoro de ami 
ciria^ú decreto de Graciano,de cuyo 
exemplar fe valió Don Antonio Aguf 
tin en el epitome deiDrecho Pontifi-
cio, y fe guardava aun el año de 1587. 
en la Cartuja de Aula-Dei , como lo 
advierte el Doítor Martin Lopez de 
•Bailo fu Secretario en la noticia de 
los libros de efte gran Prelado ; y las 
obras del Cardenal Befariou. % Tres 
tomos de Cicerón , el primero de la 
•naturaleza de los Dio íes , el fegundo 
de lasqueíUones morales, que llamo 
•^4 i? 
Tufculanas, por averias compuefto en 
Tufculanojy el tercero de la amiftadj 
y vejezjVarr.qn,y Saluftío aiitiquifsi* 
mosilas tragedias de Seneca ; f eren-* 
cio, y Tibuioj Vegecio del arte miii* 
tar; la hiílovia natural de Plínio , deí 
qual manuferito fe valip el Comen-
dador Griego G£Í lasnotas que hizo a 
efte autor, y le cita con nombre de 
Códice cefáramguftano ; Columela. de 
agricultura muy antiguo; Quintilla^ 
no 5 Horacio , íermones ,y epiílolas; 
Cornélio Tacícp defde .el libro onze 
en adelante ; la traducción de C a k i -
dio. Gramático, del Dialogo ue T i -
meo de P la ton, eon, vna explicación 
ingenióla. . ' . • 
, 5 . En las hiílorias de Cattilla pufo 
n u e ftroCojr on i fta. gr an di i i ge n c i a,co-
mo dexamos advertido en varios, lu-
gares delta obra, y fe reconocerá a ora 
mas por la memoria de los libros ma-
nuferitos deíle aííunto que fe referi*-
ràn.El primero es el libro que llaman 
el Fufro lu^go , y contiene las ley es 
que hizieron ios Godos s fu epígrafe 
da a entender , que fue autor fuyo S i -
fenando, pero lo mas cierto es, que ]o 
fueron difponiendo algunos Reyes 
Godos,y que lo mandó recopilar Egir 
2a cafi de la manera que oy efià. Am* 
broíio de Morales dize lib.12.cap.to. 
de fft coronic. atener, de Mfpaña, que 
viómuchos traslados,y entre ellos,el 
que guarda en fu librería la S. LJ l í ia 
de Toledo, el.qual aprovechó iffenfo 
de Villadiego en la publicación , y 
dodifsimos comentarios que hizo a 
eíla obra el año de lóbo. Preílò fu 
exemplai Geronimo Zm ira ai Rey D . 
Felipe el Prudente , porque deleava 
aquella Magcílad que fe facafíe a luz , 
y entendia en efto el Secretario luán 
Vazquez del Marmol, y pidiéndolo 
fu hijo Geronimo Zurita de Olivan 
el año de 1582.a Bar colóme de Swmo-
. l i so i 
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y o , Guardajoyas del Rey, le refpon-
diò luán Lopez de Velafco, Coro-
niila mayor de las Indias , ^ue no da-
va fu Mageftad licencia para que fe 1c 
bolvieífe haíla que eftuviera en pun-
to de imprimir fe , porque fi fe ofrecía 
duda en algunas palabras, podia ha-
zer falta efte M.S . el qual avia com-
probado nueftro Coronífta con el o r i -
oinal que fe traxo de S. Mi l lan de la 
CogoUa,fegut\ refiere el Dodor Mar 
t i n Lopez de Bailo donde arriba.* Yo 
tengo vrt códice bien antiguo deíto 
^ferito en vitela.* 
6 MuñoÁlíonfb eferiviò v ñ a r e . 
lacion de los hechos de Don Diego 
Gelmirez, primer Arçobifpo de San-
tiago, y es de grande eftima efte ef-
crito, por aver concurrido el autor en 
fu tiempo 5 y en el del Emperador D . 
Alonfo el primero de Aragon, y fep* 
timo en Caf í i l l a , que casó con Doña 
Vrraca fu Reyna proprietária i citale 
Geronimo Zurita en el row. i .de los 
m n a l . U y . i . c a p . ^ . f o l . ^ ó . c o l . t , y cap, 
•$2.fol.<)0.col.z.y también le c e n f u ^ 
dizieudo, que todas las maldades que 
atribuyen a efte crlorioñfsimo Pr in-
cipe fue por odio , y rencor, como lo 
verifica con teftitnonios auténticos, y 
Jo ponderó muchos años defpues el 
Abad D.Iuan Briz Mart inez^» 
tor.Je S.Iuan de la Teña, lib.^. c a p . i . 
defde elfol.6%^-Ycap.^fol.0c>^.coLi. 
haze memoria defta relación de M u -
ño Alfonfo, la qual ?uarda oy en fu l i -
brería con iluftraciones , y notas de 
mano del mifmo Xurita,Don Vincen-
cioluande Laílanofa,muy conocido 
pbr fu afición, y eftudío a las cofas an-
ticruas. 
7 E l Fuero "biefo decafl i l la , de q 
h i zimos memoria, ¡té . i .cap .i.n.z.fol.2. 
col.i , y contiene cofas muy curiofas, 
COTIO parece del prologo, en que fe 
dà noticia de los Reyes qpc lo orde-
naron, y dividieron en la forma en 
que fe hal la , y es defta fuerte x E n l * 
era de m i l docicntos f c i n q u é t a años^ 
el dia de los Inocentes ,¿7 fiey t D . ^ l -
fon forque Venció l a batalla de vbeda, 
fi^o mifericordia^y merced en vno con 
f u mttger la Reyna "JDona Leonor, que 
otorgo a todos los Concejos de C a j i l l a 
todas las cartas quedbian del Rey 2?. 
xAlfonf i çl^iejo^que g a n ó a Toledo, é 
las fue a ñ t e d e l Emperador , é las ft*-. 
yas mifmas d è l , è eftofue otorgado en 
el i f of p i t a l de Bftrgos , é defio fueron 
tejhgos e l Infante D o n E n r i q u e , e'la 
Reyna TJoñ* Berenguela de Leon^ é el 
Infante Don Ferrando ¿ D o n ^Alfon-
fo de iMol inafus fijos nobres l a I n -
fanta D o ñ a Leonor , è Don Gonzalo 
Rui1^ Giron ^Mayordomo mayor del 
K e y , ê D o n Tero Fernande^,Merino 
r»ayor de Caf l i l la¿ D on Gonzalo F e r -
nande^Mayordomo mayor de l a R e y -
pa^é D o n Guillen Tere^ de G u z m a n , 
t F e r r a n Ladrón , E entonces m a n d ó 
el Rey a los Ricos-homes , e' a los F i -
f of.dal go de Çaftil la, que cataffen las 
hijhrias^e'los buenos Fueros / las hue 
pas cojlumes jC?V. lo demás como arri-
t a diff.fol+z.coLi.y 2. 
8 Aunque nofabemos fí tuvo Zu-
j l t a manufcrita la Coránica d e E f p a -
ñ a , que mandó eferivir el Rey Don 
Alonfo el Sabio deCaftilla,y publ icó 
Florian Docampo, l legó con todo a 
manos del Doftor luán Francifco A n -
dres vna de las impreflas,con algunas 
notas que eran de fu mano. 
9 También tuvo diferentes manuf-
critos de XzsCoronicas de los Reyes de 
Caflilla D . Tedro^ D . Enr ique I I . D . 
l u á n I . y D .Enrique / / / . q u e e fer iviò 
D.Pedro Lopez de Ayala,de q dexa-
mos hecha muy cumplida memoria 
Uh.i.cap.iOf.defde el num. \yfo l . zoo . 
. y tuvo del mifmo autor>» libro de ce -
treria^que avia dedicado a fu parien-
te Don Gonçalo de Nieva,Ohifpo de 
Çalahor ra ,y Burgos, y Arcobifpo de 
Se-
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Skviilajen el margen d i z e Z u f i t a ^ u é 
fe lee en otros e x e m p l - a r e s ^ a ^ c l 
a-
qual, y el de Vargas fon íiis verdade-
ros apellidos,conio fe reconoce de los 
eferitoresq hablan dèl, el Obifpodc 
Carchagena e» f u anaccphaleofje loi 
Reyes de Efftan. €ap.9o. D . Pablo de 
E fpinofa en U biflor J e Sectil, pxrt . 3. 
Iib.^.c4p.^fei . 55.C0/.2. Don Dicao 
O r t i z de Zufticra en los X7ial.ecclef, y 
fecal', de la mif/nu Ciudad , 9. añv 
l^p^.nu.i.fol.z^^.col.i.y i.aiío l ^ 5 » 
ttttm.i.fol.ztf .col.\.dHO 1400. num. i . 
fol.zÓTí.col.i .y v u m . q . f o l . i ó j . c o l . i . y 
ano l^oi.num.i.ibid.col.z.y el M.Gí l 
Gonça lcz Davi la f / / /« teatr. ieclefi 
de Caft.tom.i.en la S.lglef.de Sé)>illar 
f o l . ó o . y en la de Cal ahorra \ fú l .^6t .y 
fom.^.en la de Burgos¿fo l . f c .* 
10 Tart ida fecunda de Caftill^-y 
de las que ordenó fu Key Don Alón-
fo el Sabio M . S . de may antigua 
l e t ra , y traducida en lengua Cata-
lana , con notas de mano de Zuritaj* 
guarda oy cite libro el Conde de San 
Clemente,y le cita el Doftor luán 
Francifco Andres en las notas a l cap. 
\%.del modi de proceder en Cortes de 
xArag.de Blanc.fol. io^.y l o j . 
x I Co roñica del mifmo Rey D .Alón* 
fo elSahh de Cajiillajpox cuyo M.S.fe 
pudieran corregir los errores que t ie -
ne la impfeífa enVulladolidaño 1554. 
por Miguel de Hcrrera,fegun parece 
de loque fe dize cap.^6. en que fe 
co(ña fu t e í L m c n t o , y ay vna clau-
fula defta manera : Otroft, rogamos a 
fan clemente\en cuyo dia nacimos,y a 
f a n .Alfonfo^cuyo nombre aVemos ,JJ> 
afant-Iavo , es nvefiro feñer ^y 
nitcftro padre , cuyo . j l fonfo fomos. 
En U de Geronimo Zurita fe lee 
yo cAlferei fomos, y ha de fer afsi,co-
mofe vé también en vn traslado del 
mifmo tiempo, que teílincò luán An-
,drcs ,albaccas y Secretario del Rey, 
y éfetive : Otro/t rogamos a fan 
mente , vn tuyo dia njfcimos , c 
fant tAlifonfo ,de que «Yemvs nomr 
brC, * afant-lago, q es nuef}t o fenyon 
è nueflropadre^ è cxyo A l f re^ f omos; 
a cfte eKemplo podrían corregirle mu 
ehos otros errores , que iu reparo no 
pertenece a eftc lugar. En cfte volu-
men vàn las Coránicas dé los Reyes 
2)o» Sancho el Brdbo^y Don Fcrnanr 
do el Emplazado ^ue eftampò cl miff 
my Miguel de Herrera , y ias i lu thò 
con algunas notas de fu letra nucftto 
Goroniftai 
12 CoYonicadel Rèy Don lAlonfo 
X l . d e c a f t t l l a i c k n \ Í ! o l ¿ por Jos años 
de 1378.luán Nuñez de V i l l a f i n j u f 
ticia,y Alguacil mayor de la Caía del 
Rey D . Enrique 11. y fe imprimió crt 
Vaüadolid el de 155x. por SebivíUatt 
Martinez,y ei de 1 5 e n Toledo pet 
Pedro R o d ú g u c z . E n elle exemplar, 
que le guarda oy el Conde de S.Cle-» 
mérite, fe hallan las ordenanças de la 
Vanda, que inftituyò el mifmo Rey el 
año de I^JO. y fu tirulo es afsi: Ordé* 
namiento de la Vanda , é del Tornearé 
de la I t i f la^ ftefi\o el Rey Don iAlon-
fo era J A . C C C . L X V I I I . * Defta Ca* 
yâlleriafe haze«memoria en dicha Ce» 
roñica cap. 104.^ ioyfol.6Q.'y}6\.^ 
i f atan de lia el Obifpp de Móndeme-* 
do Don Antonio de Guevara en fus 
epiflolas familiares ^fel. i3p . E í l e -
vao de Garibay en f v.compend. bijhr» 
tont.ii lib* 14. capit. 7.fol. 205. col* 
%. el Padre luán de-Marianas f u cò*_ 
ronic. de Efpan.tom.t . Iib.i6. cap.2. 
fol.tff* col.i* D.Iofef Michel i en fit 
tsforo militar de Cãballeriajol.qp.^o* 
y 51. Francifco Menennio en fas deli* 
cias di las Ordenes militares, f o l . i x é . 
y l í-j .Lorenço Beyctlin(.k en fu gran. 
teatrJtt . E fol.33%. col.1. y -z.y Don. 
Pedro Gonçalcz de Salcedo en ftt tr& 
tad.de U$ Damas de honor d e U Rey*, 
11 a n*. 
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na . Tknecfte M.S.el Conde d,e San 
Clemente5 y D . l o f c f Pd l i ce r cn- f» 
eadenjHfh>r.4no \^o.ò:\T.t ' .^í efie año 
f e r fenecen lasbijiorias que hablan del 
Orden de la Caballería de l a Vanáa^ 
. que fando el Rey 1>ott lAlonfo el On~ 
<%em de CaflUla en B u r ios, el dia de f u 
coronation. Sus leyes^y ejlabk•cimien-
tos bien diferentes de las que trae Z>. 
A m o n i o de Guevara en f u s ep ijfalai, 
tenemos or i l áña le s , y el numeró délos 
<Rieos.bomes ry Caballeros que la te-
xibieron* 
13 E l libro del Becerra , don¿ 
«lee'ftán las Bchetrias , y Merinda-
des de Cafti l la, y fe «mpeçòa eferi-
vir por los años de i525.cn tiempo del 
Rey Don AJonfo X I . y fe acabó en e l 
año fegundo del Reynado de fti 
Don Pedro,-* corno lo referimos//¿ .L 
v a p t t i n u r á . y f o l . ^ o L i . y loadvierce 
p o n Pedro Lopez de Ayala enfuco^ 
rofacc i tp . iq foLi i . co l .^ .* -
14 Don luán Manuel, í i i jo del Iñi-
Fance Don Manuel , y nicrodel faiuò 
Rey Don Femando, eferiviò en fot-
nu de dialogo vn ingeniofo libro coa 
cfte t i tulo/ /Conde L u c a n o r ; el qual 
le llaraaria aísi por fer el priacipaldc 
los inteílocutores:*ellãpÒlo elaño dé 
J|75.D.Gonçalo de Ar rote y de M o -
lina en Sevilla^ en la oficina deEnri-* 
que Diaz,y dcfpues fe ha bueko a im 
pcimir variasve^es, y d í ze en la prer-
facion al letor: Solamente mcdüba'aL 
gunafena que e l libro que yo te-
*iayeflt£)tieffe efir a gado en muchas p a r 
tes for culpa d e l e f e r i t o r o p o r no 
^ r f e l e ofrecido mas f iel exe-mplar^ 
pero eflo fe remedió facilmente confi-
riéndolo con. eflos dos ^ el y>n o 5 de que 
me hi^o merced el fenor Gerónimo de 
Z urita^Secretariode f u ¿Mageftad 
de la fanta , y general Inquifícion de 
•Efyaña, Caballera doclifsimo en todé 
genero debítenos letrasyy c^n otredel 
f e ñ o r Tjottor Qretanojnaeftro ¿e l E x ¿ 
çelentifs imo D u q u e de xMedina sido* 
»/<*, el ingenio ^y letras del qual d á n 
teftimonto de fer hechura del famofif-
f imo l íonora to luanjnaeftro d e l T r i n -
cipe nueflro Seitor^ que eflê en el Cielo, 
Z>efuerte , que con tan buen focorro 
pude corregirlo ^y enmendarlo de m u -
chos lugares que lo à)>ian menefler* 
EfteM.S.es en f o l i o , de letra anti-
gua , y los epígrafes de los capítulos 
de bermellón 5 y le tiene el Conde de 
San Clemente. 
15 Alvar Garcia de Santa Mar ía , 
hijo deDon Pablo Obifpo de Burgos, 
elcriviò la Coronica del Rey 2>. l u á n 
I l j d e C a f l i l U y f c í à e c l año \qo6. haíia 
el de i42Q.*como advierten el D o d . 
Lorenço Galindez à t Carvajal en f u 
prefac ión vy en la not.margin.alpro* 
log.de los c larearon , de Fernán T e -
te^ de Guarnan , y el Doftor luán 
Prancifco Andres en la noticia de 
los autores m.s. que cita en las coro-
nación, y f u r . de B l a n c , l i t . -j los 
ânos que fe liguen fon de otros auto-
res. * E n t r e t e j i ó en los fuyos Alvar 
García algunas cofas que paliaron fue 
ta de Caftilla^particularméte en Ara-
gon donde eítuvo en fervido del I n -
faníe Don Feniando,que fue defpues 
declarado Rey en la V i l l a de Cafpe,y 
creyendo vn Cavallero Caftellano,. 
que efta hiftoria era de aquel Pr inc i -
f é,la prefemó al Rey Don Fernando 
funietojotras cofas pufo folo por apua 
tamientos,y como en reoiftro,paí a to-
mainas cabal noticia deljas antes de 
publicarlas.* Imprimiòfe efta coroni-
ca en Se vi l la el año de 1545. cn ca^a 
de Andres de Burgos , y la tiene m.s. 
con notas de Zurita el Conde de San 
Çlemcnte ,y dize della el Jíoftor A n -
àxc%ybíf»pr-\o que fe figue. 
16 A Lvar Garcia de Santa Ma-
J l V ria ,'Coronifla del Rey D o n 
luán 
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luán el ll.de Caftilla,a quien dio pri- rta de las Curtas de Sevilla 5> e» mu 
Vilegio de Nobleza año M . G C C C . 
X.fuehijode Don Pablo Obifpo ds 
Caccagena,y dcBurgos,como refieren 
Gaiibay l i b ^ . c a p . f ó . í r . C h r i l t o v a l 
de Sanco-cis en lamida del Obifpo 25. 
Vallo,GuaL'díola en la nobleza de E f -
paña^cap. 7. y Alfoníb Sanchez en f u 
anaccphitleofis de E f p a n a , ltb.6. cap. 
^.fol.zpq.. Geronimo Zur i t a / /ó . 12. 
cap .ô^ . fo l . 117. y Hb.13. cap. tf.fol. 
l-jt'dlze-.fue t^íllfar García de Santa 
J b l a r ü S e c r e t a r i o del Rey deçaflil la^ 
y Contador m<tyor del Infante D o n 
l u á n ,y de f u Confejo^ era hijo de D a n 
Tabla Qbifpo de Burgos , fue era >#, 
famofo letrado , yue defpues fue Qbif~> 
po de 'PUcencia; el P.luan de Marian 
n a l ib . 1 ̂ . cap . %.di z e: fite t s í l y a r ;G.an 
cia de Saqt-a Jfi íariit , el Coronifla , na, 
fue hijo de Tattlo Burgeñfe , fino f u 
hermano. En efta diverfidad deopi-. 
niones, no ferà jufto que demosnuef* 
tra cenfura, ííno que la re fervemos al 
j u i z io de los entendíílos. lace efte 
iluftre Coronifta en la Capilla mayor 
de fan luán de Buraos,Monafterio de 
la O rden de fan Aguftin, como la ad-
vierte Guardiola. La hiítoría que ef* 
crlvió Alvar Gdrcia(que algunos Ha* 
man regiftro) fe divide en dos tornos 
de a folio,0! primerocomlença defdc 
el año M . C C C C . V l . y acaba en el de 
XIX.ci te volumen lo copió Zurita el 
año de i57i.de vn M.S.antíguo,y ad^ 
vierte de fu mano: guefe t ras ladó de 
>» libro (juefuedel Marques de T W -
f a el^iejorque le dexó co f u librería a l 
J^onajhrio de las C**e)>as de la Cartu 
j a de Seyilla ^qaeefld en la Sacnflia. 
£1 fecundo tomo empieça defde el 
año NI. C C C C X X . hafta el de 
C G C C . X X X Í V . y hablando de efte 
traslado,dize nueftro infatigable Co , 
ronifta b f i g u i e n t e : ^ corregido ef-
te Uhtojodo èlipor otr»de Santa ¡ ú « -
-> ' " 
tha parte por el original del mifmo 
autor^que cftdefcrito enplieaos bora-
dados , el qual original ejlubo en e l a r -
chfro Re ai de simancas , j / de a l l í con-
otros libros antiguos de mano fe madS 
traer para la librería Real del Mortaje 
no de a .Lorenzo el Rea l .La entereza, 
y verdad de lahiftoriade Alvar GarT 
cia merecieron, que el Señor de Ba-
rre s en fus claros barones / « el pro lo a . 
le hizicífe vn erudito elooio,en reco-
nocimiento de que firvicron fus cf-
crítos para la fabrica eloquente de 1^ 
CQronica del Rey D Juan el 11. Hafta 
aqui A n d r e s y ¿ica mas cfta obra e» 
lás notai adiebds coronaciones de loç 
JReyes de Ardg.de Blane. l ib . 1.cap.9, 
fol.%2,JittF¡y fol .pl .y yy. y lib.^. de 
l a s / u r . c a p , i ^ . f o l . i ^ ^ . l i t . K y y enel 
mod-M proced.en Cort.cap .1q.fol.6p* 
y 70. pero no es ds Alvar Garcia e l 
fegimdo libro que le atribuye defdc 
el añode 1420. hafta el de H i J * ^no 
de luán de Mena famofo poeta Efpa-
ñoLfeaun creen algunos, como l o n o -
ta el Dodor Carvajal en la prefacioa 
que hizo a efta cOronica,y compila 
de nuevo Don lofef Martinez de \% 
Puente.* 
„ 17 E l T a f f o boHrofc es vna rela-
ción de lasprohezassy batalla que cifl 
prendió Suero de Quiñones , defen-
diendo vn paíTocerca de la puente de 
Orbigo,atres leguas de Aftorga el 
año de 1434.611 que efeogio nueve 
Cavalleros por mantenedores con é l 
de fu emprefl"a, y concurrieron en e l la 
Cavalleros muy exercitados,y dief-
tros en las armas , Caftellanos ,Ca-
talanes,Valenc¡anos,y Aragoncfes * 
como lo refieren las hiftorias de Caf-
ti l la.y nueftro Corttnifta tom.-¡.delos 
anal. Ub. 14. c a p . z i . fol. 225.y -2,26.* 
Tiene efte M . S. el Conde de San 
Clemente. 
Don 
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18 Don Pedro Carr i l lo de Albor-
noz, Alcon ero mayor del ReyD. iuau 
I l . de CaftUlaj eferíviò lumariameiitc 
fuhiftoria,y encarga a quien la tu vie-
l e , que e f téfecreta , é non f e divulgue 
en tiempo de los ~\>Í)>ientes aporque en 
efie tiempo n o f i l a emienden los fade-
rofos que quiere» honra fivtrabajOi 
fe aun f u s prt)>an^as , è favores, como 
mucbasyc^es acaececadadia , IQ qua l 
requiero a qualquier q.ue efta coroni-
£ a tupiere^ o cobrare ¿que la tenga en* 
cerrada muy fee ret a durante eltiem-
f) o presente, , /b pena quefeaa^ido por 
contrario a l a V e r d a d ô enemigo. E l 
D o í l o r Lorenzo Ga l í adez de Carva-
jal en la prefación de la coronicade 
Fernán Perez de Guzman , dize de 
Don Pedro Carri l lo , quê  p r o c e d i ó 
mas por manera, de f u m a rio ^ que de 
hijloria^n i de cor on ica , í o can d o f ti cin~ 
tamente con diajnes^y ano los hechos 
4e aquel tiempo^ ha\}a que el Rey 'Don 
Juan fa l i e f : i ò M -Don Lope deBarrie* 
tosObifpo de Cuenca^maejlro delTrin~ 
c ipeDon E n r i q u e , hijo dej}e ReyjíPo 
fjla eferiptfira de Tero Carrillo a fus 
,tnanos\a l a q u a l anfepufo^nprologo 
que Fernán Tere^ de Guzman abia or 
dtnadaparafus claros barones,y aña* 
¿fio algunos hechos pocos , que pajfa^ 
yon é n t r e l o s dichos R e y j Trincipeen 
Tordefillas^en que e l afirma aberfe h a -
llado prefente^y con ej}apequeña adi-
cion^ int i tula a f s i toda la dicha cop i-, 
lacion. Tiene efte JVÍ. S. de mano de 
Zurita el Conde de San Clemente. 
i? Diego Enriquez del Caft i i lo, 
Capel lán mayor del Rey Don E n r i -
que IV.de Caf t i l la /u Coronif ía ,y de 
fu Confejo, comoadvierte Don D i e -
go Sanchez Portocarrero en U h i j h r . 
de Molin.y lift .Eeal ^ . l y . f o l ^ x . c f -
cr iviò los fuceífos de fu Reynado > y 
tuyo cfta copla Zurita en folio con 
los epigrafes de los capicúas de bcr-
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niel Ion, y aora eftà en poder delCon-i 
de de San Clemente s y con fet íavo-. 
recidode efte Rey , t r»tò con menos 
atención fus cofas3* fe gun lo reconoce 
el mifmo Zuri ta tom. 4. de los a n a l , 
l ib . i j .cap.47 ftl.izi- col.2> ref í r ien-
tío las prevenciones que hizo para 
mantcnerfe en la poíTef ion del Con-
dado de Barcelonajdize al'si:iVoentró 
e l Rey de Caftilla en efta emprejj4 tan 
defoalidamente como DicgoEnr ique^ 
del cajliho f u Capel lán ^y eferitorde 
f u s cofas lo encarece fiperjenerara en 
e l l a , antes pufo como grande enemigo 
del Rey de ¿ d r a g ó n toda la f u e r z a que 
f u f r i a e l ejlado delas cofas,y lopufic-
t a todo en gran trance^y peligro ffina 
le divirtieran otras novedades que f$i~ 
cedieron en aquellos Feynos ^y l a a u -
toridad que tettian los principales que 
efiãVan en f u Confejo, por quien j e go -
Í>erná\>an todas las cofas 0 que eran e l 
ts4r\obifpo de Toledo , y el Merques 
de V illena^que p a r a lo de fus p r ó p r i o s 
Ejladosyy tener mas foju^gado a l Rey 
2?t>» E n r i q u e fiempre tupieron fecre* 
ta inteligencia con el Rey de tetragon. 
De aqui también parece la puntuali-
dad, y defmteres de nueftro Coronil-
ta en todo lo que eferive , y el ju iz io 
cabal que formava de lascólas .* 
20 Alonfode Palencia, Coronif í 
ta del Principe Don Aioníb de Cafti-
l la , eícriviò las acciones del Rey D . 
Einique I V . è intervino por orden 
del Arçobifpo de Toledo en alguna 
parte del tratado del matrimonio del 
Rey de Sicilia con la Princefa Doña 
Ifabel, * fegun nora Zurita tom.¿{ .de 
los anales i%,cap. z q - f i l . 166. 
co l . f .c l qual fe vale de fus eferitos 
en los libros 18. i ? , y 20. y dize que 
eferíviò las mas^e^es con demafiada 
Ithertad^covno también 3o afirma el P* 
luán de Mariana ton .? . , de f u coren. 
g t n e r J * E f p a ñ M . - x ¿ . c a p . 1 i . f o l 93. 
col . 
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coU2. H i z o grande eftimacíon deftas 
obras nueftco Coronifta, pues uivo 
dos traslados, y eftà el vno en el ar̂ . 
chi yo del Reyno ,ye l o t r o , que es e l 
mas corregidojen la l ibrería del Con-* 
de de San Clemente; y en el fin defta 
Jiiftoria confieíTa de fu mano, que pu-̂  
do algún tiempo tener Efpaña otro 
Hiftoriador de mas alifio^pero ningu-
no de mas verdad : Ornatiorem l í i j l o -
zio-gféphum p o t u h aliquando habere 
f t i f p. m i * , fed yeratiorem ne minem* 
E l P. Antonio PoíTevino tom. 2. del 
apar at .fa grado , dize, que la hiftoria 
de Alonfo de Falencia fe guarda en e i 
Efcurial dividida en tres volumenesj 
Zur i ta viò eloriainaljaunquenodizc 
donde, y pudo fer en el m|fmo puef-
to , donde eftuvo muchas vezes poj* 
fu cutiofidad5y los dos oficios de Co-
ronifta , y de Secretario de la fanta, y 
genetal Inquificion.Don lofef Pelli.-
cer eferive del mifmo autor en f u ca-
dena hi j lor ia l , ano 1454. Comienzan 
las coronicas del Rey D o n E n r i q u e 
¿¡Oluarto de ça f l i l l a , que nunca fe han 
impreffo^ef in tas por Diezp E n r i q u e ^ 
del Çaflillo f n Capellán^ y d i f u Confe-
fo^y de A l o n f o de Talencia^Cd)>allero 
de l a Çafa del T>uqHe de JMedina-
jSidonia^Emhaxador en Roma-¡y enAr¿ 
gon j y en el año de 147^. en que acá-
ban,buelve a hazer memoria delias. * 
21 Moflen Diego de Valera,Maef 
t ref i la , y del Confejo de la Reyna 
C atolicà,abreviò por mandado fuyo la 
Coronica de Efpaña , q fe eftampò en 
Sevilla en cafa de Sebaftian T r u x i -
11o el año de 1552. y eferivio bijlori* 
del Rey 'Don Enr ique I V . que tuvo 
M . S . Zurita , y advierte en ella de fu 
mano lo que fe flgue : Ejfa hifloriapa-
rece d)>ír fido ordenada por Diego de 
V a l e r a , como parece a cartas ciento y 
MeT^y-feisfl q u a l y á t a n conforrneco 
J a de ¿ 4 h n f o de Valencia^, que cafiptt* 
••tí 
tecefer f u interprete^puefto que lie}* 
otra orden,y mas brè^egafsi en to^ 
do lo figuiente baftaH capitulo ttolien? 
tay "Vno,parece fer el&iifmo autor^Jt 
quien fe debe mucho feguir^y advertir 
en lo q y d dú>if3 de Hernando del Tul* , 
gar;cs clara la prueva de Zurita ,por^ 
queen el cap. $0. fo 1.116. ¿ ize ValeV 
ra : E como entonce Caí los de Valer* 
m i fijo ejl3>ie[feen san L u c a r armado 
pormi',y en el cap.qz.fol. 133.alfingen 
que fe dà principio a la relación de 
los fuceflos de los Reyes Católicos, 
nota nueftro Côroftifta: tfafta aqui fe 
profivue l a h i jhr ia de ^yilonfo de T a . 
lencia^ que acaba en el decimo capitiè;* 
lo del libro treinta. También tuvo eii 
fu libreria Zurita otto M*S.de Diego 
de Valera, que fue el ceremonial d é 
Trincipes que dedicó a Don luán Pa-
checo Marques de Vi l l ena , el qual 
corre impreífo , y coñfta por é l , que 
fue efte Hiftoriador Embaxador del 
Rey Don luán I I . de Caí l i l la en Ale^ 
-mania el año de H j y * y en Inglaterra 
e l de 1442. 
22 * Hernando del PúlgarjSecte^ 
tario,y Coronifta de los Reyes Cato-
licos,efcriviò cõ fu orden, como apun 
ta en fus cartas en la %%*para ¡Moffen 
^Ifonfode Olivares , la coronica de 
las habanas que obraron h t j h e l a ñ o 
de i4?o. traduxola en latin Antonio 
-de Nebrixa, y añadió lá conquifta del 
Reyno de Navarra en dos décadas»* 
.Don Gonçalo de Argote y de Molina 
en el índice de los libros m.s.de que 
.fe)f a l ió par* f u hijhriade la nobleza 
de l a A n d a l u c í a , y Don Die^o San-
chez Portocarrero en la hijhr.de M o -
lina^y lifl* Real,§.t%.fol.%q6. píenfañ 
que fue el autor defta hiltoria Her-
nando del Pulgar , Señor de la V i l l a 
de Salar, y devieratí aver reparado la 
diferencia en loque eferive el Hi f to -
à o v p a r t . 4 . cap.1x1 . / o / . i py . d e f H co-
ro -
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ronic. hablando del desbarato que a l -
trunos Cavalleros que ía l ieroa del 
Keal de Baça hizierou a los Moros de 
Guadix ; dize aís i : Vijl* efta dtoifio» 
for)>n efcudero que era de l-as guardas 
del Rey,y de la My " a , alcaide de U 
Pórtale^âelSMar^que^enia en aque 
Macmp.aniAjqW'fe llamaba íCernan 
Terei del T a l gar^hombrede buen ef-
fuer^ojom ól>na to cade liento y at ó-
•Uenfu l f t i ^ a f ^ i a de enfehay dtxo 
¿aquellos iCàP alteros: : fe ñores ,par a 
ré¡ue totnámvs armas en nmejlras. ma-
nos ^jipenfamos efe apar con los pies 
•defarmados ;pocas^e^es fe^eCencido 
ti buen esfor^ado; oy êremos quien es 
el hombre esforzado ŷ quien es el ca-
barde^ eL qst.e quifiere pelear con los 
• j\4oros m le faUefcera^andera^jl qu¿ 
fierefegmr ^fla-tót*: Y diciendo ejlas 
Ifalabras thofcdp f * cd^aUo^^aq^tet. 
lia enfeua contra los Jiãoros \ y todos 
los Caballeros como y tiro n aquello, 
¿ellos molidos de fu Noluntad; dellvs 
Ibmcidos de^.ergaen^ajtgúier.on aque-
lia toca mirándola por^andera^y tor" 
-narofíalos'MoroS:,y pelearon con ellos. 
Los ¿Moros y i fio que los chriflianos 
mojlra>m esfuerzo para pelear , a los 
primeros ¿ncitentros fe pufleron en 
buida i y los Chriflianos los jiguieron^ 
^matando , y captfpando dellos bafta 
- bien cerca de lit Ciudad de Guadix 
fueron muertos aquel dia bafa qua-
••trociçntos JWoros , que fueron defpo-
fados en el-campo por los C brijjiano s. 
1 tábida eflayiãena ^ bohieronfe para 
•el Real cow la caPaloada quet'ornaron. 
- E l Rey informadorcorao à)>ia paffado 
aquel fecho,, armó luego cá)>allero a 
.aquel t^ílcajdt de S alar^ y por memo -
. ria defub&éneffúer^o, le dió licencta 
¡para traer por armas "bna lan^a con 
. yna toca atada en el 'caho-.dilla , que 
jfue layandera de aquel yencimiento, 
conyn leofí,yotí^ cajhlhs^por memo* 
ria del buen èsfeer^o que tuyo aquel 
dia.Dc aqt¡i confta-noíbjo que fe ila-* 
mava Hcniaudb del Pulgar, lino H e r -
nando P é r e z del Pulgar , en que yà 
fe diftinguen ; á mas deque íi íüef-
fe el rnilmo Hiftoriador el que obró 
vna cofa tan íeñalada como la que íé 
ha referido con los Moros de Guadix, 
no ponderaria tanto fu esfuerço , por 
noalabarfe ,7 porque fue modeíl i ís i-
mojcomo parece de callar fu nom-
bre en vn negocio tari grande como 
aver fido Embaxador de fus Reyes al 
de Frànciajafsi fe vé cn l^part.^.cap, 
22.fol.16.en que!dize: Otrojíemhlar» 
luego >« fu Secretario alRéy i ) õ Luis 
de Francia a le notificar como el Rey 
Don Enrique fu hermano era paffado 
deflaprefente 'bida , Cí^r. y refiere a la 
larga lo que pafsò,y otrasnepociacio-
nes que también le encargaron , y 
las refpueftas delias j folo fue omiir» 
en riombrarfe, porque no pareciera 
fe defvanecla con aquella memoria; 
•Zurita dize al maro en della de fu"ma-
no : Efle Secretario fue tfernando del 
Tulgar, como parece por la hrfloriade 
tsilonfo de Talenda-¡libro tyeapit,^. 
E l Maeftro Valles h izo adiciones à 
efta coronica , y fe tomó la licencia 
de limar las vozes que quifo, qui-
tándole con efto alguna veneración; 
afsi parece cotejada la impreífa en Za 
raaoça el año 1567. en caía de luán 
M i l l a n , aunque v i l l a , coíno fe dize al 
principio della,por el Arçobifpo Don 
Fernando de Araaon,con la manulcri-
taque fue ce Zurita , y cílà en el ar-
chivo del Keyno,donde ay diveríidad 
en el lcfinuage,y en la divííion de los 
capí tu los . E l D o í l o r luán Franciíco 
Andres tuvn los yarones iluftres 
cartas deTulgar , con algunas notas 
de Zuri ta .* 
23- iSlrte detrobar . que antisua-
mente fe llama va la ciencia Gaya - co-
mo 
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trío parece pore i l ibro que h i z o delia 
D o u Enrique deVillena,y to dedico a 
D . Iñ igo Lopez de Mendoza, Señor 
deHica ,yBuytraào;* guarda efte Jíbro 
e l Conde de San Clemente> y'eferive 
por èl n ueílro Gorohifta tom.'is de los 
anal.lib .xo.cap .43 .fol. 3 j . co i .â f .y foh 
3P4.. co l . i . E n lugar de las airmas 
exercido} d¿ guerra i qtte eran los or-
dinarios pajpatiempos de los Tr inc ip es 
f ajfados ¡ fucedieron lastrobas^y poc~ 
/píbulgar^y e l arte de Üa,que llamad £ 
la&áya ciencia ¡de l a qual fe comenta 
ron a injlituir ef ruelas publicas ¡y lo q 
en tie pos pagados d)>ia fidotn muy ho-
ntft) exefcic¿o,y q era ¿ l i y i o de los t r á 
bajos dela guerra ¡en que de antiguo f é 
fenalaromen la lengua Lemoftnarnu* 
cbos ingenios mUy excelentes de CdPa-i 
Heros de Rojfelioti^y del ^símpurdan^ 
que imitaron las trobas de los Troen* 
leales pino a envilecer fe en tanto gra~ 
do ¡que todos p a r e c í a n jug lares i T a r d 
m^yor dec larac ión dejlo , baflard refe-
r i r lo qué afirma aquel famsfo Çaya-
llerodsjios mifmos tiempos 'Doti E n ~ 
riqtfè dé Vil lena , que para fundar eff 
f k Reyno (del^ Rey Don luán el p r i -
mero , año de <\$%% i ) >na gran ef -
c&ela dé a q u é l l a G a y a ciencia^afe-
ritejan-ra de las Troe niales , y p a r 4 
traer los massexcelentes maeflros qué-
a1>ia delU f ? e m b i ó p o r e lRéy >na muy 
folemne embazada a F r a n e i a ú ú que es 
mucho dé m a y a y ¿ l l a r , pre^aleciénda 
tanto las áftrias dentro d e f usEfiados> 
recite lo vmímoen los indices latinos y 
//¿.3 .fól.$6$¿ y también Geronimo de 
Blancas l i b . i . dé Us coronación .de los 
Ke'yes de ^ A r d g ^ c a p . ¿ . f o l ^ . y el Doc 
tor luán Francifco Andres lo que le 
?iota allien m t r g . l i t . E ¡ y en la notic. 
¿ t los autor.rn^^uefe citan en efte yo-
l u m e n J i t . E . * 
íáf Chronica del Rey 2>W F e m a n -
do e l Sanjoflue g a n ó a Se>///^¿hizola 
trasladar Zurita de vna antigua, qm 
cftavaen la l ibrer ía de Don Iñ igo L o 
pez de Mendoza j Marques de] Real 
de Mançanares,y concluye co eítas 
labras, que masparecen p r i n c i p i o , ò 
t i tu lo paru otro capitulo : JMirag los 
que Dios fi^o por el fanto Rey Z>oñ 
Hernando^qaeyace en Se>illadefpues 
que fue finado aporia qual ra^on l a s 
gentes non dfpen dubdar ¡ q u e fanto 
confirmado de <DtoS non f e a ¡ è corona* 
do en el Coro celeftial en compañía dé 
losfus fanto s fier)>os<.¥oz las notas de 
las margenes fe eoligc,queay otra h i f 
tor ia mas antigua que efta,* y no pue* 
de feria que eferivíò , y llama Notan 
bles e l Licenciado Ghrif tovàl N u -
ñ e z , C a p e l l á n de la Real Gapi l ladc 
nueílra Señora de los Reyes en là S» 
Iglefia de Seviliajde que haze memo-
ria Don "Nicolas Antonio en f u B ib l iá 
t e c . E f p a ñ o l . t o m . x . l i t i C i f o l . i f o . c o l . n 
aunque la tiene el P. l u á n de Pineda 
p a r - ^ . d e f u memori.de Í ¿ f a n t i d i y y i r * 
tuddefte gloriofifsimo Rey^ot de mu-
cha ancianidad * pues aun vivia fu au•» 
tor el año de 1537.en cluc publicó con 
algunas notas los epigramas d e T e d r à 
N u ñ e ^ 'Delgado ¡ y tes flores dela j u ± 
"yeñtúa,que dedicó aRodrioro de Ta-
maris, Racionero de la mifma Iglefia 
de Sevilla. De otra hiftoria antigua 
efetica en pergamino, muy cumplida, 
y por quien fe fu pie lo que omit ió eĵ  
Arçobifpo Don Rodrigo Ximenez de 
Kada,copia vnos fragmeíltos Pineda^ 
y fe hallan los mifmos en la de nueftre» 
Coronifta,y la cita t ambién D . A l ó n -
fo N u ñ e z de Gaftro en y arias partes 
de layida de^é fant0 Rey ¡y por ventu-
ra de ve de conformar con la antiquif-
fima de la S.íglefta de Sevilla^que re-
novó, y eftampò fu Arcediano D i e g a 
Lopez el año dei54x. en Salamanca 
en cafa de Pedro de Gaftro , la quai 
tengo en mi poder,y fe la ateibuy e D» 
V* N i -
P R O G R E S S O S D E - l i A H I S T O R I A 
Nicolas Antonio a dicho Arcediano, 
yfoproxtmJí t . lDjol . i i j . col.i» en té 
de io que cfcii ve Dõ Pedro cie ia Ef -
calera Guevara parade loa jMonter. 
de Efpmof.cap.¿.foLqo.- Guarda oy 
cl M. S. de la Cotonica que tuvo Zu-
rita el Conde de San Clemente** 
25 E l D o ô o r Lorenço Galindez 
de Carvajal, Coronilla, y del Conle-
jo de los Keyes Catoi icos,eícnvio vft 
memorial•> o rsztflro bré\>e de los L u -
Zares dandi el Rey ^y Reyna Católicos 
nu ejlro s fe ñores ̂ ueayatt vjo m , efttt -
yieron cada ano c/ef ie el de JM.. C'Z> • 
L X V- I l l . en adelante, bajía que •Jüios 
los //<?>¿5 * delle eferiuo hazen memo-
ria.Zarita tom. 5» de los anal. U l ) . ^ 
c a p . ^ . f o i -, col.3. e l M:Alvar Go-, 
niez ctt elprolov.dela bifi. del^yir^o-
bifpo Don Francifeo Ximener^de 0f-: 
ñ e r o s D o d o r Bartolome Leonardo 
Ub.x.difus anal.cap^.fol.wp-col.X. 
P.Dicoo Sanchez Portocarrerp^ la 
biflor, de JAolin.y Hfi .Rcal^. i l . foL 
•% 6̂.y Don Nicolas Antonio en fu B i -
biiotbec. tom. ^. l i t . L-,fol. 3. col.x. * 
Muerto nuefteo Coronilla , paíso eíla 
obra a manos del Arçobifpo Don An-
tonio AiHiltin. 
26' * Gonçalo de Ayora natural 
de Cordo va,í\¡n]0)b en las armas,y ie-
rras , en que ic exercito muchos anos 
en Alemania. í-a;ia,v Fi"an :i;2jfue C o 
íoa i lb de los Reyes Católicos , y eí-
erivio vna bijhria dela Reyna D uña 
IJabe'l, que es la que tuvo M.S. Gero-
,nimo Zurica^y haze memoria delia 
Lucio ularinco SicuIoM. 20. dercb, 
ff i fp. y O,Nicolas Anccnlof/? f u B i -
hliotec.tom.\.lit .C?, f o i . ^ n . col.2. ca 
que recopila las acciones , y elogios 
.defte inii^nc eferitor, y no le ceiebrã 
menos e i mifrnoLucio Mar in co lib. i ^ 
dcffís cartas ¿en. vna gratulatoria, por 
averie nombrado los Reyes Coronif-
ta,Aionfo dc Madrid j Arcediano del 
Alcor en f u h ¿flor.de Ta le nĉ  Gonça! o -
demande2 de OVÍCQOC/Í eltratad.de 
la Cafa Realzar.7,.tit. del Capitán de 
la Guardia^ £jr. Pedro de Ai va en f u 
miUcde la Concepción , column.4^3. 
Por los años de i4^2.eíluvo en Italia, 
y mereció entonces que Gaicazo E l - . 
íorza,Duque de Milan,eferiviefíe ca 
fu recomendación a la Reyna Doña. 
llabeh'-E/fcej ¿fiyprajiQbleCordones 
el qual yrpió truchos años en I ta l ia 
conmigo ¡cursó la Vnfoerftdadde Ta-
yia , oyendo a los '-Dociorcs excelentes 
que ay en ella, per o a quien masf? /«-i 
diño fue al Jéaejho Gome^ Efpañof 
confumadifsimo Teolooo : yufsi rue".. 
ga,y iníta afeótuoíamente a la Reysia, 
¿e honre con algún oficio en f u patria i 
y le emplee en las cofas que fueren de 
fuferPic io¡porquefu / i i r tudesno- , 
tieias fon merecedoras de f u gracia ¡y 
jdbor.Qon efta interceísicn íe cntien 
desque le nombró la Reyna Católica 
Veinte y quatro de Cordova,y Capi -
tán de fu Guarda , como eferive Don 
Diego Sanchez Porcocarrcro <?« /a 
hiflJe Molin.y Ufl. /, £•,«/,§, 1 g . f d . i t f * 
añadiendo Don Nicolas Antonio 
fifpr.dtcl.fül.^ix.col.i. ¡Affumptus 
fuít l T ipfe d Ferdinando in cujloditf 
•Regime ̂ uam i'llias fuafii-morem alio 
rx,n iscgum laudantis^corporiadmdpe • 
rat , fi'pe Centuria: "Praetorians primii 
TrafecJum.^uicum Thiiippi Beiça-, 
rum Trineipis in Ififpania Rcgnum 
propter loannam ~)>xorem fucceden~ 
tis^cumadnQs"vemffet ^paries fequu-
tfts effet-) Ferdinandum deludeparum 
propitiam habtiit 5 nec oltinere po-
tui t ^t'Prsfeciurs illudmunus apu-d 
sum c^zibernando Çarelt aepotis '"idee , 
Reino ncfc'é admoto refumeret. E l uno 
de is'Oj^ íe halló en Per pifian quando . 
losFrancefes pulieron fuio alCaít iüo. 
de Salías , y lazo- en cfta defenfa ofi-
cio de Qoionú 3 como derive '¿ uri tai. 
E N E L R E Y N O D E A R A G O W 
fo?n, ^.Je los anal. lib. 5. cap, 51.fuh 
SOÓ.Cól.j.Cttp.'il.fol.iO'J.COl.j.y Cifpi 
5 4 * / ü ^ $op.col.^. Eicriviò úcídc el 
campo muchas carcas al Secretarie» 
Miauel Perez de Aimaçan , iiuimo 
amigo fuyo, de quien dcKamos hedía 
memodzUhi.capao..'¡u.22.2^. y 24; 
fol.i^y.y tèó. las quaícs conllniió 
para í'u librería el Doctor luaa l u a i -
cifeo Andres,y fe haliaràn ama entire 
Ais papeles en la Cartuja de Aula-
De i de Zarago^a-en vnade iy.de Se-
tiembre deftciTufmo año le defcnbe 
la Fortaleza de Sallas , el exercito 
Frances,fus baterias^y pertrechos. En 
el de 1505* intervino en la conquifta 
de Maearquivir,fepun advierte el pro 
pt io Zurita tom.6Mh.6.cap¿15 .fol̂ .27 
«"o/.l.yAlvar Gomez Ub.iide reb.gcj}. 
Francifc .Ximen. foL^. y fue de los 
que mas fe feííalaroii en eUa,y ordeno 
vna relación muy copiofa que alega 
nueftroCoronifta en el lugar citado,y 
{"cria de eílimacion,pucs la trasladó el 
mifmo,yla gozó deíu letra elDoct.Aa 
dres, y avrà parado donde las cartas. 
E l año de 150^. concurrió en la toma 
de Oran , y también compafo otra re-
lación defta plaça,y de lo fucedidoen 
ella^cónao fe vé en Fr. Pedro Quinta-
ni l lad» fu Oran católico f̂oL%9¿ y en 
D.Nicolas kx\ton\oybifupr.col^. Y 
hablando Zurita diet, tom, ê- lib. 8. 
cap.^o.fol.1%0. col.i. de los que pro-
veyó el Rey que fuellen en eíta expe-
dición, como perfonas que tenían cx-
periertcia de las cofas de la guen"a,ha-
ze de Ayora cl ju iz ío que fc figne: 
Entre todos ff queria feñalar Gonî a* 
U de LslyQrít, como aquel fue prefu-
niLtfèr muy diedro en la disciplina mi 
' lit-ar\y q nofolo podia poner las manos 
corno qttalqukr Çapttan en los hechos 
de ¡a guerra,mas intervenir en los coti-
fejos \que tenia cargo de ordenar la hif 
tQriadelRey^pçro exercito mas fa elo* 
quenciaen el hablar, que enefcriYir 
ias Cojas notables diepí tiempo . comQ 
picra ray^.n. Vkimamente , el año dc 
i5?-o.y 1521. iigu.o las Comunidades 
de CaílJlia , pwr ven tura íimiendofe 
nuil contxw .o , y retr.uuerado de fus 
glandes k rv iúos , ) ' ai. i aunque le ala 
ban las letras , y el conocinaano , y 
buen vio de todas las len^nusEftevan 
dc Ciribay enp compe J . hij}or. D . 
Fr. Prudencio de Sandoval e» lahif-
tor Je Carlos V. y ci Dodt.Kaitoiomc 
Leonardo Ub.x.de los anal.de^rag^ 
le notan no obftante eftc infeliz íe-
quí to fuyo , de que fue perdonado , y 
pueíío en la memoria dc los excepta-
dos en el pregón general que fedeA 
pachóen Valladolida i8.de O&ubre: 
de 1522. referendado por el Secrcta-
rioFrancifco de los CoYos,y fe publi-
co Sábado día de Todos-Santos a la 
tarde en la mifma Ciudad, en vn ta-
blado que para efto fe hizo en lapla-
ça de S,Francifco,eftando prefente c i 
Emperador Carlos V.afsiftxdo de mu^ 
chos Prelados , Grandes , Embala-
dotes , Cavalleros, y gran numero de; 
otras perfonas^* 
27 Dialogo delas len<itias\t%éi>x% 
muy curiola,y digna de la cilampa,por 
ofrecerfe en ella muchas reglas para 
hablar con perfección la lengua £f-
pañola j efcriviòfe en tiempo del Em-
perador Carlos V.y guarda eftc Iví-S* 
el Conde de San Clemente. 
28 D é l o s HiftoriaoorcsÑavarrós 
nianufcL'itos que tuvo Zurita avernos 
viftopocos, aunque los mas pr inci-
pales como Don Rodrigo Xime-
Hez de Rada, Arçobilpo de Toledo, 
que eferivi o por los anos de 1243. vna 
coronica, con la noticia de los pr inci-
pios deftos Rcyn!o9,la qual cita diver-
fas vezes nucíiro Goronifta en fu to-
mo primero , y fe eftampó defpues e l 
a ñ o á c i ó o j . en Francfort por e l cu l -
K.k 2 dado 
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
dado del P. Andres Schotto cu el fe~ 
aitodo tomo delaEípaña iluftrada,* 
anendola comprobado coa vn cxcin-
piar muy antiguo de la Hbi-ei ia de la 
S.I?lefu de Toledo.* Pedro Geroni-
mo Fernandez de Aponte en vna car-
ta que eferiviò a Zurita a ao. de Mar-
ço de 15^5. de que hazemos memoria 
lib.i.eap.li.n.j fohót.col.i.y cap.i'i. 
nu.^.fol&i.col.i. le repara el noaVer 
í eguido a etta coroniea en fus analesj 
mas en las notas quç pone a la margêj 
Satisface /^.^.defta fuerté-Tofiio * l 
Ar^ohifpo D .Rodrigo en la fufiancia 
4e la bifhria ,y en la fucefsion de lo,s 
Reyesfomo en cofas tan notoriastfue 
mío puedenfermas por Id conf&rmi" 
dad de ios autores ,y memorias anti-
guas : En la raleón de los tiempos y o 
no jtgo¡, ni doy credito a los libros del 
xstr^obifpo 2>m Rodrigo , yue ejfct» 
tnuyerrad-os j y afsi fuera juflo , que 
puestsíponteadelante reconocê y con-
fie ffa mi diligencia ^ epue no fuera en 
bario ¡y diferepante , que afirme, que 
me muèboyo folamemepor autoridad 
del ̂ Ar^obifpo, Don Rodrigo. Aun que 
el,y los otros autores antiguos no fue 
ton muy diligentes en dexar memoria, 
ejlendídade las cofas antiguas : de^Jr 
que no fueron curiofos en faber los 
t i emposa miyér gran engaño^y h-â  
•^erfeles tanta ofenfa en afirmar que 
m alcanzábanlos principios , comofi 
agora fe p-refumieffe de algún hombre 
curiof J,j/ que ba^íprofef ñon de ef \~ri-
>/r de las cofas pajfadas en qualqu-té-
ra fumaria por muy bre)>e que fuejfe, 
que no fupiejfe que Reyes ba A>ido en 
Cajhlla de CCCC< años atrás ^comofi 
aquellos autores antiguos •efiu'kiera* 
tan embueltos entinieblas^que no tu-
pieran memoria de fus Reyes ŷ dela 
fucefsion dellosajinólo defcuhrianpor 
las eferituras ,y privilegios, ATo fe pue 
de atribuir anadie tanta iga&rancm-
en cofa tan publica^ y notoria flunqtfe 
fe balk diferencia entre autwes de aU 
gunos. año-s.guando fuer en tantos co-
mo los que tydlponte di^e, que lleguen 
a ciento^y afrn pajf en̂ bafe Je tener re-
curfo a concordar las eferipturas ,y 
penfar quefepuede recebir mucho en-
gaito , como acontece a donde quiera 
que fe trata, de números. Jday ormen-
te quefe ha de. con/iderar yque antes 
del^dr^obifpo T>on Rodrigo y de 2) o 
Lucas de Tuy grandes tiempos ^ huyo 
dî erfos autores , a quien figuieron^ 
que trataren delafucefsion délos Re-
yes de MacarrayLeon^y Çaflilla, En U 
mt. marg. dela letra 2?, añade : Que 
en los libros de la biflor ia del ̂ Ar^o-
bifpo ayia error por defeuido^y falta 
délos efcrñientes^pues es cofa tan fa-
cily.y fe')? e queay otrôs muchos yerros, 
en elmifmo autor ên los anos de las 
cofas antiguas por la mifma culpa-, y 
masabaxo en otrasnotaslealaba,y Çu 
gue , particularmente en las cofas de 
i'u tiempo 3 y en la de los error es, con-
forma con l l Eftevan de Gar í bay tom. 
%.defu, compend.lib. zy+capit. i.fol. 
•i. col\.2. donde dize hablando del 
Arçobifpo: T eflo que ¿l ef erigió anda 
harto danado. * 
2p V n fragmento de hiflorias de 
CaftÚla^^Aragon^y Macarra , con no-
tas de Geronimo Zurita; es papel cu-
riofo por las antigüedades que fe to-
can, en é l . Su autor tiaduxo en efta 
obra mucha parte de lo que el Arço-
hifpoDon Rodrigo avia efe rito de los 
Reyes de Aragon^hallafé en el archi-
vo de nueftroReyno. 
tfifloria de los Reyes de N'a-
barra ¡lie o a. hafta el ífrode 1404^ di-
ze del la Zurita : ffiftoria de Navarra' 
aff 'a^erdadera en lo que contiene de 
los / eyes de IStatvarrajeítà en el archi-
vode nueftro Reyno. 
¿1 Pon Garlos Principe de Via-
na, 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N 
na3híjo del Rey Doti íuaa I L de Ara-
gon,y de laReyna Doiiu Blanca fu rnu-
ger,* fue muy inclinado a lasletras,y 
favoreció mucho a fus profeííbres, fe-
gun lo reconoce Zurita tom.q. délos 
análjib.lrj.cap.iq.fol.yj.col.^.y 4. y 
lo dexamos ponderado x.cap. 1̂ . 
nftm.i.foLs^.coL-L.y 2. Traduxolos 
die^ libros de las etbtcas de ^ r i f to te -
/<?í,coaforme a la t ran si ación de Leo-
nardo Arctmo,y dedicó efta obra a fu 
tio et Rey Dou Aloníò V.de Arapon, 
que la admiró , y celebró con la lin-
gularídad que todas las demás pren-
das defte inflgnifsimo Principe , co-
mo fe advierce en el prologo de fu 
edición, hecha en Zaragoça el año de 
150^. por lorge C o c i , ImpreíTor Alé -
man 5 tengo vti exemplar deftos en mi 
poder..'*" Afsimifnio eferivio vnaCoro-
nica de los Reyes de Navarra, que es 
el trabajo manuferico que tuvo fuy» 
Zurita,y llega hafta el año de 1454. y 
le guarda oy el Conde de San C l e -
mente ,y también tengoyo otrotraf-
lado. Falleció el Principe Don Car-* 
los de edad de quarenta y vn años,tres 
mefes 1 y veinte y feis dias, y refieren 
fus cofas may a la larga Fray Gauber-
to Fabricio;3el Dodor Pedro Antonio' 
Bs 11 ter,los dos Gerónimos , Zurita, y-
Blancas,Fray Antonio de Yepes3y Ef-
fevan de Garibay , que advierte Itbi 
fópr.fol.i. col . i . Y puefío cafo ^que <í 
refpeto de las otros ejlendió algo Çte 
plumado fue muy mucho,y acora fus 
copiadores le han- grandemente de for-
denado,jv en la fucefsion no ba^e mas 
dilio-encia que los otros.* 
•yi compendio de la hijforia de N'a~ 
>,írr^,del Capwan Sancho de Alvear,-
Y al<rt¿nas cofas notables dela coroni-
vddeGtrci Lope^ de Ronces-^alie 
copió eftos eferitos el Doftor luán 
Paez de Caftro,y los tiene enquader-
iiados en vn volumen elConde de San 
2.61 
Clemente.* Del Compendio de A l -
vear, en que fe trata de ia genealogia 
de los Reyes de Navarra, liazen nie-. 
moria Eñevan de Garibay en el'j'nyo[y 
dict.fol.z.col.i.cn que dize: £ /Cap i -
tán Sancho de ^tpear eferigió otra 
bré)>e biflor i a de los R ey es de Nabarra^ 
la qual en la linea yy años de losprir 
meros Reyes no efla cierta^y délos >/-
timos^ donde hafla el Rey Don luán el 
tercero^cognominado de Labrit lleva^ 
nofeñala los tiempos¿on fer la anima 
de la hifloriai ifino que pone )>ha bré^e 
fucefsion f vy a fin tiempos j el P. lofef 
Morete fus Íri)>eJ}¿g.hijl,rJe Kabar. 
Ub.^.Cap.9. %.I.foJ.épUy ¿pz. y £)on 
Nicolas Antonioenp? Bibliotec. Efs 
panoLrom.zJttiS^fol.izz.coí.i.* 
33 Coránica de Efpaña del Obif-^ 
po D.Fray Garcia de Eu^uy guar-. 
daefteM.S. el Conde de San, Cle+ 
luiente , y yo tengo otro exemplar, y 
Garibay Vbifuprfol.i .co/.z.lo cenfu-? 
ra en efta manera : 2>o» Fray GarciA 
de Euguy, Obifpó de Bayona , Ciudad 
del Reyno de Francia , Religiofo de lá 
Orden de S .^Agtíflin^natural del tnif* 
mo Reyno de Navarra yC'onfejfor que 
fue del Rey Don Carlos el tercero , ef~ 
criy>ió}na fuma bre)>e ,y linea délos 
Reyes de JSTayarra , defde el Rey CD o» 
Iñigo islriflajjafla el Rey Don Carlos 
f u hijo efpiritual ypero también es co* 
fa muy bre>è ̂  aunque la fucefsion. d,e 
los Reyes lle>a cofitinuada como los 
demás ¡y a caufa de los copiadores an-
da también muy danada f u obra.* Ha-
zen memoria dèl D.Fr.Prudencio de 
Sandoval en el catalog, de los Obtfp.. 
de Tamplona.,fol.\a% .col.3,Y).Fr.Iua, 
Lopezpitrt.^.de la hijl . de S. Domin-
gojib.^.cap.i.fol.1%6. col.z. Fr . To-
mas de Herrera en f % alfahet. Auguf-
tinian.tom. 1. l i t . , Ay ano x ^ ^ . f o l . 
zp^.col.i. y Luis , y Scevola S. Martas 
en fwG all .Chnftiítn ,t Ofn .-¿.en el cat al, 
de 
¿fo PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 
de Us OhifpJeBayonajol.^o.col.i* 
^4 De las cofas lie Aragon,Cata-
luña , y Valencia , es muy cierto que 
juntaria Zurira crecidifsimo numero 
cte papeles,y libros,como los mas prin 
cipales, ynecsífatios para formar fu 
jhiftoria,que era fu cuidado, y obliga-
ción , pero como han paffado por las 
jnaaos de muchos,no tenemos noticia 
fino de muy pocos, y aun los que aqui 
fe ponen ha fido ventura penmane-
cieífen ,y fe libraran de la afición , y 
poder de per fonas curiofas. 
35 E l Rey Donlayme 1. el Con». 
quiftador,efcrÍviò vna coronica, ó co~ 
mentario de fus próprios hechos, imi-
tando aCefar en laefpada,ylaplu-
ma:* Xurita la cita,y figue en el tom. 
I . de fus anal.lib.2.y 5.y en el cap.%o. 
del lib .i*fo / . I I5 .col.^.úxzc -.^e esef. 
ta hifloria la mas copiofa^y cierta re-
lación que tenemos de las cofas de 
nyttelhs tiempos, y procuró aver dos 
traslados íuyos,la mitad del vno de fu 
núftna nuno,y coa algunas notass tie-
nelos el Conde de San Clemente : y 
aviendo mandado el Principe Don 
Felipe el año 155-7.3105 lurados de 
Valencia le embiaffen cíla Mítoria, 
que guardavan en el archivo de fu Ra 
c íona l , lahizieron imprimir en cafa 
de la viuda de luán Me y Flamenco, y 
íè la dedicaron , con que les devemos 
eíle beneficio.* 
36 Fr.Pedro Maríliio de la Orden 
ele fanto Domingo, hijo de habito del 
Convento de fan ta Catalina mártir 
de Barceiona,traduxo en htin por los 
años de 13I3. lacoronica del Rey D . 
layme el Conqaíftador, fegun lo ad-
vierte è\m\Çmo al fia del lib. 4. y Z u -
rina tom.l.de los anal Jib. ^.cap./^.fol. 
lió.col.q.y Ub.^^cap.'jt.fol.^e. col. 
3.donde dlze , que fue Embaxador al 
Papa por el Rey Don layme I I . en el 
año de i ^ . í r . F r a n c i f c o Duop-cn-d 
proloo.de layid.de $.Raimund.deTs^ 
nafarz , que efciiviò clmifmo Maríi-
lio en lengua latina , y en la hijtor. dé 
Tredicador. de t / i rag . Itb. 2. cap. 2$. 
f¿I.I36.col.q.y cap .^ . fo l . i^j .y i^¿m 
y el Doólor luán Fruncí (co Andresea 
las not. margin. al lib.^.de las j u r . de 
Blanc, cap.i. l i r . L ^ f o l . ig^.y tap.^„ 
l i t .Xfòl . iyòm y en la notic.de los au-
tor, m.s. queje citan enejle yolumen^ 
/ /V.P.Eí la traducción , y la vida de S. 
Raimundo de Peñafort tiene el Coa-
de de San Clemente.'*' 
37 D . Bernardo Defc lot ,ò Aclot, 
Cavallero Catalan, eferiviò por los 
años de 1300. los hechos del Rey Don 
Pedro el CatolicOjDou layme el C õ -
quiftador fu hijo,y D . Pedro el Gran-
de fu nieto. E n el lib.%. cap. i p . con-
tando el aparato que hizoel Rey Fe-
lipe de Francia para entrar en Cuta-
luña,dize , que finohuviera fidoteíli-
go de vifta, le parecerían imponibles 
los apercebimicntos de municiones 
que fe difpufieron para la ge ote,de vn 
exercito el mayor que avia viílo F d -
cia cien años antes, y eílo pafsò en el 
de 1234.por donde fe reconoce el u l -
po en que florecía.Traduxo eíle libro 
de la lengua Catalana en la Elpañola 
Rafael Cervera 5y fe eftampò en Bar-
celona el año de 1616. en cafa de $e-
baftiun de Cormellas,y entre otras co 
fas motiva en el prologo la traducción* 
y e d i c i o n ^ o r ^ f í f / tiempo no dc}}rtt~ 
ya^niacabe la memoria de tales^y tan 
fam&fos hechos^pajfandopor ellos ¿a» 
de corrida Geronimo '¿tirita , aunqtte 
tííl>o noticia dcj}a obra ¿y la alaba ev 
muchas partes ,»& diciendo (pt>r no 
fer obligado a ello) fino folair.ente lo 
que alia menejler para fu intento."Dos 
fueron los M.S.que tuvo nueftro C o -
ronirta de la hiftorb de Aclot , copio 
el Je llama por toco el rosno primero 
de fus anales.cn que le cita mucho, y 
con-
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conforman con la traducción de C c r -
veva-.TUneíos el Conde de San C í e -
rn;íicc. * Bica que de i p d es tic referk 
eít; clzúiat ltl>. z.cap.i^. el liasuLir 
vaíck , y fidelidad de Xtmcno fvLrci-
¿ e ¿ de Artieda, Alcaide del Cafíiiió 
de VU,o Vigil^põae iucL'O lo q obro ' 
en íeryicio del Rey D.Pedro I I I . Pe-
oro ívíártidcz de Bolea,C;iniaveru fu-
yo^ícufando co cierto ardi d la e¡ura-
dâ en Arago delReyD.Sancho ci Bra 
vo de Cui lü la , a riempo que eftavaa 
cilas Revaos pucítos en yrádej ¡nier-
ras con Francia por Cataluña^ y Cer-
Veralo pafiaal 3. cap. 14. y haze 
autor dciloi-'v la nota mtrgtn. delfoL 
•110. I t t .B , a otro eferitor de los anti-
gtsos.jV no lo ê» lino el m'iljno Delclor, 
como por los dos exemplares tmnuf-
evicos ic reconocemos qiialcs no í'e va-
ri.ai en U fubftaücia 5 fino en la diví-. 
ík;n de los capítulos.* 
3 S D o\\ R amon Mon ta n c r , fe ñ:u 
lòíe mucho en tiempo de los Reyes 
Don Liymell .y Don AlonfoIY.de 
Aragon, * corno eícrívc Zurita tom.z. 
de los anaL lia.6* cap. á^.fvl. j . col. j . 
cap.q.foLli .Cúl . l .y 1. cap . i . f o L u . 
co.'.q.yfj/.iz.'-'o/.i.cap.p.fúl.if. col.. 
X,2.> ^.cap.i^.fitl . lp.col . i . i .^.y 4 .Y 
cdp.ip.foí. 24. coj.^.j) 4. reccraienda 
de la ni.uíera íl^uicnte fus efoiros. 
tuyo cjr.' autor grande noticia delas 
cóÇas de aquellos Ejhidos ( c\ Pi incí-
p \ do de la Moteare qué l u í imos irse -
uiorh l & S ' - c a p . x . f o l . i z z . col.i y 
pw.fl'tietnp-o qué n'fiJ/o cuellos con 
¿a compañía de Çapalanes y y por tener 
particular cuenta can las ne^oats del. 
*Iaf¿nté,(X)QU Fernando de Mallorca) 
p p r q x t f a é M ? pr iado ,y florecido 
pí-¿9 , y afs* fió fe del'Coh'idar ló que 
diré del oriiea de los 'Principes dela[ 
•^M'orea.y délos Tiuques de ^Atbc;ías\ 
mayormente.qrte no se yo que aya au-
to}- qué afsi lo éfcriy? tan- c:-if ár t ica^ 
Ur-ftinuejlro¡nicftrangero. E l titulo 
delta obra esconio íc íi^ue : Chronica^ • 
ó defúripcio dels fees , e ¿a^attyés del 
Inc'lyt Rey Dan Ian me ^primer Rey 
D .trazo ., de Mallorquss , è de Valen-
cia^Compte de Barcelona¡é'de Munt* 
jpcsllci') e de mülts de fus dtfcendem s. 
Feta per lo J&avntficb en Ramon 
M&r'tx'rierJlo qxdl fe r l i ax ia id t t In-* 
clyt Rey Don- lanme^ com a fas fi.ís^ e .' 
d'jfcendents , es trobaprefenv a les cod 
fes contegudas ex la prefent b-ftoria-y. 
impriúiiüíe en Barcelona el año de \ 
l^éz.y deíptiesenValécia el de 1̂ 6%.. 
y guarda 'óy el M. S. que tuvo Zurira . 
cõnnoías,y emiendas fuyas^ei Conde 
ce San C i ementé.* 
3P *VJ Rey Don Pedro IV.e l G e - . 
reniOnioío^etcrivio vna hijhri.i de fits 
tiempos , que Incluye. Pedro MioucT 
Carboneli en pa coro r. ic a de Efp a ñait 
iniprcífi cu Barcelona el año de 1536. 
y i547-v i^oae ^ / ' ' ^ IOÍ-y f<; vale ^ 
delia'¿urina ¿n eXtom.x.lib.p.y lóale 
los anales. Tiene eíte ívl.S. el Conde -
de San Clemente,y también hsQrd/-' 
naciones que efe iiey difpufo.para U 
Cafa Real dé piragua , las quaies ef-' 
tan cu fu obferváciaj y fe nombran ta 
lás Coníluiuiones ¿c Cataluña , y en. 
nücftros Fueros, y A ¿tos dé Coree, ^y'. 
retejimos el año de fu ellablecitnien-^ 
xs)Uh-\.cap.\i. núm'.i^ol.%^col..\.^, 
eferive de las mifmas nueítro Coro- . 
nlila di t t . ióm.x.Uh.xó.cap.fol .^i9\ 
col.i. Fue el Rey Don Pedro way 
remóniofo en confesar la autoridad^ 
y pichemineníia Real. Con- éjto tuyú 
tanta cUentá , que procuró, de infor-
marfédelg<¡)>iérm que tenían en f u f 
Cafas-i y. Cortes los mayores Trincpes 
de U Chri¡}u/ídad- ,y mando ordenar 
># -libro del RegU)¿iento de la fuyaz 
x'ue muy a a a o a l 
t r a s t e * 
odo a enero cíe ¡e-
40 l-fiiioria de S «¿>. •« de ¡a Ten as, 
cm-
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cmpieçâ dcCde la venida de Tubal a 
Efpaña, y acaba en el Rey Don Alou-
fol V.de Àraoort. Geronimo de Blan-
cas e» ff*s comentar.fol.^z. dize que 
ay quien fofpecha que fue fu autor Pe 
dro Maríilio, Monge deíle Real Mo-
náñefio,c»3ntemporaneo del Arçobif-
po Don Rodrigo.Supo D.Martin Pe-
rez de Olivan, Abad de la miíraa C a -
fa, de quien hizimos memoria lib. i , 
cdpq .num.u . fo l . jó .y 37. que Geró-
nimo Zurita fu deudotenia efta hifto-
m,y le efetiviò en 17. de Febrero de 
i$¿o.4ue le dieífe copia autentica, 
pues eraran antiguo el exemplar, fc-
gun fe reconocía por la letra , y el pa-* 
pcl,y que para defpues de fus dias dif-
^ufiefle dèl a favor del Real Monaf-
tèc io , que lo guardaría en el archivp 
entre fus mas importantes eferkuras., 
<S que por lo menos no efeufafíe darle 
la copia fcñalada de fu manõ5para que 
quedara eífa memoria a los Coronif-
tascon tan grande autoridad.Fue tart 
liberal nueftro Coronifta s que facò 
fará ü la copia , y diò el códice antt-< 
guoal Convento,el qual lo recibió 
<fc fu mano Fr* Geronimo Bonet,Mon 
ge,y Prior de Acomuer, en Madrid a 
30. de Março de 157 '̂ de que diò cer-
t i f icación^ dize en ella que compuío 
efta hiftoria vn Monge de fu Cafa, 
Geronimo de Blancas^/ . 58*aíTeou-
rà,que tuvo en fu poder clmifmoM-S. 
de Zurita, el qual avia viíto Garibay, 
que lo alega tom.^deÇu campen, lib. 
31. cap.ufol.z* col.\. E l año i6z6. fe 
lo l levó con otros libros Don luán de 
Foufeca, Maeftrcfcuela , y Canoníç-o 
«e la S.IgUfia de Sevilla,y Sumiller 
de Oratorio del Rey Don Felipe I V . 
para ia librería del Conde-Duque 5 y 
Conociendo los MonoCs la falta , h i -
2ieron fuplica para que fe lesrefti-
tuyefle,y obtuvieron el ano de 1^4?. 
decreto de fu Magcftad, pero no fe 
ha hallado , ni recobrado hafta acra.* 
Fr.Gauberto Fabrício cap.xJeftt co-
ronice, la alaba* Zurita tom.x.dths 
anal . l ib . i .cap . j . fol .p .col . iAziz&stç 
la primera vez con el titulo de naep, 
tra bijloriageneral: en el cap.^.fol, 
^ . c o l . i . declara ^quela biftoriamti* 
gua deS .Juan de la T e ñ á i s la general 
de Aragonyj lib.^.cap.p^.foL^ié.col. 
l.y l ib.^.cap.y.fol .^^.ccl . i . afiima, 
que fit autor es el mas antiguo^ q ef-
criyio en tiempo del Rey Don Te dro 
el pobrero ,JI acabo f u obra en lamida 
del Rey Don^lonfo f u padre, que 
iftiuriò el año de i.$$6. Y o hago memo-
ria ¿efta hiftoriaItb.i. cap. i i .nuax* 
fol.^ó.col.i .y i en que cito a luán la-
cobo Chiflccip en fus nucirás lu^es 
genealógica a las ^indic. de Efpañay 
lu^%.foL 358*y dize afsi: tftftori* 
TinnatenfísQjute Aragonicarum cenfe 
tur (tntifyuifsimà) optima notd' M*S. 
exemplar mecumpro fuá kumanitate 
communica>it V . C . Lucas Torriusy 
Regi â confilijs ,12* rationibus in Ca-* 
mera Flandor» m InfulenftJn Hl d ca~ 
pite de Comité Guifredo,&: quomodo 
ad fe , & fuos Comitatus Barcinonae 
perveneritj^f ad^erbum rclatarep-
péri^y pone todo efte capitulo a la le-
tra.Sobre la antigüedad, y autoridad 
defta hiftoria, y la eftímacíon del co-
dice de Zurita, habla el Abad DJuant 
Briz Martinez en f u biflor\ dêS*Íf*art 
dela Teüaj ib . i . cap . i 1 .fol^tp. col.n 
y fe rebuelven,y maltratan el P. lofef 
Moret en fus inyefligac .hijhricde UÁ 
^arr.lib.i .cdp^. S.^.fol.i-jp.y caf.$* 
Ç.q.fol.pq.y en las congrefsiones apo 
logetic.fibre la Verdad defte efcrito> 
congref&.num.iq.t^. ió-y 17./0/.Z5Í* 
k a fia 25 8. y Fr.Domingo la Ripa en la 
defenf.biflor por laaniiguedJel Rey-
no de Sobrarbejit.z^cap.1 .§.3. 
fol.6^.66.y Sf.y cdp.<¡.§.z.n.?.loAq< 
l y y l ó r f i l . lOfyiOf. iQé.lQJ.y lo? .* 
" ¿fif i 
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41 * hTfjhria de los Condes de Bar~ 
celonajm nombre de autorjticnc eíte 
M . S . el Conde de San Clemente.* 
42 Pedro deRibera,efcriviò vn l i -
bro del ajuntamet del Comptat deBstr 
celona/del üegne de ̂ Aritpo : puarda-
cíbe M.S.elCondc de San Cleméte.* 
43 * Gonçalo García de Santa 
Maria (dize cl Doâ:. luán Francifco 
Andres en U norte, de los autor, m.s. 
(-fue citit en las notas a los libros de las 
coron.y jur.de Blanc .lit . G ^ era C i u -
dadano de Zaragoza , y fegua Zurita, 
çnla bijl'del Rey Catholic .lib .^.c.^o. 
fs>l. i^ .col .2 . nofolo famofoDoffor 
en el Derecho civil de muchas le-
tras,pero que entre los eludios $ abo-
gacías de gran importancia , ocupó 
mucho tiempo en eferfoir lafucefsion, 
y conquijhs de los Trincipes dela Cit-
f a Real de isiravon. Traduxonueílió 
IiuiílaCcfaraupuftanoen latin lahif-' 
toria de Fr.Gauberto Fabrício de V a -
gad,MongeCiílev'tiérc,dc cuyo M.S . 
habla Zurita en fus indices, l ib . i . foL 
34./¿5.2. fol.z^z.y en el 
Blcr iv iò la hijloria del Rey 'Donluaft 
el I I . y la dedicó al Rey Don Fernan-
do el Católico j efta eferira de letra 
grueíía iluminada de viftofos matices, 
Y enquaaernada curiofamente con mu 
chas labores de oro. Ercri viò también 
vn Arbol de la fucefsion de los Reyes 
de Aragon año 14^8. del qual hazen 
memocia Zurita,yMariana lib. 27. cap. 
¿ . fo / .^z .Fac lurado de Zaragoçaano 
1502. y fe halló prefente en eljura-
mento de la Princefa Doña luana, 
flaneas lib. 3. cap. 20. H ifta aqui el 
Do&or Andres,y doy también yo lar-
a-x noticia defte autor lib. 1. cap. 11, 
?í«^.io._fc»/.55.cí}/.i. Y la traducción 
de la coronica de Fr.Gauberto Fabri-
ciOjy la hiíloria delRey D.luan el I I . 
fe coaícrvan aora en la librería del 
Coade de San Clemente 5 aviendo 
puefto el Rey Católico en efíe vitimo 
eferíto el cuidado que fe reconoce 
por vna carta fuya para Moflen Fej ípe 
Clyment fu Prothonotarío, que tea-
go yooriginal,y es como le ligue: 
R E T .Trothonotario^ueflra carta re-
cibimos j é tenérnoslos en fefpi.çio lit 
diligencia^ é buena manera que ió)>if~ 
teis en la publicación de los oficios de 
eff i Ciudat ( de Zaraçoça ) que os ejr-, 
crecimos fi^iejfedes^de lo qual eramos1, 
bien cierto deî os quando os lo enco* 
mendamos. tyílo que nos ejcre~Vis fo-* 
bre la coronica del Rey mi fcñor^qfkn* 
ta gloria aya , nos pare fee ferâ mejor 
Je faga en latin , pues tanta habilidap 
tiene para ello Micer (p0n^alo(G<i?ciz, 
de Santa Maria)^ mas fác i l ferddef* 
pues de tornarla en romance, que des 
romanceen latin , è afsi gelo efereli-
mos , darlèdes nueflra letra, que fera 
con la prefente,y entréneme if en todi>\ 
dela manera que de y os bien confia-̂  
mos. "Dat.en la Ciudad de Granada a, 
xyj . dias del mes de Enero en elany», 
tnil quinientos éVno. JO E L R E Y * 
Cly 'tncntTrothonotarius. No avernos 
viíto la carta que eferiviò el Rey a 
Micer Gonçalo Garcia de Santa. 
Maria , fobre dlfponer la hiftcriadei' 
Rey D.luan el I I . pero puede cnten-
tlerfe,que le agradeceria , y eftimaria 
mucho en ella cita aplicación, y no es 
de menor loa la del Rey , a<si por 
cuidar de la memoria de fu padre , to-
mo de los efíudios de la biítoria^eftan^ 
do en fus mayores ocupaciones.'*' 
44. * Coronica del RSy T)on Tedra 
I V J e tsiragon-, es recopilación de lo, 
que el mifmo Rey eferivio, tiene eft^ 
M.S.el Conde de San Clemente.'* 
45 ffijloria de las altera cion es de 
Cataluña en tiempo del 'Principe D o » 
Carlos de Viana, eferita por el P. F e . 
luanChrlftoval de Gualves,de la Oc 
d ç n à e ikptoPoniingo 5 y Inquifidpt 
U Apof-
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Apoftolíco general de los Rcynos de 
cfta Corom; de quien dize Xiuica í o -
mo fy.de los anal.lib. 17.cap^.fol.^-j. 
col.i . <¡[ue tuyo noticia de lo quepaf~ 
só,y entrefino en muchas cofas, como 
delConfejo delTrincipeT). Carlos; * 
habla mas largamente del cap.qz.fol* 
115.116.y 117.y refieren ,y celebran 
fusletrasjy eferitos Don Víncencio 
Biafcode la Nuza tom.i.defus bijlor, 
eclef.y pecul.de ¿yírag. lib.5. cap.3?. 
fol.^6.col.2.y Fr.Francifco Diagof* 
U kijl.deTredicador.de la Troyinc. 
de(Járag. l iB. i . cap.^.fol . ó^.col.^. 
ylib.-í . cap. qo.fol. 151 .col.2.y 3.* 
46 * Anales de Ripoll,fe eícrivíe-
ron(dize el Dodor Andres >b¿fupr. 
//>.J^,)en lengualatina,y fe guardan 
en el archivo Real defte ConventOí 
hizo copiar efte M . S . año de l é ^ j . 
Don Gafpar Galceran de Pinos y GaC 
tm^Condedc Gttlmera,Vizcorvde de 
Ebol,y Alquer-Foradatjcuya eftudio-
fa diligencia recobró del olvido mu-
chas antigüedades; fue dueño defte» 
y de otros manuferítos de fu famofa 
Biblioteca el Dodtor Don Francífco 
Xitnenez de Vrrea , Capellán de fu 
Mageftad, y Coronilla del Reyno de 
Aragon, que hizo heredero de ellos a 
ios Señores de la Cafa de Berbedel, y 
afsi los poíTee aorafu fobrino Dou A a 
tonio Gonçalez Ximenez de Vrrea, 
Code deBerbedeljZurita los calificaj 
y cica en cltom.iJib.i.y %.de los anal. 
y losaviacopiado quando fue a reco-
nocer los archivos a Cataluña, como 
apuntamos lib.z.cap .1 .num.2.foi. 118. 
47 * Pedro Garces de Cariñenay 
Camarero,y gran privado de Don Pe-
dro Martínez de L u n a , que fe dixo 
B e n e d i d o X í I L yiniendoel Rey Don 
Jiãartin a tsí)>inon el yitimo de Mar-' 
\o de 1397. a inflancia de D on Ffugo 
de tsinglefola , le di» reUcion de las 
Cafas anticuas delBeyno 0 y de algu^. 
nas particularmente; adviértelo afsi 
Zurita al principio defte efciito, que 
copió de fu Ierra,y alaba al autor tom. 
i.delos anal. lib. 20. cap. 55./Ò/. 413. 
í o l . i . y y o en San Lorenzo defend.en 
ffuefe.lib.2.cap.\2.f0l.226.Llegó def 
pues a manos del Regente Don Aguf-, 
tin de Morlanes, y tienen traslados 
del mifmo Don Luis de Exea y Tala-
yero lufticia de Aragon , el Marques 
de Mondexar,y de Agropoli, el Mar-
ques de Vi l la lva , el Conde de San 
Clemente , Don lofef Pellicer , y yo 
también le puardo entre mis M.S .* 
48 Don Martin García 3 natural 
de Cafpe , Colegial del mayor de S . 
Clemente de Bolonia 3 Canonipo, y 
Dignidad Arcediano de Daroca en 
la S. Iglefia de Zaragoça , Inquiíidor 
Apoftoiico, Predicador de los Reyes 
Don Fernando,y Doña Ifabel,y v í t i -
mámente Obifpode Barcelona,eferi-
viò en lengua vulgar anales del Rey-
no dt Aragon, cítalos Zurita en los f u -
y os tom.1.lib.1. cap .44. fol. 43. col. 4. 
y los tuvo en fu librería D . Francífco 
Ximenez de Vrrea,* como aífcpura el 
Doí tor luán Francífco Andres en la-
defenf.de lapatr.de S.Lorenzo^cap.6» 
fol.11%. Refiere fus alaban ças, y el ca-
talogo de fus eferitos D.Nicolas A n -
tonio en fuBibliot. Efpan.tom.2. lit* 
M^fol.%2.y 83. y devefele añadir la 
memoria de los Trelados de Ztrago-
^,que compufo en latin, fegim fe re-
conoce por vnas palabrasfiiyas,que fe 
copian en vn libro en folio de cofas 
muy curiólas, que diò con otros volú-
menes Don Francífco Gomez de Po-
mar y Mendoza al Cardenal Don A n -
tonio de Aragon , de que dezimos 
yà ¿ lool ib . 2. cap.1. num, 6. fol. 119. 
col.i.Celebran a Don Martin García 
lua Gines deSepulveda de reb.J&vid. 
Cardinal.tyílbornotij, el Licenciado 
Bal-
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Balcnfar Porreño en U'^id.y hechos 
del mifmo Cardenal^ cap.tf.fol.- ipzi 
y i^j.Lope Obre-ot i^ la cottfti* 
ta i u i i dei ^Alcoran , el Licenciado 
l a ja Trui io / / ¿ . i .ord.Clonic. Reruh 
cip .6.nítm.\i .foi.ii, el M. Diego de 
Eíacs en la hifí.de ia S .1 gléf.de'Zara-
¿o^.Don MiiEtin CarrilloenU^id.de 
S.Vdlsr.cap\\.fol.¿¡f.6.y y.'D.Vitvcen-
cic> Bkifcode laNuzatom.i.defushif 
tor.eclcf.y fecuLde ,_Ara<¿. Ub.^. cap.-
¿l . fol .^'y.coLz. y F r . Diego Murillo 
tratad. %. de las excel, de Zarag* cap 
^i.foLâf^.coLz.y ^o .co l . i . * 
4^ Sin frag mento de hi flor ia., co-
piado caí! a la letra de la que efcrivio 
Martirt de Àlpartir,Prior de la S.Igle 
hade Zaragoça,que diípufo\narela~ 
cion délos [uceóos delcifma de Bene" 
dicto XIII.,1a. qual fe guarda M.S.en 
el archivo de nueílíoReynoi* y fe va* 
51 cadira dé r íonór^tratadodi 
MobU^a Ji Fidalguiaiíuç. fuautpr luá 
Rodriauez del Padrori5poetá inu^f-
timado de los de fu tietnpo, hallanfé 
verfos fuyos en la Florefld dé yarid 
poefiá del Doft.Diego Ramírez Pa-
pan , impreffa en Valencia el año de 
i5(í2.por luán Navarro: copió Zurita! 
cita obra de vil M. S. de Don luán de 
Agvúlon, Baile general de Valencia^-
y la tiene oy el Conde de San C l e -
niente. * Cadtra esvoz Catalana, fig-
nifica lo mifmo que Tronólo Silla3Gc 
ronimo de Blancas en el mod. de pró-
ced.en Cortes , cap. i^.fol. 7? .y caps 
i 'jfo¡-p4' L o que aqui quiere dezír 
por Cxdira de tfonor^t s Teatró delfo^ 
nor.* 
5* E l proceífo que el Rey Don 
Pedro I V . hizo al Rey Don layme de 
Mallorca i es traslado de aqvúl nem-
len della,y la alaban Zurita to'm. %Je .po,y las efcdturasque condene muy 
ios a n a l . l i b . l o . c . ^ . f o L ^ . c o L i x . curiofas , por las muchas antiaueda-
ex.fol^ti.cot.^ c . é l . f o l . ^ o . cot.4. des que ay de Cataluña , y principal 
cap.jq.fol.q 3 y.coi. ̂ .cap.%^ .fol.^ôfi i-
col. ¿. capJ&Z.foL^j . col.q. y iom.j* 
¿lb.li.cap.^\.fol.7,^.col.2.y lib.i^.cap. 
jo . fol .zoé.col .z . y &? los indie, latin* 
lib.^.fol.^j^.^g.y ^o^.Geronimo de 
Blancas en fas comentar .de ias cof.de 
\yírag.ful.316. el M . Diegode'ÉfpeV 
•lih.^de U hifl.dela S.Iglef. ¿eZara-
¿o^.e l P.Pedro Ribadeneira^ la>/-
da des . Vicente Ferrer ,fol. 109. y el 
rDo&.íiíati Francifco Andres la de~ 
fenf. de la patr. de $ .Loren1^. cap.7. 
• 50 * Specula coatrayafa iraty fe-
per herética pràbifate Tifana^m&O" 
.re Fr.Bonifacio Fermrij\Ordinis Car 
fhufi<¿ Triori \ B . Vincentif Ferrarif 
fratre germano j contiene las cofas de 
B e n e d i â o XIII . e s libro antiguoycoíi 
nõtas de Zurica,y de muy grande efti-
macion j guárdalo ç l Çonde à i SaiS-
Clemente.* 
mente de la Ciudad de Tarragona.* 
Haze memoria defte proceífo el mif-
mo Rey Don Pe à toenf v biflor. lib. 3. 
cap.p.fol.izp.y cap.io.fol.i^.Xiuha. 
rom. i.defus anal.lib* j . cap. ^ . fo l . 
iqó.col . í . y Vicente Mut tom.-i.deH 
Jbifl.deJMallorc.lib.q. cap.1^.14.15.-
xé.y \-j*fol.\tf.bafla 148. Tuvòcftc 
M.S.el D o é i . l i u n Fr^icifco Andrés, 
y eftara aora entre fus pápeles en la 
Cartuja de ÁulavDcí de Záifâgoça.* 
; 53 Vn trasladó muy antiguo de 
todo lo qué pafsò en las Vniones qúe 
huvo en tiempo de los Reyes D ò n P s -
4ro I ILDon Alonfo í I I .y Don Pedro 
- I V . tiene notas de Zurita, y de Blan-
cas, y la mayor paite dèl efta eferito 
en lengua Arágonefa, ò Efpañola , y 
nó Lemoíina,de que fe defeubre la an 
tíguedadde fu vfo: Ordenòfe efte l i -
. bro en tiempo del Rey D.• Pedro I V , 
;<omo parece deiaío^ma de la letra 
L i a T u -
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Tuvolé también el Do£L Andres / y 
fe -haliavà donde el antecedente. 
j4 Divetfas cartas de losConfer-
vadorcs de laVnion de Aragon,y V a -
lencia,cõ los fellosque vlava la Vnió , 
los quales tenían cara&eres^i los dos 
lados del Trono R e a l , y no fe per-
ciben en la circunferencia por la ve-
ge Z , fmo folo los veftigios de las le-
tras 5y: parecen diilintos eftos fellos 
del que eftampò Blancas^ fus comez 
tartos^foLxpy. porque tienen muchas 
palabras en el contorno,, y no tan po-
cas corno allí fe refieren. 
55; Cartas de la Reyna Doña Leo-
nor j muger del Rey Don A i on fo I V . 
a los Coafervadorcs dc'ia Vníon de 
Aragon j y a los lurados, y hombres 
buo nos.de Za.ragoca..Carta del Rey 
Don Aionfo XíTde Caftilla a la Rey-
na Dona Ltonor fu hermana. Otra del 
.iníIti^Kèy^ttrfobnno el InfahteD. 
Fe mando, Marques de 1 ortofa, y Se-
ñor de Albarracin.Algiioas cartas del 
In fauce Don Fernando a los Confer-
vadores de la Yaion. 
$6 piferenrescartas de DonBer-
naldo de Cabrera, de fa mano vnas, y 
otras con fu fe lio, v firma. Descartas 
de D . lusa Xímenez de Vrrea. Otras 
de Don Pedro, Señor de .Excricaj de 
D . Pedro de ThousyMaeftrc de Mon-
tcíajdc Don Gonçalo Diaz , Señor de 
Areno^de U Ciudad de Zaragoçajdc 
iaYnion deValenci83y.dc Mateo Mo-
farabiji cuyos originales gozo de la 
«n fina m.ia era el DoJ'or An dressy los 
dio todos al Reyno deAra?õ,por aver 
fido de nuefíio CoronÍfta,para que fe 
guard^íTcn en fu archivo con los dg-
mas papeles fuyos. 
57 Vna copia antigua del procef-
foque fe hizoen k y i U a de Cufpe, 
y la declaración del Infante Don Fer-
nando en Rey de Aragon ; tiene 570. 
hojas , y ao es fmokpiiraera parte, 
como fe conoce por otra copia que fe 
facò.del archivo de Batcelona,y k pU 
fo en el de nueftro Reyno: * guarda la 
fentencia, y votos de íu letra el Con» 
de de San Clemente ,como dexamos 
dicho lib. z.cap. %.num.11.fot. itfg. 
5^ Ordenanças de la Ciudad de 
Zaragoca,heth;;S en Cambvils,Lisiar 
del Campo de Tarragona , por ei Rey 
Doa Fernando L a 10.de Dezicmbrc 
defaño 1414. referendadas por fu Se-
cretado Pablo Nicolas 5 es M . S . 
de aquel tiempo, fe g un lo demuef-
tran la letra, y la enquadernacion. 
Tuvolé el D o ñ o r Andres en fu libre-
ría, y y eftarà aora en la Cartuja de 
Aula-Dei . E l original lo guarda la 
Ciudad en fu archivo, donde yf> lo he 
vifto, y hapo memoria del lib. 1. cap ,̂ 
l%.num .i .fol.Zj -col .1 .y z.* 
•)? * Otros M. S. varios de la l i -
brería de Geronimo Zurita^iene aua 
el Conde de San Clemente,y Ion co-
mo fe íí,7ucu. Losfets delos^dpoflo^.1 
l e s d e í s Emperadors , fu autor Fray 
Mattia Polono,dc laOrden de Do-
mingo,Penicéciario delPontiíice N i -
colao I I I . y Arçobifpo Gncfncnfe en 
Pokniia por los años de 1278. Es tra-
ducciõ eíta del coronicõ q eferivíò m. 
latin , fobre que dizen fu parecer los 
Cardenales Ce far Baron io,.y Roberto 
Belarmino, el Abad luan-Trithemio^ 
António de Sena,Antonio Polfevino, 
luán Platina, Arnaldo Vvion, Pablo 
Lan pJOjTomas Dempfteroj Fr . Alón— 
fo Fernandez3Fr.Iuan Lopez ,Fr .Gaf 
par longelino,Simon Starouolfío, lo-
fias Simlero ,y Gerardo luán Vofsío, 
apuntados todos, y quanto fe ofrece 
céreadefta obra por el P.Felipe L a b -
be /* dijfert. biftor.deferiptot • ce elef. 
Tom.2 lit.<Mfol.6%.y ^ . Quatro v-çr 
Zes fe ha impreffo; en Bafdea el ano 
de 155P. con el coronicen de Mariano 
Seo-
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Scoco ea 8 .Ea Antuerpia el de 1574*. 
covi notas de Suffrido Pedro Frilio 
tatnbíea en B.EaFrancia ea fu lengua 





y en Colonia el año de í ó í ó . por 
¡:do Grevenbruch, dela miíma 
manera en'foiio.* 
óo * Samano de la liiíloria del 
Rey Don luán 11.de Caíüüa, todo de 
letra de Zurita. Coronica de diverfos 
Reyes de Cuñüla ,abreviada. Coro-
nica de los Reyes Católicos ,/wz". 4. 
C Koni ;a de Eíp.iña de Don Rodrigo 
Sanehez de Arevalo, Obifpo de Fa-
lencia , ia cjuai eítampo dcl'pues el P. 
Andres Schoítoeu cltom.i.de la Efr 
f&iía. iínjirada.Coronica del Rey Don 
Enrique I V . de Caílilja. Coronica 
dei C i d Ruy DÍMZ. Hiítoria de las 
guerras de Granada de.Don Diep-o 
Hurtado de M^n-.ioza,impreííapor el 
cuidado de Luis f rioaldos el anode 
l í í io .en ivladrid,y ei-de 162-7.en Li f -
boa por el de D . luán de Skva, Con-
de de Portalegre. Leyes Reales de 
Caftiila.De los Rcyes,y de ios home-
najes, luiziode las Eftiellas deiRsy 
Don A.onio el Sabio de Caílil ia-Via-
ge dei mando, efcrito el año de 1305. 
y tiene nocas de Zurlca. Coránicas 
de los Reyes de Portugal en lengua 
Portugueia.Guarda todos eftos libros 
el Conde de San Clemente.* 
¿1 * De otros iibros^y papelcs'que 
recoció nueílro Coronilla dexamos 
hecha memoria Uh. i.cap. 4. num. 4. 
f v l . i i . col.z. cap.i^. num.%.hajia \6. 
fol.6^.6^ 6yy 66.cap<.ip.num.j.hdjla 
t0.fo¿.92.?$-?¿{.y p*). Ub.z.cap 
y 7. foí.118.y l\p.cap. 6. num.i .y 3. 
fo l . i^ .y ijAf.cap-g nu.xo.fol.ij^iCoL 
'l.cap . I j . nam.^'foLlp^ col.x.y z.y 
caf.i^.fol.izz.zz^T.zq-y 226-* 
óz * Los papeles originales que 
tenao yo con la rubrica,y algunas no-
tas de Zurita,fon como ¿ liguçn. 
^ 'Del thmpo del Rey Tfon FortunU 
I . de i obrar be. 
63 Teftamentóde Don Gilabcí l 
de Cruyllas del ano de 804. 
i^Del neynado de Don ^llonfo I l d ê 
éâf Donación délRey Don Al#n«» 
fo al Conde Don Alonfodela mitad 
de lo que conquillafíe en Mallorcas 
fegun Fuero,y coftumbre de Barcelo^ 
na 1179. Tres Breves del Pondfice 
Celeít ino 111. fobre tratar de cõnfe-
derferfe el Rey Don Sancho el Fuett© 
de Navarra con los Moros,y difponer 
fe aparcaíTe deíro5 en todos le llama 
folo Duque ; y el vno es para el Rey 
Don K\o\\Çoãip6. el otro para el Ar-. 
çobifpo de Tarragona, y los Qbifpds 
de Tavaçona, y Calahorra ii<?é. y el 
tercero para el mifmo Rey ¿e N a -
varra 1 '>.?']<• 
«^7) d Rey nado de D on lay me I * 
£5 A¿to de reciproca adopción, y 
concordia entre los Reyes Don lay-
me L y Don Sancho de Navarra 1231^ 
Cofas que ajuílò el Rey Don layme 
con los Embajadores del Comuh , _y 
Ciudades de Milan,Placencia, Bolò-
fia,Faença,y ios de fu fequito, fobíe 
irles a defender del Emperador F ¿ -
deiico 123?. Capítulos que fuplicá-
íon alRey Don layme los Rieos-horñ-
; bres,Gavalleros,¿ Infanzones de V a -
• lertciaj lo que les refpondiò , y las re-
plicas ,0 nuevas íuplicas fuyas 12.... 
, Aft'J del juramento , y homenagés 
preftados por los de Cullera al Infati-
. te: Don Alonfo para defpues de los 
dias del Rey D . layme fu padre 1257. 
. Ofrecimiento del Rey Don Alonfo el 
Sabio de Caftilla a favor de D , Gaf-
. ton Vizconde de Bearne , acerca del 
safamiento de Doña Quillcrma fu h i -
3» 
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j a con el Infante Don Sancho ,hijo 
de dicho Rey Don Alón ib 1270. 
ç Del Reynado de Don lay me / / . 
66 Dos carras de ü . V i d a l deVila-
nova,Erabaxadoc delRey en Avifton, 
para el Secretario del liey D.Beren-
guerde Aunço, Cobre los bienes de la 
llsH^ion , y Cavalleria de Mo^fefa 
i^iy. Orta de Den Gueraodelinca-
bertí ,y del mi lino Don VüaJbal-Rey 
en lo de concordat el Pontífice luán 
X X I I . a ios Reyes Don F a d ^ u e 
de S k i i i a , y Roberto de .MaípoieS 
i^ iS .Otra de dicho Don Vidal , y de 
Don Arnaldo de Torrellas al Rey fo-
bre fu embaxada al miíino l^ontífice 
parala nueva concordia, ó tregua en-
tre los Reyes de Sic i l ia , y Nápoles 
1321. 
^ Del RCynado de Don ¿.¿lonfo I K . 
67 íTelacion de la embax^da quje 
l levó a Francia Don Ramon Melan 
de parte del Rey, y carta de Carlos 
I V . 1327. Gracias que hizo el Rey 
Don A ion lb a los Ricos-hombres, y 
Cavalleros que recibieron de él G a -
vallería el dia de üi coronafign 13-37. 
Carta de Berenguer de Boxado/S 1̂ 
Rey Don Alonfo , fobre las diligen-
cias que fe avian de executanen C e r -
deña contra los OJas^y Pílanos 132^. 
Cartas para el Rey Don Alonfo,4e la 
Ciudad de Alicante 1331,.dos- de ia 
Vil la de.Oriola 1331. y 1332. 405 del 
Infante Don Pedro 1332. dos de Ber-
naldo Pujadas , Veguer de. GaÜer, 
1332. de Pedro de Corbeya,,Veguer 
de Girona0yBefalu 1332.dçlRey a D . 
Hugo ^Vizconde de Bas ,y Inez de 
Arbórea 1332.de D . Ramon de Gardo 
na alRey 1333-de D.Hugo,Vizconde 
de Bas^aD. Bernardo de Pueyo ^ ^ . 
del Rey Felipe VI.de Francia,al Rey 
Don Alonfo 1335.del Infante Don R a 
mon Berenguer al Rey ^ . . . . o t r a del 
Infante Don luán , Patriarca de Ale-
xandria , y Arçobifpo de Tarragona. 
Í33 . . . . Iníttuccion que mando dar el 
Rey a Don Ramon Mclan , para el ca-
famiento del luíante Don layme fu 
hijo con Doña Cecilia-hija del Con-
de de Comenge ,y las reípueflas del 
Conde 133^-
[̂ T>el Jteynado de Don Tedro I V , 
61 Carta del Rey D.Alonfo X I I . 
de Caftilla al Rey D.Pedro en creen-
cia de luán Ruiz de Gauna , fu Vafl'a-
llo,Guarda de fu períona3yMcrino en 
Alava 1337- Carta del Iniame D.Iay-
me al Rey D.Pedro fu hermano, y co-
pia Inclufa de otra eferita al Intante 
por los Nobles D.Arnaldo de E ú l i , 
y Don Guerao de Beliera 1341. del 
Rey Don layme de Mallorca al Rey 
Don Pedro I344.de Lope de Gurrea, 
y Pedro Guillen de Eftaiiybos,Emba-
xadpres del Rey en Portugal 1347. 
Refpuefta, y efeufade D . luanXime-
nez de Vrreajde D.Iuá fu hijo,y deD. 
Pedro CorneI,al liamamiêto q el Rey 
leshizo en virtud del pleito homena-
ge q le reconocierõ al principio de fu 
Reynado 1347. Carta de los Coa i er-
va dor es de laVnion del Reytlo de 
. Aragon a los lurados de la Ciudad de 
Zaragoça 134?. de Ponce de Santa 
Pau, Vicario del Caftillo de C a i k r , y 
Capitán general de guerra de tóda ia 
. Isla de Cerdeña al Rey Don Pedro 
1348.405 de Don Gilabert de Cente-
llas al Rey 134,9. de Don Miguel de 
, Gurrea al Rey 134?.Declaración del 
Conde de Fox, de las caufas porque 
no vino a pveftar los homonaoçs que 
devia alRey5y el reconocimiento que 
de nuevo hizo fobre ellos 134^. Ref-
pueftadel Rey Don Pedro a los capí-
tulos de vna embaxada que le emhiò 
e L R e y Don Alonfo XÍL de Caf-
t i -
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tilla cotí Velafco Martinez;, Alcalde 
de fu Corte ,y Alonfo González de 
Galle-o-p,Chantre de la S. Igleíia de 
Sevilla,y la nueva aliança^y confede-
ración que trató entre ellos Reyes D . 
Bernaldode Cabrera i j4p.Capktiios 
del matrimonio de Luis Conde de 
Anjou ,hijofegimdodel R e y ) ) . íiian 
el Bueno de 'Francía,con Doña.Conf-
tança fegunda' hija del Rey Don Pe-
dro, y translación que hizo cite de 
Mompeller^Magalona ,y otros Luga-
res eri favor de Luis , y certifica-
ción , y ratificación de los dichos ca-
pítulos j hecha por el Rey de Fran-
cia 1351. Donación que el Rey D . 
Pedro hizo de Mompeller, y vnos 
Vizcondadósa favor del mifmo Rey 
Í )on litan I I . de Francia, y de fu hijo 
el Conde de Anjou i ã cada vno en 
fu cafo 1352. Concordia que ajuftaron 
entre êl Rey j y el ÍÜCZ de Arbórea, 
Don Pedro de Exerica , y Don Ber-
naldo de Cabrera 1354. Regiftro. ,0 
qüáderno de los Nobles, Cavalleros, 
y Ciudadanos que no quifieron par* 
tir,ni dexar alRey en Ccrdeíía mien-
tras fe detuvo en ella,y aunque avian 
muerto algunos defpues que falló del 
Alguer,pareciò no obílante ponerlos 
a todos por memoria para que hizief-
fe remuneración, ò galardón a fus hí-
jos 13)4' Carta ai Rey de luán Can-
tacuceno,Emperador de Gonftanti-
nopU 1354. de Mariano luez de Ar-
bórea, juftificaudofe con el Rey 1355* 
Manifieílo del Rey Don Pedro de 
Caftilla/obre la guerra que movió al 
de Aragon 135(5'. Concordia entree! 
Rey Don Pedro, y el Conde de Fox" 
1^6. Qu;reUas,y demandas que pro-
pufo el Rey de Caftíila contra el de 
Aragon ante elCaf denal Guillen,del 
titulo de Santa Maria en Cofmedin,-
que fue embiado a Efpaña por elPon-
tifice Inocencio V I . para tratar de la 
paz entre eftos Principes 1357. Pro-
ceílocontra el Infante Don Fernán-' 
do, hermano del Rey 1357. Regiftro 
«Je ¿os Ricosrhombres, Cavaí leros , y 
otrósque fueron del ConfcjqdelRey, 
y de los que tenían oficios en la Caía.-
Real defde 135^.baila 1360.Carca para» 
eiRey,dc lua Ramirez de Arellano fu 
Camarero 13^3.Confederacion,y a l i í 
ça» entre el Rey Don Pedro, y el Rey 
Don Fernando de Portugal 1366. y 
1367-Concordia entre el Rey,y Bel-
tran Claquiu , Duque de Traílumara, 
y Conde de Longavila 13^7. Inílruc-
cion al Arçóbifpo de Zaragoça fobre 
la demanda que avía de hazer de par-
te del Rey ante Don Euriquel l .de 
Caftilla , refpeto de pertenecerle el 
Señorío de Molina , contra Beltrart 
Ciaqiíin i3¿? . Merced que hizo el 
Rey de la Senefcalia de Cataluña al 
Infante Don Martin fu hijo,y fe in-
corporó coa el oficio de Condena-
ble i3¿p.Compromis de los Reyes D¿ 
Pedro de Aragon , y Don Enrique de 
Caftilla, en poder del Pontífice Gre-
gorio X I . y del Colegio de los C a r -
denales, para que ajuftaíícn fus dife-
renciasjy lo q refolvieron 1371,Carta 
del ReyDon Fadrique III.de Sicilia, 
dando razón a fu madre de la muerte 
de la Reyna Doña Conftança fu mu-
ger 1374. de Bernardo de Bruque^ 
Capifcol mayor de la Seo de Girona 
al Rey,fobre fi fue,ó no verdadero Pa 
pa el Arçobífpo de Bari Bartolome 
Butillo i que fe llamó Vrbano V I . y ít 
fue falfo lo que cerca deíto fe referia 
aver dicho Pedro Flandro Frances, 
Cardenal de S.ELiftachio,a la hora de 
fu muerte 1378. ProccíTo fulminado 
contra el Conde de Empurias, de or-
den del Rey ante el Infante Don lua 
puque de Girona 1381. Carta al Rey 
4e U Ciudad de Valencia. 13 8 ¿. 
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*fc !DelJifynado ¿e 'Don luán / . 
c3 Carta de la Reyna D o ñ i Mar-
garita de Nápoles al R c y ^ n creencia 
de Antonio de Carleta fu Capellán 
Çmbaxadór para tratar matrimonio de 
Cadíslao Duque de Calabria fu hijo, 
que vulgarmente fe llamava Lança-
lao , con la Infanta Doña Ifabel 13^0. 
d e l Conde de Ribagorça al Rey fobre 
averie quitado el Rey Don Enriqiie 
II.de Caí l i l lae l Marquefado de V i l l c 
n a , y pedir le afsiíla para cobrarlo 
i?P4 . de los que fe aufentaron de la 
Ciudad de Catania, por averia gana-
do cl Rey D . luán a Galeazo Duque 
de Milan para que les ayude, y de-
fienda. i3?4. 
<§DelReynado de Don ^Martin» 
dp Re?iftro de las prevenciones, 
'•¿ifpoíicionts , y obligaciones que hi-
zo e 1 Reyno deÀragoa para fu defen-
fa , contra la invafion del Conde de 
2?^/Reynado delDon ¡silonfo F» 
70 Confederación , y liga entre 
e l Rey Don Alonfo , fus hermanos el 
Rey Don luán de Navarra , los Infan-
tes Don Enrique , y Don Pedro , y e l 
Rey Don luán de Portugal, y fus h i -
jos los Infantes Don Duarte, primo-
g é n i t o ^ hereciero;DonPedro Duque 
de Coimbra , Señor de Monteroayor, 
Don Enrique Duque de Vifeo,Señor 
de Coviilana,Don luán Governador, 
y Adminiílrador del Maeftrazgo de 
Santiaoo, y D . Fernando, y ios ílicef-
fores de vnos,y otros. 1432. 
«fj De l Reynado de 'Don l u á n I T . 
71 Inflrumcnto de la coronación 
del Rey Don luán de Navarra, y la 
Reyna Doña Blanca fu nrçupcr en la 
Iglefia mayor de la Cxudacfdc Pam-
plona 142<>. Donación del Reyno de 
Navarra al Rey Don Enrique de Caf-
tilla,hecha, por la Princela Doña Blã-
ca,hija del Rey Don luán 14^2. Car-
ta para el Rey Don luán de los Con-
fejeros de la Real Audiencia de C a -
taluña, fobre averies efcvuola mifma 
Princcfa Doña Blanca,y fuplicarlc 
mandaíTe advertirles lo que la avian 
de refponder 14^2. Podcrdel Rey D . 
luán > y del Principe Don Fernando a 
Gafpar de A r i ñ o , Secretario, y de fu 
Confejojpara ajuftar confederación, y 
liga con el Pontífice PauloII. el Rey 
Don Fernando de N á p o l e s , los D u -
ques de MÍla,y Saboya,y quaiefquie-
re otrosPrincipes3Repubiicas,y Seño 
res i4<íd.Refpueftas q diò elRey Don 
luán a los capítulos que le propufò el 
Virrey de Sicilia por medio de Alon-
fo Muñoz , y defpues por MoíTen Baf-
tida,Governador de laCalabria 1^66. 
Carta de Don Lope Vazquez al Rey 
Don luán 1474. Inventarío de las a]~ 
hajas,papeles,y libros del Rey,que fe 
hallaron en Zaragoça en vna cámara 
baxade las Cafas dei Hofpiral de N» 
Señora del Portillo 1475. Carta deí 
Rey D . Fernando de Nápoles al Rey 
Don luán 1470'. Carta del Conde de 
Prades, Virrey de Sicilia,al Rey Don 
luán 1477. Merced que hizo el Rey 
Don luán de vna buena fuma de flori-
nes de oro a Francifco Burges Cava-
llero, Camarlenao,de fu Confejo ,y 
Procurador Real en Mallorca, por fus 
fcñalados fervidos en la paz , y la 
guerra 1478. dos Cédulas delibran-
ças de dinero de Don Guillen de Pe-
ralta,Tcforcro, y del Coícjodel Rey, 
a favor de luã dcTafalla 147^^ 147^* 
Inventario de las eferí curas, libros,y 
bienes del Rey,y Reyna , que eftavan 
en Barcelona en el' Palacio Epi feo-
pal i47í?.Carta para el Rey Don luán 
de Francifca Rofa, que fue la donze» 
I b 
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Mil con auicn tuvo en fu vc i e l cran-
oes am ores 147... Qúça p-ivu el Rey 
Doa Enrique I V . de Cuítiiia de Don 
Andres de Cabrera fu Mayordomo 
X47... Teftaitiencoy deicargos del 
Rey Don luán , y a ¿tos par i?. íU execn-
í:ÍO!i,y bienes iliyosque quedaron in-
ventariados 147^. Tdbmcruo ele U 
KeynaD. Leonor de Navarra 147^. 
2??/ neyn.tdodclos Reyes Católicos 
'Don Fern indo,y 'Doña Ij'abcl. 
72 C-irta dal R/:y Don Fernando 
a fu padre ci Rey Pon Inan , fobre el 
k i i z mK.rímoaio que con era xo con \x 
Rcyna Doña IfibcU es toda de fu ma-r 
no r^ííp.Comifsíoa del Pontífice Six 
to I V . ai Avçobifpo de Toledo, fobre 
la abíoluvion , y difpcnlacion del ma-
tvimouio de los Reyes Cacoiicosj qnc 
eran al legados en failure 1471. Alba-
ran del Rey D.ÇernandOjenque ofre-
ce piííar el ofició de Lugarteniente 
de"Bsyle general de Aragon , que te-
nia Domingo A^uftin ,afti hijo del 
ml imo nombre, Copero fuyo, por fus 
gran des fervidos, y fi vacaífe el oficio 
de B.'.Íi j,que onzava Martin de la Nu 
2a,de2Ía lo daria a fu padrc,rcfervan-
tlofs para en tal cafo el dar a quien le 
pareciera el oficio de Lugarteniente, 
y e'fto como fucediefle en tiempo de 
Te^iryaél ellos Reynos 1471. Carca 
dela Princeía Doña Ifabef a fu fue-
gro el Rey Don íuan, recomendándo-
le al Protonotario Don Díe^o Lopez 
de Midrid^übílpo electo de Siguen-
çajpara fer naturalizado en ellos Rei-
nos èLv el Te fore rode lannímaíg le -
fia, fu hermano 1473. Perdoa q dio el 
llev D.Fernán do a íuan PerczCaívi -
llc'vlc la mu te de Lazaro dc'Borau, 
Lu-t;arteuicnu de la Corte d;í luili-
da'de Ara:on 1476- Breve de: Sixto 
1 I V \ al Rey D^n Á'ionfo de Portugal, 
pava poder calar fe con. & 'Pdnccia Do 
ña Iii-uia fu fobrina 1477. Otro Breve 
al Rey CatoÜso, efeufandofe ei Pon-
tífice de aver concedido eña'difpcn-
facion 1478. Carta del Rey Don 
Peinando a fu padre , agradeciendo-
le loque regocijó , y eílimò el naci-
miento del Principe Don luán 1478, 
Carta del Rey Don Iuan de Portugal 
al Rey Doa Fernando,y fu refpiieíta 
Ipbre la priíion delDuque de Breyan-
ça,y otros Cavalleros 1483.del Obif-
po de A'lbi, Embaxador del Rey de 
Francia al Secretario Iuan de Colo-
ma , recomendándole a layme Ferrer 
I4<?2. Dos Bulas de Alejandro V I . a 
favor de los Reyes Católicos, conce-
dicndqles la conquiíia de Africa,y las 
tercias de los Re y nos de Caf t i íb , 
Leonjy Granada perpetúamete 14.94. 
Carta,y confuka al Rey Don Fernan-
do íbbrc el e-ftado de las co.fas de Ita-
lia ,7 el modo de hazer ouerrapoir 
ain,y Eípaña al Rey de Francia,y avi-
fo de averies cócedido el Pontífice ai 
Rey, y a la Reyna el titulo de Catól i -
cos 1^6.Carta de la Reyna de Bohe-
mia Doña Beatriz de Aragon al Rey 
Don Fernando, para que efcrivieíTc 
en recomendación de fus cofas al Pa-
pa , y a fu Embaxador en Rem;. 14 9^. 
Tres cartas de la Reyna Doña liabel? 
vna al Rey Don FernandOjOtra al C o -
mendador mayor Don Gutierre ¿4 
Cardenas 14^7. y la tercera 2 Doña 
Elvira Manuel 1501. fobre los-velli-
dos > y forma qi:e avia de guar-
dar en fu entrada la Princcft de G a -
les Dona Catalina fu hija , y como 
avia de tratar al Principe Don luauj 
a la PrivKcfa de Portugal Uoña tla-
bel, y a las Infantes, y Damas. Breve 
de Alejandro Vi.dando cuenta al D u 
que de Milan de la maerte de i Duque 
de Gandía fu hijo ,y carta iobre cf O 
de fu Vícecanccllcr al miírno Duque, 
v que quería 2elomar m ^ l e í i a . v aun 
Mm 'fu-
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fu propria per fona 14^7- Carcaaios 
Reyes Católicos del Comendador de 
Haro Gutierre Gomez deFuenfalida, 
.fu Embaxador ea Flan des, acerca de 
los SUÍÇOS que fe avían levantado co-
tra el Imperio 1 4 ^ . Carta de los Re-
yes ai Don Enrique Enriquez fu Ma-
yordomo , y de fu Confcjo , fobre la 
converfion de los Modfcos que pro-
curava el Arçobifpo de Toledo Í500. 
Carca a los Reyes de Maximiliano 
Rey de Romanos , agradeciéndoles, 
que Don Gonçalo de Cordova gran 
C a p i t á n , luego que huvieífe entrado 
en elgovierno de Napoles5 confirma-
xa a la Duquefa Doña Ifabel de Milan 
«1 Ducado de Barrí, y el Principado 
•de Roflano, y pedia le reílituyeran el 
Condado de Borello, ò le dicífen en 
recompefa la Ciudad de Bitonto 1501. 
Carra del Rey Católico al Protono-
tario Moífen Felipe Clyment, fobre 
la publicación de ios oficios delp-o-
vierno de la Ciudad de Zaragoça,^la 
çoronica del Rey Don luán fu padre, 
que eferiviò Micer Gonçalo Garcia 
de Santa Maria i5oi .Aviíb.fecreto al 
Rey del modo con que los Francefes 
penfavan enrrar el Caíl i l lo de Salfas, 
y q fe previnieffe para ocurrirlcs a fu 
intención 1503. Carta de Gonçalo de 
Ayora al Secretario Miguel Pcrez 
é c Ahnaçan,fobre el govierno de los 
Reynos de CaíKlla; es muy juizio-
fa, y eferita en tres pliegos 1507. 
Carta del Rey Carolico al Pontífice 
lu l ío l í . en creencia de Don Iteruar-
doPuigMaeftrc de Montefa^Francif-
co de Rejas, Antonio Aguílín , y G e -
ronimo Vico fus ConícjcL'os,y Émba-
xadores , para preftarle la obediencia 
fegun la coftumbre i^oj . Carta del 
Rey Don Alonfo de Portugal al Rey 
p o n Fernando en creencia de luán 
Mendez fu Embaxador 150?. Tefta-
|5ento,y codicilo de la Rcyna Doña 
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Ifabel AT 1 a carta por la qual nombró ai 
Rey Don Femando fu marido en Ad-
miniftrador de losRcynos de Caftílla 
Leon, &c . ;5o4. Libro de los falarios 
que pagava el Rey Católico por fu 
Teforeria de Nápoles 1510. Avifos 
del Duque de Alva al Rey de lo que 
iba obrando en Pamplona, y Navarra 
quando la gano 151a. Carta del Rey 
a Moflen Francifco Fernandez deHe-
redia5Regente elOficio de la peneral 
Governacion, fobre el rapto de Don 
luán hijo de fu Secretario MoíTen 
luán de Coloma 1512. Carta del Rey, 
en que nombra a Francifco A^uílin 
por vno de los Continuos de fu Cafa, 
de docientos Gentüeshcmbres que 
avia efeogido para efto,y la guarda de 
Real períbna,de fuiCnados,y otros de 
rodos ellos Reynos 1512. Elogio de 
Don Diego de Azebedo, hijo del Pa-
triarca Don Alonfo de Fonfeca, A r -
çobifpo de Santiago , y de Doña Ma-
ria de V l l o a , eferito por Florian D o -
campo , con algunas notas de mano de 
Zurita , que haze memoria deíle C a -
valleroío/w. ¿. de ¿os anal. lib. 2, cap. 
^6.fol.io^.col.2. Efte eferito es el ti-
tulo oitavo de la obra que difpufoFlo 
rian deñe aífunto, continuando los 
claros varones de Fernán Perez de 
Guzman , y de Hernando del Pulgar, 
como él miímo lo advierte en vna car-
taque eferiviò al DoÊtor luán de Ver-
gara a^.de Mayo de 154^.en Zamora, 
la qual fe guarda orio ¡nal. en el archi-
vo del Colegio mayor de S. Ildefonfo 
ce A l c a l á , con la vida de fu fundador 
clVcn.Arçobifpo D.Fi.Francifco X i 
menez de Cifncros, que ordenó tam-
b i é n , y dá noticia deíle libro Alvar 
Gomez de Caítro en el prolog J e ge ft. 
Car din .Franc i f e . X i m en .p ag. 2. y a í b i 
Don Nicolas Antonio en fu Biblio-
t e c. Efp a n o l . t o m, 1. // r. F , fo l . 3 o 2. c o 1. 
z.dize'. Sedin hac eadem eptjhla Fio* 
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guos 5 túvolas de letra áe. nucílro Zu-
r icu el Abad D . Martín de la riaa5 
Cape: i ai de í-ícnor de fu Mageitad, 
y Us-.ovnòde ia Tuya D . lofef Pe í l i -
cet el ano 154.4. y fon comofc-fi?u$.* 
ri.tntií referí, ¿¿grejfetm fe ejfe Ftrdi-
natdi T a l garis , ZJ? Ferk/vandi alte-
r¿is Tcre^if Gu^m-tni de birts illujlri-
bas libellorum continuationim* 
De l Reyttado del Emperador Car-
los V. 
73 Bala de Adriano V I . en que 
coacede al Empecador Carlos V.eL 
patronado,y la prefetuacion de las 
I^leíias Catedrales , y Monaftedos 
ÇaaíiítoriaieSj Sei. ea codos los Rey-
nos de Efpaña^ ay letras de fu Santi-
dad , y del Colegio de los Carden ¿les 
pira el Emperador fobre lo niifmo. 
^4. * Éftos fon los papeles oríotaa 
íes que guardámos en nueílro poder 
de los que tuvo :.n ci iayo ¿o íu rubri-
ca,-/ notas Geronimo Zurita,cuyano-
t ic ia fe hallará muy por menor en fus 
anales en los años a que corrcfpondé, 
como íú áverrtos corejadó, y lo podr án 
yez los curiofos,paca eftimar,y alabar 
mas fu puñtualidad,y folidez, y el iu-
nicrifo trabajó qúe pufo en eftos admi-
rables efcruos,pues fobre Iorque cuef 
ta el entender 5 y facar en limpio la 
fubO:ancia,y contenido de las eferitu-
ras^para cada palabra huvo trieneOier, 
* y aprovecho vna j cuidado muy fafti-
¿iofo,y prolixo,y taritomayor quanto 
fon dilatados los afules* * 
y-j * Aí si avernos cumplido lo qué 
ofrecimos//¿.2. cap.i .nu. 6>fol. up . 
r o / . i . de házer particular relación de 
los papeles de Zuti tá , q honran nuef-
t ra librería:, y daremos al Reyno para 
affsjurarlos^ y (|ue fe cdnferven con 
los demás que reicogiò. Y aun nos pa-
rece añadir las memorias que facò del 
aecbivodel Moriafterio de S. Nicolas 
<lc la Arena de la Orden de S.Benito 
de la Ciudad de Catania en Sicil ia, 
con la rrufma poca purera con que ef-
tavun ^puiuadas crv fus libios anti-
7 í A Nno 1207.quinto íunij I n d i -ti Conradi Sccundi, Hieru-
falctn , Sicilia: Regis ,Ducis Sucviaej 
anno fcptimo,Balio in SiciliaManfrc-
do Fiiderici filio Príncipe Tarcnd-
no. Honoris Montis Sanai Angel í 
Domino , Petrus Thuícus cum G u i l -
liehTioJ8¿ Vita fiiijsdat terram. 
Anno 1257. 22. Aprilís india.a.diè 
DominicOjConrádi S.eciindi,Hierufa-
lem, Siciliaz , 8í Sueviaz tert io ,Bal iò 
generali Equite Manfredo JFriderici 
filio Principe Tarentino,Honoiis Mo 
tis Sanfti AnceliDominoiVédicse func 
terras laboratorio vergentes ad fep-
tentrionem ad F lumenPaternionis cò 
jram Mag. Andrea de Salerno adore 
Catania;,Not.BartholoiTieo de Porta 
Satracenorum, & aiijs. In regiftro a 
c?.rt.280.quae Uamigella dederat. 
Anuo 125^.^.Marti)\india.z.ívlan-
fredi,Guillelmo de Man ib I . C . in ac-
tis Ma». Simonis, Meole&a Tarcnti-
nus vendidit Domino Bono-adiuto 
tres pecias terrarumlaboraioriarumin 
ftrata Gurnje de Sacio,S¿ Cardooetti, 
pro vricijs vndecim, cuín fuis confini-
bus duo, Henrici de N í t a l i , Andicse 
de IlifojGuidonis Lucentis, Bonacu-
to Campfere,Paulo Bona-vita, Merge 
reto de Catania , Gualterio de Papa^ 
Ginllelmo de HippolÍto,Cligefeo de 
Magift.Nobilibus.Qníe bona legavie 
Damígella Malera ,& Mónaíleiiurri 
emit.la reginco acart.aBo. 
Atino 127^. decimo lunij indid. 2» 
Caroli Reynaldi Ácchiepikopi Mef-
fanenfiSjIacobo de Búfalo , & Balduí-
no Limo«Íj, Civibus Meííunenfibus, 
coram Guiilelmo Abbatte Maniacija 
Mm 2' Lau-i 
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Lauremio de Me fían a Mllkenfe D e -
cano, Machco (ieThermcs Medico, 
Fc.Ioanncdc Patcis Cuítodc Mcíla-
nsjFracrc lacobo de Calabria,Pyno-
no , & Mathco de Calvarrozo, Fran-
cifcoBeltranij, Gregorio Gariofalo, 
Nicolao de Venis-innatis,Ioannes de 
Marino 5 Fr.Hisronymvis Prior raaio-
ris Magdalene Meffaneníis uanfump-
fin Dona Eleacaiij ad Arma Lauren-
tij de Catania íanetse A n n » , in G a -
laz. 1124. indi¿t .a. in privile?ijs à 
cart.117. 
Anno 1178. i.O&obrisjindi&^.in 
aftisMatthaei de Sinapís rranliimpiñ 
privilcgij Papa; Innocentij I I . anno 
xi.in Viterbo 1140. xi. kal. lunij in-
•dicfc.a.Ibi lesicut,de Calarnet, de 
Reynaldo de Tyrone Dioecefeos Ma-
car» , & Simonis filij Ducis in Gaça, 
ComitisRoaeri^Ôc Magdalcnse Meí-
fanse, GofredoTrahinenfe , & Mefla-
Epifcopo^Eleazarij Inoolati], Ro-
berti de lull] in Seminara, Ducis Ro-
gerij in Mardrano , Vnfredi de Fuf-
caldo in CoiTencia, Drogcnis, & S i -
biiisc cum Guiilielmo Duce Appulige 
in Mon ta Ico, Rodulfí Maledoóti , & 
Rogeri; Dncis Appuli íe , Ricardi Se-
ne ícaldi,&:YT£oms de Claromonte,& 
Albereda; Roocrij de Poma ra , quem 
iple concedit proRoberco Guiícardo, 
& Boemundo fiío fu o , magno C o -
mité Rogério , Con flan t í * filiíe Phi -
lippi Recas,vxorÍs Bocmnndi Pi ínci-
písAiitíocheni,Dominx Giminsejfíiiç 
Comíeis llo^eri¡ S icu l i , vxoris Ra-
dulphi M.ichabei,& Boamundi Se-
ctindi,vc h\ privilcgljs 72. 
Anno lapo.xi .Auguíí i /j-.indiih .'n 
actis íacobi de Norario Barjjoíoroeo 
tranfumptum priviieeij Cornitís S l -
monis jfub annomundi ¿651. íed me-
lius fub anno Domini 12,50". provt i a 
pL'ivilc?ijs acare, iz, pro deutione 
LicocUx. 
Anno \2^6. lo . Martij ^ . ind iA . i ; 
Federici l l í . P e t r o de Patcrnione l a -
dies Paternionis , ia adis Petri de 
Notario Franciíco3Abb. Guillielrcus 
loíáphac permucae duas peciunculas 
terraíum coniunCtarum , cum arborl-
bus ín tenimento trappeti Monaftcrij 
in ílrata fontis maona^&c. Ibi memi-
nít de aqua:-duda Leodari},& devia 
qua i tur ad MeíTanam , vt in capitulo 
i'equenti l e j i tur , in regiílro 125. 
Anno 134^.10.lulij i.indidionis ê* 
LiidovicijFr. Bartholomeus BoíTonus 
erar Prior oeneralis omnium Domo-
rumS. Maris loíaphat in Sici l ia; vbt 
nominantur quada terra: Rotcç Ama-
totisjvidelicet S. Mariseiujíta terras 
fanít^ Maroaritse, vt in regiílro i. 
caL'c.237. 
Anno 1348. 2. Aprilis i . i n d i £ t . ^ . 
Liidovici,Duxloannes legat Berardo 
de Caftello militi Herbagium Man-». 
cufos in a6tis & i n privileg.à^cart. 
a i . 
Anno IJ4S . a? . luí í j 2. indid. In¿ 
aaisPhi.dc S.Sophia^uria d i d i D u 
cis,vocata magna Ducal isCuria ,In 
qtiadam venditíone Larredx , & i a 
Patcrnione erant quídam terrx d i d ç 
terrse Longobardorum. 
Anno 134P. 22. Odobris 3.indid.' 
Ludovicl B. legítur Nicolao d e C a -
ftcllis,&c.D.I.Catania:. 
Anno 1351. z6. lunij 4. indid.p» 
Liídovici legicursDona lífolda Plata-
moni a. 
Anno 155^. 6. Martij lo.indi&.fub 
Martial! Epifcopo fucceHbre loannis 
à Luna,Epiícopo criam Catan, legí -
tur Jargitum efle Ol ivetumPrésbite-
ris íuanni de Sala^Perrono Zafarra-
ni .Vídi in BreviaturisF.atris Theo-» 
plnji acart.2p.Ec in cad.cart.135i.28 
Martij 4. indicó. p.Ludovici legitur, 
ten a: Rócese Amat oris. 
Auno x-,51 i4.Februarij j ó n d i d , 
10, 
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i c L u d o v í c í iegicur,dc viiieaNoMlís 
Berardi de Caílei l is m i l k í s , ía regí» 
íleo acareaba.iu úimra.iríjs à cart. 50. 
Anuo 1348, 25. Novcmb* 6. indict* 
i s . Ludovící, legua ta r,tcrr3£ Doai ni 
Bí l ingeri j de Onoiis,& Doraiai N i -
colaí Spallse da Meflana^ cart.50. 
Annoitf;?. iz.l i inlj 6. i n à i ã . apad 
Cataniam ex aftis magna: Ducal is Cu 
•rice Aadtcas de Leoue íudex dî tec 
Clidie dedie poíT^ísioncm Fracci h í i -
riuo ds AUeítJ O ecónomo j 8¿ l c? i -
tur ib: loannc de Vi^entimillis No-
tario,& dz muiierc Aie^radaividi in 
iu!mi.u-.pr^,liâí Theouhili à cart.31. 
Aiino 1^54. vlt. luli] 7. indi í i . 12. 
Ludovicim aí i is delo.in.Theodoro, 
in -.xOtli Ra<?nerij Saolimpipipermu-
tado praedij fada ab Abbate Licodias 
cum prsedlo Seruímici Mapiftu olim 
Marci la Rocca , & Andrese Agljcjin 
icgiftro à cai't.z^y.ia fummac. Theo-
phil i à cart.32. 
Anno 155^. 27.Ianuariio.indift.cx 
'Catania Arcalis Alagona,Comitatus 
Miftrett3eDominus,SÍ Magifter lufti-
c iar ias , &¿ Indices magnge Rcgise C á -
lice condemnarunt Paulum ^ &L Hcn-
licum de Barris,vtperderentpraediú 
propter emphitcoticum non fo-
lututn Monafte.rio, tit. 7. Marino de 
A l l c â : o , v c i n regiftroâcarc 15^.ia 
futmurijs à cart.3^.* 
* Eftas fon ias feñas de la libre-
xiamanuferita de nueílro Coronifta, 
p or ias cpales fe puede dífeurrir lo 
que feria toda entera, y el inméfo tra-
bajo , y gaftos que aplicaria para jun-
tarlaspoc donde es mayor el fentinñé-
to de ô ie fe aya defvanecido, aunque 
no es poco librarfe del poder,y laeu-
riofidad lo que referimos aqui que ef-
tà en fer, que fecvii ádc publico tef-
•timonio de como ordenó los analesj 
con grands crcdito,y alabança deUos? 
y íuyo.*. 
C A P I T V L O Y . 
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fMFgo^ó Geronimo Z ff f i t a en fupá* 
tria ¡¡i Imperial Ciudad de Zarág o^a^ 
y ¡a modejha con que d.i"Pa f u pa-
recer en las materias del ?o~ 
cierno publico» 
1 Stava ordenado el govlevno 
U J del a Ciudad de Zaraooca def» 
de lo muy antiguo(efetive Geroni-
mo Zurita tom. 3. de los anal. lib. 12. 
caf.^o.fol.ioq.col.^.^àt tnauera^que 
eran mas parte en el ios que tenian 
cuenta con acaudillar el pneblo3y itio 
velloaqualquieralteracio, y rebuel-
ta:y era aquel regimiento muy fedí-
ciofo ,y popular , por la orden que fe 
tenia en la elección de los 1 vitados» 
que eran doze ^ y fe eligían por fus 
Parroquias. Sucedió alsiftlendo e l 
ReyDon Fernando L a las Cortes que 
celebró en eftaCiudad el año de 1414 
defpuesde fucoronacion^que muchos 
de los vezinos ^ y moradores delia fe 
fueron a quejar al Rey de las muertes, 
y fuerzas que fe hazian- y que los ma-
tadores^ delinquentes eran dados en-
fiado j y fue informado que ie hazicn 
muchas íinjufticias , por razón de loa 
vandosque prevalecian crtlaCiudad, 
Qmüerae l Rey que fe procediera ai 
caítifO de los malhechores , mas los 
Iurados,y Ricos hombres, y Cavalie-
ros no lo confentúm , dizlendo • que 
ellos tenían fus Inezes ,como el Go-
vernador , y lufticiade Aragon ,y fu 
Inez ordinario, que Ikiman Zalmedi-
na ;y que eilley fegun las privilegios 
no podía conocer de aquellas caulas. 
Defeando el Rey poner remedio ea 
el mal repimiento de â Ciudad : coa 
confejo,y parecer de Berenpucr de 
Eardaxijfe encaminó de manera > que 
YíXz 
PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 
pudo jnas con la induftna ^ p r u d e n -
cia de aquei folo varoa en iu nuevo 
Reynado, que todos los Reyes paila-
dos^guiendo la orden que él le diò . 
Informó al Rey, que aquella queja de 
Ispoca juílícia que avía en eíla C i u -
dad , era muy grande cu la gente me-
nuda del puebIo,y que fu paiecer era, 
que devia mandar llamar dç cada Par-
roquia los mas honrados hombres,y 
les declaraífe la caufa porque no le, 
podía admtniftrar jufticia, y que li 
ellos lotuvieífen por bien,placería al 
Rey de los tener en juiticia:moftran-
doles los aaravios que recibían de los 
mas poderofos , y de fus gentes, y de 
los Oficiales de laCiudad,porque co-
mo eftayan muy defeofos que fe les 
guardaíTe juílicia,coníiutÍrian en que 
el Rey ordenaííe , como eíla Ciudad 
fueíTe mejor governada,y ccíraílen los 
males,è inlultos que fe cometían muy 
a menudo. Efto fe ordenó de manera 
por el confejo de aquel fabio varón, 
que gran muchedumbre del pueblo fe 
j.unto para ir delante del Rey ; y ante 
todos les dixo el e'ftorvo que avia pa-
ra poder fer caílipados los malhecho-
res^ para que el pueblofueífe pover-
nado como devia, íignificandoles,que 
dandopoder para q íin embarpode fus 
privilegios fe trovernaíle , yadminif-
traíTe juíticia , fe podia dar orden de 
tenerlos debaxo del amparo de fus or* 
aenanças ,y cílablecimientos, y que 
cada vno fueíle fe ñor de lo fuyo, y í e -
gmo el menor del mayor. Entonces le 
fuplicaron todos a grandes vozes, que 
losmaiuuvieíle en juft!cia,y lo pulie-
ron en las manos del Rev. Con e ñ e 
poder revocó Incoo los luradds, y fu 
jurifdicion, y mandó a los lúe zcs or-
dinarios, que proveyeflen conforme a 
derecho en todo laque fe ofrecieífe, 
de manera,que las apelaciones fuefí en 
al Rey : y en lutnir de los doze lura» 
dos, pufo cinco, y diòles fus ordenan» 
ças , por las quales fe rigicííe la C i u -
dad,qiie duran hafta efte tivinpo, y fe 
ván reformando, y iní l i tuytndo por 
los Principes, fe gun la mudança de 
los tiempos; y fue cfta la n as fefralada 
cofa que el Rey ordenó en fu Reyna-
do , y de que mayor beneficio icfultó 
al bien publico, efeufandofe grandes 
alteraciones , y movimientos que te-
ñían el pueblo en continua diíTcnfiõ, 
y varido. Mas como quiera que al Rey 
parecia que ninguna coía convenia 
maŝ que los de fus Reynos eftuvieifen 
en paz,y jufticiajaftrma Alvar Garcia 
de Sanca Maria,que tanto mas le agra 
dava por ayuntar en fi la jurifdicion. 
de fus Reynos, en que no tenia parre, 
todo era lo mas de las Ciudades , jr 
Villas5afsi en Aragon,y Vakncia,co-
mo enCataluña:y como e 1 los men gua-
vanenla juftieia^avia muy gran vo-
luntad de trâfpalTaren fi la jurifdició; 
laqual d íze cfte autor 3que ellos fa«; 
bian bien defender. 
s Para que fe prefentaífen las or-»" 
tlenanças, y cílablecimientos que el 
Rey avia ordenado, con las quales fe 
avia.de regir,y governar laCiudad, y 
pueblo de Zaragoza, lo cometió el 
Rey al Principe Don Alonfo fu hijo, 
eílanda en Cambrilsa diez del mes 
de Deziembre deílc año 1414. para 
que fe publicaífen. Fue el Principea 
las Cafas de la Puente, a donde fe cõ -
gregava el Ayuntamiento de los l u -
rados,y Confejo de la Cíudad,a vein-
te y dos del mes de Deziembie,cftan^ 
do ayuntados en fu Cabildo,y Confe-
jo,que por mandamiento del Principe 
fe avia congregado. E n aquel Ayun-
tamiento le propufo el Principe ,qi¡c 
elRey fu feñor por virtud de la fumif-
fíon que le avian hecho por el podcf 
dado a fu Alteza por el Confejo de ?a 
Ciudad:y uin\l>içn per fu podcr.yprc 
he* 
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hcmihcticiaReal, ea loque to;ava al 
buca regimicato , y eílado della, avia 
proveído ciertas ordenanças, y man-
que las entre^aíle a ia Ciudad dav 
para que fe rigieílen por ellas, Q ¡e 
también le mandò^que para el año ve-
nidero pufieíTen Oñciaies de ia C i u -
dad.Dieron los lurados, y el Coníejo 
íu confendmienco, para que el Prin-
cipe por aquella vez norn^ralle, y pu-
ííeííe los Oficiales por la orden que 
por el Rey le era coa ieñ io •.nombró 
¡para el oñ lo de Z-thncdioa a Ramon 
às Torrcllas mayor, y por lurados a 
Ramon de Torre lias menor, Ramon 
de CafaIdao-uiU Juan Gallare, Tonus 
Garcii^y Fernán Perez de Samper, y 
*7i> 
las Cafas que llaman de la Puente, a 
donJe los lurados afsíílen en íu reoi. 
miento, y Cabildo, y eílando juntos 
en fu Confejojles pidió los íi.cosa 
doade elLtvan pueftos los nombres de 
lasperfonas que fe avian graduado pa 
ra cadaohcio,y cargo de lurado, y del 
regimiento de la Ciudad,y no pudie-
ron eícufar , en tanta deteiminacion 
de la preíencia,y voluntad delRcyjdc 
darfelos lue^o. Dieron entonces po-
der los lurados,y fu Cabildo , y Con-
fejo , y facultad al Rey para que pu-
dicífe ordenar cerca de la creación, ò 
elección de losOíicios,y para eftable-
ecr ordenanças en lo que rocava al 
buen regimiento de la Ciudad ,y re-
fueron los primeros cinco que afsiftic vocar las que teniun , ò mudarlas, y 
ron al govierno deíla Ciudad: porque moderarlas, y ordenar otras de nuevo 
antes defte tiempo fe creavan losOfi 
cíales por elección de los Procurado-
res de las Parroquias.Nombró elPdn 
cipe fíete Confejeroseligidos de to-
da la Vniveríidad, conforme al tenor 
de las nuevas ordenanças, y nombra-
ronfe otros veintey quatro Confeje-
ros, eligidos por las Parroquias: y el 
año íiguietue fe cometió a treinta y 
feis perfonas eligidas de quinze Par-
roquias,que nombravan los lurados, y 
C o n í e j o , y los otros Oficiales del go-
vierno de la Ciudad : y eíla orden fe 
guardó algunos anos,y anduvo variari 
do,bolviendo algunas vezes a la or-
den antigua. 
3 E l añode 148-7. díze el mifmo 
Zurita t o m . l i b . 20. cap.72. foi, 351. 
í-p/.^.çran lurados de la Ciudad el V i 
cecanceller Alonfo de la Cavalleria., 
luán de Exea,Gafpar de Oriola, Bar-
tolome dei Molino,y Galcerã Ferrerj 
v ante todas cofas, porque pareció al 
Rev Don Fernando el Católico , que 
e l resimiéto de la Ciudad eftava muy 
defe&uofo, y que tenia necefsídad de 
refonmeion, fe fue dç alli a dos dias a 
en beneficio del buen govierno, y ad-», 
miaiftracion de la Juftkiapara poner-? 
la cu pacifico citado , de manera , que 
íiendo bien ordenado el regimiento, 
las preheminencias,y drechos Reales 
fe guardairen,y defendieíren,y la C í a 
dad fueífe bien regida. Fue en eílo 
conforme todo el Cornejo, y ¿ió fu 
confeniimiento para que el Rey pu-
dieífe donde quieta que fe halU.ífe 
dentro del Reyno, ó fuera dè l , pro-
veer,y ordenar en la cteacion,y elec-
ción de los Oficios, y en lo de las or-
denanças interpretar , y declarar lo 
que bien vifto le fucile, declaianco, 
que tuvieífe aquella fuerza , y vigor 
que li fuerte eftablecido por el Rey, y 
por la Ciudad,y le dieron todo el po-
der que tenia el Confejo por íi, y jun-
tamente con el Rey. Con rodo cito, 
aunque^ fueron como faiteados ,y no 
hallavan ningún recurfo para no re-
ducirfe del todo a la volñtad del Rey, 
que ponía delante el beneficio publi-
co^ ia buena adminiftracion de lajuf 
tÍcia,protcftaron en aquel iní lmmen-
to,quc qaedaífç a fulvo el patrimonio 
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de la CiudacLy fus privilegios^ gva-
cias,las quites deziau , que no enten-
dían renunciar. Elle auto llamaion 
ellos fumifsion , y fe hizo a onze del 
mesdeNovicmbre,y fue el poder qúo 
cieron,y efta fumifsion por tiempo de 
tres años, y defpues por cftarel Rey 
tan ocupado en las cofas de ia guerra, 
le dieron nuevo poder, y facultad pa-
ra poder ordenar del regimiento por 
ti empo de otros dos años^y porefta or-
den nombtava el Rey,en cada vn año 
las perforas que le parecían mas cen-
yenir para los oficios, y cargos del re-
gimiento de la Ciudadjteniendocon-
áuleraciou al beneficio publico , en 
dempoque tanto era menefter. 
4 E l año de 1492- antes que el 
Rey partíeife de Zaragoça,(refiere el 
mifmoZurita tom.^.lib.i.cap.lo.fol. 
làf.col.z.y 3.) como te eftava dado po-
der por los liu'ados,y Capitulo,v C õ -
fejode aquella Ciudad, que pudicífc 
ordenar cerca de la creación , y elec-
ción de los oficios, y hazer las orde-
nanças que convinieífen para el buen 
regimiéto deila,y revocarlas hechas, 
òmudarlasjy moderarlas,y eftablecer 
otras de nuevo, cu beneficio del buen 
g;ovierno,y adminiftracion de la judi-
cia, como en los anales fe ha rcie; ido: 
ávida información de losCiudadanos, 
y perfonas zelofas del bien vniverfal, 
ordenó,y declaró, que la creación de 
los Jurados, y Oficiales del reíiimien-
t o, f u e ffe n p o r n o m b r a m i c n t o d e 1R c v, 
entendiendo fer mas vtil,y provecho-
ir», que por elección de los nú finos 
Ciudadanos, ni por la infecuiuciou 
que ellos llaman , fucaado por fuerte 
fié las bol fas los que han de ¿joi/ernur 
en cada vn año,y ais i fe nombraren cfi 
lopafí'ado? y de aquí adelante por la 
experiencia que fe cenia^ver lido ef-
ta Ciudad mejor re? ida , y con m.avoc 
ttanquilidad5y fofsícgOj-y qUC nü 
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vieron lupar las paisieme^ y deforde-
nes de antes, porque la elección de 
los Ciudadanos facilmente le corrom-
pia.-y la infeculacion^al tiempo de po-
ner tosque avian de regir en las bol-
fas , era dificil , y cafi impofsiblc, fer 
apurada, fe gun el l leydczia :ydelJa, 
alfucar, muchas vezes errava la fuer-
te .Efto fue a veinte y ocho de Setiem 
bre,y fe les dieron ciertas ordcnãças, 
y defpues fe boivicron a la orden an-
tigua, como fe dirá en fu lugar. 
5 * Aunque ofrece Zurita bolvec 
a tratar del orovierno de Zaraaoca, no 
fabemosque lo aya hecho,y afsi para 
cumplir la noticia,que también fe ha-
lla en Fr.Diego Murillo tratad. 2. Je 
¿as excel, de dicha Cittd.cap.^.fol.ip. 
20.J1 21.es precifo advertir, que oy la 
Ciudad difcmre , y califica las perfo-
nas que fe han de poner en las bolfas 
de los oficios , las reprefenta con em-
baxada al Rey, para que fu Mageftad, 
y no otro,haga de fu mano la iníecula-
cíon , que es vna de las prerogativas 
delta Ciudad, porque en las demás lo 
difpone por medio de vn Conúíla-
rio, a quien dà efta autoridad , y po-
der. Vifta por el Rey la prcpucíU 
que fe Je haze para los dichos ofi-
cios, Ja paila al facto, fupremo, y Real 
Con fe jo de los Reynos de la'Corona 
de Aragon , y con íu parecer añade, ò 
quita,y refuclve las perfonasque han 
de quedar , v fe lesha de con fe 1 ir eíte 
honor, y efto fucededsi en la infecu-
lacion que llaman general , que es de 
diez en diez años, o pallado mas tiem-
po , legua la ocafion , y necefsidad de 
Jíjieauaí 5 ü algunopjde en eñe me-
dio , que Je honre cí Rey con cita 
oracia , íe manda informar de los mé-
ritos , y icwuios que fe íe alegaron, 
con carras para el que preíide tn fu 
ilc:d nombre tnh¡ Real Audiencia,;/ 
para los Iwudos.y C¿p¡iuio5yConf¿jo 
y. 
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y o i h fu t:cpi-erentaci5,manda fu Ma-
geíiadfe execute lo q es de fu mayor 
íervíjiojobfervandole lo mifmo en las 
fuplicas que interponeri los q defean, 
fee aífumidos de vna a otra bolía. Y 
por privilegio que la Ciudad tiene, 
aííume también de dos a dos años por 
gradas, defde la bolfa Quinta a la de 
en Gap , a vno en cada vna , y en la 
Q¿Hica infecula nuevamente a otro, y 
elto fe haze en el tiempo , con las fo-
lermidades^y por las peííbnas que ef-
tà difpuefto en las Ordinacionesjo. 
3.i,y ^i./tf/.i^.hafta el 2?. y en la Or-
dinació igi.fol.igi-y i p i . Y ocho dias 
anees de fortearfe los que han de fer-
vir los oficios, inquieren, y anotan el 
Zalmedina,Iarados,yRacional los que 
fon inhabiles y prohibidos po; dichas 
Ordinaciones de poderlos exercer, y 
él dia de la extracción ,q es en la vif-
perade nueftra Señora de la Concep-
cioaUpor difpoíicion del Rey D o n l u i 
el II.que fue devotiísimodeílemifte-
rio , fegun lo manifeílo también en el 
Fuero tit. Forus Çonceptionis Beata 
xM-ítriá Virginis SanEít Georgij-, 
fol.^x.col.i. hecho en las Cortés de 
Calatayud el ano 1^61. opone elmif-
mo Racional los impedimentos a los 
que los tienen, y forrean,y el Capitiu 
lo, y Confejo conoce,y declara li fon,-
ò no ieüitimos, y como no feán de los 
prevenidos por las Ordinaciones, fe 
executa lo que delibera, fegun fe ad-
vierte en la Ordinacion 14. fol. 10. 
co 1.2.y eri la lo.fol. ió.i-j .y 18.* 
6 * Impreífo yà el pliego antece-
dente, en que dezimos al principio" 
del num. 5. que no fabiamos bolvief-
fe Zurita a tratar del govierno de Za-
raaoça,avemos haUádo,que en t\tom. 
6 J e los anal.Ub.j.cap.1q. foLj9.col. 
j.cfcrivc lo que íe figuc : ¿yi»Fes que 
'el Rey católico part tefe de Barcelona, 
a tfapoles a ye in te y nu*Je_ de ^gofio 
2 Í ¿ 
del ano 1^06. porque los del regi* 
miento de l a Ciudad de Zaragoza lé 
abian fuplicado les nombrare perfo-
nas,que pudieren gobernar efta Ciu-
dad , las mas fupcientes que le pare» 
ciefeny que eftas eflu)>iefen en fus f a -
cos,como era coj}itmbreypara que cada 
año faliejf en delias por fu fuerte los 
que abian de tenerlos oficios^y cargos 
de la CiudadyelRey lo tu)>o por bien^ 
les dio ciertas ordenanzas ¡¡y que en f u 
y ida por fu yoluntad pudiefen facair 
los Oficiales encada >» ano por\a or» 
den que llaman deinfeculacion^y def-
pues de fus dias quedajfe perpetuamt-i 
te la infeculaciona la Ciudad ̂  comá 
la tenia antes que diefen al Rèy elpo* 
der para que ordena fe del regimiénvá 
afu alyedrio, como en los anales fe b ¿ 
referido ^y dello les concedió fu pr iy i -
legio^y la Ciudad l e h i \ ó ciertoy>r>/» 
cio, Efta vitima forma que feríala ai 
govierno de Zaragoça Zurita, ha te-
nido el aumento, y perfección que acá 
bamos de apuntar en el numeró pafía-» 
do; de que refulta la noticia cabal pa-í 
va fatisfacer nueílro intento,y que f¿ 
conozca mejor el origen, y prerogati<3 
va de ellos oficios.* , . , . 
7 Sabida la calidad del govicrV 
lio de Zaragoça, fegun lo roas model'-' 
tío , para no detenernos en los princi-
pios, de que trata en otras parççsdç 
lòs anales riueftro Goróniftá, paflarpíf 
mos a referir los oficios qué obtuvo ¿ y 
exerciò en ella. E l ano de 1557, fuç1 
Z>on Geronimo Zurita lurado Terce-
io,y tuvo porColegasfuyosen elCoft.» 
fuíado a Don Geronimo Ruiz luradp 
PrimerOjque fe llama en Cap de tíem» 
pos muy antiguòs,a Don Pedro la Por 
ta lurado Segundo, a Don DomirigQ' 
Buefo lurado Quarto,y a Don luán de 
Puertoias lurado Qninto. E n las de-
liberaciones pueftas en ¡os regiftros 
de la C i u d a d , fe vén fus lurados", j 
" N a t o r i i 
i 
Confejeros con el antenombre de 
Z>o»,para denotar la eftimacíoii,y pre 
heminencia de fus Ciudadanos hon-
rados,los quales-con Tola efta calidad, 
aunque fean hombres buenos, pueden 
afcender al grado militar por privi-
legio del Rey Don Pedro I V . dado 
enta mifma Ciudad a 24. de Setiem-
bic del año 134^. * entendiendo mu-
chos que pueden aun vfar defta ata-
cía fus hi)os,como lo affeguran, y fun-
dan con ràzones, y exemplos Geroni-
mo de Blancas c n c l m o í J e proced.en 
Çort.cap.iz.fol-m-y Geronimo Mar-
tel en U forma de celebrarlas ¡cap .11. 
f o l . u . i i . y 13.* 
8 E l ano de i jó ' i . fue Geronimo 
Zurita Veedor de los muros, y calles, 
oficio que fiempre han ocupado los 
Ciudadanos preheminentes, y toca à 
fu jurifdicion reconocer los muros, y 
barbacanas de la Ciudad , para que íi 
eftàn demolidas fe reparen,que las ca-
lles fe limpien , y fe reedifiquen, ò 
derribé las cafas que amenazan ruma, 
para evitar los peligros, y daños que 
pueden fuceder,comoconfta de laOi -
dínacion 13 S .fot. 12 j . 
9 E l a ñ o d c 1570. le hizomerced 
el Rey Don Felipe el Prudente del 
oficio de Maeftro-Racional, y porque 
yàhablamoslargamente defta proviíio 
lié.1.cap.1%.a n.i.yfol.%<>. efeufarc-
mos aqui la noticia de fus honores, y 
la ponderación de la pran confiança 
«jue fe haze de quien ocupa efte puef-
to,pues toma refidencia a quantos ad-
miniftran rentas , ò hazienda alguna 
de la Ciudad, y refpetode la extrac-
ción de los oficios de fu goyiemo, pue 
¿ c l o q u e f e dizenum.*,. 
10 E l Capitulo,y Confejo de Zara-
goça de muchos tiempos a efta parte 
fe compone de treinta Ciudadanos, y 
de cinco perfonas que virtuofaméte fe 
emplean en difcreatcsprofefsioncs, y 
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exercícios vtilcs a la Republica; y 
cftascincoreprefentan al pueblo,pa, 
ra que fea efta Ciudad vn fiel trasla-
do de la de Roma,afsi como la privile-
oiaron tanto fus Emperadores , y Se-
nado,dandoa fus Ciudadanos los mif. 
mos honores que gozaron los fuyos. 
Algunas vezes que fue Confejero 
nueftro Zurita, folia fentarfe el viti-
mo de los Ciudadanos a la mano de~ 
recha,desando el lugar mas prehe-
minente que podia tocarle por fu per-
fona , y bolfa, para los ambíciofos de 
anteponerfe a otros, los qualcs bufean 
el honor en los pueftos, quiza por re-
conocer fu demerito para fundaren 
otra cofa fu cftimacion : hazialoefto 
Zurita por fu modeftia ,y la vtilidad 
que facava de oir los pareceres de los 
demás que le precedian, con defeode 
regular el fuyo al mejor , y afsi quan-
do avia de hablar, fe explicava en po-
cas palabras, y las mas vezes fe re-
mitia al voto que juzgava mas con-
veniente, y en efta templança moftra-
va fu fabcr,y cordura,porque fi en mo-
tivar lo que entendia empleara el 
tiempo, y la paciencia de los oyentes, 
nofolo fe haria molcfto,y aborrecible 
a ellos, fino que en vez de atraerlos a 
lo que les procuraífe perfuadir,les cõ-
firauria en lo contrario, íi acafo no 
avia algún fin particular de por me-
dio; y fiendo efte vn peligro muy co-
nocido , fon muchos los que fe expo-
nen a e l , fin aver forma para detener-
los, y corregirlos. Defpues de tantos 
años que murió nueftro Coronifta ,fe 
conferva efta memoria con íingular 
cftimacion fuya en las Cafas de la 
Ciudad , imitándole algunos de los 
primeros Ciudadanos,quc les han lla-
mado por eftojcomo en proverbio}Zu-
ritas.* 
C A -
E N E L REYJSÍQ D E ARAGONJ 
: C A P I T V L O V I . 
tfO T I CIA D E L S E M B L . ^ A R T E ^ 
y ejldtHrn âe Geronimo Zuri ta 5 defeú 
cfue tupieron algunos de Irerie ¡ y 
retrato fuyo fmeado de fus 
. %efcritos. 
i T Ntroduxo el vfo de los retraeos 
jL el carina,y el re i peto, para coa-
fçrvar mas viva la memoria de la per-
jfoaa que fe ama j el ?o¿o que íe reci-
be en mirar fu traslado , no necefsita 
•ponderarfe,c]uando apenas avràquien 
no experimente , y lienta en íi fus 
2 E n los tiempos que floreció Ge-
ronimo Zurita , eia muy ordinario el 
retratar a las perfonasfeñaladas en vir 
tud,armasj y letras, y algunos heroes, 
y fu actos doítos, no foío fe contenta-
ron con qué los copiafíen en lienços, 
y tablas, lino que hazian labrar me dar 
lias de oro , plata,0 cobre con fus efw 
gics^y ponía en el reverlo fus empref-
Tas,.y motes • muchos exemplos pudié-
ramos referir deílo,que fe vén en luarji 
íacobo, Lucko , lacobo Typocio , y 
peros ; y efta circunftancia haze nías 
íeaíible el cafo, pues.lietidomuy fre-
quenre Io de los rerracos, le pareció a 
nueíiro Coronifta , ê a .vanidad que; 
paila va masaila de Ujrauerte, porque 
en fus colores fe perpetuava fu defva-
necimicnto,y no parece que difeurria 
mal, pero lo que fue en él grande mo-
deft.Ía,y cordura, no fe puede negaí 
que ha de fer en nofotros defcouíue-
lojy pena. ... 
< 3 Tienen los retratos vnaoculta 
rnaravilla , y vna prcrogativa Ungu-
lar ,qiie fe eterniza en ellos la me-
moria de los varones infignesque re-
prefentan , y puede por fus fifonomias 
alcançarfe lo mas interior de fus üni-
mos,porque quien duda que esfide-
lifsimo efpejo de .lo inrerno el fem-
blante? De aqui es, que aunque me-
rece alabanza la atención, y el re-
cato de Zuaca,no dexa de fer culpa-
ble en ius deudos,y amigos la omifsió 
en hazerle copiar fin que él lo enten-
dieffc , como muchas vezes fe ha he-
cho ,òdefpuesde muereo, en que no 
fe ofrecía reparo aloimo. 
4 Algunas feñas de fu talle diè. 
Miguel Samper, Ciudadano de Zara-
goça,al D o d . luán Franciíco Andres 
avíale conocido, y tratado mucho,y: le 
aprovechó fu conocimiento , porque 
viéndole andar en papeles,y membra-
nas antiguas, le dixo ^ q^e podia mpf-
trarlç al^unos,*y (entre ellos la noble-
za que el Emperador'Maxiinilian;Q 
dió a Barrolome Samper fu fe guridç» 
abuelo,íiendo Embajcador del Rey D* 
Fernando elCatolico en la Corte Im-
perial por los años de 1500.del qual ha 
Ze memoria tom, 6. de fus anal, lib.'j» 
c .qó . fo l .wó* coLi . q los Hiftoriado-
res no ocultan lo» que fe les oamuníca5 
porque fu fin , y defeo es publicar las 
acciones,y glorias de los naturales.El 
año ¿c i ó j p . reíiciójpues, Samper al 
Doctor Andres, que fue Zurita de 
eítatura mediana, roftro largo, y algo 
moreno, la frente cfpacioíà, ía nariz; 
corva,y en buena proporciónjlos ojos 
negros, y muy vivos^ pero gravesla| 
barba ancha, la arquitectura del cuer-. 
po bien travada, las acciones fu el tas, 
porque ño era grueíTo j el traje dç 
aquel tiempo , gorra de Müan , calçai 
jufta,y capa de rodeo con capillo. 
5 Eíla relació firva de retrato,haftí¿ 
que fe defeubra otro de pincel, íi aca-
fo fe hizo,por fer tart conoeidó,y efti-
mado Zurita de los curiofos, y doctos 
de fu fit?lo.5 en que fue muy común e l 
retratar a los varones feñalados; y fi-
no, deve dtrañarfe, que Don Gon-, 
N n á ça« 
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ça lo de Atgotc y de Moliiu lo dc-
xara de tener , aviendo iido intimo 
ami?o fuyo , y aficionadiisimo 3 efte 
ecnerode piniuras,de que aóornò fu 
rnufeo para complacerfe , y perpe-
tuar la memoria de ios hombres iluf-
tres en letras sy íiacafo lo tuvo,no 
pafsò a Aragon , ni jamas fc ha labidq 
dèl > porque Te han hecho muchas 
diligencias para averiguarlo , y haf-
ta aora no fe defeubre j antes con-
vence que no lo ay, el que Martin Pe-
rez de Olivan , Ciudadano de Zara-
goça,benemerico de la pinturajy poe-
ii„,y muy not ic ió lo de las lensuas L a -
tiua,y Italiana,entre muchos retratos 
que por fu cudoíidad, y afuion pintó , 
los quales tenia Don Miguel Braulio 
Carnicer fu fobrino ,no eftava el de 
nueftro Coronil la,y file huviera vif-
to, no dexara de copiarle por de honu 
bre tan celebre,nacido en fu patria, y 
que tanto iluftrò al Reyno , y por fer 
fu dcudo,y muy apafsionado de fus çf . 
critos. 
6 Pero quando entre los próprios 
defeuidavan de efto , hazian diligen-
cias por verle los fugetos mas cele-
bres^ tamofos de otros lleynos}y afsi 
folicitavan medios, y modos para in-
troducirfe con èl j tal fue la anfía de 
Don Diego de Covarrubias y Ley va, 
Obifpo de Segovia , Prefidente de 
Caí l i l l a ,y can iníigne Letrado como 
fe fabe, el qual, fien do Colegial ma-
yor deS.Salvador de Oviedoen Sala-
tnanca,tuvo necefsidad de ir a la C o r -
te,quc eftava cntóces en Valladolid,y 
fabiendo que fe hallava ca ella Gero-
nimo Zurita, pidió muy encarecida, 
fnente a Hernán N u ñ e z de Guzman, 
que le eferiviefíe en fu recomenda-
ción , porque tenia vivifsimos defeos 
de verle, y comunicarle j no fue difi-
tliltofoquc le obedeciera el Comcn-
4ador j por la fingular cftimacion que 
hazia de íus ei ludios»y afsí lo exeett-
tò dcfde Salamanca a 15. de Abri l , na 
fabemosque a ñ o , poique no accftiirs-
brava ponerlo,pero feiía i.ntes del de 
1551.en que muriòjel fragmento de l a 
carta es como fe (igue : £¿feitor CDoc* 
tor que laprefente dará a^.m. feHa* 
tnael T>oc?or CòVarrubias , ><Í A effa 
Corte ¿cierto negocio j allende de Jet 
Iurifperitus,eruditus gi'aecè,ac latiné, 
& in ftudijs noftris longè eminens,y<?-
biendo quan tnifeñor'esy.m.quifo ue* 
y>ar carta mia , fara con ejle achaque 
conocer fer fona tan dotta celebre 
en ejle Reyno como >.m.y allendedefta^ 
yo fupltco afeíiuofamenté a^.m.haga 
por é l todò lo que Ufup lie a r e l e n aim 
go batiere menefter fus mercedes,por-* 
que allende q en ¿l ejlard muy bien em 
pleado^yo lo recibiré como fia mi mif^ 
mo f ? hi^tejfe^tun que ni lo be f trbido^ 
ni lo mere^co.Caft çfta veneiacion fo* 
lia eferivir Hernán N u ñ e z a fu difei-
pulo Geronimo Zurita, que fu grande 
ingenio, y finguiar doctrina fe gran-
gcaron tales aplaufos, pues varones 
muy eminentes le deí'eavan amigo, y 
le eftimavan comoaperfona de raras 
nocicias, y lo que mas puede admirar 
es,que fu mifmo maeftro fienra afsi de 
fus e í lud ios , en que manifiefta lo mu-
cho que aprovechó en ellos. 
7 Y aunque carecemos de fu efí-
gie , nos confueian fus obras, que fon 
vivafemejunçade fuanimo,por laneu 
tralidad en referir los fuce í fos ,ye l 
juizio libre que moftrò en todas las 
cofas,fin dexarfe llevar de afe&os,ns 
pafsiones,que es lo que dà fer a la hif 
toria , y la pone en la jufta eftimacíoi* 
que deve tener. Fue muy prolixo en 
bufcar los feguros > y teidaderos ori« 
genes de las noticias, vfando delias 
còn madurez,y feveridad; en materias 
de tanto pefofe deve andar con psfíos 
p e r c ç o í ç s , porque la colera no avcri-
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gua ,fino qnc precipira , y afsi es ne-
ceíiària ía cfpera, porque con ella fe 
«deTeubren, yapuraa ias ficciones,y 
engaños, y ímo procediera Zurita con 
c í U aceacion, no fe huviera grangea-
do el honor, la autoridad, y la glo-
ria que codos le reconocen j los co-
lores con que pinròcl l ienço de fus 
anales, y la grandeza de los Rcynos 
de la Corona de Aragon ̂ ueror^el tr i 
bajo,la pureza,y fidelidad, por donde 
en cada hoja fe vé fu retrato, mas pec-
nunente, y vivo que los de tabla, la-
niina,ò l ienço,que ni l'c explican tan-
to, ni en tantas copias como las que fe 
hazen de cada libro, para que aunque 
fe pierda vno, queden infinitos que 
manifieften,y publiquen quien fue, y 
lo que fe de ve a fu autor. 
C A P I T V L O V i l * 
* G A S T O S <g>^E J T I Z O G E R O -
ftimo Zurita en bufe ar^y adquirirlas 
noticias para la formación de los ana» 
les y afsijtenciaquç ddpara ello 
a fus Corottiflas el Reyno 
deiAragon* 
* * O Or el A&o de Corte-de 1547; 
JL fe dio facultad a los Diputa-. 
¿los del ReynOjfegun vimoslih.t.cap. 
yi.nun/.z.fol.^o. co/.i.parafeñalar al 
Coronilla el falario que les parecief-
fe,y refolvieron fuera quatro mil fuel 
dos,que para aquel tiempono era cor-
to, mayormente refpeto de lo que fe 
dava a los mifmos Diputados , que 
cía iblo tres mil , como fe ponde-
ra en el num. ia./o/. 57. col. i . aten» 
diendofe en efto , a remunerar fo-
lo el trabajo, de la manera que lo ad-
vierte ciado copiadoMm.14.fol.ty, 
col.2. donde fe dize : f e<tl dtcho 
Coronifta Jos dichos fenores 'Diputa-' 
dos Is conjlitffyeren de falario en cad* 
2 8 / 
^nanyo ^por ra^on de fus trabajos^ 
quatro mil fueldos laquefes 3 porque 
para lo que fe gaita en libros^upeles, 
efcnviéces,y iniprefsiones.era nada.* 
2 * En efta coniíderacion ha fa-
tisfecho íiempre el Reyno cftos gaí^. 
tos, de que nos ha parecido tratar e » 
efte capiculo, como io ofrecimos en e l 
citado arribadiã. « « . u . / ò / . j y . co/ .r , 
y para efto avernos de recorrer aqui 
las partes donde ponderamos ia mu-
cha hazienda,y trabajo que pufonuef 
tro Coronifta en efta folicitud, que 
fon lib. i.cap. 1 a J num. 1 .fo l %61.col. t • 
cap*\^.num.\fol.6%.col.z.y nurit.i$„ 
fol. 6 7. c ol. 1. cap. 14. nu. 1. dicl.fol. 67 «' 
col.uy z . cap . ip .num. i . fohp i .nu .6¿ 
foLp^.col. i . l ib.i .cap.i .nu.i .fol . i ij* 
col.i.y lib,3. cap. q.num.i-fol. a4§» 
col.z.y num.fj.fol.i']'].col.i. loquaÜ 
fe convence mas cláramete por el pro-
ceífo del orcuoe que diò Gerónimo 
Zurita de Olivan contra ios Diputa»; 
dos en las Cortes de Taraçona de 
I5P2. ante el Lugarteniente D . Mar-
tin Baptiftade la Nuza,que regia en-i 
tonces el oficio de íuftida deArajron*' 
de que dexamos hecha memoria lib.i¿ 
cap.'j.num.iq .fol.3%.col.2.* 
3 * El . greuae,ò querella que d iò 
Geronimo Zurita de Olivan el diz 
Ij.de Agofto de ij^z.confiílc: en que 
el Coronifta fu padre fue nombrado 
el año de 1547. para eferivir la hífto^ 
ria de los Reyes de Aragon,y la orde-
nó en treinta libros defde los princi-
pios deft« Reyno,y entrada de los Mo 
ros en Efpaña, hafta la muerte de los 
Reyes Católicos. Que aunque para 
efte efe&o le feñalaron los Diputa-
dos aoo.lib.de falario, las gaftò en fo« 
lo efcrivientes,y empleó en ello 3000» 
lib. Que pufo mucho trabajo en reco-> 
nocer los archivos públicos, y de par-
ticularcs,de Aragon, Valencia, Cata-
luña?SicüiajNapoles, y otras partes.^ 
d o » * 
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donde acudió a fus expeafas , con ef-
perança que cuvo fieropre de quefe 
las íatisfarian , y merecia por . ello 
12000. libras. Que fàcò muchas efcii-
turas onginaics,,y copias , que en-
tregó at Rqyno,y gaftò en ellas 3000. 
libras , cuyo gaílo íç reconoce de 
aver coitado a los Diputados 3,00. 
lib. folo la copia de vn proceffo que 
hizieron Tacar del archivo de Barce-
íona fobre la declaración del drccho 
del Infante Don Fernando de Ante-
qnera,parafuceder en la Corona Real 
deftpsReynos.Que vino dos vezes de 
Madrid a Zaragoça con coda fu cafa, y 
licencia del Rey Don Felipe I I . a af-
Êílir a las imprefsiones,y dexò íus ne-
gocios , y fe ocupó en èílo dos años, y 
cedió al Reyno la vtilidad que podia 
tener de imprimir porlu cuenta la 2. 
y ¿.parte de los anales3lo qual era efti 
Jtiable todo en 8ooo.i# Que debaxo de 
cfta efperâça murió elGoroniíla,fobre 
viviéndole el dicho Geronimo Zurita 
de Olivatijlieredero^y agentcfu í i i jo ; 
Y concluye con dezir,que fe declare,, 
^ue.fue merecedor fu padre de las re-, 
tníuneracíones dichas, y que elReyuQ 
íe las de vía .pagar.* 
l .4 ..* Proccdiófe fegun lose í l i l o s , 
y los Diputados relpondieron : Que-
teniendo obligación de rcíidir Zuri-
ta quatro mcfes cada año en Araron, 
faltó a eíla reíidcncia porquatro años, 
y. no obftante le dieron por via.de.. 
agradecimiento 800. lib. Que eílava 
prefcrito el drecho,ylaacciõ,poraver 
paitado treinta y vn años defde q hizo 
e,!. via?e a Sicilia en el de 15^1. Que 
noconftava del oafto alegado , y q los 
Diputados le pagaron los efcrivien-
tes , y deípncs huvo Cortes en 15^4., 
Í S \ Coroniza no pidió cofa alguna,' 
con que, ò fe teniá por fatisfecho , ò 
nô  quería dedo remuneración 5 ni el-
^icreUante habló palabra en las de. 
1585. Que por los viages le avia dado 
el Reymuchasayudasde cofta,y mer-
cedes que gozava el miímo fu hijo: 
al qual dieron también los Diputa-
dos 500. libras por el original de los 
diez primeros libros que añadió ,y 
reparó fu padre , y mas 300. libras 
por vna capitulación que fe hizo con 
luán Baptifta de Negro fobre la im-
preísion,y en la que trataron de la fe» 
gunda,y tercera parre con dicho fu 
padre, 1c dieron en cada volumen ca-
torze reales de beneficio.Huvo repli-
cas, triplicas, y varios alegatos de las 
partes,y paró el negocio enremitirfe 
el proceffo a otras Cortes ,fjn conde-
nar a alguna de dichas partes en los 
çaltos.Con efto en las de léztf.cn Bar 
baftro pareció luán Víu , Procurador 
de Doña Mariana Ripol , viuda, y he-
redera de Geronimo Zurita de O l i -
van, y pidió la repufieífen en fus dre-
chosj como fe hizo a \6. de Março; no 
he averiguado lo que fe declaró en 
eílas Cortes,folo parece que no tuvo 
efeito la pretenfion.* 
5 * Y en el proceflo que fe formó 
en 15^2. fe hallan producidos por el 
agente, y el Reyno los teíligos que fe 
íiguen; en i3.de Noviembre Cavero 
Fernandez Ciudadano de Darocas en 
itf.Micer lofef de SeíTe , que fue def-
pues Resiente la Real Cancelleria de 
A»"agon,Micer Luis de Cafanate,Pif-
cal del facroXupremo Confejo de los 
Reynos defta Corona, Francifco Po-
zuelo^ Miguel LopeZjen i8.;Aguftin 
de Villanueva, el Doétor Francifco 
Elafco de Vera , Dignidad Prior de 
Santa Chriftina en la S.Ialefia de Za-
tagoça , Micer Diego de Morlanes y 
Triftan Muñoz de Pamplona 5 en 19. 
Miguel Martínez de, Vndues, Nota-
rio de la Vi l la de Sadava , y Geroni-
mo Metelin , y en 20. Braulio Ferrer; 
1<3S quale^ alaban vnos al autor, y fu 
hif-' 
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Mftüria; otros deponen,que lo vieron 
buícár ocho mefes cÍLrituras en Pa-
lermo potros, que Tupieron de dos ef-
criviences fuyos les dava a ocho,y 
die z reales por dia; ya cinco > ò feis 
tnasa too. lib. de falario cada año j y 
que Zurita tuvo firme cTpcran^a de 
cobrar ,y le animaron a ello algunos 
Diputados.* 
6 * Lo cierto es, que en mucha 
parte tuvo la culpa el mifmo Coronif-
ta de que no le fuelíe mas agradecido 
«l Reyno, por fu modeftia^y retiro de 
prctenfioncs,y fer neccfsidadnatural 
el acordar tal vez los fervicios, para 
que fe reparen, y eftiraen como fe de-
ve,porque íu nieto luán FrancifcoPc-
rez de Olivan, Governador de la C e -
quia Imperial, confieíla en vn memo-
rial que prefentò a los Diputados del 
ano i6ii.£>#e el Excelenvifsimofeñor 
tDucfue 'Don Martin de Aragon^ que 
go^e de gloria) D on loan de Bardaxi, 
y Don Frances de ^Ariño de fear on fe 
diejfe a dicho Coronijfayna renta per-
petua para fus fucefforesfobre elliey-
no en memoria de dichos fefeicios-^xú. 
el lo procuró,ni fe ayudo en nada pa-
ra confeguir eftç premio muy honori-
fico,y vtil a fu cafasy fe véjius fu omif 
{ion en lo poco que fe aprovechó de la 
gracia,y cercania que tuvo con el Rey 
Don Felipe elPrudente,no folicican-
<3o, ni obteniendo pueftoque fobrefa-
lieíTe en grande manera, no obftantc 
el averie fervido en infinitas cofas de 
confiança,y 3utoridad,y que fue Prin-
cipe muy honrador , y favorecedor de 
las letras.* 
y * Que el Reyno tenga obliga-
ción de dar a los Coronillas losinf-
trumentos, y papeles necesarios para 
cfcrmr,y ordenar fus hiftorias,no fo-
lo fe reconoce d é l o que dezimos 0.1. 
y de lo que hafta aora han proveído 
los Diputados, furo que fe convence 
¿8'7J 
por la razon-.Porque cofa clara es^que, 
ò fc ha de faltar a la obligación del 
oficio, en no continuar los anales , ò 
fe hande referir diminutos losfuccí^; 
fos en ellos,ò fe ha de afsiftir a dichos 
Coroniftas con los medios neceílàrios 
para el cumplimiento defte fin tan de-. 
feado de los Aragoncfcs ; con loo.lib. 
no ay para libros" papeles ,efcrivien-
tcs^ correfpondencias;por elfo el Ac 
to de Corte de 1547.dexò a la difere-
cion de los Diputados el falario que 
feles avia de dar j todos han fido def-
cuidados en procurar fu aumento,co-
mo fe requeria,y devian, y mas avien-
dolo tenido confidcrable aun el me-
nor oficiojen las Cortes de 16^6. facò> 
elDo&or luán Francifco Andres haC' 
ra 300.Iib.para durante fu vida, fcFU»' 
fe vé en el Atto de Corte tit. defço» 
ronifla del Reyno ^fol. ipô^col.^.y ^ 
yo fuy nombrado en citas vitimas de 
ló jü .y como pretendían otrosel puef 
to,me pareció cordura,y nccefsidad» 
no folicitar mas gracia que para con* 
fervarme en él. En las primeras Cor-
tes q fe figan, fi las alcanço,reprefen-
tarè eftas tazones a fu Mageftad , y a 
los Quatro Eftados del Reyno,y lino 
lo podra hazer el que entonces fe ha-
llare en cfta ocupación , quedando 
defde aora en memoria efto, por la 
obligación que tiene cada vno de ade 
lantar el minifteuoqueexerce,no íb-
lo en el honotjiino en la vtilidad.* 
8 * No referimos aquí las gran-
des afsiftencias que han dado los D i -
putados a todos mis anteceífores para 
traer las noticias, y las vezes que e l 
Confiftorio ha tomado efto a fu mano¿ 
pidiéndolas a las Iglefias, Señores» 
Ciudades,Comunidades,Viilas,y L u 
gares del Reynoja los demás de la C o 
rona,y a los Ara gone fes que han palia-
do cõpueílos a Sicilia,Napoles, y las 
Itidias, porque como tenemos intento 
de 
i 
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de continuar eftos progrcflos , para 
óucftra eníeñauca,dcfdc ios prinicios-, 
palios q damos etl cite oficio, y exem-
plo , y defengaño de como le han de 
proíeguir los anales en íu devida pev-
f^ccion , y luílec ,no es bien quitar a; 
cada Coronilla en fus elogios ia par-
te que en ello le puede tocar, folo di-
ré aquí lo que en ia mifma confequen 
cía advirtió como cola afíentada el 
Doitor Bartolome Leonardo de A r -
gén Tola e» la prefación a l tratado d i 
Us alteraciones populares èn Zara-
frQ^a en el ano M.7)*Xcl.<\u<: le mart 
4^ron eferivir los Diputados At ió2i< 
en 5.de Q â u b v c i ^ è p a r a qual^ttier 
eferifojoprimero yue ba^e el Çonfif-
torio difp oner fe dé» ¡y bufyuen a l 
Coronij}a los injhtiinentos con que fe 
h<t de ordenar'^ lo milmo repite en vn 
memorial que prefentò a los Inquiíi-
dotes de Cuentas del a ñ o \6%6. di-
ziendo: Que defde que fue nombrada 
(en el de 1^15-) andabapidiedo los p á 
peles que para tan grande obra coma 
la continuación de los anales eran me~ 
n,e¡}er aporque folo en ellos fe contiene 
1$ "Verdad de los negocios grabes de 
tetragon , que tienen t i primer lugar 
en nuejlra bifloria^y para que fe eferi-
"ba Je confería en los archivos j mas aba 
w.Efte año paffado (de 16%̂  ̂ dixeron. 
tne los feñores Diputados que querían 
itnprimir el primer libro de mis ana-
les yo para darle remate la• pidt a l -
gunos regiflros ,y en efpedal el delas 
primeras Cortes que en ej}e Reyno t u -
>(? el Rey Don çarlos el ano de\^\%.y 
fus Seiíarias me lo mandaron copiar^, 
al fin añade : E l Reyno eftd obligado a 
dármelos papeles necesarios , y yo a 
otorgarle apoc4 del recibo dellos-.y en 
vna carta que eCsrivio e l a ñ o i ^ z p . a 
fu amigo Pray Geronimo de San lo-
fef, no menos eloquente que e l , le 
%isface aver retardado la publi-
cación de los anales , y avifa ¡fe co~ 
menearia a imprimir entonces folo el 
primer libro de los cinco que a)>ia de 
contener cada yolumen , jtguiendo en 
eflo el orden deGerommo 2 unta:¿VI al" 
dita la culpa tengo yo de que no eflè l * 
obra tnas adelante , los Xnputados no 
mebañ dado papeles con ejlar obliga-
dos a traérmelos . * 
9 * Para efto deven los CoroníC 
tas reprefentar vna , y muchas ve-
<zes ( fcoun fea necefiario^a los D i -
putados la preciísitud , y convenien-
cia de afsifíirles en íu empleo.el qvíal 
jamas han dexado de favorecer por las 
coniideracionesque fe llevan dichas, 
y porque concurren iiempre en cl C õ -
fiftorio perfonas , que por fus obliga-
ciones miran, y promueven con finau-
lar zelo las cofas del mayor lu íhe ,y 
creditode los naturalesjy con tal mc-
ínoria, que por loque firviò al Reyno 
con fus eí'critos Geronimo de Bian-
casjdéfpues de tantos años,mandaren 
en el de 1^74. dar al heredero de fu 
cafa vna buena ayuda de coila.* 
10 Por todas ellas razones, jamas 
fe han limitado en el Réynolasex-
penfas para bufear las noticias 5 fino 
que fe han facado de Ja que llaman 
mafa comun.que es la ha2Íenda,y ren-
tas de lus Generalidades, con ccnful-
ta de laCorte del lufticia de Aragon; 
y aun pretendieron los Diputados del 
año de IÓ^J. podian difponer fin ella 
cítos gallos, fe gun todo parece de l í 
confuirá que fe iioue.* 
* I Os Diputados delReyno de Ara-
—̂ gon,confultan con los Abogados 
abaxo frimadosjfi en confideracion de 
que D.Francifco Diego de Sayas Ra-
banera v 
Ortubia.Coronifta deftcRey 
no,ha dado el memorial que & entre-
ga con la prefente con ful ta , para los 
fines contenidos en dichomcnjoriâl,jr 
em-
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embíar perfona a la Ciudad de Bacce-
lona^ae execute loqae en dicho me-
morial fe dizc j conforme los Fueros 
de eíle íleynio,y feñaladamente por el 
Fuero hecho eti las Cortes dei año 
i¿a¿.debaxo del thniojo ¡¡¡itepueden, 
vttjfar los Tliputados del Reyno , po-
drán tomsiYy gaftar la cantidad necef-
faria dela mafa común del Reyno, fin 
confultadela Corte del fehoc luí l i -
cía de Aragoñi 
R E S T V E S T t s í . 
AViendo vifto ei memorial qué refiere la couíl i l ta, y afsimifmo 
ei Fuero del año i6z6 ,y los dcmàsque 
dàn facultad a los leñares Diputados 
para que puedan gaftar j fomos de pa-
recer,no pueden tomar de la mafá co-
mún pata ios fines contenidos en ei 
memorial cantidad alguna, que no fea 
con confulta de la Corte del fe ñor luf 
ticia de Araoon.Afsi lo entendemos, 
en Xaragoça a 2. de Deziembre de 
E l D o ã o r tJifizuel G i l . 
íD.Iofef Fernán de ̂  de Jtá oros. 
. E l D o c l . I o f e f vberte. 
E l T>och.Ignacio de Valenzuela dé 
laCtiéba. 
Âb0ga^os ordinarios del Reyno' 
de Arapon,* 
11 * Con efto^aviendofc ofrecido' 
cl ceíebrarfe eftas vitimas Cortes de 
KÍyg.reprefentaron los Diputados ai 
los Qi-iátro Eftados dellleyno,que era 
muyeonvetiiente proveer porFuero,q 
pudicffen miniíirar de la mafa común 
1̂ Coronilla todos los gallos neceífa-
rios para traer las noticias, ò irlas 
a bnfcat a los archivos, tin depender 
de confuirá de la Corte del lufticia 
de Aragon. Y de la manera que fe 
ha difpueílo eriel Fuero nucvo9fv.</f 
la fiijla defama Ifabel Reyna de Tor* 
tugal^fül.zi . col .q.águe de ¿ai tresno 
emeo mil libras laquefas , que fegu?j. 
Fuero pueden gajlar en cada ana 
los 'Diputados , le hagan edif carena 
'Capilla,ó «^f /r^para loquai aviayà 
concedido la mifma Corte confulta en 
10. de Deziembte de 1^77. ordena-
ron afsi los Braços otro capitulo para 
efcuíaila^bien que cõ la limitación de 
no tomar,como en clFuero de la íiefta 
de S.lfabel, de otra mafa,fmode la d¿ 
las tres,ò cinco mil librasen qué cabe 
eftos gallos i íin necefsitarfe deabñc 
la puerta a la común del Reyno; y afsi 
lo fuplicaron a fu Mageihd en la per-
fona de Don Pedro Antonio dé Ara-i 
gon, al qual fu Magéftad propufo pa-
ra Preíidente a los Bracos, con eftas 
palabras : yuehaferPido los principa-
les puejlos de la JSãonarquia , cuyas 
calidades , la de fu gran fangre (̂ por 
hallar fe fexto nieto del Serenifimo 
Rey Don Fernando el primero de ejh 
Reyno, cuya memoria ejiard tan prè* 
feme en el^por fer prenda tan propria 
fuyd) ajjegura la fatisfación que to-
dos hallarán en ellas ,jy que atendera 
a quinto mas contenga a mi fervido ̂  
y bene f e io }>niyerfat de efe Reyno , y 
particulares del-3 el capitulo de la fü-
plíca dize afsi« 
T i t . Facultad a los Diputados,pard 
miniflrar expenfas a l Coronifa. 
QVe fe difponga por Fuero, vi Aí to de Corte,que los Diputa» 
dos del Reyno puedan miniftrar las 
expenfas, y gallos que fueren necef-
fariospára traer las noticias que fue-
ren meneíler, u para ír el Coronilla 
del Reyno a los archivos que conven-
ga para continuar, y profeguir la hif-
toria del Reyno , y eílo de las tres mil 
libras que fin confulta de la Corte 
pueden gallar en cada vn año los Dlw 
Oo pu-
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putados, íi de las cinco mil libras que 
con confulta de dicha Coree pueden 
paftaí en cada vn año:y que dichos 
õailos,y ex'penfas,los puedan liazer,y 
ininiíli'ar iin coíulca de dicha C o r t e * 
12 * La reipuefta fue : Tlaceafu 
Excelencia en el Real nombre de fu 
¿Mtageft.td ,folo en las tres mil libras. 
Efto íucediò en ios vltimos dias de la 
celebración de las Cortes , en que fe 
reco?en, y apuran rodos los negocios, 
y con la ocupación , y U priffa fucede 
facilmenre el omitirie vnos ,y no po-
derfe dar a otros toda la forma que 
convíenejen cuya eonfequencia, íien-
do coílumbre el que buelvan los ca-
bos a los Braços,paraque reprefenten 
lo que fe les ofrece , como advierte 
Geronimo de Blancas en el modo de 
proceder en Cortes de d r a g a n , cap. 
I j . fo l .pj . que ^ Us cabos que ref-
f ondeei Rey 5 ô cjue m le placen ^ ó 
de la mtnera que le placen , tuyie-
ren reparólos Bracospermitej'e clin-
fiflir^na , y mas ~y>ê es , fierap re con 
mucha crianza,,y corte fia ̂  bafla que fe 
entienda que f u ¡JÜlagejlad no fe yfrW 
que mas fe in fifia- Y fue muy bueno el 
termino que fe tubo en las ylthnas Cor 
tes en las reprefentacioncs que fe hi-
Rieron ^porque a l princípio delias f e 
entra coa de^ir ^ que confiando de la 
benignidad, y clemencia de f u JvJa-
gefiad que no le fiera molefio , que otra 
~y>ê  fe le fuplique lo que le pareciere 
en fenicio de Dios y de f u JWagefiad, 
bien de la fufiieia .y confertacion de 
Us privilegios J>fos ,y coftttmbrts del 
Heynofebuely-e a infifiir^y fuplicar lo 
fuplicado : que algunas^e^es fe abrá 
"biflojo quela primera^ m fevunda^e"^ 
no fepudo^alcannrarlo la tercera^ af-
fi tratando fiempre con humildad,y 
refpeto.el que fe de^eafu Rey^yfeñor 
natural , no es inconveniente el repli-
c<tr¡fifaere eofa qmimportare,bafla 
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que fe entienda la total ¡cfolucion del 
Jley de denegarla , ó concederla ; y lo 
mifmo fe ha obfervado haíla aora, co-̂  
moesprecifo,mayormente c¡uandoel 
Key limitado muda en ios cabos lo que 
los Braços fuplicsn , pues para que 
paffe a ley , ha nienefter nueva volun-
tad fuya,porque no es efib io que acor 
daron , y a la voluntad deve preceder 
el conocimiento^ la notkia ; no bol-
vio cíle cabo del Coromíla a los Bra-
ços , con que no pudieron repreíentar 
los j uños motivos que tenían para que 
fe quitaiTe la limitación 3 lo qual es 
cierto fe huviera confeguido, por íer 
razonable, y que lo que venia a refol-
verfe, fe reducía a folo efeufar la con-
fulta de la Corte del I u ñ i d a de A r a -
gon , a mas de que fiempre acoftum-
bran los Reyes condef-ender con las 
fuplicas del Reyno, en lo que toca a 
los gaftos de las Generalidades, por 
fer dicho Reyno en eño el intercíla-
do principal ,y como dev«n aquellas 
empiearíe fegun las ¿ifpoücioneí. t o -
rales, faltando el Real Place,no-ay 
ley , y fin ella no fe puede introducir 
car go 5n i formar nueva obhoacion.* 
1̂  * Como el tiempo fue tan bre-
ve-y fe pudo tener por liana ia concef-
íion defte cabo,no fe hizo reparo eti 
ü avia buelto a los Braços, ni en fi fe 
avia aprobado j dcfpues, confiderando 
que podia darle oca fien con el ,a en-
teuder,íi quedaíTc difpuefto,que fe l i -
mitavan los oaüos tocantes a la ave-
riguación de las noticias de la h iño-
ría a folo las tres mil l ibras, en que 
tienen la facultad libre los Diputa-
dos,ylas qualcs fnelen aplicar luego 
que entran a exercer fus oficios 5 pa-
reció reprefentar a !a lunra de los 
Adaptadores, que fe formava del R e -
gente el oficio de la «encnsl Gover-
nacion,que preíidia a Ta Real Audien-
cia , de los Minaros della en los dos 
Con-
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Çonfejos C i v i l , y Cíimuial , y de 
ocros que afsiften crt elReal nómbcejy 
de treinta y dos peribnas, ocho de ca-
da Braço, que para efto ticiicn la vez, 
y voz de la Corte genicral, los moti-
vos que fe vén en el memorial que fe 
í igue.* 
ILVSTRISSIMO SEÕÕR. 
J4 * p L Doctor Diego lofef Dor-
i_> mer^dizttQ^e recoaociendo 
la Corte general , que para la conti-
nuación de la hiftoria del Reyno4con-
vendria el que los íeñores Diputados 
pudieran fin interponer confuirá a la 
Corte del lufticía de Aragõ,gaftar de 
las cinco mil libras,qvie pueden regu-
larmente emplear con dicha confuirá, 
remitiendo al arbítrio, y eílimaciõ de 
los mifmosfeñoresDiputados la canti 
dadjneceísidad, y calidad de las noti-
cias c5íerentes,y de embiar para eíle 
fin ái Coronilla a reconocer ios archi-
vos q convinieírenjfuplicarón a fuMa 
g.éftad( Dios le guarde ) los Quatro 
Braços, que tuvieíle en bien de efta-
Mecerlo por pLtero,y el Place fe limi-
tó a las tres mil ubtas,que fin coníul-
ta pueden gallar cada año dichos fe-
ñoresDiputadoside que parece teful-
tar , que ella refolucion no eftá en cf-
cado de paífat a Fuero, porque la fu-
piiea fue general, y no limitada, y pa-
ra lo que fe concede el plácito no fe 
necefsita dèl,coo que recae íbbre ma-
teria de Ubre facultad, y en que tie-
nen la dífpQÜcion los feñotcs Dipu-
tados ^pudiendo emplear ellas canti-
dades comomejor les pareciere en be 
neficio delKcyrtO,y en£natcnas,y co-
fas de menos fupoficion , y magnitud, 
que las que pertenecen a la continua-
ción de la hiftoria , en que fiem-
pre fe ha conííderado el mayor bien 
que puede tener el Reynopor la im-
portancia de ella. Por ella confide-
j:acion,deve el fuplicantetcptcfcnwt 
apt 
a V^Sií, que fe ha de omitir efte he-
cho, fin darle la eílimacion de Fuero 
para adaptarle, y publicarle, por ha-
llarfe invtil,impetfe£lo, y no eftable-
cido ; y para en cafo que V . S X no lo 
entendiere afsi, propone a la grande 
juftificacion de V . S . i . por cumpli-
miento de fu oficio ,que conlbrme i> 
Fuero para las impreísiones de los l i -
bros de hiftoria,rio ay limitación,fino 
que fe toma todo lo neceífario de la 
mafacomuii, de que fe reconoce quati 
eítimable ha fido a los Ara^cmefes ef-
te eftudio í y en efta mifma coaformi-
dad,como antecedeíite riecèflariõjpa-
ra lograr el fin defeadó por él Fuere», 
con varias confuirás dé la Corte t ienê 
ôbtcnidolos feñoresDipütadós cl qué 
fe pueda tomar de la tíiafa comuri, pa-
ra adquirir , y forhiar el Coronifta las 
noticias convenientes al mayor biett 
del Reyno, y cuidado de fu oficio: Efl 
cuya obligación fuplica a V¿S.I. qué 
en cafo que fe paífarc a adaptar eftfi 
cabo, fea con la prefervacíoñ de qual-
quier otro drecho q tuviere ganado lá 
Diputación en beneficio de la conti-
nuación de la hiftoria, y mayor fervi-
do de V . S . L pues nunca fe deve en-
tendet de la grandeza Real,quc quic 
ra perjudicar, y mucho meflos eft eñe 
cafo,qüando la fuplica de laCorte ge-
fieral fe encamino a favorecer la con-
tinuación de la hiftoria ^aligerandcí 
la facultad de gaftar de las cinco mil 
libras fin la dependencia de la Corte 
del lufticia de Aragon.* 
15 * Con efta reprefentacion re-
folvieron ios Adaptadores i que ni fe 
adaptaífe, ni publicaíTe efte cabo poc 
imperfc&o,y contrario entre fi,fefpe-
to de lo acordado, y fuplicâdo por la 
Corte 2;cneral,y el Real place limita-
do con que fe difpufo, y afsi fe execü-
tò,como fe vé en el reoiftro,ò procef-
fo de dichas Cortes, teftificado por 
O02 luán 
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luán Locenço Sanz. De todo lo qual 
ic reconoce el cuidado del Reyno en 
proveer a los Coroniftas de ios me-
dios neccí&nos pata que puedan cum 
plir con la obligación de íu oficio, en 
çonfequencia de averio infticui<io,y 
de deíear el mayor luftre , y honor de 
los .naturales por medio de la hiftoña, 
que es la que haze publicas, y perpe-
tuas las acciones iníiancs5obradas por 
el fervido de Dios,)' de los Reyesjen 
defenía de la Religion, y de fus Rey-
nos,contra la emulacionjy finrazon de 
los ençiTiigos, que con eitos exemplos 
refpctan mas las naciones,que tan pío 
riofamente loscaufan , y no meaos ílr-
Yen para la feliz imitación de los pre-
sentes, y venideros.* 
C A P I T V L O V I H . 
* GASTOS g ^ E S E tflZlEROTV 
en las imprefsiones délos anales-¡y del 
índice latino de Geronimo Zurita , p 
, comoafsifle el Reyno de ^dragon 
a fus Coroniftas en 
efto, 
i .* / w \ ' F r e c i m o s / ^ - i . ^ / ' . i i . » . i 2 . 
V-/yvj/.57.íro/a.efcrivir de pro-
poílcade la liberalidad que vfaeiKcy-
no de Araoron .no folo en proveer a los 
Coronillas de las noticias neceíTarias 
para la formación de los anales 3 fino 
en eílamparlos, lo qua] fe tratará en 
cfte lugar con ocaííon del oaítoque fe 
hizo en la edición de los de Gevoni-
ttip Zurita. Yà queda referido en el 
liy.2.caf.i.fium.^.i2.y \^ , foL^o.y 
l a i , corno el año IJÓI. mandaron los 
Diputados imprimir la primera parte 
de losanales,^e eftá dividida en dos 
cuerpos, en la oficina de Pedro Ber-
n u z , e a cuyas expêtvfas,y beneficio 
del defpacho de los libros , concurrió 
Sifiufinç» Çõtonií la, y aunque no ha-
llamos noticia de las que fe emplea-
ron , parece no ferian menores que las 
difpueftas para la nueva imprefsion 
de los mifmos dos tomos, hecha el 
año de 15 B5. por Domingo de Porto-
narijs y Vrftno, con orden también 
de losDiputados,feoun lo advertimos 
diclMb.i.cap.i.nftm.K.y l ó . f o i . i i z * 
y 123. y todo p;irece por la confuiu 
queíeí i^ue.* 
2 * T Os Diputados del Reyno de 
J L ^ Aragon¿altmuy Iluftte feñor 
Don luán de la Nuza y Pevellòs,Ca-. 
valletOjdelConíejo de fu Mageftad^y 
lufticia de Arapon,y a los liuftres fe-
ñores Lugartenientes, y a qualquief 
dellos falud, y aparejada voluntad. 
Oíreciendofenos tratar, y proveer eti 
las cofas abaxo eferiptas^importantes 
al bien5y beneficio deíle Reyno,a que 
particularmente citamos obligados, 
dudando íi conforme a los Fueros, y 
A&os de Corte del prefente Reyno 
las podemos proveer,empero por qui-
tar toda duda,li alguna puede aver, 
nos ha parefeido confultario con eíTe 
muy IluftreTribunal,y Corte,a quien 
particularmente toca declarar , y ref-
ponder a las dudas que acerca la in-
terpretación , inteligencia, y decla~ 
cion de dichos Fueros,yA£i:os de Cor 
te fe oírefeen. Y afsi atendiuo,y con-
fiderado, que mucho antes que mu* 
rieífe el Magnifico Geronimo Zurita, 
Secretario de fu Mageftad,Coronifta 
que fue del dicho, y prefente Reyna 
de Aragon , a petición , y roparias de 
muchas perfonas graves, y de autori-* 
dad,fe le encargo de parte de los D i -
putados, que entonces eran, defte di-
cho,y prefente Reyno de Aragon,hol 
gaílc,y tuvieífe en bien, bolver a re-
veér la primera parte de losapales de 
la Coronica defte Reyno por él com-
puefta, lo quede nuevo en el difciirf© 
de 
E N EU R E Y N O D E ARAGON; 
de 
tíèiritâ años cjue tuvo cftc cargo, 
liuvieííe hallado padecCe,y deverfé 
colocar, y añadir > a fin , y etc&o, que 
aquella corregida, y emendada,y aña-
dida ic ooii^aüe de uuevoa imprimir 
a,coilas de dicho Reyuo,por la grande 
falta que della avia, y ay,pues cu nin-
gún precio le ha.ilava,ni podia hallar 
tomo alguno. E l qual dicho Coronif-
ta de muy buen arado , y voluntad 
aceptó lo que por parte de dichos D i 
parados,y dellc Condftorio le fue ro-
gado, y encargado, y afsi encendió 
rnienire que vivió con mucha, y muy 
grande lolicitud.¡cnidado,dilÍaencia, 
y trabajo 3 y porque entendemos , qué 
ctefpues de muero dicho Coronifta^ 
fe ha cratado,y trata en el Goniiftoriaí 
de la Diputación a bolver a imprimir 
dicha primera parte de la Coronica 
dpfte.dicho R.eyt\o,y q muchas perfo-
nas dèl,yde otrosRcynos,curiofas,co-
diciofas,y defeofas de íaber1y entSdcr 
las hazañas, proezas, y grandezas he-
chas por los SerenifsimosReyeSjPritt 
cipes,Scñores,y otras períbnas parci-> 
ciliares de dicho Reyno,con mucho, y 
muy p ran de de feo de dia en dia asurar 
dan efta fegunda impreísion , por no 
poder,coi-no dicho es, hallar la prime-
ra por nin?un precio para la poder 
comprar, y'Cambien para poder vèr , y 
entenderlo de nuevo añadido, correa 
gido,y emendado por dicho Cotonif-
ta: Y como dichos anales fean tan vti-
les.y neceífarios,avernos deliberado, 
y acordado con maduro confejo, que 
devriamos, y devemos de refolver de 
hazer la dicha,y fegunda imprefsion, 
para lo qual avernos vna,y muchas ve 
*9$ 
quenra juegos de la dicha, y primeira 
parte de la dicha Coronica defte di-
cho Reyno, juntamente con jo añadi-
do , emendado, y corresido por dicha 
Corónifta, del mifmo papel,y letra 
que lo cftàn la fegunda,y tercera par-
te de la mifma Coroaica:rracado y c õ -
fabulado fobre ello muy particular-
mente,fenos ha dicho, y refpondidoi 
que para dichos trabajos, papel,è Im» 
preflores, y otros gaftos neccíTarios 
que íe ofrefceràn en dicha imprefsiõ* 
fon meneíler la íuma , y cantidad dé 
quatromil y feifeientas libras; a fubei: 
c's,las mil y feifcienras,pára, y por ra-
zón de dichos trabajos íuftenidbs pot 
dívho quondam Geronimo 2,urita,Cò 
von i lia fobrcdicho , y las tres mil refc 
tantes para dicho papel, Imprefíbres, 
y otros '¿aílos neceíLrios,que fe oh cf-
ceràn en dicha imprefsion'. la qual di-
cha cantidad no teniendo nofotros 
forma para la poder gaílar de los bie-
nes , y mata de dicho Reyho, por fer 
como es ñueftra facultad ordinaria tan 
corta, y limitada, que aun apenas para 
los craílos ordinarios de nueftro año 
podría bailar; avernos acordado ton-
íultarlojcomo lo ha2emos,con vueftia 
Señoria,y mercedes, li para fatisfacer 
dichos trabajos por dichò Geronimo 
Zurita , Coronilla fobrediclio, pode-
mos tomar, y dar a dichos fus herede-
ros dichas mil y feifeientas libras de 
la mafa del dicho Reyno, lin teneC 
oblioracion de bolver aquellas a dicha; 
nufa • y afsimifmo las dichas tres mil 
libras por via de viftreta para dicho 
efe&o de dicha impi'efsion,de los bic 
nes,y mafa del dicho Reyno,qt)e tiene: 
zes tratado , y comunicado con perfo- depofitada eíi la tabla de depofitos de 
lias peritas,que gafto fe podria,y put- la Ciudad de Zaragoça$_lás quales di-
de ofrefeer para fatisfacer los traba-
jos de dicho Coromíla5y por fu muer-
te a fus herederos, y en bolver aim-
de nuevo feiecicfttos y cin^ 
chas quatro mil y feifeientas libras 
convicnen,y fon muy neceífarias para 
dichos fines,y efedos,y que de aque* 
UaSi como dicho es, ño tengamos ma^ 
obli-. 
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obtisacion de boiver a dicha maia de 
dicho Reytio, mas <k tan folamcncc 
las dichas tres mil libras que le toma-
ran por via de vi ft re ta pata dicha im-
prefsion,yot:ros gaftos nece í lar ios^ y 
que pata la dicha reftitucion de di-
chas tres mil liorasque ie tomarán por 
yia de viftfeta,podamos tomar los pla-
çosry fegutidades que convengan co» 
terceras perfonas^que compren ios di-
chos libroSjO de la mejor forma, y ma-
ñera que pudiéremos, y nos parefeie-
rc convenir para feguridad de dicho 
fleyno,y defcargonueftro.-fuplicando 
aVüeftra Señoría, y mercedes, como 
por tenor de la prefente fuplicamos, 
fean fervidos, y fe íirvan de mandar-
nos refponder a la prefente confuirá, 
y declarar , y pronunciar lo que en 
ello devemos hazer ,como de Fueto, 
Jufticia, y razón hazer fe devra. D a -
da en Zaragoza a feis dias del mes de 
Oi^ubre del afio de mil y quinientos 
ochenta y quatro. 
£ l CajhlUn de tsimpofia. 
Don Tedro Fernandc^ de Tx ar. 
"Don AntonioFernande^deTxar* 
iMoffen lay me de tyildoyer*. 
^Martin de j i r a u s . 
Miguel Lope^ de Tolofa. 
I(tymeCa¿>o. 
De mandamiento de dichos feñores 
Diputados defte Reynode Aragon. 
laymeIfa^arro de Bernabé*, Notarlo 
fubftituto de la Diputación.* 
3 * ftefpondiò a efta confulta la 
Corte del luftícia de Araaon en 14. 
de Noviembre del mifmo año 1584. 
Çonjiliá f zonunciamus , dóminos 
2)eputatospoffc^&balere expenderé 
ex mafa GenerHitatum prafentis 
Regni, ad impref úonem Ubrorumpe-
titorum in pr<efcnti confulta ,fum~ 
mam) 0*qu*nf¡t4tem trinm mille l¿-
brarumlacenfiffm adfinesJLyeffeftffSf 
ac modis ^Cformis tn dtffa confult* 
content is: Ü e c non pojje expenderé ex 
dicía majpt quinientas libras lacen" 
fes in aaditiombus pradiliorum / / -
brorum ad fines 3 Cí̂  effect us in dicia. 
confulta contentos. Cetera pet it a lo-
cum non habere\non objjantibus in co-
trarium per ffieronymum Sax , c?* 
tsintonium TPere^ procuratores pcti-
tis), qua jC?"catera per eos petita at-
tentis contentis locum nonbabent.* 
4 * E l a ñ o d e i 5 7 7 . y ijyS.difpu-
íieron los Diputados fe imprimiefleti 
]os dos tomos de la íegunda parte de 
los analcs^y el índice latino de las co~ 
fas, y hechos gloriofos de los Reyes 
de Aragon , hazietido venir para folo 
efto a Domingo de Portonarijs y V r -
fmo3Impreíror5dé Salamanca, como fe 
ha referido lií.itcap.2^.nH.^.fol.iizm 
col. i .y l ib . i . cap. 9. num' J * / " / . 170. 
col,\ . Gonfukaronfe con otros los aaf 
ros de la imprefsion en 4.de Deziem-
bre de 1577.3 la Corte del lufticia de 
Aragon,y la confulta fue afsi.* 
5 * / ^ N Trofi, por quanto el Secre-
V-- / tarioZurita ,Coroniftadei 
prefente Reynó , tiene hecha, fe^un 
nos confia, vna cronolooia en latín de 
la hiítoria de los anales de la Corona 
de Aragón de los die? libros que ef-
tàn impreífos en romance; de los qua-
les fe contiene la hiíloria defde los 
principios del Reyno de Aragon,haf-
ta la muerte dei Serenilsimo Rey D . 
Martin,conforme a la obligación qu* 
tiene dicho Coronifta en virtud de lo 
que fe ordenó por los Diputados paf« 
fados, iuxta cl Ado de Corte del año 
de mil y quinientos quarenta y í iete , 
de eferivír las cofas paíTadas, no íola-
mente en romance , pero también en 
latin: y afsímifmo tiene hecha la fc-
gund» parte de la Coronica de dicho 
Rey-
E M E L R E Y N O D E A R A G O N 
Reyrto, que contiene lo hecho defdc 
lá eieccioa del [ufante Don Fernrm-
do , halla los tiempos de la guerra de 
Granada; y es tieceüafio íe impriman, 
y íe ha tratado , y concertado hazer la 
iniprefsLon con ia mayor brevedad que 
le pueda, para lo qual fe ha echado 
cuetita fon raenefter cinco mil y ícif-
cientas libras jaísi para ImpteíTores, 
como para el papel, y también pa-
va íatisíaccr a la perfona, ò perfonas 
que han de ti-aba)ar,y afsiítir en dicha 
imprcísion,y corceccion delU;porque 
fe han de imprimir de la Caronica en 
roroáce,que trata defde ia dicha elec-í 
ciou dei Infante Don Fernando, haf-
ta la ¿Hiena de Granada,mas derail 
juegosjque fon mas de dos roil libros^ 
que cada juego es dos libros; y para 
efta Coronica fe ha echado cuenta 
ceñara el papel , traído de Leon , y 
puefto en efta Ciudadjcon portes, de-
rechos , y otros <raftos, dos mil y do-
cien tas libras, v que para el ímpref-
for , oficiales, períonas ,y otros gaftos 
arriba dichos, ion menefter dos mil y 
quatiocicntaslibras.y pava la impref-
íion de la cronolopia en la t ín , afsi 
para el papel, como para íes Impreífo-
res, períonas , y gaílos arriba dichosj 
fon meneíter mil libras: las quales 
cinco mil y feifeientas libras,convie-
ne , y csneceí í ir io viítraerias , y def-
pues bolverias al Key no, y para eílo 
tomar las feguridades, y affentar las 
pajas , y places que convengan con 
perfonas terceras que compren los di-
chos libros,ò de la mejor forma,y ma-
nera que pudiéremos,o nos parefeiere 
convensr,para que buelvan al dicho 
Reyno. Confultafe fi podemos tomar 
por via de viftrcta , como dicho es, de 
la mafa de las Generalidades dellley-
no, las dichas cinco mil y feifeientas 
libras de la forma, y manera fobredi-
cha 5 y para los fines, y efc&osamba 
recitados* OiRosijpofqiíaíitò ÍOs D i -
putados deílc Reyno , en virtud del 
podei: i y facultad que laOórse gene-
ral les diò , nombraron en Coron iíla' 
de dicho Rcvno al Secretario Zurira> 
para lo qual, y fus trabajos, le fueron-
coníignados por dich(̂ s Diputados 
quatro mil fueldos, pagaderos en ca-
da vn año de las Generalidades deílc 
Rcynq;, obligándole huvicfíe de reíi-» 
dir en cada vn año en la prefentcCíu-
dad quatro meies; la qual obiioaciotf 
pidieron, y le hizieron hazer los D i -
putados que enroaces eran deíle Rey-» 
no,ím eftar eílo proveyó por Acto de 
Corte;y cenemos entendido verdade-' 
rameare, que por eílàrocoparò eü las: 
cofas que tocan , y conciernen a la di-
cha Coronica, y por mas beneficio de 
ella,no ha podido r did ir de aUnmos 
años a efta parte eu dicha Ciudad di-
chos quatro mdes, antesbicn,afsi por 
los papeles que ha entregado,como 
por la contextura de las mamas Coro-
nicas arriba dichas, fe ha v i í lonoto-
riamente, que la dicha aufencia há fi-» 
do vti l ,y acercada , y en beneficio de 
dichas Coronicas. Confiikafe , fino 
obftante lo fobredicho, devemos pa-
gar a dicho Secretario Zurita lo que 
por la dicha razón le fue afsignado,y 
ha corrido , y correrá, que por todos 
fus falarios, que fenecerán el vitimo 
de Mayo proximè venidero, monta 
ochocientas libras.5'' 
6 * Firmaron efta con ful ta el Caf-
telhm de Ampofta Frey Don luán de 
San gorrín , el Doctor Martin de A y -
fa,Canónigo de laca, Don luán Fran-
ces de Ariño , Señor de las Baronías 
de Oífera,y Fi^ueruelas J3on Francif 
co de Aragon, D õ Miguel de Omcdes 
y E r i l , y Pedro Martinez de Iníaufli, 
Ciudadano de Zaragoca,y por fu. man-
dado luán lobar , Notario extrado de 
la Diputación; y la Corte dellwftíci^ 
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refpõtidiòven 14* de Deziembre, que 
podiaa los dichos Diputados tomar, y 
lacar de la mala coinim del Rcyno los 
gaíios coníultados,con las mi i mas pa-
labras forma que fe copia en clart-
wer.3. y conteniendo la confuita fa-
xultad para otros gaítos , apel© della 
$1 Procurador Pifcal , y no Te admitió 
dicha apelación por no proceder de 
Fuero,y fe proveyó también que no 
hízieran auto,ni infteumentoalguno 
defto los Notarios.* 
7 * Én el año de ijyp- y 1530. rc -
Colvieron también los Diputados la 
inlprefsion de la tercera pareé délos 
anales , que: es la hiíloria del Rey, 
Católico , ordenada en dos tomos, 
de que damos cumplida noticia / / ¿ . i . 
cap.i^inum.^.fol.tiz. col.\.y lib.%. 
cap. 10. defáe el nttm. i . y foL 1-74.. 
y para efte gaílo ^ como para los de-
más que fe han teferido , intérpufie--
jjon con la Corte del luílicia de Ara-
gon, la confuha que fe figue.* 
8 * I* Os Diputados del Reyno de 
Aragon,almuy Uuftre feñor 
Don luán de la Nuzay Perellòs, C a -
vallero , del Confejo de fu Mageftadj 
ylufticia de Aragon,y a los liuftres 
fenores fus Lugartenientes, y a qua-
lefq uier dellos íalud, y aparejada vo-
luntad. Ofreciendofenos tratar,y pro-
veer en las cofas abaxo efpecificadas, 
como importantes ai bienjy beneficio 
¿efte Reyno, a que particularmente 
eílamos obligados: dudando li confor-
me a los Fueros,y Ailos de Corte del 
prefente Reyno las podemos proveer, 
y hazer, por quitar toda duda nos ha 
parefeido con fu Icario con cíTaCorte,a 
quien pecuiiaimente toca declarar, 
y refponder a las dudas que acerca la 
Iiuerpretacion,inceUaencia, y decla-
ración de dichos Fueros , y A ¿los de 
Corte fe o&cfc'cn.- Y afsi acendido^ 
que en las Cortes celebradas en el 
año de mil quinientos quarenta y fíe-
tele dio poder,y facultad por fu Ma-
geftádjy là Corte a los Diputados del 
prefente Reyno^de nombrar en Coro-
nilla del dicho Reyno ^ la perfona ,y 
con el falario que les parefcieffe,y di-
chos Diputados vifta la füficiencia, y 
partes del Secretario Geronimo Z u -
rita, y la mucha noticia que de lasco-
fas defte Reyno, y de fu Corona, y de 
toda la Chuftiandad tenia3y tiene, le 
nombraron en Coronittá de dicho 
Reyno, afsignandole cierto falario en 
cada vn año, pagadero de las Genera-
lidades de aquel.El qual dicho Gero-
nimo Zurita hecha la dicha nomina-
ción , pufo mano en dicha coronica ,y 
compufo la primera parte de los ana-
les defta Corona en dos volúmenes, 
que fon diez lÍbros,y contienen la h i f 
toria defde los principios del Reyno, 
hafta la muerte del Serenifsimo Rey 
Don Martin: y afsimifmo5compuíbcri 
lengua latina vna abreviacicn , y fu-
ma de la dicha primera parte dé ios 
analesjy defpues defl;o,!a fegurída par 
te dellos defde la elección del Infan-
te Don Fernando , haíla el fin de la 
conquifta del Reyno de Granada,en 
otros dos volúmenes, que contienen 
otros diez libros^ y dicha abrevíació, 
y íurna eítà impreíl"a,y la fegüda parte 
de dichos anales fe acabará de impri-
mir por todo el mes de Enero primero 
viniente.Atendido afsimifmo,que di-
cho Secretario Zurita tiene compuef-
ta,y ordenada la hiíloria del Serenif-
íimo Rey Catól ico, de las empreííàs,y 
ligas de Italia , en la qual fe contiene 
la hiíloria de dicho Rey Católico def 
de la conquifta del Reyno de Grana-
da, que fe acabó en principio del año 
mil quatrocientos noventa y dos, haf-
ta fu muerte, que fue en princípio del 
año mil quinien tos y diez y fe i s , que 
fon 
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^©n otros dos volamciícsy y diez l i -
bios ^ los quaks el ciicha Geronimo 
Zuàta entregó al Reyno mas ha dé 
diez y feis años, y fe dexaroaenton-s) 
ees de imprimir, y publicar porotden 
de los Diputados del Reync)jc|U6 en-» 
couces efatí aporque fe fúeíTe con ti-», 
nuaado U hiftofi» íucefsivaiT)ece:|ioi: 
fus ciempps:y porque atendida la edad 
de dicho Geronirtio Zurita r importa 
que en fu tiempo, y con fu afsiftencia 
fe? imprima la dicha hiftoña de dicho 
Serenifsimo Rey C a t ó l i c o , que íiti 
ella no fe daria la buena gonclufiiott 
que fe ha pretendido,ni fe llegaría a* 
tener toda la híftoria de dicho Reyno» 
de vn mi fino aiuor,como dichoíleyttOf 
la puede tener, lo íj no ha alcançado,. 
ni tiene nimgun Reyno y ni Provincia, 
de la Ghriftiandad j y tenería áfsi !e& 
de mucha eftima , en efpecial fiendo1, 
de autoE ta^ grave , qtuiofo, d o â o 4^ 
v&rdadero, dé qué refuka gr^ndifsi.-
tno honor, y vtilidad1 * cftc Reyno , y 
mucha declaración del eílado, y cofas-
del, y lo gaftado na feria ta fruduofo, 
deipues de aver trabajado, y entendi-
do e» ello dicho Secretario Zuritá 
mas de treinta añosicon la foiickud,y 
fidelidad arriba dichas , que a todos 
f^n notorias; y para la imprefsion de 
dicha híftoria del Serenifsinto Rey 
Catolico(la qual fe ha tratado,y deli-.% 
berado hazer con la mayor brevedai 
que fe pueda) fe ha echado cuenftafori 
meneftet quatro mi l , y doctentas l i -
bras,afsi para ímpreírpresjy papel,e0-
motambién para fatisfacer a laá perfo-
ras que han. de trabajar, y afsiftír en 
dicha imprefsion , y en la corrección 
de l i a ; porque fe han de imprimir mas 
de mil y docicntos juegos, que cadas 
yfoegoes dos libros,y para el papel 
que en ello ha de entrar, traído de 
¿ c o n , y puefto en cfta Ciudad cort 
portes, derechos,y otros paftos añi^a 
dichos/on meaefter dos mil i ibus¿bs 
qUaljeS dicí^âà-ifuaíró fríii fÀÒçiéútàé 
libras conviene i, y es n'eccfíarió Vif-
trácrlas^y defpUes^bol verlas acobrarí 
y tomar para la reftítucion dê í l i s l ò s 
plaids, y fegii*idâdes que conveñ^^n^ 
con merceras perfonâs que compren ¿ i 
chos Hbrosjò dç limejor forma, y ma-s 
ñera que piidicretm>s,ynos párele i ere 
corivénir, para que buelvan adicho* 
Reyno. Gonfu-ltafc, fi podemos tomar 
por via de viftíéta ^ como dicho eŝ  de 
la roafa de Êrenerálidades de di-
chd Reyrto,las dichas quatro mil y do-
citotas.librasdé la forma, y manera 
fobíedichas^y para los fines, y efe&os 
^riba dichos Í Suplicando a dichò fe* 
fíociluílicia de Aragon, y Lugarte-
nientes fuyos, fe fir van riiaodar ref^ 
ponder j y refpondan a la prefehte 
confuirá , y declaiur , y pronuneiat 
loque en ello podemos^ y devefinos 
hazer., como afsi de Fuero ,y jufti-
c ia hazer fe deva. Dat. en la C i u -
dad de Zaragoza a ocho diasdelmes 
de Enero, año denáily quinientos fe-
tenta y nueve* '  
E l Conde de t/ifanda. 
¿DonEnrífuedcValafoXi > 
1t>»$^ig#èlxíé&mede$y Bríh]''-
Itottn de Laftawpt* 
> ^MiguelLofe^j•¿•-'J :: • - i .-
TedroLu^otíi * 
De mandamien to de los fenorés 
imputados* ^ : 
toiegode Miedisi fubftitutO ert t^ota-/ 
.tio éjftrado dela Diputación 
9 * Reípondiò la Corte del Tufti-
cia de Aragon en 28. del mifmo mcs 
de Enero de ij^^^fegufltel e f t í loqW 
advertimos nu.$.\ que podían loé D i -
putados toriiar la cantidad confultadâ 
de límafa comü dclReynío,y enfiplcar-
la en los fines ,y efedos que fe con^ 
tienen en la cónfulta, y afsi fe ¿XCCÍÍ-
PÈOeaESS O í DE• OA» HIS T O M A 
çonfiilcaroci los Dipucadps, con Va di-! 
ch^Çorce , íbbre .el precio a que £c-
g^l^fie vender ipsd^i comos dela» 
hiftpriadel Rey Çát;çil|eo,y en 31, de, 
lla.yojes fue rçfpçttidjdo, en confor-. 
roidad de fu pró|)iièfta:y tambiencon-; 
íultaron en 8. dc Enero jdc 1584. el 
abaratar los òtcõis d.os:tomos dè la fe-'> 
guada pareé de lós.^ó^ljesimpara faeiH-il 
tag el ^ ( ^ c ^ : i ^ P x 0 ^ i ^ » f ^ ^ r 
iMenPQ que fe ipté las fofas i 
dçjje Rey/io fe fufieffertif entendiejfen 
en túdfis los del mun^/i y la rcfpueíia 
que ,fe les dió çn^ti^de Febrera, fue. 
qú^fg vé di efíen diehò$ dos tomos icQf-
ijiOjl^s de'U hiftor ia delRe.y Católico^ 
que. e-s?la tercera parte de los anales»^ • 
.10 Aunque parecerán eftas^ofas^ 
itíeaaççs, n o ^ íc u faniOs•re £e r i 11 a s p ocv 
él cuidado que dçi^^fttâti de la ©fesi 
puiíáqion en h^jejlinlprlnaVr, y comti+I 
níçaç portodas^ifFiÇs las obras de fus» 
Çprpniítas j y JéCeíV^ando para quárídd 
fe-írate de cada vfip lp qwe en razoii 
defto le pertenezca, daremos finaora? 
ã lo de Zuma,cort advertir,que el año 
dc Kíoà.ip^adarQaíâjjp^;Los Dipiíca-
dos vn indlcç de lQ.qu< fe contiene 
en fus ana}s^a.gia,d&tkri>n el trabajo 
a In autor,}' el de l í í ó ^ l o hizieron eA 
tampar a Alonfo,Rodríguez > el de 
\6\o. bolviò a imprimir de fu orden 
los mifmos áfialesLorenço de Rbbiés, 
con vna abreviación de los fuceflos, 
continuada por las margenes, la qual 
remuneraron también al que la.orde-
nòiel de i(?2i.reiiiipriniiò litan de L a -
naja y Quartanct dicho índice; délos 
anales s en los de \66%. 1669.1670. y 
i ¿ 7 l . facaron en eíTa conformidad dc 
fu prenfa los anales?y el índice Diego 
Dç>Tmer,y I05 het^çíQsdcPcdrQ L a -
naja y Lairtarca; todo a gaílo del Rey-
no',q ha eraplcado fold m U gratifica-
Çl^n > c iniprefsipn^s que en eftenu-: 
mil efcíidosó de cuya repetición ere 
imprimirUós anales-, nô  4c reconoce 
menos la eítimacidn s y claplauíocori, 
que gcneralmcnce han íidoijulcadosj 
y.adinitidosjíiendo vnodeiosque cui-
daron d e l defpacho dc lôsidpspriinc-
rcK1 cornos1?Don Gon^akxde Arrote y 
d é Molina, que reíldia ¿ñ S'e viLla , y 
los'comunkó en el laylaAndálucia/y . 
las índia&jdc cuya dilíg-eftiia^y la que 
fe aplicó ptíxtoda ÇaftiMa, Valénciáv-
Catahiñáí,y otras 'paftjes , áy vrt Tégif-A 
tro de cartas en el archivo dé laDipu-»' 
tacion ? efcritas por Miguel Lopez, y 
Geronimo Andres^que fe encomen-
daron defto de ordeti dé Ids Diputa-'1 
dos, y ifcatiibieri fe GontJie-ttiga en él ias ? 
tófpuc ftas qüe reciMerpa ê̂w: los a ñ o s 
¿c t¿%Sf't$$p¿Y 1582-
codasillenas de ádmiráéiótt; , y e loi 
gíos de «úeftro Coroni fo j e l quá l 
pppdera con efté reconocimiento en • 
lo que advierte fobre las anotacio-
ñes de Âlonfode Santa C r u z , qúc: 
copíanaos Ub.z.cap4¡$.Htrm* *.foLi<fi&t 
colé2. Wafe paro a confiderar^uety*' 
óôra fue ay id cçjbtdà mUcho a l Mty-
nctdti^dta^oniy ft'aWacompuejh por 
fifjbrdén con preceder facultad de f u 
¿MagejlaJ y de Ja C&titpara nombrar 
H Corónifla^ que fe à)>ia public ado .¡y 
imprejfo por mandada de los Diputa-* 
dos en nombre dé todo el Jléyno.* 
•i 11 * Ha fido tan entacíde el d e f e ó 
de fo Maocitad, y de la €¡ortc gene^" 
ra»l ,'dé-;qüé fe derivan , y p e r p e t ú e n 
lés nõt idas dé la hiftoria defte Rey-
iío,por lá fuma impòvtaneiaquc fe cõ~ 
fidera cri é l l3s ,qné en e l afio de \6%6' 
ffc halla eftablecidoefte Fuero.-
X\t:Skg€ no pued&j*rlo$pip***4& 
l çantiâjtd alguna, p4ra ¿mprefsio» 
•4e libros ¿ol4£$*£o\*$>y 4-
J ^ y f V y dc o r d í n a t i P f c §áílarj de l á 
l ¥ J alafa comuft d e í fíeyno m u c h á s 
<í»ri£ida*te$ 4 * $miib-i a'di-
ver-
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Veífus pcrfonas,paraimprcísion de "di-
ferences libros j y por íer juíto evitar 
dichos aaítos. Su Maoeftadrv en fu 
Real nomore el Bxcelentirsiino Con-
de de Moncercey, de voluntad de la 
Corte , y Qu^uro Braços de aquella, 
cüatuye , y ordena , que de aqiii ade-
lante ios Diputados del Rcyno , con 
confuirá de la Corte dei íuítícia de 
Ara(jon,ni de otra manera, no puedan 
.<iac>ni dèn a parlona aigunajCantidad, 
ni cantidades de dinero ,n i otras co-
fas , para imprimir , n i facar a luz di-
chos libros, ni para ayuda dellos, an-
tes, ni dsipues de impreñbs.- cx:cpta-
do loque fe ofrecerá iar,y gaitar para 
la imprelsion de Fueros , y A5tos de 
C o r t e , y Coronvcas,7 trabajos he-
chos por el .Coronilla.del Reyno.* 
la * Dio ojaflon , entre otras co-
fas, a elle Fuero, el gsfto que fe hizo 
en knpriniir las obras del Doítor Don 
lofef dç Seífe , Regente la Real Can-
ceüeria de Aragon , y hallarle menos 
favorable en aígunos puntos al dre-
cho deíte Reyno^cjun advierte el 
Doctor Geronimo Ardid, Affeffor de 
la Ciudad de Zaragoça , Diputado, y 
Embaxadpr defte Conüftotio a la Cor 
te general., trasladada a Calatayud el 
miímo año de I52<£. en el/i?/. ¿. de la 
aleo-acion que eferiviò por los Dipu-
tados en 3.de Noviembre de Kí^o.fo-
bre el TèwiQjÀuTrohibician de U fa-
ca de la pjatafol.zjo.col.z. difpuefto 
en ellas Cortes; la qual íe halb fubC-
.criptade los mas eminentes Aboga-
dos de aquel tiempo.* 
. 13 * Afsimifmoiehade reparar,pa 
ra la iluílracion defte Fuero,el que no 
folo las Coronicas, fino también los 
trabajos del Coronilla fe Hallan ex-
ceptados con cal prerogativa,que de-
ve emplearfe en eftas imprefsiones la 
fubftancia de la imfa comungue es lo 
tnas privilegiado que tiene el Reyno, 
2gp 
y a donde nunca fe puede dezir que 
faltan eleitos ,• ni ay iinji.tátion, ni le 
necefsita de confuirá de la Corte del 
luíticia de AraaoiKinanifcíf.nuoifedíe 
todo cíto,que la hiíloru,como cola de 
-mayor magnirud , quecò refcr\radav 
y elfeuta con tan rara prevefâcion, 
y franqueza , que apenas fe vé cjf-
puefta la inifina para otros fmes,-uun-
que lean muy convenientes , y necef-
fados fegun dexa'mos icñalado en 
la carta dedicatória a ios Diputados 
de i t íyj . de nueftvo eíci'ito,de la,- de-
fenfa de la patria de S.Lorenzo ,/£»/. 
zo.y 21. * 
14 * Y fe le ha atribuido tan fingu-
larmcnte al Coroniíla.ordinario ¿íle 
ptiviiegio ce poder ..imprimir íus 
obras de la mala común,que aun nom-
brándole en las vitimas Cortes d-e 
l^y i.en Gotonvfta honorario al Dpe-
• tor Er. Domingo la Ripa,Ivlonge Berti 
toClaullral , y Limofnero de la-Real 
Cafa de S.IuaTi de la Peña,fe tuvo p^r 
precifo el eílableccr particular difpo-
iicion ( como fe vé en los Fueros nue-
vos, fol.26. cW.^paraque puedan los 
Diputados tomar de la mifma mafa los 
gallos que fe ofrezcan en hazer eftam 
par alguna obra fuya, tocan te a la de-
fenfade la antigüedad del Reynode 
Sobrarbe , cuyo eferito facò a luz ei 
año de 1^75. a gaílo del mifmoReyno, 
que libraron los Diputados cn las tres 
mil libras que pueden difponer fin 
confulta en cofas del beneficio de di-
choReyno, feglin fe platicó también 
el año de i<í72.con la imprefsíon de 
mi libro de la defenfa de la patria de 
S . L o r e n ç o , quepublâqnè c lañoft -
guienre,por entenderfe la prohibí-
- • cion del Fuero de 1626* en folo 
- los craftos que fe ha2en de 
la mafa común. * 
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CAPITVLO IX. 
ffigctos, grandes en fan «re ^pueflos 
letras ,en reducirá epifom< los ana-
les ds Geronimo Zurita, ó ba^er 
algún otro trabajo 
en ellos. 
I * r ~ i L crecido nuincro de los l i -
1* btos, çl poco tiempo que íe 
emplea en leerlos ,y la aniia natuul 
de iafortnarfe á la primera viíía de ca-
da vno , haze que codos defeen fe re-
duzgan a epitomes , en parxicular los 
de hiíioiiajde q apenas ay obra eran-
de que nolo tenga,y algunas de mano 
d<iíiismUmos autores, como los que 
hizieron de fus anales Lcobo Salia-
no,y Odorico Reynaldo,ton los moti-
vos que previenen al ietor al princi-
pio dellos. * 
2: *Ene l /¿¿ .2 . f . i 2 .# .4 . 'i-S.y 7/0/ . 
i^o.i^i.^ipa.dcxamos defedido a G e -
ronimo Zurita del reparo de algunos, 
que k hazen prolixo en fus anales, y 
aUnquc generalmente fe reconoce la 
nccefsidad de detcnerfe , por lo que 
iluilramascón efto fu hiftoria , y las 
cofasjy caías deftosReynos , toda vía 
han procurado otros reducirlo a epi-
tome para valerfe masfaã l , y pronta-
mente de fus noticias , como apunta-
mos en ú l i b . l . c a p . u . n u m . ^ . f o i . 52. 
col.i.y el mifmo Zurita confiderò cita 
conveniencia, difponiendola , y exe-
cutandola en el Índice latino de las 
cofas, y hechos gloiiofos de nutítros 
Rcyes,en que abrevio la primera par' 
te de los anales.* 
3 * t \ primero que hizo epitome 
<ie los anales de nucürcCoron¡fta,fue 
Por» Martin Batiaade.la.Nuza,íufti-
cia de Araoon^vno de los mayores L e -
trados de fu tiempo, y perfona de las 
grandespartes^y eftima que reprefen-
ta Manuel de Faria y Soufa^Cavalle-
ro de la Orden de Chrifto,y de la C a -
fa Real,en fu vida impufía en Madrid 
el año de ió^o- Era muy dado efte in-
figne varón a los eftudios de la h i í to -
na , por fu conformidad con los de la 
jurifprudencia , y en particular con 
nueílros Fueros, y afsi empleavaera 
ellos todos los ratos que le permitia 
la ocupación de fu gran iVUgiftrado^y 
para fundai fe mas en ntieitras noti-
cias , fe encregò ¿el todo a Zurira, 
como al principul maeftro , y de la 
fuerce que luí l ino ciñó las hiftorias 
de T rogo Pompe yo , afsi reduxo los 
anales ; heredó todos fus cielitos, 
fegun advierte Manuel de Faria,/¿/</. 
lib. 3. cap.^. n u m . » . f o l . 10a. fu fo-
brino Don Mipucl Batilla de la N u -
za,Cavallero de la Orden de Santia-
go , del Confejo del Rey Don F e l i -
pe l i l i , en el Supremo de Aragon, 
yantes fu Protonotario de los Rey-
nos de la Corona ; y (abemos de 
cierto, que tuvo entre ellos cite epi-
tome.* 
4 * E l fegundo, que abrevió los 
anales de Zurita,fuc Don Chriítoval 
Crefpi de Valdaura, Cavallero, C l a -
vero jy AíTeffor oeneral de la Orden 
de Montefa,delConfcjodelRcy Don 
Felipe l i l i , fu Vicecancellet en los 
Reynos de la Corona de Arapon, yde 
la iunta del Govierno vniverfal de 
la Mcnarchia de Efpaña en la menor 
edad del Rey nueftro Señor D.Carlos 
I I . Refieren fus çíhidius, y afició a la 
hiftorkel Dod.D.Frey Hipólito de 
Samper en fu Mont-fa tlufirada^ torhy 
x.part .\.nu.^i>].y tom.2fart.$. ntt. 
^oo .yo^y^^.pjo .^ í i .^ part.A.num. 
403^ Don "Nicolas Anton io f» /» .#/'-. 
bliothec. EfpañoI.ro.iJft,C.fol. i%¿. 
col.i. los qualcs juntan los merecidos 
«loólos con que le celebran otros ef-
eri-
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crlcores ; y fe conoce la atención mas 
particular que le deviò nueftro Coro-
nifta de lasmuchas vezes que fe vale 
dp el en fus obfervaciones juridícas, 
impecífas la primera vez el año de 
l ^ a . en Leon de Francia , y defpues 
añadidas el de 1 6 6 7 . en Antuer-
pia i y avlendole pidido vnas notí-
cias el de 16$?. en 27. de Mayo Don 
.Fernando de Fonfeca. Ruiz de Gon-
treras, Marques de la Lapilla,Cava-
Uero de la Orden de Santiago, de los 
Con fe jos de G uerra>y Indias, y de la 
Gamara de ellas^de la lunta de Guer-
ra,Sec;retarío de Eftado,y del Defpa-
cho vnivecfal, 1c reípontíiò el dia 2^. 
£ ¿ i'tfirttmcnto que F . S.me di^een 
pApel de antes ds ayer, que con>ie-
netener A mano d̂e la rejlitucion 
quehi^o el Rey de Francia de los Coa* 
dados de Rojfeílon ,y Cerdaña alfe-
nor Rey Católico ¡y que ernbièa V. S. 
copiarão puede ejldr entre los pape-
les del Co»fejr>, y fe a>rá de pedir a Ca~ 
taluda jorque eflxrdenel archiymie 
Barcelona afsi embiaréel Sábado 
por ella. Entretanto m? ha parecido 
rebutir á V. S.lo que yo tenia notado 
acerca deflo qu,e contiene el papel iti>~ 
clufo yy cafino <ty palabra en é l que 
no fea de Gcroni.m Zurita 5 que es 
hijhriador de tanta\ autoridad} en cu* 
yo fit ejla la fubjlancia^ y capítulos 
dej}j rejlituçion Je^un é l refiere, que 
podráferyir de noticia mientras ¿le* 
ga el traslado. Con que fe defeubre 
lomucho que versó los anales , y la 
eftifmcion,y refpeto con que trató a 
fu autor.ouarda oy eftc faraofo eferito 
fuyo Donlofefde Molina, Cavallero 
de la Orden de Santiago , del Conle-
jodefu Ma^eftadjfu Secretario en el 
Supremo de Aragon,y que í irviòel 
Oficio de Protoñotario de la Coro-
na en las Cortes de dicho Reyno de 
U-jy.y lóyÜ.con defpacho particular 
úc fu Magcftad,/ ç l de Sctrçcaiio de 
la lunta de Cortcg) y Pfcíidencia de-
lias.* 
5 * EJ tercero que hizo epito-
me de los ánaies de Zurita , fue eí. 
M.Fray Miguel Ramon Zapater ,que 
defpues de aver kido Theolo^ia en 
la Vniverlidad de Salamanca, lo h i -
zieronCoroniftaen fu fagrada Orden 
de Cifter,y afsiftldo de mi auteceíToc 
Don Francifco Diego de Sayas , ob-
tuvo de los Diputados el milroo titu-
lo honorario para nueftro Reyno. E r a 
eftc fugeto muy laboriofo,como le re-
conoce de los libros q eftampò , yóde-
los que pre veniajlosya públicos fon,' " 
Cfâr militante en la campana de 
lalglefiacontra la Sarracena furias 
biftoria general de las iluffrifiimasi 
Ínclitas , y nohilifsimas ca>alleriaf 
del Templo de Salomon , Calatra^a^ 
Alcantara, , ^yis .̂ Montefa^y ebrif-
to. ^ Lamida de S. Benito. [̂ L a fe* 
ganda parte de los anales de la Coro* 
na Reyno de t^r«ígo«,contiiHu'ndo 
la primera del Canónigo Bartholome 
Leonardo de Argenfola,cuyo trabajo 
dexó difpuefto e l Dodt. luán Francif-
co Andres, y lo añadió , profiouió , y 
publicó el M-Zapater. Los librosfu-
yosque eftán fin acabar, fon,/*» conti* 
nuacion de los anales de Cijkr del 
Obifpo Don Fray tyingel¡Manrique* 
^ t a yida de S. Bernardo. Vtdas. 
de altunos hombres inffoncs en fanti* 
dad defuftgrada Reli ato,y otros 
pelesítoáos los quales fe cõfervã en la 
librería del Real Monafterio de Rue-
da,enque relidia, y los vimos el año 
paffadodc 1578.Alaba algunos deftos 
efericos ,y las orandes noticias de fu 
autor , e l D o â . D . F r e y Hipólito de 
Samper enf ¥ ̂ Montefa Hujirada¿om » 
\ ¿ n laprefacion,y motilo dellajium* 
20-y 27.y le cita en otras partes defta 
obra jyèlmueftta fu afición a Zurita 
en el Cifter militante, en la CdballerU 
del Temph de Stfomon^ap.ifoL 40, 
col* 
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cal . i .y i.ycrt las adiciones a los ana* 
les de .Ara'¿o n del U o cl..^Andres J ib . 
f ícrãp.p.frl .ni . liz-y 11 j . y cila obra 
del cpiíorae aos parece tjuc eiH per-
fetlâ ,y que poiida muy bien darle a 
lacftampa. * 
é * EL quarto q ha reducido a Z i u i -
ta^es et Padre MaeftroPedro deAbar-
ea,de la Goparua de lesvSjCatedrati-
eòde Prima de Theologia en ia V n i -
vetftdad de Salamanca, de quien ion 
también diferentes tratados i hcoio-
gieOsqDon Hicolas Antonio t e fie-
fe en fu Bibltotbeza de £ffiaña^to. 2. 
lit.T.fol.ijO.col. 1. y la apiicaciõ a la 
feiítori-.tdei autor, y ei cítuio deíta los 
ex'preifa en efta «lantra col. 2. l a re 
qttoque bijlsncaprecium oper¿e fecit^ 
feribens-JÍijhriade ios Reyes de^yira 
gQ»\ Don ioíef Pcllícer haze memo-, 
ría de lamiíma en fu trofeo de lal>er~ 
dad de la b.ifloriít^formddo del^uber-
to fin mafcara-fJ^c.Iib.2.nu.4. fol.2%, 
¿onde aflegura, que con iaual expec-
rafion cjue afetlo de fea yerta public a 
en la efta npa^ y con ia noticia de lo q 
avia de tratar en efte eílrlto ,me pre-
viene en carta de 5. de Marzo defte 
año lóyp.lSÍJ olvide ^.tn.entre los que 
ha defeadoepitomara Zurita^ los dos 
tomos q tiene para imprimir e l T , jf,f. 
¡Pedro de.yíbarca de laÇopania de Ze~ 
fVs ^Catedrático de Trima de fheolo-
gia en Salamanca yerran eminente 
en todo,y b jnrra de nueftras montarlas 
de laca. Tampoco k omite el Padre 
.Nathanaél Sotuello en la nue^a E i -
lliotbecade los eferitores de la Com-
pañia de les~)>s ̂ añadiendo la del Tadre 
Felipe ^Alegambejit. V . fo l . 6^ . col. 
I . y íe halla cita obra calificada por 
el Confcjo Supremo de losReynos 
deftaCorona,con k demoftracion de 
avermádado librar de ksrentasRea-
les al autor docientos ducados de pla-
ta nara ayuda de imprimirk-.y aunque 
haftaaora no fe ha executado, no fe 
£uede recelar en fu grave ju iz ioe l 
inconveniente que previene Plinio 
epift.tf. del lib. p.y tiendo la publi-
ca latisfacion de todos vnifoijne en 
el de feo de lograr efte efcrito,por no 
contenerel epitome folo,fmo la iluf-
tracion de otras noticias , pudiéramos 
valemos en femt jante eaíb de loque 
nueftro ftartolome Leonardo eferiviò 
a otro érudito Aragonés el P . F r . G e -
ronimo de S.Iofef5Carmelita Defcal-
zo^cncíarta dclvltimode Oftubre de 
16x1. de Zataguça, excirandole con 
amorofo oeniua íacaraluz otra obra: 
^ j o r a llegando a lo mas }¿>0()e cít* 
Ze j me quexo de la tardanza de V. 
T . ó por mejor de^ir le reconyen~ 
gô y por emtenda^ o por defeuento de* 
lla^faplico a V . T . que me cumpla let 
palabra^ me remita lo que fuere fer* 
yido^ydfeaconcerniente a lo antiguo^ 
y d â l o moderno dejja ^loriofaReligià\ 
qyo lo reflitxirè iiefo^yfai^o en desfrtt 
tarlo ŷ desfrutaré lo .fatando de f u 
lecturagujlo^y dAltina ycofa^de que 
careció V . T .quando me fu frió que le 
leyeffe la parte que toleró de mis bor-
rones^f ía pues luego el cumplimiento 
de fu palabra por amor de Dios. Lo 
mifmo fuplico a V.T.acere* dela car-
ta la t ina^ cierto no se yo que tuyief« 
fe ni y n tilde fu get o a reformación^ 
embiemela V . T . luego ,y fuelte l<*H-* 
merque yo s é que muchas ye^es^antes 
ejlraga ^ que pule los eferitos. * 
7 * E l vitimo que fabemos ha epí 
romadoa Zurita > es Don Onofre V i -
cente deYxary Portugal,Conde de 
k Alcudia y Geftalgar , Barón de 
Xalon y fu Valle , &:c. cuyo eferi-
to me moftrò en Madrid el año de 
i ¿ 7 4 . D o n Franciicode la Torre, C a -
vallero de laOnfen de CalatraYa,y 
confiriendo alaunas de las cofas que 
en él fe contienen con fu autor,me ef-
eriviò de Valencia a 18. de D e z í c m -
bre del mifmo año , acerca del origen 
de 
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de nueftro Reynó : 2 de ra^on antU 
¿ua bajlít rafiro ^convetúrd , infcria-
ción- , moneda, ó copa f ̂ méjante qué 
los RomàHõi nó íuVierov mas ¿ la-
ros priñeipioy ¡anda Tito Liyio 
con gran tienta $ como Z u r i M ^ id 
quien llaman tiiyio Efpáñol', eri ^ué 
le vèelrçÊdpdeimierito ç ^ ^ w - ç ç -
leit»xa.tíiic^POi Gororilfta ,-»p'ara mas 
pareci' a ítudxd Floro, itiílgne abre-
viadocd'el Ptlricipe de los de Rorna5a 
«juleri ño folo imita en la brevedad, 
pues es fu epitome el ma^ fu cinto de 
los cj&e Kafta áora fe Han hgeho de Ztt- • 
rica, -.filio en. la diípoíicfoii^ y ^ '¿ftlld;' 
de la oferâ  grave, pero con fuavídad,-
y muy fueko , aunque tan ceñido lo 
que refieren E n Carta de ¿8. deDe-
zienibre de i(íyS.nos dixo iba pçrfi- ; 
cionarido el eferifo, y efperamos ver»'. 
preílo la luz. * 
8 ^ * Eítos fcMÍ los varones infipnes" 
que; H&X ppdcurado reducir a epitome 
los arialjesde riueftro Goféniíta, con 
grade honor fuyo,eníetiança de otros,' 
y c r e d i to de fit ap l i c a c ion j ^or a e s t)i c 
leñalar los que con el miímo zelo han 
hecho algunos trabajos fobre eftos ad-
mirables eferitos, por f̂ r elfundameii 
to de tòdas riueftrasriòticias. * : . 
9 * Geronimo de Blancas que £w 
cedió en ¿Uas,y; el ofício; de Hiftoria-
dor ,hiz,c) notas a los fels tomos de los 
a n a l e s q u é guarda oy de fu mano el 
lufticia de Aragon Don Luis dé Exea , 
y Talayérd, y al Índice latinó de las 
cofas i y hechos crloriofos de nueftros 
B.eyes,el qual eftà ociginal eri>poder> 
delQoride de San GÍcmête,y voa'cow 
pia de letrl'del p ò d o i luaii EranciC 
co Andres en la librería dé¿ Don V i -
cencío luán de Laftanofa. E l cuida-! 
do, y, eftimacion que déviò Zurita a 
Blancas•+ fe reconoce dé lo que dire 
de èL en fits comtntati9s ^ i» tfifl. ad< 
Dtputmt i&Ui.Çí?f« gr*<d*?* Òtl*** 
Haires amplifiimi , 'á? ítiitQi-ihiij; t¡$¿ 
ftris i 0 ¥ i á # t f ¿ n j H f t f f á s M i ¿id óifi%± 
dám hófhtfm'&cmfWbiUém^püHtí'dK 
nã&êifrprWldrittH^nimti mihi i í l ú Â 
f á p e y ¿ d 0 i fblep $ ^u&dintoMi i f i ' 
rtí rfrêf» fc^ibèndi:Ík^rièf4Híiii i i^' 
f ^ H ^ ^ d ^ f a c l i ^ $ é ' s - i d - é t i ^ q f t ò d x 
ifliusònm of fie i j ¿ ifr^tifi^^ ^ 0°çÕ*Í^ 
iat ioneméurita nofter fka? èmditiò^1 
nis dignifsimam f u f c é p i p t ^ d g l o - ^ 
rice naque immoridliiatem òptaiiuà * 
nihil aebiderepotuit , quâni >i tatn 
glofiófis yétèrum fá&is $ qua nobis 
ban^qUáffú imt í t '^^^iré^úét dig-
nipatéñ $&otifim j?dm <l¿ri bommis 
p r ^ e m i á m non deejf̂ p >-•')»/• i l ludtfe- \ 
¿?oYi$ dpitdN:*i>idin ddfctávm feiru ^ 
¿ftiquifolám eám svèMtUímfâi lati^ 
demflaiüebdi, qüa ¿b ijs profietfcé-
batur jqui ipfiin latidé ̂ ixertini.Sic*' 
iam^idemits ^ r á g ó n i j nomihis glo-'-
riam â diuturno , & mágHo filtnpió 
yindfcdiém yneque l indicatamf>lú m 
fed laudar am etiatn 4 laudat<¡ >/><?, 
nobifcüm patria; iurè^áe^it* fççietd* 
te conitintío yi>t indç q m q ú ç bmos^ 
ñeque/<r>/V, ijfdem jpfií tehu-i adim-, 
gatttrfohiiEtenittt ç&iriillçpráfuf-
¿epto muñere tdm ürfi4te' res nojira^ 
}>tntquélmgüapérfefúuiff l fuéri ipé 
adyetérfim feripiortim laúdcm ftr-i-
^ene? i t¿ms abzxcf ¿Jldíbiyétá ficlit*' 
detufiwõntni hijHfwciiriúfd&ftinék. 
mimm deijs , qm'ipé&Hftfnii fuere¿ 
eidètn aniéponam i y defpuéá s í í equt 
énitnAriftotelem in pbilofophíd deter-
ruit Jfcfibendófúmñíddfld Tlaionif 
ámpiitudo J néc iyérijíóféles'ipfe te-
jlrinxitéorutri , qtâpwft&ttiiifèquuH 
funti^ftdiia \ quomtms qtiif qúé ^quo-
pmgredi^u^uidpo^et efficêre, *x¿ 
periréMr^táfmbi^qifdqpiâduiíiin--
fr^end' i fpf \quir i i amei ( i Süriidm 
itàitat^diit cof 'qúi n'o fofjemin fe fi-, 
beMt&ttdmen qdd ille emifii^licei'tf 
¡mi-
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fent. Y çn la çâfta a Don .^Garcia de , 
L.oayía, f o l . & & f t * r i fiofcrtftere-
ny mus S uMa^larifsimHs biforic us , 
mtts y ir yqf* i ^ttf^erfa/n » qjkamm re*, 
rum wtrátfanfm-^r&i'qKid^jfylO) 
cpmplexfij-efi \ *.:.;?..} e* illius in gem/ 
^is fuit^acfMitlUs dubitandum, 
np& fit^uiafoluM hoc.fuq d alijs exf* 
tufa, $teMÍW"$k->*Hue crnatifsitnum 
reddere.t4trjt> $tdde ei(is laude, nçque 
hiç locus eftpt mult* dicantur¿>cqúe 
plttrd titm^JiÇhpoffent^udm tu op^ 
Pimè feis,tofque omnes memoria rcti-
nemus^oX^WiQ&ifs ¡mu s i I ley ir 
otfi/tgeàtefs^jMMfUw d<:ppjbris.re- s 
fttis illis ^máUkH.tcolligit^t^ttXm 
comentarios fe valiB4e èlj.ò k,ex|)li-; 
ca/í>/. 3a, 33.34. 37.4.1.4Z.51.58.^0. 
70.72.7S.iS 2î Qr5>i ^3.135.13^. 140. 
145 150. 151. i¿3.166. z i p 324.32^.. 
337.421.423,424. 425.433.434. 435. > 
43<í .43^.442.444.442*451.4J7.455». 
4íío.4<í}. 48o. 482.424. 4pi.y 4^9. 
E n el/ò/.247.tracaHdo dei quarto in-
terregno, que fucediò por la nnierce 
dei Rey Don Martin, como fc gòver-
nòeí te R c y n o e n è l , y de la declara-i 
çxô.n de Cafpc hecha a favor dei Rey; 
Don Femando I . á izc .Non abs rcigi~. 
tf*r cenftndum erit, > quód taíttifaãi^ 
tyemofittmfufiús fQrtaffifuerim / í T -
fequutftszpytffertim cúni ífieronymi 
Suritée^iriú.mniUber^idoílrinafo-' 
litifstm^mftrique Amicifsimi ^fatáli 
morte{ qut jrob J o h r , dunt hac co^ 
tttbér MM»0M^*ffe0^s efl̂  neqsueaf̂  
Í4m tms>4 $€$ gràtohribus; illius ± dc: 
f o l i t i p x ^ s : fsriftis : U l ^ a m J U ^ 
nere^Uttnalingua fuiffet perfeqsu-
tus yrtifi hoc iliius confiãum ypriàs 
aliarum rerum dij}zntf& , deinde actr* • 
bus interituspr¿>2niffe.t.guádfiimi•> • 
tatibfte nequaquámppterí) taiam ix- • 
geni/ confe q¡*ií>r<ejia?ttMm,: imf^jiti > 
muncris offifium ^fludU }aiun t&~ 
tCy qu&ddeniquepvffum ifsrfollfam, 1 
SeJ(añade de fu mano ea ciexcniplac 
que refervò para fi > y cftà án IKÍ po^ 
àztyde ji&s laudibusjcúm áih>fuià-%s 
SJ? mdiam^forib*mf<:Tl*1i(x>t*'r • 
t tme»fduêrJte i» illms mvtfitjmt*. 
mo fiam ¿ñCHrrcrimyoMfr'Mcmiffiíus 
quafi)>iffc, at fite bunçipÇtm^iáejrca * 
de ea hue ̂ fque f>roduxifft fermonem* 
Mam etfifcemx mortuus ejè^t i im f i -
fis natHrJè^i^ijfe púpartta v^y.gfo* • 
rie€ j ramen propter exceile&^íii.tivs 
iffgenium ^rayifsimumqtté^a&fiíhtile 
iudicium Yidebatur omnim mors .nam. 
debuiff 'e.traque >/• ad rem rédea X^c .* 
10 : * Do» Pablo de Santa Müúa* -
natural de Africa, difpuib vn índice, 
abreviación;, ò epitoine de los dnales 
de.Zurka ,e;l qual lo recoinienda cca 
grandes panderac iones!, upe reí© Leo 
nard^jfògun dtxàmos vifto cá cl /*¿. 
z.cap.iz.n.i.y $.foL\%%tc¿Í.t.y i p i . 
col.i.y i . * ; , 
11 .* E l Padre Rafael Ollèf, M i -
llorqiná,dc la Compañía de lesv^hi-. 
zo el índice que corre oy de lo&níiíl 
mosanales, como lo advertimos 
lfk¿i.cap.9Jtttsii.y tx.folíiy^jy ^74* 
y cap .12.num.1 .fol. 1 %:¿ ¿coLu.* 
l £ * Don Luis de Exeay Tala-
yero^Iufticia de Aragon ,f€uyàs gran-
des letras fc hallan recbnbcidas'dtn-. 
tfo,y fuera de Efpaña,por la eiqaiíita 
averiguación con que/ha; juatado to-
das las noricias de la mejor e iudic ió , 
y. de atMbás.jiírifprUidehcías.lpara la 
iUlftraciQn de-riueftros Euerü&^o l^s 
comentarios qüe difponc % Xte Obfer-
vaneiaM^^ ficy apípoix%£aoáo coa 
fu ' 
E N E L REYNO D E AR AGO Ni. ¡ o f 
fu grave jai2to,quan neccílaria era la Ibmcz de Scpovu, y Peralra, Cava-
pericia nocí c u de U hiftoi pata el licro de la . rden de Alean rara, Mar-
acierco delta calidad de eierkos, fe cjues de Mdndcxar, de V-ilhcrrijoib, y 
aplico coa parciculac cuidado a ia de Agropoii, Conde de Tcndiiiai Sc-
leóluv-ade los anules- de Zurita, y ha ñor de la Provin.ia de Aimujuera, 
brmado vuos capí )los apüiuanñencus Uc. cuyas brandes noticias de todo 
dellosj y ie miiiiíieíU quan verl'ado genero de letras , y len^ius^no menos 
eft a ,piies e» la difertácion Fifcslfa le r¿conoeeti en España", y fue ra , con 
brs Ujítrifdieion del Capitán degusr los dignos elogios que le veen en va-
ra fegan los Fuero i de .JLrx-spn , que rios ¿fericores , dizieñdO de ci Don 
le Oiicno el Rey Don l:cii!,)c i i l l . Nicolas Antonio ei fu BibUothcc.Ef 
la difpuficra latín , y le eftam,. pánóLto n . i dit.G^ fol.^o^.col. t.'Z?//1 
pò a colta de las caxas Reales el ano ciplinas omnes ctiriof.is (¿c amat . 
de 165^. cita a nueftto Coroniltayv/i ftrúcHfsima omnis ^e-teris librarían 
^.4.5.1?. p. 13. 19. ^4. ^óiy 37-y en Btbliotkeca Vfus.yt adiuirJtiú u fit m 
cí difeurfo bijiorico jurídico pobre Id bpulènia, çj>*nobiiidomo 'PirtatCin&y. 
inftauración de la fdnid Iglefia Cejar- flttdiá fuperbÍA\ at que otiô ñon cederé ̂  
augujlaaa en el Templó máximo del Çed litaras Ŝ*3 eos^cjai' l/rtet is dcle-
Sal)>.idor> yztt.ii fo¿.1.4.19.10.21.fii ¿latutur ^igete , benigúeque femper 
4^. 70. ys.ip.Zóé&i.po.pj.p/i.jjj.pji ¿x cip i-., moftro del de fu i primei-Oüaños 
9̂ >'y 99' parc.2./ó/.iotf.io8ii¿8.Í4o¿ tal aficioit,y refpcco a ¿úrica, que pa-
i4i.14i.143' 144' I4^i ,<:í'2'' ra vfarlé mas,y dé íü teftimonio, como 
. x é í ^ q Z . i§5 . \%6. lèpi i$Oiy 1^4, y ta acredicadOjtrabajò fobre tus anales 
paruj.fol>29%.299+}i5*ji<í*3ijtf-ftp Vrt cdpioíb Índice pdr las leerás del 
dclqüál èféricO, y dà fu autor dizc t i d^^c^át los nombres de todas las C i u 
•l*.lofcf Ivlòretidè lá Cóiilpanià d é í c - dades^y Lugares priticípalcS ¿ i los 
svsj y Gdrôàíílá del fteyriò de í4ãvar- Ueynds delta Cororia* y de los dela 
\%,éñfú$ cm^HfsioñiápoUoeiicifobré de Gaíl:illá * y de los apellidds dé las 
la^êrd.délas hi)>el}i^âcione$ biflwic*. períorias qiie fe fcñalarl en Ids dos 
de las âftíiguèdadi del mifmo Réytiáj prirherds tomos j él qual iíasladc 
i o ñ ^ r e f . x ^ u m . ó . f o l . ^ ó i eíias pala- eñ Madrid ¿ti fu librería $ yporfer 
.brús iB lTJj M i Reproduce cier- dd tãto bedeficio,y vfojconio de parti-
tds òhfepcionéitfUe el muy erudito ef- cular crabajo^he pirOcürado le cótirliia-
critofJbon Luis de É x è à y Tàlâyeròi ra 0* íuarl Miguel Perez de Ntieros, 
Récente <tèl Real Cónfejo dé ¿yírago'^ q efperoiú concluirá brévémentí pa-
y oy djgnifsimô lufttciá de aquel Rey¿ t i q ftí puécíá publicar-. Y tãbidrt Ha he 
fto,éf*pú doffo Itbro de lá injlauracton cho él mifnioM trqüeá algunas tiotàs a 
de lafanta tgUfa Ceparaugufiana en tftos éfeticoSjCri comprobación ftiya,y 
el Teniplo máximo de fan Salvador^ de las fegütas noticias qué tuvo hucí-
ños hi?ó fobté eftepfiniasS cflih muy troCoronífta dé lo qué refiere, pues 
Propriode ffi cúrtepaniá,y fual con- Je he dydo afí'egurar muchas veies, 
yenia a fu decencU niifntd^détmpu^ . qaé vieridd hazer reparo a ai^ü-
nacion Real, «encroPa , y cUfica, que nos efemores fobre vt-.o, u orto ptui-
bufea Wverdad , y lexos de la calila- to de los que trotan , y ponic-ti-
eto» <jue foto bupcael efcurtcerld.* áofe a averiguarlos por ftí ciiiioii-
j , * Don Gafpar de Mendoza, dad, y -carino al áúitor , ha bsil;,do 
^3 
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ficmpcc, ^uc procedia de no averíos 
bica entendido, y que Zurita jamás íe 
movió a dezir colli alguna qno fuefle 
con muy folidn fundamento, y afsi le 
llama oaeftro LÍ)>io Efpanol en la ref~ 
fuejh A confulta que fe le biytfo-
hrcU tenida de Cario .Magno a C. i . 
t a l t í ñ a ^ qual pone a la letra el Maef-
tto Fray Hermenegildo de lan Pablo 
en la defgnfa for la Religion Geront-
ma de Efpañ* ,y f« antigüedad t t it . 
loxap.f.MJiniyfol^if.col.i. y en vn 
papci que tengo yo luyo, y lo intitula, 
Çonfequenciade Geronimo Zurita en 
fsnaLir fismpre la antigua Catedrali-
dad de Zaragoza en la Igiefi* de fan 
Salvador yúizz al principio de él lo 
que fe HJUC. E l cariño di U Verdad 
y la ejti/nacion de Geronimo Zurita^ 
tan Generada de las mayores plumas^ 
que Inflámente mereció el elogio con 
que le celebra nueflro gran Coronifla 
^AmbrofiQ de JAorales ,CÍ>V. (el quai 
queda copiado lib. 2. c.3. n.^.fol.i^o» 
col. u) Efts çoncepto,pnesjan >ni>er-
Ja/jcomo jafto^y el credito dela fince-
ridad^y confetjuencia con que procede 
fie pre en todo quato a ¡Jegura Zurita^ 
me bî o oyejjfecon eflrañe^ftyy admira^ 
cion Je contradteia en los indices lat i-
nos y mas abaXo : El>a(iones entrambas 
indignas de ra» gran ya ron ^que con 
tanto primor , y juicio difiingue fre-
quentemente , aun en noticias de me-
nor confequencia , las faifas de las 
dudofás ^las^erifimiles de las proba-
bles^ las congeturales de las ciertas* 
"Pero como los prefupueflos generales 
no fdt is facen adecuadamente la duda 
indi^idualumia mayor excelencia de 
nueflro fuii^io puede librarnos de las 
imperfecciones infeparables dê la 
ciada naturaleza humana, detuve la 
contradiciónhafla reconocerlos luga* 
res que fe citaba» de Zur i tay bay en ~ 
do con ellos el cotejo affégurarmemf* 
for en el dittatnen de f u confequenciax 
ú contradicion,y defpt. es para librar-
le de la calumnia de^ario^ me pareció 
precifo explicarlos fe gun los percibí) 
Teniendo por claro el fentido quecon-
tienen,fin que parece pueda caber otro 
en la Uniformidad del concepto que 
repite en todos , fin embargo d; la in -
teligencia de Cocdno y Le^ana^ cuyo 
credito^aunque grandevo bafta a per-
fuadir d i y n lo contrario que conipye-
hendenfus palabras** 
13 * Aunque cede en mücho ho-
nor de Zurita la afición , y aplicación 
de tan ¡níignes varonesa fus eferitos, 
también les orangea el aplaufo que fe 
deve a efte eítudió , porfer el princi-
pal pata fabet fundadamente Ias cofãs 
deftos Rcynos. Y fino es para fu vfo, 
no ferian tan neceííarios cAos traba-
jos, a cuidarfe en la imprefsion de los 
anales de íeíialar de otra letra los no-
bres de los Ricos-hotobres,y Cavalle-
rosque intervinieron en los fuceífos, 
pues folo fus lillas fon icn difamen 
de algunos j las que hazen parecer 
dilatados eílos libros, como lo refe-
rimos Ub. i . cap.iz. num.^. fo l . ípo .y 
191 i y con efta dillitua forma fe po-
drían fahat, quedando a falvo la dig-
na memoria de los hombres i luíhes , 
para cuya alabança , y exetriplo de 
otros fe ordenan las hiftorias, en fer-
vido de los Reyes, y vtilidad de los 
Reynosj y afsi fe deve eftoprevenir 
para quando fe haga nueva edic ión , y 
para reconocimiento, y defengaño de 
que aun fon muy fucintoslos anales 
de nueftro Coronifta refpeto de 
las muchas, y grandes cofas 
que en ellos fe 
tratan.* 
* * * * * * * * * 
* * * 
E N E L R E Y N O D E ARAGON; 
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C A P I T V L P X . 
L E E X , Y f f O t t R R ^ N : L O S 
análes de Ge rom mo Zuri ta los 
Reyes ¡y Trincipes de 
Efpitña* 
i * L mayor honor,y credito de 
JLf Geroaímo Xurua coníiftc 
ch leef ios Reyes,y Principes fus ana 
les, com el concepto fia duda,quc ad-
vierte Don Rodricro Zapata de la hif-
toria del Rey C a t ó l i c o , Ce gun viraos 
Ítb¿i*c4p.io.f*fí.zi.fol.{&<¡. col. i . que 
-fe puede coa verdad llamar regla,y 
modelo para faber "overnar los R e -
yes, y para que fe rijan, y goviernen 
por efte Hbro fus Miniftros, quando 
les dieren fu parecer,y confejo en to-
das las colas mx̂  graves que pueden 
ofrecerfe en fu Cófejo de Eftado; que 
afsi íolia llamar a eftahiftoàa el Doc-
tor Martín de Velafco del Confejo de 
C-imara del Rsy Don Felipe el Pru-
dente , y el principal M i n i n o en fu 
Confejo de Eílado. Y no reconocen 
irunoscon cito tu fatisfaciõ de la ver-
dad coa que trata nuefteo CoroniíU 
los hechos de fus Reales predeceíTo-
res^y aunque tan ocupados, no repara 
en. fife detiene,ò no en referirlos,con 
nueva alabanza fuya , y defeugañoa 
. villa defto, de que no es meuefter re-
ducirle a epitome. * 
2 * E l Rey Don Felipe ir.que fue 
muy honrrador de las letras, y de fus 
proícffores, leyó la primera parte de 
los anales de Zurita luego que faliò a 
luz el año de ijtfa- y el de i ) ¿ 4 . man-
dó efa'ivirle por fu Secretario Gon-
ça lo Pe re z, como vimos //5. a. 
num. if.fol. lâfi.coL. i» que recibirla 
macho olacer de que los continuafle, 
yacabaíTe , y que ft avia concluido la 
•vida del Rev Católico ,1a UevaíTea 
Madudjque holgaría mucho de ver* 
la,y de gratificarle fu trabajo. E l de 
i jy i .d ize eimilmo Rey en reipueíta 
a vn papel de nueitro Coronifta , el 
qual copiamos diet.lib.2,cap. t. nttm* 
í^ . f j l . i i i . co l . i . y l22,col.t.q\]ccom& 
le dixo j avia yà pidido ios libros, 
y que los bolveria a pidir,porque de-
fea va mucho leer los, como leyó toda 
la hiftorla de Aragon , fino qúe teni^ 
entonces menos tiempo, bien q quldo 
no puditífe leerlos todos ,a lo menos 
.procurarla leer los títulos de los capí-
tulos , como Zurita le reprefentò. E l 
iriifmo año de 15^2.dio diferentesme-
tnoriales contra él el Arcediaino de 
Ronda Don Lorenço de Pãdilia,y fa-
tisfecho el Rey de la injuíticia defta 
opoficion, honró muy fmgularmentc 
Cus efcritos,fegú lo referimos eod. lib, 
z.c.2.ftít.^.fol.i2^.col.2.X en 15^4.1c 
favoreció el Rey de la mlfma fuerte 
en fu Contejo fupremo de CaftiUa,y 
en lasCortes de Monçó, defate- iédo 
los reparos de Alofo de fanta C r u z , y 
de otros,fcgu queda vifto âiEl. l ib .2 . 
cap.^.n»m.l%.fol.\^i.col^i. y cap. 4. 
nu. l . fo l . i^ .co l . 2.y iqó . col.i. * 
3 * No trato con menos aficion,y 
favor los anales de Zurita el Principe 
Don CarlosjhijodelRey Don Felipe 
II.pues hizo fe los leyera íu Maeíko 
Don Honorato luán , Obífpo que fue 
de Ofma, en AlcaU de Henares ef-
tando convaleciente de la caída que 
le fucedió allí en £.de Mayo de 15^2. 
de que fue fervido nuefteo Señor cu-
rara por la intercefsion de S. Diego, 
como eferiven Luis Cabrera de C o r -
dova,Antonio de Herrera,y Don L o -
renço Vander-hammen en U kijhria-
del Rey fu p^dr?-^ el cuidadoque pu-
fo en efta lición lo tratamos nofmros 
íib .1.cap. 3,«& • 16 .fo l . 1 j $ .c o l . a .y \ 40« 
col.u * 
,4 No hará admiración a qual-
i quk-
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c^uieraq'ie honrcaíTc aísi el Rey Doa 
Felipe 11. a Zurita , por el mevitodc 
fu períbna,y cófíanca que ¿c él hizOj 
fe a un devamos reconocido portado 
el difcurfodel libro nriroero,a mas de 
lo que favoreció a los hombres de le-
tras, y en particular a los profeflbres 
de la hifioria,como lo advertimos lar-
gamente d tt.lib.i.cap.lf.nu/n.-i.y 3. 
fo/.-j 'l.y jp.y fe nos ofrece añadir vna 
memoria notable con que fe diò por 
fervido de la relación de la "bida ,y 
muerte delTadrc Fray Luis Beltran^ 
(puefto oy en el catalogo de losSan-
tos)quc eferiviò el M . F r . Vicente 
luftinnno Antiíl,de la Orden de fan-
to Domingo, y vno de fus mas graves 
Theoio/os,como pondera Don Nico-
las Antonio£72 la Bibltothec.deEfpa-
ñajo .z . l i t .v ¡ fo l . ió i . co l . i . * yavien-
dofela dedicado,y remitido por me-
dio de vn Hermano fuyo,le refpondiò 
c l Rey con efta fingularidad , por la 
qual nos parece no omitir la noti-
cia. 
E L R E Y . 
DE voto Rcligiofo,y amado nuef-tro. Con vueítra carta de nueve 
de Noviembre me diò vueftro Her-
mano ia hiaovia del Padre Fr.y Luis 
Belrran^que por aver ho] aado mucho 
de verJa,os agradezco el cuidado que 
en cmbiarmeíatuvifteis,y también el 
aver tomado a vueftro cargo la ocupa-
cion de efcrivirla,porfcr obra tan de 
vueftra profefsíon , y afsi en lo vno, y 
lootro he recibido de vos contenta-
miento.Dar.en Lisboa a doze de D e -
ziembre de 1582. Y O E L R E Y . 
Venia referendada efta carta del 
Conde de Chinchón , Teforero ac-
neral de los Reynos defta Coro-
na , y de Don Miauel Clymcncc, 
Protonotario , y h \ i ò oriainal en 
poder de Don Miguel Batifta de la 
D E L A H I S T O R I A 
Nuza el Do£t . luán Francifco A n -
dres. 
5 ffta mifma eftimacion con que 
favoreció Felipe 11. a los Hiftoria-
dores fe manifiefta también de vna 
claufula de carta que eferivió F lo -
rian Docampo a Geronimo Zurita 
defde Zamora a \6.de MüEZodc 1547» 
y es como fe figue. 
DIzcme por acá que la Corte vie-ne a Valladolid,ó a Segovia, lo 
qual feria gran bien para mi por ver a 
v.m.y darle quenta de mi vidajbienj0 
mal gallada 3 porque ay ccíàs en ella 
maslargasde lo q pueden fufrir car-
tasj y también por befar la manoafu 
Alteza;^/ Rey T>on Felipe , entonces 
Trincipe^yot la merced recibida,y re 
conocer la memoria del favor que por 
fu bondad,y grandeza me fuele í iépre 
haze^mas que por mismerecimiécos, 
q fegun yo foy poco codíciofo de ha-
zienda,aquellome baila,y me íobra, 
quanto mas fien do mayor riqueza que 
todo, acordarfe de vna tan pequeña 
alhaja de fu fervicio. 
6 * Hilando vacante el año de 
l5P7.el oficio de Coronilla deílcRey-
no^or muerte del D o d . luán Coila, 
tuvo cuidado el miímo Rey Don Fe-
lipe I I . de prevenir a los Diputados 
confideraran mucho la elección del 
fuceífor,y afsi les eferivió la carta que 
fe figue. 
E L l Í E Y . 
Diputados.He entendido que por muerte de Micer Coila fe ha de 
proveer el of íao de Coronilla de eífe 
Reyno,y porque conviene muchojqnc 
laperfona à quien fe diere ténga las 
partcs,y calidades que para cito fe re 
quiercn,os encai go,y mado, que ten-
gáis la elección de ella en mucha co-
fideracionjnombrando la mas fuficien 
te 
E N E L R E Y NO D E A R A G O N . 
te que fe pudiere hallar, fin refpetos, 
y aficiones.pavciculares ,que en ello 
lerè muy fefrvido.Dat.en Ian Lorenço 
axij.de lulio de M . D L X X X X V I I . 
Y O E L R E Y . 
5 ° ^ 
Trigal» yicecance¡*ri!ts, 
Comesigeneralis lhe' 
•  fanraríus. 
V-CíVayriíiiiaSTRegins 
V. Gía vetQiiUgsns. 
V.GffítrdieiasKegtns. 
V. Do» Petrm Sane, 
Fifct Advocatus. 
Vill<tn(t£)><t Sccretítrius. 
Defto trataremos mas larcramente 
íjaãudo fe hable de dicho I iua Cofta, 
y de Geroalrno ívlartel, que fue elq 
nombraron los Diputados porí i i fu-
ceflorjaoranoshd parecido nopaífar 
en filencio vna memoria de tanto fa-
vor paca nueftro oficio, cu que fe re-
conoce fu grande eftimacion , y tam-
bién el zelo , y la procidencia del 
ReyDonFe l ipc el Prudente. * 
7 * E l año de ispa- cí luvoeaíivn 
mes en Tatazona el Rey Don Felipe 
el Piadofo,y juró como Principe nuef 
tro; Facros,y halíàmos advertido que 
fe hizo leer entonces los anales de 
Zurita por la dirección de fu MUeítro 
Don -arela de Loayfa , que íuedef-
p u c A r ç o b i f p o de Toledo, y tuvo mu 
cho afeólo anueâro Coronifta ,como 
fe reconoce de las vezes que le cita 
en fit colección de los Concilios ds 
Efp<tnít, la qual eítampò en Madrid 
con notas, y emiendas el año de 15P 
y en effa coníidcracion fe lo alaba ta-
to Gerónimo de Blancas en U carta 
que le diripe <</ principio de f u s c o » 
mentarlos j a l . 2 . y 4. *. 
8 * E l Rey D ô Felipe l i l i . a v i e -
Jo venido el ano de itfaó.aefte Reyno 
a jurar nueftroi Fueros, y celebrarnos 
Cortes en la Ciudad de Barbaftro,pi-
diò con macho de fe o defde ella los 
anales de Zurita, y fii viendok en cf-
to el Coníiítorio de ios Diputados, 
por medio de fus Embaxadores à di-
chas Corees, el Do¿k. Don Fra^cifco 
Martinez de Marcilla y la Maca;Deâ 
de la fan ta Iglcíia de Zjra^oça, y Do 
Martín Abarca de Bolea y Caíèro, 
Marques de Torres , agradeció con 
grande. exprefsionelRey lu cuidado, 
y la calidad del ptelente en <?vandc 
honrra dei Coronilla. * Y aunque fm 
duda mandaria le dos leyeífen enton-
ces, hizo executar mas adelante lo 
mifmo à Don Antonio Hurtado de 
Mendoza, Cavallero de ia Ocdcnde 
CalatravajComendador de Zurita,dc 
fu Confejoj Secretario de fu Camara, 
y de la general Inquiíkionj * ei qual 
]eyó también a fu Maaeftad cl libro 
de los anales del D o ã o r Bartolome 
Leonardo de Argenfola , a quien fe 
dio orden por elle motivo para que re-
mitiera los pliegosaMadrid como fe 
fuellen imprimiendo , q t'ue vna oran-
de honra fuya, y calificarlo de lo q fa-
voreció a la hilloria el Rey,por lo mu 
cho que fe empleo en ella, como pon-
dera^ le alaba Fr. Geronimo de Saa 
lof { en el atn.de U bifl.part.1. cap, 
^.nam.^.fol. 32.* Eítimo eo tsnto el 
Rey los anales de nueftro Coronilla, 
que a mas de dezir muchas vezesa 
Don Antonio Hurtado de Mendoza, 
le admirava fu eni:ereza,verdad, y mo 
do de eferivir , diò ordenei año de 
i¿45.y el fiouiéte a Don luán de l i a -
íí Idiaquez , Conde de Pie-Concha, 
Maeftro del Principe Don Baltafar 
Carlos,para que le los leyefle a fu A l -
teza , con fin de que fe informara de 
los felices , y glotiofos hechos de 
fus Reales progenitores , y dei so-
vierno , y leyes defta Corona, * con 
i^ual prevención que vsò el Rey 
Don Martin para con fu hijo ei Pr iu-
cipe Don Martin Rey de Sicilia, 
la qual t e í u c e a , y celebran el I^fT 
ti-
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tieia de Aragon Don luán Ximencz 
Gerdan en fu carta infer i-da en los 
F u c ros ,jW.4 3 • M i 1 u e 1 d e 1 Moi in o en 
fu repertor.Verb.RegM» ?f0¿' Y 
Pedro Luis Martinez aitgac. 
del virrey ejlrangero /o/.5 7. * 
ç * E a efta coníidcración 110 fa-
voreció menos clRey Do Felipe l i l i . 
a .losCoroniftas,que el Rey Don Fe-
lipe Í l . fuabuclo ,yafs ia Fray M^rco 
de,.Guadalaxati y Xavier , natural de 
Xarà»oça5Çarmelita Calzado,y C o -
ronilla ^eae ral de fu Religion, le h i -
Z9 mereci de doeieatos ducados de 
plata de rpenfioii , como lo eferive 
Doa Nicolas Antonio en f u Bihlio-* 
tbec de Efpañx , tom. 2. l i t . JM+ 
fol .6l*col . i . A l xM^jlro G i l Gon-
çdle^ Da^iht ( di¿e el Doilor luán 
Francifco Andres, en la carta à Don 
Vincencioluan de Laftanofa,al prin-
cipio del difcurf.z.de las medall. def-
conocid.Efpañol.fol . i^p.)! tíoprepo* 
wendole el Real Confejo de las Indias 
para Coronijla delias , en la confulta, 
donde iban graduados para aquella 
flaT^a fiete perfonages muy benemé-
ritos , fe admiro f u .Magefad que 
entre ellos faltare efle infigne cele-
bre Tfijhriador^y dixo al Protonota* 
rio 7) .Geronimo de Villanueva-.Como 
no vieneconfultadoquien lo merece 
de jufticia.mi Cotoniíla G i l Gonza-
lez D4Víla;dezidle,y ai Confejo que 
•leavife en recibiédoefte papel, de la 
.merced que le hago,y le haré,andan-
do el ciernpo.otras. Dexamosapunta-
da también efta fmgularidad , y los 
•grandes méritosdeíte iníigne e ícr i -
:tor,//'¿. i .cap. lá .num.^fo l . ' j^ .co l . 
2.y c*p>ltMU.ii.fol.i\6.col.Ly 2. * 
10 Ordenó afsimefmoel Rey D õ 
Felipe I l I L a i Maeftro G i l G õ ç a l e z , 
que efcrivierala hiftoria de fu piado-
• f»fsimoPadre el Rey i)on Felipe I I I . 
la qual coaHeffa averlaíacabado e„ el 
tom.i.de fu teatr.delas fafit.Iglef J e 
Cajltllafn la dejMurcia-? y afsi la po-
ne en el catalooo de fus obras D õ ÑÍn-
colas Antonio en fu Bibliotbec.de, f+ 
pañ. tom. i . l i t . iyíyfol .^.col , 2.y yo la 
vi original en Madrid en poder deva 
fobrino luyo de fu apellido, Chantre 
de lafantalglefiade A v i l a , que dif. 
ponia entonces el facarla a l u z , y no 
{abemos aora, porque la detiene. * , 
11 .* También defpachp el mifmo 
Rey Doa Felipe el año de-iéfdi.vtv 
Decreto muy grave5dirioidoalPreflr' 
dente de Gaítiila,para que efcrivieiíe 
fus cofas Don Francifco Ramos del 
Mançano,Conde de los Frá;os,Maef 
tro del Rey nueftro fe ñor Don C a r -
los I I . de íu Cõfejoen el Supremo á t <. 
Iufticia,y Camara de Caftil la, y de la 
fanta Cruzada , ó¿c. confumadifsimó 
en todo genero de letras, y quefolo 
en nombrarle eftà fu mayor eiogio¿ef-
tampalo al principio de fus comenta-
rios a las Leyeslulias ,y Papias q im-
primió en Madrid el añopaíTadodé 
i^y B.en la oficina de lofef Fernãdez 
de Buendiajy por él fe reconoce,qua-
to entendió el Rey convenia a fu icr-
vicio,y \ la publica vtilidad vna bue-
na hiítoria , y fu grande juftificaciori 
refpeto de la formación del la .El De-
creto es como fe figue. 
AViedofe reconocido de muchos años a eíla parte,que por éferi-
tores de Naciones eftrañas,y mal afee 
tos fe han publicado, y publican cada 
dia diferentes hiftorias , y eferitos, 
apartandofe dela verdad en la rela^ 
cion de losfuceíTos, y con impugna-
ción de los juftos derechos, con que 
pofleo,ymc pertenecen los Re'ynos, 
Provincias,y Hilados, de que fe com-
pone mi Monarquia 3 y íiendo tan de 
mi Real obligación , mantener la juf-
ticia deftos derechos en el credito pu 
bli-
E N E L KEVNO D E ARáGON; 
bíícOi que fe íes devc , y que la híílo- que nccefsita para dlfcurrir, quando^ 
ria de los varios fuceíTos, con q Dios y como convertga, con fundamento, y 
ha fido fervido de exercitar a eftos circunfpeccionw, en la jufticiá de las 
Reyaoscnquaienta años de mi Rey- guerras 6 y drechbs de los Reynoá : y 
nado; en vna guerra de veinte y cinco vltíniamcnte , que te oraduaciop del 
años continuos con las mayoreí. Poten puefto, que ocupare en mifervicio, y 
cías de la Éuropa,por mar, y por tier- el credito de talcnto^ntereza^ doc-
ra;y dentro de Efpaña,con las íolcva- trina , d è mayor fee ,y autoridad a la 
ciones dé Cataluña,y Portugalj hafta mifmaobra.Y aviendomeconformada 
que Dios ha/ido fervido , de que fe con eíla propoficidn delConícjo de 
aya podido íiegat al defeado fin de la Eílado^y juzgando, que concurren to-
paz j fe eferiva con íinecridad de i n - das las partes ncceííarias , pata vn ein-
tencion, y verdad, que es lo que folo pleo de tanta importancia, y confian-
defeoi fin que efta, y la reputación de ça,en la perfona de Don Francifco Rà 
las Naciones, y Valíallos de mis Goro mos del ManÇanOjdsordena^que le Ua 
nas ^ que con tanta fidelidad 5 y valor mèis,y digais de mi parce^que portó-
me han fervido en cftos accidentes, das ellas caulas, me daré por rhuy fer*» 
quede expuefta , y fugeta à la imprek vido, de que fe encargue de tomar por 
lion , que puede hazer en la creencia fu qúehtaefte trabajo 4 y qiie le ten-
de los tiempos prefentes, y futuros, la drè muy prefente para favorecerle,/ 
malignidad de los eícritores apafsio- honrrat le en todas ocaficnes. 
nados, con la ocafion que la hiftoria Y por quanto Don Francifco Ra-
ofreciere ^y fin fahr del eftilo,y re- mos del Mançano^obedeciertdo loque 
glasdellajfe toque jy eftablezca,con le ordené por el Decreto referido ,ha 
la atención ,y pefoque conviene j la acceptadoefta ociipacÍon,y para ctim-
jufticia de los títulos de m i Reyno ,y plircon clla,necefsita del tiemp&qtie 
Dominiosjme ha represétado diferen- fe dexa confiderar^he tenídd por bieri 
tes vezes el Gonfejo de Eftadò(como dudarle licencia , pata hò afsifiíral 
aora vlcimamcnte también lo ha he- Confejo los c¡ias,quc le pareciere, fm 
cho)qüe feria muy cbnforme al fer- que aya menefter efeufarfe en la for-
viciode Dios, y mío, y de la caufa pu- maordinariajy afsi lo tendréis enteh,-
blica de mis Reynos, y muy Èonveniê- didb. Y porque también podría necef-
ce para la uoticia¿y eXemplo, dentro, y fitar de algunos inftrumeñtds, y pa.pe-
fueradcilos,ertcargar el empleo de ef less que paran en los archivos, eferi-
trivir la ^hiftoria de mi Reynado para vanias de Gamara, y demás oficios del 
los fines referidos* à algún Miniftrô, Gonfejo, dareis luególa cirden gene-
en quien demás de la decencia del ef- raineceíTaria ,para que de los dichos 
t i lo ,erudición ,y noticias prõporcio- archivos, eferivanias , y oficios, fe le 
nadas à eftc empleo,fé aflegure la c6- entreguen en la fornia ôrdinatía los 
fiança que es menefter, para qué fe lè infi:rumerttos,y píapcles que pidiere, 
puedan participar (como ferà heceífa- tii orden à cümplír con el empleo que 
rio fe ha^a) los papeles, y avifos maà le he encargado. Exectuaràfe afsi. Bn 
íelervadosdeEftado, y Guerra y lòs Buen-Retiro à ¿7. de Mayo de 1 6611 
demás que para el aíTumpro futre me- ^ í l Tremente del Confejo. 
neíler ,y en quien también concurra i t * Haze memoria defte Decre-
el credito común d^ letras legales,de to Don Nicolas h^onio^tomA. de fu 
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£ iblkthscJe Efp4n<t, I it i F . f o l ,355* 
coU\ . y efcufu a í>on Prancíico Ra-
mos, de no aver ordenado efta hif-
íoria}con Jas pulabrasque fe íi^uen: 
fifo/no tamíri ¡td omnia egregia na~ 
fus , C^ipP idoneus d¡ne alios ~\>ifus 
fait, cut di^mtiite jpctt.íbili , ¡crino-
ntsjiíItttiai%qtt¿mVulgaris facundia 
ornato^ ffídiaf pr<rjh¿>>tia-, Qjao fam* 
x mé ffl cid rem opus j at que omnigenà 
" erttditioné pradito fcribendi partes 
co nmittereatiir res ab éjdem Hc;¿é no~ 
jh'o <̂ :¡}ft$ pacc^ bíilóijué , quas ncmO 
hif.hims prodigniiate tracJa^it* Tá-
rabzt iam huic ponderi gefhentes hu± 
meras \ nailtt$ quippe líberalibus jlu-r. 
dijs , quihús frimmopere delectatur-, 
excolendispcttenidn catnpHm-^ eccé 
adminijirare tubétur i'/ces abfentts 
tunc c óncllif Indiarum Tr<efídfs (erat 
is 25 >GaÇpftr de Bracamonte Teñaran-* 
d<é Contei i, qut Keafol i tanúm mode-̂  
rabtttitr Rcgtum) titmpe hiftoricis Ita* 
eitbrttiionibus in. aliud témpüi fef>i>~ 
fitisi, qaafiearere eius indufiriapublic 
c á nequirent rei momentv*j c^riáquè^ 
VFortíM. domefUcis , ac prf^dtis oe~ 
cupationthtts homintm incidi ffent t V f 
que dum rcl>erfe SracamoHtio iterum 
•jtctfsit ad mttnus fuum girtndum^ 
quod itA cum Sènatofis yicibus 
compofuerat Rex mtximus ,)>t Itbe-
T f i m ^ Arbitrar iúm Ramo êff et Re-
%t& hTiflorico 4 manèrê domi intent um 
operi^aut in Sètiàtumyenire. Nec ad~ 
knc tamen c id iú lt6mt hdc ytt condi** 
ti6ne 5 quippe qui fuccsdènti Carolo 
•RtginoftrQ in T h i l i p p i I I 11* farentis 
magm locum e* in ¿ t a t e , q u ¿ pueril 
hbits rudiment is , tântque litterariã^ 
quám cht i f l imé doíírintepr/tceptis 
tmkuendafuit, tgiflri ope ras , ant e 
bienpimm buic deftittMus muncrijiunc 
cxhibct.* 
xs * E l Rey nucftto fefior Don 
1 Cai los I I , sk^endo V^^« Us hiftorias 
reducidas a ep/tomes de los fe nor es 
Reyes Católicos , Eaperador Carlos 
guinto , Reyes Don Felipe el legun-
do^y Don Felipe el Tercero , comoct-
crive fu Macítro Don Francifco Ra+ 
mos del Waoç.tno en la dedicatoria 
á la Rèyna nutfháfeñor* Doha JWa-
riana de ^^itjjjna, del libl o ntie int i -
.ni lo , Rcynados de hi en or-.edad , de 
grandes Re.ycs^c. f c l . q . h¿ 
dado rambicn algunas v07.es, le lean 
•Los anales de Geronimo Zurita, que 
•han Jjdo mas de f u aprobación que las 
otras hiflòrias , como lü avernos en-
tendido porperioou de lus primcEás 
de fu Real Camara.Y defeado la R c y -
ilá madre inclinar al Rey a tan conven 
niente , y neeeífario empleo, para el 
at te de Reynar4 advirtió entre atras 
cofas á Don Francííco Ramos , como 
fe vd eii la inftrutción cjue cópia fol-.u 
Xi4ktfioria es >na >/>^ reprefentaeion 
delopajfado.q dddocumentosgrade»^ 
y.mfeña^para librar fe de algunas co>. 
faiyên qtteotrosPfincipcs haüfido no-
tftdosy fiempre ayudé m&ckojj tener 
prefinte lo que refiere ¡pdra tefoln-
ciones grandes. Jdfia es bien que ̂ ayei 
leyendo con conftdtración ^y atención-
particular ,para que lt queden en l * 
memória las acciones grandes de los 
Reyes los hiebos ton que fe hicieron 
ihriofbst 
CAPÍTVLO Xí. 
T È S T I ^ U O m O S T>E L O S V a -
rones infignes qui celebraron en 
^ida d Geronimo Zurita* 
S tan natural cí reconocer 
los vicios agenos3y no h a -
5:er confideiacion de las virtudcsjCjUc 
fon muy raros los que fe alabatí eti v i -
da^como defpues fe dà a todos la e f t i -
n3acion,y honor que les compete 5 í i ê -
dola caufa3el que con la muerte fe ol* 
vi-
E N E L R E Y N O D E MAGONl5 
vidm Lis in.tpsr fcccioncs, y queda fu-
lo la ;notn ) ú i de lo, méritos , que pa-
recen m^aores coa ia prefenjia de 
qmé ios ocifioaa, y lo; difmiauye m.is 
ia c nalacioa/que ácae codo fu aliaié-
to cu ios vivos,con cejarlos para que 
n ? lo 5 imc-u , ai aoiiioen. Por ci-
c u -ta elccive iuicíb-o Miráal à Rv 
l o / / ¿ . ^.epi^r-a n. 10. adailcaadofe de 
que tan vaiveirlaluveiuo 1c niegue la 
taina i losq.ie vr/ea , y que fcau muy 
pocos los qae lean fus libros, efectos 
de la iavidia, que haze preferir fieav-
pre los efericores antiguos a los mo-
dernos,y afsi hieron defatendidos eti 
fu tiempo Ilo.nero, Virjálio, Mcnan-
dro , y Oví íio j con cuyo defcuov.íío 
acoafeja a fus obras no aceleren falir 
a la luz,pues vio ha de lervirle Ia gló-
ria que le refulcarà acabada la vida. * 
2 * Mis ponderables hazen eftas 
coaílderaciories los elogios quecou-
íiguiò viviendo Geronimo Zurita, y 
juítifi:an afsimifmo la razoa de refe -
lirios, lo qual difpondrèiTios por años 
para coirefpondelle la aplicación de 
aver eferito aiiales,y aisi empiezo por 
elque le enieñó las primeras letras. * 
^ E l Comendador Hernán Nu-
ó o z de Guzmaa , como dexamos ad-
: v e r 11 d o lib. r. ? ¿p • 4 • «tn. 6 .fo l . 1 ̂ . c o l . 
i.fue elque le inítruyò eaAlcalàdé 
Henares en lanodcia , y vfo de las 
lenguas latina, y griega, y también 
çnla retorica¿ dize pues de Geroni-
mo Zurita in obfef)>¿tionib. in loe. 
•obfctirfJrdepraydt.hijlor. natural. C. 
P / ^ . ^ ' . i m x e í í a s en Antuerpia por 
1547 Martin Nució el año de 1547. ^ H i e -
ronymus Snrita , Cxfarauguftanus, à 
fecretis ludicum violatx fidei, amor, 
& delicia generis hvunani.tantunnl-
l i vel íngcnij , vel artis ad promcren-
c!am •omnium monalium voluntatem 
fupereft.qui praeter multipUces alias 
docesjin humanis ctiam líete.ris ,qu« 
apud nos quoque magno iam íltidioíb-
rumproventu Cifloreíccre eoeperunt, 
ita cxeeilit,v't qucui ci anteferre p<íf-
iimusjhabeamusimc concroveriia ne-
minem. En las retrttihti- ¡oves ac ¡ti'1 tí ~ 
nos la oares de la «eo grafia de Tow po-
nto J^ltla , que cilampo en el mifmo 
año , y oficina añade: [̂ lüeionvmo 
Suritae, fummje in litter is diligentia?, 
ac tot plane meritorum , vt nuilius 
par laus inveniri potsit. 
4 Hfcrivia con mucha frequência 
ànueílro Coronilla el Comendador, 
nombre con que ha tido conocido, y 
celebrado de todos , y con "el quaf fir-
mada folo las cartas, y pedíale en'é llas 
íu parecer,fobre la inteligencia*de al-
guhos lugares dificultólos de eferito-
res antiguos, en que le ton ful ta roa 
también otros, fegun apuntamos di ' t l . 
lib. 1 .y cap./\. nutrí: ó.fol. 19. col. 2. y 
cap .6»nurn.% .foi. ^z.còl. t. y aunque 
no podemos íaber los años en que 
fe eferivicron , por no fer del ef-
tilo de aquel tiempo el íeñalados, 
lo advirtió en muchas cartas Zuri-
ta , y fon de 15 4 ^ 'la^a I54^-
todas , pues, le trato con tan fin gu-
iar cftiinacioiij que mas parecía difei-
piilofuvo,que maeftro, e feâo del ver-
dadero faber en é l , y del grande mé-
rito , y concepto que fe avia grangea-
do el Coronilla"• copiaremos las clau-
fulasmas convenientes à efte intento, 
y fon de tarrasque le eferiviode Sa-
lamanca, donde leia enconccsla cáte-
dra de retorica 5 no tienen notado 
el año^y mezcla en ellas el Comenda-
dor algunos¿mM^/V/oj , como él l la-
ma, delatin^ en la forma que 1c li nie. 
Allende de befar , more foiito^ 
las niazos de v.m. mil vezes, pro tot 
bene fieij s tf uiüUs me quotUk onsftt^ 
cjuibus nuquarn fore f1 frendo def-
pcrofavp^ que recebi mucho mas pla-
cee con efta carta íuya,que con nín^u-
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manees avia recebido 5 porque veo 
e.i ella que v. m. aiiende de las otras 
p.irtes que Dios le dio, que ícm«#/w-
quitmfatis laudando^ es eítudioío de 
la cofuiocrrafía, à la qual fuy yo yche-
mentifsimé dado defdc mi n iñezj 
y corno parltas jludiorum conciliai; 
a niatiain^cíiz nueftca,que eftà ya ta-
tos días ha confl.tta^xxX-x mirificézu?-
niintado. Yo sé que le agradará à v.m. 
mi libro, porque me ha coftado gran-
des trabajos, y rebolucionde libros. 
E n otra carta le dize.«([ E l Tenor luán 
Garcia me dheo, como v.m. eia ya ve-
nido à eíTa Corte, y ello íea en mucho 
en hora buena , porque fea Corte j que 
fin r.m. ícria Cohorte deindo&of. E l 
otro día me dixo el feñor luán Paez,q 
v.m.le avia eferitome preguntafle , íi 
tenia i Maximo Tyrio, yo feñorle tê^ 
gopaíílidode mi mano, y no vale por 
cííbmas j fi v.m. le hameneftcf , con-, 
feji'im ad te-adyolabit j cut non libros^ 
fed O* Vitam debeo. 
5 * No copiamos mas clan fulas de 
cartas,porque las daremos todas ente-
ras al fin deftaobra; aora advertimos, 
que nos valemos del Comendador, y 
puedan pueftos otros elogios que 1c 
reconoce zZunta. ¡ ib . i .c . i .nu.zó. fo/ . 
pxoI.zJíb.2.c.i^.n.^.y ^.fol.zi^.col. 
l.y 2.y hb.^.cap.lõf .nu.^.fol . i^.col . 
•z.y cap .ô.num.ó.fol.zZ^. coLz. y las 
grandes partes , y letras del mifinq 
Hernán Nuñez , los autores que le ce-
lebran , y fus eferiros refiere Don 
Nicolas Antonio en fu Bibliotheca de 
£.fp¡tn4 F^fol. 2c?I. 292. y j p j . y 
el Coroniíla lo nombKz'vbifuprdib.z* 
cap.^Mum.z.fol i^y.coLz. * 
6 * E n eüa forma continua-
remos en iluftrat la memoria de los 
que alaban a Zurita , para que fea 
masapreciablc fu teftimonio en fu re-
comendación , conforme lo que G e -
conimo de Blancas repara tnepijí^d 
iDeputttt.Regn.tsirav. al principio de 
fuscomécarios:,có la autoridad de Hec 
tor apfíd Nafriá , cuyo luoar ponemos 
lib.^.cap.^."-9-foL^o^,coí. 2. q el.ver 
dadero credito fe recibe de varones 
yà acreditados, lo qual también ad-
vierten Cicerón lib.^.epif.iz.Scncca, 
epijl.yoz. y Symacho lib.^.cpijl. 101. * 
y Pedro Victorio, dodifsimo cri-
tico,a quien alabamos lib.^.cap.3.»». 
ii.fol.244.col.i.dize de Z u r i t a 2 2 . 
cap .i^.fvl.qzo.defus >í<r./£í£70#.que 
eítampò en Florencia el año de 1554. 
Cum enim Hieronymus Surita Cse-
Jaraupuftanus hàc iter facerct, meque 
domiTalutaífet,in multo fermone,qiié 
de litteris elegantioribus habuimus, 
intelli^ebatur autem ille admodum 
ftudiofus eífe feriotorüCiceronis .& 
i. " - • 
omnis antiquitatis benè peritus, ape-
ruit mihi indicium fuum de loco illo: 
cui multum fe deberé dicebatob pre-
téritos meos labores, quibus ego epi-
ftolas ipfas ad Att icü magna ex parte 
purgaífem.Cótinuaron eítaaimftad, y 
iu exercício en eferivirfe por toda fu 
vida Zurita,y Vidorio , íegun parece 
por quatro cartas q imprimió efte au-
tor có las demás fuyasjy fus oraciones 
cnlamifma Ciudad de Florencia el 
año de i jBd. *y dexàmos advertidos 
otros elogios con que confieífa, y po-
derá el «rande conocimiento que te-
nía de los autores antiguos tuieitro 
Cor on i fta di£f .lib. 3 .cap .3. a n um .14» 
fol.246.247.y 248. * 
8 * luán Verzofa , natural de 
Za-ragoca,infic;nc Poeta, y praa.noaef-
tro de las buenas letras ,y de las len-
suas latina,y griega que aprendió en 
Paris, en fe ño en Lova¡na,doflde tuvo 
mas de mil oyentes,y exerciçò en Ro-
ma , inílruycndofc también en elvfo 
de la Ingle'fa, Flamenca , Francefa,y 
Iraliana, las quales,y la E l p ñ o l a ha-
blo con mucha deítreza, y proprie» 
dad 
E N E U R.EYNO DE ARAGON^ , p $ 
áad.Tuvõ ocupaciones de nocabk có-
fiança ,y eftimacion en fervicio del 
Rey Don Felipe el Prudente en A í e -
maniaJagiatenr^Fiandes, y Itaiia;,/ 
citando eícrivieudo fu hiftoáa murió 
el año de 1574.en lamiftiu Ciudad de 
Roma , donde eftà íepuitado en la 
Igleí iadel Hofpiul de Satiagode los 
Efpanoles^on vn epitafio muy hono-
rífico i hazemos meinoria ¿c èi 1. 
«•rf̂ . 6. num> ^.fol . coL 1. cap. 17. 
nurn.^.fól. rjp. col. i .y l ib. 2. cap. 3. 
num.17.fol. 14.0. col. 1. y refieren fus 
merecidos elogios, y profundos eferi-
tos el Cardenal Doa Luis de Tor-
res, Arçobifpo de ívloareai,^ f u >/-
da que pufo al principio defusepif-
polas , impreíías por fu cuidado en 
Palermo el año de 1575. el Licencia-
do Pabio de Gefpsdes, Racionero de 
la fanca lgleí ia de Cordova epi^ 
grama que cj} i en la mifmaobra^zl P. 
Andres Sahoctof^ fu Bibliothec. de 
EfpanaJit.l%fol.^%%.Vúcxo Andres 
Taxan dro in catiUfcript.fftfp. l i t . f, 
fo l , 72. Fr. Diego Murilío tratad. 
2. de las excel, de ¿a rag . cap. ^.fol . 
445. col. i .y 2. Don Vincencio Biaf-
co de la Naza en f u perifícpbanott 
de coron. fantíor. tyíraaon. lib.de 
J • ti» . 
laud. Beat. Tetr. ^yírbuefi^fol'. 124. 
y 134. y en la ~)>ida , y milagros def-
te Santo¿ap.\.fol 7.y S.yen cltom. 
2.de las hij}< eclef.y fecul. de isirag. 
l ib. j .cap.^ç.foL^rj . col . i .y %. el P. 
Baitafar Gi ic iaa enfuagude^.y art. 
de in gen difcurfA i.fol.ó^.col.z.çX p. 
Atanaiio Kirchero in l ib. de laudib. 
fConoriit.loan.y Don Nicolas Anto-
nio en fu Bibliothec .Efpañol.to. 1. l i t . 
I,fol.¿o?.y 610. el qual apunta ene! 
fol.óo?. la correfpondevicia que tuvo 
Vctzofacon nueftro Coronifta. * 
9 Euíasepií lolas,pues5dize Ver-
zo^líb.t.epij}.%.fol^. 
^ u o d c h i í (Zurita) t u i m? mor ahile 
duces-. 
¿Manfur um ^fidis annalibus infere, 
in tébo. 
De Roma le eferíviò a ip. de Se-
tiembre de, 1555. con. oj&nde fatisfa-
clon de lo que ferian ios ^nales por las' 
muchas noticias , y juizio para difpo-
nerlos , que reconocía en él. «J[ Las 
orioenes renafceran con e l ti aba-
jo , y induílria de v»m. y veremos vna 
Palmgencíia mas verdadera que ía de 
Pythagoras,y muchas cofas que tanto 
tiempo ha que ellàn fepultadas fal-
drán , y vivirán en la hiítoria de v, m. 
fin remer polpe de rayo, ò de tiempo; 
y yo como inftrumenco guiado de eífa 
anima,ii"èarcbolver alo un libro. 
10 * E l D o í t . íuan Pae z de Caf-
tro,Coronifta,y Capellán dei Rey D ó 
Felipe el Prudcme , de quien haze-
mos cumplida memorialib.x. cap. 6, 
nu.^,fol.%c¡.col.\.cap.XQ.n.-^.y /[ . fol . 
47 .col.i.y /[%.col.\.cap .\6.n!i.2.y o. 
fol.^Z.col.i.y i.íih.z.cap. ^.n-H.^.y %. 
fol.lt*].coi.l.y i,cap .-¿.nú. /[,f./.i2p. 
col.2Ji.!j.fol.i¿i.co¿.2.nu.iq.y 15 fol . 
138.col.i.y zfium.iótfol. 140. col. 1. 
c. i2M./[.fol.i%p.col,iíy n.yfol.ipz. 
col.i.cap. ij.nu.y.y / [ . f o l . i i j . col.i.y-
2.y nu.%.fol.i2¿[. col. 2.y cap. \6.nu. 
z.fol. íZ'j.col. 1. y eícrive Alvar Go-
mez de el inprolog.de gej}. Francifc. 
Ximen. í fuic tan tá ncfh¿e diligen-
ticegS?1'cura? accefsit approbatio loan. 
Taecij Caflri, Recite b/flori<£ S crtpto*. 
ris^cuifupremus Senatus hapc aojh-a 
h i flor iam exp lor andam .¡C? corri gen-
dam dedit: quam adeó attentè perla-
flrdbit, yt non modo ea qu¿e muneris 
fuierant^fed(i quod ofeitanter , aut 
impropriè dicium^fiquià parum apto 
loco collocaturn, f i quid delic atés afi-
res erat off enfnrum, infigni candorç, 
O* eruditione animaduerterit. Fue 
muy verfado en la lengua grieí^a 
de la qual traduxo muchos libro.^ 
v.' ^ 2 Pe~ 
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peregrinó por varias partes s hal ló-
fe cn'Treiuo quando íc celebrava el 
fancoConciiiojhonrraionle con gran-
de íinjuIíridádclCacdcnal Dó Fran-
ciieo de Medoza,y Bobaoilla3Objl'po 
¿c 3urgos,D.Dicgo Hurtado de Mc-
doza,Embaxador en Roma, y otras per 
fonas muy '.erulada.» q folicitaron fu 
correfpondêcia como de hobre tábe-
riemerito cftiidiofo j ordeno varias 
obrasj que fuera bien que los que las 
guardá, las facafsc a \u t para el publi 
cobeneficio,y mayor credito , y noti-
cia defte ihiiçjné c f ritor.* Corret'pó-
diofe mucho con Zurlta,fue defenfor 
ftiyo,y le alaba como fe vé en algunos 
de loi lugares defte libro que acabá-
mos de citai} y entre ottas cofas le ef-
c n v i ò a z í . d e íunio de 15^2. defdc 
Quera lo que fe figue. 
[̂ E l feñor Vincencio Apuftin de-
íiò los anales de Aragon en Açuquc-
ca,y luego aquel día me los truxeronj 
befo lasmanos de v. m. por la merced, 
que fue muy grande : eftàn bicnim-
preíros,y con mageftad. Eftoyefpan-
tado de lacuriofidad,y dilieecia, que 
"v.m.hà vfado,y vá todo con la pruden-
cia que de v.m.feefperava ; yo los voy 
leyendoatentamentc. Silos hoviera 
vilto anteSjquandomucho, pudiera a-
vifara v.m. de algunas palabras ,que 
por veiuiira las hadexado v.m.por ha-
'zer la obra mas Aragonefa i con rodo 
c fio ire fbbre avifoen loque yoalcan-
çare,aunque todo me es nuevo. E n 
verdad que nofolo Araoon,pcro Caf-
tillaes en mucha obligación a v.m.y íl 
los tiempos fueran otros, rcfpondie-
ran otras <n'acias,y premios. 
11 * Don Honorato luán,Obifpo 
áv- Olma, Maeftrodcl Principe Don 
Carbs,hijo del Rey Don Felipe U . 
dignifsimoporfunobleza,y letras de 
can grandes empleos 5 alabárnoslo 
cap. 14. num. i^.foL 106. co/.l. fena» 
lauüo algunos autores que celebran 
íu memoria,* que fe han dcímaáir los 
que refiere el P.Atán.tíio KJrchero en 
el libro que eferivio en fu alabança, 
con úi\x\o ÁcfpLendor ^ C?gloria do-
mas Lottnniít , imprefo en Amílcrdaa 
en la oficina de luán lanífonio el año 
de 1672. y Ion los figuientcs: Alonfo 
Garcia de Matamoros, Andres Schoc-
tOjAlonfo deVlloa^lvar Nuñcz C a * 
beza de Vaca, Andres de Refendc,D. 
Antonio Morales, Alonfo Oretano, 
Auberto MireOjAatonio Caceres Pa-
checo, Don Antonio Agullin , Alvar 
GomezyBcnitoArias Montano, Die-
go Gradan, Fernán Nunez de G u z -
man , Femando Carrafa , Francifco 
Gu zman ,Francifco Ribera, Francifco 
Pifa,Gil Gõçalez Davila, Gafpar Ef-
Colano,Gonyalode Illefcas, Geroni-
íi)o Quintana,Geronimo Satnpcr,Ge-
ronimo de Contreras , luán Xines de 
Scpulveda,Iuan Paez de Caftro, luán 
ChriftovalCalvete de Eftrella,Don 
luán Vich5luan Verçofa,lua de'Ver-
gara , luán Luis V i ves,Luis Cabrera 
de Cordova,Lorcnço Palmireno,Don 
Lorcnço Vander-hammen,Don Luis 
Zapata,Lucio Marineo Siculo , Mar-
tín de VicÍana,Miguel GeroiiimoLe-
"defiiu,Melchor Fuftcr, Nicolas N i -
colao Grudio,Pedro Pantino,Don Pe 
dro de Montoya, Rodrigo Mendez 
Sllva,Tcrenciano FlochjValdáura ,y 
el Doót. Villalpando, a los quales ju-
ramos a Don Gonçalo Arrote de Mo-
l ina /* elproloo;,alletor del libro del 
Conde L u c a n o r t e eferivio el Prin-
' cipe Don luán Manuel, en q le Ilaaia, 
/rf*oy?/>/>»c).TambienmanifÍefta en fu 
obra el P. Kirchcro la orande efti-
micion,y favor con que trataron a Do 
Honorato luán en muchas cartas, los 
Pontífices MarceíoF.Pio l i l i , y Pío 
V.y'cl Cardenal Resinaldo Polo ; ¿\ 
Rey 
E N E L R E Y N O 
Rey DonFelipe I I . el Principe Doa 
Carlos fu h i jo , y la Reyna Doña Ga-r 
tulina de Porcugal. Reconoció, pues, 
elle iníitme varón los muchos mci i -
tos , y letvas de nueftro Zurita ,y los 
dionOiaplaufosque merecían fus ana-
les en las cartas que le elcrivio dcíV 
el año 1554. hufta el de i^ó'j. de 
que copiamos algunas claufulas >¿/ 
ftep-r. nmn. 16. fol. i ^ . c o l . i \ y -í.y 
iqo.col.i.* 
12 * Y porque vna de fus princi-, 
pales máximas cu la educación del 
Principe Don Carlosjuc que leyeíTc 
las hiftjrias, como advierte eknifmo 
P . Hirchcro i.cxp. i . f o L j . por las 
graves razones que fe veen en eftas 
palabras ; Trimo t̂deb4t Honoratas 
dd fui munerh ofji:mm recle xdmini* 
Jfr.induftijyijloriam nonfibiduntAxat, 
fed JPPrin ipi qudm máxime cff'e /te*, 
cejpurüm )>í-potè , cfH<* rerum in pra-
ter i tis culis-aciaru .ejpçt ̂ elftti fpe^ 
culitm£2*imavo ey?moribus .iS^i'i?6" 
nijs bontitücopiUta^certu/.S''infaU 
libíle acliontl b»manaru monimentií, 
jiía^C3 pradsns in o mm deliberatione 
eonfultrix \ in trunquillitate m<t'ii-
gijlrtt-tdux in bello , in mar i naucle* 
X»sipQrtttsfJ?1 perffigiam háminÚcu-
iúfcttnque tandem conditíonis fue-
t-iit. Le íes,jieb.it jiibilaliud effe, qua 
h fhrixs qunfdítm ^(i^éfententias, C?* 
ppiniones antiquorum, prurfentiú 
•Le ¿isUtoriim^qttibus Vrbès, ZS3 í t>i-
t¿ttes,dttm tuté¿J?fetpienter regeret, 
fu os Ciy-f ¿squa iuftitite trutiná. in 
tran<juillitdtc / J ? concordia fefrátet, 
afta aliunde originem fttam nontrtt-
xer**t ^qftt.-nyel ex fortuna no^er-
cantis ta Rernorum , Regnantium-
que infelicidrjmate ^elex profpere 
yelific antis fortunt fe cundís fuecef-
Cbus-^t illa caufas ponderantibus fo-
\ e t a d c a u t é l a m e l e ad imitationem^ 
^uidemTrincipes hifcz^eltttipano. 
DE ARAGON. Si / 
¡pU.i cj• nadam mt4niti^uomodoin Trin 
Cipatii gubernítndo ̂ erendo bit lo ^Im-
perio tuendo , amplipCttndis utribíts, 
jl'gerere•debeant\ co^nofeerent; pro-
curó mas particularmente,que leyera 
el Principe losanalcs de nucílro C o -
r.ui\iLta,tc¿un queda referido en c! ca-
piculo aiuecedciue nu.^.foL^y. cel. 
z.\>or lullaríe cu ellos todo lo que ci 
V. Kirchcro dize ; y ponderunafelos 
de calidad,que los folicitó el princi-
pe mucho,como reparamos cu clmif-
mo, lu^ar^y parece de las cluufuhs de 
lascarías de Don Honorato luán,qua 
fe copian di¿l.num.16 fol.i^p.col.x.y 
•x.y l^u.col.i. * 
i j * Antonio Barba , Dignidad 
Arciprefte en la finta I^lelia de Gué* 
caicelebramosio lib.i.cap .z.num.ó.y 
7.fol.xió.y izy-y cap.xo.nu.^.ó.^i .y 
p fo l . i y j . i j l , ) ) i jp .yon losmilmos 
lugares le copiai los elogios que re-
conoció a Zurita en los años de 1558.y 
14. * Don Fernando de Araooq, 
Arç.obifpo de Zarajoça , y nieto del 
Rey:Catolico,cuyas grandes parres, y 
la afteion q tuvo a la hiíloi'ia,y a nuef-
tro Goronilla tratamos lib. 1 .cap.\t.n. 
.^%.cap.i%.n.io.fol.po.col. i.cap. ijp. 
•n.z.fol.pz.col.i.y 2.l/è.2.cap-i. Mt 12. 
fol.iil .coJ.iéCap.q.n.j.S.y p.fo/.i^. 
coLl.y 2.y iqó.cúl. i . cap.é . nttin. 1. 
,foL l^ .co l . i.y cap. y . » , ó. fol . if i . 
¡col.i.y 1. y en algunos deftos lufares 
fe vén claufulas de cartas fuyas en 
.muy Ungular honor, y calificación de 
Zurita y fon de los años i5<?3 .y i^d^.a 1554, 
mis de loque dezimos de los de 1547. 
y 154.3. en que procuro fe inftituyera 
el oficio de Cotouifta , y que fe nom-
braífc el primero a Geronimo Zuri-
ta. 
15 pon Francifco de Navarra, 
Obifpo de Vada)Oz,y de Ciudad-Ro-
dfi-
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<3riç>o, y Arçobifpo defpues de Vale- . 
cíayínw-i-vino ex\ cl Tanto Concilio de 
Tré:ó,y celebra íus avades letras ^ el 
Do£i.Martin Navarro cie Azpilique-
xa incpijlAcaicator,comment.in jept. 
difliticiJe poenitent* Bilcvan de G a -
ri vay enfu compcnd.hijhr.tOin.i-. líb.-
%.caf.^o.fol.^2<y.col. i . y z. el M. F r . 
luan de la Puente tom. i.deUconbe-
niencâelds dos JK-Ionarq. l ib. j . capí. 
24.^3tfd-157 .col.%.Ut. f . i n margin: 
D.TomàsTamayo de; Vargasen elftt* 
mar.de U hiftje Mfpan^^con tinuando 
la del P-Uiaa de I^áriaaa,ío;». z. año 
i 'yéj . fol .^i ico/ . i . . el M- G i l Gonça-
lez Davila eve¿ tedtr.de U S.Iglef.de 
Vada/o^cap. 2 2 .foi.'y 2 .y 5.3. y en el de 
l<t S.Iglef.de Ciudad-Rodrigo^cap..!^, 
fot. jo. el Do¿l:. luan Bautilta Bailei-^ 
t í íx£f Ü catalog, de los Obifp.y .^Ar-
!̂ ph,#e,T<raletic.alfin del tratado del S . 
Chrijlo de S .Saltador ftt*.74.^0/. 5 ^ . 
y 5 ̂ o íyD.Nico las Antonio en U BÍ* 
.,.. hljothec.Efpanol.tom.z.lit. tjtf^fof 
-jq.co-l.z.* Fuíe muy verfado en la, hif-
.tbiia,y ordenó vna general de Efpa^ 
ña,la ^ a l vieron, y admiran.algunos 
deftos autoresj y él dize de la dc Zu< 
. rita en carta-que leefcriviò delVillar 
a j8.de Octubre de 15^2.̂ " Oy me han 
dado la hiftoria de effe Reyr¿ü,que fc-
ñor ha Tacado a luz, con que he reíce-
bido toda merced, y,favor, que cierto 
la defeava por fercola 4e Tu manó ^ y 
aníi laeftimo en lo que; merece , v es 
• razón. * E n otra, fu data en el mÍÍ;no 
. liig;ar,y año.a 22.del Noviembre,aña-
A e . '^y.Yo he vifto mucha parte de la 
hiftoria de v.m.y me parefee muy b¡S, 
y je entiende por ella la curioíidad , y 
cuidado que fe. ha tenido en eícrivi-
• Uajaiinroueftra fer de mano de v.m. 
- *<íe donde no pòdía^proceder. iino coíà 
muy acemda,y por lo que 'a mi toca ie 
f pido por merced feñoí 6.qúe no dexe 
- $e profeguir en loque ha comentado. 
que ferà tic mucha luz,y vtilidadpara 
los que vieren lo que v.m.ha clcri-
to. 
\6 ^ E I D ^ - I u a n Perez de Nwc 
ros,del Coniejo del Rey Pon Felipe 
II .y fu Abogado Fiftalyy Patrimonial 
en el Revno de Araron j hablamos de 
el lib. 1 .cap.iq.num.z.q.y 5./o/. 6%,y, 
ép.cap.i'j.nam.^'fol.'jp.co/.i.y ¿ib.2. 
cjp. 'é .nffm.^fol . ió^.col . i .aum^. 8. 
y p.fol.i66.col.\.y z.cap.io. nptm.ió, 
fol.l%z.y iZ^.eap . iq. /m. II . /0/ .205. 
¿•o/.i.y lo celebran con la ponderado 
devida , Geronimo de Blancas -enfus 
comentar.de las cof Je ^drag.foL^q. 
3 5 %.y 4 1 7. Geronimo Portó les , /» 
fcbol.ad ^Mqlin.tom. 1 f ç l . ^ p .col.i . 
ntem. 55. Geronimo Martel en f u for-
ma de celebrar Cort.en ^ r a g ¿ c a p . i 1. 
fo/.i2.Don Miguel Martinez ciel V i -
llar en el patronad.de Calatay .part. 
10. foi,514. D." Vincencío Blufeo'de 
la i^wz&tom.i.delas bift.ecief.y fe* 
cul.de ^Arag.lib.Of. cap. l l . f o i . 
col. 2. Manuel de Faria y Soufa en la. 
yida del lu f ic . de ^ A r a g . D . Martin 
Batijl.de laKu\.cap.^.num.l .fúi ' . lo. 
y cap,%.num.io-fo¿.2^.ci Doót, Juan 
-Francifco Andres de Vztarroz en las 
not .al Ub.^,de las jur.de Blanc. c.ip. 
fol.2qp.ckp.2Q.fol. 255.J)» en la notic. 
delosaut. m.f. q fita en efleyolamen^ 
lit. I^y en las not. a l mod. deprpeed. 
encartes de\Arag. delmifmo Blanc. 
cap.x^foli 62.y 66. F r . Gregcrio de 
Atçvàztfffft.j.de lafo¡cd,lauread, en 
elteatr.dela S.Igkf.de Tara^. lib. 2. 
fol .^ój .tol.i. y 2.y Don Nicolas A n -
tonio<? /̂Ta BibliotbecÂe Efpañ.tor?. 
• 1,ltt.I,fol.<¡%i.col.i.Tuvo grande afi-
cion,y exercicioen la hiftoria, y eferi 
viò vñ libro de las cofas memorables 
defre Rcyno; fue muy amigo de Zuri-
ra,y lealaba cnal-gunos de los lugares 
q citamos arriba,y en vna carta para el 
Secretario Gonçalo Perez del sm> 
{ 
E N E L R E Y NO D E ARAGON; 
I5¿2 í5^2- Jizc en fu recomendación laspa 
labras que fe ¿iguen. .•[[ E l que cita 
lleva es el Contador Geronimo Zuri-
ta,que tiene las partes que y.m. fabej 
ha hecho vna obra muy cabal a mi ver, 
y con mucha cunoíidad,qiie todos los 
de'ftc Reyho le querfarèmos en mu-» 
chocargojcomo v.m.lo tendrá enten-
dido. 
17 Oon Pedro Ponce de Leon> 
Obifpode Plafenciajy Inquitidor ge-
neral;haliòre en el tinto Concilio de 
Trentojjuntò vna oran librería de ma 
nujfcritòs que fe guardan en el. Efcu-
ríal 5 y por feñalarfe tanto en favore-
cer a los hombres de letras jiva mere-
cido deilos ias aiabançasque dexà-. 
mos apuntadas lib.i.c?tp.p.ft¿t7n.j.fc>L~ 
^j..c oLi.cap.zi 9* foh 
100. xoi.y 102.Clip.zz.ftUiio.fol. ÍO%. 
coi.z.y iib.z.eap^z.num.^.fol.iz^.col. 
\*cap.^.nu.-^.y ^.fol.iyZ.col.i.y 2. En, 
algunos deftos lugares fe vé también 
lo-que eílimà a Zurit-a-jy-en è. de F e -
i5(?jbteco de 15^3.10 eferivede Madrid, 
«ft Recibí la carta de v.m.y.los diez 
libios de la hiítoriade elfos Ueyaos5y 
gran merced de que v.na.tne aya cm-
biado obra tan digna de fu diligencia, 
y di:ícreck>a,y varia lecció^por lá qual 
toda Efpaña le quedará en ohHgacíó» 
è v.m-latieñe de acabarlo querefcu. 
Aqui^y en mi Obifpado pienfo çcupar 
a l ? un os ra tos le y e n dol a coa la p 1 u ma 
en'ia mano3y tenelia por vna de las me 
jores Ocupaciones. 
1% luán Xinec de Sepulveda,Co-
tonifta del Emperador Carlos V.cita-
mosle lib.i.cap .7.ftum.iz.fol,36. col. 
z.cap .i-j.nam.^.foL']%.col.2.¿(¿>. Z*G\ 
2.num.7.foLizjx-ol.i. y / ^ . | . c.ap.^. 
nutn. qZ.ful. 2z6> col. z. y refieren fus 
grandes noúcías en todo genero de 
ietras^l credito delias que tiene en-
tre pro:.mos,y eftraños, y el catalogo 
de fus muchos eícritos , el P. Andres 
3»P 
Schotto^ ci tom.^.de fu Bihlíathec* 
de Efpaña ,y Don Nicolas Antonio 
tom.l. de lafuya.Jit .I^foL^-^. 
5Í5^ 53ó'-Ea carra,pues^e 8.de Mar-
zo de 15^. de Poço-bianco, dízedç l^ô^. 
Zuritaj'y fus aivales,á D.Martín Perez 
de Oiivan,Abad de S. íua de la Peña 
fu amigo, «jj C ó la carta de v.rn.recibí 
losanaies del feñor Gcronimp Zuri-
ta^ por todo befo las manos de v.m.y 
las fuyas.Hame parefeidomuy bien el 
libro5en el qual he leido hartos ratos, 
y fegun veo,aimqueel titulo fea de la 
Corona de Aragon, es Coronica PC-
neral d<a toda Eípaña,e.ícrita muy ora-
vemente ,ycon mucha diligencia, y 
buen cfl;ilo,yaunq«e,ç(crita en román 
ce-4 bien párefec .de hombre dotíto ea 
latin,y amigo de verdad , que es parte 
que dà mucha autoridad al Coronilla, 
y lo contrario la quita,como lo avernos, 
vifto por experiencia en nueíhos t i ê -
pos. Aunque fea fumariamente eferito 
eílojfe podia impi imir en letra mas me 
nuda,y volumen mas. manuai j efto po-
drá v.m.dczir de mi parte al feñor Ge 
ronimo Zurita, y quede befo las ma-
nos,y que defpues.que nos vimos en 
ToÍedo,diò otra mano à aquella híf-
torÍ3,con gran., diligencia , y añadió y 
mudó algunas cofas; yo voy eferivicn-
dopoco a poco la Coronica del Rey 
Don Felipe,que la.del Emperador fu? 
padre y ala acabé,aunque no cerré del 
todo la puerta , que no pueda añadir 
algo ,.ii huvieífe alguna.relation au-
tentica de cofa importante,que no hu-
viefl'e efcrito,como acón tece. 
E n 22. de dicho mes de Mar-
z o , y .año 1)63. bolviò a eferivir ai 
Abad. 5[ Los dias paffados cícvlvia 
v.m.refpondiendoa fu carta5que vino 
con los primeros cinco libros de les 
analeSjV diziendo mi parefeer deilos, 
y. efta carta embiè a Cordova dende 
Poço-blanco(donde todavíame eftoy) 
por-
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porque me eícrivicron que fe efpera-
•Va vamêfageroqueaviade paflàr pa-
ra Z,aia¿oca , cieoque de Sevilla,y 
<5uandohi carta l legó a Go[dova ,yà 
cfte menfa^cro e u paflado,)' queco 
la carta al Racionero Pedro de Sepul-
veda mifobrino,paraembiallapor via 
de Salamanca ^oroo viniefíe el Re-
cuero que agora es venidos el qual me 
truxo los otros cinco libros có la car-
ta de v.m.de ?.d<: Enero }qué fue do-
blada merced, los qualesrefcibia i ? . 
de Marzo,y Uicgó leivn rato en e-
Hos,y parefeenme como los otros^muy 
do¿ta,y prudentemente eferitos, por 
buen orden , y mucha diligencia j la 
«jüal diligencia fe demueftra mas por 
loque v.m.efcrivejque también tiene 
yà eferiptos otros diez libros hafta 
los R.eyes CacolÍGOs,y dçve fer que él 
ha muchos dias que tiene coraènçada 
cfta obra como hombre prudeatc^de» 
feofo de celebrar los hechos dê fus 
Piincípes,y Nación. E l eftilomcp»-
Tefcc muy bienjaúque ay algunas pa-
labrillasque no fon muy Gaítellanas, 
en que và muy poco, como es lo que 
dize en el primer libro fol. 3*. fuefíc 
forzado de hazertal execucion, por 
•dezir,ctivieire atrevimiento,© tuvief-« 
íe esfucrzc9,'ò oíTadia de hazer ral exe 
cucion , y como aquello que ic icnei 
fegtmdo cuerpo fol.5.que dize , tuvie í 
fe en bien, por tuvieíTe por bien , que 
lo vno,y lootro deve fer ienguage A -
ragonès,que no es Caftellanosefto di-
go por hazer al go de lo que v.nunan-
da, díziendo, que ha de placer a en-
trambos en avifalles de loque me pa-
refee de laeongruedad,ò propriedad1, 
para que lo pueída emendar, ad fecun-
dam kiiicèc, cdicionem,y de aqui a de-' 
lante , eícrivoa vueftras mercedes, 
yo miraré mas en ello , aunque poco-
inconveniente cs-íque Coronífta Ara-" 
gones eferi viendo de las cofas, y Prin-
cipes Aragonefes vfe de algún Ara-
gonifrno en lengua Eípañola,y Caite-
llana. 
20 Die^o de Neila,Dij¿tor en C a -
ñones, y Canónigo de iaíanta Iglefia 
de Salamanca; * alábanlo luán Vafeo 
e/tfit coronico de Efpaña^ cap.j.X^uis 
de Lucena,I>o£l«r Medico,//* epij}.ad 
loan.Genef. Sepufo.dat. lloma ¡¡al. 
tyípril.i^pdib.'y.Ác las de Sepulve-
da,y ç.&zlibá.eptjlJly.y \oo.Ad eund. 
Neil.y D . Nicolas Antonio en f u B i -
bliotbec.Efpañol.Tom.X.lit.T>^fol.2^^ 
col.x.y l í t . I^fol .^ .col . i . * y él dize 
de nueftro Coronilla en carta de i .de , 
Mayo de 15.53.para el mifmo Abad de 1 5 ^ 
San luán de la Peña,Don Martin Pe-
rez de Olivan.^[ Las hiftorias del fe-
ñor Zurita yo leí muy mucho de ellas, 
y afsime falve Dios,que amime agra, 
daron en gran manera mucho,y que no 
ày cofa en ellas,quc me paref ieffe de 
reprehender,aiiaque vi algunas cofas 
algo diferentemente efericas de loq 
las eferiven otros hiftoriadorcs, pero 
creo que el fe ñor Zurita fe allega mas 
a la verdad que no los otros. 
ai Gonçalo Perez,Secretario de 
Eftado del EmpcradorCarlos V.y del 
Rey Don Felipe ILtraduxo de Grie-
go en Efpañol en números fueltos la 
Odyfea de Homero, y compufo otras 
obras que fe han publicado en ageno 
nombrej * tratamos de el lib. i.cap^ 
x^Mutn.^.y ^.f.ol.qp.col.i.y z.lib.z.c^ 
^.num.ij.y i%.fo/.j^o.y iqi .y l/b. 
cap Ao.nttm.i.fol.^oy .col. 1. * y íe ha 
de añadir a los autores que traemos 
en fu recomendación , Don Vincen-
cio Blafco de la Nuza tow.x. de fus 
hijl.eclef.y fecul.de ^yirctg.lib. 5. cap. 
ip fol .^y.co/ . i . * Celebra,pues, G õ -
çalo Perez à Zurita en algunos de los 
lugares que avernos citado; y a 8„ de-
Noviembre de 15¿_J- le elcrive defdc 155^ 
Monzon. ̂  En el libro de v.m. leo al. 
E N E L RJEYNQ DE ARAGON; 32X 
«unot ratos,y me parefee muy biea 
cinteado ceatnjoilo inifmj parefee al 
jomases mi vezmo,ycn 
laCumrjide'l R^y leca macho, y ;na-
choj c a è l , y íeñilacUnctus el Prioc 
D.m Aátonio de Toledo; de codo ello 
avilo a v.m.para que pues no tiene haf 
caagora ocro prenio de fu trabajo,go-
Xc alomónos defte coatcatamienc^, 
de ader falido bien cou é l , y que coit-
tcata ànaturalcs , y ;>, cftranacros., de 
cu fo juiziofe de ve fiac tanto como 
del de los niieftrós. 
az E.IMtettco A"obro(Ío de lyjo-
rales ,Coroaiftadel tley Don Felipe 
I I . * cuyos grandes elojios^y los auto 
res que ic los reconocen , juncò Doti 
Nicolas A i ton io enfa Biblhthcc. de 
BfpAñ»torn.idiC. y í , fo l .^ i^z .y 5̂ . y 
los eícufauijs aqui , pot fef ta$\ re-
petidos , y porque fu mayor alaban-
za fe la lleva en. el no;nbre : los luga-
res en que nos valemos de fu teftimo-
nio, y él celebra , y defiende a Zurita, 
iba lib. i-dtp. 4. n u.6 .fol. ip. cói 2 .cap. 
Iz.rt .f . fol .ói .col .ucap.xj.n. i .y 2.fol. 
H - y yS . f ' í / ' . i z .^^. lo . / j / . log . col. t. 
lib.z.cdp.z.nu^-fol.tz^.col.z^y nu.p: 
fo l . l l ' j . co l . i . cap^. f t .^ .^ .é^ .%.p.io, 
11.1 z.15-y 16.fot.iip.hjt/h í^o .co l . i . 
tdj>.<) n.i .fol. l^é.col. i .nrf.^.fol. i j z . 
col.l.cap.U.num.^.y 5./W.i8<?.ipo.j> 
tpl.col.t.ciip.t^.n^.yy.foL tt^.coli 
z.y zz^coLt.cap. lóM.z.fal . zi-j.coL 
l.y lth.$.c.2.nit. i.fol.2$%.col.i.y eap. 
^nu.'j.fol. Z4«?. col. i . * y le eícriviò 
defde Alcalá de Henares el año de 
! 15^}• ^ Alabo yo,y eftimo en efta hif-
toria de v.m. la lindeza del dezir, 
porque tiene codo el cabal que efte 
«enero de efedeuta pide ; mucho mas 
atavio pudiera aver, peto ay todo lo 
ncccffario para aderezar la verdad , y 
afsi lo demás fuera íuperfluo , y cita 
taíTa governada c5 la cordura de v. m. 
es mas loable : los muchos vocablos 
latinos bien fe cree que fon naturales 
dt elle Rcyno , para quien principal-
mente fe cicrlvc. De la diligencia en 
- inquirir las cofas^ faCat la verdad del 
las cinicblas de la veçez ,y olvido , r.o 
tiene v.m.que dezirnie, pues encare-
cen tanto cito, y lo pctfiudcn claro to 
das las hojas de cfta obra. 
23 En la coro/tita de Efpafiajont. 
lM.<?tc.4p.9.fol.i 4g. ¡ it . aif; ur-
riendo Morales fobre la diferencia de 
los dos Senecas,padre,y hijo,y de fus 
cfcntos,dizc. '̂Y feri caíi tocio io q 
yo en eílo dixerc del Secretario Ge-
ronimo Zurita,de fu iníigne crudicío, 
y de fu gran juizio , y advertencia én 
leer los buenos autores antiguos E l 
fue el que me íàcò dei error común, 
en que yo también cftava^cón buenas 
tazóles,que para confutarlo tiene re 
cocidas; y yo también añadí defpucs 
alguna.Y tom.x.en ti difeurf.geñer. 
délas4'ttivHcd.dc Efpan.fot, 5. lit.¿*, 
añade. [̂ E l Secretario Geronimo Zu 
-rita^ cuyo ingenio, y letras, íin las ô-
. tras partes de fu merécinliento^y dlg-
nidad,fon bien conocidas en Eípaña, 
lin que fea fflenefter de2irlas yo aquí. 
E n las natás a U cart* defan Eulogio 
a vyiliefiado Obifpo de Tit/np/oná, 
fol.334.del tomo 4. de la Efpan. iluf-
trdd. haze otto elogio a Zurita , y es 
cimas fingularjcopíamoslo Itb.i.cáp. 
ZéV.^.foLijO.col.l.y bolvemos a feña-
1a r 1 o lib. 3. cap. ?. n. 11 .fo l . 3 o 6. c o l . 1. 
14 Eílevan de Garibay y Zama-
lloa,* cuyas alabãças reficrenD.NiCO 
las Antonio en fu Btbliotbec* de Ep~ 
pañetJortí.ídit.S ,fol. i^^-y 235. y el 
P. lofef Motet, en fus cdgrefion.Apo'-
Uzetic. én défenf. de las inltejlig. fuf -
por.de Us anti * «dé Kfàârr.cone ,n,n. 
q.foLp^. recogiendo el primero al-
alinos de los muchos autôfes q haze 
Konrofa memoria de él , y nofotrosl¿ 
citamos lib.1.cap.\t.n.Q.jol. ipi.ccí,, 
Ss t-y 
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l.y U.b.3,C4p.fyW:J%. 31. 32. 33^40. 
fúl.ZÓO Col. 2. dl.í't'/.I.^' 2.J)Í 164 íW. 
i.*Dize piiesG"ribay cicZurica,en el 
I j ^ a ñ o d c 15̂ 7 en que publico f u com-
pendio, hijj-irittl de Efpaña , tpm. i . 
I¿í>.i%.c4p í.,foL l i^ . co l . 1.. A to-
dos ellos ( '/fJ .efcrjtQres 4?-. las co-
pas de los Reyes, l'atolicos ) {ic cfpçf^, 
que antecedera Geronimo L^vrita 
*̂  Acarones', quatido açabe 4e .publicar 
las hiítorias de Àvagcn ^.quç. l la iça 
' ánales^oiiidç lascofas deitas biçnavé 
turados. 'Reyes fe prefiere de eferí-
v ir ; porque, de la irtteiigencjd fu y a fe 
deve efperar fruto copiofo. E a el 
iom.$.lib.$i,c<tp. i.fol.z.col. 2. ha-
bíandode los quexratan de las coías 
.¿eftos Key nos, cpnfieíTa. A codos 
eitos,y à los.deinàs que en elle e.pilq-
go quedan por nombrar 5 ha exçedidp 
manificílamentc Hieronymo Zurita, 
35 Gabriel Faerno , natural de 
Ocinona,* de cuyas obras haze memo 
rialorae l^raudioí'/»/» Bibliofec.ela 
fie. t o m. 2 .fo / , 1 c p 1. y i o m. 3 .fo L15 9 4.y 
. nofotrosle citamos líb.i.cap.\^.num» 
\i-fol,.\9-i'Col.\.* facò à luz el a ñ o de 
ijtf^.ynas effiendaciones muy curiofas i j ^ 
a Xerencio,y tratando de vn lugar de 
la comedia de Heautontina,reconoce. 
\ ^ Huius loci intelli^entiam Hiero-
nymo Siuitsejdodífsimo HifpanOj de-
. benui.s. 
26 Don Pedro Velazquez,Cava-
Jlero de Ja Orden de Santiago, y Ef-
crivano de Ración del Keynqde Sici -
, l ia, efcriviodefde Barcelona a nuef-
t̂ro Çorqniftaa delulio de 1571.1571 
1% Yo me diipas pr ieíTa en el camino 
.de la que era.meneíter para el fervi-
cio que aqui fç avia de hazer 5 porque 
no hallé galeras ningunas, ni las hu-
gtande ãutpr de lahiftoria Ara?onc- vo h f̂ta avrados diasque vinieron de 
fa,de quien endiverfaspartes-de efta Mallorca las de Elpaña ,y he emplea-
nueftra coroniçahçmos hecho las ci-
taciones , y apuntamientos en fus lu-
gares referidos. Ha publiçado efte 
diligente varón en lengua Efpañqla 
la primera parte de fu hiílorÍa,con t i-
tulo de anales de la Corona de Ar.a-
góHjCuyo difeurfo liega haíta el año 
de mil y quatrocientos y diez; y quá-
do la feg un da , y tercera par te , cn I4 
primera por el prometidas, falieren ^ 
luz , gozarán los letores de ñuto co-
pjoíifsimo, y agradable- Serèyo rnuy 
breve en la hiftoria de los Católicos 
Reyes de Aragon , tratando fus cofas 
con muy mayor compendioque las de-
más hiftovias de los otros Reynos de 
Efpaña , pues hazet. otra cofa, feria 
infi-utifera diligencia , teniendo los 
letores eftos anales, donde con largo, 
y diligente progreíTo fe ercrívenías 
coionicas de eftos poderofps Rey es. Y 
masabaxo añade , que figue à Zurita 
en lo que refiere. 
do todo efte tiempo en leerlos anales 
de v.m.y dfdoícs tan buena mano,que 
ettoy a poco menos de la mitad.Heme 
holpado infinito de ver eferita eti 
nucílra lengua la mejor cofa, que nin-
guna otra aya vifto; y eítoy con gran-
de ira contra mi,.en que ayacareícido 
de ella tanto tiempo: yo no pensé que 
era poüble , de cofas tan antiguas, y 
tan olvidadas tener tanta noticia, y 
dar tanta claridad al mundo. Mucho 
deve à v.m. Efpaña,y los Rcycsdellaj 
nus que hago yo? parefee que quiero 
tomur aíTumpto de loar cofa que nadie 
puede loar tanto como ellamifma. 
27 Andrés de Re fende , natural 
de Ebora, Maeftro del Rey Don luarç 
lll .de Portugal-^efciiviò fu vida lay-
me Mcnefes y Vafconçclos^y la redu-
xo, juntando los autores que hazen 
memoria de cl>Don Nicolás Antonio 
en fu B ib lio t . d e E f p a ñ .tom^'lit . IA 
foL ó y é ó . ¿7 .y ¿ 2 . * Dize de Zurita 
lib* 
E N ED R E Y N O D E ARAGON; 
lib.q. de las antigüedad.de Torturai , 
fòt'9)5 - ¿el t a m . i À : U Efparíd iluf-
Prad. hablando de la fundación de 
1575 Santiago de Cacem, «fí Viam nobis 
aperuit HieronymusZuriUjCíefarau-
guftanus, vir doitus, & hiftoria: dili-
gensferiptor jy luego añade. ^ R c -
deamusmodoad Zuricam in Aragoni-
cis, libro quinto, capite vitimo s y le 
copia, y figue en todo lo que refiere 
en efte Ilibar. 
a8 * Dan Antonio Aguftin, A u -
ditor de la fagrada Roca, Nuncio A -
poftolico en Inglaterra del Pontífice 
luiio I I I . Vifitador de Sicil ia por el 
Rey Don Felipe Segundo^Obifpo de 
Alife,y Lerida,y Arçobifpo de Tarra-
gona j intervino en el Concilio de 
Trento^ no fe hazia nada fia fu pare-
cer por la parce de Efpafia : Fue doc-
tifsimo ^iio folo en entrambos D r c 
chos-, fino también en todo genero de 
letras divinas, y humartas,en hiftoria, 
en antigüedades, y en lenguas, y la c-
mínenciaque tuvo en todas eftas cofas 
moftròcn íuseferitos tan celebrados 
en todas las naciones j reconocemos 
cfto,ynos valemos de fu teftimonib, 
tiè.i.cap.ló.nttnt.j.fof,']6. col.i.c*p. 
Tf.i.Z.fol.-jp.col.i. cap. i%.n.i^.fol. 
p i . eol . i .cap. ip.nrt .ó.fol .p$. col. %.y 
p^.col.i dih.i.cap . i .n .f .fol . lf i .co/.I 
cap.p.num.3.4^ 6.fol.i6p. eol . l . i jo . 
col.i.y iqi.col.z.cap.iQ.nffrn. 2i.fol. 
iZ^.col.x.cap.i^.num.i-y q.fol. i p j . 
col.i.y z. ipq.col. i .num. 12. i$.y 14. 
fol.ipi,col.\.nurn.zQ*fol.zQQ. col.i.y 
lib.^.cap.i.nvm.i.'i'S* 4.7 %'f0l* 251* 
23z*3330' t ^ ^ p ' ^ ' ^ - i - y 4/f/.238. 
y 2^p. cap.^.defde el num.i .aln.fol , 
l^o.bajh i ^ . c a p . ^ n u m . i . y q.fol, 
iq.%.col.t.y 2qp.col.i. Efcrivieron U 
vida de efte infigne varó Don Martin 
Aíuft in ,Canonigode la íánta Iglefia 
de Zarago^a en el Templo del Salva-
dor^ cfpàdrc AatoniaAguftin, de U 
S2? 
Gompañia de lesvs, fus íbbrinos, y la 
reducen , poniendo el catalogo de fus 
muchas obras, y los autores que las 
celebran el P.Andres S c h o t t o f « / « 
Siblíothec. de Efpañ.tom. 2. lit. exf, 
fol.¡O'j.y Don Nicolas Antonio ev la 
fttya, tom.i..tit.v4-lfol.~]6.*]'].7%.>jp. 
go.jy 8i .* 
19 Tuvo el Arçobifpo Don A n -
tonio Aguftin eftrechifsima comuni-
cación con Zurita,confultaronfc mu-
chas cofas de letras,y 1c honrrò con la 
ÍJng.ularÍdad que fe ve en algunas 
partes de las que fe cita en el numero 
antecedence 5 yaviendo íacado el año 
4c 1571. à luz los diálogos de las me. 1571 
dallas^àlzQ dialog.^.t^ Yo mucho cre-
dito doy à Geronimo Zurita en todas 
colas, y principalmente veo que ha v-
fadogran diligencia en los nombres 
de los Lugares antiguos deEfpaña; * y 
en la carta que efcr¡>ió a Geronimo 
de Blancas -¡de Tarragona d 1. de F e -
brero de 1584. la qual por fer tan doc-
ta pufo él mifmo Blancas al finde fus 
comentarios%pondera, Gratulor t i -
bí in primis, vt debco,quod Hiftorici 
noftra» Reip.nomen,atquc fplcndorem 
Hieron. Zuritas fuftedus, magnocon-
fenfu fuffragátiú Patrum.5¿ totius C i 
vitatis approbarionc ftieris adeptus. 
Ivíihiautem valdc gaudeo , quoíáilli, 
quern maanopere dilexi propter eius 
infignes animí dotes, 5c amicítiá non 
vulgarcm, tu quoque fuccelferis: qui 
ñeque in me amando, ñeque in latina 
hiftoria feribendaei ceííurus efte v i -
dearis. E n fuscartasjque eftampare-
mosadelante,fe verán mas repetidos 
los elogios. * 
30 * Don Pedro Ccrbuna, Prior, 
y Canónigo de la fanta lolefia de Za-
ragoza en el Templo del Saltador, y 
Obifpo de Taraçona , cuyos elogios 
y l o s q è l cõfefsò à Zurita enlós anos'57^ 
dç I$7¿« y i578.ponemQs//¿.2,cv*^.£, 15 7 2 
Ss 2 nHtn. 
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ní¿.6.'j,y%.fol.\nz.col.i.y i . c t f . lo, mcnt.Euchar'ift.dtfpM.fttthn. 5 . /» 
mm.i .y '.f.fol.ijq.coLz.y i'lx.col.i. fin. luán Pablo Martirizo <?» U hift. 
y c4p.i^.num.ii.fol.i$6.coLi.* deCuenc.pdrt.ycap.i/^.fol. 30%. col, 
31 * Don Miguel Gercito, Cano- 1. dôde c í c ú s I C a r á e n a l 'T?ÓFrx-
ni;'0 ele b ianta Iglelia de Zaragcça afeo de JMendo^f , gran protector de 
TcmolodelPilar, y Obifpo de las letras , en cuya cafa^y efiudio af~ 
Barbafti'Q, al.qivalaiabamos, y refevi-
157811105 lo que è ld ixo en eí año de I5y3. 
de l<m\z\xJtl?.i.caji'.p.n.6.y 8./0/.I71. 
coLi.y %, * 
* Don Francifco de Mendoza 3* 
fijlieron[temfjrenuejiros grandes hif~ 
torladores Florian de Ocampo, Z u r t -
tet^Garibay ^Geronimo de aponte j y 
Don Nicolas Antonio tom. 2. de f x 
Bibliothec. de Efp<*ñ.¿ft append, l i t . 
y BobadiUa^hijodc Don DiegoHur- F,foi.19j.¿-(?/.2.Rcconoce,pues,y re-1563 
tado de Medoza^y de Doña Lfabel de comíenda el Cardenal los muchos 
Bobadilla , Mar que fes de Canete> méritos de Zurita en los lugares def-
Prior de Acoche, y Maeftrcícuela de te libro que dexàmos aqui feñala-
Salamaca,Arcediano de la fanta Igle- dos.* 
fía de Toledo3Obifpode C o r i a , C a r - 5^ * Don Diego de Covarrubias 
denal Presbytero del titulo defanta y L e y v a , Obifpo de Ciudad-Rodri-
Maria de Ara-tclijdeípues de S.Iuan go,dè Segovia^ de Cueca, P; cí idéte 
de Caftilla, aran varón , rico de vir-'Aate-portam-latiflam,Obifpo de Bur 
gos, y entonces G&tdenal del titulo 
de S. EufebiojGovernador, y Capitã 
General de Sena en Italia por el Rey 
D n Felipe l l .a l qual lo casó con la 
Reyna Doña lfabel, que traxodefde 
Francia a Guadalaxara con grande au 
toridad, y coila fuya, llevando de pa-
ríenres,amigos,y-eriados en la jorna-
da, milyquinientasperfonas. Honrrò 
mucho a los hombres de letras, como 
quientantolas exercito en las cienc-
ias cíe Alcalá,y Salamanca , en que fe 
graduó de Doctor en Leyes, y Cano-
nes,y leyóla lengua Griega , tenien-
do no menor conocimiento de la He-
brca-ítlabamoslelib.x . c a p . i è . n u . i . ^ , 
y .̂fol.% .̂%6.y 87.y Ub^.cap.x^.nu. 
i f o l . i t i . co l . 2.y íe han de añadir a 
•losautores que referimos en fu alaba-
ça,y en comprobación de lo que favo-
reció a los varones doólos , el P. G a -
briel Vazquez tom.3. in 3. part.dif-
put.zoAf.cap.x.úlr.Cardinalis Jv¡en-
do^a^Epifcopus Burgenfis , non mi^ 
nuslltteris ,quám fanguine illujlris; 
el Cardenal luán de Lugo de Sacr<$« 
tud,y eíludios,ven.erado del Rey Phi-. 
lippoII.de toda fu nacion,y cie ias ef-
trañastambién , principalmente dela 
Italiana,que le dio titulo de Bartulo 
de Efpaña¿afsi dize el M . G i l Gonza-
lez Davila en la hijl.de :>aUi%anc.lib. 
^.cap.ii.fol.fyq.yponc fu vida có los 
elogios con que lo citan varios eferi-
tores en el teatro d? las- fantas I g k f 
de Caflill.en Udcçiudad-Rodrigo cap. 
lyfol.-tf.hajja 41. en la de Sego~i>ia to. 
i f o i . 5 7^. hafta 5 8 2. y en el teatr.de 
lasgrande^.de Jtfadr. lib. ¿'ftl-
bajía 37^.y también la eferiven el L i -
cenciado Die^o de Colmenares en la 
bijlJe SegoUdfap.^.^. i .z .y p.fol. 
1 o .fo / .5¿<5.567.572.^ 57 3 fJ îf* fy # i f -
ft E p i f ropor.Sc^o'Picnf.fol.ó^I-c'c'-1•/ 
Don Nicolas Antonio en fu Bfblio-
tbec.de Efpanajom.x.Ut.V^fol. 212. 
JIT.y 2i4.'Nofotroshazemosmemoria 
deeífcc iníi$»nc varón ,y referimos lo i ^ j 
mucho q eftímó â Zurita lib. 2.cap.^. 
num.l.y l-^.fol.i^.col.l.y \ f l . co l . 
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54 * Don Diego de Caftilla,pea 
de u faata Igleíía de Toledo,quarco 
nieto del Rey Don Pedro deGaítLllas 
•pondecamos tu grande.afición alas-ie-
trasvy fus profeíTaies, y en particular 
1570 a t-i\úx.xl¿b.z.cap.x/)c.num.z%.b/ift(t ^ 
fol'iop.hajlít 218. y num.$6.fol. azz. 
col.i.* 
3> * Don Rodrigo Zapata, D ig -
nidad Limolnero en la lanca loleiia 
de Zaragoça , y Templo del Salva-
dor , del Gonfejo del Rey Don Fel i -
pe I I . e n el fupreraodelas Indias, y 
*575 Embiado fuyo àRomai alabárnosle > y 
nos valemos de fiv teftimonio en reco" 
tncdacion'deZnrica,//¿.2.c</^.io.».2.i 
fol.iZ^.col.i.y lib .$.Citp .%*uum.fyfol, 
3^8. col.z.y cap. io.num.i .fol . ¿(yj. 
col. i .* 
36 * E l Dodor AlonCo Orcta-
no , Canónigo de N . hazen memoria 
de èl Don Gonçalo de Argote y de 
Molina en fu prefación a l libro del 
Conde Lfecanor^ que compuíb el Prin-
cipe Don luán Manuel, donde dize: 
E l feñor DoílorOretano , Maeflro del 
Excelentifsimo Duque de JWedwtt-
Sidónia , el ingenio letrtts del <jual 
ddn teflintonio de fer hechunt del far 
mofifsimofTonoratoIuan^Maefiro del 
Trineipe nueflro feñor , qjteéfld en el 
Cielo^ el P. Atanaíio Kirchero en fu 
Yxhtojhonor C vloria domus Ioanni<e~ 
y noíbtros referimos fu comunicación, 
y eftimacion Ác 'Lw.út^Ub.^.cap.j.nu. 
z . fol . t f l .col . i .y bolvemos à nombrar 
le cap.n.nHm.^.fol.^ió. col. 2. y aquí 
añadimos lo que eferiviò al Coronilla 
i f 7 3 encarta de 6. de Enero de 1573. de 
San-Lucar. Menefter fue mucho la 
de v.m. de 2%-del paffado^para librar-
me delcuidadoque tenia de la indif-
p'oficion con que me avian eferipto, q 
v.m. ha andado eftos dias :no querría 
que v.m. tímeíTc achaques de viejo, 
üftoxs que fe me csfotçaife mucho, y 
nofemedexuíTe derribar; y íi rodos 
fienren como yo lo que va en fu confer 
vacion de v.m.harian muchopor ella, 
a lómenos yo haré lo que.pudiere,que 
fera irme pre ftp a bufcarle. * 
37 *Don Diego Hurtado de M ê -
doza , hijo de Don Iíu?o Hincado de 
Mendoza, y de Doña luana Pacheco, 
Marquefes de Mondexar,y Condes de 
Tendilla ; Embaxadoí del Empera-
dor Carlos V.en Vcnecia,é.n el fan.to 
Concilio de Tiento, y en Roma, gran . 
maeftro en todo genero de letras, y 1c 
guas,y muy favorecedor de ius profef-
fores, como lo dezimos, valiéndonos 
de él, y refiriendo lo que eftimò a Z u - i j ^ j 
rita,y los dignos ¿loo ios conque le ce i 573 
lebran varios eferitores l ib,! , cap.zi. 
num.%.fol.\02.coL\.lib.-i. cap.^.n.q. 
y ^.foLi^z.col.uy z.cap .x^.nu. ¿¡..fol. 
„22$.col.i.y lib .¿.cap *2.num, ^.¿.y 7. 
fol.zjp.col.i.y 2.y2¿\o.col.i.* 
38 * E l Do&or Martin de Vebf-
co, de los Confejos de Caftiila, y C a -
mara^ el principal Míniílro del de Elf 
tado del Rey Don Felipe el Prudete, 
varón eminen tifsimo, como íe recono-
ce por eftos empleos, y.dcJo cue-dixò 
de él el j^o^or Francifco Fernandez 
de Lievana, de los mifmos Confejos 
de Caftii la, y Camara , avíendole el 
Rey mandado informar de las perfo-
nas q ferian mas apropofito, para ocu-
par la Preíidençia de Caftiila , q avia 
.vacado por muerte dei Cardenal D5 
^Diego de Efpinofa: E l fecundo ^¿\zc^ 
el Doctor Vela feo^platico en las cofas 
de Italia ,y Flandes -¡y mucho mas en 
las de Efpana, y el expediente muy. 
parecido al del Cardenal • fpinofa, q 
es el mayor que fe ha vifto,con;o lo 
.advertimos//^, i .c . ió.n.^.fol . *j6.coh 
x.y xpj.col.i.y refiere efte parecer del 
Doí t .Fernádez el M . G i l G õ ç a l c z D a 
vila(?« el teatr.de las grande^.de Ma-
drídjib.^.fol.tfz.y noíbtroshazemos 
PC-" 
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Ij t f j mernoria dclDod.VelaícOjy de lo q af 
iiftiò,y cftiitiò a Zurita l ib . i . c . i z . 
foi.Tj.col.i.Cttp.xx.n.p.fol.ioi.col.l. 
l i b . í . c a p c o l . i . cap. 
^.fMtrn.9.jrol.i%6>col.i.c<*f>.10.nu* i i . 
fol.i%)'Col.i*y lib>$> cap. lo . num. 1. 
2? * Don Felipe de GuevarajCo 
inendador de Eftriana en la Orden de 
Santiago, y GentilKòmbrc de la Boca 
Ücl Empcradoc Carlos V . alabárnosle, 
15^2 y referimos fu defenfa, y elooios dé 
Xurita ii í .x.c4p.i .nuTn.2.3.4.;/ 5.fol. 
l i^ .y lijiCup.s.ntfm.x.fol.i^ótcol. 1. 
c*p.to.n0m.i1.fol\i%o.coj. i . y cap» 
H.fol .&f.col . i* 
40 * Don Dinoo de Guevara, h i -
jo de Don Felipe , y no menos cf-
TÍmadoquc é l por fu di&recion, y le-
tras^fegun lo cfcrivimosM. 1. cap.^. 
156$ Bttm.s.^.y 5 f à , t ' ) l y I5** dónde tam-
bién fe vé fu concepto de los grandes 
jneriios de Zurita.* 
41 * Gabriel de Zayas , Secreta-
rio de Eftado, y muy favorecido de e l 
Rey Don í*clipe ll.hazemos memoria 
15¿5 de èl ,^de lo qafsiftiò,y cílimò a Zuri 
ta Ub.i .eap. 1 -j.».11 .fol. % 4 .col. 1. lib. 
x .cap.i *nu.^.fol.ii^.col.z.cap.3.nu. 
i^.fol.i^%.col.i.cap.^.fíU. $.fol. 151. 
¿ol.z.y cap.io.num.il fol.IZO.COLL 
y 2. * 
4a *IVÍatheo Vazquezj Secreta-
rio de Eftado del mifmo Rey Don F c -
I5¿8 l ipe II.tratamosdcèl,y de lo que ce-
1571 lebròa IMÚIZ l ib . \ . c*p .¿ ¡ ¡ .numfo l . 
19.col. j .y cap . i j .nu.^ .fol.11 o.col. z * 
43; * Pedro Geronimo Hernan-
dez de Aponre,de cuya profefii5,y a-
plicació a las letras eferi ve lárdame-
te Don Nicolas Antonio en fu Biblio-
theede EfpaZaJvm z Ut .T fol. 160. 
col.x.y z.y dizeel M, Ambroíio ¿c 
Moraleitom^ Jefu coronic.gener.en 
eldiÇrurfdil 'inagcdefanto Homin-
te ha poco que murió ,y dexo eferito 
de muchos linages de ios mas princi -
pales de C a p l U con mejores funda-
mento ŝ y mayor ayeri^uaciò\ que na-
die kafia agora en Efpañalo ha hecho. 
Torqueyió mttehos^y nptty buet.os p r i 
Iñlegías^y otraseferituras^y fe fupo 
aprovechar delias con buen juiciopa-, 
ra f u obra* ̂ yífsi fe tiene aquella por 
la mejor eferitura dej}e genero, entre 
todos los que cm ra^onpueden çn ejlo 
ÍuX¿>ar 3 y con Ia miíma fupoiit ion fe 
valèn de èl Don Gonçalo de Argotc, 
y de M o l i n a ^ fnnobleT^a de U x s i n -
dalucia , Alopfo Lopez de Haro et% 
f t nobiliario genealógico , y Don 
lofcf Pe 11 icer en el memorial de la 
jyfiificación de l a cobertura de pri-> 
mera clafe por el JVLarques dcTrte-
go , y en otras obras genealógicas, 
Mucftra Aponte fu eftlmacion aZu* 
rita en la carca que le eferiviò en 
20. de Março de 15^5. de Madrid, IJ^J 
de la qual ,y de la refpuefta tratamos, 
y fe copian *lgunas claufulas lib. 1. 
Cap. i x . nptm. fol . 61. col* 1. cap9 
l%*num* 4. fol. 87. col. 1. y lib. 3* 
cap.Of. num.z1.fol.x6o. col.i . y tam. 
bien advertimos los autores que fe 
valen , y hazen memoria de ella. 
Dize pues, ĵ" Fucile v.m. tan cu 
breve , que es verdad que me hallé 
burlado , porque ycado yo con elec-
tas eferitur^s, y muy contemo ík is 
alegria que recibiría v. m. a viiuar-* 
le,fupcfcr idoaquella mañana. Bies» 
fabiayt»que andava de camino, cero 
cierto no entendi que de Corte fe ar-
rancan las gentes, fino es con mucha 
dilación: comoquiera que lea yo doy 
fe àv.m.me pesó; lo primero, perno 
aver yo hecho lo que dev'.aj lo fegun-
do,porquc en eílài v.m,í.qúi, refeibia 
yoconfolacion del trabajo que en me 
vèr fuera de mi cafa padecía, y vn po-
co de trato,y aloura converíacion era 
muy 
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muy grande ble para mi. Ydefpucsde 
referir cl onoen,y fucefsió de los Re-
yes de Navarra hafta Uon Sancho el 
Fuerce jañade.^[ Y no quiero mas tra-
tar,porq me fomecoal juizio1 de v.m. 
en todo,y por todo-,el Cardenal {l>o/t 
Francifeo de ¿M.Mdo^ay Mohddilid) 
fe holgó que le efcrivieíFc a v¿m.y el 
feñor Dodor Inan Paez de cáftro 
me lo manda ; yo que deíéo fervir a 
v.m.lo ciimpii, y afsí mándeme , pues 
"lo he de házer: * 
44. * luán Segúndo/amofo Poeta 
OiandeSjCtíyâs àlabáhças^ y lasqüe él 
1554 rcconoce a Zudta,fe ponen lib.1.cap. 
6.nHm.¿$.j ^.y 7.fi> 1*2%.2 9.30 i y ^1. '* 
. 45 * í i ü n Peiufio 5iníigne.1Pcf^a 
Napolícauüicelebraniosle, y cl a 
I$^7 ritajComofe vhdiftAib.i.cfrp.é'.nurÁ. 
J\6 * JAo házemos memoria de ò -
tros varónès muy íenaludos-én' fangré, 
í ctrás, y pu'eftbs" qiíe trataron ¿on % 
mifma eftimaciòu a Zurita en Váriás 
cartas, porque al fin defta obra las éf-
tamparèmos totas jiinras, para qué 
gozen los que la tuviere de vnósfrag 
meneos tan precíofos. * 
C AP1TVLO X l t . 
T M S T I J M O N I & S ?>E L O S V , A -
rones infignes tjue han celebrado 
deff Ues dé muerto a Qero-
nimo Zurita. 
1 * A Vemos advertí do en el capi-
¿V tülo antecedente «« . i .que 
como viviéndolos hombres fe \cí re-
para las imperfecciones de tales, pa-
rece msnor fu mérito, y afsi lo es tam-
bién la eftimacion i dcfpues como 
folo fe conferva la memoria de fu 
virtud ,y fingularesacciones,fe dâá 
cada vno cl honòr, y la gloria que fe 
le deve.Gon cfto fe juzgaran por maá 
libres ,y preciibs los elogios que re-
ferirèmos aora de Geronimo ¿uriraj 
pero los primerds,v citos fon de varo-
nes tan grandes , que en qualquiei'a 
• tiempo han de tenerfe por de vna'mif-
* macalidad. * 
a E l primero que hallamos avéc 
' celebradoanueilroCoroniftadefpues 
de fu muerte es e l D o â . luán Gafpar 
' tlorcioraSjCatedratico de Diecho C i 
VÍ1 cri la Vniverfídád dé .Zaragoza , y 
" delConfejodel Rey Don Felipe I I . 
' ert lal^eal Audiccia C i v i l deíle Rey-. 
'nójàrabahle F r . t)?iego Miiriilo ¿ra-
' tad.{.d; tas éxcei. de Zarag. ¿afii KI . 
~jvf ^ . c o l . i . D^Miguel BatiáaSe • 
"defait to 7)0 Minga Carmelita' defeat-
frf, *p.VincencioBlafco de la N u -
' 2a tom .z. de las hijl. eckf.y fecul. de 
"tsffa^.lib. 5. cap. ¿¡¡y .fol. ^61. col . i , 
y'D.Nicolas A«conio en f u Bibíió-
thec. Efpañ ol. tom .1 . l it . I-^fol. 53 2. 
•col.2. * Y el dize deTiúítapart . t.de 
fu patrocin* pró ifíclyt. ac florentif. 
'fcaifarauguftan.gy mnaf.num. fòl. 
"54. col. x. impreíTb el año de 1 5 8 d. \̂ %g 
[̂ Dofti ís imus, & nünqüam fan's pro 
"dignicate laúdatüs jHiílolicüsnoHcr 
"HieAnymús'Zurita. 
5' Don luán B'aücifta Cardona:* 
Canónigo de la ífapta Igíeíia de V a -
lencia, ínquifidor Apoílolico con tí-* 
tulode Cõmiífario para las galeras de 
•Efpaña,Obifpó dé Eliia,Vique,y Tor 
tofa 3 hazemós memoria de él lib. j . 
çap.\ç.num.^.fol. 93.¿¿I. 2.y fue tál 
el credito de fus letras én Roma en 
tifcmpodel Pontífice Gregorio X I I I ; 
que lo nombraron para reconocer-, y 
reftituir a'íti primer fer , y pureza los 
libros de los Padres,y efcriiores anti-
guos ,y aviendo trabajado muclio en 
efto,particularmente en las obras de 
S. Leon cl grande , y de S. Hilarión, 
¡timrió a 30. de Deziembre del ano d<: 
•3*S PROGRESSOS D E L A HISTORIA 
15%p.Sacó a 1 u z con todo al^unos ef-
critos que refieren , y alaban Valero 
Andres /» catalog, ciar, tí'fp.fertp-
' tor.lit.lfol.6$.<.\. P. Andres i chotto 
' en ftt Bibltotbeçje Efpan .lit J^y D . 
Nicolas Antonio en la fuya tom.i. 
I/e.ryfoU^%%.col,i.y ^%p.co/.i.j tam 
bien le celebran Luis ParanWe or/-
gtn.Ínqui[itionJih.x.cjj>. i ^ . Çafpac 
Efco lanoíow. i . de U b i ft. de V aleñe, 
lib.^.cap,dklt.num.\\.column. l l j^ . ,y 
íranciTcp Maítqrel «•« í * bífi.de fes-
topa lib.z.Cxtp.4.fol*3'èó.y fij '. * Y el 
Obiípo Cardona recomienda a ^urjl-
taen el \\kxa dè Reg.fanttiLattrcn-
fijBibliothec. impreífo con otros tra-
15^7 tadosen Tarragona el año de 15 8 y. 
l l a m á n d o l o D i l i g e a t i f s i m o H i í t c -
riador. 
'[ 4 Alonfo Morgado ^ * de cjujen 
trata P . Nicolas A n t o n i a s fe.Bi-
hliatje Efpan . totn . iJ í t„ .s f , fo l . »p, 
coI.2.*àizç de ZuriraM / « ¿¡ftor.ae 
15 8 7 s fW/Z^jimpreíTael aáo d c 15 8 y . / é . 4. 
cap.p.fol.iii.col '. E l muy docto 
Hicronymo Ztjiita':;y f ô l . 112. col. 1. 
'% J'ahbrasfoh.eftás, traducidas for-
maimente Áddicho l ibro tercero ca-
pitu {o veinte y vno deí Arçobifpo 2?f 
Rodrigo Ximene^de R a d a ^ o x ü Sc -
crecario Hieronymo de Zurita , cuya 
opinion,de ijiucha autoridad,yo quife 
;uncarcon la del Arçobifpo. 
5 Geronimo de Blancas , fucefíbr 
me.ritifsimo.de Zurita , cuyos clooi(>5 
verán otro día la luz , y aunque los 
apuntamos en e í ía obradnos vaiemos 
de él en muchos lugares, eícufaremos 
f^^aIarlosaqui,paia no detenernos, y 
abreviar la pubíicaci6?y lo mifmo ad-
ypEtimos reípeto de los autores q fe 
figuen.Los que Blancas reconoció al 
mirmbZuruaqiiandbçcnfurò la fcaQ-
I^yídaparcedefus anales el año de 157^. 
y en fus comenrarios impreffos el de 
1588 ijB&.fe ponea ctiterafn¿te7/¿a.V^. 
%.»Mfít.2.fol.ii^.col.\.ylib. 3. cap.fi. 
num.fi.fcl.^o^.col.x.y joq.co/* i . y 3» 
6 Don Gonçalo de Argote y de 
Molina,* Marques de Lançarote, vna 
de las Islas Fortunadas, Señor dela 
. Torre de G i l de 01id,Veinte y quatro 
de Seyilla,Prqv)ncial de la Herman* 
dad de la Andalucia)y Alferez mayor 
. de lasGompañias de fu gente el año 
de ijj íS.en la guerra de Granada, re-
fiere írjs elogios, y los repiten todos 
los eferitores de nobiliarios,y genea* 
logias, I) .Nicolas Amonio enfuBi-* 
bliot bee .de Efpan .tom. 1. l it . G ,/<?/. 
qii.coj.i.y 422. col. i . y i . * y él dize 
de Zurita ex el prologp a l letor de f u 
noblf^a 'dela mifmaZdndalúcia^ que 
imprimió el año de 15B8. «¡[ Hiero-158^ 
nyrno de Zurita,Secretario defuMa- -
geftad,y*de la fanta, y general Inquí-
ficion de Eípaña , . y Gorcnifta de los 
Reynosde Aragon ^ en lahiíloria ve-
nerai de aquellos Reynos ha txcedi-
doa todos los Hiftoriadores prelen-
tes,y pafíadosjccmpitiendo en la gra-
vçdad,eloquencÍ3, y mageítad de hií^ 
toria con los antiguos Griegos, y Ró-
znanos , y entre todos los Hiftoriado-
res, que defpues de la perdida de Ef -
paña,donde comiença la fuya , han ef-
crito , tiene el primer lugar,a quien 
de ve aquella hiftoria lo bueno que en 
ella ay,por aver fido vifta por fus ojos, 
y emendada por fus manos. * E n las 
adiciones l i b . z . c a p f o l . i o ^ . p l a n . 
i.m/ff/.^.haze otra memoria del mif 
rao Coronifta, la qual copiamos //'A.i-
cap.x.nam.tifol .y.coLi. * En el l i -
bro del Conde Lucanor, que compufo 
el Principe Don luán Manuel, y facò 
a luz A r a o t e e l a ñ o d e i^y^.haze otro I575 
elogio a nueftro Coroniíl,i en fapro-
logo-y le ponernos lib.$. cap. 4-
l3/o/,252. c o l . i . Y en h fucefsion de 
los Manueles , que eftà en el mifmo 
l i b r o / ò / , 2 5 . ^ . 2 . le I k n u , ^ / ^ 
ttftef-
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nuejlra. Efpana. 
1 E l D o í t . D i e g o ác Merlanes,* 
a quien celebran cl D06I. Pedro Ge-
ron nTioCencdo,Prior,y Canónigo de 
US.L' lef .dcl Pilar, tn collcctan.iur. 
Canoni-;.collett.Geronimo deBiã-
cas e-tfus coment.de las cof.de ¡yirag. 
fol. 135.el Dod . luán Coíia.ad/cffor. 
de confcribsnd. rer. bijl. Geronimo 
M^rtei en Uform.de celebrar Cort. en 
ts ír i fv .cap.tx . ful . 12. el D o í t o r D . 
Geronimo Xímenez de Aragucs en 
eldifcurf'Jel ofic.de Bail.%. 12. num. 
iz ,foi .ni . ? r . Diego lAwt'Alo tratad. 
2.de¿as excel, de Zara*, cap. ^i . fol . 
45O.C0/.1 .el Do¿k. Luán Fiancifco An 
dres de Vzcarroz en la defenfa de la 
patr.de S.LortK^.cap. <¡.fol. 88. yen 
las «oí M ' 3- ¿el mod- de celebrar 
Cort en ^Arag.de GerJe £ldvc.fol.%. 
y en notas d .Martel^c.^.fol .^. 
F r . . D o m i n l a Rlpa en la defenf, hif* 
tor.por la antigued. del Reyn. de 5o-. 
brarb*tit.¿.cap.%.n-urrj. lo.fol, 190.y 
D.Nicolas A n t o n i o ^ / » Bibltot.Ef-
pmol.tom.xMt:T>^foUz^coLx* D i 
v jeMorlanes de Zurita en las alega-
eiones del Virrey eflragdo^iZ eftam-
15̂ 1 pò el año i^pi.parr.i.num^pfy.fol.pó. 
(o l . z .^ íQoñ aver fidp cl mas curiofo 
Hiftoriador q tenga nación ninguna. 
8 E l P. Antonio PoíTevino de 1̂  
Qompania de lesvs, * varón.muy feña-
ladp en U victud,y todo genero de le-
tras, como lo manifiefta el P . Felipe 
A l e « a m b e B i b l i o t h e c a de losef~ 
critores de U mifma Compañía J,it.iAy 
fol.âfX.^i.y 457 fon muy común esco-
mo dev idos,los elogios que le recono-
cen otros muchos autores, * y él ce-
lebra a Zurita en U Bibliotheca felec-
1593 í¿,impreffa el año de i-yp^Jib.itS.enel 
aparato a la humana biftoridjecci. 5. 
cap. 14.cuyo lugar deximosarriba co -
p iado Uk. i .cap. 16.n. 2 -fol. 2 26.col. z. 
9 Don Fernando de Mendoza, * 
52P 
cfclarecidoen lafanprc , y las letras» 
como lo advierten D . Manuel Gon-
ça lezTe l l ez en la cçtflolaal letor del 
Concilio Iliberitano^pag. j . . y D . N i -
colas kniowxofom.iJela Bibltotbec. 
de Efpandit.F,fol. i9o.col. 1. * D i z e 
de Zari ta en las difputaciones delT>rc 
cboCiyiffohrc los lugares dificultofos 
del titulo depaíi is de los libros de los 
^¿«y^impre f la s el año ¿ c x ^ ó d i b . ijgtf 
x.cap.^.num. 21. [̂ Hiçronymus Su- . 
rita^vir alioqui l i t ter i s^ e.ruditionc 
clarus. Y U b . i J e concil. l l l ikr i tan . 
confirtnand.cap.i.fol. %.lit.B., àc la 
edición de 15^4. «fl" Hieronymus Su-15^4 
rita , Aragoniae, &c totius Hifpanias 
antiquiratum litteratè peritus, 
10 E l Macftro Aioníb de V i l l e -
gas,* Cura de la Parroquial de. fan 
Marcos de la Ciudad de Toledo,y C a 
pellan dela Capilla Moç^rabc de fu 
(anta I?leíia,cuyos eferitos figuen los 
quedefpucsde 41 tratan.de vidas, de 
Santos, y pondera fu virtud , y letras 
Don Nicolas Antonio en la Biblio-
tbec. Efpañol.tom,. \ . li%. (.Afol-qp 
col. i .y i . * y el celebra a Zujita m el 
prologo al letor del fópj.i.de f !4 Ffas* 
fanclorum , que publicó, ei año do 
15^1.con cftaspa;labras,í(fEJ muy d o c - i ^ r 
to, afsi en 1 engu.?s, como en lúítotiâ-, 
GeronimoZtiriía,ett fus anales de A-* 
ragon ,obr:v nunca eatcpamcnte ala-, 
bada. . .•: •' • • \ 
11 Antonio Perez» Secretario dÁ. 
Eftadodcl Rey Don Felipe el Pru-. 
dente, conocido en el mundo por fus 
fclieidades,e infelicidades^' también.', 
por fu ingcnio,y eferitosj^q refiere,y 
le alaba D . Nicolas Antonioen fu B i ~ 
bliot.Efpañol.toMA lit- ij£,fo,l.11?.; 
col.2.y up. col. i .y 2. * E n vno de e-̂  
llps,que ordenó el año 1593.dizc de 
Zurita,<[[ Perfona a quien tienen mu-
cha obligaciò nueftros tiempos,y los 
venideros por el trabajo que pufo en* 
T t aque-
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aquella hiftoria,piies ü con la pro den 
cia fe goviernan las gentes, dctpncs 
de la providencia ,y favor de Dios, 
fuence de la prudencia llaman i la hif 
coria. 
12 E l MacftroFr. Francifco D i a -
go,*de la Orden de fatuo Donungu, 
Prior del Convento de fan Onofre en 
Valencia, Calificador de iu Inquiíi-
cion,y de la de Barcelona, y Coronif-
camayos en eftos Reynos del Rey D 5 
Felipe I I I . refiere fus eferkos, y elo-
gios Don Nicolas Antonio en fu B i -
hliotbectEfpanol.tom.iJir.f\fol.^o 
col. i , y 2.* y él llama a Zurita en la 
kijhr.de la Tro)>incia de^Arag.de Tre 
f j p ^ ^ ^ o r . i m p r e í T a e l año de ijpp.^yDi 
ligentifsimo Hiítoriador.Y en U hif-
tor.de los yiroriofifsimos Condes de 
l^oj Barcelona, que facò a luz el de 1^03. 
Efclarecido,oravifsimo,y famofo.Y 
tn la hijlor.de la y>id.de fan Raimundo 
de Teñaforte , vía también en fu ala-
bançade algunos deftos epítetos. 
i j E l P.Andres Schotto, dela 
Compañía de Icsvs, * famofifsimo en 
todo genero de letras,y lenguas; eferi 
ven fus progreflbs en gran beneficio 
de la cania común, luftrc de fu Re l i -
gion^ de la NacionEfpañola,Valcró 
Andres DefíeiioíVí/?* Biblioth. Bel -
gic.lit.tsi.Vtzncifco Svvccvcloen f u 
*sithenas de las mifmas Trotine ias^ 
l i t ^ i f o l . i z ^ . i i ô . y izy.el P.Fel ipe 
Alegambe en la Bibliothec. de los ef-
critor.dela Compañía de les^sJ.it.^A^ 
fol.i^.^o.^i.y 32.y Don Nicolas A n -
conio tom. 1. defff Bibliotkcc. de E f ~ 
fañ. inprtcf .adlettor.pag. 3%.y 39. y 
tom.2.in appendic.adBibliot. lit . ^ Z , 
foh^f.col.i.y 2. *Dize de Zuriia en 
la cpift.dedicator.a Abraham Ortelio 
dél Itinerario de Antonino ^uouflo 
con las notas del mifmo Cor o ñifla', apt 
?5 le dirigió el año de 1585. ^ Qui no-
ftíftjpatcncümquc memoria, antulium 
Aragoni* libris triginta, totidèmquc 
annis elaboratís/ermone Hifpano có-
plexus^camcftlaudenn feribendo cõ -
íeqütus,vt cloquentia , laÊteàque co-
pia Hifpanorum Livius,prudccia T a -
citus,aciimine Salluftius quidsm, vcl 
ThucydidescíTe vi-ieatur. <síl finde 
ejlit obra pone el epuaíio que hizo pa-
ra fu fepulcro,el qual dcxàmos copia-
do lib.ucapylt.num.7.foi^.115.y en la 
Bibliothec.de Efpaña,imprcífa el año 
de \6o%.tom.%.lit.Tf^ lobuelve a pu-
blicar,añadiendo. Que pocos fue-
ron mas noticiofos de la antigüedad 
que nueftroCoronifta. 
14 Valero Andres, * famofo Iu-
rifconfulto 3 natural de Texandria, 
Taxandria.ò DcíTelio > en la Provin-
cia de Brabancia.de donde fe apellidó 
có cl nobre deíle Lugar,moderno,y an 
tiguo,como lo repara D . Nicolas An-
tonio tom.udefu Biblioth. Efpañ.en-
la prtfac.alletor -¡pág' 38.̂  39. en tj 
fofpecha,y defeubre , que tlcat-alogQ 
délos eferitores iluflrcs de Efp ana ,q 
publicó el año de 1607. es obra deí i^oj/ 
mifmo Padre Schouo , del qual fue 
amanuenfe en Antuerpia eftc autor. 
* D i z e , pues, de Zurita/» d i ã . cata~ 
log.lit.fffol.<¡p. Qtübus tomis , & 
Regum Catholicorum Ferdinandi, & 
Ifabellae vitas difertè complcftitur.Y 
masabaxo. [̂ Itinerarium Antonini 
Auoufti cum eruditis notis Hiero-
nymi Suritaj. 
15 * Abraham Ortelio,Cofmogra-
fo del Rey D.Felipe I I . y tratado por 
aquella Magcftad con eíte reconoci-
miento , y honor^fitculi nojlri Ttho-
lemaUs prbt f jue terraram ornamett-
tum^como depone Francifco Svveer-
cio3refiriédo fus alabanças, y eferitos 
en fu tsíthenas Bel^ic . l i t . ¿4 ̂ 1.%%. 
y 3?. y en el U b r . i n f o-n. huius 
poetar, lacrym .in obit.ciyir. ts^bra-* 
bítm.Ortel . y Don Nicolas Antonio 
tom. 
I 
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tow. 2. defu Bibliothec, Efpañol. in 
af>pcndic,ltt..^4^fol.^o.col. r . L o que 
dizc Orcclio de Zurita en futeforo 
Geographic, que eftampò cl ano de 
Ij^5i5p5.queda copiadolib.i.cap. lynft. 
if.fol.ipj.col^* * 
l ó * Paulo Merula lurifeofulto, 
Hiftoriador,y Gofmagrafo muy feña-
ladoifumemoria,)!; eferitos fe veen e» 
U v4then4s JSe/gic. de Francifco 
Svvcct¿io,¿it.T,foL<)93.y?$.y $95. y 
cu híBibliotbec.claftc.át lorge Drau 
â i o t o m . z . f o l . i o ^ . i o j ^ . i z ^ o . y upo, 
Y lo que él dizc de Zurita e/t f u cof-
jp? wo^r^Jl^jimpreíFa el año 15p?. load-
vertimoslib.z.c<tp.i$.nH.iá.fol. ipp, 
col.2. * 
17 E l Macftro Diego de Efpès, * 
Racionero de la fanta Iglcfia de Sa-
ragoça ca el Templó del Salvadoi'jde 
quien dizc Geronim > de Blancas in 
epiJi.adD.Garf.de Loayfa^ prafix* 
fitis commentar.rer;s£r4gonenf.j>4g. 
Q.sedqu* evo adiutoreprecipuo Iffus 
fum j s ejiyfuem bene' nojli^ familiftrif* 
fimus meus JAagifter lacobus EfpCm 
fias lArAmbfigcnfistfrobustdoclut 
"jfir^necyulgaribfts^fed recondttis 
interi&ribtts litter is eruditas ^ e n ^ t 
dicaw.jUeojum omniumJ}udiorum ca-, 
noMi y- coa up menores ponderaciones 
le alaban Jua BajuciílíiÇpGcino ftrtf. 
M t t f f j iap.u4Ru beis^ff^. 5 ^f f f» 
el:Dogt,Piego MotU^e'.S!f/»^«H^/P- " 
gtc .por hfant . Xgíef del'PjUr 
w#m4$%:ij!qiM5;}%£ ,^1^7;. Don, 
Ma^incQkrriUo e» l*'k-¿ft? 4e,'f*»V*-, 
ler.cap.y.fol&^.y cap.izfol.i^p. D . 
VinccnciO Blafco de la Nv»za tom-1. 
defus hifheclef.y fecuh de^Arag. lib. 
l.cap.40./Ò/.I34.C0/. a. lib. 4. cap. 5. 
.col.i .y cap.ió.foL^oi .col. 1 .y 
¡ib.^'C^p.^i.fol.^p.col.í.y toma lib. 
4.cap.2Q.fol.3%$.co.l.i,$r.Dic0O Mu 
í i l l o tratad.i.delas excel.de Zarag. 
cap. 51 ./<>/. 441. c o L u Doa Mi?ucl 
Antonio Frances de Vrrutigoyti dc 
~y>nic .zjTp eren. Cathedra l i t . Çafaraug. 
S.Safoator.cap.\6.num.2oz.fol. 714. 
cl DocLluan Franciílo Andres la 
defenfde la patr.defan Lor en ̂  .cap.6. 
fol. i iZ.y u p . en \a>id. de fan Oren* 
ciosap . i . fol . i i .zn la btjl.dej"ant.Do 
minvo de v'al\cap.i.fol.ó'.cap.6.fol.6Q 
y 66.cap.p fol.102.y cap. 10. fol. i i j . 
y H i . en las not.at lib.1. de las coro-
nacion.de Blanc .cap.\.fol.7. en lawo-
tic.de los autor, m f , que fe citan eti 
efte libroJit.D^y cnlzs not.al mod.dè 
proced.en Çort.del mifmo Blanc.cap. 
\ . foí .^.cap.l i . fol .qp. y 5a. y cap. 18. 
/o/ . io<í.cl lufticiade Aragon 1). Luis 
de Exea y Talayeror# el difcurf. kif-
tórico-juridic. fobre la inflaur. de 14 
S¡.í£lef.de¿arag.en el TewplJel sa i -
y>ad.por todo <r7,y D.Nicolas Antonio 
tom.i.de fu Bibliot.de Efpañ. l i? . 
fol.2i6..col *. Dirc,puCb,el M. Efp.s-
de Zuéitá endakijhfia dela S.í^lefia 
í/ç^^r^oç^^que eferiviò por Ios-años 
de i j p l y la guarda ór ig iná l , y vna 
copia el Con de de S .Cieii'c •t-cíy!l#ci<f:' 
nen también trasladada: en ¿1 archivé 
del Templo del Salvador,y'el Obiípoí 
de Huerca D.Rarfion de Azlor, y P ^ 
Miguel Agufti« SâíVãtíór7Pcl de lar 
fan ta Igle fia de Zara^oça,* Tib. 4. tra^ 
tandp cfeVla inÓftudí'oñ' á è í éficio dtf 
Coroniftà de A r ^ o n . ^fríFué nòrtfi 
Êradp^rpiiitíàò.1 tiiritar, -para gilorfci 
perpetua efefte fiíii.|tío, púcs itoct^éfô 
que fusgrandcziV^tiedíios Mzxi ié i 
fos los efeti viera Hiltoriador tari fa1-? 
mofo,y tan cclcbía'do por los hombreé 
de letras, y pafttclíláVmeÁtC por Ge-
rónimo de Blanças{fucéfíbr ítiyo en dt 
ofic io de Coronífta de fté ü u ílr i fsimo* 
Reynpjtan erudito ,y elegante eferi--
tòr) y põr el dotiirsimo Doh Antoni^ 
A^uíiin , Arçobifpo de Tarragona, 
honrra defta Ciudad , que dizc ha-
blando deftos dos notables GeromV 
T t i ' mos 
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mos ca la carca que cfcrivlò a Gero-
nimo de Blancas, cuyo traslució cita 
pucíto al fin tic ios comentarios qnc 
compufo çn larin de las cofas del i a -
clicolleyaode Augon-.Y proü¿ue E f 
pès copiando loque dize el Atçobif-' 
po Aguftin a Blancas de Zurita, cuyo1 
elo2Ío ponemos lib.3. c<tp.\i*»«» 2<?. 
ig Cefar ^aronio , * de la C o n -
«ftceacion del Oratorio , Prcsbitcro 
Cardenal del titulo de losfantos N c -
i'eo5y Achilco ,y Bibliothecario de la 
Sede Apoftolica, cuya vida eferivio-
Gcronimo Bernabé Sacerdote de la 
mifmaCongregacion,y la eftaií^ò èii 
Roma el año de 16 5*. y no puede aver 
puyor alabançade èl ,que laque ofre-
ce fu nombre,tan agradable a los varo 
nes piadofos,y doclos,y a toda la Igle 
¿a Católica ; .dizc de 2-iirita yóm^ 
i l . d e fus anal, celcfidftif ^qbt^ fç1-




randum delltuit pené .(cpultiim mtèir 
Vetera monimenta í legum Á.ragOn:i¡|V 
a d noftram vfquc statem j cümlllü'd: 
ipfum Hiçronymus Su ri ta,, vir cpfé-
br i s , de reru^n antiquitate' bene mç-
rens in lucem protulit^edidítque Cac-
rauffuftae typis Donúnici a "Por con a-
ii]S,anno íalutis milieumo qu ín ten -
te fimo feptuagefimooitavo, idemque 
ínunkum adhuc , & laudatuiri Regio 
privilcoio, (ne quid ad abíolutifsímã 
fidem eius dccíTe póíTetJdcdicaMiín 
verò Antonio Aii£UÍÍino tune A r -
chi c pifeopo Tarraconeníijcr u di tiort c 
Ugumfacrariim íiue astatis in Hifpa-
pi-a facile principi. * 
' ifi E l Dod.Dicgo de Valdes,Ca 
tedtatico de prima de Cañones jubi-
lado en la Vniverfidad de Valladolid, 
de lConfcjodclRcyDon Felipe I I I . 
y fu Oydor en la Real Canccllcria de 
Granadaj * dà noticia de ius grandes 
cftudios, y eferitos Don Nicolas An-
tonio en f u Bibliotbec. Efptñol. tom. 
1 Jtt,r-Dfol.2$j. col. 1. * y èi dize de 
Zurita eaju trxPado de dign'ttate Re. 
gum ^IiegnorHmque íf i fpwitf^i^ç,^ 
cílampò el año de \ a, nu.%z, 1>04 
/ í ) / .ar. «̂  Híeronymus Zurita fídclif. 
ftmus ícriptor. Y num^. fo l . zz . ^[.Et 
eonftat ex Hieronymo Zurita dignify 
íimo fide feí-iptore annalium Arago, 
n i se. 
' 20 luán Piftorio, Dodor Thco-
l6gó,Prepoíito de la Igleíia Catedral 
de Bres]avv,cabeç3 de la Silclia,ydel 
Confejó del Emperador Don Rodul-
fo I I . impriniiè c í año de 1606' él t e i v j ^ 
cer tomo de la Efpaña iluftj ada , y en 
è l ,e l Índice latinó de Zurita,y ios co-
mentarios de Blancas, y en- la epjlolA 
dcdháioriA&'&vBt Miguel de S^Cle-
niense^Cavallcro de la Orden de San-
tiago , y Embaxador al Cefar del Rey 
Dón Felipe l í l . d i z e : % Maf nos ilios 
Aragònenfíumrerum lliiptores Zuri-
t a m ^ B anc. m. > " 
1 í • lácdbb'ALugüftóThuano, Pr e-
ftdeñte del Parlamento de Paris, y 
bien conocido por fus eferitos, dize 
de Zurita cn c\ tóm. i . de Us htfi&r. dé 
/ « t i e m p o , que .facò a Juz ci año'de 
U i o d i b . j i : f t l i i f t & . ^ :In -Hifptòia 
G«íaVaü|üft¿- '^u*' i4 ir^Ha(Sra' t , 
Hierótiyrnús Swrita ,^um'íeTárj[s annú 
Ixvij-ageretidebitum naturíeperíóí-
v ic , vir ingeñijomni dodrina inih-u-
¿Ttí, e 1 e ga'n t i a el a r ii5,S¿ p̂rol í xo , ac j a -
boiiofo patria? hiftoriç Qpeíe àfe^edi-
co,necnon Antonini ItjrteWriq,varijs 
l eâ ion ibus potitiá, quàm"córame^ta-
rijs iliuftratoi,ac poft mortem eius ai> 
Andrea Sc'horto publícalo, de patria, 
& litteris optimè merito^in quo id 10-
lüm défiderarivimb d-epl^ti -pmuity 
quod 
E N E L RJSYNO D E ARAGON.1 
quod ludícumviolatae fidci ,quos vo-
caat, à fccrctis fucrit,6c cu:ninter 
fuos áoStl simas haberetuc , & adpto 
üicrcndamoimium gratiam quaíi na-
tas viderctur, tamen conluio nè ad -
pcivacam rccui:itaccm,an gencis fato, 
ad cuendam dignitatem inccrciin^cam 
inhumano ,& fongeftudioiis iafeíliC-
fimo aum:ni addixcrit. Y tom. 
i 2(i.;tc£oi\occ. Sané Hieronymas 
Surit3,liiculentus return Hiípanicn-
íium feriptor. 
22 Luis NuáczJ * natural de An-
vers , hijo de Alvaro N .mcz , Portu-
gupsjlos dos M^-iicosjreficre fus elo-
gíos,y ercritoj f r á c i k o S/vcercioen 
52,0. ^ y él dizc de 'Zurita e iftt kfyd-i 
Í607 ña ^ impeeffi el aíio de i^oy. cap. l z . 
fol . 4 5 7. -del tom. 4. de U Efpai. 
ña ¿IvftrxJ. hablando de Zira^oça. 
9̂  • Dodi'ini vecò confpiouos vitos 
protuiit Aitoniam Aujuftíaana'. Ar-
chiepifcopmn raciaconeii'em, de Híf 
pania, om.iique adeo aátiquicace op-
tímc miritum Híeronymaní Suri-
tampai Aitonini hiaeraii,im emén-
davic,& Ara^oni^ conteinavíc. 
2j íaymi luan Mateno,DoSlor'•cá-
De cefeofP ri or dei-Real1 Iví on a ft e ri<y 
de N»*Señora;de SíXena de Rcl i ^^fas 
de la Orden de S . í iun de lentfai'éa-) ' 
rnuy-dpâo vapô^eomolc al^bamoS'/^ 
3 .caf .%.>*!*.ful. 23 Mcohm-diie de * 
Zurita en vn cratadò que eíeri vio póe; 
J<?I8 ios años de t6t%. de decimis témpora* 
lib.^d?prophxn. Zurita nofter 
HiftoricuSjCiii in rebus antiquiísimi's 
praefcrucâdis non mvenlfecundutnvSí 
huic opinioni adhaereniüm eft,nam m 
rebus antiquis dicebat D-in Antonius 
Augufti-aus ,nullus cum Za ina erat 
sequiparandus. J • 
2^ Don Fiancifcò Fernandez de 
Gordova,^bad de Rute,Oi¿nidad en 
la íanta Iglefia de Cordova i * cuyos 
eferitos refiere,)'le alaba Don'NiccT 
las Antonio rom. i . deftt Bibliot. E f -
pánol.Ut. F^fol.3 2 4 p l . 2 .y 3 2 5 .col,. 1 * 
*dize de Zuritae/t-f» didafcaita que 
imprimió el año de t ó i ^ . c . ^ . f o l . ^ q , i^ i j 
*S Piobarifiimum Zufitíe ingenium-» 
25 Fray Lucas de Montoya," Pre , 
dicador, y Goronifta-dc la Orden de 
los Mínimos de S.Francifco de Paula 
en la Provincia de CaihlWrniy cele-
brado de Auberto Miieo Protc^ota-
rio de la Tanta Iglefu de-Roma, y Dea 
de Antuerpia , al qual cita en reco-
mendación fuya i ) . Nicolas Antonio 
e tpf Bibiiot.deMfp.tom.2 J i t .L fol. 
i$.col.2,y i^.cvi . i . * y dize Montoya 
de Zurita en-te Cmr&ñif;. ae fu Orden 
impreíTi el año dei-^idib. ixap>. j p . itfi^ 
§..i.^>/,i^i.habUWd0 a&ia dec araçíò , 
que hizo el Rey Liuis X t . de F ^ a - i a , 
de quoíe reíUtuy'eílcn ios Condados 
deRoífei lon, y Ccrdatiia à losReyes , 
Católicos,por avet icio periiucido, y, 
puefto en coacieneu S. Fr^^àfco de 
P a u l a . B i t a esiavverdad Tni-eriísi-
ma Vycconftantésldéi p:tii;CÍpio deftc;. 
defempeño,coim loafi^ma Geroniinp 
de Zudta,vno d^dõ&iij^s ^ave v.efcrij 
tores de nueílros tiemp.as|a; quien poc 
ladinccridad de Xupluma jfe; deve to-.., 
doereditsop^niífâíaàaxtíi %ihtai ^co^ 
poí l to hazc , y àíqrítetcogpáitl'ü^dp e i . 
prineépwbdhefta ^Mtmàopt i^At th t^ í 
vçemmte:el .^foííddf«mpeôo!jy tod,0;, 
lo qmteàíèl fòcediàiís^rietedo lo q ê: 
eacf t t í iy demuGiifsse^piculos, de 1^ 
cfiwnta -prte do'Záiiüálil-cuyas pala-
buásípníndre yo d«-- 0ii|y: íbíueju gana,, 
afsiipjbfda puhtHB^liídadídé la verdad» 
comopqfrquc quicii leyere iftahifto-
ria las halle juncat<«!lu lugar con los 
fuccffos que huvo,&c^ 
:2¿ E l Maeftroftr,.layme Bledà,*. 
Predicador general de la Orden de 
lanto Domingo > y Calificador de la 
Inquifieion dc Valencia, cuyos elo-
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gtos juntan F r . Antonio Senenenfc 
t n U Bibliotbcc.de h r efcntor.dejU 
Jte l l i ionj i t . / .F i . Alou ío Fcrnande z 
en lánoticid de los mifmos efcritor. 
I t t J . f o l . ^ - c o l . i . y D . Nicolas A n -
tonio?» ¿a Bihltot. de Efpan.tom. i . 
lit J,foi.408.col. 2. * y dize Bicda dc 
Zui ita en la Çorotác. de los M oros cie 
^ i S Efpañ.apc imprimió c. año de 1618. 
lib.i.c<tp\ 17¿/a/. \ 77. col. 1. «[f Peio 
qaicn en nuellcos tiempos ha acre 
cént ido mu-ho cn efta hiítoria deGaf 
t i l l a c n la de At^gon , han fido Am-
btoliodc Morales > .vitevan de Gar i -
bay,y Geronimo Zurita, diligcnti'fsi-
rrtos Goroniftas de todas las cofas de 
lósReynosde Efpafta j Zurita d« las 
dc là Corona de'Aragon, Garibay de 
todas,y Morales de io sReyêsde L c õ , 
y Caftilla.OeVcnioslès mucho a côdog 
tres por el mucho ttabajo,y exquifitas 
diligencias coa que juntaron tanta 
riqücxa. Aprüvccharmehc cn eílá 
«bra del trabajó de todos, &c. Y cvp* 
l Ü . f o l . f j & c o I . t M v U n c . % Y por fi 
al guno fuere tatt rkido ceníbr dçftos 
trabajosjcomo lo fuc vnAlõfode San-, 
ta Cruz con losanaiesde Z u r i t a r e * : 
prchcndicndo alautor de que alarga* 
va' fu hiftorià^n poner eaíi ch cada daw 
pirulo de fus libros tod«s los cavalier 
rés^y feñoresque fe halla van eon í os 
Reyes en las guerras, y cn cofas notas-
Mesaosqualcs quicados dc los. 1 ibrosy. 
quedaria bien pequeña fu hiftori'a?, y 
pareciendole que Zurita en ello da-
vil mucho faftidio à los le^oresjieu 
particular a los que no les tooa nadaj 
ni pienfan hailac eróte ellos piatictuc 
alguno. Digo quc íi acafoaiguno/ar-
guyerecftomlfmo por defedo en mi 
hiftoria, le temititè a la apología , y 
Tefpuefta que Ambrofio dc Mora 1 c s 
Otòt i i f ta del Rcy;nueílr« feñóror^ 
dcnòlmpuonandoçl memoriali * y re-
ladon^quc'cldkho Aloftfo de?Santa 
DB L A HISTORIA 
C r u z d i ò a l Confejo Rea l , aviendo 
porcomifsion fuya examinado los di-
chos anales,donde dizc afsi; y copia 
fus palabrus,cuya fubftancia dexàmos 
yutViAlib.i-cap.^.nu.j'fol. ipz. col. 
i . y f o L i%o.co¿.i.y añade.«fl Pudiera 
añadir Moralcs^ue losfantos Dofto-
res, las fa-̂ radas letras alaban, y maa-
nifícan a los Capitanes esforzados , q 
por fu Dios,y por fu Fe, y por fu Rçy^ 
y por fu patfia pelearó en las batallas 
del Señor,y alcançaron gloiiofas vic-
torias.Y del fanto Rey ¿)avid fe caen 
ta en la hiftoria fagiada del libro de 
los Reyes,que lo hazia afsi, en la qual 
fo nombran por fus nombres los mas 
esforzados Capitaties que tenia vnoà 
vno,y los grados dé fu fortaleza, y va-
lentia. Baila aver ativevei. o efto para 
fiottaCruz,afsi pefada, .'ini«;re fobre 
eftos nueftros anales. Y l i b . c a p . 2Xm 
48z.ro/.a.reconoce de nucvo.i^Ei 
Doétor Alonfo de fanta C r u z referi-
do por Ambrofio de Morales en vna 
apologia que. eferiviò a vn memorial 
fuyo que va à la fin del vkimatomo 
de Zurita, quifo- también negar efta 
jornada d<£i Rey Don- laymc yy cfta fu 
cpriquifta del Reyno dc MuFciary diò 
raímotiales por effoen el CõfejoReal 
dc Cáftilla contra Geronimo dcrZuri-
ta,quc ioefcriveryvaliAfc de otta j a -
^on de tan poca-fuerza como la que fe 
ha r e íc r i d o d e M x r mol, d i z i en do q u c 
la.hiíloria AQI Rey Don Alonfo dcCaf 
tilla^ize ,que viítò por el Rey Don 
AlOníb^qtieiosMoro, del Reyfi'ode 
Mtirciifc Icavlau alçacioXe confede-
ró con el Rey dc Granada,)' partió de 
laen para el Rey no. dc Murcia^ con 
grande excrcito,y el Rey Moro q.alli 
cftava , fe vino a poner en la merced 
del Rey Don Alonfo, y con él fe vino 
a-la Ciudad de Murcia, y fe 1 * cntre-
gò5y que dexò en cl alcaçar a Don Ma 
nucí fu hermano; y afsi fe le entrega-
ron 
E N EL' R E Y N Q D E ARAGON.1 
Xdñ codos los otros Lugares qüc fe 1c 
aviaualçado. Y cfto dizc , fia hazer 
niajTiina memoria del Rey de Araaoti: 
y concluye; Santa C r u z , que Zurita 
quiere en todo atribuir la hõrra à fus 
Reyes, quitándola à los otros. No a-
v i a è l l e y d o a Pero Antonio Beuter, 
ya los autores antiguos de donde face» 
Zurita efta hiftoriajni menos la Coro-
nica que el mifmo Rey Don lay me ef-
cri viò,que de todos los fabios es teni-
da por muy autentica hiíloria , harto 
ims que la Caftellana del Rey Don 
Atonfo el Sabio fu yerno, la qual en 
machiísimas cofas es defe&uofa, de-
sando de contar muchas vezes loque 
no fe podia quedar fin muy notable 
falta de lomuyneceífario.Eftacenfu-
ra es de Morales, el qual a la duda de 
Santa C r u z refponde defta maneraj 
traslada elM.Bleda fus palabrasjy/à/. 
3.col.i.y 4S âf.col.i .proíi gue Ef -
tás fenten'cias dixo Morales , reípon-
diendo en el Gonfejo Real a vna rela-
ción íinieílraque avia hecho el dicho' 
Doftor Alonfo de Santa Cruz^xami-
nadoc de los anales de Aragon de Ge 
ronimo Zurita ; como a tan do^o C o -
ronilla de fu nación fe lè diò á dicho 
J&irttles fe , y es mucha razón íean 
creídas fus hiA:qrias,pues con tanta di 
ü g e n c i a ^ cuidado procura eferívir la 
verdad : por lo qual dignamente el 
¿ravifsimo hiíloríador, el Cardenal 
£}efar Baronio le da el primer lugar 
entre los hiftoriadores Efpañoles , en 
el nono tomo de ios anales Eclefofti-
cos,año ochocientos y doze de Chrif-
to,numero diez y ocho. Geronimo Zü 
rita Coronilla Aragonés eferiviò las 
híílorias de fu Reyno con mucha gra-
vedad^ fon las mas autorizadas, y co-
piofasque tiene otro Reyno particu-
lar, Y lih.5.cup.i.fol. ^69. col. 2.refi-
riendo ios autores que formaron algft 
eferito fobre las cofas del Rey Don 
n i -
Fernando el Catolico^dize.'% Gero-
nimo Zuiita eferiviò mas gravemente 
que otroninguno,aiinque pongamos a 
Antonio de i'vebrixa, que lo avia tra-
tado yà cumplidamente, 
27 E l Maeftro Fray l u í Marque25 
de la Orden de S.Aguílin, * Predica-
dor del Rey Don Felipe i l l . Califica-
dor del Cinto Oficio en el Confejo fu-« 
premo de la fanta ,y general Inquifi-
cion. Catedrático de 'i hcolopia de 
Vifperas en la Vniverfidad dc^Sala* 
manca;refieren fus alabanzas , y eícri-
tos el M.Fr-Thomasde Herrera en f u 
alfaheto .^vguflinian . tom. i . l i tJ joL 
fój.col.i.y t y ^ ^ . c o l . i . y Don N i -
colas Antonio fuBibliot.deEfpah* 
tom.i.UtJ^f01.^62. col.i .y 2. * D i z c 
Marquez de Zm ita en el origen de los 
Fray les Ermitaños de fu Religion 5q 
facò a luz el año de I ¿ i 8 . cap. xé.in 161% 
princ.fol. ipZ.col.i . «[[ Geronimo de 
Zurita noble Hiftoriador de AragÕ.Y 
en <r/§. %. del mifmo cap , 16. fol. 310. 
col. i . añade, Geronimo de Zurita 
es vno de los autores araves,y de repli 
tácion que ha tenido nueílra Eípaña; 
el Cardenal Baronio le llama varón 
celebre , y benemérito de la antiaue-
dad. 
¡28 Don Lorenço Ramírez de Pra* 
dbj^Cavallero de la Orden de San-
tiago.dcl Confejo del Rey Don Fe l i -
pe I lII .en el Real de Caftilla,Indíasv 
lunta de Guerra de ellas3de la de C 5 -
petencias,y fanta Cruzada, y Embia-
do al Rey de Francia Luís X í l l . muy 
celebrado de losefcritores proprios,y 
eftrangeros con el reconocimiento de 
fus grandes,y curiofas letras, como fe 
ve en Don Nicolas Antonio tom,i.de 
la BibliotJeEfpandit.L^foU'j.y 8. * 
D i z c de Zurita en fus comentar, â 
¿Marctdliquc. eílampò el zñoióoy fo- 160^ 
bre elepigram. 50. del lib. 1. en que dà 
noticiíi el Poeta a Licini^no fu ami-
â 0 
33^ 
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ao de algunos Lugares de la citerior 
Efpaíu.ajy Gercmimo Ziuitu tuc ikíe-
lifsimo,y cruditifiimo Eüi i tor de ios 
anales de Aragoa,y tambiea e ic i iv iò 
vnos doitif imos com:ntafios al i t i -
neratio de Antonino Pio. 
2^ E l Doüt. Don Martin C a r r i -
llo, * Catedrático d•• Decieto , y mas 
adelante Retor de la Vüivcrüüadde 
ZaruooçajCanoni^ode la fatua l^le-
íudel ta Ciudaden el i éplo del Sal-
vador, Vicario general de fus Árçq-
bifpos D-Alonfo Gregoi io,y D. Tho-
mas de Botja,y del Obifpo de Huefca 
Don Pray Berenguer de bardaxi, V i -
{itador general por el Rey Don Fe l i -
pe lil.de la l i la»y Reynp de Ccrde-
ña Coroilfario de la fanta Cruzada en 
Araron , y Abad vltimamente de U 
Real Cafa de Montataoon, y como tjal 
Diputado delRsynOjCUyos elogios, y 
eferitos refieren i r . Diego Murillo 
trat<td.%Js Us excel, de Z4ra^. cap\ 
ji.yb/^^o.tf-o/.j.D.Vincencio Blafco 
de la HvLZztom.ude los anal, eclef.y, 
fecnlJe<s4r<tg.lib.5.cap.^¿.foL 
col.l.y tom.zMb. 5. ca^.ylt.fol.^qp^ 
ço/.¿,Francifco Die<?o de Aynfa en U 
hiftor.de frfu cf? .lib .^.cap.^o.fol.^jz.y: 
473.y D.Nicolas Antonio rom. i.de, 
la Bibl.deEfpandk .,M,fol.^p.col.2. 
y So.ífii/.i.advirtiedolos demisauto-
res que hazen honrrofa memoria d.íte. 
infigne eferitor, *el qual dize de Z11-
jrita en Uyid.de S,.Valer.y cbron?lovt 
délos Trelados de e^fr^.imprefla el 
í¿15 año de l<5l5./o/»220.^[Nucftro Cc;rpr 
nifta Geronimo Zm'íta(cuyas obras en 
todo el mundo fon cftimadasjy loadasx 
mereciéndolo fu curioíidad,y traba-
jos tan prandes que tuvo, efcriviçndo 
tantos volúmenes como andan imprçf 
fos de fus obrasjafsi en latín, como crv 
romance) haze también mención def-
tos Prelados en el dijcu.rfo de los años 
que viefaiviendo. ^f Y en los anales 
Chronologic os del mundo ,que facò a 
luz en 1 ó t e . d i z e lib.ó.año i6i6.fol . \6io 
455.hablandodel Rey C a t ó l i c o . S u 
muerte,encierro , y difppiicion eferi-
ven GeronimoZunta,y el Padre Ma-
riana,con que dan fin a fus hiílorias;el 
vno a los anales de Aragon, de que ef-
crivio feis tomos, y el otro a fu hifto-
riageneral de Eípaña,de que eferiviò 
dos tomos ; autores que en nuefttos 
tiempos han lido,y fon eftimados qua-
to merecen laverdad,y trabajo de fus 
obr4s,a quien hemos íegpido hafta eC 
te año5por fer lo mas acertado^ fegu-
ro de lo que haílanueftros tiempos fe 
ha eferitp.*Y en los ef coitos que hizo 
el año de 1^27. 4 lets inscripciones de ú i f 
hs Reyes de d r a g ó n compueftas por 
Geronimo de Blancas , efcol.i fol, 3, 
advierte. ^ Gerónimo Zurita nueftro 
Çoronifta , autor calificado, y loado 
por los naturales^y eftrangeros,llama-
do el TitoLivio de nueftros tiempos.* 
30 E l Do¿l:; Don luán Briz Mar^ 
tjneZjAbad de fanta Maria deAlaQ,y 
defpuesde S.Iuã dç la P e ñ a / y l>Ípti 
tadoporeíla Dignidad delReynodc 
ArasLÕifue prã Teolo?o, Predicador, 
y.HÍltoriador,cuyas partes,y las de fu 
mucha virtud le celebran D. Martin 
Carrijlof/í lalfid.dc S. Valer.y catal. 
délos Abades delas dichas dos Reales 
Cafas^fol. 412.y 410. D . Vinccncio 
Blafcode la Nuza tom. 2. de fus hiji. 
t'clef,y fecul .de^yírag. l ib. j .cap. 45. 
fol.5 5 8 .col. ? .y cap >lt.fol. 57^. col.2., 
F r . Diego Murillo trat. 2. de ¿as ex~ 
cel.de Zarag.cap. 5./o/. 441. col l . el 
Licenciado luán de Arruepo en ffí 
Catred. ' ptfcop.de ¿arag.cap. 6. §.6¿ 
fol.zóàf.col.i .eap.\ .o.§.i .fol. p á . col. • 
l.cap.i^.fol.qiq.ccl.i;. cap. 16. § . l i » 
fol.^ij.col.i.y eap.ij fol.tfp.col.l.cl 
'Dod.D.Miguel Antonio Frances de 
V r r u t ieoy c i de>nic.C^ peren. Cat red. 
Cafaran<*.cap. l ó . n u m , ipj.f0^ 
Fr» 
1 
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Fr.Francifco de Toxttsettfuconfucl. giora,pues la aprueba, y abrazad grã 
de los dèbot.de la Cocepcionjib.ycap* juizio de Geronimo Zurita, que ni fe 
8.ei D06L Buenaventura Triílany 
fft eoroft.£enedi¿fcn.aep.io.§. tp.fol» 
3%$.col.i. Fr. Domlnao ía Ripae*»/^ 
defenf.hiflor.por la antiqued JelReytt. 
de Sobrarb.tit.6.cap.^.nitm.q.fol.fyô^ 
y titbitxapyltMum.%»foU^¿p.* y D . 
Nicolas Antonio tom.i. de fu Btbliot. 
deEfpañ. l i t . I^fo l . 504. col. 2* Dize 
Brir de Zurita en fu- hijhde S. Ittan de 
lóiO la Pí^ííjimpreira el año de lázo. Jtb. 1. 
cap.t.fol.z.col. 1. Geronimo Zurita 
autor calificado, y grave* cftimado en-
tre do£tos por el Tito Livio de nuef-
tros tiéposiy c.^.fol.z^.coi.z.t^ Nuef-
tro gran Zurita tan celebrado de Am-
broíiode Morales jcap. 6. fol. zq.col. 
4.^[ Dixo diferetamente Zurita, c y . 
fol.j^.col.i.*^ Hueftro ax%. Zuritaj c. 
20.fo¿.%<$.col.2.^ E l eran Zuritají"^. 
if.fol.pi.col.i.tfc NueftroZurita5au-
ror t i diiigente5'?.24./¿?/. 104. col. 1. 
[̂ L o que mucho me convence para no 
agradó de antigüedades mal funda-
das,nien las que corren con íòípecha 
(aunque fea con aplaufo del vu]go)de-
xò de dezir fu parecer con gravedad, 
y prudencia j cap. 7. fol.301, col. 1. 
•[[ Nueftro gran Hilloria^or Geroni-
aioZurita;'cap.%.foL-¡o^.col.x'.^f Ge-
ronimo Zurita,y Blancas diljoentes,y 
graves H í í l o r i a d o r e s ; ^ . 34.^0/. ̂ JQ. 
col.2.^ E l doótoZuritajc .^i .^/^j^. 
¿•o/. i .^El dodo Züútai lt l . j .c^.fol . 
482.ro/.2.fgZuiita,autor tan califica-
d o ^ ^ . 6. fol. 484. col. 1, ^ Nueftro 
grave , y do¿toautor Geronimo Zur¡-
Vd-3fol.q.%^col. z . ^ Nueílrograve 5y! 
doílo autor Geronimo Zurita con fu 
gran juizioicap.ü.fol.qpz.col. i .«[[Ge 
ronimo Zurita,autor tan caüficado3 
^p. i i . fo l .^o^.co l . i .«ç Nueftro cele-
bre ÇoroniílaZuritají-^/'. ip-fol.^^o. 
col.i .^ E l curiofo Zurita cap .to.fol. 
jZ^.col.x. ^[Bien cuerdamêce mieílto 
ne^ar abiertamence mi credulidad a celebre Goronifta Geronimq Zurita; 
efts fuceíTojes lacenfura de vn tan grã 
juizio como el de Zurita j cap. $?-foL 
174. col. i . fift Zurita fue autor de tan 
gran juizio ,que no halla el Gomen-
dador Griego,Hiftoriador alguno an-
tiáüo.,n i moderno que le haga venta-
lib.^.c.^. fol. 6i$.col.i. ^ Siguiendo-
ei norte de Geronimo Zurita , que es 
el que lleva la cuenta muy açertada,-
por averia facadode privilegios muy 
a lité tí cos; cap .5 .fol.614 .co l . 2 -̂ f N uef 
tro grave autor Geronimo Zurita en. 
)2.jtaexcellitJ>t quem eiantcferrepof. fus indicesj^/V?'.cap•. j . f a i . 617. col.%. 
(Imus^habeamus neminem^y añade , q % E l doóto luvitz-jcap.7.fol.62^. col. 
nofabe alabaça, que iguale dignametx 
te con fu gran diligencia en eferivir 
hiftoria,y q elCardenal Baronio le Ha 
ma varón celebre, y benemérito de la 
antiguedad,y q es fin duda de los au-
tores mas gravesjyde mayor reputado 
que ha tenido nueílra Eípañajc-rf/'^y. 
fol.i6o.col.i.*ft Nueftro eminente au 
tor Zurita-, f o l . x é i . col. i.e^ Los doc-
tos Hiftoriadores Zurita , y Marianaj 
Ub. i .cap. i . fo l . i iâ f .co l . i .^ E l eminé-
«e Zurita;í-o/.2.^ Se deve juzgar por 
muy cierta efta antigüedad tan prodi-
I . Y fi alguno quifiere iníiftir, en q 
el año,y mes fueron ios que dizé nuet" 
tras hiftorias, por fu amparo tendrá al 
do¿toZLirita,y cfto le bafta-co/.z.^f Pe 
ro demàsque no me toca el averiguar 
eftas cofas,me remito a loque con tan-
ta fal de prudencia eferivió nueftro 
Zurita^.iz.fol.óqy. col. 2.«ft Nueftro 
grave Hiftoriador Geronimo Zurita; 
d0.cap.12. fol.648,col, 2.^[Biendif~ 
cretamente dixo Zurita hablando del 
Cià-J ib .^ .cap. i . fo l .é lé .co l .u^ Scgú 
^dvirtiò Zurita con fu grã juizio; cap. 
Vu qfoh. 
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yfol.ylZéirot .i . [̂ Zurita autor tan di-. 
\íali\tciàaf..io.f(>í»j26.col.i.^ No es. 
riicnosgraciofoioque noto Alonfo de 
Santa Cruz a nueftro gran Zuritaj 
rn<tSítfa/0.«[[ Se advierte el poco fun-
damento , y mucha pafsiou con q-pro-
cc'dió contra Zarit&icap.&.foL- 775* 
¿al. 2. N u e íí rò gr an Z u r i ta 5 . 2$. 
/o7.7 5o. fo/. a.^pNueftto gran Zvni-
tzifol. 7% 1. cal. i , «|i EL doéfco Züríta;* 
cap.tf .fj l .Ztf.coi. 1. ^'Zurka5cuyo 
juizio ¿cave,y pn!id¿nttjy'í-«*/'.3'tf'/i,/«-
gj^.c-o/.i; ^ E l prudente Zuàta.!* 
•jt E l Do-.a.D.-Vinceñei-0'Blafco-
de ía Nuza-, Canonizo Penitenciario 
de la S.I^ieíu de Zaíagoça , * Califi-
cador dei íànto Ofício de la Inquiíi-
¿ion , y Regidor del Hdfpital Rea l , y 
general de nueílra Señora de Gracia, 
ai qual celebran el D o í l . luán Fran-
cifeo h n à t c s cft .la Vida de fanto 2>e»-
míngo de Val , cap.x.fol. 2. dtp. -¡.fot. 
%j¿y-cdf .iz.foLíyi y D.Nicdlas Art'-
toniofow. 2. de fu Bibítot. Efpanol.; 
l i t .V^fol .zóo.col .t . * y è ld i ze de Zu 
rita lo que dexamos vifto lib, 1. cap. 
l i .nu . i . fol .^p.còl . i .y 50.<ro/.i.avien-
dofe de añadir fus palabras del tom. . i . 
de f m hift.eclef.y fecuL de^rag . im-
1622 prcífas el aíui de l ó n . l i b . -¡.cap. 4 ? . 
foí .^ó^.col . i .y 2. donde efciive.^[ E l 
primero que Con juíto título puede 
entrar^a z\aumero de los eferitores 
defte Reyno,y aun de todos los de Ef -
paña,y de los que en nueftros tiempos 
ha tenido Europa, es nueñrogran C o 
rõnifta Geronimo Zurita , Cavallero 
principal defta Reyno, del Colijo del 
Rey nueftró feñor, y fu Secretario en 
la fatua , y general inquificion de Ef-
paña,quc por defeuido de imprefsion 
fe dexò deponer en el lib. ^.cap. 1 .̂ 
Pero honrrara éfte lu?ar fu memoriaj 
y los refplandores de (m obras, y fama 
iluftrafan el nombre de los demás in-
genios defte lleyno. Protigue Biafco. 
feñalando el origen de fu linage , y lo 
alaba^copia algunos de los teílirao.» 
nios de lòs varones infigrçes que cen-
fícffanju'grande merecimiento en la 
virtud.y las letras,y trata de fusefcil, 
tos,y'ánade/»/.5<Í5.(ro/.i. 9̂  Fue cieno 
fable juizio eíte efcritoi;5y de rara di-
ligenciàjnunca eferivia fino, lo <jue te-
nia por muy cierto^ es fu lenguagc caf 
to,el eftilo cortientceloquentiisimoj 
difuflben quantoquierevbreve ,y re-
fumido guando le importa. E l trabajo 
de fu$>Bbras'esirimenfo,y loque efeti 
viò de Aragon fon treinta libros j di-
vididos enTeis tomos, y trabajados en 
treinta años,ó¿c. 
32 Fray Diego Murillo,5* Predi-
cador general,Lej¿tor de Theolog¡a,y 
Padre perpetuo de la PtoyindaideA-
ragon de la-Orden d c S . Fianciíco, al 
qual lo alaban D. lúan B d z Maniñez 
Uhtft.de S.luan dela Teña Jib. i .e . 
\%.foi."]6.col.l.y cfp.¿(i.fal. 1S5. col. 
r . D . Vincencio Blafco de la Nuza 
tom. x ide fus bift.eelef.y f 'cul. de ,^4-
rtígJib.y.cáp.qq.fol.stf.col.i.cYBoc* 
tor luán Francifco Andres en /.tl>id. 
de S.Ortnc.cttp.i.fol. x\. y t ü / a d e S. 
^Domingo de Val,cap. 1 ̂  .fol.ióp. y D . 
Nicolas Antoniafow.i. de ¡a Bibliot. 
de Eftpañ.lit."Dfól.131. col. 2.y 231. 
col. 1. * D i z c Ivlurillo 4e Zurita tra-
tado i.de la fundar .milagrof. de laÇa 
pil la .^íngelic . del T i l a r , imprefíb el 
año de \6i6.cap.\%.fol.i^o,col.\ ^LQ 
que afirma con palabras gravifsimas 
nucítroCoronifta Geronimo Zurita, 
Hlítoriador dignamente cftimado de 
todas las Naciones por fu giave j u i -
zio,y por la dilio encia prande que pu 
foeu lo que eferiviò. Y tratad, i . d e 
las excel. deZant'i. cap. 51- foi.446. 
col.2.a¡iade. «¡y Geronimo Zurita hijo 
deZaragoça^y Coronifta del Reyno 
de Aragon , Secretarlo del fantp Ofi-
cio^ del Catól ico Rey FilipoSegun-
do, 
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<3o,fue varón de excelentc,y libre ju i -
Zio en lo que eferiviò ,.y tan alabado, 
aísi de los eftranoxros, como de los na 
tuiales, que con tazón íe puede glo-
riar fu patria de tenerle por hijo. Paf-
fa àreferir,y ponderar tus eícruos,,y 
que dexò fu librería àlos Padres de la 
Cartuja de Aula-Deivy femando en-
terrar en el Real Monaftetio dc fanta 
Engracia,y profiguc. Han fido tam-
bién recibidas fus obras ,qtic muchas 
perfonas doílas le igualan con los H i f 
toriadores mas celebres de la anticue 
dad,y con mucha razon,porque demás 
deaver vifto para aver de efcrivillas 
muchos originales antiguos, tuvo gtá 
juizio para la buena eleccion,y liber-
tad Ghtiftiana para dezir la verdad, 
guardando rlguroíamente las leyes de 
la hiftoria. Y fo l .^y . col. i . fe remice 
en fus elogios al P..Andres Schoteo, y 
copia lo que dizen de nueílro Goro-
ni íla ,y fus obras el Doiâ. luán Paez 
de Caftro,y D.Martin de Azagra. 
3.3 * Nicolas Bcrgjer Francès,del 
qual deximos hecha memoria lil>.s. 
e^p.i^.num.iZ.f/oLi^^.col. z- alaba.à 
Zutka en l¿ biflorizdc los grdndes ca-
mims ddImfpsrio Rom^no^o^xz impri 
\6^^ mió en Par is í l añod,e i6itMb,i*c*p* 
2 o.léb.ç.cáp^ . ó , p.y en otros cflf>irft~ 
los del Ub. 4. como advertimos en el 
mifmo lugar. * 
34 E l MaeftroFr.Aiitoniode Ye 
pes, * Goronifta gcnccal de la Orden 
de S.Benito, y Abad que fue del Mo-
nafterio Je S.Benito el Real de laCiu 
dad de VaUadolid,cuyos elogios jun-
ta D . Nicolas Antonio to. x. de U B i -
hUotb M Efpañaj i t . ^ i ^ f o L i o ^ col. 
i . y z.y fe hallan repetidos en varios 
aiuotesjy él dize de Zurita lo que dc-
xàmos copiado lib.^.cap.i.rt^pt.^.p.y 
lo.fol.ztf.col.z.y ijó.coLx.y 2.*y ao-
ra añ¿dimos lo que fe vé en cl tom.7.y 
cent.-j Jefaearanicge/Kr.de S.Be/ift» 
imprefla el ano de x é i t . c t p . 8. ano 1621 
lopp .fo l . 3 2. c o/. 2. d o n d e e fcii v e. ̂  P o r 
efte tiempo flotecia cambien vn Hif-
toriador , de quien avia poca noticia 
çn Efpana,haíla que Geronimo Zurita 
Coronilla de Aragon nos la c ió . L l a -
mafe efteaucoe Gauftedodc Malater-
ra. Laqual hiftoiia citando cncubicr-
ta,la publicó Geronimo Zurita, dedi-
cándola à D . Antonio Aguítin Arco-
bifpo de Tarragona, teniéndole por 
prefente digno de que pareciefle de-
lante de vn hombre de los mas doótos 
que huvo en el figlo en que.èl vivió. 
35 E l Padxe Paulo Abiníano de 
Rajas de la Compañía de k«vs . . ,*Ca-
lificador del fan to Oficio, .y Prepoíito 
de la Cafa profcíía de la Ciudad de 
Valencia , reBerenfus eferitos, y los 
celebran D . Vinccncio B La feo de la 
Nuza tom>i.defuskij}. edcf.y fecuL 
de isfrag.ttbtf.cap. qT. faJ. 5.̂ 3. coi.i . 
y to .zJ ib .5 .c^iJ 'á l . 5^3. coJ. %„ ,ei P . 
, Felipe Alegamae 'J>¿bl*&r. d s h s 
Efcritor.de U Cvwf d n ü de lestes 5 Jít . 
.JJ^fol.^6z^l.,i>y z . l ) . Tomás Taraavo 
de Vargas iw.lt furm de y definf. de 
Ja. hifhrJel ? . . M m m d i t ¿P^pag .11. 
.co/.z.D.VitMési-oiujã ác Laftanoíá'C» 
f* mufeo de Us medmíl'.defeonaciá'.Bf 
fanol. e»l/ipnèfífcrfi>J, 2. 3 .4.^ $< el 
D o n j u á n ftcançifco Anâvz&dfféurf. 
i.de las medalUf ÁefeMQcid.Efpañol. 
fol.i6$.y 173. <z\\ e\mQ*Hmmt.deJus 
f tntos mártires Iffjh^ y Tajkr^ cap .1. 
fol.z.y c&lzbidde S, Orcncio ¡cap.4,. 
fôl.zz.y D.Nicolas Amonio tom.z.de 
Ja Mibliot.d? Efpaü J f t . T J a l . u é w J . 
1 ,y 1 .* Dize Rajas de ZuritaM f&s la~ 
grim Je Zar4g.a la muerte del Rey F e 
lip e I I .de lArag. y I I I . de Caftill. q tve 
fe imprimieron el año de léz i . cap .z^ . idzi 
f o l . ' é y ^ Geronimo Zurita, nobilifsi-
mOjy diligentifsimo eferitor de nuef-
tras cofas. 
3^ Don Fernando Alvia de Caf-
Y u 1 eco 
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tro, * Cavallero de la Orden de C a -
lairavajfu memoria,y la de fus eferitos 
fe v è eu D.Nicolas Antonio tom 1. de 
f u Bibliot.deEffAñ.lit.F^fol.z%oxcl. 
z.y i ' j i . c o l . i * y èi cizc de Zurita ha-
blando con Don Die?o de Silva y 
Mendoza,Duque dcFrancavüa,?» los 
aforifmos^y exemplos políticos ,y mi-
litares .facados de la primera década 
de luán de Barros, los qualcs eftarapò 
\6%\ en el año de i^ai.^fLosDiputadosdel 
Reyno de Aragon por quenta de èl hã 
iir.preíToalgunas vezes Los anales q de 
fus Reyes cicríviò Geronimo Ziirita,y 
la vitima el año itfio.diono aquel H i f 
toriador de ral favor,ymemona,y nuef 
ero Barros juncamence merecedor de 
otro tanto. 
37 Francifco de Cafcales, * cu-
yos eferitos refiere,y alaba D.Nicolas 
£ Antonio en fu Bibliot.de Efpan.tom. 
i d i t . F f o l . ^ i ô . c o l . i . ^ à l z z . de Zuri-
ta en fus difeurf-hiftoric. de la Ciudad 
I 6 i i de ^«rc/Wjimpreífos el año de 1622. 
d/fcurfzo^cap.^.fol .^ó.col . 3. E n 
los anales del Reyno de Aragon, que 
con tanto eftudio, y verdad eferiviò 
Geronimo Zurita 5 y con el mifmo re-
conocimiento 1c cita muchas vezes 
en cfta obra. 
$1 E l Macftro G i l Goçalcz D a -
vi ¡2,Coronifta mayor de las Indias del 
Rey Doa Felipe I l I L * y Raciorero 
ele Ja fanta Iglelu de Salamanca c o -
nocido en toda Efpaña ,y fuera por la 
íínpularídad de fusdodos efcritos,de 
los quales, y de fus merecimientos, y 
empleos tratan el Doft.luan Francif-
co Andres en el dtfcurf. 2. de las me-
dallJef?oHocid . E fpitñoLfol. i ¡p 140. 
y loo.enel monumento de losfantos 
mártires luftoy Taflor^p.^fol.^o.y 
efp-io.fol.zzo.ctih^idadeftntoDo-
mingo de V a f cap, 1 i . fol . i 6 \ . y en la 
de s.Orenchsap^.foi^x.y Don N i -
colas Antonio en fu Btl>l/ot.Efpa>ís>L 
to^uli t .^fol .Of.eoLi .y *.*y loque 
Gi iGonça lcze fc i i v iò en el año 16x3. 
y i<542.dc Zurita lo dexamos copiado 
l ib . i .capdlt .nu.M.fol .wó.col . i . y 2. 
39 E l Maeftro F r . Aionfo V a z -
quez de Miranda,* de la Orden de 
ntieftra Señora de la Merced, Reden-
ción de Cautivos,Catedrático de P r i 
ma de Theologiaen í l C o l e g i o ¿e A l -
c a l á , del Confeso del Rey Don F e l i -
pe l l l l . y fuPreúicador,yAbad de fan-
ta Anaítafia en el Reyno de Sic i l ia , 
perfona de las grandes letras, conoci-
miento ,y experiencias politicas que 
pondera Don Nicolas Antonio tnfie 
£ tb Hot J e Efpañ .tom. 1 .lit.tsi.fol. 4.1. 
col . i .y 2 .*Dizede Zurita en f u f a n 
Ilefonfo defendido ¡y declarado,que im 
primiò el año de lôi^.en el prologo a l i^ j j 
¡etor,pa°:^.<^ Qae fue vno de los va-
rones infiernes que han corregido los 
vicios de la lengua Efpaño la. 
40 Don Gonçalo de Cefpedesy 
Menefesj * al qual alaba,y refiere fus 
eferitos Don Nicolas Antcnio rom.i* 
de fu Bibliot.de Efpañ. l i t . Gfol .^2^é 
col.x.y 2. * y èl dize de Zur i ta /^rr . 
i Jefus hijhr.peregrin.y orig.y exceU 
de algunas Ciudad, de Efpañ. impref-
fasel^ño de i^zS.habkndo de Zara-i^j^ 
g o ç a , y de fus tamofos hijos. [̂ E l 
decantado Zurita. 
41 E l D o í L Andres Bof.h * lúea 
de primeras apelaciones en el Conda-
do de RoíTellcn , y de fegundas en el 
de Cerdania, lleli?iofo profefib de U 
tercera regla de penitencia del Será-
fico Padre S.Francifco ; dà cumplida 
noticia de èl D.NicolasAntonio tom. 
udsfu Btbliot.de Efpañajt't. ^é-fol -
5<í.col. u y 1. y le alaban comunmente 
todos los autores Cata'sncs, * y el di -
ze ácZtír izaetfus-t i to ls de honor de 
Cathalunya.Roffelh^y Cerdanya fxm* 
prcflbs el año de \62%.Ub.\.cap. i j . § . i8a* 
¿ f o l . w . c o l . i . ^ Zurita como anatu-
I»l 
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ral de la Corona de Aragon, y leal Co 
ronifta. 
42 E l Daft. Doa Viacéc io Hoccw 
gas,del Confejo dei Rey D j a Felipe 
l i L t . y fu Recente en ei Supremo de 
los Reyaos áz la Corona de Aragon, 
muy conocido por fu grande literatu-
ra, dize de Zurita tmmorial que 
161% eferiviò , è irnpri.ni j el año de IÓZ ?. 
fobre los dichos qut el C^nie di Fuen 
teS) y JM trq¡<es de Hora tiene en ejlA 
VtfU t y l t « - Balbon.i. ^ G eronimo 
' Zurita fue excelente Corohiíl^ deíle 
Reyno,y de los de fuC írona^por la fi-
delidad) p a n c u a i i i a d; in d a g a c i o a, y ve 
neracion con q ic: refiere los hechos 
de los SerenifsiínasReyes de Araga, 
y de fus vaír.iüos,y aníi es el Coronif-
ta Eíp.mol de miyor autoridad, y cre-
dito de los que han efctko. 
43 E l fupuefto Don. García de 
Gongora y Torreblanca , * y el ver-
dadero luán de Sada , como aífeguran 
X)on tu an Briz 14 .re tin ez en la, carta 
vtl D of. Bartolome Leonardo de ssír* 
o.enfol.-tffcrittt de fu Real Jtájvafterio 
de S. {it,t i i : lz Vena â i^.de Júayo 
del aio i¿ i3 .y Fr.Domingo la Hipa en 
la defeafa bijlirlc .por la antiqued, del 
Reyn„de SobrarbJít.z+cap,t.%, 1 .titi. 
2,foLz.*T¿* y tratan del inirmo autor el 
P.lofef tÁoteteapt s congrefion.apo* 
loreric.fohr? lt~)>erd.defus infrefligac. 
ftfftoric.coüg.ref.^.tium.^-fol.pz.y D» 
Ñ icolas A acón io tom. i.defa Bibliot. 
de Efpan. lit. G^fol. j p j . c o l . i . D l ¿ c 
pues cfte autor de Zuricaí« fubif}}r. 
apologetic>y dtfcripc.del Reyii.deNa-
If trra^H qual facò a luz en el referido 
a"0 &z ^^ ' l ib .x .cap .q . inprinc . fo l . 
2i.f<?/.4,^ G:ronim3 Zurita el m^jor 
autor de Vas cofas de Augon 5 y lib. 3. 
cap.^.fol.^-j.col.z. «ft E l grande autor 
Geronimo Zuritajy fol^o.col.^. L a 
rita con fer fu Tito Livio jy el mejor 
autor de Araron, 
44 luán Pablo Mártir-RIzo,*muy 
verlado en todas las lenguas, de que 
diò muchas mu eft raspes, tai fe vé en el 
catalogo de fus e íb i tos que refiere 
Don Nicolas Amonio tom.i.depeJSí-
bltot.de Efpan . l ir.I^foL^i. col. .̂y> 
579.C0/.1 .y afsimefmo pondera fu afi-
ción a la hiíloria, y las fincrularcs no-
ticias que tuvo de las cofas de la antí-
guedadj1* y él dize de Zurita lo q ave-
rnos copiado l ib.cap.11 .num. ¿z.fol. 
324. col. i . en fu bftjri'a de cuenca^ 
que imprimió el año lóiy.part.^.cap. ¡¿¿p 
14./0/.308.*•£>/. 2. 
45 E l Dod.Don Rodrigo Caro,* 
Confultor del fanto Oficio de la I n -
quificion,y luez de tefhmcntos de la 
• Ciudad de Scvilla3y fu Arçobifpado, 
honrrador,y digno iluftrador de fu pa ' 
tria la V i l l a de Vtrcra,y de toda la 
Andaluciaicclebranle quantos tratan 
de antigüedades , y refiere fus mu-
chos eferitos Don Nicolas Antonio 
toffJ.z.de fu Bibliot.de Efp'añ. l i t . 7?, 
•fol.iw.coLz.y m.-col. 1. y èi dize de 
Zurita en la cborograf. del ConYenr. 
juridte. de Se>ill. ímprefía él año de 
lé^dib.^.cap.^.fol .pz. col. 3.6^ Ge- 1̂ 34 
ronimo Zurita,varon muy doíbo, que 
hizo vnas notas muy cílimadas ai I t i -
nerario de Antonino5 cap. ii.fol. pg. 
coL$. Ante todas colas es menefíér 
advertir, que Geronimo Zurita , qpe 
hizo notas al Itinerario de Antonino, 
. y viò muchos codices anfisuos,y e x ê - ' 
. piares de Piinio , halló en efte luaar 
mucha variedad de lección ;* y cap. 
qZ.fol.ió-j.col.z, [̂ Geronimo Z u r i -
ta,varon de bonifsim'o jiuzio, y de co-
nocidajy eftimudaerudición. 
•46 ul Maeftto A Von í o Sanchez, 
Racionero de la fan ta X?!efu Co le -
- o i a l d e S . l u í l o d c i a Vil fa de Alcalá 
de Henares , * y Catedrático ds H e -
breo çn la Vaiverfidads alábale ,v d i 
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noticia de fus e feríeos D.Nicolas An-
tonio ü de fit BibltiJt.d? Efpnh. 
Itt. j f o l . è q . c o l . i . * y dize él de Z u -
rita f* ánacefjlenjide las cofas de 
Efpdña, que es v,n compeadio de la 
hift 'cía del Padre luán de Mariana, 
1^4 el qaal jo faco a luz el año de 1^4. 
lij.ycjp>$.f<>l. % Nobil isAra-
goniae tciiptor 2iHrita. 
E l Ivlaelliro Fray Funtifcode 
BÍvur,cle U Qfden deCiftel, i* Abad 
.delMonafteiiodcN.S.de Nogalcs,y 
Procurador gcac.ral en Roma, varón 
fumaraente oratidcy celebrado de to-
dos los hombres dodos dçílos tiéposj 
refiere fus eferitos 1). Nicolás Anto-
nio en fu Bibliotbee. de ¿fjpitií.tom,!. 
lis .FffoL-$ 11 .c QI. 2. y 312. c ol.. .1. * y c { 
d i z c de L ur i ra en la a r t a que dirigió 
16 3 9 "l trío de\¿3p<al Çapdenal D . Bait a -
f t r de JWofcof1 f obre las r eljjuias de 
S .BonofoyjMaximim^y délos demás 
martjrts que fe hallaron in ^Arjona^ 
l a qual và puçfta d fin de los difettr-
fas apologetic.ò.ç FcM-mucl Tamayo 
fi^erca de tomLmo.l{[El doéto«Gero-
nimo Zurita. 
¿¡.I E Licenciado DieoodcCol-
menares, * Cara próprio cie ia I^lefia 
Pa.roquhl de 5.1u„n de la Giudàd de 
Seaovia; refiti e fus elogios, y eferi-
toh D . N.-.iUs Amonio tom. 1. deLt 
' Bibliot.de Efpan.Ht.D f j l ^ .ço l . i . 
y 2.* y ¿1 dj /c de Zurita en labtfl r.de 
"dicha Ciudad de ¿f¿<»>._quc eft-jinp.ò el 
16 tf año de 1637 .cap.jó.S. ip.fo/ .qáf.col* 
2. Gc.i-pnimo de ZuriíafaniuioCo-
ronifíade Efpafu. 
4P A naido Oihcnart Frances, * 
del qual dan larga noti- ía el Padre 
lofcf Morct en fus in^eiU^cigntí 
b foricas deÍZa}arr4,ycn Us coygre-
fiones apologetic. Fr . Domjago la R i -
pa en 11 defenfa ¿¡lorie, poz la 4Uti~ 
guedJel Heyn.de Sobraré, y nofotyos 
¿ib.i .cap.5.».7.fol.H. col. , . f 5 , d i -
zede Zurita en la noticia de entrdm* 
has Vafconias ,qiie facò a luz el año 
de \6$l.l ib.i .cap. y.foi . 133. «d Ipíc i ^ g 
libentcr fententiae Hieronynii Zurita* 
acceílerim,viri eruditionis fama conf-
p i c u i ^ iibris et.itis clzxiicap. pfol . 
1^4. ¡̂ PrjBÍtotamtn nobis eft autho-
ritas Hiercnymi ZuritseiOnmiú, quot-
quot de Aragonkis rebus fcripferüt, 
lonyé doâ;i{sÍmi,Sc idonei harum re-
rum arbitri;y cap.11.foi. 223.^ Hie-
ronymus Zuiíra^vir non vulgaris cru-
GÍtionL,6ínvaaniin Hifpanica hifto-. 
ria nominls. 
50 E i DQ&. Don Vincençío Se-
llaa i Canónigo ÜC ia fanta Iglefia de 
Z^raaoça en ei Templo dei Salvador, 
laquiliuor Apoftoiii.0 dei Keyno de 
Aragon,dei Conlejodel Rey Don F c 
l i p c m i . f u Secretario}yRcgidor per-
petuo del Holpitül Rcai,y general de 
N-S.de Gracia dc laCiudad de Zara-
goza,* alábanle cl Doéfc.IuanFrancif-
co Andres en ladefenf. de la patr . de 
S.Lorenç.cap.^.fol.io^.y roj. y en la 
yid.de s iOrenew¿4p.z.jvl. 18. y Don 
Nkolas Antonio tom.z.defu Bibliot. 
de Efpañ. l i t . V^fol. 265. col. 2. ^yè í 
dize de Zurita en las excel, del Ofic. 
dfpin. que imprimió el año de 1 6 3 y. í6yj 
l/b.^.cap.^i. f[f Geronimo Zurita, di-
ligente^ otavjlsímo Hiftoriador. 
.51 E l Padre Bernardino de V i -
llegas,de la Compañía de lesvs,* C a -
tedrático de ptimade I heologiaen 
fu Cóieaiode" Alcalá , y Calificador 
del faato Ofiáojrcficrcn fus efe ritos, 
y 1c alaban cl P. Felipe Alcp^mbe 
/¿ Btbiiot.de los Ej t r i tor . de la Com-' 
pahia Ut.B fcl.ó^.col' .z.y Don Nico-
las Antonio f/? la de los Lfcritor. Ef+ 
pañol, tom. 1. / / / . £ , f o l : iyl.col.2,yi 
l y i . col . i . * y el dize de Zurita en el 
memor.fobre l<* calificac .de Us Reltcp, 
de los fant . ,Márt ir . de ^ylrjona ^ que 
facòaiuz-.elañode \6^p.p4rt.2>pu»t. 16$? 
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rícrhcnfo dé la* attdoius--alorias de-
Érpáo^ qué AihbY.droTcíe"Morales? Y >' 
de la's gtolfias'dé Toledo, v de fu< pri-
niaciá' que Ddn Thomas Tasíiayo de; 
^areras? Y de'las dei Reyno de Ara»; 
gõií, ..|Uc GeronimoZ.irud? . ; 
'4? 'El Üo£t. Doti Tíiomas Tama-
y-tl He Vafeas, Coroaifta mayor de las 
ladus dcl'Rey Dbn Felipe ÍUL* Mi 
nlftro del faríco'Oíicio de la Inquiii-
clon en La fupfema de Efpaña, y dei-
Keàl C o r o j o à t las Ord enes izaron 
cíkr'i^simo^cómo'tt celebra el venera-
ble P.ruaíi'Boilk'ttdO'de la Compañía 
de fesvs , eri fú ptánde obra de las acm-
fâsd* los fontòsfn el dia 2 i . de Ene-
ró > fól. 4 )7. y recogen los muchos, y 
dionós ckvios j con que lo acredi-
tan vanos efericores^ el Do£toc luán 
Franci'fco Andres en el f>a»e^írt+-
c~o fepúlc fd l del Mifrho Ta may o , y 
Pon Nicolas Antonio tam. %. dela-
£ ib lio tec. de Efpdn. l it . T ,fol. 25*1. 
255.^ 254. * y él dize de Zorita en 
vna carca efcruaa dicho Doctor An-
dres de M i d r H a i t . de Oítubre de 
i<?3? t ^ S ? - <[f Exielente es el aíTúnto 
dé los elogios dé los feñores Coro-
nizas de efle Reyno ,qae han íido ta-
les ; y quando no huviera tjenido mas 
que el gran Geronimo Zurita, baftava 
á competir con codosios Reynos,y aú 
a vencerlos: no hallo ninguno igual a 
tantas partes de enidicionjcftilo, jui-
2Ío,y trabajojli miro los Indices,no sé 
que pueda compararfe con fu precifiõ 
clegantifsima;íi rusAnales,con fu lar-
gueza precifamente ncceíTariaj fi fu 
nÍftoria,no sé íi admire mas cl juizio a 
la compreheníion de la mueftra q nos 
diò de lo que podia en ambas lenguas; 
y en la erudita critica en el Itinera-
r iodç Antonino,me haze llorar lo que 
perdimos en el Cefar ,yen los demás 
crcdçoresque dexo emsndadosjqual-
quiera obra le bàftavaà hazer inmor-
tal , y oloriofaa fu patria. V . m . toma 
affun to mu y digno a fu perfona ^ nada 
deíeaté tanto,como vér^ y venerar ef-
tos elogios ^qae im duda tendràaco-
fas maravillóos. Yo tenç-o hecho vn, 
tracadilio del.Coronilla , habiendo' 
vna como adido a vn dialogo que hi -
zo de él el Oüijpq de Comenee,y coa 
efta ocaíion hablo de iodos los que he 
alcançado ,iio.t.un exa£lamente como 
v.m.peto ferame de ^raade ayuda , lo 
raífmofolicito hagan los Portuguefcs, 
con que tendremos a totios los eferi-
tores nueftroscon masnaú^ia. En ¿as 
notas a Lmtpra/íâo ¿que faco a luz el 
afro de 1^35./f/.8.advieTte. E i u d i - í ^ j j 
tus annaiium Aragonenfium cenditor 
Hieronymus de Lxxút^fol. 30. ^ Z u -
rita commtntar.in Itlnerar. Auiouíni 
Atv?. vbi lütiüsdé' vrbibus , qu-x hoc 
n om e n, v e 1 ü m ile i n H i f pa 11 i a -ib r t i u n -
t u r-,do£t i ísimè, V!t- fole t ,e dill cr it jy fol. 
40.«[[. Vt bene monuit eradiciísimus 
Zurita. 
53 Don Die20 Sanchez Porto-, 
carrero, Regidor perpetuo de Moli-
na, * Capitan,y CatKÜlio de fa gence 
de guerra porei Rey D õ Telipe l i l i , 
refiere fus eferitos, y le alaba IX N i -
colas An ton i© t4t»-;i -de f»Biblwt bec. 
Español, lit* 'D^foh <l4t$- col. I . * y él, 
di z è de Z ur i t a en I * kijfetk de ¿\4o ¿i . 
«<í,qué imprimió el aív? de i<54i•§.!3 1^41 
de /a Uj}. Miü da fus Señores , Trinei-
pes yy Reyes ¡fol, 147*,en que trata 
de los Hitkoriadbres de los Reyes 
Cató l i cos .^ Yfobre tiodos el do&if-
íimo Geronimo de Zurita , Secretario 
del Rey Don Felipe Segundo, y de ía 
fanta,y general Inquihcion ,y pi imer 
Coronilla del Reyno de Aragon^om 
brado el año de mil y quinientos y 
quarenta y ocho,confonT>c al A&o de 
las Cortes de Monçon del añoante-
c e d e n t e e n q í e infticuyò efte ofiflo. 
Doft 
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54 Donlofef Pcllicer de Ofíjuy 
Tovar,Cavallcro de la Ordc de San-
tia««,clel Confcjodel Rey nucftro fe-
ñor, fu Coronifta mayor de Efpaña, y 
Gcntílhóbre Barlet-fervãt de laKeal 
Boca , v Caía,* varón eminendfsimo 
en tQaoacneto de letras, y celebrado 
de cafi todos los eictltotes naturales, 
y cftrangeros deftos tiempos , cuyos 
fi ngvxlaresjy merecidos elogios fe rc-
Cocren i y copian en la Bihliotbtca d: 
fus efcfitos^xz publicó el mifmo au-
tor el año de 1671.en Valencia, y los 
refiere Don Nicolas Antonio en U 
fuya Efpañol. tom* !• l i t ' ¿21. 
6%z.y 6 1 ^ D.lofef Pellicer dize de 
Zurita en ia Idea del Trincipado de 
1^42 cdfáluñajmpzcfía el año de i6$2.Itl>, 
i .num. n.fol. 23. ̂  Zurita Coronifta 
de buen feffo;»#»»¿2-5\foL 85 .^ Me-
jor lo fintiò el gran Zurita; * num.^. 
fol.ii^.i^ E l infignc GeronimoZuri-
taj a quien tanto veneran próprios, y 
eftrañosj *I/l>.2.»um.%>fol. l ó z . ^ Á , . 
mi fencir,quando al iníigneGeronimo 
¿c Zurita no le tuviera yo en tanta 
veneración por fus anales, fe la diera 
por el juizio con que procedió en ef-
ta materia¿ fium.i%.fol.i^6.^ Acercó 
mas Zurita que todosjy/o/.23-7.repite 
lo mifmojy Ub.^.num^. ^| E l ?i á Zu-
ritasy lib.^.nu.z.fol.âf^. [̂ E l famofo 
ZurÍta:Y en los anales de Efpaña jque 
faldràn aora 2.\\izjib,i.nttm. 44.^/ . . 
z^. ío/ . i .^fEn el libro primero, capi-
tulo fegundo,del que podemos llamar 
Principe dela hiftona,GeronÍmo Zu-
rita.Y lib.j.ntt.i-j. ^ L a deferipcion 
de la Cantabria antigua dcxàmos he-
cha ai fin del libro primero,y para for-
niarla con acierto, y la defta nueva 
Cantabria , defeamos vèr la que dexò 
efetita Geronimo Zurita v no lo he-
mos podido confeguir. Mas juzgo fai-
drà preito a luz ^publicada en la ef-
tampapor el D o í t . D i c ^ o lofef Dor-
mer3Coronifta de fu Mageftad »y del 
Reyno de Araoon,en los libros de los 
procrreflbs de la hiftoria en aquella 
Corona , ttmy en vtilidad de la caufa 
publica j y con viíla de aquella Geo-
grafia fe emendará lo que en las mias 
íe echare menos deacicrto,pues fiem-
pre me conformaré con el íentir dea-
queleran hombre. Aníi paflaremos à 
hablar de la nueva Cantabria , Zcc. Y 
encarta para mide 25.de Febrero de 
i¿7íj.efcritade Madrid. ^ Cada qua-
deino de los de fu obra de v.m.và l le-
gándome jorado?y cumplido ; y es mu-
cho aver podido íormar vn tomo jufto 
de las acciones, y memorias del fuge-
toj ( Geronimo Zuri ta} mas él fue tan 
orande,y tan publico,que pudieron 
fus cofas mezclar fe tan altamente, y 
tener en lu abono tantos monumentos 
Reales,como iluílres, y celebres, pues 
a todas luzes le veo favorecido, y ad-
mirado. * 
55 Don Diego Garcia de Traf-
micra , * Cavallero de la Orden de 
Santiago,Colegial del Colegio ma-
yor de Santa Cruz de Valladoiid, 
Abad, y Señor de Hormedes ^Digni-
dad,y Canónigo en la fui ra Iglefiade 
Palencia , Inquiftdor Apoítolico de 
yalladolid,Valencia3Palermo, y T o -
ledo, Regente del Real Ccnfejode 
"NavaiTa,y defpuesdel de la fuprema, 
y general Inqiúíicion ; murió e l e í l o 
ObifpodcZamora,y celebra fu vir-
tud,lerras,y elcritos D . Nicolas A n -
tonio tom. 1. de fu Bibliot.de Efpañ, 
lit.D^fol.zip.coLi. *y dize Traímie-
ra de Zurita en el epitome de Iayid<* 
delfanfo Tedro de lArbues , Inquifi-
dor^pofloItco de ^ r a ^ o n , que im-
primió c iaño de 1^47./o/. 107. * E l 1^47 
nuevo Tito Livio Geronimo Zurita. 
5¿ Don luán Antonio de Vera y 
Figueroa, Con de de la R o c a / V i z -
conde de Sierra Brava,&c.y Comen-
da-! 
m E L R E Y N O B E â K A G O l * 
4a<Íot de la Barra en laOíden de San- i j i . i j ^ . y í j á . y D.Nicolas Antonio 
tugo,va[òn de la prudencia, y deftre- ; enffiBiblfQtAeMfpañ.tom. i J i t . jhfi ?• 
za enlascQiaspolidcaSíy delaívoti-. f o l . q ^ . ç o l i z . y q ^ . c o l . i l * Dizc^' 
cía en las hiltorias que potídera Don \ pwes ,¿ftc ^avifsirao autor de Zurita 
N kolas Anton loen f u Bib Hot.de E f - en eifffemeio libro del Genio dela bif-¡\. 
f>àn.t9m.i MtJifoh^- i iCol . t iy 48 2*; tQtUycpt íe eíbmpò d a ñ o de 1̂ 5 i .io 'tfffl 
íjue âvemos copiado lib.i.cap .n.numi 
^.fol.^o. col. i .y 2. à que íe junta lo; 
que eícrive/rfrí. x.eaf.%.»u^3.^.folA 
17S. «¡[ Por eftai caufa nadie con razón: * 
puede culpar la efteníkm dé ios ana-
lesde Z.ui'ita, la qual doéla, y cuei da-
mente defendió Àmbroíio de Moralea 
contra el que le calumniava dé proli*. 
col. 1»*y él d í z e de Z u r i t a s lM:de¿ 
fbnft del Rey JDortTtdro de cajlilla» 
que Tacó a luz el año de 164%. fol. ^5. 
^[ Zurita noble Hiíloviador. 
57 È1 Maeftro Fray Geronirrio 
Furer,dc la Orden de fanto Domingo^ 
provincial en ella en los Reyno? de la; 
Goíona de Aragon i, Colepial perpe^ 
tuo,y Retor del Colegio de &. Vicen-
te Ferrer de Zaragoça* y Calificador 
del fan to Oficio} * hazen memoria de 
ci Manuel de Faria y Soufa enfugraà 
Irtftici* deliragon T>ón \M«rt i» £ # * 
tiíjU deLaàa^a)ib,.$>c4p,i6,m. ^.foh 
1B5 .y Don Nicolas hntmiotom. i.dc 
f u Bibliot. de:iMfpaa .ti$. í f^fo l . 440. 
cpl.x. * y dizeÁé Zurita en la noticia 
del Uá*g$Aff*n&ei*M4#é'j3),¿.Fr-iGe* 
ronimo Batifta dc Lanuda Qbifpo de 
Baríajfro¿tiprincipió def^yida , im-
I^Spte íTa d año de 1 ¿ 4 8. difeurf. i . 
^ Nueftros principales Hiftoriadores 
0guÍeàdj9:a't^i §«».V.6*s. aujtQ¿ds¿ 
Garitiçlita l^f tdzQ >»y Gorooifta ge-i 
ncrál de fu ReUgíortj* varón muy 
to,y de eftfemajda c\QQacnáfa&$fm lo 
confieiJan,y le celebra» to$4inuchos cf 
critores que íjazen memosia de èljlos 
quales recoge el D o d . luán Ftancifco' 
Andres en el elogio q.le hizo al prin-
cipio de fu Ge/tio de la kiftWAtf Xc ha 
de añadir lo que también efe uve en 
fu recomendación en Us notas â I4 
form* de celebrar Cortes en ^ r ¿ g . d$ 
Geronimo jAartelfap.i i . fol . i^.cn el 
monumento de los fantos mártires 
lufío¡y Taftor^cap. 9. fol. 1^4. y en 1 % 
>id.de S.'Domingo de yjtlyCap* t$,foh 
xo. Y mucho menos deven fer t«nidos! 
por largos los de Baronio , pues fcgun* 
lainmenfidad dé materia que en el lo£ 
abtaza¿antes es brevifsiinõ , y el juzv 
gar lo coütratio,íin atender al ajufta-
mictode lo que pide la obra/eria co-i 
mo notar de muy grande al Coloí'o de 
Rodas,y de muy pequeño a Tn enano! 
fiendoafsi,que aquel pide grandeza* 
y efte pequeñez. Devefeípues,confia 
derar el aífunto, y manera dé biftoríá 
que fe eferive. Porque >fi er hiíloriit 
genet'al,quic puede quítaríé'tila fnuy 
notable ^ílehíioíi5con que«abrac¿,v aU 
canee toda&lasfcofásjqac la entera no4 
cicia de vn-'Ihtpeno^ de viv Rey-no, dá 
vnaRèligron,de vna Republicâ5ym;« 
lã de todoel mundo pide?También fí 
es pahicülar-de vna províriciajò Gm!i-
dad,<;ónqui£ra , familia ,'d vida de va 
infigne varón ,y la ñdticiá ha de fer 
muy cumpiida^y e-xa^ 5 requiere qué 
Ce-detenga^largue-en-mitefras côíasv** 
Por nofalirnos del tóelo del intento c| 
feguimos , auríque fíe ve pira refguar-
dar a'nueftcoCoronifta del injníto rc^ 
|)aro ique algunos le líazen' fòbre fi 
fiié.,ò.no próli.ío en -fus eferitos s lo 
qual avernos y^ tratado en varias par-
tes deftaobra,nò copiamos aqui lo de-
rhàs queíbbrè elmifmo propoíito dilt 
curre efte aiuor,fundsldolo ta bsarau 
X s - v e-'s 
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vesrazoncs, ynoiiclasquc reconoce-
rá ci ¿juc leleyere, y aíú nos remiti-
iiwsa è l , y aora paííatèmos à adver-
tir lo q aú añade «n alabanza de Zurita 
p i r t . i . cAp, n. i .fol, xú^í Vein-
te años, üccuvQ.iu ptimer toífeoel Piin 
tipe de los Analiftas^Bíironioj trciiwà 
frailó coordenar los Tuyos c i oráculo 
los Hií lorudofesmodetnoSjiuf i -
ta y caf.io.num^.fol. 317 .^ En la 
polticulaç hiftiiU ¿c las coCasdc Ara--
gOn rerpiaüdccé entre los' Hiftoria-
íidtes É'fpaAok^conto -entre míiítirçs 
A.ftrosU Luna,ei gfave,y eruditifsi-
irio XurUajcuycs anaíes cii la corñpre-
llcjíilóo, y difpoficioii de las macerias, 
en LÍ avefí juacíon de las cofas, en la 
eoñvcniencia d e h u e t o d ó , y proprie-
dad del eftilo , y en todas las demás 
partes de vna perieda hiftorÍa,pucdert 
cojnpetir cen la mas celebre de las an-
uguas,y uioderaas. Con la mi fina ex-
ceienela efcrivxò losque liatnò Indi-
ces en leuorua latina, que fon vn gta-
ve,y elegante epitome de lo que avia, 
eferitoen la vulgar ^ enriquecido con 
teforos nuevos* Pero aunque todo lo 
que e fenviò estíiuy efeogido,prineiw 
pálmente lo fon aquellos dos vkímos 
tomos de las acciones , y goviernodci 
Rey Don Fernando el Catól ico , don-
de cxcediendofcaí imiímo Zurita,de-
xo masque admirar, que de imitara 
los fucefíores en la hiftoria. * Y C.H U 
Bafilled de í i . Seíior* del P/'/rfr,quc 
acabó deefcrivír el año íignicnte de 
i6l!£l6^.p<trt<t.f igl .6*¿\zc. tjf Llcpa yà 
con el año de mil quinientos y íefen-
ta y dos,que iluftra a eftc íiglo,cl au-i 
tori 7ado,y grave teftímoniodel xníig-
ne Hiíloriador, y Coronilla general 
del Reyno de Aragon, Geronimo Z u -
rita,natural de la Ciudad de Zarago* 
çasvaron en la efudícton humana,y en 
la noticia5y facultad bíftorica tá grã-
de.que feaun cl ju^io , y cftiwwaoíi 
vniverfal de los doílos puede compe, 
tirconlos mas aventajados Hiftoria-
dore* que admiró la.and^uedad,y ce-
lebranlos l ió los , porque el fuperior 
i n g e ñ i o , y talento, el infatioable, y 
potfiado elludio, la vniverfaí noticia 
de lenguas ,1a gra ve elegancia en la 
latinaba propricdad,y pureza en la E f 
pañola, la cxqulfita l e c c i ó n , y ob í er , 
vacion de autores , el grave, y ferio 
juí zioque haze de laseofas,ia perfec-
ta comprebenfion de las materias ,1a 
iíiavc , y fácil declaración de lo que 
trata j el Warávillofo > y dujee cexido 
de varías ttatracioncA, la puncualidad 
de losacaccimicntosjycircunílanclas 
de ello, lo Geográfico, Genea lóg ico , 
Chronólogicó>y Pragmático de iosaf 
funtosjco'iiótros inumetables f equifí-
Éos dc vriapeJffe^a hiftona, refplan-
decen iníigñemcnte eh la fuya,cõ que 
dandaVna lingular «loria a fu patria, 
pudo engendrar embidia en las age-
hasjpcíó adõde mas lucióí todo e l ter-
ció de fti itigemo ,y ef adición fué ea 
la admirable hiftoria del Rey V>. Fec-
tiando el C a í o ü c o , etí la qual exce-
diendofe a íliniímo $ íè ayeri tajò a to-
dos los Hiftoriadorcs de fu ticpo.Con 
ía mifmalaa eferivió aquellos nunca 
bailantentcnte celebrados Indices la-
tinos,lIcttõs de fuftañcíaljy grave ma-
geílad de e íoquenci i ,como ias tíoéas. 
al Itincrariode.AntoriinOídohde mof-' 
tro en {K>c-o 'volumen inmenfa cru d i -
eion» E s verdad que en el hermofo rof 
tro de fu* graves anales huvoelguiiof 
lunarcs,blen'qti< pe!<|ucftosj(?omo ftic-
rón ,e l dliatarfe foco e » los princí-
pios de ÍMeftaufaciott; deílos Reyaos, 
«1 dexaralgUBios pi»itOS,y materias no 
tanclarameme averxguadàs ^ el enca-
jar muy poco* privilegias Í cartas, y 
trozos de iflftrümentos notábkijcl no 
referir cpítafiosjni otras curiofas iuf-
crlpcioníf >quç pudieran dar l u z , y 
aw? 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ^ 
suturi..,-..- a muchas de las cofas que 
di¿e ^pero fue tanta ,y tan grande la 
maquina de eferkuras que emprendió 
folo5y,a folas jfiendocaíi el puinleroq 
dio anales bien ordenados defte Rey-
no,y CoronajO^ae ocupado en lo prin-
cipal , y fuíláncial de la materia ,y en 
reducir íu inmeníldad a determinada 
nacraciõ^io pudó atender à menos im-
poctantcscircunftancias,iin las quaies 
nçrapce queda fu obia exceientifsima, 
y fu nombre celebrado en todas lasna-
cioricsjpucs en lo fuftancial de la vet-
cÍad,y eftilo puro,arave^y llano^uede 
fee fu hiftoria idea dé las mas perfec-
tas del mundo. 
5? * E l Abad Geronimo Ghilinijí 
muy efthnado en Italia por fus letras 
cíe codos los doí tos /w futêatro derfo-
i^47 minilitteratijimyKtfto el año de 1Í47 
>olum. 1. f o ¡ . 128. dizc de Zurita*, 
<| GIROLAUO SVRITA, LaSpagna, che 
fu dal Cielo ampiamente dotaca de 
jTíolcè gvacie, díedi al mondo in pgni; 
tempo nobili , & elevaéi fpinti,cosí 
nel valore deti"-armi,come nelia va-
l í e t a delia do<3íriña. Fraqueíto fc am-, 
mita con gran commendazione Giro* 
lanió Saritt^chc fu Secretario dcGiu 
<lice de Saragoza fuá, patriajCittá del 
]R.egno d4 iírragonajlacuí moita fuffí-
s i e n z â nelle pin belle íectere,prefe 
qualità ímmortale ail¿ hora che par-
jeicí pò al modo co'l mezzo delia ftamr 
pa gli dmt l i dtçff.oiÂegno in f e i h é n 
grofsi y^lumt^con fcdeltà, co ciegan-
za,c con ottimo ftile à fimili componi-
tnerito opportunOj cxccllente, fpíega-
t'i.Fu egii per 1* integrità de v i t a , è 
pet lc innocenzade çofturoi riguarde-
vo lc iáe l l emi j l io t i lingue iutenden-
te;c nella cognizione de le pin nobili 
feienze peritifsimo. L c quali pregia-
tifsime qualitàilo fecero frà tutti i vir 
tuofi litterati , & in particolari frà 
auclli delia fíw nazionc, ammirabi-
leiè degne di fommaiode. Ha egli co^l 
mezzo di queíla grand' opera , benif-
fimorauvíiface , è riportate le accioni 
di tuto aquel Rcano à gU occhi de£ 
prelenti; onde haverano fempre gli 
Arrasoncfi oblioata occaíionc di r i -
v.crire,è con di^ne Iode celebrare non 
folo lavaria doâriaa dei Surita, nu 
aneóle íaiiche da luí con moke vigi-
liejper eternar le memorie loro l ícta-
mente foftcriute.Pcr conclufione dun-
que di queíío breve elogio,(ia mi l ic i -
to di dire,che nélla fuaímmortale. H i i 
tqría,fi feopre cosi ad on ta di ia morte 
iafuáverace penna immortaie ,.come 
immortall forto.cjviclii cofe,che da eíTa 
vengono nel Tempio deli' cternua 
confacratc.Neilaeta di 57,anui,& I I * 
mefipafsò allc altra vita, nella fua pa-
tria allí 3. di "Ñovembre deli'anno 
¿580. haverído lafciato per teft'iniento 
alii Padri Chertpfini di effa G u t i lá 
fua librcria,nella quale fx fono tro va-
te diaqueít" fedelifsimo fevittore tre; 
altre fattche manoferipte,per tin te le 
qualítà bellifsimè. C io è, le annota-* 
•̂ ione fopr<t í comment ar i j di Gim la 
çefarÇi c f0pr* ClatídiJ?jo , è /; expofi-
t̂ ione nell^ Itinerario di antonino 
''¿¿(ugfifto. Sopra íl fuo fçpokro íj leg-
ge la feguente ínferizione pòílaldà 
Gitolamo fuo fiarliuolo. Y copia Ia inf 
cripeion 5 y afsimifmo los clogips dc 
Ü c n Marrin Âzagra, y de Fray Doa 
layme luán Falcò ., losjqualcs puíimos 
a la letra//¿.i.fíZjí>.>/>.nttnnp-fol.xij* 
coLi.y 2. * 
60 * Gerardo íuan Vof&io, muy 
conocido^y eltimadps fus libros dc los 
fiombrès dòílos 5 copiamos Ubi 2. cap., 
t^.num.iç.fol. ifp.col.z. lo que dexò 
eferito cn alabança de Zurita en fa. 
tratado defeient* mathemat. qfe im-
primió el año de i6$o.cap .jo.%2$.foJ% xé^ír 
41ÍÍ. Y aora fc ha de añadir lo que avia 
yà dichogntes en la mlfma recomen.,' 
Xx z di-
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dación l i è . z J ' F/tjhricts G r a ç i s ^ x c 
í tf i4facÒa l u z e U á ú d c l á i ^ . c a p . z ^ fol'. 
A J cadcm tcn\^ozi(dclos E m ~ 
feradürcs Mauricio^b^cts-»y íTera-
f/x'^rcferri dcbcc Scripcor Chronici 
y alabáças refieren el D o n j u á n Cof-, 
ta / /¿.2. decofiferibend. biflor, fol. y^. 
Geronimo Martel en la form, de cele-, 
brar Cort.cn . ^ r * ^ .cap. l i . fo l . 12. çl 
P.Fr.Diepo Murillo tratad, z.de las 
Alexandrinirquodomne s v u m digc-1 exccl.de z<*r<tg.c¿p.^i.fo/ ,^o. co/ . i . 
tit vfqucadxx.annqm Hefaciij. Hoc y cl )>od. luán Francifco Andres m 
opus in antiqua SiCili« Bibiióthcca U s nor.al lib. ¿ J e las fur.de Blanc. 
primus inveni: Hieronymus Siicica, c.x.fol. \p%»y enU notte J e los autor. 
atque iudc ciufdesTij^ Aotonij Au*u- m. i . q»e fe citan en efle yolumen^ l i t . 
üini opetájRotTUHiadve&ü fuic. Haéc 
caufa eft^ur vulgo F<tjhi Siculos .ap-' 
pdllariat-Mcmiuere iam olim eius S i -
eonfus^Sc PanuiQUs. Ac partem illius 
Eufebiofuo Gra:c¿ adíecíc lolcphus. 
ScRÍigcr,qui can?à C^ubonoaccc-
prrat. Scdiacegrum x x x v j . aureis 
Solaribuscmpuim Auguítanat Biblio-
F^pag.j.y dizeMartinez de Zurita en 
eldifeurfo^y ¿legaciones en U caufa 
del Virrey efirangero^ que imprimió cJ 
añode i^ i .par t .^ .nu . jo i . y yoj . fu/ . 
¿zó.eel. i .y 2.^[ A las hiíturias da ídes 
«ran fe,&.c.particularmente Tiendo el 
Hiôoi iador tan iluílrcjy tan elaro,co-
mo dize Doft Fernando de Mendoza, 
thecae per Davidérí"» Hefchseuutnob- dittjib.i.depdcl.cap.^.cj. i . n u m . i i , 
hablando de Geronimo Zurita, y con 
razon,pues có verdad podemos de zirs 
que afsi comove Reyno fe aventajó 
mucho• ¡tn h e c hos i hi ft re s ,y a todos t n 
excelencia de govierno,aísi le prove-
yó Dios de tan aventajado fugero ¿a 
fu propriofuclo, como el de Geroni-
mo Zwica,en quien concurrieron'tan 
Varia, y grande erudición , tan fin gu-
iara-continuo cuidado de inquirir , y 
leer cofas antiguas, eftampadas,y ma-
nuferipta^tan extraordinaria, y eter-
na memoria para confervaTlas,y ran ra-' 
ro,y claro entendimiento para difpo-
nerlas,yordenarlas,y panta verdad en 
loque pudo,y alcanço à vèi para refe-
rirlas.que con ella podemos dez ir que 
es fu híftoria la roas aventajada ,'qu« 
Rcyno algUno(d¿ que tcrr^ámos algu-
naoorlcia) tenca. *: 
* Aübcry , aucorFrancès, 
muy eftimado por fus graves"•> y.cu-
riofos eferitos, dize de Zurita*?* U 
tulir. Fredcricus Sylburgius. 
(vltinús duobus annis exccptis^qtiiitá 
vetuftate cranc arroíi,vt legi ampliuá 
non poíTent) cxcripfit MattBaeus Rà-
derus , cumque interpretatiobe fui 
publici iurisfectc.Ac Cbronici ^ilez 
xandrini nomen libro impofuit, eò 
quòd in frontifpicioüludcommendet 
Tetrus tyélexítndrinus. Ac fatisreri-
ííniíliter íuí]?icatur,eíre huncPetrum, 
jíluin qui numero quinquageilmusj 
annoRcdemptoiis DCXI-Alcxandri -
TIUS E ;Í> f:opus fuic,ve ex Chronoiogia 
luris Gr2P,:c Latini^quam Marquardo 
Frcheto de Acinus , cognofeere cft. 
Opus eft Chrí">nolo?.is penitile,vel oh 
multa ex Africanc„itq'.ie Eufebio,ex-
cerpta,quís fiuílri alibi quasras. * 
61 *Ifaac Vofsio, hijo de Gerar-
do, y no menos conocido que el entre 
los doctos, dize de Zorita in obfer^A-
tiomb.4dcap.6.Ub. 2. Tomponij ^Me-
impreífas el año de 16... % Hiero-
nymus Sarita vir iflfignis. * hifioria de los Cardenalesque impri-
nt * Pedro Luis M a r t í n e z , vno mió cXzhoxS^.par.i.fol.ôoiif. % Do- 1̂ 43 
de ios mayores Letrados que ha ten i - ftc Zurita-, ypart.r.alfin >?» U reco-
do eyno de AraoÕ, cuya memoriaj pilarian délos yue comunmente fe ed' 
tie* 
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Torres,y cl verdadero D . lofef Con-
chilios, Can'onigo de la Iglelia Cole-
^ial de Tudelujf/í/oí defagrabios del 
Tropughaculo de dicha Ciudad\\m-
pfeííbs eí año de" rdtfy. cap. t$.fol. i 6 $ ¿ 
^02. d izèdé X'urita. <([ Geronimo Z u -
rita Corotti ft a del lleyno de Araoon, 
tiende '¿o? a ron la vran dignidad Car-
dènalniã^fol. iZ. ^ Z u r k a , aiítheiir 
digne de foyjy fol . i i . [̂ Hieroíne Z.U-
rica, aucheur aflaz celebre. * 
¿ 4 * El.Padré loíef de 'M'or'et; de 
\ \ Compañía'de ie.svs, y CotOnifta del 
Re y no de N ávar rasha z c t « é m õ r i a de 
é l , y adviertêflis efedeos X). Nitólasr' esmerecedbr de toda'alabanca, por la 
A'.uonio errfft"Bibliothcc. dé Efparía ' ingenuidad, y exacción con que e í -
tJM. iJ i f . I^fò lúzo .co l .x .y e lP. 'Na- ' criviò. * 
manaeTSõcuelldtf* Unaeya Bibliot. 66 * E l Doctor lúan Francífco A a -
de los cf -ritores de U comp<*».//>./, y ' dres de V'zcarroz, Coronifta del Rey 
él tlize de ¿úrica en fas in>ej}igac.hif- Dòn Felipe l i l i , en los Reynos de la 
tóric .de Ids antigüe i.del Reyn.deKa- ' Góronade Aragon, y dclnñfmo Rey-. 
\6é^ yarr. que facò a luz el año de 166^.no", muy'vctft'do ett.'nueftras hiftorias, 
¡sb. \ . cap-.x. %.y.fol.y>. '^fTodos-los qtJef'huviéraprofebliido hafta aòra a 
autores cxailos,y de buenanofa,y en-: atarojarfele la vídá'í faa'Ze'cuniplida 
rre ellos Geronimo Zuiita bfol. ^ i . mdfioria:B'ciéljde íü'gtiiíKÍ'c'apKcacio»' 
% L os e fori tore s del cíe dúo Vjuré X u - a" eftós cftüdios, y de Tü s .progrè flbs e n 
rita; y ¡ tb. i .cdp.^.%.i . fol .z60.^QQ- ellos, D.Nicolas 'Antonio tó/n.i .dela 
ronimo Zufitajefcritorta c x a í t o j ^ : 
t.S.i.fol'.^??: *fi L a mucha'authori-
dad de Geroni'tnó ZUr-ita¿ cap. í \ . §.2. 
f o l . w j . Pará que coníte de la Ver-
dad, y de la legalidad de Zurita 3. 
fol.^zi. Mas fuerza pudiera hazer, 
que ios referidos, Geronimo Zurita, 
por fu rpuchà autoridad, juftanientè* 
merecida. Y en ¡as congreftiones apol 
logetic.fobre layerd.delas in^ejltiaic. 
i é f ó hifloric. impf-eíías el año ' à t ^ f ê . c o n -
gref.7.nu.i.faí.i Tan fidedigno 
t eft i go como Zurita; cón^ief.%.hu'.x6, 
y»/.¿55,«[[ Zuiita efcrlto'C graVe'; Vd*-
g r e f . i i . nü^. fót . ' t fo . [̂ Geroñimo 
Zurita,principe de lose fer i tores Ara-
gon efes; nu.p. f o i . ^ 1 . repite lo miF» 
r io*, »«.II./Í)/.345 .^f L a prudencia de 
'Zurita ; congrép. iz .riu. 10. fot. 38?. 
Muchos dodos, y entre él iòs Zuri-
ta; c o n f f r e f . i y n u . ^ . f ü l , ^ . ^ Gero-
nimo Zuri ta , / Blancas hi¿ieron con 
cuidado infpeccion del archivo de 
Barcelona ; y fol. ^ 6 . Zurita con 
exemplo infigne de ingenuidad. * 
- ^5 * E l ^tw^ft^TA-^.- Meco, de 
BiUiotbcc. de Efpañ. en la prefac . a l 
Letof , /o / .4 i . y / />. / , /0/.517.JV 52^* 
y con el mifmò recortòcimicnto le ala-
ban otros mufchos autores;y él dfze de 
Zurita, en la defenf. de lapat r. de fan. 
Lorenç. queimprlmiò eiafíode 16$%. 163% 
cap.2.fol.33. «[[ E l gravifsinio Gero-
nimò Zutitâi y cap.6. foi:12o* ̂  Y af* 
li en las Cortes de M-jnçon el ano 
1547. deliberaron los; QuatroEftadcs 
del Reyno, de nambrar Coronifta al 
infigne Géronimo Zurita , cuyo nom¿ 
bre durará a par de los fíglos. En las 
notas-^ai libro de faé coró naciones 
furas B tales de B lañe as , impreftas el 
àftodet641.cap.tj.fjl.50. ^ Zurita, 1̂ 41 
stàVè "Hiftoriador Aragonés; cap. 
foi.poV ^¡['G'etoníftló Zurita, como d i -
ligente in v e ft i p ador de la verdad, y 
tomo puntiraí Coronifta-, en la notic. : 
de ios 'dét im.s . qüefe citan en efieyo* 
lUm.lit.G. <̂  Geronimo Zurita ,del 
Confejode fu Mageftad 5 y fu Secre-
tario en elConfejo fupremo de la fan-
ta Inquificion general, y Coronifta 
del Reyno de Araron, ingenio erudi4 
to. 
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año 166$. c l M. F r . Miguel Ramon to, y claro 5 f» Us not. a l lib. mod. de 
praced.,en Cort. de^mg.de l mifmo 
BUru.cap .8 . fo l . zp .pa^ . ^ ZuritaA 
•àoSto Çoroniftf Aragonesj cfp. 14. 
.fol-6p.p(i¿.2. ^ E l Hlíloriador nus 
puntual nucílro, ¿úrica ^fol.-jo.pag. 
1. «i[ Nucílro crUdito Coroíiifta ¿Ur-
rua. En la W . de fan to CDomtngo^e 
*743 í/'¿íAcluc p»t>.Uc6 elafto de l é ^ c a g i , 
p.fo¿. i \^ '% Él Secretario Gerónimo ^ 
ZuritascloAifsiipp yaron. E n el WP»M-> 
mento de los fcintQs mártires luflo^y 
£¿44 Ttftor •> imprefl'o cf año de l ó ^ e t y j 
5. f^/¿53. •«([ Cjetonimo Zir.jtMniiane > 
Hiftoiiador,cuyo teííimoai'o vale poc 
iñuchtís jVcap.io.fol.io?, ^ B l S e - , 
cfecario Geronimo Zurita , in mor-
tal crloria de nueftra nación- Efi el 
difcurfo 2* de las medallas d̂ efcono* 
cidas EfpañoUs^ Ipprçtíq el .año dê  Rey no 5 refiere fus ¿ iogios , y cfcritos 
1^45.1^45• fol' 137* H Sectctai.^» Gc^* DVt^j¡#>las Antonio tom.z. de la B U 
fonuno Zurita,varon; verdadeiamente hUothec.Éfpanol.in %. append* l i t iFs 
Zapater. -¡lib.^. cap .^x . fo l . i i i . col.T. 
[̂ E l que .mas iiultto ia Corona de 
Aragon con fus hiítorias, el Secreta-
rio Geronimo Zuri ta , primer Co io -
niftaluyo,ornamento nobiiifsimo de 
Zara^oça fu patria, a quien elouiaa 
tatitos eferitos, mas que fupiera ni¡e£. 
tra pluma. V íi bien nunca podíamos 
fatisfacer aquanto en anticipados def-
velos mereció la de nueftro infíane 
Cor-onifta ? gloria de la nación Ara-
gonefa^y clarin de-fus Heroes^no fe há 
de quedar fepultados fus loores genti-
licios por- aora, He. * 
67 *Í?on íraric i fcoDteoode Sa-
yas kabanera y Ortubia,Coroniñadel 
liey Don Felipe 1111. en los Rcynos 
de la Corona de Aragon, y dei mifmo 
166$ 
grande,poco importuno^ entremeti-
do en pretenüones, y muy cuidudofo, 
y foiícíto del efplcndor ,y gloria da 
nueftra Coronaj/o/.'i^. %. Pero al pa-
íb que él fe defeuioava, crecián los 
íçplaufos de fu nombre recibiendo ca-
da día íinaulares honras de fu Magcf-
íad, y porque la alabanza de tal Prin-
cipe (Felipe H.^ccâc en grande honor 
de nueftro Coronilla, y de todaEfpa-
na,&?e. y foí.i6<j. % Geronimo Zurita, 
Secfetaño del Confcjo fupremo de la 
Inquriicion general, cuyo parecer fe-
íàrfiemprc venerado entre los erudi-
tos. E n el obelife, hijhr .y honortr. * 
la memor. del Trincip. T> . Bahafar 
Carlos, que diò ala eftarripa el año 
Í6^6 16¿±6.cap,9.fál.*}%Zuriia,,Hiftoria-
dor digno de todo credito. E n el &loz» 
¿I au tor del ven . de la ¿iJ}or^FrtGero-
nimo de fan lo fef, ape fe publicó el 
jtfyi año ló^t.fol.i . ^ Nucftro infignc C o -
ronifta Geronimo Zurita. Y en los 
fol .^tpco}^. y ^¿(. col. i . y él dize 
de Zurita en fus anal, dé ^Araz. im-
preffos el año de l è o - j . c a p í ^ . f o l . ^ p . 166'f 
cbl.x. ^ E l celebre Geronimo Zuri -
ta, primer Corònifta de Aragon , y en 
nada fe gun do a quantos con cfpien-
dor,claridád, elegancia,y cordura,ef-
crivlcron hmorías. * 
^8 * ElDo£tor D.Frey Hipól i to 
de Samper,ExaminadDr de entrambos 
Drechos,yCatedratico de Decreto en 
la Vniverfidad de Valencia;Retor del 
Real Cplçg ip dc,la Ordeft de Monte-
fa,y Priot,iprtnadò de la Iglefia de fan 
loige- Procanceller, ò Inez de Com-
çctencias del mífmoReyño,y del C o -
lcho del Rey nueftro Señor,fu AíFeí^ 
lor jubilado de Bayle general 3 y Ad-. 
miniftr^dor del Real Hofpital de M a -
drid para los naturales de losReynos 
de la Corona de Aragon j celebranlp 
con toda la ponderación que fe deve, 
D o n í o f e f Pellicer de Oflau y Tovar 
en él Syncelío deja Iglefia Tátriarcal 
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dé Co njlant inopia,, en U dedicator i y 
en Uprefac. al teatro de los doBos de 
Europajiu.^Mafla ¿2.y én la Biblio* 
thic.de fus eferit. nu. i^o.foLlíp. y 
l iO.y de la nüfma fuerte le celebran 
todos ios varonesinfii'ncsdeílostiem-
pos. Y cidize de Zurita en f u ^Mon-
ttfxilujlrad.o^ç. fe eftampò el año de 
\669 16*9-part.x. art.$. nu.xij . l it .g^in 
mcirg.fol.66. Hieronymus Zurita, 
elegaaeilsimus Araoonum AnnaUílaj 
nu. 153. fol. g .̂ ^ Zurita, doâufsimo; 
E(critor'; nu. 154. lit. G , in rnarg.foh 
84.. ^ Zurícaj cUgandfsimus Hifto-
nographus; * 
69 " Don Nicolas Antonio ,C«W 
valiere» de la Orden de Santiago, C a -
nónigo de la fanta Igleiia de Sevilla,-
del Confejo del Rey riueftro Señor, 
Fifcal fuyo en el de la Santa Cruza-
da, y antes fu Agente, ò Procurador 
general en Romaj dà él mifmo noticia, 
de íi, de fu naturaleza^ empleos, y ef-
critos eri el tom,z. de Id Bibltothec. de 
ig jz Efptna, impreíla el año de i^yx. lit, 
N^fol.ii%*y Tip, y la mifma memo-
ria fe halla en U.Diego Ortiz de Z u -
m ^ l i b À y . d ê f u s anal, eclef.y fecuh 
de Sé)>ill.año i<)P%. nu^ifol^fy.col.-
1. y 2. y apenas ay quien rio fe valga 
defta granobra dc la Bibliocbcta cori 
fin guiar alaban ça* y r ecomendation 
de fu autorj el qual díze «n ella de Zu 
ritaíow.i .en la prefac. a l let.fol.21. 
^ At iam inter Latinae facíidiae Prin-
cipes, live Grammaticae enucleatòres, 
fummum quemque locum rionae obti-
nuerc Antdnius Nebrifcníís,&c.HÍe-
ronymus Zunta,&c./o/»2¿.^' Inclyta 
duo cricicorum caslo luminia-min'iftra-
vit Htfpania, Ftrdiaandum Nonnium 
Pincianum,6¿ P ettum Ciaconium To-
letanum, quibus tcrtius acceditjôc 
alia omni doftrma clarifsimus Anto-
jlius Àuguftinus , Achillôs-itena S ü - -
r titiSjSc Hieronymus ZuriUj&c./o/.zj. 
[̂ Res còdevenir , vtcloqucntiano-
ftratis linguae Hifpania:(vt Luiitanam 
nunc omittamus ) tàm pede libera, 
qtiàm ligara numeris Heroes f'uos in 
hoc thcatrum producat.' Et hi func 
quidemnobilitati cius,acpuichiitu-. 
din i omninó pares. Regnant in icr-
mone profaico apud nos Ludôvicus 
Granatcnlis,&c. Hieronymus Zmica, 
Zt<:.lit.£,fol.i<)$.col.i .^ Magni-an-
nalium viriclariisimi Hicionynii Zu-
ritae opetis; / / í . t f fol .Of^.cel .2 .T^u-
ritamághus j/o/.^tf. coi.i. ^ Ma^nt 
Z\xút3i',fol.w'&.^?.¿>[6o.y 4<?i.apun-
ta caii todas las circunitanciasdc cfti'-
macion, quc fe hallan ca nucftrò C<>-
ronifta, y fus oficios,y libros,y no co-
piamos eíío aqui por averio hecho en 
parte, ò citado al autotrén los luoares 
a que pertenece cada cofa de las que 
éferive ;///-. I*,fol.fió. ^ Hic'ronytro 
Zurita viró clarifsimoj y torn.i.in ap-
pendic . i . l i t .F¡fol .zpi .col . i . [̂ Sum»-
moque i l l i viro Hiero'nymo Zutít se. * 
. (70 * ElDo£ío£ Diego'Vinceiicio 
de Vidania, Rcáor,y Catedrático dé 
Digefto Viejo,' Sexto, y Código de la 
Vniverlidád de Huefca, al qual alaba 
Don loíef Pellker em ¿a £ ib lio t. de 
pts eferitv«*,io8v/é/.5¿>.pag.z. y ha-
zen memoria de el los que deriven 
fobre la naturaleza de S.Lorenço, de 
que fe dà noticia en el numero ii<iuie -
-ce , y d Doiñor luari Luís LópezV^ 
flus comentar.a las atlas de s .Bran l h 
de los JMartircs de Zarago^ a y nu. \ j . 
/e/.^iS.ydize eftc autor de Zurita en 
la differfaethiJloric.de lapatr.del mif~ 
mo fan Lorenzo , impreíla. el affo de 
i6 j i .n . j6 . fy l . ip .^ E l verídico Z u - i6*¡i-
rita. 
f i * E l Doftor Diego lofef Dor-
mer, Coroniila del Rey nucllroSeñor 
en ios Reynos de la; Corona de Arai 
oon,y del mifmo R eyno j a quien c i -
taa^y honran el Marques de Mon dei-
xar» 
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xar , de Valhefmofo} y de Agropolí-^ 
•Conde de Tendillaj&t-frfrí .%M (us 
difp;rt.dc. eticfiajUc. D . lo íef Pellicer 
de QíTau y Tovar^Gavailero de la G r -
dca de SaDttiagOjdeiGonícjo de fu Ma 
.geftad, y Coronifta mayor de Efpa-
ña,enlei catalog.de los eferitori q d é » 
for. fulfo 4.1 Berofo de yiterb.al princ* 
de fu Syncello de Ulglef ía "Patriarcal 
de C'ottjhtítinopLtvi. iá:yB(¿>¿íot¿.de fus 
efe r it .cu elfufíement.nu. i y i ,fo¡. 17 5» 
•p¿g-i>y foLift i . fag.z .y en losana/t 
de Efpan .itb^.fiu.i^í. )5. Pedro Fcr-i 
.naodez del pulsar , Canónigo de lá 
S.Iglefia de Palencia, y.fuceflor en el 
.oficip.de Coronifta mayor de las In-r 
4ias, en el fatronad.de S .¡jdntoli» en 
Talenciiti el p.Iofef Woret de la Com 
f añia de lesys^y Gotonifta delReyno e Navarta tn I t s cmyrefmon.apalo* 
getic.fobré lS)>erd:. deÍ4s iyfrtftig.hif-
totic de Its mtigutdidel Reyn.de Jfit* 
^arr'.congrefi^Mfi...p'fol'Z %6*x\. Doc-
tor F r . Domingo laEíp*, Moh^e JBê  
n í to Clauftral,y í imofrtarode latfteal 
Cafa de.S.íuan de ia ReÃa yCoroñifta 
honorario del Heyno dtj Araron end» 
defenf hiflorie. por U' antigüedades 
Reyn.de Sobrarb. tiva.caf §.2.»». 
irj.foi.i\%-y tit."bit. cap.i.%.2.»fi.io* 
f o l . ^ ç . Fr. íuan de la Concepción ¡de 
JaOi'den de S- Geronimo,part.2. de 
las~bid.de ¡os S¿tnt.delnueyo re'^ad.en 
lay>id.de S.Orendy S.Tacienci el- A u -
tor de la Tiedrade tocjut, fe fu pone 
por 4el Do<íi. Iuan Baotifta Ballefter, 
Ârcçjiiano dcMurviedro en la S.tglc-
fia de Valencia, por todo el difeurfç 
defhe obra j el D o í l o r Iuan de Aguas^ 
Caaonjioo de ta &• IgJ^fw de Zar^ 
ça,y Examinador Sinodal de fu Arça-
Mfp9'dO|̂ «» el difcfirphijletico-ttle-
Jiaftw etijtefetif. dp lapatr -dí j , 1%-
re t t çX>' Fraacifeo Gasriilo de Cer*-
¿ o y a en el certamen, bifimfctpor lafia* 
$ r i * , d c } m i f w f * » t H * \ P s É ^ r W » 
Luis L o p e z l o s comentarios atas 
att.de los JMartires de Zaragoza que 
efcri)>io S.Braulio, n u . i i . f o l . ^ . n u ^ 
i^.foliU%.»ffí2i.fol.^¿\^. y nu,%,¿.fQl, 
^ 6 . y el Do&or Feiix de L u c i o E f -
-pinofa y Malo e» fus epijfol.yar.fel*. 
• if i .y 19%. Y díze el D o â o r Dormer 
de Zurita,enfu $ .Laurencio defendi-
do én Jfuefca^ut facò a luz el año de 
lé-jj.en I4epi0-.dedkat.a foxDipMiád. i&y^ 
\de¿Rcyttide^yirag.fol.zi.«|[ Zurita,va 
rott t S fe nal a dô  y c e 1 e bi e, c u yo n 5 ore 
folo cxprelTa bãitantcmente fuf^tna;y 
lib* i . sap tip. foi. gfp. No fundo de 
ninguna manera nueítro animo,l i t i -
gar glorias que tan digiiaratnre fe tie-
ne merecidas Valencia , avien ¿olas 
celebrado canto tnuthos Hiftoriádo* 
r-es,y vno por todOs.,cõ la devi-da pon-
deración que correfponde a fu deceit 
rofa fin guiar ida d,y excelencia, Gero-
jaimo Zurita y y. en el memorial que 
prefentó el año I6JJ . a l Rey nucáro l ê j f 
feñor,y'.QuatroEíiados del Rcyno j ü -
tos en Qoxit^fobre efldr bien p r e s i -
do por los Diputados e/i el O feio de 
Coronifta (cerno lo;reconocieron las 
Cotre s)foU 1. ^ Efto fe ha pradicado 
tan invariablemente defdc.íus miíiKos 
principios^que la nominación prijKc-
rade Coronifta la liizieronips feño-
res Dipaitados que lo fueron en tieiiu 
po de dichas Corres, al fenecer &s 
oficiòs.eiaÕQ figuientc ,en que nciñ-
hraroft alhSjecretario Geronimo Z u -
rita, cuyas prendés,y méritos perfooa-
les de„fusgrandes eftudios, no folo 1c 
a vcora jaron para efté eíi3pleo,finoquc 
fon la inaíeria de fu oran farna,y ncm^ 
b r e j ^ / ^ y <lf[El «rande Geronimo de 
íZurítaj^ó¿.u. % Geronimo de Z u r i -
ta,cáftiiftadf) entre todos por vn H i ó o -
tiadoriidelifsimo* * 
73ft . !*, E l Autor .de.11 ibro "Piedra, de 
toyueidei felifrdadfirnyxcSo ei'año de 
^73 . coa nombre del Do<ítor Iuan 167$ 
Eau-
EM E L REYNÒ D E ARAGON* 
Bmtifta BaUc^erjA.rcc<iIanode Mur-
viedro en ia S . igUíiadc Valcncia,di-
RinotíctofoHiftoúadbr Geronimo 
Zu ritaj/à/.53. • <ç ̂ Zurita tan grande 
Kíftorhdor. * 
* E i D;o£l^r Fray Dominoo lá 
Ripa, Monge Benito Clãuftral, y L i -
mafaero de la Real Caíadc San luari 
de la Peña,y Qoranifta honoratio dei 
Reyno de Arago:i , al qual alabamos 
ca Mteftro fan Lore*: o defeãdid. èn 
Trfusfe.Ub. 2. cap. qitfoi.qZi-.y dize 
dç Zurita e& là-defenf, kiflarit. porlut 
antivued. del Reyti.de Sohrdrb,, que 
1^75 íacò aluz el áñode 1^75; t i t . i . cap.i . 
i .x.nu.io.fol .^.^ Zurita,Tico Lívio 
Aragonês j c a p . § . 4 . 30. foi.4^. 
^J,Zurita,varon tail claroj y tit.q.cap. 
i S . j . n u . j ó . f e l . i f ô . ^ Nuefttogravc 
Coronifta Geronima Zurita. * 
74 * Don luan Frapcifco Fernan-
dez de Hereídiàj Gavaíitíro de ia Or-
den de Alcartdara, del Confela dei 
Rey nueftro f è â o c , ( a BUgeftte etiei 
Supremo de Aragori, y antes del Real 
de Hazierlda,tunta de Millcmes, Oy« 
dm en las RealesCharieiiletias de Va 
lladblid^y Granada,y Digníiíted Arce-
d*ano dà Dánse^ea iaS.íp;lejlá de Za¡ 
grandes noticiaã de los Drèclios,fino 
à e ias Hiftorias:,Goafortn^/ala: preven-
ciou de nueftro D o ü o r PedroGalixto 
Ramirez e/t el traraM.dâ lcg.Reg.§. ia . 
»«.%,»fol.ço. el íjual efetíve , ^iíie los 
Recentes del Sacro Saprentó CÜonfejo 
defta Coroaa han de fer biftatijs^ 
iam domejíicis, quain externi$J?etfa¿. 
ti^y lohamoftradoafsi la experiencia 
en los grandes hombres que ha tenido 
cvi todos tiempos efte Conféjo , exer-
citadiís inps çn efía ealidád de eftu-
dios.Dize^pueSjefte éfcíitor de Zuri-
t a í * U y i d t d è Si V i é ó H m , qtíe diò a 
la ^ftanipa el ívíaeftr^ Fr* A-nftirHO d« 
3Í5 
la Cuefta él año de t d f ê . f o l . t j . p â g . i'gfg 
i . «ff E l gran Zurita;y/^g.i .5[ Se 1c 
dève a Zurita el mayor comentò,è hif-
toriaque ha hecho hombre Efpañolj 
ni con mas diftincion de cofas , haza-
ñas , y nombres, enobleciendo fami-
lias, reftituyendo noticias, y defatan-
do las diferencias, que Ucgavan a ba-
tallas de pareceres en nuefttaedadv* 
75 * E l Do&or luan de Aguas., 
Canonizo de la S.l^léfia de Zarazo-
ça,y Examinador Synodal de fuÂrço-
bifpado, cuyas grandesnocicias de las 
cofas eelefiafticas reconocen , y le ce-
lebran el lufticia de Aragon D . Luis 
de E^ea y Talayero en tldtfcurfo hit' 
tólrico.füridic.fobre lá ittflautac. de l&~ 
S. Iglef- Cèfaraaguflân. en el Templo 
maxim, dé S. Sa lyad .par i^^ot .^épi 
fol.2%^. el Marques de Mondexar ¡ y 
de Agropoli^íírí . t.de fus dijfertad 
eclefiéfi. dijferr.^. cap .^ .n .x^jo l .^ . 
D.Iofef Pellicer de Offati^ Tovar e/i 
lot Bihlioth.difúsefcrit .én lásadit io-
nesfol. i%2. el M. Fr, Hermenegíldd 
dé S .Pablo en la deffñf. por f u ñe l ig . 
Geronym.de E f p a ñ j i t . t . c a p . \ . numa 
to.fol .óitot . t .y ±iy tit.p.cap.4. ntiñii 
z^./o/. íya.í-o/.I.elM.Fr.Gregoíio ¡\t 
E-aíz en ¡a defenf.de los muertos ¿ i Att 
Tor del libro T¿edra de t o ^ u e c o r -
re córt nombre del Dodí luan Bautiíla 
Ballefter,<r^/?/.a8.«íf>^ii22./o/.pí2. el 
0o | l . Iü4n Luis Lopez en los cometí* 
t ó r . á U s ditas de los Mártires de Zd*> 
r^gp^d que efcriYtó Braulio , num i 
25./^/.354.y nofotrosf» «'neftro S . L o -
renço de fend id.en í-fuefe d ib . í . cap't-
f9l.^%.y c. it . fòl .Ko.y en las adición. 
d eftaobrx-jnfin.Dizc-, pues, el Ctincf-
nigo Asrnas de Zurita en el difcurfú 
hifíürwo^ecleftajlico en defenfa de Id 
fdtrUde S.Lorenzo en ffuefcd^im-
preíTo él año de 1^77./o/. 14^. «[[Ge- i ^ f 
rdnimoZurita verídico Hííí:oriador;y 
mts a&itf o.«[ Los tres graves aurores^ 
Doa 
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\6']-] Jvloya.irnpvcíío el 
' q6 * Don Prancííco fciod y ívioa-
róv,K!;¡v v<>i-H)cvdo j y cíliaiado por íu 
ctuúiúõy bu o iva cuKura^dize úc Z u -
tíui e>t si iCtrata d¿l buzn 'iujpt'Jo, eo-
fi.ií/o?* U'rida ,y b~-hjj dé 'D.^An-
íe Çdbf.T.i prun 'i Oi/f'Jai'tj-tíes de 
¿ño de 10.77.//<!?-1. 
¿a f . z . fo l . i ó^^ Gcrouiino de Zurita, 
orave Hiíloriaaor de las cofas de Eí-
pañj;jy edp.^.fol. {^o. <5V Acreditava 
uucftta relación Getoaimo ¿e Zurita, 
el ¡TS¿S verdadero,y diligente eferitor 
de los tuceffas de Efpañu , cuyo teíti-
tnonio cendej el aprecio que merecen 
todas íu:,rcla:ioncs. * 
77 * Fray íuua Gafpar lloig y 
laipijdc la Orden de ios Mínimos de 
S.rr-iuciíco de Paula , fu ProvinLial 
cfi Catau.ft^Tucologo , Examinador 
S-,-ao j..:i de "ios O aligados de Barc-elo-
n,',Y Gv;rona5y oronífta del Rey nuef 
tro ieñorco '.o1-llevaos de la Cotona 
de Ara:jon,frn¿y nor i ¡.tofo de nueftras 
coíiis^-omo fe reconoce por fus e{¡.'ri-
tos: Di ce de Zurita c i el rtfum. bif-
t or de ¡as a aderas , y antigüedad, 
dé ¡a C-ud. de Geron. que publicó el 
la9. ^ E 
% ÚÀ doft i j s i mo Zu n<*-->part.$ .cap.6, 
f o L ^ j . <fj- E l eran Zurita 5 cap.p.fol. 
45a. ÍÍ[ E ! t̂ ran l'CÚtd. $ y en la cart, 
apoloietic .por la entrada de Carlos el 
Grande en Çatalxn*&.$ . f o l . i i . ^ . Xur 
rica infianc airaliftajS.ia./i?/^. «|f E l 
gran Zúú-ivfol.¿á. [̂ E l gran Zuritaj 
y §. i4./¿)/. 4 1 . ^ E l eruditifsimo Z u -
rita. * 
•]% * Muchos otros eferitores ce-
lebran a Geronimo Zurita con la pon-
deración , y aiabança que fe reconoce 
peciosteftimonios que hafta aqui fe 
faea copiado , que como fu obra es tan 
vuivct&}5y -verdadera , apenasptíedc 
:-!o de ióy l 'par t . l . c . \9 . f0 l . 
¿rau Zui'iiajr^.zo.foL 1 j ^ . 
tratar alguno de las cofas dcüos Rey», 
nui,y ana de ios eftsaños,quc no »ccei 
íite vaierfe de èljy yàpot el credito q 
tiene conie».tóido,ccn.iopor loqueoci 
cubren codos en fus cíe ritos, muy de 
juílieia le conceden los favooíos ic -
nombres con que le vemos el-ooja-
do. Por aora bafta apuntar los qüc ie 
han referido,que no es fácil recocer-
los todos , ni podrán añadir otros a 
nueftroCoronifta mas apiauío , y t í l í -
macion ,afsi por lo que èi le merece^ 
como porque ya fe la confiefían los ef-
eritores de la mayor autoridad. * 
C A P Í T V L O V L T Í M O . 
ELOGIOS D E LOS V ^ R O í T E S 
injt^nes^ beneméritos de lapoefja , t^m 
celebran la erudición , y mujas 
de Geronimo Zurita. 
Viendorrarado en zXUb.i.c* 
ó.iiti. \ .y fi'juientes .foi . itS» 
h i j l* ei p.de la añcíon que tuvo'Ge-
ron i ino Zurita à la poeíia,y de como íc 
celebrarían ella .luán Segundo O lan-
des ,y luán peluíio Napolitano, l«s 
dos muy famofos poetas ,iepun k> re-
conocemos . y ponderamosefc íltatfw». 
lugarhb-^.cap.li.num+/\¿{-y 45 fe/. 
^2-j.col.i.Y cambien , acabando de re-
ferir los teílimoaios de tantos hom-
bres infianes que le alaban , con ios 
íuigulares encarecimientos que mc-
receyen fus libros de oiMeionfuc'ltaiic 
haze precifo tratar de los que <ocur-
ren e3' io's mi irnos aplaufos con fu can-
to, y números. Para ello fenalai ¿mos 
los primeros ajos Poetas La ríaos. * 
2 luán Vcr^ofa, cuyos elogios, y 
losfuyos a Zurita dcxàmos•copiados 
líb.^.cap. 1 i.num.%.y y-.fol.fi^.vaLx» 
y yi^.cal.i.y z, * 
3 Dun Martin AzaprajalafeansoT-
k ,y fe copia lo que 'áiz't de&w-rka&JL 
EN E L REY NO DE 1 | ^ 
i.'tpMt.ttum.io.fol.Wj.col.i.y 2. * manitment. ie ¡os Juntos \M^rtircs 
4 ^ * Fray Don íaytoe Idán Falcó; 7'a'fíor,c4fMt.fol, 16$. en las 
cambien 1c alabamos, y te fe rimos 16 tíòt.allib.^.delasfur.deBlanc.cap.^. 
quê  dize, de Zurita ¿ii el ríiifmo U - fol.ii8!. y en el difeúrf. 2. dejas me-
£ar'* dklL'defconócid.Efpañol.faf . iél .y 
- y * E l I>od. Bartolomé de Mor- iy2.y D.Vincencío luá -de Laftanofá 
lanes, Capclhn.dcl Rey Don Felipe en fu mafeo ãe las mifmas- medàU*r\ 
l I I I . cn la S.Iglefia de N.S.dcl Pilar, fol.i'i.y tj.dbnde tecotre to^os losan 
varón de las curiólas letras que pori- torfcsquè celebran fu erudicion,y fol* 
deran el Docí-Iuan Fraricifco Andres "71.82.̂ ; Dizc , pues. Merlanes de 
en la defenf.de la patr.de S. Âòrenç . Zurita in 'Dodccaftickon , in laudem 
c4p.\.fol.\o.y 'cap¡é.fol.\Q%.tú l a W . Hoffríffiftorici^alprincipio del índice 
de S.Qreac. cap, 2./ro/.i8. cíí \xde Si dé fus ¿thaits: 
domingo de Vals^p.10.fot.11%.en t i : 
Quinovushic liber,in lucemqui prodijtHndei; , 
<Cuius?òpus quxris,quifvfe (it autor? opus ., 
Tamgravc,vtarttíquisnofl:rat€n1autoribusaequet: ' 
Tale,opus áutdremVt laudct,& aurbr opus. 
Vnus Alexandro piraeco'fatiŝ vnus Achilli» 
Celxiberixm Regi cuíque"ópusvnus erar. 
- - - Tu^tot Alcxahdrisvnu!5,tor Áchillibus vnus, " 
Multoruminílar^erismagne ZVRITA fatis. v • - N 
C^farcae pignusjquote cumulcmtis honore? ^ 
iEnea, an eS auto vis fimulachta tibí? " ' 
iEnea? norí, auro pro divite, pénditüír aurüíil: 
Aurea verba ferent aenea doftáí nefas. ' « 
Aurea: fed rantò príépondere,fiondèratáUruni 
India tranfmittitqüod Petuan^-nih'il* " '!"* 
V i s diadema-fioló Charires qiíod miríÈtê cêftáhè 
Quod M i Í ^ t í á i i m ^ n Ó à < ^ é M i r t h á dajritj 
lyiagnanimi K ^ è i dêbènt caffcéytfytótfazs,'''''. 
Qui fqu e fu um,eà dignu s ,cu rdiadê^á 'Féía t i' 
iEtcrnaacciplctit pzt Quctn |>r3Éton'ía>Et¿oes, 
Pennis hühc rbí'cfe,gloíia iÁ'aftfá'Vehátv 
Vidit vt ingeniarti,itívidÍt,nttíêTi;que' ZVRÍTÍ, 
iEmulus 8¿ noftré Tuilíús Vrtíi'sait: 
O decus hiftoriáe, Hiftoricós l¿MfsÍfntrs interí,' 
Inclyta fed non eft patria Roíria tibí. ^ 
6 Los Poetas Efpañaks fon, Dort fu Mbl ió tyc . EfpafioL at . L^foí.^e» 
Luis Zapata j * Seftor de losLügarés f<j/.2.*y dí te è lde ¿urita en fu grave 
¿cCoholjy Iugubelada,cuyòs eferitos Hbfo '̂uc intitulò,r<ír/ofamofofanti 
celebra D.Nicolas Antonibfow. i.í/tf' • í é ^ f ^ : i ^ f o J . ^ 6 . . c o l , ^ F 
" . Pfeiqueftbsved^tf-ldsfiplòs^iídérds;,' ' 
Refplandccer con título mu^ jirfíó- 1 , 
^ A losDoíiórés fabiõs,y feVêtbs, ^ 
SepulvftdaiT^RiT^EftrcliajfBufio: ' 
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Y el buen Pero Mcxia en los primeros,. 
Y el Do¿tor Putz difereto,y de buen ¿uílo, • ..., 
' Y Sanu C r u z varoti de juizio encero, 
Y el íoviojy el Aríofto, vanuevq Homero. ' ; 
7 Y cant- 3$> tfatte. io. fo¿, 204. reconoce el concepto que hizo de ík 
col .^ bucUc a celebrar a algunos de meiccinúento para correfpondelks 
eílos fuaecos^cle cuya repeucion fe con la devida alabança. 
Y el Comendador Griego,que es yà muerto, 
Á quien nadie en faber paíTar pudiera, 
Don Luis de Cruznian viva, pues que cierto 
Tamo orna de Sevilla lâ ribera: 
Pero Mcxia enrraaqui, íque ha i -Efpaña abierto 
De* la antigua Barbaria la carrera, . 
Y Suína Cruz tambifen, Èftrelia lu í lo , 
Sepulveda, Fiorian^ZVRITA,y Bufto. 
% luán lUpol,Èfcrivano de ívían- Antonio tom.t, Je fu £iMmh-ec% de 
¿smiento del Rey Don Felipe I I I . y JEfpanMtJ-.fú.^lZ.coi . i .y ^p.tot. 
Ciudadano de Zai'apbça,iii?eniofo,y i.*y dize Ripol de Zurita enj>n¿<;av-
dulce en la poefia, ^ectrió lé celebran cion que bi^o en fu alabanza, la^qual 
P¿Vincéc io Blafcode la Nuza jo. i . fe¡róp(r'imiórf//r/'»«^w del indicede 
iis fus bifl. tckf^ÇéculJe^yirà^. lib. fo$.e^cia-^ç^x$ «sen la<jae 
A tos Ml^s ¿c tfyjktct já tóü'cttéi._. 
ládíeíira dé Ñkoroacóáivuia ' ,; 
arrebató íu iihagèhcoftiéhçadã, , 
y la hcrmòfurainíignè,y pere2,tina 
de Mcdea: también dexò lafuertjç.:. _ 
por Timomaco apeiiasdibuxaia; , , i . 
y aunque faltola perfección ^I-orada,.., 
fueron motivo de la cmbidia,y gloria, 
qual oy las obras de tu gran ZVRITA,- . R • 
que en marmoles eferita 
deve eftàr,paralieinpfe fu TOemoria: 
pues íi a la imagen de Berofo antio«^; 
Babilonia le pufo lengua de oro»-. . ; , : • 
© gran vaironi quando fu gloria excedes, 
con quales triunfos contentarle puedjess, ; j 
entregandoa la patria tal,teforo,,, 
y luz tan clara de la hiftoria ambigua^. / F - ̂ O'-A S -
que anfi raras empteíTas averigua, , \ - - ,vt;;; ; ^ 
fino dando a yn yar^fitatteí^yen^çírj : ; ;; r Í:! '. ^ 
• : '"" Y HftatuaEíJueftEéde^ 
9 femando te Soria d a j f c r o , % > ^ M ^ r a ^ ü j ^ p . n.v.io. 
Cavallero-de Sevilla(efcnv.¡e el M . / l / . . i ^ ) q u e filé A í o de los hijos del 
í r ,Geronimo Fufettn la ™-del ^ 9 ^ àpMrmsÃ>on Franclfco-y 
a>. ^rommMmfl4d$L^^pt ^ m Q U ^ t Cordova,y C ¿ 
pe-
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pellan de honor ¿c fu Magcítad và bia Ipsmayores,ingenios de fu ciem-
quien Bartolome Leonardo eferiviò ppjhablan dp de los Aragone fes, yyca-' 
aquella tan excelente carta,;qu.c anda tre ellos del fiervo deDioSjíDo/i^r»^ 
entre fus obras: eferiviendo él otra eti Geroatmo fiatiflt 'de L a n # y i j j . i x a / 
tercetos a Don Antonio Hurtado de deftamanera. 
Mendoza £n el ano 1634.en quenom-
Di^nos en Aragon de aplaufo canto 
Tres Gerónimos juntos florecieron, 
ZVKITA, Blancas,y Lanuza el fanto. 
10 Fray Geronimo de S,an lofcf, »UM><)9 . foL¿4<$ .co l . i . y i . \ \ i zoaÍ i 
CarnielitaDcfcalço,quc dexàmosce- efigie de GeronimoZuíita el epi¿ra-
lebrado e» el capitulo antecedente^ iría que fc'íigua* 
ZVRITA esefte,honor de los Apolõs .' .-• . . 
Ĉ ne iluftran los anales Éfpanolçs, . .. 
Por quien los GriegoSjy Romanos Soles, 
"Dexaton en la hiftoriade fer IOIOSÍ ; .:• 
Diligencian verdad fueron los polos ,1 
Del Ciclo de iajfuya: los çrifoles .•.«•„':-? 
Del oro que apuròt los arreboles 
Del Sol que luce contra opueftos dolós. 
Culto primero en Lacia^ GrayaEfcucla'. . . 
Libadas varias flores dulcemente 
. Eormò de fus eferitos ios panales. . 
Bucía fufama,y en fus alas bucla. í : 
: Con el grande ZVRITA juntamente ^ 
E l nombre de ÁEágori,y fus anales* 
i i Y pareciendolea efte iníigué niftaibizootcaepigràmaa fu vníver-
varón , que no avia aun explicado bié fal,y confumado talentos y dize de el-
los grandes méritos de nueftro Coro-. ta fuearte. - < • : ' - '* 
No sè,ZviiiTA,en vos^ue mas admira. 
Si vueílra erudición,» vue/ira hiftoriaj 
Vueftro ingenio feliz,vueftramemoms 
Vueftra profa gentil^ò vueílra lira. 
Pero el que mas atentamente os mira. 
En vos admira otra mayor gloria* 
Aquel olor de candidez notoria 
Que en vueftraspbra.s fu fragancia efpira. 
La rara erudición fuele fer rara, 
Pero mas,m^h0,en ella la modeftia, ' 
Porque la ciencia hincha como vientOii 
En vos,ZvRiTA,erudicion preclara, 
Modçliifsimaidulçfe,y fiíimoleftia, 
' Es entre dodos fin guiar portento. 
' 11 Don Gabriel Bocatí gel y V n - bliotecario,y'dsi ía Gamara del Infant 
zuena, Coronifta del Rey DonPcli- te Cardenal Don Fernando de Auf-
pe I V.fu Contador de Refeitas, y Bi- wia 5 celebra íus poefias con muy fm-
o u -
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ç M W éâfkci6á F r c f Iiopci-FtfiX « / . â . I c l l a m a , ^ , ^ > ^ f / ^ f * , 
d é V i ^ / * / ^ ; X e í X f o t f f i . f r a ^ d i f e r t u s f ^ ' ^ totma dc micwp-
^•/^:*y:l>.Nieolas Antonio fo/k;!; cioh cfctiviò clafsi. 
^ ^iUduración deÍ9$ífcritos2eGeronimo Zurit** tacfoEftaiol.^ 
Aqui vjve en cenizas inmortales 
fecunda vez,4t>as con prii-ncra olofiay 
aquel doâovafoa , cuya tnemoria^ * 
.(.! •-. • '-'(cotóti^l-ní&ndo)te-mbut-a-a»alcs»; 
. . .. -Dánliê vMa eftos pondos leales^ ! 
y fi qaedâíirMnortal eh la acceíTork, 
qué íiglos le dará Tu etetna hiílória? 
y donde pifaeftreilas5què cavales^ 
Díchofaaquel que.a cuanta de vn alietiEO 
en dos eternidades fe convierte, 
efta al polvo5y aqüellaal nctobre afida. 
Hal lò ZVRITA (defta edâ d portento) 
íi cl aplaufo en la vidá5que fUe tnucrte^ 
la eternâditâ en muerte, que fue vida; 
Don Francifco © i e f P ^ e $a^ ' Lope Felix dè Véga ê» fu Uitr. de 
yas Rabanera y Ortubia, que eniefo^.-. ¿#j>ól. JÍÍ)>.2.foliíp * y 1 orenço Gra-
pimlopajfado num .¿o.fol.qjQ+coílt.- cian enfé crititv^ptirt.z.folA%'j ca i , 
ie celebrámos por Hiftoriadbrj yiaoía i . * Y petfuadiendo eí í t famoíb HiT-
nos toca reconocer lá hermafuia,y íÍEi- , toriadôr; y Poeta à la lección de los 
gularidad de {"us verfosjcomo pondera: ; anateii dé ¿iuita,dÍ3ée afsi* 
„ - Í V :. i.;--Q)-t«iqí|Cyaia'ViâHí»í,y-a la mefiiotfe' •' • - : ^ 
•> v.̂ •:V^taiUi;cMhoen^Krtlpiaá•atcttcioBC?•i•• 
Aquí fe abraçan,dando alas Ñaciones 
Primer exemplo en mageftad de hiftoiia. 
Admira ep ellas la inexbatifta gloria 
De ví^RcynOiCuyas inelita^accioncs 
Serán fiempre efidacespeífúaíiones 
De alto goyiemo,y de inmortal- vi&otla¿ 
A tumifma intención agradecido --
Reconoce en la eftirpe coronada 
L o q j ^ á la diligencia del ZVRITA. 
Que no vio el tÍempo,ni temió el olvido 1 
Verdad tan regiamente executada4? 
. ni mempriófa-íéitan^biea eícrit^v ^ • •• 
14 _Otro Soneto hizo: fobreffethuef Reyno Fray GaubertoPabriciode V ¿ 
tro Goronifta el primero que diò ver- gad,y ottos Hiftoriadores,pero nocô 
«ladera forma â là hiftòria de Aragon; la comprenfion,amplitud, y grandeza 
y llama verdadera fortna porqqçií bié que fe admira cn: los -ánzíciác Z u d -
trataron antes del las cofas de eftc ta;el Soneto es defta fuerte. 
T u fuifte eruditifsimo ZVRITA : r r ^ : ' 
(Candido,graYç?efplendidojy fincçro) ES 
E N E L KEY NO v'DE AKÀGOf^í ^ 
E l gue a U ja;na de Araron primero 
, Dio voz,qua¡fus pi-oczas,cx.quiíica, • 
Soi^ a va cicnibo en iu valor prcicrita. 
Poco m.tí. que hs Icu^tius de fu acero, 
Y Uuzkoáo Lcmoiino anucílrolbcro, 
L e ou apenas en fu leinnu cfciita. 
Yànoj ic enmíetidadc anteriores unos. 
Recuerdo a ios futuros venerable, 
Rompe cu luces el bien loarado alientoi 
Y oráculo de prupios,y de cílraúos, 
(P de al monftromas impiOjy execrable) 
Toda íu ctem idad '¿rita en fu acento, 
15 E l I>o£t or Don Manuel de art J e in genio* y Doa Nicolas Anto4 
S-tií'U5,Digríidad PrcpoÍJtOj.y Cano- niotom.x.dcfu£it>lipt.Efp(tf¡oL¡é^ 
ni;'o en la iantalglefia de Haeíea^u- E^fol.-jjz.lc llama ,> tr f í» s ^ c ñ o e ' * 
va kiicidad en comprehender , y tra- ntofus i y él due de Zurita jo queYç 
ducir a Marcial, y el grande pcimor ye enxel figtiiéie SonetoacrofticOjquc' 
de fur» verlos celebra a cada paílòel eferiviò en forma dé epitafio a iu me-
p. Balcafar Gracían ea f u ¿¿«t le^y^ moria. 
* . D . O. M. S. 
uarda,fufpendc el paffo cíiminantcj 
' j-jj íia iofa n<J huelles.imprudente, 
^3 cncüdo ii,con culto reverente 
Q frece el labio al marmol rutilante^ 
^ o ceniza,cadaverf^clcçrarire 
t̂ , ace del Coroniftajque eloquente 
creció de la fama heroicamente 
Q bellicos de poifido,y diamante. 
f aragoçale diò fu iluílffe'nido, . 
^1 ida inmortal la hiílòr iá en fus anafes, 
adiante Apolo el lauro de las nueve. 
^ ncanfablc al fudor efclarecido,-
1—̂  rofeo es y à de pompas funerales, 
.J> qui eftàjla ciérrale fea leve. 
16 Con el mifmo reconocimien- tado,n:atural fuyo.al grande , y fuprc-
to de fer obra tan perfeda ^einiigne mocarlo de Inqulfjdor ucneral de h i 
la de los anales de Geronimo Zurita» paña , gozando en efta OLaíVnu de tan 
fe han feñilado por premio en dife- iluftrc premio Luis Diez de /Yux, Ca-
rentes contiendas poéticas, celebra- mofo poeta,-*qUe celebran F i . D ic¿ó 
' ¿as en Xiragoça ; afsi parece delas lAwáWoJratdd.zJe Us excel, ac Z a -
fieft-is que hfzocfta Ciudad el año de r ^ . c a f ^ u f o L ^ p . c o I . í . D o n V i m S -
láip.por aver promovido el:Rey Doa cio Blafco de la Nuza ÍJW. i .JeJ^s 
Felipe H L a l M'acftro Fr.Luisde Alia bift.eclef.y ftculJe^4h?^.t¡b> 5. cap. 
aa, fuCoiifeflor;y del ConfcjodeE£-. ^ . f o l . ^ c o l . u y t o m à M . ^ - t f . 
^ PKO&mSQS D E LA HISTORIA 
foi <6i col i.y Don Nicolas Atíiôiiltf c íádtlcertamen f¡.fol* jôo. «»/. i - ^ / 
row 2 ^ Biblht. E f t a í o h i i t . L , Mro dejletjftmto, que cfcrlvicyy pu-
foLzó.col.i.* fcgun fe vc«r/í fenteri- blicò el ittifino autor,y dizc aÇsú 
A l nono ccrtafflèti llcga^ 
Z?/<?̂  te¡¿Aux-> y àlfî ^ fii tienda, 
viftofa,y rica def^léglá^; •:!' -
y la viruad prenda i préfttó 
a fu Reyno, y patria entí&gâ, 
Qaç p*tWfliõâtâr efciitá *' 
efta materia cjue itiii-tá 
a fu fundató Âtí^tâd, " 
Ve dàpor fuptetííiô jwftd ' 
^ i V a Ã o t ^ v h a k a d ^ f l e f t á à lá - luáíi >laáai Preifeyteí.ô,;fa«tura) 3c 
dçvoçiísimaíroagép'd^.^Sid^O^tt^ FáéMa de Áltorton,;comò fe ve <r* /ãf 
Úad.?».;»p4rccída à víia fenc-UU ftWa^ ftntèêcia dei jhrtmtr d f ^ t o f ò l . i 
e.a la rtiargcn de Gallega jlttfe^diaH^' tfct tfi'ro de Ucbromío f id de Jas Im*-*. 
gua..dqte &iísn*;2àrafbçà ^oftief^' ^ é s aparecidas de ntteflra señora m 
venera en vn Convento de Retí^iSS' etRtyÚÓ ete d r a g ó n efertto por é l 
ios Capuchinos, fe dio el premio d ^ , ; 'Í)6SÍ.lüáivFraiicifco Áñdres-, y d i z c 
los anales de Zurita al l á a ^ M S ê à ' - L ^ v ^ 
E l primero q t i ^ á t ^ ^ S - ' f é l d e l ú o a , ' 
*,%Iu*n Kadal^xri^è^^&t&XmQ), 
cuya fuave vo*j tái^eftffóè Cáttfà, 
que Apolo le previno^ 
tio las mançana? dê órode ^t?lam:% 
íii de Coicos eí tHibi^vétlpciáo, 1 
fino los tomos feís de Ja erudita 
gloria infigne dé It>eria, (ie ZVRITA, 
euyos doítos^ verídicos an^lçsij 
fòn de fu Mufalaufos inm&jtíafes. 
18 E l año 16*6. en el certamen río Qçaç$al de ÍÂ Q u d á d , y fu Arço-
que propufo dicha Ciudád de Zara- bifpado jConfukor del fattto Oficia 
ooça ,eon ocafion de laitiuçrce; c k i d 6 * 4 í i ^ l f í d o è defte Reyno, y R e -
Principe Don Baltafar Carlos»par* .gléwf p^p^Éüó del ftèfpitai i l ea l , y 
que ayudaffen a fentirla laslvíufas^ç, . ; getaeral deN.S.de Gfaciaj la fenten-
le fueron tan agr^dable.̂ , ^ e r õ p^F «¡»del ce-rtamen que publicó ei ínif-
premjo los anafés de Zurita al $*Q#» mo D©a?.Iuan Francifco Andres d e £ 
p.Mi?uel Perezde O á v á y V a g , ^ ^ ¿joe* de fu ohettfeo hiptico 7fol. ^ 
aora Dignidad Arcediano de A^agi ^e la íTunt® i , 4i2c aíVi. 
la fanu lglefía de Zaragoza, V.icSi- * 
Al^ue¡pr imerge la feiaSj• • 
pajav^rfuEpigraw, . 
es 27»» JUi^ueJ V ' 4 g ^ c ^ f à ^ f ò ^ 
y de tn^oresarn^pt^enictòs 
í» la pelea feio \̂ 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ; 
fia que «tro le compita,ni le iguale, 
loorandofe en conforme corifonancia, 
la dulçura, çl concepto, y laclégancia; 
De ZvRiTfc le firven los anales 
de lauros.tumor tiles, 
aáadiendo fumanoen tal viátoria 
nuéva luz al cfpejo de la hiftoría. 
l 9 ^* El D o A. F rey Lope Felix de exequias que hicieron d cfk Uurctdo 
Toet4 los Italianos , el Doctor luán 
PeréZ de Montalvan ,f« el de la fama 
pofluma á f u y>idâ y m u e r t e D . N i -
colas Ât\tonio en el tom. \ . de f u B U 
b l i a t M Efpañ. l ' t t .L ,fol.<i9.6o,6\ : 6 i . 
DizepivesLope denueífto 
Zufita^Tegun foípeehamos)^ el U u r . 
VsgaCarpio^Famiiiar delS.Oficiodc 
la Inqi.iiiicí5,dc laOrdende S.íuan de 
lerufaié,honor deEípkña5y credito de 
lasMufus, cuyos merecidos elogios, 
noay pluma^ni ieagua, que no repita, 
y San procurado recoger los mas prin-
e<ipálesrD. tttan dé Vera y Zuñiga, 
Conde de la Roca , en el libro de h t d e ^ ^ o i . p T f . i . f o i . Z . y 
Á las cerdas.del arco 
Repafa,ò Cl io , el ámbar porquç cantes., 
Losverfos elegantes 
De Ifidro Xaatez, y Gafpat del Barco, 
Y laureados premia. 
Por fu doóta Academia, 
A ívlata, O vando, Paz, Buíliilo y Hato, 
Serrano, ingenio claro, 
Marcos Kuiz, Martínez y ZVRÍTA. 
Sino fuere nueítro Zurita el q celebra lotras,y loé YC:tfòs,quQ llama divinos. 
aquí Lope , fervirà éfta memoria para 
nuevo luftre de los de fu apellido, en 
producir vn fugeto mas q merece tan 
gráde rccomshdacioti deiPrincipe de 
los Poetas Efpañoles i y à efta cuenta 
tipoco podemosíwiitiir en éfte lugar a 
2) .Lorcha de Z u r i P * (muger de Tomás 
Gcacian DantifcoiSécsetaíío deLeh-
ouas,y Cruzada del Rey Don Felipe 
JI.) cuya viccudjcuriofas,y fingulaies 
encarecciel mifmo Lope ibtd.dicLfifo* 
i . f o L io i y no la tratan con menos 
ponderación,y aplaufó luanPcrcz de 
y í a f í eñ fa ^Ar. biflor, de [antas 
ilufltéPjnKgtre} 'eti iodo genero de Wr-
t»dVà\ Atidas del Marmol en la>f'd. 
d c l ' & M í F t & b r Q n i m o Gracidfi^cap. 
t.foT. jf . f 8i y D.Nicoias Antonio e» 
eíapeftdic.a l á É i b i i o t . à f p a ñ o l , tom. 
PRO-
P R O G R E S S O S 
D E L A H I S T O R I A 
E N E L R E Y N O D E 
A R A G O N ; 
r E L O G I O S D E 
C E R O Z V R I T A 
S V P R I M E R C O R O N I S T A . 
L I B R O Q V A R T O -
C A P I T V L O P R I M E R O . 1 
* C O M P L I C A S E V 0 % ^ E S C R 1 T 0 G E R O N I M O 
Z u r i t a c o n l a s p e r f o n a s d e m ^ j o r f u f o f i c i o n d e f u tiempo^ a f s i . 
m í a fagre-ij f tiejlos, como en U s l e t r a s ) j m o t i v o d e 
f u b l i c a y f e l a s C a r t a s . 
i g l f ^ l Zuaca por fu natural, 
y continuos eftudios 
'fue' muy retirado, la 
afición a las lccrasvy 
cl defeo âc mc^orarfe ch clips'-, le h i -
'Zieton bufear a Uis profçííore^ccn los 
guales adquiíío ¿elá"itiilma manera 
ral eftiniacicn,y credito 3qiie nowe-
nos le íoiicitarona el , fegrn apunta-
mos //'¿.i. C4p.$.na.6.f oi.i$ col .z .y 
cap.é .nu.%. f o i . p . c o l . i - y l ib ••¡.cap. 
i i . «a. 4. /<?/. 2. Afsi nos ha pa-
recido ̂ ñaciic a tfta obra las cartas que 
le eferivieron perfonas grandes en 
fangre, pueftos , y faber, ¿cnde.á mas 
de rcconocetfe lo mucho ^ueiTiCTtciò 
a todos en fu 'tiempo, fe hallan noti-
cias bien finertilares de pwuos de !hií-
toria^y la memoria de fu ge tos imiy e-
ruditos, cj haíla aora ha cfíadoociijta. 
Todas eíías cartas fe puaidcn en el 
Archivo del Rey no de Ara pen entre 
los p^p^lcs de Z!Liiíta,y.nofe -han díif. 
c ubiei te mas í'iiyas fno las que pene-
mos en cftc l ib io .q re fon los Jrobra-
dores^ coplas de alomas cm qve fe 
quedòjcn lasqualesíe niínifieíla q i ã 
advertido fue en mirar ,y peiíiíion^-
loquc eferivia,y también en puardac 
memorias de tanto piovecho.y cftima-
cion para él,y todos los cíludioíòsrm 
cada vna notavael dia de fu rcfpu^fí^ 
ynoay circunftancia , por menor <pfi 
fea. 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . ' 
V i 
fea, que nodemueftre fu afeito a las 
lccras,y iaciKÍo(idad,y gufto con que 
trató lo que pertenecía à ellas. * 
2 No eftrañará eifca publicación 
de cattas,proprias,y agenas, quié hu~ 
viere leído los diez y íicce libros de 
las q efcrivió3y le cfcrivlero à Lucio 
MarineoSículo,Gapellan,y Coronif-
ta de losReyes Catolicosj,,r de que di-
ze D.Nicolas Antonio tom. z .defa 
Bibliothcc. d é E J p a n . i n appendic j i t , 
L ^ f o l . ^ ó i . c o l . u refiriendo fus eferi-
x.os,:Epijhlarumfamiliar(u Ubrixl / i t . 
ad ts í lpbonfftm ¡ y í r a g o n i u m , Ferdi* 
ntndinegis filmm*,Ctffctraugujlanum 
iosnuiPetos,y los dos naturales PC la. 
Ciudad de Alcañiz;de Antonio Pue-
yo,hijr,> de la de Teruelide Pedro C e í 
€Ívan,Macftro de Raciones de la Cafa 
Real de Atasorij.dc Don luán de la 
Çavalieria ,y de. Martin de Sifaraon, 
infione Letrado* 
3 La miíma vtilidad parece de 
los treinta y ocho libros de cartas de 
Pedro Martyr de Angleria,* Protono-
vatio Apoíloiico.E^baxador extiaot-
dinario de los Reyes Católicos a \ i 
Republica de Venecia, y al Sultan ¿c 
Babilonia de Egipto3PiÍor de la fan t i 
I» le fia de Granada , Capellán de \ i 
Y a l e n i i n ú m ^ i ^ r e b i e p i f e o p u m ^ * Reyna Doíía luana,deílinado Emba 
raaoniteque Re^niTrJfcBam^dircCi i xadora Selim Émperador ce los Tur 
Çunt-^quibus quidem epijlolis debemUs 
ày>:>rHm noftrorúm¡clar i f s imorúmque 
iliitts atat is bominum^ac finvulartá 
return kotiÍian¡".adeó>f inflar thefaa* 
r i , ^ n á cum T e t r i Martyr is epijlolis 
effe nobis debeant. i / > ><?/ J JWarir 
nao ,>'f/ ad t M a r i n a u m dtt<e funt^ 
Tinciteque laeem^iderHnt in officii 
ti A ¡y i rna ld i G u l i é l m i Brocat anno 
151 4.Todas efías circunftancias fe ha 
lían en citas cartas; el fer de Zurita,1 
y para Zurita j dar noticia de muchos 
eos.por Carlos V.de fu Con fe jo tn cí 
de las Indias, y Abad de lamayea, vna 
de fus Islas 5 uefte eferito dize i)cií 
Nicolas Antonio)>bt fupt' . l it . T , f \ L 
^éj-co/oi.haziêdomemoria de losde-
inàs fuyos: Epijlola'rum ad diver fo s / / -
bri^xxxux.quinon m i n ú s jicci'xxmt.. 
epijlolas continent , Ç o m p l m i f e m s i 
editiaptidiJMicbaelem de Eçníià 1530. 
in. folio. C&ins yoluminis èxempl&m 
fnanu e x a r a t u m j n u l t á q u e f c t t t o r x m 
f u m a c o e m p t ú m ob raritatem épeem-
<le n ueftros paífados, y de los varones f l d r i u m editorurn *h E d i n a i U f s i r m . 
mas infones de fu tiempo j y averi- ç a r d i n a l i F r a r i c i f í o JBafberino , ¿ttm 
guarfe a c u n a s antigüedades , y.pure- l e ^ a t i o n è V f b a m T a p a / / / . pat m i 
tó's de hiftoria , dionos de fingi*- ± * f u d n o s f u n g c r t t u r f e r Y a t _ R b m à d U 
lar eftimacion j de donde deven ¿iH- tifsim* Bib l io tbeca .Sèd iam frollatt-
marfe como teforo,y mas firyiendo paj- d iyt i l i iatcm huius confederantes re-
r a l«ftre de varias perfonas de nuçftro coxerant nobis èditionem ^mfle loda-
ííeyno,de la manera que las de Lucio 
Marineo,* en que fe halla la recomé-
dacÍon,y memoria de los que concur-
rieron con é l , y eftán impr eífas entre 
las fuyas las del Arçobifpo D . Aionfo 
«de Araoon,y de fu Secretario G'afpar 
de Barrachina j las de luán Sobrarias, 
Maeftroen Artes, y Doctoren Me di -
t ina , excelente Orador, y Poeta; de 
X u i s lòvei* > igual en la e l o q u ê n c i a , y 
mènfem El-^êViridnam hoc atino i ó n o . 
i n f o l i o . ^ fi bien no eferive eñe aun.- rf 
de losnueftros fino al Sécreravio M i -
guel Perez dé Álfíiaçàn , à Luis S.ui-
chez,Tefoi'éro general de A' a.-on , y 
a luán de A'; bion,Embaxadov en l'r a-
cia por el Rey D . íernando d C ito-
lico,trata dírerentescofas deíh- Rey-
no, y Corona, y fe acuerda , y alaba a 
íñuchos de fus naturales. 
Xz i Y 
3.54 P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
4 Y viniendo a los tiempos del 
Em^ci vido,Carlos V.eicrivíò en ellos 
ilc: e libros de cartas fu Coronifta íuã 
GInè-. deSepulveda,* de las qualesdi 
2e D. N icoias Antonio en f u Bihlto-
tu hts epiftolis de rebus grÁ')>ifíi>ftis,t?J 
^nl i f i in i i sp le fréñqt te '¿gtti íinfrimie-
roafe b piimsra vez ta París el año 
de i ̂ Bi.en lâoficmâ de Siftión Col i -
neo , y liize memoria efte dodifsímo 
efevicor en ellas de ¡algunos Aras^-
neíes,patticuiarmeate del Arçabiípd 
de TavragouaD. Antonio Aguftíh, y 
del Abad de fan luán de ia Peña Don 
Marcin Perez de Olivaíi. * 
5 Formaron también por los míf-
mos tiempos en nueftra lengua libros 
de cartas.el Bachiller .Fernán Geifiez 
de Villa-Reái , Medico del Rey Dort 
luán el ll.de CaftíLla^ciiya abra fe e-fi. 
tauvnòen Barbos el aftó;de 1^99.y d u 
rii,e dos a Don Martín Galioz Ara-
gonés j Obifpp de Coria, Erobaxador 
ácl Rey D.Aloafo V.al .Pontífice Eu-
genio IV.y muy favoreci do de fus her 
manos loslnfantesj* del qual hazé lar 
01 memotia. Zurita t ó m . ^ . dé los anaU 
l ib . 14.cdf . Ô . f o l . t i 2. co l . i . y cap. 1 g. 
fo l .zz$ .co l .Ly el Ma-eftro Gi l Gdnfça« 
lez Davila tom^.del t eapr ,de làs fan*, 
tas lglef.de Caft t t lxnl* de Cor ia ^ fo i . 
449.* Hernando del Pulgar,Coronif-
ra de los Reyes Catolicos^efcrivió las 
cartas que vàn con el tratado d é l o s 
cUros barones, el qual compuíb antes 
que la hiftona,C0mu advierte en ella^ 
aspit . t i . ¿ l e l a p a r t . z . fo l . i¿ .<paff . 2. 
y fe Imptimieron en Zamora año 1543. 
*y en otras partes en los de 1545.y 1̂ 32 
cfjmo lo refiere D . Nicolás Antonio 
enf* Bfbliotbec.deEfpan. tom. i . l i t , 
F-tfol- z 9 ) > ¿ o l . z . * D . Fr.Antomode 
Gucvara,de la Orden de S.Francifco, 
Obifpo de Mondoñcdo^Prcdicador,y 
Coronifta del Etnpctador Carlos V -
o r d e n ó en tres libras fus cartas,* ím, 
preílas la primera vez en ValUu'ojid 
eji año de 153^. y por fu finpLil.iridac, 
n o í o l o f e h a n bucho a jmpiimir mu-
chas vezes , imo q eftàn traducidas en 
Fiâcès,y Italiano , de todo Io qual da 
noticia el tniímo D . Nicolas Antonio 
>hiproxim*diB. tom .1 J i t .^4^ foi.pp. 
~ct>¿.2.y \ooxo l . 1 .Fr.Francifeo Ort iz , 
de dicha Ordé de S.Ft ácifeo, y exce-
lente Predicador ,dÍipufo otro l ibio 
de cartas familiares que fe eft^mparon 
ciVZaragoça, y Alcalá e l año de 1552. 
El Doòtor luán de Vergara, Canóni-
go de la S. Iglefia de Toledo., formó 
otro libro de las cartas que le efciiviò 
D . Iñigo Lopez de Mendoza Duque 
del Infantado,Marques de Santilia-
na, Conde del Real de Manzanares, 
Scc.y de fus rcfpticftasjfobre el Teoi-
"plo de Salomon en lerufalen ^ de que 
mueve, y reiuelve ocho queftiones,<| 
fe imprimieron en Toledo el año de 
3552.y dizc defte efcrito,y de fu autor 
elP.Benito Pereita^w l a prefación del 
Í i h . i \ ; d e f u s c o m e n t a r \ á D a n i e l ytfic 
f :r ipf i t ffifpano fermone hbel'lum de 
<O&Q yu¿] l iónibus¿de quihus per m&l* 
t a in L a t i n ü fifmonem có^erf^ t M e l -
¿b ior Can us in X I . l ihrum de Loe i s 
Tkerloeicis.quiejldebifloria-i ad yer-
b ü tranflulit , t y exUlis^ir i font ibns 
hortum i í lumf f t t tm mult i fariám*, & 
abundante'r i r t i z ¿ y i t .* Fin a I mê t e An-
-tonio'Perez^Secretario de EftadoáeJ 
Rey D . Felipe I I . difpufo vn l ib ró le 
Varias cartas, qüe fe eftampò primei® 
en París el año de 15^3. y defpues le 
ha repetido en b prènfa en 'lamitíi^ 
Ciudad^n la de Glfí e%ra, y otras,par-
tes, y fon las mas éiíirftábles en'laxul-
tura de quantas gozan'laluz. 
6 *'Eftos'foh1òs'^i íÒrcs "Efpaftffl-
-les qut háh fòirtiadóiiljros de carras 
sen iòstifcrtipos del-Ècylíích 'ífVnáia-
^ e l ' C á t ó l i c o ^ d d ' E t t i p a a ' d b r C a r W 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 
V . y ée l Rey D6 Felipe II.de que fue gado mucho, y eftímado quanto es ra-
ve z íno ,o flí)recíü en eilos Gcroninio zon,porque defeava mucho veiios,af-
fi por 1er la hiíloria que es, como por Z'.i;ku:y no Liiendoaosde Efpatkjtti 
àc aquella edad 4 bufear a otros auto-
res epiílolavios, porque feria efto em-
prender vn iar2o,efpaciofoj.y no ne-? 
cetlario camião, fe manifieftü con los 
exemplos referidos^el vfo del tiempo 
que alcanço , ò en que vivió nucílco 
.Corouifta^de ve-ducir los varones doc-
tos a libros las cartas que fe eferiviaa 
de noticias; y yà qae por modeftia ,-0 
defcuido,dexò de difponer çftoèt , lo 
fuplimosuofotros aora,entendiendo 
que ru¿emos ca ello mucho gufto,y 
fervicio a ios eítudiofos, y que damos, 
a eftu obra el mayor ornato que podía-
mos defear. *. 
C A P I T V L O I I . 
C ^ R T ^ S D E L O S C i A R T > E ¿ 
nales Don Fratc i fco de Jdendo^t y 
J&obddilU , Obifpo de Burgos j £>on 
Gafpar de gmrQ^t^Ar^ohifpo de To-
ledo , y Incf ítifidor General i y Don 
Gafpí trde Cervantes , i^irçobifpo d? 
J t f s c í n a j l e Salerno ,JJ> de T a r r a -
de Geronimo 
Z u r i t a . 
I *"' i Ratamos lárdamete dei Çar -
l denal D.FrácifcodeMedoza 
y Bobadilla, Obifpo de gurgos, en ei 
l ih . i . cap. \%.nu. t .^y q . f o l . Z j . %6.y 
gy Jib.2.cap.l<j .nt(.z.fol . íz%.col. i . y 
lib -cap. 11.ttH.32.fol.324. co l . i . y 2. 
en cuyos lugares avernos reçonocido 
también lo mucho que honrò,y cftiraò 
ja Geronimo Zurita,'* y de La mifma 
íuerte parece por la carta q fe figuc» 
'JMíty ¿M4gnif icofeñor. 
a f A carta de i 3 . del prefente he 
recebido, y con ella los dos vo-
lúmenes de los libros de U Hiíloria 
, de efíbs Reynos^on los quaics he h p í -
fer tal el autor, que no podrá dexar 
de fer muy abfoluta l iobra , y de dar 
güilo a los que la leyeren *. en mucha 
merced le tengo el cuidado de em-
biarmelos. 
Es afsi,quc efte año paíTado me ocu-
pé algunos dias en recoger varias 
cofas de las de eíla tierra , que pudie-
ran dar alguna luz ,y como elofkio 
que tengo me obliga quando ay necef-
¿dad a pofponer todo lo demas,£uemt 
forçado falir a cierta partedel Obif-
pado,donde adolecí de enfermedad 
tan larga^ que me ha tenido todo el 
juviernó ni bien fano, ni bien enfer-
mo, y he quedado tan flaco^ canfado, 
que no he podido entender en nada; y 
mi intento no era mas de Juntar al a n-
íia frlva de cofas para que el Üoítoc 
Paez, y los que tienen masocio,y ju i -
!ZÍo,y las partes que fe requieren,vie-
ran íi avia en ello algo que aprove-
chaife. 
Én el oficio que me eferive que ha-
ga con el íeñor Conde de Chinchón, 
y Don Bernardo de Bolea ,yoles ef-
crivo a ambos con todo el calor que 
.he lãbido, y al íeñor D . Bernardo ha 
muchos años que tengo por grã ieñor^ 
y amigo, y fi fe haze como yo defeo, 
quedare fatisfecho; y aunque mis car-
tas rio dañarán al negocio , mas apro-
vecharan iushuenas partes, y quali-
dades, y la buena relación que fe t ie-
ne de fu perfona ,y fervicios en todas 
partes,y afsies razón eftàr confiado 
que fe faldrà con ello. Nueftro Señor 
_g.uatde fu muy magnifica pe v fon a coja 
el acrefeentamiento que defea. De 
AÍCOS 25.de Enero 15^3. 
t s i mandado de y.m^ 
í . CARDINAUS BVRGEN. 
Del 
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3 * B < 1 Card en a i I>. fpar ¿z Quí-
ro jr.a.,Arçobifpo de Toledo, y Intjuili-
dos' pen eral avenios dado muy cabal 
noti c h J t L í ^ p .zt^ntem . i o . y x i . f a l . 
Ktj .co/ . i .y i .yfbJ.iQf.eol. i . f ap . 24. 
WMm.z.foLill.col.L. cap .y l t .num. 
feL&iq.wLi .y tib.z.ctf $.fo{. 
<í6$.coI.i.*y efciivíò a Zut iu las car-
tai» qu-e fe filien ,y folo fe halla v«a 
de-lasque èl ic diíigiò , que -tambictt 
íe pone-
•Júuy J^agmfico ftñár^ 
4 Ó k ' ^ k i ' U tarta d« v. rn.de î » 
l ^ d c l prefenícáolg'iiéíiiuch© cé 
ella par Aber de fu falud^y paeccenos 
luuy bien que eílâtido en effa -tierra, y 
'ofreciendofe las Cocees de Monzón 
•acuda àcllas,P-or aora no fe ofrece co-
fa del fanto Oficio qûfe, podàiaios íemi-
s:ir,ni de que fe aya de dar inftruccio; 
peco quando fe ofrezcaacudideha à 
v.ui.y porque seque cftà cierto de mi 
voluntad^y que la moftrarè fiempre en 
todo lo que por ac à fe ofreciere coroo 
«st-azoii , no alargo aquí mas de que 
quando al. feiior Geronimo Zurita 
(ffí Iyijo)iç pareciere falir de aqui lo 
podrá hazer. N . Señor la muy mag-
.nliica períoflu^yeafade v.m.guarde , y 
acrefcienre como puede. De Madrid 
3j.de lul io 15^8. 
«s.Jf ¡¿¡y, Jtâdgmjzcofenúr* 
1 í y Ec-eblla carta de v . m y c õ ella 
•iZ. l \ el libro inúxxúààojndices rerit 
i s t ragmi* Jiegihss gefiarum^ tá-
üicalos «juad^taos del librooazeno 
l<ss aaalcsj^uc agora fe iraprimen, 
y afsi«áSno rec«bi los votos de los 
Kíicve que declararon porRcy de Ara 
-gaaaÜnáocc DoáEÍQmaado-de Caf-
tilla^iintamente con la fentencia que 
íbbre ello fe did ,y con todo he rece-
bido merced, y hole ado mas de lo que 
a:qiii fabrè encarecer y helo cíl ima do, 
y tenido -en mucho , y mas la memem 
que ha tenido de embiarmelo ,que ef-
ta , y la voluntad que con todo rnneü-
traes imiy conforiTie a la con que yo* 
defeo-emplearme en fus cofas 5 y par» 
tener ciimplido el volumen del l ibw 
onzeno de k>s anales, la recebiic de 
v.m- de que a'cabada la impreisioTiime 
'embic loqué refta dé l , y holgaría CSR 
'eítxemo ver el árbol de la ckcendcffi-
•Cia de lOsopofirores que enTonceslm-
TO con el dicho Ihfante D . Hcmüin tfe» 
y las iufoíttJadottes dedet'echoqw ic 
dieron por parte dei Infánte,y dei CS 
de de Vrgehfi eílofe pudiere aves.,'»?» 
m.rne haga placer de rotnâr trabajo <¿c 
averlo^y •que fefaque,y feefema^yfe 
•me embie^qiieavifandbme lo t:iut<ca .̂ 
xare el facarlo lo ctnbiarè luego, feta-
do cierto que holgaré nuiclio dcHfâjy 
de que me avife de fu Caiud fiedle 
de loque pot acá fe ofrecí ere,pu«;t&» 
be que me ocupare yo t^ellocoiK B* 
wluntaá que defeo.Nuefeí)Scfer ¿a 
snu y ma gn i fica pe r fona de v. m. gasmr-
dc,y acrefeiete para fu fanto f e i w i e . 
De Madrid aô de Se tiembre 3 | f 
•¡¿ilo e¡fuel>m>miindañ-. 
' G . T'Oiiraaf* 
«Muy jaxghifico fewór, 
•6 f ^ O n efte menfagtro tecefei fa 
V.-í-carta de v. m.de 2^- dél mti 
pafTado ,.y tIa!bol de la 'focs£l«mác 
los Reyes de Aragon,y laSnifoí-msetOíi 
que fe hizo-en favor del Rey D - Her-
nando de Aragon , y con todo cite be 
holgado, y recebidomasinercedi de la 
queaquVfabrè encarecer ,y v«ofciea 
el cuidado con que v&um«wefca fí» 
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bncni voluntad , y afsi dcfeo que fe 
ofrezcãn ocafiónes en que conozca la 
que yo le tengo. Ofreciendofc piiccíc 
tener por cierto ,fin alargar mas pala-
bras,quc Umoftrarè muy cumplida , y 
me ocuparé en todo lo que le tocàve 
coa niucha afición. Y avifeme v. m. de 
fu Talud , que holgare mucho de fabe'r 
cocinodcüa. Nueftro Señor la muy 
magnifica perfona,y cafa de v.m.ouar-
de,yacrefcientc como puede.De Ma-
drid 5.de Odubre 1578. 
ts4lo que > .m. mandare. 
G . TOLETAÍÍ. 
¿ M u y > M x g » ifico fe ñor. 
7 ¥ A carta de v.m. de 22. del paf-
* é fado recebi,y holgué con ella 
mucho por faber de lu falud.En lo que 
toca a la licencia para eftar ai hafta 
acabar ia imprefsica de la I I . parte de 
>los anales que me cfcrive,yo fe la pidi 
a fu Ma^eitud , y fe contenta de dafla 
por t 'ídoelmes de Hebrero , y hafta 
.cite tiempo podrá eftar por allá; y vea 
Y.m.íi íe ofrece por acá alguna cofa en 
que nos ocupar, que con muy encera 
vohmcad ¡o harènrós fiempte s porque 
de feo yo qu e fe ofre zcan ocafion 
ra ello.Nueftro Señor la muy magni-
fica per fona, y cafa dc^. rh. guarde , y 
acrefeiente para fu fervicio. De Ma-
dridio. de Deziembre^yS. 
i s i l o quey.m.mandare. 
G. TOIHTA». 
'Muy Magnificofeñor. 
% Ó í-cebi la carta de v. m. de fíete 
X V , del piefente,y holgué mucho 
con ella, y con faber de fu falud, y fea 
ppr muchos años.En lo que toca al pac 
ticular de fu hijo,yò creo feñor Sc-
trétario,' qiic tendrá creído die mi qtíc 
fi eftuvieíTc en mi mano,poco títmpo, 
y folicitud feria nkrtcfter para tener 
el efeAoque defea, conociendofe lo^ 
fervicíos, y méritos del padre ,y te-
nicudofe tan buena fatisfacion , y cf-
perança del hijo-,pero como cftble h i 
de tratar cón fu Magcfl:ad,y h'ade pro-
ceder de fu voluntad, es mcntftet que 
aya quien lo picia,y foikitc, y para ef-
toavrà nccefsidad de la prelencia de 
V. m. ò de otra que entienda en ello; 
que cü ló que de mi parte fuere, y f¿ 
'pudierè no de tf aré dcayudarloco to-
dabuena voluntad. Kue'ftro Señor la 
ftuiy magnifica petfona, y cafa de v.m. 
guardé como puedfe.De Madrid i7.de 
Enero 1)79. 
t A l o que*».m.mandare. 
I luftrifsímó feñor. 
p T S El áv'er f» Santi'^.adfiiblimadd 
L J á V .S.I.â lírdigñiead de Car-
denal ,y a?regadole a aquel fágradd 
Colegio, fe deve dar el parabién a to-
do él , y a los criado? ,'y fervidores de 
V.S.I-nos cabe entero contcntamíen-
to .y alegría ertvér fu Iluftriísima per-
fonade prado en grado pnefta en el 
mas altòlugar,a donde qúaritoiTOs cx-
celente,mas refplandecen la fuma vir-
tud,y grarides merécimíétos de V.S . I . 
y fe manifiefta, que defto redunda be-
neficio vniverfal dé la Iglcfia. Yo doy 
gfacias infinitas á nueftro Señor por 
aver vifto que a lá ttanquilidad , y fin-
aular tíiodcftia del animo de V.S. I . fe 
ha dado el verdadero premio, y orna-
itíento que merecia de tan gran Digni 
dad. Cuya Iluftrifsima períona,y cfta-
do guarde, y coaferve para el bien ge-
ne-
1 * * 
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ncr.il de la Chriftiant^djGomo los cria 
doi, ?y rcrviiores-.ác V. S. I . lo dcfea-
n?>s. L>ci Munajffcrio dc faara Ea^ra-
cja Z a v a l a gijimero dc He-br^ro 
GE^omííP ZORITA*; 
i ò & AbiertUo y o v.m.çórto.Çc «li 
. O vqauicad i y cl bien que Je de-
íeo , no fuer* meticttcr ^ue nif .cílrif 
yieiv \o quç íe h i cpíiíjcnta,^ de la 
íiicTççd que fit S à n t i ^ > y í» ^íagçí-
tífd me hun heçhOiçpJftodp eíío.fie hô  
ga io niucíào ton iu cur.u, y »¿.raHezco 
quanto es razoa el concentamiencO 
q .e raucftra deftàttjl.promoçioa-^ÍCf 
gue a Dios que fe? pira fu fc,rvi-io, 
que cs íòque yo cícTe«>, y v .m.^ ief i í -
pliquea nucftro Señar , qvie cn eílo 
rcfpomierà a Ip.qM^ ŜÇVÇ̂ .ft.M .̂ftí̂  vo-
luntad, la quâl" ícf a demore mu^ cum-
plida pata tpdpioq^e le tocare ,y alsi 
no tendré que atarear aqui mas de que 
nucftro Señor aiurdf,y açrcfdente-la 
muy rna^nifi arpei ii'ira , ^ cafa de y»nn. 
para fu fervició* í)e M»<iiid^.|e He-
prero157^. 
isd lo que > ,n¡.mandare, 
G-ToLSTAjí. 
11 * Don Gafpar de Cervantes, 
(cuya es la carta qpe fe íigiie^fue .n-
quifidpr Apofto^it^ } Arçobifpo de 
I^eclna^de $aiçrnu,y de Tarraóona, y 
Çardena! PresbyteiOdel titujp.de.$¿ 
Marriií cn lo$ Montcs,por fu^iiea ¿t,\ 
^¿y Don fe i ípe l í . y gracia dei fant-õ 
P-MdÇce SPío V . Haz en láTgarnenia7 
¡^ i^ cUy |e çelçbran . fu fufcílqt ^ 
T. Silla de tarrágojw Don luán Te 
f p e f a f u e pufo a l f r inc ty fr 4e 
Çonjlituciones SyttoJalesjifrm.tf. Vt-
A.oaio Chacon tom. i . de >// . «ejl* 
Tontifan S.Fio V . f o L i 211.Fr.Abra-
ham B¿ovio tow. 'fit* a»n* l . ea le f . 
anno-1)^2 • i-column .wot .y \ u 
D .Roque Pirro en la notii J e ¿as J^le 
fiai de S ic iLcn U d e Jtfccin .^7.575. y 
ei P. Nicolas Orlandino en U b ¡hr* 
4 ? l a ¿ omf>añ.dt Xe*)>s l ib . i6 .nam^6\ 
Jhitiy iMagniftco ff i íori 
12 I \ Ecibi la de v.m.de ficte defte, 
| \ y noa^ pára que ci.tvfx'u coa 
jni<jo en averie defwiiidado tamo de 
ef-rivirme j p f̂qgje eftoy muy cierta 
de la voluntad,y afición que v.tn.fitm 
pre me ha tenido^ la tnifma balido I j 
ínia,y íeràjy quando no (e offefee co». 
fa de importancia aunque falten las 
€aitas,l0s aqimos,y buenas aficiones 
Jé han de cOnfervar,aunque le dígale 
tefrefean las letras. 
Heme holg^ado^que yaque ha que" 
riáo is a morir contó dizeti con la cam-
panilla de Corte , fea no eftan^o muy 
enoolfado en negocios , y que fe pue* 
da tomar paj-ce p ra dar.» Dias, y 2 Al 
,anima,queeflí^cocerro «ftá libredic 
£ on 101 te puede fe bien hazer ,y noft 
.pierda lo mas por lo menos,y cítoy b i l 
cierco^que. quando alo 1 na c'of̂  a mi fe 
me ofrefcicíTe aii vjn.me la bari; perb 
mas qpearda que rio in me ofeefcícffti 
ni aim pieafofeme ofrc fter-i, pWqi^ 
yo eftoy contento con cfta Isilefia^y 
ay bailante r&c»íf4# para .paitar tó^J» 
da,mayoimcnte reftandoyà de^ataa 
poco3y.la «erráíCSiíhuy buena,y apas-í-
ble,y de muy buenos ayres,y manteni-
mientos. Efte temar .dí ' laatf t^a W l 
fn|:inig,onoA.t!Íène aora.alt«rad<ís,|r 00 
algun ctíidadü de fort;iâcarry los m h 
tierrakÀ<Otrd clftira mas dtricí*^**^ 
nos 
nos v i | i i h ,y -pairaf dloHa €efta. ..DW1 
ntís éncamine, aluhibre guatdt 
muy magnifica pctfona de v^m.ea fu ; 
fatito férvicio-. De Tarragona a<í.:dc ;' 
aj&fefbicio de y.w* • -
- ^ . • -GAPITVLO' ; -HL. - v: 
¿o de Aragon-^ nieto -dd 'Rey-'7)GÁ '• 
s; ^JPernãndo el-çatúlica -¿df^ 
çofoypo de ZaíÀg&çHV •'• •" •;-> * 
Oíi -Femanáo de' "ÁrágoriV 
•hijo de Don Alonfçi de Ãra-
goa , y níçto dei Héy Dori.Fernando 
eiCatolico/irviòalcfunosanòsalEm-' 
pcrador'Carlos Qijjió'tojfuc Gómca--; 
dador mayor de Alcañiz, y bufcandb 
e l retiro^ tomo el abito del Cifter en1 
é i Real Monaft'erio de N . Señora de; 
Píedra,y fié do en el de Veruela Abad* 
el año dé le préfentò cl ínlírao 
Emperador al Pontífice Pauíp lILpa-' 
ra Arçobifpo de Zàrágoçáztní cuyo gó-
vierao-fue muy reli?íóíojy-obferyani* 
t-ejlabrò muchas iglefias^etvía'de 
fea ta Sede dosnavés^qe^vn tercio ¿ c 
clla,y dos funtuofas Capillas, a donde:' 
inftituyc) fe is Raciones, millas, y ani-
verfaiios perpetuos;fi.mdò,y dotó con 
snuy largas rentas el Convento de la 
Cartuja de Auia-Dei en los termiaos 
de'Ã.ara?oça,y en todo el Reynohizo 
obras de íingulav piedad. Tuvo tal 
fupoíicíoa en fu uempo,afsi por perfo 
oa Rcal,como.por fus grandes-j-y çxem 
piares acciones, que engíendefe .en 
Avçobifpal la fama Iglcfü de Burgos, 
• yhazlcmdok fufragaóeas las de Cala-
horra 9.y Pvimplona, ^uc lo eran de h 
í^eiZ'araooca, airsftantria'¿?el R e f Do;<i: • 
Fejí;pe:P.no permitieren 'los P'dntífí» 
ces'ique fe pufiefíen 'eiv execucieivias ' 
BíÜas hafta defpucs de fu rauerte, pbr -
rfo'defeonfoiaric coa efta diíj-nertíbra-» 
cion en vida.-Fa&'muvainígo de 'arttí-
gac'dadcs,'paracularnieure de c a í a s ' 
que pertenecie'ffen ai-Reyno ác'A'rá''* 
goñ y ordemò • diferentes e fe r i rósy 
fol iclcó 's muchos hombres de íet ías^' 
piara'.que compufieran ttuos â-dêviòfe»' 
l-é-'en x l miímo':?R.eyno -la inftitudoa'' 
deb oficio dé. Córón-ifta , y que fe 
riôrtforàíTc a Gerónimo Zurita eípri-: 
íhçro ^ '-de lo q u a l y de las m e r e c í 
â z s àlabançss' defte •Exceíeatjfsiròõ' 
Principe,tratamos laríjamcnte eñ los 
higares advertidos 'ij -f *p A i «n^m } 
17 .col. i< Y fe devs aors añar 
di$; en comprobación de qucáofoíó-
.eferivia b l í t o r i á s , fino que procoráva1 
.que'btfos las difpuíveffen ¿que alíví.'Fr.' 
Pedro'Iturofqài ,de la Orden de fátuO 
l^on»ñgo,hizoir:ál Real.MonaftcfíO 
deTan^yjâoriun-a fecònocér los pape 
íes'defif Archivo, para facar a luz fus-
èfat ídes blafohes, y not íc ias , de que. 
fcrmò èftc efcátqr vn JiSro en Ica^ua 
làtííía,'y le lo dedico-yy fe guarda con 
otraísobras-fuyas,que fdñaía Den N i - ' 
colas Á^ton lo tom. i . d r f i i £ ib lio t hec. 
Efpdñ.<>L{if.T.foí'¿i66iCÓfci.tv clCo-
legióde laCompañia de Icsvs de Bar-
celona. * , : 
•• a : Efcriniò de fu Ierra el Arcc-l-ilf-. 
po Ü.Fernando a Zurisa las carra-s one 
fe í igue a Monçon , en Ocaí?on de ce! c-
bcat elRey.D..Fel'ipé U . Cones a io;; 
Àrao-.ónefestn cftaVilla.Vnat de %p:̂  
¿•jridc.Dcziébfe de ^ííj .osr-rirr^ por 
averie copiado lo fubibnrb • de e|:Uí 
en el H L z . c a f ^ ni i&.fH.ic&.ieJ* 
A otra, de 3,de Enevo de 1 %.54. mrt fò 
feñaia ?47«rG/,T; íe ha ác añ?.d?.r¿ 
^[ Stríor, yà p k n f » le dixc vn dia:.co* 
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roo avia vifto que fu Mage ftad avia 
quitado de los Repofteros, q traia, las 
armas de Navana.Napolcs, y lerufa-
ún^y me han dicho?que el Emperador 
y a jas de Navarra no las traia j dcíeo 
muchofaberlacawfa,ò razón porque 
ño las pone, y pues ai ^cl Doctor Ve 
Rey que 1c avia dado la conquifta de 
las Efpañas,de todo lo que tomafl'e af-
fi de citerior ,como viterior: íiempre 
esplacer ver. No sé como les và allá 
de faiudj aquí, en Pina, dizen que vn. 
Gafcon ha traído a vna cafa la pcíti-
lcncia,que han muerto fíete,© ocho, y 
lafco}y de Gonçalo Perez ,y de otros el Conde ,y todafu Cafa 1c han icio a 
lo puede faber jipe haga placer de ía- Saftaao,y yo he oy embiado a de2ir a 
bcrmelo^ me, lo efcriya,y l i ba toma-
do diyifa.' Su Ma^eftad me hizo gran 
merced con; cfte ftio que fe h? .puefto, 
y echadojde dtXvime aqui,dondçten-
go harto que hí*Zcrcó paflkr mis años: 
yo temo la poca experiência de los de 
lasCortes,y afsi no querrL q hi^icísc 
íhiofervir,q leyes hartas,y buegas cç-
hemos,finos las confervan,y puardaa. 
3 Geronimo Zurita advierte de 
fu mano al pie deftacarta..^ En ÍKIOIÍ-
çon a ti,de Enero de hablé co î 
Claudio Marion Rey de Arm^s de fu 
Mageftad,llamado por nóbre de Pro-
vincia, -Boraroña, fobre efto de las ar-
mas que fe pide por el feñor A.rçobif. 
po, y dize fer verdad, que ea tiempo 
del i mperador nueítro feñor en los 
Repofterosno fe ponían las armas de 
Navarra,ni de lerufulen , y Nápoles, 
íino las de Caíti 1 la , Aragon, Sicilia, 
Granada,Auftria,Borgoña,y Flandcs, 
y que afsi lo vfa el Rey nueftro feñor, 
y que entiede que fe haze por la mul-
titud de las armas,y que en los S ellos 
fe ponen quando fe defpachan lasço-
fas de Navarra. 
4 A otra carta de dicho mes de 
Enero^y año 1.564. que fe feñala tam-
bién cuelreferidolugar,ha de aña-
dirfe la claufula figuientc. ^ O y 
he viftovna Bula del Papa VrbanoII. 
al Rey Don Pedro eiPrimcro,y le 11a-
maReydelasEfpañas,yel ¿cy Don 
Martín en yn privilegio lo relata,y 
nombra afsi, que esfeñal que como a 
los lurados no dexaflen entrar genre, 
ni ropa de allí 5 al fin ft Dios no nos 
guarda, dificultofa es la guarda delta 
Ciudad. Píenfo que han, refpondido a 
la jura del Principe bien. 
5 Efcrive nías el Ar^obifpo Don 
Fernando a Zurita. 
TRes cartas tengo recebidas fuyas con la que ayer a i¿>. 
defíe roe dieron, que era la que av¡te_ 
Va avia venido en pliego del Inquil i-
dor Líanos,que era la data de diez,y 
como he •vifto que los memoriales fe 
dieron,y quç fu Mageftad a los diez y 
fíete rclpo^dió a ellos, y que to o a via 
quiere fea la partida prefta , y la viíta 
defta manera no ferà larga, no quiero 
mas de dezi^deque Uios fea loado fe 
acabaran las Cortes, y no con defa-
gradodefu Mageftad para efte Rey-
no,que pues efto no fea,todo lo demás 
es bueno. 
Solo efto diré en lo de las. armas 
qüe no eftán en los Repofteros,que no 
folo en ellos no cftà Navarra, mas, en 
las proviíiones, algunas,.del Empero 
doc no eftavan , n i agora en las de ÍU¡ 
Mageftad he vifto e f t à r p o n i e n d o 
todos los otros,Reynfeos.de menos,cali-
dad,yyà en efto no miliua; la razãdel . 
Rey de Armas. OtrçnO' quieto dezir, 
fino que Dios loado cftoy.bueno, y l i -
bre de avermé hallado en tanta conr 
fuftojo. Y nueftro Seáoiiajrniy mag-
n i -
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goça à io.de O^ubrc 15^8, 
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'ttifica perfona guatdc como el fede-
íca. Zaragoça à xx.de Enero del año 
1504. 
ty i lo que fe ft or mandare. 
DON HERNANDO DE ARAGOH, 
Arçobifpo de Zara^oça. 
6 * La carta que fe íiguc no esyà 
de mano del Aiçobifpo, lino de la de 
fu Secretario, y laefcriviò à nueftro 
Coronifta a Madrid. 
iJMtty JMtagnt'fico feñor . 
GRan contentamiento he rece-bido con fu carta , afsi por en-* 
tender que tiene falud, como por fa-
berque el oficio que le han encomen-
dado noimpidirà el exercício délos 
papeles de por acalque me llegara al 
alma por el grande inconveniéte que 
fuera,íi le ocuparan en cofas que im-
pidieran no poder dar fin a tan buena 
cofa^y por lo mucho que me penaria q 
fu trabajo de tanto tiempo quedaffs 
fin el fin , y premio que es razón: Con 
inconvenientes que el tiempo fuele 
traer,y cofas queDios puede ordenar, 
con la voluntad que a v. m. tengo, le 
quiero encargar por amor de Dios fe 
dè priíTa ,y faque a luz efta empreíTaj 
para que la podámos gozar los que 
tanto ia defeamos. 
A fu hijo hize venir à Aula-Dei, 
por tener en aquella Cafa cofas fuyas, 
y por averie probado algo la Cafa, no 
fe ha ordenado eftas Témporas palia-
das de Epiftola,fcràen las Témpo-
ras que vienen placiendo a Dios, 
que yà tiene falud , y yo la polfeo 
harto buena gracias al Señor , y el 
mefmo guarde la muy magnifica per-
fona de v.m.como puede. En Zara-
t^ilo quey.mMandare. 
DON HERNANDO DH AKAGON, 
Arçobifpo de Zaragoza* 
C A P I T V L O l i l i . 
co de Ndbarrajübifyo de Vadajo-^ 3j> 
de Ciudad-Rodrigo t^Ar^obifpü de 
Valencidide T>o Rodrigo de Cfjtrojtj^ 
quipdorde la Saprema, Obtfpo de Za- . 
tnora^y C u e n c a ^ r ç o b i f p o d c Sevilla^ 
y CardenalTrcsbitero del titulo de los 
do^elApofloles-y de T>on Tedro JSdoya 
de Contreras , f rimer Inquifidor de 
JWexico^y f u tsír^obtfpo -¿y de Xión 
A n d r e s Santos^lnqutftdor eri ca(¡to~ 
das Us Inquificiono de Efpaña^ 
Obifpo de Teruely isírçobifpo 
de Zaraap 'a . 
I * F X Í m ó s encera noticia del A r i 
L / çobifpo de Valencia Don 
Francifcode Navaf ra,y de los autores 
que lê celebran l ib .^ .cap . i i . tium*\^t 
fol.^iy.col.z.y ¿ i Z . c o l . i . *y eferivió 
a Zurita las cartas que fe figuen* 
^Magnificofea or. 
a F Os otros días refeibífefior fu car 
\ ^ ta en refpuefta de Ja niia,con 
que holgué quanto era razón por f i -
ber de íu falud,de que avia días no en 
tendia cofa alguna; N-Señor fe la dé 
comodefea. También me dieró los l i -
bros que de acá feñor llevó,y íino fue-
ra por los del tvlaeítroEítraña(o,ue los 
defeavan ver muchas períonas do&as, 
y curiofas, efpecialmente ios que fue-
ron fus amibos, y aficionados, y tam-
bién no avellos yo cafi vifto j no los 
huvier» feñor pidido ran preílo: Oy 
Aaa a me 
•V* 
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me han ciado la hiftona de efle lleyno 
que fenor lia lacado a luz ,• coir .que he 
refeibido coda met ced , y-fáyor , que 
cierto la defeava por fer cola de i i i 
•mwtno-jy anü ia cftimo en lo que mereí-
ce ,y es razoa, y fi por acá le le ofre-
cerá feñor alguna en que yo me pueda 
emplear, holtrarè que me avííe, que lo 
haré con mucha• voluntad , y reícibírc 
merced en ello. Guardcjy acrefeien-
te N . Señor fu magnifica per fon a-*-En 
el Villar iB.de Oítubrcdc ijó'z. , 
f u f é r v i d o muy cierto. 
FRANC. ARCHIBPISCOÍV'S 
VA LENT. 
•5 Y ^ 0 ^c v ^ 0 miicha parte de íii 
A hiitoria de v. ffi. y me parefee 
muy bien,yfe enciende por ella la cu-
rioiidad, y cuidado que fe ha tenido 
•en efcdviila, al fin mueftra fer de ma-
no de v.m. de donde no por ia proce-
der fino cofa muy acertada,y por lo 
que a mi tócale pido por merced fe-
ñor , que no dexe de profeguir en lò 
qye ha començado,que ferâ de mucha 
luz,y vtilidad páralos que vieren lo 
que v.m. ha eferico: Y porque haze 
mucha mención del Rey Abderramcn 
"en fu hiftori^lc embio con efta vn prr- • 
vilegio, que le concedió a los de Val-
deroncal,que es en el Reyno de Na-
varra,porque mataron al Rey Abder-
ramcn, que creo deve fer cftc mifmo, 
para que fi v.m. viere en el alguna co-
fa a fu propofito, la pueda tomar, y íi-
notefcebiràmi voluntad,y no fe ofre- . 
•el en do ocra cofa, ruego a N . Señor 
onarde fu magnifica per fon a como fe-
ñor defea. En el Villar 22.de Noviem 
bre 
T o f á a t * . Yo he cftado todo efte tíépo 
(iel cilio en vnaAldca.por no poder lie 
var los calores-de Va'é.¡a,y por tenet' 
los mas de mis papeles en Valencia 
no tengo aqui vn trasUdo de vn Bre-
ve que vn Papa embio ai Rey Don 
Sancho de Navarra llamado ei Fuçr^ 
te, que fe halló en la batalla de ías 
.Navas de Toiofaiquelág-ora llaman el 
•Pucrtode Murada!, de quien v.m.ha-
ze mención en aquella batalla, donde 
dizc cLPapaque el dicho Don San-
cho fue por la Sede Apoftolíca fubli-
mado de Duque de Cantabria en t i -
tulo de Rey de-Navarra 5 efte es el 
que tomó por fu hijo ai buen Rey 
Don lay me que ganó a Valencia: y 
no sé como fe puede bien entender 
el dicho Breve , pues quantos efe r i -
ven las hiftorias de eftos Reynosde 
Efpaña dizen, que huvo muchos Re-
yesen Navarra-antes del dicho Don 
Sançho el Fuerte ¿bien sé que Don 
Antonio de Fonfeca, quando vilitóa, 
Navarra,tuvonodcia de dichoBi eve» 
y la dio a Florian Docampcjnosè fiv. 
m.Io entendió eítonces ¡ y fino vino a 
funòticia,y huelga de ver loque con-
tiene el Bre ve,y o le embiaiè vn craf-
lado dèl,porquc tierto me caufamuy 
gran admiración,y defeo mucho fabec 
como fe puede bien averiguar loque, 
dizeel Breve con la narración dela 
hiíloria de los tiempos. 
^ A f 'u f é r v i d o mtíy eterto* 
FRANC. AB CHIE PISCOI-VS 
VAJ-EÍST. 
4 * Ellos Breves, de que haze me-
moria aquí el Arçobifpo DonFrancií-
co de Navat ra,citan en mi pc>der,y los 
'tuvoen el fu y o Zurita, como lonota-
mas Ub. ^.cap . 4 . n u . ó ^ . f o l . i 69•co^•2 • 
El Pontílice fue Ccieíiino l ü . y pa-
rece la inifma noticia antes, de Ale-
Kan-» 
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xandro I I I . ca las Decretales de Gre-
gorio IX . cap. accepra cún^Uíejiións 
35. t ie.deappellathvibScoun [as edi-
ciones de las Pandectas Canónicas de 
París el ano de ¿J^y* en folio, y de 
Leoneide i£>¿i.en 4. * 
5 * Don Rodrigo de Caftro,cuyas 
fon las cartas que fe liguen,fue Inqui-
lidor.de la Suprema,Ooiípo de Zamo-
ra, y Cuenca, Arçobifpo de Scvüla, y 
'Cardenal Presbítero del titulo de los 
doze Apollóles;celebran fu nobleza, 
y faber,y fus acciones iluftres.Fr.Aló-
lo Chacon t o r n . x . d c V i t . ' ¿ e j } , 'Pon-
t / ' f . fo l . i i^ i .y i z j i . ELM. Gil Gon-
zalez Davila en citeatro ds UÍfant» 
I<rlef.de Caflill.tom.l.en la de Cuenca^ 
f o i . ^ i . y 4pj . y tom.2. en U de Sevi-
l l a ^fol. . y p i . y en la de Zamora^ 
f a l l i ó . D.Pablo de Efpinofa/'^rf .2. 
ftde ffjs bijl.de Secti l .Ifh.j .cap.j . fol . 111 . 
y los que fe fi^uen. D,Dle¿o Ortiz de 
Zuñida en fus anal, eclef .y Çè cul.de l a 
m i fo t . : iwd.de S £">. a tío i ^ i . n . l . l ^ Z ^ ^ 
-3.1584. 4.15^5* 1.152^. i . y 2.158?. 
- 2. ijpq- 4, i j P y i> i )9P- i»y idoo. 3. 
y luán Pablo Martyrrizo en U biflor. 
: de Cuenc. c a p . \ j . fol¿ 1 p j . col. I .y 1. 
- donde aíTcgura, que favoreció con ef-
, i r e m ó d los eferitorés de f u tiempo^ 
teniendo academia en f u cafa de los 
hombres infl^nès ypor cúyo refpeto fe 
confavró a l a inmortalidad: dirivic-
ronleffts obras doslíarcines eminentes, 
e l T a d r e L u i s de ¿Mol ina natura l de 
Cuenca^y el Tadre F r a n a feo S u a r e ^ 
Ambos de la Compañía de Ics^s , con 
ejue ^iyird f u nombre en quanto el 
tiempo conf rr^are f u a n t i g ü e d a d , te-
miendo fempre en e l lugar keroyeo * 
. Dizele,pues3a Zurita. 
I luj lre f eñor . 
ó . j jOrque nome tenga v.m. por 
hoaibre que no cumplo mi pa -
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labra,le cmbiolos libros con el Vica-
rio,y dentro del vno va el teftamento., 
de la Reyna Catoiica^y íi v.ui.me p r t f 
• tare la hiftoria del Rey Don Pedro i, 
le embiaró de Calatayud, y la otra del 
Rey D o n Henrique, que también Ha-
lló, me la liaria muy grande j pero a 
rriuertos,y a idos,&c. y iipenfaílc que 
el íeñor Licenciado Fuenmayor me 
preftaria la Compoftclana, también fe 
la enibiaria a pidir. Yo fui bicti reci-
bido en cite Lugar , y aunque tenpo 
Harta foledad,eüoy conteLoen èl,v"íi 
á v.m.fe le Hizieíle algún camino pol-
aca de refukasde SÍ!V>ancas,ie temia 
doblado. Tengo vn dolor en la pierna 
que fuelo tener mala^ue me haze ef-
tàt en camajereo no fera nada,porque 
• mefucediò de vná caída que di baxan-
do el Puerto à pie fobre ella , y agora 
pago el pococafoque dellahize. No 
- .quiero gaftar tiempo en hazer ofertas 
>a v.m. pues fabe quan deveraslehe 
de fervir.GuardeN.Señorav. m. Eii 
Zamora el primevo' de Marzo 1575. 
t / i l p r l f i c i o de >,m. 
EJ. OBISPO DE ZAMORA.' 
lluflre fe ñor. 
7 O í v. m. continua en hazermela 
con fus carras, como ha comen-
tado, yo paífure mucha parte de la fo~ 
ledad que aqui tengo de los amigos* 
que en eíTa Coree dexe, aunque de lo 
•demás que en ella ay ninguna fiento 
eu verdad.La hiftoria[ atina del Rey 
Den Henrique ño puede dexar de iVr 
muy buena , y lleva buen e í t i i o ; muy 
•gran meí '.ed me hizo v.m.con ella, và 
la empicçan a trasladar, y fe dará mu-
xha.'príífa para tornai la aembiar, v í a 
mifina diagencia fe liará luego en ¡a 
1. decada de A'onfo de Paleucía,y la 
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embiarc también a v.m. que no rernà 
nscefsidad de la del íeñorPi-eiidentej 
y quando la del Rey Don Pedro eftu-
vicre pafíada por el feñor Licenciado 
F¡icnmayoi-, fuplico a v. m. me la em-
bie para trasladalla. No tengo conof-
cimiento con Anibroíio de Mótales 
de manera que le.pueda p'uur la Com-
potteLanas fi v. in.•cnteadiefle de él, 
que embiandofcla yoa pidir me laem-
prefl:aria,todavia le ercriviria.La hif-
toriadel Rey Don Henrique el Ter-
cero, que v,m. dizeno halla , no creo 
la cenoo, pero yo la bufearè entre mis 
libros, que aun eftàn liados, hafta que 
me ha<jan efl;anteí.,y hallándola la em-
biarè. Aqui eftà vil Clérigo viejo en 
la Igleíia mayor, que me dizen tiene 
eferito vn libro de linages, y que tie-
ne otros papeles,yo lo fabrè todo3y 
avifarèa v.m. de lo quehuviere j l l a -
mafe el Clérigo Nogucrol. Ningún 
papel ay en efta Ciudad de Florian 
Docampo i» quevn Canónigo a quien 
dexò por heredero me dixo queRui 
Diaz de Mendoza, Señor de Maron, 
que agora es Mayordomo mayor del 
feñor Don luán de Auílría, los tomó 
todos por orden del Rey, fien do aqui 
Corregidor , y fe los embiò. Guarde 
Dios la lluftrc perfona de v.m. con el 
acrefccntamienco que defeo. En Za-
mora a 14.de Março 1575. 
Servidor de^.m.quefm manos befit. 
EL OBISPO PE XAMOKA. 
•Ilaftte ftñor. 
% f Á dev. m. de 24.de Setiembre 
L me tomò fuera de aqui, v a efta 
caufa no he refpoadido a ella halla 
agorajhuelgo mucho que v.m. tenga 
falud3legun la poca que en efíe Lugar 
ay,y lomifmo deve pafl'ar en otras mu 
chas partes,porque en eftaA ludada^ 
pocos que dexen de eftàr enfermos, o 
loayan eílado,y agora parece que em-
pieza el mal de nuevo j mi Cafa eftà 
hecha vn Hofpital,no sé en que ha de 
parar, y eftahafidola caufa de noa-
verfe podido acabar de trasladarlahif 
toria de Latin del ReyDó Henrique, 
que y à la hoviera embiado a v.m. pero 
yo le daré mucha priíTa, y con el pri-
mero que íe ofrezca de recadoembia-
ré la 2.decada de Alonfo de Falencia; 
y todo lo dqmás que v.m. quifiere def-
taCafa lo terna muy a fu fervicio,cuy* 
Iluftre perfona N-S. guarde, &c. Ea 
Zamora ip*de O&ubre I575' 
Scrkidór de^.m* 
E t OBISPO D . RODRIGO 0^ 
CASTRO. 
lluf}re f e ñ o r . 
9 T A fegunda decada de Alonfo à è 
|_^Palencia , que v.m. me eferivio 
la embiaíTeí và con efte encaminada à 
Garcia dePareja,paraque ia dé a v.m. 
y en verdad que por no hallar quien 
la copiaífe^y eftàr todo efte verano, y 
agora dos Clérigos que lo podían ha-
zer enfermos,y ocupados en copiarla 
hiftoria del Rey Don Henrique que 
v. m. me prcftò , no cumplí lo que le 
prometi de embíarfela trasladada j v. 
m.bulquc allàouien lo ha<?aami cof-
ta,que jufto es no cfti Cm ella , y bol-
vermeha àcmbtar tifa a eíte Lugar, y 
todos los de por acá efta tan mal fanos 
como en eíTcjy en mi Cafa tego hartos 
enfermos^aunaue no fe ha muertonin. 
guno,fiao folovn acemilero ,que íe 
rigió mal eftando mejor : yo eftoy bue-
no ,y fiempre con defeo de faberque 
v.m.lo eftè,y me embie por acá aman^ 
dar, 
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dar,avifandome a menudo de lo que 
por ailàhuviere dignó de faber.Guar-
de N.S.la lluftrc perfona de v.m.&c. 
En Zamoca t ô . d c Oâubrc 1575» 
SerPidor J e } . m . 
EL OBISPO D. RODRIGO DI 
CASTRO. 
I luj lre fenor. 
10 i j ^ O t elfeáoí Licenciado Bclar-i 
I de avràv. m. encendido en lo q 
acá paíTamos b fíefta fuera defta Ciu-
dad,)/ aísi por elt(í,como por los einoa* 
razos de la femaria fanta, no he po-
dido tefporidcr á láde v.m¿ de i?> del 
paífadd,cón (juè recibi \ i merced que 
con ias demás. 
A la nuca eftoy para ver lo que fe 
haze , y ordena en lo de los nuevos 
convertidos del "Reyno de Aragony 
pues ay jufticia nueva, que íiemprc 
fuele entrar cod rigor, y defte fe avia 
de vlár en quicalies las amias con bre-
vedad,pues es loque masimporta pa-
ra ia fegUrídad que fe pr¿tehde j pero 
comoiiêprenueftras provifiiories fue-
len hazerfe lentamente, temo no fe 
difiera a tietripo,q que el remedio fea 
muy dificultòí»',ò impofsible.Dios lo 
remedie^que ciertoeftàmos en traba-
joffis términos. 
No he podido defeubrir papeles de' 
Florian Docampoj y el que fue tef-
tamentariony heredero es vnCanoni-
^o defta Igleüa, muy honrado, que fe 
dize Sabino Áftefe i afirma, que Rui 
Diaz los llevó todos fiendoaqui Cor-
regidor,y que no quedaron ningunos 
.otros. Xoguerol , el que eferive de 
linages^me.ha dicho,que me moftrarà 
loque tiene hecho i yo avifarè a v.ra. 
de lo que cs,q con negocios,y embara-
zosjque teti^o hartos^ no lo he foliei-; 
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tadojdize que ha muchos años que 
entiende en eftatmteria,y ha viftonm 
chosprivilegios,y papeles antiguos, 
y Mayorazgos, de donde faca lo que 
eferive. 
La hiftoria que v. m. me embiò dei 
íley Don Henrique,fe eílà copiando 
y ando bufeando eferiviece para traf-
ladar la deÁlortfode Palencia,y em-
biarla à v.m.y no fe olvide de embiar-* 
me la del Rey Don Pedro: he fabidoj 
que la Cótapóftelanâ eftàen el Cole-
gio de Oviedo eri Salamaiícai.de letra; 
y papel muy antiguo, no sèli la podré 
aver,porc|ue lariencri eh mucho^ pro-
curallohe. 
Aquí fomos combaridos terriblc-
mence de gente pobre del Reyno de 
Galicia,y Portu?al,porque fe padece 
allàextremanecefsidad, hazclelcs eri 
èfta Ciudad mucha limofna, y avernos 
dado muy buena Orden en proveerlos, 
y lo mifmo a los defta Ciudad , y fu 
tierra^ue también eftà muy necefsi-
tada de pan: por todas partes eftámos 
cercados de miferias^Díos loremediei 
Buena provifion íia fidó la de los 
Viforrey¿s,aúnque la de Napolés no 
sè íi ferà atiiuchó gufto del feñor Dõ 
luán: difcülpaddeftará fu Mageilad íi 
no falen bien* de no tener muchos en 
quien efeoger. 
No dexe v. m. de eferivirme a me-
nudo-, pues fabe la que me haze en 
ello , y por la via de García de Pa-. 
reja mi criado, que vâ a rcíidir en cf-
fa Corte en mis negocios,lo podrá ha-
zer. Guarde N . S. la Ihiftre períona 
de v. m. &c. En Zamora i 2 . de Abr i l 
$er)>idor icy .m* 
R.EPISCOPÍZAMORENŜ  
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l í f t jh i f eñor , . : :'• \ " > ' ' 
l i i r Veíira'íQcr.ceü rnueíba bien,, 
V nucftra amiitad no ícr-f ingí* 
de ía.paste ^puc^iwc dà íait.bucaos 
L A M f f Ó R Í A 
j2 . Do»;Pedro MQVA.CÍ€"-'CeraI» 
fictas rc.uyás fon las-cartás-'qiw;; íc^fi* 
g,ue n,tue. p r inic r In quliidor de - iaCi u1, 
dad d£jylsxica,yi ' i ' i • Ârçobifpo^yàroil 
ü / c a n a , ios qúalcs. guar-,' fcñalado en ia virtud, y las letras, que 
celebra muy de propaíu-o el Maefttõ 
G i l Gonçaiez Dav i la e» el t o m . i J d 
teat* ¿de'ids. j&ktwX^tef.-dtlas Indias^, 
en ¡a de /Mf^/mwiEiciive a Zurita» 
lluftfefenor* •''••,n-õ* >.v.-A--. 
f> ;.;V¿lí;Níay€íáe ^.r tcibt toda roer* 
CiedyytííOnteííEov^^^é -yo bien e l q«e 
Vifn* Hiucftfa ;avê'rtenido de k qué fig 
Mageftadmchaiieehd-s y que fe d'eve 
biea aJa vo luntadd« ios vivossy mucf 
IQS.j y eftaffloüraré'y© -«n lo que v:.m, 
fuere fervido muy de veras, y íecà pa-
ia iMÍ 'SEtíy:;pâTtictiiarfcr HJaiidadô-dc 
y.-m. pata- en-algo ;defcargar dcwdas 
tan c'onoícídasyyafs'I loTuplicda vittt 
q w í n m pq«4o«v--::r; --
¡ /La fatisfaciofi ique v.m. dize -fe lía 
l en ida de ta que fe lia hecho en -el 
^ísientoyy?bwenád.¡ireccion del fan té 
<0£.cio de Ja Inquificion, tengo en 1« 
queesrazoh",y :cftà 'en' el punto qué 
.v.m. avrà entendido de bien qusílo^ 
,f e f p e â a d o , y mirado1 de toda ís t i s r i 
ja y l ú qual :io. roas príacipal isa 'iid# 
.averío, qui rido favorecer, y guiar M» 
Señor como caufa fuya^el qual la ílu£<. 
.tr.ç perfona de.;v,ií5.ouarde,y proipere 
:m Í11 ícrvició* D e Mexico so. de O c -
.mbre i j y ^ . ; .: '. 
¡gf fe . ias manos de>.mi>- ' • ' ' 
c" On í c j o -s c ̂  
darc yo .con euid^o-^ucs's^iciertOj 
que haziendolo. aiM•>pç.piisc.doíerfasfí 
L o s quadcrpQá de lft)xiftoria.-Qoi«pafY 
içluna hate coteiar eon la q.ne c'ftá'ed 
e4 Colegio 4c í>viedovque!hafl:a agó« 
prtohc.tenido ltigitr. ;> : i ; ,;n 
'.„--. ;.Vn. f tay.í e.iBjepitç .me b* 4icho-de 
vfia Uiftoda- dC 'nMo m y M ü p w á c 
vn Rev «¡-¡e. e i H encerrado e» vn Mo-; 
fiailerío de lu„Qr4iç4.q«c.ci h i z o , y 
. aunque rae di so el nobre üomeacuer^ 
do' del, par efceme.'qyre» tirava; azia JL 
níifiado vò; HetjJiílindo >• dixóroe que 
me, lo tra « ia , ; av {& & • v.m. d e l o q i i â 
, También he- avido^quival ibrdqiv© 
Í1Í20 vn Oblfpo/.dcfta i g l é í i a , de ml 
pombre s impr-effp/ei año. de i4<58» en 
.Mo;i¡a,y por.éL.copfta^'que el Obifpo 
.era- CafteI laño de S a n t - Á n g e l , y aun* 
ftúti noeonfta claraitienic icr Efpañoij 
.todavia parece feiio,porque dize'quc 
i u nudre ic crnb'ió aieftudiara Sala»» 
miíica^donde eftudió-diezaños Dere -
chos , y en ti le tiempo ,,y defpucs vfé 
tà\ò.-A la Fiiofofia.: el titulo d t i libro 
pfcttitim frttma»*, d l n ç l d © 
P-i Papa pr.iu1.olL • y cierto es de>inu-
,cba e r u d i c i ó n eo-ej fe refiere a otros 
..que hizo; dÍoav„¡íu c ieñe nçticm 
d é l . Y o ando bi ê .trabsjaáo^y aaora e t 
toy con buen í!ok>r4 y por eíTono.'feré 
muy largo. Guarde . N . Señor la lluf-
,tre p e r i W á e . y . r e ^ c J Í B Zamora 1̂ » 
de Mav 
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I l u j h e feñor* 
14 Reo í"on con eíhs ú t s las que 
cengoefcritasa v.m. y de nía 
piiíia he vifto refpuefta, y con todo no 
qulfc que fe fueíTe efte navio de ávifo 
fui letra mía, para que fepa v.m. que 
vivo,y deíeó fet mandado,quc aunque 
eftè ed otro emisferio, eu aUjO podré 
fervir; del qual he dicho yiTus cali-
dades, que noay para que referir, fino 
que efte fan to Oficio eílà , bendito 
Dios,plantado, y muy bieii , y aunque 
yo fea mtereírado,puedolo encarecer 
en efte grado íieti do verdad,y lopHii-
cipal es en gracia del pueblo^del^ual 
es amado, y eftimado , publicando to-
dos los eílados,que con èl aora fe tie-
nen por feguros , y no hablan fin fuh-
dameñto,por fer eftas partbs tan fre-
quentádas de eítrsngeros ,y tener eh 
ellas muy poca autoridad , y fuerzas 
los Prelados.Yo he citado bueno cori 
defeode faberde v.m.lomefmo, y del 
feñór Reynofo, cuyas Ulanos muchas 
vezes befo , y füpiico tenga efta pot 
fuya, y que no le eferivo pues me de-
ve refpuefta. NueftroSeftbr la Iluftrc 
pérfona de v.m.guarde, y profpere eii 
níayoc eftadó,cOmò yo dçfco. De Mc-
icicó,yDezierhbi:e io.dè i t f z i 
Befa las manos d e y M '. 
fue in<tsfèrYidor. 
Et DoCtÒR MôtA 
IÍE CÒNTRÊKAS. 
tlujlre fenor. 
l \ e f c n v i a v . m . e n naviode luã 
de Soto,criado de Pedro Mcnédel,no 
dexarè de efetivir agora, y refpondcr 
à ^ná de v.m.que muchos dias defpues 
dê fa data vino 9. rnis uianòs s a diez 
3 7 7 
de Marzo de 72^00 que recibí parti-
cular merced,y;cbntento ; y befo a v. 
m.las manos muchas vezes por los bue 
nos cófe jos que en ella me di,los qua-4 
les acepto como de mi feñor, y procu-
rare que j ; más fe entienda de mi cofa 
agena de razon,y júfticia; y aunque ef 
ta eítè ficmpre de mi parte,llevaré las 
cofas por tal carnino,que primero citen 
remediadas que fentldas i, poique en-
tiendo quanto perderia elOfido,y au 
la perfoha en femejantes cofas. Yà 
gloria a N-Señor con mi fuftinúento 
fe ha puefto orden en todo lo que fe 
rhc ofrecía, que bien entiendo quanto 
impòrtaal fetvicio de Dios , y mejor 
efe&o dé los negocios efte termino, y 
manera de proceder. 
A los '%%. del pafíado fe celebròcn 
efta Ciudad él Au&o de la Fe con lã 
mayor folemnidad que fue pofsvblc,de 
qué toda la tierra ha recibido prande 
edificaciori , y contento , perqué cita 
fue la primera vez que fe lia vifto en. 
ella; la relación embio al Con fe jo, pa-
ra que vea él ftutoque el fantd Oficior 
hazè en efte huevo Mundo, y todos 
demos gracias a-nueftro Señorjpues V.Í 
in.la Ha dé ver-, no ferà neepífarío cm-
biarlácohefta^ • ' 
Eh lo que v¿ m. dízc de nlos libros,' 
tne parece bien ,y vendrán bien en-
caminados por la via de Pedro de 
Morera , y entiendo que fe vende-
tàn bien , porqüe eh cita tierra íbd 
aficionados a hiftorias^ y tcraàn poj 
ca necef idad de tan flaco abono co* 
itio el mío, iíendo tan afamado^ acre-
ditado fu autor , y en ¿ite parcicu-
lar , y en todo lo. demás que v .m. 
máridaré .en efta tierra,eíloy cierro 
que fe tiene fatisfacion que fe ¡ v i -
re con la voluntad , y amor que de-
vo. Nueftro Señor la Iluítre perftí-
lia de v.m.guarde,y en mayor citado 
"" w Bbb ptof-
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profpeçe çomo yo defeo .De Mcxico,y 
JV ârzo 24.1574* 
Befa U s manos de >.w. 
jfu feryidor. 
Ex poCTOR MOYA 
DE CoNTB.lB.AS. 
\ 6 * Don Andres Santos,cuy.as 
fpn las cartas que fe figuen^fue Inqui-
fidor Apoftolico en cáfi todas |as I n -
cjvúíidones de Efpaña, Obifpodc f e-
iuei,y Arçobifpo de Zajagoçajytratan 
de fus grandes lenas, y virtud , Don 
Martin Carrillo en el cata lo^delos 
txirçob. de Zar*g<p Obifp» de, Teruel^ 
a l fin de la y id . de S . V a l e r , fol, 28 .̂, 
7i% 4. x 8 5. z%& *y 396 . y D . V^pccneio 
Blafco de la.Núza./<?«». x .dcfqsjhifo 
ecltf.y feçuUde ^yir-ag* Ifk: 3 • 
f a l l i ó • col. ¿*, *, %\ fi? ndo Injqiúfi^r, 
de !Zaraoo^a,efcr iviò efte infiane Pr¿ 
làdo a Zurita. 
17 Ves v .m. me tiene en Aragon, 
£ no ferà razón fe deíciiidc en 
«nadarme emplear en fu fervicio, qujç 
lo haré muy decorazõ, conoo por tátas 
vias lo devo. Lleguéá, aquiayer barr 
ço canfado, aunque con íãlud a Dios 
gracias, y como he venido forzado d,« 
la obediencia,nQ puedo dexar de fenr 
tir mucho carecer de la quietud dp 
Falladolid,y eñár en parte que tin dç 
ordinario fe ofrecen ocafiones de no 
tencllajíblome confuela tener a v. ni. 
•por proteâor^y amparo defta Inquiii-
cion,y que con tantas veras procura fe 
confer ve en autoridad, que e s e l n ^ í -
^io principal della , y porque ayu^a 
mucho a efta,qivc los Inquifidores té-
gatt con que fe tratar honradamente, è 
yo con tantas pereetinaciones cftc>y 
muy gaíbdo,íuplicoa v.m.que en jo -
.d»buena ocafion haga iccucrdoafu 
Mageftad , y al Uuílrifsimo feñor Tn-
quifidor general,para que tengan me-
moria de hazerme merced en e íh co-
yuntura que tantas cofas ay por acá 
de proveersy quedo muy confíado^que 
por mano de v.m.la he de recibir mas 
colmada que fabre dcfear.N.Señor la 
líuftre períbna,y cafa de v.m. guarde, 
y profpcre , &c . En Zaraocça 15, de 
Agoftoi575. 
l íu f tre f e ñ o r . 
¿Béfa l a mano del*.m. 
f u muy>erdadero feri>Ídor. 
EL Lie ENCiAL-o SANTOS. 
18 Eftando Gerónimo í iu i i a 
en el Real Monafteriode iantaEnpra-
j'iá deZaragoça,y fiendoyà Don A n -
çics Santos fu Arçobifpo, le ¿fcf i vio 
a 15. de Setiembre cíe 1580. el papel 
q fe ligue , como lo adviene elmiíhxi 
Zurita de fu mano en la rubrica de ¿i . 
l lu f tre feñor . 
Xf i~ N cite puntoinehaembiadocl 
JQ, ftñorVirrey vna canadelCÕ-
<3e de Chinchón , de clique ayifa, 
que deípácha aquel correó ,par¿ qiie 
en efte llcyno fe entienda la falta d« 
falud de fu Maseílad , y fe hagan ora-
ciones, y plegarias , cchw el cafo lo 
¿requierety fe cfpera de tan fieles,y 
leales vaílallos 3 fuplico a v.m- enco-
miende mucho a cííos Padres s quci« 
esíucrzen a pedir focono a nueJ 
Señor en eíla necesidad ?^ohj^niá> 
.por interccitpris á. los íantos/vlarof-
les: yo quedo ia^íciiço. 'de^^bc^ 
para que. en todo el ^r¿c>B|l |aíp^ 
baga Jo mifmo.Efc^í ve jçl (enor^r^^ 
•por carta d e, 1 *. qu é' ay ia } le gado ¿1 
cacano a Vadajoz, que iiie;vintacai 
h 
E N EU REYNO DE ARAGON^ f r p 
la otraenfettnedàd,fcrà mas de temerj 
Dios lo remedie como puede , y la 
Chtiftiandad ha menefter, 
jBefd Ids manos <*>. w . 
fttferyidor. 
A. CiÉSARAVOVSTANVS» 
C A P I T V L O V . 
ts igujl in^^udttor de la-fagrada lio-
t ^ U u n c i o ^épújiòlieò en Inglaterra 
del Tóntifícé l ü l i o I H . Vifitador efi. 
Sicil ia por d Rey Don Felipe II .Obifa 
po de ^Alife^y Ler ida,y ^ r ç o b i f p o 
de Tarra^ona-y y de Geroni-
mo Zurita* 
cialmetne de Filípo adelante , que ay 
grart efeuridad ea autores. Tambícix 
qutrria faber i fi v.oi. ha defcubíerto 
mas hiltorias de las que me dixo, y ít 
pienfa publicar algunas delias, ò ha-
2erdetodasvna ,ò eferevir fu coro-
nica del tiemponuevo, ò antiguo. Yà 
fabe v.m. ttii curipfidad bufeandoroe-
dallasj he topadoaqui con dos de ftü-
gufto, la vna de bronce , donde ay va 
Lobo,y encimaeftasletras 1LERDA. 
La otra de plata, donde ay viu Ciu-
dad pequena con otras que dizeti 
EMERITA; t qüettia íaber i i fe haUá 
enEfpaña nombres de otros Lucrares,, 
y porque eílàn cílos y y lo que. á^ . .in. 
nías pareciere dt̂  eferev ir. Dios guá-r-
deàviffl. En Roma primeiò de De-
ziembre. 
|* ^Azemo¿ memoria del Arço- Servidor de^imí 
». ^ bifpo Don Aaconio Ag uftin, 
con el reconocimiento que fe de ve a 
la grandeza de fu perfona^y Ictxasyen 
el l ié .5.cap. 11. nu.i%.y 19.fol.3z2. 
col.x.y 1. donde también íe fcñalari 
los demás lagares defta obra, en que 
rios valemòádeèl. Son muy fmguia-
res fus cartas, y parecen rtlas refpuef-
ras de ellas, que de õtrâs^cfcubrien-
dofè êri eiío el paítícuiar cuidado que 
Zurita pufo erí efcrivlrle,-còmoa per 
fona tan eminente en cfualquieta ge-
nero de eftudío's. * Las cartas fon afsl.' 
2 T^Stando aqni él Dotor Paez¿ 
algiin achaqué avia para que!' 
no nos efccivieíFemos\ fitvíendo fus 
cateas por comiinesj agora que él ¿ftá 
aufente efcrevire yo, aunque fea em-
biatido cambié carcas de cl,como hol-
gué mucho con los Con fu les, y rece-
bi merced rtiuy feñaladacóri que me la 
haaa cumplida de embiar lof demàs^ 
feftalando alguna cofa de lo que dize 
cá4a afioque lea de impórtanciajéfpe* 
AÑTÓNÍO AGVSÍIIÍ. 
t Bl mifmo D.Antonio,Aguftin ha-
ze memoria defta medalla en fus dia-
h g o s ^ n el %. y es muy linyülar por la 
materia que comiene^ 
2 ( ~ \ C \ i o días ha que llegue d<s 
V - / Valencia a aqiii,<-!onde halle 
Vna cartade v.m. del primero de De-
xiébrCjConorfa del Dotor loan Paez, 
de xxü.de Oétubte;penameharto cñ^. 
tstnder tan cardé que v.m. era fervido 
tan de veías que, fe cohcinuaíTe lo de 
los Confules, porque aunque loaré 
Paez meavia eferitoque émbiaííc los 
que reftavan,pensé que era cumpli-
miento por darme a entender, que lo 
que embiè no era crabajo perdido; yo 
haré lo masen breve que fer pudiere 
la diligencia en los demás, añadien-
do lo que fuere notable de los tiem-
pos de Filipo adelante ,como v. m. lo 
Wanda j y pondré mano en ello falido 
" B b b ¿ de 
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de c i e m ocupacbh' ique ál preferite nombres de Lugares creo que diera à 
t&nao vqdc Btià pecajti'iáunca faltan v.ttf.coin0dlzcn las manos llenas, por 
negocios qtte-niíí diâtaido de eftosipa- aver fido clamas ha juntado qutotro 
pales ycdii qiaee yo qaewia tenet mas , ninguno, y el que ha hechomas cafo 
de e lia sjhallanfe tnuchas con nombres 
de Lugares de Efpaña,afsi Colonias, 
como Municipios^ con losnombrcs de 
IQS .XL ViíOS ji^ItCÍÍ.Vivos en aquel, 
como tenían la governacion del Pue-
blo. En las 0atój4« lae Colonias de la 
vna parte de la medalla eftà la cabeça 
c tic a ta, qu e cueatasi 
Ce vea de- lo qüe «.mjmadarque yo 
a^ífevíi he dctcitbmm: toas- .híftotaafe? 
delias que aliás dixe^yí fe píenfo pi^blí* 
cacÚgums' de eIks^à» • efeiviri la>ú<tt-. 
ratvica dét'tíbtnpft nrnvctyQ' aatigitov, 
D£.Mftatíás^ uiitguttk eofa ha-Uo en1 Loí 
dcfèttOiRejntos' aaas de H¿jas níucho( del Ê'mpefâépr:c<aj'&- t i tu lz» , j de. ia 
tiempo 1» yo me tenia»4y Bpimect á'W otea ckteBueye5-vtKÍd©4ai?ando con el 
go fiih 'fains»: tan breves , ^ írtiHilei»: que lleva elaradojitoctfm Xofo,yBa-
que njontaff-nwy poco,y â&iyfahcie*.- ca como <í|z'e Yakêoft^l qu#l a mi ver 
nido-fin defde que me ea-ECegitcde ef- - decíatáseft^'y:'fecati€«4<tblé-porél,' 
taocupaeioftyy ne^bciOja- paflrrear q u ã . que fe pejiikn-fftò&Btutye¿paíadeno-
to-fár pudiece las mstiJíoiiaís paíFadasi tar que eran Cotohias , p.Mes fe guar-
antiouas, y modernas defde U e i i E a d k davaen fu pritaeta fundación la orce 
que fe tiíVo eh la de Roma^como pare-
ce po* $:lib$aiityzdelingu$Latina'., 
£^4rc&&fptà<ç%cpu* pr ius erar c ir -
cundutt* 4r*tie^ab Orhey V Vrhtco^ 
Vrfas^-idfO: ÇOÍQW* no0ra: omnes in 
m m e m ( ^ 4 i W M ^ é ' ícft'go vna de 
Zarago^^ gpftjv.tiuvé^illo en el rever-
fo5que. p i e ô ^ d e n o t a él. que fe folian 
poner al tiempo dela condición de la 
CoJonia , como por aquellas palabras 
4e Tulio parecie f/ií /^ Tbifcpf ica i f . 
V t )>exilium y i i f e r e s t r a t r u t n c i r * 
cunductres ^ i j ^ efta también eílàrj 
npiiTibíes 4?;ll.Mi|os, muchas que 
tienen eftosnombtes de Lugares,quc 
fon toda« de'bfQtiije 4y folo vn Buey¿ 
que. por .,*eD@6̂ 4 %i^;fica Municipioi 
pôr ( I i í « ^ n ç | a r l 4 ^ ^ C0l0nia. Ay 
ipuehft?de CAQS Lugares; C&%b3kk 
A V G V S t A , , QSCA, á ^ G ^ S T A 
B l L B I L l S ^ R í L S J L J ^ - r y R I A S O . 
<5RA.ÇYMW? . GArSCAHTVM/ 
SEGQBRíOAi M i p A ^ A . V A -
L E f N T l A ^ E ^ O V í A ^ O L S T . Ay 
infinitan de OLVNÍ/^ ? y alguuasxle 
' EME-
de los Moros. De lóantiguo hafta los 
tiempos del Rey DonlayWc e.t L ay 
tanta eílerilidad, que fe íacarà a pla-
za pocorifos de loqlíe eftava yà dicho, 
aunque todavia ay al?o quedaràal-
gun feria «ftaióbrsj Dé aquéllos tíem -
pos a efta parte fe ha hecho toda dili*: 
gencia,y ferà la hiftoria algo mas ca-
bal, y de canto mas ropa , que fi fe ha-
de cotejar por lo que tenemos,y baila 
aqui ha falido a l i i z , podría parecer 
fin veruuenp ,y tener alguna íòinbra 
de loque devria fer,ÍÍ yonologafto. 
Plu/uiera a Dios que fuera yo taíà 
diehoib,que pudiera eftàf donde v.m« 
eftà,que:jne bafticael animo con fu 
fevor, y autoridad, que efta Éítiga tu* 
viera algún luftreno qtúarOds&OG^ 
fiar de no lo vèrj y efpetfo mediaftpí 
Dios, que loencaminar á de fuecte',q 
podamos gozar de v.rn. algún dta, "y 
cerca de efta materia rae puéda hazeí 
la mereçd que defeo^ dar fer yy tailií 
a c fte n c goeio que táato lo h i ifién e f*-
ter,fiquiera p<Jt: v s w ^ f r M m x i & t y 
reputación der eftc SLéyao^ ¡ilomenos 
tniefta nmeda*Dc mcdalias^ç Ui 
E N E L R E Y N Q D E A R A G O N . 
EMERITAj muchas cotí eíbs letras 
C A L . I V L I A . que creo es Calagur* 
n s I u l i a , y en vna de ellas mucho de 
notar ay de la vna parte eítas mifmas 
lccràs,y dela otra vna cabeza fin ticu-' 
lo,que parece fer de Aii2ufto,y deba-
xoNASStGA,por donde vego aper-
iuadirme que es la Calagurris que ef-
tavacn los Ilergetes^quedizePlinio, 
los vezitios de ella averie llamado 
N A S S I C I , aunque en los impreíTos 
eftàmal NASCLCl,ò N ASIGI.y fe, 
diterenciavan por cfte apellido de los 
otrosCalagurritanos,que llama cl miÇ 
mo FibüUrertfes , que es la Calahorra 
conocida que eílà dentro de los Vaf-
cones. La coaieítura es grande, por-
que a eílos GalaCTiitritanos Nafsicos; 
pone PHnio entre lòs Lugares de los 
llersetes.y deviari cftár junco co Lé-
rida , y fon los que figüieron a lulio 
Csfar contra el exercito de Afrânio^ 
Petreyo,que èl dizeque eftavan con-
tributos con losOSCENSES; loque 
parece mas verifimil, porque OSCA 
fue pueblo de los Ilergetes^que ente-
¿erld de los Calaguiritanos Vafcones 
que caen tan lejosjypor efto quiza 
tomó aquel Lugar, íietído gratificado 
¿e lulioCeíarVel GOaniomeíiíto de CA-
t A G V R R I S IVLÍA. Tengo erimu-
cho ella medalla por eftas coafidera-
cícínes, y penfarhe,que no es defatinoí 
fierido v.m.de cfte parecer. 
Tengo vna muy eftrañade Tarazo-
na,en la qual del otro reverfo ay vna 
cabeza de muger,y debaxo della eftas 
létras SILBlS,lo queno puedo atinar 
due fea.Otra de OBVLCO^ucpare-
ce bien as grabes] en la otra parte le-
tras Púnicas 5ò Efpanolas, que lleva 
rriâscamincpues fiendo de la facci^ 
Edmana,no potnian las Puncas. De 
cftásletrasPu'ríicas^ antiguas 
ouâcre Efpanoí de aquel nempo,^ ha-
ce,y a mi ver fe conoce fer dos alfabe-
tos , pero no foy tan defufrador, q aya 
caído en que lengiíágé fea;lo que. 
avria muy poquito qtíe hazfet con me-
diana ay uda,porqiie folamérite eftâ e 1, 
nombre prpprío del Capítán^ò LuVar:^ 
de eftas Latinas coii los Lugares nò 
he vifto ninguna de plata, y hafta ago-
ra ha venido a mis manos de 1LER.-
PA. Qvtizà v-m.no lò avia por taiico,y 
yo me alargue en cfta materia , y de 
3qui adelantç lo que defcübrierc en 
ella fe.comunicara con v.iti. 
En VILlLLÀ,Lugar del Señor de 
Quinto^que efta j^bre Ébro nueve le 
gua's de aqüi j y fiie la antigua GEL-
SA.v<>l^M.^.9giatiji..», Luouc de los 
Ilcrgetes ^ de, quien haz en mención 
i&ftrabon, Pliriio, y l?tholomeo, de la 
qual fe Ka confervado el nombre en o-
tro Lugar,quceft4 vna leguamus ..t a, 
llamado XELSA , fe deícubreri cada 
idia muchas cofas de antigüedad, como 
fon cornerinas, medallas, vafos, y los 
dias pallados en ciertos edificios fe 
arrancaron vnas letras de bronce l i -
bralesjy muy grandes,dè jás-qü.ales ,yp 
huvp algunas, y fe halíò vna Rçm^na 
iiÁuy pequena,^ 4iò D . Garciá de V i -
llalpadpjSfñor de aquel Lugar, al fe-
fiòr Arçobrfpo., Libros de los q fe dic-
vèn tener en algo, dé mano, fe dçíciu 
bren ^lgiinosjy por muy gfan Ventura 
he^v^Q vn' .y^çruvi,y,y õtroqite es 
^1 jnjfei^'^ii:ç; v . ^ t6e roofttò , que c p 
^ l ' M f Í $ M l A - 'Mâíep,..en que t v á c\ 
ítiftçr^^é^^Àntopino > y las .^mffs 
4$ WP.rpvincí^s, çon todos aqtífiUps 
jS,$lo.s,y figuras de las CphtírtcS attti-
Was de la.miftíia fuerce , finó que el 
libro c&ni^ypr ,y a lo que picnic rnas 
artticmo, y muy bien tratado. EíU^çs-
meteme holgatia el poder aveíi«\\ac 
fi conforman en todo, afsi en las figu-
ras, como en colores. Eftos mis trap.a-
cçtQSi de las cqfas de cita Corona ipo 
cíe-
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tienen muy diftraido, y tengo menos 
¿'i/enea de la que folia con citas moder 
lias de las quf fe deven leer de hom-
ares de letras,, coiiK) Vas deve aver, fu-
¿íicoa v .m.me t^tó^en mándar avi-
fiV fi los Olieron a luz^y làóbra 
¿ ¿ l o s Jddgijlradps , y fi fu iicáfi^tt fe 
oCreciéie mfe cmt i t e l tratado</èlos 
CMfuíes 'que Jiízo eí Senes cçíi fus 
iiotas,por!qúe yo í^s he viftòjy tñé ten-
ga gor et maSjàficíóría^o , y btiiigado 
Fetvidór quç ueñe^ltXfii^acá; Cuya 
Iluftre perVooa g u ^ i ^ N ^ ^ ^ r ^ * 
'- ', Gí'ilONJMO''ZVá'ÍTA. 
M 
VcKo'rhé' fiôfguè con fü 'carta 
^ de tap to^dc^Ao? $Òpjáç ínç 
-tfcnvia' cíe 'lásriíe'ááíl'as^uVfe palian 
"en Éfjyr¿s-;:í^'^--^^^.íi-f«.>áL'í^i 
Con 
"2eshe ^ _ ^ 
'rè rhucha^nierce.á'có'n lo ^Üequeda.El 
' S e lié s que viní.éfcif Ve qü e ház è fe rie, 
y comentario de Confules.no sé quien 
íea^fiho es. êl Modenès que püfclicó 
lo¿ ConfulèS haiba Ta muerte de Au-
' güfto,y no el comeíi tarió. O tro Ve ro-
nes Frayle deS.Aguftin tiene otra 
ferie de Confules hafta Heráclio, y 
mas adelante, y de Emperadores, y 
Papaŝ y Concíliosíiafta oy jy efpera 
lo que v. m. me etnbiarà para publicar 
con vn comeutariodoíío.Otro comen-
- táriojy ferie ha fáiidp'iinprefía ^e Cuf 
piniano hartó diíigénte pátó Mtáríe 
las piedras de Roma, perb ndpàífa de 
luftidiano, y es cotriò glbíía ác Ckílo-
dorojeita algunas otras feries dé tíoii-
fules dc maob, ycfte Padre ha deícu-
^ f t o ótrasde t i l p o s t ó o s d¿ Chr i f 
'tían^s fer% buena cofa 5 como fe 
itópíímiayrlviÃ^vna. 
^c tá ' -Mbt i i ' d^'Ai fágw - toc lgo 
<lí»e V.m. tó^tfá^4èda 3r pero peíame 
guc noaya délàá cdfcsarttçsèdçmey 
Don layme mas luz , pero harto fera 
tener lo demás cumplidamente. De 
las medallas me holgué de laber ios 
nombres,y cofas dellas,y veo que v.m. 
las entiende bien, digo las de las Co-
lónias,que acá tenemos otras de otras 
paites con aquellos Bueyesjy vexiioss 
I'í5Ídoro//'¿.i5»trae vn lugar deCatoa 
bueno:^«? Vrbem noyam c o n d i t ^ í a u -
r o ^ y Vacca aret. Las de los Munici-
pios, porque tengan vn Toro3ò Buey, 
con la Ínfula quéYm. pinta avrà mas 
difícultãd , y poco ha me moftraron 
vna de Cafcante có aquel animal,y c i -
tas letras: MVNIC1P.CASCANT. 
y era de Tiberio Cefãr:yo pienfo que 
iéa põr hoftia,ò viátima facrificada 
por la devoción del Emperador 5 po-
dría fer que fuefle feñal del Moneta-
r io , como fe halla en algunas de Au-
¿üftojde Stalicio Tauro Duum-V iro 
Monctal, y en otras vn Bezerro de 
CK VACONIO V1TVLO. El nom-
bré de SÍLBIS píenfa vn amiçomio 
que fea de lo^ Silvios de lcalia,de que 
haze mención Pünio 5 pero Eftrabon 
le declina afsi. La B. por V, es er-
ror de muchas tiempos. Silva,y todos 
fus detivados fe eferiven con I , y no 
con Y en todas las piedras, y libros, y 
medallas antiguas, pero v.m. lo acer-
tará^ fabrá mejor. 
DelaCalagorrís lulia Nafsicano 
dudo,ni del lugar de Plínio que y. m. 
emienda bien ; dizenme que ay va 
Lugarejo cabe el Burgo de Ofma, 
que fe dize afsi,del qual fue fatuo Dó 
immgo,pero noferá efte fegun Ccfar, 
y Plinio: también dudo fiel Itinera-
rio de Antonino haze mención defta 
Calahorra,© de la otra, y (\ P. Scipioa 
fe Uamò por eftaNafsica,ò ella por él , 
aunque no tiene dos SS.' en el fobre-
nombre en lás piedras antiguas, pero 
podrbfe defender por lo que dizc 
Ô u i n t i i í ^ del vfo de Cicerón , y 
* ~ ' ' " V k -
E N E L REYNQ DE ARAGON 
Virgilio en cfcrivic cauffa^y caffús, 
donde era luenga la vocal precedien-
t e^ quando eftava entre dos luéticas. 
Seria bueno faber que letras tenia 
ios antiguos Efpañoks , y qoaleslos 
Carthaginenfes :ucà he vifto algunas 
,e era se tiranas de diverías íuerresen 
nedallasjen las del Rey luba no dudo 
q-ue fean Punicasjen las de los Reyes 
de Syria Antiocho, y Demetrio , y de 
Sidoncs,letrasdePhoenicias,y Syrosj 
y en otras deSiclos delüdioSjCaldeas. 
Halláfe otras de Etrufcos fes un cree-
mos,y de otras Naciones que no fabe-
mos: embieme v, m* àlorun traslado de 
alguna medalla,cfpecialmente donde 
aya otras letras Latinas, y Griegas. 
La cátta que venia paraVerçofa cm 
biè al Dotor Paez, que fe la embiáfle 
i Inglaterra que fue a eftâr con Gon-
çalo Perez 5 Dotor tenia gran cui • 
dadOjyconaòja denoteiVer cartas de 
v.m.yo holgaré mucho con tener mu-. 
chasjy muy largas de v. m.y por aver-
ias me alargo en efta. Huelgo que aya 
ftlçnmVitruvio antigo,y otro libro co-
mo el de Mafeojcn Alemania lo han 
yà impreífo el que era archexypode 
todos los otros, con t i tulo de Notit i* 
Oricntis ^ZS3 Occidcntis : y o haoo im-
primir vri Varron de l i ftguá Lat ina^ 
algo menos ruin que los paífadós , y 
también embiarea v.m.las primicias; 
¿juerria faber íi Florian Docampo ,y 
Gonçalo de Oviedo han ImpreíTo mas 
de la primera parte de fus hiftorias*. 




5 T A gratulatoria de v.m.recibi ,y 
1 las de nueftro amigo el t íotot 
Paez, y me Hblgir^macho con todasjy 
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no esmenefterque con muchas pala-
bras me perfuadati quef yo dexe a Ro-
ma por Lérida,porque yo tanto tanto, 
ymas3lo defeoq entrambos, y princi-
palmente por tornar ami naturalcza,y 
ver mis deudos, y amigos, y a v.m.co-
mo ptincipal entre todos j los libros 
del Dotor irán como v.m.y él ordenan 
con mi ropa. No he vifto al Padre O-
nofrio para comunicarle lo que v.m. 
me cfcrivejbien creo que no faldrà de 
fu opinion , afsi en lo de las Indicio-
nes, como en lo de los VII.Elccores, 
porque ha muchos años que lo cree , y 
no bailaran cañones reforzados à ha-
2ede rendir, y a mí tio me defplacc lo 
qúc dize que ¿s con harto buenas ra-
2oncs,mas veré de buenà gana las pa-
labras de la Bula , por ver ñ el tiempo 
immemorial fe refiere a que aya Ele-
toreSjò aqucayaíietCjèíaquèfca i cf-
tos fiete. (^iierria faber que diílancia 
ay entre Xeifa,y Vi l i l l a , y porque es 
Vi l i l la Cclfa ,y no Xclfa ,ilciido tan 
Conforme en el nombre , aunque creo 
que me lo ha eferito otravez. Mucho 
defeo que v.m.publique fu híftoria, y 
ías de otros Hiftoiiadores antiguos,/ 
modertios. Nueftro Señor guarde a v. 
fa. En Roma à xvü.de lunio IJ^I. 
$er)>tdor de} .m. 
EL OBÍSPO ANTOHIO AGVSTIN. 
E 
L Dotor Paez me dexò cargo 
en Roma, que le guardaífe to-
cios los papelesdc nuevas que pudicf-
fe, y afsi en vn eferitorio he hallado 
los papeles que van con efta, v. m. po-
dra leer los fobreferitos , y fi huviere 
al?o para la hiftoriade v.m.apartarlo, 
y facando el traslado embiarlo def-
pues al Dotor Paez. Muchos libros,y 
¿ferituras tengo , que ayudarán a là 
iíiítorla del vño,y del otro, Efto vera 
v.m. 
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v-m.^uatido eftuvkre deíbcupado, íi 
quifiere rebol ver mí librería. No se ft 
v.m.dcnc copia de la oración que h i -
zo mi Padre quando fue Embaxador a 
RoíTi t con Geronimo Vic , y el Maef-
tre de Moncefa, y otros, hela hallado 
acafoen Benavarre,donde,y en Roda, 
he hallado algunas efericuras anci-
cruas. El libro de las ceremonias del 
Rey Don Pedio,y vnacoronica que 
començava : Tr imus homo cfuifepo-
pulabit in hCifpaniít ,que eran de nú 
librería, defeofaber ü los tiene v.m. 
ò íi labe donde eftàn. 
Mucho defeo ver las otras* partes 
de la hiftoría de v. m. acabadas , y las 
imprefíàs me contentan mucho. De. 
Romanie han embiadovn libro de or-
tografía de Aldo, hijo de Paulo, muy 
lleno de inferipciones, para teftimo-
niode loque díxo en la primera edi-
cion;ay harto buenas cofas , y otro l i -
bro de Poetas antiguos fragmentados, 
y vn libro del Efcaiioero fobre Varro 
de lingua Latina^ y las eplftolas de S. 
Geronimo con efeolios de Mariano 
VitorioReatinOjhombre dotOjque ef-
tava con el Cardenal Polo. Nueftro 
Señor guarde a v.m. En Lérida a 2. de 
Setiembre. E n la mareen ej}a el ano 
de 1̂ 66* de mano de Geronimo Z u -
r i t a . 
Señ>fdor¿e}>.m. 
A.A.ILJLEROBN. . 
7 T Tizóme mucha merced con los 
L . X dos libros de Golzio-,y con fu 
carta,y afsi eftrivo al feñor Prefiden-
te de Flandes la que va con efta;fon 
libros muy ricos de medallas, y em io-
fidád de cofas, que fon mucho de mi 
gufto,amíque no en todas me acaba de 
íàtísfacer,òpõr defetomio,ò por ladt-
ficukad grande quç ay çn çntçndçr ço 
fas tan antiguas, y tan menudas, y en 
que tan pocos ingenios fe han exerci-
tado. Holauème de hallar dos, ó tres 
medallas,hechas a mi parecer en Za-
ragoça,entre las medallas de Augufto 
Ce fur , no me acordando aver vi lia 
otras en otraparteíel yerro de mas im 
portan cía en que veo que cae cffe au-
tor , es en tomar el nombre del metal 
por el nombre del Cqní'ul, ò Ditador, 
ò Triunfador,y alsi haze faifas genea 
Togiasporeftefalfp fundamento, mas 
como antes dixe , puedefele perdonar 
por losrefpetos de arriba. 
Yo eferivo al Docor luán Pae2,que 
me haga dar vna cópia de las oracio-
nes Griegas de autores no imprefíbs 
que el tiene; v. m. ton ai à el cargo de 
hazcrlas copiar, y hazcilas cotejar,y 
embiarmelas, que en el ColegioTri-
lingue sé que ay quien lo podrá ha-
zer,qüe yo lo pagare de buena gana. 
Eftos dias he leydo la fegtmda par-
te de los acberfarios de Adriano 
Turnebo; es vn libro muy, lleno de 
emendaciones, y interpretaciones de 
muchosautores,y tiene gracia en jun-
tallas,y en moftrar que las tiene en 
poco,aunque fon cofas de eítimar,y de 
mucho ingenio , y de trabajo de mu-
chos años que empleó en París leyen-
do Latin,y Griego mucho tiempo ; he 
halladoallimención de algunos Lu-
gares de Efpaña ,que nome contenta 
mucho fu opinion , y defeo faber la de 
v.m, el vn Lugar es de Ti tol iv io , que 
fegun él dize haze mención de Sala-
manca,aunque por nombre de hferm&r 
dica^ y fofpechoque el mifmo nombre 
es en Eftefano Elmant ica^y creo que 
en Polibio- pero a mi parecer no qua-
dracon el fuio de Salamanca,que es al 
fin de la tufuaniajy entre los Vaceos, 
,nl-cabe Ebro; defeo faber que Puebio 
. puedeTcr eífe. Ê1 or'rp Lugar es 
^ . e p i C i c e r ó çn qXl ib^sde lasepif^ 
• ̂ > " " ' " ><»-
EN E L REVNÓ DE AKAQOÑÍ 
toUs ad^Atticum^apç, Turnebo quie-
re que fea-Eétfj-^ahunquè noíe afirma 
bieii en ello, lo qual no parece veiiíi-
inil hablando de cofas hechas en Car-
tagena: v.m.pienfe que pondremos en 
fu lugar, que convenga con el fitiojel 
Maeftro Nuñez me ha dicho vno que 
aora nome aeuerdo.^rr^que aoia fe 
dizc Ffr^.En el epigrama de Marcial, 
que cbmiençatK/V^/í <</r<íw,emienda 
muchas cofas,ahúqüefe olvida laque 
v.m.medixóen Roma,qne es ^ayuti^ 
non equis nobilem ; el díze que fe ha 
de feferivit L i c in iane^ noLictane^y ^ 
afsi lo ha hallado eferico en antiguos 
extmplares,y wmbien en lugar de fte~ 
rilemque canum nfbibus , fencmqué 
Catum nivibus,y pietífa que fea nom-
bre de vn mohte?que por ventura ferà 
Mõcayo, áhünque defpties dize que fe 
£odrà Xttt^feheihqúe canum ni^ibu}^ 
y qüe íe refiera al nombre Vadabero-
«¿•zw.Duda cambien del verfo, ¿jue di^ 
2e : CP de l icàr idulce Botrodi nemtts^ 
porque en lugar de Botrodi halla £d~ 
/«•í/jen el tép/dá natabis Une Congedi 
d i fe arria c[ por Une avia de dezic 
l u c e j m s por cáíüfa deCujacíó rètienç 
Cl vocablo de//»í*,y entiende feinter-
f t c t i f o l t í t i ñ j Nonio dize q ¿e»e , eíTó' 
íbfpecho^ ha dc'dezir//»rrra:q:ui¿-dcf 
pues êmiêdã el verfo Vobertaprenden 
t i feras jcl^ü&í vocablo eílà mas cerca 
del que oy fe dize vubierca ; dcfpues 
pór el vct(o\is4)>tddm rigens Dircen-
na placabit fitim , dize que ha ha-
llado : ^ i d a m recens Dercelta , y 
también yemas aptos , y no Pernos 
^roj.V.m.mehagafaber loquelè pá 
rece deftas emendaciones,y fí fe halIS 
éftos libros de ad^erfarios ,que ami 
poder no ha llegado la primera parte,-
en la qual fe contienen ottbs doze l i -
bros antes por èl publicadòs Í fi v.m. 
los hallare,me haga merced de haver-
me vno;y también prometen, los h§re-
3a 
deros otros femejanecs libros que dé-
xo eferitosfobre autores Griegos,y no 
puede fer finocoHi muy buena. Nuef-
tro Señor ouarde lalluítre perfona d^ 
v.m.En Léridaà 25.de Deziembrc-
t^feryieto dey.m. 
8 A NdresDarmaró Griego am^ 
£ ~ \ go mió lleva ciertos libros pa-
ra prefentui: a fü Mageítad, y vive dç 
efcdvit,y vender libros Gríegos^v.m; 
me la hará en favorecerle , y ayudarle 
en lòque fe ofreciere : Ydcfeoavct 
•vna topia de aquellas oraciones de 
íiuefttoamigòPacz,y del Ijbro dc le-
yes que mòíírò v.m.aí JFIfcai Nucrosj 
tambieh defeo fabefr loqu¿ fé hizo de 
los libros del Dotot Paez , y h fr; im~ 
prirtíiràfu liiftoria. Aqui he ávidolá 
primtra decada de Livio de búcria le-
tra^ razonablemente còtrcíh, criteri 
di qüe v.m.mè dezia aver viftoéri Bar 
Celòna vh LiviOjdonde al hermano d¿ 
Scipidn Africano liamava,no ASIA-
TICOjílnoA S I A G I C 0,com"o ert 
medallas fe halla AS1AG. yõ fdfpe-
chp de ¿íerta¿ palabras de Sídoíijo ,-cjj 
ha de fer ^ f i a g e t à - p is4fiage-tes, mas 
tn los Fallos' Capitolinos cftà eferito1 
i s í f ia t i cus en fobrenomb'rc de vn ticf. 
céndrente dèlj v.frute avife de lo que 
ha òbférvádo,y fi es Perdad lo del Lí-
vio,}? donde le hallaron. Nucftro Se-
ñor guarde a v.m.BnBarce¿ona a xxiií; 
de Noviembre. 
odferPiciÒ dcy.m. 
A-A. IL I ¿á DEN.: 
Días h: v.m. a que no veo canas de no querría que fueíTe !a 
caufatener poca faludiefta lleva M i -
cér Frartcifco Patricio,vn grân Ç jloíoi 
foycuyolibròembiè a v.m; podrá rra-
Ccc tar 
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tar con èi de las cofas que al l i tjrata, y 
4e otras niuíhas que 4^ vender, 
y compi^ Hbros, y imprimir ,y hazer 
irapritt«r,fi v.m. q^ifierç itppritiiír fus 
hiiioriuslen latin^ ò en .^rpançej.que 
períona esq dará en todo buen recau-
do. También sé de,vn.a^gr/opar:|r^t) 
^ i § o de x.ín.^ue eftà para ir á Italia, 
que podrá llevar el l ibro, y procurar 
que: Ce impTciiJml>ÍeM4ÍS^Íe^ ^ t i n ^ » 
«jUC para çl-.fa h% ^Aí?F.U.s > .J>01$u« 
çicfttk b^lvçr.prcftpi tiozyMSm??' i 
. .RI-libróde^u/bfpíip-áe, flotflçs hç 
mirado de piiffaj h$ jppado con;l.a pier 
Jra de fan Iyíte.de{liarcçlpna, Jackal 
interpreta mal, y, ia..iffíprim.ç^uy f f l -
íamei*fe ,y en'.rnijchás. otras cpfôs, d ç 
antiguallas me parece que le falta.qyc 
faber. Todavia Cus.líbfOs ft^P. Bí.0ver 
çhofos en Efpaña J:.jpor̂ ue lo eçleftaÇ-
tico de los/Martirp-s: và muy:bu^noay 
.tiene, muchas cijnoiid^^5.^6 Ipiq^e 
facò de las librerías viejas. ; 
En el archivo de Tarracrona halle 
el proceflo del pleito íobre Valencia 
éntre los Arçobiipps de Toledp, y 
yarrugona, en tiempo de Bonifacio 
I X . el que hizo las.Decretales. He id-
eado copia de muchas eferituras que 
fe produKçrpn pâ a :aquel propofito 
4c; los coa fines de los' Obifpadps:, y 
nombres de Dipceíis 5.y; ha^en n|eR-
cion de todas las lg.letia.s,y Mon^e^, 
rios d õ í e ay libros viejos, entrç ello^ 
es fan Zoil de, Carrion ; po se í] v.tn. 
ha vífto algo dé] vCÍt^n vnos CohCiT, 
líos recopifados por Ifidprp j'jniorie|*r 
to baile por agora. Ñ u e f t r o Señor 
guarde a y. ra. En Lérida a xx i i . 
Enero- • - -
i d AQ«í he yciiido íin p c n ^ ^ cabo de j ^ a ^ ^ j ^ ^ ç í ^ 
y me parto mañana. Recebi-yná de 
. v.m.dei primero defte nies,con las del 
feñor Obifpo de Cuenca, al qual dará 
„mis befamanos: Huelgojne q el Chro-
,nico eílè tan adelante,v.m.me lo mar-
ide embiar como" fea acabado, que me 
fervirà mucho para vna hiftoria de 
. ConcilijOs qi|e tengo cojnençada. , 
Grapian me; f feriyej que fu Magcf» 
tad le dàliceticia que íe copien para 
.mi los libros que pido, y que ¿1 quer-
ría q no los copiaífc Andres Darmarq, 
.iino Nicolas de la Torrejfoípecho que 
iea por darle. eíra«.ganà:9çia,y a mí todo 
me.es vno,con que fe haga, v.m.me la 
.haga en folicitarlo : los libros princi-
parles que d efe o, fon, el libro, fe primo, 
ŷ principio del odavo de losBafilicofy 
j deL}ibro de Ugationihus , que era de 
Ipan.J?aez,y el principio dcXh-eiOphi--
io/cjbre \ainfíituta^ tresnó quatro ho-
ja? folat^entej v.m.fe encaî gue del pa 
CTajíiien to, que aqu i fe pa gar a cpmp v* 
m.ordenare. En lo de .Feneftelb te-
mome que no fue (fe de la famil ia-dc - la 
tnedalla ,.íit\0-Iunio. En lo de í>íeopar 
tria yo^nibiare algo de Lérida; huel-
gpme qncv.m.lo aya peníadomejor. 
Aqui me han dicho que v. m. tiene 
yn libro,de armasyj linages-,^ no ;sè.fi 
fe^dijzep.que eftà con ,ott̂ >s ¡íibyosd? 
yrtp.eu.,Çartqfja-.ii;çs cofa q^e,fe pueda 
Jiaze '̂sprocure v.m.que yo jo vea, que 
yO tengó muchos papeles de diveífos, 
y dcfe(Qsquj fe i^primieiTcalgo. El;llr 
brp dcs F^yio e^ibiarè a v m.E» 1© df 
la e p i ^ j ^ d ç j ^ l . e ^ ^ ^ P Í W ' M g^L?? 
«jol^icl jAtorellf ^y del í f aVSvs i ím 
de Truljcbras. ^qu]i;hç y^b?¡eppodef 
¿el. Abogadp Bifçal c \ ^ 0 i M ¥ ^ 4 » 
O f c i i p p d ^ w f ^ i i X ^ i i gályí».Ôfl9 
Atoreljta rtton)hr^pr vijias caT̂ as 
àp %I_Qnçoí> dpi aj\p í.-^C- Q&Q l i i fR 
pç^Trdf;Iyticer Èfg,y^dojidp ay 
ra» 
E N E L REYNO DE ARAGON 
Aragon.Núeftco Señor guarde a v.m. 
EòZaiagoça a xii.de 0¿tubre. ¡ A l 
i fue el año 1573. 
A.A. 
i I On tan largo poder como v.m. 
X^Jme dà^yo he començado de 
propòfitoiTScenruru , y allende de lo 
que toca a la ortografía, y yerros de 
plurha , que fe emiendah en el ori?!, 
rial, y algunas otras cofas pocas, que 
de pereza las riiuda allí ,por noefcri-
virlais a partc,embioa v.m. elprinci-
pidjpára que note con que melancolía 
digo mal de lobueno,y bufeo diferen-
tes razoneSjque por ventura fon peo-
íes,© quizá malas, fíendo las que bor-
lo lás buenas 5 pero al fin cõvienc vfar 
defte atrevimiento, y dezir libremen-
te fu parecer el que toma lavara de 
Ccrifor,lá culpa fera del que fe la diòí 
fi tuviere algo bieti emendado,reciba-
loerifervicio,yaproveche parala or-
tografia. Por fiarfe de los Impreífores 
iambino^iéne la heresi^de la/», que 
cjüita à emptus^y e m p t t ò ^ otros feme-
jantes, porque no la áy en emo ,y rè-
ídímo. 
Los libros que llaman Gothicos^úé 
lien muchos errores, alómenos el de 
N . Señora del Pilar, que yo he vifto 
de lüdoro tiene mil difparates,ponié-
do ¿ecclefiti, y otros vocablos con di-
thohao,y fincUfm juiz io . El S a ã i u s , 
y SanBia fe defienden cõ la ctymolò-
gia,y con el vfo de los libros antiguos, 
y cón Cicero pro Milone. Comes-jh-
bul i he hallado en vnas firmas de vh 
Concilio Toledano ,podràfe vfar por 
el Condeftable ,ahunque fean oficios 
diferente¿,como eran los Queftores 
del tiempo de luftmiano , diferentes 
4 è los del tiempo de Ciceron,y aque-
llos,difercnteá de los £>uejfores T a n U 
cidi j . 
Cornélio Taci:o es algo duro, quit 
quiere ler breve , y no tiene el eftilo, 
y dele&o de Cefar; la manera de tra-
tar la hiíloria esmus allegada a tiuef-
tros tienipos,y afsi fe pega a v. m. mas. 
prefto,ahunquc bi6 veo que v.m. fe el" 
fuerza a vfur de ottos términos, ò C i -
ceronianos, que fon los quieyo digo^ 
agora fe vfan,y eftán mas eílimados, o 
de Formulas de Tablas deLeyes,y Sc-
natufc5fultbs,y Aciones, y eftas vsã-
dofe àmcriudoofendê,a ratos p'aréccti 
bien.ElNutriciuspuert^noes Cice-
ronianojpero fiendode Cefar, y Vaf-
ron fe fufie alamlá vez. E d u c a t o r , y 
^Alumnus^ ¿Magtfttr foh deCiceró. 
En las taclias de la mala hiancrade 
criar Principes por falta de Ayos,y 
Maeftros ,ay mucho ĉ ue dezlr; ele-
gantemente lotrata Geronimo Oforid 
mi amigo en e l f tgundo libro de R egis 
inflitutione. 
En el poner losRcfcriptos de los 
Põnfices dilatados, ahunque Sigonio 
lóvfe ,nb me parece que le devaimi-
tar,afsi por fer Chronico el de v. m. j 
comoepitomecónió por feí cofa In finí 
t3,dezirlaá palabras formales dé loá 
autores de donde fe faca la hiíloria, 
pôr fer fin imitado de antiguos, q por 
maravilla fe hallará que lo vfenHíílo-
riadorés ;y afsi tendré por bufcrio que 
fe faque la fuftancia , mas no que i'ú 
pongan lasmifmas palabras/mo en co 
fa de gran importancia.No sé que aya-
Bula de Inocencio I I I . que hable dé 
cincoElçtores,ahúnque biê sè^ue )à 
gloífan afsi nueftrds; Dotores, y thire 
otros Oft.ienfe diícipuío fuyojy lo q fe 
díze de Gregorio V.río eítà ahmi pro-
bado^ lo que v.m.me etnbiò di al mif-
mo Fray Onofrio^y rcfpondia , que rio 
eran los mifmos Eletores cinco folos.' 
La ortografia de Bagares no he míía-
Ccc a do' 
i 
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do ahunquc hallo en los Triumphos 
c4it0iinoS £ L C a c t l t U s JMetellus, 
B a l ú r i c . Trocos. de Baliartb*; pero 
también he notado que ay en vnamc-
¿Aí iaJoque yo no hé M ' A o ^ j M e t e l . 
^ F E aíe-iricus. Fides. 
. Con ocaüort tièíta hiftoria voy mi-
rando diverí^s papeles que tengo,y 
entre lomas andino esel papelde q 
hago mención que halle en Roda,quc 
mueíira fiícffc eftrito antes del Rey 
Rdi-nito de Aragon ò en aquel tiempo. 
•También he topado cón vncapitulo 
<iel teftamento del Conde Garci Fet-
riández,y de laCondcfa DoñaOñafu 
vnixJcx.Faffét ^¿¿(comoall i fe dize) 
olfíti-o Kdl . Decemb. era milkftma de-
eima fextdyÇx v.m.no cieñe copiare la 
embiarè.Otra efctltura antigua ten^o 
àa la fundacio de L. Igíefia Otcfeino-
branfe al pánc ip io ; ^^ /^» /»^ T r i n -
cep$&'Ijiemenx; y defpuesnombra a 
fu padre, oenitor ftojler diy*memoria 
Ordonius Rex ; y en las firmas eftà, 
ffordonius serenifshnus Tyinteps. 
tSldefonfus Rex hoc íejlamentu ^ é f c . 
leemena ¡ e vina hoc tefamettum-fjfc\ 
I f ordonius co»fi mans jen la hecha: 
Factum teftam.ij. ILaLsept . cúrrente 
e r a D C C C . X X X I I . Regm nojlri 
X X X I . commor^ntes in pojfefstone 
nejira Cortuloces fuburbio Cftitatts 
Levionenfis.TtVivo también copaa del 
teftamento del Rey Ramiro /.de Ara-
gon , que comiença : E g o Ranimi-
rus San cio nis Re çis filiu s in er* J M . 
L x v i i , «y, YLd. l A u g . Eftà fin fir-
ma,ni data.tomado del orioiaal que ef 
ta en S. luán de la Peña ,~aUi manda 
que fe haga vna puente en el rio A-
rigon. Orto inftrumento tengo mas 
cumplido del Rey Don Sancho fu 
hijOi donde ay ronchas cofas de notar*, 
en. fu¿;tku^sfe dize: Sanctws Rani~ 
mirifilius ¿ d r a g m e n f i u m j y T a m p i -
loncnfiam^eH^mtifon* Rex -.es de 
la era 1128, y de la Encarnación 1090. 
indicción ij .an . j .Vrbani l l . I legnan-
te Elifonfo in T o l e t o & i n Çaflella-, V 
in Galicia , me autem Rege San&io ¿a 
¿yiravonia in Tatnpilona, C?"1 fili» 
meo Tetro in Stiprarbi^3in Ripacur-
t iafJf in LMont í fo / i .Tambhn avrà v i f 
tov.m. fu original en fan luán de la 
Peña. 
Del proceífoque fe hizo fobre Va-
lencia entre los At çobifpos de Tole-
do, y Tarragona, faquè vnapatté de 
vna copia de vna eí<:titura antigua 
que eftà en Barcelona , de vna dona-
ción del Señor de Denía^Moro, que 
dà las Islas de Mallorca, y Menorca',y 
las Igleíias de Denia al Obífpo.y Iglé 
fia de Barcelona,año de M . L V l I I . y 
Otra eferitura de la dedicación, ò ref-
tauracion de la Igleíia de Barcelona, 
doiíde fe cuenta , como el Rey Ludo-
vico cobró a Barcelona de los Moros, 
y como defpues de fu muerte fe per-
dió, y fe cobró por los Condes Chíif-
tiunos predeceílorcs de RamònBeren-
òuel,y el Conde la reedifico con ayu-
da del Ooifpo Evilabrojò Evilavérto^ 
ò Guilabei'tOj y de la Condefa Almo-
dis, x i>.Ys.al .Dccemb.^M.LVil . era 
¿ M . X C f l . i n d i c . x i . Eftànlos íiÕbres^ 
de la donación de Mallorc3)y Menor-
ca,y del Obiípadode Dcnia,y de Orio 
la; ay confirmación de AlexandroTIÍ. 
Benebenti >/'. K a l . I u n . indicai, ana, 
J t f . C L X V I I I . T o n t . a n . x . donde c i -
tan todos los confines del Òblípadó 
de Barcelona. Otra Bula ay de Vrba-
n o l í . del año M . X C V . a n . i i i i . qu¿; 
trata de Tarfapona ¿ defta fe háblari ' 
otra vez. 
Qniero acabar con otra eferitura 
de los votos de Santiago, dada ei\ Ka-. 
laforra i x . K a U l ü n i j . era í?72« E g o 
Rex Renamirtts c,um cokiuge mea R e -
gina Vrraca , O*, filió noflro Kege p r -
dmio^Cr fratre nójífo Mége Garda* 
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JE go D u l a u s -^rchiepifcopus c<i»ta~ 
jbíicn. Ocrüs tÍLtauras ctiu'.u menos 
;.nciv>tias y vna hiítor¡a ,ü chrouico en 
.CaftclUuo, que le halla en la librcua 
¿c Don Dicoo de Mendoza,iurtoan^ 
t.i-juojy íaquè vna copia lo n.as mo-
tlcrno es de la era 128 5.en tiempo del 
Rey Pon Femando j el qualpriso a 
Sébilla a Cu/nona dos arios a?;tes. 
En efte libro dizc , que fe perdió Uu 
paña era •752. Entro Carie Magne en 
Efpañaera de DCCCC.XLIX. Mu-
j i o el Rey Don García el Temblólo 
era de DCCCLXVM.Mur ió el Rey 
3'mclio Abarca era DCCC.XL1IL 
M^riò el Rey <ie Leon Sancho el Ma-
yor era DCCC.XVIl l .Mur io elCon 
de Fernán Goncdcz era de M . V l i l . 
Ji»luriò el Conde G-irci Fernadezera 
W . X X X V I I I . Al i ihc h a l l a d o ^ . 
•dina celin^j alFundador de HARlZA 
con eftas palabras, hablando del Cid: 
tDefpues fe combat ió Jioi '2)ie^ con el 
JMoro B Í ^ R I Z ^nopor otro en .Me-
dina Celin^y^enció R o i D k ^ y m a t ó ' 
/fjpero que era el Moro muy buê Ca-
vallero: antes deitas palabras a/ ocra 
batalla eon Ximen Garces de Torre-
lías , es verdad q la palabra Torre-lUs 
eltava entre renglones, v.m. creo que 
le llama GomC^ , y cree que pueda fer 
de L u n a d o creo, que ni era lo vnOjUi 
lo otro. 
.Qi.iantoa la ida de Alcalá verèmos 
loque obrará la venida dó AriasMon-
tanojcl qual eíluvo conmigo poco tic-
po,y moftró reíiiar la carrera j podra 
fer que cò hazerle mercedes le aman* 
fen. Lode los Rocafulles v i con efta. 





12 Bfeava í;iber la derivación de 
j^y la intuition ^ que tan víado 
nombre diílribmo es en los libros de 
las Behetrias;pienlo que es genero de 
ccnlb por lo uúínio que ccnío,como fe 
colige por vn lugar de la hiííoriad¿l 
Rey Don Pedro. 
Él Comes-jfabuli no convenia que 
fe viaffe en ninguna manera por loque 
es el oficio de Conde-e fiable, porque 
no dicíTe a enteder que lo tomava por 
el mifmo oficio, cl qual en MarcclhiOj 
y en eííc Concillo es diferente cola, y 
lo advierte Cujacio en los tres libros 
del Códigoj y cito es tan cierto,que 
los France fe s,a dóde c l oficio de Con-
dcílable fe inftituyò primeramente, 
fiempre le eferiven Conneflable, y ;,ísi 
fe puede ver en F rollar tio. Yo tenyo 
vna copia autética del titulo de Con-
deftable que dio el Rey Don luán de 
Caftilla el Primero a D . Alonfo Mar-
ques de Villena ,hijo del Infante D . 
Pedro de Aragon, que fue el primer 
Condeftable que huvoen efte Reyno, 
y íiempre le llama Condeftable, y af-
ft es bien vfar de fu nombre barbaro5y 
no llamarle Conneíbble. 
Los Eleftorcs del Imperio no en-
tiendo que fueron cinco, íino los fíete 
que aoialon;y eíta es muy cierta ver-
dad, y gran ceguedad' de Aventino, y 
Onufrío , que porfían que cuvieton 
principio muerto Federico Segundo. 
En la letra Gótica fe engañan mu-
chos que no eftàn platicos en ella , en 
no conocer vna nota de cuenta que 
lesera familiar, y es cfta x? que era 
quarenta,y han venidoa engañaife ea 
muchos años. 
Lo de Ximen Garces de Torre IIas 
conelCid nome fatisfizo ponerlo per 
no hallar cierto el año. 
Lo de Martin Gome z, que lidió cô 
el 
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«l CUj.y ^uc vendan de èl los de L t i -
n a tengo autor Navarro diUgentifsi-
mo de soo* años a t rás , que trató con 
cuidado del origen de los de Luna, y 
afirma que vienen de é l , y de Don Ba-
challà,que fue quando fe ganó Huef-
cajy en vnafamilia de Luna fe confer-
¡yó el Í ombre ik Cow^jcomoen otra 
Ferrencbcs ,y deípues quando fe gano 
Taufte,y Luna tomaron el apellido 
de Luna,que fue en el tiempo del Em-
perador Don Alonfo Rey de Aragon, 
&c. N . S. guarde la muy Iluftre per-




¿ ~ \ ràmibefamanos,y eífa cacta 
que es refpuefta de laque v.m¿tne em 
biò con vn l ibr i l lo harto do&o de Vn 
amigo mío , que fe intitula yTbemis. 
Del feñorQppero defeo faber fi ha ef-
crito de poco acá algún l i b ro , porque 
eftimo mucho fus obras , y no querría 
eftàr (in ellas,íi es el que yo íbfpecho. 
LosFaftos de Huberto Goleio no 
he vifto,hanmelos alabado,y vnos re-
tratos de medallas que pone muy bue-
nas -.dizenme que parava en Auguílo, 
y v.m.trata del Coníulado de Hono-
rio en fu carta ; por ven tura feràn dos 
libros los que mfe faltaniVca v.m.fimc 
los puede procurar , que me ferà muy 
feñalad^merced. La duda del Confu-
lado primero de Honorio,es con r a¿5 , 
por las palabras de Claudiano, pero 
veo gran coformidad en todos losque 
han eferito de aquellos tigpos,yaque 
Uos Confulados fe fortifican con tes 
datas de las Leyes del Código Theo* 
dofiano,del quaketiènjos dosexém-
plares muy diligçnies ^ publicados e l 
vno por luán Ti l i^ iy el otro póf laco-
boCujacio^ y cpnC<jj:maníi|tícho«ápo 
ner en todos los mefes del año a Me-
robaude II .y Saturnino, y a Honorio 
N.P.y Enodiojdem::nera que no pue-
den dexar de ferordinarios,ni las N . 
P.reciben otra interpretación que 
KobtltjfJPuerÁo qual también eftà al-
gunas vezes eferitoa la larca,y con 
NB.ò NOS.y la mifma vfanza eftà 
en otro Confulado de Valentiniano 
N.P.y en el mifmoCodito Vl&or.Es 
verdad que en algunas partes h%\\o 
H onorio I X . V E r o d i o . pero fon fia 
falta mendofas,afsi por los nombres de 
los Emperadores pueftos en lostitu-
los,como pôr el orden de las leyes. A 
Claudiano refponderèj que habló con 
variedad de dos años, ó menos, fegun 
la cuenta de Profpero, y de Marcell-
no,losquales dan vn año menosquq 
v¿m. a Honorio. 
M i l ibto de linactes Portucntefesef 
tà en Caftellano ,y no en Poraioues. 
Vn luear de C i c e r ó ^ natura 7>eo-
rum , defeoqüe v.m.rile haga cotejar 
con vn exemplar antiguo que tiene v. 
m.del Dotor Paez 5 recebirè merced 
que lo haga hazer preílo. 
Niieftroami^pel Padre OtavioPa-
eato,alias Panta?atho,muriò efta Na-
vidad pafíada, quedan pocos tales. 
Bien sé v.m.defea enterrarme en 
Vaiêcia,ò Zaragoça,y en otras partes 
mas altas;pcro penfandoen lamuertè, 
fedeshaze la rueda de todas las gran-
dezas defte Mundo, y eftas Edefiafti-
cas no fon fino mayores trabajosjla bae 
na voluntad de v.m.y juizioeftimpyo 
en mas que losbayvenesde la fortuna, 
N.Señor guarde a v.m.En Lérida pr i -
mero de lunio. 
Servidor dey.m. 
A . A- IltÉBDStí. 
14 /r""> On efta embio a v.m. la copia 
de la piedra de fan Pablo de 
Bar-
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: Barcelona,bien facada a lò que me pa-
rece jno s'c* ii^v.ra. hâtlatà alguna ca-
cha. Mucho cieicovccel iibco de v.m. 
y conviene que le imprima para que 
vaya por boca cie íoraíleros, aunque 
folpecho, q>ie ò las otras hiílorias , ò 
efle.libro lo cfaduciràn en Italiano, y 
deíTa fuerte quedará también la hiílo-
riamas perpetua.EnLatin avrà hartas 
' dificuitades en los nombres próprios 
"4e las Per fona s, y de los Luo ares, y 
,jProvincias,y t í tulos , y cargos por la 
-diferencia que ay de io^nÊi^uo a lo 
ínoderno,y del L^tin^y GtiegOjal Gaf 
rellano; y no ay a quié íe¿uir en eíto, 
porque todos pecan- eh eito quantos 
hafta asora han eferito, defde ei Ar-
çobifpò Don Rodrigo ,y otros Barba-
ros hafta NebrÍsa ,que vfa otrolen-
íguaCTe, y los foralleros como Marineo 
•Siculo,y Pedro Martyr, el SabeMLo, 
los poftreros , como lovio ^y Paiilo 
-Emilio , y otros polidos que también 
-tratan efto con libertad , y quiza con 
pocanodúa del vfo ,y origen de cada 
nombre. 
Lo de Paulo Diacono5<sfe-«pr*Y,creo 
Tea.interpie tacÍOB,no de-las notas an-
-tlatiasVfino denlas letras íiri^ular&s^cò 
-jrio'lo que anda ert nombre de Valepiò 
-Probo,y otro au tor publicado por Cü--
Ĵacio, y pietífo! tener aló© dé'fte¡libro 
iion Probó l e Vría eííampa éti qóaítO. 
ZDenorís fe, hallaren laPoí^grápliia Üé 
iTrithemiOry^en las obiras dfe Cicerón 
-en die z-y féis"'ari'da vna hiifueia ú m i t . 
dide TrithemíG^Gujacioíiwvrt Hbfò 
¿Ge los poftreros de obfervacionics, po-
ne algunas pocas con intêrptetàéiónj 
-áizen que fe halla vfí Bocabulatio dé 
-Cyril lo, y me dixo luán TilíusFran-
cès en Roma,que el lo t¿nia,y me mod 
*rò en la Vaticana vn Prifciano co'n 
algunas notas en las gloflas, ò efe ho-
iitís5 e-1 libro á t v.m. es in; érpreta-
clon de nocas, holgaré qpe m,e le haga 
vàr,'de otra manera no le he men-eíte.r. 
En las epiíloias de Bembo ay vna que 
trata deíío,y creo que dioaque viò vn 
Itilio Firmico eíciito en nocas. EíFc 
Cavallero Flamenco me ha embiado 
vna hoja de vn libro venido de las I n -
dias, que yo creo fea de la China 3y 
podria fer de notas : otros libros de' % 
China vi enFlandes en poder de i Car 
denai de Granvela, y en Roma en po-
der de los herederos del Cardenal dé 
' Viífeojentiendenfe en eftos libros dé 
la China íolamente los números j qué 
fon como caraderes partcLatinos , y 
• paite Griegos. ' ; 
'•; Dei fobrenombre ác<s¿gu]li» he hà-
- liado tres piedras antiguas, la vna eri 
-Romany las dos.enEfpaúa./codas mas 
antiguas que Aurelio Auguftino; yná 
delias eíla en mi poder, que la '. , : lè 
en Tarragona, y comiença C - V A L E i 
R i A V G V S T 1 N I , y es mas antigua 
que S. Valero Obifpp de' Zàragc^ái 
-etnbiarèlas otra vez. Agora eftb'y em-
baraçado en otras cofas, v.m.mc la ha-
ga de verfe con el feñor O'ífpo de 
Cuenca fobre el hegocíô de que le ef 
crivo, y inas largo a h ut'ftro Tttiú Ra, 
dr-igo^qüe iínpbrta mücho a mi'hbn ra, 
-y«al̂  beneficio defta íglçlia y c'é la 
Chriftiádad deftas paires,}' í<)l'icite la 
•exécuclon del negocio con tõdocalor. 
Nnèftrdééndr guar^ à ̂ m.En L c r i -
dâ ã xííidé Setiembre. ' ; 
A . A . I LLERDBN. 
i f Á. Vienâo de réfponder a vna de 
\~¿~% Antonio Gracian , cl qual me 
ha hecho gozar del Índice de los l i -
bros Griegos de mano que ay en "fan 
Lorcnço ,dc lo qual fof.-echo qúe v . 
m^haíido caufa,hc querido hazcllo 
.fab.er a v.m.para que fepá que he hol-
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gado mucíio j y ahunque imaginava 
m i s , todavia es gran teforo, y de 
muchos libros raros 4 y muy antiguos. 
Si pudieffemos aver copia,de los i i -
(bros que yo a puco en mi carta, yo prp-
veeria de efericores» que. preito irán 
por alia dos que me fue leo pvo.vécr 
Be libros. Los q de feo fon,Hiecc?theo, 
queeftà con Dionyiio Ateopagka^q 
dudo fea va epigrama folo, o alguna 
ep^ftola: e l Synóíji^ihtiftoçia de Gá-
ciLios,ò otra cofa : el fepcimo libro ,y 
principio del oÁavp de los Baíilicos; 
deocros deíèo faber las cofas q.u&eC-
criví al Secretario Gracian : el indi-
ce de los libros Latinos de mano ,y 
el de las obras de Ifidoro,donde; fe ha-
llan exemplares efpecialmente de 
Concilios^y epiftolasde Papas. 
Las Tablas de los Anules rcftltu-
yo con añadir dos fragmentos, el vno 
huve de Fúlvio Vríino, el .otro ha: le 
tn Panvinio^y parecen todos yna cofa 
continuada como en hiftoria,de las ve-
zes que facrifícaron , y por qual oça-
Tioojfon dei tiempo de Tiberio GUu-
dio?y de Nerón , y, poço antes. j ò def-
pues.Los Confules no fe halla todos, 
por fer fuffeátos , yo digo mi parecer 
en algunas abreviaturas como lo en-
tíchdoJv.in.Iodçíqi(a^ir^ç^í|y^JL4íii 
para levãur la çaç^- Eftoy aqui; fin l i -
bros ,mas pareceme que fe halkriidft 
Plutarco en la vida de, Romulo, yen 
losproblemas,'y en Valerio Maximo, 
y no sç fi enPliniojy en ^ i ^ n y ^ q t j e 
Romulo fe hizo có X I I . F r a t r e s ^ r -
wales ry^qv1?' tcahian vna corona con 
efpi'gas, y no sé fi'por ellas fe facrifi-
cayan las amb^x^dés hofifa^ pjtied^r 
fe ver en Lilío'O^aWo ^ , ^ / ^ - - ^ ! 
'iimn. Del, f f r è & t o ^ f i y e w e * ,ay:vna 
formulareJàcn^çíp a p ^ ^ ç i ^ - W 
en Geliiq^ofj ,M|icrohii^(a^o h ^ 
bla el vno degos;:o; los fe ¿¿ivpcar 
ios Diofes Q^adieV c«Kg&' ¿ e | 
Genio,ò Dios peculiar de la Ciudad-, 
y por efto dizen que callavan el nom-
bre del Dios de Roma, que por publi-
carlo vno fue muerto , creo que fe de-
zia QjÜorano. La Dea 'JDia Interpre-
tó íunoiij ahunque el nombre fe liega 
mas a Diana^a cinco millas de Roim 
parece que eftaya fu templo, y bof-
, que camino de Napolesj maravilla í è -
, rà que no eftè en Livip,y en lul ioOb-
fequente,hablando de expiaciones de 
prodigios; v. xa.cumplirá lo dcisiàs., 
Nucftro Señor guarde a v.m.a&íi .dc 
Hebrcro. 
À .A. ItlERDfiíí 
i ^ ^ C Xcmpre me huelgo mucho coa 
, O í a s de v. m. que ei refrán anti-
guo pares enm ç a r i b í t s , íe eftíeadç 
a muchas, (iofas. Los anchores que v* 
m.defea q fe impriman en Latin n u n -
ca he viíto,ní cveo haver o ído dez ir , 
ahunque de lo que tratan fe toca e a 
muchos otros libros brevemente- Te-
móme que el lenguage,, y manera de 
hiftoria no fea apacible- para eftojs t i é -
,pos,y que fe yendipran mejortraduci* 
.dos,y emendados de fos durezasstoda-
!via, juíítóndolos con el G.hroaicQ de 
.y,.m>feràii>GpdiiiâdQSifalvojl c V C b i o 
nícpíííq es fnuy pequeñoj, y^sl ibros 
¡grapdés^pódriaíe házee í iask^ãrvnà 
fippia dej.fcuicna Ierra por,íacilitarla 
jpípre í ú m tfi felvzt Jos,ori g inales.De 
.vn-Hug© Balqheto sèn.fjQyoa^iwJfawia 
4e)Sícjj ianque' fe podria<juni:ar i a -ç i 
• ift.lt pareêieflè * pt^lpoíit«ó.:El Gssrc^ 
paÍ2fQ;têft^t>;en GEÍ:ég%¡dpi>áe fc h3^ 
íla e 1 pi ijifci pío de lafecupericion de 
j^iciliaífegun nora: Tomas JFatel©: « o 
j ^ i f i i ciiatauv íde vnas; mifimscofitslcs 
éiíiegp^ i $ Jo&LaiÍ8osí5ieñ! } & ^ u c ^ 
c a 
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e« loque conviene, y largos en loque 
noes de la hiftoría. Vn proceffo dei 
Pachim0. de Catalanes no entiendo q 
es, v.m.fe declare íi quiere que yo lo 
haga bufear 5 deve de ter de io que fe 
hizo contra el R ey Don luán. 
Los anales deteo ver acabados,y 
impreíTos en vida de v.m. Del GO-
T H V S no dudo lino que fe probara 
eon piedras : Aldo Manuncio trahe 
vná del tiempo de luftiniano en fú or-
tographia, yo creo tener otra, y no la 
hallOjdeCaracalla que ya es mas anti-
gua^ me acucrdo,que vno por burlar 
fe dèljdixo que le efcrivieffen GETI-
CVS,aludiendoa la muerte de fu her 
mano P.Septimvo Geta,y era feñal fer 
todo vno G E T I C V S , y G O T H I -
CVSjcreoque elTurnebo nota deTe 
TencioTopulattis meus Geta^vct di-
ç l i o ^ ^ o ^ o r eftar la Dacia., y la Go-
thia Vezinas j ¡fofpecho que ellos fe-
llamavan Gotbosy que los Griegos dt, 
xeron Getas^ corrompiendo los nom-
bres como corrompieron a Remo her-
mano de Romulo , y le dixeron P O-
M O S ,y los Latinos MELO al Nilo»' 
cõ otros q nota Feito. De Aureliano 
Emperador; ay. dos inferí pelones én 
los Baftos.de Onofrio Panvinio/y vnáf' 
en el libro de Árabrófiode-Msowkd c'éí 
eftas palabras,GOTHICVS M A X I -
M V S . En las Panderas dió Florencia 
eftà GOTHICVS. tresívezes en los 
proemios,y enGriego vna GOFHOI-
KOC- mas me agrada la otra eferitu-; 
ra de la piedra de;la Puente Sala-
rla , que fue hectía. con mas d i l i -
sencia , donde ay vnos verfos no 
muy malos en loor de Narfes. El tra-. 
tar defto me haze acordar " de muchos: 
Chronicos que ay de Santos Godos,y 
de otros autores de Efpaña, que féria 
mas a propofito del de v.m. publicar-
los juntam en te, con alguna mejora en 
donds yercanj v.ín.picnfe en ello. 
Muchá merced -reeébirè cò^ e l l i -
bro del Bezerro^ y con los'dénms quç 
v.xñk m^rortietcsereo que en la hríto-
ria de Ayala dél'Rey Don Pedro cftà 1 
que los de Toledo en tiempo dé Mo-
ros tenían ciertasLcyes,o Fueros,quc 
no sé fi eran ellas Góticas, o otras. Lo-
de las Cortes, y lo de mi' idá a Alcalá1 
fe dizc , algún dia fabtèmos lo cierto, 
y lo de laConíuka. Los Prefidcntés 
efcrive de manera, que muestranaVcr1 
dicho algo, ò hècho,y v.tn. avtà teni-r 
do la culpa de defpéítarlos.Dios ha? a • 
loqde fu ferviciofea-jho çftoy en edad 
de de fear h umo¿,fiñ'ó kcábarmi come- \ 
diá, conforme al p&lo¡nage que jDíüV' 
me ha éometidoi V; ni. 'àciçrcaí' eií lò 
del' libré de los titülos.jqde és de prín 
cipianteí De linágési.y alma's ht topa'-' 
do con muchos , y he íltcadò-dè w á o z ' 
algo, algún dia eirtbiarè a v,m. todòs 
los botadores. En él: libro de D.Luis 
Zapata áy algunaà armas tiradas, que 
fue gran défeuidó dèl; ̂  défeorretof. 
A Don Rodrigo:Zapata tcnJrà y. m. 
prefto por allá-, ^«ftfc'ftrá1, tébet- gahá' 
de aprender aíéo dé'] lo amraüo j erir 
tiéíidó dèl que fe % há'^fícióri^do él ' 
¥ ieeeancé i \ k t ¡ f ^Üe^M ^ n r ád¿ 1 ari - ' 
té^áfa Mâgeftad^e haga nk t - ' 
céd en cofas de fe glarè^ò Co'-:i 
fe jo,y -yo^quBhiàfáms qmHÍ'fc . d bi c í*-
fe por U ^ \ t C i k ^ ^ z f \ % k ü i en' h ' 
para e;l;lóifxtiicóñiWèóitióâíàád hable 
cú-'i i lW&fefat Vj^edârfcefhí^ Vhun-
qde •fáfWoñ.úüi'bte • eíl'e'ífàpitíi 1 o ! 
erf ib ta&Ü<^-Vvé^ a í f : ' 
R o d r Í ^ ^ r ^ l ^ ^ i Í ^ . ' ' Ñ . S " e ñ t ) r 
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17 F^ \^sca r t a s í cngo dev.m.y rcf-
| _ / ponds ^ otr^s4°$ núas;la voa 
Jíevà Lçoíijelqu^l mç 4i?Çr^uç; à ç w 
cl negocio çnçárg^49-* O ^ c i ^ y Mo 
rales, vevèmas lo quç faHrF de ia pr i -
mç^ peUa,quc l i ^içp fe entiende,n.e-
gpçiaes de ?ran c^iyadft y qyf; ifn|)ar-
t p U i imçhol l^wjQ a^eianf^jy^tna» 
me h^f t;, g f^dq eft .quçr^r ..J^JIJ -̂
p r̂pe deiXÊ Î̂ JQ. ^ ç n ^ye j-çs 
grelados quejne i^opihr^ aywdar^n ai 
neoQcia, pejpçtHn^njufVos I4ipjftrQ? 
ppdrà fee que, vayan poco a poco-,y con 
tibiezaj y . ^ . ^ ^ e «jOn los deaniba,y 
me fepaque íe haze çn el lo, y con el 
Sccrecario Gofí- Rpdjcà fgc qjig tam-
bién erabie eòn çíla las cartas que v.m. 
pide, y afs.i podi^. taínbíçn g^g j los 
pendones en ád^lantaE la çin,p^fl45 y 
v„èrçon)o la tomaràp? 
^ ¿ S.Ç. y Tajbias,<$nq pro^e^ay,m, 
piiínfo que içàcon.ejjlg,y queinqle pe-r: 
lar a, porque es r^r.a cofa, aip îie ROS ç t 
S. C del tiemp') de Cicerón que era 
el eftado de la pevteçQAn d« )g l^nguít. 
lai;ina,y eftà y bien traducido; que 
d à de feo de faber por hiftorianque b ¡ -
zieron cflbs Griegosjçn la gubria Xor-
cíal. Haze fe mención de Siíenna:>qMc 
creo fue el hillorudor, ej qnal m m ò 
a fu cargo de^fcjfvir aquella, guçirít 
focíal, como pieofo qu^Jp ^i ip Plur 
ta.rco en la vida de Sylía, y cifosdos 
Confulesfuerpn los pçimeros, dçfpwes 
de la DiftaíUra ele Sy}!^ }y ^eilos cQ-^ 
mençp S-afu l̂io fp 'b,\f\fíffai<Mt&' 
J í ã . L e p u i Õ ' ^ C 4 t y h PQ£.4£ '¿ñiñéñt 
mil it U , ^p* ^om^gfjk'^ffimpefmí y! él 
d í z ç , quç ei) ç l !(|¿gUFthj[np,.qjLi¿' 3ir 
fenna eferiviò las cofas de Syll^ c ^ i 
Tcfpcco,y que c l no pienfa eferevk 
delias. 
La piçdta de Barcelona en mi copia 
díze: Q V l . f t . f , BARC.TALC. DO-
LEGO T a l i coaeittioHC^noviçnc bic 
con loque fefigue. Teft*mento viene 
bien,pero cftà lejos de las letras.ITA-
L l E N S t , ò 1TAL1CENSIVM di-
ria fi eíluviclTe T A L * . T a f o l is ç m d i -
tts no xne parece mal. He tenido fof-
peçha que la nota rio huvieffe de eftàr 
donde etVa, fino aptes dei renolon 
Q V I R.P, porque las palabras prime-
ras çnueftrau fer haíi <3ecftatua,y las 
gpftrer^s L.D-D.D.XCÍ-»^ datus Qe-
vfStQ Uçç&rifírtHmif creia que fueíic 
abf eviatura deftas, T<tbul, cap. Tabu-
Igrvm caput ; mas no fien do error.coa 
Iq que mas defcanfo cs, ITA LEGA-
YllT. la L nos falt^j haviemos de ^ña-
dirjí , ò antes, P fobfe la T. como d i -
xçs para I T A L I C faltada yn. piui* 
to defpuesde la A-y L- havrà de de-
Z\x k g a y t y y v . f íu haze L . que la 
Ç . firviefíe de G- ÇO& es cierta , afsi 
pQF el .titulo, de t P ^ l o , como por 
medalh? , çomo por Ja razón de la 
analogia CQP e l A- B. C. Griego, 
y Hebreo,y Arábigo ? que en todoses 
la. tercera letruG.y noC.Lauota que 
Y-jn. t i ene fpfpecJito que fea t i tu lo , ò 
tilde fqbre 1* a^ipque fe junte coa 
1̂  L.. y-ra-efeoja de loque le hago pla-
w dç Elorçntin. 
Las fioieudaciones de v.m. en lavi -
dft de Attico, y en la poftrera de Ce-
Ijip jfoa deft&sann pai&eer,y ninguno 
la^4¡?e de Iorque jropximenjen todos 
Ipp librosíftá como v.m. halla erra-
4os,(ãlvo m Aldo viejo , que en lavi-
tla 4« huitÊo^mm partum ,y Utetris 
par^/í)Éí««*f,<juc es mayor yerro; 
Bf«rÚP.lP-:4c acràsIxe recçbfcldear 
tag t t fu Mageftad^y .di AntoaipXíra-
cáan en tefpuítíia de aquel neg<?ci¿^to 
mete de acordarla a fu Mageíbui a4é-
lantc acabado lo de Ilidoro, y i í l ^e , ^ 
es men eüer poco a poco. cpgPkJâaái-* 
fu.Magcftajden eftás-cofas^y oo '̂éfpsán-
urlc i yo creo que Qpmm~ \wfÇ& ft* 
U empreíTa^tnas de JU conáiííon 4fe 
fu Magcftad, y no tratar de pe^ucéas 
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eofas,que quien quicia las puede ha-
2efjV.m.nodexe de dar mis cartas,y 
hablar lo que ie parece que conven-
ga. Nueftro Señor cruarde av. in¿Ea 
Lérida a x^.de Noviembrei 
Sefridor dc>.m. 
A . A i IttEBDfe^i 
17 A Gora recibo la de v;m. de cin 
j ^ Y co de Enero, con las inferip-
ciones ie los Fratres tsdrttales , las 
qualesfe copiarán^ y bolvcrèav.m. 
Áy muchas cofas que no enriendOjpe-
ropienfoatinar enalgunasjel kosfor-
da eftá bien notado ^ahunque vn por-
fiadó diria, bo $ foe mina, pues ay bcàem 
^marem.Vnxccemc que ay en los Faftos 
•de ííalendariosi^er^Wa/^ 5 tengo cf-
crupulo en la diferencia de fuedben* 
tdúr i l i a^ ài foloyentanrilia^ peto creo 
que /i» l<t querrá dezir tot<t en Feftoj 
como en holdcauílo, y la S. por H . es 
de muchosicomo en/#<?¿ ^ y ferpens, y 
f e r p i l l ú m j j en otros,peto fi efto quie • 
ré dezirfoUfeXm-i. vn animal, y fera 
íàcrificio de los otros dos folos, y fi es 
lo rnifrrio que ffteo")>etaurilia, fera de 
tres animales/^i?, o>e^taurô.: he viftp 
ipn piedras antiguas efta figura dé íà-
crificio de tres,todosmachos > porque 
<p>/V.eftà por af iete^otao'xióiz A . Ge-
l i o ^ otros. 
Quanto a la piedra de íiarcelona,v; 
m.fepa que la he reconocida dos ve* 
zes agorar hallo var iedad en ella y y 
efeuridads fobre el TAay vn poco de 
I.que parece muy pocojperoeoripcefç 
por hombres de corta yifta^we foa;d¿ 
nías fútil vcr,efta T A, ahúque la I.po^ 
çp gravada, y en muchas otras pala-
bras eftá la I.con otrasletrâsj defpues 
del T A ay vn ptinto muy pequeño, y 
redondo, nó ttiano'ular como en Otras 
partes.En la L-y C. hai dos cofas mus, 
fobre laC.vna I . y la L . tiene encima 
vna juntura que fe mezcla con l a G i 
deíla manera Lc.La G. es harto feme-
jantea G. y tiene en medio vn hoyo¿ 
-que parece que alguno quilo boiveil^ 
en G. Demanera q fofpccho ferio an-
tiguo TALC. que interpreto I j A -
L Í C . que feria Ititlicenfium ,y ven-
dría bien con las palabras del lurif-i 
confuko en el titulo decenfibus , e[uc 
notajlos Barcinonenfes x z w t j u s I t a z 
Ucumi creo que defpues alguno aña-
dió punto defpues de la A.y quifo ha-
z e r E . ò l a L .ò laC.y afsi feriá I T Á 
L E G . yeífa letra me agrada mas por 
la palabra Q^YI . la qual mefuerçá à 
leer q u i i t a l e g á b i t . íDo^evo ^ paralas 
primeras palabras falta verbo, y a mí 
parecer es bafi de eftatua, y fu nom-
bre del varón aquel, y entiendefe M ê 
¿•y?, como en las medallas- T>iyus ^ f e -
guftu* Nero C a f a r , f in la palabra 
¿%yl. me agradaria mas I t ^ L l C i leí 
qual en alguna manera fe puede fuftir 
a pefar de la Gramática, como muchas 
otras cofas , y entenderemos y is i fr ibd 
ego fum^qui doblego. 
La interpretación dé v.m. D.-lX 
T>ecreto 'Duttm^irttm por D e v r e t á 
tpfcurtonum, ha menefter exemplos 
ciaros, porque lo otro fe halla en p íé-
dras,y libros claramente,y no fe deziá 
de otra manera el SenatufconfuJto cti 
las Colonias, porque los Decuriones 
era el Senado,y Senadores, como v.m: 
dize.Los Duum-virosfervían de Co-: 
fuies,y como en Roma el Decreto del 
Senado fé dezia Senatufconfultb, y 
Edivfcoelde los Gon{ules)afsi a i las 
Colonias,y aigunosMutiicipios lo que 
fe:hazia por Decreto de toda laCutia, 
y Orden fe à c z i Z y D e c r c t u m T>scurio-i 
num, y con eftas palabras fe conten i ¿ti 
los l^uum ^iros, y otros Mddiftrados,-
comoEdiles, y Quieftores, y otros s'lo 
<|iic particularmente mandavan los 
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D u u m ^ i r o s , fe diría E d i í l u m ^ i T>e-
cretum^o sententia. 
Aqui he halladlo va líbro de leyes 
Gochicas de mano, y entiendo que v. 
íjs.huvovno en Zaraooça jdefeoíaber 
fi esalsí,y donde le tiene, porque pu-
^ieíTemos cotej-arlos, y hazerlos impti 
roir, y íi con elios ic juntaíTe el F o r o -
judio de CaíUila/eria uiuy al propo-
ííto^que me parece que en-Trento me 
dixo el feñor Preiidente,que í'e halla-
ya, y que 'eia de leyes de tiempos de-
Godos ,y creo q'.ie en la hiftoria del 
Ré-y .Don Pedroí'c dize^que por aquel 
libio fe juzgan los vezinos deToledo. 
Eft .i elle en Latin ^ fon diez libros, 
ghunque en el poíuero falta alguna 
h.oja,ò hojas^hay algunas palabraspe-
x e a v i n a s,çcmo T H VIP H A, y T H V I -
•BHAH-DO vque es como Coronel, ò 
£*oroneiia de mil hombres, o mas; hay 
£ A R í )IN!G V S, que e s contó Con de, 
À lotro SeñórjdeMarquefcs no hay Ale-
itipria, pero ^wx^y Comes muchas ve-
2;es,y dize vna «ioíTa anticua de.ftas 
Uyes , que Carnes Crtitatis fe dezia¿ 
porque tenia compañía ^1 Obifpo , ^ 
^fsi muchas vézes los junta con los 
Inezes,}' Gbifpos^el CDux parece que 
íirve para la Guerra¿ K¿car/us llama, 
cpmo el V epuer de por acá.En mone-
das vfa de ¿¿¿ras:, y folidos ¿#r/,y tre-
mejfes^ yfiliquesj vna gloííii interpre-
ta , tremtjpés denarios quatuor. Efta-
çae.ftas leyes la mejora del tercio enw 
tre los hijos,ò niecos,y el quinto.para 
las obras pias. ;. . 
Hay leyes de CMndafuiñdo, y/d-c-
fu hijo; hay de Recharedo,y d e É g i J 
?ft>y de otros ; a todos los \\íi¡má) j?Ja¿ 
yjàs ^ en^mtchàs íiñadc ELS GLSj-
que ao se &.&s Glo.rtJi)ft¿s. Qferas. cofas' 
feay 4e Botar, <|ue dexar¿ ¡para ©tP^ 
tiempo. 
Su Saatidadfnehâ mandaídóvque le 
^ay a libros.dftCanciiáos^ciEíí^ñi»^ 
Francia,que no eftèn imprcíros,y de 
Iíidoro;querria faber de v.m. donde fe 
podrían hallar , y exemplares de ios 
Concilios recogí Jos potlfidoro,y par-
ticularmente me pide el Concillo 
Uerdenfe , que anda impreílb.h en l i -
bros de mano eftà mas copiofo, porque 
Graciano cita algunos capítulos que 
no fe hallan. 
Hanme dicho que es ipuerroel O-
bífpo de Placcncia ,el qual tenia mu-
chos libros amiguos, y efpcciaimentc 
de Conciliosipiocure v. m. de verlos, 
ò la liíl:a,y lino fon eoníifcados para el 
EfcuriaíjVea fi me puede averalgu-
nos. Hame pefado mucho quefenos 
haya perdido vi gran Prelado, y antes 
que gozafíemosde fu ooviertio. Pro-
méteme Fulvio embiar vn libro de 
•Dion qu« fe ha hallado poco ha de los 
poíberos de fu hiftoria ; efto baftc por 
agora.Yo me voy a Tarragona, y de ai 
a Lérida,v.m.no dexe de continuarei 
efcrevirjy el negocio de los Cócilíos» 
A l feñor Prefidente , y a fu hermano 
mande dar mis befamanos.N.S.atiaT-
de a v.m. En Barcelona a xxviiú de 
Enero. 
SefPidor de>,m. 
.E la mdi fpõfuion de v.m.uic 
ha pefado ; pero he holgado 
dê faber de tà íàlud,y -que huvicííe re-
cibido mis ¿arta^y laque ibà.çafá Aa 
tpn'io Gíaickii,de la qualcego refpuef 
f*<y por vefí turâ irà^tfó mía al mi fino, 
^i-ès fiempf^ h¿y fobrfe qiie efereví^y 
©jala ttw|>ef£é¡víu 'Maíj-eftad - miiclios 
Gr^Giâne^yi^ferítíís ^ bé f i i páía^afe* 
\ÍÂ 'legráis siiwáiiVife#feft-Jcôn iría-s l u % ^ 
yernaspreckiki i0 ; 
v (g^tcH^ty&MfWiOi hay «tt fefft5^ 
vie-
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viene a la memoria , y tuve efcrupulo 
LÍC poueri'o : ni me baila la diíercuúa 
4'>¡e v.m. haze con \ -¿sintañascó in iu-
que tiize, porque el Poeta lo dixo 
p-.ru aiabar la vitlima , cuya carne era 
mejor para comer: ni me acuerdo aver 
viíto medallado otra anriauedad de fa-
ti'iíiciodc dos Vacas,o jkicyestó ara-
tiojahunque en las medallas de las Co 
lonias por la deduction íe hallan íin 
pintura de faerih<. io,por molhar como 
fe hizo ía ceremonia de la nueva Co-
lonia; y creo que ay author que di.aa, 
q la vna t ra Vaca, y el otro Toro.y la 
V acá iba a la paite de la Colonia, y el 
Toro a 1 a de afuera có agüero de la fer 
tilidad en cafa, y valentia , y agricul-
tura de afuera. Eitos úias huve ciertas 
medallas de Morviedro , y con acha-
que delias hize releña de otras que te-
nia, y halle dos de Zaragoça , entram-
bas de Áuoutlojen la vnahay eítos dos 
animales^' cl Biibulco,ò author de la 
Çoloniaien la otra ella folo el vexilo; 
en vna de Saviinro hay vna galera con 
ellas letras SAG.De vnToro ibloten 
go muchas de Muintipiosjvn Lobo,ò 
Loba en las de Lérida ; vn Pepafo en 
las de Empurias; en vna de Pamplona 
vnToro,eftà POMPE; parecemeha-
ver vifto Infcripcion con diphthonao 
POívlPAEL. v.m- me avile de la va-
riedad, ò certidumbre que ha obfer-
vado. 
En 1Q de la Dea Z>^.que fea lunon, 
interpreto por la piedra mifma,que no 
sé comohazer otro nombre al I V N . 
que precede-El lugar deEftrabon que 
dize que llama vantemp lo de la Dia 
al templo de Hebe ^tendrá evaiiones, 
¿05,0 tres. La principal, porque no 
diize que en todas partes fe dezia hCr-
be 'Z>ia, fino allí cabe Phliunte , que 
era muy lejos del Lugar de la inferip-
cjon,que era M a C a m f a n t t adquin-
tum lapidem. La otra, que Pau fan ias 
hablando del mifirio templo dize, que 
fe dezia Gmymedca ,y afsi nos hará 
dudar que no cite el lugar de Eftrabó 
corruto. La tercera,que '-Dia es en 
muchas partes equivoco, y en muchas 
adie¿Hvo,y afsi podemos dezir,quefc 
dezia -Dia Hebe , como D i a Camil la 
en Virgi l io, D i a Helena en Homero, 
D i a JlJevippe en Hefiodo, Sent en t ia 
D i d Çato?2is en Horacio, I l i a D i a ne-
fos en Enio; y podemos entenderjque 
lc dezia templo de la Dia,como quien 
dize de laDiva,como oy de hueílra Se 
ñora, fiu dezir de Santa Maria , y eh 
Pádua dizen de los Fraylcs del Santo, 
y la Iglcíia dei San torpor cl Moneíte-
rio de S.Antonio de Pádua.Huvo taíri 
bien otras perfonas fcñaladas deüe 
nombre; huvo vna D i a hija de Àcolo, 
fegun Diodoro Siculo, otra Muía en 
Zetzes; otramuget en Ixion , hija de 
Diomeneo,y madre de Piiithoo,de 
quié habla Euftathio fino me engaño, 
y otros; huvo nueve Ciudades, y qua-
tro Islas defte nombre fegun Eftepha-
no. A querer falvar que í t^Hebe^ di-
vèmos el lun . Iunonia , porque era hi-
ja querida della, y he hallado notado 
eífe epitheto,como de Ovidio, no se 
dondejò corruta la letra { c a l V F ; por 
Jumentas* 
Eftos días he havido vn exemplar no 
muy antiguo de muchas obras de C i -
cerón, y he hallado en el l ib - i . de na* 
tura íDeoru/M^òonàc por Cometas cf-
ti^Crinitus^ en eíte libro no crhi tas^ 
tino citteinatas , de donde fale é l ío -
brenombte de los Quinótios ; querría 
faber fieftaafsienel antiguo de v.m. 
El libro de las leyes Gothkas es el 
mifmo que allá llama dc lForo. /a^go, 
y hallo que en Cataluña fe han valido 
dèl mucho tiempo,y le alegan losquç 
eferiven fobre los vfages de Barcelo-
na, y el mifmo author de los vfages, 
que fue Ramon Berenguer el L y fu 
mu-
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tnuger A<íelmodis hazen mención de 
ias Leyes Gothicas, y del libro del 
lueZjponlcndo ciertas palabras ex L i * 
ère j u d i e i q u e eñin en efte libro : y 
también hallo que en Francia en riem 
pode Ludovico Emperador ¡hijo de 
Catlosjlc tenían por aucentico, y ale-
gavan;v.m. me la hará en embiartnc 
iw original, íino le imprime tan pre i -
to. Yà erabie a v.m.el libro del Patri-
cio,y el de ios Obifpados \ querria fa-
ber ü los ha recebido .El EfctitorGi'ie 
« o , ^ llevará efta,ò ità muy prefto. 
EiTibianme a pidir de Italiaq Luga 
res so Neoparria,y Oi i f tá ,y Gociano, 
•qeft-X en losticulos de fuMa?eftad;en 
laCoroníca de v. m. eít¿n ias hazañas 
<le ios q fueron a Grecia,y mataron al 
Duque de Athenas , y dize defpues \ 
•diidaque fea NeoparriajfinoesPííFr^ 
•en Achaya: defpues en otra parte d i -
2e,que avia Arçobifpo^y deílo poftrc-
Toha l loyo mención en libros viejos 
«Je Cañones Gtie?os , y le ponen en 
Hcl lade , y a T a t r a Hainan >ettres 
por íobrenombre en Achaya 5 y afsi 
M e ^ s T a t r * a diferencia de laotra la 
llaman la quenofotros Neopatria.En 
vnahiftoriadc los Turcos de la Cafa 
Ochomana ,efcvita por Saníóvino en 
Italiano, hallo Paques de Athenas 
ciertos de linage de Azayol-os Floren-
cines, y dize que vino defpues a Ve-
necianos aquella úetra. 
Orillan creo que es lo mifmoque 
Arbórea en Latín, Arçobifpado deCcr 
deña.Gocianodcve feralli mifmo*de-
í e o f a b e r en que tiempo fe coníifcò ef 
í c Eíiado,y porque ha quedado con t i -
tuloReal , y no fe con fu mió como cfa 
de razón ,y lo miítno fe puede dudar 
de otros muchos conw de Señor deM'o 
iina,y Rey de Molíha,y Rey de Sevi-
l la , Cordova, Ecija,iacn, y Granada, 
çara qué tantos norhbf eŝ  bafta de z k 
4c ta ÁadaluciajO 4c £fpaña: y \ v ^ o q 
como fe Iban oanando, fe añadió el t i -
. . . 
rulo; y Molina deviooeler Señorío 
de los Infantes que fe dixeron de Mo-
lina,y creo que de Don Manrique de 
Lara. Vno me ha dicho que Oriílaa 
era de los de Alagan jno seü de Don 
Blaíco, y q lo pide el Señor de Huer-
to; van. me dirá lo cierto, creo que loa 
Lugares nuevos Oriftan,y Gociano. 
Èfcrito efto he recebido el libro 
de las Leyes Gothicas, que no s-è por-
que le llaman del F o r o - j u ^ o , aluia-t 
•que veoque el Conde de Barcelona 
le llama L i b e r - j u d i c i j j es masatm-
^iio,y mas cumplidoque el mijjdeíco 
•que v.m.me haga copiar de otrolíferw 
el titulo poftreroque t i l t aspare ce qnc 
•vn Rey locomençòpotros han añadi-
do Leyes que llaman NoyelUs jiâ 
libro hay algunas gloífas antiguas , y 
aí?unas delias buenas,y otras mayíiro 
pies. En lo de Eftrabon no sé fi he d i -
cho a v.m.qtie el Maeftio Nuñez en-
tiende que fucífe Eltoico,y qnecHô 
quiere dezir quando aleara por VIM> 
de los fuyos a Pane-cio, ò otro Efioíco 
que aporanome acuerdo. El otro l i -
bro defeo faber fi ha cobrado v.m. qwc 
íi havrà,piies ha recebido el del Pa-
tricio. Ntieílro Señor guarde a v.m. 
En Lérida dia de la Tiinidad. 
Tofdatd. Por mi libro /P nature 
'D for um he bailado que Vatimó 
fue nieto del que efífa nombrado por 
P.Vatieno , 0 Vacieno , © Vattieeo 
en el libro % .y 3 . y dize , que fue ex 
T n e f e ü u r a Re atina , y eftà afsi ea 
Valerio Maximo, cap,-de m i r ^ c a l k i 
•demanera que en el Con fu lado pode-
mos añadir P .N. en laoraci<>/> ¥Mi<-
nium ; dize que era ex SArquia T r i -
¿#5 y Sabino de otras partes: v-m.vea 
fi eftà afsi en fu libro^y fí hay con que 
• confirmar,© reprobar efto, y lo avlíc a 
Pçdrò Vitorio, fi y iene a ptopofito»-
E N É L R E Y N O D B á R À G O l f 
i ? L Ubrode Vitoiío ten<>o rour 
|^choha3falvO el t i tu ló dç Du i -
ió}pubÍica-dppor èljahunquc lei ví 
ñero en la leouada ímprelijiori dç la 
1 
m i iça  i  
ortoai-apluaciç Aldo'jhijtídc P a ü l ^ 
in verbo ' c^r ihaa inèn^s^ derpyiçs.m^ 
lo embio Fray Onofrio Panvinio toti 
añadidura de muchas palabras,qu.e le. 
parecia que fe podrían añadir5cymo {%. 
añidieron en el tirulo de Cayo Ma-
rio, que en Roma eíU piuy roço, y de 
molde anda con muchos reriglonesj 
m ŝ denotan, buen eftilo. Defpues me 
eferiviò Fúlvio Vrfuio^que el lo que-
i;Í5 imprimir , iqiie- U, avi<aife.fi teniá 
mas que dezirle de lo que efciivi a 
Fray Onofrio, y dizenme que Fúlvio" 
imprime vri libro<j4.£4m¿Lij)Sry rofpe-
cho que fea foiamentc las ipfcripcio-
oç^y rried^llas d;i l ír jbui^ Faw-i 
4e çfla çoluna. T ç n ^ ^ n ú.mç^Qria^ 
que de?ia YOQ ^U*P^.^«<if9Í¿ow^ 
n^y PiUiici hazían-ipe^eiQn df ía 9?-» 
thographia deíía inCçrÂpclQa^f^qu.çi 
eoel vno deUos avía vn error co^q, 
4e lulio à Duilioi^eftQloa.dpbarafV^ 
çn 'çi \ j ^ ^ . ^ f e ^ l ' d í f ç 4? ^f t? fíS 
^(los te ^{gq^ ^1 í % ^ t Í Í e í W . 4 9 > 
y Vi to r io , bien p ^ ^ Y ^ f i r p ^ r 
lí?^ue éfcr^vdo, Q p ^ í ^ i ^ ítd^i^WPí: 
FuVvioJe;2W,<iye:fí%^ft^ 
nps,lp que yQ nqç^p^g^ç^ç í jO loJ^ 
dè de Aldo j qu^wí-f wk-fpfecb?^ 
yo tenia algunas , t|p. ^ . (ej j n j i g V ^ 
m^s en Cçc ia miÇma dçhicwgQ df lpt v 
ipçc bçllp Punicp,y iodava íi efa^epr* 
j)u;aíi,;r^ftaura4^ , ò içnpy^^a, eti, 
ííerpn :e(tatu^s; (^ . . (u f citulp$<ic. 
fi ç r e o ^ u ç ias de ^ J a , ^ » . ^ 4e A ^ 
f io Ç ^ t e p ^ u f e publif Q yitprjps. Í * Í 
dçfta^qiíe d ixç ^q»pwàidas>jf r^4s ¿i? 
íñifrnp'túfeos.. En éftâ de, Dulíipjíf 
ve,e. mayor a a ú f «edad 4e eíJUo ^.gjQ. 
çritura i y çppfbrin^ço^ pçra^yejpdár 
desque trae Livlodeptrpsqije.piifi^ 
ron en templos ç^blasxp^^ ^ t r ^ y ¿ t 
fi reípohdia yò a Fray Onofrio 
io qutç. a f r i ca ayiaÀ$- Ter 4fi.aquello 
rancÍQ,y op4fi ten^s,p»lji,4^En tó die 
ciMf^ajv^n íyíig%çl % v í p i q u e i á . c i 
^e l?a ayyd^pjpiíiiçl?^ ypjQfqiié; t^nía 
Pii;p n^n«rç^ia.: PfiXfiP e»teaifer 
'dç íps: d M fíoiqi Paé.x i í i psraiion eti 
|a Libieria dç ^p^ençp 9y 6 fe pa-
drian ti:asladar-,que aquiçftà ago,ra cji 
f r i e g o quç encpíflçndavã a v.m.y ttaê 
p^i í^os libyps cujipfpg, pero miiy ca-
I q ^ Iç^pjreílp ã la CPJTÍÇ» fiaA.huç^viç 
V ^ a à e i f c . . . . ; • " 
ÀgHÔÍ*.«fi.diX0> que nacoà^ 
T A ^ Q f ^ V ^ « & f t U p & j # i a & t í i -
flilíf^tóp» 4ftííí>i«ííi í iqwenia íiber 
ftiy a è W«dafla ijiie dig¿ de 
ççfíi fltjiaríov.a* pprqtó «ttWeifthto jwí* t i -
gpa .Bft |?b^y,l|bj:ps r m j a s de FuU 
yip VrfvnpjCjeAgi^ofcr«;gulpAfi fe h ^ d è 
fcff ÍÍYIF SP.R dPS G G j p cpn voa eò ipo 
dize Fulvip,ailjüáque el cala impref-
^pftdi? ©E^EíneípjWecé que fé eni»a-
6ft^skfJíflV-hQÍI)èj«&<^..'Br|>am-;"E^ 
irfífep^-Bft ÈaWÊ cpipftQi di z.e F ra n È i D 
f.9 P*SÍÍÍ^ q W / i è i ^ 4« èícFé ̂  i r, ê 
çj*Y$ epodos, CjC>y Pth.ok)meo;E]: dv^ 
çjtiolibço de Patríéipes muy d i i i ocn -
ÉÇ: pMâioÇ,4«¿«ôjtdiaõ.. ea Ár i f tWeJ 
Íes} traífidc lá ¥ idá,y l'Lbros,y metho-
4«-4èlry pojEiç grandes ze losa l .Má - e f i 
írOíNa&^Zjppíque es de fu manera d ¿ 
èíM&ndef a Ariftotele^ por lo o^è d ü 
ze 
PROGRESSOS D E V A HISTORIA 
2e en otras partes^ y por los itíccf pre-
tcs Gricgos,y otrosjtrahc todo lo que 
fe pttrdidOjjrKábia de todos ios Pc-
iripateticos ̂ üé hüvo eüiei itiündo ,y 
•queícfcrivicrbn,:y afsiòfras cofas muy 
•4»k4ofas,y imiíêftra; teàèf feái librosdè 
i t â impireílbs1 •de'1 Vátitís PMl:'oíbj¿hbs, 
•àk los qúáMs alg«hòs te t íçp jfsl por 
a i t l . ; : :> x-^í n ^ i1 •>'•• ;-
v ¿Ss v* m. ba i ladgt ín buéthoffiiriai 
dk bs confiA<éS^ ÉéfrfttíiiOs deídè Obiif 
paàosde Bfpàaa^^fç^uh;cí'Reyíl>. 
Aloníb íe píiíifctó etí tiempo de CoitfG-
tantino, y defptíés en tiempo del Rey 
Baniba en vn Concilio de Toledo, me 
los maade trasladar con las varieda-
des de otrosfife haltaren. Dizée» lá 
hiftoria^generaí, que tonm aqueHòjdè 
la< hiftoria de Dot^ ttôàte- ObifpÜ d£ 
JBui i él lo t0ittótí¿d¿ ôtmmá^atltíi 
guoj v . m ^ c a l o s q t í ^ l l i fe hálfâ qtíè 
hablan dcfto%qU!e ©orí RôdHg<) c^íía 
efb. Nuñez dize 5<jU€ ctt BaíCtMà 
bay vna hoja^» dos défto^nLáá^ltíül 
tadacon vn libiodemoMtihfis;&jíUk 
minibus, de GeioníWôPâul^í iSi por 
el Latin,ni por e-lGáftellanO fe éiítigí 
den bien eftos nombres, v.m.podra 
d e cl ar arnos ai gnnoS-Hame parecido 
de cmbíarcô e & el traslado de1 la cari 
ta de Fray OnofriO; i y de la hoja del 
libro de laorthographia de Aldo, pa-
ra que vea mejor lo iqiie arriba digo^y 
fepael tiempo,yLiiig4rdonde fe fiàlíò 
aquella piedratafljpMcioía. • < 
Yà he topado con-fray Gauberto 
de fanta F è , y noêááe ínuchaífuftaftii 
cia,ahunque hizo loque piido,^ mas| 
agradame la vida de lEey D . Alón fe e l 
pçiftrero. Otra biftorià de mano tengo? 
de -vn Obifpo B - <Sã(dà de Vayonà| 
«fetfert haftiei HeyíB.PtdrodèíCaft 
tilla brevenienfie/r^lM .vfa: d^lfohre-
'noipbre delà:Cecdacccmt*»lâ ôpibiorí 
de v.m. en elInfanwiD.MernàrtBbsy1 
fijs hijosjy en*la Mftosiadcl % à f ] & m 
Pedro hay eferituras que vfan dei miÊ-
mo fobrenombre roas antiguas que la 
hiftoria, ahunque es cierto,que en las 
coronicas mas antiguas fe calla aquel 
fobrenombrci yo creo que fe començò 
Voluntariamente, y que defpues que-
dó por apellido como en ocios. Nuef-
troSeñor guarde a v.m. En Lciida a 
xxv. delunio. 
letra de ZffrttarRcffonâià&Gt», 
Madrid áxiííi.cíe^íilio 1572. 
t f \ ^ ^ c h a . r n e r t f e d h e r b c e b j á o c õ 
1 X Í L ^ 4%'vim. y con ia copia 4el 
fítutó déBíiilioj y efíà a mi parecer 
tóüy-céfcáMtííó'cfué pudofer, peroKO 
fè^iftltf&Je bíeri lo verdadero ílc iO" 
3ñádídó.ítma^: por' lo que 'Piído impri-
mió, y yfa&fOáéíftàme émbia, fe vétf 
quàmÒ fe añade, y mueftra >rati tliií-
ó ettei^y/e íe^pcía qu i en lo Hi20 • 'co-' 
dá^'^é9á^ié ' .dféíéár,c^d-¿tí . tó^*; 
las cofas delmurttío. Lq primero C . 
BIL VôS ño me ágrada,porque Cice-
rón dizè,é(ue Ibá amíguos 'á i^roaay 
JE), y q; lok-modetniòs le mtfdàrôíi en B> 
cotao en 3^^r//"»/»,'y 'frufyiftic era to 
à ú t í à ò ò ' ^ i á b ' â à ê ò M a ' £ e f i u ^ j r } s i s s . 
VÜ è gò 'cirt^m^.S^'^IWoJ^Sfe'iia^ 
afbiiñqiTi; "defpuès-th tie pb^rriás baíòs 
eñtiéñdéy^cíómótñ el délffegàridó^1 
ô terecíòbèjlò Ptmico, qúartdo ^iiíê-
rian â < ^ x l c f } p M l f ^ à c z l m C : Í t B ^ 
y â fus déféyñ^itíitéSjÓ otros d'e; W ñ X 
n a g e , H a f e á ^ á r i ^ ^ ^ Ü ¿ l l ó s í e bài-' 
WaninfcHj^òhesvyipor e:ftâ¡ef qufeM1 
20 losKftoSGrfpMífiós'écí aeftgtia 
b r e : d e e & # f f & Í M mar iè^^r t ígua , 
f&éé&y$vfcé í&t iè MíV^fíd-Piâtcò;: 
vfo 
vfó de fus tiempos, lino el aiuigUo en 
eftc nombre. Hallanfe medallas có t C 
tos nombres C¿ D V I L I V S . K. D V U 
LIV^S.Eti Cicerjbhafsi declarado ha-
ze lo que v . a u à i z c de Quintiliano en 
<los;partes,y:en vap de pergamino mio 
cftà lo que Vimidijpeiqué eílà en el fu-
yo, falvo que rio dizfc 2?/>o /«//'o, fino 
QMUO claramente. 
La palabra ASVORSOM por 
^rffem^ no sé de donde la tomasyo d i -
ria ATVORSOM , Ò quitada la R, 
A T O S V M . Tãpocó fufrirè A R C T I -
S V M A D jííno fin C, porque afsi lo 
veo efer i to^míj , y no arftus^ muitay 
y.no m u l t U . El LVCE1S B O V E-
3iOS,proi?/ff/>¿¿0£/f,e3 oalan inven-
cjion. Vengo al E X F O € I O N T ; pau 
recé que lo mas llano fea interpretar 
effagiunt ; la. C eftà fiempre por G; 
>a O por Vjla EX prepoficion eíU en-
tetajhazeñ dificultad lás palabras prc-
cçdifentes,con las quale se^grf í fe ha-
vria de dezir fi fonacuíàtivosj mas cf-
ta palabra entera en la piedra, ha de 
traer las otras a que fean en nomiuati-
MOyLevionesjL?3 maxim us M à g i ^ r a t u s 
caftris eff'ttgiunt) Eleplantis r e lu l i s . 
VAprofperé rem gefsit , no me agrada, 
aunque es tolerable. Tr imus orhdbit, 
•par&itqueixo sè porque lo digajno sè 
ii.quierc d e 2 Í í , q u e pufo gente de pe-
lea armada en la mar,y duíoque fuef-
fe el primero^ por èíTo me agradava 
mzsiprirnxs orndbit falma^ por la vi-, 
toria primera naval. - Elfumas copias 
no riie contenta , maxfumas copias 
ten^o por mejor. Las notas; de núme-
ros fon eftranas,y tanta multiplicacip 
dellasjcada vna crcòque vale cien mil 
C C C l o o O ' ^ n t e s d c l a P a l a b r a 
Triempoquer-yo añadiría E N E N -
E O , lo demás eftà bien fingido. 
La coluna roftrata, entiendo q u e 
fuefTe vna coluna con muchas figuras 
4 c p r o a s d e n a v i o s , q u e folian d c i l a » 
c o m o cotona rbfttata v n á corona de 
oro edn muchos pedaços de figura d¿ 
ptoasjy de la <}fe diò a Marco AgHp-
paen tiempo de Augüfto hay mencioti 
eti Hiftoriadores, y fe vee en fus me-
dallas qual era efta corona,âísi donde 
c f t à el Neptimo de la otra parte^comò 
en las de Ncmaufo que fon doscaras^ 
la vna cõ efta corona,y de la otra parte 
vn Crocodillo atado a vna palma por 
vitoria de Egypto. Y tambieti fe hálla 
en mèdallas de plata del mifmo Agr i^ 
pa con Augufto, Ò otra cofa de la ptra 
parte. Lomas antiguo ès lo que lia-, 
man ROSTRA en el Foro Romaho^ 
era VA cietto pulpito giãde en el qual 
fe ora^a al pueblo que èftava in Conti- \ 
tio, que era la parte del Foro d'efcíli 
bierta donde Te juntavan para muchas 
cofas. Efte pulpito era foftenido de 
muchos pilares, y en cada vna dcllos 
havia muchas proas falidas de piedra^ 
ahiuique al principio fue de madera, 
hecho de las proas de las naos, ò bar-
cas de los de Antro , dedonde tomó el 
nombre,fegurt cuenta T i t o L i v i o j y 
otros.Eftüfiaúra fè vee en ciertas me-
dallas de plata que yó tengoien la vna 
eftà el nombre dé Paiikano, que fue 
vn Tribuno de la plebe, que rcítiruyò 
con ayuda de Pompeyo lá Tribunicia 
Pbteftad, ò por me jor dezir lo q quitó 
a los Tribunos Svlla. Teníio también 
otro debáXo en otras medallas de Au-
guftojy entre las de Hübérco Goltzio 
eftân las que dixe de M. Agrippa à bo~ 
j a s 203. y 204. y otra como la de Paii-
kano,a 250.con eftas letras G- I V N I . 
SILANVS>y;de otra manera a 234. 
con letras de C.SVLP1CIVS P L A -
TORIN. Yo embiarè a v.iri. vn debu-
xo de vna coluna roftráta, facada de 
Viia medalla de Augufto. Lo que v.m. 
nota de Suetonio,yLivio es h i é a pro-
pofitojdelas cotonas sé qüe habla P i i -
í-' ••-',<' 
j j i o l a r g a m e n t e . 
Eee an-
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Quancoa lo de Eftrabon, Francifco la el Rey DonEnrique clBaftardo.Vn 
patricio trae vn lugar v donde habla DonfAtoníb Niño hay cambien hijo 
de los pemiles de Vaíconia, y creo q 
de Iaca,y dize que io alega Athenco, 
y que no puede ler qup íea verdad lo 
que dize Atheneo del poc diferencia 
de tieinposiy de efericura, y afsl le mu 
da el notyibte por vn lugar de Suydasj 
el qual dize que habla dé dos Geo-
graphos, vno Scrâton antiguo j y otro 
Scrabonmas modernojv.m. fe holgará•? 
del libxo del Patriciò,yà le he pafladó 
dé vn Rey 9 y otro de .Molina, y Doa 
luanjy Don SanchoManiicJ}y eu Ara-
gon por los SpioriosAycrve^Qiôio,. 
Ixár , Xcrica^Eflb que r*m. di t c f t t t 
coftumbre antiguarot todo, genetodc-
hombres, y afsi a los hijos de los Re-
yes como a los demás Ce les aáaGia 
cS!mPt$bxt deJ^adret-entero , ò ccr-
rorhpi4fL J enteró cómo a los hiyos 
de Alónfojluá Alonfo^y Víraca Aloa-
todo de priffa como lueio. Entiendo q; fo,y afsi a los dc.Manriquejy.Oírorio^ 
fehan imprcífo muchas oraciones de ¡ y dé Velafeó-, álítjnque hay tambicn 
diverfos autdres antiguos Griegos ,y 
vino vno a Barcelona quemeiefal-. 
tearon , no se íi es como el de Paez¿ 
También fe ha impreílb el thefauro 
Griego de C.StephanoJil libro anti-
guo de los limites de Efpaña efpéíò ; 
con defeõ^y el iexieon Griego, ahuns.! 
que tengo vno de Cyrillodcmanojpe ' 
Velázque z » y Blafquié zj de 1 coiX€f&¿» 
pido hay mas j&^éñáplós claros , los 
qualcs e l Aíçobíípa ^.Rodrigo pone 
en genmvo,#F¿0&& Fià> i j^ ò f l & L 
n i j por Nüñó liáynez , 'Petri pior Pe-i 
t ^ F o r i ú n i f pÒtOrd<)nez.Del Vvái 
badií?èmos que fea digamroaj eh Sici-
lia en las mbneíáaís l̂ os Re^es Guí^ 
ro no alega nada, ocró tengo pequeño llelmos eíli Vv, jpor v y i l i l m u s . Los 
de vn Hermonopulo mejora y de Mof- X Ttidefcos la vfan por too dezír JF̂  la 
ejiopulode diccionesAtticas.ElGui- ' qtial dizenquando eftàV,íolai 
puzcuano Hiftoriador coftarácatofi ? . Bu el vo a l a coluna: Dós verfos^g 
es tan grande y de Plàntinó.Bicn es^ ^ 
tengan de que teir los de la Corte.El 
lup-ar de la Lupa de Ciceron,yotenià 
emendado en Vrfai, y es de quadrú-
pede como la Cabra ,y el Toro ,yc Í 
Leon. La N e f a es buena palabra, y 
vfada de muchos. Landino, y Bruto, y 
los demás ti¿nenZ«/>rf,{in dezir nadas 
como en el de fintbus tienen Vefpd 
YxtMep.i , leyendo Nonio Nep* eia- • 
raméate. 
Enio trae Pollion en la vida dé Clau-
dio a propoíitó,àhunque en el prime-
ro falta al principió yna O, ò bcra íy-
Romanus*. éâltímtam eoiumaêm^ iju*e 
res tuas ^tflats l o q é á t u A De la cola-
na qdiò hombre &'%M#toi*~ 
«««íjixiuchos eferiven, y hò íèxà ma-
cho que en Vitruvio; de t)tira le fafeç 
por medallas jy rio por libros ,que Ifen 
muy varios yde Minucio Àugwíno 
En lo de los fobrériòmbrçs dc lofe que defeubriò la tyrania de Suprio 
decendientes de Reyes es buena ob- Maelio. Por la pintura de lá .colimare 
fecAfacion la d e v. m. Eftava ^enfandó Duil io trae SUió Itaiicp lih»>6, J E * 
calos Enriquez r que viniendo del •quoremm jiuxfè jc/kcMs^g? »&¡t í i ' t r i -
Klaeftte Don Fadfique^'no sé porque-' fbxt t in • Roftfàgifcmi&é&e* / « r g d W 
fe Uamàfu hijo Dõ Alónfo Enriquez, n i ( f y & f a m t á j & x " & i * > M * t à d o ^ 
c«mòle llama la Goronicadcl Rey D . IDml ius ¡ d t f i s v á k m m o ó r g . m è t - ' 
luán el I I . y íernan Perez de G « ¿ - ' f ^ w m ^ m m è i ^ d t g é d m i C m i Ê o M r ^ 
man,íi fue por íer fu padrino «a k t ^ a r ^ è o m r ^ e < V i ^ íseõntradkm fe 
vce 
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elçafo que trata, confiando que v. m. veeaquícon la infcripcion ,ytno sé íi 
cotí V l i n i o ^ Z a r t i d o n u m d i c a b a t ^ -
rece que fea dedicada.la coluna por 
Dail io a Harte,y no feapucfta por el 
Pu.eb.o Romano ;el eftàr enel Foro 
como dizc Plinío, no parece que con-
íicnta particular dedicación i el dezir 
«ÜiW, y 110 g^udm) mueftra que fe en-
tienda no lolamente de la coluna, fino 
de loque dixo ancesiv.m.podrá tratar 
con Pedro Vitorio dçftas cofas,y ave-
riguar lo cierto. 
Efcriviendoefta he recebido la dé 
v.m. de 2^. de lulio con el l ibro,el 
qual tornaré prefto, como haya faca do 
lo que haze a mi propoíitoj v.m. pide 
le .a vi fe. que- pedaços fon antiguos de 
la infcripcion de Duilio, y quaies fon 
añadidos, y por lo que digo al princi-
pio deíla cartarefulca,que folamente 
es anticuo lo que refiere Aldo Manun 
cio en fu ortographia. La ley del Em-
perador luftini.mo,fofpecho que ef-
tará en los Aclosde la V.Synodoifinp 
eftà en las Novellas3 v.m. me puedç 
embiar el libro que aqui fe copiará , y 
fe embiarà vn traslado a Roma , íi me 
dàavifo para quien , fofpecho que fea 
para el Dptor Torres, y el Chronico 
veré de buena gana por falir de algu-
nas dudasque tengo. Nueftro Señor 
guarde laliuftre perfona de v.m. mu-




iDe Ierra de Z u r i t a . Refpondida en 
Madrid a 3. de Setiembre 157?. 
ai A L DotorLeOn que lleva efta, 
l \ por fer tan aficionado fervi-
dor ¿c v.m. hay poça necefsidaddç 
cncoraendarCelo , píincipalracnte crt 
le guiará por fu buen coníejo, y acuer 
do, de fuerte que tern a todo el buen 
fuçeíTo , y refolucion que defeamos.» 
Quardc. Ñ . Señor la lluílre períbna 




2í T As que van para el Nuncio dte 
j .fu Santidad, y para el Obif^o 
de Segorbemande v.m.dàr en fus ma-í 
nos,y cobrar refpuefta.En lo de la iof¿ 
cripcion de Duilio tengo refpueítal 
de Fulvio Vríino, aí qual eferevi a la 
fazon que a v.m.Dize,que la adicíoft 
es de Pedro Chacon hombre do o, y 
dado a eftas cofas,y dizfc lo mifixiO que 
v.m.que el-S?//o,ha üdo repreheiidi-
do, y otras cofas. Euibiatne vna copia 
de vn S¿C. Latino, y Griego, heçho 
entiempòde Catulo,y Lépido, Gon-
fules que fueron a la fin de Sylla, que 
es muy gentil antigüedad. Dize que 
Vitorio la imprimió en las epiftolás-: 
4:d tsitt icum nuevamente impt eífas, 
que él tiene la original 5 del Latino 
falta la mayor parte, y del Griego al-f 
punas palabras, pero viene traducido, 
y añadido el vno, y el otro muy bienj 
v.m. haga bufear las epiftolasqiie di -
xeryyO bufearé quien traslade cíío¿ 
como buelva a Lérida. 
ElPollionque yo eferevi/erà Tre-
belíio Pol l ion, y el Claudio no iíl; ' 
CL.fino el que fue cerca del tiempo 
de Conftantino,y fu biíàbuelo, o af-
eendiente,fmome engaño. De la no-
ta de la infcripcion de Barcelona ref-
pondercenLerÍda,que aqui no la teh-
go,ni me acuerdo lo que otra vez yo' 
iflrerpretava \ digoque aquella prin-
cipal que cita cabe S.Iuft, y poco fia 
Eee a que 
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qüc yo rtíifmo ^coiejè coil vna copia <| 
M^vava ,es'cxcckfvc<: -pata ínter-pre-
n a m t1c'la-S'V-if»ras>h.<ítjtve«-o e-nccn-
d*inos*Ca ciíra^-quigttujJcs -alii fe 
te-rpreiaciíüa. iL^s õw&s-âe L . L 4 C I -
I . V / r . T A R R A C Q ^ U c ^ t V e incet-
precava lulia VIpia Trayana , varian-
do los calos; del lulia wâGliOsViúíAi-
pios hay fer nombre de Colonias 5 de 
loqiw: eafaf^í^kfi^s Vlpia Trayana, 
tenia exemplo en ciertas Tablas que 
©úabia*hiH l*cr¿4|i kdIju^a» -èn lia 1 lá» 
Las de B&resiiínía rieclben otra ícmc-
jaote interpretaeijoo F.LA.P. BÁR,-
C I H . L¿ F.íci a W<fàen{,ia,nouíla en 
Piinio.l.A.laiia Auytifta ; de laP^io 
me acuerdp^crepq.ii^ Piaihaóajqae v. 
m.haiie otros nQijibcf s. 
• La medalla de Balbino ¡aocsToia 
Gpn eíTa âgur^ojra^ aiejelaasfeay tk-di 
vçrfos Emperadores l i tfifuger qpe tie 
nç el Coinyçopia es la liberalidad j a 
lo q cieñe en la otra JSiRao, no ie ik.n6-
breL¿tino,ma.s sç que eáleñaidelcoa-
oiario,o ono donativo jy creoque o* 
tra tai figura ponían en diver fas ¡sar-
tes de ia Ciudad , para que fue fíe na 
tomar jo que fe les dava j íupieflen la 
quatniclacl,o numero que havian de re 
cebír» La ceffera era el contrafeñoq 
cada vno rçeçbia para fer pagado en. 
el granero, ò en la bodega , ò en cafa 
del Theforera : yo vi en Roma vnas 
TESSERAS para recebír fportulas 
àe marfi i ,ò orr(j hueflb quadradas con 
ijombresdql que recebia, y del día, y 
Confulado que comeqçava a recebie 
la fporrula. 
Lo que tiene SPES en la tmno^fof-
pechoque es loque nace del grano 
del trjffo fembrado,aqueIlas hojuela* 
primerasque dan efperança quca lgã 
tiempo fe coaCrà,y af^i dize S. Rabio 
<|c los quefieoibran^Bíy^í '^ w n t r * 
fpem algunas vezes. 
A Pié rio Valtíriisno no tengo por 
hombre que entienda bien lasr meda-. 
]las2ni fu iibroap rovecliá-mucho para 
eHa-Svha'blo de lo que a-mi rníto pare-
C-e^emitomea^uíen lo c n f k n d a v . 
mmo de-xé deeíicrívirmcquè me haze 
inucha -merte d .Los hbíosGt ie o os ve -
rè-de buena gana.Êl ^ftst&tt-eFmrahjs 
del Fti'lvio &mks&ifh4gfnM0is^0 le 
mfo-ii'-ttbttv* trabajos comentados 
nidOí,y cott el l-tw fe ra i-o vno,y loorroj 
trata de lugares comunes de medallas, 
y reduce-por familias muchas , dize q 
ha imprefloimagines antiguas de hõ-
bres dotos; v. m. haga también bufear 
e-fíe lÍbro,^que yo no le he vifto,ahun-
que tenpo machas pinturas, y retra-k 
tos,y entre ellosay de •"Platón, y At'if-
t-oteles,y Euripides,y otros,pero teíi-
golos poi: fingidos los mas dellos. H* 
Síñor guarde a v .m.En Monçon a xx. 
de Oòlubre 1572. 
Servidor de^.m. 
A. A- IllEBDEíí. 
23 C ? ^ eftríror Griego Andres 
Darmaro dará t í taav.m. y 
ahunque por llevar prititipaínicntc 
mercadería de letras , y libros fe cíl* 
harto encomendado para con v. m.y 
foy cierro le recogerá, y favorecerá 
en todo lo que pudiere,que esiftUtho, 
afsi có fuMageltad,a quié haze cuen-
ta de dar algunas piezas para-ayuda die 
enriquecer mas el numero de los l i -
bros de m&tto G rie go*, como en quai-
quier otra cofa que fe le ofi eciere:to-
davia porque havrè meneftei' ^urtoc 
copie algo de ciertas- piezas qué allât-
tienen,cuya Kfta lleva, fuplicarc por 
eftaa v.m^me la haga en tj«c-íe led*-" 
xetíjò de libro en libuojò de 1» iDaneia 
que a v . m . parecer» ,,pues es perfonaa 
fiada,y conoad^<lét tedtos-inuehoiffafi^ 
ha. 
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'ti'á,y es hombre que io -.•entiende bien, 
y úhtm ii laimprcfsioReal fe huvieíTe 
Hie afíentar can preito , haría bien ía 
per fon ado en copiât 5 porque es d i l i -
igenre,y pues efta noes para otro eíe-
to , y lo demás di se t n otras que poco 
hà efci iv i a v.tii. nò férè mas largo. N . 
Séftor puarde a v.m.En Lérida a xxvi» 
^ e M a f o M . D . L X X i l I . 
A-A. ILI.EKDBN. 
24 T A de Vim-.-clè•Hl. de Agoft^ rè.: 
¡L^tebi eít>s 'dias, y hoigt.è muj 
choí -on ella , t'criúeriüo no dexaíTe de 
íéfyohdcrme p.n m i a difpoi'iLion.Yá 
í..ui<. el buen acOJiiriitntÕ dê Aftdrès 
l)»rm iro.v como cofiava el Gbronico 
de v m . v e r è m o s l o q t i e traherà de fan 
L'oreiiço,y es como v.m.dize, que rè-
toocr a í l i tan buenos libros, y no co-
municarlos,!c hazê mas di ño que pro-, 
vecho.Dan efperança de hazer veniir 
Imprcflbr,y publicar fus theforosj te-
móme que lera eftó tarde para los 
viejos. 
An-Wnio Graciari me embia ciertas 
nitmorhs de libros de S . Ifidoro , qué 
fon buenas para lo que es aquel au* 
rhot} querría que acabañen de qiul¿ 
quiermanera:y tiñ^bien prometen im-
piiWtir ciertos Concilios de Efpañá 
nunca viílos,y oxalá que lo hagan eftó 
prefto.dizcn que và a coíl'asde lalglc 
íia de Toledo, y que pone mano en 
ello el Dotor Garcia de Loaifa5Arcc-
diano de Giudalaxara, creo que fêrà 
cofa de ver; hallando v. m. ocaiion no 
dexe de ayudar a fol¡citarlos, y quer-
riayopaífar los ojos por ello antes ^ 
fe imprima.De mi obra ahunque ten-
go poca efpcrança,no dexo de propo-
nerla como cofa toas heroica , y digna 
dé la grandeza de fu Mageítad 5 era-
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biole la li'ftá de mis libros de mano 
Griegô:s,por m^ftrarnie mas liberal q 
pediaueño jcoitío fiempre lo he íidoj 
podrá fer qcie ãproveche^y fino yo ha-
• recomo Hernando Colombo^ que tra-
taré de valerme de otros PJ incipes fin 
defnatü rátmc , que nó -me con ten ra í o 
q u e hatian en hsíiiftoriàs de Cafti-
11a los Cavallcros. 
En rtinpuna demísmedállas deZa-
fagóçàtfta el renombre F E N . en la 
del vexillo eftàh M.P O R C C^5. 
F A D . en l ide los Bueyes L . C Á S -
SIO. C. VALER.REN.cfte poitiero 
y ò à i à fét que èftè mas chtamentt 'eh 
U de Y.rú. y diga F E H . : íí8l:garia q té 
píúdicíTernos hazef a Ferieñella de 
ragdça.Lõs f o b T e n o m b r è s de Munici-
pales fueron de muchas BàHcraá p'tír 
fer nombres ordinariamentèÊkrb. tos, 
Ahunque algunos hu-vo Latinos„Fctief 
te l laés todo Latino , como Hvsino 
G i iego, ahunque fue Efpañol. Rena* 
tus fe halla íobrenombre de Romanes 
en piedras. 
Dé lo del c inc ihndtá pro t r U i t a ^ 
y¡t \Cometa roe h u e l g o que fe confir-
mé con e l exemplar de v.m. y no quie-
ro que fea cofa tomada dé Enio , íino 
Jràfá de Cicérdn. Otro hiérró ha días 
que hé n o t a d o en Ciceron,qr.e dos ve 
zes fe engaña en aquel díalõoo dena-
tur . T> cor a que componiéndolo to-
d o en vn dia,dioo, fingiendo qué lò q 
fe habló alli paííaífé e n converfacicn 
tontinuada en vri dia fin levantar fe, 
en dos parres fe o l v i d a , y dize que lo 
quedifputò con Vélleyo fucZ^r/jò 
nudiuftertius^ que picníbque vfa def-
tás dos palabras en dòs partes, y en el 
l ibroBrtito haze g r a n burla de otro 
t a l hierro de otro Rómano.Eílo lo ten 
go e f t é n d i d o e n vn l ibr i l lo mio 5 v. m. 
lo v e r á algún tiempo. En loque d e z i a 
d e P. Vatinio, no me parece que roe 
di bien a entender,pues v.m.-no ente-
dio 
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. iàiò «le mi carta como facav'ayqel abue 
loty tierra de P. Vatini'^yo dezia qüc 
ilodc dizc en el z~y 3.de n t m r a Deor. 
Z\ Vattknus ,ha de.dezii ?5-Vatknius, 
3Í5Í por mi exetppbr, como por ei roii"-
,JHO lugar que eílà .<a Valerio Maxi-
mo ; y di zi enflp. p k e ron p 
ad&ltf centisr çkaáa^que enrendia pgr 
el P. Vatinio acuíadp por Giana îy 
c^nrf a quiav eu^ la o r a c i ó n - h y m i -
:niffm$ ques-eu eLÇpnfuladp fe pod 
" ' i l u d i r ^ Lf? probança .rió 
' coácluyente; a par^up bien pudpíer a-
, fíjelo de otfa peEÍopasjmas qiiiea eífò 
^c,clio al lena uage de Ç i c t t o n , cree-
rá que neceíTariameme habiava de 
otro 4ei miímo nonibie , y de-per-
fona rauy cQnocida>y el linage de Var 
tiniosjnoera como de Cornelio&^ò l u 
Uos, que .huvieífe muchos de aquel 
AnpmbreJttW HH|y raro;y por ípquit.di-
ze Cicerón jpar.eçe que fe etipoble.-
ciò, p enriqueció efte linage .por efta 
h^zana,y era deLugar baxo,e«; ^ r ^ / f -
¿ l a r a Re Atina in Sabinis. 
En lo de Neopatria^yo me temo q 
recibe engaño v. m. alómenos vn Ar-
çobifpo de Malvaíia,ò Ivlonepibafia, 
que es la tierra de donde es Andres 
Dar ma to que paísò por aqui,yeftà en 
la Corte,me dixo,que eftava fuera del 
PeSoponefojy Patras en el ,y que era 
Avçobifpado comoAthenas, y que aü 
oy era gran Ciudad Athenas como 
Barcelona; v.m.ie puede hablar,que 
holgará de tratar con èl : moftròme 
vnos Privilegios de Emperadores 
Griegos origínales, y de Patriarchas, 
Lode Orillan,y Gociano he holgado 
defaber mejor :el tituJopoftrcrodei 
Fuero ju^go foi i c i t a r à v .vn. 
E« lode laCufpide es cofa nueva, 
"y no creo fe puexla defender que fea 
folo el cuento, que algunas vezes fe 
tome por eVcabo 5 parece que lo diaa 
Ifidoto , y fe faca ̂ e P l in io en acue-
llas palabras: /»»^^ Vomerem fubw* 
deftimulus cufpidatus r u l l a i de las 
quales faco,que la parte de arriba del 
aguijón feria con punta, la de baxo cô 
cafquete de aquello que llama rulia,^ 
ideve fer antes ancha que aguda para 
.aquel efetQ.En otra parte áxzz-.Vroré 
AWftibus fiotant¿ulijprefixa bis f i U t 
cufpidant^wt podemos entendei' quç: 
hazian descuentos de fus picas dea-
quelios cuernos, ahunque otro diàa 
que eran loshierrosjafsí entiendo t i , 
bienotros dos lugares de Ver¿el ioea 
el V . F e r r d t a f o fades , ó trud^s^ ^ 
acHtx cufpide contos expediunt , quc 
eftas varas grandes de barcas comoedà 
Vergíiio a Caron llamavan afsí , y 
la vna parte no tenían hieri-o,quc«a 
donde ponen la mano, y a las vezes«l 
hombro, y todo el cuerpo,en laotr i 
parte podia aver hierro, ò cafquillo,|r 
eáo entiendo por c u f p i d e . l ¿ \ otro l u -
gar es el poltrer veríb del N \ \<Et 
J}oralemprefixa Cufpide myrtum , ^ 
m,e parece ami dardo,ò íaeca cesncae-
quillo, porque clmyrto no es árbol ^ 
ra lança, ép ica , y ahunque lo ilasoc-. 
mosvará,ò cayadoherrado,no errare-
mos. Otros muchos lugaresay donác 
liama cufpide lalança o eí hierrodc-
11a , y claramente Marcial en ely. tár 
appro ocafo cultro ><?yiatorio, ¿jmtm 
meus intrd)>it Çpiendenti cu fp ide ̂ ta-
lis erat , y al fin del 14. por vn aífa-
àox^fpumeus in longa cufpidt fum-et. 
aper^xo htfltU^V'erg. l ib. 12. .^ j i t s r -
nos longa nitentcm cvfpide gr Jpmv 
Cicerón en la Rabirana , dize, Ha^S" 
l i n i x u s c^. Sc<e}o¡a, y nu-nca viã 
cufpis ,ÍÍno de muero ^roTridmtei 
Vers. l ib . J&n. J - íac^bi d i ã a c J b n m 
cotfoerfa cufpide montem iwpul i f m 
latus^notd Fúlvio VrfinojOvidio l l a -
ma al Tride,te,rr/<:/í/5?/V<?,loque no fc 
puedeentender de tres cuentos, fíao 
¿ e çres pumas pro ^ ? * s h a y muefeos 
• 1©-
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lufares deVertúliò en el ZiàtLaocoom 
Tc facrum q u i cüfpide rób&r l # f "nti 
de Pallas en el io-.y i t . y t br ant i cuf~ 
pi s m t d i ú m iranjVerberat ifla j y dfcf-
puc.s -• >/ ^idit J a i q u e p á t e n s in p e ã ò 
rclxtlnus c u f p i í t s ^ / í u f o n i a : Mas ef-< 
uaño es lo de Varroh^rò Ttthvlisfic-
l i l ibus cum fundo fertufo. Es dc no-
tar lo^Uc dize Verg.ehel^. para dar 
còa ¡el cuehto:Ow«ir <e\>ttm ferro ter i -
tur^etfaquc iufencum terga fatiga-' 
mus bajia-.Cõ eftohè paffadò la ficftá 
por ocaiion die la carta de v.m. y no es 
de maravillar de NebriíTa, fino de los 
que defpues acà hah ercritojquân cor-
tos van fen eftas cofas. 
A l ienor Obifpo de Cuenca efcri^ 
vo,v.m.me conferve en fu oracia, que 
yo me precio muchci dé íu amiftad, y 
me hüelé'onáufch'óde fu orandc2a,la 
qual le tèhia profetizada, y nome que 
ria cteér en Nápoles. He recebido el 
libro deimaginibus clarorum y i r o r ¿ 
de Fúlvio VLÍUHO , es cofa mucho dc 
vèr , porqué hay muchas cofas antU 
guas,y raras.El de familijs no eftà acá 
bado de iniprimirjyo le he ayudado cõ 
vnos papeles mios^y el me ha procura-
do vh Privilegio dc Ciudadano Ro-
mano con grande s efteníiohes, y claii-
fulas qué vera v.m.comoeftè acabado; 
Gomo acabe el Griego lo que trasla-
dadme lo mandé v;m.emb¡ar,y procuré 
que copie lo de la Real, íi fuere pofsi-
ble,que y à me eferive le diò cfperan¿ 
ça Àntonío Gracian,y el Prefidente. 
Yo he topado con vna epiftola del 
Papa Alexandre 111. donde haze meo 
«ion de vna ¿Marta de Orrea, ó como 
eftàen otros libros Oré /a , muger dc 
vn hombre poderofo ^ r e o r t l l i a , ò 
AcorneUa,la ^ual fu marido quifo mâ 
tar,y ella fe metió Mon ja,y muerto e l 
fe casó con vno de los Cameros dicho 
i5, ò Tedro Ximene^ , y huvo pleyto 
entre el fegundoinarido,y las Mon-
jas del Moheftcrio de dolobres,0 C i -
iobresjò f alobreSjò Tblabrasiv.mimé 
ayude a averiguar ijual deitas varie-
dades ferà la verdaderajafsi eh el nd i 
bre del Monefteriojcomo dé losmari-
ÜQs,y délla.Embiafe la epiftola a l 
bifpode Huéfca , y al Prior de fahtá 
Waria de Zaragoça^y hazefemehciõ 
ique cl Òbifpb de Tarazòha diò e 1 ve-
lo a la feñoira, la qual tenia yà víi h i -
jo : pchfaba íi fer ia t^T.CP^f/ .òt^ . 
Torrellas'i v.m.tiie ayude con fu pare-
cer. N.Señor guarde a v.m. En Lér i -
da a x.de Setiembre M.D.LXX11I . 
í 4 f e r y i c i o delf.mi 
h'k' Itimvm; 
2j On efta embio a v.m. ciertos 
y^papeles del libro de Fúlvio 
Vrfmo que tengo duplicadÒs,y 16 qué 
fe íaca de tres, ò quatro ca tá logos dc 
Dioceíis Giicgas,para qúe véalos fu-
fraaancos que tuvieron Ncópatria , y 
Pacras,y Athénas.La copia del C h r o ¿ 
hico Griego he rec'ebídci, y leído mu-
chas cofas del > en ciertas còías èftà 
muy diiigénte,en otras fioxo. Las i n -
dicciones comieriça de IulioCefar¿ y 
ho dc Coriñantino > cómo Fray Ono-
frio penfava; Hri vnos fragmentos dc 
Eufebio que han publicado pòcõ ha, 
fe ponen también indicciones del t ie-
po de lá Pafsion de Chrifto jjr iio fale 
la cuenta de aquél libirbjhi déíleChi b 
nico conforme a la cuenta dé Bé da, q 
oy fe guarda èh la Chnfl:iãdád,de ana 
¿ h tres al Nacimiehtò de C h r i í l o j ^ 
partir por xv.Lòs f r a g m c h t ò s , y b c r c o 
que no fon de Eufebio, an dan impref-
fosetivna hiftorla eclefiaftica,tradu-
tidade poco tiempo acá : qutrria f i -
ber íi tiene v. m. alguna otra cofa hÓ¿ 
tada en efta materia. He vífto lás dos 
Conftituciones Griegas dé íiiñiaiá-
no, 
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no q«e pone e ñ e Gluonographo, la 
•vaacftàcn mi libro de Conftitucio-
afis Griegas, la otra eíU traducida en 
Ids.Coadliosj ítsata de lo que fe deter 
m m ò e» el Co»cilio quinto vniv-eríal. 
í¿a rotietcc de Ciceíoa ,y de Saiuftio 
CEQO que pone n3ai> y creo que fe pue-
à t , provac <jwe vivieron mas tietnpo* 
Eft«$ días he recebido de Roma vnos 
feaginentos ¡de ia, hiftoria de Ditm de 
i3aaaosçii ̂ ue «fta iá muerte de Cara-
calla, y elimpetio de Macrino ̂  y de 
Ei.eogabalojfon dé los libros yS-y 7 ? . 
ò del7^.y 80. fon buenos para cotejar 
con Xyphilano Herodiano. Agora paf 
fo la hiftoria de Fray Francifco Xime-
ncz,eftà razonable, ahunque pudiera 
eftàrniejor,jr nías elegante, pero algo 
tiene que parece bien , fino que imita 
a Paulo lovio en ciertosHaâoS,y otras 
Gentilidades.AlUeftá tocada íalpri-
fion de mi Padre , que yomasquifterá 
no leerla-, v. m. la tendrá mas,paííàde-: 
ra;querria faber en que eftá lo dedá 
imprefsion,dondc,y como,y quando. 
Eftos días rebolvie«doyrt libro po 
covfadode la hiftoria Cafienfcjhallé 
que vn cierto Monje Pedro Diacoaoy 
author de aquella híftorlasdefpues de 
Leon Bibliothecario hizo vn í t íne-
rariode Provincias facado de diver-
fos authoress no sé lies el que tene-
moí,ò fi añadió a los vjejosj dizeque 
le dedicó a Guibaldo Abad Cafienfe: 
V*m.vea fi tiene alguno con efta dedi-
cación.El mifmoabreviòa Solino, y a 
Vitruvio3y hizo Chronico con poner 
los Confules,y Ditadores^y añadió al 
libro de notis snaciò añode 1110. A -
quella hiftoria es buena parafaber mu 
chás cofas particulares de aquellos 
tiempos de lasguerras de SiciÍia,yCa 
labria,y de los Señores de Benavente, 
y Normandos,y Lonaobard6s,y de las 
fclfmas. A i l i eftà como fe cobró Sici-
lia de Mososjy otras concordancias co 
luán Curopalato, el que tanto eftima 
Tomas Faceio en la hiftoria de Sic i -
lia,el qual me diò vna copia en Grie-
oO para que fé traduxcíre,y yà eftà lm 
preífoen Latin folamente. A l feñ^r 
Obifpo de Cuenca efcrivo,v.m. matt-, 
dará cobrar larefpuefta. Nucftro Se-
ñor guarde a v.m.Ln Lérida a dosác 
Hebrero 1574. 
Servidor ú & j n * 
Tofdata. La 5. decada de luán dç 
Barros ha llegado a mi poder; defeo 
jâber fi hay mas libros impreífos de lo 
de adelante , y v. m. me procure de a-
verlos,y embiarlos a luán Aguftin. 
16 I" A de tres de Hebrero he re-i 
Lceb ido poco ha,y quanto á los 
Hiftoriadores de Normandós^yo cixe 
mi parecer tomado de ioquéveo qiiç 
«ftiman-ágora las cofas de aquel figío9 
. y v.m>am.de iode los veríbsLeoniaos^ 
que afsi entiendo los ca pitillos que t i i 
ze queeílàn en verfo graciofo , cotño 
el de Florero de S.Bernardo,y el Do-
trínal de Alexandre de ViHa-Oeí; 
CprrtUít re lataram oh^crtiínUs ante-
ttdrum^csàc Vergilio, muy apropoíi-
to de lo que figniílcava -. g u o t Ceelum 
ftellas*, tot babet nunc Roma p u e i l m i 
no sè fi es de O vidio,y creo que lo re-
fiere el Correfano con añadir otro 
peor. También me acuerdo de las en-
dechas del Arçobifpo Don Rodrigo, 
queteprefenta los Pfalmos de David 
como v.m.efcrive, y en la hiftoria del 
Cid,y en la general hay algunos capi 
tulos que parecen tomados de roman-
ces^ fon cafi en copla. Bien me pa'te-
ce que fe conferven eflbs origínales 
en librerias,pero lo bueno de la hiño 
riamas lo q u ç m a d i c b o e n otro efty-
lo, 
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l o , pues no foa libros de ciencias,© 
cioCtrinas, que importe imicho vèc ío 
que dize cada vnoen fu fuencejmas y. 
m.haga lo que mas le pareciere , que 
çíTo fera para ¡mi lo mejor. 
He huleado en Tritemioeftos nom-
bres de G,tu f ie do ^ y ^Alexandre, y no 
los hallo, lino fucile Gaufredo A n t i -
íiodprenfe. También fofpechóque en 
la hiftoria Caíienfe havrà mención 
dellos,cõmo la hay de losNormandos, 
y de fus hechos,y en Bk>ndo,y en Vo-
larerrano. Agora paífo vna hiftoria dé 
Fe rrara,0 de ios dela Cafadc Eftcrjy 
hablando de Tancredo Norroando,cli-
Ze,que el Piadna fe engaña,y equivo-
ca en Tancredo, y alega a Felino que 
eferivió deílo, y que rirujo mejor efta 
genealogia de los Normandos.ElHifc 
toriador fe dize luán Bautifta Pigna, 
impreíío en Venecia el año de 74. en 
4.en íialiauoíhay muchas antiguallas¿ 
y g.etiçaloaifts, .de puchos linages de 
Alenunia,y-de Icalia,y dize que Fer-
rara fucíTe Fortem^silieni^uc cftà en 
el Itinerario de Antonino.Tambié he 
vifto la hiftoria de Nacalis Comicisen 
Latin,que es algo mejor que la de lo -
'vio,aBunque le ligue,y profigue.fii b i f 
toriàjat^ade vna tabla de nobres antji-
guosjy.modernbs^etódp eljyl undosa 
ra declarar lo qcl vfajlray muchos erró 
res en la imprefsion, y muefibs atrevi-
micntos del, y algunas medras eferive 
3e lo q páfso del ano i547.hafta el 57. 
Otro libro he vifto poco há dé èpifto-
las de Principes en Latin-, (Joride hay 
muchas del tiempo dei Rey D . Alón-
fo;es impreftb en Venecia enoítavd 
de y^.algunas hayfingidas, y otras trá 
ducidas de Griego,y otras ipuy comu-
nes,pero yo creo que havrà algo bue-
no para v.m.fino le nene , yp fe lo em-
biarè.El Hugo Falcándolo Falcíieto, 
eferive vna hiftoria breve de algunos 
Reyes Normandos de SiciliajComo es* 
4 ° ^ 
lo que pafsò muerto elR^y VYi-lielmó 
el Maloen lástütorias del Buenoj im-
primióle en Paris el ano dé 50. en 4 . 
JLo del Proceílo Pachimero no çs 
nada, fino que no entiendo vhà cifrâ 
de vna carta de van.en que efetive éf-
tas palabras: Fáltame ver el Proceífo 
del Pachim0.que tuvieron los Catalá-
nes para la dcclar^cíón Be Ta futefsioi 
con el fuero juz^o,cbtéjádb to el aa-
tiguoj boloarc muy mucho de vèrlb^y 
tego el|)Vr^a ^ Pitheq lò avrà impl,ef 
fraque en ciértps fragmetitos nuevpá 
;que imprimió ielañb de 7j.,en paris di 
^e(^ue ííiç.áràgrej^Vlui,.fe"s leyes de 
.Zt vhznÇxòn Güjaeióí?» ej. Uhrodelqs 
Feudos XiO que yp deTeo trias es, .que 
y im.pipcure ^u¿ íe m,e dé yn.dupli^a-
dp de loque embiañ^^ aj^óma, tóinadB 
del l.ibró de los Conçiíiòs antiguo; 
Iraçãval pagara al copifta: entiendo q 
fera lo que hay inais en éíte liürp que 
" ¿rv losimpreiDrQSjComo es,vn Çõhcjlid 
Emeritènfe,y vn Çsfaràugiiftano ¿^s 
poca coía ,Í£sun vn ftjipario qué;tengP 
"de Amlírqlio de Morales. L o de la or-
íhogra^hia de ( t y í f á ¿ \ buçjgP :qué f á 
' "&río''de la cpnfukà^on .tan buc-
«os, bf^jps como v* ro» y ios tres Prqli-
* dentesmuQ6p;(efjhâ áe efpetar, ò t e -
me r,pero fu Ivíageílaa y'a tan défpaçid 
que noí^zeiloqiie A i z ^ k s Ã a t y q u i 
cítò ^ff.'§n io^del li^íGí de. iinajes.i; v: 
.iií..efçfÁvia í a t a j o ç a a ajgúno que; lai 
" ip|[d^f<..|̂ tç].lri?y.fpè,Í<) embie, ò io de 
çh.^iS.^è ÍU^n^ÂgHillP-ijLá edad de 
Marco V^rrpnfu,ç mp^graridç, y iiem 
pre...t)ÍYP g^çá áj^|fcrje.Y^i;.¿^;>fsi cr^o 
" que fueifocrates,..^ y eti lòs B igeáos 
hay,pt):p vfiejo i & - j t ftedemin ftpúl-
' ch fo habçrem^tâdipcere^elUm-*, yo en-» 
trarèalfin deftemes en losfefcnta ,v . 
m.no deve de cftàr muy lexos, Dios 
nos dexe acabar en fu fanto feryi-
Fff' " • ciei; 
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cio.Dc Lccida a xü . de Hcbrero de 
L X X V I . 
"Á'Á.UtBRDSN. 
$èri>tdor de'y>.m. 
*7 T J ^ f t & t t i ò $éy €|ue v. m. fe ha-
'; V ( 3 v f ahólaadó^ coiiio dizej de la 
Jiíercèd qüe fu Ma^í íad tía hecho, 
qiie á i i ú n ^ è fea ¿raitv tíâDájo mirar 
:|jònantas pèífdúas, y fàttlt êuehta có 
f Vidak agénas,qui'en '¿ftá tíial'ápa'rejado 
1 ipára ciatík de íi mçfftío 5 heròos de v í -
: v i r en eñe mundo conforme a lo que 
"''piosordenajcjué vhos trabajen por o-
tros,y nueftras cofas parezcan de otra 
luancra a vnos que a otros,y nluchos 
xJèzimos con los hijos del Zebedeo, 
^ój /^wteí , qátJD;ios fabe fípó'démos La 
' "tókád dè lo que çonviene j de ^üál-
i quiet maniera cĵ úè1 fáiga,v.in. tendrá 
'lalli quando el cafo fuceda períbna qtic 
le arise, y firva, y deífee enipléarfe en 
coíàque le cumpla,© agrade. 
Bien puede v.m.alabar con razón a 
Tarragona , que es Iglefia,y Ciudad 
muy antigua, y honrada, y no padece 
los dcfafoíiegosdeíasCiudadcs gran-
des de Vaíencia,y Zaragoça,y Barce-
lona ; tiene muchos pueblos de vafía-
- lÍos,y es muy bien baftecida de Vitua-
'llas,y harto baratá,y foíajy fina/egun 
í è dize.La mar tráhie alcrutia vc2f Go-
• farios,y geiitc víciofa ^ tambiett tiene 
cbntxnomitého p^firado,^ trato pira 
3 deípachartò qoe ft'eoge, y:haver lo q 
- falta; de^ntigüalias de letreros hay 
'harta qiiánVidaíl, y Cada día fe de fe u-
bren ma^jréá los ãrfchivos ? y íibreria 
. ^ % ^ * ^ í hartas efci^turas an-
t ígüas • podría fe r que f< halla fie a l l í 
aquel Parlamento de la cifra de v. m. 
que fue hechofcen Tortofa fobre la fu-
cefsion del heredero del Rey D.Mar-
tinsyo imaginava que fiieOe del tiem-
po de las rebueltasde Cataluña. 
Del libro del Bezerro he guftado, 
y guftomuchojpareceme que cocuec-
da en el tiempo con el libro de lina-
jes dei Conde D.Pedro de Portugal, 
y es grande la variedad de los nom-
bresde tributos,y los Fueros de la i . 
parte fon eftraños. También he hora-
do otan diverfidaddc nombres de L u -
gares,que ho fe halíairà-faítiinàtttté 'cl 
nombreLatino dellos,ni ahun él fulo, 
y algunos hay q fon feme jan ties aios l i 
najes,y otrosmuydifererite's^Delotro 
libro de Mete l in , v. m. tendirà cuida-
do. Huelgorne que v. m. haya paíTado 
el año clymaterico, que efpantava t i -
to a los antiguos; viva v. m. hjuchos 
años,y acabe de publicar fus híñorias, 
que fon dignas de perpetua vida. Que 
dirá v.m.íi le cuento, que la cat ta del 
Vicecancellcr para mi fobre ío! de 
Tarragona fe defpachò el dia de mi na 
cimiento a 2íí'.dc Hcbrero, qué es co-
mo la prifion del Rey de Fi-aüciael 
dia que nació el Emperador'j\ fifari>* 
l icet compotteye magnis) y la htuérte 
'violenta de Pompeyo,y nO la dfe lul io 
Cefar,cOmo eferive mal Pèfb Mexia. 
La coronación del Emperador , y el 
triumpho de Pompcyo fuèrõn cofas 
hechas con con fe j o , donde h 0 huvo 
fortuna , ò acontecimiento, fui c a d a 
cierta. Dios nos dexe ver prefiq^y 
guarde a v.m.En Leridaa ¿ 4 . die M a -




Vcho me holgué con los l i -
M 
bros que me embíò el hijo 
de v.tn. defde Zaragoça,y ahunque lie 
vifto poco en ellos, efpero eh Dios q 
han de contentar mucho , como lo ha 
hecho lahiftodíi de romance. Taro-
bien 
Ê N E L REYNÔ Dfe :ARÂCK)I%; 
Men recebi el libro dearrbas de Mè-
tciin con carra fuya 5 alguttas cofas he 
copado buenasjy otrastio tailtó,y gran 
parce cenia ya en la copia tie vn libró 
q have en Salamanca lm nobre de aü-
ttiór, al qu.¡l yo anadia lo que:"topava 
en hiltorias j y cu Fernán Perez de 
GuziTl-tti jque me parece es el que nie¿ 
jor ha efGrico en ella materia en Cafti-
Ila.El PòrcUguès del Conde Don Pe-
dro es mas còpÍofo,y diligente, ahim-
que de amias hay poto,ònada en ellos. 
E l nobiliario de lAzXin , y .Moflen 
Diego de Valera hall t feri td como el 
•Vi¿tayno Hilloriadotvio tan bien co-
mo jos FrancefeS) Caífáileo , y otros. 
Tanibíen he topado con libros Cata-
lanes defta míuerij,y ndhe facado dc-
-llós lino el vio y pintura de lasantía's 
de afora^de muchos linaaesi 
« En el Chronico de v.m. comiençò 
a traçar mi cenfura , porque creo qué 
,y.m. ia defea c-mu yo la defearia dé 
v.ra.erí mis libios^'borrones;algunos 
delcuidos hallo de olvido que faltan, 
¿fobrari letras , ò fylabas, y eftasme 
atrevo a añadir, ò quitar,falvofi pien-
£0 que adrede eftàn afsi pueftas,ò íi 
es ambiguo, ò difícil faber que fobré, 
ò faite ; defto potliero haré mención. 
Oci as palabras hay eforitas con ortho-
graphia diferente de la que yo pienfó 
q ti e f e • dt v a v fa r, fi g n i e n d o 1 a s p' i e d r a s 
y medallas, y- libros antiguos ,y eftas 
imprimiendo le emendaran, ahunque 
m e j òr ft r i a m u d a 11 a s á n tés; d éft a fu e f -
t,e fon f i t ter* ^ene - fond i t i ó ^tdemtus, 
fe^uutus sneque^ tji. qy,̂ ^ las qualcs yò 
efe rivO afsi , ceterd ,, poené s condicio^ 
a de mp t % s ,fe c ú t u a, tfe q ttZ, <j va trt q H a% 
íí v.m. Ítiene el libro de la orthoo-ra-
phia de Âldo junior >, podra vèr allí lá 
caufa porque fe haya de eferóvir afsi; 
Pe l ademtus sé que Lambi 10 es cau-
fa contra.todos i os antiguos, v moder-
nos, y fus razoaes fon ruines tenien-
. X 
•; db el vfô de los miííiinos àuthdres de U 
lenpua Latina en contrario; v.iü. avi-
farlfde lo que fe deVa hazér , qué cífc 
fe guardará. 
Eti la orthooraphia, y tráducíoii dé 
hombres próprios diré también mi pâ-
írecér eh lo que nome contentase , cb-
ti\o Õtiba-,0libanüs..yó eferevitia O i l -
>í«,y Oliyanus^covao fe dize el Condè 
de 01iva,y lasolivas,ahüriqueen C á -
talaií el acento muda la iigniíicaciort¿ 
que o/íW,csLechü¿á,yo/0<f,el atbbl^ 
0 fruto 5 pero yò c téo , que ííempré fe 
haya dé éíctevir con>jy rio coh &, er-
pecialitifente eh L a t í n . S a b i a s ¿juét-
t iá fe fefcrevíeífc,^ húsJtncius pôr Sã-
fcho^Sartchez.i?//'^*^/^ es mas La-
tino que Ribagorçaj5ywP«^íi5/wí'^, 
Stmenlusjiné agradan mas, cbmó déri-
vadosdè Simón, y ho con af i éü 
otros dexaria la ac,-y la ^ , çomo íetràs 
àfperas, y de que vfart mucho los AlVJ-
canos,de dõnde fe pegaron en Efpañá. 
TámpbcÒ mé contenta Terf^ius , n i 
í t u n n e j i u s , y antes v faria Teres , ò T t -
tr iu 's^ y Nunr i iús , cómo Simeniu's pbr 
X i m e n e z y Safttltu's pòt Sanchez. 
Gometifts oíéndè menos, y Ruitius^ 
bien veo que hávráffl#uhá é¿juivdca*-
•cíon íi es primitivo, ò derivativo, pe-
ro eflo fé Verá miráhdo li es primero,ò 
fegundo: S a n ã i u s Abarca es nombré 
prbprio. García San0ius fes primiñí-
vo. Èfta manera de tropiezos irán eri 
tnicenfóra, v;ín. Juz^átâ lo mèjòí.' 
Otras palabras he topiàdò que defeti 
mudat còmõ duras, 0 que no ion a mi 
juízio" del tiefiipò dé agora, qué t k 
Otrosí fúerah muy buchas, cbmo nutí-í-. 
cius pfteti^y capefsñ>ifftÉegftu/h, ¿ e l 
tas diré mi parecer. En lás cofismíf-
mas pienfò cocar pócò , ò riada •» dè-
fèo entender, porqué vn'os rehgloneá 
comiençan de la raya, y ortos no j l e i 
gan a ella, ni al principio,\ú al ííñ, fi 
es porque de aquellas cofas ño hay arfé8 
Fff^ tan 
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j_£a&cierto, ò porque fon .aceíforias,y 
príucipalcs. 
^05 ai}chores de los Normandos 
me parece vn theibro de moneda de 
fierro, que no .con e-, y yiene muy He-
_ í}â:áç x ¡er ra, Vic e s q uç n o fe pier d a a, 
pero/nucho canfa fu jeu¿ra, que ni las 
.colas, ni f) it\vjyv4gç(ç p«|eden Çufíirj 
algunos JiJgares dellos fe podrían 
.enmendar, y nocapjy. v.m. haze efttç-
jlas ,y varias Jecioncs , y \a l.etra de 
•v .ni. Kaze de prií^ otras p,alaKras tra-
.Jbajofas de \e¡ér,. ^ftp pjuedo eferevíe 
agoraj cóipas efp^io eferevirè lo que 
aias me parezca que haya que efere-
vir,y v.m. deíto poco facarà, lo que le 
padezca que me deva dar avjfo.Tengo 
lambícn que dezir.a v.m. como he r,e-
' cedido de Row parce de lo^ libros de 
.aianoque ájj^, Ce,^n copiado para mi, 
çuya lifta eipbic>i v.m. pórganos de 
Don R.odtiMZ.^pfja vy creo que fon 
del guíií? ,d,e y,ni.b3fl:ilcg.a,dô y i a Bar-
celona , y con ellosAa hiAocia de Ita-
lia de Si¿Oi\ip, y ,los adagios de Paujo 
Manuncio. Nueítco Señor .guarde # 
v.m. En Lérida a xúde Mayo. 
Scñ>idor <ic>.m. 
}9 On efta embio a v. m. fu hif-
. V i toria patina con la poftrcra 
parfe.de lo que he nocado en ella, qitç 
fpo,drà fer déa mâ  en que encender a 
y.m.mis errores v.que la compoiieion 
prÍQcipal,pero queXefc v.m.dc fi mef 
il,(\'^Uc mcx'onjuró que afsi lo hizief 
Jc-Yo crea que contentará no al vu l , 
|!0^no a los mas entendidos, con los 
quales,y con lo^ que aacerin fe deve 
tener n^ascuenta^ue con ios de oy me 
nos avifadcĵ . , 
A Dotv^odeigq eíqre^i,que4ixeí-
lea v.m.çotnwun^ yà la i ' é m ^ A ú 
Papa Pioll.en ia qual trata de loque 
paisó en fu Pontificado, y alli había 
de loque pafsòen el Concilio dcMá-
tua^que cravnade las cofas que v. m. 
defeava laber. Efta hifturia de mano 
me han embiado de Roma con otros Ji 
bros de coías de Eftado, comoíbn re-
laciones de Emb¿xadore&,y inílrucio-
nes de Principes, y dilcurfos, y otros 
tratados ,1a mayor parte de nucltros 
tiempps^y alguna parte es de las coíãs 
an tiguas i fi v .m. v in i e fíe. por at à, po-
dría gozar de rodo, ò de lo qüe fueCc 
de fu gufto. A Don Kodripo Zapata 
me parece que le ha cabido pequeña 
penfion ; lo que ha faltado el favor c a 
efto,defeo que fe acrecentaíle en elo-
tro negocio de la Rota de Roma ^ para 
lo qual v. m. le podrá ayudar con e l 
cletode Jolcdo, comoyofe lofuplá-
.co,ahiinque donde hay tanta Volútad, 
,nocreo ferá meacüer,por cania de io 
queme enibian a confultar de fitaiía, 
fobre el DecretodeGracíano;v.jro4nc 
lo embie con perfona feguraa Zara-
goça.ò a Barcelona,que mcharàmu-
chamerced.Nueftro Señor guaede z 
v.in. En Tarragona a x i i i i , de b a y o 
Servidor dey.ñit. 
, A . A - A*CU XÊ.9ÍSCOT. 
TAKKACON. 
s0 LA carta de v.m .de xi j%de JOC«-bre fe ha detenido mas de l o ^ 
yo qui fiera, p.cro holgué de later poc 
el̂ a la rcfolucion que ha toíiiacb/ái {Q 
bre la imprefsion de íu hiftoda te-
móme qiie no fe pueda execiitar.en 
breve tiempo como hay ide aqui a Ma^ 
yo^y en ynasnasfreiíéa de luan Aguí-
tin ,me dà cfperança ¡de poder verle 
por acá, de lo qual holgarêímucho oon 
qualquer ÇGWSWf S iChwmicofçd* 
bica 
EN E L REYNO DE ARAGON. 
Hen que fe continuafle haíla acabarlo 
«on loque fe imprimirá enCaftel)ano¿ 
Aquiteftgovnlmpreífoj: moço, pero 
bieu entendido , hijo 4é la viuda de 
l A t y de Valencia, anda aflentando fu 
emprenta con poco caúdaljayUdaie fu 
madrey fu padraftio ¡y yo mas de lo q 
otros harianjteaemós efperança de pa 
p e l de Barcelonâ,y de Girona vque «s 
como el del Peregrino de Genova. 
Y o tenoró de remendar vnas Conftitu-
^ooes Provinciíiles 4eTarragoaa,y a i 
.principio ella vnalifta co;i pa.rte de la 
.yl4¿ de los AíçAbifpç^irçiia (dê frro¿ 
.Tes eíi los tic ni r>os,y;i>ombres,y ^ucef-
Çoa .dellos j y vn Letrado qué ha im-
preiFovn libi o en loor de Tarraoonaj 
que fe di¿e Ivliccr Luys Pouce,ha he-
cho otro libvo de las vi Jas de los liiif-
mos coa alguna rnayqr xliiiuencia , pe^ 
ro no liii errores, y no merece que fe 
..imprima por muchas «aufas,que fcriafl 
Ijroas de contariyò tengõ gana de po^ 
i i t r algún fumariojü catalooo dell9s,y 
.quitar el iaip¡ eífojenu'e otras duda^y 
quizá es la m^yor que mueve Mic,c^ 
Pouce, esde vn D i Ramon Coll fucef-
sfpr de Don Bernardo de Oiiveil,a?y an 
tTeccífor de Fray .Rodrigo Tello5,quc 
;ílÍ2e que Vim.le pone año de ij^o.-eji 
.tiempo del Rey Qon A:onfo,.quando 
fe ratificó la paz con eí Rey C¡ar,los, y 
dçl mifmoafto 12yo.. teírtio J^dus M a t j 
'Ce hallarán eferitucas de Rodyoo.Te-
Jlo, y jtrptamente:rcprehende a¡Fran-
cjfco Jarrafaj, que diz^que tuví?;Cqa-
cilio Ramoarò Rodrigo Cejll^ño de 
12 91. y de fpu es qtr.96 011,1 chos Coivci-
.lio.s, y que vivió .hafta el iía,^c} aíjp 
"i^oy. io qual ..no- pifiçde fer̂  p q r ^ ç a-
qucilos Concilios fueron 4e Don R.9-
,drijo TeUQ,y mürió ç-^e Don Rpdú-
f¿9 X - j . K d . I t n . ijpv.fcgun los libras 
'de ft a Iglefia , en losqualcs (e d i z c , 
frod. 7?///'., y de Ramon Coll no hay 
ínenclon en nueftros libios j conviene 
4 i j 
que v.m.mirejíi hallará mas cierta nor 
ticiade Ramon C o l l , p fies error de 
eferituta haiiatidofc R .folamente,y el 
Tel¡i% ntadadp en Col l . Otra duda te-
nemos fobre la interpretación de vrt 
leçrerode vn Altar defecho que eft¿ 
ten mi Paláció. 
STEi 'HANVS A L E X A N D R I -
NVS I N HONOR EM D E t , E T 
O M N I V M SÀNCTORVivt D I E 
Y n't; I D . APRIL* AN. TEiixia 
O R D I N A f l O N i S EIVí» C V M 
3 VIS SVB P O N T I F 1 C A T V 
G E O R p l l EPISCOP1. S1GILV-
L I ES 6. . . . . . . . 
porté , finilum b h efio. f QuicÀ 
lean e#e Gcorgío ^ n i ¿.ílp St^ptw.-
no» no jfabetnosi X)c lí* muerte ,d<í 
Prefidente Covarrubias me ha pefadi* 
en elalnu,y de U fakaquc hará a fu 
hermano i efpero en Dios que fu MJ-
o eílad reconocer à i us fe r vicios ."N uc 
tro Señor guarde a v.m. En Tarrago-
naa viii.dc Dc^iemb^e 1577. 
$eñ>fd<yr dc y.nti. 
Á-Á. ARcátEmcop. 
- :1. 
- ,;fAfsí ke efmífmo Doi> Anton MÍ 
Águílin cu clCatalPgo de los Arço-
bxlpos dc Tarra^ppia, jcjjpíéífo en eíla 
Ciudad ci año de 1580^ 
j i f ^ O n la carta de v.ni. de los x l . 
., x ^ ^ he Ixolaadp^mucho por la cer-
tidumbrçc^ue me,dà de fu venida,pic-
oa a Dios que fucéda todo como v .m. 
Jp .defea.: 'V.ro.pücáe certificar a eííos 
,íeñpres,quc yó me halgajehiucho que 
Xe iiiripríman cífas obras de v,m. a qui,y 
jJaçèjtodoel favor,,y ayvula que pudic-
rej havrànme de avilanpara que tiem-
po vendrán, y el aparejo que fe havrà 
4e ha?erí dé la carta de v.m.ehtiewdd 
que 
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tjut vendrá cl ImpfeíFor con fus coni-
po!tecimes,y ejue çrahcràn laslccr3s,y 
formas,y otros aparejos de la eftampa, 
y qne traheràn, ò Harán venir de otra 
'papte él papel que hávràrtmenefter. 
> Entiendo qúè ^tiraeto fe comença-
rà ai la impvefsiqn, dcl'Chronico La-
tiiio'j y* que durar á por todo Março ,"ò 
A b r i l ; en dis cenlliras andt y.rá. con 
tiento,1 porr^úé \m ihíencion no fué de 
fcnfiéndár^fm^ é c aylfát av.m.üe mi pa-
reccv',-y en l é jác ÍVííie'ríióriá de1 los ^á-
^elcsS^&iátóeÁt^ftr'c'/vn- cote'jar el 
"Òhrotvko pèí Vltòs Vfiri! quer feries dar 
mas credito a ellçsque a v.m. todavia 
havrà algú p'rovétho., y fino havr à que 
"teir , como dií' lo del Rey Garlos de 
Í^Tancia del año DG. que tuvielTe al-
gún Conde Bernardo de Efpafia fuse-
-toj friíTa algo congas patrañas de Pe-
'd¿(*Tomic, del qû al tengt) á?ora vn 
txemplat dé manó fiòtííny antiguo, y 
•<*tr»-dc la'hlftóSliá|êát'ràl.dcl Rey D . 
Alonfo el, SaMèí-Bn eftos archivos 
havrà algo para v.m. y de cierto tiem-
po acá íè guardan aquHofc auto¿ de 
Coitcs,a lómenos del BraçoEclefiaf-
dco,deGataluñá. lío voy facatldo en 
lím vio lo de los Atçobifpos, y y à ten-
go ios de antes de la perdida de Efpa-
na,ahimquc áo cumplidamente. Nuef 
-tro Señor guarde a v.m. En Tátra?b-
na a XÍXJ de Deziembíe 157 .̂ - ' 
Servidor dOt.m* 
A» A. ARCI&IMSCOP. 
: TAKRACÔÍ). " ; 
D : 
Escaras de yi-m/he t ^ é bii. 
doen refpuefta de la mia ,-y 
^ò;qEeaífv. ra.qucipar3rè poí ella^ dé 
-notar lo queói^oíneagradáí'ó aldme'-
n.os*me.esídttdoÊôiyy pkáfo hazfet 
poco íe tmk (^5d |©bv^ató i f t^uè íi 
no cftuviesaidekjoldclíx^ej l ^ ^ y . 
átàvfatamaè diligcncia,y fino aprove-
cha nada loque notoybafta que yo pié-
ib hazer obra de buen arnioo, y vale 
mas que de mi òya v.m. eílo que de 0-
tras perfonas que menos le aman, y 1c 
alaban. Lahiftoriade v.m.comparada 
con IQS Hiftoriadorcs Efpañoles que 
haftk agora han falido a luz es muy 
buena^y aventajada,perono tiene to-
'das las partes que tienen los Griegos» 
y Latinos buenos,y lo que mas fe echa 
de vetes la falta de las oraciones d i -
retas^y obliquas que en Tucidides , y 
"Livio , y Saluílio dan gtan ornamento 
a fu hiftoria.En los comentarios dcCé 
far eítàn mas difsimüladas, pero bai-
las,y Gomclio Tácito el ídolo de v. 
m.ahunquc es durò,'y baxo de lengua, 
tiene buenas oraciones, y breves. Las 
deü <5uichardino tengo yo en mucho, 
y algunas de Paulo lovio :de las de 
He rn an do del P u 1 ga r no me ac u e r do j 
oféndeme tanto el acabar las claufulas 
coa el verbo a la poftre , y otras cofas 
dèl , que ahunque fe levanta mas que 
¡otros, lo tengo por Efcrícor Biibaro, 
como a GarÍbay,y a Fray Gauberto. 
; En lo dfe huir v. m. de nombrar el 
Réytío de Ñapo! es, no foy de fu pare-
cer,porque tiene obligaciõ de hablar 
'por la manera que mas Fe vfa, y nò hay 
quien vfe deíTa diferencia de Tíná-
cria^y Sicilia citrá Farum,y fi ettà en 
algunas Bulais ,' y inílrumentos pú-
blicos , no 'pòr eíTo fe ha de vfar. Por 
íriaydr inconveniente tengo el íla< 
:m¿t el Reyño ^ y fa^equivbcadon de 
Ilãma^ Rey d¿ Sicilia al Rey L'uy^ 
'áé'Abjdiisjquc^ttá HiucHas vezesaísí 
éri éftds anales, y llámáT también Rey, 
'y ftéyno de Sicilia £or los de la Isla; 
• baft ka aví far de Vite «ira , ò d o s vezes 
en la hiftonajfÂio fóüi^o a tiempo5tio 
«es Ali a-Ia culpai'0./ ' ' 
X - En las ort<í)gfáí>lliás, y-puntqs V.m. 
ííatá' lo que n l a W ^ j-á mi mal me pa-
re-
M m REY:NO DE AÍiaO0N|^ jjü 
rágona k cinco de Ú t i t i t t i b t c i f f i ; 
S&WdôrdeV.m, 
rece que fe efcíiva de vnà mancra,y fe 
bable de otrá,cún)o en la IcnguaFtan-
tefajy pueshiriguhó d i z c f c M p i t ó , ú i 
rfoftapií fcknfia^ xCxf tefuwfcion jntí 
hay para que cfcrivUlo;Si en cl Chrò 
nico no hizo v. m. lo que yo le avisé, 
como en íohdnnes^ y en N u t r i c i u i , y 
en otros,a mi no me v i miichó, y la mif 
tai. libertad tierte agota5y itiayot v. ra. 
juies entònces rto eftava de moldé lo 
que fe miidava^ açrora es como lo que 
^diztví^cafddomehe^que o ípdncetcda . 
todo eíTo yo vfarè de lalibettadque 
devo a buen amigcí de dar el ávífo, v. 
rn.haràloque mejór Ife pareciere. Es 
impofsible que en cien cofas que yo di 
gano acierte tresnó quatto,y effas val-
dririalgc» pará alguria cofa , f i quiera 
paracri las erratas notarla , pero y à he 
viftd qüfc fe quita la liberud con pd-
nec crtatas atices de acabada la obra. 
Yo iiò quieto que por mi fe tornea 
imprimir tdda la obra, pero quatidó fe 
hizieífetio fe perderia liiucho^alomé-
nos en otra fohna, como de qúarto de 
papel;/ el Chtonico Latinó quedara 
coxo fino fé'eÓcinua con efíotro. V.m. 
dize hablado de lareíUuraciõdcTar-
ragona,q Bernaldo el Primado de To-
ledo fue principal c5 orden.del Papa 
en ello-.acà, no' hay ningvíri raft rode 
tal cofa jtii tampoco lo halló en ías híf 
lorias del Arçobifpo Dort Ròdrigo,rii 
ert la general del Key Don Alonfoj-
defeotaber de v.m.de dónde loha fa-
cado, para ponerlo en mi caxalogo, íi 
eftàbíen fundado.Yà he recebido los 
quadernos que me falravart para ía 
continuación , y el pliego de medio 
del quademo de l a L ; v. m.hafà dar 
al feáor luán Águftin los demás , pá-
ra que pueda eftas fieftas tchér cort 
que paffarlas mas a gufto , que cóh 
la converfacion de los defta tierra. 
Nueftco Señor guatde a v.m. En Tar* 
' Â.Â.ÀSCHIIPÍ^OÍ'," 
TARRACÓN. 
33 p Bcebilacatt idfcV.S.ÍIüf-
trifsimà ^ me embiò oy el Cé-
fiot luán Aguft¡n,y befó a V.S. las mi 
tios por lá tiierced que en ella me ha-
ze > y eh íèrvlffe dé coriiiiiüair eii ávi-
farme de todòlo qué requiere eihi^H-
da,y córífeccioh éti cita obra ,qiíe i í í l 
pdr fe rdb lai cofas defteReyrió,^ ^¿t 
áverineyóencargadó de lia, V . S.quí^ 
fiera que fuera tõ la digriidâd, y autb-
ridad qué fe devia. Bien sé que tiaítá 
fefto V.S.fiaráde mi,que alómenos por 
los muchos años que Hán pafladó, def-
pufcs qué yo fehtiendo en Óclpaí cí 
tiempo eh eftoà eiludios, álçanço lò q 
lefalta para merçcei1 el hombr* dé M f 
íoria jymiichomas teríiehdó confide-
iacion a lós auátoires artcigOos. Pues 
qtíí^ri"ñtí¥i:rá,ijue efta vàdcfíiuila^e 
^ôâc/IWBíietíoque aquellas tienen?"'y 
~qüé le falta tódó èí atavio,y búería co-
' pOficion 5 y que los cap îtalos és cofá 
muy lega ¿y vulgar, aunque admitida 
por lós Gricgosjy que dé Vía fer viia. 
totítinilación pcrpecua?Conformc a ¿f 
to yO véo' bien lo dé las óraciónes Óbli 
quaŝ y fttl'asjyn'b' me '^aféce bicii del 
todó la opinion de Trogo que làscpn-
deíiá, p'úcá íós más;éxcélèrites Grie-
ods¿y Latinos lasvfaróri ¿anacórdada-
menté." Anií me parècíò faltarme mu-
cho caiidal pairaefto ,y quándó íe.füi 
viera,(i avia dé procurar que fuelte co 
aqdella imitación ^fe avian dê dexar 
infinitas cofas,qué esménos iricdnvè'-' 
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andar rhetoriçando , y perdiendo el 
credito en lo principal. -Mayormctite 
que en lahiftoriadel Rey Catholico 
^^algumas^ue-e^àn ordenadas mu-
chosañqia^xjeí que yo tuvielfc eí avi-
fo,y parecer de V . S. y aquellas no fe 
pu ii e r atj íiaQ ct?n fuá <íarpççto 4 f t 
paffado en realidad de vcrdadsiino to-
do , mucha parte dello, pues fobre lo 
.ÇKJ?-^ ^ H ^ ^ * %:J0 ^ 
'" oelp^Kecerde V3 '<e . f e eícriva «o-
nip fe pronuncia ; que «o íigo ocralcy 
cn'tóda la «ida .pallada j tanto, que en 
. lo que referendo en las cofas de Caf-
t i l la , fíenjpte jKnigo/o fi<r eferigir^ y 
me Vio de IQS feñores Se^rexavioSyque 
'jprefutnctj ĉ e, t^u l i i a t iQ O s^^e . ç f cr i -
' y ^ l í j f f e ç çfgtfyiry f. y q> Ápop. ^'gjajvo 
.';açtlò^^ue^jÍ9^^an |L¿ i iño^ porque 
^íxp áizcxt l a $ i¿fcrjh ir ,r De tnanera» 
que en cftaparte yb foy. 4e.l.paref£er 
. ele V.S. qstJe fe ha¡ de elcrivir como IJ: 
pronuncia,pero veo que en lo del pro-
nunciar ayíTiucha d i ferécia de la op i -
nion de V.S.alaniia^porque de zimos 
deshacer, y no dezimos fatiska^er^y 
V.S.emienda fatisba^er , aunque -no 
creo que Áixkfàt ishacion , y las cor-
xeciones de V.S.han de fer leyes muy 
'fínnes,y ciertas. Por otra parre, V.S . 
eferive abun^ ahunque^ y no veo'.que 
fe pronuncia afsisno embarcante eüó , 
ttjçngo por fingulaafsimameicedíV be-
nefício r o d ó l o que y'.'S. en eftó 
advierte. ' . / 
" Y en Io de huir de dezir Reyno de 
Nápoles, rio es en tanto eftremo que 
: ' ^ i g a muchas vezes}y; quando fe \\^~ 
^ . ^cyno e s ç o m p l o dir ía del de Na-
>arra ,y Portugal, tratando de. las co-
las dè l , y llamar a los dos Luyfcs D u -
ques de AnjpusjRèyçs de Sicilia,V«S. 
fe fir-yâ  de no lo tener por defacato, 
porque aquellos no compitieron con 
- el Hey Don Aloflfo , fino, con Carlos 
, de la Paz, y con Ladislao,y con luana 
..fus l}i|os,y yo le llamoRey, y los Re-
yes,4e.Açagon ios llamayan Reyes de 
Sicilia de parte del Pharojy llamar 
Tinatria a la Isla de Siciliano io ha-
go yo lino refiriendo el titulo que fe 
. \ c dip por la Sede Apoftolica,porque 
Í05 de Ñapóles quedaíl'en con el de Si 
pilia. E l ixiifino ti tulo dava el Rey D . 
Martin a 1L.uis el fecundo, que casó 
con la Infante Doña Violante fufo-. 
brina,como ferâ defacato darfelo yo? 
Torna V.S. a tratar lo del Chroni-
co, y a lo ¿ z i l o b a n n c s fe junta ipdel 
Nutr ic io -.y a lo del lobtnnes creo que 
baítantemente he fatisfecho enlo^quc 
pie movió a .cíenvir afsl, y en lo del 
Nutricio;no puedo dexar de maravi-
llarme que aquello ofenda a V.S.pues 
Varron en el U è J t . rfe re ruftica llama 
aFauílulo Nutricio de Romulc3y Re-
mo, y Cçfar en el lib.¡ti,-de la guerr* 
£•/>//,dizc que 'Photino por la edad de 
Pthqlorneo era fu N utricio,y aimenos 
de tres hojas en la poíhrera claufula 
de aquel cometario Àlexadiíno Uanu 
a Ganymedes Kurricio de Arifione» 
y l i Cefar en tan pocas hojas vfa de vet 
mifmonombre, no sé yo porque en do-
cicntas no lo yfarè tres, ò quatro ve-
zes. Mayormente, q es a mi ver aque-
llo muy próprio en aquel tiempo que 
V.S. lo condena en los Infantes hijos 
de losReyes de Efpaña, porqují el día 
que le nacia al Rey vn hijo,e-n eü« 1c 
. dava fu'Ayo, que era M^yord^oma-
yor, y era cofttimbre myy diona de no 
olvidarfey cofliíqriTie a e^o ê  At^obíf-
po Don Rodrigo ai Ayo de Don Gac-
ela ¿ey de.-Nayarra le Ijáma Nutricio 
'dos vezes détro de pocos réglonesea 
el l ibre >f.?ai> .x-fol. iotf él fe deciaa 
di-
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diziendo:^»/*eum ab infamia nutne-
rat.Ciertamente la merced que V . S. 
me haze en eílos avifos, la eíUmo poc 
fmgular beneficio, pues en otra im-, 
prefsioncomo V. S.dize fe emenda^ 
ràn las faltas: aunque dezit V« S.que 
los avifos de agota,es como lo que d i -
zen ^cafadorne h : ^ que os parece?, no 
entiendo que fea cargo mió , porque 
puefto que yo he recebido muy íingu-
lar merced, y favor con la cenfura de 
V.S.y eftimàra a gran ventura la ida a 
Tarragona,para confultar a V.S.algu-
nas cofas a mi juizio de harta impor-
tancia , aunque 'aquello fe fobrefeyò 
por las caufas que a V.S.es^ptoriojyo 
nunca fupliquèa V. S. por la cenfura 
defte librojni por fu parecerjíino V.S; 
por fu acoftumbrada bondad r y p0c el 
favor, y merced que a mi íiempre me 
kazé,la embiò con aquella verdad , y 
virtud que fuete , y yo la tengo en la 
veneración que todas las cofas de V.S. 
de las quales no fe me pierde letra. 
i- En lo del cótinuar elChronico La-
tino,que anohazerfe , dize V . S. que 
quedará coxoj yo eftoy tan ruinofi^ 
eial ,que era menefter ocra gallardía 
para emprenderlojy cierto íi eii lo que: 
agora fe publica , yen la hiftona del-
"Rey Gatholicòfe hizidfTe buena 
genck^ietifo ^ne nò j{t t ía lift algáne 
fruto,y haràlo por ventuta ótròjtomaís 
do a fu carpo de ordenar la hiftoria 
Latina de las'cofas defte Re y no ,cori 
que ponga mas diligencia ¿fe fu cafa,y 
no fea como lo del Maeftro "'Atuòniò 
de Lebrixa,que fe hizoititetprete de 
Hernando del Pulgar , n i coftiolo del5 
Obifpodel Algarbe ,que trasladó laç 
hiftoria vulgar del Rey Don Manuel, 
que ami parecer es muy indigna cofa 
de hombres tan graves. 
No puedo negar que fea tíiuy afi-
cionado a la'hiftoria de Cornélio Ta-i 
çito,y çftáafiçion me puede e n g a ñ a r a 
parecerque V 4 S .,1c .trata naâl ende zic 
que es baso de lengua^ porque puefto 
que fea duro, y tànga muchajd^i len-
guaje que fewíava ienlii tiem|f0,baxe-
zacu el no la teò,y por yeiitóra pare-í 
ce mas imitador de Saluftiq í;qu¿ otrd 
ninguno, y en la mifftu çra deTCicerÔ 
fe hallan aquellas durezas, como en 
Gelio; y en el mifmo Saluftio fue no-* 
tado¿fermuy perdido por imitar a Ca-
t ó n . . -
En lo que V.S.dizeque yo èferivò 
hablando de la reftauracion de Taxra-
gona,que Bernaldo cl Primado de To 
ledo fue el principal en ello con orde. 
del Papa,y'queaikd ay nirtoufi ráftro 
de tal colaíríi tampoco lo-èa4Ía eíí la^ 
hiftocfcfe .dçl\Arçobiípo D o n f ' R ^ r i i 
go3ni en la gen'eráldel Rey D . Alòti-
fo, ami nòme p'ufoen algún Culdádbj 
porque fabia cierto que no' era inven-
ción mia,y hallarlo hà V . Samen a-
quel tiempo de la reftitucion ,: fino en 
t l l i b r o i i i i . dé la hijtoria del Arço-
bifpo en f / í-^.x/ .Nueftro Señor,&-CJ 
En fan ta Engracia a x i i . de jOeziem»' 
bré 1578, '-'y *< 
GÉRONINÍO ZvKlTÁ'. 
3 4 : Y Ó t ó ñ ^ ^ á ^ ló ^ifé^dffe él 
«.• Artóbifóo D.Roáritío en el 
lugar que'v.'irií lé alega^ y nò4aco dé 
fus palabras íjpc Btírnaidòeí dè Tolç i 
do reftaufâffe eftá Igiefik', y GiuHacl, 
fino q U e e n f ü tiempo eftaváh Héftiuú 
dá^Vy que: "V r̂Bànô 11. ié exhorta va q 
pr'Ofcurafíe fu t-tftáuración -, fus pala-
bras fo» eftas •en él libro im'prtflb; 
JSTam TkrreLóQñddiú d e j i r á B a f u i t t e -
poreBerttArdi Toletúiñ Trimarts,fit ú i 
patet in fegèjlro 'Vrbani ^apeé fecudi^ 
qu i Vrbantis t i iñdcm B e r r a r dum de 
rejlatiraiioneciyitatis ^ " E cele fia f« /> 
litter is anima)>it. El Rey D , Alonío 
pone en fu hiftoria efto con otras pá¿ 
la-
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Hbtasj c d Harragona'^'tié era defiroida 
eftmces m a q u e l U f*^on,ftte defpues 
cobrada en tiempo de V o n Bernaldo 
^ r ç o b i f p a de Tòledoyáfs i como f a l i a 
orne en elefcripto del re^iflro del T a -
p a Vrbatto fegahdt). N i el vno,ni c 1 
otro tííizen ,qae Fueffe por, Bernardo 
ccftaurada/moel vrtodize^que le ani-
mava c l Papaâ.laazcllo ,:y. c.locro,que 
£qè..CQbraâicíi.íu tiempo, y los dos fe 
fundan en el regiftro dê aquel Papa»-
Ya ç íèPcievtOíque lóè è í iganò ima Bu 
Va de Vtblap fegttndo e fc í i ta a Bev ett*i 
garig ^ç.oblfi^o d« Áufoíia , la qual 
gpy v^ tuxà no te-niá raas de las eres 
primeras letras BER. y no eílava l ió 
detnas, del Lugar de dontle eia Arço* 
biff)0-,Áno S B R . í s i rch iept f?opo .3 icn 
creo que el Rey nunca la viò, íinó qu« 
pufo las palabtas del Ar^obifpo a fu 
niodòv 4efta Bula que digo tenemos 
«luchas {;Q|ias,y delU fefeaeomexicitm 
losP^p^Síquc dieron palios à Qtdega-í 
rio,y fus fliceffores, como fon Gelaíio 
XI.y Lucio I I . y Eugenio I I I . y Anaf-
taüo l i l i . y . m . eferive que tuvò vtí 
Concilio en Tolofa Bernaldo : toppe, 
Ecclcflce tarraconenfts injlaúranda; 
pr^fuít -?j no contento con efto,añade: 
eoytte adtninijho , Tarraconenfe , c?* 
TQletanumTanplum dedications ton-
fecrarttur.ToAo efto fe pone en el ano 
JVÍ.LXXXVII.que por ventura es an-
tes de Vrbano I I . y luego añade: V r ~ 
banns T . ^ M . Tarraconenfi EecleJÍ^ 
^Berengarium isiufctanum Epi f copH 
praficit . Siguefe defto,que v.m.nofi, 
gue a los dichos dos authores, fino a 
otros de que no fe acuerda i como le 
venga a la memoria me haga merced 
de avifarme dello. 
Quanto a la elepancia de Cornélio 
T á c i t o , yà y.m. confieíTaque es duroj 
y notado por Saluftiano,y Saluftio por 
imitador de Caton. Añade v,m. que 
tiene muchoídel.ienwuaCTe que fe vfa-
va en fu tiempo; y éípJtnifmo es lo que 
yo llamo baxo eítilo no imixar a Cice-
rón^ víar de ia lengua plebeya^y cor-
rópida de fu tiépo, como fe vce en los 
de fu tiempo,en los dos Plinios,y Sue-
touio, y Quint i l iano , y afsi vfa de las 
palabras tutraculu m^poe n i tent ta ^re-
bellion y de otras muchas,y de formu-
las nuevas, como es de la qnoca Qüin-? 
tiliano gladio incumbere^ por in g l a -
dium : Si cô todas eftas tachas conten-
ta á v.tn*mas que a ml , y a otros deftá 
era, dirèmos ^fuum cuiquepnlcUrum 
eji^ y loque dezia vn B á r b a r o , d e g t t * 
jlibus non ejldifputandumjj lo que di-i 
ze el ref^p, ojos hay que de l agañas 
fíe agradan ;ims efto poíli ero no cae: 
en v.m. Uno.que halla mas vii tudcs, ò 
primoresven Tfacitoque los demaŝ  
Quanto a; las hiftorias Latinas de 
I*ebrixa,y de Oforio, v.m.havrà vifto! 
ií fon traduciones folamcnte.,ò compo-
fiçionesjy fi fueron para ello conftre-' 
nidos por algún fuperior. ,puedefelc s 
perdonarj filas traduxeron en lengua 
Latina que ellos fabian por lo que diw 
xo Caton de aquel efcritoiLatino quo 
dem.indava perdón, que fiqrjdo Roma-
no no eícrivia en GrieçTo bien: Ne tu^ 
lAlbtttijt ijnis nugator <fí, C^V.lo que 
yo sé es, que él Latin,de Lebrixa es 
endiablado, y el de Oforio el mejor 
deílos tiempos ,y fu hiftoria , talquai 
es, parece mejor que todas las deft© 
íiglo:yo le dixe e l défeuido que v.ai* 
le notó en los días que no vfava de Ka* 
lendas, y Idus, y dlxo que lo emenda-: 
ri3,que í«e defeuido de dar 1-o.a impri* 
mi r, fin ciñen da r aq u e llo^u-e tee 1 or H 
ginal tenia feñalado. , . -
En lo de i * ortho^raphia bíenime 
huelgo que ^.nifea de la opinion ^qoe 
fe ha de efcrevjr como.fe piortnncia; 
pèrodize qfte-íesàoueftw difcrêâa, 
cnjquey^pronutíçíio dev^nai ipwkía^y 
y.m. 4c otra^ añada v^mi yíei, M b í a de 
otra. 
otra5 y el corf e tor dc. ot^ft Î Q qxxi yo 
noto,c s para pon e r d'u dia foi%mtn, tç y y-
no porque v.m. crea 5^*0..^J^.f ^fr-frr 
>/> fe. pronuncie ,n i tanjpQ(;p l a fc^ 
fcribir^ ò ferié¿ryüi\o la bi^e eferigir^ 
y íiendo avifado, informefe de los que, 
lo vfan bien, y fi el Rey nueftro feñor 
manda que en fusCartas Reales fe põ-
gaaí'si, haga v .m. lo que fu Mageftad 
rnanda i 6 renuncie el oficio, pero fu 
Mageftad no puede dar ley,ni menos 
fus Secretarios alvfodel Reyno, Yo 
digo que ci'crlyofatis^ago^y f t t i sha -
^f r , como hagOy y des ha go, y h a ^ e r ^ 
qes bítu^r, y contrahacer > bien sé que. 
fe v fafattsfecho3y no desfecho j \ \ c o n * 
trafecho , y afsi dudé confomie a mi 
vfo; v.m* hi zo bien dc avifarme lo que 
agora fe vfa, y afsi no lo pondré de 
molde, pues en eflonohay que dudar. 
La palabra loannés me agrada mas-* 
porquc los Griegos la eferivê aísi.Cõ 
la leaua Hebrea no cen?o cucca,ni có 
los libras LatinosEcleíiafticosidondo 
hay mtchí^y nichil^yParaclitus^yTco 
nonius^y otras cofas defta fuerte. M u * 
t r i d a s no meagrada.porquenolo v sò 
Çicerdn,como vsò Ed^cator^y <JilÍÍ* 
nus^y lo que fe puede dezir con pala-̂  
bras de Tülioj no hay para que fervir-
fe dc Vurron^i dc Gef^r,fi fon foyas^ 
y no de Qpp ioj del poitrtff:ail;t<5| fe&m 
ie varj- fi*erubor?h det Árçòbifpsi 
pon Rpdr'igo.(^and^yO;4.<?>y a yerati 
gitiia cofa, me hueis0J^i|4:ín\p'. note» 
ahunlo que cftá biert,, porremifartó 
muchas v-ezes, y afsi rçoco muchas ep̂ . 
fas por-pequeftas que fc^n^yahayif-
toque yíitiíPoudò.algtthtsjaitftt^Wii 
ces,y añadió algo del libro de ¡Rodá,' 5? 
de otros avifos mios. Acuerdefe de lo 
que dize Horacio en el arte Poericat 
¿gumtfUó. fi fu id recitares , corfigg 
fodes hoCsa iébaty&c. y.hJ. nohamé,-
nefter correccio, oieniiéda -dc asadiidi 
y menos mia^ no sè#a4a,eff cc ia l f i^ 
te en 1 eiftgmgíiftclUtâfèQXffc favic dò' 
criado en la.Gprte como y^m. y ¡en e l 
Reyno de^píedojanceiseri-eftudíosdc 
Àlcalà ,y Saiamanca,y B9lojáa5y Romay 
y afsi no fe maraville v. tn. de mi atre-
vimiento en netar tantas paíabras^que 
a mí fe me hazen riuevas , y peregri-
nas^ el refrán^crfadome hegSfç, no 
dixe fino a propoíito ,que hotàra mas 
cofas íi huviera vifto demanb efta hif-
toria,como creo q Q u í n t í l j o erí qt ià l -
quier tiempo dava avilo al que Je ice* 
tava fus compbíiciones; y lo que dizc 
al fiñ esíirigülariy?defendttt'delicíñri 
quam Verteré nòalles \ nuíl&mTfltYx 
yerhum&cp} por efte: poftrer avifonP' 
diré nada del abufo de llamar Reyno' 
a i d e NapolesVque a mi j i ü z i o eftà 
tan mal,que n ingúna dilcuiparoe ton* 
tcnta. • • :í!¡ '4.-/ : , f>' 'i?.>>'"-<••• ^ 
. r E n lo de la falta dé lás draeíoníéèi 
tio es conforme á los cómentar ios dé 
Cefar,ni a los anales de TacitOídbndí: 
hay otacioftçsi Otra cofa me o t tndé 
tjiwchojel.hazer las embàííadas rfefc 
piieftas en lenguaje zafios de' «queV 
tiempo i el qual yo por ccirtefia llámop 
Dórico: lo demás veri*y.< iw. -en ttfog 
pape le Si ;'Í'{0'¿ •.••.ín.Jmf:^ & 
El Maeftro Âlyat GonlôZ liagártadô 
pork mano.aTv*m.quei«llià: e r ó i f f d è 
todas ílasOTedállas que fks&ede''tíbló» 
ifía¿,y Muiiiííipios^y dé'^fe'yés-'G'ódos* 
para enr íquecsérmís'dialOgfcis' ̂ •dbudê' 
trato del ias ; allí he yifto?ía^fcjué álc-
ga J^mbtofio die Moral esfgfpe€ivHmert 
ce dos, ta y na de'Brment:gildo, y la o-
çradeAcoífei^ ífife eftàrt 'hârto faHl i 
mente pkelbsi.©^ Segtibriga hay dosj 
v^m.creo qucfiiene pôr ciertb' qtie hei 
es Segorbe \ y haze butía 'dcl pity té» 
de Vatenciá,rio sé íi coíi Segorbe , ò 
con Carthagenasdefeo fabcr qué P i i e -
bló cree ¡qué es Segobtiga, de la ô aal 
dize Plínio"que es captti Céltíberi¿e^ 
y Ptholomeo la pone en la Geltibe¿ 
G^s: 2 ría 
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fiia cabc'Brgavica, y òn> fa m\{mz Pro-
vincia pofifoft á TarazOña , y Biíbilis. 
KucftrcíScñot guarde íav.m.Ert Tar-
taooná áaa^dc'üczicmbtc^ 
Seryidúydtl ' .m. 
. SPtf Arírrf d t z m i u \ Recebida j ix t i . 
t:> :,'n j l . 
35 ^Yev >mè émbiò el; (cííor luán 
Á«uftin Íacatt»4¿íV;¿S»Iluf» 
tipifsiwia de tós1 xxii . de De¿icriibrc, y 
y e t da de i ame n t e quan co mas ve o 1 a' d i -
Vigencia de que V.S; vfa en adverfir* 
me de mis yeri:Òs,y deícios^ims tih^oí 




con qoc fe Jiake>> fictídá fo iiàfttifsim* 
pierfopa^ftftiuiidaed t i t a áüt^idadv 
y en tan grao'Dignidad^y ocupaadofe 
çn wntpsDeftudios de tanto naçmeftto, 
y d^.qttç .taii\ gMt\ iftutofe capera a to-' 
da la Chriftiandad. Porque advercir-
fiíc a nii,y corregirme dè tantas menu-
dencias 5 y ignorancias -raias , con las 
quali da desque digo, no puede fer l i - , 
^ocon.eíli:eímda caridadyiy còn afíciõi 
fue V.»S«. tiefte ã mis .cofas , o qiiaòdõ-
yo no hu viefíe merecido: cfto ipor de* 
fcar V.S.^uc las.deftç ReyhOjpro^riai 
patr^, y naturaleza f»y%iialean.taa 
i^#¡^^gí íce í tratadas por^nitn • taâu 
p p c o j ^ ^ ^ n t o c h é i í u ^ ^ s b t t c * 
nas partes que, <e re^i¡eréii) para po-
laer i a m a n p e f t e nego^ÍQ> ¿ .-n 
, Por otra,patce,vifto eLtigorjy.fari. 
Ó s \ V,S»wata lo <kfta*«tóíkOi*e» 
yofapUcadqa V.S. por e i k ^ n i en lás 
coíàs,nvett las paUbr^SiVcgibáléâeretó 
aficionadodefte gencrode contienda, 
y eforima;y heme acordado con quan-
ta Vtania D.RodíigoZapata nos anda-
va moftrando en Madrid las cenfuras 
que V.S. embiava a Alvar Gomez, y 
creo que también a Ambroíio de Mo-
ralesjcon las cartas que V.S. le efcri-
via declarándole quan buen recaudo 
fe les embiava para que tuvieííen bien 
en que entender paia d è fea r gar fe. A i * 
fi veo,que efto lo toma V.S. por re?o-
cijo, y paffatiempo.- y ellos fi tanta ga-
natienen de la cenfura de V. S. la tu -
vieron muy bien merecida; pero yo 
que nunca la quife por efte camino,ni 
la pid i , por qué razón foy tan rig-u-roíà-
mente coríeaido5y tratado de quien 
tamas ociipaciones,y tan grandes trac 
fobre fus hombros*. 
. Uazer cílo V.S. con el pafíàtieffipo 
que aqui digo > fe declara por lamas 
nueva cofaTy efttaña que yo hé vifto, 
ni oydo jamás en efte genero de ic-
tras,quc de latnifma manera fe pone a 
correeir la Carta del Rey Doh luaa 
<le Caftiila que y o pongo l la letra ca 
éftosanales, que hamasdeCLX.aim 
qüeYe eferiviò \ como a Zurita , w s -
£ utra ,a unqu e jabonddinient o, a íam dá -
craty no loloel lenguage del Rey,pê-
ro lá referendara del Secretario, l a€ -
ze e f c r iv i r^vV'S ' \fabe ¿en qua»-
to reípeto, y religion fe tratan las co-
fas antiguas fe pone á corregir el lea-
^uaje del Rty Doti luán? Que- puede 
fereíiô firtO l íe varíe V . S> deíiâ àficié 
«ue tiene * fét{ñio'dig,o tíiuy figüro-
fôíeeníbr-, pues cíU eiavojque rióle 
nióta pof ha^er; beneficio à los vivos, 
ni á'los'mtiéíííys ¿n emendar aquel 
fmo que fepstmós -que VíS. no 'qukíe 
qué en ningún tiempo fe ayaiíá%liid® 
'de aque 1 la'Wán'eta i 'veamoi •í\_Mieaoc 
ViSif azô,è ie dí |ro catifaparitillo m , 
«lêèiííne'"•q-tfc fiüacááerde de l o qèe d í -
a»¡IÍ¿rac¡o preeep|;<? 4eC^rrmÍK 
Tio» 
E N EIL REYHQ D E T ^ A K ^ I 
liOjfiqpid rtctfares pues aqa<?l 
nactjjçi* a<̂ u e 1 la r e pr e hen hon, y cafti-
gp porque tccitavafus obras ,̂ quecfk 
pidic fer advertidõj y corregido antes 
de publicarlas i y yo ni he recitado a 
V.$.ní embiadole quadernps anre&dé 
imprimir para que ví'aíTe de (u ceníu*. 
ra,tinQ que ViS.vfa de fu oficio, y afsl 
yerèíiípsqual ternàjms razón, V . S* 
cn^hazer k riza que pienfa hazer eii 
ê flos libros íin averme yo íbiHetidoa 
fticeh/ura^ó advertiryoa V.S. de mu 
chas cofas delia, que para mi ha fido 
maravilia grande que V»S.Holascon--
íideraíl'c. Qujero poner cxemplo.ert 
vna;yotlan o Dón Aiónfo al hijoprii 
mogenicodel Infante DoivHcrnandoi 
que íue Rey de Àcigort, y Y . S. de fü 
autoridad añade Infatué, que (i yo lo 
dixcra,merecia fer mas juftamence re* 
pre hen di doj porque en aquel tiempo 
ninenmofe llamava Infante ,n i lo fue 
hafta que fu padre fue Rey , y enton-
ces fue Infante de Aragón , y defpues 
Príncipe de Giroña. Que ello fea afi 
fi^áeícado aparte s que tós hijos de los 
Infantes en Efpam no fe llamavan In 
fantes, fino en los tiempos múyanti^ 
guos, que fe diò éfte nombre no foloa 
los hijo5d,e los Reyes,^ero alosde lâí 
Gafa fteàí como a los de:Carrion , yt 
Lara^efte I>on'íAlonfo4 V i l í ^ ^ ^ 
que llame Infante, verá el' teftairiéncO 
del Rey Don Enrique fu tio,que le 
llama Don: Alonfo ,y yo»íteigo el infa 
trumento original de l » è m . t À t la I n -
fante Doña Maria fu mège^eh que f¿ 
de clara ,qüc fien do fu paére In fan«tf 
fe llamòi)>pAlonfo)y defpiieS'áeíRey^ 
lnfante,y defpues Prbc ipèJ ' w ••< en 
Díze V.S.que ha toirado lo áel 
Arçobifpo Don Rodri*»,- y no facade* 
fus palabras que Bernaldo Arçobifpo 
de Toledoreftauraffe* fafttaí*!»-
fía-, y yoeirúéndo q fi^orqníe-cfatâdôí 
eomo parecen d cicül« de aquel d»-
. 4 * t 
pirulo,pctf quiéí fuerd aéiaírt4as algü 
nas Ciudades 4e Efpafia^^«6 <jut «1 
Árçobifpio fije animado ¡p«»i*A ^ » 
Víbanoipa^ 1̂  f eftaur acfe^^íftpftÊi^ 
toence sòfà.itlportef aqueJfeMZ^U^ f 
&via de <lciZ»T quien: ila.ípftautè* y fá». 
ti|f*ccr aí t i íu lo de facapitulojy 41*1 
Rey L M , Alonfo en íu hiftotiá gene* 
íal traslada aquellas palabras del h&> 
Çobifpo Don Rodtigo; C*»r T â t r â ^ m s 
que era deftroidà ejUohcis, in ¿*ffnHfo 
pt^on , fue éefpueS c o b r ^ m ^ m p é 
de T>on Bèrn&ldo t A r ç o U f p di T ú h * 
do,ü°c> bien fe dexa enttftcfer püf lo 
píeècdencfeqile fcñala,qiiefiíe fcobía^ 
4a p^r fcl AiitóiôÀrçõbifpo,' ptir^ye de 
oirá maneí-a clapo eftà í |u¿nóáí 'kpa^ 
raque dezir,q fué en ueffl^ae aquel 
Prelado de Tolfedo, fwt^del étíhdêí 
que era de Barcelona , o dfel Éèf-cjiíí!' 
concurrió en aquel t i em^yt íO porièiè 
el tiempo del Prelado que nmgun* 
cofa tenia qüe hazer con lo dt Tarra-
gona. -
« Dezír V.S.que cree cicttO,^irt; lòâ 
engañó vna Bula de Vrbano Hi e fer í i 
itaa Beren?ario Arçobiípo de Av fon a, 
la qual por Ventura no tcni i mastíe laS 
tres letras BER. y no eflíáxrâ fo tí'éffia^ 
tileza es eftá'para probar que élAr^o-* 
trifpó Don Rodrigo fe ehgaifiaiEfe eft 
vaa cofa cfofno eíta, fiendòltáifi Vfczínõ' 
áe àqtreíloà tièíttpós, y para; feftófto ay 
para què dèzír V.S.qüe eftava la Bü-
laiíjôn las í r é s Ifctfas > l o q u é crinen do 
què-no ft^sò ^àjtías, ni fe viò oriçi-
vãk:Sà!t qtíi«íefttos años que tuvieífé 
nombre pr̂ opríb* ic& tres letras, fino fo-
lahpríniefa letra d¿l nombre^cómo S-, 
ybt spargoff por sanlJio^ I,por7.íco-
tojj l u d é ^ i í ú todosloS demás , y no 
ÇcAotn Arçobifpos vy Obifpos,pero 
ern:Emperàdorcs,y Rey t s , tomo K^põf* 
^ r l o j Ej $Qi"JSd#irrJo,y defta fueirtè' 
le 
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k baftáã V # . parâ lô ̂ ue pretende, 
^ue#^Bá'H'twvicflc-'folá vna B, pues 
à ç U Hiiftna manera fe dirigiria aBe-
rcngacio,cotno a- Bernaldo. También 
fu ico a V.S; r e dtt zga á fa me mor ia,fi 
.deitiewipoiqueâi^odç: losquinientos 
años a x í b parte avíà V^Swvifto en Bu 
l a originali^uc de CáêcHeíia Âpofto^-
iica fe efcriva £ B R * oérebtepifeopos 
(y qtstçno diaa de donde lo facajaohquft 
«n I^primiciva Iglefia entiendo i^iie 
í e foltaaii-^robirar z{ú£ypri<tno E p i f -
cvpo,od(iguJ}:íMEpifç0poy] es de mu-
«ha ^onlidefación, fi en effa Bula d<s 
."Vxbano a Be rengarlo cftá en el origi-
nal que era Àrçobifpo de Aufona 7 f 
y ..S.:no fç. fie todas vezes de los tras-
lados,porque falen dellos grades bur-
las: fi huvo reftauracionjforçofamerii 
te avia de preceder dcdicacion5y con-» 
fegr.acio)n , pues aquellos Templos fe 
^di<ía?/an ¡pót la mayor parte eñlas 
Mç¿cgakasij, como las; Mezquitas fe 
fundavan por los Moros en los Tem-
plosancig,uos, dc que tatas ferales ve-
mos. V. S.'dize,qucyo eferivo que-
tuvo vuConcilio enTolofaBcrnáldo, 
y ni V .S. . lo aprueba, ni lo condena! 
defto no seque dezír,íinoque a mi 
que me iba en que le tuviera,ò no le 
tuvieraj ÍLV.S. íãbe Iocontraiio,que-
da re con vencídojuftamente. 
En lode Tacito^quc di^oque tiene 
dellenguàge de fu tiempojy V.S.di-r 
ze que eííbmiímo es lo que V.S. lia-, 
ma baxo eftilo'no Imitar a Cicerón, y-
vfar de h lengua plebeya,y corrompi-
da de fu tiempo, y par efto en la carta-, 
paílada le llama V.S. bien eílranâme-, 
te baxo de lengua, como ü lo fuer a de.-
linaje, ò de la eftatura , tratandofef 
de ella mas propriamente pequeño, 
yo np akançq, que por nó imitar vn'; 
autor a Cicerón fea baxo de eftilo co-
mo V. S.dize , oi querrá , ni es juf-! 
10 > ̂ % ^ n d e n è ^ p p r tales los^ 
Piinios, Suctonio , y Q^intiíianOjí 
pues ellosfe cntonavan, y diferencia-
van del pueblo en grande éloqtvencía, 
y elegancia, y los mas eftkados d^ftos 
tiempos tendrán harto que hazer en 
ipualarles.En 16 de codenar V . S. co-
mode lengua corrompida, dezír en el' 
tiempo de Tácito rebelíio , mire V.S. 
que creo víísn dèl Cefar ^ y Liviow 
Que yo halle mas virtudes,ò primores 
en Tácito que los demàsvyo nunca fui 
tan confiado como efto, y cierto V . S,. 
me impone eífo con muy poca razon,y 
fin tcnerfeloyo merecido a V. S. 
En lo de las hiítorías Latinas del 
Maeftro Antonio de Lebrixa^y dciRc 
verendifiimoObifpo Oíbiio, yo en-
tiendo lo que V.S-dizc íer muy c i er . 
ta cofa ,.y el- eÜilO. del Obifpo el mas 
rico teíbro defte iiempd;mas en quan-
to V . S. reduce a la memori&vna cofa 
que yo tenia muy' olvidada, de averie 
dicho el defeuido que yole noté en 
lo de los días que no vfava de Kaien^ 
das , y Idus, y dixo que lo emeridaria, 
que fue defeuido de darlo a imptimiv, 
fui emendar aquello que en el oriol-
nal tenia feñalado; puedo dezír quan-< 
toa lo primero, que V . S.nonie hizo 
merced n in 2, una en d e 2 i i fe lo en j r i 
nombre, tratándolo yo con V.Skomo 
maravillado dello ,y noparahazernw 
eenforj y a lofcgundo fuplicoa V . S. 
me diga y íi para la eenfuva que Y . S . 
haZe en efía defrentiiradaobra/i quc« 
daré eít:uf*doc.on V.S. con dezir que 
fiieron defctitd«w dé 4arl'o a ímpriiBsf 
fin- enrender loque tenia feñalado en 
rni-qriginal,porque de tojos tlosoircs 
nò fe me dará nada» ! 
También éS'bueno efctifáf fe V» S. 
que ío que nota ért algima'par'téespa-
ra poner duda folamenteja mi me baf-
ta .el ân iew eíl t o á o lo q V» S^fdíprw-
çe^esa Cc%«B;lí«ín^ c d n i â ^ s ^ ha •de. 
valcir í m ^ m ^s?||akb?ajs v€Ppoa V -S. 
k 
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te parece ^ pues afsiló podría hazèt 
yo a mi modo, y que la cGinpoíiuraxle 
V.S.íuefle inia^cotno V^S.qtiiçte ¡quíe 
la mia fea fuya;cn tanto grado fe huel-
ga devfar défte oficio.Uize ViS.que 
íi el Rey nueftro feñor matida en fus 
Cartas Realeis,qué fe diga/** fi^e tferi 
>/>,haora lo que fu Mageílad manda j ó 
renuncie el ofíciojora diga V. S. efto 
«ic vetas , ò por maniera de donayre, 
creo verdade ramén te jque quien quic-
ráqüe lo oyere lo tendrá por tal.Lue^ 
go fe íigue tras èfto--jp<?n> f a Jvla^tf-
ta ino puede dar ley^ niynttlos fus st^ 
crerarios alyfQ dH'Mynú-^ de lo de fu 
Magcftad tio digo nádâiàúrtque vco^ 
la Ifeiigua eftiniada eli todos los Rey*-
nos es la que fe vfa eh los Palacios dé 
los Pi iiicipeSjy en fus Cortesíy el vfo 
que V.S-dize del Ueyno, eseti tanti 
diverfidâd quantas fon las Provincíasj 
y eii lo dé los Secretarios,ellosno dati 
leyentes la reclbcii, y en el modo de 
refêretidar j como en cicfta íornm1a5 
guardan la coílumbré de la Gaticcllé* 
ria encada Reyno. 
Los libros antiguos eclefiafticos \ 
yo íigo en lo del lobannes,{on de tan-
ta autoridad como las Pandectas Pifa-
nasíy eti dos quademos que rengoàt 
lasCofefsioties de SiAguíliti c & i T a i . 
rdcietUs-^dx. don d t fe pUe d i bi¿tí c 
prehender que fe deZÍa afei en lalgle 
fia primitíva.Que nó agrada à V» S, ei 
Hmricim^porgue íio to vsò C k ^ r ô : 
nunca yo entendi de V.Stqtíè qui fie f-
fc qué le (uvicíTen p^tafií Ckcíònia* 
nojqu-é dixeíTe, que lo que fe pued* 
dezír conipalabrasd^Cíceíon ,ho;ay 
paraque fervirfedèiaSdé Varron 
de Ceftr,fi fon fuyas,y nê <le Oppio^ 
que del poftrer autor me t a l | o « o « ^ 
nerubórs del «Avçobifpo Don Rodpi-
go s eftas fon las palabras formales dfe 
V.SvLo del Comentario de la gííer^à 
civi l no ewo que airara V . S.qiw f«à 
4*1 
de Cefarjcomo florido Sàbinò, hoto-
bre dodó dé nu«H:ros tiéjnpós j petó 
tíiuy arrojatlói,y a mi j tritio locó*Y 
di¿e ViSidiél rubor del ÀrÇobífpb ÍM> 
lo entiéndo, porque f i yo lo al£oii«, ^ 
vía del Unir ic io jíio fwê  cicíibjpíái: 
darle la autoiidad qué a los otros tan 
eminentesch lode propriedad de la 
lengua Latina, fino porquê eiti aqüel 
tiempo fueflé aquel noftibfé recibidd 
en Efpáña por lo que dezitnós tjl'ybi, 
En efta parté fü^lico a V.S*me tèhga 
por hombre de bien, y de algiú juizio, 
pues hui del vocablo de que vfa Taci-
to,que dizfe ViS.fer roiIdolo, él quai 
llama a SofibioEducator Mtitannici. 
• En lo íâe: la falta dé jas oraciones 
inodo dt difpoher mi hiftoría, y áuto-
Iridaá con qué éhtrè en eíte o f i c i^ 
quierô dát cuenta a V . Sicomoataft 
gran feñor mio dé lo qué pafla,porqUt 
•efperóqueme da tàV.S .en efto crc-
<èi\to£rcefcrtim cam hifiorittm feriba^ 
como di ze Cicerón de aquel que efta* 
Va en la compañía de fu hermano eh U 
Província.Quádo fe ordenó por Áüc^ 
to de Corte , que fe encatgafle eftoá 
alguna perfona j huvomüthbscdmpé-
tidores i-el ¿Maefiro Exer i ch > t i ca* 
nontgo Perc^ 4 y otros qué i f m x t i é n 
(ktitt éf le gta^ dé ñ cgociacííMj <6n l os 
Diputados qué avian dé ttofnbtar él 
negocio del Goironifta j y yo me halle 
én Mondón,y en efta Giu4adry-;amâs 
fé pudoacábat conmigo que itie decía* 
fafle opóficcíf para la Prebenda, hi ha-
blaffe a hírtgun Diputado ^ porqué níí 
ecaentóncé'S ¿áft rudo ,y ignóratíte, q 
tío conocw-ffç lias piezas (Jue róe falta* 
van para énttai-eft efta iiza'.y avía leí* 
do aquello * ¿reo del Eitoperador Ha* 
ddand/que íéinèjantescaígfcH prarflá* 
rijiMpetó-,f&léré ; y lo de Cicerón, y 
lo de Cipion Africano , n i l i mirar i f i -
i u í tú i tbúé non imperas\e^oidm f r i -
•tUmtb eG^ cm mearn éyí f tmMiònêig 
Cã-
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hrafe&fts f?oficifcAtur&?í adhuc i m -
^etW*no^dfjumiy lo de Vlpiiino l ib. 
cZ<. Me$*r4or4 i»Ari j$ 'cogmtionibus-. 
l f j t r j ! $ o & t f l ¿ & m ñ ¥ 6 t * n t u r \ y a ca-
¿bp de algjtnQS |B«fcs.eft?p4P yP en Va 
lladolld:, & donde refidia, kCprte ,e l 
jaño de X L V I I I ^ m c cíerivkron los 
.Pig.ujiados qy^'avian hecho.eleccioft 
, de mi peífpna ^pidiéndome cncareci-
¿dame^íe sjjié/lp. aççptó0ç.>porque me 
ayiaft eligMpipata eiio,;-.y yo, vífta la 
k.çongaja^a^<tde.-nqirfe'jha?.iaJ.y que en 
da priiicipal parte de lo que pre té dia, 
.podia haze r aig un fe r v icio al R eynq, 
rae pufe en eñe. barranco i fi dello ha 
refulcado algitna veilidad 5 bien fe me 
podían perdonar, fino lo ha V . S.por 
enojp l̂as arencas que faltan eçi eftos 
JibrpsjCjtl. ijseompenfacdei l p que en 
.elioffibai^rgCdPa afte^ ^.eyno, pues 
finp ffte^por mj. hiftpiia los qwe mas 
pienfan fa]>er en ella vixreran.e.n muy 
grande io-^psancia de ii^fiiiiitas cofas 
muy dignas,, y aun ne&effarias de fa-
Jberfe, fégun lo ;cpnp!CçickV>;5.conip 
hombre de tantas letras, y que ha me-
recido llegar por ellas a tají grande 
<Jign¡dad,y autoridad. 
Finalmente dize V.S. en fu cana, 
que otra cofa leofende mueho, el ha-
zer las embaxadas, ò tefpueftas en 
lenguage zafio de aquel tiempo , a l 
.quaíV.S.ppr corceíia llama Doricoj 
yo no sé que cal cofa como efta aya en 
mi libro fuera de loq^ie pongp a la 1c-
tra,que fc dize.por oración reâiasaun-
que cs afsi,q en algunas platicas obl i -
quas pongo alguna psa^bra de i f s anr 
tiguas para que fe entienda que t s 
^rdadera^yiEiierca rèfpucfta?y nofínv 
gi^sy qr<;o^ue de ílo ^ a%o en L i , 
vio cc^jpIp dei,AfiggtonpV, tratando 
de la^ofi i^ÂeCatpn^ioqyç.ni Sir 
g o n i o j n l ^ ^ y o f e ^ l p U ^ y ç ^ 
tido,y fi efto ofende a V.S. agradará 
a otros que tienen tan buen guíto de 
la lenpua Caftellana como vTs. 
Acaba V.S. fu carta diziendo, que 
el Maeftro Alvar Gomez me ha sana-
do por la mano,que ha embiado a v .S. 
todas las medallas que tiene de Colo-
nias^ Municipios^ de Reyes Godos, 
para enriquecer los Diálogos de V.S. 
a donde trata delias j yo me maravillo 
mucho de la prudencia de V-S.que 
dipa tal cofa, nunca aviendofe fervi-
do de mandarme que fe las embiafíe,ni 
paífadome a mi por eíla caufa por el 
penfamiento de embiarlas,aunquc D . 
Rodrigo Zapata diyerías vezesme las 
ha pidido, y ppftrcramente de tal ma-
nera , que para mi fue harto nueva* 
MayormentCjquc yo fiempre he pen-
fadoqoe efta era diligencia fuya, por 
lo que defea que eftos Dialogó falgí 
a luz, íiendoel yno de los qise fe re-
prefentan en ellos. A mi ciertamente, 
fewor Ikiftrifsimo, nunca me ha pare-
cido bien,cpmo a tari fervidor de V.S. 
que eííbs Diálogos fe ordenaflen de 
manera,que fe entienda por ellos que 
es obra ordenada por V. S. defpues 
quiç vino a Efpaña , quando el M undo 
Leftà efperando cofa que fea de muy 
grande vtilidad a la vniverfai Igkfia, 
y afsi entiendo que eftuviera mejoc 
que los Diálogos fe íntroduxeran ea 
el tiempo que V . S. efta va en Boloña, 
Rpma,N.apoles,ò Sicilia, introducica 
do períònasipuy d o â a s , y de grande 
caudal en efte menefter,y que.ãquello 
içayqra en fu tiempo,y lugar: pe*oca 
eftorharà V.S.lo que fuere fervido. Y 
jgftas medallas que yo tengo, no*[ye*-
ria que fe apegaffen co el pietegpdc 
Jas que V . ^ . tíene , porqué veb-.^cor-
4en el peligrorquè l̂ ŝ  librPs-finrre tí-t 
:toscPmp V.S.ha juntado. Todavjafi 
¿V. S »hüejlgaj 4fií Jp\.pprqíie yp tc«go 
í4«4Âsk^^ ¥>4os «JU libfos^ aAi Latí? 
nos, 
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nosocomo vuloarcs de maao, y mis pa-
peies ai Moaefterio de AUU-DCÍ, 
y coa ellos cílas medallas > íi V.^.fc 
iievede mandar reftituíç a cfteÇon-
vemotres libros que àlià tiene >que 
fon .las ley es Gricoas,y el decreto an-
tiViio,y las leyes Gothicas, que ha tan 
to tiempoqué los tiene V.S.Íin Ter de 
mas provecho que para perder fe pava, 
efte Con/enco,loquc no ha de querer 
V.S.pues fus libros no lerá razón que 
ninguno los faque del lugar donde 
M.S.ordenare q eftènylas medallas fe 
embiaràn a V.S.y quando eftono.fue-
re fervidpjie fuplico mande que fe em 
bie a ellos Padres vn conocimiento, 
en que fe diga que fe reftituyan eílbs 
libios a efte Convento por al tielnpo 
que a V.S.pjreciere. 
A loque V . S. dize , que çrec que 
tengçopor cierto que Se?orbe no es 
SEGO BRIGA,y hago burla del pley 
to de Valencia, que no labe íi con Se-
.gorbe.»© con Carthagena,y defeáfaber 
que Pueblo creo que es S?jroèrigjtiâi<. 
que tengo por certifsimo, qué Se-
goebe^a quien los Moros 11 amar6 JCe-
gortjAO es^ni puede fer la Segobtiga, 
pues entre Segorbe,y la Geltiberia ef 
ta parre dela Edetania, y Morviedro 
cftà dentro de la Edetania/y aunla 
Ciudad de Valencia ,y la Scgobríga 
eftavaen el principiode la Celtibçr 
,ria,ò in eapiie Celtiberia , como dize 
J?linio J yo he hecho harta inquificio, 
por faber las ruyáas della,y no l̂o pue-
dodelcubrir,aimquc ft fueífe al naci-
mientò de Tajo, que,como V . S.fabe, 
nace en la Celtiberia , y difcurrieffe 
ipor él hafta feis leguas,me perfilado q 
cerca de las riberas de aquel rio, y no 
muy lexos de Albarracin , fino conío 
hafta feis leguas,ò poco mas,fe defeu-
britian fus ruynas , y eftoy muy du-
dofo de creer que fea el Lugar de 
Ç ^ L D A , que eftà^ quatro le* 
guas de Teruel ¡j dç íít|oinuy exce-
lericc,y con grandes ruinas annguas,y 
dentro dèi ay algunos pa-iimentojs í^o-
nianps en algunas cafas,y tieftc vna, 
fuciitc rtwravíllofa. La caufa es, pòí -
que eft¿ metido en la Edetania,y fue-
ra de la Celtiberia. Apiano ha dje ha-
zer menciõ de vna batalla que fe diòí 
a loque crrco,por Méte lo , y Pornpeyo 
en la guerra Sertoriana^q dize averfç 
dadó entre BILBlLIS,y SEGOBRX-
GA: y fuera difparate5ü Segorbe fuç-
ra Seoobriga,ponçr en tan grandiftá-
ciados Lugares por feñal del lugar 
dode fe diò vna batalla , porque a lo q 
creo áy del yno al otro mas de xxvi Jer 
guas.Tajono eftstdcCaiatayudjò B, i^ 
bilis de doze, át catorze leguas airrí-
ba,y âfsi èftartdoCíi el ficio que yo ima 
gitto, eftavan dos Lugares muy ü m o -
íbs no tan lejos, entre los quales fç 
pudo dezir que fe diò aquella batalla. 
Marcial còn dezir,que era nacido ei} 
la Celtiberia, fe qúifo declarar mas, 
eferiyiendo que era vézinode Tajo, 
qucaquello entiendo yo que quiçre 
dezir T t ^ i G I C I V I S ., como llamó a 
Marcela.fu muger, Municipe de Xa^ 
Ion por fer de Bllbilis. En ló-qtíc dize 
quePliqip ,y Pchalomeo ponen 
cri íaProvincia de la Ceíçi&èçiã a Ta-
ta.^oáa, y Bilbiiisjcreo que quifo de-
zir V.S.'én la Regió de la Celtiberia, 
porque a entender en la Provincia, 
también Tarragona, Toledo, Cartha-
gen3, ylaGoruña en Galicia eílàn eñ 
lamifina Provincia, pero en diverfás 
Regiones,y a la CeltibeiiajEdetania, 
GarpetaniaVy Cantabria,y a todas las 
dettias no llamavan los autores anti-* 
guos Provincras, fino Regiones. De 
Ptholóroeo. muy cierta cofa eŝ que po-
n c a T V R I A S O ^ BILBILIS enla 
Celtiberia, y yo a entrambas las xc.o0 
por dé la verdadera Celt ibêria, pero 
de Plinio no puede V«S. ceitifícar 
Hhb que 
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cjfte-díga de los Turia(bnenfcs5cn que 
Ke«tótí éfíavanspücs ĉ ue los pone tras 
los Ofcenfes-, Reginnis vafc i iani^e^ 
wo iesácfigna Región-No vè V.S.co-
monttôdó lo aévicfté, ni todo lo que 
advierte V.S.tíené a ttíartillo? y afsi 
en cftas; ãierfláidas5y féf^u^ftas, pues 
y.S.4*S tan^migo deftas céíiruras,y fe 
ponç en éllaSj le lliphco que tenga al-
guna pàeíéncia en dir^-y admitir los 
defcai^ôs* pb^què entiendo, y parece 
iriucho fef aíli qué V¿S¿ fieñte dema^ 
fiadamfén^t â[úèfè ié íépliqut ,y fe le 
diga^qüetn étl^u'ná cofa recibe engá4 
ño" como lò moftrò en lo dé la edad de? 
Don Alonfodé Aragon,Avçobifpo de 
Tarragona, afinmndoq arade xxxiíi. 
años,y que el dezií lo contrario era 
engátíoi, y error en las conftituciones 
de fu Arçobifpado,corDoavia en ellas 
otros ífltrchps trrores^ y íièíidô triuy 
verdadfet*G0fA5 q i t a; b&otáios téttH 
cerca de xLíáóõSjy teniendo yo dello 
efcritütas autenticas j mè relpondiò 
V^S. que podia, fer aquello verdad^ 
porque afsi lo dezian los que iban dé 
Tortofa aeífa Ciuda&a recebir cierta 
iiiftiruccion, y afsi merecia dalle crê * 
dito V. S» cuya liuftriísima pèrfonà 
tiueílro Señor gruardcè De Zaragoza-á 
x i i i . de Enero 157 .̂ 
1$ f™*On efta¿mbio a v.m. el cpnoí. 
ciraietó que deüá dé los tres 
libros de v-.m-de los qualestne'-fee. fer* 
vido,y pien&ifèarvtr.efté.awoiy ño fe 
perderán, placiendo á Dios. £ 0 del 
embiar \m medaf las,penfava'que «ftaí. 
va mas adelante , pues -coa Dóh luán 
•Aquilón ihe dixen que víimi ¡fue más 
Hbetaí, del qual tuve tfmtóàrtá poco 
ha en queme pide le embieâiguna co* 
pia de rarsDjalògos,en-Wq«áks me 
parece mujip bica cl coafejoíáéir. ^ 
que fe muden los perfonages,y es muy 
buen parecer por muchos refpctos.. 
En lo que dixe al ObiípoOfíorio, 
no crea v .m. que yo le nombraííe, fino 
que como de mio le dixe la falta de las 
Kalendas,y Idusjno foy tan mal rr.ira-
do-¡que quifiefle poner cizaña entre 
tales perfonas. En lo de la cenfura de 
Altar Gomez que toca v.m.fi lo dizc 
|)or lo que dize él de ffii padte, antes 
creo que merezco culpa por no ha ver-
me mas refentido,y yà 1c embiè copia 
dè la fentencia abíolutoria que dio di 
Emperador en FlandeS, y me tiene 
prometido de embiarme vn l i^ro eme-
dado para que yo lo haga imprimir, lo 
demás fuplirà v. m. Si lo dize por la 
cenfura fobre S.Ifidoro, en ella entre 
por mandado de fu Mageftadvq ahtia 
íiendo Arçobifpo me lo ha tornado a 
mandar, y he yà paífado nueve libros, 
y ando en el dezimo, y la cenfura de 
fus anotaciones fe la embío coíi hará 
fangre , y rigor^y cftoy a peligro de 
que las ponga por luyas,y que diga de 
w i , Ò no nada, ò que noto mal lo que 
él pone bien, perpyo hagoi-niofido,y 
;çl é 1 í u y o, qu e e s ág r a d e ce 1me e 1 tra-
bajo:y pidiéndole yo que en vn papel 
me embiâlTe los nombres de las Colo-
nias, y Municipios de Efpaña , de fus 
medallas me ha embiado vna bolfa 
grande con muchas medallas de ovo, 
cqué fon masde-x*. de divetfo^ ¡Reyes 
,Õodàs, y "creo que eftàn todas las qfíe 
pone Ambrofio de Morales y. al qtiai 
-Morales yo no he hecho ceníma im$ 
de vina por fervido.de íuM^greflad^bs-
:bfevnos letreros^ y vérfoj q íe sie co-
municó para el Efc^rial 5 báon sê t|iic 
en la refpueftaímoíkò anuch^ iaáiera-
í'cioa, ¡pero tóegoife' ¿Jéviò aoeqpemk, 
pues mis entrañffs fede ay uflar a na-
dos 9 y l i vfoxfte oficio xxm Huaclios, 
•xjuizà es por voluncad deBio^qwe^ 
-áicÜBé a haíc t en3eBKlacáoí)lss,Éó; Ids 
D i . 
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D;ígeftos,y en Vacioá,y en Fefto,/ en 
Novelas de luliaao en las De-
cretales antiguas,/ crt elÍÍ)ecteto,y crii 
los Concilios jallendède «luchos que 
me piden fu parecer, y comunican iuá 
obras, y yo con ocra saüa de la qué 
v.m. me eferive les dí?o libtemciic¿ 
mi parecer. Si a V.m, Te efeuece^ do¿: 
trabajos tendrá ,y yo vrlo del pcdirr 
peírdoh a v ¿ a . no de mi intención, qué 
íiedpre füc buena, fino de mis pala-
bras, jr mal modo. 
Loque pido dç Bemalclojdicho PrjU 
mádò,tio es pofsible que V.m.nólo to-
niaíTe deotroautor,y no,dé los dichos,, 
pues en eftos no eíU lo de i Concilio 
de Tolofa, y por fet cofa defta faríta 
Iglefiahe puefto taríta eficacia en pe-
¿ftilá a v.m.'efpecíalmente que no con-, 
formísí con nüeítros libros, y Bulas, y ÍI 
le rporafle otra coía dt menos impor-
tafteia penfaria alcânçar de v.m.mejcJí 
refpueíta: yo creo que con la edad va 
perdiendo la níemoria como yo hago. 
Qu£ diga la Bula, B, ò BER. todo es 
\no para mi in tención ,y en los regif-
tros de Inocencio I I I . y de Nicolao, y 
Leon,y Gregorio hay eftas,y otras mu 
chas;abreviaturas de vnalctta,y de 
dos, y de tres^y de más. En lo de Se-
gpbrigavvimiha vfado mucha diligen-
cia, y mas quieto crecía V*m, qué irlo' 
abufear.. .. , 
Ern lo del eftilo en Latin, eftà v.m. 
miiy concíirio al parecer de los Cice-
ronianós,pue¡s niega los primeros priri 
cipios, y contra los que eíToniesan no 
hay que difputar,y afsi por defender 
a Tácito quiere defender todos los de 
aquel tiempo,en el qual la lengua La-
tina fe iba corrompiendo tan;to,que ló$ 
p/3d¿mbs llamarBarbato's?tote jados co 
los de aquel figlo dorado de Cicerony; 
y fi laballefta de v.m.notira tantcno 
fe iiaraviUe4c lo que efcrivo.En eífe 
t x i ó t cilada Lorènf o Vala quado juiiW 
4̂ 7; 
tava,y qui sei pjr.cjferia, a jt^u^ntiliano a 
Cicetons por efle earning Iba Hermo-
lao Barbar?, y lps.quç imíçaf^ a Pl í -
hiojy a Apyleyo,y aoao^ tales,y .oicm^. 
ínas defçiTibueltos como A.ngelo Poli-, 
cíanos Bratmojque Contradicen ? los 
Ciceronianos tan defat in adarven te. 
Và pafsò effe tiempo , y v.m. bien se 
que ha leido otros libros ^c óueftrps 
tiempos de mejor eftilo querei dç:cif» 
fps, como foft los dç Gèrphiifio Oiío-
rio,R.e?inaldO polp,Pedro Berbboíla-
coboSandoletOjj» Paulo ManMncio,y 
el^Sigonio^y otros tales, que-no me 
acuerdo de mas¿.y fiv.m*. np los tiene 
por de mej.or cftjlo q îc \ p i A $ .rietn-
pp de Táci to , viyc en graUde error., 
Efto bafte para efta carta.Nuçílrp Se - ' 
ñor guarde a v.m.E.n Tarragona M i i i i 
de Eneró i j yp . 
Servidor dey.m¡> 
A» A» ARCHIEPISCOP. 
TARRAGON. 
57 T ) Èfo a Y.S.lluftrifsimal asma-
j j nos por la mcrce.d qué a los 
Padres dcl ponvehto de Aula-De i dé 
la.Cartuxaíy a Jái nos ha hécho en ero 
biaf la mèmorla de ios tres libros que 
•^.S.tiene^uieyo digoque foft ftiyos, 
pòrq-tie verdadérámente lo fon con 
mupy jíifto ú m i à de donación mia^ por 
avèrme ami coitado búé dinero, y era-
bajo en quarenita años que han paffa-
doque losvo^recpgiendojy efcapan-
do del poder de Impreífotess y Librc-
ros,(íjue andan compíando pergamino 
para defpedazailoiy a«h eftps.dias h i 
venidoamismâritos ãlgunos de poder 
de Libreros, qué los avian y à conde-
nado pata efto,que fon de eftimacion, 
y acuden a mi por lo que mas vale ,que -
loquea ellòscuefta,tomandolos a pe-: 
fodtl pergaminojp papel; porque t o í 
Hhhá da-
' 4 * PfiOGRESSOS"DE LA 'HISTORIA 
daVia '¿^'tÁcjáí queàtlife confeiven' 
e"n buchi dioàtdar puc^^iMcH- fer dei 
ali* ti lípf è e bo a 1 gtí â: d i a ,q ü e e ft ar a U 
liiíitófvgHígra^c^rdcTfe- :- quanto , 
ftras j ^ ü e ^ í eHétí"órdta1 a q u e l l o s Pa-i' 
rfrés^ót^' fu;Mâgcft»\âV«í*« manda po-' 
i i é i ^ i í b f á ^ M i g t n c í Ü K n -frsGOger t p 
tos Ijíjíbs-fU'éíiíétVte ¿téUos^iefir^ 
Sféíf &Èti j¿ líá?s,¿|jués: fiémpit&téftdíâ tnQ •' 
rálái^Ãè-tôz^ ir àl-gunSi' áitfjofiíasf n*6í" 
c ^ i l i < ^ t ¥ G í w e i ^ o ^ ^ íiilibrería' 
c^affdé^dy qui¿ '^dé^sfcf >q íu-MÍU-Í 
^líHsfíi^dàH;deJÉàr tal^>rde;n:, yire^ 
citídb éB'á^üeílá HbperiajGorno losli^. 
bros fèiri;bittt èò^fcT^iados ^ y dellos > 
ptô d'át efi I tàt í 1 §t ü to ̂  -ffe 3 p r e ten dé .f > 
' 'YdV'nb^Vsé de'- liBèrá-lid^d ala-uhiaí 
cbn -Õórtr- ÍMíraCdefA^ttitctt- cn lo ^ 
mismcdallas^porque lasx^ú^Hevò erãi-
las de orosy plata que yo cenia,y fe las 
vendijaunque a o con a f Ê í c f i à e f t - bí Va¿ 
lor que y o Us tenia. -Qticdaronme las 
dtffiaetáljqtté'yo otiníuva pot m e j o r e s , 
en mucha-qUan'ti«.iá£Í,y aquellas me co-
pió Don Dicao Hartado dejvlendoza 
iin ninoüna recompenfa , po i c jue yo 
líolgruè de fervi r í e ebn ellas como a 
Oávalléro de raneas ieiras,y que fabiái 
canto de aquel meneltcr. Para mi èsf 
coíâ dç donayre jq Don l u á n de Agui-
l o n eferiva a Y.S. pidiendo alguna GO 
pia de los d i a logos de V . S. qu c f? fon 
enLat-in ' iélttofabe pa¡labra,y fi cn vul-
gar, no los entendiera ahora veinte, 
añosjdexandoaparte que es tan buen 
Gavallero,y van aficionado a medallas, 
y libros de mano/m entendéllos. i. t 
• En lo-dé la cenfura que V» S. dize< 
eihbia-al Maeltro - Alvar .Gomez par 
mandado de' fu^Mageftad con hárca/ 
íaa|te,y vigo^hazé Y . S. como quien; 
c^yhoternà razón qneleiiefcueza co; 
rao dí^ê^^Svquef ttíé eíoiieze a mij yo 
no puedoüégar cpic-E-^tto ̂ T-S ¿ha h o í 
diodefta ^günda çarte: áfilos^nalç^c 
fin averio yo fuplicadoa V.S.ni?pediU 
do tôiejo,no fe aya fentido cn lo vivo.. 
Elperava de la mucha dopiina de \ J ' .S , 
y del vfo que tiene en el conocimien-
to ,y noticias de todas jas difciplinas, 
que confiderara lo que muy exceléces 
varones han declarado ̂ -que cn las co-
las orandes,y muy difíciles, no folo el 
yálaij]èífm*> c\yolfttJfey fe de v e tomar 
en quenta , y aun ellos dizen que /^ í 
ejhy en conioimidad deíto aquel graw 
viíimoautor,y otro Varron de fus t ié-
pòs á i z c : £ t i à m non «ffecuiis^olt i i ffe 
abundé puiebrum^at yue mAgnificupii 
efi^con quanta gentilezaidize el mil> 
mo:JS quidcm iutfentio pecttliarcm /'« 
ftudijsmufameorum cjj e,c[uidifjicul-
íatibttrs tàliisytilitatem iubanki p r * ^ 
t u i e r u m ^ t a t i * f l a c en di-jx t n e ft e mi 
eraba jo fe han re vencido algunas d i -
ficültades-yo lodexo a la fana confi-
de ration de V . S. de cuya prudencia; 
defeava yo , que mandando vèr todos 
elfos libros,y recogido lo que fe ofre-
cía de que advenirme para la correc-
ción de la obra en otra impreísion, í¡ 
Hega all»sjy rio fe acaba con eftâá fe me 
hizieía efta merced, en las cofas è t i » 
portancia,ím otra aprobacion,pucsni 
yo la pido,ni la merezco. 
•• Razonticne V.S.de creer,quê coo 
la edad voy perdiendo lamemoria,co-
mo V.S.nofiendo de tanta edad, con-
fee (Ta que le fu cede, y que por cfto no 
me acuerdo de lodel Conciliode To-
lofa del Primado.Bernaldoiy ciertocs 
iinpofsible en tantas memorias,y pa-
peles como y o he rebueko^demàs de 
Los autores que eftàn publiGad^s^acbr-' 
darme particulaírmente^dc&o y íii y<í 
eftoy tan defocupado que lo'piicd* 
andar inquifiendo<i; quien qüilíetc; 
l ^ e r fi ay aütor^rave-jdelloyhaga ÍW 
dMgctic:ía^qutíe».in'finitdiie:ivdílarài 
y me íatisfeiréycen que sé qiielnin^urui 
«ofa^uey© âfirfe© f s inv«n£Íon:íiiia¿ 3 
De 
¿. De lamémoria de V. S; bien fe go los priàcipk^y cõatra lostjuc eftp 
que Infido tan execcicada en tan.g-tra^ niegan aoay qoe difputac^poEque no 
vcs,y grandes eftudios,qüe es; va muy.' nwílrarà WS. tal'ajffcrcioanuà.pbii car 
orande te foro , pero. tatBoién aiguaas ca,nienO£ra maneraiyo^empre eíité-.-
vczcsj'é.de ve perder por -carta de masjr di que tos efchvos , ycocíncros.dfe -â  
como afir oar V.S.qüqefte rtombcerff*: quellos grandes hombres,,coffió fue* 
fojito hie de ios que V.S. dize corro- ron Gcfai-,Porapeyo, Horcenfio, Var-
pidosjquando fe eft^agó laItingua La-. ron,yCicetoh hablaván, y cfcriviáfiii 
tinaco eili?lo de'los Piinios,y Taci- còmparacionmejor que iõstSeiàécasj 
tajporqire cierta^eate fobrada memo- PUaiois.j.Quiatilianos,.TjaEÍjtQvy Su«i 
ria fetia afirmar, que ninguno délos tonioj yodefiendoa Tacitp-de;,l©<iüf 
autores mas antiguos vfafle defte nõ- V.S.dize qtieèlby los otros tanexee^ 
tíre^fi V.S; no tuvieffe aígun Grama- lentes autores de fu titmpdfonbaxòs 
ticoanii¿ao que io aíirmeycomo Aul», de lengua, ííri hazer comparàctoti coü 
Gélio ofsò.aErrmr, que Cicerón nèoi otroslyfino^Còn lòs del ligio de Gicc-* 
vsò«ijW/>/V»*í,qiie cierto era ?rañde roa,que efíb iíaüde lo negara j y diezic 
atrevimien t d , a u H q u ¿ en fu íiempo na a targa cerradajque Tácito es baxa d<sa 
devia de faltar.oora ninguna de Cice- lengua jyicffaÃc f u á i a t u a o á m â s j ^ ^ 
ron,pero faltándonos a nofotros caíi cauladezir'dc Tertuliana^ Aíoobitíi 
otras tantas como, tenemos de GiCc- Marciano Capela, y Sidónia', hi creo 
t £ > \ , quien podrá honellamente afir- que lo hiziera'jamas Longolio \ i i 
BJat que no huvieífe vfado del vocablo Haungerojni los demás que V.S.noin 
r t b e l l h . ; r . . bra en fu Cenfura,ni lo que V ¿ S* afftjs 
- • Pero fi V.S.perfevera.en eífa por-* ma,que los podemos llamar Barbaros^ 
fia,porque fe defengaíicy falgade tal cotejadoconel figlode Gicefori. { 
c?pinion,y6 me ofrezco ^aunque falta Y concluye V.S. con üczir ^ que fl 
4e memoria como viejo,de dar a V . S» mi balléfta no tiratanto, no me mara-
nias de flete lugares en autores tan villc de lo que me efcrive,fiendocier 
graves,q«e.no paífan de la edad de.loâ tamente'VíS.obligadoew^^ipárcéf 
Giceron^s,Marco5y Quinto,,y dèl h i , reftictici^por^uc eífo que ^ me im¿ 
}ó,defuerteque fea biea recibido ñ * 9 f à k e de«alopinio^corilolarqot V-Sí 
mizque pudoCiceí'ónrí'fer'del' re&el-* dizc,ésnótorio leVarttamient© ^ m ñ 4 
l ío como:ellos,y V. S.no;íèiifviò de ¿¡ue la balleftá de VlS.alcançe ta lar*» 
admitirla fok vna vez en1 e l Chroni- go en èftòdel êftílo Citeronian0,qu0 
co,comode hombreque adofaa Taci-^ ndsquiere'dar ley ^ qüé; los vocablos 
tò,y |)òniâ en fu lugar de fèã io r como dekGefar^Varron^y de.Oppio, ò Hir -
fino huvieíTe diferéda, y aísi ferà fõrú cio, que ifueron tales autores , no fé 
«ado ¡Kíptfidcs f f t f t n é í . é i t ã o r m - i - h han de admitir, pues aya otros deque 
que val?a por taffaentre Je féc l io ,y Cicerón vfa :4 lo qué no dixerá ningii-
rébellio^j V.S.Íabcque yono medei^ node los que V . S.prefiere a los P i i -
cargue de ninguna deftas cofas en lá nías,y a los otros dé fu tiempo; y eftd 
fenfufa del Chronicó í tan enemigo' bafte pára en refpueíta de la cana 
% deftas difputas. ; dê V . S . - _ — 
1: Hose cçmo; V.S.puede dezirque ; Defpues de eferho ló de arriba hè 
cn io del eftilo eftoymuy còmtario al penfado^que eftaria muy bien , y feria 
parecer de losCicciottiaíxosjpues aic- decente, cofa,que auque los Piálogós 
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fe inttoduzgati de veinte años a trás , podrèmos ver,y que lo que tocava a la 
ftxtceriz muy i>ieh que aora los dedi- honra de nú Padre eftà muy bien, poj 
G-afle V»S.a Don Rodr igó Xapata h õ - . lo qual quedaremos en mucha obliga-
ràndole,y como advirtiendole del pro cion a v.m.fus decendicntes* Nuejftro 
veciio^cande que deíle eftudío teful- Señor guarde a v .m. E n Tarragona à 
ta 5çomt» parecen muyabren las cofas x v ü i . d e Mayo 1580. 
dedicadas die (l lceron a í f e h í j o j y e l 
Cardeitat S a d o l e L o á f ü f o b r i t t o . servidor delf .m. . 
.> Yàs placiendo a nueftro Señor fe 
a6Sí1É¿3rá efte trabajo por tódpefte mes4 A . Á . ARCHUÍISCOP. 
y a\iiBq*íef¿eftós fe ñor e si. Diputados TAKR/MCOÑ. 
q u e í i a n q i ^ f e x o n t i n ü a i r e x o a l a i m * 
çtiefsi<^^teMftQÍtÍíi'.dcl'i'Riey G a t o » D e l è t r * de Z o r i t a Recibida cu el 
Hco jquc fo^at ío s íd i ez líbros^cõquaii Monefterio de S . Engracia.à 25. dç, 
tt<jcieníías?rlBftxiasque?fQbran delmif-' Mayo^y refpondida elmifmodia. 
ínopiapel^ ylian prQveido para lo de-í ^ 
mis tietten ditíero pára la impref-, f f T A de xvi i . rccebi ayer, y loe-.-
fidm j a m i í m e conviene acudir a l á L # go di cargo que fe mirafle U> 
Corte yfi micftro S e S o r ! i u e r é dello de la piedra del altar de fanta Barban 
fervido,yíèL tiempo, que a l l i eftuviete ra,ia qual yo vi en vida de Micer L u i s 
toe empiçaitè âoafcLc^iáajlo, y a f i c io» Pofece en m compañía j por facarle d« 
é^wt lèlÃhfiptofi.ejrtjpiJçil^e »yò |>tida Vnaopin ion íque deziaqwe el nombre 
f^irtdi^Qsqijalqüieíarde;ios más o- que faltava al principio era ML P G R -
l?ligadosi\ue V . S . t k n e cerca de fí en G I O C A T O N el primero ,.y era ira-
fu cafa.Guya muylluftrç perfona guar pofsible fegua los cargos, de que íc 
deDiosj&Ci ' hazla mención eft la piedra, y porque 
: GiioHiMÔ. Zvwr'A** e n t e í i d i , que algunas letras fe ieiao, 
fui a ver las , y {acarnos fer eftas ^ T I B . 
38 r y A r a vn negocio de mucha inv- G L . G A N D I D O , G O S . y ahunque 
J portancia he menefter ver los efte Gonfulado no fe ha l l e , pudo fe¿ 
poderes que d i ò e l E t n p e r a d o r , d c g l o - 0Cot í fu l fufeao> y no haver memória 
riofa pieraoria,*! Principe de Oranjc d è l , p c r o bien hallo efte fobrenombre 
quando fue Virrey de N á p o l e s , y e l candido en la familia Claudia , y no sé 
regiftro de las cartas entre dlosscreo fi en híLepiftolas de P l i n i ò hay roen* 
que fuefle dèfpues dçl año 1527. hafta cion defta perfona. 
e l de 1530.0 | í . y poiquc crèo que v.m4 Quanto á la órthographia T E A N E * 
riJ© dará mejor noticia que nadie , fe S I V M no veo porgué v. fíu la quieraí 
fuplicome avife dotide fe podrán ha- mudar ert T Y A N , p i í é s es lamifmaea 
llar/íeftftn en B a r c e l o n a , ò en.Zara- auto tés Griegos , y yoenriendoque 
goça ,ò en Simancas , & en cafa de he-- fe habla de vna de dos Ciudades de 
rederos de los Secretarios (dçaquc* Ital ia de aquel ntombre. Quaíi t o a los 
JJos^^tiempos^e en ello, Sedbirétóuyi papeles queieíèLQ,yà eferivi que éra» 
ienakda merced. Don Geronimo A - los poderes del Principe de Oranje,? 
guftihÍBÇ dize4que yàeftá:acabàda la vna merced,M>cic$tXrenta ibbreel 
imprefsion.de la biftotfe ¿ t p m W t o Condado de Cáfcttáí , h ' e c h á l D o » 
flue me hue lgomj^ho^ q u ^ p ^ o j * I ^ s t o t e ^ Á l c a i d i e deGa^fe feHo^ 
de 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ; 
¿ c NapoJes.Lospspeliesdel Secreta-» 
i io Pero Garcia sè que los tiette Doa 
Felipe de la Carca ,hazerfé han d i l i -
gencias cn todas pautes. Nueftro Se-





^De letra de Z u r i t a ; Recebida a 25. 
del mifmo, y refpondida a %p, do A -
goílo. 
C A P i T V L O V i . 
tp l u á n i O b i f ^ o de Ofma , y JMaeJlro 
, del Tvinç ipe Don Car los¿ i jo del 
R é y D o » FelipeH-^y deGe-
ronimo Zur i ta* 
I * '•"T"'Ratamos muy largaméte del 
Y Obifpo de Ofma Don Hono-
íatoluan , de í'u grande riobleza,vir-
tud,y \etríLsJf'¿>.í-cap.j. num. i^ . fo l . 
l3%.cói , i .y x.y » u m > l 6 . f o l . i ^ . c o l . l . 
-y i .y x ^ o i c é l À . y i a p . i ^ i n u m u j . f o k 
ia6 jrQLí . f l iò .$*cap.i \&tiff iy. i i .y tJK 
f o l . ^ i ó . y j iy .y & hadó añadir a losan 
tores que citámos eti fu recomenda-
c i ó n ^ Nicolas Anconio^ozw^.ú/í/^ 
Bibltotbec* de E f p a Z M f i n ^foL 6%%* 
col.i .y t.áõde-recoge para fu alabani-
ça todo lo rtlas fiaoular de fus acción 
«es . * Las caitas ftía como fe figuen. 
Jtftty JAagnif icofetíor. '. 
A -K T O a?uatdà£a a qüc v .m.me ef-
| ^ mvifcra a-tvee? fi hüyiecatcni-
¿ o falui-, ¡pueseftava obligado a ello 
por mil cofás^tms be andado can -niin 
efteVerano,que coa avef yà aguaos 
dias que áia díceón la cajca del Rey ,y 
4 3 Í 
Piincipe nueftros feñores >en queme 
mandava lo que allá ha entédido v.m. 
hamuy pocos que fui a befar las manos 
al feñor Infante, y que le ciomen2e a 
fervir, que aunque no huvíera.otras 
faltas en m i , fino efta de la poca falud 
que alcanço de alounos años a efta 
parte,pudieran cftos Señores averme 
foltado de aqui; y afsi lo procuré poc 
nú parte tocbloque pude, mas no hu* 
vo lugar,que me dizenque cftava eftal 
cofa tratada algunos dias avia, y acor-
dada entre fu Mageftad, y fu Alteza: 
ajsiqcomiêço huevó l e r v í - i o , ^ ^ » ^ 
àlterifts >¿r^ yttoddam initM ordhr^ 
con. tan pocas prendas para cargo de 
tanta obligación 5y importancia ,qiie 
muchasvezes no puedo difitnular ei 
corrimiento. Yo sé bien que el amo? 
puede tanto^que ha podido hazer pa-
recer buena provifion efta a v.m. mas; 
yo digo con verdad,que enciendo ique 
eftuviera harto mejor en v.m. ò en al-
guno que pareciera a v.m.pero el o es 
¿echo,pleguc anueftro Señor, q pues 
fabe la poca culpa que yo en cfto ten-
go me dé fu gracia, y las fuerzas para 
ello,que yoconfieflbque no tengo,y 
lamuy magnificavperfona de v¿m. guair 
de:ca el acrecei\tamiento que yode* 
/eovValladoJid a .̂dc Ágofto 15 54. .. 
Béfa las ma%osdey.m* f, 
; , HONORATO IVAN. 
Seríor. -< 
5 A Sfi escomo v.m. dize, que efii 
l \ los de natnra (Deorum cílà el 
lugar que yo dezia de Graccho ^ y ios 
otros dos de dilrinatióne no fon tales, 
porque parece que fe refiere a efte ea 
ellos. A lo que v.m.dize del i terum, 
todavía me parece que fe enciende de 
los Confules Scipion , y Fiou lo. -por-
íjue aunque ello fue en el íegudo C6-
fu-
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fuladod¿Graccho,y ellos no fueron 
mas (kffa vez Conluies; á i z e i o ^ lo q 
yo entiendo,porque con aver ávido 
eftorvo j ò vicio a i los Comicios ,fue 
neceílàrio,esForçancioie el GraccliOj a 
que no avia ávido tai,a a p c i t e w m 
crearetm^Xi el iteram fea en el mif-
mo tiempo, y no por otro a ñ o , y vaya 
allá el recrcarct , y efto no quita que 
no fueífe Coníui Gracch<>5 y por efíb 
babebatComitia^j retul i tad Senat&y 
qivanto mas que aqui eftáciaro^ni qui-
ta tampoco que no fueífe , quando efto 
hizo,íVer*w Confuí. Efto es lo que al 
prefente fe me ocurre,y afsi lo enten-
di liempre,v.m.verà ü tengo razón en 
' ello, y me dirá fu parecer, el qual co-
mo es jufto teme por el roas ciertoj la 
primera vez que nos viéremos'fe con-; 
ciuirà. Lo de Xenophoote s í à e n e i 
frimexo <fe dt)>inationç» • * ¿ 
Servidor de V**». 
HoNORAtO IvAN, 
%Muy JULagnificofeñor. 
4 í Vega fui a bufear lo de Xeno-
jL.phonre en Jos libros de Tullio 
denat í tra iI>eorftmyy con lo primero q 
topèjfuecon lode TiberioGraccho, 
donde eftà muy mas eftciidido que en 
loslibrosded*>ttt4ttbtte.'y he holgado 
mucho de ver efte pedazo, porque dà 
aducha l u z para los lugares ded/>ma^ 
tioneq pareceme que en mi libro eftà 
errado , porque dize : quos quum T i . 
.Gr&cchus Cojp. iteram recrearetapri-
mas TogAtorum, y creo ̂ ue ha de de-
.Til-.qttas quutn Ti .Gracchus Confúl 
: tierum crea re t , f r i m ú s Togatorttm* 
emporqué el i teram no va í¡no con 
elGoafulac!o ,pprqtje fue áqUel lo eji 
cl fegundo Çonfulado de Tibeíio 
Graccho,èl qualépitíulado fue el afo 
antes que los Gpníiiks Scipion} y 
oulo,y el recrearet no sé como fe pue-, 
da fufrir,porque aquella era la primeJ 
ra creacionjv.motie avife como eftà en 
fu l ibro,y lode Xenophonte en que 
parce lo bailaré. 
Servidor de^.m. 
GBRONIMO ZVKITA, 
\s4lf>ie defts papel ay dos notas de 
mano d e Z u n t a ^ u e s õ como f e f i " u ê . 
Fue el fegundo CófuiadQ de Tibe-
rio Graccho ab V r í e condita C D X C I . y 
el primero D L X X V I I . y en el fegun-
do Confulado foju zgò a Ccrdcña, co-
mo parece cn el libro de >trts ithtftri-* 
bttj de Plinio. 
' Defpues pareció fer mi opinio ver-
dadera , porque en las obras que vltí-, 
mámenre imprimió el hijo de Aldo, 
viene GCtnoyo lo emendava. 
\ M u y ^Magnifico fenor. 
5 / On efte braço . y baçono puer 
V ^ d o fer can bien criado ton mis 
feñores como devo, v.m.me tenga poc 
efe ufado. Yo llegué bueno a cite Lu-
gar^ valióme no poco la litera íegua 
,1a tarde hizo,.defpues.çon el exerd-
cio,y el Sol conozco alffUtw iiíejoria^ 
con no aver por acá tantos que parez** 
can al Afrade Marcial, corno aii toda-
via holgara que efte ILugaí: eftuvkra 
algo me)pr proveído dé cazay '.otros 
regalos que los conyalccientes ha» 
menefter,pero eftàio tan maiaun^e.l^ 
muy neceílario , que Mzf i iomincftsf 
proveerme de ai de cébada. Yo no fic-
to tanta mejoria hafta aora^qvçroe í ? " 
re zea que eftoy para ir'.a sPôiajc io , 
éftár en pie } pero, pi^fO bólvetme 
MiercxJles , ò Iuevés.4e'lafema«aqiíe 
viene, v. m* entretanto mé feaga fab^ 
¡de fu falud.,y de la del feñor PlégP 
de V a t g l s y dé U í m m O06* 
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parte , en codas ellas fe quexa de que ^cea, y de todos eflocros mis feñores, 
puescon eferevirque codos eftincoa 
i'aiud,rer.i v.m.mas breve en larefpuef 
ta que yo he fido en la pregunta j a to-
dos belo las manos. Ellos mis atiK^co-
mono fon aora muy leídos, íe dexaton 
ai la mayor parte de los libros que avia 
de traer, íuplicoa v.tn. me la haga de 
dar a cíTe mozo los de re ruflica^çX Plí-
nio con las anotaciones que eílàn en-
cima del caxon quceílà enfrente de 
la puerta, cl Terêncio de Goveano, y 
el Horacio , y Coronica del Rey Doii 
Pedro,quc citan lucra en la quadra, y 
v.m.pcrdone efta importunidad mia a 
las fooradas letras del portador,y mç 
mande eícrevir algo de viejo, que pot 
• codo lo nuevo no daria vn maravedí. 
Nueílro Señor la muy magnifica per-
íbna de v.m.guarde con el acrefeenta-
mientoqueyo deíeo. En Odoniiidtí 
-Noviembre. 
&ef<t las manos dey .m. 
HONORATO IVAH. 
¿ M u y .M<tgn i j ico prnor. 
¿ Y ^ eltoy tan ocupado defpues 
J» que firvo efte oficio ^ que no 
W \ ° o lugar de hazer cofa ninguna có 
quz tmclgucy me dé contento,y potr 
^lacaufa ha muchos dias que eferevi 
a. v.m.aunquc de v. m. tampoco tengo 
x»rtas mil años ha; fofpecho que no 
áeve de cftàr v. m. meno^ ocupado en 
hiftoria, que lo eftoy yo eti ias co-
las defte cargo. Yo he procurado fiem 
pre defaber de los que de allá vienen 
de la falud de v.m.y cün eftomc he 
cntretenÍdo,y con tener por muy cier-
^,que aunque no nos efereviamos, no 
por eflb dexàmos de fer tan amigos co 
mo fuimos fiempre ,y es razón que lo 
íèamos. Del Dotor luán Paez teriço 
dos, ò tres cartas de pocos dias a efta 
no tiene cartas de v.m.y me ruega que 
yo interceda^ procure como las ten-
ga jfuplico a v.m. fino lohuviere he-
choque lohaga¿ 
Su Alteza eftà bueno bcditoDioSj 
y eftà razonablemente aprovechado 
en ellos principios de Gramática qut 
agora trata ; ten?o por cierto que ha 
de quedar aprovechado, y que ha de 
fer muy buenPrincipe placiendo a N . 
Scñor.Yo cftudio poco, y hartó menos 
de lo que querría, y feria tnerieíicr; 
confuelome con que efte oficio tiene 
íio,y fe ha de acabar bien, ò mal algún 
dia, para eritorices me guardo, y para 
poder gozar de loque v.m.en cite.tie-
po huyiere hecho; N . Señoría muy 
magnifica perfona de v.m. guardé con 
elacrefcentamientoi que yo defeo. En 
Valladolid el poftrero de Abril de 
Í557-
S&yt'dor mny cierto de>.m. 
HONORATO IVA«» 
tMfty KMdgnific o fe ño r , 
7 J ^ f O he qüeridorefponder a la 
A ll.de v.*m.haftaiafeer que cflava 
dcfpachado el ptivilegip» y porque ef-
ta mañana me ha eferitoel Protonòtá-
rio,q le ha ya embiado a v.m- lo hago, 
y befo a v.m. las manos por eMitro^ 
me embíò con Vicencio Aguâin , el 
qual defeo yo leer de mas eípacio que 
lo he podido hazer hafta aq"!} por fer 
obra de v.m.y deífos nueftros Reynos, 
que tari fin padrino han eftadó en efte 
eafojhaíta que fe toparon con v.m. Lo 
poco que he leido ,yà defeo verim* 
prelTo efíbteo, y ver acabada roda eCa 
jornada,por lo que a v.m.toca en parti-
cular,y atodosen getierai. E l Princi-
pe noeíftà au para verl<?,tpero en éílâ-
íáo pata cllo,pienfo leerle algunosri-
l i i tos 
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tos eftc l ibro, ^ tengo por cierco guf* 
taràimícho â t Ú o 3 pues «o fe hallará 
"tti è l , venir de menos buenos abuelos 
por eíTa parte, que tiene entendido 
que viene por efta. 
Aqui han fncedido algunas cof*s,q 
'podrafer que v.ra. ten^a ykentetvdi* 
das, de que a mi me ha pelado rancho, 
y anfi como fervidor de v.ra.y que tan 
por mias tengo fus cofas, he procurai 
¿o de hazer en ella-s todo el bnen ofi-
cío que he podido, aunque aparecer 
xie ''dsnñofs cftajxdo harto âfraviado, 
"v.tn/lo cwtietvdâafei, y íio fent^ncie 
en éfte {fleytohsíte^yclas partes* K . 
Señor ía muy magivifica períòçia de 
v.m.guarde con eí acfefeentapíknto 
que yo defeo.De Alcalá 27.de íun i^ 
HONORATO IvANi 
t E l Principe Ü . Carlos eíiava c5-
valeciente delâ calda en Alcalá , de 
que curó por la intercefsion de fart 
Dicgo^ fucedtò a^.deí4ay^ de 15^-2. 
como refiere LukiCabr^ta delQ^dq-
va en l a h i f i o r À c l Rey Tüo» Wdip i i l i . 
p i padre Jib> ¿.-cap ^ 
M u y MJgmfic&fe&Qr* 
% V " 0 e^oy aguardando a fu Ma-
X geilad para coacluk mis 
^ocios,que yo tanto de feo acabarjen 
vinietida losentiendo concluir, y fe 
loqwe fucedicre daré avifoa v.m. 
El Principe nueflro fe ñor dà gran 
priffa por los libros ¿-aunque yo pensé 
que con los cinco que v .utme .eftibiò£ 
. Mcaià jycon los que aqui que^ároris 
ciBH}a^ctnarl«fô,ydaa-felos^nç ha faljU 
do al%^s,por^»e los cinco primeros 
qâ igomei lç^dcv^^a hurfâr de \&. 
UbretUj^iiMBc Jaíh^ga qae íc .ep t ién 
luego, y los cinco primeros doblados, 
porque me quedé yo cõ los vnos3y fea 
con la brevedad pofsible. N.Se ñor la, 
muy magnífica perfona de v.tn. guat-» 
de-,-y eftado acrefeientecomo yode» 
feo. De Madrid 5»de Enero 15^» 
"Pofdatadefa mano : Mucho defeo 
faber,que tal llegó v.m.afucafi2 ple-
gué a nueftro Señor e a como yo de-
ico. Los negocios por acá rmea fe acá* 
ban,y las aufencias de fu Magefiiaá ao 
ayudan mucho a que fea de otra«mne« 
latía cofa eftava yâ, cafi hechi quando» 
fu Ma^efla-d fe fue,yafsi te»gopor 
cierto qué fe-concluirá eti viuiendo» 
Eftos cinco, è féis dias que he cftado 
en la cama con vn poco de calentura 
de efte mí achaque5 queiío me quiere • 
-dcx^tjme han leído buena paite defi* 
•tos cincolibros de losanalesjen efere* 
TOO me han parecido bien, y aísi pare-
cen a todos. No he podido hallar en» 
tre mis libros los cinco primeros que 
v.m.me hizo merced, que me los de-
vieron de hurtar en Alcalá, y porcfto 
no fe has encadernado cftos otrosj 
ni dadoa fu Alteza,aunque tiene har-
to cuidado dellO j v. tn, lahàga ã t m t 
ios imán dar emhiar con ia fcre^edadi 
pofsible,y aunque fea peíadiapbre: los 
cinco primeros dobladosypwiqet a «á 
me quedé recadó dello$,y mas t ñ m M 
.en vifperd dè effotroMe^ocioi,y «ole 
Jialiando ppr acá. T^mblcnla reeeiíi¿ 
xè,qug fi pudiere y^in^embiatiiieeícS* 
plimicaro djíl papeí queme rriixeroa 
de iQgcr, yím.lo feasaj ,crçt?]iptc como 
fe érabicís los libros lueptí ^ que llega* 
t m a tièlinppdque jlospodrèidar ea^na .̂ 
jdcmados^l Principe. . 
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¿ M u y Mdvnificofenor. 
? g ^ On ella partida no he rcfpon-
V>-i dido a las cartas de v. tn.ouar-
dandome para allá.Su Mageftad,coino 
creo que tengo av i fado av. nnfue fer-
vido de darme licencia, aunque có las 
larcras,y dificul tad que v. m. entendió 
aquí de mi vy ha querido al caboque 
fea con limite; yo he dicho a fü Magef 
t a d , que teniendo fal ud vendré a fer-
virle,y a fervir al Principe, có el qual 
me he viftoen no poco aprieto, que 
fçría larga hiftoría. La verdad del nc-
gocio v. m. la labe , aunque ello fe ha 
tratado defpuesque tuve la licencia* 
de manera que ni el Rey ̂ ni fu hijo,ní 
aun los demás lo entienden afsi,y aun 
amiara tós tne tienen perplexo para 
no poder aflegurarme dello como lo 
defeo,y a v.m.tengo dichoj el tiempo: 
abrirá camino, y nos dirá lo que mas 
Conviene. 
Eftando eferiyiendo çfta llego A l -
imazan con ios libros, por todo befo a 
v.m.las manos, y puesv. in. quiere fer 
tan liberal conmigo, que fea en hora 
buenaj aqui fe dará a luán Ximeno lo 
que v.m.manda,y a fuAlteza fe le da-
l a lo que le cabe; pluguieffe a Dios q 
lo qüe VH.m*prometc en fu , carta fe pw-
die í fc hazer a l g ú n dia , y mas de yna 
Ve2,que e l rcirain^ien^Eoiéría^1111 
a mi gufto^y tal,que n o l é | r p d u í $ por 
e l mas principal Lugar ¿el mundo: CQ 
la prkflj. nome puedoalargacmas.N. 
Señor la muy magnifica perfona de 
Vi ni. guarde como yo defeo. D e Ma-
drid j idej^ebrero 15^3. .. 
Refalas manos dey^n* ; 
HONORATO Iv AN. 
• M u y iMagnif icoptñor* 
10 y O vine a efta C o r t e , y haftá 
; j L agota no u n g o bien entendi» 
do para que me llamaTron, aunque por 
eíbs calles, y por otras no falta quien 
lo diga,pcro yo como digo no lo sé, n i 
creo todo lo que oyó, ni aun ay para 
que: con la de v.m.larecebi muy gran-
de^ anfi lo feria para mi poderle ver, 
y befarle las manos en efta jornada^fi 
huviere de ir allá. 
En el negocio del Arcediano de 
Rondajno sè mas de que me dixerò en 
camino quando Vjetna de Zaraicejó , q 
avia traidonoséque hlftoria fuya ma-
xima,no sé íi es de nihilo,y en ella grã 
luz de lo de Aragon , cofa bien gra* 
cióla. Defpues que vine no hebydb 
hablar mas en ello, aiinque me dizea 
qüeeftá aquii loque oyó es,que dizé^ 
y no acaban todos de la de v. m. y con 
muy gran razon.N.Señor laíiuiy mag* 
riifica perfona de v.m.guarde,y eítudo 
acrefçiêce como yo defeo. De Madrid 
¿8.de lunio 15^. 
£ e p t las manos delf.fti. 
fv jerb idon 
HONORATO IVÀN. 
C Á P I T V L O V I L y 
Ç&W.TÍSÍ? 3 > ¿ M @ JST T È CD R o 
diÚÍ fag¿&Mrf j -&^ie -*>? de laca 
4e Jfàt*fca i de T>4?t Tçdro 'Ponce d t 
^ e ú ñ p b i f p ó d e T l f f e n c i á ŷ tnqttifi-
dor g t n è r j t l \ d* P e h & é d r o Ccrbuna^ 
Tr ior <>y£a»onigç> dclafa'ntdlglefia de 
ZqmgQÇa en H Templo del Salvador'» 
£uóda,dor de I4 Vrtiyerfidaddéfta C t ó -
dad-ty Obifpo dela de. Tara^ona -^y de 
7>on BernardinoGome\ Jtfiedes ¿ D i g 
p idM A r c e d i a n o de JWufPiedro en l * 
v fattta Iglepade Valenc ia^ Obif-
v V , f o de ^Albarracin. 
j . > O n Pedro del Frago5naturaÍ 
•..v^Jtwir de Vncaftilloen Aragon, O-
0 de A l ç s , d e laca y de Huefcai aft' 
l i u fif-
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iñtVé e-tvt-t fan ro'Cóft t i l iode Trento , 
y'tuc en fu riem-jomty ettimado por 
ÍÜ tifinde vii-cud,y k tra '5 cciebr-atllc, 
vreh'etcni íüií t ü ú t o s D . Í Ã a n i n C a r -
e i U y id.de S .v-áíero , y cara lo a. 
>o/o)vna eompoíkion' muy abfolutaj 
matie 'ifti tuo inve- t i io^ l>ittute^it 
of time atque eruditijsime , cjui non 
fajfus e$ t s i r a g w h s tuos^t fort i f s i -
riwo tau"*.™ o y^çjv tv*. mos^cünjlar/pijsímoff i<icpeti>v(ieçbri-
dchsOb fpJc í fa 'e jc :y . Ia lc . fo l .^- tq .y i j l imifstmosTrincipes occtdete , qui. 
^p,O.V.í^cc'n»ií>B:k'f<;o d-e la N'uza ' 
(az/ i . í .def^s h i f h e c l s f l y / ^ c t í L - d e ^ ^ 
fa^d ib^-ca f l '^v . fd .^é ' i - co l . i .F íab• 
cifeo Diepo de Aynfa f . d é l'á bij}:> 
de I-fHe fe.cap .3* .fú¿. q% i . bafí&âjfif.-
Viicro Andíei'tóf&c<ttaiog. dé]hs e f 
editor.iiuftr J e È f f à r í d i t . '^fóii-piiy' 
"Kton Ni-olás Aatonfo t v m ^ J e fu-Si-
bus oh fumfkdm pietatem 5 return que 
geparuin iñagmtudin e ¡éter ni tas de~ 
heíur- Eadémq% opet 4 evrum^y fanja 
cum tttafeticifsim-è ex ten ai p i . Münfe-
éoY-e ftà<T>kii füt'teié¿hoí ' â t \ \S , y n i fu 
Señoría Reverén^iííitoa;nl Was per-
fonas pie-íáén puricó de fu buena opi-
nion p©r. tr¡i voto , y río h ¿ ó o yô tfto 
b Í M b e c \ E f p a ñ ú i J i P & f 0 ¡ á M i c w k i ¿ ¿ ' por fef fcr.vlcor de v.-mcerno lo foy 
*íEíji-ivÍòa Zurita-íiendo Ojiipó ¿é[ cierc:o,y mu'y aficionado ^ind pòí1 lo q 
A • e s 1 a c a r ta qut' fe fe l; e. 
v \ L J ieér- aueftra- hiAoria< fc%óo¿ 
ríiã: eompiieítâf pbjr; v'vtrv. por el 4 ibVò' q 
euibiò a Monfeñor ^e^téñdlftíw<2>y 
yo le eferivi vna expoftulacion aZa-
raooça, por el.vüsf&vtít' qTie fénnVha 
hecho, en que fieri do yo* tan fcrvidçr 
de v.ñi.y tan iftÊ^reííado en efte nepo-
cio^no fe tuvieffe cuenta conmigo en 
la repartición defús traba joy tan eru-
ditos , y tan provechofos. No halló a 
v.tfl.-mi carca en ZangOça, que fe|uiiv 
•líe entendido era partídò para h-'Qoía 
te 5 embio la'ptífént'e'íí pot - à t í f i é c i k 
la otra fe hu\?iefèB^fSâôéSiÍ^^fôs|. 
ò perdido bufeàttdô^ V. tti. fco'eti 
cita fu h ffloriá^'^ÉOs q ptiédo hWii. 
tar a Ú á á & ñ à & M t V t i i W é i f c i m ' V f • 
tn¿bo el ger nia« W l o ^ ere^odr U :de S t i 
jiii-^fltan limâdòjlTtfSa^cf a í ^ t t r i -
vi r ân:gravt,y t á r i ^ ^ ¿ í í ó ycoètòúf 
gtarçdei eo dé faea'i êtt *;f irnpio* l i -
<&d>y fegüirlá,qüe e's la |ji'Ítneva ley ,y 
fonT«,de la hiftoria.Finalmente reprc 
l e n t a f e t o d p ^ ^ t - o d é é ^ C ^ c Ü r r t -
pliimen^q^e n i ¿ i » é c c Q & 0 c i t r 4 
tíffenmiüktm W ¿ W i d & * j & m ¿ $ 
veo en lo que he le icio, y en tendido: 
tuo te jfa f'cribendi genereg? in rebut 
*Uquidxtr*iu'*'attulifj*-iK&di&i0ni$ 
ele 1 ant ta tudem Jmpt íitdmcfi XeVufl*» 
tem f u petaffe-, v. m. me- la haga en de-
fa gr a v i ar me, h a 2 i e » ce me nie r c e d de 
vhlibro'ycéihíj^e loiuplko , y mi vo-
lüntad'no lo deírnereee. A l fe ñor Hfc» 
nora to Itfâ n1 fe e" fu p 1 i ca dò q u í t r 3 oco'i-
parál^Priftéip'e nueftrc) féüor en efta 
Xidm^CPÁdeit eapiáP quMfibi^fuaq^ 
•Éeipü &U&x4ttiitetur , edri t e mp 1 á n do 
èftôá '^ lôúhímRé ye s,y Prilici pe s ^r'ó-
?énit<Vte5!füyós in antiquam >/>-
tutem^ftiniòfq^ Viriles è o t u m ipfàril 
exemplo, i teei fâtur* Y jíorqu e' ten gò 
eítrit^fei^ri largo a v. tôéâéifâixrtyí* 
ílos, y •¿itttóiáiosíí^iiéluii^fápl^atii. 
¿ 6 a t 'Séñ^f qüé ha t tefâdòd¿WTir-
^ é ü p é F H c & P Ü - feiéfiíi ̂ ^Tfnedif>,de a 
íli í an t Í a imo^a^ i«« tód . :Â i í ^ f i« t 
Honorato luán mandará dar mis befa-
manos.En V a l e f i e & * 2 £ ^ W 4 ^ 
bre i5¿2 . .n^vm\-,v 
B é f a l a s mMo$ dey.m* 
p b i í p o d c AJcs; 
m E L R E ^ ^ l ^ B ^ R J ^ s í H 
3 . * De Don Pedro Pance de-Êé^ , 
..ObiiptJ <íe Piafenciiíjy Ínqiii'íi({o| aÇ-
nerdl, ucxamos hecha uncmòriWw.j. 
c ap .11.« ». i 7 f o j ; jip-. 'foi. i . dotttte-
recocen los dcmavlWgàres dcfta;í>Bni 
en que tratamos cle"èL ^ Eícriviiò ^ 
Zutita como i t ligue. ' " • 
4 D E:cbi !a carca de v. m.-y^ds 
Xv diez libros de la hiltoria d'e 
efío» Rcynos, y gran tnerced dé 'q V.tii. 
'me -ayíi embiado obra tan digna .d'e4u 
'dMigencia, y difcrcéiònjyváriàí^ciD, 
•por la qual toda Ef^áña' Fe qüé'dfcr'á eh 
"obligación ,c v'.'iü.̂ lá tiènc de aicàbâr 
•loque reft'u. Aqut, );en:mr OMf^ck) 
píeníoocupaE algurfós ratos ley en dé-
la con la pluma-eri la fftaho teñe4!ha 
"por vna de las-meyn;ev:p'cupàcií>ríes. 
'H-e holgado-qiic-v m1 'ayá embiadó al 
^nor-Maeft^iydclHPifinéípc las óbrás 
de InoeeneioTcfcttb'Papa,porque yo 
fe las avia alabadó^veílas^he, íino tití-
-neíi mas de loqitc'tietiefí'lás mtaS,avt-
íkrè a v.m. è'v;ro';mc:lá;Hà'ràrdcavTíaf-
mc, fi han venido ai traducidos l'os l i -
bros que faltan d¿ la hiftoria Eeleííáí-
' tka de Nicepbòrò, yáísímiímo^très 
èferivamos àlgunaè y t fes p a í f e ^ e 
v.m. me avife'd¿ ftiMü?<f,;y de W i $ c 
-Çç ofreciere cri què y'0 Tc pi-iéilííffô|-
vir* Nuc ftro Sfeñor Vi mtiy ttíagttíft¿^ 
'pét fona de v.m-. guarde,y1 acrclçiente 
^ará ílvferviçioiDe M^'dt5d 8.dVHc-
*'breTbt5^. 
:. ;<¿-¡i 
t^f feryicío dey.m. 
c. • , • 
0ON P'EÍBRÓ PONCK!C ' ? 
i = ' i Obifpo de Piace;nda. 
c ^, :?«-Í)e ÜÓ Pedro Ccrbuna,Pnoir, 
y G i ú Q i ú v o de la farua Iglcfia de Za^ 
r a ^ ç a étíi^^íêÓTflfâ^erSalvador, 
< da di) f ( ) m i po 'dfe1 la* dé JTara ¿orí a, tcàr. 
^áíiios l tí>'¿2¿<tp: t i o ,fol : p $ i to Jisi. 
y 3 n. 4 .rò/. i . y fe MÍ uW^<;aq« i i o s 4 em à s 
' l uc re i defte eferico, en *[XIC cd^bw-
-tfios ftf «fáii yircíid^etYas^y aciônesí.* 
Ehitivio a ZucÍÊa>h*á tíauasqüífftifi-
J^uenv-' . . . r x n . tii'u ' ?:•.'•* 
-llfijhre f eñbr . ( ; - - • - - • 
^•' • K ^ l O he 'refpeyndido antes-âíâ q 
'lados,pidiérítioíiiè'; vóa ¿ópia deiPeWa 
. Biila del Papa Ttiân - M l í ifobrc lá'P t i 
m S ú a Ü i írolèdè^líef.m-diò alTcftOr 
' iAi^çíbi fpb- dtV^l'dr í'a a yáfi: por^ tfc* i l i 
-èírj4!ÍÍ'btíá'éfcfí|Hií^lfeiíná'alp^^ 
•fítd f^Ra^lá ^ e l ' ^ ^ K i V o del Áfé^-. 
-b i fpB^í^t l - iMH^ref ib* En vnqi-
brq eferipto de mano , donde- tenia t l 
* Arçrfbifpo'còpíaHí^iíidéSâs cfcviptu-
'ras-cuttbfas lie Hálladò' Va copia :¿j'üe 
<con efká và^s harto ál cáfo,aunqu:e rio 
' sc fiesíaquey.íitf,:pt!d^V'p''lCi1^0<ípè.ía 
J-dtVià'iré riiè í ¿titrè' fli s paiT;¿! e s ,y qifRr à 
* eõtíVli-efâtÒ <|úaíiâ^tóiTriò, íailèvâ-
-rh1'>óh:PediWç: ^ ¿ b n ' j f t ó Í M -
" VlHfí-a tq d e 'Mítf Vi èJhTtfd;po rqu fe íín 
t m i ^ U m M^ififtaíes déíio 
' ^ ^ f ó ^ V ^ í ^ t ' í ^ f é r i t á t o s los 
* ^ ¿ ^ ^ y ^ ^ é í ^ S n i e b u e l t p s , y 
íín orden , que fon mlrt^fter algunos 
dias j todos fe verán, fi Don Pedro no 
tuviere la JB l̂â y aviíarèa v.m. de lo 
que fe Halfàhlèf t)bifpo de Vtica no 
fabe otra cofa Algunas eferipturas an 
tiguas he viflr^eri" eílo's Árchivos, po-
drá fer que alguna delias importaíTe 
para la^Çroniça de v. m. pero yà v. m. 
tertâíàtióticia de todas ellas. 
El ano de miDíputaciõ quxfe leer 
to-
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fodos los libros de la Crónica de v.m. 
como aficionado a eila^que citan en el 
Archivo del Reyno,y,cntendiendo lo 
jnuchoque convenida efte Keyno^uc 
v.m¿acabaífe,y fac i le a luz efta hifto-
davtratè con I)çníranecs de Ariño, y 
los otros Diputados lofj v.m.íabejlu-
plicQ í'c dé ptieffA en ello, que aqui fe 
defea mucho efíaCrónica,y también 
fe temeyque fi acaCo v.m.murieffe, yef 
fos papeles vinieífen a. manos; de ef-
rtrâscros,por («£,4? h /araajy ^nenjor̂ a 
; | ^ » ? Q a fe CepuVt^iati ,.y i^ípreífos 
. .qu,e jeft^fti efte Èçyno^açá fcgufp, y 
. p$ntento coa la honra de fu Crpnicâ, 
y también v. m. libre de la obligación 
que fe tomó. Yo foy muy aficionado al 
i i rv ic io de v.m.y codas fuscofasjy dc-
íépíc ofrecieíTc pcafion para que v.m. 
conociere por o bras efta mi btiiena yo-
¡ l|incad. i. . ..i . . . 
Ayer l i izo vp añp gvç ,mV Í̂Q e l fe-
ñor ArçobifpOjdla de SiValerOjd pti 
mer Prelado Aragonés deftalglcfia, 
de los que ay roemoria,y también creo 
fora el poftrcrp de los Arçol)ifpos A r a 
gonefes, alómenos de nueftros ticn?-
pos el que muEÍò4y cierto que es nota-
ble daño alargar fu Magcíhd tamo la 
jproyifionycomoyá fe lo he eferiptode 
parce defte Cabildo. Aqui ñazemos 
lo que fabemos, y podemos en e l go-
vierno del Arçobifpado, y todo es n a -
da, Nueftro Seúoc la iluftre ocr-fona 
de vjn.con mucha profperidad,y"acr^f 
cçiitamiento g u á r d e l a Zaragoç^ip. 
d |Çneroi57<í. " 
'mfo las manos * > . w . 
, V f t ^ c k r t o f e r y i d o r . ' . ; \ \ - J ; ' 
I lu jhefenor . 
7 N el libro que a v.m.dixe,quç 
JL^aqui llamamos de °ejlisc<*pitit-
/ / , el qualeferiviò de fu manoelCa^ 
nonigo jSrf/^íw/íjquc entonces vivia, 
eftà efte capitulo. 
lueves a xxiii.delmes de Agofto 
año de M i l C C C C . L X X X X V U L c n 
la Ciudad de Zaragoçacn el Piilacio 
del feñor Axçobifpo,afsia las doze ho 
ras 4c medio dia nació el iluftre fenor 
el fe ñor Don Migue l , el Principe de 
Aragon,y dq Caftilia,d€ la iluftre Do 
ña Iíabel,Princefa de CaíUli-^y deA-
ragon,muger de Don Manuel Rey dé 
Portogal marido fuyo,& luego vino 
la Ciudad , y el feñor Arçobifpo de 
Zaragoça, y el Arçobifpo de Sevilla, 
patriarca de Icri!falem,con muchos 
otros Grandes de Caftilla,yde Ara-
gon a la Cafa,y fan ta Maria del Pilar» 
y diximos vn Te Deum laudamus,y el 
Obifpo fizo el Oficio, y aquel acaba-
do,luego fuimos todos en Procefsion 
alaVirgen Maria del Pilar,yallàite-
rum dimos gracias, el qual fue batea* 
do en la Capilla de S.Miguel dentro 
,en la Seo, y bateólo cl Arçobifpo dç 
Tolpdo Frayre menor Martes a quatro 
de Setiembre año de M i l C C C C 
L ^ X X X V I I I . & clamáronle nombre 
Miguel. La dicha Princefa deíque 
h^vo parido , bien dentro de vnahora 
femuriò,que le faliò la madre por vna 
bebida odorífera que le daron,y la afo 
gò en los braços deíu madre el mefino 
día. Fue jiiradoel feñor PrincipeUon 
Miguel en la Diputación Sábado a 
xxi.de Setiembre del año 1408. 
No tengo noticia de otra relación 
del chriftíanifmo , ni fus padrinos, 
perqué libro tan antiguo de los bapti-
zados no le hallo hafta agora. En efta 
Crónica moderna del Rey Don Ma-
nueldize ,que > Princefa murió de 
mucha fongre ^uc ¿echó dcfpues dç 
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parido ,y que murió en los braços de 
íu padre. 
La licencia para la ifliprcfsioti irá 
con cftc pliego, fino cftuvierc bí&a}-
v.ro.la efcrivâjque yo la firmaré,. 
Iluftre fenor* 
Jiffo las mams deT>.m* 
v f u muy f tr tádor* 
EL PRIOR CHRB y N km 
8 * Don Bernardino Gomez Mie-
des,natural de Alcañiz,DignÍdadAr-
cediano deMuírviedro en la fantalglc 
fia de Valencia, y Obifpo de Albarra-
cin , fue muy favorecido del Rey Doti 
Felipe U.y le tuvieron en grande efti 
maciod todos los hombres doítos de fti 
^Ipfflpííscratart de èl,y eelebratí fus va-
rios , y eruditos efcricos,Don Ivlar-
t i n Q i ü i W ó e t i layid.de S.Valer.y e a -
?alo<r.,de los O b i f f . d è , _ A l b á r r . f o l . ^ i 
y. i i ^ ' ú P» t f r à t è s - SclioftQ ijff«-ffM. 
H i Q t . d è M f p á n d t i i è * Valero Ádiées 
en f u ç a t d l ó ^ M los e fer i farJl^j l f . de 
% f $ ¿ » 4 i * ' 8 $ l ' Í % v j _ D>> Nicolas An* 
ionio en fit Í } ib lÍQthçc ,Efpan9hfQmi 
i j i t . M ^1 ,169 ¿ o l d g %, * Efcrima-
t i ^ r e f k ñ á r i . , 
Vefaiucrecdpecáonc mi def*r 
c V õiidp-de nó ft&t embiadò an-: 
ççMiieftía iriftílfidadjpiieipíaíraen vec 
dt41 que 4e 1 enérlapor cal ¡ t i á podia 
%eabaf ç m m é p àá oiíar pareêèf ánte 
V,rn,hiàa W Z g u d Q r f a è ç ú b m i duda» 
c ia ,y aníi coñ ia coofiançà dp Ja Huma* 
aidat emi q v.íii4è recebi rài me atre-
y©.» çròbÍ*?lo»pâra O p i m i lá baga cari 
ffSaladíi¿ñ ffiaridàrme àdycnic de aU 
gf^ar^ qne i«vU-feg»j$á ¿dicioín ft. 
f i r M 4 e > y : f t lç comuiiiqàe del/V/ 
vezes nie reaeo, y hâllsowuçhode lp 
jqiie yo defeo aios Hiftí>riadore-sí?ri ei 
//¿.4,donde hablo largo del f ó l hijlo* 
r f f t f t p f o t * m m , SupUcoay.m, 
que paíTe por todo, -y fe. digne de niap-
darme h ^ z u loque acriba pi4o?que lo 
térnè t a q ü a m é Trípode dtCÍH ', y pues 
fpy cierto defta ,y mayores mercedes, 
np dir-ç mas de rogar a R- S, la vida, y 
cafa de y. m, guarde, y píofperc como 
fus jfeírvjdpresdefeamos^ííç yalericia. 
$p ,Àc Noviembre ¿573• 
7},ofd¿t#,. Anre omnia 5 ílipliço'^ 
y .m.to el pFPlpgOrf'/ le&Qrtm. 
fit m^s ¿¿ertQferyjdQr* 
Es. ARC Í̂AÍ*» Q P » ¿ Mi*»»!; 
IfafirefeZor. 
IP 1 > Ecebila de yvm, aqui en Bar* 
cèiiòa^jque paja mi ha fido tp^ 
sr^edjy myor a l iv ió l a fi del éitóf 
jo quifeGcbit de «10 aver liegado diçz 
boras aHtçsiparápairar cpn las galefai 
q!AeíraxeiiQn:ai Oií^jUe de Á:lya,cQráo' 
4^1.q^ m Á ^ ç M ^ i f á > j r no avér ü t s i 
^ ( C f à n ^ de pa0bl pfipnio., ballaridoS 
f l * M ! & ^ & & $ i x k » &me;y anfi por lá 
^pm^aTíla qdíeb'a .cartame bazèiviefc 
dome t m ú ú^Q retratado' én èlíá, np 
^eonforíse glp que yo íoy ,• fiuoá ló ^uc 
dvevp/efí befp' a v.m.mil vezes las ína-
¿ips^ffngpaínuy grande favor el t i ê -
j ^ é ^ i v>m.ba empleado en ver riuèf-
jrá infuííidad,y ¡fer çl juizío de vap.fíí 
ine|pr fal que ay éri' toda ¿lia, imo que 
me temovq avra fãfcinadp av* rei. por-
que fobre Pofa que auh 110 llega a i n -
;djferçji|:é,òèièdiana: -lacar júizio tao 
fayprabléidudo tio fea eflb, ò confola*-
jiPrja dé jpi.iaâturã temporís • como 
, i^ ié íe que fea.,íengò el juizip dcv.nrV 
pó'¿ 
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f^c tan acompañado de verdad ,que 
alómenos avtemos llegado a la fombra 
de lo mucho que v.m.enfalza nueítros 
crabajosjlosquale-s prometo a v.m.han 
íido plufquam Hercúleos , recíbalos 
Diosa gloriafuyá,que -tinyor premio 
no quiero. 
Tengo avifo é i Homa ¿c muchos, 
delobienque allá ha pârtcitioelli-1 
bro,y que Mureto, y Manunciocon to 
dos los xio&os Eípañoles lien ten lo 
mefmo, y que folo cOndé^^att las falts 
sfchoiafticasit«rm<s cofa infittia ses por 
no aver vifto lo dt Salamanca,todavia 
me veré con ellos, y aceptaré fi , & in 
quantum la ahimadveriion, y me ape-
laré a la de v. m. que sé yo muy bien,y 
no de mi folo,cjuanto fe puede igualar, 
y aun preferir a la de todos ellos ^que 
por mucho que íaben. y pueden, jamás 
te eftiend«n finba cofas de poco traba-
jo > y tomo, y aquel muy repicado; yo 
daré a v.m.avifode Roma , pláciendò 
anueftro Señor de tódo ,a<k5ndemé 
ha de mandar v^m.cotno a fu perpetuo 
Capellan,porque defto,y de fu difei* 
pulo me honrare entodoel mund^o. 
Siento mucho la falta que me hará 
el bué amigo antiguo Verzofa,q Dios 
tenga en el Cielo , que cierto me ha 
laftimado fu muerte en el alma, y mas 
que fus trabajos, que eran muchos ,y 
muy efeogidos^noayan falido a luz;yo 
haré fobre ello mis diligencias, y pro-
curaré con confulta de v.m.hazer algo 
en ello.Yo llevo yà bien adelante vn 
nuevo argumento, que confío en Dios 
no contentará menos que el paffado, 
podrá fer que antes de mi partida em-
bíe a v.m.el principio , y traza dello 
para oir vn bel fi, ò no, anees de paííar 
njasadelante,q lo mifmo efpero de mi 
feñot, y maeftro Monfeñor de Lérida, 
a quien en efte punto lo embio 5 fupíi-
co a v.m.ttteperdone eftosacrevimien 
tos,porque me aprovecho muy mucho 
dellos,y mande dar vna buena frater-* 
na al Maeftro Batifta P é r e z , porque 
no ha bailado toda nueftraamiftad,pa-
ra que en lo de fale me dieíTe fu voto 
bueno,ni malo,íino indiferente jque es 
el peor de todos,que jamás ha querido 
refponderme nada,v.m. fe lo haga de-
zir5y no fea tan afpero con fus amigos. 
No quiero fatigar cõ masproligidad, 
fino rogar a N.Señor lavida5y cafa4c 
v.m.profpere ,y acrefeiente con lafe-
candidadque yo defeo. De Barceloaa 
a3.de Abri l 1574* 
Iluftrc fe fot . 
B é f a l a s manos a ^ . m . 
f u mas cterto fer>idory C a p e l U a í 
EL ARCEDIANO GopzZ MIEI>ES« 
lluftrefenor. 
11 Oa e l Dotor , y Can ónigo A-
V^/dr ian recebi vna apologética 
de v.m.qual cierto pata mi fue inveè-
tiva,porque me corro de que v.m.fe e f 
cufe conmigo , por no me aver eferito 
antes, fabiendoque yo senoefta v.mé 
vn punto defocupado de eferevieata-
do el mundo, y aun a los figles de los 
figlos, y que eíTo recibo yo pbí efpe-
cial refpuefta de mis cartas, y much* 
mas la recebirè quando t emé eamis 
manos el Cronicón latino que tanto 
defeode v.m.porque he tenido alga* 
Íentímiento de fu gran 1er: ^plé^tue i 
Dios que v. m. goze de tacii>^» Mjò 
en vida,y por muchos añas. 
Yo eftoy fiempre í t s ^ z f v à ® «àóli 
mis infuliidades , y fAéifa»iri«fíéiBfe 
llevo aquel otro h i j ^ ^ / ^ ^ i ' M 
qual cierto me que^a&rtoíjok»!,fefcr 
me convertido a expólir de míe*© 
que me queda de f d ^ y anfi é e feettó 
ai 
E N E L R E Y NO D E ARAGON.' 
al pic de cien apeaüices^y entre ellos 
sígunosbien largos,pai'aiaferiretí di-.; 
vcrCis parces de ios comentarios para 
la fecunda edición- que entiertdo íia-
zcr deilos,añadiendo vn. libro mas , y 
que fean cinco, para lo qual he hecho 
vn breve prohettno , dando razón al 
letter de todo ello,cuya copia embio 
con eftaa v. m. fuplic^ndole con toda 
la humiidad que puedo, v.m.lo mande 
ver,y corregir,y fenaUdamente adver 
t i eme de alguna imprudencia que ert. 
proloaos fuele fer muy notada; y fl le 
quadra aquello de los íemiciclosjquc 
fe ponen al fin del prologo in marCTi-
ncjafin de que fe vea la añadidura To--
bre la primera edición , porque ferà 
muy gran defeanfopara los que gozar-
ían de la íegunda^y ocaíion para ma-
yor cxpeditia>aunqne no entiendo dé 
facarm^sdè vnos quinientos cuerpos 
xa oitavo , porque afsi me lo piden de 
Roma, por nc> poderme ailaraar a ma-
yor cofta/egun quede exhaufto de la 
primera edición, que coa Juramento, 
con otros gaftos tocantes al libro, me 
eftuvo en mil ducados,y rape la« met-
cedes,ni ayudas de cofta qdeíTa Cor-
te me han venido,y lo que mas me due 
le es lo que me dlzen fer la caufa, non 
habere homineni vy que lamifma obra 
noaya(ido,nÍ valido pòr hombresDios 
fe íirva de todo.Suplico a v.m. perdo-
ne mi atrevimiento ¡ y fç firvâ de vet 
dicho prologo , y remendármele coa 
brevedadjpero muycorreítOj y eme da 
¿o'y y ?uardefe v.m.del feftor Maeftro 
Bitiftã Pérez de tomarle por aíTeíToC 
en efta mi caufa, porque íi fu voto ha 
«Je fe?uir,feràbolverme el callar por 
re{í>ueftâ,porquç jamás he podido ex-
primir de fu merced vn bèl Ujò tio, fo-
bre mis cofas. Guarde, y profperc N . , 
Señor viáa, y cafa de v. m. con la fel i -
oídad que fu* fcEvído-f** 4 c f e « a o s . 
0 c Valebc iaa i i .d le lu l io i jy .y . , 
, l l u j l r e f e n o r » 
Be fit ¡as manos d e > M » 
fttmayorfef)>idor,y Capellán^ 
EL AKCEPIANO GÓMEZ MIEDBS. 
C A P I T V L O V I H . v , 
C i A R T ^ i S 1>B L O S L I C E K c I t A -
dos "Don Diero de ¡-faedo^ "Don luatt 
de Llano de Valdês •, 'Don Chriftofral 
Mche>y Don Rodrigó de,iJAen-
do^Ay luqffiJidores zApofip-
. ' lt¿o*de. t s tra ioa* 
i % T T Aze memoria del Licenciâ* 
: JL JL do Don Die^o de Haedo-Jn-
quifidor Apoítollco de Aragon ,Oon 
Vincencio Blafco dcla Naza^o. ' j í . a» 
¿ e f * s hiji.eclef.yfecul, de ̂ Artgdib* 
x . c a p . l â i - f o l ' i f 9 ' col . v.* ECccivló a 
Zurita la caçta que fe figue. 
Ilu/lrefenor* 
i 1^1 O fabria encarecer la mercedí 
1^1 qtte recebi cõ la çarta de v.m. 
a quien fuplico perdone mi encogí-
qiieflco^que es cierto que no tfle atre -
via efcriv'ir luego que llegue a efti 
Inquificion, de Valencia ^por enten-
der que mis cartas fon de poco momen 
to para fervir a v.m. y por no eftàr ad-
vertido de la afición , y voluntad con 
que v. m.tecibe por fus fesvidores a 
ios Miniftros del fanto Oficio,y les ha 
2jenierced.Befoa v.m. las manos inf i -
nitas vezes, por la parte que me cabe 
comoavno delios'Dios me dèluoar 
pára lo poder fervir, alíñenosla reco-
noceré toda mi vida , y fi para alguna 
cofa valiere,y fuere bueno en que pue 
fU fecric a y . pi. ferà orandifsima para 
Klík mi 
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mi el que v.m'rne mande. N . Sénor lík 
lluftre perfona de v. m. guarde coa el 
acrecencarméntode eftado,y cafa,que 
v.m.y fus fervidores defeamos.De Za-
jagoça 20.de Abüilájy^i*^ - -
I l v f t r e f e ñ e r . 
B é f a l a s manos á 
."''.. i ' • . ^EL:&CE ÎADOHÃÍÈ>O;-
5 * lybn luán de Llano de Valdês -, 
fuefrvquifitfof ^poftólico de Toledo, 
y dcfpues de^Aragon jacuerdafede el 
Don v'incendo B-lafco de Ja Nuza 
tom.i.defus b'-fl. eclef.y fecul . de . ^ i -
ra'g. U b i 2. cap. 14. fo i i co l . r . * 
Eíctiviò a Zurita las eatus que fe íi-
e.'uctl.í.;. / . • , . ' ¿ \ : •> 
A à eVv, ra. recebi y ett la qual,, 
trata del libro que.'állá eílá^ y 
norefpondi a v.m.en efto j hafta,- ver a 
quien fe a\ ia de dar 3 agora fe ofrefee 
que eftà ú v n criado mio, quefue"cotí, 
éi feñor Don Antonio Vaca mi Cole-
ga, el qual creo avrà dado a Vim.vna 
•carra míajllamaíe loan de Calahòrra, 
,al qual podra pandar v.m.dar el libro, 
porque ay períona ciertaq[me lo trae-
rá luegojy befo las manos de v. va, por 
el cuidado que dello ha tenido. 
. El Libieronohapuefto dificultadr. 
en elvender los libros.,y fabe yà que-
.precio tienen,y yo tendré cuydado de 
la folicitudjde manera que no ertíien-
_da que fe ruega con ellos, porque no 
ay razón para cllo.Por aver efcrito.o-
Jt.ra antes de ayer con Calahorricano 
,wago:por-agora mas q dezirjy eftoes 
W Ee%iefta de la de; v. m. dcíXtiij. de-
efte.G^r4e N . Señor ía lluftre por* 
fo«a,caü^eí|adad¿ v* m^paíp^.ó fu 
fervidordefeo.Eü Toledo 1% , de l u -
nioiSyz. 
B é f a l a s manos dt > . 
fttfefbidor, 
Jjafire f e ñ o r . 
5 / > Onel feñprDodor Pedro X i -
\wJmcnez reci t i gran contento, 
pprque le tengo por muy amigo, y éi 
es hombre muy honrado, y buen Le-
trado ,y qualquier merced que fe le 
haga, la merece, y fera en él,muy bien 
empleada-,y no dudo en que v.m.le po-
drá hazer mucho favor en efta concur-
rencia de vacantes. 
Yo certifico a v. m. que no me ha . 
dado mas pefadumbre el mal fiiceííb 
4e mi prereiifion;)^ue la que he teñid© 
todos eftos días no viendo carra de-
v.m.pues en tales coiunturas íe acof-
tumbra a dezir algunas cofas^que mi-
riguen la pena. Y porque yo ÍC muy 
b|en,quan advertido es v.m.en las eo-
ías,y a>mp ias peíàcÕ toda prudencia, 
efperava vná carta en q leer-iquando 
mas difguftado eíluvieííejel no la vèr, 
me hapuefto en dos mil penfamíen-
tos,y me ha dado muy n5alQs,ratos,y es. 
verdad cierto que he efpefadoa la Paf. 
qua,ò a la venida del feñor DoCuorBac 
rioveroff creyendo,que en vna.deftas. 
do s c oi u n 111 ras,n o pod 1 a d e xa r v. m. d c 
cortefponder a loque le he fido fiem» 
pre fervidor5 y claro eftà,que masneA 
cefsiílad tenia yo agora de cõfejóque 
nuncajtodoefto digo,pór defeanfermi, 
corazon}que.en lo demàs,bien; enden 
dp que v.m. ló avrá hecho debaxo de 
muy buen fundamento; $y á t averia 
penfado. í r f 
. i^-piego de Valdes e feri Vi fe con el 
p r i r p ^ ^ u ç çe«'g3 cyydãdo de la b r ^ 
ve 
vç cxptdkim de los libros. Nucftro 
Señor dea v.m.muchas,y muy buenas 
Pafquas , y guarde la Iliiftfe ^erfona 
de v.m. fea ío lcdo vlíirna de Marzo . 
I575- ; 
I lxj lr f feño? . : 
iBefdUsnitnos 4T>>m* 
fufier>t(¿or. 
\ íoA»l PB LtÁMO 
. ¿i* YALD»S# . 
$ t *E1 Doófc.Hernán do de^Barrio-
•erbifue Capellan.de. los Reyes nucf 
voi ca la íanca Iglcíia dç Toledo, Vi«; 
fitador de fu Ârçobifpaido por el Ac- , 
çobifpo Don Fray Bauholome de Caí , 
rariçá,y CanontgoMagiftral de pulpi-, 
to énlamifraa fauta Igleíia s como lo 
refiere el Obifpo de Tarazona Don 
Diego de Caftéjon y Fonfeca,/7rfrf .3. 
de Id T t i m a c í * de T o l e d o ^ c a p . ^ ó ^ ^ . 
tréfeñór* 
MVchaprudéciaerajclnó ha-blar en el fuceíTo adverfoco-, 
tho v.nt lo ha hecho^ero yo en eftp hé 
eftado de o t̂Ò parecer, pprquc defea-i; 
Va fâb^r^pr dónde fervia perdido-'•ej.¿ 
hile» tú Gòía qne paireçía f^r can juf l»^ 
tan dérvída,y que ríiúchós cteypron .fijr. 
hecha, mayormente ceniendoíe canca: 
Voluntad\y pálabras ¿^í Pa t ro^qut í ; 
dè r to füeifon muchas ,,y que los que 
lás fabian,y averias «íicho vn hombre 
tan refto,y de quien fe tiene por tap. 
dertó,que nò las aco0umt>ra a dar, paP 
recio fer negocia çafi muy ííano: mas 
en fin, lo que yo más 'creo es,, que no 
í t i Dios fervido, qué falieífemgs cott. 
ñueftra pretenfion ; fea fu Mageftad 
loado por fiempre jamas. ,, 
De lo que v. m. en cftc nesóciohait 
hccho,y el buen defeoc^ue baten ido* 
eftoy tan j&nèadòjdBtnt» v« iw*ÍB6frnd j y 
deftpxiertatio a y d ü d a a l g t ] n A ^ v . B ^ 
tiene razón de psníar Àvtiâjfipk fiefc.. 
tuviera en;çlCottfejo^ que èuvicra v i l 
Vendadero fervidsòr, porque lo dcvo5y, 
eqt qvfalquier Lugar queitnehalic, de 
inas, y menos calidad,c[ue t i Gonfejo» 
fetalo mefrtiOjy en e f t o n ò d u d e v . ^ 
y pluguicí lc ía Dios que todos efttelfrs-
dieíTen IcnniichO j y bien qíte V^Ti<3b* < 
f e r v i d O j y lo quemercee ffcfc^tatifica-
do,como yojque no- fe perdiciiaiel í è í -
v k i ó j y al Çn hQpuiesdfc fer^ücñtídfert 
los meriEos.de yaWç. tantas vozes % íjtKfe 
fçart, oy do¿;, y ijejnuactadas eftcí 
CQC^ #liS66f etasio íÁlobftlidei^fof i * -
ga,es c o i v m u o h a i m z m ^ y i ü ^jSfttfftf í 
dieífe en Viin.cofa de que püdiefle fer 
advettido,10 dirÍa,petojarhàs he Vifto 
en v. m. n i énteitdidó cofa t\ub hb f eá 
de grandifsimaprudertcia,y d í f e r é c i õ , 
y por cfto nunca juzgo que acierto e « 
cofa qüe haga, fino es a v i e í i d p l ^ r i -
rnérd comunicadOiy-tratado con v.tiuy 
teniendo fu aprqbacion¿ Otra cofa t e -
nia que comunicar con v.rti. que la de-
xo por no poner rantas juh&s,y no-dat 
¿ í e f ) € j $ s f p M & 4 > i & i 
_ loAít "bE L i f t e d . 
*, ... . . ¿)E VALDES. . 
í y t f k e f i i o H i; i;',;.; . 
8, ' V A no-púldi) fufrir tanto ftlen^ 
-r J . c i0 ,quéfl tto me engafio,hííft ic , 
fesqu"C.tt6hevifto letradfc v.m.y.yo,-
por nu paue 'rio paèdo efcufafmèrdè 
p K & S B t B t e O S Í Off 0 \ f fillf O R I A 
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c» «iv fiiSídofas tmfilíl^ctai,' qtue no ds 
attíioiè dcígaflaJi el cLeaapofew cu«ipti-í 
mi eitcos ̂  ¡'i oásõf ia thanicl é a&íb- oíiie-ii: 
c 9 n nesgos i <ís, es a 8 ç dlai:i o: unais v©'' 
zes ol cdrapUtnientQí pafra ayudar a;1 
Ci0nferv¿c>la.'biu.cni^&í^2ák; i • • 
ñoc Hetnandò da- V<s»»1nme dada 
¿ello av itiatfjlo pa&ô ÍCJÛ . fe déT«> d^: 
hazeeM&bcçieiít) à í B ^ m i r ^ til {&êhé 
G&IKxmàov ^diatt^tje® pohagor^tidav 
t m i t tt e ̂ arao; kw; ft*g as, fobí ç « ft^í-
vea v.ní.loqae le parece que fe haga. 
NiitílSitot Señor la- BívftfÔ'^¿ifóaa l c 
vs «i.- Suabdéi c'orafo -'fif ÍÊrviáí*r defé^w 
, •»»^1 *' ^ ' / .... i .> 
•• IO^N 'RE' L i A-NO ; 
^ f * Hernando dc Ia Vega,yFoáu 
ffeea-i Colegial del Mayor de S. Bar-
tholome de S^laroaneà , luez Metro-
polirano dei Àrçobifpode Santiago, 
Inquifidor \A,pouálico dc Aragon^ 
Oydor de Valladolíd , dei Confejo 
dc la Suprema Inquificiori , Cano-
nigo Doâoral de la fanEi ígiefia de 
MurciajObiípode Cordova ,y Preíi-
ckaté Itííndiasse feri ven de è l , el M . 
Gil Gonzalez Davila en el teatr. d ê , 
Us grand.de J A a d r . l i b ^ .fol.%% I .coU 
i-y i . y Don Vincencio Blafco detâ 
d e f t i s ú i f i . t ç t e f . y j i f f u U 
io ? Eüar «ftb G&vctú i i táax^ L i c t A * 
ciado Sati^BftftíJ ds ViiUgas, kf i t 
governada en tiempo del Arçobifpo 
Don Fr. Barthol*>tne de Carrança cl 
Arf obifpadod© Toledo, per nombra-
miencodeLíieyíDoiv Felipe IKfue tã-
bien Colegial del Mayor de íatua 
Cruz de V^RdaiidVOydor de aque-
lla Chancilleria ¡y del Confejo de la 
S u pr e ma,y gen e r ^ l Inqv^ficion',dpti de 
le hallò eíle Govieinoj a mo lacícri-
ve e'l Obtfpo de Tarazona Don Die-
gwdeíSa&èjofí-ji Yonkca^wrt .^Je l a 
T r i m m . ãe&oUdo , cap, $6. §. p. foi . 
Í I I 2 . * 
l i * Dc ^ r i M ^ í ^ o c h c i 
I«qKÍfidor Ap<í>âolico dc Arâg6rí ,fe 
baíUà noticia e« Doa Vinccn-c^o'Élaf-
c^áe b NÍ)2^#ÔÍ».2.^/»J 'kzft.étief. 
M$.i,*B,fe&y1&% Ztttiuíás;c,attás^üc 
12 T A que v.m. me hizo jTiei;çò4. 
i ^ i c o n el fenorCanõníoô Luneí 
refeebi fúe pttràmi aiuého «ontçn^ 
ramiemo^y eftretrdèí qde val gitaneo 
para eon v. n i que me aya comentado 
è t empleár, f mattdar. Todo ló^ue fç' 
\ t ha ofrecido al fe ñor Cationfo^ anfí 
ctt el pahictilarí|ire allá «rááia^ciTio, 
e'tt otro de Ynos cavaílos j- fe li^deP. 
píàtíhaddiíJtty a. fa ^\ífto,comq í^ tiíkrsi 
Ikínpt^ en ías ôcáfiònes que ^cljfçt-, 
Vício de Vi;rh«fuç't<r. Y^uès teogolí-
2íaL que nuefíra naturaleza acoftui^-
braj fuplicpâv. m.mc hagâ í i íçf^p-
ê&t de que ydcohotcà, y íea fçri(|4<^' 
dè làs pcf fonas dé Voluòtâ^? y l ^ f í í ^ 
<Í(tté cft éfta CÍutl^d,y yÍTJVWĈ  
rie^ttç fferà pata mi tttuy oran ptincv-
pío de lo ímr^hò ^ii¿ áè^Ias tliiftres 
íiSáitds 4e V. «fe ¿ f p e r ó ; t m i UMG^ 
pétfótó*í*í.Sefttf guarde. En Xarago-
z ? . dtlutiío 1574;"' :r ,: ' i rí 
iluflre ftnoirt 
B é f a l a s manos .mi -
fit rriífyorfefPidor-. 
EL LICIOCIADO CHRISTÒYAÍ 
ROÇHH. • !" 
Iluflrefchár, i • s * ^ í 
^- l^ i í ^ ty ' i í a í i ^ :^g r3VÍo me Hizo 
AVJI 'vi-ítiíbri tvo tnc imahdár cüfas' 
del fcrvitíôdemi fdíiora Dóô» luaftíí 
Zitríca,quando me TCcotncridèi làís ^cí» 
Prior dç Ovarraijr fè.pà V.rff.̂ üic âi- dí^ 
cho^riorrric lé hc ótrebidô éri IÍG *̂' 
bre de v.m.coft cl cac^cfòímíf to ^ t i ^ 
devia^y cl Pr ios me efeat^è? cicÉtQn^ 
gocíodt lüan Clávcít'Rt fübrino,cti'el' 
qual a fit tíetnpo haré \<y iqúe püdietfe^ 
teniendo acericion á kbufená amiftad, 
y oblíp-ácíórt que el dicho Prior bá; 
lapfttádió tener a v.rñ-.T'i mi-feñoi'aDtír 
ña íttafeâ he' bcfkcíó lais itíitibs, y mc: hd 
ofrecí âof cóiüo ÍOy òBHgadí^ y.dcvíòjit 
ffervitíode fu merced;* ' 4 
Yo tengo de partirme a vifitarlá 
Vnivérfidad de Huefca, y Colegio,c» 
yos Viíitadores fon los Inquilidoi'es' 
defte Partídójíi en eftajomadafe oftt 
cífcre en qué fervír, ftíplícé a mí tftél 
Btofeé de la ^ b £ ? o m & i & j ( t i t - s b t f t . 
15 í Adev.m . rec ibien3 .dcf t« : )yo | 
[ ^ella gran contéco^y regalo^ co-
íno lo ferà üempre que v. ra. a V i ó ^ ú 
dârt^orá qwe ieqüca CuieiV&ib¿eii efe 
ArticularJ^iie fe ofrece haiclQ ttif-
nlfr* Yo; ¡eícrivo al ftftot febmaiid<} de 
Vfcga l©J|ut-jiyj y de:rai: voluaudifeft^ 
j t o í g u a S - B é Á a l i b f t E e ^ e d o n ^ «fci -itt^; 
JSêfaUimanos *>./«. ^ j .r 
ptferkidor* • 
* RófcRIGO ÍJilvÍÈfíèè^ 
lo matidcjcon Ía fegíítfdâd ^uc írii to» é H 'skmt&ibjdpiçeafejtídék M f iõom 
itmtad tnçfçfce, y ?tíafdéN. Señor M F e l i p e U . y ErhUadofuyo a Rohidijdel 
líuftre perfona,y éftido de r̂o.dOja c| 
acrecedfaniíçntó «jué fus férvidores 
defeamos. En Zawgoçá 2 ^ de Ágofc 
to 1 5 7 4 . 
f » masyerdaderófefpiddt. ' 
Êt LICENCÍALO CHM¿T<>V*É 
í t o C B B . 
14 * Don Rodrigo de Mcndoísl 
fue láqüiadot Apoftópw de Ara i<toi 
kMayorde $ illcfonfi d í ^ l t e í d CÀ~ 
mnigo éfrfft í v l t f a y défpUés ¿n ía de 
Toledo^dé Gèirbnimò ZUriUydehMitef 
i ro tsi iônfo Garcia de i M á t d m w ó s ^ 
Canañlabé» 14 fantd ig l i j i a de St>i¿> 
U j t í d e ^ n f o à i ò È t r b À & í g n i d á d i A * -
ítiprtftè diCileHcãèinftt f d w à LgÍej¡*if 
d t l & t ô e r i ^ l o n f ó Ó r e t a a à f i á M ^ 
ni go de U s . Igkf ía de i t i 
Àzémos metnoria dé DM 
Rodrigo ^apata,Iíighickd 
t i -
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liimofncrcrèn lafanta Iglcíiadc Zara-
5 gòça}}rTemplodel SalvadorjdclCon-' 
lejo dçl Rey Don Felipe H . en el Su-
premoicl3slndías,yJrtiabja<!o fuypa 
i.y fe recogen aqui los demás luga tes 
deíta obra,en que fe trata de el. * Ef-
ctivíò a Zurita las carca* sjuç fe fi-
^ue,n»:h! r.> A • . ; i 
í ; Q L hombre q llegó aqui fea,pro-, 
libado bien, porque nos ha leido 
to qWftWeaiíá a< la Esfera, y a la QcQn 
gijifomuy bien í,y cierta qué tkn<r 
Eabilidad^y muchafaeüidad en la len-
gua latina,y es hartobuena.Hafcido 
defpues de avernos leido , -porque no, 
ic hajagradado cl partid©^ í 
Del feñor Obifpo he recibido eftos 
días carta&iy mé ̂ fetive > qüe embic a 
v.m.el papel quc-fc^jOoni-cAa^djizc, 
que hallará v.m.yerros enA^y que fe 
halla en Roma vna hiftoria de Eneas 
Silvio de njano muy'grande, la qual 
haze comprar fu Señoría, y cree que 
avrà en ella algo de hí hiftoria del 
Rey Don Alonfo-, y dize que compra 
con ella ciento y" fefenta ducados de 
libros de mano,todos de negocios de 
EftacfOj con tirulos excelentes, como 
verá l.m.en vn papel que le embiárà 
preito. 
E l pliego ímpreflbes de vn libro 
del fenor Obifpo de F a m H i j s Roma» 
m m m y e l qual lia embiado fu Seño^. 
ria a vn Anciquario d% Roma,para que 
loimprinu con otras cofas de effa ma-
teria que él imprime agora alli-pien-
iò procürar que fu Señoría nos haga 
proveer feudos librosé Los de mano * 
cteofcràn importantes para fu hifto-
na dev. m, y creo que en llegando a 
Efpaña-nos ha de tener por hucfpedes 
fu Scfrotia a v.m.y ami ícvryaílluftrc 
pcrfonaK*5tñor guarde,y pfofpcrc 
pormüchosaños.De Calatayud a 25; 
de Agofto 1575. 
£ e f a (t^.m.las manos y 
fufcrVsdor, 
DON RODRIGO ZAJPATA, 
l l u f l r f f e ñ o r . 
3 \ / ^uc^a m• defiende muy bien 
. V fus.medallas,y por la pocaccr 
tidumbre que ay de quando ferà la 
venida de fu;Mageftad,mc dà cl feñor 
Aíçobifpp priíía por ver las medallas 
de v.m.y por la razón quç v.m.dàjque 
feme jantes cofas fon inútiles, fino pa-
ra ç©mun icarias con quien las enríen-
dcjpara ga^r algo en aprenderá por ef 
fa mifma razón quiero cbiigar a v. m.a 
qyç embic fus medallas al íeñor Arço, 
bifpo luego,porque los Diálogos que 
(u,; Señoría-Iluftrifsima hizo,eftando 
yoalli,cn efta materia, trata de las me 
dallas de Efpaña de Colonias, y Mu-
nicipios dclla,y dos diálogos q tratan 
de otra cofa, ylas que v. m. tiene fon 
cafi todas defte genero, y afsi para en-
riquecer aquellos dos dialopos, quie^ 
re ver efías medallas el íeñor Arçobif 
po , y es neceflario fea con brevedad, 
porque quiere Ímpnnmlos,feoim me 
ha efcrito,y hará que fe impriman po-
ços libros, porquç queden entre ami-
gos^ no topen con ellos perfonas qno* 
no tengan puftodeftas cofas .Aquellos 
dos diálogos que dígOj CÍlàn por acá*. 
bar,âguardando"ver eíTas medallas de 
v.m.y el feñor Arçobifpo comó haef-
tado lò mas de fu vida fuera deEfpaíia, 
ha alcançado pocas medallas deílá 3 íi 
v.m.con todo efto le pareciere de no 
embiar a Tarragona fus medallas por 
Íasrazones>que vVm.diz^eft f" carca, 
hágame v. m. merced de^embiaimelas 
por quenta^que yvme obligQ,d3ndo-
las v.ni ,a Ger oniiuo Zapatajla s bol ve^ 
re 
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¿emia. In prirais vero faç^no^nõ ad-
huc opus fit apud hoftesnolkos canfi-
íc por cí mifmo con mucha -brevedad, 
jXKCjue tacaré el dibujo de las que el 
icivji Ai'cobiípo tiene para q fe aña-
f U.n a tos Diálogos.,y Ias bolvetè luego 
a v. m.que lo mifmo te ha hecho con 
otrasroedallas que cierre vn LetraHo 
en elle Lugar.N.Señor la lluftre per-
iona de v.m. guarde. De Calatayud a 
^a.de Diziembre de 1578. 
Befa a y . n u h s manos^ 
f u fer^tdor. 
DON RODRIGO XAPAÍA. 
4 ^ E l Doílot luán de Vcrgaca, 
Coiegiüldel Mayorde S". Ilefoivrotíe 
Aléala,. Canónigo de fu Igletiasy def-
pue.s de la de Toledo , varón doc-
tifsimo,y de orande autoridadjrecoge 
fus elogios, y le celebra muy a la lar-
ga,Don Nicolas hnwnio jom.1 J e f a 
J}ih,liof-de Efpañ. l i t . I , foL6o%. col . i . 
p z+y 609. col. 1. y nofocros hazemos 
hiemoria de 't\lib.i.cap.%.nftm.z. foL 
xy.^o/.a.y lib*2.cap.\t).nu. q . f o L n p , 
cs>L j i . * Efcrivió a Zurita la carta 
quefefigue. 
M&y Magnifico f e ñ o r . i' 
S r^VÈfpues que el año paíTadqifef-
|_^/pondi a la letra de v.m.qle vi 
no con el librito del Do&or Sepulve-1 
da,no he querido eferivir, por no dar 
con mi carta fobrefalro a nueílro P//-
nio , que fe deve holgar mas en compa 
óia de v.m.que en la de las blattasdc 
tnieftra librería. Requerido he fido 
días ha que le recoja,y helo, dilimula-
¿o halla agora que tornan a la platica. 
V.m.me haga faber^nutn femper inftes 
operijan receíTeric haic oceupatio ese-
cerísi nam fi ha&enus ceíTatum à te no 
eft , iam nunc libet augurari,racema-
donem iftam tuam longe vberiorem 
futuram ilifi ipfa Piçcianli .-.poftf i ; y iaç 
ficari de Piiniani poítliminij dilatio-
nejnam hancoperam prçftabo libens, 
quod ad ea de te in ius trabar , modo 
ne codicem anee tépusabíle din i.ias. 
De Hrliodori editione , querntecog-
nofeendum fufeeperam, t nihii a'dhuc 
confecijqLiippc,qui aíflidifsimum va-
letudinem vlx fuítenreni nc dum v t l i -
terario cuípium laboii par ctíc queam: 
itaque de privilegio impreiVionis 
(quodabste petieram)nihil ett quod 
foliieitus fis hoc tempore. V ale.Toie* 
t i x i i Ju l i j 154S. 
Servidor 
, . EL, DúCTOR VfeROARA. 
6 t Eña edición que di¿e je He-
liodoro,es de fu hiftotia Ethio^i.a^ 
en la qual trabajó con defeo de ta-
carla àiuz íu hermano Franc",fcoVer-
gara , varón no menos doâo j y jpof 
eífo advierte , que íblo la avia toma-
do para reconocerla* ] P«dfe Andres 
Schotto en f u Bibliothec. de JEjpañ¿ 
//'í.jFjefcrivcque paró efte eferito én 
la librería del Duque del líifantado 
Dofclñígo- López dé Mendoza^ y lo 
mifmoafsienta porAi relación D. N i -
colas Antonio tom.udefu BibliotHit* 
F foi.11%.col.í. 
Refpuefta de Geronimo Zurita. 
\Mny Jtáagrtificofeñor. 
rj /~~y Ran merced ha fido para ml^ 
VJacordarfe v.m.de pedh euen-
ta de loque fe ha hecho en io que to-
mé a cargo de trabajar en eí códice de 
Plinto deffa S. Iglefia , pues han paf-
fadotantos días que yono le he dado. 
Lo que yo pretcdÍ3,cpmo dixe a v.m, 
era vn PiÍnio,aüque eftuvierá la It-c-
cioa defte codice.bueaa , y mala; $y\%\ 
fíil-
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faltara letra,por fer tan fmoular cxcm 
piar»y tener entendido , que aunque 
lo principal eftava facado en limpio 
por el feñor Comendador Hema N u -
ñez , podían quedar algunas cofas re-
Zagadasjquc puefto que fueíTen de me 
nos füftancia, convenid, por lo que fe 
deve âvn autor tan excelente como es 
ei];eyconrtdei:arfe.En Aranda comenté 
a entender en ello ,y por citar menos 
ocupado.tuve lugar de trabajarle ma 
aera, que rehí^omas de la tercera par 
te.Sobrevine-) que rae fue farzoíb i r a 
MonzoR^doode eftuve paífados qua-
tro mefes,y dcfpues acá con las ocupa 
ciones,y negocios ordinarios no pude 
continuarlo , y ha muchos dias que no 
fe haze cofa que de provecho feâ y hu 
viera cmbjadoav.na^el libro fi huvie-
ra perfona de qiué poderle cófiar^por 
que me parecia caer en mal tafo de te-
per le jjnayptmcme 6en ¿o paíTado tan, 
to tiempo del termiàGi&é.tra àt\ qual 
me ofteci de bolveli.c^ EiV> «s lo que 
fe ha hecho, ò hablando mas propria-
mente déxado de hazer, y puefto ĉ ue 
de lo que fe ha trfbajado yo no puedo 
çílàr arrepentido, y eftimàraen aran-
de manera tenerlo acabado cerno lo 
defeava,tammaiore me rel is ionequá 
quifquam fuir,villus voti ob/lruíáiim 
arbitro^quod non eum nbriin)3cx quo 
Vii eò déíitum ef^primoqueque tem-
pore ad re mlrtendú curarimjfed quum 
tu prome Q)Opondiíres>& libenrcr co-
mutara perfona re mihi eri:mcredito-
risloco eííe ducerem,feci ncnquòd 
^re diruri folenr, ve te fponforcm ap-
peilarc fincrem, fed quod pudentes 
anguila fide debitores faceré vide-
mus , qu¡ etfi pecunia; dies venerir, 
quamvis máxime nomé vr^eat, non ta-
méante qua per^turjdifíoívimt.Tu nõ 
tua ifta,benigtinatc , atque facíliratc, 
vel opt lava nomina n©ft appelládo de-
teriora feciftesjquod vf t venite foene-
ratur Alpbius verifsimè dixiíTe per, 
hibetur. Quare li quem, cui reóiècõ-
mifiã invenero>autRodeiicus hic Ava 
lus tantü oneris fibi impon i aequo ani, 
mofcrer,ad te perferendum curabo. 
Valetudini tuas tac diligenter infer-
vías , debes hoc , íi iludia ,ac literas 
atms,íludioíis literarum etiam prasfta-
re.Vale.DatisVallifoleti pridia: Kai. 
Augufti 1548. 
Servidor d e y . m , 
que fus manos befo. 
GERONIMO ZVJIITA» 
8 * El Maeftro Alonfo García de! 
Matamoros, Cathedratico de Retho-
rica de Alcala , y defpues Canonizo 
de la S. Iglefia de Sevilla , varón de 
grande literatura , cuyos elogios jun-
tan , y refieren Don Nicolas Antonio 
t a m . l M f u Bibliotbec. d e E f p a ñ . l i t . 
tsf^fol.ip.col.i.y zo.col. \ ,y 2. y Don 
Diego Ortiz de Zuñiga e» f u s a n M . 
eelef.y fecul,deSe>íI¿.¿tí>.i^ano 
num. i .fo:L 585. co l . 2. * Efcrivio a 
Zurita la carta que fe íigue. 
¿Muy ^Magnifico f e ñ e r . 
9 ' V r O recebi Ja de v. m. y con ella 
X muy grande contentamiento^ 
merced por iaber de la falud de v.m.y 
por la relación que v.m.me dio de al-
gunas cofas que de fea va faber,aunque • 
la memoria del Arcediano de Renda 
ofendió misorejas por fu oran embi-
dia -.qui aliorum beneficia ferre noa 
•pote)}, cemodize Dicn Chiii< íl< <ÍO, 
fer t aliquando f rectum j iult i t iecf t ̂ t 
porque los detradores > c ín\i<:i< i<,s 
nunca carecieren de fines¿cfcftracofj 
Dios le <!è oracia para que aprenda à 
hablar bien'. Si yo fuere a Madrid y* 
ftendrè manera ccmohablallc,y fncuc 
-fienta de dondo 1c vienejle daré aen-
tco» 
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tender Cu error,y «lala condíclon.Tã- fuplicò a v..ffl.mande tfíibiât effaà car-
bien quãdo fuere a hablar al feñor Se- tas a mi feñorá Doña Víolafttê* Nuef« 
çretaríoEraíro,el qual esmuy grande tro Señor guarde la rntíy fnagnifica 
feñor mio,porque tuve vnhijo fuyo en perfona de v.nii De Alcala a ji.-deltH 
mi cafa quando el feñor Miguel Zurí- 11015^4. 
ta tambiea era mi pupilo,yo trataré 
<5el libro de v.m.y de lo que fuMagef-
tad deve a v.m. por los anales que ef-
crivíò. 
De falud me và mejor bendito ft a 
N.Señov le fu Ch t i í lo ; es verdad que 
ci invierno paliado eftuve muy enfer-
mo de gota,que me dio harta moleftia. 
Eftos íeñores Alvaro de la Qii.idra ,y 
Geronimo de Ycis eílàn buenos , y 
ellos eferivieron a v. m. en Latín el 
camino paüado, con intención de que 
v.m.lesrefponcHtífeen Latin.q harta 
mercedles hazia en efcriviliesen vo-
iTiance,íino por mofttar a v.m. que han 
cítudiado^y aprovechado. 
En lo que v. m. me dize que de fu 
voto no faileran fus anales en publi-
CO,ní fe divulgàran,fiempre víque los 
grandes ingenios nunca fe comentatõ 
<Jc fus obras 5 baítarà Virpílio por 
exemplo ;q man da va quemar fu Enei-
da: v.m.tenga por cierto, que hizo vn 
gran fervieio,no folamenteal Reyno 
de Aragonjpero a toda Efpaña, y no sé 
yo quç otra perfona pudiera faiir con 
laempreíía tan bien como v. m. falíò. 
Los anales fe han recebido co aplaufo 
de la gente do&a , y de la vulgar ,y 
mientras mas fueren ganando antigüe 
dad, en mayor eftima íei'án tenidos,ni 
ferà parte eífe Zoilo para defcantillar 
ninguna cofa de la fama,y gloria del 
autor. Yà fabe v .mi que dende HOí-
ínero anueftros tiempos ningún honv 
bre doítohuvoque no tuvicííe fu Alr 
guaziUy por cfto fufra con paciencia 
el azote común de todos los hombres 
fabios,que en ingenio,y letras ferayen 
tajaron a la gente común. La prieífa 
¿el recuero no me dexa fer mas largoj 
E L MAESTRO MATAMOROS* 
lo * De Antonio Barba, Digni-s 
dad Arciprefte de Cuenca en fu ÍJ&và 
I r i d i a , varón de finoulaiifsímas le* 
tras, hazemosmemoúa l i b . § . c a f ¡ i í i 
nfftn.i^ifol.^i'j.col. z. dondequedaA 
advertidos los demás lugares defté éf 
crito,en que fe r e f i e r e n í u s elogios^*' 
Efcriviò a Zurita las cartas que fe-fu 
guen. 
cMtty Magnifico f 'ñor. 
t i \ ~ \ E ios feñores laymes Lope?» 
A»-/ mayor,y menor,de ,Zatag1oia 
entendi como v.m.eftava bueno, y ció 
afsientoen effa Ciudad 5 y que el año 
paííado avia fido lurado^ holguème dè 
lo v n O j y de lo otro e n eílremo, poiqué 
y à q u e v.m.dexò el buen lugar que te 
n í a e n Corte , jtifto es que alcançalTõ 
en eífe Reyno otro d i g n o de fu grart 
•yaloXyletras, y virtud: plega a Dios q 
g o z e de otros mayores. Defco íaber 
en que términos tiene v.m¡ la hiftoi í a 
de Aragonj y fi la ha publicado, quer-
tia verla,porque tégo por cierto , qué 
aviendo v. m.pueílo la mano en ella* 
noternèmos los Efpañoles embidia a 
ninguna otra nación en dífponer, y 
iluftrar nueftrascofas.Efcriví alosfe^ 
ñoreslaymes,que las híftorias que fe 
h a l l a í f e n - d e Aragon me lasembiafícn, 
y otros libros , como fon las hiftorias 
de Iovio,y aunque en l a fe y o l e s acri-
buyo pocO,en el artificiõ,eloqucntia, 
y cuidado de faber muchas cofas^no fe 
puede negar que feles devemucho,y 
L ü por 
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porque no ctraflen en las cftampas 
buenas,efcreviles que lo trataflen con 
v.m.porque roe perfuadoque en cofas 
dç mas fuífoncia me defea hazer mer~ 
cedjvoreíido en eíla Ciudad, y Iole~ 
í h don de me pueden hallar los man da 
iDÍentos de v. m..y a.ratos entiendo en 
mis ordinarios cftu¿ios,a lo qual com-
i d a muçhõ iafolcdád,y apanamiéto 
defteLugar5porque noay en otra cofa 
cb que entender encl.Tengo tratado 
puchos lugares comunes de filóíbíia 
móraUy natural, y metafifica en nuef-
tc^knoua Efpsñola , por probar íi en 
ella fe podia hazer lo que los Italia-
no§,Fíancefes,y Alemanes han hecho 
en la fuya: también he comentado en 
epitomes la fucefwotv.de los Reyes de 
Eipaña en lengua Latina; quificra te-
ner a v.m. en parte que pudiera comu 
nicar lo vno,y lo otro,porquè ^aífando 
|?or fu rprudçntiissma,y dodifsimace* 
fiua,no podrían dexar de tenéi: n^icho 
mas valor del que.yo les podré dar. 
He dado a v.m.efta fi!i"naiiacuenta,pa 
taque me hapa Caber en que fe ocu-
pa, y fi tiene alguna cofa publicada 
íne lacomunique,porquc por via d c U 
tosfenores lo puede muy fácilmente 
h¿¡zer,y pues fabe quan verdadero fer 
vidor le foy fe acuerde de mandarme. 
Nueílro Señor lo guie rodo,y confer-
ve iamuy maonifica perfona dev .mé 
con todo el contentamiento que de-
fea. En Cuenca a x i i . de O ü u b r t - d t 
1558. 
Servidordc^.m. 
ANTONIO BARB A, 
Arciprefte de Cuenca. 
2>Í letra de Z u r i t a :Rcfpondída a 
xx.de Oftubre de 1552. 
11 X T O fabria cncarefeer con pa* 
J \ kbraslalnerced, y conten-
tamichtoqut recibi con là prudcntiC-
fimajy eloquentifsima letra de v. m. y 
fi fiempre tuvieíTe deílos íinoularcs 
guftos,noterniaque defear en Efpa-
ña,ni codicia de tornarme a Roma, n i 
embidla a las otras naciones, en tener 
en cada parte tanta copia de hembres 
clo&os,y excelentes en todas faculta-
des: ay tsnta falta entre los nueftross 
que quando fe puede gozar de vn tan 
abfoluto ingenio como el de v. m. tan 
acompañado de tanta,y tan varia doc-
trina, y conofeimiento de cofas, íbbrc 
vna condición tan facil,noble) y amo-
rofa , es cofa muy rara, y digna de fer 
muy eftimada, y afsi yo como citava tã 
fin efperança de recibir tintamerecdj 
002c infinitodella,y befo las manos 
de v.m.por la oferta que me hazc,que 
pudiendópsfiará por eñafu cafa ,que 
fiempre la hallará abierta,y prentíf-
fima para fervirle, y por la particular 
cuenta que me dà de fu vida, y efíú* 
dios,y agora que entiendo quanade-
lante tiene lahiftóriadc Ar£cõ,ylaí 
otras co£is,fentirÍa mucho mas\«xm£t 
te.fime tomiiíTe fin aozar delias, por-
que tengo por cierto que en todaslas 
partes qúe deve tener para ferperfec-
tifsima,dside verdad,comode artifi-
cio,y eloquencia,cernà lo que yo fie-
pre efperè, y pues eftà tan adelante, 
yo paífarè con toda padecia el no ver 
Uhiftoria del F r a y l c ^ r ^ Gauberio 
F a h r ¡ c i ó ) v \ del Valenciano ( r / 2>oe~ 
tor Tedro A n t o n i o Beutcr)\z quâl he 
vifto ,y parefeeme dclla lo que v .m. 
dize.Quantoa la parte del Rey Cato-
lico,cofa diená es qüe víñ tan admira-
ble Príncipe fea celebrado porvn in-
gènio tan raro ,y excelente cerno el 
d« v. m. y qué tengan otros Principes 
a nuef-
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am-éftro Rey la e-mludiji- q tuvo A l e i 
xandro Magnoa Aquiles^porque tuvb 
vn Homero que efenvielíe fus cofas: 
en fin el Rey es dipno de vna pluma 
como la de v.m. y v.iv. nafeiò íblo pa-
ra i l i ftraíle a èljy es menieftet que có 
la au toridad de v. m.Gj defienda la l i -
cencia defveroonçada de lovio ,y o-
tros eftrfingetosy en querer tratar mal 
de la ice, veedadjy liberalidad de tan 
lingular principe. Qiumo al tirulo q 
v .m. pen lava dar a la hiftoria, de las 
empceíías, y ligas del Rey Católico, 
yo de mejor gana me alleoaiia al pri-
met parecer que al Ceg,undo,porque el 
nombre de liga es coia muy odiofa t ú 
los oydos piadofos de los Chriftiünos, 
pues delias le ligue tanto daño al l i -
naje humano , y el Rey Católico ha 
iido muy notado contra toda verdad 
de hóbre cautelofo en fus ligas j y cõ-
tratos,y que fojamente fe^uia la oca-
lion de los ríeffipos fin curar de loque 
prometia,y por efto folamente pornia 
por t i tu lo : Hiíloria de las cmpreíTas 
del Rey Don Fernando el Católico, 
pues lo demás la mifma hiftoiia lo di -
zes en efto, y en todo lo demás v. m. 
tiene poca neeefsidadde parecer age 
no^pues el fuyo ferafiempíe el mejor 
ele todos. El primer tomo Latino del 
lovio de Florencia tengo;fi fe pudief-
ife aver el fegundo, hol^aria de aver-
io , y fino fe pueden aver el vno fin el 
ocro,embienfeme ambos j también las 
hiftorias del Bembo querría», porque 
ñolas he vifto.y por otras cofas fuyas, 
y por loque con^fci de fu converfa-
cion > y naturaleza )tenao por cierto 
que ferà cofa excelente; efíbs feñores 
lay mes darán los dineros para todo, y 
vegan enquadernados en pergamino. 
En lo que a mis eftudios toca,mi i n -
cHnacion natural, y la foledad defta 
tierra,y falta que ay de común icacio, 
ipc ha dado oíTadia de tratar, como ef-
ctivijglgünos KigárescDmuneí de F i -
lofofia eti nueftra lengua,no tantopor 
j^etífar que merefeian falir a Itxz^u^n 
to por paíTar el tiempo en algún ex-er-
cicio honeftfjalkndè defto temotañ-
to las calumnias , y erobidias defies 
tiempos,que tengo por muy: atrevido 
al que oífa publicar nada: noobílanÉe 
ello, luego que eftèn pava ver, lascb-
municarè conv*m. y con otros hom-
bres do£i:os,y feguírè en efto el juizlcí 
ageno anres que el mio ; y yà qüatido 
nofirvamasde no aver paliado el t iê-
poòeiofamente, tefnè contentamieíi-
tocon iñis trabajos.Eftando elciiviÇ-
dis'efta entró el leñor Pedro de Mar-
quina,Canonigo defta Igleíia, al quál 
moftrè la letra de v. m.porqiie noquí-
fe fef folo eti gozar della^ y hoiyò-
fe mucho,y me dixo,que era gran fer* 
vidolf,y amigo de v.m. defde el tiem-
po del eftudiojy befa mil vezes fus 
manos, 
Y pues v.ttnme ha dado Hcehcu,yd 
ternècuidadodeaqui adelante de ha-
zer efto, pues es dar a vfura , y igual 
contenumietojyo ho 1c puedo recibir 
con cartas de nadie,como de v.ffl. cu-
ya muy maanifica perfona con todo 
contentamiento conferve N , Stñdr* 
En Cuenca a KXX. de Q¿iubte <3s 
Servidor dey. m. 
yucffts manos htfoi 
ANTOHIO BftnfeAi 
La refpuefta à efta carta fe pttfo 
//¿.a. cap . io . ftu.p.fol. i ^ g . col,%. y 
lyp.col . i* 
M u y Magnifico fefí&ré 
i$ obedecet a v . í B . yohíze 
JL d i l i g e n c i a de a v e r c í í a i c i a * 
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*c:ion,quc c ó efta và ̂  la qual he ávido 
àç vn í)o<ftor Muñoz q aqui haze grã 
profefston deftas cofas, cl qual efcri-
viò va libra en gracia del feñor Luis 
Carrillo de Albornoz,Señor de laCa 
ía de Albornoz j y aunque cu algunas 
cofas me parccC; que le liíóngea, en 
: otras me parece que.pufo buena d i l i -
gencia en faber la verdad; v.m. corno 
tan vifto en tantas cofas fe aprovecha-
rá deíto con fu prudencia , y í o d a c a u -
( don , a probando.Lo que le pareciere 
, -bueno, y reprobando lo que no le pa-
. reciere ral.Nacftro Señor lo guie to -
. tío, y coaferve fu muy magnifica per-
fQna,y cafa. Ea Cuenca a 20. de Ma-
yo de 155 <?. : . • 
Servidor de Tr.m. 
ANTONIO BAKBA. 
14 *E\DoAor Alonío Oretano, 
Ganoni 10 de la Tanta Iglefia de N . 
. fue muy eflimado en fu tiempo por 
fus eftudios, y notií ias de todo pene-
10 de leirasj celebrárnosle l ib.3.cap. 
_ i i . n u . ^ ó . f o l . p ^ . c o l . i . y a. donde l è 
recogen los elogios que le hazé otros 
eferitores, y Jos lugares defta obra 
en que eftàn. repetidas- * Efcriviò à 
Zurita las carras que le lipuen. 
Ilttftre f e ñ o r . 
15 T^Orque no fe m% olvide, yà he 
JL hecho el oficio;, è lo de ios l i -
bros de Se vil la,y mañana bolverà allá 
Pero Ruiz a hazer lo que mas fupic-
remos, y pudiéremos , que ferà todo 
poco por lo que tanto devemosjy me-
nefler fue mucho la de v.m. de 23. 
del paífadopara librarme del cuida-
do que tenia de la indífpoficion con 
que me avian eferito, que v.m. ha an-
dado eftos días, no querría que Y.JU. 
íuvieífe achaques de viejo,fino es que 
fe me esforçafle mucho,y no fe me de-
:xafle derribar j y fi todos lienten tan-
to como yo, lo qüe và en fu conferva-
<:ion de v.m. harían mucho por ella,a 
lo menos yo haré lo que pudiere, que 
ferà irme prefto a bufcarle; y fepa 
v.m.que fe me ha por la mano de Dies, 
y del Duque concertado vn cafanúen-
to de vna hermana mia, que era todo 
mi eílorvo^y que me puede v.m.dar el 
parabién de aver falido de vn cuida-
do tan grande , y quedado libre para 
todo : el novio es vn hombre nuVy n:i 
amigo. Secretario del Duque, y es 
Aragonés, porque tenga v.m. en el 
mas mano. Aora, aora,cuerpo de ÍKÍJ 
ieré hombre ,y eftavàn mis libros fia 
tocas, que nunca ló han tilado,quan-
to ha que los conozco. 
Por la enfeimedad del Pránd* 
pe cefsò nueftra ida, y parareir¡os 
efta quarefma , que fe tendrá aqui 
• muy buena, porque para los C á -
cios Divinosay muy buenaCapilla,y 
para los lermones,muy efcogidosPre-
d i c a d o r e S j y para el pefeado S-Lucar, 
• yafsi^ue no tienen v.in. y el feñor 
Arias de Reynofo, para que avernos 
laftima ninguna, tampocoacà les te-
nemos embidia de fus ranas ,v con-
grios, que eíTorros pefeados mayores 
fon perpaucortwn hominum. 
A l feñor Obifpo de Algarbe he es-
crito y à por ia h i í lo r i a^ también le 
dixe a fu Señoría, como de v.m. renia 
lengua della,y otras cófasqueyo roe 
sé, y todos. Mándeme v.m. vna copia 
de la de Pedro Vií torio, y la inferip-
cion de los anales que le embiò,yrrã-
deme en todo cafo honrar con dar eflã 
de fu mano al feñor Presidente,y firtO 
eftuviere v. m. paraeilo,«mbje<cla a 
Tenar para q fe la dé ,y mucho quer-
ría que l a eleccicn del ínquilidor ge-
neral fucífede manera que n o s h í z k f 
fe 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N : 
fe olvidar la .perdida del pafíado , y 
que no la cárgaíTen al feñor Prefideti-. 
te, pues tiénefu SeñoEia barça carea, 
y no es amigó dernafiadoí y yo 1 e ayu-
daré a pozar a v.ov de d ía^ lagranr x 
deza que fe nos và juntando en elEf-
cocial, al fin no puede feepoeo loque 
fe haze por vnas inanosltan* pbdetQ-
íás como las de fu Mageftad, y por vn 
cotaçon tan z-elofo dei bien vniver-
fal. Dios guarde a v.m. para lo que yo 
defeo. De San h u c & v é , de Enero 
J573* 
Ilffftrcfeñor* 
• , , j ., ,. 
¡Befa las w m o s de >.#?. 
CANÓNIGO ORSTANO» 
I lu f t rc f tñor . 
16 f" A primera carta que efevivo 
1—/ mas ha de dos mefes es efta, 
porque los he eftado todos en la can» 
con vna grave enfermedad ,:que aun-
q nofe ha acabado, ha aílojadojy lo he 
.íentidomucho no aver iabido de V.m. 
que roe eferivieron que no eílaya con 
tçranosjdç los qüáléstodos ¿y m i n e s 
nuevas,y vn Breton ha llegadotrei^ 
dias ha aqui hngis it intrihus con v 
a v i a 1 o s m e r c a d é f e s , î ü e n o l a 1 i e f̂  
fen jp^rquie los aguatdává Vha gran dé 
írlaffe de enemigos que fe Rvla a 1 {na-
tío contra ellos, y contra las naos d<f 
las Indias que fe efpçravan,y con eft<í 
avifo d c f p a c h ò el Duque vn cerred á 
fu Mageíiad , y irá vo^ t a b c l l a r i a bp* 
lando paraefla tnaradelantçjy yà que 
nos hemos met ido en la mar y deaquj, 
noay otras coíasí fepa v.jçn.que fe per-
djò vñ mes ha en ¿fta cfcfta yna nao r i -
-quifsima que iba de Portugal a K-ò'*-
'ynájy qüe dexò roda la'playa aromatî -
a da de c o r n i d a v y d e ç f p e c e r i a S j y Hç* 
na de'difuntos, de'jos quaíes çra Vno 
el dueño del mifn;ô navio , v de fu i i -
queza,que pereció con toda e>b ,y 
con fumuger^y hijos, 
'Aofadas que nunca el feñór Anãs 
de Reynofo fe meta cen í v <t î s en 
tal tiempo en lámar. Guarde ts. Se* 
ñor a v .m. para el acrecentamiento 
que yole d e l e o . 
El ieñor Obifpo del Algarbe me réf 
pondiò muy admirado de la infetip-
çion,y me ofreció vn juizio della que 
y o le pedi jy los libros que aora fú ê̂ -
falud , y fi la mia huviera dado lugar, . ñoria ha publicado;erv viniendo irai.}* 
yoeftuvierayà en Madrid íirviendo 30.de Mayo 1575. 
a v,m,co¡mo lo haré íiempre oy nome . 
.olvide v,m.tanto , pues fabe quan de-
feofo eftarè fiempre de faber de fus co I luf íre fenor* 
ias;aunque mas lasquerda faber allá; 
fu dia fe vendrá mediante Dios pref-
to5y v m.haga aquel mefmo oficio que 
le fupUquè para facaime de aqui, que 
andamos aora en partidos, y vendrá 
muy a tiempo. 
.. Qiie me dize v.m. de Ayamonte,y 
de Quirofa? al fin eftos vn d i a ,ò otro 
haZen la fuya •. acá andamos atemori-
zados de Moros,y de Turcjos,y de l*u 
fu feryidor. 
EL CANÓNIGO ORETANO. 
C A -
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..nvJCAFJT-VífO X . que 1c embic tres para tresCavallc-
Ç ^ "jl, T \ A S M L t M i s í E S T A O tos . Yo he embiado otro a Toledo,dc 
¡¿ímbrfifio de ^Morales , CorontjU de l donde me lo tedian cncomedado dias 
Rey Von. F d i f € $tí%und<> \4e Geroni - ha. Y al íeñer Antonio Barba llcvarõ 
mo Z u r h t a l t M á t j h o ± A h * r Gomf% el fuyo d,uego,que ü r c i n a n o ay para 
¿e Cajlre , ColegUl del J t fayor de fe* Cuenca , y yo sé qtie le fet à oratifsi, 
Uefonfo dex^ilmMel Ve*tr*blc P a - moques me lo tiene tan encargado fe 
dreFray I w * QegU^rAzQnes^deU lo ciñbic en llegando.Los demás ft ef 
f i l U de h T e t h ^ d é l a O r d e d e s .Gero- ran aquí,y fe han dado dcllos a vn L i -
mmo^ TrofeQo^yiTrior del Real J W o - brero, y el feñor Zayas ordenará lo ^ 
uafierio de fantá E n g r a c i a de Z a r * - fe deva hazer,y fue de parecer que fe 
¿o j r f ,y del dç ¿Madrid ^Confeff'or del vcndièíTen a <piaréta y quarto rcalesj 
gmfertdfr? Çarlos Quinto^y del fiey y afíi fe ha hecho en los quatro tic haf 
çpohJÇeiápe §egttndo ^>no d<< fas das ta agora.Creo le p^recerà aí feñorZa 
Xpologos quç tfsijlierp» ep ç l f a m e yas, orno a mi . que tiubièmos algunos 
¡ConeUio de trentà, f o r U Corona de deños a Se villa.que es muy ancha pia 
MAragqniy.dc F r t y ^yintmio PfrfÇ, ça de todo ¿ i Mv.ndoj de todo avifarè 
< Tmn del mtfnip Real iMottafte- r a v-m.con efte otro ^ i ge, 
fio defanta E n g r a c i a de Alabo yo ,v cftiino en tfta hifíoria 
v.. •.. r - ^ m g o ^ » .. , áev. i i i i la lindeza ce 1 de ¿ir , j.or^iiC 
e ^ i ii - tiene to.'o el c:<ba que <i\c gentío 
¿II * T ; J^.çaçwp.iiíideiMaeftrd Am de cíviitura pide. M .chouúsata^.io 
: ;, â—áljr^líçde Ntorâlcs-jCoroaif- pudiera aver,mus ¿) toco lo nectfía-
.t^eljRe)! Don Felipe l t . fe halla en riopara aderezar ia vcrc!ad,y afôlo 
quantos Hiftoriadores haavido defdc demás fuera fuperfíuo. y eíh ts&z go-
que flore ció,porque es vno de los pri- vernada ton la cordura cíe v.m,e&nias 
meros Iviaeftrtosque fe celebran en ef loable . Los muchos vocablos Lainos 
ta calidad de eiludios; ala lorecoao-. bien íe crceque fon natuvalcsce tlTe 
Gemos, juntando los muchos lugares ReynOjparaqukn pr in t i | alíñente fe 
deíla obra en que repetimos fus elo- eferive. De ja t i i^encia en irquiric 
%iosJié>.$.cap.i\.rtu}?j.2i.y z^fo/.^zt, las cofas, y facar la verdad de Usti-
coLi.y 2.* Ya masde las cartas fuyas, nieblas de la vejez,)' olvido ,00 tiene 
que íe ban puefto H b . z . c a p . y n u m . q . v.m.que deziinie,pucs encarecen taa 
fol.x^o.y to cfto , y lo perfuadeti cH.ro tedas 
y i ^ . e f c ñ v i ó a Zurita las q fe figuc. las hotasdefta obra. Sea nueftro Se-
iMuy Jtfagntficofeñor. ñor íiempre con v.m.amen.Dc Alcalá 
2 / " > On efta recebi la de v.m.y las y.de Mayo 15^3. 
V . ^ dos balas cea los fefenta y 
quatro volúmenes de ios anales. Yà B é f a l a s m a n o s a y , m . 
fabia como fe traiaa, porque el feñor f u mas ferbidor. 
Gabriel de Zayas vino aqui a holgar-
fe comofuele^Vx////> yincttlis nc- AWSKOSÍO DK MO*M.SS. 
gociorum potuit ¿balare , y recibió 
aqui la de v.«í.que tenia el avifo del- ® e l e t r a de Zurit-a* R«çÍbiòfe en 
to.Haftaagoranomc ha dicho mas de Zara?oça» 
E N E L R m m D E ARAGON? 
Ilafirç fe nor* 
$ r j L Padre Fray Geronimo Ro-
Jj# man que efta dará a v. ra. Co-
tomíta 4e fu Ordenas iaperfonaque 
v-m-yerà, tratándole, que efto valdrá 
Was q«e quanto yo dlxere. E l Fuero 
luzgo que yoa v.m.preftè es Tuyo^fu-
pHco fe le dé luego, porque aun fue 
orajvtravefuraofarloyo preftar, íícn-
cío fuyq. Buçlvo i fuplicar av. m.nO 
?ya falta çn darfelo,potque yàme pe-
fa de la cu que he caldo con no darfe-
lo aqiü en, mi eftu.dío. "Y feanueftro 
Señor con v.m.íiemprç,amen.De A l -
cala, catorze de Enero I570. 
Hefit U s manos a'b.m.. 
f a ferVidortnas cierto. 
AMBROSIOS? MORALES. 
D e letra, de Zfrr/ftr.R-ccibiòfç 
Madrid. 
.4 ..* Fue Getonimo Zurita muy 
amigo del %MaeJ}ro ^áfyar Gome^de 
ÇAjho-> Colegial del mayor de S.lle-
foní'o de Alcaià,y muy favorecido por 
fus grandes letras del Rey Don Feli-
pe Secundo j los elogios defte infig-
ne çfcrkor andan muy repetidos el» 
los de mas credito de fu tiempo, y de 
aora, y Pon Hicolas Antonio recooe 
ai^unosjy pone la mefnoria de fus mu-
chps,y do&os efciitos .)^»»?.!. de ¡ 4 
Bibliothec. de E f p a ñ . l i t . ¿ A , fol.4^# 
tfo/. a. y 47. 'coh I . y 2. * Efcriviò 
Zurita à Alvar Gomez la carta que fç 
fi?uc. 
jMtty Jtfagnif icoy muy 
Bfrcrendo feñor . 
5 ( ~ \ On gran razón eífos feñorés 
V ^ * han encargado a v, m. y come-
tidolc eftc nuevo cuydado de eferivie 
las vidas de los Prelados que ha ávi-
do en efía fána Iglefia , porque fetà 
45? 
obra muy dignadç tiH ^y del autor, 
fiendo tan rica de çofas grádesjy muy : 
memorables en lo antiguo, y en lo de 
los tiempos defpUes que fe reftaliró 
la Siíla,aviendofe oanado la Ciudad 
de los Moros j para lo qual es muy ne-
ceífario que no quede piapel ningu-
no por ver en lo del archivo de iá 
Iglefia^ aun en el delAyuntatnientoY 
y con las demás diligencias que v, i% 
harà,ferà vttade las cofas muy feíiala-
das que en efte genero fe aya eroptf-
dído en eftos Reynos,, y no menos biê 
empleado loque fe dedicare en gra-
tificación defte trabajo, que algo de 
lo ^ fe gaita en la fabrica de las pare-
des materiales. Placerá 3 nueftro Sé-
ñor dar av.m.muy entera falud, y fa-
tisfaciotl de tódo eíTe RevercndiisirrO 
Cabildo j y con aprobación vhívcrfal 
de todos los amigos de letras. 
Bnefta obra ternan buena parte ,y 
Uvgar,para que v.m.pueda cftêder la 
pluma,dosgrandes,y muy íeñalados 
Prelados de la Cafa de Aragon , hijos 
legítimos de Reyes,q fueron P . Sun-
cho,hcrmano de la Reyna Dona V i o -
lante , muget' del Rey Don Alonfg 
el XI.que llama el vulgo el Sabio.que 
fue muerto por los Moros en la fron-
tera,quando mataron à aquel tan grâ 
Cavalieíro Don Ñuño de Lara, y cpr-
tafon la cabeça al Arçobifpo, y ja ma-
no de los anillos, como dizc la hifto-
ria^quç fue vnode los graves cafos ^ 
fucedieron en aquellos riempos, y en 
que eftuvieron las cofas en grande pe 
UgrOjpor eftàr el Rey en Francia a lo 
de fu demandadellmperioxlottofup 
Don luan,hijo legitimo del Rey Dóa 
layme el Segundo de Aragon, vn grá. 
Prelado en fu vida, y religion, y muy 
Letrado j de quien alia dudan fi fue 
ele&o, y ninguna razó ay para dudar-
lo, porque fue confagrado , y recibió 
el Palio enLctida , como fe cuenta 
lar-
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largamente en el libro fexto de los 
anales, cap.xxij.xxxj. y xxxvi j .q es 
muy notable, por loque fe figuiò por 
la preeminencia de la Primacía. 
Defte Prelado fe haze mucha men-
ción en aquella pai te de los anales, y 
esroücho de conliderar la caufa por-
que refignò cl Arçobifpado, que fue 
por quitarle el Rey el oficio de l aCã-
ciilerh,comoíe dà razón largamente 
enelmilmo libro cap.Ixiiij. entonces 
fe le diò el Arçobifpado de Tarrago-
na,cõ LaDignkíad de Patriarca deAle 
xandna,y Don Ximeno de Luna, que 
,era Arçobifpo de Tarragona, fue pro-
movido a la de Toledo ; efte fue vn 
muy fcñalado Prelado: defeo mucho 
ver íü ceftamento, íi le huvo, y no es 
pofsible menos 3 fino que fe haiiaíTen 
muchas cofas dignas de memoria, de 
que convenga hazer mención; fue tio 
de Don G i f AWarez de Albornoz, q 
çreofuefu inmediato fu ce flor. Tam-
bién fe hall a tan mu chas cofas del In-
fante Don luán, y yo vi el año de 61* 
en vna procefsiõ íolene, vna capa que 
tenia fus armas, que fon vn efeudo en 
el medio,» la mano derecha dos bailo, 
nes colorados en campode oro,yfoa 
de las armas de Araron , y el otro me-
dio efeudo de campo de oro,fembrado 
de Flores de Lis poria Reyna Doña 
Leonor fu madre^ue fue hijadclRcy 
Garios de Nápoles el Segúdo. Dema-
nera,qi)e Don Pedro de Luna, fobri-
no del Papa Benediio,y tio del CÓdef 
table Don Alvaro de Luna,que fue 
Arçobifpo de eíTa fatua Iglefia, no fue 
el primer Aragones,ni de fu linage, y 
ambos tres Arçobifpos Ara gone fes, y 
tan feñalados,y grandes Prelados.-y 
en el nombre también lo quifo fer el 
Àtçobifpo Don luán de Zereçuela, 
pues en lo principal de fu efeudo po-
níalas armas de Luna,como lo vera 
v.m.enfuTcpulújta , y yo he vifto d i -
verfas memorias antiouas,en que fe 
llama D .luán de Luna,* y Alvar Gar^ 
ciadefanta Maria afsi le llama en fu 
hiítoria , aunque fegun yo creo el pa-
dre fue Caftellano,como la madre.Pe 
ro efto es exceder a mas de l o q v.m. 
me manda por la fuya; íi entre mis pa-
peles fe hallare cofa que pueda fervír 
a v. m. para efte menefter, lo embiarc 
con muy gran afición, como todos lo 
deven.Guarde N.Señor3y profperela 
muy maonifica,y inuy Reverenda per-
fona de v.m. De Madrid a 15. de De-
ziembre de 1570. 
$er)>idor dey.m. que fus 
manos befo. 
G a a O N I M O ZvfUTAo 
6 E l fobreferico dize : tyilnwjk 
magnificQ Reverendo feñor ^Maef, 
tro zsliyar Gome^. Toledo. Hallafc 
efta carta en [ o s ^ d l r r f arios delmíC 
mo Alvar Gomez , que guarda en fu 
poder eLDoítor Don Pedro Fernan-
dez del Puloar. Canonípo de la fan-
ta Iglefia de Pakucia , y con futura 
de Corooifta mayor de las Indias. 
7 * El Obifpo de Ta va zona D. Die-
go de Caftejon y Fonf-ccapttrt.jJep* 
r* mac ia de Toledo . 2 7 ,fol. % $ 5». 
defeubre la razón de valcrfc el Arço-
bifpo Don luán de Zereçuela del ape 
ll¡do,y armas de Luna. 
8 * El venerable Padre Fr.lDaRe 
gla, Aragonés, de la Vil la de Hecho, 
de la Orden de S.Geronimo, Profcf-
fo , y Prior del Real Monafterío de 
fan ta Engracia de Zaragoça, y del de 
Madrid/Confcfíbr del Emperador 
Carlos Quinto,y de fu hijo el Rey D. 
Felipe Segundo ,embiado porTe0-
looo de la Corona de Araron al ft*1-
to Concilio de Trento, muy vena-
do en las Jlenpuas Hebrea , Lsu-
E N E t R E Y N O D E ARAGON,' 
na,y Grlc?a ircQUticiò niucbos ObíC 
pados, y murió con olor de fanudadj 
refieren fus acciones jy le; ce i ç bran v 
Fr.lofef de Siguêçap4n>$M U kifi. 
de S.Gçrúnimo,^ Ith.i.Cttp,$6.fol>.%% 
y 190. y lib,. 4. caj),^. 44'7. 
448.^44p. D.Fr.Piudenciode Sun-
cioval tom.x. de l a hij}. dt Carlos 
If&.p.Ç *i./o/*8¿4, el Doótor Pedro 
SaUzar de Mendoza en el orig*delas 
'Z>ignid. fevlar.de CafltllJib .q.caf .3, 
ffil .tdi.eol.y Don Lorenzo Vandçt-
kainmcn y Leon en la biflor Je ' D . I u a 
de tsdujh- l ib . i . fo l . \p . Don Víncen-
cio Bíafcode la N"za Porn» i * de ffti, 
h ft.eehf .y fecHltde ^Aragj tb .^ .cap , 
p. fol . tf\.cot. l . y 2. elDovtor luán 
Frácííío Andres enUMd.de StQren-
çio Obifpo de i s 4 u $ i cap.x.fol.p. y en 
el monumento de los [antas márt i r 
res tujlo^y Ta/ làrsap,%*fot .Xi t . n i , 
y 12$. y el Doét-F^Domingo la Ripi 
en f u defenf. kijioric.pQr la antigued* 
de. ñe.yftje Sobrarh-tiP^lt.eAS^-n* 
5,fe?/.4^4. ^ Efcrivió a Zurita la carW 
¿que íc iigue» 
Ilujtrefenor, 
$ I A de v .m. recibí con tanta 
alegria,y merced, quanta yd 
pudiera efperar; yo no lo he hecha 
por no faber cofa cierta de mi vida^ní, 
íaber fi ha de fer mi morada fanta En-
gracia, ò la Çruz dçlCofo, p S« Lo-» 
xenço eiRealjeftoy furpeníb,y deter-. 
jninadoen haZer Ia <J.u.c íu Mageftad, 
y mi General mandaren , porque t \ 
día que me pnfe efte habitóme deter? 
miné, y obligué a eftar donde la obe^ 
Ciencia me mandaífe, aunque mi aní-. 
¿na cada día efta en fanta Éngracia,y 
m M S. del Pilar,y delportillo,/ del 
Milagro, que eran mis eftaciones. • 
• IÜOS deípojos que v.m. dizc del 
Oriente no los he vi.ftJi aun en efta 
tGafa,y mucho menos los del Rey Aa-
(docho , n i del Rey Pç r ía , ni aun ips 
de Síraciifa con fer m% ítfuiguos, con 
cuyas eftatuas, y defpojos /víarceio 
profanó la Ciudad de Eoim, Los def-
pojos que acá he vifto fon muchos 
Cici-vos,yotros Vetiados-híigo cúçtá 
que me he rctraido a oii ,y deptelidcf 
algo en el Tuitulano j v. m. eftà muy 
en la fuente de las academias ,dÍgo 
dç los negocios, y donde pueda flvet 
copia de libros , y oozar a fu conten-
to lo que qiiiliçre,açíi todo es f ç q u o 
dad, yunque todavia he ávido vnO? 
treze libros de y arias lecciones dç p ç 
dro Vidoi Ío,lobre los otros que 
^via publicado,comolo eferiviel ouO 
dia al fefior M^eítro Oi etúno con vn 
criado del feñor DuqUc de Medina 
Sidónia, que vino a vef efta Cala cüty 
carta de fu Mageftad,a quien dará 
v.m.mis befamuiios. 
Tambiçn he cobrado las oWaS del 
buen Tomas Moro, y Paulo íLtmiie dé, 
geflis F r a n ç o r u m % en cuyo fegundo 
libro hallé tferito lodç Carlos Mat-
çel, como al fan to Euchcrio , ObifpO 
deOrliens,a quié él avía tratado n ^ l , 
y profanado muchas Ipitlias fue ve-
Velado que en cLíerpo,y en alma arcia 
pn los infiernos , y como fueron a í# 
fepukro para faber lá Verdad , y lo ha-
llaron todo quemado, y vnafcr^!ft$ 
dentro negra como vn t izón, con aver 
íido vn hombfe tan beiieofo, y aver 
vencido aquel gran exercito de 3150, 
mil Moros cere? de Turon , y ayudíin--
dole e.1 Duque de Guianaj y orros U -
,hrillpspor a i , que nunca faltan. $ q -
.püco a v.m, me embie )os nombres dç 
Aquellos que han efeito apnra nue" 
yamecc fobre Cicerón, y AriíloçeUs, 
que Robles el Librero los ha perdi-
d o ^ podrUlOs aver facilmente PQC 
via dç Medina del Campo. Al Maçf-
4írQ N,uñcz eferívo çfta carca , v. m, fe 
la encamine. A l Secretario del {*<?-
»6oc Obifpo de Lérida v. m, le p^drà 
Mmrn en-t' 
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i n caminar plies eftà a i , y no haré yo 
Taita. Nucftro Señor la iluüre perfo^ 
na cie v.m. profpere. Del Elcutinl 2^. 
de Oítubre I572' 
£ eft las iluftres manos a^ .m, 
' tnfi'iitas )>e^í$Jit muy ciertoferi>id, 
FKAV IOAN REGLA. 
" 1 0 * Fray Anrcmio Pci'cz í̂ e la 
Orden de S.Geronimo, y Prior en el 
Real Nlonufterio ¿c ianta Engracia 
tíe Zuragoça , juzgamos feria perfona 
'de grande íupoíicion,y letras,afsi por 
áver ocupado tan honrado pueílo, co-
mo por lo que denota la carta fuya q 
fe figue para Geronimo Zurita. * 
i M i f e ñ o r e n Cbrifto. 
11 I Legué a cfta Cafa para la ficf 
' I t ta de nucftro Padre S.Gero-
'nimo,y con Talud, loores a nucftro Se-
fior ; defeo v.m. la tcn?a con el feñor 
Geronímo5que v i entiendo Ta ida-pa* 
ta Valencia no íe pudo efeufar, y afsi 
me partiré vn dia de eftos. La carta 
fe diò a Don Loftlla , que eftava-aqui 
quando yo llegué j trabajaré que con 
¿J primero fe embic el libro.También 
di vn ríen to al fabúúo^ refpondiòme, 
'que me oia i mas que otro negocio fe 
le tratava5qne no fe fabia determinar. 
A l feñor Reíiente Campi.queyoten-
dré cuidado como es razón£cc . A l fe-
ñor Geronimo me encomiédo mucho: 
y nucftro Señor fea con todos , y nos 
"défuoraeia a todos, para que en todo 
bufqucmos fu divina voluntad vamcn. 
•En fama Engracia a I0s4.de O & u -
bre 1574* 
'We},))!.fief)?o en Cbrijío. 
FRAY AncroNio PBREZ. 
2?* k t r a de Z u r i t a . Recibida a 10. 
de! ruiímo. v 
D E L A H I S T O R I A 
C A P L T V L O X I . 
C A R T A S ( D E L D O C T O R I v A N " 
T a e ^ de ÇaflroXoronijla , y Çape„ 
Han de í f o n o r del Rey D o n 
Fel ipe Segundo. 
i * r j L Dodor luán Pacz de Caf, 
¿ J j tro,Coroíiifta,y Capehan de 
Honor del Rey Don Felipe el Pru-
dente, fue vno de los mayores hem-
bres en las letras, que fe celebran de 
aquel Reynado, donde los huvotan 
inlignesi hazemos memoria de él,y 
de las dianas alabanzas que fe le ¿c-
ven,hh.$ c a p . i i . r i u . i c . f o i . p y c c l . r , 
donde le teco¿en los mucl.í s l i oa-
res defta obra en que las repetimos. * 
Efcriviò a Zurita las figuiêtes cartas* 
i. T ? N 12. del prefente recebi vna 
JT,/ carta de v. m. ¿e 30. del pafía-
do, y con cila recebi otan merced ,y 
procuraré de eferivir a v. m. n u l U 
freeiermijja cccafionc^ t en g o acorda-
do de tener la carca elcrita, para que 
en ofreciéndole meníugtro la ce,por-
que cerno cizen mis reíranes : ( f in ta 
l a carta ^merfa gero nunca fa l ta . Loíj 
agora a y que ekrivir a v. m.cs queyo 
eftoy bueno graciasa J^ios, y nunca 
me ha pefado,ni creo me pefarà de fe-
euir el cenfejo de v.m. Por el c:.n¡ino 
venimos muy aplacer hafta Zaragcça, 
donde al prefente eftámos, y el íeñOr 
Fifcal no creo que en fu vidaeñuvo 
tan bueno coiro a^oraeftà, y creoqnc 
cfta jornada le ha de fanar de todofu 
mal. En llegando a AragÕ fuimos mí¡y 
bien recebidos en Hariza ton lacaita 
del feúoi Geronimo García yunque 
nonos ape«moí.,y fuimos a cernerá Zc 
tina donde? cftava Francifco Cortés,^ 
Tvligíiel de Litan,» losquales yoàvià 
eferito deíde Monteagudo •> y nos fas-
íieron a r€cebit?yccmin!oscon ellos, 
y fuef-
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y" fucile Francifco Cortés con nofo-
tro a Calatayud , y allí en caía de íii 
hcvrmno hizleron detener al feñor 
Fi l ial vn día con gran reaocijo^y le 
hizieron oran fieíta :defde allí hafta 
Zavagoça nos fue acompañando Fran-
ctíl o Cortés; haziendonos mucho pía 
ter en todos ios juncares donde tenia 
deudos,y amigosjy en Zaragoza comi-
mos en la Aljafem el primer dia,y 
fuimos apoiar a cafa del Aguacil del 
fan to Oficio, y allí embiò grandes pre-
fentes Micer Miguel Don Lope al 
feñor Fifcal, y a mi por via de Fr^ncif 
coCortés ,que es cafado con vna tía 
fuyajy lapi incipalconverfacíon ha fi-
docon él ,porque es muy oentil Le-
trado. 
El feñor Abad nos ha hecho oran-
des mercedes con fu vifua» k n , y a mi 
me ofreció fu pofada ,y lo que yo mas 
de fu merced quifieffcy por no dexar 
al fenoc Fifcal no acepté tan cnã mer-
ced.Morales es muy honrado,}, me di-
2e ,que encargadamente le eferiviò 
v. m. lo que me tocaíTe . el me dio los 
veinte ducados en coronas de Cuítí-
11a,porque no fe pudo hallar otra mo-
neda de oro, y me embio vn mundo de 
pollos,y ternera,y cabrito, y vino ; f i -
nalmerue, yo conozco que es gran a-
migo,y fervidor de v.m.pues tan bien 
trató a fu can. Torrellas me vino a 
ver, y es muy buen Cavallero, fuimos 
juntos a vera S.Engrada,y hablamos 
grandemente en v.m. dile el epitafio 
de Garcilafo, La Ciudad es tan her-
tnofa^que fobraa la opinion que yo te-
nia antes que la vielTe ; fubi a la torre 
del reU'K , y nunca me hartava de mi-
rar la Ciudad a vna parte,y a otra. 
A la feñora Doña loanadila carta 
«le mi feñora Doña loanâ, y fu merced 
¡haeftado mal difpuefta,masyà eílà 
"buena ^ el feñor Fifcal la fue a befar 
nebat , que por fervir a v. tí), era obli^ 
oadoa aquello, y a mas,dando!e a en-
tender lo mucho que a v.m.es obliga-
do por muchas maneras.No tengo mas 
que eferivira v.m.fmo qen cita C i u -
dad fe ha detenido el ftñor Fifcal dos 
dias por caufa de defpachar lasaze-
milas que traía, y pot eferivir mil car-
tas paraCaftxlia ,ypor otros embara-
zos. Oy a i z. del prefente partimos a 
tener las Pafquas en Barcelona. A nai 
feñora Doña loana befo las manos dô 
fu merced, y le hago faber que yo he 
contado las gracias de Mípa íkoa to -
dos los que veia , y holgavan dello,y 
de la niña. A mi feñor GeronimcGar-
cia befo las manos de fu merced , y lo 
mifmo al feñor Honorato Ioan,y ai fe-
ñor t)otor Sepulveda,y a todos los que 
v.m.viere que es razon,y quando > m. 
me eferivieve fumpre haga mención 
del feñor Fif. al ,el qual befa las fíla-
nos de v.m. Nueftro Señor guarde 5 y 
profpere a v .m.con el acrecentamien-
to que yo defeo,y me dé tiempo en 
que yo pueda fervir a v. m.como eípe-
ro.De Xaragoça ia.de M ^ y o i ^ . 
Servidor de")**™. 
JOAN PAEZ I>B CASTRO,' 
3 Tuvoeftrecha amiftadluãPaez 
de Caftrocon D . Honorato luán, co-
mo fe infiere deitas cartas,y fe vee mas 
laeftimacion que hazia de fus letras 
en vna q efcriviòa Geronimo Zurita 
defde Brufelasjíu data a 24.de Marzo 
de 1558.no íe copia toda , porque ha-
bla de negocios 5 lo que aya cite in -
tento es lo que fe figue. 
D e l feñor í f onora to l o a n todo es 
"Verdad quantoy.m.efcrh-e^y nunca, 
hombre de f u s partes h.t efiado tnf& 
cargo defpues que ay Reyes en E f p 4 -
n4; cierto yo trabajo quanto puedo 
Mmm 2 
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cmifterdpoâer nias f a r * fer>irle ̂ pero 
recibirá mi b»en4 voiunrad fino j e h i -
ciere quAntoyo de feo. 
4 ORi inero diade V ^ W * recebi 
£ vna caret de v. nu de 11. de 
Abril^y bien crcòyoquc v.m. avrà yà 
recebido ¿arta iVui , t orque elcúvi a 
v.m. may lar ;p deide Z^ia^^ça , rcí-
pondiendo juntámcnte a la laya,que 
atü recebi coa vn criado dei Tenor 
Gcionimó Gaixi.i. Loque *y agora 
que eferivir es, proteíhr üc nuevo 
qüe yo mod'a\è condición,y eíciivi-
rè quando tuviere ocation iin taita 
riingruna, por canto piculu v.m.cuida-
do. Ea lo del vi ?«e yo eíto'y con íaiucl 
oTácIns a Dio,, y muy contciiro^y bié 
^rvido. Eftuvinios en N . Señora de 
Monferrate tres dias, y vimos toda 
aquella Caía, y fubirno^ a las Henni-
tuŝ que escofartuiy de ver. Hallealii 
•vn Monje muy grande amis?o mío de 
5 .ktnv.ncà ,qtie ie llama Fray. Pedro 
del C.dtiUo,que nos hizo roil rega-
los, y ficftaSi, y nos diò pava el camino 
cnuides confewas. De alii venimos 
a Barcelona , donde al prefente cita-
mos, y nal i 1 Inquiñdorj y 
ai íeñor Fifcal Per-Andreu , el qual 
es muy .gran fervidor,y atni^o de v.m. 
y del feñór Geronimo Garcia , y me 
b^ze cada díamil mercedes; tiene vn 
huerto el mas falado que yo vi en rúi 
vida ,no querría faiir del. También 
recebi vna càrtá dei íeñor Gonçalo 
Perez de mil 'favores, con otra oára 
Don D iefjo de Mendoza muy enea-
recHiamenté, y tomo de amigo j li tu-
wcre riempo embiaiè a v.m. vn t taf -
kdo ,y parece «ver eferito otra ai 
Obiipo àc Elna, el quai rtie ció tas 
cartas que dioo , con orandes o-freci-
mientos^ y nyuchas obras , de manera 
que cite es eí íuceíío. A l prefente ef-
tamos de partida ,y tenemos miedo 
de Luteranos, en Francia^y d« peíli-
lencia,mas darieha forma como fe cf-
cufen eílos inconvenientes con ayuda 
de Dios,poique ir por marjnoay apa-
rejo, y fi lo oviera^no sé íi lo hiziera-
rnes. Yo derivo a mis hermanosque 
tengan mucha cuenta con v.m. eicií-
va v.m. vn renglón a Alonfodt Ca-
ñizares para que tenga cuidado de lo 
hazev. Ami feñora Dona loana befo 
pies,y manos de lu nieiccd. y al fenor 
Geronimo Garcia, que fupjicoa fu 
niercedaya eílapor luya , porque yo 
no le pòriia efciivir fsno cito iniímo 
que elcrivo a v .m. Nueího Señor 
o uarde,v profpere a v.m. como yo de-
jeo. De Barcelona , feçundo dia cie 
Pafqua de Efpiritu Santo. 
Serbidor de >. m. 
que f u s manos befa. 
loAN PAÊZ DE CASTRO. 
5 N poder dei Fifcal dei fanro 
JL> Oficio defta Ciudad dexovn 
emboltorio de cartas, en que vá \na 
bien larga para v.m. y otras para Gua-
dalaxara/luplicoa v.m. que las man-
de dar 5 y en aquella csrta que digo 
falto de hazer mención deíta Ciudad, 
Ja qual me ha parecido muy bien, y 
toda Cataluña me parece que baze 
ventaja a Arsgcn en la fertilidad, y 
freícu ra, principal men te efta Ciudad 
con cfta ttiáíiiia: cofas particulates no 
vi ningunas, mas que las atarazanas, 
iodo fe queda para la buelta,placien-
do a Dios. V.m. tenga cuidado de me 
eferivir tíempre aunque feán dos ren-
glones, como v.m.dize. Aquí me h i -
zieron mucha honra vnos amibos de 
GonÇalb Per'ez ; mucho querría que 
v.m. eftúvitfíc en griacia con èU por-
que v.m. le avilaría de loqué pudíeC 
íe ha zer por mi, y àl jo hariâ tííe ttie-
jW cinta 3 y gana;no quiero en eflo 
im-
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IniporT.nar, porque se que v.m. hará 
pó» ¿o Cjuc a mi toca todo lo pofsibie, 
y unes rnenetter detenerme en eflo. 
Hi íeñer Í'O:IKI'J, Gamps es muy fervi-
d''r c'e v.m. y ha hecho conmigo todo 
Jo que yo ie he íuplicacio,aunque an-
tes ha hitado que fupilcar que volun 
rad en èi de me hazer merced. A m i 
icáor Geroñnno G ueia befomii ve-
zes iasm.inos^v a mi kñora Doña loa-
ija de Olivan pies,y manos,y le íupli-
co le acuerde de mi en lus oraciones. 
Pe Barcelona 2. de Mayo 1545. 
Ser»¿Jor de^ .m. 
que fus mafios befa. 
IOAÍV PAEZ DE CASTRO» 
6 '%/ O llegue aqui a Trento a 4.. 
1- de luiio bueno , y alepre,gra-
cias a Dios , y con tnai agonia de ía-
be raigo 5 efta eLriviera medio en ci-
fra,porque es muy de priiTa , y ay muy 
pocas colas que hazer faber a v.m.haf 
ta que entienda mas defta tierra j lo q 
puffa es,que no ay hombre que crea q 
ha de aver Concilio, no sè que ferà. 
Don Die?o deMendoza no eílà aqui, 
hartóle defeo.De Biiftamante no he 
fabidonada. De hóbres dodoSno co-
nozco a ninpuno. Libros no he vifto 
fmodeftos diablos de Luteranos que 
los topa hombre , aunque no quiere¿ 
Yo ten^o hechos grandes cartapacios 
para darcuéta a v.'n.poc eferito qui-
donos veamos. Cartas no he dadonin 
frunas,digo del Tenor Honorato loan, 
y de Gonçalo Perez, porque no ha a-
vido oportunidad. Otra vez eferivirè 
$ v.m.mas lar?o,y avrà grandes cofas; 
sèdezir av. ra. que eftàaqui Geroni-
yno VidaCremoiiehfe ,fes:un me han 
Íníormado,porqueyono sé nada cier-
.to,qiíe Qy es el fegundo dia que aquí 
llegué. Y v. tn. me avirc Ü çftà yà çn 
gracia de v.m.Gonçalo Pcrez,pmque 
lo defeo mucho.Al feñor Licenciado 
Horozco befo las manos, y yo tengo 
cuidado de fus libros Turcos.A mi fe-
ñora Dona loan a be ib las manos de fu 
merced,y me encomiende en fus ora-
ciones. Nueílio Señor guarde, y Piof-
peve a v.m.como yo deleo.Dc Tiento 
a feis de lulio 154.5. 
JBefa las mmos dey.m. 
IOAN PAEZ DH CASTRO. 
7 TPVEfpues de veni.'oa Tiento, 
, X-J donde al prelente eftoy, re-
cebi dos cartas de v.m. y vna en efec-
lo,que fue la fecha à dos de Iulio,y yo 
las recebi en fin del mes cali juntas, y 
holgué canto con la lepunda , como íi 
fuera otra cofa q la primera. No pie n-
ic v.m.que es como allá foii.u, aunque 
era mucho , lino que ver vna iei ra de 
v.m.es mil delicias, y buenaventura, 
principalmente muy largas como cita 
que yo eferivo. 
; Nileftro camino, gracias a Dios,ha 
fldomuy a.placer , y con mucha íalud 
de todos , y los peligros de la pcíle 
huimos en Francia con harto miedo, 
•porque Mompeller, y Mimes, que fon 
Lugares principales, eftán muy amor-
bados,y hovimosde paflar caíi por ja-
to a los muros de Mompeller, y def-
pues a vifta de Nimes, y lo peor cran 
•las Aldeas, que no fe guarda van , y no 
fe fabia el daño. El fegundo pe floro 
fue de Luteranos, y cito fue a dos jor-
nadas defta parts de Avinon , porque 
inas de veinte Lugares eítavan nbra-
fadospor la gente que el Rey de IVa-
.cÍae!nbiòcontraeUos,y a lo que ova-
mos fuera gran peligro pafíar antes de 
aquella rota,fegun la gente eftavaal-
terada de todas partesanas quando paf 
Tamos todo citava llano, dízcn que fi 
«. el 
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el lley de Frãcia fe defcuidara5qper-
diera rancha tieira)y fe viera en peii-
o rode no poderlo remediar. El cami-
no por los Aipesfue t a l , que nunca fe 
deíarmj la litera mas de vnavez en 
nws de cinquenta leguas de montaña. 
Llegados a Saboya, entrámos en Tu-
ria,que cftà por el Rey de Francia , y 
bien apercebida de gentCjaunque mal 
papada,y por recelo de aquella gente 
piiflámos muy de priíTa por aquella 
tierra , baila entrai en el Ducado de 
Mihnjdonde eftuvimos íeis dias, y vi 
el mejor pueblo del mundo, el qual fi 
íu Maocíbd ie dà al Rey de Francia, 
ò a fu hi,o,darà mas que nunca dio, ni 
diera Alexádro:alomenosnoíe le tor-
narán a dar;yo nolo puedo creer.DeT 
de allí venimos a Trento , donde he-
mos citado tan Tolos, que por todo el 
pueblo me paileava yo con mi ropa lar 
ga , y \ n tbmbrcro. En llegando cayó 
malo el Filial de vnas tercianas do. 
bies de malamanera , mas con la d i ' i -
gcncia,y recaudo5en treze dias fe l i -
bro,y yà eftà muy re¿io,y bueno^y ta*-
to, que defpues de la dolencia íe han 
h e c h o a 1 g u n os con gre fos d e L e trad os 
de muchas naciones, y es tenidoen 
r¿nio,que muchos ie díxcroti, quee/i 
pot ens in opere fermonejoy cierro 
que pornà ib lança en qualquiera quef 
tioa donde ei mas delantero. 
Vcnaamosaioque ay en efte pue-
blo del cftomago de v.m.Libros noay 
.ningunos, porque los que el fe ñor Do 
Die «o tiene, quedar fe han para fu ju 
gar. Perfonas no conozco dianas de 
•memoria defpues del Cardenal deS. 
Cruz,fino vn Qbifpode S.MarcosNa 
politano.^ív/f'doiíus Greece'^"Lati~ 
wf,aunque no tiene mucha otra erudi-
ción. £0;^ aqui Geronimo Vida , que 
excelente cofa.aunque el feñor D5 
Ĵ ieCTC'dizeque le falta invencion¿no 
lo entiendo. Eítan aquí dosFrayles 
Benitos Italianos,muy doâos en todas 
lenguas, y difciplinas , fuera defto no 
ay otra cofa. Oy entran los Obifpos 
Francefes , no sé que traerán denue-
vo-.tienefe por ciertoque adclace ver-
nàn grandes hombres, y avrà gran cõ-
verfacion en efte pueblo; plegué a N . 
Señor le fu Chii i lo que afsi fea.Lute-
ranos no ay ningunos en eíla tierra,ni 
libros fuyos,antes fe tiene gran -vigi-
lancia en que no ios traigan a vender, 
y lo mefmo fe haze en Venecia. Del 
CócLio no fe puede agora fiber mas, 
que fu Mageftad m.mda venir a mu-
chos de nuevo,y a los venidos ha eferi 
toque eílèn quedos-.de todo el mundo 
concurren,y concurrirán çrandes hó-
bres en letras, y dignidad , no es de 
creer que lea paratornarfe con grita. 
Dios lo encamine como fea fervido. 
Por el bienaventurado nacimiento 
del Infante nueílro ftñor fe hazen 
aqui alegrias por mano del feñor Don 
Diego,y es que mañana dize Miífa vn 
Obifpo de los de Nápoles, y el Obif-
po de S.Marcos terna vna Oración en 
Latin,dizen que feràmuy buena,por-
que es tal como unao dichojfi me pa-
reciere , yo avie vn traslado,y lo cm-
biarè a v.m, Ei día fiouiente avi a otra 
Miífa Obifpal,y predicará el Matftro 
Fray Dominao de Soto en C^itclla-
no,otro adelante otro tanto, y predi-
cará en Italiano vn Obifpo que fe lla-
ma Fray Cornelio^con cito muchas lu-
minarias dos noche s, y otras cofas fe-
mejantes.Al feñor Obifpo de Ciudad 
Rodrigo eítoy efperando, por recebir 
las mercedes que v.m.ha procurado 
que me haga; yo buen eftomago tengo 
para recebir de mano dev. m. aunque 
no lo merezco.. 
Vengoalodel feñor Don Diegó.q 
es vn gran camposyo le besé las manos 
luego como vino de Venecia , y pare-
ceme que el feñor Gonçalo Perez 1* 
avía 
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avia eícritopor otra parte * yafsime 
trató may faimiiarmcntc ,y con gran-
des oh'ccimieiitos;dcfpues yo cftoy ca 
<la dlaconèí,y me haze tantas merce-
des ,quc fe me parece bien el favor del 
fe ñor iGonçalo Perez. Ten^.olacafiv 
llena de quantos libros quiero fuyos 
imprcífos, y de mano, y fus cartapa-
cios : agora entendemos en ia mecha-
nica de Ariílotcles ,demoftrando orã-
des cofaSjporquc el la tiene traslada-
da en romance , y le ha hecho gloflaj 
creo que le ayudare en parte, nuca me 
dizcjiino eíludiemos feñorloa Paez» 
es tan bueno^y tan humano, que pue-
de v.m.dezir,»/^// or i t u r i í •> altas n i* 
b i l ortumtale-Jiw erudition es muy.va 
ria,, y eílraúa j es gran Ariftotelíco ,y 
Mathemasicoj Latino, y Griego q no 
ay qisié fe le parejal fin él es vn hóbre 
muy abfoluto. Los libros que aqui ha 
traído-fon muchos,y fon en tres mane-
ras,vaos de mano Griegos en gran co-* 
pia ,otros impreflos en todas faculta-
deSjOtros de los Luteranos,y todos ef 
tose ft àn públicos para quien lospi-
de , fino fon los Luteranos que no fe 
dan fino a los hombres que tienen ne-
cefsidad de los ver para el Cóciliorha 
fido tan ora cofa efta,y ta ptudétemé* 
te difpuefta,q allende de grandes cof-
tas que ha efeufado , ha dado gran luz 
a todos^ue ni fu pie ran que libros era 
neceífarios , ni de donde fe avian de 
traer,alomcnos yoyàno fabia que ha-
zenne en efte Lugar. Tienen rodos 
por creído que medrara inucho con-
cluido efte Concilio, y que fu Magef-
tad le hará ObifpOjy fu SantidadCar-
deoal; plega a ^ íos I"© ^ aí*si' cluc 
ca èl eftarà todo bien empleado. Lo <\ 
yo querría que v.m.hizieífe entre las 
otras cofas por me hazer merced es, q 
juntamente con el feñor Gonçalo Pe-
j?e24vs.ms.comunicaírett en que feria 
^ icn que yo me pufieíTç ? òpor donde 
guiaria,y fi allá el feñor Gonçalo Pe-
rez^y v.m.fe acordaren en alguna co-
fa, íe eferivaal feñor D.Diego, para í | 
de fu mano lo haga,Y fino fe deXe todo 
al arbitrio del feñor Don Diego, para 
que él lo encamine vefcriviendolc aí 
feñor Gonçalo Perez que me guie j y 
ponga en el camino que le pareciere,, 
y creo que con efto fe acrecentara 
grandemente, porque es la mitad del 
buen principio^ y en cofas femejatites 
es el todo. 
Losíibrosprincipales fon eftos,61» 
Griego de mano metallis , C?1 ijs¡ 
^Heeper aquamjiKnt, incerti au£tó-
ús .Liber legum qui inferibirur f fe&i* 
contabihlos. Gen adij fehol ar i j de p ri-* 
mo Dcicultu,Georgi) Monachi tíCi* 
[loriaab origine mnndi ad JSTicepbQ' 
rum Botoniatem >/^»e.Eufebij l i b . j * 
de>ira Conjlantini. Georgij Codiñi 
de f i t u ^ ce discar ione Conjlantinopo -
lis , 0 * de or d wat ionè T a l a t i j Impe-
ri4lis-iComtíib«s JMtalijlratihus Jm-
perijh efte libro eftà allá en Bfpaña, q 
deve fer vn gran teforo ,porque como 
v.rmfabe es tan elcuro aquello de la 
Gafa Imperial, y Magiftrados, afsi en 
derecho 4 como en otros autores, que 
noay quien entienda letra» Atticus 
Platoriicus de differentia Tlatonisy 
íArijlotelis^ & ^Mofsis. Aelianus >*r-* 
r ia ífijioria. lamblicus de fetla T y -
tbfgorieoriem. Hypotypofis Tyr rho-
n i c o r u m ^ c es vn libro ?ráde,vbue-
no» Nemefius dé natura hominis .Be f-
faúünvspariaoperaGratçc'. Aetij ÍV¿* 
«:>/.Phot:ij Patriarchs enu me ratio l i ~ 
brortí (juos levit^tomis duobus. Dio-
n i s ¿fiflo r i a, D i on i í i j H a 1 i c a r n. l ib . X i , 
Ay allende deftos vna infinidad fobvc 
la fa?,rada Efcritura, en Medicina, cu 
,Mufica,en Philofophia,y en Aftrolo-
f>ia. De Poetas no veo nada mas de 
vna tragedia de Euripides,que fe lla-
ma E W ã r a muy mendoí'a, yo la tengo 
ago-
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a»pra p t x lá emendaras muy buena, 
cuaio codo i o de aquel autor. Todo lo 
de Archimedes ellà imprdío muy 
Ren^fsi que el íeúor LicenciadoHo 
ro2cotL-ab^ò bte!V,pues ha ¿ozado de 
j« trdb3)o,y yo que no trabajé pozaré 
ayora. 
( "ívíuchoqueiriaquev.m.cogieíTe ro 
do lo que tiene notado en Tulio^ y Ce-
Jkr^s me loembiaífe. en cifra por íi fe 
pcrdiéffe , qwe yQ darla orden como 
v.m.configukíTe el fruto de. fu traba-
ja:, y en tíído caíaf, Jí1#me embie vna 
tabh de AkiftoceJ'^ de las de Fr .p iã-
cifeode Vatladolid con el primer O-
bifpoque de allá Vinicrcj porque acá, 
no las ay , y D. Diego tiene gran de-, 
ico de vexla,y mire v.. m. que no fe o l -
vide^que avr à buen .aparejo para ero-
biarla.Por el con tejo que v. m^me era-
biò en fu cifra^efó, las manoŝ y y o e f-> 
tQy en tííbtanfübrc el avífo j que nb. 
puedo mas,yafsi lo haré lieropte.A mk 
feñor luán Va^c^íei befo las manos 
de tu merced.No sé íi tcmé lugar parat 
eferi vir a todos eíTos feñores^fino vie-
re v.rn.cartasjfupla lo que faltarcy mí 
re fobre rodo que me fea gran amiga 
de Gonçalo Perez. El feñor Fífcal 
creo que eferive a v.m.cn Latin quã-
do!nenos,v.m.lc refponda. M i habito 
es oona calada,y capa de rodeo. Don 
Dicpoha tentado dezirme por vLi de 
inrerceñores que nie eftéen fu corrió, 
pañia ,y eftopor via de querer faher 
mi volunradjV.m.me eferiva fobre to-j 
¿o como esrazen. 
- A l feñor Gonçalc? Perçz; çferivo 
muy lar ¿o , y 1c embio mas copia <iè 
los libros de Don Die»o , v. m. vea la 
çarta,y no dexe de me eferivir por mil 
yias-.demaneraque tenoa yo las cartas 
-pofsiblesdemano de v.m. que el día 
que me Us ddtMn .fera para mi çl mte-
jor del añoi-ea Lòàemàs yo te inècuí -
dado de aviíai av.*n^por dlveríàs par-
tes, y v.m.no dexe déme mandar cx-
preflámente en cofas particulares,que 
puede íér que yonocaypa en ello. En 
lo de c^C*/•«"<?,acá no íe fabe tal ,yo 
cftoy muy metido en Tulio , y quificra 
mucho ¿o q~¡>.m>tienenotado-) embie-
melo^noobílãte q reciba trabajo, aíí-
que fea en cada carta vn poco.A mi fe 
ñora Doña loana befo mil vezes las 
manos de lú merced,y aviíeme que tal 
eftà Migalico, y la niña. A mí feñor 
pêrònimõ Garcia, y a todos eííos fe-
ñores befo mil vezes las manos, ü c 
Trento x.de Agofto M . D . X L V . 
Sal idor dey.m» que fus 
manos befa. 
IOAN PAEZ UE CASTRO. 
B T^vBfpues que llegue a Trento 
J L / h e efetítoa v.m.y.a Guaciala-
xara dos vezessyà creo que avrsn lien 
paco las cartas quanco tita llegue ,y 
afsi eferivia muy largo, como cofa que 
no íc puede hazer todas vezes. Agora 
fe oireciòcíVe defpacho,y yo teniael 
pie en el cftrno para Venecia que me 
voy con elfeñorDo&orVelafcoaliol-
gar,y a comprar forros para cflc ibier-
no. Todas mis cartas han ido a manos 
del feñor Gonçalo Perez.)' irán íkin* 
pre,y por labrevedad del tiempo ef-
crivirè agora por fumarios > aunque 
fuera de lo que tengo eícrito no ay co 
fa nueva. 
Yo inquiriré el Rutilio Numacia-
no en Venecia, y tod'oio que mas ha-
llare del guílôsde v.ro.y alabueltk fe> 
rà mi carta gran cola, porque conter-
nà todo lo que viere,y hállate e»Ve-
« e ci a. Lo p i in c i p a 1 qu c tê o o de x i aer 
es, Ariíioteles ide impucfsion de A ^ 
do,y todos loís JComentario^Grfeg»* h 
haliare,y alpinos Latinos ,ífUéferàti 
Avcrrois , ^5 .Thomas r f ^ q v g i r t & t 
ibier-
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ibicrno tenemos concertada vna ?raii 
academia de hombres muy eruditos, 
que fe déditan todos a entender en 
A'oi&oteUs,d^/«£ nhibus ftupetal-
m<* tcllus^y hanme recebido-.en parte 
creoqúç haremos gran cofa i todo lq 
alego p^ra quando nos veamos pla-
ciendo a Dtios. 
Ei ÇArdertal dç S .Çruz eftàmuy 
buenp,y me haze gran favor ;crco que 
eferive al feñor Honorato loan, y lino 
lo hiziere agora,ícràqtun o yo ÜUei-
va 4c Y.Çttf çia. CjççcH^mp Aguftirt 
no ha venido a ette Lugar , rii víeo qi 
Verna p4)v-agQra?^l^^*4¿UÍLeraes 
MedlcR d^ f̂  §^ntidiui, y muy.priva* 
do fe gun fq dizsi yole he cicrito dos 
vezes^0 he ^vído rclpwella.El feñoÉ 
Don Diego 4e Mendoza eltà quartá-
ttarlo, pientan los Nledicos que Çerà 
bre vç ,i Was fiací lá ^Uartana hija de 
tal rn^drqq^ fe 4#rpiM ais! ^ pfínci-. 
pálmenié, d^V0, hombre que dé fu ¿5-
ple^iori e% tT^la^çplkq i vafe ^ Vene-
cia par con;leja de vti tyíédieo ludio^çl 
t i it>dignifsimo d^ qualquier mal,> 
I^i^si l f dé; fáludjcfperamos todos que 
agora fu tv^agefíad le h^ de acrecen-
tar mucHo feouh fu.mer¿címíento.De 
Concilio mas creo fabçft aUà q áquL 
Torres pafsò por a^uí con 0 . Diego 
de Cordova muy defeontcnto ^ por-
que Don Diego no le haze bueri tra«* 
tamíerttOí yo efciívi al Doflor Agui-
lera,y a Mafquírta fobre fu alicto,creo 
que fe quedará en Roma. A l fe ñor Ho 
norato loan,y al feñor Dodov Sepul-
veda befo mil vezes laá manos: a mi 
feñora Doña loaría, y a mi feñor Gero 
mmp Garcia lomcfmo,y mas cumpli-
damente avifemé v. m. de la falud de 
Mlgalico , y de la niña * yfiaymas* 
Ñuefíro Señor guarde, y profperea 
vf m. como yo defeo. De Trento íx. 
de Agofto 154$* 
Servidor de >..##. 
qtteffís manos hefáé 
$l \ \ P s carcas de y.m.recébi ,qvie 
\ J en efeto era vna, porque ve-
nía doblada de 20. de Seticmbtcila 
vna me diò el feñor D.Diego en Ve-
necia porque me acerté yoalli a la fa-
^on,y la otra me diò a la bucha elfe-
ñor Obifpo de Vadajoz,y ahede def-
tgayja recebido ottasantesiprocurarè 
de reíppttdet atodolp paliado bicve-
inientc¿porque el menílijerp ha fido pr 
denado fnbitamt tite para cierto nego* 
cio del feñor Obiípp de Vadajoz.Ço-
mo digo,la carta de v* m. tnc d\ò el fe^ 
ñor D.Diego,y vino a coyuntura, que, 
le lcielcapitulo,en que v*m.tcfpon-
«le a la información que yo avia eferi-*, 
to a v. m. de fus letras , y perfona, y fe 
holgómucho,y también le K i e l capi-» 
tulo,cn que v.m¿ dize qne facarà lo q| 
tiene en Túliò^j Cefitr^y me lo cmbiar 
rà,y dcfealo eítrañamentc* porque me 
dizc que nunca ha podido hallar yn 
exemplar de Cefar, y aísi es verdad 
entre todos fus libios no tiene ninpu-
fto de mano de los autores Latinos. Y 
por començar a fatisfacer a laà cartas 
de v»m*digo sque he < ftado en Vene-
cia dos VCzes, y el áficrttP de la C i u -
dad^ iá orden, y riqueza sy frequên-
cia nofe puedeexplicar por relacionj 
y por gran concepto que traia por lo 
leÍcb,hallo doblado el efpanto, q fue-
lc acontecer al revés en lo queefti 
muy encarecido,y en cfto no ay mas 
que dezir, yo procure ver loma*, no-
table ,y lo vi ,tms no ay cofa que no 
fea notable. 
M i eftudio principai es Áríí|«te* 
Nnn les, 
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U s , y procurar emendar mi libro con 
los exemplares del feñor Don Diego, 
¿onde hallo cofas maravillólas, que 
tantosmonftruos vencidos,tantas 
cofasañadidas.tantas qiiitadas,quc no 
fe puede crcer,principalmentc en los 
libros de 4n¡m*lihus , y los que van 
débaxo defte nombrejhaoolóa hurta-
das,qu e no lo fabe Don Die go, por-
que nose fi holgarÍ3,v.m.lotenga pa-
la f i , y fepa que por folo Ariltoteles 
¿loy por bicn emplcada mi venida. P^f 
ío también a Platón con ciertos co-
ínentarios de Proclojque no eítàh im-
preíros,quc es vn buen eíludio. Ten-
go cambien ciertos efeolios lobre los 
epí'¿rumas Grie20s,y fobre Opiano,y 
fobre la cofmographia de Dionilio 
ApbrOjtodo de mano Griego,que fa-
co arandes cofas. 
* Be mi afíento lo que pafía es,que el 
í tñor Don Diego lo porfia tanto, y tã 
de veras,que fi él me pin ieíTe dar vna 
gran cofa lohaiia ,por tenetme en fu 
compañia:por otra parte Aguilera me 
da tanto fuego, que me vaya a Roma, 
que es cofa eftraña j hame eferito vn 
hermano deí Cardenal de Coria con 
gran ofrecimiento,y Antonio A¿uf-
tsffrtbierás elfo evrezí*in educcreToctáfti . 
E t Tbabe ambieras tunc par iter ^Medicum » 
tDftinoyuefimul legiftis numine magnum, 
Jv íu fa F r t c a f í t r i u m , Thoehe Fracaftortum* 
Vidtflis Syphilmperpulcbro carmine di¿lamy 
£ t e c t u m d ix t i s confequimur par i ter , 
V iu fd iú Vates templum culture falutt'S) 
i M á í f o animofanfto, ma i íe tuo Genio. 
Creo que vendrá Fracaftorio por praron eírosCavaIIeros,bien creo que 
tin,qucnome puedo defender. Lo q 
tengo acordado , falvo el parecer de 
v.m.es citarme agora a la mira algu-
nos dias, y eftudiar en cílos libros de 
D-Diego ,y verlo que psíTa en efte 
Concilio,y defpues atoftarme a la par 
requeme pareciere , porque yoeíloy 
muyageno de cafarme, y píenlo citar-
me por eftas partes algunos sñosjfo» 
bre efto al fin defta carra tornaré a cí-
crivif mas. Geronimo Vida, Obifpo 
de Alba,e'l Poeta,es vivo, y fano, y ha 
eftadoaqui eftc verano paírado,y ven 
drà agora. 
A la buclta de Venecia vine por 
Pàdtia,y vi a Lazaro Bonamicojcs hô-
bre viejo ^y dodo en letras humanas 
que lLman;por ier de paífada , no pu-
do fer mucha nueftra tcmunkation, 
másquedòaplazada para t i l t ibieino, 
que ttnpo de ir a oir vna anotomia;dc 
loque paifare avifarèa v.m. Tambieo 
vi en Verona a Fracaftorio^ y queda-
mos prandes amíoosjhi zelc feis verfos 
eítandoen lácama,como fe lesparecç 
bien,pero porque él los alabo mucíío, 
y porque hablar con v. m.efi in finte 
¿oyui) fe los pondré aqui j eftrivame 
fu parecer. 
Medícodel Cócüio co cien ducados 
càdames. Ei libro de Eufebio con la 
frtpartitaeftàmuy bien efcrito,pero 
muy m¿l correJÍdo,eftàdefe£tuoro , y 
pialosD. Diego tiene buenos exépla-
res^por alH emédarc vno oara que co • 
mmíquemos qtt^ndo Dios quifiere: 
Árchíttiçdçsqucdiiç v.m. qcom-
cernan trabajo de le cnrender,porqu6 
allende de fu obfeuridad eftàmuy de-
pravado. 
Eftoy determinado de hazer libre-
ría Griega 5 he comprado mas decln-
qnéta ducados de libros, y entre ellos 
a Galeno , y Hipocrates^ tengo he-
cho raemoriai de los que mas compra-
re. 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . 1 
fè , y efto porque Latinos allá nos los 
venderán. Si v.m.tiene memorial de 
librosLacinos esquiritos,avircrac del, 
y comprarlos hè. A l fenoc Do&or Se-
pulveda diga v¿ m. que le befo las ma-
nos^ que el íenoL Obifpo de Aftoroa 
(^Don 'Dicto Sartniento)mc dio íu l i -
brojyo le let con atención , y me pare-
ce todo de perlas,folo lo de la Erano 
puedo tragai:, porque para tanta adi-
vinación fueran meneftermas claras 
cõjeíturas de piedras, ò libros en que 
parecielíc que en Efpaña contavá por 
alios de Au^uíto, de mil años a cita 
parte fiquiera . y que era forma de ef-
crivirjhablando de prefente,^/- ?nu-
HUS,que nome parece buen ]_.atin,íié-
tlotandodos los Eípañoles, como él 
«Uzc: fi quiere,mi parecer es, que pa~ 
t f cn te r fe r t t nos a l i quid ignorare',0? 
tnutet i l i u m locum-., yo terne fufpenfa 
•Ja imprefsion,halla que determinada-
mente me eicriva, lo que devo hazer, 
porque ay grandes cofas que obftan a 
fu invención,allende de lo dicho. 
Lo de los refranes del Comenda-
«dor es la cofa mas graciofa que vi en 
jn i yida, yo tengo trabajado en aque-
l lo mucho,y sè que quanto él hizíerc 
no es vna gota en ia mar j cotejado con 
lo que yo puedo hazer, y porque no 
tengo perdida la efpçrança dándome 
Dios faludj querría que fi fe determi-
na de lo hazer^hiziefle mención en fu 
prologo de loque a mi me es encargo 
en eíU parte,porque es verdad que le 
di mas de tres mil refranes» que fuero 
los que él feñaló con fu mano en mi l i -
bro que no los fabía,y allende deílo 
en fu libro le glofíe muchos breyeme-
te,porque no los entendia, de lo qual 
es teftipo fu cartapacio,donde eílà la 
gloífa de mi letra,y mi libro donde ef 
t?n feñalados de fu mano. Suplico a 
v.m.que filcparecicrafeloefcriva en 
S)iíiombre,quc el lo hará ingenuamé-
ce,>í/ò/<rí,y va mucho en que fiyo pu-
blico algo.no parezca que tomo la in* 
vención, y el crabújo del Comenda-
dor , pues es cierto que él lo tomó 
de mi. 
La hiíloria de Dion que tiene el Te-
nor Don Dieoo.no es mus que la que 
anda en vulgar Italiano. Del ese \> lar 
de la Gcographia de PcholomcOj que 
dizev. m. que tiene Laclando T t h o -
lcmci¡\ pregunté al fe ñor D . Dieao, y 
dize que es vn libro muy bien e íc r i -
tOjinas que no ay nada nuevo ; yo pro-
curaré que fe haga colación. Suplico 
av.m. me avife del argumento , por 
donde fe prueva la edad de Seneca no 
fer canta como dizen. 
He guardado para lo poílrero lo 
del Concilio, y dirèlo breverhentejló 
que paíTa es, que oy tercera Domini-
ca de Adviento fe abrió con oran ío-
lemnidad , con alegria de todo el 
]Víimdo,y con cfpanto de toda Alema, 
nia-, tuvo la oración vn Obifpo Cor-
nél io , hizolo muy bien ,creo que la 
embiu el feñor Fifcal al íeñor Prefi-
dcnte,noes muy Ciccroniana,pero U 
acciónjy el juiziofue muy buenoáno 
avia hombre que no Uoralle de ver el 
remedio tan defeado, que a cien años 
que nunca fe viò .lunumente con cílo 
lepa v.m.qvie entre ellos fe ñor es Pre-
lados fe ha movido platica cíe dezir,q 
feria razón que fe eícrivieííe hijíoria-
dslo quepajja en ejh Concilio, porque 
a la verdad es cofa muy neceí lar ia ,y 
fera de mucho gufto , y provecho, lo 
qual fe echa grandemente menos en 
los Concilios paliados. Para cftohan 
venido en que yo tomaíTc carpo del-
ton que eferivirian a fu Ivíaí,Teftad3pa 
ra que me lo man dalle jy o reí 36.11 que 
vielíen en. que yo podia fervirli;s,que 
lo haría de buena voluntad 5 eiloeft» 
en efte eílado ,y el feñor Fifcal dizcj 
es principio grande, 110 separa quci 
^ ína % i l l - " 
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íuplico a v. ffl.qúe lõpicnfe,y aú co- a Ictvas que tiene Efpaña , y el mas 
nuiniquc con quien 1c pareciere , y valerofo. 
vicñdoque me cfta bien, procuraré Si aloü Prelado viniere defías par-
carraspara clObifpodc Iaen,yaúpa- tes,comofc efpera,v.m,nesocie como 
rafa M^vjeftad, que parezca que allá me traiga, de Quera Simplicio fobre 
fe lia caiio.con que ferà bien,y necef los Phiikós de Ariílo£eles,y a Alma-
fario5y en que lo fàbrè yò hazef, por- gefto en Latin,y otro en Griego,y vn 
que las venturas de los hombres fon cartâpácio que yo dexèen Guadala-. 
de diverfasmaneras en fus principios, xara,en que ay muchas cofas de Geo-
y eiuradas; las cartas feràn buenas del nietria,yno sé qu e cofas que yo traf-
feñor üonLuvsde Avila, y del fefior ladè fobre los Phificos de Ariftote-
Gonçalo Perez,y de quien bien vifto les,eftos puede v.m.embiar luego por 
fuere a v.m.que pate ¿ca vnta cofa nâ . ellos,y tenerlos confioo,y fi cftos qua« 
cida allá , porque quiero que qual- trò fe hizieren muchoavrío , dé los 
quiera bié me venga de mano de v. m. v.W.a dós. también feria gran cofa tj 
Lo de los repoíleros de v.m.y de v.m.noscmbiaíTe todas las anotado-. 
fu anillo fe quedará para otra cartas nes del Comendador en Pl inio, y la 
porque penfaré en ello,y v.m. mé cf. hifloria de Élófian Docampoí vJn . tc-
criva como levk dé hiftdrias Efpaño- ga cuidado dcllo , que ferà muy gran 
1as,yttò deíce de prOcütár todo lo pof- meíctdí 'Hijeíko Señor la itíuymag* 
ftbie eh ellò. Alfefeòr flonóratõ loan nifíck pérfoM de v.fñ. puárdè, y prof-
éferivo, v. rri. lémandé dar la cârtà,y perè còmoyddêfeõ. De Trehto x i ü i , 
embiarlas ãefnks â dtiadalaxara. Á é t l ^ c i i c t ñ b i t i $ ^ ¿ 
mi feñora t>oña loana befo rtiil vezes 
lãs manos,y v .m.me avife de fu patto, Sef»idor de*».ni. que fus 
y faludjporque tengo gtán pena fepü Mums hept^ 
el tiempo ha fido enfermo. Á tai-fe-ñor 
Geionimó Garcia befo las manos ^y a IÓAÑPAEZ US CASTR»* 
todos cífos feñores. Olvidaváfeitve de 
dezir como el feñor Don Dicgúno fe * Geronimo Fracaflorio^ fu vida, y 
acertó al abrir del Concilio por fu alabanzas refieren lulioCefar Capa-
enfermedad , que le tiene tan al cabó cío lib.x .de los elogios de los barones 
â<|uçllaquarcana doble , que fe teme ifaftres en letras , y lacobo Auguflo 
inucho fu vida, Dios lé dè la fahtd q Thuano l ib . \ %Je U bifiJefus tiemp* 
defea,porqi!e cierto feria gran laftima; 
a totó elMun do.y oran perdida de to io p Or via de la Corte de fu Ma¿. 
da Éfpaña:cómo la gente es inclinada \ geftád tengo eferito a v.m. 
\ ir muy adelante en làs cofas por ve- muy largo ¿ también eferivi por Ro-
liir,yà acá echan juiziós,quien fera el ma,nose fi han Uesadoa manos de 
•flicicífoi' fi faltaíTe el fe ñor Don Die- v. m. Agora por no dexar efta ocafion 
| ó ^ ò que Dio s no c^uiera, y dizê que de vn correo por la via de Genova ef-
ferà el f^ñor Dort Luys de Avila 5 d i - crivo a v.m.bfevemente. Loque ay q 
zen que tftaagora en eífa Corte , fu- hazer faber de lo de acá es, q yo gra-
plíco a v.mjmè haga muy fervidor fu- cias a Dios eftoy rriuy bueno, y me ha-
yo, porque lo dtfeò grandes tieáipos lio cada día mejor en efta tierra , ver-
lia, por faber qutésel mas aficionadd dad es, que lo principal depende del 
po-
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poco cuidado de hazietida., y de her-
mj,n05,que pal' macho q aliâ me apar-
cavadme faci?avan harto. Agora todo 
¡n; empleo en eftudiOjCP'o^/j ¿a hoc 
/^/íz.PieFifo placiendo a Dios de lie-
vac con que v. m. y yo coa los deniis, 
que foraos pocos, nos holguè;nos,afsi 
en el pcchojcómo ¿a libretia. 
Qjaato ú citado mío,yo me eftoy 
qiiedoco.no o:ras vezes eferivi a v.m. 
porque pienfo que Te ha de oirecer co 
fa que m: cite muy bien, y ea el inte-
rim /Ome huelgo mas en eftudiar que 
cri todo el reíto. Los Ariftoteles he 
concluido con él ntiyor trabajo que 
tuve en mi vida en cofa de eftudió: 
â oraL leô vn Gantacuzeito fobre las 
E ihicas de AiiítoceUsytanroieri autor 
Griego )y no impreffcj,y piíTo junta-
mente todo loque Imea efte menef-
tcf. T¿,'0 intccioit de reducir a AriC-
to:elcs,yâ Piaton todo lo ie mis eítu-
di(t5,v haZár qtm c&tx en ello. 
ElGu-denal de G « i a me ha eferí-
to muy arti KOfaul2ate,co'Jloidandotñá 
con fu cafa , yo lo he deb ido con buc-
ñasrazones, afsi poclo que tengocf-
crí to, como por loque av. m. efecivo, 
Elfeftor D.Diego eiU yâ bueno, y al 
preíente en Padua;Don Fíáncifco de 
Toledfc» vino aqui pot colega de fu Se 
ñoria,yle fue luego á vífitâfa Padua* 
tíenefe poc cierto queieifàrt buenos 
amibos * y deudos pai'a efte negocio^ 
tanto impfi'-'ta. Las cófáS defte Con-
cilio penden de la Dieta de tUdsbo-
n-a,donde fuNíigeftad eítà trabajan-
do lo pofsible. Aqui hemos- vííto algu-
nos coloquios de los que han pallado 
entre los Luteranos, y Católicos,y 
tienefe ?ran cfperança que Dios los 
alumbrará^ fe coticertaràn, lo qual fi 
fe hiziefíe e f t h e c h a gran cofa pa-
ra lo del CoticiLiojDios lo haga como 
fuete fervido. 
Elfeâor Obifpo de Huefca(2?o/i 
Tedro tsíguflt t^vina y no truxo libro 
ninguno mio, y me di>co,-qni de v.m. 
nidelfcñor Gonzalo Perez avia re-
cebido carta,ni oti'a cola, fuplicoa 
V.m.que los libros fe g u á r d e l o ven-
gan a buen cobto^que yà fabe v. m. en 
quanto ten?p los papeles, y en todo 
Cafo v.ni.aya cierta cofa que impriiiná 
vn Do¿tor Enrique en Salamanca fo-
bre Ariftoteles, poique cOmo tengo 
dicho,qualquiere cofa fobie efte au-
tor quetria vei'iy no olvide v.m.la hif 
tona que dize q fe imprimió en Gra-
nada j porque de parte de v.m.la hç 
prometido al fe ñor Don Diego. No 
quetria que fupieíl'e Sepuivçdá , ni 
Gonzalo Perez deitas .cartas ,poiqup 
no tengo efpacio para lcsen.'tivir,a&* , 
que pdr tarde qu e fea,v.m,verá mara-
villas con el Doít.Sepulvedajporquc 
CÍtoy determinado de le enojar quan-
to pudiere fobre fit libro ,y fobre fi}s 
imaginaciones,y fepa v% m.que lo qu,c 
dize de los Exotéricos, que es opinio 
de fanto Tonus. V . m. me aviíe comp 
le vacoa el Arçobifpo de Toledo , y 
el fcñoc Honorato loan,quenic di-zea 
que fort grandes privados , deíc.olo, 
porque toda via fe me apegará algo. 
> Laís libriOsque v.m. me cfcn'viqrío 
t í t í itíMguno irirpreífa , y de muchos 
dellosno ay mencio, y digo cito, poi-
que aqui tenemos vn libro que fe iw-
t i t ú i i é í b l i a t e c d , quê porte todos los 
autores aaítiguos.y ínodernos harcoqu 
dofantsrtte , afsi por Hbretías publi-
casde ltalia,corrio por los impreífos^y 
no he hallado tales libros* Nodexe 
v.ni. por cito de efetivieme qualeí-
quier Qwas^y fayae V .m.h de Ce far ̂  
y X\ añade lo" de Tulio^ ferà la merced 
dobiada.El feñor Obií'po de Vadajoz; 
( t i on Franc i feo d ; f l . r tar rd) es muy 
honrado fe ñor, y me haze gran mer-
ced por la irttercefsiort de v.m'.y ha^e 
gran i ibreru. N usftco S eãor la muy 
mag-
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ttjsonífica perfona de v. m.guartle con 
el acrerceiuamientoque yo defeo.De 
, Trento z4.de Marzo 1545. 
Servidor de °)>.m. 
quefus manos befa. 
lo AN PAEZ UE CASTRO, 
I I ! Os carcas de v.m. he recebi* 
do,vna de x x i i i . de Enero, / 
efta vitima de n .de Hcbreto, y pu-
diera aver reípondido antes jilno por 
«guardar al feñor Oblí'po de Huclca 
( p o n Tedi o ^A^ajjin ) que tenia por 
cierto me traia cartas de v.m.y ciertos 
"libros fegun avia entendido por la 
carta de v.m.y por ocra del feñor Gó-
malo Perezíoy diadefta fecha k fui a 
befar las manos, y me dixo,que ni i i -
bros,ni cartas avia vifto para mi, ñipa 
•raotra perfona por parte de v.m.ni 
del feñor Gonçalo Perez; cierto ten-
go pena, porque no quema qfe per-
'dieíFen , y aísi iaternè haftaque v. m. 
TOC avile q los ha cobrado, y quádo ho 
viere oportunidad ,mc embiarà v.m. 
íblamente la tabla de Atiltoteles ,y 
las anotaciones del Comendador en 
Pimío,y vn arte Griega delas de,Vcr 
^ x ^ i E l D o t í . F r a c i Ç c ò y j v n arte He-
braica del MaeftroZamora,porque ef 
to es loque acá no fe puede aver, y fe 
• defea, y allende defto v.m. me hará 
* ímty gran merced de tne embiar eíTa 
hiftoriade Lebrixa,que dize que fe 
imprimió eo Granada. 
Qii)intoamialiento,yome eftoy co-
Rio antes, porque me huelgo mucho 
con el tiempo que tengo paraeftu-
ttíar,y yo hago mucho caudal defto 5 y 
pienfo que ft dos años me eftuvicíle af 
fi,q \e podría competir con Porchiles 
elGreciano,fcgun lo llevo ordenado. 
Por el parecet^de v.m. dexarè de en-
leader en lo açQoiia^imque me pro 
Hietian montes de orcjyo pienfo que fi 
el Concilio fe connnua,quc avra íleo 
jiiuy acertada mi venida , digOi para 
acrecentamiento , que para letras no 
í y que dudar.Por el trabajo que v.m. 
toma en los comentarios befo las ma-
nos de v .m. y venídoamis manos,yo 
haiè demanera que v.ni.reciba premio 
del trabajo, no digo con publicadcn 
de imprcisión. 
Lo que acá paíTa es, que fu Ma?ef-
tadenibió por colega del ft ñor Don 
D i c í o a Don Francifco de Toledo, el 
qual eííà yà aqui, y fe hizo vn íblcne 
recibimiento jefta femana fe partea 
Padua, donde eftà cl feñor D.Diego, 
a verle,y creo fe tornarán juntos,por* 
que y à gracias a Dios eftà libre de fu 
quartana de todo punto. Tienefe por 
cierto,qt)c con la prudenciadcílcíCa 
vallero5,y con la voluntad de fu Ma-
eeílad fe continuara el Concilio co-
mo lo defea el Mundo 5 el coloquio es 
començadodiasha en Ratisbona , fu 
Mageftad e í làcercade llegar 5 dizen 
q de a l l i pende todo el remedio.Aqui 
fe han traido algunas conclufioncs,y 
colaciones entre losProrcfíãtes qíla-
man,y los Caiolicos,y pienián que fe 
concertaran en Io q toca aia FèjDios 
lo remedie corno es menefter. Quan-
to a los libros que v . m. dize ,que no 
me cargue mucho,yo io harè,y pi.cnfe 
v.m.que no compré a Galeno iln mif-
terio3y eSjq avernos tenido cite ibier-
110 vna anotomia la mejor del Müdo,y 
con muy pocos,y muy do&osjbe paila-
do rodólo q haze a cite meneílcr dilí 
gentemente ,confíriédoa Galeno,y a 
VcíTaüo , que precio roas efte eftudio 
que quanto fabía. Efte verano tene-
mos academia de yervas,yde meta-
les que ay aqui muy grandes minas? 
principalmente de plata , y hierro ,y 
paífarè otro pedazo de Galeno 5 fon 
cu la ̂ cadefnia Fracaftoyiojy lulio.dc 
quien, 
m E L R E Y M O D E A R A G O W 
«jníert Gfeoéfcfívi a v;.iTi.otrave2,que 
cs Mc ico muy dociu ; y ocro Medico 
gran hcrbohriorcrco que fe harà vóa 
cofa rtray bueu.i. Siempre efctivnc a 
v. m. ioqitc boviere de nuevo en \c-
tras5y nc JÔ ÍOS. EÍI \ú de cõveífaclck 
nes con eitos ieñoreSjyo tengo cono-
cimíencòcòn todos los de riueftcà na-
cion,y coa machos eilratigeros^ms yà 
v*ni.fabe ml recogimiento, que previo 
lÀas eftüdiar vn raco que todo eifavor 
del mundo.Nueftro Señor guarde , y 
pfofpere a v.m.con ¿l'ácrefceticamién 
toque yodefeo^jpi Trentoá;ÀxV.:tÍC 
Marzo i54(í. .'.o ¿.vp.a^ 
^ne fas manos befit", 1 " 
ÍOAN PAEZ I>E ÇASTÍIO» , 
f í \ 7 H eriaHo de Diego'd'e Ca->1 
v ñízátes Eftratuda tal primo' 
ehíré infinitas carras otras rtte truxô 
vrta de v.m.de 28.de Abril en refpuef 
tade otrjtmude z). de M.trzover-
dad cs que laque me truxo el criadd 
que digo era muy breve, refinendofe 
a efta qive recebi defpües eo otra qn^. 
parece que v.ití.anadi i?,porque aia- la¿ 
5Còn recibió vna mia de i4.de Marzo.-
â todas rcípondere aqui. El criado de 
mi primo no me halló en Trento,por-
que a la íazon yo eftava en Padua.que 
avia ido a vifuar al feñor Doá Diego» 
de Mendoza,y a importunarle fe ^uí-
íicíTe venir a Trento , donde era bien 
defeado,y cardé en efte viage dós me-
fes,y ai fin le truxe ^y cftà agoraaqui 
en eíle Concilio aunque nómuy con-
tétvto,ni fano del todo de fu quartana. 
En lo de mí eftudiojy eftilo yo pro* 
«araré que fe gafte ttíuy bien el ticit»-
po,y de aprovechar quanto yo pudie-
re i yen efta parte lile pOngoaqual-
qúsx pcñ¡a,íinoaprovcchíij:e wnto co-
rnoquantoshan falido de tiueftra EH. 
patia,en muchas maneras de eiludios, 
í^^'ntó a mi acrecencamí'cnto no sé' 
como fe hará, Dios io guié como fea * 
fu fervicio,yo sé bien que como quieb-
ra que las cofas fucedaa, íiempre féYè 
muy obligado av. m. allende de laso-^ 
tras mercedes de que agora no habló; 
en lo de aver fido can fa deft© viaoá 
como al^un tiempó gozamos:yo defe^': 
que ei atiento mio fuera en eílas paC-' 
tes conlo v.m.dize por algunos años,; 
pero junto con efto querría que y. m* 
me efdrivicife eh que cofa de por acá 
me ^òídí ia c m p 1 eaf j iba n t ra qué y ó'5 
t m i t W é vn efeopò crertò a que ehde^ 
rezaíFc mi cuidadoy para que di t í íe ' 
parte a fosque eh efto mc püedtn ayu-. f 
dar,y eftoes lo que v.m.me puedehá-
zer meíced,y fi rucre rm neííer lo cb-v 
mimicaffe con Gonçalo Pérez ,ò có» ' 
quien tovieífc noticia de las cofas de' 
aci . ' ' •' 
E l Cardenal de Coríà nie eferív^ ; 
tan buenas palabras, que ,no,puederv-
fár mejores j canto que me eferive e l . 
Dod.Aguilera, que trie t^eiie vn¡a^ó-:í 
s ê to de fe m ba razâ d¿ , y f ¿ llairià d;H fef 3 
nbmbre,y puçftò qt^murfids' eítáíS^f» 
treclíos, tro tí^íiebre qñe mbgiltíc»"* 
ofcúpe'parte del. Yo'hágólo que iferí -
vi a v.w.de a buenas palabras moftraf; 
todo ef buen roftro pofsible }y dila-
tar eíló halla ver en qhe para lo del 
Concilio.Porque a la verdad eii toda7 
Italia nó ay mejor cohvctfación que 
aqui, donde eftagtan parre de Efpa-' 
&'a,y lo mejor de ltaUa,y donde mejor 
fe puede procurar eílSr en fervicio de, 
fu Mageftadi v.m.en efta parte esme-
nefter pienfe bien el defeño que y ó 
devo tener para miVnésrocios, y erilo 
que toca a los cftudiós ,yò me haga -
cargo dello. r' 
De la venida del feñor Gerónimo 
CkrcjU a Francia, huelgo mucho pot 
"* lo 
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la QUC toca a fu crecimiento ¿ y refpe-
to ce Ca perfona, aunque por la íole-
<Jad que v.ni.temà de tan buena com-
punia, tengo pena: aquí ay muy buen 
aparejo para que, nos comuniquemos, 
fwplicoav.m.lc eferiya que me avifç 
aquien.y comoenderezaremos las caí 
ta^dc maneraque, yayan a fus manos, 
pprque h&iU tener e í b certidumbre 
lyj'Wcfciiyiíé." Agora fe ha imprefifo , 
Lyxpphron Chalei;dcnfevy lasanota-
c iõnçs tn c o r n m ^ ^ t i ^ i C¿f«ru», y la 
^ . c i e r í j e Ú u i cfiufcylfs;, y las obras ; 
clg ^oeqio bien eiyteñdaáasjno han vc^ . 
mdo^mUtmnos, aunque he embiado> 
porel íps, quando,viaicren cfciivixc 
jn^.extfnfo ío que ipe parece.La c.ra-c: 
ci454c los Legado^ procuxa'íc q îc va .̂̂  
y^ ^on cÃa:c;afta?y v. >ft«ticnç çazón, ̂  
I ^ J g t ^ ^ k s ^ ^ í e^an h^hq m 
y lascattas que emtlb el Rey de Por-', 
tog^l al Paga , y aiConeiuQ aroi jiú^ 
,2.1o. ' 
Fracaftorio es gran amigo mio,y 
liQnjbre muy do-áo ,raas poco aparen-
te,nücu v i Syleno de Morbyades mas 
próprio: agora imprimió vn libro de 
ci)t4£Íonç ,(¡uc defymfathiagFanty _ 
f * t h U rerutna* vnos agrada, y a otros 
n.ojal fin efíàn vnos verlos tales como 
buenosjdcditados al Cardenal Fame*-
íip.eftos crobio a v.m. porque ci libro 
,cs grande,y no muy apacible. 
jjjjp de Afiíloteles tengo concluido 
miiátoa la letra ,yha fido fin que lo 
fepa E>.Dicgo,pOE eflb v.m.nodè par-
te dello, y a los que hovicre dado fe 
iic£larc,quc era que yo lo leia, y veia 
{os exemplares del feñor D . D ie -
g p ^ s noque íabovieíTc trasladado, 
y afs^Qavife v.ín.al feñor Honorato, 
porque nò sfcfi le placería a Dó Die-
go. Agoraçíto^jpietido con ios inter-
pretes Grie«os, | a\¿uiios Latinos de 
Ariftoteles; quando nos viéremos,yo 
llevaré bué peculio. La forma del fe-
11o puede v.m.embiar, porque en Ve-
necia ay tan bueno* Maeftros como 
en todajttalia ,y yo tengo amigos que 
la neaociaràn al i i en mi aufencia 
muy bien. 
La hiftoria de Bembo np ay memo-
ria, que fe eftampe jsè dczir a v.m. que 
tiçiíe^n/Padua vna cofa muy buena, 
en q^U^ne íuUbrjc^iniiy copioíà, 
y.de t^icbasantigijalUsie cfl:atüas,y 
tablas , principalmente vña tabla de 
bronce cpn ciertas pintutas de anima-
les.quc dizen ferde letras hierogly-
phycas.Tiene también vn huertocon 
muchas yerbas,y arbolas cxquifuo^&ja 
imitación del que la Cenoria de Ve-
necia haze agora vno en Padua para 
l^Vnlycjrftdad^if dizen fera la me-
jor cofa del mundo. Tiene entre fus 
l i ^ s ^ q s A r i f e e l c S $ VB XçnQphõj 
4¿man^íosquales gu ifieraprejftados 
eKcñor Don Diego,y no fe losqui-
fieron dar y pagafc en dczir mal de fu 
eítudÍo,y antigualias,y hueito, no sé 
cgn q^n^ razon . 
Las conjeturas de k edad de Se-
neca no la^ embiè a pedir ppr otraco-
fa,fino porque mè pareció bien quan-
do habí amos en e l lo , y parecióme de 
las tener,por eftàr fobre avifo fi hom-
bre topare algo que haga ú cafo. ÈÍ 
Qa$or Roenfe ¿fpañpfque v.m.dizc 
fpbre las Politicas querría vè r , ppr-
que uoay cofa antigua fobre aquel l i -
bro, y que agrada al feñor Comcnda-
dor,devc fer raljavíendo oportunidad 
v.m.melas embie con la Biblia vul-
gar , y lo demis q tengo eferiço a v.m. 
que algunosdeftos feñorcs,qüe dizen 
eftàr nombradosjíp traerán. 
. Nuevas de acá np ^ ninguna mas 
que Bufia ¿izen que es Coronifta de 
fu lvtageftad,avífeme v.m.fí huelga e l 
fegot Florian,» fi cntieade en fu hif-
to-
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tona; el f¿áor Don Diego tiene gran queyodefeo. De Trento 8, de lunio 
defeo de ver lo ímpreílb. Agora fe ef- 154^' 
t ãm.u cw Venceu v¡i gran volumen 
de ü s COÍJS de Af r i ca , compuefto por 
v i niciiral.de Granada amori ícado, y 
nr.iy verfado en aquella región ,aun-
que el autor lo eferivio en mal La t in , 
y acó ra lo lian buclto en vulgar t ta-
í i á n o j d i z c D>>n Diego que esmuy 
buen iibrô,yo no 1c he vifto. 
Defte Conci l io ay grandes pare-
ceres;l'o que creen los c[ücf<tniús f ib i 
Vid;fitar fayerc , es que fu .Mageftad 
no querrá cargar fobre íi vna cofa que 
parecer ía de menofeabo , que es aver 
juncado cfte Concil io de todo e lmu-
do^y averie llevado ñus adelante que 
ha eftado grandes años ha, y dexallo 
afsi deshazer,principalmente que d i -
zen que las cofas de Alemania fucedé 
bÍcn,por tratar fu Ma'^eftad efte nego 
elò con la autoridad, y valor neccffa-
r i o . Pecó todavia fe cree qíte durará 
mas áñosqaca lganos Prelados picn-
& h ,principalmente que fe tiene pot 
cierro que fu Mageftad embia a 11a-
mrc xii.Prelados de Efpaña Obifpòs, 
y Arçobifpos. Eu Roma no querrían 
C n i d i i o a loque por acá fe fofpecha, 
yafsi vienen d t allá cada día nuevas 
cls guerras,y dé ligas ,íin dar parte a 
fu Mageftad , y défpues parece todo 
mintírUjDios lo encamine como fábe 
que festttenèftèr. A l feñor Obifpo de 
Vadajòz di la carta de v .m.y es tán 
gent i l fcñor,quc vnade las cofas que 
yo prrandemcnte devo a v . m . es fu ^a-
trociiiiojeftà muy bueno, y alegre, y 
gran eftudiante,aunque con defeo de 
bolver a Efpaña.V.m.me refpodamuy 
particularmente a todo. A mi feñora 
Dona toana befo mi l vezes las manos 
cTe fu merced , y las del feñor D i e -
go de Vargas, y de mi feñora Doña 
Andtca.Nueftro Señor guarde,y próf 
pere a v .m.con elaccefcçntarniento 
Servidor de~)>.m. que fus 
manos befa, 
IOAN PAEZ JJH CASTBO. 
On el correo q llevó laspro-
' vilíones de las vacantes eferi-
v i a v.m.agora fe ofreció eíle fin pen-
ía r ,ynom^ pareció que era jul io de-
xarlo ir fin carca mia. A ü i cfcrivi,y 
v.m.como y à recebi la Biblia vulgar ,y 
la di al feñor Don Diepo de Mendo-
za , que la tiene en mucho, como a la 
verdad es razón , íiquicra por eí l ic de 
mi letra. También eferivi a v.m.cõmò 
ftiM-igcílad proveyó de Embaxador 
de Roma al feñor Don Diego 5 el pro-* 
curará que yo vaya con el,pero fino es 
porSecretario de laEmbaxada,no vec» 
que lugar pueda tener en fu cafa que 
bien me efte,y por efto creo que no iré 
con el por buenos refpetos,y têgo por 
mejor lo de Coria,para paíTar de a l l i 
otra cofa mejor , y aun,porque conoz-
co que el feñor D . D i e g o me hará mas 
cortelia no eftando en fu cafa. Si allí* 
ay quien fea pàrté para quanto a fet 
Sècreràr ío ,v .m. lonegocie con la pru-
dencia neceíTaria, y avifeme en todo. 
Todo creo fe fabeallà ,y pó re f tono 
curo de eferivir nuevas 5 yo entiendo 
en mis eftudios infaciablemente, y c5 
mas gana.y trabajo que niáca,2>/y bene 
yertant j defeo mucho vnos comenta-
rios de Cefar, facados por los de v .m. 
con todas fus gloíTas, que no falte na-
da , digo de todos los exemplares que 
v.m.tiene,lo qual fe haria defta marte-
ra,mímdando v. m. enquadernar vnos, 
y poner muchas hojas blancas entre-
meúda5,v.m,lo haga poco a poco, que 
fera graadifsima merced. 
A1- feñor Honorato loan befo m i l 
Oca ve-
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vc2çs Us manos, y al fcñor Gonça lo 
Perez. Aviícmc v. m. í i hovoalounas 
cofas de la l ibrería de Micer May, y 
procure aver todo lo que hallare de 
mano de leyes.y de ocra qualquicr co-
fa ;y afsl lo haga v.m.li fe o í r e á c r e l i -
brería alguna de otro que fe muera, y 
fi hallare algunas partidas de mano 
antiguas. 
A l feñor Florian Docampo dè v. m. 
mi befanunos quando fe ofreciere , y 
avifeme que haze. A mi feñora Doña 
loana befo pies,y manos de fu merced, 
y avíleme de la f i iud de ios feúori-
cos,y de lo que fibe del fcñor Gero-
nimo García , Nucí t ro Señor guarde, 
y contente a v.m.comoyo defeo,y ami 
mede algo con que yo f i rvaav .m.y 
nos holguemos aUum dia. De Trento 
15.de A g o í l o i 5 4 ¿ . 
')&cfo Us manos dey.m* 
IOAN PAEZ »» CASTRO, 
14 T A carta de v.m.de 14. de A -
JL^pofto recebi , y como fue la 
primera que le i de todo el embolto-
í i o , fegun lo hago fiempre , y topé al 
principio con Jas muchas dolencias 
de la cafa de v.m. tuve cjran pena ha{-
ta ver que v.m.y mi feñora Doña loa-
na eftavan buenos : dcfpues topé con 
el fallecimiento de Dieso de C a ñ i -
aares mi hcrmano,y pesóme tato, que 
no pude paífar adelante fin muchas la-
grimas^ii agora al tiempo que eíta cf-
crivõ,y por cílo v.m.inc perdonará f i -
no eferiviere tan largo como que r r í a , 
n i tan concertado,que a la verdad aíí-
que a él Dios le hizo merced, pero en 
;eftoscafosno bafta Fllofofia , p r inc i -
palmente reprefentandofeme lo que 
por èl pafsò,mientras fue en el figlo, 
de trabajos, que no quiero dar pena a 
> .m .Dio¿ io remed ie todo5ya el pon-
as en fu aloriajamen. 
La Biblia que v.m.cmbio r eceb í j f 
la hize nuty bien aderezar, y la di a'l 
fcñor Don Diego , el qual eftà muy 
b.ueno,librc de toda quartana,y fu Ma 
aé í t ad l e l ibro nueve mil ekudosde 
ciertas quentas,y le diò mil y quinien 
tos de peníion,y feru cierto Embaja-
dor deRoma,caroo es que,como el mi f 
mo dize,nimca le proveyó a hombre 
de fu manera.Su M a « e ñ a d le ha hen-
rado lo poísible , y caben todas eílas 
cofas muy bien en él por las grandes 
partes que ticne,y es cargo en que po 
driahazerpor quien quiiieíTc. 
En lo del nuiT.ifma de luftiniano v i , 
y recebi la carra eí lando en Venecia, 
y l a m o f t i é a l feñor Don Diego : el , 
ni yo no pudimos atinar nada, tengo* 
lo guardado para quandome viere en 
Roma.A v.m.efcrivi que miraíTc íi po 
dia aver algunas cofas de Micer May, 
porque me dizeii que tenia dos cofres 
de cojas de mano muy buenas, princi-
palmente en Dcrechojprocurelo avet 
v.m.ò lo que fuere pcisible. 
Las anotaciones de Cefar nunca he 
podido vér ,pcro a lo que me dizen;es 
cofa muy poc3,y creo que ruinsde Ve-
necia las efpero, i i vinieren a tiempo, 
i rán con eíte cmboltorio, pero v.m.no 
dexe de hazerme vn códice como el 
de v.m.y feria razón cue cooicife to-
do lo que tiene en Jul io , y cUrsdia^ 
no7y me lo embiaíTejporque yo en Ro-
ma lo pornia de arte que v.m.hojgaffc. 
Quanto a lo ríe mi efíado yo befo 
las manos de v.m. por el cuidado que 
tiene de lo que me cumple. Los defe-
ños que v.m.apúta fon todos muy bue-? 
nos 5 yo me inclino masafer Glengo 
que a otra mznera- de v iv i r , alómenos 
aborrezco fer cafado.jyo.mc eftare por 
agora quedo, y cfpcrarè loque fucc-
diere.El de Coria bien creo que ha-
lia quanto yo quiucífc , también tcn-
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go guardado aquel refugio. 
Q^un-.o a cargos en Efpaña bien 
ten^o porciçrco q íiyoquilieíTe tor-
nar cu Efpaña con el Fifcal5que avría, 
v i l cori c¿ imiento honrado , pero no 
me place aquel exe rc í c io , descolo ef-
t à r afsi^para ver el fin de todo; y por-
que feria harto mal defpues de tamo 
ettudiar, no faber el hombre conten-
tar fe,y ver ¡o que falta a otros, y lo q 
sunime fobra,y la brevedad de l av i -
4a,dÍ4oque yo loque defeo para qua-
to a m¡ , io tengo,y para quanto a otros 
a quien foy obl i jado,hare buenamen-
te loque pudiere ,y v-tn.me ayudará, 
y Dios lo encamina-ràj babes iudicium 
k u 'ms fiomachi mei: parecéme q v. tn. 
deve hablar a Gonçalo Perez, que me 
eferivió muy magnificaniente,-y dark 
de parte de v.m.ias gracias'. Y.m.nTç 
eferiva fiépre por aipor de Dios,pues 
{abe quanta merced es pararrii. Nuef-
tro Señor la muy magnifica perfona 
de v. mi guarde j y coAtente como yo 
defeo. De Trento 8, de Setiembre 
Servidor d? > . m. 
quçft ts mam? befat, 
t j \ ^ ^ c ^ ^ Pc^a ^c tenido poír 
IVJ inoave r f e ofrecido cõ quiê 
çferivir á «itr».porque el correo paífa-
do nos dejeò a todos cõ los defpachos 
en las manos $y ño eftuvo en ifroiua 
vna hora^entfãdoala vna defpues de 
media noche.Ai embio la carta ^no sé 
que me eferivo quanto a llbros^.y re-
tratos, yo tèrnè toda la diligencia pof 
fible quando eftuviere en parte que 
fe puedan aver .q le ferá en Romá^que 
efíà a ia mano el puerto , y las cofas 
tambicnjyo efpero fertan curiofoen 
eiro,q,rte v.m.no me culpe» 
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De las partidas de mano que v .ni , 
tiene huelgo muchOjV befo las manos 
de v, m. por el cuidado que tiene de 
me hazer merced en todo; quiero av-v 
far a v .m.de vna cofa, de donde fe po-
drá aver facilmente ton !a amoriiiad 
de v.m.mucha parte de anticue dad ea-
cofas de leyes,y es.,que cl Doâ ; j r ' Pe - -
ro Lopez, como v. ¿p. fabe, tuvo a fu-
car¿o coger y juntar todas las leyes 
de eflos Reynos por comifsion de iá 
Masieftad,y el ha cumplido lo que 1c 
fue mandaco 5 de razón juntaria oran-
des exemplaresyy debíados, y mas pa-
ra trasladar lo que h i z o , vive en Va-1 
lladolid,v,m.lfe vifíte quandohovicrb 
riempo,y procure que ft- dç de tó-qút;í 
ticne,que creo ha meiVefte r vy es íüe-i 
ceifaiio acudir con tlerrtpo, potque ^ i 
viejojy luego fe pierden aquellas cõ3 
fas, ' ' : 
A.-ora entiendo 'tn concVúír doi 
libros o í andes que eferivío P hoc i o 
de losautoresqúe ¿ey^i en l'u tiefópo$ 
eseofa muy excelente, y haze vn búS 
epitome de cada vno ,y declara cofas 
muy buenasjyo voy facundo lõ ^ ú t me 
parece,y por eftome détetit 'ó algf?: y 
fue tan ¿rande befti;* aquel Lutera-
no,que hizo la Êiblióçheca que v. m . 
ha vifto>que nunca fupo deítos libros 
teniendo el indios dé la l ibrería del 
feñor Don Die-¿ ó: El fefior Obifp^ de 
Badajoz quahto a lá píeftdência hi-zô 
la cofa mas honrada del íiiimdo, y X% 
Ma-jeftad le refporidio niuy bieri^yte^ 
nien'do en mucho fu animo , y zelb 
chriftiano ,y en efté G o n d i i o ha 
nado mucha honraton èfto 5 es'táíi'fe-
ñor tnío por refpcfto de v»tn.qiiè eftò'|f 
corrido de no po<Íèr fcfvir á fu Seño-i 
ria en algo.Dcl Gómeiídádor tile av i -
fe v s a . ^ ú i d m o U i t u r e n que parará 
fus refranes comoèl d ize . A i Docidc 
Sepulvèda efcrivft a todo lo páííadò» 
porque le quiero tener cofttèífióí 
O00 a F i o -
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3?lorian no oygo nada, no querviaquc 
facafíe verdadero a Buftamante,y a mi 
mentirofoj harto defiendo fu h i ñ o ria 
en eftas parces,y digo la di l igencia; y 
erudición fuya quando fe ofrece. 
D e l iuceffo del feñor ^ íguf i in de 
Zarate rae alegro mucho ,y creo que 
¡allende del dinero t raerá cofas muy 
curiofas, y gran relación de aquellas 
partes-.podrà v.m.creer que tengo de-
le o de ver aquelimmdo,y que no pier 
doefperança de lo ver; cierto era em-
preña de vií Ariftoteles, fi lloviera vn 
AlexandtOj i luñrar aquella tierra en 
clGielo3y en la poficion,partes dela 
tierra,en lasyervas,plaiuas, animales 
t e r r e í l r e s , y a q u a t ü e s , y las aves de 
entrambos liigares,y los minerales, y 
infectos, que ninguna cofa tienen que 
conformé con lo denueftro Orbe; pe-
i o quedó fe efto patacón otras cofas. 
jíSlueftro Señor guarde j y profperea 
y . m. con el acrefeentamiento que yo 
defeo. D e Treoto 2<S. de O á u b r e 
154*. 
'$eñ>idor de>.m. 
que fus manos hefa* 
IOAN PAE2 DB CASTRO. 
* ¿ T ? L D o & o r Agu i l e r a , y Buíla-
X./mante me, eferiven de Roma 
tan encarecidamente, que aviendo de 
i r a Roma no dexe el afiento del Em-
Jbaxadoren ninguna manera, ob l igán-
dole a que el Cardenal de Coria lo 
avria por bien,afsi que feñor: mr ihus 
Lupum teneor-^oo^ç. yo entiendoes, 
que pues el Embaxadorfc hapuefto 
€ n e í t o , q u e l e p e f a r à q u e yo le dexe. 
Yo eferivi al PodorAguiIera,que te-
nia rcfpondido al Do¿LAya la ,que và 
en compañía dçl feñor D o Diego,los 
inconvenientes que avia,que reme-
drandofe 3quç yo holgaria de le fer-
v i r , y que illegado Ayala a Roma co-
municafle ¡con el lo que mas le cum. 
pliajVÍ en de primero por experiencia 
la cafa del feñor D.DicgCjy t ra tándo-
le , porque yo efci i v i al Enixabador q 
dicíí'e cargo al D o d o i Apuileraco-
mo a Medico de íu cafa,pucíto que v i -
ve con lu Santidad, y èime refpondíò 
que. le placía afsi,que tenuin ir,milia-
i'idad,y podra Aguilera mejor enten^ 
der loque me cumple. Yo me eftarè 
quedo mientras durare el Concil ioj 
Se ere raí io ce la cn.bi.xada et Her na-
do de ontefa , natural lepun él ine 
dixo de Zaraooça , cl qual ha lervido 
alienor Don Dieoocc Secretario en 
Venecia.Marquina tiizui que le tor-
na à TüÍYáñííxFrancifco de Luítamanre 
c ñ á e n R o m a , creo deve pretender 
pafíar en Sicilia cen luán de Vega. 
Las anotaciones de los comenta* 
lios de'Cefarfon del mas ruinGrama-
tico que v i en mi vida ., por e í íbno las 
embiarè , y podra fer quejas ayaviflo 
v.m.el no tuvo exemplar,ni tiene j u i -
2Ío:ifuplico a v.m.no emperece tanto 
en embiarme lasfuyas,que ferà cierto 
otra cofajy-aunque no venpan de vn-a 
vez,en cada carra vn poco.fe concluí-* 
rà iin pefadumbre. 
En Iode Sepulveda yâv.m.conoce 
fu e i i i lo ; quanto a la dodrina a l l i no 
haze otra cofa fino aconfejar que fe 
icduzga el año a la bruma, que es on-
ze de Enero ,1o qual fe podrá hazec 
intercalando los dias crr4dos,y que fe 
dèorden cerno no fe venga a eíle i n -
conveniente con intercalar dentro de 
ciertos a ñ o s : él no mueíha ladif ícul-
tad,ni fe mete en ella,y ay en efta ma-
teria tanto eferitoque fobra,pero por 
fu e í l i loap lace jyohe dadoalos Lega 
dos fendos,y les parece bien, aunque 
nofe les hazenuevo. 
Refta dar cuenta a v.m. de mi cftit-
dio ,ydç lo que acá paflà: yo eíloy to-
do 
E N E L : R E V N O D E A R A G O N . 
do metido en Anftoceles con el rmyor 
s parejo que jamás creo que C h r l í t i a -
no loetnprendiò ,arsi por las parces q 
ten o-o en mi per lona, como por los i i-* 
bi-os, porque de mi parte tengo peri-
cia de la lengua baftátemete, y terina 
coanicion de loque tocaa Mathçma-
ticas mas de Lo neceífariopara At í í to -
relesjentrò con gran.conocialcntode 
anatomía , que me ha coítaáo mucho 
FaíHdiojtenpo para lo moral la facul-
tad de Leyes,que es aíaz neccfl'ariajy 
para la Poeíia,y Retorica, creo queno 
me faltajhe hecho gran inquiñeion de 
minerales, que los tenemos aqui en 
Trento muy buenos. De parre de l i -
bros tengo los textos de A-'iftoceles 
roas correctos que los ha tenido hom-
bre de ochocientos anos a t i l .i parte. 
Tenao todo quanto fe ha impreflo 
Graecè de comentarios,y cotejados a l -
gunos con la l ibrería de Leoncio en 
Padua. Tengo textos de la traslación 
vieja los mejores del mundo, y lo que 
ay de A-'ere oes,y S. Thomas > y algu-
nos otros Lat inos, como es a Boecio 
en toda ia Dia le íHca , aunque todos 
valen poco tncSpiracion de losGrie-
í^os.Saco todos los iuaares que Gale-
no reprehende., ò declara a AriHorer 
les,y confiero lostejftos que alega có 
los que tenemos. Aí lçnde defto voy 
juntando a Ari í loteles con Platón , y 
los de Platón fobre A; iíloles ,y todo 
efto c5 el mayor ocio, y mejor apofen-
to del mundo^y pon,gran fallid,y fuer-
za, atadas a Dios por todo. Afsi que 
fehor mío eíle es el e í ludio , el qual 
concluiria en dos años que duraíTe el 
Conc i l io , ò en poco mas , y todo fer à 
para que nos comuniquemos placietv-
do a nuefteo Señor quando ¿1 fuere 
fervido. 
Sobre la edad de Séneca le renoo 
grandes cofas , que era menefter vna 
carta larga para Tolas ellas. He febido 
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que el Dodor Guevara tenia los Gõ<. 
cilios Toíe tanos de mano,y dozç G õ -
cilios rnasde Jos eílampados.v.m.pro-. 
cureavet traslado , cotejándolos coi* 
los impreíTos. Nue í l ro Señor guarde, 
y profpere la muy magnifica perlonaj 
y caíii de v. m. en compañía de mi í e -
KoraDoña loana de OH van ,cuyas ma-
nos befo mi l vezes. Bien haze v.m.dc 
no le pefltr de las hijas, pues lasd^ 
Dios,y fon hijas de tal madre, que d l -
zen mis refranes, que es lo principal 
en la hija.De Trento l y . d e Heb^erq 
Servidor de >. pj . 
qtteffes manos befa, , , 
IQAH PA»Z DB CASTRO»» 
17 T A de v. m. de 24. del paíTado 
recebi, y la merced acoílum-t 
brada con ellatyo embíè a v.m.vn plie 
go de cartas,en que elcrivia muy lar-
«;o.Q_u,uito a mis cftuci )s , yo procu-» 
rate aprovechar sr^ndemente,ptinci-
paimente en el elliio.,y en buenas t i i f -
cipIÍnas,y otras particularidades qu© 
n o í e hallan fuerad.e I tal ia ; creo q u ç 
placiendo a Dios l levaré buen pecu-
l i o quando nos véatnos. Los tiempos 
andan tan rebu-eltos, que no seen q u ç 
pararemos todos, pero mientras aqui 
eftuviere ay grandes cofas en que em-
plearme,y creo que adonde fuererrfOsí, 
íi de ami falimosjnunca faltará. Tam-
bieneferivi a v.m.dei Ariftarcho que 
me preguntava; es hombre bien pre-
funtuoio,y no de difciplina follda n í a 
gima5gran hombre de reprehender, y 
altercar,creo que trae vn pleyto coa 
Monterde, y mi l con.,otros , el Carde-
nal le conoce b!en,y dize ques es b u ç 
no para remontar. -
De lo del hijo de Aldo fobre las 
epifioUs ad csi t t icam Soy del parecer 
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c c i a to les d k r s otso color ê a v.m. _ 
V i s o r i o , y lasque hizo le t i z o 
oran ventaja en la p m d e n d . i , y en. e l 
saoAo.hfp^ es harto deícad;; vaa cx:-
poí ic 'cnde Pedro V i s o r i o en h Re-
forks.ds Atiftoceies,creo que la ter^ 
némos prefto. Yo ando rebuelto en la 
Bibliotheca Vaticana, y creo que fa-
carè buenas cofas, y^lo mifma haré ea 
Ubretias particulares q las ay buenas. 
Algunas horas me ocupa el feñor O* 
hiipo de Vadaioz,porque me ha ir.àn-
dadoqi're-le traslade vna expofició ib -
"bre la Miffa de S.Ioan ChrübftomOj y 
le copile ciertas vidas de Santos por 
muchos Mctaphr^ftcsq aquí ay en la 
l ibrería de fu Santidad; huelgo de lo 
hazer,porque es muy buen feñor. N o 
perdono a v.rfi4o de Cefar , y que me 
avife como lleva lo à^Tl in io^^ot de-
luftacion me erabic aloua lugar que 
felfa I t parezca, A l feñor tÃ»tonio 
iMgujUn tenspttiay familiar, es gran 
âtni^o de v. m. no v i « a mi vida hám* 
ble mas ciinQfo5nimas honrado5tienc 
muy buenos libros,principalmentc en 
profefsion. N o tengo otra cofa que 
cfcrivir , í inoquc v.m.me eferiva fiem-
pre ; y me aviíe en que eftado eftà la 
hiftoria de Florian Docampo. A l fe-
ñor Honorato loan befo mi l vezes las 
manos ,y al fcñov D o í t o r Sepulveda, 
¡Pomo fabe r í lv .m.e f t à en Madr id , 
ito embio mis befamanos a mi fcñot 
•Diegode Vargas,y ami fcf i j raDpña 
-Anárea,v.m.haga el oficio fi les e lc r i -
•\itre«En Roma 27.de Hebrcro 1.547, 
Servidor de^.m. 
fuefus m a t m befe* 
IOAN PAIZ u f GASÍ^, 
goça,y paííaria por Guadal a xara i 
yoteago gran pena de no poder eferi 
virr.".asamenudoav.m.poique es lo 
que yo mas defeo la converfacion de 
v.m y yà que coram^non l icèt^alomc-
nospor cartas, Eftàmos tan encerra-
dos entre eítos montes, y tan olvida-
dos,qi!e es cofa de maravilla,y las pof 
tas que folian venir por aqui, fe vàn 
por Flandes. 
Quanto a mi eftada en Roma , creo 
me iré con el feñor D . D i e g o de Men-
dozajporque me haze tantas ofertas, 
y concurren tantas caufaí,que me fetà 
forzado : tengo crcido que con ayuda 
de D i o s n o m ç puede dexardç ir muy 
bien paraftú propofito 5 verdad es que 
tenia encadenados mis ef tudios, i»as 
nd fal tará como fe efe&uen , y paííén 
muy adelante , porqiie fi Dioi-me dà 
alguna paíTadâjentiendo contentarme 
con lotTiediariiO,y filofofar libremente 
loque hombre v i v i e r e ; creo que mi 
ida fera para Seticmbre,fi Pon Piego 
nome dàmas priíTa, 
Las anotaciones de v.m. en los co-
mentarios efpei'o avidifsimamente, 
v.m.me lahapa d é m e las embiarpoeo 
a poco como ^ ize , y no fe le hari de 
mal,)' quenia que v. m. en las que 1c 
parecieren52ñada fu femencia. Quan-
to a lo del GUJíofi m me parecioTicm 
pre muy bien Iode v .m. y como me o-
cupècfte verano paíí'ado algvm tiem-
po en yervas,y plantas,tuve por fami-
liar a Ruel lo ,autor herbario, el qual 
en el capitulo que haze de Glajfc re-
fiere la opinion de v .m . y holgué mu-
cho dcilojvealejy avifefñe. Elíe vera-
no me ocupo en ver vivos mjn^ral-çs de 
plata,y cobf e,y otros mi l metales que 
tenemos aquj )unto,y i&f i hag« en e ó -
íS 
qu> )unto,y 
pañia de l u l i o Alexandrino Í Medico 
" i "«vitima carta que dev. m. 'iiiuy excelente* tõdo lo guardaré para 
*—»Üc teccbido fue de t p . de quando nos veamos placiendo a Dios , 
Marzo ? ca «|us.iae áezia^âajwf i l j ^ a ^ c i í t t o e4t efte Lugar ay aparejo pa. 
ra 
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ra fiber dos cofaSjyervas,y minerales^ 
t imbisn como en qualquicr parte del 
múio-, helo tomado por paíTatiempo,y 
comomc las manos tras ello.Bebo mu-
riò^y no {'abemos íi ay cofa que falora à 
luzsvnas epiftolas Tuyas fe han impref 
fo en nombre del Padre Leon maslo-
cupietadas que las vulgares, íi algo 
faliere,yo avifarèa v.m. 
E l Duque de Florencia haze yna 
gran oficina de eílampa Griega,con 
propoütb de publicar todo lo bueno q 
tienen las l ibrerías de aquella Seño-
ría j le rá vna cofa muy acertada , por-
que ay libros muy.raros,y muy fubiec-
tos a vn cafo para perderle del niurt-
«ip -.creo que en Francia fe hará otro 
tatito , y afsi haremos gran l ibrer ía 
Griega. Yo tengo comprados los l i -
bros Griegos que imprimió Aldo,vnO 
no puedo hallar, que es X I I . Rhcto-
res,porque fon acabados.Ido yo a Ro-
ma teman mis cartas otro luftre,agora 
con tén te le v.m.con eílo,que no es po-
para eftàr entre ellos montes. 
A q u i fallefciò el xM^f l ro Tedro 
GZcrra , natural de Zaragoça , amigo 
m í o , y que dezia conocer familiarmé-
t e a v.m.y yo me acuerdoque v.ra. me 
<dixo del que ten ía algunos libros i m -
portantes, y algunos que fueron de 
Laurencio Vala;v« m. procure aver lo 
que fuere tai,pucs ferà fác i l , y no dc-
•Ke ciertos libros que él me avia dicho 
<[uc tenia de Drecho. 
; Con la muerte del Comedador ma-
yor deven aver dado grã buelco todas 
las cofasjv. m. me la haga de me eferi-
v i r algo de lo que paíía , porque acá 
p i t t l t i mftlta-.sè dezir av.m.que le ha 
pefado tanto al F i f ca l , que fe parece 
bien lo que ha perdido.Al f e ñ o r D o d . 
Sepulveda eferivi en vn cmboltorio 
enderezado a v . ra .y le embie fu l ibro 
Impreffo,Uevòlo vn gentilhombre de 
^raffoçajV.m. le dé mi b e f á b a n o s , y 
N^Señor guardc,y profpcre a v . m.co-
mo yodefeo,y t raygaópor tunidad pa-
ra que en algún tiempo comuniqué-
nios nueftros eftudios, que es mi í ín 
dcfpues de la falvacion. De Trento 
Vi timo de Mayo 15 47. 
reidor cíe y . m . 
que fus manos befa* 
IOAN PAEZ DE CASTRO* 
Ip T A vitima de v.m. de Zarago-, 
I—¿ca de %6. de Noviembre re-
cebi,y con ella la merced acoftumbra-
dajy mascrecida,porque la tenia muy 
deíèada.Y quanto a mi a í i e n t o , como 
eferivi a v.m. yo eííoy aplacer quanto 
alacomodidad,y trataniicnto,peropa 
ra tener de comer, fino fue fíe con d i -
ligencia de avifos,noay remedio. 
En lode mis eftudios van ble,y con-
cluiré lo de Ari í lo tc lesmuy prcf to ,y 
luego tomaré a P la tón , y T u l i o , en q 
creo haré vn buen eftudio, porque ten 
go copia de comentarios de muchas 
partes.El D o & . A g u i l e r a , y yoa ra-
tos hurtados entendemos en Mathc-
maticas; creo que facar à preito a l uz 
vn Quadrante vniverfal, cofã que na-
die hafta agora lo ha invent3do,y vnas 
Tablas de todos movimientos,de ope-
ración muy faeiljy muy ciertas^ otras 
cofas bien apacibles. Hago gran d i l i -
gencia en la l ibrer ía del Papa , y lo 
mefmo haré en l ibrerías particulares 
de Cardenales como v¿ m. Iodize ; yo 
le digo3que quanto a loque toca a cf-
to, que harèmos vna gran cofa. PaíTa-
dps los fríos quiero entender muy de 
veras en la TopotTraphía defta C í u -
dad,y l a s an t í gua l í a s^ue es razó i í e -
var noticia dello , y lo mefmo haré 
adelante en otras Ciudades principa-
les defta Provincia. El D o d . Lucena 
es talcojno v.m,duG3 y o ; ¿ o a o c o n l \ 
mu-
o P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
tpucha converfacíon, y le l e i el capi-
. tuiocíc ía carta de v . m . porlocjual le 
Beia mil ve zcs las manos. 
Bien sè q u ç quando yo.vaya hal laré 
¿ v.m. t ó ¿ ta liqueza de libros,y inf -
cri^ciunes de núcftrá Efpañaj-yo pro-
curare paria faceré , para que quando 
nos vcaTnos,placiendo a Dio'Sjlo con-
fif»a)os,y.paíremos'la vejez defnuda-
niente,q.ue todo ello de letras me pa-
rece que es viatico para roda la vida, 
pero mas neceííario para la veoez. En 
í ó q u e v'.th.h'ázeen eífe exemplar de 
Tlinfo$ciz parece que acierta,y íi cife 
codicid cayeia en buena t ierra,afki 
como cfta ie eftamparàn,para dar oca-
fion a muchos que entendieran en élj 
¿\ Jolo,pòrquc haze v.m.bien de Tacar 
todo ióqhe-difiere de los vül2ado5,co 
ftio en èl e á à . p ò r cftàr v . m. Ocupado 
perdono por a^ora ío de C e f a r ^ ü q u c 
íodefeo mucho , y me lo demanda el 
feñorDon D í c , cbtóo dixc av . m. 
que fe lo avia yo comunicado en " f i é ^ 
to,y me iiixojque nunca avia hallado 
buen exemplar,que procuraífe q v. 
¿lubiaíTc lo que renia obfervado, y 
agoraacuerdaíe bien.Por las inícrip--
ciones de Nun^ancia befo las manos 
dev.m .mil vezes; en fin de.la prime--
rájdõde cfta M . T . X . ü n o falta el n u -
rticro de las millas, no lo entiendo, ò 
ílno avia mas de vna m i l l a , y detfavan 
de afentar el vn numero; avifeme de 
lo que pierífa. Aviafeme olvidado de 
cfontar como cí Aríftarcho me porfió 
vn d í a , que en tiempo de Augufto no 
ftbian efculpir,ni labrar.y juntamen-
te con efto,que Alberto Leo avia fa-
t-i io mas q Vi t ruv iò ; hinc cognofees 
catera. Parecéme muy bien lo del 
lu t tum berbay y cierto es muy buena 
obfervadó la de v.m. en lo de Gla í lo . 
Lasanétaèiprics de A ldo M a m m -
cio fon Wfea mi parecers yo las da-
ré con cffai'cáttsK al Do^or Puente, 
y con eftono fera meneíler informas 
en particular. N o tengo al prefente 
otra cofa que eferivir a v. m. fino que 
Dios le puarde , y profpere comoyo 
deiéo,porque la tengo por mi proptia 
profpcridad. A mi feñora Doña loana 
de Olivan befo m i l vezes las manos 
de fu merced,y yo terne cuidado de 
aver Indulgencias, que es la huta def 
ta tierra , afsi para fervlr a fu merced, 
como porque me quepa parte de las o-
racioncs.De R0mai7.de Enero 1548. 
Servidor de>.?n* 
que fus tn anos befa. 
IOAN PABZ I>» CASTRO» 
á de v.m. de 12. de lun io re-
c¿bi,y con ella muy grã plaJ 
cer crt l abé t que el cargo oc eicrivir 
la h i í tor ia de Aragon fe aya también 
f toy^ iúo^ t íb íg rá tu /ó r ^ilUs in^ideo: 
parecemè que a v.m,le cfta muy bien, 
porque exe rc i t a rá lo que tiene muy 
bÍcnnQta¿o,y es cola en que le perpe-
túan lasmcmoiias/de las col«s, y jun-
tamente con ellas el ftombre del A r -
tificc jyo cipero en Diosjquc v. m. da-
rá tal cobro en todo.que por faftidio-
íos que fon los ingenios defta tierra, 
fe fadsfár in . Aví leme v . m. que cor-
te pienfa dar,y vna traza en dos pala-
bras ; yo íietnpre tuve a v .m. por mãf 
baílente que a todos los nucí l ros ,y af-
íi l o h è predicado,y créo que nome 
engaño. A todos cftos feñores amigós 
de v.m.he dado parte dello^ y ha ho l -
gado muchojdixelo a la tabla deJGàr-
denal ,y habló tt)uy bien en v . m . E l 
feñor Don D i è g o eftà en Sena j e í p e -
íanle cfta ferriana , qu&ndo viniere fe 
Jod i ré ,pó íque sé q^e fe holgará mu-
cho. 
De eftudíò và bieh.conclui rè preíi. 
tó lo de A i i f t o ^ l e í , en qtengOgran-
des 
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des cofas notadas.Poc otra parte leo i 
Tlieophraftro , cfenfirieadole con la 
traflsLacioij de Tkeodoro Gaza, y coa 
Pl i a io : hallo iTUicbos defcuidos del 
laterptetCjy muchos de P l í n i o , y pOr 
O i t i pacte gtaa ayuda ert PUnio 5 y eil 
<cl Interpcete. Pero con\o ágOca ert 
Oucftt'odenlpoLj híftoria dç planeas 
fe ha llegado muy aleaba , todavía ay 
Quenas cofas; concluído efto,tomarè a 
platón coa los interpretes Griegos^y 
juítitariche coa e lTul io de v.m.y en a.-
que l lop íenfo hazeC vn buen eftudio, 
porque no entraré QWMM i t lo t isp?r 
dtJp^s. LasMj the in i t í cas no ias dexo 
olvidar, ayudó al Doí io r Aguilera 4 
cõcluir vn ÇHadvãte genetal, que es 
el mejor iofteumemo que hafta agota 
fe ha invençâdo > con todo efto me 
huelgo con a n t i g ú a l a s j y vçt eftas 
íwinasniuçtkis vêzes* , 
{ ÁtfüefdorOç qué vai1.me tiene prò-* 
«ieitido ¿e, m& ímUiaí fus corrección 
lies ert los cónleíttaríOs dé Çófarjno 
las perdoiJOjpor eífo v¿ni.dé algu mo-
mento a efte 4 para que cott cada cart^ 
vengan algunas* Ê1 feñot Aa tón i0 
Ag«ft ín me encomendó mucho quei 
vieffe las 4ccia^p*ones 4c Q u i n t i -
llajio^digo vnaá que llama t rdtfapai i 
K^coUÍ4U$ , y piftífcqms i w m f c t 
de aquel Q^ín t í l lano decíafijad^r <\ 
cica Scneçasli v .m. t i i?04Í^n í f3baÍQ 
çn«llas»avifgi»e j porque querríamos 
que fe eftampaíTeB cQtçeífcas; en todo 
me eferiya v.m.muy i^rgo. A tp i f eño -
ra Dv.>óa loaóa.beforoii vezes lasma-
nos. Aquí úene i i emb íd í aa v.m.de la. 
çonverfacíon d^l feñor A n t o n i o Bar" 
¿^.Mueftro Señor guarde, y profpere 
a v. m. con el acrefceíitamkjapo que 
yo defeo.pe Roma%.ò& Agoílo 1548. 
Set^tdor dey.nt. 
que fas mums kefa. 
IOAN PASZ UE ÇAST&O. 
%t Efpues que v* ífl. mt efcrlviò 
A u f ia provifíon eü Jas Cortea de 
Aíagoti para eferivir la hiftorla ttaa* 
quellatierrairto he vifto lé t ta de v.ttlfe, 
qué ha (ido harta pena para mijyoief-
pondi luego.y muy largOjCrço^u^las 
cartas llegarían amaños de v.tn.y jua 
taniente iban otfas para GuadalaJiar^ 
que me impor ta van : n^ dé v. i t i . m dô 
mis parientes he ávido cartas defde t \ 
tiempo que digd< 
Pienfo quê el Cardenal mi amo íràt 
a Genovajy qué lé acompañare yójallj 
toparé con toda Efpaña, Yà fabtà co* 
mo el Padcc JFr* 7) omiti go de Soto es 
Confeflbf de fu Ma^eftadi y el Doft» 
Ayala Obi fpodé G u a d i ^ , entatnbíof 
fort grandes amigos , y fç«oresívsiosi 
juntafc con efto çl feñoj Fifcal para 
foliei tar,y mas loqué v . m . por fu par-
te me favórece» N o dexe v. m. dé en* 
tomendar mis cofas al feñor Gonçalo 
P e r e z , y a quien mas le parec ié re , 
porque el dia deoy ,y atiri el de ayeí j 
•̂9 vale otra cofa fino favor jprincipal* 
mente qua t ido«o fe haze por ind ig* 
no. áqui no ay que eferivir , fin<ii 
que la$ cofas van de bi^ií ert mejor»y 
fü $aní|da4 í íwbiáiõs ,t,erados q y ^ 
çm*éôf^$4all i tef^br:àV.ra.mejor, :,' 
Hánfe haiU^o y tós piedras ía*r* 
lW0re,a^4e U ferie de los Confutes: 5 y 
J:a ÁÍÍ¿B¿0s hechas pe442os > y f i l ta i t 
^ g l ^ í í ^ q t í t ftg fç p*td}eron hallát¿c$ 
?fan anti^uc-r. 
4a4 i > f i e M ^ n f f gil yji imiro en Li¡£ 
Cafas publicas del C a p i t o l i o , creio q 
fe eílamparàn luego,ft fe haze yo em-
bia rèav .m.vn eKemplo. 
Eftos mefes de çalojr ^njt^dí en leef 
a Theophrafto <ie Mjfo&af lantdram ^ 
tengo notados grandes lugares con-
tra Plinio,y contra Theodoro Gaza^ 
otra temporada couferirè lo de c4u+ 
Ppp fis^ 
PROGRESSOS O & LÀ HISTORIA 4 ^ -
^í ,y 'deípt ies loque Gaza traslado dè 
AriíVotcies , y creo Se juncara buena 
cofaiten^o vn exéplar de Theòphraf -
tro úz màno^qwe no es poco hallarlo, 
aunque es muy incorrecto , pero ayu* 
^ia quan do menos pen fainos. Las de 
$AV.ipii Cefár t é^o bien dckadas. pe-
rOA'ét a v.m.tanocupado}!Tie haze <\uc 
noBfolefte fobre efta deroanda. A v i -
fcmc v.m.íi concluyó lo de P l í n i o , y 
en que enriende el Come n da coi G n « 
go^;yílótiáft'Doc-aínpo ^ porque aqui 
yà pienlan <qoe eftít impíelía' toda fu 
hiftori .u 
Los comentarios del feñor D Lays 
de Avila en efta ouerra de Germânia 
he vÍíèo,v me parecen muy bienjy que 
mtieñra bien fu prudencia, y fu valorj 
quifieralos ver en E f p a ñ o l , porque 
te rnàno t ra gracia , d igo lo , porgue 
aqui nos los han dado traducidos en 
Italiano. i. 
r- Defeo fabef ñ hati eftámpado los 
•Otros dos volúmenes,' de íahiftofia dé 
las Indias que promete Gonçafo Fef* 
nande^ de Oviedojy y aides, ^ f t fé cf-
tamparon algunas cofas del Marques 
del Val le . Pareccmc que v.mife deve 
pertrechar en eílas cofas del Orbe 
nt!evo,porque dado que no toque a lo 
•de Aragon , pero por averfe hallado 
en tiempo de ío&Reyes Catól icos , es 
razón que v.m.haga memoria del lo .A 
mi feúora Doña loana de Olivân be* 
fomi l vezes las manos de fu merced; 
avifeme como le và de hijos, Nucft.ro 
Señor guardc.y profperca v. m.como 
yo defeo. De Roma i j . dc Sétictnbf t 
^543. 
jEfpucs que recebi l a c a m 
de v.m.que fue en Sena, dõ-
de he eftado muchos mefes en nego. 
cios de mi parren , no he refpondidé 
por aver citado enfermo muy grave-
mente >y enfermedad muy larga, y mo.» 
l eda ,y haíla e í l à rbueno ,comoagora 
al prefenre eíloy a D í o s gracias, no he 
querido dar pena a v.m. Pesóme en el 
anima del fallefcimiento del fenor 
Die?o de Vargas, afsi por fu perfona, 
que eradigni ís ima de vida, comopoc 
la pena y fatiga en que queda lafeño-* 
ra Doña Andrea, Dios la confuele , y 
l iv .m.enef te tiempo la ha idoavèr* 
me avífe como e í H . 
Q i u n r o a lo demás ,yo eftoy cada 
dia efperando el a'ño fanto, que fe me 
hazé riTil años por vèr a v.m. que sècj 
holgará mucho de ver efta t ie r ra .Grã 
de merced recebi rè ,que v.m.me man-
de q u é í ó m * traigan aquellos libros, 
y fi v.mife trae fus comentarios de Cé 
íar,y lo que hoviere facado de Plinil» 
ferâ gran cofa. En los dias de mi con-
valeceócia le i las anotaciones delCó-
mendador nueftro amigo , y emendé 
mi eodke tornó me pareció 3 tengo a* 
quel exemplar Toletano por muy 
bueno. 
To creo que eferívi a v.m.como en-
tendía en Theophrafto, t ensó lo con-» 
cluidojcn qay grandes lapfos de Ga-
za , y-gran des de P l í n i o , en algunos 
cayo eí-Comendador, pero reftan mu--
chosjeftóy determinado de le trásla-
darde nuevo , en teniendo oportuni-
dadjürf tamentc con todos los otros 
opufculósqne eft àn por trasladan af-
fi que con eíia diliaencia,y con loque 
el Comendador ayuda s y con lo que 
v . m . por fu parte traerá notado, creo 
haremos vn códice de Pl inio muy 
emendado , por eíTo v. m. renga aten-
ción a juntar codo lo que tiene en 
Plinio,porque acá lo comuniquemos. 
E N E C PUY NO • D E /ARAGOH 
Agora entiendo en hazcr Latino a 
Sexto Empyrico Chcronco, quftfon 
dos iiorosde Philofophia.de lò$ Pyr-
ffhoaios ,ha tè vna prcíacion 3 en que, 
pomc grandes cofas de lo que toca pa 
IU nuetlca Rel igion, (Refugiam >/>/-
/ /V.^ío^}v.m-.adyier ta loque en efta 
parte tiene notado.. 
De los negocios de v.m.y de fu re-
pofo,y como entiende hazer fu vení -
da,y quando,me avífc , y íi de acá de-
fea al/unas cofas me lo clLriva , por-
que fe las cernea punto.. D e l Do¿tor 
Lucena tengo entendido como eMe-
nor Monterde es afícionadoa fecrcr 
t p í naturales^y conocimiento de yer-
vas, y plantas, holguème mucho, por-
que halla q u e è l melo dlxo.yono lo 
avia fabido-, v .m . le diga ,que 1c befo 
tnií vezes las manos, y defeo que nos 
comuniquèraos,porque me avilüffe dç 
4 l«unas cofas que por fuerza ternán 
potadas en Theophrafto,en quien co-
mo dioo yo hizc harta diligencia : yo 
le eí'criviera aoora,perQ_üétome muy 
flaco,y caviiado, que efta he efciito en 
tres vezes; con otro correo lo hatc, 
aunque pues es tan amigo de v.m.b^cn 
me acr?verè a dezlr que aya cíla por 
fu ya. • •• 
A Trogo efperàmos cada dia de Pa 
ris ivuíy cumplido,que fe hallaron ent; 
Brenji i i tres exemplares, fegun d i z ê , 
y corno el primero no tenia principio, 
penf-iron que era T-Livio^y afsi le pu 
blicò que era hallado todo T- L i v i o j 
cftañiparon fe ios fragmentos de D i o , 
y Dionifio HalicarnaíTex>ieftãpafc l u f 
t ino M,ivtyr,y Philofopho,contra A -
rií lorcicsi cílápafc Clemente Alcxã-
driuojcfpcranfc cada dia grandes co-
fas de la ubreria de Florencia , donde 
fe çíbrnpan las PandeStas con gvan 
curioii iad : creo que fi vivimos verc-
m-->sm;ty adelante efta cofa de letras. 
Q¿ iue ra que v.m.íícrivicflc vna caK-
ta al Poggio , quc,es, gran airigo de 
v.m.y agora es Teforcro de fu Santi-
dad , que i)ie tuvieífc por fervidor. 
Dios, guarde a v .m. y perdóneme la 
brevedad por las çaufas que digo. A l 
feñor Abad de la O befo m i l vezes las 
manosjavifeme v. m. del feñor Gero* 
nimo García. De Roma i . de Setiem-
bre 154?. 
Befa Us manos </<?>.m. 
IOAN PABZ DB CASTEO, 
GRan defeo ççngo de ver car.-. tas de v.m.y de eííos í t ñ o r c ' j 
ppr mi no ha quedado de no c f^ r iv i r , 
que por tres vezes he c.vnbiado bajta,s 
Curtas a Gonçalo Pcrcz para que las 
cmbLflc a v.m,a buen recaudo , y me 
refpondio como las avia recebido 
que las embiaria. 
Hn lo q a mi ten ¿o, y à ten ao eferitp 
qbiertaméte a v.m.mi intcnioi.EiCar-
d e n a l p a r t i ò por la pofta à Roma co-
mojnurio el Papa, yo le pedi licencia 
para quedar aqui .algunos dias. y y aísi 
-pié ib cftàr haí|aAgoílo,vÍ.êdoíi cflos 
feftores amigos hazc algo que yo vea 
.,quc me eflá bkn ,que l i liicíTe ral la 
cofa , todavía me detendr ía , f iqui t i 'a 
por efeufarme de dar razón., que es la 
çaufaporque ai cabote tanto tiempo 
no l i cvò de comer,que para mi Cs bar-
-ta pe&dwbre .Pe iof i en eñe tiempo 
po fe conc 1 uye a 1 go, procuraré juntar 
mCinsforliflpUs^y:.Qaininarè para co-
de v.m.eíluvierc^y cííos ftñoics.y paf 
farè loque reíla üe vida,quc no falta-
rá con que confolarnosj entretanto 
v.m.me a l l e g ú e l o que pudiere de 
Iibros,y veráqife vida hazemos. 
Traigo en buenos términos con De 
FranciÍLO de Toledo , que es A r c h i -
mandrita de .Sicilia, que mande con-
Ppp 2 ten-
tentar a aquellos Fray les con algunos 
libros eftampados, y me haga merced 
¿c tornar el conocimiento que v . m . 
dexo;avifemc quien le tiene, y quien 
fe obligó con v.m-para que fe bufque, 
y hacrarAqui ̂ c ^^zc como WÜÜÓ F lo -
rian Docampo, Dios le perdone 5 no 
feria malo hazer diligencia deavev 
fus coías^Unnenos lo de mano5afsi l u -
yas , como de otras , que todavia creo 
que tenia, buems cofas. 
Franc i fe o Lope^ de Gomara cí la 
buenojaunque con necefsidad;la con-
fulta và tan def^acio^uc quita la ef-
perança.SuMa?eftad cftàbueno,y d i -
ze,que en todo cafo quiere ir a Efpa-
ña efte verano. Las pazes fe tratan có 
]i-arcocalor,Dios lo haga , irmche por 
París íi fe hazen. Vertofa eíla butno,' 
y le và bien a lo q en t í edo . l u a c h r i f 
tó)>al CaVaete de Eftrella eftà aqu í , 
cí lãpa vnos epigramas, qno ay hóbre 
a quien no celebre,y haga inmortal. 
El Duque de Alva eftà aqui, y và a 
Mi1.an con cargo de Napolcs,y Mi lan 
juntsmence, y con particulares facul-
tades,que dizen nunca tal cofa averfe 
concedido a nadie. De Brúfelas atf.de 
A b r i l 1555. 
Servidor dc^.m. que fus 
manos befa. 
13 ¿ i T.JT<?*T-
IOANPAEZ I>B CASTRO. 
24 M I I cartas tengo eferitas a v .m . y nunca he vjfto ref-
puefta: no puede v. m. creer la pena q 
tengo idamente por no entender de 
la fall id, y cofas de v .m . aunque tam-
bién holgara de faber fi licuaron a po 
¿er de v.m.las Bulas de mi penfion. 
Yà Cabrá v.m.como fu Mageftad me 
h izo merced del afieruo de Florian 
Docampo con gran mueftra de placer, 
y voluntad deme hazer merced j t c n -
golo en mucho , por poder irme a Ef-
paña,y afsi me ayude Dios , qes v . m» 
la principal cofa, porque yo lo eftimo 
mucho. Por cito júnteme todos eííbs 
papeles, que yo l levaré también los 
mios,y haremos vna vida fanta; yo ef-
toy determinado de irme efte Setiem-
bre a í ta l ia ,y coger loque pudiere de 
cofasncceíTarias, y embiarlasa Efpa-
ña aCartaaena, por cífo v. rn.me ref-
ponda lueao, y déme avifo de.las co-
las que 1c parece que ícrà bien pro-
curar en I t a l i a , l ib ros , y otras colas, y 
fea diligentemente , p^es no faitara 
mi l modos. 
A todos efíbs feñores ¿h v. m.par;c 
defta carta , porque fe holparàn coa 
faber que fu Mageftad me hizoef t» 
merced,y placiendo a Dios,pues ten-
go de ir a I ta l ia , defde a l i i i i è por Za-
ragoça ry nos holgaièmos algún diuj 
también mandaradarv. m . a v i f o a m í 
hermano. Nueftro Señor guarde, y 
profpere a v.m.con el acrefcentamiciii 
toque yo defeo. De Brufehs 3.de l u j 
nioi555. 
Béfa l a s manos de 
IOAN PAEZ DE CASTRÔ  
25 N mi vidadefee cartas dena-
i , / die tanto como eftasde apora, 
porque avia cafi diez me fes que v. m. 
me eferiviò la vit ima vez 5 aaora tor-
ne a recebir las mifmas cartas, porque 
devian de fer duplicadas, puerto que 
eran tan viejas ,y las avia vifto otra 
vez, las l e i de muy buena gana , p r in-
cipalmente viendo vna de v.m.de i . 
de luniojcon la qual me alegre gran-
difsimamcmc en faber de v.m.y de to 
dos eflbsfeñores. 
Ya tenvo e í c r i t o a v . tn.por dos par 
tes,comofuMagdhid me hizo merced 
del aliento de Florisa Docampo,v de 
Ai 
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t u C a p e l l á n , y como Gonça lo Perez 
•viiptcicurado eon cl Duque de A l -
Ta,qü'c me fücflc con èl a Ivlibn,y co-
mo cftava concertado que me dicífe 
quarenta y cinco ducados cada raes, y 
todo lo del E lhdo de Nápo les , y M i -
lan; loqa^l,puetloque era muy bue-
no , y honrado, io dexè por aceptar la 
merced de fu Magcftad , y tener mas 
foíicvTo efto que reftade vida , y pen-
far vèr.y comauicar a m.y a eflos fe-» 
ñores,que yo le doy mi fe , que no fue 
fta vitima cofa queme hizo dexar lo 
hiél Duque,fino la primera, y princi-
p a l . Todoefto devo a vn grande ami-
Wo que tcn¿o en la Cámara de fu Ma~ 
••eíl.id Flamenco , que fe llama G u i -
ficlmo Malinco ,al qual yo conocí en 
-\ Concil io deTt 'cnto: él ha ü J o e l 
niovedor de todo,defpues le ayudarõ 
-wachos, entre los qualcs fue el Car-
icnal mí patron^y ei CnmcndadorMa 
7or Don Luys de A v i l a ; yo eíloy tan 
acepto a fu Ma^eftad ,que nunca lo 
pensé . 
Ajora fe entiende en la confulta^y 
fe deípacharà prefto,yo ha^0 loque 
¡puedo por Gomara , porque me haze 
gran laftinu ,no sé loque aprove*, ha-
ti ,porque ay grandes necefsidades en 
los C i e r r o s deíla Cortejbefa ias ma-
<i30s de v.m.y eftá gozofo.El Cardenal 
m i amo cobiòfus Lugares,y eftá en 
gracia de fu Santidad;» mi me ef-rive 
continuamente^ mucílra cierto aver-
me tenido amor, yo fe lo reconoceré 
fiemprc,y fervive. 
M I voluntad agora no es otra que 
eftàrcon v.m-a cabo de tanto tiempo, 
pero cuelga de la partida de fu Magef 
tad a Efpaiía ,1a qual no eftá determi-
nadajf iacaíopart icre,yo pediré íicen 
cía para venirme con el fe ñor Anto-
nio A^uílin a I ta l ia , y defdc a l l i a Ef-
paña^oc- ey?,a Zaragoça; y la caufa es 
por juntai: muchas cofas que a l i * às-. 
S(è,y otras de que avrè ncccf^icad , y 
liazer de manera que vayan a buen 
recaudo a Efpa&a , y entretanto v. m . 
me la hará de avifarme,a dunde fera 
mejor 5 porque yo pienfo e m l u r l o a 
Cartagena,pero he men elle r faber a l -
guna perfona que eftc pvcvenida,a 
quien yo lo enderece. Si fu Maxell a d 
no parte por agora defta tierra , acon-
fejame Guilielmo Malineo que me 
eftc quedo por eftc invierno , porque 
cumple afsi por buen rcfpeto , y que 
por Hebrero pediié licencia [ara 
irme por Italia à Efpaña i en fin , ci n 
ayuda de Dsos,de vnatnanera.o de o-
tra pienfo fer con v. m. antes de vn 
año. 
Quanto a los libros de Mecina no 
ay nada perdido,aníes p íenlo có ayu-
da de Guíi ielnio Malineo . y d ç l E m -
baxadoi de Venecia, y de luán O ib -
r io , que eftá aqui agora , aver vna pa-
tente del Archimandrita Den Fran-
cifeo de Toledo , que al prefente t i e -
ne de Sena,para q pueda tomar todos 
los libros que quilierc yo , ò quien mí 
poder hoviere, lo qua l fe rà diyitia 
Crafty Dios lo encanunarà todo , y 
guarden fe los libros Hebreos. 
Aqui murió vn Inglés amigo mio q 
deKÒ diez mi l libros, cofa nunca vifta 
de vn hombre pobre , entre los qualcs 
ay feifeientos libros de mano. Hovo-
los defta manera: en la turba*, ion de 
Inglaterra fe robaron,y quemarõ muy 
grandes iibrcrias , c l las comprava , y 
recogía en Malinas por pocos dine-
ros. Atiende de los libios ay muchos 
retratG5,y cartas de Cofmographia, y 
quadros diverfos,pienfo comprar dc-
lloslosque pudiere , y con la demás 
hazienda que aqui tengo embiaila t õ 
Gomara a Burgos , y que de fíe a i l i Ja 
guie al íeñor Antonio Zcion a Alca-
1 à,por eífo v.m.le avile que la reciba, 
y pà^uç los portes que Gomara efcri< 
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vicà,y lo tenga a buen recaudo. 20 f ^ O r otra parte tengo efe r í to» 
Su M a ^ e í u d m c miada dar p r o v í - j L v.m.muy lari'0,y-1 íeñar Re-; 
fion para que fe cobren en fu nombre tor Monterde , y ai íeñor Miccr Cor-í 
todos los papeles,-y memoriales que t é s , y ai íeñor Miccr Perez de N u e -
j - io run Docampo dexò con todo io ros,pero hafe detenido tanto el.cer-
que pareciere convenir à la hií loriaj reo,que picnic i i eyarà cÜa muy mas 
noten-.'O a quien ia embiar fmod v.m. preílo.Avibòme el íeñor Gonçalo Pe-
v aíU me ia hat à muy grande de tomar re2,y aísi creo que por fu mano fe ha-
cfte trabajo, ò dar orden como fe ha- rà como.no fe pierda, 
oa que por vê turaavrá cofas que v .m. Yà efe r i vi a v.m.como fu Maaeftad 
de por bien empicada la tarifa. Tam- me hizo merced de me dar afrento de 
bien me pcometio vn Cavailcro;)c]ue fu Capellan,y Coroniftajel cía que c f 
vino a efta Corte por la Ciudad de Rey N . Señor ent ró me embica man-, 
SevÍlla,de darme los papeles que de- dar que le fuefl'e a beiar la mano,y aí^ 
xc t£ernan j U e x t a . f r tu i antes que oy t ífe M i l l a , y a - aba-
Las cartas parael feñor Rui Go- dame recibió alegremente,y d i z i c n -
mez no dexarin de aprovechui ; è l ha do yo la pran merced que me avia he-
cftado aqui mal diOuello de vnas ter- eh o, refr ondiome , j> o lo b ípede mayk 
cíanas,yà efta bueno , y fe partió para buena.gana por Quejit as buenas par * 
Inalaterra,pcnfando encontrar aiRcy tes* y afsi me defpidio 5 creo que em* 
en el camino-yole f u i a befar las ma- biarc a v.m. el recaudo,paraque fe m& 
nos,perQno le hablé aada del conocí- haga de cobrar a fus uempos,poiqi.wt 
miento que tengo con el feñor Conde con la autoridad de v. m. fe cobra r» 
d e M e l i t o . mejor,^ con fu bondad fe confervarà , 
A¿ora efperàmos aqui todos Ins Ajo ra fe trata entre fus h agefía-
amiaos con la Ma^eftad del Rcy;ven- ¿z^de fummarefum , y fe pienfa que 
drà Gonça lo Perez,y Verçoía .y A n - el Emperador fe i ra a Hfp«ña,y que e l 
tonío A¿u í ím,y otros muchos.yo av i - Rey quedara con eftos Hilados, y con 
faiej v.m de loque pallare , y node- todo lo de I tal ia . Si aísi es,yo me par-
se de me eferivir ficmpre , poniendo t i ré luego a Italia , y concertare mis 
Jas cas tasen V^lladoHd ,que mi l cor- cofas de arte , que para la primavera 
reos vienen cada día por Francia,y las me ponga en camino para Efpaña-har-
t raeràn ,pr incipalmente fi vienen con tome peía de no hazer defde aqui la 
pliego para Prado,ò Fontana, ò Gaz- jornada,peio cumple mucho hazer e f 
t c l u , que f m todos Oficiales de Var- te rodeo,afsi por no perder loque al lá 
gas,y Eralb,y muy amigos míos. N u c f tengo 3cqmo por aver otras cofasque 
tro Señor guarde , y profpcre a v . m. feràn ncctíTanas para mi ofi^ciosy creo 
con elacrefeentamiento que yo de- que v .m. loaprobarà quandonos vea-
fco.De Brufclas de A¿oí lo 1555. mos.El feñor Gõça lo Perez eftà muy 
adelante jy cada dia ferà mas* no de xc 
v.m.de le eferivir 5 mucílrame mucha 
Servidor ¿6>. m. afic ión , y creo que ofrcciendbíe }mc 
f manos befa hará toda merced. 
Gomara befa las manos de v.m.eftà 
razonabley tenemos alguna efpcran-
loau PAEZ DE CASTRO» £3 que le dáràn al o o , aunque es bien 
po* 
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p õca,J fcgurv van las cofas fomos ve z i * 
nosjy'no tengo con quien hablar que 
mis m : huelpue que con é l , pr inci j 
pálmente porque nunca pafía día que 
no aya memoria de v. m. y de eíTos fê  
ñores» 
NotCi igó otro defeo fino de vera 
v .m.el qual placiendo aDios fe cum-* 
plica-pretto entretanto v. m. procure 
e í tà t bueno,y nodexe de me eferivir 
por via del íenor Gonçalo Perez fie-» 
pre que fe ofrecie íe . N o eferívo a ef-
fos feñores,porque como tengo dicho 
he eferito atodos.Nueftro íenor guat 
d e ^ contente a v. m. como defea. De 
Brufelas17.de Setiembre 1555. 
Servidor de t .n i , , 
queÇíis manos befd, 
XOÀN PAEZ UE CASTRÓ. 
^7 1"íy Arto defeada téflia efta de 
i ¿ \ v . nn aunque ííempre pensé 
que v.tn.lo dexàca para con efte men-: 
fajero. Del fallcfcimiento de l feñor 
Obifpo de V r g e l q u e Dios aya , mb 
pefa quanto es razon;pero a v.m.iTo es 
menefter cõfolar como a hombte vijl-* 
gar,pU2S fabe lo qucefta vida es*, Ü Í 
En la venida de v/m.;iio^ay,que:ha-
blar,ííno que quando fuere , feràmuy 
bien venidojy tratarèmós lo quefolc-
mos s yo trabajo harto,parque tenga-
mos ap^fe.mo patà todos, y creo que 
paffaAo efte ibierno lo alcançará. 
La hiíloria q v.m.dcjsòaqui.he le í -
do tod3,ciertocsmuy buena , y tiene, 
muchas parcieulaxidadesry',ha:rta.pru-
denciaiqíiânto al eftilo bien creo que 
fe podrá emendar, vy contráerfe a me-
nos , yo al pçinei pio tttve mucha ad^ 
vettecia,y vfando del poder que v>m«í 
me d i à ,h i ze hfffP i peto cánseme an-
tes de .la m i t a d . - i ' ^ i f i a m ^ C a b -
fafoamrepunto al prperaio, quandp. 
nos viéremos lo acón chá fèmos. 
Linda cofa es lo de Sepulveda;ent-í 
bie v* m. vn exemplo ^ y cftè iiempre 
advertido de no fervGeróto DidafraJ 
l o , alómenos con tales nos inte? 
nos ^perotodavía tiene-harta gracia| 
yo fe loefcr iv i rèa l Cardenal." 
Con el hijo del feñor Abogado f !f-
caljyo h a r è l o q u e pudiere ,que cicf-
to amo a fu padre muy de veras. N u e f 
tro feñor guardc,y profpcrc à v.m.co-
moyo defeo.De Quer 2 4. dl ' Oítubíet 
15^0. ^ ,. . . ,. . • I , V - " - ' -V 
señ>¿dorJisyk.m. : ; '•' • • • ' . ' • ' . • . :¡u 
quef&s manosMfa ¡ '"p. 
-S, '-... , •. , '• 
BÍDOCSOUPAÉ^Í 
âS T ^ L feñor Viccncio Aguftin ^ dexò los attales de Aragon en 
Açuqneca-^y luego aquel dia me los 
truKcron|beib las-manos de =v. m. pee 
Ta merced^que fue imíy grande : eítàit 
1 bien impreífos,y con rpaseftad. Eftóy 
efpantado de lacuriofidad, y di'lipen* 
eia que v.m.havfado, y và todo con lar 
prudencia que de v#m. fe efperaVa j 
yo los voy leyendo a t é ^ m e n t e t S i ios 
ho viera 'vifto a nt e s, q u ando múc h o, p 1% 
diera avilar a y¿m. de álgünas pala-
bras ,qne por ventura las'ha deSad'oi 
v.m.ptfthazer'laobra mas Aragoné-í 
í¿1 j con todo eífb itè fóbi?é à l̂fb chrífr 
^ue yoalcancare ,aunque t^do me es 
nuevo.En verdad que no fold Aragõ^ 
'peroCaíí i l là ês eíi niüéha obliçracion 
a v.m.y fi los tiempos fúcái i o t r o s ^ e í 
põdieran otras gra6Íás,'y pi'emíos. G ò 
mo no hdvolugar que eLfefíot5 Vicen-
cio Agúôin paflaífe pòr eftá cafa 6no 
trate de lo quee' v-.tnJefcrivé' del pi'ivi-* 
legio, para qoe efta obrã no.fe imptiM 
ma fia fu voluntad de v*m. lo quecitó* 
pie es embiar períoña propia* que 
g^a £fto',.ò <juc diga q u ¥ aaiviene * 
otra 
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otracoià,y traya ínftfuccwn de v.ijí.y 
ha-blcme, que yo haré eo «Uo k> (̂ uc 
pu<Ucr«,fi yà no i't k oircckífe a v.rri. 
camina de vénií a ello ,y iuera razoa 
«rabiarvi» v.oiunijsaalCenor Coa>sáe de 
¡Ghitichon ^ aunque dcfpnes av#à l u -
gar. 
Guarde Y.íR.fusvolwaiénei) q q«iê 
ftOpiéUjCogcfà Ya0,y le He vari a ¿ó* 
'fe.fcimpn-m c$ wmho daño de v», aa* 
5* vau^gíina v«a cédala , qnafe pa«* 
^ne yo plcofo que en pocos dias, fe 
•venderán todos los que v.m.tiene dé-
tro deBfpaña.Yo eftoy túñ rcticado dç 
la Corte,que no puéáo fervk finoçon 
cartas,/ ellas importan poco, íino las 
ll*l^:<jui£ti OégScie con itnportum-
dad. Los cinco libros reftantes con-
kfiísBAs eíper©wi4|fâ|jiriar@enic. ,; 
f^<^?«ltM*B«>íiefl%yi fóbje v. m. ft 
de d^felç*p^|«fe^anA£ 
%o yo ¿av$e% jf$W ÇWW* es 
múfiwt le pidesfi* ^ e ó í » menef-* 
ter ikriele \m.pn*m\e detçinèjy.trà^ 
Ufé de; i'zñú cofr-tly podtàTer q.nos 
çonce.rr.ènips 5 y-defies 'le.4afèyia..a 
yav/A todo p-a.ílo, i a hiftoria del Rey 
Don iuán.Sçguadoyde la primera im^ 
f íefsif*»n,ao tengo^ímndémela embiaç 
y rm.con mas et dialogo dela iencua 
Ç«ftellan3,y los ver fes 4e Barcelona * 
f^toMnaleíS feítU^ êiíadps autores pê » 
^r lnos,yp haré memoria de ellos & 
^.lostiseiic^. v 
;¡ dias eftu.vQ aqm el Dador 
$ i U ¿ ¿ m n M l 4e -Talfk.v|f%y pariente 
^^quf i l ^ç?dico ? AureAÁO; dize que 
«çnoçç ipueiiq a y» ra* y hb eftado en-
l»8|ndias34onde eftâ caftdo¿ deve ef» 
cti^lr alg^gp^ Faftos, y venia eon grã. 
fed-de': yçt çftç libro de v. 1». de las 
Olynipiô^^qiilgcfa q»e yofe le pref 
t3ra,rms n^ i i | r« faázefd© 5 promes 
roe algu»as^UiBaío» ^ H£f a ^ 
^refeiome bien do^o cnla lengua 
¡Gcicoa rnia.s el Maeftro Matanjoros 
no eílà bien con eijalquai ternèaqui 
algunos dias, poiq es muebode Y* ni. 
A l Tenor Vkcncip Aguftin befo las 
manos, y defeo fervir a fu merced, y 
eouverfarlcpor ló que v.m.y «1 feñor 
Abogado Fifcal me eferiven de fus 
puchas partes.Mi h s n m n o f u mu-
ger befan las manos de .-v.* ra, y defean 
qui v.ro.vengapor.eíl:a tierra. Nuef-
tro Señor ouard.e., y proiperé 1» muy 
magnifica perfona de v.m.con elacref 
centamiento que yo defeo. Ques 
24*de lunio I5<ía. 
Servidor de >. n i . 
que fu s manos bejk* 
*0 A l^05 cartas de v.m^tengo de 
: Xl^refpoade r» y 'prim& o ̂  Ja vf-* 
uma.Quanto al -Ojar^Qie. ierida yo 
le refpdndo como v.m.wràsy embíoa» 
t.m.la carta qué èi mé eícriViò.Qi^n? 
toa ia venida «de y* pilcada :dia feme/ 
baze vn añOijfijplico a y.m; que hurte 
algunos dias para que noslolgijémos, 
puesíabe qmn viento es:eílá vida. 
• Quanto a l o i e l feñor Do<&or Ve-
la<eOjy¿ v.m.fabe iá voluntad que yo 
tengo paira le fervir / y quanta tazm 
para el lOjporqne cierto fie mpre ceno-
ei tencrioe mucha ajíicion,y afsj yo ref 
pondisçra bien con obras a efta obli* 
gácion íl pudiera^ avràfe de conten-
tar fu merced con mi buena volun tad. 
Quantoa la hiftcMriayyó tengo he-
chas mis dilÍCTeacias confiiMageftad, 
y con fus Miniftros , paranqu^ ñome 
pueda naiiexttlparjbien vé v.m. que 
ao e* pa^an-que yo^feiiva por cartas 
de {oldááos , ni p w l ò qüe fe dize en 
ks plazas ̂ finiopor muy buenos fun-
dármeles*M«c®t^ados, Sify Magef-
tad 
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tad t ícnè ea algo que fe efcrivan fus tad me bizíeíTe merced de alguna buc 
cofas con el pefo , y autoridad q con- na penii&'ni part i r iúel a ñ o , y elcrivU 
viene ,1a razón obligaaque mande riamos l"emeítrcs,como hizo aquel l u -
provecr en lo fuftancial. Yo fuplique rifconfulto; de, otra manera no .tengo 
a fu MigeíUd fu-e fíe fervido que yo pofsibilidad/eeun es grande la cóita 
viefíe lo que el Emperador eferiviò con hermanos,y fnbrinos, y otras gen 
de las caufas que tuvo para todas fus tes,y cito quanto ací to. Agora efíoy 
guerras,y principalmente para la de mal difpuclto con cite romadizo, que 
Alematúajrelpondiome queera con- cafime tiene íiempre t n lac2im;qiiá-
tcntOjy que para cfto hablafíc cõEraf- do çíluvicre mejor que pueda eferi-
fo,y yo lo hize,y nunca fe e tc tuò .Def vir demimano,yoefc r iv i iè al feñor 
pues vltim¿memc,como por parte del Doctor Yelafco, entretanto fuplico a 
feñor Do5t. Velaíco fe procuró ,que v.m.le befe por mi las manos ,y di fía 
lt>spapeles de Eílado vinieíTen a po- carta le puede v.ra.reíerir loque fue--
d'er de v. m. y que viiicafí'e el Archivo refervido, 
deSimincas,diziendo en la provitiõ, A¿ora rcfponderè a la fegtinda de 
que eftofe hazia por muchas caufas, y v.m.y la carta de Don Diego no one-
entre ellas,porquc los Chroniftas de de fer mejorara fuifsima,aunq nç> eíV. 
fu Migcftad tuvieífet» de donde facar tuviera fírmadadas profecias,y verfos 
lo necelVirio ,efcr ivi al ilufttífsimo de Sybilas,es coíade afco,pa) eccme ^ 
Cardenal, refiriendo efto,y otras ma- v.m.fe las deve tornar, diziendo que 
cbas cofas,como v.m.fabe , mas hafta fe queda con vn traslado^por nofer 
agora no, veo el fruto. Yo feñor , no razón que el exemplar dexe de tftàr 
creoque feria mal artífice,fi tuviefíe entre fus papelcs,y pidale v.m.que 1c 
la materia como tengo la herramien - embie algo de lo que dize que ha ha-
taiíi fuera cofa de in veiuion, òque fe llado^que también deve icr cofa de 
facar à de eferituras , y autores anti- cogujon de almofrex como él dize^ 
guoSjhoviera heclv>muchojaf>i di^o, Suplico a v.m.me embie lo que hovie 
qelcuerpode lahiftoria yo le adre- redenuevbde losMoros de Grana-
2arè ,mas fi las cofas de los Confejos da,y lo qué fupiere de Flandcs,)- man^ 
*de Eílado,y inftrucciónesno'f*êtfétií% de'í'éq'uerir en cafa del correo mayor 
üíi poder, folamentç ferà eaerpo fin fi ay cartas pa-ra mi . 
alma,y efto bafte , porque mc^dà mu- De la falud del feñor Contador 
cha pena tratar de cofa que ès tan im* Francifço de Garnica me avife v.m.y 
portante,y feprovee tan mal, le encomiende mtichoj/tterpone tutsy 
Quanto a mi refidencia en Corre, c?V.porquc dize Homero, que fe muc 
bien vee v.m.lo que he gaftado enef- re e ld i l igé te como el perczolb; y de-
ta cafa, por eftàr acomodado en efte feo faber fi tornó de Portogal Luy s 
tercio poftrero de la vida , y la copia N e v e ^ e es mis p¡es,y manos, y ;;un 
de librosquç he juntado para eferi- mi cabeça. Eíla carta,fino es bu-cna;es 
v i r alounacofa que pueda leer la pof- bien larga,efpcro la de v.m.masciim-
.teridad,y quanto aparejoay aquí pa- plida ,porque lamas larga es la me-
ra efcrivirhiftoria , y qualquiera otra jor . Nucftrò Señor la muy magnifica 
cofaj y vec también mi edad , y acha- perfona de v. m. guarde , y profperfi 
quesjmas con todo efto, fi fu Magcf- con el acrefeentamiento que yu de-
^34 ico» 
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feo. 0 n c t 30.de Enero , 5 ^ . 
Servidor ¿te^ 'W' 
que f i t s manos befa. 
EL DOCTOR PAB¿. 
PE CASTRO. 
\0 D E la muerte del pobre San-ta Cruz me pesó mucho, no 
por la falta que haze a las letras , y 
negocios de las Indias, fino por morit: 
tan aftrologicamente, Dios le perdo-
ne por fu infinita mifericordia, amen, 
y a nofottos nos dexe acabar cono-
'cien dole. 
, Quanto a los papeles,nome cõ ten -
ta el modo de proteder,y devtiafe pro 
curar que fe hizicffe memoridl de t o -
do,aunque de libros buenos no creo 
tenia nada. Eftandoyo.cn.Flandes me 
rooftrò el fe ñor EraíTo vna memoria q 
Santa Cruz le avia cmbíaáo ,en que 
fe contenia todo lo que él dezia te-
ner eferito,y creo que fe la tiene,y fe 
hal lará buícandofe i también referia 
hiílocias que tenia recogidas. Deftas 
coíàs de Elpaña puede fer que tuvief-
fe algo bueno,porque en lo demás, n i 
•libros de Mathcmacicas^ni de Cofoo-
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graphi»,ni de Hiftoria peregrina La-
t ina,ni Griesa ,ni deftostiempos,ni 
en o u è íacuhad creo tuvieíTc impor-
tante-.alguninftrumento puede ferq 
tcnga,como aftrolabio , esfera, annu-
J o , a r m i l a s , ò algunas carcas de Pro-
vinciasjü de eílo puede v. m, aver vn 
aftrolabio , recebida yo mucha mer-
ced, porque quando me partia Italia 
dexè tres.y no hallo ninguno hagaíe 
v.m.fümiliHr de Lievana,que jupò de 
Le vã te .Con todo eíto quilicra yo mas 
alonaos papeles, y libros del Carde-
nal, feaun andava a caza de papeles, y 
libros j ¡i Don Die ¿o de Mendoza fe 
defeuida vn poco ,no le faltara í i t if-
pendenciajv.m.y yo holguémonos cõ 
los nueftros,y procuremos que quedem 
en buenas manos^ porque no tego por 
bueno quemarlos.N. Señor guarde, y 
profpere a v . m . con mucha falud , y 
acre icen tamien to como yo defeo. D ç 
Quer I5.de Noviembre 1567. 
f f t muy cierto fef)>idor m 
E L DocTon PAEJÍ 
PE CASTRO. 
: I O A N N E S P A E T I V S C A S T R E N S l S ^ 
H i e r o n y m o S t i r i t a à m i c o i n c o m f a r a b i l i S, 
31 f ~ \ v u m pararem tuls l i t te r is provocatus(amicorum fuavifsime)cpita-
V¿; phium.Garfias-Lafo lucí magnánimo , & doâ l f s imo in pangen-
tíiscarmínibus,ecce incalui,nec potui epigrammatis brevitare , & m e « m dolo-
rem,5c i t i ius doteSjVt conceperam,exprÍmere .Mi t ro itaque pro fcpukhr i t i t u -
l o epicemium : nec tamen potui peromnes números , & omaes Hcroas i re , ve 
iUcait , fed brevuer m i l i t i s , & poética: ftudiQ,quod in illofummum habebatur, 
celebrarejidan praf t i tcr ím.tuum eri t i t idiciumjcertècuravi vt contextus ipfej 
& dudus carmínum,non fubinde fubfífterct, fed velut è pleno perore fluerets 
t n vc l bia^iatclligasquantum apud me valeas, qu i horainem à pangendis car-
• . ' mi-
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tnmibusalicaifsiraum^ contrarijs Itnplícítum ftudijs 9 msáà PaíSÊSi fcctus» 
Vale. 
E f i c e M u m i n G a r . L a f u m 
QVIs fontes oculis, quis.nunc mihi fufficit ampla Fiumina, tu Cyrrhe , tuque ò Peimifídos vnda. 
Si quando nunc multa veris, clauítrifquç fplutis 
In pe£lus te funde meum, non enthea vocem 
Vc tribuasmaiorc lono,quod lingua moveri 
V i n i t a dolorc t icket , fed laruior humor anhelis 
defu 1 aery mis. & iufto in tempore ceflet. 
I n v i J acomoúnuu magnas fpes Gallia noftras 
Lafe iaces, pattis non fimplea; fama, dçcufque» 
S- i l íce t extremis nec bello maior, & ore 
Hcfperi^ opponi poterat,iic vtraque laurus; 
Intertexca t ib i V§2 cafsis redimita çorymbo 
Conftabat,fic p lcdta Ducem, íiç atina Poetanj 
Condecucrejinanu torvym fupcrare Maronem, 
E t cantu potecasanimofiim vincere Martem. 
Seu tu per Lybicos faevis Carthaginis agros. 
Seu placet armorum ítrepicumj bellique tumulais 
Duicibusadmiisib in par temfran¿ere Mufis. 
N o n alicer quondam gemina virtute vigebac 
iEnnius ipfe ferox,quamvis mul tó minor ibat 
Ingenio, hoc i l i u m & u magnum Tipbys amoris 
Predicar. Ingcntis fichaftaí pondus Achylic? 
Ponebat^efercns inaentia?eftapriorum 
A d cytharam gemtqusdoeuk gercuntrc C h i r o n , 
Quaepucriim, ¡iifringens d íg i tos , &C verbere terrens. 
Credere foiiw.icor perdodi dounuta vera 
Pythagorac, p r i f t i mentem cum nomine eodem 
BiTe tibj oblatampoft tot modo faecula L a h , 
L a f i ^ u i plumis te obtesic Pindarc Cygni> 
L a i i , quern numerant cxpunito pro Periandro, 
E t fuit I l ia quidem non inferiora fecuta 
Infttumentaanimas,lew ru contendere cult ls 
Carminibus veiles Flaçci,five Ofphea nervis 
Aequare,&: cantu deducerc montibusornos. 
His animi a l le í tus Ciefar virtutibus, omnem 
MiiiciiE ciiKammcritó cibi c r e d i d l t , & t e 
M u ñ e r e fubvexit primo; fed proh dolor J i l k 
Prodiga mens v i tae ,&nul lo perrerrita cafu. 
Nos lãcrymis,ac; tc confçcit muñere acerbo. 
fia** , flu? 
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Q^O ruis^ò Princeps, quo tc malèfuada pervrit 
GiOria? nonne vides moles v t dcci,dat a l t í s 
TimibaS) Sc vaft.un ftragem crebramque min i s 
D¿c fcopulus, campos proftrato mili te compkns? 
Noa parvi cobibenr n2n> noa optima conif.x, 
Nem tibí iefe o í e r t Capaneus transfulmine ada^o 
Du:n fupefare gradu Phcebc iamcea ía t rad í tS 
Âlcimedem miferam tiaxít de turre ruinam 
P u m Rcpi obfcquitur, íed fi r ib i ptifca videntur 
U x : excmpla,3nimos íacere aft tua pe ¿tora faltem, 
Ouse viduata, v i ro ptobrum fuperafle putabit, 
Hyphias,vt quondam,Mancfque feciua mari t i 
Láodomcia fu i . N o n f i l i morte recenti 
Lvv ida adhne materjquffi te nodefqucdiefqnc 
Fere oculis, f ad ura preces, faduraque fruftra 
Vota Deis.reducem dum te cupit elTe, tuumque 
Opta i in adventum producere ftamina Parcas 
Din-antis non frau is amor? qui baud mollibusadiiS 
Caíibusít i portum credit, te ib íp i te ,navím 
Vcni í fe , & lapfisfelicia fydera rebus. 
A h fuperivurfum vifa e í l n u m t e l t u s Ibera 
Nubibus in ferrare caput, cceloque minari , 
Qnod procul obfefos immenfos Tcthyos vnda^ 
Etnui l i syaquam pacatos genttibusorbes, 
N c u faltem radio feriptos ab or ia íne mundi, 
Q^seíijt, Hifpanis totamque ambire trophseis 
Europam, & Libyen,Lafo diidore, parabat? 
C u i i i iasva diu communi fpiritus aura 
Vele i rata darent,heu quanto Gallia luda 
S.iuaüda torpcres,gemicus Mafsiliaquantos 
Phocaisorba dares,folis vlulatapuell is . 
Sed decreta Deum,falido qua? adamante foioref 
Incidunt , fruftra centamus rumpere votiSj 
N o n quae fe varias vertit dum Pelea vi tat 
I n formas hominís, tandem quse Sapia fada 
Concubitus paífa eft,vaUiit defenderé natum 
Q j j è ratibus primam Troiani in l i t to r l s oram 
D d i i í e n s , fontempedibus detruferat,ataui 
IHc novem cubitus quibat vért ice flavo * 
Hedor Apoiliheoquamvis de femine natus 
Raptatus peri j t .Dulccm non Orphea C l i o 
Er ipu i t facis. Line num t i b i profuit alma 
Terpfichorcjvelllhefc t i b i , q u i ilumine T r o í « 
Guftato poterasartes contemnere Vlvfsis? 
QÍ2pdifupcreftchartisvidLirisforíitanoIim 
Teftamurjmeatemque t u jm , gcnxumque fatemur,' 
Splc-
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Spleniane pofsin^ant vila o b à u â a cicatrix 
Tira durutn celare maium, fed vulnere crudo 
Hitpani dolcant femperjquibus altiorifta 
Playa fedet, quam qux olí u inflKíia canonim 
Lucanum rapuit nobis, Senecamque pe remit. 
A t te Galle facer, magno qui monte voluto 
Qoteds esrcuium vatem, qua: fcecla tacebunc 
Deceftata caput? noa ficfuit a ¿la Calondíe 
Mens fiHÍjs,non aei ia prodeme voiucre 
Sic doliiere tu l cerdantis nate, latrones, 
V.a.-'iilbus vt fae . is v l t r i x iaccrabit Frinnys 
Tfe, exaoitans facibus, fiU'iali & cominusasftro. 
T u tasncn,ò Pean,ma^ni vt placidi oíí'a Poeta: 
Terra pvacmat facito, cuque ò La:níEe iubeto 
Delicias tumulare tuas, non improba pofeo 
Dona, Sophocleos Manes te propcer humavít 
Rex Lacedcmpnius. Par í ter quas Ule frequentes 
In femi t feripcís Nympha? kiftratie cadaver 
Vulnera turpatvim,& iufto mandato fepulchro. 
Vos.Dryades veftiis nam ludere carmina Lafus 
Saltibus eft folitus, florum ílipate coronis 
Cippum, quem ramis, Peneia laurus invmbtet, 
54 Tomo ocafi-on el Do&or luati 
Paez para hazer efte epicedio de a-
verle comunicado Geronimo Zurita 
el epitafio que avia efcrítO a la memo-
ria de Garcilafo de la Vega, celebre 
Poeta Efpañol ,y es el ^ue fe figue. 
E P I T A P H I V M - i 
CV t MâtsaríHorutu, vocisfottfíôfàs Appoílo, ' Arque lyrae dederat muñera Mercur'uiSi 
H i - iacet HifpariiLrf/»* dolor,&. ¿ecus Orbis,. 
ü b t t i t u s fcopul is , ínvidiaquc, Deum 
D u m cythara,S¿ cantu,S¿ bello doler, & pudet efl^ 
Inter mortales numina qui fuperet. 
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C A P I T V L O X I I . 
C (RT^S-JDE 1 , 0X : t f £ n K ^ 4 U -
¿7 Je ra ¿o» , TJuejue -de Calabria, 
hijo del rey Don F ¿ d r ¡quede Ñ a p o -
les ide -Dan Fadr iqm de-foledo^ttar*. 
to i.^quede C/Í/J'.Í,^ Huefcar^de 7)Ü 
•; te 'ft/uande^de Cabrera y Boba-
dtila^ tercero Co 'idede chinchón, Ço-
ipendador de ¿Monrieal en U Orden 
de Santix ro-Jf Gero'unro Z u r i t a -^de 
'JDun n i e t o ¡Cunado de JAendoyty 
TLtnb&xador delEmferadúr Carlos V, 
en Veneciít^y del Rty Don Felipe I I . 
en el fanto Concilio deTrevio^y en tto-
in.i\de7)an L n s de Re que fens y Z u ~ 
ñi^a , comendador mayor de la Orden 
de Santiago en CaflUlu , Embajador 
también de noma ^Teniente de 'Doft 
l uán de o íx j l r i a e l I.en las jomadas 
dt Leíanle Remador ¿y CttpitanGe* 
ñera!de J í l i lan^y de los Tayfes baxos 
Flan d es, Frtfa, j f o Un da •, Z t U n da , y 
¡os demásiy de Don Iftan de Z u ñ i g a 
f u hermano, que lefucedió en la Em~ 
baxada de Rorna^y fue de los Confejos 
de Ejhdo.y Guerra, i ' irrey de N á p o -
les ^ y ^ í y o del Rey Don Felipe I I I ' % 
quandoTrincipe-.y Comendador 
mayor de la Orden de i1^-
tiaroen caftil la, 
i * f ~ ^ E Don Hernando dcArapo, 
ÍLJF Du.quc de Calabna,bi jodel 
Rey Don Fadrique de Napoles,y ma-
l idoqucfuc ddaReyna Doña Ger-
mana de Fox en fus terceras bodas; 
VIrrey,y abitan General en clRey-
no de Valencia, y Piincipado de Ca-
taluña,) ' defpues en el de Aragon 
Prcfidente para dar conclufiona las 
Cortes generales que celebró el Em-
perador Carlos V . t n Monçon cl año 
de i(52 ,̂.a eftos Reynos, hazemos me-
mo, u l (b . i .cap .yl t ,n0 ,6 , fo l t l lq c0 i 
i . y tratan mas de propolito de fusorá-
dcs acciones en lu paz,y la oucrra5Pe-
dro Már t i r de An^ler ia enjus cartas-i 
Geronimo Zurita tom. 5.dt'fus anal* 
ltb.^.cap.zi.foL\^z.col.i.cap.^2.j- 'olt 
l y Z . c o l ^ d i b . ^ c a p .1 .foLi~¡q. col. 2. 
c a p . ç . f o l . x l x . c o i ^ . cap. io%fol . i%^, 
co l . i .y z .cap. i ' j • fol . i f t j .col .2*y 4.^ 
f o j . i i l . c o l . i . y 2.cap . t f . f o l . 207. co/. 
l . c ap .ó i fo l .Z t f . co l . i . y 2, l i b . 5. cap. 
%2.fol.^af6.Col.l.^.y j q y . c o l . l . y 
torn.6-lib.1 o.cap.^% .fol .pé.col .z.^.y. 
q . y f o l . z i j . c o l . i . z . y Geronimo de 
Blancas en el mod. deproced. en Cort, 
de ^ r a g . c a p . l ó . f o l . 84. 85.^ %¿. t \ 
Doâ ; . l uán Francifco Andres de V z -
t a r r o z ^ fus anal, de ^yírag. que pu-
bl icó e l Maeftro Fray M i ¿ u e l Ra-
mon Zapater I tb .z .cap.u . fol . qp.col, 
i . y lib.3.cap. q . f o l . i ó . c o l . i . y 2. y el 
mifmo M.Zapater en lo q dñade,d¿£l, 
l i b . 3. cap. ^ . fol .no.col-2 , 'y l ib . ^.c. 
j^ . fol .p^.col . i .cap.zó.fol . ió^.col . i . j^ 
cap.^o.fol. i z ^ . coj. 2. Don Francifco 
Diego de Sayas en fus anal.de^yíra^, 
cap. j 3 . fo l , 248 .col.z.cap ."¿z.fol. 551, 
co/ , i .y f o l . ^ . c o l . 2.. Martin de V i -
c imztoni .q .defu coronic de Valeñe* 
Gafpar Q(co\znotom.2.defuk(ft.deU 
mifmaCiudadJib. 10. cap. 33.num. 3. 
co/umx.iqqj.Scipion Mazzella en el 
catalog.de los Reyes de Uapol. en 2?. 
Fadrique foU¿\6o. D , Fr. Prudencio 
de Sandoval hiflor. de Carlos V , 
p a r t . i , l i b . i . % . i { 6 . f o l . ^ 6 . col. 2.y ¿ib, 
i i . $. i i . fpl .<íj i .col .2. y Don Antonio 
Suarez de Alarcon en los comentar, 
délos hech.del fenor ts i larconj ib .3 . 
fol.6<$.col.i.y l ib .4. f o l . p<). col. 1. * Y 
e fc i iv iòc l Duque de C a l a b ú a a Zw-
í k a la carta que fe í igue . 
JMtagnijico fe» or, 
3 Y Oefcr ivoa eííos R c v e r c f ^ s 
1 feñores el Inquifidor mayor,y 
4 
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fe! Prefíjente del facro Confejo de la 
íanca Inquiíicíon , fuplicandoies ten-
gan poi- encomendado al Abad loan 
Palma mi criado,el qual và allá fobrc 
vna fentencia acá dada en fu favor por 
el Inez de IJS bienes en efta fan ta í n -
cj ni lie i on j la qual aunque coniidera-
do la calidad de di^ho luez, fe puede 
cteer fer dada conforme a toda jufti-
cÍa,elRecepcor de dichoOficio no de-
%ò de de¿ic nulU^como porei procef 
ío podra v.m.vér muy largamente. Y 
porque sé quanta parce puede fer v.m. 
paraque él fea bien , y con brevedad 
defpachado,afeâ;aofamence le rueoo, 
que a rodo fu poder procure el fufodi-
cho efe¿l;o)ceriificandole , que por la 
gran falca que con íu aufencia èi cada 
hora hará en mi ferVicio,)? cambie por 
la mucha voluntad que con razón foy 
obligado a cenelle,toda la buena obra 
que èl recebuà por mano de v.m. afsi 
en fee defpachado lomas prefto q fer 
pudiere,comoen todo lo demás, por-
fié yo en cuenta de propria:y afii que-
do rociando a N^.Señovfu mapniftea 
per fon a, y vida cmarde , y acrettieiue 
como defea. De Valencia a n . de Iu-
«ioaño 1540, 
lo quefeñor mandaredes. , 
EL DVQVB DE CALABRIA. 
5 * De Don Fadrique de Tole-
do^que fue quarto Duque de Alva , y 
Huefcar , Marques ae Coria , Conde 
de Salvatierra , y Piedrahica , Señor 
de Vai de Corneja,Coiriêdador mayor 
de Gala crava ̂  de la Camara del Rey 
Don Felipe 11. tratan Luis Cabrera 
de Cordova,-/ Antonio de Herrera en 
las h i jh r . defie Rey , y Alonfo Lopez 
tie Haro tom. 1. de f u nobiliar. genea-
c o l . i . * Efcriviò êZui i ta las C&IÍA» 
quefçíiguen. 
M u y MxgnijicofeZor. 
4 ^ T O ha fido para mi pequeno 
X ^ contencamieto,avjfanr.e v.t».» 
de la buena refolucion que cn fusne* 
gocios ha tomado eiRey;yo tiigo cier-
to que me he holgado en eltremo,tan-
to por lo que tocaa fu Muoeítad ,qu« 
fécà tan bien fervido,como por cl par-
ticular de v.m.qué acercará a mciectf 
todamerced,y afsiefpero enDios que 
fe laharà,y en loque en mi lucre fet-
vira v.m.yàfabe que loharè con $¿r;.»t 
voluntad,y con efta prenda fegurame-
te puede mandarme,fiemprc que fc o-
frecierò en que moftrar lo que a v. m. 
quiero)y devo ,cuya muy magnifua 
perfona N.Senor guarde, y acrecien-
te. Dela Moca a2?. de Dczitmbre 
15^ . 
'¿>e f u letra di^e lo (iguieme. V .m. 
roe la haga en eferivirme hempiCj 
porque ferà para mi grandifsima. 
i s l l o ^ue^.m.mand&re* 
DON FADBIQVE DE TotEpoí 
'Jfvtuy jMdgnij ico feñór* 
4 f "V Efe o canco ver cattai de v.m.* 
JL/quc.quifiera averias mereci- • 
do con las mias 5 y helo yo dexadode 
hazer,porque alia eftarà v.m.muy octi 
pado,y de acà no hallomareria de ef-
crevir,quc a v.m.ni ami den nin«un 
aiifto,y afsi he cal lado tan tos dias has 
con todo elfo, fi en aloun rato ociofo» 
me avifa de fu falud, recibirla parti-
cular contentamiento, pues no puedo 
eílàr en parte donde poze de fu con-
verfacion^y compañia9y fervn lc tn lo 
que feofrecieíTe : y es cierto que el 
verme tan lejos deftas cofas que tanto 
concento me darian ,hazc fentif 
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prií ion , y deftierrb ; a lgún dia pla-
cera a Dios me fatisfarè de todo.™ 
Yo he querido aprovecharme de la 
folcdadq.ueaqiu páfíbcn oir AÜrolo-
oU.,yaEuclides,confiu de darme d e í -
puesa la Cofmografia, roas eftos bue-
nos defignios, livianas ocafiones los 
fuelen desbaratar, quanto masía que 
ipe ha ven ido , que es vna calentura q 
ha dos meíes que me trae a mal parar> 
aoraque ibame)orando3nie diò vn ro-
madizo quatro dias ha , y ando con él 
h a r t o d í r £ u f t a á o , y afsi no eferivo a 
y . m. de mi mano, n i me alargo a mas* 
de que N . S e ñ o r guarde, y acreciente 
la muy magnificaperfona de v. m .Eu 
Murcia ip.de Noviembre i j t f y . 
t ^ i U quey.m.mandare. 
DonT'APRlQi'É DB Toi.ÊUO. 
íluftrifsimo feñor . 
5 Orno yo ando abfentelomas 
K * J del tiempo fuera defta Corte, 
y apenas he aífencado en ella, no he 
hechoe lo f í c ioque devia en eícrivir a 
V.S.donde quiera que relidiefle, co-
mo yo lo devo al fervicio de V . S . y í u 
no fuera eftoj nomereciera yo la mer-
. ced que V.S.me hizo con fu carta , la 
qual hallé aqui en Madrid j puespue-
á e V.S.tener porcerti(simo,que au-
cjueyo tuviera las ocupaciones q V . S . 
á i ze jno avia de caer en mi tan nota-
ble falta,y defeonocimíento , tenien-
xloyoa V.Stpor el principal medio, y 
jautorjcon cuyo favor a mi fe me ha he-
,cho mas merced de laqueefperava^ni 
pretender. Porque creo qu* 
V .S .uene entendido elto de mi an i ~ 
pio,no qu'vcro importunar masa V . S . 
con eftas tazones. 
Tan comunes efte deft ierro,y ab-
fencw de V.S.^ia fetítimos todos fus 
fervidores como es razõ,y mucho mas 
en eíla coyútura,por no hallatfe V . S . 
en tal íãzõ con fu padre, a quien Dios 
ha hecho tanta merced 5que h izo m i -
niítro del mayor negocio cue le podía 
ofrecer en iu í e r v i c i o , y en aumento 
de fu Iglefia ,y pues d e ü o redunda a 
V.S.tan pran parte de la gloria , q u i -
íiera yo también le alcançara del tra-
bajo^ cuidado que paila fu Exc. pues 
V.S.le aviade iergran a l i v i o , y def-
canfo para todo : yo tengo efperança 
en N . SeñorjCiiyo es el negocio,que 
ha de encaminar las cofas de aquel 
Principe, y q efta que hà tanto,ic en* 
derezarà por la benignidad5y c l e m é -
o'ade fu Ma^eftad ,que lirva de ani-
mar las cofas de fu Excelencia como 
de padre , y a quien defpues de Dios 
es en tan oran ob l i aac íon .En t r e t an to 
esniuy dignoexerekio de V.S.el quc 
ha tomado en fu ocupación de las l e -
tras de Mathemaucas,que fon todo e l 
fundamento, nofò lo para la Cofmo-
grsfia,pcro para todas las uifciplinas* 
aunque para lo que V.S.pretendCjbaf 
tarán los feis libros de Euclides : ple-
gué a N . S e ñ o r dar a V . S. para el lo , y 
para lo demás tan entera l a lud , comô 
fu caf3,y íèrvidores deitamos.Suplico 
a V.S.me la haga de mandarfe infor-
mar, fien la cafa del Marques d é l o s 
Velez ay libros de mano de hiftorias 
deftosReynos,y fi acafo fe halla entre 
ellos la de los tiempos del Rey Don 
luán el I I . V . S. me haga merced de 
interponer fu favor para que yo Ja 
pueda vcr,y falga V . S. fiador, que fe 
r e í l i t u i r à m u y e n breve,qiie yo afsi lo 
prometo a V . S . y f i a q u í fe ofrece en 
que poder fervir a V.S.pues eftare, 
mas de aficnto, fuplicoa V . S.fc mp 
embie a mandar entre ios otros cria-
dos que aqui relidieren. Nueftro Se* 
ñor guarde, y profpere la I luf t r i fs i i . 
ma perfona, y Eífedos àç V . S. como 
fus 
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fusfervidores dereainos. De Madrid vengo aora a dar la cnorabuena^y jun-. 
a 20.de Enero 15^8. 
Ilu(irifs¡mofeñorr 
Béfa las mmos de V,S. 
f u muy cierto fcñ>idor* 
GERONIMO ZVMTA. 
JMny JAttgnijico feñor . 
6 K / l Vcho holgaré de vèr carta 
4.VA le v.m.antes de mi partida, 
por encendetjit lucra de Eípaña man-
dava en que le lervir ymas yo tomaré 
cite defcuidpen paciencia , con que 
llegado yo a Flandçsrne avife v.m.de 
fu lalud,y de emplear la volQcad, que 
a fu fervicio tengo , y a darle todo el 
contentamiento del mundo. De mi no 
seque dezira v.m.fjnoque con avuda 
de Diqs comiendo mi Jomad» defde 
mañana jla primeraferâ hafta Tarra-
^ona,donde me he de embarcar, y la 
iegunda a Italia , y dç aiíi a Flandes, 
buenos tres faltos, en que no faltará 
nuteria de quedar a v.m.quenta,quã-
do los acabemos de paffac.Nueftro Se 
ñor guarde,y acrefeiente la muy mag-
iiifica perfona de v,m. En Murcia a 
lS.de Abril 15^8. 
i p t f a h t r a d i \e lo figmente. El 1 i -
broque v.m.me eferiviò que le buf. 
caífe no le be podido defeubrir efer i -
to de mano, fino la coronjea ordina-
ria que por ai anda imprefla. 
¡ s i fe juicio dey.w. 
Dos FADBIQVB PE Tomoo, 
, M u y jAtgni f ico f Tfíor* 
7 Ò Or carta del DovlorMUlioen-
tendi la memoria que el Rey 
ha tenido de encargar a v. m. los ne-
gocios dç la Inçjuilicion j de que yo 
tamentc quexarme de averio (aüido 
por relación de otros, entendiendo 
v. m. que aun confolas fus cartas he 
yo de recebir mercedjquanto mas <iã-
dome parte de fu contentamiéto; mas, 
quiero olvidar eíle agravio, que para 
mi ha fido grande,con que v. m.no o l -
vide la emienda dèl,y meefetiva mu-
chas vezes, que yo haré lo mifmo,y 
quando por acá fe ofreciere enqfer-
virle ,nadie lo hará de mejor volun-
tad que yo: en otras cofas no he de 
alargarme haítu que vea alguna carta 
de fumanojni en efta diré mas de que 
fiempre he traído falud, y aísi quedo 
con ella, y con no pequeño deíeo de 
faberde la de v.m.cuya muy magnifi-
ca perfona nueftro Señor guarde, y 
acrefeiente.De MonsdeHeneroaij, 
dePeziembre 15^8, 
<s4lo que >.zw. viAndarc* 
DON FAPRIQVE O* TOUDOÍ 
l luf ir i fs imo feñor* 
g A Vnque V . S. me hizomucha 
Jt!kmerced,y favor con fucarta 
en moitrar tanto contentamiento con 
lajgía^tó^Ç!^"^"»- $íãge#»3 hizo, 
me diò pena el entender que V . S.no 
lo fupiefle por mi carta,pues tilava yo 
tan obligado a dar delloaviíba V . S. 
comog principal medio, y auífcor., por 
cuyo favor po foloeftofe haencami-
nado^pero lorpas dello teniaV.S.aca-
badoçpn fu Magefíad quando fe man-
doquè Menchaça hablaífe al Arçobif 
po de Sevilla s ptífa en verdad que yo 
efetiví a V . S* dando razón dello t n 
principio del mes de Dçziembre paf-
fadojy por Ja de V.S.entiendo que mi 
carta no llegó a fu nwpo. Lo que eu 
ella,y en las demás fe puede con toda 
Éittceíidadreprefentar a V» S. es,que 
Rrr yo 
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yo mc tci iàó Çòt t iú propria cofa de 
efta cafa àà V . S.y tail beneficiado de 
fu mario,coihôlosque mas obiioacion. 
pueden teflerjóreconocerlo. Suplico 
a V.S.de que cou efta confiança l'e me 
ttuaide íierripre todas las cofas en ^yo 
pueda emplearme que toqué al fervi* 
cio de V.S.puesninguna fe puede o-
frecef de tanta obligación en toda la 
. vida. 
Lascofasdefu Èxcékncia hart paf-
fado a todo el iupremo cumulo de auc 
tforidadj que podían Uügaf las de va 
Pr iàc ipe dellos tienijposj fenaíadame* 
te por aver iido eh tã principaies enl-
preífaàjén las quales-ha conéürrido 
irioftrar con fu magnanimidad el Zélo 
fantoque haÉenidoal felfvicio de N . 
Señor , y de fus Principes,y al bene-
ficio vni Vería! de íu Ig lefu 5 feria co-
fa juftifsimj que fu Santidad Vexara 
alguna gran feñal de gratitud,por d ó -
de quedara ffê^etfo» renoíabrç a fw 
cafa de lo que fu excelenúfsiroa per-
fm% en efto 4\a obrado , y òbra contra 
fob; Hereges. Pero viniedoaotro par-
t icularly à V.S.conoto quanto impor-
ta que las re he iones 3nas grabes de 
to qae en eí lo ha concurrido , v«n|ran 
«n fu tiempo , y Jugar a poder d;e per-
foMs zeioAs del í c r v i c i o , y hoara. de 
Pios,y de fu Mágeftad,para que fe ef-
erivan, alómenos de fuerte, que n i fe 
«ftraguertjSife d imi t tu^ã , poíiio>tra-
tallo coii la decencia que fe r e q t d e í e , 
yaunque para efto eran menefter grã . 
^feimas partes de prudencia, í t t r a s ,y 
c f t ib^ io fe deve alvidar de dar eftas 
telacieíiç.s a los Coroniftas ¿ t fu M a -
geftad^por^ue no figan otras vulgares 
jque no combengan a la mageftad, y 
ig|indeza deinegocio. Los^ueaeora 
«fant'-a í« Mig^i lad de Coronfftas 
foB^^*lveda ,queeftà tan v jt jo.quc 
no f M f y g m & t ett ello b jnano, y e i 
ch¿ difcrecjon;fuplicoa V.S.fe tenJ 
ga cuidado de encargar a alguna per-
fonaq faque eftas relaciones en bue-
na or den .porque fe pucdadaraPaez, 
y a los demás que convenga, natura-
les^ eftran^eros, haziendo efte pre-
fupueílo,que quanto mas relación hu-
viere de los confejos , y prevenciones 
de lo del eftado, y de las cofas mas fe-
cretas,tanto tendrá la hiftoiia mayor 
dignidad,y autor idad , pues c i pr in-
cipal fer que tiene, es en lo que íàca 
fobte cai¡fas,y con lejos yq los fuceíTos 
fon muy pubiicosjy notorios a rodos. 
En laque c fc i iv ia V . S. fuplicava 
me hiz ief íe merced de favorecer a l 
Capi tán Luys Mendez , que fue del 
tercio rcfoimado d e C e r d t ñ a , e n l a 
que huvieífe lugar de ocupalle en ícr-í 
vicio de fu Mageftad,y de fu Excelen 
ciayy i a mifraotoTnoa fuplkar en ef-
ta,porque entiendo que ay en él but-* 
nas partes para poder fervir. Guarde 
K . S e ñ o r , y ptofpere la Iiuftrifsima 
perfoua , y Hilados de V . S. como fus 
iervidores defeamos.De Madrid u d é 
Marzo 1 5 ^ . 
DeV.SMuflHfsinut 
mfty ckr to fefuidor* 
GERONIMO ZVKITÂ  
•#-^J | , -A4ne hecbo v. m. grantRfsin^í 
Jk n>erce3 con fu cana,t[Xie ía te-
nia muy dcfcada,y de ninguna perfo-
name pudiera dar el eontentanñem© 
queme diò fiendo de v .m . a quien no 
refpondo -al primer capita lo del la có 
otra cofa,que con dezir,que fi v.m.ef-. 
tuviera en l oqaeyo lo l i e ídcfeado,yí 
procurado, le tuviefan embidia HIU-. 
cbosjmas efperoen Dios, qnelo ^ue 
hafta aqui no fe | ia podido fe p o d r i 
alawadia* 
E N E L ! R E V N O D E A R A G D M r 
N o pare fee fino que adev inò v . m . 
cotí fu carca loque defpues ha=fucedi-
clo,pues d i z e , que importar ía que Tu 
Santidad dexafle a e-fta cafa alcruna 
feñal de gratitud de los fetvicíos que 
el D nque mi feñor ha hecho a Dios ,y 
a aquel la fauta Sede, y yàef to lo te-
Demos con aver fu Sauddad hecho 
merced al Duque mi fefior dç vn pa-
ti'onazgo^para proveer todo lo que va 
care de cofas ccleiiaíUcas en fus Efta-
dos , y honrándole con el çíloque , y 
•barreta que aqui le embio con Carlos 
d i Evoii fu C.im.irero,Cavallero N a -
pÇ)litaao,el qual refcibiò fu Excelen-
cia el dia de S.Pelipc^ Sant-ta^o en 
la tglcfia dç S. G adul a de fta V i l ia cõ 
Müfa dePotitifical^y con las otras ce- efte favor el que; tuyo tan a fu mané 
temonias acoftumbradas: yo terne pat Zurita del Cardenal Don Francxfco 
ticular qüénca , con que. en las re ía - de Mendoza y Bobadilla^ Obifpo de 
ciones de los í'uceíTos vayan todas las Burgos , como lo .advertimos l i b . \ . 
t a a f â s , y pár t icu iaudades que fe pu.- cap.i%.num.z.y ^.fol.%^.col. %.y %6„ 
:ren,paraque fe embien conforme col.i .Hazen memoria deí tosdos Iluf» 
a lo que v.m.advierte. trilsimos Cavalleros ^ y de fus aecio*. 
DeHSapká i i Lays Mendez,a quiett ,nes ert la paz,y la guerra,Luis C a b r è -
v.m.me encomienda, terne particular râ de;Gordova en U hij lori de Fèf t fo 
de Ch inchón ,de los Gonfe jos de Ef-
ta4ò,Queera,Aragon, y I t á l i a , T t í o -
rero general de cita Corona, A l k r e z 
mayor,y perpetuo la Chindad de 
Segovia^primer Mayordomo del Rey 
Dvon Felipe H.fu Embaxadorde obe 
diencia por Ing ia t é i r a cjuando í c re 
duxo , y paira dar el. parabién de avee 
a fe en d i do a la fu prema S i l l a^ lPo ru i* 
fíce Marcelo i l . y por fu muerte , a 
Paulo I V . y de la mifma manefa le! 
favoreció , y afsiíliò íiempre fu híjy 
Don Dic^o Fernandez de Cabreray 
Bobadilla, que fucediò en todos los 
Eftados,y pueftos de l'u padre, y «üeft 
la gracia delRe.y,en que tuv iç rõbue^ 
na parte los dos* Fue principio para 
cuidado para ayudarle en todo'ló^que 
pudiere. 
V . m.me la ívAtàde avífarme de fu 
faltid^y de lo demás que por acàman-
dare , porque me.feràn fus caitas de 
^ rand i f s imacoa ten tã í t íkmo. Ei D u -
que mi fe ñor , y. y o la tenemos gracias 
I l .Ub.i .Cítp. j . fol . 2,3..col. ? ;Antonio 
de Herrera cn '^U bifh dej mifmp-Rety^ 
to.m.%.Uh''t . c a p i . t g f o l ^ t . & l . t t l à i t - ' 
go de la M Õ Í * , ^ ^ ! ? ^ ^ /<* Orden^y 
'C4>»allírta de Santiago j i h . t.'efi t i ca-* 
talo?* dealvitnbt£a)>dUer<>s de ellá* 
ntt.7~1fol.3ti .Alonfo Lopcz'de Ha-
^yiID quey.m.mmdare 
a D i o s s i qual auardes y acfeícilte la , ...rp,f»/V n o y i M f * genevlóvic. tom. \ . 
t,^1Uy mignifica perfona.de v . m . como lib.%U4^.^.fo-U\^%.cot.t.y 2.1uan Pa-. 
•'jdefea. De. Anvers vitimo de Mayo ^ o ^ ^ t m ^ y Ç ^ J ^ t ^ r ^ d f . r a e f t C j , 
.• ^ 6 p . ' < part.^.cap.q.fó:l.-%jO.¿c<l. 2.^-251. co l . 
i.Fr.Pedro de Salazar en la coronic, 
de j a Orden de S. f raacifco de la Tro^ 
{..yint-_.de.Caftiíi%.càp.%:y D-lFían-
. Do.itEA&jtfQV-B'D» .Tott»DO. . c i .Fc .of inely Uonroy;*» el.retfittQ -dt l 
. ... . .. .», ;; ^^*>rf^//f^/K¿.tfíí^^.^/. j54..;^.55, 
.. 10 * Honró aiGeronímo Z-urlta j? i t f v * * ^ - ^ 4 - 3 7 3 ' 3 T * ' 3 7 5 -2 S.?6• 
c?on la iin?ulaiidad que pidian fus , •* Çon ocaí ionçues detre favor,fe cof-
mccitos-Bon Pedio í e t n a n d e z de , refponâiò Geronimo Xuvitaj-cp^ e l 
¿ ' Cafetera y Bobadilla, fegimdo Çoodç < f Conde 4e Ch inchón Don Pe$rQf er-
v 
•/i'(i Rrr naa-
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zúétz dé -Qubfcwy %*¿b&í&\U&QW&- d ia8vy,cSs^tan)ctç parece a ver rouc bo 
jWAlajnô&i^-.'*-^^**^'^^*-)^^^^?^-'- £rabaja.do.cn..ellas,.con jSnadclhazcr el 
nz 
f ¿ ñ — . . . 
hijo,de la tu.awCü que ie íi9Ue. , 
cf 
ce rervicioaIuMaocítad,y:pücEoque 
eaifu Gaimi'a,,yAicbivos Realcs,y en 
k^ ibrc i ia de SXoreo^ó.tcnoa otias, 
pero todavia la buena voluntad deíle 
Geivtiihorobiie, y la mucha fati?a que 
__ 77 „ . , . en cfto ha paíTado en canto tlcmpoco-
ŷ tn j'y buéna oi-dempara aá^iftami i o * rao dize••que ha ocupado en ello , y la 
<tóvE'niartda-iü':í4sig¿-ftad,iju6- v.ra.vca cariafidad cen qiie las ha trazado } y 
adomado jinete con que GÜÍDO V.S.por W<t<zp eflóí 'papefeídeli^iés, y^»io . 
qtve íUere'rocngfteT,quc vvinvle iofior-
Étó á é i é ^ f ü f e c i ^ i y.£tta*n>>.,p&£Q 
tóiéà t̂Bé"i?aíqu4- fea^ cw^-m. l<as*e tt* 
^ / I f tospj^ás j t fa í íá^ i Rtey yaya ̂  la 
l ^ i y la licuada a Madrid el Mi creo» 
l-e¿:..- • ^ t r i '.;^' 
W t g í - n m . &-&6GX InqüifidorígíC* 
ti*#l,qugfeèíd"tás ntónòs a Ãt Ssíioraá, 
«jp^Ãç̂ fo M'íi-g'éftíáNB^h» :inSsdàtío.^ue 
•f<? fi t-ñc 'à4í fiefíóí Duqu*4« Mcdma 
'S^i^niapar^ 
-tòqitè ai é (bfVi^^^^ l fe^o-^en i^o jPffitJaet rmnts de 
èícrítoal dicho Ap&fétiiadí>r mayoc. ^ « w»^» ciertofcftidor. 
'Nii-eftroSetMDc^c. lite&Loccafo cl 
Real 27.de Agofto de 1575. GBRONIMO Zv&m. 
ih auoít umbi ada bçniónída d íue le fa-
vorecer los trabaos defta quálidad, 1c 
&mpare.vy dé*adq favor ,^ára que .fa 
b^cxia in c e n cí cp iy d e fe o ft an r.c c e b i* 
è&wpoxiu M^peftad., y remuherídos 
«o 1© iqvie huvier^ lúgai. H porque 
«futjfedlevar cat ta mia,me atceVP a íu-
•piácarloa V . SjCUiya Muft^ifsima per* 
í b h a ^ Efe^oimeíbo Seáor prpípè» 
-r*. Pe Madrid a 18. dc Setifiárorè 
i h f t r i f s t m o p ñ ó r » 
lo yuey.m.mandare. 
EL GOUDH DB CHINCHÓN. 
Madtid a z% .de l mifmo. 
• 'T fyf l r í f s íMpñoñ; t : ' - • s:~ ^ *"•• ^ 
^ c T i ^ S é ^ ^ i á f t ^ é 5 «j>cdy4 q-- V . S. 
'^^n^rídado^ü-éfé^me cm^'uíTt» las 
1 ' V c r h í x e f ^ ^ ^ ^ r t í é t v ^ ^ Y ^ j fu • 
prefencia las he vifto en diveiíos 
i j l T ) lea creerá v. m. aunque noto 
J t J á i g a , que me ha péfado lie la 
indiípoíicion del ífñor Obifpo dc 
-̂•«Msnc* ^ u i z â mas qué a quantos ay 
en Efp^ña ,como ello es en fi verdad. 
No le olio e l l r iv i r , porque feiá dalle 
faftidíoj v.m^ne aviíe de fu falud fitm 
prcjí üque la eíhda por acàíerá poca. 
^ e íbr imy. i», álíeñor Don Frun-
ces de Ariño,que en refpncfta de fu 
t a r n eft yendoa Madrid f r dará ordé 
como Íeaie[vick)4 tadoíini poder,, y 
quereo cftoooavrà^jn^áfia faJta/ino 
tal orden, que el feñor Pon Frances 
no 
E N m l R E Y N O D E A R A G O N ; 
no tc¿a deque qiiexarfe,ni de quien. 
N u e í t r o Ssñor,&;c..De Aran.jwez 25. 
de A b r i l 1575. 
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t^íf lo qtte > é m .manda re • 
Et ÇoNRB, Dfi;.CHlNÇHON 
He letra, de Z«r/>¿:R<;fpo.i:idiila en 
ív'Udrid a Kí.dcl uiifmo. 
-iMt-gnifiGO fe ñor. 
\fy f A carca de v. m. refcebi de 
oa metced,y fe íirva d è l , y a mi paicf. ' 
ccr;uft i ísima;nentc. . 
Bolviendoal pfopoíito,yo creo que 
cu toda mi cafa no ay papei que poa ex 
dar a v.m.de los que yo quercia , y co-
mo el Eftado dcMoya lo heteòò d h i -
jo mayor del Marques mi fuñoemi 
uliuelo, allí creo yo qué fueron todas 
las cofas importantes quc'pódtian ha-
ze'c al propoÍKÓ.No obftáine cfto}cn 
yctulp a Madrid yo procuraré de la-
bcr lo quc'áy en Efcalona , y avilaré a 
v . m . de lío,-que fi yo lo tuviere > en la 
2j7.de Maj(p c ^ n l f que nie çí* mano çftà cl poderio aver. 
wive Don Frances d¡:A^txp , ;y otr^ 
p*ra, el Hey n^ f t cp íjiçppx. A 1 ^ nug 
i c fpo^^cpa ç%.vv. in. |e U .mande" 
Tdi^oiefto'r , que l a cofa que mas 
conviene a los q fueron en tiempo áç \ ; 
K^y Oon ^njriqiiç , es lacar a luz to- • 
das las verdades que'íc pudieren Jha-
L * de f^iM?geilad£p t^X%%t ,al.fer llar","porgue los Coroniftas que eran 
ñor Vicecanccller 1 quando vamos a entonces eferivieton muy pot as. IS!'. 
Madrid terne yo rauchp çnidado de jSejfiór la muy maonifica perfona de 
<jiie v.m.fearcfpondidobien,y preílò; vai i .»uarde,&c.Del Prado iS.dcNo-* 
viembre 1575. -
^ Jo ^ne^.m ^mandare. 
EL CONOE DE CHINCHÓN* 
^ . ^ . ç ^ q u p i^fjiiijpa^ue quando eftà-
mos ai J ^ i ^ ^ i t d j l / u s còías^y en apar-
tándome de mi Teniente me acuerda 
las de luán MeteUn^cn qne.uofc pue-
feazier^ítdadiasfta.quc yo :hahlé con 
jOfa'riz.Hueftco Spñat . i&cc.D^SXo-
: t e n ç o .cji- ^eal 3 í.(íde, 4¿ayo i>75 • 
AHI re* 
r'-jy.adfld Cil; yvde lua io . 
••oftñor. 
ipek t rA de Z u r i t a ; Rcfpondida » 
1^ * Hazemosmemoria de D . D í e - ' 
op.Huriado de M é a o i a , l i i io de Don 
/ Iñ iao . t lu r radode Mcndoza,y de D o -
.ña UànaPích6cò,Marquefes de M o n -
^ dexar, y'Condcsde Ten di 1 la , Eml~.a-
_ .̂ ador,, del Emperador Garlos V . en 
^^e'nccia^y del Key Don 'Felipe I I . e n 
* .¿Tfktttp Concilio dé Trento3y en Ro-
,. i l la^gran'matílro en todo genero de 
]ctras,y hoiirrador de fus profeífores, 
' J'tb.frcap.x 1 .nutft .yjjfcl. 325."col. %. y 
.recooemos en eftc lug-ar los demás 
deita obra, en que re íe rimos fus- ala-
lahiftoriade v.m.fakaco-
pioíifsima,y llena de verdades q v. m. 
tncfmojpues no efaive y.?m. tanto de 
los Reyes de Araaon , cerno digo ai 
j^ey nneílro Señor de las calidades ; banças. * Efci lviòa Zuaca las cartas 
AtX toiurioi^tita, p l a q u e le h*, ^guç-fcfiFueoV ••. 
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J 4 u y J&agnif icofeñór . 
f > j q u l tengOjhalIe efic l i b ro , ti 
es de lo que en Elpana ]bmav;;n ÍS-Í-/-
írfí , y parece que 1c compufo vn Se-
c rccañode l Rey Dun A b n f o el ü n - -
Zeno; veo muchas cofas en él diieren-
tesde lasque elHiftoriador del Rey 
Don Aloníopone,y efpccialmente en 
h muerte de loslnhnces,y en la muer 
ve de 'Oon luán Manuel ,y en la bata-
lla de Tarifa ; parecióme cofa al pro-
poüto para entretener a v. m. vn rato, 
V por eílo fe le embio, y también pov-
cjue 5.« que el feñor Licenciado Fuen-
jiiayor guñará de ver con quanta fen-
ciilez,y pureza efcrivi¿n jos paífados 
en veLfofushítloriasj v.m.fc locemu-
n í q u e y le diga que le befo las manos. 
Harto defto he hallado por acá , que 
vé t àv .m .quando allá ene llegue ,ef-
pccialmente cofiUas Arati^as que he 
hecho trasladar de los libios Arab i -
pos que aqui tengo , los quales feráa 
como quatrocientos volúmenes de 
ciencias, y de hiftoria j.no tengo que 
eferivir otras nuevas de ml^íino las 
' que Chr i í loval de Guinea dará a v.m. 
Aquí tengo eJ S.Cip;'iano,y Saluf-
t io de v . m . que también l l evarécon-
.jnigo^yo ando juntando mis libros ^ y 
embíandolosa Alcalá,porque el feñor 
Doolor v7elafco(que aya glor¡a)me ef-
criviò.quc fu Magcftadfc queria fer-
vir dellos,y mandarlos v¿r,para p o n í -
líos en el Efcuf ia l ; y pareceme q r i e -
ne razón aporque aquella es la mas 
fumpruofofabrica antiVua,y moderna 
que yohe vifto3y no me parece que le 
falta otra par tef ino poner en ella la 
ttfcs fumptuofa Librer ía del Mundo, 
la^quat puede hazer lo vno, juntando 
Libreria§?Y lo otrojbufcando libros^ 
pero el catsiitíoie bu fea 11 os me parece 
que và eriado,porqu<í nofabçn a dón-
de los han de hallar.y los bufean a tle-
tójyo di ré mi opinion algún dia : en-
tretanto v. m. me avife donde paró el 
PtholomeoGriego de m^no que l levó-
para el Dodor luan Paez, porque le 
querría recooer , jun t ímente con aloQ 
otro l ibro Griego de manoqiie quedó 
en poder del Obifpo de Plaíencia, de 
que tetioo firmafnya. 
Si alp.un otro hallare que fea al pro. 
pofuode v.m.íe lo harc vèr, a trueque 
de que ponga en la hiftoria memoria 
de como yo fe lo d i , porque ay caíi fe-
tenta años,y tengonecefsidad^de'facar 
la prefía a v iv i r muchos mas por el ca-
lcino de la vanidad. Guarde N . S.'la 
muy magn i fica pei'fona de v . m. con el 
acrefeent^miento que defea. EnGra~ 
nada primero de De^ieTnbre 1573» 
\¿tfeft>iciá de"*, m . 
PBM*W>OZA. 
Muy Magnifico f e ñ o r . 
i3 Y 0 he menefter a v.m.haga mt 
A embaxador con el feñor La-
cenciadb Fucnmayor fobre el ne£í>-
t io que contiene elle memorial, y le 
fuplíque de mi parte3-no confienta ha-
zer agravio a Don Luys de la Cueva 
mifobr ino / i por cafo lo recibe.Y por 
qviep-enfo befalle las m a n o s a è l , y 
v è r ^ v.m.y comunicalle algunos oon-
cetosque ten^oencl pecho,aunque 
e í t e r i i e s ,no disPrnas-de que guarde 
nueílr-o Señor la muy mapnifica per* 
fona de v. m. con el acrefeentamiento 
•que defea. En Granada z i . /ek Maya 
1574. • ; , 
DoíJ DlE<30 HvRTftTí* 
E M E U R E Y ! N O D E A K A G O N J S 6 ? 
xMity ^Magnifica ft'nor\ 
tp A Vnque andava muy dc pâf-
/ T L tida pafa acercafirte a effa 
Corte , todavía rae daré mas priíTa con 
la ocafion de aver fido fervido fu Ma-
geftadde darme licencia que enere ért. 
ella a tratar de las quentas de Icalía,^ 
dc qualquier fuerte rengo en mucha 
e í u merced, y eftoy cierto que el fe-
ñor Licenciado Fuenmayor avràfido 
tan bué tercero como en l is cofas que 
me tocan lo ha moftrado : v. m. le befe 
las manos de mi parte, y d i ¿a , que el 
mayor defeo que ten^o es,dc poderlo 
hazer mas cerca j y paíTar con èi alou-
nos ratos bueno; juntamente con v.m* 
Y porque no fe pierda tiempo^la re-
c t b l r è m u y grande,^ue tome trabajo 
¿ e bufearme vna cafd que fea de bue-
nas viftas, aunque no la tenga ella por 
<le friera, de docientos y cinquenta a 
trecientos ducados por a ñ o , que L o -
rènço Efpinola, a quien efcdUo fobre 
c l lo^a pagará al plazo que le concer-
tai'e^conforme al tiempo que eftuvíe-
í e en ella,y holgaría que en el barrio 
dev .m . fe hallaflfe deíta manera que 
digo , cuya m u / magnifica perfona 
cuarde N . Señor con el acrefcenta~ 
miento que defea. En Granada 14. dc 
1574. 
g/Sferyicio de 
DON DIEGO HVRTADO 
CBMBNIJOZA. 
jtftty ¿Magnifico feríor, 
2t> Bcíb i la carta dev .m. y h á 
holgado infinito de la buena 
dilig'cnciaque ha pucftoen el nego-
cio que le fupüqué , que fiendo cofa 
que viene por fu mano, no puede de-
x'ar de fer acertada,quantomas,que yo 
tengo relación de Cefpedes.y huelgo 
dVíervúii ic del po£ el partido de ios 
vèínté mil maravedís, y dostacíones» 
y la de fu cavallo , f i lehuvicrcde te-
ñe t',como v.m.me e fc r íve , y firvicnco 
como deve »y como sé que él lo har | , 
ptocurârè ponelle adelante en cofas ' 
á t mas importancia. 
Ando defempolvorando mis libros^ 
y viendo fi eft.n ratonados , y eftoy 
contento dc que los hallo bien trata-
dos; eílraños autores ay entre ellos^ 
de que yo no tenia ninouna noticia. 
Eftoy maravillado de los muchos que 
hallo le ídos ,aviendn aprendido tan 
poco dellos: v, m. los Verá, que para 
ocho días es buen entutenirmento^ 
cuyamuy magnifica petfona N-Stfiot 
guarde con el acrefeentamientp quie 
defea^En Alcalàoy lueves i ¿ . d e N o * 
viembre i574» 
&4fcf)>ieio de )¡>.ml 
DON DIBGO HVRTADO, 
PBMENDO¿A. 
t t ^ D o n Lüys de Requefciis 5̂  
2,uñÍ?a fue Comendador mayor dela 
Orden dc Sat idgó en Caftiila,Emba-» 
Xador del Rey D . Felipe II.en Roma$ 
fu Governador, y Capi tán general de 
JVÍiiattiytíe los Payfes baxõs' FlandeSj, 
Frifa ,Holandâ,Zelanda, y los demás* 
y Teniente de D . luán de Auílria e¿ 
I .en las jornadas de Levante $ -cele-» 
branlc por muy gran foldado, y dief* 
tro en los negocios polít icos, como fe 
experimentó en los de mas confideva-* 
clon de fu tiempo quê tuvo a fu ma-
n ó >  Abraham B2oVio toin.T>lti.dêfui 
¿nal¿cUfi.tflic,«ño ^6%-nam. \6 . co-> 
lumti.^oó.âBd i f f i MÍ* * i p . ¿ol.%9^,yi 
iittMAó.cQL%$'¡> él Doât-.Gon^alo de 
Illefcas tom;»2» de fu hifc. Tontific. libt, 
é - c d p y l t J » p t i m f < i L ^ í , c o l . z y §,1, 
í . PonBeíftaiÚUIQ de Melft* 
doza 
4; PROGRESSOS DE L A HISTORIA 
Zi€ít fíís comentar Je las guerr. de paz, y la guerra e lDo¿t . Gonçalo de 
^ ' i an j J ib . io . c . i i . fo l . z2z./22$. l i b , 
cap.l.fol.%q6.y zq7.ltb.13.cap.q.fol. 
z-]Z.y Ub .iq.cap.z.foLi % 1 .cap .3 . fo l . 
i%z.caf.â(.fol.2&3.y cap. 10.fol .2pj . 
el Licenciado Diego de Moca en el 
oriv.deU Orden^y Caballería de San-
tiago ̂ Ub. z.en el catalog.de algunos 
Ca^a l le rMel la^f i^ó . fo l . ip - j .y Don 
Lorenço Vaadef-hairimen en lah i jh r . 
de'Dj'i l u á n de ^Aujhia el I . l ib . 3.y 
4. * Efaiviò aZui iu la carta que fe 
ligue. 
\XitkÁ$tom.z.defft hijl .Tontific. l i b . 
6 ,cap3>lt .^ . i . foLtff .coí . i .y i . z . foL 
2<)%.col.\. el Licenciado Dieoo de 
Mosa en el orig.de la Ord.y Caí>aller% 
de Santiaff.lib.í .en el cataloo.de a l -
gf¿n.Cá)>aíler. deellajtu .^ó.fol.zpy.y 
Don Lorenço Vander-hammen en Ja 
hift.de Don I»an de ^ u f l r i a el I . l i b , 
3.^4. * Efcrivio a Zurita las cartas 
que fe íiguen. 
¿Muy ^Magnifico feñor* 
24 % Â Vcho contentamiento he 
I t e n i d o de que fu Mageñad 
aya ocupado a v.m.en negocios ele ta-
ta importancia,como fon los de laín-
JVluy ¿Magnifico feñor. 
22 A Vaque v.m. me deve de co-
JL\aofeer poco, ha muchos dias quificion,porque èl fera muy biêfer , 
que foy aficiona do a fu per fona jy afsi vido,y v. m.tendrá el lugar que mere-
he teniuo mucho contentamiento de ce 5 plegué a Dios lo goze muchos 
queayacrnpleadoeltafuMaoeftad en años,qucyo efperoque ferá para mu-
íu fet\icio,y dello doy av. m.la nora- cho acrecentamiento de v.m. del qual 
buena, y defeo darfeia de muy mayor 
acrefcetuamicnto.Y afbimifmo,que fe 
ofrezcan muchas ocahones en q fer-
vira v.m.y quando las aya, me las po 
noavrà en el mundo quien huelgue 
mas que yo: y quiero que defde agora 
v.m.entienda de mi efta voluntad,y 
me emplee enlo que fe le oíreciercj 
dra v.m.mjndar ¿»viLr con confiança en que pueda hazerle fervicio,que fe 
que cumpliré fus mandamientos con cumplirá de muy buena gana. Guar-
mucha voluntad. Guarde nueftro Se- de nueftro Señor, y acreciéntela muy 
ño r , y acrefeume la muy magnifica magnifica perfona, y cafa de v.m. co-
pcrfoaa,y cafa de v.m.como deiea. De mo'defea.De Roma a i2.de Deziem-
Romaai^.de D¿zienibre 15^3. bre ^ 6 1 . 
Señxdorde^ .m. 
DON LVYS CE REQVESENS. 
33 * Don luán de Zumga,herma-
no de Don Luís de Re que fe ns y Zu-
ñ i¿á , ie fucedio en la embaxada de 
Koma ,y fue de los Confe os de Efta-
i|o,y Guerra,Virrey de Nüpoles,Ayo 
itel .ey Don Felipe Ill.quádo Prin-
Cipe ,w también Comendador mayor 
tíc CaMVen la Orden de S "titiasjo; 
^e^G» fijíí^tanàes acciones «Tía 
Servidor d e ^ . m , 
DON IVAN DE ZvñroA.' 
25 O N Ia que feràcon efta refpon-
JU do a las cartas de fu Mageftad 
fobre el negocio de Franciíco ¿e la 
Baftida,y lo que tengo que dezir a las 
de v.m.que con ellas vinieron , es que 
holauè mucho de entender quehu-
viçíTe bueko con faluda e0á Corte, y 
los que parecen también en ella, no 
bailan los muchos años para que fu 
Ma-
E N B L R E Y N Q D E A F l A G O í ^ i t í 
l4-i-£eftvid Scs dé liqencia; pero es rmiy, 
uvfto q.je honre los de ,v. m. y le ha^a; 
merced,)' aísi tengo yo por cierto que 
ir. h.uá , pues lo tiene u n biço mçre-
E l negocio del Moaeftetio de A u -
1-V-Pfi / à bien encaminado j y yo l a 
a^iidpcjuanto puedo. Guarde nueí t ro 
S¿n()c,y acreciente ia muy mignifica 
pAdonade v.m.como dçfea. Roma^,. 
de À^ofto i57i?. 
DONIVANDB ZvñíoA» 
: C A P I T V L O X I I L 
C i A R T ^ t S D E V O t t G V E R ^ V 
de Efpts ' ; âe GerQttivto Zffrtta^dc 2?. 
Iftan Ram de jMonforo j y de los lufm 
"tie ta , l u ra do s,Oficíale s, y Co nfy» 
de la ciudad de 'Daroca> 
¿Mv'yrijMignificofeñor, 
i - . ' O ' U ierior Geronimo So.rriBeí 
ha dado ál Baron de la Gof-
teca^ ami feudos volúmenes deftafe-
gun da parte impreffa de los anales de 
v.m.cda ia qual he yo ep eftrcmo hpi-^ 
gic|o en la facilidad del eftilogran-*" 
deza de.la in iteria,y verdad de la níf-
t'oriá >y.hago oraciats a Dios queen 
nueílros diasias cofas de la Corona de 
Aragón ayau hallado conforme a fu 
calidad quien las aya facado a l u z , 
piiçs haíla aqui por falta de buenos 
eferícores eílavan con alguna niebla: 
aór i conocerán los enemigos de la 
ver l - i quanta fuerza ella tiene^y los 
curioíos de quan grandes fe-retos ef-
tavan "fraudados fin la lición deftos'. 
anales. 
A n f ) a v. m. qne ellos que por las, 
novenasde .Ci t a iuá*aadavaa tan de-
{a&ftáósVcbiníençaacon el labor de la' 
hifí'oria., donde con mjs v ^ d a d leen 
los hechos de fus antcceíTqres, a e íUr 
mas biaudos,y creerloqu,c. íos dodos 
creen. No sé l í a . los Acagonefcsfc 
les avrà quitado .el enojo, de que Iqs 
parecia a algunos de los que aquí haá 
l l e g a d o , q u ç l a inftjtuçion d c l i u í l i -
ciado de Aragón fe trato a fu parecei; 
remifamence de aquel'principio ,no 
confiderando que el verdadero His-
toriador no puede averiguar fino a-
queílo.de que legitirnaniente le conf-
j pero lea como fuere , la hiltoria 
"de v.m.và cobrando luíhe,y gracia,y 
cada hoía,y punto se trabajan las gen-
tes por leerla. 
Pefcamos todos las partes poftre-; 
r.as,er\ las qual es en el tiempo delRcy 
Don loan,padre del gran Rey Cato-
licojpodracon razón ¿cz i r mucho de 
los paíTados de mi lÍnage,porque Don 
llamón Defpçs , hermano de mi abue-
lo , y padre de otro Don Ramon Def-
pes,Camarerodcl.Rey C a t ó l i c o , ^ 
jTiuy privado del Rey Dórt loan, y i n -
timo de Don Rodrigo,de Rebolledo 
con cuyo hijo Don Lope casó D . Ra-
mon a fu fobrina,y mi tia Doña loarta^ 
Señor defpues dç: Barcayo j y eíie.Dp 
Rao ío^ tue^ l q.a« ç^íoal M«y Gatolir 
çp,y iiscntrò-a Caít i l la a fu cafuríieoi. 
to^ifimulado como pajç,hafta Ofma^y 
afsi eíU en los repoftetos de. liuefea 
del Obifpo }^onloan,ye.sc.ierto3y mi 
abuela fe acordava: muy .bipn« Efte D . 
Ramon fue el que venció al Conde de 
JVlcdiiia C c l i , y ürvió en las guerras 
de Caftilla,de M c d i ^ ' * 1 C a m p o , y 
Olmedo mucho, y fus hermanos codos 
firvieron muy bÍen,y el D , Luys Def-
pesfu hermano , Comendador mayor 
de Alcañ jz , y qne p9rí í^vor del Rey 
lo era también de Samper de Calanda 
de dos diverfoshabítos,a la vejez del 
Rey Don loan firmava por èl . A i eftà 
el í'eñor Don loan Defpesmi t io, Ca-
vallero de la Cruz de fan luan^ue lç 
- Sss po- " 
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poáràcon ta r dcfto.-v.m.Ic habie^y da-
t a mucha noticia de las cofas de la Ca 
fa,panicularmente del ReyCatoi ico, 
porque anduvo en ella defde n i ñ o , y 
íus primos Don Geronimo Deípes mú 
rió en Gaeta, y Don Troilos D e í p e s 
vive aun en Nápoles del tiempo del 
gran Capi tán , hombre muy feñalado, 
y por no canfar a v. m. tanto en efta, 
dexootras coías para lasotras^ N . S . 
la muy magnifica perfona de v.m.guat 
de , y cafa acreciente como defea. D e 
Barcelona a z^.dé Enero i5<?|. 
Servidor dey . tn . 
DON GVEKAYDÍSPES. 
•tSt T> O N G V I L L E K D E T\s4~ 
lafúx ¡Señor de la Baronia de 
iMçncl t f s , 
i , -
I M u y l luf l refcñot , 
T J S t e gentilhombre j Griadb de 
X^r v. m. me diò ía carta de-̂ f. de 
efte , y è l ha hecho aquí fu dever con 
todo cuidado, y afsiftencia :ml fe rv i -
ciohafidode poco f r u t o , aunque he 
hablado con algunos feñores Regen-
tcs,y del feñor RegenteCampi enten-
dí que defeava muy verdaderamente 
fervira v.m.en todas las cofas qaqui 
fe ofrezcan, y en ellasme puede v. m. 
a mi mandar con entera confiança,que 
fervirèen quanto aqui pudiere3y baf. 
tare j y porque creo que v.m. lo tiene 
entendido afsi,noay para que en efta 
parce hazer nuevos cumplimientos. A 
"mi feñora D o ñ a l f a b e l Aguft in befo 
l̂ srWanos de fu merced, y a mi feñora 
'AguftkaReues. 
Suplkoa v.ra.me avife, y fe infor-
me bien, ft cl qUe era feñor de A r i z a 
año de M C C C C L X X V . que m i a 
guerra formada coiv ¿1 Ç o n d e D . L u i s 
de la Cerda5era Don Gui l len de Re-
bolledo y Palafox. 
Defpueshe hablado al Conde de 
C h i n c h ó n fobre la confignacion del 
m a r a v e d í , y ha ofrecido, que quando 
fe aya cocido hará en ello fu dever, 
poique antes de entender lo que mo-
tare la cobrança,y faber lo que áy cõ-
fignádo , no fe podra hazer comoda-
mente. Guarde N . Señor , y profpcre 
la muy iluftre perfona , y eftado dé 
v . m . De Madrid 25. de Agoftò' de 
x)77' 
JAuy Ilttftre feñor* 
Béfa las manos de y . m , 
f u fer)>ídor> 
GERONIMO ZVBÍTA» 
Huflre feñor , 
$ i f j L feñor Con fervador Talaye-
JO4 ro me ha efcrito,que hablan-
do con v.m.de las cofas de A l c a ñ r z / e 
acordó v.m.de mi,y con razon3porqtie 
fiempre le he fido,y foy muy feividor, 
y como a t a l fuplicome mande,qtieen 
cíTo conoceré me tiene en lo que me. 
precio. Heme holgado faber ¿e lafa-
lud de v.m.lo que no fabria encarecer, 
confervela nueftro Señor como pue-
de. Dizeme en fu carta el feñor Tala-
Vci'Ojdefea v.ro.faber quien fue vno de 
mis predeceíTores muy allegado , y 
acepto al Rey Don Alonfo,y que deu-
do tuvo con el Cardenal Ram : y pára 
que v.m.vea la fucefsion,cmbio vn ár-
bol de mi linage conforme al que fe 
ha hecho en vna probança de l impie-
za de la abuela de Doña Aldonça de 
Caftellon jpara que entraífe en vna 
C o ñ f r a d i a , que fe dize là mayor de 
N : Señora del Pilar de Zaragoça , l a 
qual loores a nueftro Señor ha fido 
aceptadas y befo a v . m . las manos por 
Ja 
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lx que me hará en mandar remover 
nae vas memorias de aquelíos mis pre-
de.ccílores. Lo que en árbol v i calen-
Í\:\ÀO es loque por auténticas cícritu-
t s s , y muy probables fe halla, y de las 
que para el propolito de Doña Aldoa-
ça importavan, y la iluíh'e perfona dç 
v.m.guarde N.Señor comodefea. De 
Alcañiz a 25.de lulio 1577* 




A T T E recibido tan granmerced^y 
JLJL contento cpn la carta de v.m. 
<̂ ue uo fabria encarecerlo, porqué fe 
me ha renovado la amiftad anticua 
entre fu cafa de v.m.y la mia, y con no 
tener que fuplicar a v.m. he dexado 
de elcrivirle, que la voluntad nunca 
me ha faltado, ni me faltará fiempre q 
huviere ocafibn ,y lo conocerá , em-
picándome en cofas de fu férvido. 
Mándame v.m.que leavife quien fue 
-vn Ferrer Ram muy privado del Rey 
Don Alonfo, y no entiendo púdiefíc 
fer fino el Comendador de Ambcljlii-
jo de luán Ram , a quien fe concedió 
el privilegio deNobleza,como lo ve-' 
j a v.m. en vn circulo defeendiente 
de Mateo Rams porque otro Ferrer 
Ram,hijo de Pedro ,que casó en Mo-
xella 5 me parece fue en otra era muy 
anterior al del Réy D.Alonfo.Larmu 
get de Moflen Belengucr de Bardaxi, 
eftà fepultada en lalolefia mayor dei-
te Lugar en nueftra Capilla , y en fu 
fepulturaay vn letrero,que dize afsi. 
A Q V I IACE DOñA I S A B E L 
R A M , M V G ER D E MOSSEH 
B E L E N G VER V A R P A % l 
j V S T I C I A DE A R A G O N . M V -
R I O A X X L DE M A Y O D E 
M C C C C L U I . 
A efta feñora no la hallamos en los 
teftamentos ,n i tenemos mas claridad 
de la dicha: yo pienfo antes de vn mes 
ir a Zaracoca , y procurar fabef quien 
fue fu'paHre , porque D . luán de Bar-
daxi en el pleito que ha llevado de 
los Lugares dç Zaidç.. y Oifo con PÕ 
luán de Luna, me dizen ha probado, 
como ios fuyos fueron Señores dcZai-
de, y Oífo, y los compraron conílante 
noatrimoniojde loque fupiciçavifarè 
a v.m.No fe tenga v. m- por tan viejo 
çornòyo,que oy data defta hago fefen-
tay feisañosidosmefes, )' diez y ocho 
dias,y no tengo cofa notable de viejo, 
como, y duermo bien , y tengo harto 
buen çftomagoparafervir av.m.como 
arriba di^o , y la iluftre perfona de 
V.m.guardeN. Señor, y eftadoacref-
cientc como defea. De Alcañiz a 24, 
de Agofto I577' 
Befa a ^.m.las manos^ 
f a may or ferVidor, 
I«>AN RAM DE MOÑTORO. 
¿Muy ¿Magnifico f iñot. 
5 A ^uan ^e Cueva pueftro Con-
ciudadano embiamos por cofas 
que mucho importan a efta Cindadj 
fuplicamosa v.íp. le oyga , y crea lo 
que de fu parte dixere , haziendonos 
elfavor,y merced que bien confiamos^ 
y fi fe ofreciere en que feafervido, lo 
mande,que fe hará con muy cierta vo-
luntad. Nueftro Señor la muy magnív 
fica pcrfotia guarde^ profiere comp 
Ss?» de-
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defea.Ea Daroca a?, de Dezicmbre 
t s i lo ejuel>.n;.mandar?• 
muy ciertos. 
Loslufticia,Iuracíos,Ofíciales, 
yConfejo de la Ciudad de 
Datoca. . • 
¿ I Van de la Cueva me dip la carta 
X "de v .ms-que en el roes de D e -
ziembre paífado {"e le dio.,y djxo la 
creencia que por ella fe le avia come-
t ido. En lo que.èi ha explicado, que 
toca al honor, y autoridad deffa C i u -
dad, por loque yo devo a mi cargo,y 
por la obligación que tengo de tratar 
cite negocio con toda fidelidad, reci-
bo merced muy crecida en fer adver-
tido defto: y puefto que de el lo , y de 
otras cofas notables que hanfucedi-
do, por cuya caufa eífa C iudad , y los 
Ciudadanos, y naturales della dexa-
ron tan fundada fu memoria con toda 
alabança, y buen renombre que yo he 
podido con alguna diligencia inqui -
r i r , t e n s ó l a s relaciones que convie-
nen para efta obra para las referir lo 
menos mal que mi ju i z io alcanzare; 
todavia fiempre que fe me diere avilo 
de otras particularidades que toquen 
a efte propofito para que generalmen-
te fe encienda afsi,y no lo pueda per-
vertir , ni menofeabar otros que lo cõ -
íradixeren a t rev ida ,è inconíiderada-
mente, ferà hazerme muy feñaíado 
beneficio,y reputarlehe por ta l , como 
de interelte mas que própr io . 
Tengo bien entendido, que aun en 
fo\o efto ferà quedar con pequeña fa-
tisfaevon, y que fe requer ían otras 
• partes que hs mias para llc<?ar Jas 
cofas al graidp que ellas merecenj pe--
Todcvefcmc t t ^ h i t efta culpa , y re-. 
competí far la por la afición , y defeo 
que tengo de hazer t i l e oficio con la 
diligencia pofsiblc. Si en otra cofa 
que por acá íe ofrezca yo puedo ha-
zer a efla Ciudad , ò en particuiara 
v.ms. algún fer \ ic io , ferà merced muy 
prande que fe me embie a mandar5&c. 
í ) e Zaragoça a 4, de Mayo 1554.. 
GEBONIMÒ ZVÍITA, 
C A P I T V L O X l l i l . 
C ^ Í R T ^ A S D E -n O K I O S E F 
i^ílonfo j W i l a n ^CdPallero Valencia-
noi, de 'JOon Fadrique Font y Taf* 
tor-iCatalttn^y de Geronimo 
Z u r i t a . 
M u y iMaonifico f eñor . 
1 . X A I enfermedat nó dio lugar 
* V J l que yo fupielTe que v . m . 
eftava^qui, por aver íidojnuy grave, 
pero no por cffo he perdido c i d e í e b 
que tengo de fçvvir, y conocer a v . m» 
cuyas obras fon para mi tan dele£ta-
bles,que ce n ellas he cobrado falut,y 
pues de villa-no pude emplearme en 
fervir a v. m. le fupiieo que f or carta 
me lo mande , y verá que mis obras 
corre.fpouden con hspalabras. 
Y porque algunas períbnas devo-
Juntad me han informado que v. m.fe 
ocupó aqui en bufear algunas memo-
rías antiguas dç la Cafa de £ or j a ¡y de 
Ja mia , que es la de JWilan , y que fe 
aviafatisfechoconalgunas eferituras 
que ha l ló en la Igleíia mayor de fía 
Giudat ,para eferivir en la ccroníca 
del Rey D . Alonfojque dezimos aquí 
Tercero , la elecion, y vida del Papa 
Calixto Tercio, y defpuesla de A l e -
xandre Sexto,que fueron tio,y fobrk 
no , ambos naturales de-ftc Reynodc 
laCiudat de Xatiya,de vnmifmono-
bre. 
E H E L R E Y N O 
b r e ^ q u ! z à de vn linaoe.pues iasar-
m.i.!5 de los dos fuecoa cou íonnes : eito 
me ha dado ocaison para fupiicar a 
v m. que it píen ia eícr.ivir al-^o de mi 
caia, y l ina je , i ca í-ervido ptimero de 
tense baitaiuc í ¡ i í o ¡ m a c i o a delia p o r 
e íc r icuras , privilegios, y otros autos 
p u b l i c ó l o la dexc en el cintero,por-
que no icià menos deíeofa de íervir à 
v .ni . de quuiquter manera que lo h i -
ziere con ella ; y cu t i le caí-) cenif i -
co a v.i'n. que no pre cea do m a s honra 
de l a que va n ñ t m a verdat me ha dado 
con muchos privilegios de todos los 
Reyes que han reynadoen efte Rey-
no, com.;nçando del Rey D . layme el 
Conqu i í t ador . Y;, porque podría fer 
que por falca de información comen-
ç a í f e v . m . a eferivir a medio camino 
de m i caía,tomando principio del Pa-; 
pa Calí:cto,que casó vna hermana fu-j 
ya, con pran doce, llamada CDona ca-t 
t a ima de Borja,con Don l u a de J\/li:\ 
lan^ que llamamos cl avt tgo^aàvç, AQ 
mi rebi íabueio, y dexaífe lomas anti-
g o , y mejor dclla por e i c r i v í r , ferial 
agraviarme mucho fin tener v . m . tat 
in tenc ión ; y porque ten^a v.m. algu-» 
na información de lo qoe con efer i t u -
ras p u b l i c a s puedo moit^ar4c -la cçn-
q u i í b deftc Reyno h a í b acá , hago la 
preferiré c a r t a para que fi íuerc fervi-
do v m. que yo le embie algo deíto,yo 
lo hatè^iino dexerne en el t i n t e r O j q u e . 
no quedaré menos contento por ello. 
En fe rvk io del Rey Don layme, 
C o n q u i í h d o r defte Reyno , vinieron 
dos Givalletos principales de Cata-
luña , llamados Ramon de^ ¿ M i l a , y , 
jrCuvneto de^ j A i l a , - * . los quales por. 
aver fervido en la conquifta como 
quien eran , les h izo el Rey muchas 
mercedes en laCiudat ¿eXa t iva , . í e -
gun lo hallamos en vn libro de mer-
cedes que eftà guardado en el archi-
vo de la pifma^Ciudat de Xativa , y 
D E ARAGON.' 5op 
entre otr^s que les dio , fue la Baro-
nía de Maça laves, la quai poiTcc yo, 
pucílo cafo que mis preclecdforcs la 
vendieren, v de vnos linages en otros 
la recobro mi bifabuclo ''D Juan J\.'2i~ 
la;i^ iegun parece de. la dicha merced 
con privi legio del Rey Don layme-» 
d a t . ' / a l e ñ a a fcfVmo idus KMa>f .an-
no D hi J^Í .Í -L.XXXXVIÍ. Eftos 
Cavalleros ürvieron íiempre al Rey 
baila que perdieron ambos la vida t a 
íu ie rv ic io , y poique i.amon tuvo vu 
hijo llamado 'Pedro, y lítigncvo tuvo 
vna hija llamada 'D amia ta , caláronle 
ambos, y firvio mucho cite Pedro ,-1-, 
lan ai gran Rey Don Pedro, que de-
zimos el Primero defte Reyno , en la 
conquifta de Sicilia, y Cu otras guer-
ras-que tuvo en Cataluña cõ ios Fir-n-
cefes,y en otras muchas jornadas. Ef-
te Pedro,y Damiata tuvieron vn hijo 
muy ieñalado que íe llamo Andres ,y 
por la gran fideiitad que tuvo al Rey 
"Don Pedro el Qiuuto, que llamamos 
el Segundo, porque con fu mucha fí-
delitad,v providencia hallamos en / / -
fa'os. anti" os de la Cmdat de Xat iya^ 
que fue prefervada de laVnion que 
contra el dicho Rey fe levantó en e-f-r. 
^e/fveyno3 por lo qual fue hec ha c 10+ 
dat la que antes era V i l l a . Elle A n -
dres firviò COR gran conftancia a fu 
Re y,-y perdió la vida por ello con mu 
cha diminución de fu caía^ y dexó vn 
hijo de fu muger i^.que fe llamó loan 
del J^Jila^ corrompido y à e l nombre-
de^JVMa, y fue hombre de gran pro-
videncia^ que mejoró mucho fu cafa 
de autoridad , y haz íenda . Efte Inan 
del Ivlila dexó de fu muocr 'Doña Ge* 
raldona de Ccntciias dos hijos,el ma-
yor fe llamó loan del J\dila como fu 
padre, y el fegundoX,»/* del ^ M i l a ^ i 
qual tuvo por hijo a TTon f/u/tas del 
¿Mila-.c^xz paíso con el Rey D.Aion-
íocn Ñapóles ,y dexó en aquelIaCiu-
dat 
PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 
dat defcendientes de mucho valor, y 
haziencía ,como oy en Hia viven en 
ella ea Seí7iZ'>o devicio. E l antedicho 
luán del M Í h f«c hembre muy p r i n -
cipal en elle is.eyno,y le Ihnvj def-
pcíes 2? o/» Z*'*» delJMiia el antigo, y 
ciso tó 2?o«rf Catalina de Horja^hci-
n r m a del P-p^ Calixto , c o m o a n iba 
eità dicho, hendo Obiípode Valen-
cia,)' CardenaH cl qual Calixto Ter-
cero c asó o t r a hermana que tenia coa 
Jojie de Borja^ que fue padre del Pa-
pA Álcxandro Sexto, y otra casó con 
vn Cavallero J t fa r t i ;^ y la otra her-
mana fue beata, fegun io hallo eferi-
t o e n vna carta de lamino propria del 
miimo Papa , que tengo en mi peder. 
Eííe Don Iu¿n del Miia el antigo, 
iirvio mucho a losReyes t o n Alonfo 
el Quinto, q nofotros llamamos Ter-
cerea Conquiíhdor de ls!apole.s,yal 
Rey Don luán fu hermano, y les pref-
t á grandes cantidades dç dinero, laà 
quaiesno hallo yo que lean pagadas, 
y tuvo dos hi os de fu muger Doña 
Catalina de Borja,hermana del Papa 
Calixto,el mayor fe llamó ODonTedro 
dc¿ t M i l i t , y el fegundo T)on LUÍS 
loan del M U * , que í ue Obifpo de Se-
oorbe, y de Leridrj3y Cardenal de los 
Santos Quatro Coronados, que los 
vulgares llamaron el Cardenal de A l -
bayda,por aver comprado aquella Ba-
ronia , que fue erigida en Condado 
por el Rey Don luán, y dexó el Hila-
do a fu hijo X>o?i layme del t M i / * que 
caso con Dona Leonor de isfravon^e 
Ja qual procede efte Conde de A l -
bay da que oy vÍve,llamado Don ç k r i f 
tò\>al Jhdilan^ nieto del Cardenal. 
i E l dicho Don Pedro Milan,primo-
genkode DonIuanMilan,fuemi re-
bifabutlo, y hombre de mucho valor, 
y por fev tal,fue muy gran privado 
del Rey Don AAonio fu amo, y fue fu 
Camarero wayo^fegw lo hallo por 
fu privilegio ^ddt. en Tor re .oc la )a^á 
xx.de Febrero, Ind i&ion , X l l l . a n n o 
á N a t . Wilt L.M.CCCÍ L . con el quai 
le hizo merced ce U Civ.dat de Tor-
pea en Calabriaren ci Ci.ftillo,y to-, 
da juiif ' iciÓ, y derechos de la Adua-
na.y otras tenías Rcalesda qvial C iu -
dat fue pofleida por les Señores de mí 
cafa, hafta que el Rey Curies Cftavo 
de Françia ocupó aquel Rejno de Na 
poles, con todos los Eítadcs que fue-
ron fieles a Jos Reyes de Aragonjy ca-
só el dicho Den Pedro Milan ,con el 
favor del Rey fu amo ,ccn Madama 
CubelU deio Docbe, de la Cafa Real 
de Nápoles, a la qual dotó el Rey D . 
Alonfo de prandes mercedes,y la tra-
to el tiempo de fu vida cerno parienta 
muy allegada de la Cafa Real. Defte 
eafamiento nació Don loan del Mi ia^ 
el qual de fus tiernos años firviòal 
Rey Don loan con grandes gaftos de* 
fu cafa en la guerra que tuvo con los 
Catalanes,y en otras jornadas, y def-
pugs murió en Roma en fervido del 
Rey Católico en el año M.CCCC. 
t - X X X X V I l I . imitando a fu padre 
Don Pedro, que murió en fervido 
del Rey Don Alonfo en la Ciudat de 
Puçol,pocos mefes antes que murief-
fc fu tio el Papa Calixto, el qual fe 
dolió muchode la muerte de fu fobri-
NO5 alabándole de muchas virtudes, 
fegun parece por vna carta confolato-
ria de fu mano, que eft ri ve el Papa a 
fu hermana Doña Catalina^adre del 
muerto, la qual ten«o en mi poder, y 
por moítrar el Papa mayor ferial de 
amor a fu fobrino defpues de muerto, 
aceptó el Papa el cargo de la mar» 
meííoria,y albacea de fu anima, junta-
menee con la turoiia, y curadoría de 
la perfona, y bienes de los hijos del 
<frcho Don Pedro, para el qual efecto 
fubdeleaò cl Papa a loan de Mirava-
Itfs, Cavallero Napolitano,para que 
A E r s r - Ê i j - : -
eW-fu-hígarentendleffe cnr iôs dichc/s 
oários'vtó <}ÜC fue no poto favor. El 
tli ;lio Don loan del Mila, liijo de U . 
Pedro, casó con 'Eoñ&lfahrt Lucre-
fia.LldMçoly Borja\ fobrina del Pap* 
A^exaaâro, por \x\z&\a\y.t\xiao% del 
-dicho Pa i i t i í i ' cee l qua-l fe empleó 
rijuy'de veras en eftfc íàfamíento jpar 
fer Don: Pendro hijo'^e-fuí piimo-herí-
n>ano,y Daña líabcl hijra de fu henm* 
na5y ò.<trl>on Tedro^&(tillen Llançal^ 
Scñoi deVüulonga.Deíle cafamiea-
to nació 7? on LMSJMÍUW t i enfermé % 
quq fue mi abuelo , el,- qual cavso con 
^Dona Violante Exarcjue^y firviò inu-
cho al Rey Católico en' las guerras q 
ruvo en Italia.Deíte Don Luis,y Do-
ña Violante,nació 7)0» "Pedro ̂ Mílatt 
mi padre ,que fue muy gentil Cava;., 
llero,y firviò mucho al Emperádot en 
muchas jornadas, y feñaladárnente en 
laconquifta de Tunô23y la Goleta , y 
en la entrada figuienté de Fracíápor 
ei Piamonte j y en otras jornadas de; 
paz,y guerra. Efte Don Pedro Milán 
casó con T>ona ^Aloyn JMilan ^y Ta+ 
l i as , y tuvo por hijo mayor al autor 
defta carta , que es el mayor fervidor 
que v.m. tiene. Todo eílo parece con 
teftamentos, y capiculos matrimonia-
les^ otros privilegios Reales que pO* 
drà v.m.vèr quando fuere fervido. 
Sin eílo pretende mi cafa,como co-
fa que la tengo yo , y conlifte mas en 
pretcnfion,que no en prueba de autos, 
que tuvo principio en Cataluña dç 
va Cavallero muy^nombrado en las 
hiftotbsFrancefas^que fe llamó «yír-
nulpho tMHon , el qual vino con el 
Emperador Cario Magno a la conquif 
ta de CataUma,y por aver fe feñalado 
eií ella le dió el Eraperadòr,y fu hijo 
el Rey Luis de Francia vn Caftillo en 
el Campo de Tarragona, que los anti-
guos llamaron el CfiJHlh de JMilon^ y 
¿ i Yul|ar«s le llangan oy ç\C*fiill9 de 
r m . A K A G í 
•cM*l<*\tl qual ha-fido' €®?un dl'zers e:' 
folar!conpcÍdo'érf:Efp&j8â'de mi'-'tifa, v 
qiie íue poíicídé-haíía que: los tifchoá 
Ramón y •Ho-g'nem'ífe'Z' Mil»"J« ven-* 
dieron a la Ipit'fu dé: Tarragon a -par-á 
venir a conqui#àr -ei í^eyno de Va» 
l'encia'jen fervido del'Rey Pon Jai-
me j pero como cfta prétxníton no eft» 
tan fiindada con autos como yo quer-
tia,no la ten^o por tan cierta coitio la 
que puedomoftr'ar de la conquifta del 
Reyvvohafta mi. 
*- Todo eílo hé queri ío in formar a 
V.m.para que fiéndo fabidor, hable dé 
mí Càfa, la qual es cabeza de mi 'lina-, 
ge i lo que viere merece fegun losfet-
vicios recitados,y los que cie fea á vím. 
cuya muy magnifica perfona niiÇiftrò 
Señor guarde con el acrecentamiento 
que deíca. Dç Valencia. 
Befe l<ts tmnos A")>.m. 
• fuferyidor mffcb^sye-^es^ 
DON IOSBF ALONSO M i r AN. 
No tiene data cfta carta , peto potf 
otras memorias fe colige ,-feria del 
año % ^ . ò Í57¿» ':'s*'— ,, 
JMolt rJ\ã4gfiific fenor- ;\ 
2 F T É legit las dos parts dé la C t o 
JL J. nica de v.rri. y ab ellas vi'ft' lo', 
tteball a pres en que lascofes verda-
deres de aqueft Principat fe legiffen,,' 
y tingueífen la honra qn'c mcrcx'en. 
He tea gut temor qüe püblicanr v»-m. 
la tercera prart dé laCtònicajno afrón-
tas quiza aqueíl Principatjal qúal ta-
ta hohra çn las dos primetas parts, 
fc-riviht veritat én ellas, ha donada, 
per caufa que ningúnHiftoriador Ca-
tàlàha fcrit imgrimient aquella hif-
toriá de lasturbacions de Catalunya, 
que foren en temps del Rey D.iuan, 
pare del Rey Çatholic, y folamenç 
L u -
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LudoMarine'oiaha.fcrit tâ faiLmêc, 
que no poc mèsjpcr ço be vo.^ut tenu-
re efta a Y,ro.<çei:;í^pUcai-iQ,knire que 
en loque f¿'riurá.,<ic ias turbacions dç 
Catalunya,«9 p 0 ^ ea ninguna ma-
nera lo nom de çivaàors , n i icbelies, 
perqué taln.om'lQ matéis Rey Dpn 
luán çn los matexos pactes de la pau 
que faab los que i i foyen concraris,no 
vol que en ninguaa maneta íels done 
ais que H for cu contv^ris, ans be diu 
es fuá, y que los que l i foren contra-
r i s l i foten fiòçliíUms, com los mate* 
sos quel fetviren en aquella guerra; 
y çs certifsim, que los que foren con-
traris al Rey D-Iuan en aquelles tur-, 
bacions, foren aconícilats per perfo» 
nes gravifsims, comporá veur© v .m. 
én aquex libjre f^^t de ma vcompoít 
per Fra luán Qhiiftofei.de Gualvcs, 
del Orde de Predicadorsjque fo hun 
deis foUmnestfi^^cJts vy Ptédicai 
dors de aquclis lempsj.y ab tot,dc las 
quatre parts dels Catalans que foren 
en aquells tcmps}forê las tres en fer-
v i d del Rey Don luán 5 y en el any 
1 j-i8.en vna caufa molt important en-» 
rre Don Pere de Cardona Arcbabif-
be de Tarragona de vna pare, y lohe-
reu de Pere Lull , fou deciarat per lo 
Rey al Confell de aqueft Principar, 
que ips que cftaven en temps de las. 
turbacións de Catalunya en aqueíl 
Brincipat ^y los que eítaven dins la 
Clütat de Barcelona eran fidelifslms, 
y üQ.eren contraris al Rey Don luán, 
çn cara que alguns poesq en aquells 
Cemps eran contraris ai Rey Don l u i 
perfermes po4erpfos>y trobarfe a las 
hores Diputats de Catalunya,y Con-
lèlUw.dc la Çiutat de Barcelona ^ab 
lo podet quç tcnien per caufade dits 
oficisjqrctvçontraris aidit Rey,y per 
no ceñir t em^ per ara no embie íino 
die libre de Fra Gualvesj per avant, 
plafent a Deu , y^Ribíarè aiifthçn* 
tics íos espuots de la ccncordla de} 
Rey D . luán ab los qui U foren con^ 
t ra i i s ,y la decifio à c i Rey al Con-
fell del any i ; i 8% y ahres cofeS5para 
que v.m.pugue feriure la vetitat dç 
aquefta hiftoria, y confervar la fidell, 
tac, fino de tcts ,al mens de la mayor 
part de aqueft Principar. H . S. la 
molt magni6ca perfona de v.m. guar* 
de, y profpere com defich. EnBarce-. 
jona^ils i i í i . dç Ma.rç 15^. 
Jíefa las mançs ¿%<m+ 
fon ftf)>idor^' \ . 
f iiíB^ic FONT PASTO». 
MuyiMagnificQfenOT* 
3: On ia carta de v. m, y con «I 
,. V..J tratado de Fray luán Chrif-
tovai de Gualyes recebi muy gran; 
merced ,porque, ciertamente para mi 
no puede fer mayor, que tener avifci 
de qualquiere cola que toque a eífo 
mi obligación , afsi para emendar mis 
faltas, y defeuidos , como para d^rme 
luz como yo pueda acertar , pues el 
trabajo^y fatiga que yo be remado es 
inmenfa. Eien mueílra v.m.íu curio-
{idad grande con el zelo que tieiie 
que las cofas fe traten con la decen-
cia^ honor que fe les devc,y nueftro 
Señor fabe que efte ha fido mi princi-
pal intento, fundándole fobrela ver» 
dad fin nino un refpeto, ni acepción,y 
que las de efíc Principado he tenido 
yo, y tengo por principalifsimas en 
eílos mis libros,por fu grande p'rehé-
minencia, y efto ha fido vn tantózc-
l o ^ afición de que la verdad en todo 
fea preferida, que he fida5y foy! muy 
notado de efto,y aun para d¿2Ír a v.m. 
la verdad , reprehendido. Pero efto 
importa poco,refpctQ de lo que fe 
deve, porque fino fe huviera de tra-
tar con la libertad ̂ ue conY«nia,y fi» 
traf-
. E N E L R E Y N O 
tr.\slucc eu ÇÍTJS libros que v . m . ha 
k i i o , nunca yo me encargara deíte 
oficio, que por efta caufa es a muchos 
tnJy pelado,y odiofo:y fabe bien el fe. 
ñor Vizconde de Rocaberti , que ha-
blaadoms cou otros dos Cavalleros, 
ai'j.unos años ha, de parte del Braço 
MÜícar dcíTe PdncipadOjpara que yo 
tu /ieíTe muy principal cuenca, y aten 
ciou en las memorias de las cotas paí-
íadasjpara que fe trataíTen con c l h o -
nor , y diligencia que fe devia , oí're-
ciendome remuneración , y que en las 
primeras Cortes fe me feñalaria fala-
r io , relpondi que no curaíTen de fa t i -
gar fe por elfo,y tuvieíTen por muy 
cierto,y conitantejque las cofas de e f 
í'e Principado fe t ratar ían, quanto en 
mi fueíTcjComo las mas principales de 
mi obra,pucs avian de tener el mefmo 
hh'.ar en ella. 
E í l o h e querido dezir a v . m. para 
que entienda que efto fe ha hecho con 
muy gran eftudio,y que las cofas def* 
fe Principado, y de la Nobleza del, 
me fon tan caras, que fi tuviera en é l 
naturaleza,no pudiera fer mas, y que 
en afición ninguno me puede hazer 
ventaja,y afsi no ay porque recelar q 
«n lo venidero fe tenga n ingún def-
cuido,y por n ingún reí pe t o , n i con«» 
templacion humana fe d e x à r a d e p o ^ 
net la verdad én fu lugar4pues a no te 
ner efta cuenta , podría yo fer notado 
de muy defatinado,y perdido3como e l 
Pintor que fe huvíeíTe trabajado, y 
fatigado mucho en dexar de fus ma-
nas debujada vnapintura,fmo en per-
feccion,alomenos en aquel punto que 
baftaífe toda fu induftriasy ártificio,y 
defpues de tenerla acabada la enfu-
eiaíTe con varro,y la enlodafle > dema-
nera,que en efta parte no ay para que 
advert i rme,feñakdamente que yo t é -
go notícia de todas eífas cofas que 
T .m^ferive en fw carta3aunqu« el çra-
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tado defte Re l íg io foyo nole avia v i f . 
t o , y m e h e hoiirado inf ini to con é l , 
porque pociis vezes detfan (çrnçjmtcs 
obras de traer algún proveth0 ? õ l u z 
en los ticmpos,y negocios, niayornic-
te faltando autores naturales que ayá 
eferito aquellas guerras,que es vna 
grundifiima falta; y tanto mjs convie-
ne raftrear todas las memorias dç aq»e 
líos tiempos,quantopargee que hin'o 
gran diligencia de parce del Rey Dop 
luán , que fe eícrivit í íen j porque yo 
trnoo vn autor NavarrOjquc dexo de 
çíerivir las guerras que huvo en N a -
varra entre padre , y h i j o , y eferivià 
las de las alteraciones de Cata luña , y 
defpues vn gran Letrado defte Reyno 
que pudo alcançar aquellos tiempos, 
y fe llamó Micer Gonçalo Garcia de 
Santa lVUn3,efcriviò en vn volumen 
lamifma hiftoria con muy poca d i l i -
gencia ,a quien parece aver fegytido 
Marineo Siculo^que lo eftr iviò de la 
manera que v,m. en fu cana apunta. 
A l s i que , feñor bien es menefter qxifc 
v.m. y las perlonascuriofas,y zelofas 
de que falaaa luz la verdadjcada vno 
por fu parte ponga las manos en e'ftc 
negocio , y me ayuden en él , porque 
yo por la mia no ceííàrè vn punto de 
hazer todas las dil igécias que pudie-
re, como las he hecho , y fe harán de 
aqui adelante, y para efto me i iè a rc -
fidir en Barcelona todo el tiempo que 
fuere menefter.SúpUco a v.m. que efc 
tospapeles.y inftrumentps que t iene» 
y los que pudiere avefsfe me embien» 
y lo mifmo fe encomiende a las perfo-
nas que en cfto pueden a lgofabe r» 
pues ninguna cofa importa tato a eíTc 
Principado, e^mo;avej: quien eferiva 
lo de aquellas -guerras con toda ver-
dad, y con la çoníideracion que fe de-
ve, y con toda dil igerjeia, aunque no. 
fea natural, como no lo fueron los qué 
haíte &gora ui).ep?os. Suplico a v.m», 
Tcc aun-
OS D E L A H I S T O R I A 
nto,ni ' 
ÍÃKúliarídad nln^Uíiacoa v.ni.qucme 
trate de aquí a d c W e , y «'«os ira temos 
c imo í imucho t k m ^ o antes nos cono-
tíeíTemos^yque nos ahorremos las ce-
femon jas de tos cumplimicntosjy cor-
tsílas, porque la merced que v, m. me 
l í a l i echo en efto me obliga mucho. 
Nueftfo Señor guarde , y profpere la 
muy niao'nlfica per ion a de v.ni. como 
¿efea. 'De Zaragoça a x i . de M a r ç o 
' - ' - GERONIMO XVRITA. 
V G A P I T V L O X V . 
M & T t ^ t S W E G E R O N l ^ M O 
Zur i t a i y del Doctor l u á n Tcrc^ ds 
í íd i ros^del confefo del R ey Don Fe~ 
Upe I I . y f u :tj£bogado F i f ca l, y 
k •'>• T'aif i tnmktlen e l -Reyno de 
ron, * 
A Micer l uán Perez-tíc Nueros,Abo • 
eadó Fifcai defü Maceitad. 
JMày Jiiagmjzco feñor . • • < 
i ff A prieila de loshuefpedôs5quã-
J—* do fuMageftad eíiru voaqui,f 'uç 
caufa que v.m. fe me íueíí'e aun íin fa-
Indar le , y pesóme en el alma, porque 
tenia mucho que dezir a. v.m. de lo. 
q»# pasé con aquel gran amigo del 
nueftro de k¿Oimé:da7que finoeftu-
viera tan defençjáfiado del mundo co-̂  
moío eñoy , era para íb levan ta rme. 
Pero años ha que yo o i otras palabras 
mas encarecidas del mifmo, que no 
•hiziero en miiruyor írrtprefsion, aun-
que también cotífieíTo, que no dañará 
tetter a 1 gunas 1 e tf as' de l i u r i icon fu 1 -
to Saí?4o,como v.m.dvzc. Todos e ttos 
diasbfetiftadoefperandoal Contador 
Franc l fco^çGam;ea ,po t íi fe le pu -
liere k a z e f i f t f e u a - y parec ió 
aver, y aoora no me queda finoaguat-
dar ai icñoi Maeí t ro , y entretanto me 
dàu la vida ellos papeies,y p ien ío en-
tretenerme con e ü o s . 
V i los renglones que fe embiaren 
al fobi i i iode v.m. y en ellos fe tras-
luce bien el amor, y aficic n dç donde 
proceden, y eíto p ien ío que fue parte 
para creer que aquellosfcn alpo: pata 
en qualquiere cafo terne buena ouar-
dia en mv condición ,quc es ral ^que 
fe fueic contentar con qualquicra mi-
feria 5 mayormente ficndo verdad lo 
que nos predicó el Padre Frsy Fran-
eifeode Vi l l a lva el dia de S.Geroni-
mo, que las canas proceden de la fla-
queza del eftemago i íi efta es buena 
Fi lofof ia , isépia q u i d fades'}, de mi 
podré dezir lo que aquel viejo Plau-
tino , m i h i a t t a f e r m é efl ¿ t a s . E l ir 
allá no fe puede efcufar.,pero eíto fe 
entiende, viniendo primevo el P r in -
cipe nue í l ro í e ñ o r , fino huvieííc en 
contrario algún mandato riguroío de 
v.m. porque con él no puede aver d i -
ficultad , n i peligro a que no me dif-
ponga liberaljfsimamente. A v.m.be-
fo cien m i l ve zes las manos.por lo que 
t n e í l o m e deí'eas y o , a Dios gracias, 
t égof i lud tdefe lanuef t roSeñora v.m. 
con el defcanlo, y acrecentamiento 
que yo defeo. D e Zara?oça primero 
de Octubre de M . D . L X I i l . 
£efií las manos de >. m> 
1 f f t muy cierto fer^idor* < 
GERONIMO ZvBifA^ i-
2 * Hazemos muy cumplida me-
moria delDo&or luán Perez de Nue-
FOs,de 1 Gonfejodel Rey Don Felipe 
Í I . y fu Abogado FífcaUy Patrimonial 
en el ReytioTde Aragon, juntando to-
dos los autores, y lugares de efta obra 
q 'pe r t eoecé a fuialabãça l ib^.cap .1 u 
num. 
E N E L R E Y NO D E AR AGON; 
nf¿>n,\6. fu l . 51?. col.%. * Y a nus de 
l.ts caicas que copiamos fuyas paraZu-
l ' i l i l / é .z .c . ip . i . n t i . n & . y ç. fQLxóó. 
¿o'-.i .y z.y l ó j . c o l . i . k elcriviüias 
que le iiguen. 
Ilucftre feíior. 
3 Y~"\ ^ ^ veI"^a ^c ^ Mageílad 
uiulti maleaioquiitur¿yo lenor 
quiero creella, porque la deieo por 
dar nu a mis trabajos,y me huclgomu-
cho del trabajo que v-m.ha pueito. ca 
la CtoLiicaLatina,que confio fei àjço-
mo de mano de v.m. Te puede eí'perar. 
Dan Francés de Aiiüo me haa dicho 
que habla a los Diputados para que 
dèn el díaeco que es menefterpara eT-
crivic elproceffode la elección, que 
fe?iui dize , coa quacrocieacos duca-
dos le darán biea eferito, y autenti-r 
co, y aunque me avia detenido en ba-
blaries y o , todavia mç determinaria 
hazello pro bono publico,y fino apro-
vechare mi intención, ferèefcuiado 
con fer iníligado por quien tan zelp-
í'o es de las cofas de fu Rcyno como 
Don Francés, que cr* e í l o cierto bien 
lo ha moítrado en tener en mucho Jas 
cotas de v.m. y favotecellas. 
V.m.fe acordaba de.aquel lamemos 
r i ^ antioua que di a v.m.remicida poc 
aquél deudo mio, que eftà en el Cíe-
lo , tan fervidor de v, m. de las cofas 
que pafíaroci en Calatayudjquando la 
Cercó,y ocupó el Rey Don Pcdro.-ui, 
Ve defeuido en no infiftir en vna cofa 
que defpues él me advirtió, que ficn-
do, como es cierto^ tai fè doy a v.m. 
que aquel Guillen Domtr , que fien-, 
do lufticia murió defendiendo la Ciu 
dad, era de nueftros paírados,y e.l/o-
la r de la caftt de lôs RÇtieros vino en 
ellos de aquel VQ/nir> porque Brlan-
da Domir de Liñan, abuela de Micet 
NaerQs,y rebifabuela mia, que casó 
con a?ofi xstntov d( fifíteros, , fuç U 
vitima de aquel nombre , parece que 
fe pudiera bazer comemoracion dclla 
co.i folas eftas palabras, que donde fe 
nombra dicho Guillen Domir, fe d i -
xeííe , ^ quien* defeienden los N-tíe-
ros , familia antigua ¡ y conocida en 
aquella Ciudad^ ò otras palabras equi 
polentcs; reprefencolo a v.m. para 
que fi acafo fe haze otra edicion,aña_ 
diendo algo en lo eftampado, fi pare-
ciere av.m.fercoía juíla.mc ha?amer 
ced en conüderarlo, que cierto yo re-
paré poco en cfto ,y defpues de fali-
da la Crónica me lo advircicron,y pa-
ra en cafo que fe pueda hazer lo ad-
vierto, con certificar a v.rmquees 
afsi verdad,que tenernos efta parce 
los Nueros en la decendencia de 
aquel, y es razón que nos píecieiros 
de quien tan bien hizo fu debito. A l 
feñot Geronimo Zurita ( f u hijo) befo 
las.manos , y nueftro Señor guarde, y 
profperc la iluftre per fon ade v.m* 
por largos años, como fus fervidores 
defeamos. En Zaraooca a 2. de f e -
brero 157^ 
Befa las manos d^ .m, 
f u muy cierto.fefPidor^ 
' IVAN PK^BÍ PE NVERÓ*.1 
Ilujlrefenor. 
4 |k A Vcha merced recebi con la' 
JLVX carta de v. m. y la fuma de 
la Crónica Latina que me dexó el fe-» 
ñorGeronimoZurita ( / ^ ¿7í>)alguncs 
días,porque fue conveniente por la 
buena ocaíion que .fe ofrecia remitilla 
luegoal feñor Qbifpo de Lérida; he-
me holpadoen grande manera verlaa 
y aunque entiendo que no merezco 
la que v#m. me haze en darme juiz io , 
y voto fobre ellajCS cierto que me pa-
rece obra digna da la petfona, y auto-
ridadjy credito de v.m. y que faiien* 
T u » do 
^ PROGRESSOS D E L A HISTORIA 
<?o a luz ferà cftimada por hombres 
do&os, porque con orande brevedad,, 
y propriedad de las palabras fe iu¿mñ 
e-in materias, y tcrmuios peregrinos, 
y difíciles de cxplicarfc , que ic vé 
bien el cuidado,y trabajo quev.m. ha 
puedo, y lo que ha obrado íu particu-
lar talento,y indufiria. 
Pareceme advertir a v.m.dos cofas: 
la vna, que aviendola de imprimir,fc-
ràmenefter atender a la efci i tura , f i 
por eftc mifmo borrador fe ha de íor-, 
mar .la cilampa ,porque fino eftà en 
ello bien el lnipreflor,y prevenido de 
loque es menefter, y aun entender 
bien los caradores efericos, y aplica-
llosa los de la eftampa, podría hazer 
algunos yerros : la fegunda es, que 
pues v.m.ha de hazer otra eftampa de. 
Jos anales impreflbs, y en ella fe pon-
drán los años en las margenes, coma 
lo entendi de v .m, quando (obre cfto. 
platicamos en Iyladdd,^ue fe av.ra de 
hazer de la mxfiua maneva,y por el or-
^en que en çfta latina 1Q eftàn5fe pro-
cure que la imprefsion fe haga en vn 
mifmo tiempo de los anales en v u l -
gar , y defta fuma la t ina , para que los. 
2c nueítra iengu3,y nacionque noef-
tuvieren tan adelante en la lengua 
Jacína ,no entendiendo lo que impor-
tan las palabras latinas,, por fer la ma-
teria t a l , que aun los peritos podrán 
clon latina por cfte camino , y afsi lo 
juzgo que ferà para los otros que no 
eftuvieren mas adelantados que yo en 
letras humanas. Efto he querido re-
prefentar,aunque tanejuam Svf or ex-
tra calceos ,por cumplir con lo que 
v.m.me ha mandado. 
E l feñor Geronimo Zurita ha t en i -
do tan buen modo en todo lo que ha 
tratado con losDiputadosj efperando 
fu façon , que ha hecho todo lo que 
teniaafu cargo-yo he ayudado lo 
que he podido, aunque ha lido poco,y 
a quien fe deve mucho esa Don Fran 
ees de Ar iño , que en todo loque toca 
a v.m. íe feñala como quien es. Guar-
de nueftro S e ñ o r , y profpere l a i l u f -
tre petfona de v . m . por laroos años, 
como fus fervidores defeamos. En Za-
ragoza a diez de lunio de I57<í» 
Httftré feñor* 
Eefalas manos d ~)>.m. 
f u muy cierto fefpidory 
IvAN PEREZ NvSKOSv 
C A P I T V L O X V I . 
CtsiRTiSlS D E G O K Z ^ A L O T E -
r t f r de A n t o n i a Gradan^ de Gabriel 
fin vergueça ignorar loque própria-, de Zayas i y de Sebafiian de Santoyo, 
mente íígnifican, fe puedan valer , y Secrétanos de Eflaáo Lenguas del 
ayudar con facilidad de la Crón i ca 2>0« Fe l ipe I l .y de^Don ¿Miguel 
vulgar por los años, que irán feñala 
dos en las margenes, en la vna5y en la 
otra, que na ferà de poca vti l idad pa-
ra los que fe quifteren aprovechar en 
la lengua latina^para íignificar cofas, 
peregrinas con propriedad de pala-
bras,^ entender como fe han de ex-
primir con palabras latinas : yo a l o 
menos paralo que no entiendo pen-
faria facar mucho provecho de la ed i -
clymentefu Trotomtario en los 
Reynos de la Corona de 
tsirazott. 
I * r ^ E Gonçalo perez,Secreta-
k ~ J r io de Eftadò del Empera-
dor Carlos V . y de fu híjo Don F e l i -
pe I I . tratamos cuvn^\iâztae.ntç^ ref i -
riendo fus merecidos elogios, y los 
lugares ¿Je efta obra en qiie los repe-
t i -
E N E L REVNO D E ARAGON, 
11 mos lib .3 xttp .11.nu.z1.fol.3zQ. col. 
2-y 32i.f y a mas de la carta que 
dexamos copiada ¿/b.2. cap.3. nu.xq* 
f o L i q o . c a l . i . y i ^ t . c o l . i . efcrivio a 
Zacica lasfiffuieatcs. 
2 "Vr O di razón a fu Alteza de lo 
JL que me efcrivió v .m. y le ha 
uiaadado refponder loque ver^y em-
biar las cartas que pide : v.m. vfq de 
dLliarencn,quc no feci Cm fruto el tra-
bajo. Del amigo loan Paez tuve car-
ta s con el ordinario, fi le vinieíTc el 
bien que yole defeo no le faltaria na-
da; encamínelo nueftro Señor,y guar-
de^y profpere la muy magnifica per-
fona, y cafa de v.m. como defea. De 
Valladol id a x ix . de lu l io de 1553. 
Servidor de "b.m* 
GQNZA.LO PBKEZ. 
M u y JWdgnifico fe nor, 
3 C A carta de v . m , de xv i i j . de 
JL-* Abr i l r e c i b í , y la carta para 
D o n Pedro Coloma procuraré que fe 
d e í p i c h e antes que me embarque,y 
la embiarè a v.m. qije con efta ocupa-
c ión de la partida de fu Alteza no he 
p o d í d o , y también porque fe entien-
de en hazer comifsion general para 
que fe junten en el archivo decífe 
Reynotodas las eferituras de los Se-
cretarios paífados,que fean de alguna 
importancia, y aun fe ha tratado de 
dar a v.m. cfte trabajo, que no feria 
fuera de propofito para vèr todo lo 
one toca a la h i í lor ia . No se quando 
ic e tnbhrà efte defpachosyo me par-
t i r é de aqui a tres, ò quatro dias por 
la Conñi'J. y de a l l i a Inglaterra con 
fu Alteza; fi allá huviccealgoen/juc 
f e r v i r a v . m . holgarmehe que melo 
mande; cuyamufiiugnifica perfooa. 
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y cafa nuefti o Señor guarde, y acre-
ciente como defea. De Valladolid a 
i^.de Mayo 1554. 
jBef<t las manos 
fu ferUdor> 
QavlKto PEREZ. 
4 * De Antonio Gradan de A l -
derete ,Secretario del Rey Don Fe-
lipe I I .dànot ic ia ,y refiere fus v i r tu -
des, buenas letras^y grande vfodc las 
mejores lenguas Andres del Marmol 
en U yida (te f u hermano el "Padre F r . 
Geronimo Graciw cap.z.fol.^. y no-
fotros//¿. i .cap^.nu.^ . foLt^.col .2 . 
y Citp .x^.n.i^.fol.làf.col.i . * yefc r i , 
viò a Zurita las cartas que fe íiguen. 
Señor. 
5 W" A otra vez que eferivúnos 
aqui dixe a fu Ma^cftad lo 
que v.m. me avía dicho a cerca de fu 
Librer ía , y como lo avia comunicado 
al feñor DoCtot Vehifco : fu Magef-
tad me refpondiò con muy buena gra^ 
cia ,quc yo dixcfíe a v.m. lo trataífe 
como de fuyo colos Frayles de aque-
lla Cafa donde eílava Ja Xiibreria,pará 
<jue con fu voluncad,dandofeles equi-; 
valete recompenfa,fe pudicífe cobrar; 
yo nunca pude daralcance a v.m. pa-
ra dczirle cito quando eílu vimos a i , y 
porque no fe pierda tiempo me ha pa-
recido efcrivirlo con efta a v.m. por-
que 00 sé fi tornarémps ai. Nueftro 
Señor guarde» y profpere la i luf t rc 
perfona , y cafa de v.m» como puede. 
PelPat'doa v . d e M a r ç o i j y ^ . 
Befa Us manos a y . m * 
f u feryidor^ 
A . G RACIAN. 
Sí-
515. 
6 ¥ A carta de v , m . moílrè a fu 
JL* Magelbd, afsi por lo que to-
ca a la Librer ía de A u l a - D e i , como 
por la comen dación tan buena, y ver-
dadera que v.m. hazc de la períona, y 
letras del feñor Obifpo de Lér ida 
(¿non ^Antonio ^Aztiitín) a cuya carta 
refponderèen aviendu hecho al?o de 
lo que en ella me pide , y crea v.m. 
que aunque no le conozco de vifta, 
por lo que de fus cartas he podido co-
nocer,y por lo que todo el mundo fa-
be,le tenoo tanca afición,y defeo de 
verle en el lugar que merece,que por 
parecerme efta buena ocaíion,aunque 
; l ji.aas vezes he hecho a fu Magef-
t in nk-ncion ,y memoria de fu Seño-
r i * , ia refreícarè, y repetiré agora lo 
mejor,y mas a proposto que Tupiere: 
píep.ue a Uios aproveche , y vea yo 
tandem eftiraarfe > y honrrarfe tales 
hombres^èl ouarde,y ptofpere lailuf-
tre perfona, y cafa de v.m. como pue-
de. De S.LoreiKoa xviij*de Março 
Béfa las manos de. >.z?;, 
f u fer>fdar> 
ANTONIO GSACIAN-, 
Señar. 
y On efta torna la rcípuefta de 
V » / f u Mageftad.-ía carta,y libro 
fe diò al Padre Fray luán Regla: COA 
ladelfeñor Obifpo de Lérida he hol-
gado mucho,y creo holgará íuMa-
ge íbdde verla quando huviere façon 
5e moftrarfela:yo refponderedefpucs 
a fu Señoría , y fi v.m. le eferiviere 
^ifculpeme en el ínterin,y dé nuef-
tro Señor a y.m.muchas, y muy bue-
nas Pafcuas. DcS .Lorençoaxx j . de 
Março 1573. 
Hefd las manos de^.m. 
D E L A H I S T O R I A . 
Seíicr* 
% T As tres carras que van con cf-
JL.^ ta, me mando oy fu Mapeíbd 
embialfe a v. m. y ie eícrivieífe que 
v.m. las moftraíle al fe ñor Obifpo de 
Cuenca, y dixeííe al Padre Fray luán 
de la Fuente,que fu Magçftad torna-
ria ai luego ,y fe cnuctuvicflc hafta 
entonces. 
El otro dia viò fu Mageftad los 
libros de Simancas,y le dixe la efti-
ma, y juizio que v. m. avia hecho ríe 
algunos dellos,y particulaimente dt i 
regiítro viejo de la hiftoria del Rey 
Don luán, y que defeava tenerle al-
gunos dias en fu poder: fu Mageftad 
dixo que fe embiafie a v. m. para efle 
efeito, pero por el alboroto encane 
andamos con la muerte de la Princeíã 
no creo la podré facar dela l ibreri l , 
que es menefter mas folemnidad de 
la que fe píenla 3 fi t i la vez no fuere, 
fera otra,que todo es breve , y mas la 
vida de los Principes, como el exem-
plo prefente con tanta lafHma nos 
roueftra-.iiueftro Señor la tenpa en fu 
gloria,q^ue tal fe cree de quien mue-
re como vna fanta , y ha vivido conjo 
muere.Y guarde, &c. De S. Lorenço 
vij.de Setiembre 1573. 
Béfa las manos dey.m* 
f u peftidor\ 
G&AcrA>f. 
Señor. 
9 O L Hiftorial de Alvar Garcia 
JL/ traygo a v.m.por agora,y con-
ten tefe v. m. que es menefter jnas ne-
gociación que fe pienfa : fino hallare 
con quien embiarle, fere yo el porta-
dor , pues placiendo a Dios fetemos 
allá preito, ias Geftasdel Rey Den 
Alonfo defeo vèr;fu Mageftad me pre 
guntò que eran Gcftasjdixelc,^creia 
era» çomoiomaocc^iejos: defeo fa-
bei' 
E N E L R E Y NO D E ARAGON. 
bcr í i es afsi :ay mención deftc voca-
blo cii hi gcaesai biítoria del Rey D . 
Aioaio , uno me engaño; fed lute pec 
o r i s \ \ n. N . S. u a r d e, & c. U c 1P a r d o i x -
de iiacro i574« 
i?¿y?/ A/.f manos de}.??}, 
f a j creído r . 
ORACIAN. 
io A CKu recibí va pliego del fe* 
«¿ JLiior Obi ípo de Lér ida ,en que 
venia cita para v. m. con el cjual afsx-
miímo embio e l l i b rode las G e í h s : 
dixo.ne fu r^iu^eftad en Molióles el 
dia que parti de a i , que guílavia de 
ver eíle l ibro eii letra clava que fe pu-
dicííc lee r , y que afsi discÜe a v. ra. 
qn iu Jo fe ic tornaííç a dar, que le b i -
z ic i íe trasladar en claro, y porque no 
íe rópíeíTe el h i lo de la biítoria quan-
do fe fucile leyendo, podría v. ra. ha-, 
zer de^ u blanco en las hojas que fal-
tan , tanto quanto baftaffe a poner crt 
él en pocos renglones la fuma de lo q. 
a i l i faka/acado de las otras h i (lorias,-
para que al leerfe no fe pertüeííe el 
güi lo , y enten<iÍmiento de las cofas 
que quentaj v . m . dará orden como fe 
pon^a efto por obra^ quí; ^cabado^ye»; 
haré que SantoyQ:pag.we. lo que hu-
viere coft^do dç efcriviT,y parefqetne 
que pues fon verfos fe ppdrian trasla» 
dar cada vno en fu renglón , y no fe-
íHÚdosmuchos continuad-os como ef-r 
tan, Nueí l ro Señor guarde, & c . ' Dtí 
Aran juez xj.de Hebrero 1574., 
Befa las tndnos de^.m, !r . 
fuferPidof) 
ANtONIO GRACIAN, 
l i * De Gabriel de layas,Secreta-
vio deEí lado dellley D.Felipe 11.có 
5 l 9 
la negociación dé Fian des, y Alewa-
nía .queda' hecha memoria,y de los au-
tores que le celebran ,y iijo^rcs deíta 
obra en que íc repite fu alabança, ld>. 
3 .cap. \ l . f i t tm.^\ . fo l .£ l6 . c o L i . * v 3 
mas de las cartas que copiamos l i b . 2. 
\o .num. l í . fo l . i io .co l . 1. y %% eícriviò 
a Zurita la í iguieiue. 
Muy ,M4vnificofeñor. 
12 Evvnofo inc dio con la carta de 
A A . v . m . d c x s v i j . d d paifado el 
l ibro que yo tanto defeava , que aísi 
por efto,cotno por fer de los primeros 
amigos a. quien v.m.ha hecho cite fa-
vor iocí l imo en mas que aquí podría, 
cncareícciyy por él befo a v.m,las ma-
nos mil vezes ,que fçrà mi vnico en-
tretenimiento los ratos que pudiere 
gozar de el -. y el dé las cofas del Rey 
Catól ico ferà muy bien recibido ca , 
todas parces , por íaberfe tan pocas de. 
las que aquel buen p i í nc ipe h i z o , y 
fer la h i í toúa de Hebrixa tanque no 
fatisface a todos^y quanto .a lo del. p r i -
vi legio, yo hablé luego a Anales j el 
qual me dixo' , que el Pre'luknce de 
Flan des hazia di í iculrad, en qué era 
inenefte? $xd$fr%*h «í -Jiíbro a l ) ^ i f ^ 
que/e vi,eíre,y 'a-pi-obaffe por los Vi í t ^ 
ta dor es Qrdiharips,que-ay alíi diputa-^ 
dos pata eílas cofas; r ep íkòfe lc ,,qtie 
pues ellava aqui el libro aprobado-y à'. 
por el Con fe jo dé.;Áragon , que avia;, 
dada el p r iv i leg io , lo podiia- èl v.èr^.y 
afs i fc ló 11 evò luego ^ngle;5.5,y eónfi-
go aE.ftre Ua,qüí; le >tiíbrmò como c-õr-
yçni.a,y el Preí idente quedó que.ba^ 
da relación d t l l o a fn M^géí la-dvy 
procuraria que fe qtorgaiTe elp.çivMe-
oio fi fer pudicíFej yo lo veré oy , y le 
rogaré lo mi fino con iní tancia , que es, 
muy mí amigo-y porque me^patefee q 
la calidad del l ibro lo requiere, be em 
biado a Yenecia,yRoma copia del pri 
v i -
E G R E S S O S B E L A H I S T O R I A '-i 
v ü e ^ ' o de fuMaçcftail para que fe 
í aquen otras tales de acpcUa S e ñ o -
r í a ^ de fu Santidad,;; lo miímo cícri-
v i r è a F raac ia ,pá raquc por todas p a r -
tes cerremos la puerta a que no nos lo 
impriman fuera de Efpaña , puefto ca-
fo,quc aüquc fe imprimando los pue-
den traer a eftos Reynos, como Cibe 
v .m. que cfta ordenado por el fan to 
O f i c i ó l e ro lo mejor es quitar la oca-
fioa,)' en efto 3y en toda cola fervirè 
yo íiempre de muy buena gana a v .m. 
cuya muy nugnificaperfona,y cafa M . 
Sañor aaarde,yprofpere comodefea. 
De Madrid a v j . d e l u l í o de 15^1. 
Befa U mttfio dey.m, 
f u muy f 'rbídor^ 
ZAYAS 
13 * De Sebaílian de Santoyo, 
Secíetario,y Ayuda deCamara ds pa-
peles dei Rey Ó oh Felipe U . trata 
Luys Cabrera de Cordova en f u hifto-
rialib.10. t< tp . i4 '*y eferiviò a Zuri-
ta la carta que fe figue. 
l luftre feñor* 
14 L feñor Conde de Chinchón 
JC» me ha dicho q embie a v.m* 
cífa caja con Jas cartas que dentro de-
lia van , que fon geneaíogias de Re-
yes 5y dandooy parte dello a fu.Ivla-
geftad,me dixo,que"aafi lo hizieífe có 
eferevir a v. m.que déípues de viftas 
las dichas cartas fe me buelvanjy con 
tanto ndtengomasque dezirjfíno que 
aleferevir efta fe halló prefente el 
ftñot Sècretario Gracian , y befa las 
manos a v. m. cuya iluftre perfona N . 
Señorj&c. De Galapagar a 25. de A -
gofto de ^y^.años. 
mano a y . m i 
ft*mttyitíért ofeMdoTi 
15 * De Deu M¿¿ ucl Giymcritc, 
Paye que fue deí'de les ieib r.nos cç 
fu edad del Rey Don Femando el Ca 
to!ico con quiiacicn doblada 5 y def-
pucs protoaotitrio de los Reynos de 
la Corona de Aragon del Eínperador 
Carlos V .y dei Key Don Felipe H.fu 
hi jo r rá ramos cíín el reconocimiento 
que fe deve a la memoria^y aolauío de 
fus grandes pavtes;//'¿.i.rís^?.i'-,?í«,^, 
f o l . y z. col. 2 . * y eferivio a Zui i ta b 
carta que fe figue. 
M u y Magni f ico fe» or. 
15 ¥ 3 Eclb i ia carta ¿e v. m. en que 
«LVmed izc fe faque p iv i Jeo io . 
para que no cftarape otro los c into l i -
bros que v.m. ha l^echo imprimir de 
lacoronica de Araoon^y comoquiera 
que con efta le embio a v. ro. íepa que 
fe ha tenido harto que hazer en ello, 
como yo lo dirè a v. m. algún dia pla-
ciendo a Dios.Goze v.m.!Tuchos?.üos 
deftos^y de otros que fe eíiampattn^y 
de todo lo demás que v. m. defea co-
mo yo lo querría. 
Befo las nianos de v.m. por el libro 
que me dio Vincencio Augiiftin, que 
aloque yo he podido leer en el ,que 
es poco 5 por las ocupaciones , reco-
nozco es obra digna del auter. 
No sé fi fe acuerda v. m. para en lo 
del Rey Don luán de los pspeSesque 
le moílrè en ValVadolid, y para lo del 
Rey Catolicó tefiga v. m. la memoria 
que es razôftjy fe deve a los que bien 
ÍU'vieron; y vea v. m. fi ay en otroci 
que yoje pueda fervir,cuya muy mag 
nifica perfona,y cafa nuefíro Señor 
guarde, y profpere.-De Madrid a 24. 
delunipdei5^2. 
Scftidor de >. m . 
E N E L R E Y N O D E ARAGON. 5 u 
C A P I T V L O X V I I . 
C ^ R T ^ S 2? E L J M AESVRO 
'Pedro l u á n Nufie? de Seb.íjht» de 
L?o>i-,del '7)o 'd ir Baríola>ne Frixs de 
^Almr / to^de lu.tn cbrillcToal Cdftcte 
de EfireíU^de D .Gonçalt ^ r nitc 
de J^íol ina-j ; áe l u l i o 
Ciftr o. 
i * jTVELMaciU-o Pcdref luán Nu~ 
m~*J ñez Valenciano,gran Füo íb -
fo,y O f a d o C j d c x à i n o s hcc i ia incmoria 
l í b . z . c a p . i ^ . n u m . i ^ . f o l . i y j . c o l , i . y 
2.* y efcciviò u Zurita las carcas cjue 
fe í igucn. 
% f ^ A vrcha pena me diò çl catar-
¿VJ j t ro, y mas en primavera , de 
no poder eícrivir a v.m. antes de ago-
ra, defcüido es que fe me puede per-
donar, pues no es por falta de volun-
ta t i befo las mauos-y pies de v.m. por 
losaaales, cierto ellos fueron folos 
parte para que yo convalecieífe tan 
prefto ; ellos fon quales de mano de 
v.vn. fe.ag;uardavan,.y tales parecen a 
quantos ovo, y veo tratar dellos j n o 
quiero dezir que lo ptocuro,y esfuer-
co, porque ellos fon tales,que no han 
menerter quien procure por el los , y 
mi voto firvc tan poco,quc no es nada, 
pero todo lo que pudiere , y valiere 
e ( l à , y eftuvo íiempre a fervicio de 
v.m. cuya muy magnifica pcvfonaDios 
nueftro Señor guarde, y profpere,co-
mo codos fus fervidores dcfcamos.Dc 
Valencia a 7.de Hcbrerode 15^3. 
Ser>idor de^>.m. 
que fas manos befd, 
PEDRO IVAN NVÕRZ» 
iJM^y »M tonifico feiior, 
3 O Qr ía c.:rwi de v.m. y por lo que 
JL mis dilcipuio;'. me cixçion , í)e 
encendido ia o (ande vo.iunrar, y i l i -
ción que v. 111. me cicnc , la quai me 
obliga a amar, y (Jtimar n¡uciio a v .m. 
fino esmayor oblioaciofi la coníormi-, 
dat de eltudios, de la qual ha proce-
dido COÜ.I eíta amiítad. De loque v .m. 
me elcrive de fu hijo, yo lo he comu-
nicado con el leñor Receptor-, y pare-
ciónos a los dos, ü a v. m, pavcte,qt)e 
convenia mucho que e f tnvk ík en 
compañía de Hieronímo J-lantas, 
por la ocafion grande que te miau de 
eftudiar, ficndo todos condifcipulos, 
aiinque el feñor Receptor holoatia, 
mucho mas, que v.m. fe quiíieííe fer-
vi r dcl,y de fu cafa: yo de mi parte no 
puedo ,l inooficicer de poner quanta 
diligencia fuere pofsiblc en iníÚiuir-
le,y hazer que correfponda ai'defeo, 
y voluntat de v.m. De la híftoria quç, 
v.m.me pide, en el Munranerquc yo 
tengo no eíld cierto , ni en el otro de 
donde efte fe facò ; el de Pere An to -
ni no puedo defeubrir quien le tiene, 
pero no cefíb de poner en e l l o d i ü ^ 
gencia, y fi lo bailare, yo fe Jo cjnbia-r 
rè trasladado. EíTe pedaço de eífos; 
otros libros de ma^iflrtttibus ,nInou-
110 ha aportado aqu i , yo lo he enco-
mendado a vn amigo que và agora a 
Leon, que vea íi ay tal cofa , y la em-
bie , aunque el defamilijs l e v e o y à 
citado por algunos modernos que cf-
criven fobre Cicerón . La aprobación 
que v.m. ha hecho de mis clludios me 
dà muy grande animo para paífarlos 
adelante,porque fi eflo no fi)efíe,dcf-
peraria no teniendo aqui perfona 
con quien poder comunicar vna biie_, 
na corrección, o explicación^ no por^ 
que no aya en efta Ciudat perfonas 
do£las,petoí iaucn muy diferentes eC 
tudiosj y lo peor es deito, q qperriaa 
Vuu que 
PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 
que nadie fe nfkionafl'e a eihs letras 
humanas, pou ios peligros, como tilos 
pretenden , que en ellas ay, àc como 
emienda el hiunatiifta va lugar de C i 
ccroíijafíi emendar vnode ia eferitu-
rajy dizlendomal de comentadores 
d? Ariíloteles, que hará lo mifmo de 
los Doítores de la Iglcíia ^ eftas, y 
otras femejantcs necedades me t ie-
nen tan defacinado , que me quitan 
muchas vezçs las ganas de paffar ade-
lante , las quales cobraré yo de cada 
el dia,viendb la aprobación que v.m. 
haze de-rois eüudios, cuya magnifica 
períbna guarde nueftro Señor, y profl 
pere como defea. De Valencia a 17. 
de Set iembrei j j í í . ' ' 
Servidor de >. m. 
PEDRO IVAN NVHEZ. 
Señor. - ; : 
4 O N Xerica , eñ la huerta , en la 
• jL* partida de Quaranta jdén tro de 
vna viña fe ha hallado efta inferipcio; 
D , M . V A L C H A 
R I T E N ! D A M A 
N I T A N AE A N . 
L X X . i V A L C H A 
R I S L I B E R T A 
P A T R O N AE O P -
T I M E F E C I T . 
En Xerica a la puerta de MoíTen 
Bayo.-
Q V I N T I A P R O B A , 
S L B I , E T P O R C O 
R V F I N O A R C V M 
F E C l T , E T S T A T V A S 
S V P E R I M P O S . H . S . N . X L E . 
En la puerta del mifmo «ftà efta 
otra infer i pe ion: 
C F A B I V S . C F . 
C E L S V S 
G A L . B D E T 
A N . L X K i V . 
H . S. E. 
Por efta inferipcion dizen que Xe^ 
rica era Edcta , pero v. m. vè çl tn. 
o ano 
Suplico a v.m. roe haga merced de 
svifaime, debnxo quctitulo tilava el 
Périplo de Rulo Avieno Fcfto , òco-
mo le nóbra. Panviniõ de Rufio Avíe-
no Fauftojy el Donato fob re la Enei-
da de Vi rg i l io que titulo tiene, y do-
de es impreílb,para que yo me provea 
dellos, y v .m. perdone del faftidio. 
Dios nueftro Señor guarde a )|m|co-
mofus fervidores defeamos. D t ' V i -
llanueva á 6, de Mayo. 
iMt ty cierto fef)>idor dcy.tn. 
PEDRO IVAN NVUEZ. 
5 * Sebaftian de Leon ,vjia | | ral 
de Cordova , varón infigne,;% quien 
celebran luán Ginès de Sepulveda 
de fus cartas^ en la 42. y Paulo 
Manuncio lib.z.y %.de las fuyastpon-
derando fu grande erudición, y bue-
nas coftumbres fue Secretario de D. 
Antonio Aguftin Arçobifpo de Tar-
raoona}coino fe colige de las cartas f i -
guíentes que èl eferiviò a Zurita.* 
6 T ? L Obifpo mí fe ñor ha enten* 
JLd dido del Maeftro Nuñez, que 
eftà aqui, que v.m. tiene vn original 
muy correto de los de natura 'Deo-
r u m , hame mandado eferiva a v.m. de 
fu parte pOr eftàr ci aora ocupado en 
otro,y le fuplique le mande dar avifo 
como lee eífe original las palabras del 
/ ' ¿ . 3 . de natura X>eornm , que Aldo 
i m p r i m i ó p a ^ o . ^ A . Ergo Vf i f tmiL 
najC?* fontes i t aquep3 fontis delu-
bra i M a r f o ex Cor (tea ¿edicayi* i & 
in i s íuguru?n precattone Tíhertnunn^ 
Spinonetn^^ne monem ^Kodinu. a ¡ta 
prepinquorum fluminum nomina >/-
defnus. Porque aviendo comunicado 
efíc 
' E N E L R E Y Ñ O D E . A R A G O N ; 
ette lucrar'CCMI Pedro Vi£i:orio5no íe 
íate uada al camino,y èi tiene por 
ctvrfo que ay aqui error,"y holgaría 
íiria.ir cóa alguna conjetura , i i ciu 
vieiie ayuda de buen exemplar , el 
cjuai cevciíican es eííe dev.m. y por-
que quien efta lleva es c i e r t o , v de 
uqui.í 'uplicoa v.tn.de parce del Obif-
pomi íeñormande avífar lo que alia 
tiene en fu or iginal , y embie el avifo 
con perfona cierta, ò aAsnorofio de 
Morales para que defde Alcalá loern-
bie por el ordinario de Aragón al fe-
ñor luán Aguí l in . 
E l Obifpomi fe ñor befa las mànos 
a v.m. y el IVÍaeftrõ N ü ñ e z . Nueftro 
Señor guarde , y en todo bien acre-
cience la muy magnifica perfona de 
v . m . coma fus fetvidores defeamos. 
En Lér ida a x i . de Mayo 1558. 
2>c~)>*m.4ficionad¿fsimo feñ>. 
SEBASTIAN DB LEON* 
7 T A carta de v.m.de 22.de Ma-
1^ yo recebi efta femana con la 
qual el Obifpo mi feñor ho lgó en cf-
tremojpor poderfe certificar de la le -
cionque v . m . tiene en or iginal tan 
correto, y antigjioj poco antes ío avia 
él fu pilcado a v .m. por otra fuy3,y en 
refpuefta del pliego que v.m. leem-
biò co e l l ib rode l Temefi del Pighio, 
que creo las a v r à y à v.m» recebido: fu 
parecer fobre el lo referiré en efta coa 
las mifmas palabras que lo eferiviò a 
M . Le l io Toral io a Florencia, que 
fon eftas-. 
Legenti mih i nuper partem l ihr i te r* 
t i j de natura Deorum , i n c i d i t locns 
diirfííts Vit lorio tioftro , / « yuo >#/'«.* 
íiUeríC mut.ttione an fus partem ,}>f 
f u [picor , illttftrare-: cutera alienam 
opem Je flier ant j wrba mendofa htec 
f¡4nt. Ecoo-̂  S¿ flumina, & fontes ka-
que, & fon tis delubra Marfo ex Cor-
hca deüicavi t : 8¿ in Au^ufum' preca-
tionc Tiber inum-Spinónem, Ancmo-
nem, Nod immi , alia propinquOnim 
flumthutn nonnna videmus. E^oex eo 
nomine tgnoto Mario , k t teram cani* 
n<zm abfít l i ^ y t c .Tap i r i / tm iMafo* 
nem fignificct, q u i ex Corfis t r i u m -
ph&m egir^>F pra ter Fajhs cap í to l i -
nosJPlimus , C?" Tlntarchus retule* 
run t 3 i d que no men r e t t é f e r i p t u m ej} 
in- epifiula ad Tapir ium 'P<etpt m. Tro 
SpinoncjCNodino n ih i l habeo^quod 
fubf l i t nam. Tro Anemone <^Albionem^ 
áuv\s4monem , ant ^Alrmnem ¡fcio 
qüendam dottum It irum Romte f e r i -
here cogitare, ¿Albionem iu)>ap \ s ¿ l -
hulte nome» ^etns Tiberis i '^r yerb* 
Feflihxex Albiona ,ager rrans T í b c -
xim dicitur, à Luco Albionarum: quo 
loco Bos alba {acúñcabawr.tyímófiis^ 
fj?^Anemonis flii\>iorñm Tl in ius men 
ttonem f te i t \^4 lmonis T . Victor,19* 
Sex. Ruftts i n pr ima regione VrbisgP* 
Vt>ius Sequejler in l ibellodeflumini" 
h f t s ^ y y t a r b i t r o r o y i d i u s , 
Eftotenia eferito el Obifpomi fe-
ñor a L e l i o Toralio,y tratatidolo con 
e l Maeftro Nunez, le dixo del exem-
plar de v m . del qual d i ré , que no vc 
mucha ayudas c l ^rncnem le agrada, 
e l Spinonem , y Nodinum que en c\ 
vno deííbs exemplares c f t à , y en e l 
otro no, 1c haze maravillar, y afsi por 
aorano halla otro corte mejor en e í lo : 
del ConfuJado yâ lo eferiviò a v . m . 
E l Maeftro N u ñ e z befa las manos a 
van. cuya iluftre perfona nueftro Se-
ñor en todo bien acrefeiente ,como 
fus fervidores defeamos. E l Obifpo 
iri|feñor befa las manos d e v . m . É a 
Lcrida a 21.de lunio i j t f g . 
'Dty.m. aficionadifi imo ferí>. 
SEBASTIAN PB LBOW¡; 
|Vuu ^ * D e l 
^ 4 P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
% * Del Docioi- Bartolome Frías 
de Albornoz, famoi'o Letrado, y Hi f -
coriidpr hazen memoria Andres Rer 
fende,Franciíco Sanchez Brocenfc, 
)).Gonçalo de Ar.¿oce,y de Molina, y 
Fray Ae.uílin Davila padilla, a quie-
nes cita~Don Nicolas Antonio t q m . i , 
de f u BibUothcc. Efpano l .Ut .B , f o l . 
151.Í*/.!. * y eferiviò a Zurita la 
cavta que fe figue. 
Ilfif lrefenor. • 
$ , . \ 2 L trueco de Glauco con D io -
%Zt raedes haze v.m. conmigo;da-
me libro grande, y precioí'o, y fii-yolc 
yo con vno de corcho, que no tiene, 
oírobien ,fino.fet pequeño5 v.m. le, 
reciba como primicias de mis traba-
jorque tan cuefta arriba,con tra vien-
to^ corriente, han navegado, y como 
feno? las dcfienda,y como maeftro fu-
pla fuâdefèâosiyo venooaora de Va-
lenciaco mas falu4 de la que defpues 
«foliegadotengo. E l feñorDon M i -
^Víú(hijo de Zvritá) queda muy bue-
no, y ais! me informé muy particular-
mente a quinze de Octubre, porque 
no pude ir en perfona a befarle las 
Alanos. 
M i poca íalud nome da lugar a dar 
cuenta de mis eiludios, y de la Coí l 
mographia de Efpaña, y hiítoria, pro-
curaré darla en perfonacon brevedad, 
a v.m. con quien defeo hollarme qua-
tro dias fobre quantas cofas ay. Tray-
go grandes obferváciones de pefos, y 
medidas, y monedas deftos Rcynos, 
v.m.mande juntar lo que acerca deílo 
me moftrò,y loque demás tuviere. 
A l feñor Obifpo de Lérida embiè 
Vn librodefde Valencia,y le fupli-
queme refpondiefíe por via de v.m. 
fi le eferiviere,mande traerfeloa la 
memotia; A fu merced de mi feñor 
GeronimoZurita (hijo tamhie de Z u -
r i t a ) befo lasR̂ IXOS muchas vezes, en 
cuya vidarmc.ftro Señor la de v.m, 
guarde en toda falud , y profpci-idsd, 
y tenga de fu mano. De Ssnta plaiia 
^.de Noviembre 1573. 
Ilft j lre feñor^ 
T>e > . m . f e f t i do r 
tjuefas tlujlres manos befa^ 
D©CTOK AiBOgNOZ. 
10 * luán Chriftoval Calvete de 
Eftrella, Araooncs de la Vil la de 5a-
riñena, Coionifta mayor de las Indias 
del Rey Don Felipe I I . al qual cele-
bran por fus muchos, graves, y curio-
fos eferitos el Macftro Gi l Gcnçalez 
Davila en el teatr.de U f an t . I g l e f j e 
Salamanc , a l fin del cap .2%. Don An-
tonio deQueladaf» fus queflionesdel 
Derecho cap.n.y DonNicoias Anto-, 
niof» ftt Bibliothec Je Efpan.tom.i . 
U t J ^ f o L ^ x ^ . c o I . i . y ^ . c o l . i . * y 
eferiviò a Zurita la carta q fe figue. 
Iteftre feñor , 
11 L feñor Diego de Valdes fia 
JCy llegado al eftrtmo de la vida, 
de pintas , y yà que convalecía le fui 
a vér, y le di la carta de v.m. y leída 
me dixo que av ia vendido algunos,pe-
ro que no avia cobrado dinero dellos, 
y al cabo de tres, ò quatro dias, cm-
biandole a vifitar dio los anales, y 
befo a v.m. muchas vezes las manos 
por ellos, que feràn la principal joya 
de mi l ibrer ía , que bien fe parece 
por ellos la mucha ,y varia erudición 
que en v.m. ay , y de donde, los que 
defpues han eferitoen cílas cofas de 
Efpaña ,han facado lo bueno que ay 
enfuscoronicas. 
Yo pongo en limpio los encomios 
que he hecho,y por vno dellos vera 
v.ni. celebrados fus anales, y expreA 
fos 
E N E L n E Y N Q D E ARAGONE?.: 
fos ú vv- o, If)* auales yocmbiarè cí lc 
v¿i»no a Piancino, que los imprimirá 
por o.dca del Comendador may of de 
Ç.i íKihi , que me los hapidido. Lo 
dcuus dcxo para ocra, que fe ibae l 
orJ'niario. Nucftro Señor suarde la 
vi . ia dc U iluitre perfona de v.m. con 
aqnc l açrefcenumieruoqi ie la virtud» 
ing tn io ,y rara erudiçioii de v.m. me- , 
recen , y yo de íeo . De Salamanca a. 
1 de Mayo Í 5 7 5 . 
iJ/l--/ y or fcr^iJo y de^>.m. 
qtee fas matt OÍ befey 
CHRISTOVAL CALVETE 
DE ESTRELLA, 
T>e letra de Z*m'í¿:Refporriiidaeii 
Madr id a iB.del mifmomes. 
i a * Don Gonça lo de Argote, y 
de Molina , Marques de L a n ç a r o t e / 
vna de las Islas Fortunadas, Señor de 
la Torre de G i l de O l i d , Veinte y 
quacro de Se v i l l a , Provincial dela 
Hermandad de la Andalucía , y Al ie • 
vez mayor de las Compañías de fu 
gente el año de i 5 ¿ á . en la guerra de 
Granada , cuyos meirecidos elogios 
feñalamos l ib .^ .cap . iz . f iu .ó . foL^i 'é . 
col,2. * Efcriviò a Zurita las cartas 
que fe liguen. 
Iluftre fenor. :. 
l3 A ^er tece^1 p0f mano del fe-
Z j » ñor Robres de Guevara vna 
de v.m. de 13. defte, y con ella gran-
difsima merced,como la receb i rè to-
das las vezes que v.m.me h i z í c r e dig 
no del ia , y refponderè a. lo que fe 
ofrece. 
M i l vezes befo a v.m. las manos 
por la merced que me haze en madar-
me que le avífe de mi hiftoria de Bae-
za; a mi me và muy bien con el favor 
dev.m. cuya or den me ha fido toda fat 
autoridad de mi.perfona. Jporque e l 
aver fe^uido ai Arcediano de Ronda 
(T>on Lorenco cleTadilla^v a vaos oa-
peles de vn luán Garrido me avian 
deftruidocon mil mentiras de los t re -
cientos Ganadores, que es el mayoc 
difparate de la tierra, y afsi fe lo pue-
de v.m. cenificar al feñorLicenciado 
Fuenmayor. • . „ • , . . 
i Yo fui a Vbeda, y Baeza, y lacn, y 
Andujar, y me recibieron muy bien, 
y me moíharon los archivos; laque 
traslados de todos los privilegios, y 
cartas .de los ReyeSj y^aun nie entie-
saron ori<TÍn.a,i:mente aíiuinos libros 
del Cabildo , de I.05 q,uales por anales 
he facado la hiftoria, de lo acaecido 
en aquella tierra , donde he hallado 
cofas efcogid'tfsitms vy muy nuevas, 
y i originalmente el repartimiento, 
digo vn pr ivi legio que el Rey Don 
Agonfo el Sabio diò de ,iicrras,y mer-
cedes a treinta y dos Çaval leros que 
dexò en el Alcafar de Baeza, que fojn. 
aquellos que pulieron fus armas en e l 
arco,que oy eí làn tan t roçadas , fin 
aver en todos ellos ninguno del nom-
bre dé los que.oy tienen a l l i fus e í-
ciidospuertos. , . .-. , 
Dos cofas hallé , de queeftoymuy 
aleare , que fon del linage de Fuen* 
mayor originales vna merced hecha 
por privi legio plomado de vnas caías 
en Baeza, y media arançada de huer-
ta, y vna arançada de v iñas , y vjia j u -
gada de Bueyes entre la tor te de D o n 
2.ulema,y la de G i l de 0 1 i t , a M i l l a n 
Ruiz de Fuenmayor dado por e l 
Rey D.Femando el Santo en cl exer-
cito fobre Sevi l la , y la otra del año 
142,0. de luán de Fuenmayor A l c a l -
de del Alcaçar de Baeza, oran Cava^ 
llerojefto llevare yo a fu merced quá^ 
do vaya a la Corte íi fu merced ncí 
manda antes que le embic ios teftimo-» 
nios 
PROGRESSOS D E L A H I S T O R I A 
SÃOS dcl lo, q los facatè del archivo de 
Baeza: fi v.tri. le viere, fuplico le dé 
mis bcíamanos,y v.m. roe avife i i cf-
crevivè vna cana defto que he halla-
do , porque a la verdad , no ay oy 
Principe en Caftüla a quien yo mas 
d e í e e f e t v i r , y afsi la dedicacicn del 
libro ha de i r confagrada a fu nombre. 
La orden que llevo en eferevir es 
por a ñ o s , corrigiendo los libros de 
CabildGS,y las carras de Reyes,con lo 
poco que ay impreffo, y pongo or ig i* 
nalitiente la mayor parte de las canasj 
todo efto fuccefsivè hafta q fe ganó 
Granada, y aqui ceifa la hiftoria. Ef-
crivodefpues la relación dé los def-
cendientes de mas de docientos C a -
valleros, yEfciideros,que por los li« 
fcros de Cabildo parece que avia en 
Baeza,y Vbeda el año 1407. y defde 
aqui eferivo los cafamientos, y fucef-
fiones , eferívíendo de algunos la an-
t i g ü e d a d ^ principio de fu linage .Ef-
toy tan rico de los libros de mano, y 
libros de Cabi ldo, que es cofa de ma-
«ravilla. 
He ávido los libros de la Cartuja 
de Sevilla a mis manos, y fon los l i -
bros de los Cabi ldos ,y archivos,la 
crónica grande del Comendador D . 
M i g u e l Lucas, y la crónica del A l -
calde Pero de Efcabias» antiguas,y e l 
Repartimiento original de Sevilla, y 
vn libro trasladado antiguo, de todos 
los privilegios de Sevilla j f i de todo 
cfto quiere v.m. algo,avife,que fe lo 
crnbiarè. También tengo el l ibro del 
Bezerro de los Lugares,y rétas,y he-
r í dadesde Caftilla en tiempodel Rey 
D o n Alonfo Onzeno. Pienfo, con 
ayuda de Dios hazer vna buena,y ho-
rada hif tor ia , y ninguna cofa me d à 
alientopara cfto, fino aver de i r a ma-
nos de vos», y aver de fer cofa en que 
he de fervi t* i fcñor L icêc iado Fuen-
mayor, f Acabarfcha la hiftoria cop 
ayuda de D i o s , de oy en vn r.ñojlo 
que toca a h i f to r i a ,y loque toca a 
las fuceísiones durará mas^íiunque yo 
nome ocupo en m r a e o í a . Suplico a 
v.m. me perdone^fi he fidodemafiado 
en eftacarta, que'la licencia que v.m. 
me diò lo ha caufado. Nucftro Señor 
la ih i f t re perfona de v . m . guarde,y 
c í b d o acreciente muchos años. De 
Sevilla 27.de O í t u b r e 1575. 
Hvftre feZor, 
Hefa las manos de}>%tn* 
f u ferbidor^ 
GoNZAiO DE MoilNA,, 
VDe letra de ^»r/>rf:Refpondidacn 
Madrid a 3. de Noviembre. 
t E l Licenciado luán D i e z de 
Fuenmayor , Cavallero ¿e la Orden 
de Calatrava,y Comendador de Ha-
vani l la , del Confejb del Rey D Fel i -
pe I I . al qual celebran Ambroíio de 
Morales,refiriendo los varones doc-
tos que le ayudaron para eferivirfu 
hiftoria, y D« lofef Pcllicer envn i n -
forme por eJ Principe de Patesno^r-
t i c u l , i . n u % 7 y 
Ifaf t refeñor . 
14 O Ecebi la de v .m . de 10. deí 
J A . paírado,y cõ ella la acoftutn-
brada merced,alaqual noherefpon-
dido, porque he eftadoeftosdias ocu-
pado en negociosde mi padre,y en la 
impreís ion del Conde Lucanor,que a 
v .m. embio con elarr iero de Alcalà,y 
r e f p o n d e r è a lo que fe ofrece. 
Acuerdóme que v.m. tuvo duda en 
el nombre de la Condefa de Nieb la , 
hija del Rey Don Enr ique ,Doña Bea-
t r i z ; con eíía và vnacfcritura por do-
de confiará a v.m. fer f» nombre afsi, 
que 
E N E L R E Y N O D E A R A G O N . ' 
qué fe ír\z embiarà coa los libros cjuau 
do cílc.i v.iltos. .. • 
La proviiion para vçr los archivos 
de Ja Aadilucía, iuplico a y.m. fe rae 
avífe.que or de he ge ceaer para ello, 
y coa 'eiUcroólo vna petición , que (i 
a y.m. ie pareciere que le preí'eiicej 
Gibxiel Pei ion laprefencará por mi, 
y ú .i v.m. le parece que efcriva (obre 
ciio ai ícfíoi' Liceaciado Fuenmayorj 
le eícriviiè : y pufe Criado en la pro-
viliotiTporque en algunas comiísiones' 
que me han embiado del Confcjo de. 
H-iziendade Contada cia me llaman 
• -afsi.. 
Las provitlones, y cofas de losRe" 
yes Católicos voy jtintatido para cm~ 
biar a v.tn.fi yo puedo fervi ríe en otrâ  
cofa, v.m. lo mande,que cftoy corri-
do de que aviendo recebido de v.m. 
tanca merced,no le he hecho ninoun 
férvido. Hueftro Señor la iUiftre 
perfona de v.m.guarde, y eftado acre-
ciente muchos años. De Sevilla 12.de 
A b r i l ijyi?* 
I l u j i r e feñor^ 
JBefa las manos de')).m. 
. faferVtdory «-/ni» 
GoiíZALo PE MOLINA.' 
Z> e letra de Z u r i t a :R e fpon di da en 
Madrid a 30. del mifmo. 
15 * De lu l io Claro, infigne l u -
rifconfulto ay memoria en los mas ef-
critores defta facultad, y eferiviò a 
Zurita la carta que fe figue. 
I lu j i re fenor. 
U O Or no aver llegado mis l i - , 
£ bros,que aguardo de Carta-
gena, no puedo embiar a v. m. los fu-
yos, diin) ios Dioaiíiacos ca Griego, 
la hiiloria.del Benfoo,ius epiíloias de 
Siauwho , la crónica de D . Alvaro de 
Luaa^iosopnlcuios ce Lonooi io^u^ , 
Lo i otros que v. m. p i c i n o 1 o s p u d e 
bailar en Genova,-ni en Milan , hi la 
carta llegara yn pocoantes,hÍ2Íera vo 
aUuiaa dijjáencia en Vtnecia.y en 
otras partes : íu í to rbs he comprado 
algunas, y otro.s libros q;.!e vera v.m. 
cu lleg:,ndo,y íi es ícrvi-.oqac le •cm, 
bie él indine,fe lo unb.aiè l u t o o . H i -
2e hartar (ít eito es hur to) vn<. l i i í lo-
ria de Milan - que vierto tic cíliio ia-
tino,yde verdadcia,me psrdUo muy 
bien 5 embio a v. m. el traslado deiia 
que hize ficar,7'«/c/c> dommo, en a l -
gunas pocas noches, y por cílbiio eftà 
bien emendado : íi v. m. qt ificre ha-
zerla trasladar par: fi,io | odta hâ zer̂  
porque no tenc'o n^yordefeo que f r-
virle. Si por •ventura tuvkfíe el íi.an 
Lucido de emendariantbus teporum^ 
refeibiria merced en leer íügoen ¿i 
eftos dias, porque el mio como-efíà en 
los cofres de Madrid, y no sé en qua], 
no puedo embiar por él , y lino je tie-
ne v.m. amano, podrime embig^ Jas 
genealogias :<íe] Paradino- en^J^n^-
tretanco^y dándolo a Ce far qúe-HeVâ. 
éfte,èl terna cuidado de embiarmele 
acá a buen recaudo. 
La ida a Madrid fera muy en bre-
ve, y afsi no digo mas, fino que quedo 
rogando a nueftro Señor guarde , y 
acreeiente'fu perfona,y cafa de v.m,. 
Pe Bruxas, Sábado xv. de lu l io ds 
M . D . L X X . 





P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
C A P I T V L O X V I I I . 
CStRT.slS 7?E F E R N A N * N V ~ 
ñ c ^ d c Gft^fnsv a» a l l ero de U Or-
den de Saxtiíi p0¿l<*M#do co?nunmeti-
pe çlCtmtndadúr Griego,y el T i n c U -
no por per natural de Vallado-
l i d j y de Geronimo 
Z u r i t a . 
x * "TXfc Fernán N u ñ e z cleGuz-
. > \ ~ J man »Caval lero de la Or-
detv 4e Santiago , cuyas grandes le-
tras,y fiagular vfo, y noticia de las 
principales ienguas,y irns de la Gr ie -
ga, le han hecho tan conocido, y ce-
iebre coma fe fabe, tratamos en varias 
partes deefta obra con la cftimacion, 
y oufto que devemos, pues fue el p r i -
incr maeftro publico que tuvo nuefttp 
Coronifta, fegun largamente e í làad^ 
vertido todoItb.3.cafii l l MU.375. folf 
glj-cí»/.!. y $ i $ , c o l . i . * y le efcxivià 
las cartas que fe.figuen. 
Señor. 
2 T J E'Co las mános , y pies de v-ra. B por Ja merced de ios dineros} 
acá me fueron dados luego, y rambien 
recebi la letra para poííeer. En lo del 
Carhafo de Claudiano, esafsi que ha« 
bia 4c los libros Syhillinos,y no fe de-
ve hairerduro,quccfcrivicifen en l i -
no,porque afsi lo faazian.los aotiguosj 
y encucro,y en hojas de arbolcs,y ea 
íuembrauas de arboles, y en otras co-
fas ¿a te in^entionem chart se, como lo 
íialíarà en P l í n i o , y otros autores, y 
devefe v.m.acordar de I zau t r i t i a de 
P o l i c i a n o , / ^ n o » prcelia Baccbi 
Nonnus in exígua f o t u i t eotexere te~ 
l a . Señor jcí Librero que teniaaquel 
l ibro que v^n. pide de Boloña vino, y 
vna hora antes que yo llegaífe a com-
prarle le avia vendido^ ao le queda-
va o t r o , como lo dirá a v.m. el fe ñor 
Efti'clla ,Maeíl:ro de los Pages de fu 
Mageftadjelqual me p rome t ió ,y diò 
fu palabra, que quando paílafl'e por 
Medina le compram, y io llevarla a 
v.m. caro, ò barato, como lecoítaííejy 
como v.m. lo manda. Suplico a v.m. 
diga al feñor luán Paez que yo le t é -
go aquel Gramát ico Griego, y que vir 
eftudiantc generólo tiene aqui va 
Vernerio fobre Ptolomeo,qrie es vn 
l ibro que fu merced aqu} defeò mu-
cho , no le ay en el mundo, y por mi 
irnportunacion,y fuplka aun d iz¿ q'de 
fe deshará del. Nue í l ro Señor la muy 
magnifica per fona j y eftado de v .m . 
guarde , y profpcre, como por v.m« es 
de fe a do. De Salamanca 15.de Se t i cm 
bre 1541» 
Servidor dey.m* 
t[ucfus manos be fit ̂  
EL COMENDADOR. 
Señor» 
3 A Caufa qtie fu i con fu Magef-
J l \ tad a Barcelona,y aver pocos 
diasque llegue aefta Vill3,nohe ef-
critoa v.m.y dcfpucs de llegado aquí, 
lo primero que hize fue bufear las 
cajltgaciones de Tomponio, las qua-
leshe l e í d o , y fin lifonja me parece 
la mejor obra de quantas fe han hecho 
en efte genero,y que excede a todas: 
lasque yo he viíto en doófrina.j d i l i -
gcncia,y lo^ive a mi no me áplace me-
nos que efto , q u e n ó curó v.m. de las 
albtierbolas que muchos deítos tiem-
pos vfan en femejantes obras, porque 
veo muchos lugares que v.m. ha emen 
dado, que eftavan defeíperados de to-
do remedio,tan admirablemente,que 
¿ellos folosfe pudiera hazer grã c¿u -
^ h p í e g u e a nueftro Señor que guar-
de a v.m. para que lo que ha hecho en 
Porp-
E N E L R E Y N O D E A R A G O N ; 
Poitiponio , lo haga en otros- muchos 
autores,que aü^ue al parecer no cie-
íizn asedsidid de cura, no eítàn me-
ii Ji 'ii.il tratados qeftc autor. Qu l i i c -
ra, alargarme en eíta carca, para hgni-
fi:aca v.ra. el regocijo, y cóccnramic-
to C] a mi me ha cabido de ia edición 
deftaobra,y del provecho que della 
fe fcjuirà en común a todos los eftu-
diofos, paraeíe¿to q aunque fea ver-
dad lo qac v.m.ea el Hn de fu obra di-
Ze , y fea muy cierto que para lo que 
acá íc eftirmn eftos trabajos feamiiy 
mal empicado,por eftono efeuíe v. m. 
de aprovechar en las lecras,piies fu fia 
es el provecho general que ha de al-
cançar a las otras gentes que lo fien-
cen en lo que vale f u n t f u a fr*->. 
miajaudes. 
De folo vn lugar fe me ofrece de-
z i ra v. m. laque fientOjyeseneU/-
hro 5. cap. 6. donde habla de Brica-
nia,que donde dezia>/tro corpúra in^ 
fect i iv .m. pieafaque fe ha de añadir* 
giafio -Miro corporaglafta infetti^àç. 
aquel' lugar de Ceíàr en el quinto, 
omnesltero f? Bri tanniWtra gUjlo 
fi"M>it, quodc^erttleum efficit colo-
r e m ^ de Plinió -libra> az. cdp* x¿y.y¡»\ 
no folamente pienfo qüe no fe ha de 
añadir en Pompon\aglaflo , pero que 
ni en Cefarhade aver femejante dic-
ción. Y lo primero me maravillo de 
" >s que en Cefar leen ^Itro glafio i n -
Scusty como Hermolao, y otros,y que 
ya que emendaron glaji» , porque no 
quitan aquella dicción >Itro , la quai 
m?. parece muy fobrada , T>ltro glafla- ' 
corpora inficiant^ y en Pomponio -pi-
tra corpora glafto i r fe t t i* porque baf-
ta à&zn gídjlo ilíficiunt. Pero como-
en todos los exemplares de Cefar, y 
Pomponio fe halla aquella dicción 
y l t r o , n o fe puede defechar del todo, 
y fobrefanaronla i la qual para mi ha 
(ido caufa,que eftos lugares-de eftos. 
autores mejor fe coofiderea , porque 
en vn codí jc b k n ancigiiodc mars o 
de los comenririos que tcn«<\v en 
Oteo que eítà cu la librería d t i Cole-
irio del Cardenal Don Pedi o Qonça -
Iczen ella V i l l a , dize : o^nes >o o j e 
Br i tanni ylrro corpara injiciur od 
c/erulettm effic i t colorem , y ver que 
eu Pomponio dize también >//;•<? cor-
pora ¿nfcili, tengo para mi que ha de 
dezir lúteo fe inficiunt^ y en Pcrnpo-
nio lúteo corpora infecí t^uc es aque-
lla yerva de quien haze mención V i -
truvio en el fin del 7. lièro , que dize 
fe 1 lama t»fetfi1>a, y qu e con ella c**, 
ruleum colorem infici t tnt , Ja qual e$: 
Xzlfatis Griega, de quien dize tam-
bién Diofcorides ,quc infeüores t i n -
gendis lanis ytuntur . En el qual l u -
gar de Diofcorides a mi julzio t i e n ê 
mucha razón los que allí,donde dize^ 
Romrtvi ru tam yocant , autalutam^ 
como fe halla en el librode Apuleyo 
dé herhis^ emicrid3n> luteum yocitnt. 
Defte lugar deVitruviOjaunque diga 
IluiUio,que nonfatis ddhttc hoc ex^ 
f l o r at urn^tn lu tcamktrba^ i i t Itetea^ 
quemddmodttmipfe kabet^adem t í a * 
J h / i t j Pücs Plinio dizc , que/» 
l i*glaflum yocatftr, no se que razón1 
avria que Cefar vfafle del vocablo 
Gálico, y yaque Cefar lo vfafle jpdr 
tratar hiftoria de aquella region}por-
queyaque vfavan de vocablo pere-
grino en vna yerba, fuera razón que 
dixeran lallamayan afsi en aquellas 
parces.Pero yofofpechoque el lugar 
de Plinio fue caufa de efte error, y au 
dadoque en Plinio fea verdadera lee 
cion,pOrqv\e efte vocablo, a loque yo 
puedo^lcançar,nofe hallará en autor 
antiguo ninguno, ílnoes en Plinio al 
prefente en dos lugares. E l primero 
çsen el U b . x x . c a p . y Â ã à t à x z t ^ u a r 
to inferiores l a m m m y t v n t u f , quod 
glaflum^ocanp ,y en efte lugar no fç 
Xxx i cu 
53o; P R O G R E S S O S ' D E L A H I S T O R I A 
lela afsí , fino que Hcrmolao en el / / -
bro az.añuiió ellas palabras, 
Refta lolo el dicho lugar del 2 z . 
.t.donde dvze , / Í ^ ^ p l an t ao in i 
v i afiam in Gall i í fPocMnr^juoBrí tan^ 
norum coniu ies jMir**{c¡'-> toto corpore 
oblit-.e ^uibíij'dam in facris nttdtf i n -
rít /*/;f ,donde tambiea Hcrmolao pu-
f o l a i n a n o , q u e a ñ a d i ó aquella dicciõj 
quo , porque anees e n la lección Ro-
i T u n a , y e n los codices eferitos de ma-
no n o fe k l a , y quicada aquella pala-
bra > parece codo aquello añadido de 
la margen ,y que del vocablo vulgar 
Frances guadttm , hizieron defpues 
glafium , porque como a l l i P l i n í o n o 
declárala yerba con que losDacos jjr 
Sarmatasfe teñían, tampoco parece q 
quiere declarar la de los Britanos, 
como claramente lo verá el que con 
atención leyere cite capltulo.Defuer 
te,que aquéllo parece q fe deve leer: 
l i l i niíc cer téa l i j s aliafacieminpom 
pul i s Barbarorfimfoeminíe) nurefque 
etiam apud Dacos ¡O" Sarmatas cor" 
pora fuá infer ibunf \Br i tannorum co-
¿uges , n & r u f '{ue toto corpore oblitte^ 
quibufdam in facris nudtf incedunt^ 
Mtbiopum colorem imitantes, Y^'un-
tamence en efto íe emienda otra con-
ttadicion enPl inio , q e n el libro 20. 
dixofer ella yerba infcâ:iva,femejan-
te en las hojas al L a p a t h o j en elle lu-
gar dize fer femejante aiPlancago, y; 
dadoque en P i in io eftè verdadero ef-
te lugar,lo que yo nopuedo creer^que 
Lutcum es vocablo Romano,y i omi f -
mo que el Qlaflo Gál ico 5 con^ 
tendo f u b d i t i t i t m diQionem cffe irt 
Cafare , O1 Tomponio , y que en íu 
lttgft[.ha de à c z i t plateo fe inficiunt^ 
G l ú t e o corporainfetfi.Wo me mueve 
la-interpretación, qw.c haze Hermo-
lao,y otros en aquel verfo de Proper-
cio J-urpis nomino Melgicus oro co-
lor , pro Bélgico cohre 5 entendiendo 
del gltfto-, porque es vocablo GaKco, 
anees entiendo a l i i de ffifoncG^UicQ 
^.omo P l ín io d ize . Porque íi (» 
mira aquel lugar de Prcpeicio.ai i l no 
habla del roihoJino de comd i%fe£fa-
también pienfo que aquellas palabras 
de V i t r u v i o e í l a n mendol^s en el d i -
cho lugar del 7.en el poftrero capita 
lo,donde ¿ i z c l t e m p í o p t e r inopiam 
Indict coloris erst am Seiinufiam^dut 
annularis ^i tro^quodGratciHyalon 
appellant , inficientes imhatione f a -
ciunt Indic t coloris , porque que era 
mencfter zñ^¿\x^íCyalÓ^:Q\r\o ü fuera 
incognito el vocabloGriego en aquel 
f i g l o . t - ^ hoc accedit^ que Pi inio l i b . 
35 .cap,6. hablando defto no pone nin 
guna efpecie de v íd ro . g u t adulte-
rant,inquic Jindi:cum f í o cora colum-
bina^aut cretam Selinufam^elannn. 
lar iamyftro ivf ic iuntwú h a z e a l c a í o 
loque P l í n i o dize del vidro, quod ex 
gemmis fit) pues ffyalos no fignilíca 
femejante efpecie de v id ro ; por ma-
nera , que creo que eílà aquel lugar 
invcrfo,y que ha de leerle afsi: I tem 
c¡«i non poffunt cbryfocolla propter 
rari tatem i> t i f ie rba^u* Luteum ap~ 
p e l l a t u r cterujeum^ y t u n t u r ^ i r i -
difsimo colore\ bac a u t ê infe í lha ap-
p e l l a t u r . G r a c t l f a w i appe l l ã t . Item 
propter inopiam I n d i c i coloris:. Su-
plico a v . m . perdone ella pefadum-
bre 5 y.no tenaa efto por atrevimien-
to , n i fobradacur io í idad^ ino por vn 
buen defeo de faber,y alcançar la ver 
dad, y que v .m- fea fervido de avifar 
loque en efto le parece, que eífofcrà 
para mi oráculo , y para efto no dexc 
v.m.de vèr en R u i l i i o d k naturaf l i t -
p m m l t b . I I . cap. ex*, degfafa, don-
de no fe fabe determinar, í i luteum, 0 
l ú t ea es el elafto, y v.m-defpues que 
lohovierc Ã/ifto me eferiva í u pare-
cer, habiéndome merced de 
010loe los-exemplares de snnno de 
PH.. 
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Pimis) en cito del gUiílo , y íi yo pue-
do hazee a lgún ícrvicio a v.m.me ¡o 
em .ñe a maadar5quc lo haré como poe 
mí paus:e,y l eáo r .Cuya magnifica per 
joña nuefti'o Señor guarde,y peoípere 
como yo de feo. Valladolid x i . de l a -
n í o 1545. 
GERONIMO ZvRiTft. 
4 Refpuefta del Comendador 
Griego de 25.de l u i i ode i j ^ . f c g u n 
lo adv i r t ió Geronimo Zuri ta en la 
foueka de eíta carta. 
Señor-
5 A Vràcres días que efcr iviav.m. 
*~ con vn menfagerodel Doótor 
Ney la , C a n ó n i g o defta Ciudad , íii-
piieando a v. m. io que aora de nuevo 
torno a Tupiicar , y fuplícarè fa>pe 
]>ivs)ZS?f<*pifsime , ¿ye . con peticio-
nes^ue pues las bodas del Tenor Prin 
cipe,fegü coflítnrer fe fucna;há de fer 
en eftaCiudad,q v.m.fe quiera fervit 
de efta pofada, \ aunque v.ni.fea ca-
fado^ tenga ancil l i tram gregem^^z-
ra todo avrà £obra,yla pofada es como 
era,y grandc,y cõcorra les ,y cftabios, 
y todo los demàs,que no fepã los vnos 
donde eftàn los o t ros , y eílíe fello ha 
v. m. -de,echar a todas las mercedes 
que hafta aqui me ha hecho, dõde no, 
darmeha lugar a que me quexe recia-
mente de v..tn. y que no refeibaroas 
mercedes d e l : olvidavarac-.de dezir, 
que ay ropa de colchones, y codo lo 
demás para amos,y criados , que aun-
que (by Grama nico,- Tolo en la profef-
fionj tn ceteris algunos mas efpiritus 
ten g o / J ' de hoc fat is . 
Deí 'puesme dieron vnade v.m.l lc-
na de loores de aquel rato'nciilo que 
parlen Pompo.nioiyà no puede dexar 
de fer algo, pues de v.m. per fon a tan 
n?. mor able por tacos á t u i ^ s ^ s loada. 
t¡;s?;cnobis carminancfo-aplacent.Ei 
lugar que v. m. toca del plaílo de los 
Britaños, nome ha vayauomirar, por 
eftar rodo íorbí do en vnas obícrvacio-
nes íobre toda la hi ft o ría nauiral Ce. 
P l í n i o , que es cola que la tcnoo ¡rn 
mas que ta vida,y que se <Jue v.m.ter-
na mucho contentamiento de vèr co* 
ias refticuidas5que iaecbantinyhirnis 
f iord tenebris. Socorrióme; mucho 
pava efto vn libro antiquiLsinio tjue 
me mixeron de la lo le lia mayor de 
Toledo,que h a C C L . años que fe cf-
crivio^y era del Cardenal Atçobifpo 
dcTolcdoOon G i l de Albornoz^Fun 
dador del Colepiode Bojoña , y con 
otros libros le dexò a la I r id ia . deTo-
ledo.Ay en c\ palios admirablcr,;y por 
comunicar todo tfto con v .m. ddco 
eftremadamente que fe viníeíTe dere-
cho a apear a ella fu caía,que itt 'á co-
fa muy fácil de alcanzar de los Apo-
fentadoresdl v.m.es fervido de haz ce 
me eña merced. N o diré mas en cite 
negocio a v.m. ímo fuplicar a v.m,me 
tenga por a l lá ojeado vn íeñor de t i -
fos a quien fe int i tule la obra, que no 
quiero mas mercedes, de que fupedite 
lasexpenfas del impr imi r , y le torre 
él los libros, que de la obra yo afirmo 
a v.m. que avràn paliado muchos años 
que no fe aya compuefto para el pro-
prio propofuo mejor. Nucftro S tñor 
la muy-tnagnificaperforia de v.m.ou-ir 
•de , y profperc como v.m.defca,v me-
rece.De Salamanca xxv.de Innío„ ' 
Criado de que fus 
manos befa^ 
Ex COMEN DADO t i / : 
/ 
6 O Orquc el feñor Mac ft re ( .^«f-
Â brofio de Jiãorales ) cftà el pie 
en el c f t r ivo , no alaroo IDÍÍS de fupi*-
car a v.m. lo cue k ten;-o fnoücado' 
PROGRESSOS D E L A HISTORIA 
por otras Jos caj ras,quc fe quiera íer-
vir dcfta poíadílla, totno ¡ hafeus a l -
ter j í ' eca i es amií-r-is^bofpitü»^ me en-
comiende al feñor Dodiot Villalobos, 
y que y à hayo lo que i'u merced me 
mandó por vna fu carta,que cütíTe al-
punas mjaajueLs coo q le pudieflen 
rnlcener los hãbrientos como èLpevo 
nmc biea al conier,ao fe ahopuc con 
elhs,que fon mayores que puedan ca-
ber pot fu garguero. Y al feñor Fic^ 
rian Goronifta de las leguas de Cafti-
Ua,y de los privilegios ele fus Conce-
jos, y Aldeas, de afsimifmo mis enco-
jmendas, y al feñor Maeílro Sepulve-
da. N.Señor,&:c. 
£efo las manos de^.m. 
Et COMENDADOR» 
Aefta carta refpondiò Zurita a 8., 
de lulio del año 1543. 
M u y xMAfnifico feñor* 
7 E no venir acá v. m. aunque 
S L J vendan los Confcjos,eftoy el 
mas peíante del mundo, por carecer 
de tal converfacioiijque tuviera algu-
nos dias de Parayfo de quantos e í l o y 
en el Infierno,quc lo demás fi a v. m. 
110 tengo de hofpedar , venga quien 
quiliere que noíeme da nada. Quan-
to alo de PliniOjde agradecimiento a 
quien lo dedicarc.no loefpero,y sé de 
cierto que no lo ha de a ver,porque no 
es tenido efte genero de oficio en na-
da,)' allá dediqué las caíHgaeiones de 
Seneca al feñor Cardenal de Toledo, 
y ni agradézcaos lo de palabra, ni por 
efe rito nunca dixOj y otro tanto al fe-
ñor Maeftvefcucla cn Jo de Pompo-
nio. Afsi que como no fe efpere bien 
ninguno de fettiejante cofa,quifiera q 
fupe di taran las expenfas para la ira-
prefsion,porque fe imprimiera acá,y 
íe tomaran eiios ios lib ros,pcrqi]c em 
biallo a imprimir a otra parte es po-
ner el original en aventura. Pues a 
v.m.le parece otra cofa, feguivè íu pa-
recer^cuya muy magnifica perícna N . 
Señor guarde prolperc con mayor 
citado teme por v. m. es ceieado. De 
Salamanca s^.de lul io 2543. 
Servidor de \> .m .que fus 
manos kefa^ 
tMuy Magni f ico feñor . 
1 Plínio trasladado yà ¿ d u e -
ña letra, y para entregarlo a la j tfií-
ci^hoc eft a ios Imprcfiores-quiero pri 
mero facar lo que he hecho iobre los 
diez libros,primero,y íegüíido^w/-
raculis eUn.entoi um - ¡ m ^ 0 o y quar* 
to5y quinto,y hu todef i tu Orhs^y los 
otros cinco libros de natura anmu-
•//»/».,dondc.sè que vera v.m.cofasma-
ravillofas,y que fe efpsntaià cciro 
tanta caterva de hombres do&os no 
miraron en ello. Acá ando en tratos cõ 
el íeñor Obifpode Coria, que pide fe 
los dedique ,no sè cn que parara-.de 
loque mas fucedkre , yo cícriviréa 
v. m. cuya muy magnifica períbna N . 
Señor g.uarde,y el eftado ptofpere co 
niov.m. defea. De Salamanca 20.de 
Agofto 1543. 
Servidor,y criado de^.m* 
que fus mano$bef a •> 
E i CowBfPA^0*-
9 T i Efo las manos, y pies de v. m. 
J O por tanta exuberancia de be-
neficios , y mercedes cerno me ha2e, 
afsi enJosd«3»ross*cino «n los libros-
yo 
E M Ut R E Y NO 
yti recibí por anno del feñor Mic f t r c f 
cu :.U io vu.o, y lo oteo. El Saluíl ío me 
pai-..ició eítcc:ii.idam;ace bica^uaque 
co n.)cít;.iy ciu ocupido en cito de P i i 
n í a , no ¡ns ¡u vajad^J leer , ni cotejar 
c o í k c u è L EL O» lama Lia m u é en «li-
cuaos palTos^ no le hallo fid^írw», 
yucy por de pergamino, y de tal leerá», 
es de tener en mucho. JVtis obierva--
cioaes en Pl ia io hafta en fin del x i . 
ÍÍ>.\ acabadas j hoviera ernbiado como 
prometi,y devo can devido vnas a v.uu 
y otros dos pares para ellos íeñores, 
píÇro como Ãlexaí idro Librero, que 
las imprimió , ha eftado codo el tiem-
po paitado^ cfH en la feria de Medi-
na,y dexò maadado a íu muger, que a 
hombre del mundo no dieíTe vna hoja, 
jamis he podido yo^niotros, que han 
querido vèr la obra, acabar coa ella 
que aos dé algunos,&c. 
En el refto defta carca le pide muy 
encarecidamente, que faque pr ivi le-
gio del Confejo Real de Caftiila ,00 
íolo para las obfervaciones de ios on-
ze libros que publica, fino para los 
que faldrá defpues hafta el l ibro vein-
te y quatro ; fu fecha en Salamanca 5» 
de Hebjrero 1544. 
10 D ^cI '^ la carta de v*m''/ cI 
XV» P u n i ó demano,y las obfer-
yaciones in- Saiu (lift m y por cierto las 
obfervaciones ion harto de notar, y 
pi'ovechofas,y colas que yo no avia ea 
la lengua latina mirado , de manera, 
que también fueron documentos para 
«xcitar mi incuria, como avlíos de lo 
que paíTavaen ia diferencia delosSa 
Initios.Yo me efpantode tanta diver-
fula d como ay en los exemplares, aun 
digo en los imprelíos. E l Pi lnio es 
smTy finaular, y yo le he mirado en al-
punos lugares, y 1c hallo t a l . Antes. 
que torne a cotejarle , que ferà de 
aqui a vn mes, porque de aqui a tres. 
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y 
oquauo días fe començafà a impn-
mir lo que rcíta tic io que yo iic ob-
ícrvado/// 'Plimum h;¡ita c'i x.xxv 
citaré ocupado en La torrcccJou ;, .Usj. 
que antes que ie diefle or ¡a bu e l i a , 
querria,tv ier pudieíic , \\c g e m n n r ç -
t x r m í h i l a b o r ^ x c i impe t rado la mcr 
cedqueal íeñor Gonçalo Perez he 
fuplicado del luyo que 'tiene , que fe-
ria para mi muy atUnde ,y yo daje la 
caución mifmaque a v.m.y may 01 (i fu 
merced la pidieíí'c. Q^ien tenoa nus 
autoridad que v. m. m u deva "tener 
para alcançarlo del,yo no lo veo , n i 
creo averie 3 quica tenga mas rc¡!t;<,ÍÍ 
avrà, y porque eíla es en nueíhos f i é -
pos la íuprema autoridad , eferivo al 
íeñor Vicecanccllcr eíla cana, que 
fuplico a v.m.le mande dar , en que le 
fuplico lomifmoque a v.m.que inter-
ceda con el feñor Secretario Gonça -
lo Perez me ha¿a cita merced. Si ef-
to no aprovechare, no lo tentaré mas. 
En imprimiendo cita tercera paru:,yo 
la embiarè a v .m. y a efíbs f eño res ,y 
verá v.m. en ella harto feñalatlas reí '-
tituciones de lugares ex t in tosyà , y 
obliterados ex homtnum memoria.ls . 
Señor la muy magnifica per/bna de 
v.m.guarde,y profpere,como por él es 
defeado.De Salainancaxxviij.de D e -
siembre i 544. 
Çr iadodey .m.quefus 
mams bef • . 
EL COMBHPADOR. 
JWuy ¿Magnifico fenor. 
11 O E^ibi la carta de v. m. y los 
J A , dineros de la Or d en,y por lo 
vno, y lo; otro befo inumerables vezes 
las manos de v. m. Quanto a Io de Sar 
lufiio , yo no he viíto eífc Rivio q«« 
v.m. dize que haze enmiendasfobre . 
é l ; yo rengo vno de marca mayor coa 
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vn comento qite^Te in t i tu la de Lsu* 
rert í ia V.dLi,y digo otra vez, que ie -
yendorjz va ciluciiante por el de ¡noi-
de, y yo mis-anuo por ci de v.m. pal se 
iPH;, cíe la mitad de Sd!uiUo,y no v i co 
«¿funde , n i pequeña que fucile de 
í iotaí , n i vulabr^s dcnr.iíiadas, n i f a l -
ca?,» i íie¡u"avadtt¿,i'il cofa iemçjanrc,y 
h alj'O avia de f¿Ua,era ietiilias,y pú» 
to:, copnobiies a vn Gramático de dos 
anos.Yo no sé como es cito,pues no fe 
pucae dczii- ._que.no es buen certe-
ro j como dize el reirán, el que carga 
deixntero^cpxz yo no bebo vino. 
Si v. m. no cíhivieile tan ocupado, 
a.tcevcvianc a füplicar.me notaíle me 
di?, dozena de lugares, ò de deprava-
ción notable , ò de falta de palabras 
que harán al cafojò caíi renglones en 
teros como v. m. dize , porque q u i z á 
eftava lo mejor en la parte fejninda 
que yo no paísè,penfando que feria la 
fegiindacomo la primera , y yà que 
fueífe q la miel eftava en lo vit imo, 
tornaria a íuplicar a v .m. me tornaffe 
a Iiazer merced d è l , que íi me peso 
por no bailar lo que yo defeava , era 
porque pefava facarioen vn comeíá-
rielo dirigido a >. w.de cuya mano ta-
tas mercedes he recibido, y cada día 
recibo,que en toda mi vida con n i n -
gún ferviciobailaré a pagar ,como es 
efta que agora me haze del Tíinta ç e -
faraugujlano , que máximo inter)!al-
io fuper at r e l i qua omnia beneficia , y 
es el echarme nuevas cadenas,y p r í -
fionel alas q yo de antes tengojy pues 
v , m. me quiere hazer tan fcñalada 
merced,que en mi vida o,sè efperar ta 
gran bien, yo embio la obliwacion de 
los cien ducados, y en la que yo que-
darèa v.m.ferà de toda la haz«enda,y 
aun de la vida. 
Afsimifmo fuplíco humilmcntc a 
v.m.quc porque no fe me doble el tra-
bajo de cot , j i r tant^svezesa P l i n i o , 
v.m. fea buen medianero para ten el 
i'cñor Secretario Gonçalo Pcrez,quc 
me haga la núfma nieiccd que v.m. cõ 
la obl igación de otios cié cucados, ò 
lo que íu merced mandare,!© qisal na-
die podrá alsi impetrar de fu merced 
como v. m. y con mucha razón , y poc 
muchos t i tuios. A l feñor Hernando 
Orozco eícrivi (obre e l l o , n o sé lo 
que ha hecho, y aunque Dios ha que-
rido qaie yo cité en tan baxo citado, 
que citas mercedes no las puedo pa» 
aar con dones de for tuna, a lo menos 
procurai£ con dones del animo , y de 
eíías Letrillas que cen muchos traba-
jos he podido efcrivirjfmo pagarlas,» 
lómenos moílrar ,no fer deíapradeci--
do. E l lugar de P l i n i o e f t á m a w i l l o -
fo,y digno de mucha r.notacicnjy me-
moria, y befo las manos de v.m. como 
por nueva merced, y y o fe lo refti tui-
rè cum foenore.^o tengo mas que de-
z i r , fino que quedo rogando a nueftro 
Señor , la muy magmíica perfona de 
v.m.ouarde,y profpere, y le vea yo el 
mayor Señor del Reyno.De Salaman-
ca quinze de Dezienibie 1544» 
Servidor d e y . m . 
¿juefus manos befa, 
EL GOMENDADOJI. 
12 "Vy Ecibi la carta de v. m. que 
J t V me diò el. I>o&or Covarru-
bias,con el qual creo holgaría v.m. 
porque allende de fer en fu profefsio 
muy do£lo,y ptovechofo le f ío r , es vn 
ángel en condición , y muy aficiona-
do a nueftras letras,y Iciàogr^ce^ 
latine , y en ambas lenguas mediano. 
En lo que toca a! Lúteo¿MJ bien me 
parece codo lo que v. f íen te , de l o 
qual nopocdoapartarme,aunqae otra 
cofa me parecieffe , porque penfaria 
que errarla, y penfaiia.la verdad • y 
pues 
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piles v.m.quicfe agraviar fu l ibrer ía , 
hiachCvioU de mis nugas in V l i n i a m , 
einbio lo que quedava , pero mire no 
diga defpucs frondtbHs^Jiuflrí j>r<edi~ 
t a i i iquidis front ibus ^A¡>ros. A 
cífos occos íeñores embio también a 
cada vno fu l ibro,digo al feñor V i c e -
eanceller , y Secretario Gonça lo Pe-
re 2 , y al feñor Honorato , y al feñor 
D o í t o r Guevara, que al feñor Doftor 
Sepulveda yà embiè el otro día vno 
por la vía del Canón igo Neyla ,que 
en fu nombre inc diò las fegundas j y 
tercetas. 
Eí le feñor que mi carta diò a v . m. 
và al -Confejo a negociar vna C á t e -
dra de Hebrayco^ Arábigo que pre-
tende aqui , y hazenle agravio en no 
querer vacaría, y darfela, porque por 
Dios q él la merece muy b i e n . Q a í f o 
él mifrno por fu mano dar eftos libros 
a los feñores fobredichos , por trabar 
co;Tioaraieicia con el los , y favor para 
en loque le'coca j el qual fupl icoav. 
m,le prefte en todo loque a v.m.toca-
re, porque en el lo recibiré yo tan grã 
m treed como nunca en cofa mas la po-
dría de v. t íutecibir .Guya muy magni-
fica peifona nueftro Señor g u a r é e i j l 
profpere como por vueftra merced es 
defeado,yímerecido. Pe Salamanca 
15.de Mayo. 
Crkdo de^ .m. que fus 
EL COMENDADOR. 
l J yr% Ecíbi la carra de v.m.y quan 
I \ , t ó a l o del libro del feñor 
Goirçalo Pe rez ,yà el feñor Licencia-
do Orozco acá me avia dicho como fu 
mereçd avia venido en hazeirae la 
merced con la condición que v.'m. me 
diò preftadoel fv)yo de la caución de 
ios .ciea duc^osjy yo huelgo de e l lo . 
y no por cífo tengo en menos Ja m^t* 
ced -.bien sé que v. m. avrà uueílo ca 
ello h diligencia que fueie en todo 
lo que a mi tocu,y bcío por ella mi l vç 
zes las manos de v.m.Yo embio la cau 
clon en la carta que eferivo por coa-
iejo de v. m. al feñor Gonçalo Perez 
fu pilcándole lo mande dará Por t i i lo , 
y que fe tome carta dèl como conozco 
avello recibido para tracvmelo;y.por* 
que el feñor Gonçalo Perez e á a r à 
ocupado en negocios arduos, aimqvvç 
a v.m.tambien no le faltan , fuplico a 
v.m.anadien do beneficia be/iejtcijs^m^ 
terponga en ello fu autoridad,y fe lo 
hagaalamemoria,que el l í b r o v e n g á 
eíte camino embucho en pajas , y tn 
vna farpillera , que yo la boiveré de 
la manera q venga remitido por mano 
defte di luvio de Deuca i iõ que haze j 
y aísi fuplico a v. m. a Por t i l lo fe I9 
encargue mucho^ le djga a lo que me 
obligo por el l ib ro . 
Quanto a lo que v.m.prcgunta^por 
que pronuncio rí^/è^^sy wrefr(tfie$9 
digo que afsi lo 03, íiempre en la Coty 
te de los Reyej; C á M í ^ o s , y me pare-
ció qu« eflÀ-Mftñ >^mqtíérpè pafeciè 
^ae Wteiic el nombre de refábuhciQ-
nes^i co i t ap té re felaes. Quanto a lo 
<demi imprefsion de lo reftantede P í i 
Iiio ' ,yà la mayor parte eftà inipreiTsj 
que no faltan íino íeis pliegos de pa* 
pe l . Sus refeanes embio,y los míos no 
í e imprimirán tan prefto, porque co-
mo tengo de tener a todo el mundo 
por juez de lo que hago , helo de m i -
rar mucho. De los muchos que baa 
ilieneílér expofícion, y emiendo ot ròs 
que el vulgo pronuncia corrupta-» 
mente , y los entiende peor, tenro 
ajuntados obra de quatro m i l , y t re-
cientos éfpero aora de Zamora vn.'̂  
l ibro en que d iz que ay feis rali, que 
me ha de emblac \ n amigo grandç, 
mio.En-loque aora enciendo eM*vv-
Sl6 P & O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
dllios en tmteriasjcomo Valerio Ma-
ximo. Todas hs maneras de hablar q 
otros tienen por refranescas quito, y 
todos los muy íucÍos,y deshoneitos, y 
algunos que me parecieron impios, y 
perjudicialesa la Fè . Afsi q yo pien-
ibque haré vua eníalada,y provecho-
falque tenga hiél, y miel, y fi tal no 
íáiierc incumket infpon vid. A todos 
los puntos de la carta de v. m. he ref-
pondído, loque queda es fuplicar a 
v.m.aya memoria de facarmi libran-
çajynueftro Señor fu muy magnifica 
perfona guai-de,y profpere,y fu effcado 
acrefeiciue como yo defeo,y él lo me-
rece-En Salamanca 18.de Enero 1545 
Criado de > . w . 
^«f fus manos befa, 
E t COMENDADOR. 
14 O Eccbi la carta de v. m. y befo 
J \ , las manos por la diligencia q 
pufo cõ el feñot Secretario Gonçalo* 
Perez por lo de Plinio 5yo pensé que 
Portillóle truxerade citecamino,di-
Zeme que el Secretario je dixoque 
no lo podría dar , afsi qtiefiefía mer-
ced fe roe puede hazerfm peíadum-
bre,y defabrimiento de fu merced,re-
cebirè feñaladamerced de v.m.por fu 
mano aya efe do clneoocioj donde no 
tanfervidor de v.m.ydel feñor Se-
cfetario como antes. Quantoalodc 
Plinio del " ¡ .Eu thar ¡sithenes^ el l i -
bro de Salamanca tiene como elim-
preíTo, eju* nunc cjl^Arx^Athenis ad 
verbumjel emendacifsirao dç Toledo 
tiene como el de v.m. 
Tobe hecho todas las diligencias 
pofsibUs, y tandem in primo Taufa-
m * í n é i t i ^ f h g u n d i q u o d a d b a ç 
rem pertinency sseps Pandion Rey 
de Athenas,ecliadodclReyno por les 
Medonidas,vi»o a la Provincia Me« 
aara,que eílà contigua à Attics, y fç 
casó con vua hija dei Re} de aqueüa 
tierra,pornombre Pylas,y que eníçr* 
mando en eiie eítadojmürio ,y leen-
terrarón cabe la mar en vn psnafeo, ó 
efcopulo Eutbyte ilMi"Cr}%^Etitby* 
^yítbenes^ afsi que podría fer q aquel 
lugar que primero fe dixc Cccropia,*' 
Cecropeconditore-Svi&i dcfpues lla-
mado Scupe los^o esi tsfrx Emhya 
Minerya , y efto es loque he podido 
en cite cafo hallar. En lode Glafto yo 
he viftocomo v.m.lo manda con toda 
atención afsi el Ubro xx.cgp 3;it'.ccn.o 
el x x i i . capJ.y todo elfo otro qv. m. 
alcga,y me ha yàperfuadico q elglaf 
to era yerva. En lo demás folo difiero 
de v.m.cn q no me parece que fe devc 
fubftituir lú teo en lugar del glafto^ fi-
no dexar eftàr i \ > l t r o ^ t quiere de-
2ir ,dc fu buena volla,como dizen-C5* 
fineylla necessitate yatetudmis , am 
al ter iusextr inf ica reforcé t i s . Y vé-
¿oen tfoolibcntius , porque Pcnipo-
niojdo habla de los Agatyrfos, y de 
los Sarmatasjdlze que le pintan , y ÜO 
fe feñala,ni dize con que yerva, íino 
Jtmpliciter que fe pintan,y afsi he cü-
plido el mandamiento de v. m.ccn ef-
tos engazesdedczir mi parefcer,yaf 
fi lo cumpliré con todo lo que mas 
v.m.me embiare a mandar, ciiya nuiy 
magnifica perfona, y cafa N . S. gviar-
de,y profperc como por v. ru.cs defea-
do. De Salamanca 4 . 4c Hebreío 
Servidor de y . m . 
y u e f m manos befa^ > 
*5 NO fue enmltsma con tan o-Portuno,y cíeíto jnenfájero 
como el feñor Maries, dexar de efen-
vír a v.ro.y fuplicarlc primero me-ha-
aft 
» 
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ca fiber de fu faliid y y del 
cit.iV J. i.yilo cu V.iliüdolid y y de toda 
JLÍ ciíU.Lo í c g U i i d o , q u i ; v .m.fe acuer-
• i . ; d¿ i ) qtic aquí i e íupl iquc del l í -
LH'O de rv.iran.cs qiK ellenbc V i c c c i -
ceilcr t i e n e , y fu leñor iayá me ha cm 
bU.i-j a d c z í r qoc me otbrcja lamer-
c c ;'.,y por ídlta de folicitadores n o fe 
ha c i M i d o e l i ibroj afsí que pues aora 
v i ali.à buen menU^cro , haràme v. in , 
e imiyor b i e n que por acá puedore-
ccbiv,que v.m.me negocie con fu fe-
ñocia ir» ,'¡é a l le ñor Murles , para que 
loaya qae y o l o trataré como cofa pro 
pria,y K) boivcrè,y daré optima0dea 
quien fu feñoria mandare , fo pena de 
cien ducados que por etla me obllgro 
a dar,y p a g a r . í i afsi no lo h ic iere .Y íi 
acá y o puedo fervir en algo , yà v . m . 
fioe que n o tiene mas cierto fervidor, 
y criado en todoefte i leyno-j pues ef 
to deve eftàc yà mucho ha perfuafifsi-
aBO,no,es menefter nuevasofertas. N . 
Señor la muy magnifica perfona de 
v .m.guardcy acrefeicnte como v. m« 
d e fea. De Salamanca xv. de Hebrero 
v;Mcftor criado ,y fefridor de 
^ tee fus manos befit x 
16 A V n q u e l a b r | v e ( j a ¿ ¿ c i t | e m -
/ j L p o , q u e ha inflado dcfpues 4 
cfte o t r o d u e feriv; a y.m.me efeufa-
va de eferivir ocra vcz? \z amplicud 
del menfajero, qu3 es&\ Ç^hot Maef-
tro Gi l lo .me coml^aò ad canendam 
i ter t tm, aunque sé.¿c ia voluntad que 
v. m. iiempre me i u tenido de hazér -
m e mercedes, que pacafolicitar mis 
n e ? o c i o s , n i era Jnene.fter eferivir eti 
prÍMieia vcz,nija fegunda. 
En l o demà§/acva he oydo dezir que 
v uuhaze vnaç ca í i i iAmnss m 
D E - A R Á W Í N . ' < r í 7 
diítno,\z% quaici-èi ha bien niciu iu i j 
querr ía ya cu gran manera vecigi. Y^i 
acá no me he dormido de va ,.ño a cila 
parte,y hcie eaipleae'o en re í tuui f a 
mteítro Pornpouio Meia Gcoci-apho: 
eitàn notados en ¿1 mástic ccc. pal» 
fos de notar,y eftimar j no quieto rtus 
f;infarrearide dezir^que i i v . m . es afi-
cionado a la Gcographia, que es prsn 
parte de la do^ i ina , de que le han de 
agradar por el cabo. De aqui a qu in -
ze dias fe començaràn a imprimir , y 
acabarle ha para fant Lucas : el volu-. 
men es de xxx.pliegos de mi mano, q 
cabrá en xv.de imprefsion^en acaban-
dofe luego embiarè vno a v. m. para q 
le caíl igue,y emiende con fu do&ifsi* 
macenfura. N .Señor la v ida , y efta^ 
do de v.ra.guarde,y aerefeiente como 
por é l e s d e f e a d o . De Salamanca xv* 
de Setiembre. -
Seri'tdor de )>.m.quefus 
manos befa^ 
EL COMENDACOEÍ 
27 L dador de la prefente fe l l a -
JD* ma el Licenciado Peñaran-
da , es Licenciado por efta Vni'veríi* 
dad de Sdamanca t a M t á i c i n n ^ a t t -
vep?- Grace inftgniter doítus^ de ü o -
gular db¿lrina,y de grande in-genÍo3y 
que tiene notadas en la Medicina 
Griega,y Latina,cofas muy dignas de 
fer fabidas, y en fin dignifsimo que 
v.m. le conozca, y ame , y fe firva dè l , 
porque allende de fu ciencia , que es 
mucha,es vn Angel en fu condicion,y 
humildad,y contratación; rogóme por 
fu carta,que le infinuaíFe en la araciaj 
y favor de v .m. y afsi le íiiplico, quan 
afc^uofamente puedo, le favorezca 
en lo que fe ofrcciere,porque allende 
de merecerlo èl quanto he dicho,a m i 
fnc hará en ello muy fcñalada merced^ 
i s * 
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Del Plínio de Aldo fictuprc me he 
•cocáido.y cftc Simon fterapre me rúe 
úncelo,)-afiema cfpcrarlo¿v.m.mc 
ciccú'Ji Ti le ha ávido por allà,porquc 
ao fe compee dos vezes , y en lo que 
vnxs viere que puedo fervir me a-vife, 
V haaafaber de faiudJUqualN.Se-
ñor conferve ¡ y fu eftado acrelcieíue 
como v. m. lo merece , y yo de feo. De 
Salamanca xxvi.de Abril. 
'Jãenor criddo de>*nt. que 
fus manos hefa-, 
E L COMENDADOR. 
i S \ T M - me mandó quando me 
V embiò mi librança, que al 
tiempo de cobrarla le avlfaíTe,^*^-
cumftUret beneficu beneficijs como 
fuelc:embio el libramiento, y mas el 
poder para v.tn. y en fu abfencia para 
el feñor Licenciado Orojsco.Suplico 
a v.m.í&í nobis fanem quot idi¿ in£j>t 
f o l i t u s efc que yo de v.m. hago cuen-
ta que lo recibo cada año, & quia non 
poffum par ia cum amplitudine t u * 
f a c e r e ¿ t i t a m m i b i effe acerbamputo. 
tDereliquo yo í'eñor cftoy de faludwtf 
diocris-fS*ftfítnpum licet homitu inm 
p<-opé'feptuagenario. Eftoy todo en 
los refranes, y tengo p r o p é feis mil, 
fepofitos los obfcenos5y efcandalofos, 
y Infamadores,que a eftos non aperui 
locum in ofjícina mea-, y íi Dios me dà 
vida, y falud para hazer vna gloíTa fo-
bee ellos breve )y de autoridades de 
fumos autores , ferà vna cofa, fe gun 
creo^viftofa, y provechofa ^ f imu l 
ytilisjCriucundafJPnon te latet i l l u d 
fforatictnumxOmne t u l i t p i t t t ú^ 0*c, 
A v.ns.fupiico me embic a mandar al-
go .5 no a.y cofa que tanto defee , como 
que fe ofcezca ocafion de fervir tan-
tas mercedes,. Hueftro Señor H muy 
magnifica perfona de v.m. guarde,y 
proTpececomo por v.ni.es dcfeado.De 
Salatmncaviij.de O&ubre. 
Servidor de >. m . que fus 
manos b£fa) 
E L COMENDADOR, 
19 A Lleude de befar morefolitw 
£ \ > las manos de v.m.mil vezes 
pro to t beneficijs quibus me quotidie 
onerat jyquibus nunqna fore folien» 
dodefpero^ digo que recibi muchomas 
placer con efta carta fuya,que c5 nin-
guna antes avia recibido, porqiie veo 
en ella que v.m. allende; de las otras 
partes que Dios le diò , que fon n m -
quamfatis laudanda^ eseftudioíbde 
la Cofmografia, a la qual fuy yo>if̂ e-
mentifsime dado defde mi niñez5y co-
mo paritas fiudiorum conciliat amt~ 
citiam^QíZ nueftra que eftà yà tantos 
dias ha c o n f l a t a ^ la mlrificé aumen-
tado. Yo sé que ie agradará a v. m.mi 
libro, porque me ha coftado grandes 
trabajos,y revolución de libros. 
En lo que v.tn.tiene notado en c í a » 
diano , querría verlo íi fer pudieífe, 
porque podría como exercitado en ef-
tas armas dar confejoa v. m. aunque 
creo que no ferü menefter, pero toda 
via,como dize ekrefran^fVí mas qua± 
tro ojos que dos 5 efto digo para dezir 
mi intención, fi v.m. deve publicarlo, 
ò no, porque defeo eftrañamente que 
fe imprimiefíe por la honra de v.m. 
que la eftimo mas que la mía, pero en 
eftono quiero fer importuno, ni que 
fe haga mas de lo que v. m. fuere fer-
vido. 
Yo avia de razón de efenvir en la-
tin continuamente a v<m. porque ye r i -
do la carta a tal perfona, avía de ir 
muy íimada,y yo eftoy òbrutode ocu-
pa-
fâúoazstfafttw gublicas.,/'^fí/V« dp-
rrtfiiicas .i hem: cputeatado de inetqç 
^1 nmos pironcilios de ia t ia , v.m. re-
c i o i :nt voluntad ,0^'omnia boni con-
fulet- .X poc iio pecar, en .el yicip.de la 
imcrpiogia, no dipo m.is, de rogar a 
H.Scãoc,la.vid«i,y eftido dé v.m.guar 
ck , y profpere como èl merece , y y ó 
d e í e p . D e Salamanca dia de S.Lucas; 
Paezv&c«, 4 y-n% lupUco k: acuerde 
de mUiBran^a de L.t Ord«¡t> y nie-eni-
bíe a. mandar eji q ic (irva,pues t o i na. 
mfmbus íby fu rpancípio,y jo deyo fer 
todo,el'tiempo de mi vida. N . Señor 
la muy magnifica perfoná, y cafa'de v. 
tn.cotirerve,y.prol'pére como por*v.m. 
cs'defeádoíDe.rSaiamaaca xxi .dc.He-
breio. 
g r i i t d o á e ' b . m . q u e f u s 
mafiQS befa, 
^ . COMENDADOR. : , 
20 IT? L otro día efcrivi.a y. m. coa 
I l 4 ¡ '.Portillo -be.cuero fobte. e,l 
Glafto ,y la ;pregüta A c É u t h a r ^ A t h e " 
nesyiY ha buelco, y nome.ttuxo cara 
de v . m . porque dixo que v . m . eftava 
aufentc en Medina, AP sè-íi dixo ver-
dad. La cerceta parte dc Fl in iocf tá 
y à acabada, pero eftàn los libros ctt 
cafa del ImpreíTor, que lp£ ú e n e en 
prendas de la pagar g cí feííor, Obifpcr 
le ha de hazer de 'li .^ríft. '^yjii. .duc? 
En ella hallará v . ra. cofas mí iy 'bue-
iiassy lugares Tacados del mtimoabif^. 
mo de P in tón , q ft bien los mira , po-
d r á fer que en todo lo venidero hafta 
la fin del mundo no avian dçre fuc i -
tar, de lo qual; podra Heyrrteu'lánf^f? 
gun loor. en e l l o , pues a c á b a o e tan-
tos a ñ o s , y ran excelentes rHombres, 
Jhe hecho en autor taa grave efto que 
he dicho : y porque mueftra v.m.'vo-
luntad de verlos, embio vno> pliegos 
de los que quedaron en. mi poder a í 
tiempo de corregid Ia obra con el fe-
ñor Eftiella s jy tanquam b o n ú m n o -
men , verá que rcí l l tuyò a fus dueños 
al jumosIndares de que fuyavifado, 
entre l o i quales el feñot Licenciado 
Orozco fu buen amigo, a quien buel-
vo'jcxv.luçrajces de la medicinal mate-
m de, quej^e amoneftò,y otro a l o a » 
Set^idor de y . 0 : . 
yuefus mapos befa^ 
EL CO 
2t M b í o a.v..m.ocho libros ^ f t p s 
j L ^ . feaundps'^V^/'^^w afine x i * 
yfgvetdf inem xS>\-,el»vno para-vViii. 
ptro para e 1 f^ápr L i c é n c i a d o P r o z -
c p , y otro para el feñór Secretarib 
Gonçalo Pere.2ír, y-p/rò paia cí i cñoc 
Honorato loan ^que al fe ñor Viccçan*-
ccller dias algunos ha que le embiè 
vno con vn fobrinp fuyp ,,y aísímiímo 
a l feñor D o d . í j t t e v a r a con vn criado 
fuyp, los otros -quatro fupiieo a v. it?. 
ponga venales para a lgún defefpera-
do que fe ofrezca xon los. otros prime 
ros xij.qu.c le -.cm î.c ,,dé los quale^lí 
fe vendieren algunos, v¿ m. me hará 
merced de embiar Jaspeeuniás delÍo% 
jf&fnf'nus. 
Embio afsimifoo a.v^'fp.' el- Sáfajlio 
de mano ,de que trie hizo merced mu-
chos dias.,ha.,:(yo íeñor le coteje ac» 
mas de la mitad con las de n tó ide , le -
yendome y no. por.el molde ,y teaieru 
do yo.eTde man.o,yno hal lé cofa n i n -
guna de d i fe renç^ique de^nocar fuef-
fc, y l i alguna cofa av^jcomo falta|4c 
le t ra , ò puntp 5 ò cofa femejantesera 
pjuy çpgnobi lea ^uien quiera. En 1® 
demás e i feñor í j ipnÓeronimo de S i l * 
x ^ y luan Cbri^oyal Cal>ete de Ef í r e -
lla,iylaeítro de losíPaj,es,y otros me h ã 
dicho quç el feñpr âecie t í i r io Gpn-
Xyy s .za-.,. 
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2 alo Perez ha ávido vn P l ín io de per 
gatmno de mano, no sé ñ es vno de la 
l i b t e m d e la Igleíia mayor de Sevi -
lla,que yo avisé a fu merced,, y me pro 
met ió de trabajar dele aver :fea de 
qualquíer lugar , yo cí'crivoa fu mer-
ced e ib carta que aqui và3fuplicando 
a v.m.me ha^a merced del vl<>dèl prir 
algunos me íes con caución que dare 
de cien ducados a quien me le diere, 
de bolverle dát ro del termino aíígná-
¿ o c n que le recibiere. Y íi efía e s e õ -
dignà íàtisfacion > proiiietiendo todo 
lo que de anotar en ¿1 poftrero l ibro 
de lapidtb&s, t n que yo no he tocado 
« n l o dirigidcí ai feñor Obifpo, por-
gue faltava efte vitimo libro en otros 
"óri^ínales dé Tolecío, y Salamanca ^ 
yo acá tengo, y afsimifmo en la rebufa 
ca de todo el l ibrojdi r ig i r lo^^ t t l idri 
cçmmentariolo a fu merced ferà efta 
muy gran merced parami.Porende fu* 
^ l i t o a v. m.fea para en efto el terce-
ífp,que es pata en tòdás las itietcédes 
"que de fu mano recib6,ént re lasqua-
l é s fera efta la mayor .N.Señor la muy 
tníigni6capctfona,y cafa de v.m.guar-
de,y profpcre como porv.m.es defea-
â o . jOc Salamanca x t v i . de Noviem-
bre.. 
CrUdodelf .m, 
qutfus manos bef4} 
Ex COMSNDAIÜO»» 
i ¿ 1^3 0 ^ mârav*^c v* ro-que no le 
1^1 efeúva quitas vezes yo quer-
rja,y devo, porque me tiene tan ocu-
pado Plinio,afsi en eferevir fobre e l , 
que noay noche que no me acuefte a 
las dozceomo en fer el corredor de 
l o ¡que fe imprime , que no foy feñor 
falir media hora de cafa,que luego 
nome tómala prueba como caientu-
rajcom© \ i % leccione* que leo en las 
efcuelas,que no tengo momento de 
tiempo ¿ aísi que por amor ce Dios 
v.m.me perdonc5cp.ie él labe mi volita: 
tad. 
Aqu i ay dos angeles entre los dia-
blos de la Corte que inficionaron efte 
lugar jd vno el feñor Gonzalo T e r f ^ 
y el otro el Uhó í J/oncrt to loan , de 
quien quedé tanobligadt) de merce-
des que me hizleion,afsi de^i í i tarme 
en las efcuelas, y e n mi pofada, como 
<de otros géneros de o f i c ios ,*» /^*!» , 
4̂ ue lo que tenia por fuma felicidad ef 
t à r apartado de lbs cfpititus de laCoc 
t e l o tengo y à por m a l , por no gozar 
de tan cxcclentcs,y humanifsimos fé« 
í i o r e s j a v . m . fuplico les òè mi befar 
de manos^ y voluntad de fervir f i en 
algo pudíelFe las mercedes que re-
cex>i. 
Señor ,háme dicho verídicas perfo-
nas^ue v.m.tienevn columrté , y vn 
Saluflio^antiqulfsimosjfi fin pefadum-
bre pudieíTe yo recebir entre otras 
mercedes efta,quc los v ie íTe /c i i a pa-
ra mi muy grande , que yo los guarda-
r ía como a mià ojos.Dc la tardança de 
Jni l ibramiéto eftoy en fofpecha , fi ha 
venido alguna fuípenfion de íu Ma-
geftad, en que nos quite eíTe pan , y 
agua que nos davá , y ayatnosd» roer 
efparto como el otro de Propercioj 
defta fofpecha fupíico a v.m.me libre. 
*Mueftro Señor la muy magnifica per-
fona5y eftado de v.m.guarde,y profpe-
r é c o m o por el es defeado. I ) c Sala-
rnanca x i v i . d é Deziembre. 
Servidor de >. m.yuefus 
manos befa^ 
Eí. CojMBÑOAüOg. 
35 p O ç o s dias ha eferivia v . m , 
JL fuplicandpiejhovieffe por en-
comendado vnMédico llamado el L i -
cea-
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cenciado Peñarádaji?/-^/, Lxt ine 
daifas eximie, y aran feñor , y amia» 
mio, y auditor o l i r t i , lo mifmo torno x 
fuplicat a v.ra.porque los que han me 
nefter algo cala Cone5aopuedenco-
nus razón fcyencta letrados efperar 
Tocorro, y favor de otra períòna jque 
¿e v.m.que es.el Principe delíos. 
Afsiinifmo fuplicoa v. m. aya me-
moria de las blanquillas de la Orden, 
<¡uce funt iam quarridí ianfe^zj ' fere 
fcetenttf el que las paga no podra ale 
gar que no es allegado el plaço j en 
eíto me hari v. m» feñalada merced, y 
mayor en que me embxaífe a manaar 
algo.^íi acá lo hovícffê en que pudí ef-
íe fervir a v.m. Del Plínio de Aldo 
no he perdido la pcmoria,ni perderé,, 
pero bíftenits nufquam comptrui t , 
TamHíeii fuplico a v»m. aya mención-
del libramiento del anode fíete,y la-
fuma virtud de v.rcume dàatrevimic-
toa que 1c fea tan pefado, y importu-
no. N.Señor fu muy magnifica perfo* 
na guarde,y eftadó profperc como por 
v. m. es defeado. De Salamanca oy 
MicrcoicsxxiK.de Mayo. 
Servidor de^.m.que fus 
manos befay 
Í V me tenga por tan defeuida-
do en lo que tocaba fu fervicio, que fi 
al?un libro hovieflfe que fmtiefle fer 
de'fu gufto de v. m. no fe le hoviera 
embiado citando veinte y dos Icoüas 
de aquífero fepa v.m.que ha muchos 
dias que a efta Vniverfidad: no ha ve-
nido libro de hümanidad,que fea para 
ym.ni para nadie: en Filofofía ha ve-
nido Filópono fobre quatro libros pri 
meros de los Fiftcos,yno sé que otras 
cofas de Ai iílotcles, peto como v.m» 
5 4 i 
no es dado a Filofcísa . no .!e i i t ci^co 
avi ibdcl lo : de Griego umbií.-n lian 
venido algunos , que por la inifnia ra-
zón no le he eferito. 
Ha venido, aunque extra bumam* 
tacem , vu libro de agricultura en la-
tin,llamado Creíccntino.que aunque 
es moderno, y barbare, es provechofo 
para en lo que habla. El feñor loan 
Paez vivo , n i muerto no sé mil años 
lia,cl haze verdadero el refeá,* mner 
tos $ ¿idosj to ay amigos.Y o í'cñor rc-
cíbi ei Dion , y con mucha queja del 
que me 1c diò , que me le tuvo cncu-
Tbierto mas de dos mefes, jamás avien-
dole iiçgado Jibromio para trasladar, 
y tener todo el tiempo que qiuíicfle. 
Por la memoria que v. m. tiene ce roí-
libeãça5befo las manos,y plcgaaJDios 
que le vea yo en tati grande c'ftail^ 
que a otras mayores mercéctes blviâè 
Jas prefentes,3unquefon para mi haj:.-
tocrecidas,y no merecidas. N-Sefaot 
la muy magnifica pcríbha, y efíâdo â c 
v.m. guarde , y acrefeiente como pót 
v.m. es defeado. De Salamanca x^vi« 
deAbi i l . 
Servidor de l t . t n . 
que f 4$ m*»os befa, 
5fT TVeíTa merced me perdone por 
y amor de N . SeñOf que he co-
jnetido gf¿n facrileoio en no averie 
reftituídó a cabo de tanto tiempo fu 
Pl ínio , Dios fabe que nõha íído por 
falta de voluntad,finopoi- \ n i . op t í a l» 
nítacruel , que me ha perfeguido vn 
añoentero,que apenas he podit'o ciim 
plír con mis dos lecciones jyà loado 
N.Senormc ha dexado del todo,y 
f u m redditm mbiifft- , y cotejé el v i -
timo libro de Plinío con el de v. m. y 
bailé hartas cofas de nOtaT,y embioxl 
ài~ 
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dicho 1?linio a v . m. can bien tratado 
coroo era razón tenerle, dado de tai 
Ulano: í u p l k o a v .m.dè al poitador car 
ta de pago de como le recibe , y á mi 
me abfuelva de la obl i¿acíon ocios 
cien ducados. 
Yocf toy yà muy embucho en mi 
locura paííada de los refeanes, y def-
de la Navidad primera eftà en jub i lo 
la Retorica^eitatè muy mas deíbeupa-
do para uo entender en otra cafa, y íi 
atino bien,(:tco que ha de fer vnacofa 
:vÍftofilla. Suplico av.ni.fi la tardança 
de P l í n io no me ha lacado de fu p r i -
vanza , me haga las mercedes tantos 
años atrás hechas , y nae í l í o Seño ra 
v.m.fe las hamacada dia tan arandes, 
'que le haga el mayor Señor de eítos' 
Reinos con toda falud, y profperidad 
qiic v-m*deí'ea. De Salamanca xxY. 'dç 
Noviembre. 
'Criado de y . m . 
' ' ' E l COMENDADOR"» 
%6 T Acar ta dev. m. r e c i b í , y v i 
i — * vn pedaço de la que eferiviò 
a l feñor loan Paez, en que haze me-
moria del memorable Iluftrador de 
los hechos de Efpañael feñor Maef-
tro Florian , y quanto a lo que toca a 
la libertad de que habla, yo fio por fu 
merced , que èl la exercera muy mas 
cumplidamente que lo d ize . 
Befo las manos a v.m.por las merce-
des que cada dia me haze , y nuevas 
ofcrtas,Ías quales plegaa nueftro Se-
ñór rhe dexe pagar, y fervir j y danme 
atrevimiento a que contino le enoje, 
y le fiiplique otrasdenuevo5yla que 
aora le fuplicamos el feñor loanPaez^ 
y f o de mancomún , y a voz de vao , y 
cada vno por fi in Çol idum, es que ha 
Helado anueftra noticia que el Doc-
tor Efpinofu el v ie jo , Abogado en eíKi 
Audieacia dela Chanci iUria ,tiene 
vn l ibro de mas de vna mano en aitoj 
eferito de mano todo de rcíeanes ah-
tiouos de Efpüña en romance.Suplica' 
mos á v.m.fe le pida íbcolor de leer-
le,y fer dado a ellos > y le mande traf» 
la'dar a eferívano verdadero j y ¿jue íó 
haga bien,que yo pagaré lo qiie.cbftá-' 
re el traslado, embiandome v. m. p r i . 
meroa dezir,que le parece deiosre-
feanes.;y del l ibro,y l i es cofa dIona,y 
faljqual acá peníamos, y nos ío repre-
fentó el Dóf tor Antonio Gomez3que 
le vio en el e i ludió del dicho Dcétop 
Efpinofa, y en efto nos hará van.'muy 
feñalada merced , y increíble benefi-
cio.Y eftoy corrido que v.m./'» r e i i t * 
t t r á r i a fe firvade Florian3y node m i , 
¿tinque por otra parte no me maravi-
]lo,que como v.m.cs mozo jy gen t i l -
hombre llegaífe a las flores , y de?e 
las ramas viejas , que no fon fino para 
el fuegoipleguc a Dios que entre las 
flores no parezca alguna vivora» A fu 
merced del feñor Do£tor befo lasma-
nos,y lo mifmo fuplico a v. m. diga de 
mi parte al feñor Secretario Zarate. 
Nueftro Señor la muy noble perfona, 
y eftado de v.m.auarde,y proípere co-
mo por v.m.esriefeado. De Salaman-
ca xx i i i j . de Hcbrero. 
Servidor de}.m.que f u s 
manos befa^ 
EL COMBNPADOR. 
27 Ecebi la carta de v. m. con el 
XV arca de Noe , llena de mi l va-
riedades de tragemas de Valencia^ 
por las qualesbefo m i l vezes lasma-
nos del feñor Honorato loan , de te-
nerme por digno de tales mercedes, 
aora no eferivo a fu merccd,porque el 
feñor Licenciado Orozco , que me 
diò 
E N E L R E Y Ñ O ' D E AKAGJN: 
(íiò d carca,tnc vedó dieíTe la re ípuef 
ta a otr^ fino a e l . 
E l Q j u u i l u n o que v.m.pide, yes 
pii'a èt , te erabio j los otros he menef-
tet , y avrè codo el tiempo que dtirarc 
lo que eferivo íbbre P i in io ,que 'co-
in o v.in.fabe habla en diverfas tnate-
ths^que todos los libros que t e n ¿ o , y 
que ao tengo, fon meueíler cada hora. 
En Iode Florian que v.m.efocrosdias 
me eferiviò ^loque refpondo es,que 
lo que vna vez v i ,y me piugOjefTo me 
place aora,que es el ámbito de Efpa-
ña j y todo lo de la Cofmographia de-
l ia me contenta, pero no dezir q Noe 
vino a Efpaña,y queTubal afsimifmo, 
y que del fe dixo la V i l l a de Se túba l , 
y que Efpañoies fundaron a Roma , y 
o ris cofas femejantes.No embatgan-
tc eftc),pues a v . m . la obra le agrada* 
yo devo fer el engañado,y de aquiade 
lance yo tomaré el pattocinio de la o-
b r a c o m o í i y o l a h o v í e r a compuefto,y 
la defenderé a capa, y efpada. Heme 
olvidado muchas vezes de e(crivir a 
v.m.que me dizen que en elfe Cole-
gio del Cardenal eftà vn Colegia l , 
cuyo nombre no me Tupieron dezir 
mas de que es el mas nuevo Colegial 
de todos, que cieñe muchos refeanes, 
querr ía fuplicar a v.m.lc-prcguncaflfey 
que es hombre muy humano, y luego 
focar le dieíTe copia dellos p á r a l o s 
trasladar,que yo embiaré lo que c o k 
tare el traslado , y hazermeu v.m«, 
muy feñalada merced en e l l o . 
Befo pies, y manos 
d e y . m . 
EL COMENDADOR. 
%% Tos dé a v.m.muchas buenas 
Í L J Pafquas , y con mucha prof-
peridad;eftas le tengo grande embi-
dla oor la converfacíon del feñor loa 
Pacz,y fe ñor Maeftro Florian ^que me 
dizen qae las hade tener con v .m . y 
ts^uicttrn crimen y i r t u t í s l i t te- ' 
ra t u ra , fino tuvicffe vna tacha q ú c 
anubla todas fus virtudes , y es lo que 
el dicho feñor loan Paez perhibet de 
t i lo , y yo he experimentado también 
algodel lo, que no cumple loque òfre 
ce, loqual nos ha enagenado , í iendo 
antes mas coniun&as perfonas que P i 
lades,y Oreftes. Dize que tiene vnos 
xx.libros de Plinio de letra Gót ica 
anciqulfsima , roguele aqui ficndomi 
huefped q me los preftaíle para ver-
los , tura)>u que lo haría , jamas pude 
facar del que cumplieílc íu palabra,C?* 
bine pr ima malt l a l e s . S e ñ o r i l dicho 
feftor loan Paez me d i x o , que fabia 
de v.m.q fe eftava imprimiendo D i o a 
demitis Imferatorum GraccjC^Lati--
ne\ fuplíco a v. m. me avife fi por a l l á 
íup ierc del , y yo haré al tanto que y à 
he embiado a Medina à faberfi loay 
a l l i . V.m.fabe que tiene aqui vn gran 
lervidor , y hazedor pagado j lino me^ 
quiere embiar a mandar , fea àcuenta 
de v.m.cuya muy noble perfona,y cafa 
guarde N . S e ñ o r , y profpere como 
v.m.defea. De Salamanca xx. de De-* 
ziembre. 
Servidor d e y . m . quefu t 
manos befa y 
EL COMENDADOR-
2£ T Os dias paíTados recebi vna 
I ^carra dev.m.ala qual halla 
aora no he rcfpondldo , pororó averie 
ofrecidomenfajeroantes j c l qual çra 
a cargo del feñor loan Paez buícar, y 
avifarme dé}'; Qaantoa io que v.m.me 
manda queceífen las enemillades del 
Maeftro Florianjyo no pensé que v .m. 
le tenia tan por familiar^alids no hu-
viera dichojni de burla,coía dclmun-. 
do 
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do jclaque de veris por cierto yo aun 
ca tu l tu enemigo,que ü he tocado cu 
lo de no cuiiipiir io que oircce , no lo 
t e a u p o c ç o i a tan c í i auao la , pues es 
caá vía Jo, <fdj];ip%U¡it<; sriam I t á l i -
co adagio ; 'De bft«¿4, é de ettgdúo ,/¡? 
yftctHto cl ano .Peto pues que íirvo a 
van.cn e l lo , n i de vna. manera , n i de 
otra yo no haolarè mas cofa de fu per-
Imz'io^federit spud me poft h-tcper* 
pe tu . i anmeflU , i d ej} amnejlU i l l a 
iSitbenie ijtuin ,no crabar¿ante que ad 
¿ m e s nojh--<> p e ^ m i t ^ que no me tra-
ta b Í £ U , o £ t o y o le condono, puesv.ra. 
lo xa^xS.^^J1 iubeba ELolios i r r i t a fer* 
tas'Trotas. 
Quanto a lo del T i t o Liviojacà no 
tenemos mas nueva de lo que de a l l á 
fe rezuma, que fe lo han efcdto al Era 
perador,y que fu Alteza da priílá er» 
Ja imprcfsion , y que ha mandado le 
traygan í l e t e ,ò odio dellos, pero 11 fu 
Mágeftad me creyera, mas mandara q_ 
l e truxeran el origin-al y>iejo que fe 
í ia l lò jdigodefpues de averie imprimí 
dtO.En lo que toca al feñor loan Paeiz, 
pareceme que mas me deveria v. ra. 
encomendar ami en fu merced, que é 
contrario , pero J'í nttnquttm res ha-
beat él fabe que en codo lo que yo he 
podido lervir le lo he hccho/^Z/Wrír j 
O1 bona fide, y jo haré fiemprc de me-
jor voluntad por mandármelo v.m.cu-
ya muy noble , y magnifica perfona ,y 
eílado ?iiarde,y profpere N . S e ñ o r co 
mov.mlodefea , y merece. De Sala-
manca v,de Mayo. 
* M enor c riada,y ferbidor dey.m. 
quejas manos befa, 
Et COMENDADOR. 
3o p O r fer embiada por fu mano 
A hovoçfe&Qlamcrcedque me 
Jlizo del comento fobre U Uittricia> 
que el feñor Don loan de Rojas me 1<? 
nvj i t tò .qae paísò por aquí , y yo ie h -
vi i to , y en muchas .colas queda falto, 
pero las que dize , bien dichas fon , y 
de buenos autores, aunque no recón-
ditos. Paru Iun íconfu l to ,è l h i zo m\.u 
cho j pluguiciie a Dios fuellen tales 
todos ios de nueftro ciempo;quc de o-
tramanera ferian entendidas las le-
yes.Hizome el feñor Don loan de Ro-
jas otra merced que yo he tenidpea 
grande eftima^y es que el feñor Qb i f . 
po de Coria tenia vn Dion Cocccyo 
Griego de las vidas de xxy. Empera-
dores Romanos en Griego de mano r y 
el fe nor Don loan le hovo por mano 
del Nuncio , a quien el feñor Oblfpo 
|e avia emprcftado,y en el tiempo que 
le hovo de Nuncio acerto a ¿ene r en 
fu cafa vn grande eferivano en lengua 
Griega,y hombre de nación , y man-
dóle hazer dos traslados dèljy gua rdó 
para íi el me jar ,y d iòme la minuta ^ 
yole-he pafíado con gran dilLgends? 
y emendado en muchos lugaresjy tefâ* 
gole como dixe en gran precio „ por-
que d í z e cofas raras, y que los otros,, 
q u i l a t i n é )>erf t t i f u n t in eadem are* 
«¿jpaflafon en filencio. Por manera 
que tengo poco que agradecer al fe-
ñ o ^ O b i í p o de Cor i a , a Í qual con mu», 
cha afición avia fuplicado que me Ic 
preftaíTe para trasladar, y nunca quifo 
haze r io . 
E l feñor loan Paez eftà gran Fi ío-
fofo,y M a t h e r o a t i c o ^ ^ ^ í " o m u i s 
homo. Dixome v . in . que le embiaf-
fe poder para cobrar mi libramiento 
d e l a ñ o p a í f a d o , yo feñor leembio, y 
plegaa N .Señor mer i t i spro ta l ibus , 
corno dize V i r g i l i o , l e haga el mayor 
feñor del Reynocon mucha falud3y 
longi tud de dias, como v. m- defea, y ¥ 
merece. En lo de funus o l y n t h i es 
Dios verdad que yo me he ciliciado 
muchos d ias .y rebue í to muchos ant i -
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guosjdo pensé haUarlo,y no lo he ha-
llado,De Tito LIvio nuevamente ha-
llado , fuplicoa v.m. me eferivaque 
nueva tiene* De Salamanca xx i . de 
A b r i l . / : í - f 
I f u m i l f 'reidor d& >.*tf. 
qteefas manos befa. 
EL COMBHDADOR. 
iJl ^ priflTa del menfagcro , y 
JL p'jr^ae ion las nueve de la no-
che ferè bre ve. El ferbr Orozco me 
em'iió v n i carta de Vulladoiid,por la 
qaal meavifa de las mercedescj v.m. 
me quiere hazer de preftarme Tus l i -
bios para ver io que ay en ellos de vei 
lidad mas que en los otros j y fe y 
p r o i c t t in C3m,nunem y t í l i t a t e m : yo 
befo miliones de vezeslas manosde 
v.m.por hazerlo afsi 5 y querer apro-
ve ch i r /'* commime a la Republica dé 
las letras,allenuÍÉ de lamercédpriva-
da que a mi me haze /'* nul la tenipo* 
ra i t i t e rmir i t i t rA. Yo fefior pagaré la 
merced en la edición, y fuplicoav.m. 
que fi los comentários me puede ha-
aei- msreed de emblarmelos, que me 
los embie^que yo los tetnè 'guáfifadíír 
como a mis ojos,y preftamence los def 
pacharè, y los embiaré al recibo que 
v.m.Vera» 
Porríponio Mela fe acabará de aqui 
a q tinze dias,ò veíate al mas tardar; 
ala hora embiarévnoav.m.dotide ve-
ra fino me engaño cofas muy bucfias,y 
p r e no ¡Iris cernà todo lo que Hcrmo-
b.o hizo,y losotros. Por aora no ten-, 
rto,ni puedo eferivir mas a v.m. fino q 
quedo los brazos abiertos, efperando 
.las mercedes.de los libros que v.m.mc 
puede embaat con el recuero. N . Se-
fjor la muy magnifica perfona de v.m. 
guarde, y e» eftado acreíeieruc éom^ 
por v. m. es defeado. De Salamanca 
xsii.de Hebrero. 
St'&yo^y criado de)>.m* 
^tte ffts mflitos befe * 
COMENDAÜO», 
3a A Ca el feñor Licenciado Ou 
MCJL rozcome ha hecho participé 
de las eiiftomiendaSjy memoria q v.ro-d 
ha hecho en fus cartas de m i , por lo 
qual le befo mil vezes las manos , y 
huelgo que en mis contenciones coa 
el feñor Dotoi^epulvcda, que fegun 
veohtn íido comunes con v,m.aya,íin 
faber lo que hazia,defcndido las par-
tes de v. m.aunque mi patrocinio en 
las cofas dcv¿m. es poco neceflatio. 
Afsi que he hecho mas que aquellos 
antiguos Mctopofcopos , que eiloç 
adevinavan pot él raftro , yoadevinè 
per occipitemihcz me ha dicho el fe-
ñor Licenciado,quc el Dotor Sepul-
veda haze imprimir vn dialogo con-
tra elj >/¿ mat At o nomine de illofobfe* 
lanar ret n r^y que fofticne en é l , que 
el Sol puede paffaf,© pafla de nueftro 
XeniíJUàííi» *i&€fiitittion j parecc-
vfíi a la Aftrolòoia de los varios Egifí-
cios,quc como dizc Pomponio dezi^ 
pellos eran el Sol , y avianaci¿otres 
vezes dé donde aora fe pone, i F e co~ 
trar io; cuya muy magnifica perfona, y 
cafa N.Señor guarde , y profpere co* 
rpo v.m.dcfea.De Salamanca Side Se-
tiembre, 
SefPidor d é y ^ m ^ e p i s 
manos befa^ 
EL GOMSNSARÔ *', 
I I O nó he refponáído a vnacar^. 
JL ta de V. m.que m ç u u x o e l íe* 
Xzs ñor 
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
ñor Paez ¿no por deíconfiar de v - m . 
como èi fe lo eícrive , fino por ocupa-
ciones de rnislcturas,y por otras f a t i -
sas,y penas que nunca ai hombre t a l -
tanjCjiie en lo demás yo tengo a v . t n . 
por toda la humanidad , y vi r tud del 
mun4o,y que.a todo el mundo querr ía 
hazer bien,quanto mas a quien es tan 
Tu .'fervi dor como yo.Por la repvehtn-
lion que v .m. rae haze le beio l a s W -
no5,y en ello mueílra v.m.bien la vo-
luntad^ amor que me tí ene -.aunque 
yo no me podría efuuíav,que a l i i no 
me declaré mas ele qucxarme de la í g -
noraúci i de nucftros tiempos, la quai 
no ayqi;ivn no.la confi-cíle /<* >»t}er -
fit/ti en coitos, eftosReynos occidenta-
ÍCSJ3Í.JO IÍ-Í'U. . Aieinaaia ,Francid,£f-
p,«ñs-, ¿¿-..íi comparamos nuef t ros í i -
u¡oscon aquellos antiguos aiueos en 
,que las Ierras florecieron. Afsimiímo 
Íò_xle la-períidia,ant£s lo d^viera en-
ièfider por ja de los í r ance fe^ nun-
ca guardan verdad , y de otras nació-
nesque por lovHífpitáolcs que fon A n 
geles , y no harán , t \ i 4 i r à n vna cofa 
por otra por todos los intereííes^y ave 
res hamanos , pero por obedecer al 
mandado de v.m.yo quice loque man-
da.. Nue í t ro Señor la muy noble per-
lona de v.m.guarde^y fu cafa, y eftado 
acrcícienre como por v.m.esdefeado. 
^De Salamanca xv.de Hebrero. 
^ f e r V i c i o d e y . m . , . . . 
* -V * '¿̂ ... . • - , ' 
E i CoMENDAUO». 
J4 O no he eferito a v.m. mu-
A chos días ha,cqmo dize en íu 
Garramo porde í jo radec ido a lasmer-
Jrc^rH112 v;m. itompre me ha hecho, 
y cüaa. día m- haze , porque nunca fi 
la pmlautiu no mc~ engaña lo fui , y 
aunque con otros io ius ra , con van. a 
quien tanto devo no lo avia de fer 3 fi» 
no porque me falta argumento para 
e icr iv i r , porque nuevas de acarno es 
cobüícioib delias, y de Íi.bros3el fe ñor. 
loan Paez me quita,y ha quicado íiê-
pre el trabajo, y quuuto al befarle las 
manos pcx io que por mi haze, no lo 
he hecho tatas veze Aporque no píen-
le v.m. que me quiero exonerar c e la 
debda-;/Wí< ¿ y nudagratiar'um a&io* 
ncj] mayormente para con quien creo 
que ama mas obras,que palabras.^dc* 
cedit ad hoc , que yo foy , y he íido 
ftempre ma^nus ceffator ad feriben-
das epijhlas , y creo que tengo mu-
chos compañe ros , que aunque fe roe 
acuerda que vn loan Hernandez de 
Madrid, que es fallecido, y folia v ivi í 
con el Duque del Infantadgo padre 
de efte,y defpues con el Arçobi ípo de 
Toledo Eonfeca,folia dez i r^aeyu t -
fiera hallar dos cofas d hender en U 
p laça ^barbas hechas , y cartas men* 
faceras. 
. Quanto a lo de la tabla de Paufa-
" w s ^ Atheneo,pefame enderoaíiada 
manera q el feñor loan Paez me ten-
ga por hombre de maneras, y :cla~ 
rins l o c [ i i 4 r ^ m ç o f l u r m a l u s ami* 
cus , a quien he lido tan fiel, y clara 
àmigo, y de tan abiertas entrañas, a'f-
fi que las l e t r i l l a s ^ libros que yo té-
go,como en todo lo demás que pufief-
íc a v.m. en que f u i s litTeyis extor-
queret á me, quod amicicia non ex-* 
torfijfet, v.m. labra, que el hizo a roí 
fuplicacion dea'qucllastablas 7y diò-
melas en vn quadernillo de pocas ho-
jas enquadernado en pergamino,y tu-
velo guardado en mi libreria; defpues 
por bufear no sè que5faquèlo a vna fa^ 
la, y p ti fe lo en vnamefa,y d.eípnes no 
le ha l l é , y como tengo u n perdida ia 
memoria.ni sé fi lo torné a la l ib re r ia j 
n i ft ms lo teutón > F0Eíiue £ieísu'3 
E N EL, REYNQ M ^fe^GOí^ 
•.rnit^or quama* v ias}y focmas trie' han 
hui-cadc^y hurta libros ca4a dia, nun-, 
ca acabaria-, y no ha dos-roe fes que me 
rettttuyçroft vn Quintiliano paíTado 
de mi mano, que me avian hurtado 
doze años ha. Yobuiquè infinitas ve-, 
zes, y con harca diliaencia , el libro, 
ò tablas^como cHut i i» t m t a m t t l t i -
tudinefà*'procella l/brorum^nuaca. lo, 
he podido hallar, y certifico a v. m, 
por Dios vivaque me aconteció el o-
tro dia hallar vn libro entre los otros, 
que avía mis de quatro años que le te 
nia por perdido.Aisi que podría ferq 
afsi acontezca en efte jyo lo tornaré 
por mandarlo v.m.a bufcar,rtóba, CP* 
ex^uificttindagive^ac harç defnudar 
dos mozos como quien los echa à na-
dar,»^' fit treceffe exemere¡ inus ^ ha-
ré que los traftornen vno a vno, & n u l 
Itfs erit (¡ui non m o p ç a t u r ^ t tibt mo* 
r i g e r e t u r ^ h aprovechare la d i l igèn-
cia^puede v.m.tener por ciérto^que el 
libro irá a v.m.y fino aprovecharejy ei 
libro es hurtado, todo ferà embiai mi 
Atheneo,y Paufanias, para que el fe-
ñor loan Paez haga otras tablas, y aú 
bancos pintados , que preftamentc las 
haràjno embargante que ello a mi pa-
yeetr es e fcufado^drqir íry^^ 
viene con tabia,y a mi ver muy copio, 
fa,y buena^ e a d e m r a m n ç vernà Pau 
fanias manana,ò eífç otro dia, y en ek 
tono tengo mas que dezir , n i fer im-
portuno,que v.m. puede creer mefibi 
fo l ium recitare Syb i lU , Nueftro Se-
ñor la muy magnifica períbna de v. m, 
ouarde profperc como por v. m. es 
cíefeado.De Salamancaxx.de Setiern» 
bre. ' 
Servidor iey.m.que fus 
• m'a'ms kefít) 
35 
547; 
Ecebi la carta de v.m.hecha 
, aiwciiifde liniiójpojüa l i cc -
cia queme embia^y el libramiento fa-
cado,befo k s manos de v. m. ¡numera-, 
bles vezes, que por mi fe yo eítoy ya, 
afrentado de recebir tantas mercedes 
fin merecerlas3ni averias í trvldo. E l 
poder emhio a v. in. Quãto a lo de los 
libros grandes,dias ha que no han ve-
nido nuevos a Salamanca ,ni los quç 
ay por aora aqu¡ fon dignos fuá dudi -
tíone¿tut admompione^oxapc fon vuj 
gares,y mucho ha impreífos. Yo cita-
ré de aqui adelante (obre avifo,y {} al-, 
gimo viniere digno de cuenta,yo avit 
laréav.m. 
E l feñor loan Paez eftà bueno,y 
lo que fuele bonorum meliçr çodicum 
taberna , n i libro ^ ni ciencia fe le và 
por pies,todo lo come , y todo lo di-
giere jcftà muy grande Mathemati-
cojy fegun dize en vifpera de irfe et 
año que viene a fu cafa ad l e g i t w é 
f bilofopkandumyi>vb.tiene en £1 ax%. 
Pilades,fi la mucha ciencia no le ha-
ze Oreftes , lo qual objeétò Fefto, 
ludex Rom3nus,<iÍvo Paulo. V.m,fabe 
que tiene en efta Ciudad vn gran fei-̂  
v ídor^ jiríado^cí? *oíà'de roas4mpoç i 
. ^wrêlique la queme-manda fe quifie-» 
re fervjr de mi,fabrj| la voliuntad,y de-* 
feo que fe ofrezca cola en que pud^ef 
femoítrarmi gratitud. Nueftro Se^ 
ñor la muy noble peifona ,y cafa de 
v.m.guarde con acrefeentamiento de 
mas profperidad,çomo v.m. defea. D e 
Salamanca tres de luiio. 
Çf iado de > . m . 
que fus manos bept, 
É l GoMBtU»Al>OIU 
I Z Z X 
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C A P I T V L O X I X . 
CváJlTisiS-2>JB IV^ÍN: VEKZO* 
fa^y de Geronimo Zttrtté» 
i * ; T A E I u a n Vcrzofa, natural de 
, 1-/ Xaragoça, iníione Po6ta,y 
Hiftoriador , muy veriado en las me-
jores letras , y lenguas , y que tuvo 
ocupaciones de grande honor, y co-n-
fiança en fervkio del R ey Don F e l i -
pe II.tratamos largamente lib.$> c¿tp. 
\ i .num.%.fol .^ i^ .col , 2.j/ JIJ.Í-Í»/,. i» 
en que apuntamos los demás lugares 
deftaobra, en que ha2eniosmemojria 
de cl i *.y eferiviò a Zurita las cartas 
que íe liguen. 
2 'KAVchastengoeferitasav.mi.y 
XVj| no he vifto refpuefta,quí¿ na 
la defeo poco, porque cierto no tHene 
v.m.mas aficionado hombre en eft a v i -
da a las virtudes que fe júntate n ctt 
efle animo, que a mi ,y afsi lo -defeo» 
ver cftremadaraente. 
Nopodrédez i r a v.m.lo bie n que 
acerté a venir aquí a la compa-oia del 
feñor Gonçalo Perez, en la qualbe 
hallado contemamiento^on.'/a^ pro-
vechojcon elperança muy cierta de g 
con la ay uda de Dios mis cofas irán 
bicn,y yo conozco que el rnifmo con* 
tentamiento,y fatisfacion que yotert 
go del feñor Gonçalo Perez ,tiene el 
de mi. E x eodem ó)>o yidemur na t it 
negociamos, efíudia«K>s, y holgamosj 
él con fu ingenio,platica,y exercicio, 
juizio,y expetiencia de ios negocios, 
no ay cofa tan ardua que no la con el u-
ye,y acabapreftOjU bien jyoha?omi 
perfonaje,y reprefento. Lo qfe ofre-
ce dezir a v. m.que eftàn en Italia 
muy fatisfeehosde loquedefta ofici-
na lale ^ynohase poco al cafo el co-
nocimiento del humor de aquella na-
ción in venere ,y particularmen te de 
los Principes dclla. , . 
Mas ay : que loan Paez ha dexado 
la contemplación, C Socraticam do-
rnamfl fe csàa laacciõ;el cafo es, que 
tratando yo con Gonçalo Perez , que 
modoíe tendría para que tuyieíTe ai-
gojofreciendofe la ida del Duque de 
Alva a Italia cum magna fotejhte^ 
tentó Gonçalo Perez ai Duque, y en 
conclufion ha venido la cofa a térmi-
nos que le ha dado titulo de Secreta-
rio,y quatrocientós ducados de parti-
do, y prometidole la plaça de Hifto-
riador de Florian: efto es en furna, v. 
m.crea ,quc es el mejor lugar que oy 
diaay,y que ganará honra, y hazien-
dajpartirá prefto de Brufelas. E n fin 
Gonçalo Perez es vna bendita cria-
turajy hazepor hóbres de bienjy v.m. 
crea que Dios le dará gran fortuna, y 
felicidad, y yàeílà en el camino, yo 
correré con èi a todo trance , mayor-
mente caminando tan feguro,que efía 
poca de virtud que ay no fe puede 
perder. 
Defeo tener algo para retirarme 
ai , y yá comiença a venir el bien, íí 
hallaremos cafamiento a nueftro pro-i 
poíitOjtomarcmoslo, y fino viviremos 
mas defeanfadamente con nueftros eC* 
tudios.Lo deite Reynovàbíen ,y mi-
lagrofamente dentro de diez dias pa-
rirá la Reyna. Para las pazes han cõ-
gregado en Guines cabe Cales, Dios 
lo haga. L o de Italia,fiendo ya Sen» 
nueftra,y yendoel Duque de Alva co 
mo es ido^irabien.Veremos quien fe-
ra Pontificev Muriofe el buen Mar-
celo,que avia començadomuy bien. 
Todavia entre los negocios fe com-
pone algo,foy cftycico en el publi-
car,emperoname podré efefufar de no 
echar fuera Xziefífiolas^ fegun me dà 
prilTatodo el mundo , porque cierto 
han dc-ccixc*,gfBto & gwn contentan 
a to-
E N E L R E Y N O ; DE ARAGON^ ^ 
a iodo genero de hombresporque co- pere como yo defeo. D e Traitipofon-
mofon murales, y de cofasprefciues, cure cerca de W d r e s a 2^,d« M*-* 
y tratos de U vida, luego dan coh el yo 1555» 
animo.io demás dcxarèmoslo para ma 
y o c o á o . E l feñor Adrian García ha ¡Uuy ciertofeftidor de>%m. 
ido coa el Duque de Medina por má- que fus manos befa¡ 
dado de fu Mageftad, donde fe hazea 
las pazes. Guarde K . Señor la rruiy IVAN VÉRZOSAÍ 
magaifica pcrfpna de v. m.y cafa prof-
i A d fCiertnfmnm Zfiritttm. 
j T ' A Vm cupio vt tantí fidant in pace tümultus9, 
J L / E t fperomeliora,vHus iam traniíjt annusj 
Seclo annus pigriorttarde, & mihi labitUr alter. 
Nefcioquld de me ftatuam perplexus, & anceps: 
• Vfque adeo in noftro diros male fana theatre 
Exercer Fortuna locos i retiiietque volentem 
Currere,nec tclorum extra coníiftere íaéluni 
Me fmittò miferam fortem Z V R I T A , gravemqu^ 
Felix, cum l icuit, patria in tellure, foluto 
Ambitione, iftud traducere, quod datur aeví, 
Atque e?cantiato vitae certamine» rebus 
Cederé impbfitis; viridi magne dignus oliva 
N o n fitrin Elyfisquivicit Olympia Vampis* 
Exemplis, fupereft,rae aliorum folor: & vt te 
Refpiciam: terra: qui eft milLe pericula paífus,' 
E t Siculis iadatusaquispatienter-.ytalmo ; 
Seceífu patriaejôc requiç fruereykjffW"!'*' 
Spes an imum propria nixovirtuterquod olim 
• (Confilijs fi vfus redisjmonitifque fuiíTem) 
DecreíTem potius prudent quam ducere in horas 
Pendentem^ubianiqué animam, & íperare aliunde^ 
Eventu de me non fperaturus inant. 
Quod fueram,Syrteis nunc fum conipuifus ín illas» 
Cevtius vnde mihi timuifíe mak omnia pofsim, 
Quam minimum fperare boni: ignoxemque coa<5tus 
A n nc Ubcns perftcm,íi qui?tñe forte rogarit. 
Noftta quidem pomis eft vita ímnHima, qui vel ; ^ 
Maturi tandem cadimiis, ruiiuus, vel acerbi, . 
* ^ » t c 4 i c i n fi mc libitin* tomWw* 
Decucit;atjque alijs i t a m à m . ^ U in oris; . 
Sit nonnullame» fanw tibi cora:,tuiíque lr 
Inferar hiftóiijs ^ v e n í ú r u m ^ "adarm * v u ^ : 
g££ PROGRESSOS D E L A HISTORIA 
- M " Exiguos Z V H I T A tui:quosmorceparentis 
; Orbos <Ícfun¿ti iiuper, fitu&oppcnc ater: 
Omnia qui mosiens iludia, omnia gaudia frcgit, 
Ec vit« dcliderium mihifurpuitioronc. 
t Qui me nafcenctm ampkxus, qui prodnusartes 
Ice per ingenuas ilmul ac vis parva lefulfit 
Ingcnij^hortatus, fumptusmihi levicer omncs 
Pr*fuit: S¿ iludió nullijcutjevepepercit: 
Vt foret excmplum grande ille parentibus» ipfç 
Grande meis calcar sequaiibusàlle fed auris 
Vcfcittir El)fijs, èc vm mxfta omnia liquit: 
Quern fuipiravic tenero movibundus anx)rc 
Abfentem: & maerore animum,lacrymafque feni icá 
Difficile opplevic rugas,quod temporej nullum 
Sentirct nati officiumjaut pietatis honore, 
Nari, quem canto quondam fudore ducarat. 
Ille icihi nigrocaibone notabitur annus, 
Quinquapinta duosj quoiinplevit Carolus annoi 
Qao mihi fu blatus genitor meus: be tria nuti 
Fi to còhceflere bono:rUmcorda virorümV 
Romulus eloqui] PrincepsyGrseci, atque Latini: 
E t ciaria i à p i é n s L V C E N A Mluftris in arte: 
E t gurges do&rinatutn P A S G H A L 1 S : At, ò t« 
Flendus G V A R A S I nul lònon tempore: 6í , ò tu 
E X E R I C E j duae dúkès âhimae, átquè btatx* 
1 u mthi fiepe mea,S£ tu compellabere Mufa: 
Neo de ménte hòitiHiúm nos Vllà aboleverit atasj 
N i mea cumprimismoriuntur carmina chartis; 
DucerejDi;muitos tibí* deht Z V R I T À Decembres: 
Namque ego(ri fupero truéulenti incomoda fati, 
Quod me vlque haud vll í vifum ínfedatur ,8cyrget ) 
Te viram la;tus iam iam: tu corpora noftris 
Interça bene firma para eomplexibus: illa 
Luccifub auguftoteiStoconviva recumbes 
V E R S O S A E , iíluftres pèregrihi,vt nòinen arriici. 
E t debes ignoto tradas,relinam ipfe rubelli ' 
S E R I O L A M veteris,quòd iti Kos míhi cbndidit vfus 
Cúrapàtris, tenuiprsfumdematrejmihiitas ' 
Nata inter fálebrás: adertót Tua fercula menfíe; 
Mulcebit frapilis, perdix rubicuridâ pàiàtum 
L e â a , Toletahac multa inter tinlia port*. ; 
Sic hominumeft , iVRlf À,genus,levitátisamictím 
Qui mbdo ridemuí íHilti,mòdo ringimut: atquer4t' 
Haud alitefpbtis elí trâduci h*c Vita: qubd iWt " 
Vidit^qui hirñip màòeftcit íúmna fktttií1 ] 
. Illeque íjul tfivílto í à í t ó á i t pè^esra rifíii 3 7 - -
I » 
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I» Terricf* adis 'D . J A a r i * To? .propéportam Flumcfittutm; 
D . O . M . 
Ludovico Luccnáe Guac!àl«xarcníí,, 
Qui finjulaictn Mecucinae rcientiam 
JiJininum ialuci humaniter impertijtj 
Oinnciquc iaaenuás arces acturatè 
Goiuit. V ix. anu. L X l l l . 
Luccnx extinxerc Dcac quas ftamiòa pen fane 
A Styjij i piúresne revocaret 2.quis. 
M?™ÍÍS víuitt , hàuJ cafu, verum arte, nec vll^ 
P¿rm >ciis quseítú, fetl \ ietatc, ccJit . 
Ec íacec irt tiimulo hoc cautus.cèrtulque futun, 
Q^ém a l i luprcmus conúídítantc ¿ ic s . 
,ux homínum L V C E N A iacesj tcncbrafquc rclínquis» 
^ E l l S O S / E ; vir iafiitc,tuo,cui omnia per ic 
X  
V E l S S /  
V i c a , ^ ojQs^Sí huios fucraat cerrifbinja, dirum 
Nunc eactem miferó poll cafum lacerta vacillant. 
Q^i i fupercUí liifi, qu^ii Jo aufers, fie omnia tecum>' 
T c fequarjacque viiia paricer corid^rour eadem. 
Mitth*us Pafchalis ih hoc tumulo eft fitus: cequid 
Qjaeris adhuc? ñuto nomine babes reliqua. 
Q¿em doéi i inatumcxhauílusnoiicondidit oibis, 
RomarilsdomitusftliEibus interijt. 
I a mortem ^ T t f i r f f i ã t z i t í ^ ^ 
Impofitum cum tc pherctro miferande M A D R V C I 
Cemeret illachrymans C*far,circumque videíet9 
E t Ipolla, 8c viitisere<áa cx hoftibus arma. 
E t modo victrices circura maererc phalanges, 
QuantUm.iriquiti tíia triors noílris inimica triumphis 
L*cÍtia,decorirque adimicl fpes quanta futuri 
Tecum A L I P R A N D E cadici í'ed non tua vivida virtus 
Vt te hue afpiccrem, ciia non promíferat arras. 
Sed fore, qui Sol irais mecum?atque oriente.fubaôo 
BarbaríeisRegurrifpoliis, & iTíiiie trophíeis 
05im magna tui decorares templa Tii^enti . 
tnvidit mors tanta tibi: vasnobile corpus 
èertc;Du;is vcftri iuvenes, & reddite matri 
ExaiiímU Íed hâecmifcrae folatía fette, 
Sc taacomfífeíifíç viimm íjui Çjtjàtl* xftuí 
3E? 
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E t COIBCS, & bene geftarum pars maxima rcrum 
Cafaris, ex animo aullo dekbitur *vo. 
N cfta Ciudad, a donde pocos 
dias ha vine j recebi la carta 
de v.m. con lo demás que en ella ve-
niajy aunque todo es t a l , que no pa-
recen cofas deftos tiempos ,y mi nom-
bt-e es incapaz de tanta gloria como 
v.m. en fus verfos le atribuye. E l mo-
do de hazerme tan gr-añdc merced, a. 
m\ juizio no me obliga menos,porque 
ahorrar mucho tiempo de cortefias ,.y 
cumplimientos, que fon muy ágenos 
de letras, y dar con tanta libertad lu -
gar que defde luego feanios tara ami-
nos, como lo fuéramos íi diez años 
atris nos conociéramos , cola es que * 
no bafto yo jamás aíervi l la ,y la, ten-
go, y eftimo en tanto , que fino fuera 
como foy el mayor fervidor, y amigo 
q\ie el íeñor l«^n Paez tienen efto de-
via fer caufa que lafiieíTe , fi«o lo re^. 
mediara v.m. Con efto, yo era el que 
devia que dar'corrido de mi§roferia¿ 
que defeadomuchos dias ha que v.m,, 
me reconocicCe por vnp dé Fus aficio-
nados, muy de veras lo diferia, aguar™ 
dando alguna ocafíon que nos viéra-
m o s , y como no la huvo quando pafsè 
por Roma, porque en aquella fazon 
eftava v.m. en Sena, efperavaque por 
ventara daria por acá alguna v í í l a jy 
que no era Zaragoza para olvidar tan-
to tiempo. 
Yo me recogí lomas preftoque pu-
de delviage de Síciliajaun-que por vn 
rodeomuy largo,y con efte fin dexe 
la Corte, pero al tiempo que bolvi a 
Zaragoça, tres dias antes murió el 
"Prior del T i l a r , que era vna de las 
prendas que a mimas me entretenía 
en aquel lugar,con cuyo medio tenia 
penfadode alcançar lo que v.m. aao-
me ha concedido. Pues afsi ha l ã -
iíaoj^uedo yoCn todo obligado de te-
conocer,que por ib la bondad.^ facili„ 
dad de v.m. mehá fido otorgada eíta 
gracia, y tengo a grande ventura que 
allende el vinculo de ioseftudics, y 
letrasjayamos concurrido en lasirJi". 
tad de los vivos, y muertos. A l Piior 
quife im»y cftrcchamente lo poco qt)C 
k comuniqué , por caiifa de mi pere-
grinación. A Lucena fui muy aficio-
nado, mayormente defde que k vi en 
Roma, porque fe me reprefentò mu-
cho de lo que v.m. por vtnturame ef-
crive, y demás de las caifas q avia pa, 
ra ferio, no fue pequeña en fer tan 
amigo dcl feñor Rector Monterde, 
Los epitaphios, y epiftola al eílilo 
lioraciano fon muy raros, y excelen-
tes, quales me han patecido todas las 
que yó he viíto que rne moftrò el fe-
ftor frCottorttto l u á n ,<}ue fue el pri-
mero que me comunicó cofas de v.tr. 
coritah gratfde aptóbacipn fuya,coíno 
de otra qualquiere cofa que aya viíío 
de hombre de eftos tiempos, que le 
confoíma bkí i con el juizio de los fe-
¡ñotes criticos, y no es pequeña glo-
ría fer v.m. el primero que aya falido 
con efto,poTque aunque tiene quanto 
aleftilo de lo humikhe , coníifte todo 
tftt genero en mucha prudencia,y 
cortefania, lo qual imirandofe con ti 
¿ e z i r , pareceme de fu mano, y a mi 
vèr que fea tan eftimadocomo los de 
quantos tienen buetaasorejas 5 fi digd 
cito no es porque pretendo que v.ro. 
fepa que yo puedo dar parecer en 
e l lo , que de verdad no tengo tanto 
caudal, y eftoy muy remoto de todo 
genero de eftudios, y rebuelto en las 
vejedades de las memorias de eftos 
8.eynos,facandolas que puedo para 
la hiftoria.que no cftà poco ames § ya-
dajy menofeabada en mi poder ,pci<» 
E L ' R E Y NO D E A R A G O N . 
para que te pa'q cada día fe efperã que 
bua de ülu- a. luz-{us trabajos,y iasi-
gtis, y fe dé pricílá de ganar CÍÍÀ g lo-
^Oiubre a los de eilà tietca^por-
í| ão kã-codos los mas repucado6,y ce 
nidos ••.propriamente como aquellos 
Poetas Gordovefes ¡ pingue quidem 
fenante$s&peràgrinu^ aya alguno a 
cabo de tancos fiólos que mueftre que 
le han refpondido las YOzes,y eco uef 
tos montes. 
La efperança que dà m.de fu Vê -
nida a fu ná tu ra leza ; , mè esami de 
¡grandifsimo conttntamiehco i y ale-
gria ,y èfta efpcTarèyo con harto dè-
feõ,y con vn-muy determinado propo-
fitx3,que llegado a efta tierra vivamtís 
nos inter nos^j que no aya coía part i-
dajporque fepa v.m.feáoc V c t ' Z o U , q 
como foy de los que fe contentan con 
poco,pÍenfoque me fobra mucho, y q 
para Io que à v.m.cumplieíej no terna 
tan preftafu haziendaeom'o loferà la 
mia,y que no faltará con que v .m.pue 
da gozar de fus eftudios con quietud, 
y proveer orras mayores necefsida*» 
des. Llegado que yo lea a Zaragoça, 
terne cuidado de faber de aqiieliosfe 
ñores deudos ,• de v. nu-fi fe,ofeetiecé 
algo en que yo pueda fervir a v.m.les 
eferiva,que para en toda cofa de qual-
quier€ genero que ocurriere acudan 
a mi,que yo tomo a mi cargo de enten 
deç en todo ello con tanta voluntad 
como en lo de mis próprios negocios, 
con proteftacion , que ninounacaufa 
me puede ofender en nueftra amiftad, 
í iaoolvidarfe de encargarme las co-
fas que le toquen ,y cumplan^oco,1 ò 
mucho. • 
E l feftor luán Paez , y yo grandes 
tiempos ha que fomosariiigos-he teni-
dp mucha pena alsi de fu doléí;ia,por* 
que ha dus que no tenia letra íuya, 
cpmu de.eftagui.a que el H. e y prendi ff 
fimo fu amo,y todos ellos avian paífa-
dOjde que no sècofa cierra m cus; ra 
de p.itu-) j ü t m p r t que v. m.me biz icre 
merced tie ei«>ãvjr;fta con alguná svg 
moiid.fuyãjcftundo a b í t a t e , ó prefen-
te , que yo se que él terna ei niifmo 
cuidado eje rrrertvifac de la faluude 
v.n). M i citada en d í a Ciudad ,a ¿ ó -
de vine por mandado dé fo.Alteza, 
creo qu e fe râ por todo c l t í l i o , y dé 
bucha en Zarrgoça c i b i è pocos diasj 
porqué ce ntccltid^d t e n y o d e a c i ú 
tíir a Vaíencia; Siempre, que v. m. me 
h iz ic ré merced de eferivirme, venoá 
lascar ías a Zaragoza ,ccn orden que 
fe den en nú c^ía , porque fe tre 
embien, que conde quier*que yò éfi 
t uv í e r é , t t í nècú idado ¿ e refpoiider a 
V.m.Fue dicha que efta carta ttie tornó 
aqúi , porque lupo de mi ile-wada el 
q ia m i á . Hueftio Señor gUárdejSie.' 
GBRONÍMO ZVRITAÍ 
5 T A de v.m.de veinte P e d i ó el 
\-~t fe ñor loan Paez, él qiiàl pot 
cierto negocio fuyó vino de Floren-
cia aqui,conde ha pocos días que efii j 
ha fido t a n ^ r ^ ^ i ^ ^ í ^ » ^ * £ 0 n ' t ¡ 5 - i 
j^ini lr t tó qiieícdn el la;re¿íbi , quân ÉÍ* 
no podriã encarecer con palabras^ af 
fi las ahorraré , con efperança que vn 
dia podré moftrar por óbra lo mucho 
que he eftimado vna tan feñaládá mer 
ced,de la quál yà defde áqüí cómien-
ço a fentirel frmo,porqüe fer honra-
do, y amparado tan humanamente de 
v.m.dícha es que nooíTará yo cfpera-
11a-jamási De aqui adelante v. m. me 
mande,y'difponga de mi como de heñí 
bre q.'le ha fido aficionado y i "de mu-
chíStiernpo , y agora le eftà tan o b l i -
gado como la razón pide a^rn animo 
tan agradecido como el mío . 
, La vida que aqui fe paíía es media-* 
ñámente repofada (que no es poco eá 
tan grande perturbación de cofas) to-
Aaaa da 
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da pucfta, ò en cftudios , 0 en buena 
converfacionjtmsno podrá tanto , ni 
eltü,ni la íbmbia deftos Capelos ro-
jos ,que no vaya a vet lo nus prefto 
que pudiere a v. m. y a mi íeñor Gon-
çalo Perez , que es ia cofa que yo mas 
defeo. 
E l feñot loan P«ez5y yo no nos he-
mos vifto defpues que vino/ino dos^ò 
tres vezes , empero baftan donde ay 
tanto amorj eftà penfando en vna ne-
gra peniionjque ie dámas paísion que 
pefo i la cola 4e íu paño al principio 
eftuvo muy exacerbada , hafc ido ma-
durando con el tiempo, como hazen 
losniefpcrosies meneílcr mirax como 
fe camin* en efte orbe obliquo , y re-
dondo. P e í feñorRctot Monterde fof 
gran fcrvidprsv.m.mc tenga en fu gra 
cia,que fi Dios nos haze tan grande 
merced que podamos vivir en eífc L u 
gar,no tendremos embidia a ^ònsa. 
EL feñot Honorato loan íiempré 
me ha hecho particulares mercedes, 
las quales fon mas contormes a fu no-
faieza,y humanidád, que a mis merecí 
mientositengolas en aquel precio que 
deve fer tenido todo lo que fale dç 
vn tan gentil animo.Efta que v.m.me 
eferive ha fido la mayor3pues fue cau-
fa que v.m.me començaííe a amar. 
• Muchas cofas tengo, afsí de tra-
ducioncs,como de mis compoficiones» 
que pueden falira luz fin vergiíença, 
no veo la hora que las reveamos ai a 
nueftroplacer,porqueno querría mo 
rir con la fimíentc en el cuerpo como 
calabaça s la gloria que me han dado 
vi vo,y fin publicar nada, no me la qui 
tara ninguno. Efte correo mr ha to-
mado tan de prilfa , que no embao a 
y.m.alguna cofa,y foy breve, todavia 
íràn aqui eftosiambos, el vnoal Rey 
de Franciade latoma dc Tcrovana,y 
Hedin, que han fidoleidog de buena 
gana,aun de los enemigos mçfeos j el 
otro es a vn cazador ¿que quando no 
avia que cazarnos piorneda grandes 
coíàs,y traia mil aparejos, como ha ve 
nido el tiempo,no parece es muy gra. 
ciofo. E i Cupido q navega tiene del 
galán, y del anticuo, no 1c maraville 
v.m.que he fido(aí parecer de las mif-
mas damas que amé en el tiempo paf. 
fado) gentil, y honefto enamoradorha 
dos,o tres dias que me vino efle capri 
cho,alguno que arda masque y o hará 
fiefta con èl,y porque dixe damas, no 
fue todo en vna mifma tierra, fue en 
Francia,Alemaña,y Italia,.defuerte q 
no fui inconftante,que quien muda-
Va C i c l ó , bien podia mudar amoresj 
v.m. perdone ,quc afsi como van fa-, 
len de la faldrít|uera,y fon cofas nue-
vas, y por efíb me atrevo a embiarlas 
como fruta nueva. 
Con el primero irá vna epiílolaa 
Don loan Manrique del oficio de Era 
baxador Rpiñano^y otra al AuditorAm 
tonio Aguftin de la Rota, que hize ef 
te verano: no ay libro nuevo, porque, 
no fe hufean cerno folian; todoloquc 
fe faca "es rude marmor kjifhimon* 
Y o traduzgó agora los [atttrnales de 
Itiliam apoftata^oxopz en ellos cita 
el juizio de todos los Emperadores, 
y Capitanes feñaIados;y a cabo cier-
tosfcholios que comencé fobre Corne» 
lio Tacho,a inftancia de muchos feño 
resjy amigos , qüe todo el mundo h« 
dado en efte autor, y con mucha ra-
zón, 
Quantoamihazienda,es tal,que 
nome puede daf fino de habitar,y be-
ver j el habitación no fe ra mala para 
quien ha tanto peregrinado; eP be ve r 
viene a punto a quien ha vivido entre 
Francefes: defuerte que no ten rode 
cómer,porque vea v. m.que hazienda 
puede feria que no da de comer, ni 
pue-
E N E L REYNQ DE ARAGON; 
pncác fcr comida. Yo sé queen lo que 
ie ofreáei 'e ,v. m. n?e la hará ctuflpii-
ciaraence 5y a b verdad fOr agora no 
ten JO cofa que me de zoyobr.i/mo ef 
ía mi.fenj,poi lo que toca a la honra, 
por eílar yo uufente , que por lode-
mas,aunque fueflo íade Maico Graf-
io haría poco cafo dclla. Las oriuiuts 
renalcerJH coa el trabajo , y í nd i i i hu JVIuy c/erfofefbidordey.m. 
5$t 
la hiÜoria de \ .m.Çn tcirer co)f e de 
rayo , ò de tiempo , y y,, c< n „ 'mQtu„ 
mento guiado deflaauin a Uè s i c t o l * 
ver algún libro. Guarde n u i l , o Se-
ñor la muy magnifica pgríi na de v. m. 
y eftado acreíciencc temo yoddeo. 
Roma s. iff.de Setitmbre 1555. 
de v. m. y veiésnoi vna Palmocnetia 
mas verdadera q la de Pythaooras; y 
machas colas^quc tanto t i é j o ha q cf-
t^n fepultadasj ialdfáu, y vivirán 
ívAa VERZOS*. 
.0.11: 
H Enrice Reonus! vivís Henr içe ! & vidçs, v'ideSípotcfque ferre, djiripi.op^ida 
A ice ora,íí¿ Vrbes ire pçflum GallicasJ 
Si.nulque inultosenfe í k l - i y o Duces 
Scerni tuorum)& Italofum nvxÍino>l* 
Hsnricc vivisjiaecfubit furor t i j i j 
Pionnífaque olím faíta ecnnbus suisj 
Senas quid atiinebat Hetruít es noya 
DjnaíTe lihertatel quidlylofeliivo, 
Spoliaife Popules iure peipçram fupS 
Q^id prtjtuít;vexalTç claíTe barbara 
Mare omnefruftr«!labem,S¿ atra uomínj 
GallointuliíTcJnempeiVti KcX yniçus 
PumquaetibOiuniajVniveifa perdíü.es. 
T Ot i sd iebus ,noá ibus to t i s fon í i t GráíTam cotu rn icem» arque obaefujp wmyrpstij, 
Multifque ficis vividasavescrepac 
Venaioi' acsr,acer anceps lul ius . 
P ipmitjtic ¿éf qui cquid,8ç te 1 lus cxc at: 
I r r e t i t omn^ retibus coelum^ fpluni: ; . • 
Ç i p t a t capes,eniitcjue. lánguidos e^uos; 
Pat\wÍMiv\çonçinat,^ lagiinculanT, 
Hoc appa/atu isaucupí.tur prandia,, 
]baucaique,c|^nasditÍorumcallii;lu,ss:: 
H o c l e tue:tur,&malas litesmc^Oi 
Hac fj.e patrono, pafcit,&¿ 'feryup* h.onidun?, 
Aanumquc amicami^ indicatur ¡iilíus 
Cum trantkad Trape ü , au t fu bit forum. 
H « c hyeme med iad veré noíler iaairat; 
Aaaa * Cum 
gá; PROGRESSOS DE LA HISTORIA 
Cum venir aeftas,atque ficedulíe volant^ 
Volat coturnlx pinauis,& turtur volat, 
Niifquamcancsjequijiuif^uafn retía, 
Nufquamipfeiam anceps bellus hic, féd turture 
MalOjSc coturnxcejatque ficedula mala, 
Malutn malis vohvk avibus ad lovcm. 
Cupido nábigAns, 
IAtn vaftum lachrymís meís Currebat pelagus,cujn veneris puei 
Defeffus iaculislatus 
Laevum figere crebris,rpatnim fuis, 
£t tempos í'urijsdabat. 
Non flabat jBorcas,ncc NotusimpotcnSj, 
Vcrum auras Zephiri leves 
Spirabant pladdis vndique flatibus. 
Çaptus tempore maris 
Capcus knibus aurisjfnemor artium, 
Matris Cyprigenae immemor, 
Alatumvolucrum, de pharetralevera 
Lembum confiou: aureo 
* Malum dc iaculo fottc fupcrftHe; 
,Vitta cx purpurea rati 
Non iam csecus amdr carbafa commoáat;] 
Confeftimtenere genu " 
Arcuc flexili remigul parata • 
E nervo retícula, " y . 'i::v-v ÍV.: 
Vis ó fumma ÍDei,navlgar>8¿ volat^ 
Alis venir, abit trabe: 
Servatus lachrymis iic egofuju mcis 
E t conchara putat is iocum, * 
Nec:cummarre Guidon k » i j>etit,aut Paphoii' 
^ p o r q u e pocos días ha tengo ef-
JL critolarguifsimamente a v.tn. 
ferè breve,y no efcrivieraagoVa, fino 
porofrecerfememeníágeroiegufo 3y 
fer yo en eftc oficio del eferevir íbl i -
cito,pues que en lo demás no puedo, 
que para con v. m.esmenefter otro ^ 
palabras, íintiendome tan obligado, 
qutntono podré jamás eftar de hom-
bre ninguno , porque de ninguno ef~ 
pero lo que de v.m.he álcançado. 
Y o cftoy bueno a Dios gucias, paf 
fo la vida erimis eiludios, y honeftos 
eñtrecenimientosi traduciendo algu-
nas cofas^quemerezcan el trabajo ,y 
ottas vezes éomponiendo algo , y yà 
miroa v.m.eíi todo lo que hago, que 
no fera cfta pequeña caufa para que 
falga bueno lo que faliere. 
EITeñof loan Paez fe partió tres, b 
quatro días ha para Florencia , donde 
eílà el Cardenal; há concluido bien 
vn negocio de vna penfion como el 
queria. Defèo como mi falvaci^n fa-
lir 
E N E L R E Y N O D E A R A G J N : 
l l r de aqiii,no tanto por faiir de aquí, 
quaiuo por ve ryà a v.m.y al fe ñor 
Gonçalo Perez, y creo que ferà prei-
to,pues la armada Tarqueíca fe ha 
ido, y ha palfado gran d i Gima cormea-
ta en L'jpari , con perdida de alo unas 
galeras.Mi caía,ò por dezir mejor mi 
doiio Cvniccncon nueftra aufenciano 
dudo que paflarà no muy bien, v.m.la 
ampare como cofa fuya. Ya he dado or 
den de loque fe ha de hazee h a f t a q 
yo vaya^y anfi v.m.me tcii^a en lu ¿ta 
cia,cuya muy magnifica perfona guar 
de N.Señor , y eftado acref-ícnte co-
mo yo defeo. Roma a x x i i . de Octu-
bre 1555. 
xMuy cierto feryidor de 
que fus manos befa^ 
IvAN VE^ZOSA. 
7 On-el mayor defeo del mundo 
V - i eftava de faber de la falud de 
v. m. y no con poco cuidado , quando 
me quitó lo vno, y lootro la carta de 
v.m.llena de los favores que v. m. me 
començò àhaze r dias ha, losquales 
yo eftimo tanto mas, quantomenor es 
la obligación que -v»Jiujde4lc-4eJia-
zerlos,empero placerá a nueftro Se-
ñor que fe ofre zea alguna òcafion doa 
de pueda cumplir mi defeo. 
E l memorial de v.m. fe djò á Sagan 
ta,y eftà en buenas manos y e l , y to-
dos nofotros lo negociarémos,ai¡nque 
bailara el cuidad© del feñot Adtiant 
García. . . 
Yo eftoy bueno,y contento,y aun-
que haíla agora no aya grandes prof-
peridades ,bafta que fe alcança vna 
buena mediocridad:con el ticporpue$ 
él hombre firve,y es conofeido, fuce-
derà alg;o,loqual fe me dè:ò por elec 
cion,ò por hierro , y por dicha fe ocu-
pará algún lugar que avia de fer de 
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algún i 'mn ,y quando no.rr.i virtud íu-
plirà por t O ú o , c n la qual e í l r n ò ITÜS 
que en otra cofa. Con Ja negociación 
que agora fe tiene honrcfj, y de p o e O 
trubajofe puede a lg i ¡nas vezesti tu-
diarjy iervir algo que dure , o alóme-
nos fervirà p a r a paliar a l b i nos rates 
c o n v. ni.que n o lo defeo poco. V . m. 
me renga fiempre en fu buena oraciu, 
y en la deífos í tñcres patiiotas , pues 
tengo la de t o d a s las naciones eftrun-
geras,con que vivo contcmiGinio. 
Las cofis han tomado nuevo pello, 
con forma de Confejo, y declaracicn 
de Seí-retarios i plega a Dios que bu-
fante eíla tre?ita hagamos vna buena 
paz, ò aparejos para guerra , como fe 
conviene. 
i i l Rey de Boemiavernà c im Im-
pei ij Maieftate 5 también cn i ia la 
Reyna de Inglaterra N . S . a M i i o r d 
Paoet fu Privifel,hombre pi incipal if 
fimo de rebus magnis,y para d¿r prif-
f a a n u e ñ r a ida: ouielo todo nueftro 
Señor , el qual guarde , y profpere v i -
da^ eftado de v.m.como y o defeo.De 
Btufelas a onze de A b r i l 1551?. 
Befalamanode^.m. 
IvAN VERZÜSA^ 
C A P I T V L O V L T I M O . 
C ^ R T i A T>E G E E O N I J M O Z Y -
r i ta â los Diputados del Rtyno dt 
^ r a ion del ¿ño 157̂  fobre la edim 
donde [a fe ganda parte de , 
fus anales. 
* 1 . j /^-HFreçimoseniCl l i b . t . M p 
9,»u.5 . f e l . o : cr>l. i . bol-
ver a efbmuar la tarta que efcrjviò 
Geronimo ZuritaaílosDiputados del 
Reyno d'c Aragofi del año a yS- que 
* de-
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¿examos nombrados en el mi fino l u -
gar , fobre la edición de la íegunda 
parte de fus anales , de que cop¡,ir,os 
algunas claufulas i . ̂ • u-w"* 
6jfol^i .col . i .y%.yn»M-9 f0^53' coi ' 
2.y 54.r0/.1. y fe ha omitido en las í i -
guientes impresiones de los años 
Itfso.y HÍ70. como también la carta 
con que di r ig ió a los Dit-uradosde 
I573. la hiftoria del Rey Catól ico , la 
qual pulimos en dicho l i b . z. cap. 10. 
num, 
y las dos fon muy ftngulares , y mas la 
que fe fio ü e . 
a 'vfrfasvezcs me he pueftoa 
U confidetar ,que fundamento 
pudo tener , lo que eftà peifuadido 
vulgarmente entre muchos , que por 
ley publica , y cali por vn coni'cnti-
mié tooeóera l de las gen tes^ f tà pro-
h ib ido , que no fe publiquen las me-
mo i ias de las cofas paífadas, fino a ca-
bo de cinquenta años j pues ni en los 
iiemposantÍguos,ni en los nueftrosfe 
' entiende, qué tal ley , n i orden como 
eftaíe aya feguido jamas, n i guarda-
do. Poique en el augmento,y íubida 
de la Republica Romana ,quando las 
cofas publicas començaron a d i ípo-
nerfe,y governarfe con odio,y enemíf 
«tad de parteSino folamente fe común i 
cavan las deliberaciones , y fuceíTos 
gcncrales,y de todas las enfasque fu-
cedían en cada vn año,y fe ordenaron 
mucho antes por el Pontíf ice M a x i -
m o , y fe declaravan los decretos del 
Senado, de que recibían todos gran-
de contentamiento, pero aun fe eferi-
vian por diverfas relaciones de los 
Proconfules , y Prefidentes , y por o-
tfas perfonas particulares. Afsi ve-
tnosque fe fueron divulgando,porquc 
dexemos de tratar de los mas antí-. 
f uos, ias Mftorias de L . Sifenna. O 
Salluftfcty-diC.Iülio Ce la r , en'fus 
días,de las cofas,y ciem pos de las ma-
yores turbaciones^y movimientos que 
huvo en aquella Re j. nb i i ta , y de ks 
terribles crueldades,y cítragos de íus 
ouerrasciviles de M a n o , Octavio. 
Cinna,Syila,y Lepido:y liguiendoíe 
tras ellas,las que acl totioacabaicn.y 
derruyeron el eílado cíe aquella Re-
publica, no les ponía d i o temor a M . 
T u l l i o Ciceron,y a L . Luceyo , paa 
que no ardieí íen,como el mjfmo Cice 
rondize,de la aflicíon,y defeooran< e 
de eferivir hií lotia , y no les p:flava 
por el penfamiento tratar de las coí«s 
anti?uas,finode l a sp re í t n t e s , y t n q 
ellos pudieron intervenir .afsi en la 
ou en a,que llamaren Iialica,ccmo t n 
las otras diíTcníicnes, y ic mpinuccos, 
y crueles cxtcttciones que huvo den-
tro de fu Ciudad. Mas cerno ei amor, 
odiojè invidia ,y pafsion prevalecen 
tanto en los ¿fe¿íeshumanos, yà def-
de lo muy antiguo que fe comcnçòa 
eícr ivi r la hií loria en laRepubjica Ko 
mana, porque no fe gi;fte tiempo de 
tratar de la Griega, que de fuspiínci 
pios fe tomó toda la licencia que quí-
fo,huvo particular quexa , que fe fue 
defverocncandojy no parameoos,que 
hazeríejcomo lo confie fí^n ellOí>n:íí-
mossmas mentí tofa ,pues fe atrevia» a 
eferivir en ella cofas que nunca paf-
furon ,como fingidos triunfos, vinas 
Cófuiados de los ordinarios, y extra-
ordinarios, y falfos piinc/pios de l i -
naocs,con ocafion de atribuir a henr-
bres de baxacondic ión ,or igen de c i -
verfas familias i l uñ re s del mifeo r ó -
bre.Deaqui fe íiguiò5qiie p C i» fe f*x 
tiendo en vandos formados,Juego co-
mençaron a morderfe , y deshonraifc 
vnos autoresa otros ,afirmando, que 
no eferivian, por dezirlo masn odef-
tamente ,con cara libre , cerno )o re-
prehende Salluftio en Sifcr na.-y al 
mifmo Salluftio fe le dezian otros nu 
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y ' • res Je«ucftos,y Ic-poni.í muyfcor» 
y í a L i B i ; aoiti nes j fien do el Pciaci--
p¿ Je lo.; aucofes.de h hLílomRoma-
na. 0 ¿ ÍO> co;\>encarios de lulio Ge-
í^r^-ic íc cavo por efemura compuef 
ta co i gem purezaj y coavaa no c o r -
r o T í p i i á elegancia ^ycoa vna fencí-
ila,y deíliuda c o m p o f t u T a , fin nin?uii 
atavto,entendia Alivio Pailionjaver-í 
fe efeñeo , no folo con poca dlií^cn-
cia^pero coii mena»entereza: de ver-̂  
dad,por aver dado ligeramente ere ¿i 
toa muchas coía;s,feft¡íladamentca las 
que fe avian exeetteado pof fusmimf-
trosr y laque no pudo fer peor tefti-
moni >}que en las que el pufo fu pe río 
p i , afaDiendas, ò por falta de memo-
r i i.l-is publico torcidamente . Pues en 
laentrada,y comiençode los Princi-
pes^ ic fundaron la Senaria del Ini-
petioRomano,que fe fueadquiúen-
d ) con tanta fangre,/ eftraga, tíofold 
de Us Ciu d¿des,y pueblos dé la mid 
fn.i leal lampero de aquellas caías, y fa-
mi iis iluftres Romanas, que püdieré 
en al^o ofendCíhafti acabarfè,no fo« 
lo la memoi ia de las mas principales,; 
pero de caíi todas, aqueMos hechos feí 
efci ivietoa en el roifiíK* tiempo 
aco.itecisron vòimjy pocos años def-
pues, en el foberanoSeñotio del pri-* 
m^r Principcque para fi,y para fus fií 
ceí^re1» en è< , mereció el nombre de 
Au juftj.que es no menos que fer co-
fa^raden la tíerra,y efto íe hizo con 
tinta.libertad p^r T . L i v i o , q elmíf-
m í -Vijufto , comoa demafiadamente 
aficionado a la memoria del valor,y 
grande excelencia de Pompeyo,le fo 
í i * llamar Po'.n>eyjno 5 pero efto no 
f u e parte paraque perdiefle el lugar 
que tenia en la amiftad,y p. ívança de 
Au7UÍl-),nÍ ceíTaííe de eferivir , y pu-
hliear todas las cofas acaecidas,cafi 
ha<la la fin de fu Imperio/De all i ade-
lante, y aun mucho antes fuera muy 
neceíTaria efta ley,pues no avía Pon. 
tifice Maxinio que pudúíie c i l r i v i f 
1 as coi a s qu e p a íC v an, oca 1 a 1 e i í ¿ í oa, 
y pureza de verdad que convenía:y 
Augufto,y fus fiiceiiores fe alcaiona 
fu mano con aquella lupi 1 mu dioni-
dad de Sacerdocio, y que fe citra or-
den que no fe publicaran lashillo-
rias , fino defpues de muchos sñosj 
pues defde que squel Príncipe en lâ 
b-italla de mar,junto al Prcmontorio 
A<^io,huvoel beñorio de tedo , y no 
le quedava en cl n undo cerrpaidor, 
no fe atrevían los buenos ingenios a 
eferivir las cofas de fus tiempos-, vif-
to que a los principales que refifticrô 
ala tirania de lul ioCeíar , que fucio 
muy excelentes varones,) Capitanes, 
y a los que fe hallaron en fu muerte, 
como eran Scipion,y Airanio, y Caf-
íio,y Bruto.tn gracia, y contemplaciô 
del Principe,fus privados comunmea 
te losllaraavan ladrones,y panicidas. 
Por efta razón Horacio Flac co, aquel 
gran cor te fano dela Cafa , y Palacio 
de Augufto,ad vertía al iniímo Afinio 
pollion ,quc hazia proíefsion de tan 
verdadero ,<©n el rigor que efíi di-
cho,y cõpomala hiftoria de las guer-
ras civ¡les,y de fus cauíàsjy de les <õ-
federaciones , y alknças de los Pi in-
cipesmas feñalados en aquel Impe-
rio,y le amoneftava, que mircífe , que 
tratava de obrallenade vna muy pe-
ligrofa variedad,y fuerte,y que cami» 
nava por brafas folapadasde vna muy 
engaúofa ceniza.No era efte avifo t i 
fuera de razón, que no coftafí'e la v i -
da no muchos años defpues en el Im-
perio de Tiberio a Cremucio Cor-
do,porc]ue en los anales que publicó, 
aviendo alabado a M.Bruto, dijso que 
G . Cafsio avia fido el poftrer varón 
Romano,y efto a cabo de fetenta años 
que Bruto ,y Cafsio fueron muertos. 
Áfti fwc 3 q las cofas del Imperio del 
Ulif-
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ni i ! '¡ti o T i b e v-i o, y â e. Ç • (2 c (ax, C1 a u -
ciia, y N ;roa , quá'lRÍo «llos.ílorc Jan.. 
coa píui^eridad en íü Rcynp^fi. e íc t i -
vieron f^ií^nenec-.y tkípncs 'dc lu fia, 
í t orden^víí),^' compoiH,;n cõ el.oJio, 
y .p.ariibiv^ue ,les avian cobrado.'De-
í'i¡ c r'ce,quç y a.dcl i c i os, ú ç m ô_s, a n ú -
g,uoi,cn losqualcs pudo ç u s florecer 
eil e. ? e n ero. íhc ..e í ̂  riçu a da^b m ay 
gi»c.br ida;.,)' de ÇcotnpMc %\» y de idu to-
ji?adA.^H'^yefías P I * » d a verdad 
de. la h i ^ o ^ rjj-y la.-pr.i^v.iç!*^ caufa 
fue^ò porque AJP tuvieren de aii'i ade-
Lp.ce. Vcrd-adcía aocicia. de las cofas, 
dei cfta'áoúe- aquellos Riuicipes, etj, 
pa.í.v ¿;utrra,o poi IÍÍ mUcrable iuge-
çion dcs!a l.x4yaj.3?y pojjcl oàio,y aboc 
recifnieníoque,.çenun con;ta ioj, que 
ay i a ti pr e le ç i do e n .aqu e 1 ios con í e-
,y cQn,tí-a ios que 1 eyrçagan,y afbi fe 
frs coutanu.n.aíkdó , _y; cpífcti.wpicndo; 
|.or pcU%ya^n>>içÍ9n íà cofa nw^ nece Ç 
faria d^ la yida?Encf c eft^s dps vicios 
fue tnaSíCbndenaàa por todos l^ l i fon-
ja,pues.por .©.Uavporr.^^.paffos conta-« 
dos fe .va a d-ar ^n vna de&honefta ¡y 
fea funúfjon de v i l Íer;vidun5bre,y el 
cíliuiulo^y milicia de ia rcprchcnflõ 
fiew^rc ^an.acpiiipañadps con vna Ha-
gida,y faifa-fi¿.>M'a, ò íombra de l iber-
ta d.pbdemQs, tías eílo conílderaij que 
fiendo esn jaña-jy fanta la ley de a que, 
llos-fabios, y prudentes varones, que 
de xa ron cortioelUbiecido , que n i fe 
ha de atrever el que eferive biítoria 
a afirmar cofa que fepa íer faifa, n i a 
déxar declarar,y referir ningún pene 
ro. de vcrd3d ,devio parecer a al?uno, 
que pen&ò introducir eíta opinion -. q 
era menefter pava que pudieífen falir 
l is verdadesrnas peíadas , y que oí'en-
dcn,a pivbiica plaza , como p re fe r i p -
cioí^el AifctU'fo de cinquenta años : fl 
fe avia dcivfar defta libertad, aunque 
por las leyesRomanas ñ o fe podia opa 
p e r prefcrlpcion founa la i íber rad , 
aunque fucile de ícnnita.años,no tm-.. 
biaro!ante,que fi eílo. fue i a d-e momeu-
t o , o de al^unaconivíetacionjiio coa-
venia menos, que le p.fçícrivie.ra e l , 
tiempo d.eipuc.s.que las colas ie c í - ; 
crivievoiijque. deipues que etlas paf-: 
íaró.También es muy cicr-r^coía,qtic. 
el úeiT)po,y la pqíieiidad rinde a cada, 
vnofu honoi^feguníu merecimiento, 
y que e s vana cofa pen far rque el po-
derio prefe.ntc pueda tpníumir , n i o*, 
íufear la memoria del fio]o: que cftà 
pot v e n i r . Pero eílo n o lo vcn¡o«, v ía-
do en uín<¿uu Reyno, y mucho menos 
en Señoría -, p-^epubiiea alguna , y 
nireftrashiôpr,ia§.ías;mas antiguas, q 
fon de tanta autoridad , que merecen 
pp íolarnente fet l e í d a s , pero eí l í ina-
dascomo teftirppnios, y comentarios 
de Reyes, que Jp .e íc r iv ie rcn por e l 
Rey Don la y me ei Conquiftador y y 
por el Rey Don Pedro fu rebifnieto,ò 
le mandaron eferivir en fu nombre, y 
las de BernaldoDezclot, y de Ramçn, 
Montaner füetpn publicadas, y rec ib í 
das en fus dias,con grande Jbonra,y fa 
tisfacion. N i vemos, que en las del 
Reynode Caftilla fe reparaíTe en ef-
t O j n i e n lo. antiguo de la hjftptia ge-
nera l , n i defpues de la muerte del 
Rey.P^pn Hernando el Santo , en las 
que fe ordenaron del Rey Don Alón- , 
fo^que'fue eligido Emperador, ni en 
las de fus fuceífores, baña el Rey 0 5 
Alonfo , que venció la batalla de Ta-
r i ta , que fe coropuíieron por la mayor, 
patte por Hernán Sanchez de Val la-
d o l i d , gran Privado del .mifino Rey 
Don Aionfo,y fu Canceller inayorjni 
en las de Don Pero Lopez de Áyala$ 
que fue tan principalCavallcío,y co-
pulo las hiftorias d e los Reyes D o n 
Pedrp,y Don Enrique fu bermsno, y 
del Rey Don luán el pnmeio,y buena 
• - ' par-
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parte del ceynado del Rey Don Enr i -
q,ie,que llamaron el lufticiero.y trató 
cu ellas de los hechos 5 no lolo de fus 
dias j pero de aquellos en que él fue 
mayaran parce , y fueron fu* tiempos 
llenos de grandes mudanças, có eftra-
go de Príncipes de la Cafa Real, y de 
los mayores hombres de aquellos Rey-
nos, y de vna larga , y rernoie conipe-
tecia por la fucebion dei Reyno.Pues 
tam^oejo fe enciende , averfe llevado 
ptra ordé en las h i l t^áas de A m i r GÍL* 
cia de Santa Mavia,hijo de Dan P¿blo 
O áifpode Burjos,ni en las de Hernán 
Perez de Guzman,y de Peto C i r i i l l o 
de Albornoz,cn cuyas relaciones que-
darõ caritas las cofas del ceynado del 
Rey Don luán el Segundo,de la mayor 
confulionjy turbación de tiempos que 
huvo cu aquellos Reynos,y menos de-
Xàton de publicarle losmovimventos,y 
guerras del reynado del Rey Don En-
rique fu hijo por Alonfo de Palencía , 
y Die?o Enriquez del Caft i l lo fu Ca-
pellán ' , / Çhconitta:y Alonfo depalen-
cia-, como las ordenó en la len?ua La-
tina^devió pcnlar,que las podia eferi-
v i r con toda libertad , como a él fe le 
íUuoj¿va,en cofas,que puefto que fue-
ron entonces publicas, y manificítas a 
tod-oel tm¡ndo,no sé fi fuera me joi*,que 
alalinas delias , que el afirmó , no folo 
muy atre vidamente, peto con mucha 
deshoneftidad,quedaran fepultadas en 
tinieblas de perpetuoolvido. Aunque 
yQ veo bien, que la interpoficion del 
tiempo, en diferir de publicar las co, 
fas , que vimos, ò nuetlros padres las 
vieron ,no folamente aprovecha para 
tratarlas con la libertad que conviene, 
para el exemplo,y documento de la v i -
dá,peroparamcjor podçr defeubrir las 
verdaderas relaciones en las caufas, y 
coníejos de todos los grandes fuceflós. 
Defto puedo afirmar, que tengo yo a l -
guna experience; en treinta años que 
han paíTado , dcfpucs que , con .menos 
coníideracion de loque deviera, y lia 
tentar mis fuerças, ni echar la cuenta, 
qvic fe requei i ( i , con el caudal que es 
lileneítcr para declarai fe auto; de obra 
tan grave»me encarouc de cfciivir las 
cojas defte Revno, con alauna mas d i -
l igeacu que lo avificmprcndidonucf-
tros autores.A cabo de tácosaños,3pe-
nasfe ha podido dar cumplimiento.no 
digo con la dignidad que fuera razón, 
que eftonolopodia yo cumplir, pero 
n i aun có tan buenatraça,y firme td i f i 
cio-como fe devia a la obra de la fegii 
da parte de nüeitros A n a l e s ^ v à o r d c -
nada en diez librosjque fenecen en el 
principio del año de M - C C C X C I L 
quando fe deftruyò el Reyno,quc pof-
íeian'en Efpaña los Moros,en los vi t i -
mos fines del Occidentejy a ia íclaciõ 
de las cofas que fucedietoil defpuef, q 
fe contienen en otros diez libros de la 
hiftoria del Rey D . Hernando el Ca-
tólico,de las Emprefas,y Ligas de Ita-
liajquc esobra,quanto a las cofas,i"nuy 
rica, y llena de gran variedad, afsi de 
cpnfejos,como de los fuceflós,, fiafta la 
muerte de aquelJPtinclpeen los pof-
treros veinte y quatro años deíu reina-
do: en cuya conipofieio^contíando muy 
poco de mi Í.ngeniovy artifício,fi!c me-
nefler valerme de alguna induftria, y 
de vna increíble ,y cuntinua f^iiga, y 
trabajo, en ladifpoíiciort,y(pífien deí-
tos Anales, íiendo fu diíair.f^fi^nin-
gun debuxo,y nafQlodefnudpjperofin 
a r te júnguna .S i ciralguna parte dello, 
por pe quena qu e fç a „ fp fa çis c^.ajá 
c fpe ran ça ,qu e. fe tuyo : i t a) ̂  { t̂pye-
cho,que avia dç; rq ful tar deftadiligen-
cia,con la notic|a de las cofáSípalíaílas, 
e ft o fe d e v e a losf r e ¿ce e ííóre f A e V. S. 
en fu Magiftrado, que ii0,fol.a|ps,ce tu-
víerottcuydado, que la S. C ^ . M / « , ) 
Rey D . Pheliptí/nueíl-.ro fenór %fxdo 
Principe , y Governador^enei^l dcí-
• '* ' Bbbb íos 
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tosR.eynos5y lá Corte general de Ata -
r o n roandaffen dar cargo a alguna per-̂  
í o n a ^ u e fuefle Juntando todas hs me-
morias dignas de e fcávufe , pero dc-
xarõ oidenado,lo que convenia al car-
oo del que las huvieire de cfcrivir .Ef-
ros fueron Don luán Hernandez de 
HerediajGonde de Fücntes>yComen-
dador mayor de Alcañiz ,Iayme Sam-
per , Cahonioo en la Sanca Iglcfia dfe 
Huefca, DonGutl lcnRamon Galeerâ 
de Pinos, y Gaftro,y de Carroz,y A r -
boreavVizeonde de Ebol , D.Lope de 
V r r e a , S e ñ o r de Trafmoz,Miguel de 
Cuevas,luaii G i l b e r t , Micer layme 
Aguftin del Caftíl lo, y Martin Porro-
che. Más el que principalmente pro-
movió eftb, y tuvo autoridad para per-
fuadir,y requerir a losEílados delRey 
h ó , para que fe tuvlefle cuenta con la 
memoria de las cofas publicas,fue D o n 
Hérnatldo de Aragon , Arçobifpo de 
Zaragoçá, que alcanço muy particular 
n b t i c i i dé las cofas gran deseque defde 
fu n iñez páffaron en fu t iempo, defde 
que fe crió ett lá Cafa,yCorce del Rey 
fu a g ü e l o , al qual tuvo el Rey tanto 
a m o r , q i í e le defeò ver puefto en muy 
aran eftado , y le tuvo nombrado para 
"Maeílre de Montefa, y para Comenda-
dor mayor de Calatrava,y por c l fa l le -
címientô del Rcy, fiendo proveydode 
lá Encomienda mayor de Alcañiz de 
lamiftm O í d c n deGalatrava,proftfs0 
la Rel i2ion de S.Bernardo, en el M o -
hefterió dé Niteftra Señora de Piedra, 
y fiendo Abad de Veruela,fue promo-
vidoá la Metrópol i de Zaragoça^como 
fu rèíi^i&ttj y profefsion lo merecian, 
en la qual avia mas de noventa años, q 
« t an prefentados a la Sede Apoftoiica 
Ptèladcís dé la CafaRealj í in qninguti 
Arço3jTft>o desafíe de ferio, y en todo 
e l t í ém^-quc prefidiò en fulglcíia h i -
zo o b r á í d e finguláP^evocion, y car i -
dad en diverfasIglefias,yMonefterÍGs. 
Pero entre todas fue muy feñalada ,v 
excelente lafundacion , y edificio del 
Monefterio de N . S e ñ o r a de Aula De i 
de la Orden de ia Cartuxa, de ia qual 
él era en«gra manera de voto, en el ter-
r i tor io de Zaragoça,y cõ vnaincieible 
perfeverancia fe emprendió , y acabó 
cõ rsoto gafto5y magnifícencia,que nò 
fe fabe,que en Efpaña fe aya comença-
do,y acabado obra tan fumprnofa, y de 
tanta grandeza en tan breve ticmpo.A 
efta tan feñalada obra fue Índutido3no 
folo cõ animo muy generofo,y l iberalj 
pero con vna fantadcvocion5y re l i? i5 , 
porque en el mifmo tiempo que diver-
fos Monefterios deftafanta Orden era 
en otros Reynos , y Provincias afíbla-
dos,y deftruidos hafta los cimientosj 
por la malvada, y cruel perfecucion, y 
furor de los hereges, quedaífe en eAe 
Reyno,y a las puertas defta Ciudad 
fundada y coníàgrada fu memoria en la 
devoción delpuebloChr i í t iano^y C a -
tól ico . E í i e tan i luí l re ,y tan gran Pre-
lado, todo el tiempo que eíiúvo l íbre 
de otro goviernoque del de fu Iglefia, 
y defpues fiendo Viforrey,y Lugarte-
niente general ,demás de ocuparle con 
gran afición en las cofas publicas, c on 
vn maravillofo zelo del fervicio de fu 
Principe,y del beneficiodelReyno,etí 
las horas de fu recogimiento pufo muy 
particular eüudio en reducir en eferi-
totoda la ant igüedad defte Reyno,y 
t ra tó lo por anales cõ gran diligencia, 
perfeverando en el lo hafta la fin,teníé 
do por muy bien empleadas aquellas 
horas,afirmando muchas vezes,que cu 
ningún Reyno convenia tanto tenec 
particular memoria de las colas:paita-
das, para el que huviefle de governar, 
como en el Reynó de Aragon. Con la 
nüfma afición,en lo que tocava à que é l 
Reyno proyeyeífc en e í l o , infiftió en-
tonces Don Geronimo de Bolea,cuyas 
partes de nobleza, y de toda geti lcza, 
y 
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ycorEefatila fueron muy eíl imadasde 
ios C^valleros de fu titspo, porque tu-
vo vaa íiagt'úar memoria de las haza-
uofas obras qucaviaa fucedidoGn las 
Provincias de E f p m ^ y de losprinci-
pios,y orige de las Cai'^s iluftres def-
tos Reynos^con, particular eitudio,afsi 
en fu robufta falud , como en vnu muy 
grave,y larga dolencia: y con eftrema-
docuydado fe ocupava en eftus letras, 
y c í t a d i o s , y deso eferita la hiíloria 
d elle lleyno-coa mas di^nida<í,y orna-
mento que ninguno de ios autores paf-
fados; y el era tan difcreto,y prudente 
Cavaliero,y de tan grande ingenio, q 
lino fuera por tener tan debilitada L\~ 
ludjninguno pudiera comas elegancia 
fatisfacer en obra de tanta quaiidad al 
<lefeo de todos:y fue en iosCavalleros 
defta cafa como herencia,el cuidado,y 
efuidiode la eonfervacion de las cofas 
publicas,que.eran dignas de menioria, 
pues Hernando de Bolea, y Galloz fu 
a'cuelojeinquenta años antes q yo fueí-
fe nombrado para eíte minifteriojfien-
do Diputado delReynocori D.Alonfo 
de Aragon, Arçobiípo de Zaragoça, y 
con D.Lu í s de lxu' ,Conde deBelchu, 
y con D . P h e ü p e de Gaí l ro ,Vizcoude 
de l i l a , y con Berenguer de Bardax.i, y 
có Micer M f r t i n de la Raga fue, como 
d'ize Frav Gaubei'to Fabrício nüeíiro 
Cb ron i tía, el primer in ve tor deftaem-
prefa.Dsve'fe también a V.S.quecon 
elmi-fmo defeo mandaró proveer,y dar 
ordé en fu tiempo,para q eíla fegunda, 
parte deítos Anales, a cabo de tantos 
aííos fe publicaíTe:y vifto q de mi parte 
no pude ofrecer al llcyao otras pren-
das,^ procurar de tratar efte cargo con 
toda {idelidad,y diligencia,y lascólas 
de que fe trata en ella fegunda parte.y 
en la hiftoúa del Rey Cató l ico fon cã. 
aiuiauas,q la mas reciente fenece en la 
muerte de aquel Principe,)' dellahan 
paíTado mas de fefenta y dos años,fcgu-
ramente podrá ¡o vao^y lo otro íaíir a 
luz,fmíoípecha de íin:oi'iOc'lo,y ten or, 
n i de parncular aficicn, q es la cola de 
q poñrcramcr.tc íc deíhudan los que 
de-ícan hazfcr tu oficio ccii la pureza,)' 
féqtie fe deve,pues grã carjio.y culpa 
mía feria, íi me dcfviáflc delas fendas 
que delcubren el fecreto de laverdada 
que fe deve íletnpre reverenciar con 
gran religion , poique puefto, que las 
mas vezes íucle eftàr elcondida, como 
en lugares apartados, y ocultos, tiene 
tãrafuetça, que ella por fi mifma fe và 
man i fe fían do, y fe defiende contra la 
agudeza,)' aftuí.ia,y malícia de loshõ-
bies. Con eílofe deve reprcfcñtar , y 
advertir, que es propia, y muy natural 
cofa en el hombre inqu i r i r , y efeudrí-
ñar cuidadofamente loque fe deve te-
ner por cierio,y verdadero,) que en e l 
credito de los prudentes, y fabios po-
drá fiempre mas la razón ,que las op i -
niones concebidas en los ánimos de 1% 
crente vulcrai^íiendo en fila verdad tan 
excelente, que quando acontezca,,que 
no fea a todos muy apacible , a los que 
aman la víriud en fu perfección,nunca 
dexaràde feragradable. En Zaraooça 
à xxxj.de Mayo.de M D L X X V I I L * 
3 * .Quedan aun en mi poder cartas 
de Geronimo Zurita a PedioViftorio, 
Miguel Verto, Felipe Rivio , y Anto-
nio Padilla jcon las refpueftas delios 
infignes varones, y por fer todas l a t i -
nas me ha parecido guardarlas para 
otro volumen en que fe e(lamparán a l -
gunas obras fuyas, las mas defte i d i o -
ma, que no han vifto hafta aora U luz j 
y también guardo para el mifrno vna 
carta de Pedro Geronimo Hernandez 
de Aponte,que mas es hiftoria,aunque 
breve,del origen,) fue cisión de los Re 
yes de Navarra , à que refpondiò poE 
las margenes el Coronilla. * 
'F I N . 
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A D I C I O N E S , Y E í i T E N C I A S 
A L O E S C R I T O 
L I B R O P R I M E R O , 
C A P I T V L O P R I M E R O . 
P t s í G . z . c o l . i . n u m . i . D e l Adelan-tado -Die¿o KMartine^ de Z o r i t x 
fe haze también memoria en U ley 7 1 . 
del Fuero de U s f a b a ñ a s de Cafti l i a . 
Títg .^coLi .nu .^ .Víz l l ib ro del Be-
cerro fe dize en la coránica del Rey D . 
Tedro de Caflilla^ano z*c.\q.fol. \ i .col. 
4- Otrofí libro fue hecho en f u tiepo 
defte Rey T>. Tedro^cn yue hab la , que 
los Seíiores^Ô Ca^dlleroj d ô fon natu-
rales ŷ de guales Behetr ías \ y es l i a -
¡nado el libro del Becerro ,y traenlo 
fiempre en U Cámara del Rey^ aunque 
etmo quier , que fe gun di^en algunos 
Caballeros antiguos^ ay en é l algunos 
yerros. Tero parte muchas contiendas ̂  
pues efld ordenado : ca mas "bale f u f r i r 
a lgún yerro que en e'l aya-i que no d)>er 
de bufcar declaraciónfobre tales por* 
fias de las B e h e t r í a s . Veafe lo que ad¿ 
vertimos l i b ^ c a p . ^ . n u m .13. fol,2^2, 
c o L i . 
D i c f . p a g . ^ c o l . t . n á . De la indüf-
tria con que tomó el Rey Don Alonfo 
V I I I . dé Caftilla 5que fe dixo el No> 
blá,Büeno,y el de las Navas a la V i l l a 
âeZuvi ta ,haze memoria también Don 
francifeo Ramos de l Mançano ,Conde 
<Je Francòs3f«/»í Rey nados de menor-
e d a d ^ de grandes Rey es el delmtf-
ntp D . a l o n f o , foi. 120. 
'Pág .^ . co l . i .n . ' ] . Hallanfe compre-
hedidos de la tnlfma nianera en la eferi 
tura de lalimltacion de Parroquias de 
la Ciudad de Calatayud/hecha año de 
1354,en la de fanto D o m l n g O j ^ r ^ f o 
Z o r i t a ^ Barthohme Z o r i t a . 
% 'fag.^.col . i .nu. i j i . Ay mas memo^. 
ria de Ramon Z o r i t à ^ procurador,y 
í ind icode la Ciudad de Zaragoça^ en 
las Cortes que ce lebró en efta'Ciudad 
el Rey Don Mart in el año de \^%.en 
l a p r é f a c i o n dejlas Fueros . 
'Dicí.pag.^.col.X. n u . t é . a l f in . En 
el año de 1440. mandó el Rey D.Iuan 
II .de Cafti l la a Diego de Ztuira , A l -
calde delCáft i l lo de Árcos / j lo entre-
gara^ la V i l l a , a los Condes de fu t i -
tulojafsilo eferive D.Diego O r t i z de 
ZtiñÍCTa en los anaLsclef .y fecul, de Se-
yill .ano iqqo .nu.z . fo l .^ .co l . - t . 
T a g . é . c o l . i . n u . i j . En los libros 
antiguos de la lalefia de Mofqiieruela 
de laCofadria de la Virgen dueftra 
Señora , y S.Blas, fe halla mas noticia 
de los del apellido de Zurita en los 
a ñ o s i j S S . y 1423.30.31.34.35.3*. 
3?. 40. 43. 47. 48. 4^. 54. s8. ¿p. 6o. 
62. £3 . ¿ 4 . ¿5. yò. 72. 78. 7?. 80. 8 l . 
y 84.7 en algunos fe nõbran con 25e>«. 
2>/V7.pag.6. col.2. nu.to. Regií tro 
de a í tos comunes de la Diputación de 
Aragon de 1 año 15 23 ./0/.55. 
'Pag,'] .col.1. n u m . i u T> on Ramon 
Z u r i t a ,que iba à Malta a recibir él 
abito de aquella iluftrifsíma R e l i -
gion, pafsò en fu focorrocon DonGar-
cia de Toledo el mifmo año 15^5. co-
mo lo advierte £ r . Don luán Agúftin 
de Funes di11.part.2.de ia coronic. de 
la Relig.de S . l u á n y lib.6. c a p . i q . f o L 
6o^,col, it 
iff* 
E N E L R E V Ñ O D E A R A G . 3 ^ . 
' D ' B . p t y q . c t h i . n . u . Elle Francif 
coZ .írita fue nieto del Frá : \ [cú de zt-
XibxnuAp.pJg .ó . co l .^ .y fuccííor fuyo 
en muy íluftres Baroaias^y aísíftlò tã -
bieü como Cavallero en las Cortes 
que tuvo el Rey Don Felipe I L a los 
Ai'Jg'Jrtefes en la V i l l a de Mcmçon cl 
ana de ij^.como parece por el Re^if-
t to deltas Cortes , que fe guarda en el 
Archivo del Reyiio. 4§ Prancifeo Z u -
r i t a j Señor del Lugar de Naja ,con-
cur r ió a ís imdmo como Cavallero en 
las Cortes de 155 2.que celebró el Etn-
peradoc Carlos V . también en Mon-
eon, y en las ¿iclias de 1 5 ^ . fe^ün fd 
vé en losmifnlosRcpiftros. 
T a ^ % , x o L \ . h t i ^ y a l f i i i . De losCa 
valleros Zuritas de Xerez de la Fron-
tera hãze también memoríál^on Die -
00 Or t tz de ^tlñiaa eft fus añal .de Se~ 
yUlváão iq6?.nu.3.fol.%6i.coL\. 
'Dicl .pàg.Z.col . i . f i i t .zaçi I)e la V i -
lld de Zurita,que dio el Rey D . A l o t i -
íb V I I Í . de Cáit i i la a Id 0 r d t n , y C á -
vai lc t ía de Cáldtfa^â,fe háiUhfáè iiie-
moría th Id coro 'nicJH fiej) - A l ó n , 
fo X I . c x p . $ 1 . fo' / . j l .cvl . l . jp c à v . q ç . 
fo i . ioá. col.x. y i« en el Licenciada 
Frey Francifco í ládcs y A a d í a d a , ^ , 
5 5 i d e f à c o t é h i d . i e ta/ztrM''*?,pl. %¿i 
col*, i i t . y j . e i i el Licenciado 'fi'ahcif-
co Caro de l ori es l i h . í . d é f u bifí. d?. 
O'rdtit. mñí ' iár .cAp. iz . fohid' .co l .n 
eH f r . Luís de k ñ z p á r t ' . i , de f u hift. 
(k l¿>ibil&.iQ<foL3$: eti el O b i f p o D . 
Ôetohíttid Mafcárefias eh é l c a t t l ò g . 
âè í ò i Jtâ&ftrèlt de lit n t i f m Ordeà 
Cihitrdbx^ en Prey 2? oH Rtíti^ í¿>¿¿̂  de 
¿ ¿ ' b ^ m s ffil.ípi.dvi libro de U$ âi f im-
âfôties^ hriprefjBs th i #5 i . en'él' M.Fr . 
Miguel KíéÔ%tyktc ' èV: fê ¿Ufier j U / -
He antevenía dichx Ord. y t r a i l e r , d é 
C a U i ' r S * cap . l . fol . i l i .cQi.Xt c.p.fol. 
Í% 7*>íj/.2iCZp . 11 ./>>/• 196.culi .c'tp .1$. 
f a i . í 2 i . c ó L l . c a p . i % . fol . 23 % .col,2. y 
Don Francifco Hamos de! M . i n ç a n d o 
fits Key nados de menoredad, en el dé 
•7) on J j h n f o V I H J e Cafhlía, foi, 1 ? t i 
Eueí lc mifmjwíf.i^. ^'^^ven diftln^ 
giiir la V íüa de Zuiica de Valencia "de 
e í i i d e fotedo, cuyas cofis fe ponen-
en con fulo. 
T a c o l . x . n u m . i ^ . A ios autores 
íjuc le citan, jpira comprobar que ert 
Eípaña era coihuribre tomar los Cava-
lleros el apellido de l o s L ü o a r e s , ò 
Pueblosquefeñoíeavanjtonqüiftavan, 
eran heredados en ellos jó fus Div i í e -
íos,y Alcaldes, fe añaden el P.Martin 
de K o i l í b . i J e Ecijd^y fus Satos .cap i 
¿.fol .zz, y D.Francifco Pinel y Mon-
roy en e l ret ra í o del o tí en ¡fal ló J i b i 
i . c a p . i . f o l . í ^ . De Alvar fcuñez , que 
fe IHmü de Zütira,h;izen tambíeh me-
moria Don Fray Prtidericíd de Sando-
val eà l i fjiftar. de h s Èé-pidè çâfitll . > 
Leon^en í D i ^ í l o n f o Vl . fo í .%p. toi:^. 
y e n l d Be-^m Dõtíà Vrr¿tca , fol.xip. 
có l .^ . y Fr. Luis de K ú z p a r t . z . d e f t t 
hift.de ^Ayill%.^ i .fol.¿ 7. 
D ¿el p kg:$ xol.i. .nu .16. Poique fd 
i lámò z U r i t a de los C-tne's l áde Cafti-
lla> adviet tè ld ptír lo coit'ütl ¿1 Licen-
ciado Firey Fràrtclfcò Rátíeâ y Andra-
da èn lá cajrcfttTti 'de / ¿ i É r d i h . y Cd^a-
lie rías], èn ik deçMàty$)>-á, càp .'xv.foh 
á<?.fi?¿.j.áiiií ' iH^fi ej&èfe Mateó t .o« 
rita db los CatitS, p o r f i é e'jfoí €•<*')>a~ 
lleros (Ids dé Gülütra^-tft'ema e'h aquel 
Caftillo linós Lèhfèies tñuj enc'nrhi^ft:-
dospafágward i t 'fiiyk^a los fukles l ie-
Í>%Í>#n tún'ftió -qtikhdo h d ^ m klgU-nà-
éHWdÜ'H en tietrd de -Jlfíor'ós ±y %d^ià/t 
vrMãe ejfrãgò en Hlòs . T b f 'épó'ba'M-* 
bien afirman ios >e?£inb¿ de kqaella-
fiefra, ipté- fae àfsi^nàdà tierb-á'Wnta 
par4 fáftenikr eftosLvirelés J è ia qua l 
aünay ñótie-ik::q-áz eft 'd aplicada a ctrd 
cóf i . Pórefto ele los cancs,y llevarlos 
en fus efcddos ios Zuritas de Caftiífai 
f ÁVaõon.me pctfuado ticneri'Vtt-'ii^Ti 
!1)0 
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roo oiigen en cita Vi l l a , y Cafti l lo de 
Zurita del Reyno de Toledo, y afsi re-
duz?oactta conjetura las demás í n -
íinnadas en cftc punto. 
T a g . l o . col. i . a l p i del capitulo. 
Añadefe,que en el Rc.giftrò.de las Coi-
tes de Monçon^ que celebro el Empe* 
rador Carlos V.e l año x ^ . T e d r o Z o -
r u a ^ D o ã o t en CanoneSj Oficial en lo 
efpirituai,y temporal del Obifpo de 
Lérida , promulgó cenfuras fobre las 
Mas a ioftancia del mifmo Emperador, 
y de la Corte general. En 1561. a 2 1 . 
de Agofto rçpreíôntò la Real Audien-
cia de la Ciudad de los Reyes al Rey 
t>on Felipe I I . en confuirá que i m -
prime el DoâoiChr i í tova l Suarez de 
Figueroa, lib.^.de los hechos de D o n 
Gareittlfur todo de JMendo^a, quar-
to JMdrques de Cañete 5 f o L \ z $. Q u e 
llegado el ¿Marques, a l a Ciudad de 
Serena^emUó a l Caf itan luán Perez 
de Zorita con cien hombres a las mif~ 
mas Ttfoyindas de Tucaman , y. D i a * 
guitds co los pertrechos ¿y municiones 
necesarias ̂ armas ^ caballos ¡y ç o n y n 
Sacerdote-jy el die ho espitan pablo e??-
los Diaguitas l a c iudadde Londres ¡y 
en cahaqui^ la de cordoba^y en T u c a -
man el ^iejo, l a de Cañe te , y al lanó\y\ 
pacificó dquellas Trcfrincias.fcn 15^5. 
íe Halla pemoriaen vn l ibro de mano 
de 1). Martin Abarca de Bolea y Caf-
i ro , que eílà en mi poderj de FrancifL 
co Z u r i t a , Colegial t r i l ingue en la 
Vniverfidad de Alcalá áe Henares, e l 
qual difpufo vn comentarió fobre las 
«rablemas de Andres Alc ja to}ycreo 
era fobrino del Coron i í l a . En 1570. 
feñala D.Vincencio Blafcodc la K u -
2a tom.i . de f u s htfl. eclef.y fecu l . de 
t>£tvr¿.//¿.a.cap. 14.fot. 17^.col.x. a 
25o» l u á n Z u r i t a , Inquiíidor Apof-
tolico del,mifmo Reyno de Aragon. 
D e F r a y ib*»/*/ Zurita^Monge Ge-
roniiBode la M i m à de YaÍcncia>nJÚy 
exemplar, tratan el Licenciado Gaf-
par E íco i -mopart . i . l ib^ .cap . i^ . coh 
w p i . num.11. Fray Pedro de la V e -
ga in chrome. F r a t r u m Oràin% Dip* 
f í teronym. y Fr. lo íef de Siguenca 
p a y t . 2 . á e í a hijlor.de la Ord. de S.Ge~ 
rofiim. ltbi/±. cap.lo. f o l . 609. col.z.f , 
610.col.x. De D o ñ a Lorenza Zur i ta^ 
muger de Tomás Gracían Dan t i feo. 
Secretario de Lenguas,y Cruzada del 
Rey Don F e l i p e l i , eferivimos larga-
mente l ib.3. cap^l t . num.i$ . fo l .$$\ . 
c o l . u y 2. 
De todas eftas noticias jy lasque 
quedan advertidas en efte capitulo, fe 
reconoce la calificación del apellido 
de Zuri ta , , que pertenece, afsi en efte 
Reyno, como en otros, a Cafas de Ca-
valleros muy iluftres , y la de nueftro 
Coroni í la eílà tenida en efta cftima. 
Afsi fe vé que en el año de 15^4. a 4.de 
Febrero fe hizo información jur íd ica 
ante los lurados, y Inezes ordinarios 
dela V i l l a de Moíqucruelaainí lancia. 
de procurador de Geronimo Zurita de 
Olivan, Governador de la Cequia I m -
peria^hijo de nueftro Corcnifta, de 1* 
calidad3y ant igüedad de fu Caía en d i -
cha V i l l a , y fe comprobó con cinco tef-
tigos, períonas conocidas, y de larga 
edad, que fon Hijofdalgo, y que en ios 
librosantiguos de Ia Igleíia ay memo-
ria de los Zuritas defde 1314. hafta 
14^0. y algunos íè feñalan con 2>o//,y 
que del mifmo apellido,y también H i -
jofdalgo , ay Cafas en Mí rambe l , y 
Canuvie ja ,y que en Valencia huvo 
vn Z u r i t d de los defta propria V i l l a , 
Lugarteniente de Governador, y que 
por fer Cjan antiguos en ella tienen Be-
neficios,^" aniverfarios inftituidos de 
antiguo en la roifma Iglefiajde que he 
vifto aparte la inftitucion de vn Bene-
ficio en la Capilla de n 11 eft ra Señora 
de la Cbncepcio a 5.dclu.nio de 1545. 
y vn procefillo para probar p a r e n t e í -
E N E L R E Y NO DE-ARAGON: 
co} y obtenerle MoíTen Anton Lor en 
i.dc Febrero de i555.ante los lurados, 
y Inezes ordinarios de Mofcjtieriiela. 
Con cfte reconocimiento de la noto-
riedad de fu hidai¿íuia,fue llamado el 
niiGno Geronimo "Zurita de "Olivan 
por el Rey Don Felipe I I . a las Cor-
tes que celebró a los Aragonefcs en 
Monçon el ano de 1585. y en Taraço-
na el de I5p2- en las quales juró al 
Principe Don Felipe fu hijo para def-
pues de fus largos,y felizes dias,y fue 
Vxer de armas, ofício q fe encomien-
da fiem pire a grandes Cavalleros. 
También eftuvo infaculado pocHidal-
goen lasbolfas de los oficios del Rcy-
Bo de Aragon,'y en la militar de la i l u f 
trífsimaCofadria de fan iorge>y pozó 
otros honores defte genero, que todos 
fe los reconocieron en vna firma pof-
feííoria que obtuvo en 1. de lunio de 
159 i . en la Corte del.Iuílicia mayor 
4e Aragon. 
C A P I T V L O n . 
X3).^f<?.i2. co l . i .nu .âç . De tMojfen 
JL IU¿ÍH zurita-,hermano de nuellro 
Coronifta, ay memoria mas en los Re-
giftros de las Cortes de Aragon de* 
los añosde i557-i543-i547'I552«li;5tf5* 
1585. y en que fe le mandarón 
pagar, y deí'pues a fus herederos a l -
gunas partidas q u ^ ç le devian por fu 
lervicjode Capellán del Emperador 
Carlos V . E l difinimiento que o to rgó 
ef año 1517. a favor de fu padre el 
Doftot Miguel Xurita , fue en 2?.de 
A b r i l , Notario luán de Arruego , de 
los del numeró de Xaragoça. De Sor 
Catalina Z u r i t a , Religiofa en el Mo-
nafteriodc Pcdralbas dé Barcelona, 
ay apoca de fu violario de 44.de A b r i l 
de 1540. y carcas para el mifmo Coro-
nifta fu hermano, del A b r i l , y Mayo 
de i54<?. De 5 ^ ^ i n a Z u r i t a , Re l í -
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giofa en cl Real Monafterio de íãnra 
Clara de Hnefca , heim¿na cambien 
del Coronilla, ay carta para el del dia 
de fin Maceo año 15415'. y apoca de fu 
violario de 20.de Mayo de 1556'. 
D i ã . p a ^ i x . c o l . i . n n . ^ . El año de 
1510. a 25. de lunio fe incorporó el 
Doí tor Miguel Zurita en la Vni ve t i l -
dad de Barcelona, en la Facultad de 
Medicina,y fe dizc en la cartilla, tef-
tificada por Pedro Zaragoça Notario: 
^Diclus Re)>erendus dominns ^-i/ito-
nius ^Amiguet, I<octimtenens prtcdi'. 
ttt(s,(àç. Re tor) yerbo expofuit cidem 
Vnftzrfitati^ Confilio eiufdcm\quod 
Re\>érend¿^ Cfmagftce procidentia •>/>/ 
do mini Ferdinanda s ^yí/tCerus ts4bar~ 
ca^aliás D o t í o r l a Rey fia JO1 JMichad 
Z u r i t a de ^ l l f a r o ^ r t i w m f S * JAedi -
c iña profesores , Serenifsimorum r.e-
gis^C?1 Regina Trotophificifuis cer* 
t is¡bonis^O*leait imis rcfpeUihus cu~ 
p i u n t f j ? defiderant dicta Vni^erfitati 
dtfH aeneralis Studii c o l l t o i a r i & i n -
corporari , numeróque , con for tio 
altorutn JS^a'iJJlrorum$yprofeff num 
dicta VntCerfitatis a^gregari;Jf tamen 
ad hoc beneplacitum , Voluntas , CT* 
confenfus dif ta VniCerfitatis acceffe-
r int . g u o d quidem Confylium atten-
dens expofitionetn foreiuflam^ty con-
fonam rationi \ conjtderans infuper, 
dignum^y convjruum eff£-> jlmiUs ~)>ir¿ 
dtgnifsimi, dochfsimique, tamquam 
lArtiitm^C? iMedicina nonpaffia l u * 
minaria^effie atieres dicta Vni^erfita-
tis^&eius coe tu i admittantur^C? ag~> 
grez,?turplurimis ra t ion íbus , 0^pra-
fertim cum di l la Vnñ'erfitas ex eorum 
a^greratione ^C^incorporatione p l u ~ 
r imúm erit illuflrata^ & decora*a\ O * 
etiam , quia tain in eius fundatione^ 
quam in pri)>ilegie,rumrlibertatum^' 
immttnitatum a^fecútione^per Serenif-
fimos Rea es t s íraaonum immortalis 
J ' . £> . , •> • / -
i çe tmr(# eidem Vni^crfitatt- adínter-
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cefsionenz Trotopbificoritm Regior&m 
•prrfdecefforum fuorum f u i t fundara^ 
U l t í f l r a t a ^ d e c o r a t a V ní)>erfitas pro:-
d i é d ; idcirco Confilium p r a d i c l u m j y 
omnes de eodcm Confilio }nanimidfj'en-. 
fumeis meliorihus modo^ C f o r m a ^ 
quibvs melius de iure^ zj?conf vetadi-
ne fo tuerunt , C debfteruni , tenore 
fnefentis publ ic i inftrumenti eofdem 
Rey creados dóminos Ferdinandum A l -
"berum tyíbarca^ alias Doctor la Rey~ 
na^ZS3iMichaelem Z u r i t a de A l f a r o 
pr íedi l i i s refpeíUbus, alijs^ colle-
^iarunt- ¡Cincorporarunt drtltf V n i -
y e r f í t a t i ^ c . 
T a g . i ^ . c o l . i . m . é . ConficíTatam-
bién el C o r o n i í h Don lofef Pellicer 
de OíTàuy Tovar íu naturaleza en Za-
ragoza , en la idea del Trincipado de 
CatAffña^lib.^.fol .^zi» en el Sincello 
de la Tglef,Tatriarcb J e C onfiantinopl. 
en la prefac. a l teatr^niyerf . d é l o s 
doit .deEurop.nu. \ .pag. \ . y en la obra 
» u . p i . f o l . i o i . y en Izpref . a l l ibro de 
la Cartui-de la; ^dula dc'Dtosjxn^xrf-
f o , y añadido de nuevo por el B. D . 
Aguftin Nagore , y lo depone, de la 
mifmafuerte Fr. Geronimo de S Jofef 
en el len.dela hijhr>part . i .cap.q.nu. 
3./Ò/.4.0. y fe corrige fobre ello el P. 
Bakafa*r Graeian en f u agudc^.y a r t , 
d e i n g e n . d i f m r f ' é ^ . f o l . i 2 6. 
T>i í l .pag , i^ . col.2. t i u » j . Se hade 
aclarar,que íZ>c»^ <¿Andrea Zur i ta^ ca-
fada con Dieco Fernandez de Vargas 
-Salmeron , Gontino dela Real Cafa 
de Caftillayfue afsimefmo hermana 
del Coxoniftajcomopare&e por vn po-
der dé los dos conjugues a favor de 
D.Iuan Garcia, del Con fe jo del Em-
perador Carlos V . Canceller de. Ara-
gón, y Abad de la O, dado en .Madrid 
a 15.de Dezicmbre de 154^. NotarÍQ 
AlexóF0recana,Efcrivano de Manda-
mientoRealjde vna ttocificacion a los 
Procuradores del Termino de Almo-
çara de Zaragoça de VBccnfal de qui -
nientos fueldos de penficn, que le dc-
vian pagar cada año al roifmo Coronif-
ta el dia de S.Mateo^y en cafo de lu i r -
lo darle la propriedad Jiecho lo fobre-
dicho, y a í to de ello por AgvtÜin Ma-
lo Notar io €115. de Novumbre de 
1547. de apoca de Doña Andrea a fu 
hermano de 845)3. maravedis en dicha 
V i l l a de Madrid a i¿ , tambicn de De-
ziembre de 1551.y de vna carta que ef-
criviò de Zaragoça elCoronifta a Luis 
Falaguer a Valiadolid en 5. de l u l i o 
de 1555. y lo reconozco mas eKpreífa-
mente c a p . ^ , n u . \ í . f o l . 2 6 . c o l . i . 
G A P I T V L O I I I . 
Pt s í G . i ^ . col.%. nu.^. No fe ha de entender nutvanominació la que 
hizo el Emperador de fu Protomedi-
co en el Dodor Miguel Zurita de 
Alfaro el año cíe 151,9. a 2. de Setiem-
bre en Barcelona, porque yà antes le 
avia el Rey Catól ico honrado con éfte 
oficio en Burgos a 13. de Deziembre 
de 150^. como lo re6ero en el capitulo 
antecedente-pu.i' p a g . i i . c o L i . En el 
privilegio de las cinco confignaciones 
iobre la Bay iia,y Merinado de Huefca, 
y la Baylia,y Receta general de Ara-
gon, y los drechos de cena de auféncia 
que pagavan los Comendadores dela 
l l e l ig io i i de S . I i ^ d e dicha Ciudad 
de Huefca ,quc diò también el Empe-
rador ai jDQftpr Migue l Zurita en To-
ledo a 27.de Agofto de 1525. dize: Sa~ 
ne\ dum anij¡nú cojnpleít imtir diutur^ 
m Jer>itia^jUíe>os dileEltts Trotophi* 
ficus nofler ¿M-kbael Zorita,de p í f a -
ro , t A r t i u m yC? J^edicinte Doclor* 
^aiejfatfwfírrfdfyerjimode'.príejí if i*, 
¡ l i s ¿ u r a defalute corporis noffri con~ 
tinuis lucuhrationibm tçnendo^necno 
impen fas * "alizque quotidiana onera^ 
ejUó pafs iw j?4cfenus fuftinmjlis ^pá~ 
tiejue 
E N E L R E Y M O D E ARAGON.1 
tique inprtefentürum non cejpttis.y 
Curiítm nofiram cum familia iugiter 
i'ifcquendo\polentef juej>ti aqttum eft̂  
at que conÇonum rattoni^ea grdt i j s i n -
f r a fcriptis compenfare , cum al ia in -
prxfentiarum non fe offsrant promp-
tura^qaibas >os gr at to fe projequiya-
leamus , theno re prxfentis de cert<t 
f c i e n t i a , Kegiaque aacloritate noflra^ 
deliberate f & c Q n f u U ó motupro-
prio^damus , concedimus, iFdonamus 
~)>Qbisprafato Trotopbiftco nojbro lyM/-
cbaeli Zor i ta afsi<¡nationes ,c?, con fig-' 
nation': i infrafcriptasjiuper obit ft no~ 
bilis I fabel l* de laN'u^a.filia loannis 
iMickael is de la Mtt^a\qttondam Reg-
n i noj}rityir<Kgonttm orinndi^acantes^ 
fete Curite^elpatrimonio Regio noftro 
le^olut ts j Videlicet Mam aCsii.natio-
lem^C^c. prohguc el Emperador, ef* 
jeclficaodo las cinco copfignaciones* 
¿I año 15ay.a 8.de Março 1c concedió 
• is la mifma'manera el Émperado^eí1-
. ando en Villadolid, tres de las dichas 
: onílgnaciónes,quc vacaron por renurt 
¡ación de fu padre , hecha en la C i u -
d de Granada el año antecedente a 
<í.de Deziembre,Notario M i g u e l X i -
menez de Añonjy dize el Emperador i 
Nos yero dit t ipatris à f^c j l r ià 
fttpplicationibtts, 0* >òtii maior a de-
pofcent ibusJ ibenterannui tnus íÈXznO 
1530.a p.ds A b r i l le hizo tabien mer-
ced la Enperacriz, y Reyna Doña Ifa-
belen Maioreco de otra confignacion 
de las cíncOjde 400.fueld.deanua ren-
"tá'fobre los derechos de la Bay l i a , y 
Receta general de Araaon, y en part i -
cular fobre las entradas de la Ciudad 
de Hue fea , la qual vacaba por muer-
te 'de fu hermana Doña Ifabel Z u -
r i ta , en quien antes la avia pafía-
do fu padre , y dize la-Emperatriz: 
K o s h e r ó debitum babentes r e f p e t í u m 
a d p l u n m ú m gratare* acceptapermi-
t i a per i l lum (por el Doftor Zuri ta a 
quien en todos los privilegios llatnati 
los Reyes Doí to r en Artes, y Medic i -
na^ fu l;>rotomedico)/w/>er<<íí>r/Z>í)-
mino meopraflita, q u a deindepr<e-
fi iturum fperamus ^pradiefee fuppl i* 
cationifereno^ultu annuere decreW-
mtis. E l mifmo día, por muerte tambié 
de Doña Ifabel Zurita,hizo merced la 
Emperatriz a Doña Andrea fu herma-
na de la otra contianaclon de «¡o. l i b . 
de reales de Mallorca cada año,(que 
le avia paífado de la mifma manera an-
tes fu padre ) como lo apuntamos en el 
capte.4nteced*nu. rj, fot. 13. col.%. 
P a g . i j . e o l i i . n u . q . Luego que tra-
xeron preíToa Madrid al Rey Francif-
co I . de Francia, lo apofentairon en la 
Cafa de los Luxancs, qué eftà en la 
plaçuela de fan Sal vador, y la poflVe 
Don Fernando de Luxan Conde de 
Caftroponce, íuceíTor en ella; defpues 
lopaflaronal Alcaçar j donde enfer-
m ò . 1 ' 
T a g i t*¡. eoLt . a l fin del capitulo. 
Añádale la figuiente carta, q efetiviò 
el Êmperador,eftando fueta deEfpañaj 
al Do¿feorMiguel Zurita,y demás M e -
dicos,de fu Camara. E L R E Y , N u e f ~ 
tros iMedicas. T o r U q u e V á c o n ejfa^ 
( ao. parece ella carta ) %$ dóy tits 
grdeias del trábafo qtíe a)>eis paffado 
tn curar de la falud delTrincipê^def^ 
puts l l eoâ Yueflraletra de xxjMelp<tf~ 
fado^y be holgado mucho de 'fabér q u é 
kuyiejfe tantos dias que eftfoafin c'a~ 
lemura ^aunque y a le teñiapo)'- libre'4 
y fano con lo ¡fue primero efcriVifteis^ 
, no dbia entendido que le bu)>ieffe bu&l~ 
to'.placer d a Dios qucdéf laye^ ío qtse* 
. depara mucho tiempo , y porque se e l 
cuid4do que tenéis de lo que para efío 
ts ntenefler , flQ os lo encomiendo m á i * 
, 2?<f tJviorcino. d xx>. áe Nõitíembrè 
J M D X X X V I . TO E L R E T . Pot 
•mandado, de,fu Mageftad , U q a ç f S . 
.Mo hablan palabra deíla enfelrnedad 
• " ' "Cecc- <JeÍ 
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dei Principe D . Fel ipe , fus Hif tor ia-
dores ,ni los del Emperador fu padre, 
el qual bolyiò a Efpaña en el mes í i-
guience, como refiere Don Diego Or -
t i z de Zuñíga en fus anal . ecUf.y f è -
c u l . de 5f>///. l i b . l ^ . f o l . ^ ^ . c o l . i . y 
parece le t raer ía entonces en mucha 
parte cuidado tan grande como efte. 
Concluyo lo que toca al Do&or M i -
guel Zuri ta de Alfaro con advertir, 
que en losReoiftios delas Cortes de 
•. Aragon de los años 1542.1547.1551. 
I5¿z . y i>?5. ay memoria de diferetf-
„tes partidas que fe mandaron pagar á 
(lis herederos, ò avientes drecho,de 
lasconfignacidaes de los fervicios,por 
los lalarias que fe le de vían de fu ofi^ 
, d o de Protomedico de efte Rey no , y 
los de la Corona, y de Medico de Ca-
mará del Emperador, y la Erriperàtriíç. 
C A P l T V L O I V . 
c o l . i . h ú . a. En 1554. a 
4.d¿Jiásrionas dciOítubré eferi-
v iò de Zaraooça Zurita ^ Felipe R i -
v i o , profeffor de buenas letras en A i * 
cala de Henares, difeulpandoel aver 
embudo a eí ludiár a fu hi jo ( ¿ M i g u e l 
creemos) a aquella Vftiveríidad iJSTam 
cum ego Complfttí ab ineunte a t a -
te , {ludio Utterartim , C imhutus^ 
Cmf i i tu tus f f i er im^ui n i h i l á l i u d y 
hoc tamenprofeci^t U b é r i s f a t U a m -
f l v i r t g a t r i m o n i ü relinqut exijlimtMy 
fiprima eorum atas dipciplims t r a d i -
t a f í t - i & i j s artibtts, qmbus a d y i r t u -
**s ^fym i»(lruifnftr fínon eadem y i a 
filiasperge/et^ttqtíelongiüs infeqttc-
retur ¡ reptehen(íonétrte , ac noHnulla 
remiam maliadtemptisgsrp. 
D i c I . p a g . x l . c o l . i . n u . ^ . V w z lô t |ue 
fe dize del cuidado que pufo Zur i ta 
en obfervar las frafes , y lugares cu-
ílofos d é l o s autores de mejor eiudj*. 
c i o i i , h a l l o advertido en vn l ibroma-
i iu lcr i to , que tengo en mi l ibrer ía , de 
Varias obfervaciones,todas muy eíco-
gidas(de que hago memoria arriba fo-
bre el capitulo 1 . fol . 5 66. . col . 1. y fe 
empeço a eferivir , como fe dize en fu 
principio, e l a ñ o d e ^ t f ^ . a 15.de Ene-
ro, y parece que es trabajo de D .Mar -
t in Abarca de Bolea y Caftro,que tan-
to celebran por fus noticias, y e ícr i tos 
Lope de Vega en el laurel de ty ípo l i 
fiiy.i.fol.i^, Don V i n c é c i o Blafco de 
IzNuzztom. i .de f f i s hift eclef.y f c c u l . 
de t / í ragMb.^ .cap . 52 jo l .574 . co l . 1 .y 
1. el D o & o r luán Francilco Andres 
en t i elo vio a Fr.Geronimo de S .lofefr 
fol.zo.y 2 i . a l p r i n c d e l libro ¡genio de 
labiftar.-y Don Nicolas An ton 10 tom. 
vJe f f t B i b l i o t k e c . E f p a ñ o l . l i t . M ^ f o l . 
• j t . c o l i i . j 2. fegun lo que fe notaal 
é n de è h N a c í y o D o n ^Martin M a r -
tine^de Bolea y Caftro a x ó J e O ã u b r e 
de 1552. a las tres defpaes de medio 
dia en Sietamo , letra que es toda vna 
coto la del mifíno l i b r o , y puede muy 
bien iuz?a r í e lo feria de mano de Don 
Mar t in ,que fue fin duda el que noto 
el dia,mes,año,y lucrar de fu nacimien-
to, teniendo entonces i<í.años,y ¿.me-
fes á t edad) loque fe figue. 
l A u f o n i j e x U t e r o , Z u r i t a teftimoriioi 
Iníelix Dido, null i bene nuptamarito, 
Hoc pereunte,fugis:hoc fugiente,peris. 
Sort cftos verfos de Aufonio de fu libro 
y i t u ç e r a t i o n c tarditatls , dignumfu-, d é l o s epitafios d é l o s Jhferoes quecon-
turum exifiimayi. Ob'éatn caufatn de- cârr ieron en l a guerra de Troya,y es el 
o . « # w . i S 4 « el qual por fer f r f r e r a m j f t Hon maiór á ta te^ne 'que 
robuftior^ quam ego fludijs in eo domi^ 
cilio Utterarum operdm dedi^Complit-
tumprofi t i feert iur: ñ e q u e rent d i f é r -
epitafio ys>num.i%$' el qi 
fmaular obfervò también el do^o P. 
Felipe Labbè de la Compañía de lesvs 
f u tefor. de los epitaf. antig . y mo-
dern. 
E W m $ k EYNÍO 'DÊ A R A G J N i 
d e r a . e f c o g i d a r t a - * 1 * > n . j è . f ú l r t i , y 
les tufiíla^àowàz dcziatosa^üi n u f t d 
fvgun la edición de Elias Vlriitfe»^' tie-" 
cha año t^pó. xri'&urdè"cí& éti i i 'ófl--
cina de Simon Miliaflaia; • •**-. O 
D i t â . p a g . x 8 \col - ;&»0.j , t i4 D-regòy 
y An toaÍo (Jracia'n.,padrêff 'hijd,y los-
dos Secretarios dçl &ey: ]E)oii F-elipe;: 
Segundo, haze caínbien ríternema AtV-
dies dèi Martilol e ^ í a ^ i d a dçl Va** 
dre tMóeftro F r . ^eronttko'Gracia'»^ 
cap.2.fol.<$. >' 
P é g . i p . c o l . i . d / c J . n u . ¿ ¡ Ordchò vti 
índice de los libvosnianufcrltos Grie-
gos qué fe guacdavaipeti c l - M e ú t i t ^ d 
P . A i e x a á d t o Barvoecio dg laGonipa-
ñia de lesvs, y lo-fací) alvúz j y defpües 
Io diò de riüevó a la eítaiTà|>a el RBal^ 
tafar Cor de rio de laímfma Còmpaftiai' 
cõ í\\s prole gómenos at U s ip . homilias • 
de S .CiritvZdrçobifpfi dà l ^ l e x a n d r i á ^ 
fobre el Tròfetít Ietèmi$$ > í^üe pafsò 
al latín ,en %• en ÀatifttCpia, el ano 
i¿4&* ^arabieii Fornia çftç i n dice b á * 
Vid ôélvíllo-Bfôbe^sy.-fftav* parà irai-
primir-tò Òt éó efcpít&t fitáneei çbn h<5-
kas* ̂  advettenGlas^omo tenèmos e á -
tendidoiEl Abad D* Mart in dis la Fa-
rina publicó de ta iniftrta manera vri 
i n d k e de lá l ib ret ia del Efcur ia l , í'e-
guti pàteee-èn l ã s ^ i c i o ^ k f àilú^- <^i^ 
trô liBros ãe hif iornh i S f á c i i dèGéràc-
do luart VoísÍo,ds la feg^rida iiiípref-
íion hecha en Leotf de Oktida añd 
i ¿ 5 2 . ^ ^ . 5 4 ^ . AdvieÈt« t-odo eftoel 
P-Fel ípe Labbè , y pone-dkho indieè 
i » n fò^Bib l iorb . mtnttfcrip tor.librar > 
fapplèmentfoi.irjj. ipo . te in 
coro A J i è M r . f o l . $ tyXP- $po. 
C A i m V h Q V . 
PL s à S . z o . c o L i . n à m . i . M-ó fee finó el año 1525- quando c l Hmpfera-
dòr hizo merced a Geronimo Zurita 
èn iVÍaioiexo a 17. dfe fáa tçode l òficid 
5 7 1 
de Merino de ]a Ciudad c'è Barbaftrrf, 
y de la Vi l l a de Alnmdevar , y en el 
p iv i lewio dize .: L ^ t . * sfuippe m è n i è , 
l ibeat iqúe animo •, ¡¿ratiarum tnunerà 
i fftparí in fole mas , ijs fné'jhaktme^ 
^ms nobis deditos•tferVitio , O* obfe-
cjuijs nojlris ittcunibere , AC totis )>iri-
bas compefimas injudure. Grata i 
tur^S?diuturna animadyertent-is fer-
"PitiajfUce magnijicus ,tydiietlus Tro~ 
tophificas nôjíerjíãicbael Z o r í t a y ^ r -
tiumfS* J^tédicitiie T)oãor ^nobis ex~ 
kihuiv in pluribus rerum e)/entibus, 
prtfmaktme autem^ in. a: «ra yaletudi^. 
qtfcè corpus nojtrtim. Regisprafa-
i i do mini, ppprefsit,cut\tm de perfoná 
nòjlra notfu , d iéqaè , animo indefe^o-
Hneado ^ á-c pro attèr iort iam nobis^ 
IDÉo auxiliante^ rejlieatafetlutí') ma** 
nos iagiter fufíitiedo labores ynde ( c r -
yi t ia ippa^máiorà nobis promerentià^ 
cornpenfare ~)>QUntès\quia inprafen-
ii-arum^accant òffieiaJÁerinatits c i ~ 
"bitaiis' nofirar BarÍ?aJ}ri^ ac Villte dè 
i s i lmúdfrar- ^A'ragonum Re «ni p r ^ l 
di&irfer obit Um nobilis Ifabelice de l.t 
NHuptŷ  i l l oran iy l ' t im*pofò id tnt i s 
>0í dilolJus noj}er í í ieronym&s Z o r i -
t addict i ^Miebaelis Z or it .a filias Icgi-k 
tima s ̂  nát ffrális i in- éà '-flits anirrit 
eonftaittâarftfiir idem g4Ait'-òr Itèjlèr ergd 
nos pemper obf&qywfótn pe ezbibvit^ 
"Pobís licet minòriS ata$i$,bona iameri 
ifidolisfiPopF-imtZ expeLÍationis^mem 
paternafejttiyg]}!gia mn- d è b i t à m u s \ 
d i í t à ofj¡fc-i¿ ,•-ficai p m m i t t í t u r i)>í-/ 
al ia quaíitércamqfie^accahtíà^ dux i -
mas conceiénda %pro>t f reefenvis the-
nore dè c ir iá fUent i^R-eg iaque aufto-
ritatâ mjlra , dejiberapéí, t^confaltS^ 
aç mofot próprio concèdi'mas , commit-
í tmàf iO'fiduciaWer Commándamus, 
O'er 
'Pag .T . i . coLi .n i t^ . Para lo del ofi-
cio de Merino cn Araoòn^madafc M i -
ou t l dal Merlmo en fu repsrtor.yerbi 
CcCC 2 
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tfomfcidm.fft^fol.i6%.y i&p.y allí Ge-
ron i mo P o r i oí e s e a fu s efe o I .p art . j * 
fol.qp. 50.7 51- el Regeúte D . lofcf 
ide Sefí'e ãec i f .26t . y el Do&or luatl ' 
Chriftoval de Suelves en la femic,a^ 
c o n f . i q . n u . ó i . hajfa el66.fol.io%*coh 
l - y z * . 
D d t . p q g t l i . c o l . i . n u E l oficid 
de Conuino de la Cafa Real dg Cafti-
11a, y afsirriifmo de la Gafa Real de 
Araoon^cürrei'pónde al de Cavalleros. 
de h Cafa del Rey * donde afsiítiaii 
epatinuamente, y tenían fu quitación, 
y eran conformes fus calidades con el pueftos 
el, año d e i t f j j . a i p . de Marzo, avíen-
do refuelto falir en per fona a campa-
ña,.para que le figuiefí'en con fus per-
fonas,y los cavallós de fu obl igación,* 
losGcntileshombres de fuBocd,alGê-
t i lhóbre Bailet-fervant ,a los Getui^ 
leshoiinbres áe la Gafa ,y Acroyes, y 
Goí l i l leres j n i campbcoáy carta para 
alguno de ellos en el libro roifsivo del 
Confejo de Gamara de Caftilia : 
con que fe reconoce ¡que và enton-
ces no fe proveía cite oficio , i n -
corporado , ò comutado en los pro-
exercício que oy tienen los Gen-
tile^hombres de la Boca , y los Gen-
tileshombres de la Gafa 5 y por la de 
Borgoña, ¡os Acroyesj.y ÇoftilJeres* 
Ácompañavan u los Reyes en paz,y en 
guerra,afsiftÍendo continuamente a la 
Permanece otro oficio en Caftilia., 
que llaman de los Cien-Continas jLn&'u 
tuido pot fu Rey Don luán el Segun-
do a inftançia de Poh Alvaro de L u -
najMaeftrç de Sant-Iago , en concur-
renciajò competencia del de Alcalde 
perfona Real,y en lo antiguo fe intitu-t de los Donceles, que oy eña T i t u . 
lavan Caballeros de laMefwda^ó crea 
eion del Rey * Y aunque los Reyes fe fir^ 
vierort defde el Reynado delEmpera^ 
dot D.Carlos Maximo a laeoftumbrô 
de la Cafa de Borgoña,y cefsò el exer* 
cicio de los Oficiales grandes, y pe* 
lar en loá Marqüefes de Gomares.Inf-
titiiyòfe en la pei'lbna,y cafa de D.Pe-
dro de Luna(hijO natural del Maeílre, : 
y de Doña Margarita Manuel de V i -
llena , y primer Señor del Eftado de 
Fuent idueña) el año de 1450* cOn grá-
queños d.e la Gafa antigua de Caftilia^ des prcheminencias,y defde entonces; 
permaneció por largos años la merced anda como hereditario ^ aunqüé fiem 
delpucí lode Gontinojque en Caftilia 
fe dava a perfonas principales, y tam-
bién ert Aragon , pues en medio de 
fu ?ran valimiento le tuvo D.Rodrjao 
Calderon, Marques de Siete Iglefias 
pre con nueva merced a cada muta-
ción de Rey , ò Conde, en los de 
Fuentidueña,que lo fori aóra los Con-
des de Mont i jo , que fe intitul.an,cada 
Gpú£<tpi tan dé los Continos hombres 
y Conde de la Oliva ^comõ refiere D¿ de armas del Rey. Son ciento .en nume 
Gonçalo de Cefpedes y Meriefes en l a ro,y cada vnoen fus t í t u l o s , ò memo-
hiftor. del Rey on F e l i p e I l l h l ib . i i ríales fe llama Cien- i úntinó , y tie-* 
Ç d p . t f . f o l . y j , c o L q , y abaxo di ré- nen muchas prerrogativas, y dévert 
mos de otros/o/. 5 ^ . cel. i . Haíb fu^. acompañar la perfona Reaí quando fa-
primido yà ert efte Reyno, fi bien du- le a campaña. Y efta es la diftincion q 
ra aun en Don Geronimo de Carvajal: ay entre los ContirtOs antiguos de las 
En Caftilia no parece la fupref.. Cafas Reales de Caftilia, y Aragon, y 
fion,pero ño fe vé que Contino algu- de lõs Cie t i -Çont inos hombres de ar-
no firva aora en Palacio j n i fe ha- mas del Rey,de quien era Capitán e í 
llartfeñakdos en el llamamiento gene añode i5 i2 .Don Alvarode L una,Co-
i al que hizo el Rey Ü . Felipe l i l i , médador deGalzadilUjy de DoSjBau 
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%ÍOS en la Orden de Sanc-Iago , que 
iirvíò ;i l Rey Catól ico çn la guerra de 
Navarra,coraoefcrivc Geroniruo Zu-
rita 5 por relación de Antonio de Le-
t)rija,y Luis Correa ,tom. 6. de fus a-
na l .¿ ib . io . cap ,6 . fo l . - zp í . co l . i . Con çf 
to queda claro lo que ie eferive en ef-
te numeró,y íic7uientes,en que vèferi-
mos con alguua confufion los Cava He-
ros Gotuinos antiguos, y modernos de 
Atagon , y CalUlia , iin diftinmuirlos, 
eomo devíamos, de los Cien-Cond-
nos^ue fon diferentes en la calidad,/ 
prerrogativas j y a eítos los provee ÍU 
Capi tan,y a los otros tolo el Rey; y ef 
ta diferencia q {eñalarrtos a q u i , fe ad-
vierte también para los nümerosque 
fe ííouen. 
Pííç.i5.(ro/.2.zí».io.El mifmoacof-
tamiento de los treinta y cinco mil m i 
ravedis que diò el Rey Don Felipe 
I l . a Zurita por Contino de fu Cafa,fc-
nalò cambien por lo mifmo a Diego ds 
Ayala ^ Archivero de Simancas, co-
mo refiere Luis Cabrera de Cordova 
f n la hiftorM de ejte R ey Jib .y.cap .fot. 
425.í'o/.i.y aísi fofpecho, que en efte 
tiemao era eíle el falario de los Con-
tinos dé la Caía Real de Cait i l la. 
'Z>ich}>a«,Z).cól.2.nfttn. n . El año 
I 4 7 ¿ . en la batalla que huvo junto a 
la Ciudad de Toro entre el Rey Cato 
lico,y Don Alonfo V.de Portugal, d i -
ze D-Aguftin Níamiely Vafconcclos, 
l i b . i . de la yid.y acción^ del Rey %)on 
Juan I l . f v hijo-fol. 17. que el Ca tó -
l ico pufo en l a retaguarda los Conti-
nuos de fu-Cafa. Fucronlo Diego Pe-
rez de San Efte van fu Embajador a 
Francia el año de i^-p?. como eferive 
%\xx\^Í9m.^.de los anal. lib. j . cap. 
^o.fol. \6%. col.x. y Garcia de Mor-
iansEmbaxadoffuyo también al Rey 
de Romanos en 1503. fegun depone el 
rni ímo Zurita diet.tom.5.lib.5. cap.55. 
'fi>l.-io.col.^. Ccçò el año de 1512. el 
D E AUMION.^ 
mifmo Rey Catól ico los dozicntoi 
, Gentileshpmbrcsde fu Cafa, y de la 
guarda de. fu Real períbiia, ¿feooicm-
do muy principales Cavalleros para 
.efte fervicio , a los qualespufoias rcr 
glas , y. diò 1 è honores que parecen 
por la íipuientc carta,y privilegio. 
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Fernando el Católico , d Francifcç 
istgufin^ nombrándole Contino de fft 
Cafa , de cjue bajemos memoria 
l tb .$ .cap.^jx{ . y i .fol. 
:\ 2<]q..fol. 2. 
E L REY. 
A Mado nueftro.Ppr ,quanto la ex-periencia cada día mas clárame-
te miicfl:ra,quantd conviene alvEftado 
de los Pr¡iicipes,cticre lasotras.cofas,, 
las Compañías de los Cavalleros en fu 
fervifio, honrrando, y prefiriéndolos 
en mercedes,y otraspreheminenciasa 
otros algunos, fegun la dignidad de 
fu habito requiere;y como en lasCafaü 
de los Reyes ,en todds los eftados de 
colas fcait muy neceííárias las buenas 
ordenanzas,y eíli los, pero mucho mas 
en efte,como mas importante , y.alle-
gadoa fu ferviciojavemòs acdrdisdo de 
efcog.er cintre jtodo el riumero detvicí -
troscriados ,y.otros de nueftros Rey-
nos, dozientos Gentileshombrcs de 
nüeftra Cala,y de la guarda de tlueítfã 
Real perfona: de los qualcs,cr.'nfiaftdo 
de la fuficietlcia de vueítía pérfona , y 
de la crianza que de nos teneis,quere-, 
mosqüe vos feais el vrio. Por tanto vos: 
rnandatftosjque luego os apercibáis de 
3rmas,y cavallos^todoa la brida ,.c.pmt> 
tenemos ordcnádo,qué ios dichos G ê -
tiieshombres hati de e í l à r ; y con toda 
la brevedad que pudieredes os ven-
çais donde -quierá que nos eftuvierc-» 
mos,bien a punto de guerra. Porqué 
aunque avernos mandado , que todos 
los dichos dodencos G(ídlc¡>hbínbi'eá 
fia-* 
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hagatl la priraera mucftra delante nuef 
ttaReaiperfona, Dios liiediantcpara 
c l dia San Mat t ia de Noviembre p r i -
mero venidero , pero conviene q feais 
èonnos antes de efte tiempo todos los 
à h s que pudietedes. Y porque para la 
confetvaciotijy honrradé todos los d i -
chos nueftros Genúleshombres ave-
irnos héchociet tas ordenanzas, afsi pa-
ra lo queabue í t ro íctvicio conviene, 
"como para crecer en prehetiiirtencias 
a los dichos GcrttHeshombres ^ ftguti Pí incipis deputátur,§¿ circa cíus htus 
de nueí l tápar te vosáemoftrarà el í luf hiilitafe tcnStur,pi-¡su-bgavivb,^-fab-
tre y' muy Reverendo Arcobifpo de "noribus pvlK caeterisdcçotCEtu^ íciiorè 
•ect foíemnitatibu's expedito , caufis, 
& rationibus ^ ac rcfpecd.bus in. co-
deni conteticis, duecntos MUItts^quos 
Gencileshomínes de Domo B 4 ¡ it ra , & 
de cuftodia noftr* Reo]^ pcribne.vo-
luimus3dfc'CPeAíitJ3us^flvmpÍ5tr.tis;ík fie 
•gimus^ü iticrcfcdéj-fivc falario , fk-h\b 
certis coUi?ationibus in dÍ¿to P¡ivi_ 
legiòjiive inttitutioncsad quos nos re-
fenmüs, con tent h* Cumqtu' fn i in ;o_ 
num r a i i o n í , vt h i qui ad' Çuftodlaijn 
fcaragbça nueítro muy caro,y)nuy atna 
dohijôVy entré las otraS cftà' ordçna-
do,que cl ñuüiero de ellos detennina-
•dojfía de fer de docientos fin falca; â» 
cordames de eferevirbs para que lue-
go riosrefpOndaisó porque et- humero 
en ninguna manera ha de Faltar. Daft* 
en k Ciudad de burgos a ÍEX. dias del 
ines de lunio d<i año M.D.XÍI* 
- M E T . 
ía* Goftçalè^ Secfet. 
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tinos la Cafa Real de ^ r a v p n ^ u è 
inj l i tuyô el año 1512. e l Rey 
Católico* 
HOC eft translatutti bene-, & fi-deliter fumptum a quodam Re-
gio PrivÜégiojdebitis folemnitatibuà 
expedita^ cuius thenor fcqui íurfub 
his Verbis. Nos FÉRDIHANDV» Dei gra* 
fciajRéitAragonum j Sicilise , c i t r a , & 
viera Ea íum, Hieriifalem , Valentia*j 
Maioncarum , Sardíniaé, & GorficK, 
Cbnies Barchiiiónae,Dux Athenarum, 
& Neopatria?, Comes Rofsi l ionís , U 
Cetitawias , Marchío Ori í íanni , & 
Gociaüi j die prajfend, & iníraferip-
tonbí i ró bp^ortuno Privi legio , & 
nova infticutkne * l ¿ s quibus de-
prseféntis cunákis tempciribus valituri^ 
ttlotuque noftt'o próprio ^ac de noíl rá 
terta fciêtia^Xprefsèj&cóíliltC jVos di 
¿los MiliteSjfive Géti lesboníiues.qtú 
de d í í to numeío ettis , ¿k pí^ tempore 
Cti t is / ive erQít¿nfraferipMs,&icqué. 
ti bus muñiré ¡aon inmérito dec rev í -
mus. Et piÊÍmodamus,conçedÍmus, U 
élaroimur vobis d id is Mí l i t í bus , live 
Ingenuis, pifo í p è d a l i prajlacminêtia, 
quod vos tatttuni, 5¿ nemoiajij voecn- , 
tur Gent í leshomines de DofíJbhbftra^ 
& de cuftodia noí l rá Regias per ion a;, 
&qüod mititacibus^ nobis in caftris ctí 
hofttó exerci tüjeat ísprç ceceriáprius$ 
6¿viciiiius hoftramRegíartpçrfo.nam^ 
i&riiTiiliter in ten>poribns?in p tòmen-
tionatis ordínationibús dirpofitis, íit-
íocus veftcr nobis fedenie, ftanto, fivé 
ambulante^ante cum ttialleis, fivé 
fecuribtis armorum. lxem ,qubd fitis l i 
bei-!, & immwne» a folwtiôhe iuris ít-
o i l l i ^ al ioiú iurium Gancellari^ no-
fttse nobis peninêriuin.Item,<Uiod per 
promotionem per nos dé aliqiio ve-
ftrum fa£t3m,vcl ficdamadáliquod of-
ficium, íive cõmilsionem alicuius fpe-* 
cialis oner ís ,non amittatis locúm in 
prsediéto numero,ntri tale òffieium íi* 
vc onus fuer i tVice-Régis ,Gubérnato 
rlsjvei Capitanei pcrpetm,ordínat io* 
n « , a tu confuetudine enúfsi , promo-*. 
t io 
E N HL R.EYNO DE ARAGON» 
t i o p r x J i í b f u e r i c ad T i tu lum Prin-
c i^ is , DJCÍS , Marchioíás , live C^mi-
t i s . icernjqaod p rae te ra min i in gratijs 
per aos íaciendisj auc oaeribus comic-
cendis, cjeceris quiüuslibec conditio-
nis veílrs. lce^qnod lubeatis duos up, 
posétucoresyciui dent vobis hofpitiairi 
C u r i a noftra Re¿ ia ihcim poíl officia-
les munitoSjfwc minores,ejai p r o c õ â -
nuo fetvicio Domtis noftrce funtopus, 
proprius Palacium aoftrum,prse cscc-
ris Curiae noftrx , &c quod ad id com-
píen dum appofencacores noftri ceneart 
tur dare, Sfi ífsignarc veftris appofen-
tacoribus viciun, leit vicos vobis ne-
eeíTir ios , in quibus manère fimul, 8c 
hoipicári poluis. Icem, quod durante 
tempoie,quo iuxta ordinationes prsé-
diòtas vocatt eritis per nos pro aliqua 
necefsitac. belli» veniendo, reíídêdd, 
& ceíleüdo ad domos veftrasjíitis gui -
daci in perfonis,& bonis veftris,talitci: 
quod hec c ivi t i ter , nec criminaliter 
cov.eniri pofsitis ^eXceptis cafibus,iii 
quibus per foros,capitula,corfftitutio-
nes^ ráque feas^c oafervatias, noftrd-
ríí t íe^norú, 6¿ leu cofuetudines hac-
tenus in contradictorio judicioobfer-
vata.svocati etiam per nos ad guerram 
polTunt conveniri, aüt iüdiciunl cótra 
eos inchoatum p o t e í l , vei pofsic con¿ 
tinuare. Item,quod íi §£ cum contige-
rit ,vos prcgfatos Mi l i tes ílare ad latuà 
noí l rum per i l lüd femeí l re , Siquo'd 
annuatim tenemini , & feu etiam pet 
pos vocati ad guerramftieritis,nifi cd-
ram Maieftate noftra, d¿ feu ndftro Sa-
cro Rxaio Con íi l io cotí veniri non pof 
fieis: dum verò vocati per nds ad guer-
ram, in caftris contigerit in noftri ab-
f e n t i i refidere, coram Generali Ca-
pitaneo armorum,5c non a l i b i , conve-
n i r i pofiitis: vobis verb alibi tcfidenti 
bus,five degentibus,coramPraefidi-
bus Pcovinciarum dumraxat i n i l i per 
foros ,capicula, conftitutiones, fran. 
5 7 5 
quefeas , obfervantias , Sz coníuc¿ 
tudines, in contradiilorio tamen i u -
dicioobfervatas, quibus omnibus, ne* 
que alicui eorum intenciimusp.cr prac-
fentes derogare, donte aliud fuerit d i f i 
paiitum. ltem,quod in edi6tis,íive pro-
hibitionibus generalibus armorum,ar-
ma non inccüigantur efíe prohibit^ 
perforiis veftris.hem,quiavt cft difpo-
íiti!m,vos teriemirti deterre certis tem-
poribus, Je locisuuUcos,{ive fecuros 
armorum, volumns pro ptxhcmincntia 
vçftra , quod nemo alij pi ¿ect vos pof 
fit eos vi lo paóto deferre • Iteni,fi eve-
ticrit nos concédele aliquibus inpe-
nuis pe fon is certamen duelli,quod nul 
lo vnquam tempore cft mentis noftrae 
aliquibus concedere,quod vos, & nort 
alij fitis fidelesdüelH. I tcm^uiaof f í -
cialibus armigetis, five crrãtes expec-
tar obfefvarl tacere i ?¿ exequi quam 
pluresordinationes,ôe confuetudines, 
Iqüibus milites abantiquo tenentur,Ô£ 
tíefeCtu examinis tempore cotum crca-
tionis f i end¿ , prasfati officiales , five 
errantes patiurttur imperitiam ad i d 
adimplcdum,S£ ea de re tolerant mul-
ta militibus in militiíE priaeiudicium, 
tamper defe&umjquamper excclTum, 
^ólumus vos habere pro fpeciali prae-
heminecia, quod i l l i duo ex vobis,quÍ 
iuxta ordinationes praáfatas crunt elec 
t i ad geréndurri negocia , 6c res fpec-
tantesgeneralitet adnumerum ducen-
totum, quotiefeunque contíget i t nos 
creare deberé aliquemofficialem armi 
gerum,five errátem^debelt exami ¡are 
mediate commifsione ndftra, 8¿ non a-
l i asd i í tú officialertl,pcr nos itacrcan-
dumjabfque tamê praíiudicioalccriusí 
rjifi per le^fes Regnorum noftrorum.ac 
privilc gia particularia pertineat face-
re di àum «¿amen. ítem,quiaprazdi¿ti 
ofhciales armorum defe&u inftatoruiri 
five per incuriam,aut aliqua aliacaufk, 
non examinant infignia, nee facitmt 
res 
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res ad quas tenentur, & videtuf cfie 
proprium inftancia prajdi&a Veftrum 
MiUtum,tãquam petronarum mili t iam 
fpeeialiter colentium,volufnus quod 
ex praehemiticatia prjefati duo c l e ü i 
ex vobis habeác vim,Sí poife eompel-
lendi didos officialcs annorum ad iro-
plendum ea, quç iuxta debitumfui of-
hcij tenentur, tarn in dcfercndoartna, 
Sc iníignia,& conig êdo ex ijs quce fal* 
fafunt.quam in caetcris rebus, ad quae 
per ftyilos, & ordmationes antiquas 
íuntobnpxia^hoc etiamabfque p rx iu -
d ie io iur i sá l Ícn i ,per leges,five p r i v i -
legia particularia,vc pr£edicitur,perti-
nentis. Item,quod venientes ad fervi-
tiurn noftru!n,ftantes,& refidenteSjfitis 
femper fub p>raeíidio,6¿ prote¿tione no-
ftrisjSc Tub noftra falvaguardia,ynacÓ 
famíHajôc bonis veftris. Item, quod in 
omnibus Civitatibus,Vili is ,f iveLocis 
Reanorum,five di t ionumnoftrorum^ 
noftraiüiquovis modo, per qu3e,& per 
«[jas tranfieritis , ceneantur fubditi 
noftri yòs:hofpitari libere , & abfque 
ialiquafolutionejproinçle acfx cum no-
ftra Regia perfona tranfieritis , nulla 
ai ia provifione iuper his a nobis re-
qui í i ta . I tem,quía per p r ç c i d a s ordina 
tiones teneinini deferre continuo to-
tumapparatum ad bellum neceflariü, 
a c r e s a l í a s d e c o r i , & ornamento ve-
ftro neGeíTarjasjquae indigent qua plu 
rimis vedur.tSjfive beííÍjs,concedimus 
vobis pro fpeciali pr|heminentia,quod 
cum cont igêr i t vosCuriam noftram fe-
quimnerandOjOffitiales, five perfona 
onusadminif trand» iuftitiae gerentes, 
tencantur vobis dare omnes veduras,!! 
v« beftias Vobis neceflarias precio quo 
pro noftra Regia Camera cõducentur j 
«lumvcro extra Curia noftram cont íge 
r i t vos ire,pro precijs iuftis, & conve-
niêcib.ús.Uem,rerpeÃumodificationis 
illiusoídimatipnis.qua tenemini refide 
re fex menCe* in Curia noftra Regia, 
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concedimus pro fpeciuli praeheminen-
tia,quod fi contigerit aliqucm veftrum 
ire ad aliquod b«llum,de , & cum l i -
centianoftra,abrque aliquo falario,vei 
fpecialionere , habeatur proprçfcn ¿ 
toto tempore quo in d i&o bello r t fidc-
r i t , & quoufque opport imè red» i ; c po 
cerit in domñ fuaro,& folvatur ei mer-
ces,five ftipendium pertincns ex toto 
i l l o tempore,per inde ac fi refn iííet,ó¿ 
fuiffet in C u r i a , & fervitionoftro & 
quod pras idiis prxheminer.tijs5& pi x 
rogatívis integrè>&: abfque aliqua <.õ-
tradiélione fruaminiquamdiu de d i d o 
numerofueritis j & qui in d i â o loco 
fiiccedet,eodemmodo fuccedat. Sere-
ni[úrv& propterea Joannas Rep ince 
Caftell2e3Legionis,Granaix,5¿c. Pi i n 
cipi Ge rundas, Arciiiduciflfe A u f t r i ^ , 
Duciffe BurgundiíE, & c . Filia: primo-
genitae n.oftrç c h a r i f s i n ^ G ú b e r n a t r i -
cique g e n e r a l í , ac poft felices,& Ion-
gievos dies noftros , Deo p iopi t io , in 
omnibusReonis,8¿: terrisnoftrisimme-
diatas haeredi, & iegitinnae fucceflori, 
mentem noftram fignificances fub pa-
ternaebenedi&ionis obtentu dicimus: 
vniverfis, 8¿ fingulis officialibusma-
ior ibus,& mínoribus , ac perfonis cu-
iufvis gtadus, &¿ conditionis exiftant, 
quavis authoritate, 8¿ officio funçren-
tibus in Curia noftra,& extra Curia m 
omnibus Regnisj& t en i sno f t i i s ,&Ci 
vitatibus, Vi l l i s ,&: Locis eorum,ac fin 
^gularibus eorumdem, & fignanter no-
ftro general í Thefaurar ío, Protonota-
riOjScribis port íonisDomus noftrç,Ap 
pofentatoribus,armornm Offici4ibus^ 
ac alijs omnibus,quibus przedióta quo-
quo modo pertineant , & fpe¿tent,di-
ftridè pr£Bcipiendomandamus,fub i rç , 
&iadÍgnat ionisnof t rç incurfu,& alij's 
;poenísarbitr ionoftro refervatis,quod 
prxfensnoftrum Privilegifr, &: omnia;, 
&finsula in eo cõtenta teneant firnii-
ter ,&obfervent,&faciant inv io lab l l l 
ter 
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tc tperquos (l$ceac obfcrvari incon-
ciife.,pro qiunco prasfjta Sereniísima 
Rcoina, & Princeps,filia primogénita 
charifsima,nobis obedirc , Cíeteri ve-
so officiales, ?¿ fubdici noítri pra-
di(^i ojratiamiioftrumcharam h-ibcnc, 
iramque, S¿ indignaciou&m no(tras, ac 
pcenatfl praíappojitamcupiunr evitare» 
I n cuius rei ccítttnotuuni piaefentesfie 
iufsitnus noftro communi i i ^ i l l o io 
pendenti mímicas. Datum tnGivicatc 
Burgovum die viccfsimo menlis lun i j , 
anno aNativicatc Domini iiuilcfimo 
quiagentcfimo duodecimo 5Rcgnorú* 
quenoftrorum) videlicet Siciliíe vltra 
F a r ã anno quadrageí imoquinto, A i a -
g o n u m , 8 ¿ alioium cticelimo quarto, 
Siciliae autem citra Farum , & Hieru-* 
í a l cmannodec in lo . T O E L R S Té 
V r d i c lAlpont . V i d i t Gencralh The-
f t turar ius . Vidic ConferPator genera-
//V.Dominus Rex mandavitmihi loan*, 
n í Gonçale^ de Villaflmpli^ , víffa per 
Alpont,Rcgentem , & CanceUarium, 
& Thefaucarium, & Confcrvatorcm 
generales. 
S/V f num mei tacohi S a n c h e ^ J t 
ThefAurariíi preedicii domini Revis^ 
i F e i v s CurUm f tquentUJuaque j r f d 
ieftafis auftorttatà pet yniyerfam i p -
fins ditiontm N'otartJ p«l>ítct\ q u i in 
huiufmodi t r a s l a t o pro tefk me fabf-
e r i p j i ' 
5/> f num mét loanit i s Garc ia ^ att* 
¿ i o r i t a t e Regia Ho tart;'public ¡per to-
tarn tcrrtmfSf dominationcm pr<cfat¡ 
dotrtini Regisihuiufrtodi cxempUte* 
ftis. 
S i« f num mei Gabnelis j A u l n e r 
tuBori tat ibus , Videlicet ^poj lo l i ca 
p e r y i f t t r f H t » orbe^Rtgia >eróper to* 
tam tcrrATn&ydominationem p r a f a t i 
domninoftri Regis K o t a r i j publ ic i , 
C F e i a s Off riam feyuentis : qui huiuf* 
tnoditranslatum aliena manu fideli-
terfcriptum^umptumque d fuo ori-
ginali privi legio^rrróndito p6n¿s u ç 
tundem Notai turn tanquam Si ribam, 
j i^c Secretariam prafatorum ducen-
torn m "Domic el lor um , i y enm iodem 
deyerbo ad^Crbtím ^eridice compróla*-
tmm , tef}ificaf/<mc/ucj>t fupr*p<*tctr 
Cxtraxt^fignoyucjífHominc m á s f o í i -
•tisffconfuctis j i«nayi in fidem^Jfte-
j l im o nut m p r a rnifporH/Hjugtitus re 
quifitus per LiKtovkum Diez Daux 
yn&ex dittis ducentis 'Domicellis D o -
in«spra fa t i domiainoftrt Re i i s , CP* 
de cu{lodiafn¿ Re•oitcperfona.In V i l -
la Valltfoltti die xx)>.mcnf¡s Tunij an-
no a Nati\>itate Domini millcftmo 
quingtntcftmo terdecimOk. 
Hallafe memoria de muchos Cava-
Heros Continos de la Cafa Real de A -
fagon defpucs de la creación que h i -
2o el Rey Católico el año 1512̂  en los 
rcgiílros de las Cortes de cite lleyno, 
donde fe les manda pagar lo que fe 
les devia por fus falaiios, de lo con-
fignado para facisfaccr los íei vicios ha 
chos en las mifmas Coi tes. Afsi fe nõ-
brau en las de \ ^%.íyÍnton Betrian^ 
Francifco J M u ñ o ^ J u a n deTatemoy^ 
l a y me Romeo , Bemalditio la Cofia, 
Mart in AdrianJuandc f f e r r e r a y l f 
naldino JSfpitalxzñ las de i j j j f . >Mof-
f e » t u í de la IStu^a luílicia de Aragõ, 
orro J t f o f s ê l u a de la Nus^a^^Miguel 
de tAlcorifa , luán Ramire^ , l u á n 
Ynigo^JMartinde i f e r e d i a ^ a t e o Se 
baflian ^Marrano , y los mififios £ e -
tri*** V Uño^^Taternóy^RomcoJ* Cof 
ta^yidrian^hferrera^j f fpitalx en las 
de t^tf-titiis /irwendarf^)%Migutl de 
ta fay los referidos M u ñ o ^ ^ a t e m o y ^ 
y 7ñigt>: en las de 1542. l u á n de 
Efcoron^j los tmifmos l í e r r e r a j a Cof» 
ta^Mfin^t^Morrano^^rmendari^y 
Iafa:tn las de 154^.'Diego ^ f o a y t ^ (te 
T e r a l t a ^ i M i g u e l ^ d r i a n ^ los fobre-
¿IcWoSkMüno^JMorrano^ y Mfcò?o»y 
en las de 155!. los yà dichos 'Tfiigo, 
Dddd i M u ~ 
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M ufoi^JMorratkD+tstfotrc^de T e m í * 
t a , M i^u d A d r i a n ,y £ f c o r o : c n las de 
15 63. l o s r c p e t i doSiMuno^, J l i f , 
es í l vare i de • P e r d l t a v M i g u f l ^ d r Á ¿ ^ 
Efcoron-. zn las de 1585.Los y à nombra-
dos M u n O ^ : M 0 r r a m ^ i ' > ( í r c ^ d e T e 
ral ta^j J A i v u e l Adria-.QQ. las de I5S»2« 
Francifco Mfno^tzntas vezes referi-
dos : en los dynaàsrcgiftros de Cortes 
no ay niemoria alguna^por arer ido cef 
fando eftos oficios.Dõ íuan 3r iz Mar-
t i nez,Abad de S.Iuan de la Pcna ,e / í 
p i dedicatoria dela h i flor ia de ef}a Real 
Cafaba los T>iputado$ del Reyno de 
^dragon del año 1620. en que lo era 
tãbien él por Prelado,p0ne«#,^Wo^># 
Ftandfco de E s l e t a y Capde))i¡la> 
Con tino del Re^ Don Felipe y 
Diputado del miírno Reyno por el Ef~ 
cado de los Gavalieros. 
En vn Whm^delas pro^ifones Qrdi~ 
nat ías que fe pagan por el R e c é n t e l a 
Tef orexia general1 del Reyno de N á p o -
les , hecho el primero de HSviemhre de 
i5io*delquai dexàmos hecha me mo-
n a 3 . c , ^ . 4 .««w.7 2-/o/- i q ^ . c o l . i . 
y eftà-.en mlpoder, y primero le tuvo 
Gerojiimo Zuri ta , ay íu partida que fe 
í ipue . 
t ^ í / o s infrajeritos cinquenta Con* 
tinos. 
"Don Ramon de Vilaragut 
araron de ciento y cinquenta daca* 
dos dor o a l ano , que fon de moneda^ 
cient fetentay das ducados ^dos terr 
cios ŷ dieT^granos. 
Lomiímo fe feñala a cada vnode 
losf iguíentcs . 
l A luan Nd)>arro'}z D o n D i m a s de 
Recjuefens^ à tMoffen-Ioanot.Doms], à 
iMojfeñ loan Guilign Cafalá? à JMof-
fen loan de T e r a h a 5 à tMoJfm L u i s 
F c a r f y z jMoffm loan Coflabella 3 à 
%MofJifrIuan Roqua-y à ¿Mojf en L u i s 
l o r a d 3 \ ¿Moffen F r a n c ifC9 de Sant 
C¿ i til tnt j à Mojftn R a mo n T f i l U r e s - ^ 
iMojJsn Gulceran Bacb;% ^Mojfsnloa 
3cHocb\à Jvlojfen Marquot Jurel l^ 
.. à ¡ M o f e n Jvlarttn Sanche^ 5 à ¿M'of. 
fen loan de Bosadilla ; a j i l c j j en R a -
mon Tlanella-, à iJS/!oQen 'Tiionis F e r * 
reryè. JVÍoff en ¿ M i g u e l SapiílaÇ^ Mof-
fett laume TerpiTíya-^ z Moffen Ramon. 
Sompíóy zJWojfen Tere Bofeb de V i -
la far ; à Jllojjfea ¿Migue l -£a j } ida - f i 
^Mojjen Bernat Sena j ^¿Mojfcn Tere 
Tor a l ia 5 á tMojfen Iaut7¡e JVlontor-
nês j á ¿Moffen t^íd^ny ¿Montome's i 
. à .Moffen Joa7i de C afir o j i Jtíioffm, 
Gafpar Cap lana } à JMojfen Terot 
T u i g j à ÍMojfen Reyner de fiey* 
ner ; à ¿Moffen l o a m t Spilles 5 à Mofr. 
fen Terot T l a n d l a ^ à ¿Mojfen loaft 
t M or ello 5 à ¿Moffea Ba l ta far Scri* 
>a-3i EJley.a» de Torras ¿a Moffen Gue* 
rau Doms: 5 àMoffen laumeTeixo j a 
.Triftan D 0 2 i * à Moffen I u a n CaUi à 
F r a y . l a y me Z abater 5 à t^ílonfr'Ta* 
mayoyx DonTedroDarigllanoyi.G.af~ 
Jpar Valbona 5 à cbriftdpal Borragptn^ 
à F r a y Onofrt T c a r t 5 à F r a y Fedeti-
< co Vrrias-yà M a r t M I w » Tal lada. 
, * En-ios regrí l tos dfi.lasÇortes rfc ' 
Aragondc i5(íj.y-.i5.85-r.fe Iiaze merco 
ria àç Triftan í D o ^ v n o de los cinquera' ' 
ta Cont ínosfobredichos j yfe leman- -'• 
da pagar de loconí ígpado para los for-
vicios lo que fe le devia por fus faia- ' 
rios. \» ,' v,...- • 
P a g . x&«*6U-i„i!ihfitidtlc4f>-¡t< B ú 
153 ü i z o : e 1 Empeia dor la mercê d 
que fe figiicaZuritár ' • 
E L R E T . 
Qríqiianto los del nuefíro Gonfe-
jo dela general^ íànca lá^Hificiã 
me han hecho faber,Gjue por la íhuertc 
de Lope Diaz de Z a r á t e , q u e tenia t i -
tulo5y cargodel lo j lesfa l taperfónaqüc 
como nueftroEfcrivano de Camara re-
fe r énde las provifionçs patentes que 
• por 
E N E L REY MO DE ARAGON; . s y g 
lo fu Secretario , y de la Reyna Dcña 
luana íii madre , crino parece por el 
Real privilegio , que lo referendo el 
por el dichonucí lro Coiifejo fe defpa-
chati en nueftro nombre.Por la prefeu-
te doy iicench-.y facultad a vos Gero-
himoZorita , Secretario que lois del 
dicho Con fe jo de la general Inquifu 
cion}paraque como nueftro Efcrivaiio 
de Cambra podais referendar todas 
las dichas proviíiones que afsi fe def-
pacharen en nueftro nombre por el d i -
Sccrcturio Doa I lu^o de Vrries , y fe 
dirige al miftno Obiípo Adriano, y à 
Cardenal,Inq.iiildor general , v Go-
vernador en losllcyuos de C'.ílilla, y 
clizc el Empcrador.'/'./fmíJí >(?.<• faber^ 
que Nos acatado los muchos .y bttenos 
cho nueftro Coniejo de la general In- fe rateios que abemos recebido^ recebi-
<quiíIcion,lm que por ello fe os pueda 
imputar cargo,ni culpa alguna. Fecha 
en Barcelona a xxx. dias del mes de 
Marzo de lAU D.XXXVUI.años . 
TO E L n E T . 
Por nlandado de fu Magefta^CoVíí^ 
Comendador mayort 
C A P I T V L O Vil» 
PtjAg>fô.coííi . num* i . y pag. tf.ntt/n.q.y 5.EI año de 1^6. fue 
.quando fe casó Geronimo Zurita con 
Pona luana Garcia de Olivan , y en 
Dezicmbre del mifmo año , y no de 
Abriljcomo nos equÍvocàiTios,fuc pro-
veído en Coadjutor con futura fucef* 
fion de Secretario del Confejo Supre-
mo de lafanta,y general Iriquificion 
en losReynos,y áeñorios de la Coro-
na de Aragon,y de Navarra,pòr el Se-
cretario luán Garcia fu fuegro3el qual 
avía fidonobrado en eíle oficio el añó 
<lç 1517.a I2«de febre ró eri Mayoretò 
por Adriano Florencio,Obifpo deTor 
tofa, del Confejo del Emperador^ Em-
baxador>y Inquifidor general en todos 
los Reynos,y dominios de dichas Co-
lonasjcomofe intitula ¿n lá carta de 
fu merced,referendada por el Secre-
tario Calzena,y efaeritoñcesÉfcriva-
no de mandamiento del í léy.En 1521. 
eftándo él Emperador en Vvormes a 
' io.de Enero le hizo merced de erear-
tnos contintidmetedeIoañGarci,i nticf 
tro Efcriyaiw de mandamiento ,y Se-
cretario del Confejo de la oCneral I n -
quificion de lyíragon^y Navarra Je a^e 
mos f>roye¿do,y fecho m e r c e d l e .Y en 
17.de Febrero del mifmo año ecuitt-
caron Don Pcdrò,y Do Rodrigo C c l -
dran Efcrivanos de ración de la Cafa 
de fus Ccíareas,y Católicas Magcfta-
des ,ycon-regentes el dicho oheio, 
fimul,0¿ infolidum,quc el Empcracioc 
les avia mandado por la fobredicha cc-
dula,que lo aflentallen en los libros de 
ración de la Cafa Real,para gozar del 
falario , y honores tocantes a cfte ofi-
cio. E l año de 1511.elevado yà cl Car 
denal Ádriaaoalafuprcma Silla nc la 
lolefia,y teniendo en memorlu lo bien 
que l i rv iòc l Secretario Garciaficndo 
Inquifidor general , lò recomendó al 
Cefar , que réfpòndíò a fu Santidad 
"(aun ñocoronado,y qüe todavia gover-
nava en Efpaña)la cartaque fe ligue. 
Muy s a n ã o Tadrt^y feñur Re)>er.>»» 
" "^or loque vueftra Santidad me cf-
crjviò pocos dias ha en recomen-
dación de nueftro Sccrcrario loã Gar-
cia con buena relación de fu perfona,y 
Terviciosoyomande ver fu memorial de 
las cofas puc pidia,y fuplicava,è final -
mente tove por bien en alguna remu-
neración de lo que ha fcrvido.y en avu 
da deCafamiento,de je hazer mercedi 
fegunquepor lapfefcnte le hazemds, 
PddcU dé 
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¿ c quacrocientos ducados de oro 'eft 
bienesconfifcados por el Tanto Ofició 
de la Inquificion de iaCorona de Ara-
aon,y Navarras y pues vueíVra Santi-
dad fera mejor informado , y podrá ía-
ber en qual de las Receptorías del d i -
cho fanto Oficio cabera, y avrà lugar 
de mas preito cumplirfe la dicha m r-
ced, yolupl icoa vueftra Santidad 
en virtud de los poderes que para ello 
yo tengo dados, os plega proveer, y 
mandar,que al dicho Secretario loan 
García fe le libren , y paguen los d i -
chos quattocientos ducados de oro en 
parce donde le fcan ciertos, y bien pa-
gados,porque de ellos pueda ayudar-
fe,y fuplir la necefsidad,y gaño que en 
ella Corte t rae, mandando para ello 
darlacedula,ò provifion neceíTaria, q 
afsi procede de mi voluntad , y en ello 
recebirè gracia,y complacencia fmgw-
lar de vueftra Santidad5cuya muy fan* 
taperfona Dios nueftro Señor guar-
de, y fus dias acreciente al felize ref 
oimiento de fu vniverfallglefia. De 
Bruífelas a v i i j , de Marzo del ano 
M i l D X X I I . D . CAJILO» porUdiyink 
clemencia eleffo Emperador de Roma' 
nos fiempreiAt*g*Rey de Germania^de 
las dos Efpañas^de U s dos Sicilias^de 
tfiçrufalenfjrc. E L 11 £ Y . Vrries S. 
E l año de 1535. fe le h izo también 
merced al Secretario Garcia a 27. de 
Mayo en Barcelona de quinientas l i -
bras laquefas paraavuda de cafamien-
toa vna hija(queferia efta Doña lua-
na) fobre qualquier dinero de la Tefo-
reria general de Aragon , lo qual fe le 
mandó pagar en las Cortes de M o n z ó 
de i557.de lo coníignado para el ferr 
viciOjComo parece de fu repiftro ¿ y en 
las de 1547» también de Monzon,fe 
mandó pagar a fus herederos lo que fe 
í c devia , fcgim de la mifma manera 
confta de fu regiftro. 
**£-3%*c.0t***»W:6'laM Mete l in , 
HIS"' i l l A 
CiU'-'-adano d-c •Zaraooça , era cuñado 
dç GeroniiTío Zuritas cafado como de-
zimos fag^ó' .col . t - . tâfm-. io . con Doña 
Margarita Garcia de Olivan. De Ge-
ronimo Perez Garcia áy-memoria¿n el 
regiftro de las Corres de Arápori de 
i537»y en22.deDeziembre ^c I54^ ' 
Je dio Licencia el Rey como Adminif-
trador perpetuo de la Ordén , y Cava-
lleriade Sant- íago , para poderfe ca-
far ; y en dichos 22. dias del mifmo 
mes del fíguiente año, para qué fe víf-
ticíre,y víafl'e de las ropasjy joyas que 
le pareciera. 
2>/¿¿?-pag.^ >coh%.num .7 .En 1545;. 
a 2<?.de A b r i l en Zaragoça diò poder 
Geronimo Zurita i j t â o j j e n loan G a r 
v i a ^ b a t de nuejha Señora de la O ^ a 
Gerónimo Olivan Inf tuçohy lomic i t fd -
•do en l a Ciudad de f f ttefcajyc. Nota* 
río Bartolome Malo de los del nume-
to}para recibir,y cobrar todo lo q fe I c 
deviefl'e,y en particular coroo a Bayle, 
y Merino de dichaCiudad de Hucíca . 
T a g . ^ ó . c o l . i . n u m . p . D c Moflen Fe 
llpè Garcia de O l i v a n , Capellán de 
honor del Emperador Carlos Quin to , 
y de fu h i jo el Rey Don Felipe 11. ajr 
también memoria en el regiftro de Jas 
Cortes de Monzon de 1552-y 15^5.en 
que fe le mandó pagar loqüe fe le de-
via de fu qukaciqn,de lo difpüeftopá 
ra los fervicios de ambas Cortes. 
Z)f¿í.pag*%6+coLiMUm. i i . fin los 
regiftrosde las Cortes de 154*. í547• 
1552.^ 1 ^.celebradas tódâs ¿0 lã V i 
11.ade Monzqn jfe manda pagar tambíc 
a Moflen. Nicolás Garcia, Capèí lã del 
Emperador,Toque fe le deviá de fu qui 
tacion,y no fabemôs fiera hijo del Se-
cretario Garclayb'fi tenia otro paren-
te feo con è l , d e que pareçéfe çuede 
fofpechar , por concurrir en el mífrco 
tiempo , y eftàr empíeado^eñ el Keal 
íervic io ,a que íe daria la mano dicho 
Secretario Gárcia. 
l a 
E N E L HEYNO D E ARAGON.' 
Envnosapuncamicntos dela familia 
de los Garcias que hizo el Coroni íU, 
ciurc otras cofas á i z c lo í iguicinc. 
GARCIA.£* la bijhria genératele, aj}i~ 
l i a entre los Caballeros cjueiban con el 
Cid,Guil len García bnbucn Caballero 
dragones , foL 305.^ Martin García, 
fo l 550. Executór ias por la ^Audien-
cia Real de ^Aragon a 5. de setiembre 
l^p'porpojfefsio\y otra por grados <t 
z6.de lunio i ^ ^ . ^ b i c o de Sant-Iago 
deGerommo Garc ia ano i ^ p . y lice cia 
p a r a cafar fe traer las joyas prohibi-
das a. zi.de n e •^Jembre 154^. y I5J0. 
letras te^imoniales autenticas del año 
•yZ Je lCapi tu lo deCaballeros\y Fft* 
5 S i 
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dftlgos^como ^Adrian Gar cia,y fus pro 
genitores era de antiguorfidalgos&d 
Vçarífe los anales l ib^.cap.^ . fo l .^ ia 
col.z.y j .cap.fp.fol .qi i .col .q.fol .qu 
col. 1.2.y q>cap.óó.fol.âfZl.col. 2. cap. 
dj . fo l .q i j . co l . l .y $.cap. 6%. fo l . 424» 
col.i.cap.'jz.fol.^i'&.col.^.cap.'j^.fol. 
^i .coLi .cap.Zo.fol . /Sf^.col .z . 
D iff .pag. j 6 .col. 1 .nu. 12. D e 1 Abad 
<icS.Iiian de la Peña Doa Mareia Pe-
rez de Oiivan,donde haze particular 
memoria el Do£t . luán Gines de Se-
pulbeda,es en el libro .̂de fus cartas, 
avíendoic efcrlto la 6 6 . i j . 6 p . y 7.1» 
fo l . 152.halla i jp i .H 08. fol.177. es del 
Abad , y le eferiviòotras en romance, 
de que fe reconoce lo mucho que fe cC 
timavan¿ y el mifmo Abad dexò orde* 
nado vn tratado de l ¿ correecio/t frd« 
t e r ü a . 
Tag .n .co l .%.aÜm. i$3Ln i 6 . ¿ c De 
zíetnbre de 1558.fue quando ordenó 
de corona a Miguel Zurita el Atçobif 
po Don Fernando de Aragon. 
Tag.^ .coLi . f iu . i ' j \Baut izòfe Ge-
ronimo Zurita de Olivan, hijo del Co 
ronifta,el mifmo dia que naclòjque fue 
a 10.de Octubre de 1548. en la Iglcfia 
de Santiago de Valladolid. En 1525. a 
p.de Deztembre, celebrando Çoí tçs 
ocncraies el Rey Don Felipe 11. a los 
Arac/cncfes,le eícriviò de Bincfar,pa-, 
ra q.'c como Governador de la Cequia 
Imperial fe infornwfic.y dcclaraííecn 
jufticia5li fe le avia hecho , ò no daño, 
por refiero de dicha Cequia, feguu 
prctcndia,a LupeiciodcFunes vezino 
de Gallur en fuscaías,para mandárte-
lo pai'ar,y confi'.'Dar en el fervido de 
las mi thus Cortes,y le diò poder cum-
plido para hazer cfta declaración.Un 
i5<?2. a 16. de Noviembre en Tarazo 
na, Don lay me Ximcno,Obiípo de Te 
rue l , y Virrey que fue de Aragon , le 
diò certificación de lo que avia fervi-
do al Reyjen las cofas del añoantecc-
denre^ya 18.del próprio mes,y en d i -
cha Ciudad de Tarazdna,lo tcílificò 
también Don Ramon Cerdan , Go-
vernador del mifmo Reyno. 
C A P Í T V L O V I H . 
Ptsfg.^o.col. i . »»w. i .Pa ra el via-ge que hizo Geronimo Zuiica 
de ovden del Inquifulor general el 
Cardenal Don luán Tavcra Arçobif-
po de Toledo , como Secretario dela 
Suprema Inquificion , le dierdn en el 
Confejo fu cédula de feguridad,para q 
nadie le detuvieíTe , ni reconociera , 
n i a criados fuyos en parte alguna, 
- de Madrid a Zara^oça, que feria a dô-
de primero vendría encaminado a tra-
tar los negocios que fe le cometieron, 
y de aqui pafsò a Molin de Rey , y a 
Barcelonaíiguiendoal Emperador.Lu 
data de la cédula es en Madridai '^ . 
de Marzo de 15431. y e f t i firmada de 
Don Geronimo Suarez Obifpu de Va 
dajoz,que tenia t i tulo de Prctídcnte 
dela Inquificion general por efpecial 
merced^aunque era la cabeza del C ó -
fejo el Cardenal D. I tun Tavera,como 
eferíve el M . G i l Gonçalez Davila en 
elteatr. de Us fant. TgUf.dsCafltll. 
en 
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en l a d e V a d a j o ^ c a p . i i . f o l . 52. y de 
los Licenciados N . (no fe puede ieer 
la firroa)y DOÍI Diego de tavera , y re-
ferendada pov el Secretaiio luán Mar-
tinez de LaíTo. 
Tatr.^i.col.-i.ttttmi 5. De Don Fer-
nando de Loazes^ Patriarca de A m o -
qLiia,y Arçobiípo de Valcncia,que fue 
natural , y fundó el Colegio de R c l i -
giofos Dominicos de JaCiudad de Or í 
guelajtratan dilatadamente el Licen-
ciado GafparEfcolanof o m. 2. de f u h i f 
t o r J e Valenc Jib .lo.cap . 3 7 4 . co~. 
lum. 1773. el M . Fr. Francifco Diago 
en f u bijhr.de fantoDoming.de la T r o 
}'in.de t s á r a g . l i b . i . c a p . py . foL 2%i>y 
el MéFr.luan Lopez,Obifpo de 
MonopolÍ,^-írf .<y.de f u biflor, defant. 
Dom ing d i y . i . c a p ^ ^ f o L i ^ Ç i 
P 
C A P I T V L O ÍXr 
^4g, 43;.íí)/.2.»Ã!»2.i.DelInquiíí«» 
dot general Don Femado de V a l -
<lès,Arçobifpo de Sevilla , eferive el 
D o â . D i e ç o d e Valdês,de digpitat. 
Reorttm if1fpan.caf.i3.nu.tf.fol.120* 
Cuius mentem adeó âtbinitus inffiram 
tarn cognofcens Çarolus Ule V . f a c u l i 
huius miraculum, dum G a l l i a arderé 
coe p i t Ffereticorumflammis eadem 
occafione ortts^qurf in í f¿fpanta fuit^ 
f e d non extinciis^dicere fol i tus efl-Si 
Gallia medicinam tanto veneno exop-
tat,dividatur Valdefuis,dimidia enim 
pars Hifpaniam confervabit, & alía 
dimidia Galliamad falutem feducet. 
Itaque jf ifpania exultet in (Domino^ 
C^f.Valefe defte elogio el P. Fernan-
do de Avi la en f u A r b i t r o entre e l 
¿ M a r t e Frances las ^indicias de 
F r a n c i a , cap . i z . n a m . ^ ó ^ f o l . p z . 
T a g . ^ ô - c o l . i . n u m . ç . haze también 
memoria de Don Fr. Antonio Ruiz de 
Calcena3de la O t d é de San Francifco, 
y Obifpo de Tortofa, Don Vínccnc io 
Blafco de laNuza tom. 1. de fus bifl» 
ecelef.y fecul.de tsf ra a . l ib .ycap.q^, 
f o l . ^ é ó x o i . i * 
'D i í í .pag . c^ó . co l . i .num.^ . D o n H u 
00 de Vries,Secretario del Rey Cato-, 
f i c o , del Emperador, y de la ínquifi-
eion general , pafsò a nueftra lengua 
l a biflor ta de Valerio jwaximo^de los 
dichos , y hechos de los barones ánti-' 
guos Griegos^ Romanos^que fe ipp ' r l 
mió en Alca lá de Henares en folio el 
añode 152^. y alaban efte trabajoDon 
Vincencio Blafco de la ~Hwzztom.\Je 
fus hifl .ecclej.yfeculJe ^ / í rag . l ib.^. 
cap. â f i . f o l . ^ p . c o l . 1. y Don Nicolas 
Antonio tom. l . d e f u Bibliothec. E f ~ 
pañol'. l it .tf^fol .465.^0/ .%.y tom.zdf í 
anonymor. notit.fol.z6^>.col.2.y no de 
ve hallarfe ya algún exemplar ^ por-
que Diego L o p é z , qüé hizo también 
rúef t roa lmifmo Valer io , facandolo a 
luz el año de 1^31.en 4.en Sevilla, no 
haze ííiemoría defta obra de Don riu-
g o d e V r r í e s . 
T a g . q j . c o l . i . n ú m . f , Sobre el corl-
tenido de la Cédula Real de I3.de Se-
tiembre de Í548.defpachada en Va-
lladolid,ay vna carta de Frãcifco Cidí, 
Receptor dé lalnquificion de Sicilia^ 
para los Inquífidores de la Suprema,fu 
data en Palermo a 4.dc Deziembvc de 
i54p.Las Cédulas Reales de I7.de Ene 
10 del mifmo ano i54p.que fe citan,fotii 
i .pata el Receptor de lalnquificion. 
de ZaragOça , que pagtte à Geronimo 
2urita,Contador general de laslnqui-
ficiones de la Corona (de Araron ycitv* 
quenta ducados de orb.cadá año pot 
fu ayuda de cofia;*, páfa el mifmo Re-
ceptor , que pague también al Conta^ 
dor Zurita miffueldos laquefes ca-
da año en parte de pago de fu falario^ 
$• para el Receptor de la Inquifícion 
de Valencia,que pague a dicho Con-
tador Zuri ta mi l y"trecientos fúgi-
dos laquefes cada año en parte de 
PaS0 
E N E L R E Y NO D E A R A G O N . 
pago de fu falario. En. 28. de i;nero 
deí rn i fmoaño 154̂ . le eferivieron los 
del Coníe jo de la Inquiíicion Supre-
ma la caita que fe ligue. 
M t í y "birtuofo f eñ or. 
COn efta fe os embiá vueftras pro-•/ifiones^ las cédulas de vueft.ro 
Í X Í Á W - ) conviene que con la mas bre-
vedad que pudieredes coineis lasciieri 
tas al Receptor del fanto Oficio dcffe 
partido,porque defembarazado delias 
podalsluegoir a tomarlas.de Barce-
lona5qiie por aver muerto el Receptor 
de la manera que aVreís í a b i d o , ay ma* 
yoniecefsidadque no aya en ello d i^ 
lacíon. Avlfadnosde cotlno de lo qué 
ay fe ln¿ ie ré ,y ]para quando penfais x\ 
podré is partir para Barceiorta. Nuef-
tro Señor guarde vueftramuy virtuofa 
perfonà* De Valladoiid a xXvii j .de 
Enero de 154?. años . VoÇ'dará. Y ferà 
bien que hagáis notificar a los here-
deros del Receptor Matheb tAoxtmú^ 
(que ayagloriajya.fusíÍadOres,que té* 
gan a punto fus cuentas para quatído 
penfaredesde i r jporquei lò os detert-
gais;y lamefma diligencia fe hagacort 
el Notario de fecretos.t^/o quefefior 
vrdeñ4rédé$vOoíi. DiEao TA-VERA. DON 
PEDRÓ PoNCfi UB LSON.PON DllBGO D$ 
tos COBOS. De letra de Zurita abaxo: 
Recibida en Z a r á z ò ç a a i i j j â htebrero 
I54P..È1 fobtefecito. ¡¿Llmtiy yirtuofo 
fefiof Geronimo Zurita^ContJtdorge-* 
neral de las Inquificioites de la Corona 
dttsiragott. • 
C A P I t V L O X i , 
I t s á a . t f . c o l . l . n t t m . t o . Haze tatu-
bien memoria de Gonçalo de fan-
ta ív ía t i aDonVinCenc io Blafco dela 
Nuza tom. i .defxs bifl.ecicf . y fecttl. 
de t,s!rag.!¿b.<).cap.-M-fol' 5^7. col. 2. 
con eílas palabras; Micer Gonçalo de 
s * i . 
fdnta tMaria^^éhiogado del feñ or . y í r 
¿obifpo Don i / l lofífo Letrado eminent 
tifsimo ( yue pufo en orden todas las 
Conflituetmes defe ^rcohfpado ) y 
f a n t o ¿ l ífual con permiffodefu' mu f er 
fe hi\o Cartuxo en i<$.. de luhio ano 
1510- y paree? por la licencia de 'Don 
'Miguel Figuerola , v icario General 
del tyirçobifpo Don ^dlonfofilifpo de 
T a t i prebendado c¡ue a» id (¡do de f a 
fdnta tglefta de Zaragoça,f« donde te-
nemos fu cuerpo en fumptuofo fep*!-, 
cro^y particular Capil la^ue de la c e . 
na del Señor., y inflitucion del fantifsi-
tno Sacramento mandó edificar para 
f u emierro^y de los fuyos. 
P 
C A P I T V L O X I I I . 
. s f g . Ó y . c o l . í M U m . w . Paralo del-
Coccmicon Alexandrino fe deve 
ver mas lo quç eferive n -Gerardo luán 
Vofsio/ehiforicis gr<ec.lib.zxap.ij.; 
fo.l. 2 . i p . c ü j o .Ilutar copiamos entero^ 
f ib . j .cap .11 > num. 60. foi . 348. c o l . \ ¿ 
y, Don Nicolas Antonio tom. 1 ¡ de-
f u Bibliothec. Hfpañol . l / t . tí\ fo¿. 
4̂ 1. col. 2. el qua i advierte : V e c]uo\ 
Chronica Th orna R einefi,j cenf uram^ 
l i b ; I I . vanâr um cap.x v i ) . poj} alto., 
%íim alias, opér<¿ precium erit confule* 
^f.Auberto Mireo, que c iramos en f u 
Bibliothec a eclefiajlica, no es fino?» el 
beluario de ella f o L x i ^ x a ^ . 180. don-
de eferive. Ai-fixANDRitii C H R O N I C I 
Str iptorputt tur í f e r a c l i j Imp', tem^ 
poribusyixiffe^t pote qui omne añ>urn 
yfque adricefsimum J í e r a c l i j annum 
dfgcjferit.bCoc opus in ^efufa S ic í l ia 
Bihliotbecapfimus itfyenit HXEKONY-
MVS S\Kir^^rerum I f i f p a n i e n f i ü f e r i p -
tx>r : at que inde eiufiem., ZS>* ^ I n t o n f 
cAuzuftiniytitnc i» Vrbe ^ ¡ i d t o r i s 
Rotif^riocdntpopera , lionjam advec* 
tumfnit.fd^^c caufa e¡},cur Si^onms^ 
Tanyinius jC>al i j olim Puitos Si'.'"!os 
ap" 
s % 4 P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
appelUrirttJPártcMtl l i f /s d t t f a u í o -
no acceptanti Ettfcbtofuo G r a c e Set*, 
liyeradtecit* Sed integrum, ¿deoque 
nummis $6.#ftreis cmptutnr^Auguj}a^ 
n a Vindelicarum Bibliotktca: poftect 
4fcccfsít.l»de(poJ}remorum duorH dn-
norum narrationsbus exeeptis^ua it< 
yet aflate erant arrofa , >í I c ^ i nonpof-
fent^depromffit^xcrtpfittC^ cum f u * 
interpreutione public ftit JMatth^us 
Rader i t sJ J .Thtologus ^4c Chronici 
Alexandtiní ñamen libro impofuit > eó 
quodiafrontifyiciom.fi i l lud comme-
det Tetrtts <silcx<tndrinits.Slttcmqfti-
dem >er¡ítmiliter fufpicatur , ejfe T e -
Trttm il lumtfuianno Chrifti fexc ente-
fimo juadragcfinio ^f l ex t ídr inus E p i f 
copusfuit. Opus eft chronohgis p e r -
yt i le^el ob multa ex lul io ^Africano^ 
&*Eufebioc<ff<trten/t excerptd , q u a 
i b ¡ l e g a s ^ C n o n alibi. 
T a g . e ó . c o l . z . n u m . 15. Confia de la 
merced que ÍV hizo a Moffen luán de 
Granada pcedeceffor de Zurita en el 
oficio de Contador general de las In -
quificiones de la Corona de Aragon, 
de dos mil fue Idos laquefes de falario 
fobrela Baylla general defteReyno, 
de privilegio del Rey Cató l i co ,dado 
en Tolcdoa 10.de lunio de ijoa.y del 
Emperador en Zaragoça a 21 . de D e -
ziembrede 1518. 
C A P I T V L O X V I . 
P^ . 7*). col , 2 , * ^ / w . i . L a cédula Real por la qual nombró el Rey 
Don Çclipe 11. en Secretario fuyo a 
Geronimo Zurira a 2. de Deziembre 
de is¿tf.en Aranjucz , eftà a la bueíta 
rubncada,y firmada de los del Confe-
jo Real de Caftilla ,y con vn teftimo-
niodeaver jurado el oficio en fu poder 
a 7.de dichomes de Deziembre, ya 
iz.fc le diò afsiencoen los libros de 
las quitaciones de la Contaduría ma-
yor,para que defde entonces le corrief 
fen los cien núl maravedis de falario. 
C A P I T V L O XV1Í . 
IJ t s f g . f ò . e o l . i . H u m . j . V u c t o n tam-, bien Coroniftas del Rey Don Fe-
lipe I I . f u * » Fernandez Eranco^cmo 
lodeponen,y lealaban elP.Martin de 
Roa,y el Doftot Rodrigo Caro5 cuyos 
lugares ponemos lib.$, cap. z%num.y 
fo i . i f l . c o L I . y Geronimo Contreras ̂  
de quien haze memoria cl P, Atha-
nafio Kircherof» f u I tbr . fp lendorjy 
glor.domus l o a n m a , l ib. v, cap. 14» 
f o l . i i j . 
C A P I T V L O X V I I L 
Pts ig . '&'j .col . i .num.^.CcXchxí . mas al Cardenal Don prancifeo de 
Mendoza y Bobadilla,Obifpo de Bur 
gos,los que a ñ a d i m o s / i í . ^ . f ^ . n . 
p . f o l . p q . c o l . i . y 2. 
C A P I T V L O X X I . 
Pi s é g . l o o . c o t . i . num. 4 . E l Dodor Pedro de Oropefa,fuc Vicario Ge 
«eral de Don Alonfo de Aragon Arço-
bifpo de Zaragoça, y pafsò ante cl c l 
año de 14^0. el proceflb de lasapati-» 
€Íones,y milagros de S. Pedro de A r -
buesjcoroo sflegura Don Vincencio 
Blafco de la Nuza en lamida defte f a n -
to i M a r t i r ^ c a p . l - fo?- 5.7 cambien 1c 
alaba el M . Alvar Gomez , Hb. i . d e 
geft. Cardina l .Franc i fc .Ximen. foL 10. 
p a g . x . 
C A P I T V L O X X I I I . 
P^ g . i i o . C ( l . 2 . n u . y. AntonioPe-i t2,part.$.en e lmemorJe l b e c h J e 
f u 
E N EL" R e Y N Q ' b B ' M A C ^ j S í , 
monx, que Macéo Vazquez pretendio, " ¿ I r * d? muy tmcna.y 'cuucfj M i f n t l a * 
í u ô è d e r a :Zurit'a;en la'Seerecari'a dè la '?' "y^uc 'dnmaríí a ¿iros, ^ u e f m ç t r e n , de 
/,. ri« mu 0*. , „ a-jJ^Jo reconocer 
C A P I T V L O X X I V . 
p t ^ g ; ! i i ^ h i J l f i n d è l c a p i t u l ó . E l 
A miímo año ^yp-cómet ió a Gcroni-
ifio Zurita cl Confe jo Real de Gafti-
llalacenfura dei libro de la noblest 
detsindalucit de Gonçalo Àrgote de 
Molinajy la diò como fe rigUe,y cftà ítii 
pCefla al principip dc èU 
'Digoyo Krvrontmo Zurita-, Secreta-
rio dèpa Júagè f iadjy de ta fantd, y ge-
neral inqui f i c íon^ue be V¿fio tá b\fto-
ria de l a i bd^ams,y fúcsfjos de L s Ca-
ndileros del Òbifpddo de Ú e n . q ú t Oon-
^alo A r g o t s dè ¿Kíol inaha compucjlo-, 
ha b: eh o con r 
di^erjbs a rehilos ¿e l Reynot, y re cozer 
a fu mâno mueboi t»flrumc^tost)y libros 
originaies anfiguos , y lo mejor que, fe 
ha podido juntar en la t sindalucia^y ¿-n 
ello no halle c-'fi^uepueda caufar e,f-
candala en el buehgõbirrnòy fino mucha 
ytil'dad de publicarfty mucha noticia^ 
y honra de la l linages nolles de aquel 
c Okfpjd'Jjy de otros dçl ReynO j parque 
dfsi lo entiendo (djbaxo de todd'orrec-
cióñ^hi^e e lpr fents eferito de mi ma-
rto'ipor'a^crfsme cometido por el Con f?-
' ljo Real de fu ¿Maéeftad. É n ^Madrid a 
' jfeis dé Fumo de 1579. . G a k o íí 1 é 
v' ZvilifÁ, 
¿ I B K O S E G V N D O : 
C W P O t O 'PRIMERO. 
P . ^ 4 g . i i ô , c ò l . 2.»»fli/.io.CelebraA cambié al DoáÉor Pedrád© Naya^ 
Pciocde la Saãlefia ¿ t i ^ H $ é ? é i * t f i 
liíOpez en-los e o m e n t 4 r . f t i r £ l a bijloti 
.deNHeftr*$<del T i U r f ú m é n è * i j ¡ . §» 
.4./Ò/» a8i*y>i33.y Don Ancónio dé 
Juef te s y Vjóta etí l a biflor.dé Id mif-
rn* f a ñ t á I m a g í n y quê i m p r i m i â eh 
^rtifè.lai el aña. i 6 ^ \ . en e lâd ta logá 
dé loj Tr iotès de f á f m r a Í $ í f i d i 
T d g . \ i i . c ^ l ^ * n í t n ¡ . i<i. Al^lerteni 
njxs,q trabajó Geronimo Zurita Vrtin-
ca años en poder en la s h i m ^ t t k t c i c t 
fus artales, Váletó:, Andres 'tearidref, 
" í o s ^ P . Atit0nlp .Poí le^inó,y 
Schoíto.v lot ge Draúdio, euyoslüga¿ 
t ç s. c i .amos I t L j .cap A ^ f i . i ufo l . 25 71 
CTVPITVLÒ I I . 
t f à t í i f g i & ^ è à l é i . num.[y, tíaz.e mas 
'JL cumpli¿a níémoria dç Do» Lo re ñ -
ço de Padilla ^ Árcediánode Ron da ̂  
y Canonigciert la íañta. íglétLl de Nía- * 
lagajiPon lo/ef Pellícer de OfiTau y Ta 
vaf deipues dél l ibrof rimero df. las Àn 
tí'^Uedádés dèÈfjpdnd del mlfflbp Arce 
'•<íiáriò,ç|ué publico cl ano\è'6fi.advir, 
• t i éndc i^c i tau í i tcaia iògo d é los s W * 
•tos^Mfpdnolés cafi quaritos han ira-
t&ícfô tíe*\z$yídás dè lõs Sanios de E f -
p a n d ^ canibk-n tío lo tros en $ . L o e n -
ç'0 defendido en f { fíèf r. Ub, i . cap. 23 ¿ 
f o L ^ í z i el N'óbiliáríÓ.Üoú G o n p l o 
Áraote de Molina eh la nobleyí J é 
isàndalu cia , e 1 D o à . $ c d t o Sa Saz ár de 
M'éii'áoii è » f «s dignidadesfègUrés de 
Eecc Ctíf* 
PROGRESSOS D E LA H I S T O R I A 
CaflHlaJDon Fíay Prudencio de San* 
doval en la C a f t de "Padilla , Don A n -
tonio Suarez de Alarcon en f u s ré la -
dones genealógicas ,y tuvo copia de él 
lorge Cardofo5conocido pof fu ^ a i o * 
logia Lufitanò ¡ cfta obrá de ias a » t i -
guedadesy Alonfo Tellez de Menefes 
en f n bifloria del Orbe , Don Pedro de 
Roxas,Conde de Mora ^part. i .de f u 
hifbr. de Toled.y Fi'.Luis de Ar iz en 
la fuya de ,yt)>ila* 
C A P 1 T V L O V I Í . 
T)¿fg.t<$$.<n)l.t.tnim.$. Por vna cafta 
*• que cícriviò defde Madrid en 20.de 
Setiembre del año 15..* (eftà borrado) 
«1 VicecancellerDon Bernardo de Bo 
lea a Don hian Diez de Aux y Mar-
cil la, paíecê q compufotambién efte la 
hiftoria de las Ciudades de Teruel^y Jdl 
barracin^defas Comunidades ¡ y de l a 
V i l l a de Mofqueruela^wt^t dize af-
{vTporque en f « carta me dt̂ e^q tiene 
acabada U hifloria de ejfas Vni)>erfida-
désje» que fe declaran cofas qUe fon di 
prop o fit o de lo que fe trata , recibiré' 
mucha merced que me la embie con ef}e 
peon ¡que noya'• p a r a otro efeifoa effa 
Ciudad de A l b a r r a c i n . Guarda eíia 
carta con muchos otros papeles de iu 
cafa Don Luis IVJateoDiez de Aux. 
C A P I Í V L O I X . 
XiíAg. \ ' ]^ .co l . ' í .num. \ \ . Para denotar 
que era Relioíofo dela Compañig 
de lesVs el que ordenó el índice çn ro 
manee dé los anales de Geronimo Zu-
rita ,pufa en la primera edició de-1^04, 
al fin de la dedicatoria a los Diputa-
dos del Reyno de Aragon , como-por 
firnia,ellesvs,de la manera que iovfa 
por efeudo de armas la mifma Com-
pañía. 
T y i c h p á g ^ ^ . c o l . 2 .«*. ia .Los D i -
putados de itíoa.fe feñalan afsi mejor. 
Don Diego Xuarez, Abad dfi S« Idsn 
de la P e ñ a , el Doí to r Domingo X i -
ronza,Prior de C lauf í ro , y Caijonigo 
en la S. Iglefía de Roda , Don Pedro 
Ximenez de Vrrea,Señor de la Baro-
nía de la V a l de Almonacil,Don Fran-
cifeo de Moncayo5Do¿tor en Drechos, 
Don Mart in Perez de pomar, Señor 
de Salillas, Hernando Fernandez de 
Heredia^e Calatayud,el D o í t . F r a n -
cifeo VilUiínojMedicOjCiudadanodc 
Zaragoça,y l u á n ' B e n e d i t j d e l Lugar 
tle.01bcs,de la Comunidad de Calata-
yud. LosDiputados fuceíFores de 140$ 
íeexpreían cambien mejor en cfta p a -
nera. Don luán de Palafox,Prior del 
Tanto Sepulcro del Reyno de Aragon, 
Gafpar Sebaíl ia de Arroyta,Dignidad 
Canonícro Sacriftan en la fantaloie-
lia de Teruel ,Don Gabriel Blaíco d.e 
Alagõn^Côde de Saftago^gran Camar-
lengo de Araron,y por,íu muerte Don 
Francifco de Gurrea,y Aragon;DL¡qus 
deVillahermofajy Conde de Luna ,D. 
Enrique de. Palafox ,Cavallero dela 
Orden de Cala t rava ,Lorenço Abarca» 
Señor de Serue,Miguel C o r t é s , Mar-
t in dè Santa Grtrzy Moraks, G i t i ' d l -
danode Zaragoça,Iuan Sanchez Mon-
terde,de Albarracin. Imprimiòfe pues 
el Indice alfabético en romance de 
los á n a k s de nueftroCorrnifta la p i i ' -
me ra, vez di año; àu. .éú^\ como fe lía 
dich^etí:Zaraaojça en la Imprenta de 
Alonfo, Rodi iguez,y fe acabo de impri 
mir en :a8é de M^yo: Bok iò fe a impri-
mir en %62i. rambien en Zai:agoça-,*e% 
cafa de luán de Lanaj^yjpiKirtanVtsfiê 
do Diputados vDon Gabriel de Sora^ 
Qbiíp<>de AlbaTracin,del Confejo de 
Mageftad,el D o â o r Pedro Banzo, 
Canónigo de la íanta Iglefía de Huef 
ca, Don Francifco de Gurrea y Ara-
gon, Duque de Vrllâhçrrnofa , y Con-
de de Luna,Don Pedro Fernandez dé 
Yxar j D o n Pedro Luzon yPaífamon-
te. 
E N E L R E Y N O D E i A f t X G O Ñ ; 
t c B ^ I ç dc ia Ciudad-de-OUtayu'd, Conní lor io , que a otrã -alguna pai-" 
v ili ti'ecra, Hernando MwiacL Lopezí te no fe pueden llevar. E l qtte lospi-
dc He tedia ¡luaa Luís de Sora^Ciuda- 4?^ fe cnkieudoidè los E-ftaítós'^p Bra-
dano de Zav¿go§a,y.Adriafl Lax, de lã ÇOJB del Reyaio^uè pata ixrniplcíiy ma 
V i l l a de Monzou. Efta edición lea- yorr fe^uridaddre los papeles, íe han 
c a b ò e n | o . de Enero dfel núfoo añt» 
i ^ i i . y ía ccfccra,y.vItÍBW (t ha hecha 
afsimeími) en Zaragoça el año i ^ y i * 
en cafa de Diego Dotnier , íiendo D i -
putados j Don layme de Palafox y 
Cardona , Prior de fauca C h r i f t i -
na > Dianidad en la fan ta. Iplelia 
de Zaragoza , Señor del Lugar ác 
Caftejon de Valdejafa , Regidor per-
petuo del Hòfpital Real, y general de 
nueftra Señora de Gracia de la mifma' 
querido eítrechai: a dar recibo , y cau-
tela -.cadá Braço de-'los que íc ie ònt re-
gan quando eftàn juntos en Congre" 
gaciones^ Cortes generales. 
Tjag,í%^iàolÁ.num. 1?. Manuel de 
Faria y Soufa ,^» el gran lajl icia de 
^Aragon CÕon Jtítartín Batijfa 4? l<* 
M f t ^ J . i b . x . c a f . ^ . n u é , g. fol . 3. dize: 
Vfoittentofiíjes m Zar&go^a f u fio del 
In f tk ia , e l & o ã o r Gero tilmo Bttifta 
4e RudéUyOanónigo^yTrior de la Igle 
Ciudad,y ama, Arçobifpo de Palermo^ f a d H - T i ^ c á U f i c a d o r del fatuo bf i 
del Coa fe j o de fu l4ageibd , el D a d , cio detaínyvtjf ictoí}£o, legUl que 
Don Francifco Pardo del-Gaftellar, fiio en s.Santo lome de SaUmanca f u ^ 
Cbantrcjy Canónigo de la fanta I g l e - geto en quien etan iguales las letras, 
fia de Tarazona, Don lofef Abarcade * la frudenci^y la bondad. Hazen ma¡ 
Bolea y Caí l ro , Conde de las Alrau-» memoria del Prior Rudilla,Luis L o -
túasjdefpues Gentilhombre de la Ca-
mara de la Perfona R^eal dé Don luán 
de AuftrÍa,Don Ma»u«l íofcf de Sef-
fie5CavaUerode la Orden de Calatra-
va,Prefide , y Governador por fu Ma-
aeftad de las armas de la Real Provia- f u S Jglef, 
cia de Salerno en el Reyno de Ñapo* 
lcs>ei D o à o r Don luán Bautífta>:Mo* 
terdcjIunftajDoa Pcdn Rodrigo,Se* 
ñor de Villacãpa,y de Béfeos, c Í D o â » 
p o n lofef Piano y F rago ju r i í t a , C i u -
dadano de Zaragoça^y el Capi tán Don 
Luys de Palomar. 
pez en las comentar'fob re la hijl.de AT. 
S e n ç r a d e l T i l a r ^coment, - i i ^ ^ . f o U 
t l ^ . y 1̂ 5 ..y Don Antonio de Fuertes 
y Viota en la hifldejlia mifma fanta 
ímaget t^n el catalog ue los 'Priores de 
C A P I T V L O X I I L 
1 ' ' ' ' 
C A P I T V L O X . 
Rodtiao Caro celebra' las notas q 
hi /oZuri ta al itirieradodc AñtOníno 
P ió en los lugares que copíamos/ /¿ . j . 
C A P Í T V L O X I V . 
P^ i r . i ^ i - é o l ' i . num. i f . Cinco D i -putados del Reyno de Aragon , vno 
de cada BraZo,y dos de vno, fon necef-
)^g*%&i.cal<%tttUm. 4. 
deliberar fobre abrir el ac-ianos pata 
c h i v o , lo qual fe toma por auto de 
N o t a r i o ^ con fuafsiftécia tambiep,y 
autoafsiracdtio fefacanias eferituras, 
y para folo la cámara, y dí ft t i to del 
yàhal lado larefpuefta de Don L o 
ren-ço Ramírez de Prado a ios D i p u -
tados del Reyno de Aragon , íobve las 
Cofonicas de Don Pedro Lopez dê 
Âyala^y és eoinofc í i aue . 
Beee * 
FRQQRSSSQS D E íUÂ HISTORIA 
Ilttjlrifsimo Señor* 
EN gran obligadoa me hallo a l Dodor luán Ftaneireo Aodxcs, 
' pues hai íi¿o inftrumcnto para que V . 
S.Lmc mande , y yo le firva i y en cofa 
tqa fenrible para mi como es la curio-
fi^ad .de libros, en que encarezco mi 
fineza» . 
kas notase v íeis años del Reynado 
clcl feñor Don Enrique el.enfermo, y 
las que también hizo a la hiftoria de 
los feñoies Reyes Don Pedro, Don 
Enrique el I L y D> luán el Ivcon la do-» 
t»ina,y conocimienco de ios tiempos 
clGoroniíla Geronimo Zuri ta , que 
tenpoenmi poder oriojiidlcs, preftarè 
a ,V..S.I*con el fcg;uio5de que las man-
dará ínjpEimir V . S»I..coinO'me-lo.pro-
t n^^unque yo avia dicho que las da-
ri^p^copiarLas aqui .porque el Doc-* 
t%^ugn FíanciCcp Andres me efcrive> 
j^l^^!^^^^:ifeXtamasfacilTOe.Bte-'ía-, 
c ^ ^ i r o p p í t a d a el q las v̂ sa vy co.rriv 
ja^uiique fe,llç§#fc aeftaGottc* En* 
trego mi cõfiança aVvS. l .y fe las tm* 
biarè,para que en eífa Ciudad fe traf-
ladé^íin mas refguavdo, qüe fuplicar a 
V.S.Í en dos mefesfe faquen , y fe me 
bu el va el onVinal ,defeandõ muchas 
xofas enque fervir a V . S. L a quien 
guarde Dios comopuede^y con lasfeli 
cidades muchas que merece. Madrid 
axxj .de Setiembre KS4.34 
ftt Servidor* 
DON LORENZO R'AUIREZ; 
DE PRAÍ>0. 
'Pdgixopcol.unum.'j. N o fueron o-. 
mi (Tos los Diputados en procurarei co-
bro de lasCot onicas de D . Pedro L o -
pez de Ayala 4 como fe vé por la. carta 
que eferiviò luán Francifco Andren 
fu Agen té en la Corte a 42. de 0$a-
bre del mifmo'añp 1^45. 
ilujfoifsimosfenores. 
E hablado a Don Lorenço Rami-* 
rez de Prado en la coníormidâd 
que V.S.Lme manda en fus cartas,quc 
laprimera vez fue acordarle lo que a-
via ofrecido, y a la fegunda, de que A 
guftavaelque fuera por mi mano el 1U 
bro,yo me obligava a ponerlo en las de 
V.S.I.reprcfentandole,que como ef-
fos oficioseran anuales,defeava V.S.W 
q antes q fe acabaífen fe imprimi-eífc, 
y pi» ¡ por fer cofas que íu Señoría avia 
dado..La refpuefta fue , que no era ne-
cefíarioacuerdos para fervir al Rey-
n o , y que afsi lo remitiria por fu ma* 
nOj '&c. Tare.ee qnenolo hi^o. 
' , z > 0 . flag. 203.-col*i .ñum, 8.Porj 
carta imprefla de Don Lorenço Rami-
rez de Prado a Don Gafpar deGuzinã^ 
Conde de 01ivares,Duque de fan L u * 
car,conlla qquifo publicar el meímo 
eftas GoronicAs de Ayala, y afsi dexa* 
m.de , renú tk laspor cíTe motivo a los 
Diptnadios de Aragon. Dizc defta 
ftierce : Corri¡nó eflas Corofiicas d t 
Geronimo Zur i t4 , del Con fe jo , y 
Sççret#rio d i fue J iãa^ej iad . , í f i f fa*, 
riador de-, gran nombre , canfiriendo-* 
Us^ rio ün excefha dilivencia, con or/-
gt^ál&.m&n&^f crifas antiguos. u4no-> 
tó\ lo mas conjiderable s y redttxolas 
f a atención , erudición , y dot riña , a 
laYerdad y forma ,3/ làfrotiage 4 que 
tosieron en f u principio ^ y que las 
aprobó por. comifsion del Corifejo , con 
alabanza dç fus autores , H Coron fl* 
tyimhrofio de ̂ Morales. Lamberte de 
'13on "Pedro. Lope^ de ^ y a l a impid ió 
el curÇo de fus eferitos^y la de Geroni*. 
mo Zurita^fat comunicación , o'efpftes 
de aterios ajttfl-tdo. Defgracia que los. . 
f t 0 i a $yni>erfal entone es i aunque a l 
pare~. 
de i5^i.en Pamploba 
agudrdtran f a ^ f t ^ ú - q a e ^ t i m è f ò r á f ê 
recobraran ntté)>a%y dailada^idd , ã u 
blicados4ei d m f a r i - d è i v ^ ^ w a f à ^ h 
ma mis ofrecimientos , y alienta mis 
c f f e r a f i ^ & q f c w f r é s e ? • aévgidd • •*«•' ^ » 
grande^aij fremfo y ü t r e c w v i ^ o fiem* 
f $ e - ê ntpdifèo -deftftira:- V'/iB.-y- U çto 
a o r ^ d è la fuerte -que tuye-fn fie gar a 
irtis'tyíMüs ios frditftjos de tan ilujlret 
yarone^cUya fà map tie dê gr an ge ar 
var en- lit merHoria de V. E .C?V» 
t> •» - -
23 iff .pagzoj.col.z.tiu.p.lE). Nico-
las Antonio tom. i . de f á BdbUothsc, i 
E f p a ñ o l . l i f i T j o l . i j q . co l , t i d izê de 
Don Tomas ía tnayo de Vargasé, <^iè 
efcr-iviò Nltitat a todas las hiflorias 
anVfgttas de Efpafía , necejjarias p a -
va fte emifnda ^ inteligencia defett 
fa^ y el DoÉtor luán Francifco A n -
dres alaba efta obra en e l panegyr.fe-
pftlcbral del mifmoDon Tomás Ta^ 
mayo^y me moría de los libras que de» 
xo eferitojt ' > .-
Tdg.zoq.c(>l.i,num.io.VM& no enl* 
pe'aralGonfiftoriodc la Diputación 
iia cfeifto, como era devido^ eferiviò 
priaieio cl Do£lor luan Prancifco A n -
dres al Licenciado Sancho Hurtan-
do de la Puente cri z%: <le<<!Mãf2ír-
de 1 6 ^ . y oÊrecíò, que fi tó -pi^iatt 
los Diputados los originales de las 
Coronicas de Ayala, los dai ia luego, 
T a v . i O j . e o l . i . n u m . i z & i Arçôbif-* 
po de Sevilla Don D i e j o de Anaya af-
íiftiò tambien,íiendo Obifpode Cuen--
ca,en cl Concilio de Conftancia, en q 
íc deelarò el ciftfla de BenedidoXIII* 
que-durò quarenta años, y fue vno áe 
los fe is Eípañoles que concurrieron 
por Eípáña a elegir con ios Gardefta-
lès,que feguíaft la neutral idad iVutVo 
Pontvfice,wquc lofive Martino V . : ::: 
. ^Diã . f fdg . iOj . co l . j .num. i i . Tengo 
tilas en mi poder la CovonJca del^Rey 
Don Pedro de Caftílla de la edicieñ 
*3. 
ralis. La ^primera" edición que fc hiu~ 
2&Ai'<m m s ^ m - t i año 
acabo *&*.de^íftubre$ « i càfò>dí?Mií# 
ynar ••d^Vã^ecS AÍeihá&,yBftáifeÍé&; 
Polanóycompañeros. .\ - -ÍV'\ 
Tag.zQó.coí .z . f ivm. ig . Él eapicu!^-. 
de Fenlaa Perez de Ç u i m a n x s eÍW.y d 
no7.comode2Ímòs ,y dizc mas ett'ei^ 
t i cu lõ ; Z>e 2?1 i jer,¡Lope^de ¿épk*; 
ld>»otablc Candil ero ¿ k d * cillcr may o A 
de caflilla. * . . , 
®>ag>M%.col.itnfiM,t<)Sz ha de aña* 
di t ioque rne eferiviò de Madrid D.Iò. 
fef P i l l k e t leíõffau y Tovar en 6. de 
vmn &edné que eftri>iâ 2?t>#ludti -éf: 
Caflro, Qbifpo de l a z n , fuedo de%ir '&̂  
y^ m. queitniendo noticia qttt ld ã>i6 
buélto a Guadalupe el Dotlor G a l i n * 
d e ^ donde dexó cédula de refguardo^ 
bv^egrandis diligencias años bd por^ 
medio del 'Padre F r •.Francifco déC fíe 
campara que fe me copiaffe , y mecofló 
dinero la cúpifr , pero qúandó me^ifro^ 
penfando teñeran gran te foro , ha l lé 
fer ello por ello la mifma q a n d a i m » 
prejfa.y dun la ten go en mi poder; qui 
fin duda^ cumplieron candar aquella 
pFfkeddpor de d la original. 
Tdo.2\i .cohi.nuni, i6. E l Rey Don 
Enrique-11. d« Caftillaen vna carta a 
nueíl io Rey Don Pedro II l i .quc copia 
Zurita tont., i . lib. p. cap. yo. fo i i 
^48. col. 3. di^e de fu hernwno id~ 
quel traidor y que fe llama Rey dé 
Caflilla dgpra^ y mas abaxo repire:**-' 
quel traidor , fin efpecificarle jamás 
põr futiombre / t i i con la prerrooativa 
de Rey. *. • -
Tdvtilp.eoLz.nUfTi.^. L o que dU 
z é i nueftfb í íey Don Pedro l i l i . 
f u coró'n&íd^'íc vc *n Pedro Migue l 
Garbòrièl , qne la eílampò lib. 6̂  d i 
prineip.:fohi%o. col. i . y cfcriyéhld 
mifmo Fray ehnftoval de Santõtis, 
Agiif-
0 , P R O G R E S S O S 
';A^¿ftittO¿¿$Imp^efácion a l l i h . S c r u -
itípifim fcripturarutn del obifpo 7) on 
l f$bh de. Burgos ^ en que traca àc fu 
vidà, Froffafdíí l ih. 1. de f u bíftoria de 
iiftor.de E f p a ñ ãibix^ >càp\i$*f&l> 335» 
yáiSttrtca ñoM.Zide fus 4ml. l ib .3 .c*/.. 
^ - j f i t l q ^ . t o U i . los muchos errores, 
y^i^iws'q-üettdflí.la'Gótón'ica q corre 
de Don Pedro Lopez de hy&\-* , pues 
' l Á * & . - É r ¿ M ¡ f t t i t i * del Me}' rJD.Te^ 
•êfrfâéttiàfégtKÇé- 'ài^e •, que, entro el 
j&hy '&Xúti .E/iri'fae por los Tuertos dé 
'titcãtyfç eS'tm diferente dt In qtte&o 
jfttdro Áope^ dé t ú f a l a ef? rPpe^wnq ue 
en tftit ohrit efl'i degraVxda la escritura^ 
^.en^ms-libr'Bs di^e, que entraron por 
ja Jee^tidorrU$ en otros por el de 
^ m p u r i f t i ,7o que no padofer \y y a 
crzb.rfMelftffé-ito'a'sprin&ipalfue^ot 
G l V ^ d c J f r a K y & c . 
C A P I T V L O X V . 
P^ í g . z i ^ c o l . i . n u m . 5. ELDoá 'o t Diego Vincendo de Vidania, de 
f i l i en hazemos mzmothlib.^.cap, 12. 
num.rjo . fo l . t f i . c»l . 2. tiene ton mu-* 
chos man ufe ricos cu riólos que ha re-
co?idojvno del Mobiliário del Londe 
iDónTedrode 478-hojas grandes de 
letra antigua,donde fe dize ai ñ iwFue 
facada ejle libro de dos originales de 
>n tenor dé mano de «yímbrojio de^Mo-
ralesy Geronimo Zurita . Coronifias^I 
de Cajlilla^y el otro de^r-Agon Jos 
quales eran facadas de^n original fig~ 
nado^j deellosjy el titulo dclos Reyes 
dé Zaragoza\y Granada fe hi^o traer^ 
y f a c à r p o r "Pedro Geronimo d e s p o n -
te ^Receptor de laReal chdncil leria de 
GranadaM-CdòXct defte Nobi l ia r io , 
que emehdòjy notó de fu mano Zurita, 
çfU en el archivo del Reynode Ara* 
D E L A H I S T O R I A 
gon 5y no fon muchas las emiendas, y 
notas,como hechas iolo en fu reguhr 
eifcudio5de la manera q cinendava^y no 
taya-los demás libros,ím el cuidado de 
averias de exponer a la publica l u z . 
Que no fueífen eftas , fino otras ,ef-
ctitas mas de propofito , las notas al 
Nobi l ia r io del Conde Don pe-_ 
dro de Zurita , fe reconoce por lo 
que eferivió en 7. de lun io -de Ttf^y. 
el Dowtor luán Franc i feo Á n d r c s a l 
Marques de Gaüe l -Rodr igó ^Mayor-
domo iitóvor del Rey Don Felipe 
m i . : : • • 
* 
•Éxcelentifsimo Sertor^ 
t¡ Scrivi à D . Iofef PeliÍGer de varj-mi grande, amigo "que me co-
pifife la aplana de 1 Conde D .Péd ro de 
Barcelos para vèr lo a'ña ido , hazer 
cotejo, y memoria de lo.que traba-
Jó en ello el Secretario Geronimo 
' /uri ta,elqual tuvoeftc M.S.y le h izo 
anotacíonessfeguu dize Gonzalo A r -
gote de Molina en.la N ô b l e z a de A n -
da luzia.El exemplar que yo tcno'o ftíc 
fuyo, y efta eferito en lenguaje anti-
guo Gaitei lano, yjcraúadò de vna co-
pia, que t ü v o e n íu librería Don D i e -
go de Caft i l la , De^n de la.fan ta Ig le -
íiade Toledo, de quien V . Ex. tendrá 
grannot ícía ,como tan aficionado à ef-
tc genero de e ô u d i ò s : e n eftc exem-
plar ay algunas "noras , y emiendas, 
pero no juzgo que f e r ln las-de que ha 
blò Argote,porque Secrecario Zurita 
devio de hazer ladi l igcncía que acof-
tübrava en femejates libros3cori'ioien-
dolos por los codices mas antiguos, y 
afsi lo hizo en efte, pues cita muchas 
vezes en las margenes el libro Portu-
guesjpero como la fineza de Don lo fe f 
es.grandejdlò cuenta à V.Ex.deflc de-
feo , y eferiviome el correo fíguientc 
(no fin mucha confufion mía, y admira-
ción dé vn £avor-,ran fuera de lo que fe 
vfa) 
' E N E L R f í Y N O D H A í l A í S d í s í J 
Vfa) quê V .Ex .av ia mandado que fe 
buícaflc efte l i b r o , y fe le diefle para 
femicirmele, y autiqye efta merced f ue 
aiiticipadi , y fin méritos mios , pu-
do difponedo todo la grandeza de V . 
Ex . que antes dc'mexccer,h'onra,y fa-
vorece. Dios guarde à V . E x . muchos 
años para honor de las buenas letras^y 
prorecció de los que las profefíin. Za-
ragoza 7. de lunio 1^4^. 
; JBeptlarMttnodeV.EXi 
Su mas obligado ¡y afecíuofa 
ftfpidor. 
EL DOCTOR IVAN FRANCISCO 
ANDRES. 
L a copia de norasal Nobí l i a r í adé l 
Conde Don Pedro,queme embiò D ô 
lofef Pellicer^por de Geronimo Zur i -
t a , fu pe defpues que no fe facò de fu 
originaUy afsi ha f t avédo /eco jo la ef-1 
timacion qüe les avia dado por el au* P e l ü c e r en el mentor, dela cal idad$p 
torsy en lomifmo conformó Pellicer. jferyicios de la cafa de X>on Sancho 
Tag.ltyCohi .nftm.xo. lcA ArÇobiG» ^Abarca^Çonidedela Rafa^fol. q.y, i j i 
po de Toledo D» Rodrigo Ximenez cuyo original tiene oyiefjLicenciadè 
de Rada no haze de la Cala de Lore- Ítí[iponcoEfcfler,Bepefi§i(i^<?dc laiPíá 
na, fin ode la de Borgofia,-al Goti de D¿ f ro^uia| d e y U U f a Q m n t o , y ¿ ¿ \ 
Enrique de Portiigà1,còmò fe vè M * piamos de elbutna p^e^njifh- iorpè* 
é . c a p . i t M r ê è . h T i f p . ú W í C o f f í t i í f ê r i "1 \\<:%*$-yo^coo^icBe.^wci^ito ea la 
c m ex parti'fas Bifontinisjj afsi fe ha fr¿jjí*.¿<?f$<^ e't 
yic.de Don ffern^do l o f i f deJos de los 
R i o s . y ^ i r g o f e $ . l Q . n , X i . f a l ^ . y j ) , 
Nicolás Antonio rom, x.defu B 'tblio-
tec.Efp añal An appendic.Ut . T j o l . ^ 
¿ o L i i La copia que facò deíle trabajo 
cl D o a . l u á n Francifco Andres el año 
de 163?. guarda en fu librería Don 
Vincencio luah de Laftanofa , y es lo 
raifmo que las que tienen las perfonas 
que referimosdiã.lib.^. cap. ^ .nuni . 
Aij . fo l .xéè .co l^ .y al principio teftiíi-
ca Andres •. Diao yo el Dottor l u á n 
Francisco ^Andrei^que el memorial^ y 
regiftro de las cafas antiguas de Ara, 
gon,/f copie del original del secteta,-
fio Geroñimó Z u r i t a > cuya letra co-
nozco por d^er yijhfufirma,yparacfue 
èfie JM%$ . téngalatautòridad que me~ 
r e a n las obras defte infígne ffij}o.ia<* 
dorjertifico f?r eflo Verdad ^ y lo firmo 
dé. m i mallo en Zaragoza 'd i t . d e Feu 
brero de 1639-EL DOCTOR IVAN FRAN-
tisco ANPRÉS- E l otro trabajo que•çila 
de corregir loque dezimos^que Zur i -
ta fi(Tuiò"al Arçobifpo êií haze rio dé 
la Cafa de Lorerta,lo qual llevan otros 
autores: y también fe ha de emendarj 
D.Iuan 1 I . p o r I L , 
'jDiã.par.siyCot.i.nti.u.Èn el mé 
m o r i d l d é j d i cafas dHtigúas de t A r a * 
tro», que iba dífporfieñdo Geronimo 
5.urita,inclüye tX^obiliario délmifmo. 
JReyno de Pedro Garces de Car iñena , 
de que danlos noticia l i L j . c a p . 4. h ú . 
^ j . f o l . i ó ó . c o l . i . y i .y lo citan coi) t í * 
tulo de L inajes d e ^ r a g ú n ^ D o n tofef 
regiftro dejo^ ,Bicos^o'mAres.,(Ml>?tlka 
fos if ••0JM1 i f uffitfy?? d e l Çónfejodék 
Bey Don Tedro lÍlE>y!df,}g¿ ,fti®>ik$ 
ron oficios .en la Cafa:M e &¡ defdé él.ajtó{ 
i ^ ó . b / f í j " 1 j í ío.el c t̂lal cS$c*v.o oriari^' 
nalméte entre mis papeiçê, coróoloads 
vierto Jr&sj* cAp-Q-toU:? ú&sfal' i j i isoie 
z.Copia df la, inveftijacioá.de'losfoe • 
gos, y caías de toda laitigrl&de tesnpqi 
q íc hizo por difpoficioç de las Coreen 
deTarazotia.de i tySt f*™ ' a con t r ib r - -
cion de l^s-fiíta&apikadas a cierto ferA 
vicio que fe hizo, al Rey Cac«sli¿<)\':-
P c l U c é r w el m e m o r J e í a c a l i d . y f e r * de que trata Zuri ta f - t , *r hsaitt. 
P R O G R E S S O S ' D E L A H I S T O R I A p z 
l i b . i . c a p . l i .foi. i 4 .c ol. 4 . C ó p i a d c 1 a s 
Vegilerias)y Sotveguerias de Catalu-
ña , y los eftadbs ,y cafas que eft ellas 
fe córttiéneftjCiiyóoriginal,que }ü¿aa-
jnos es pôco mas jó incnós de los años 
¿ c i ^ o ú é í t guarda en el p o l e p i o d é 
fan Pablo de la Corrtpania de lesvs dé 
la Ciüdád de Valencia , die donde hu-
Vc vil traslado el año i é ^ á . Copia ce 
la fentenciáque promulgó el Rey Dori 
Alonfo el Saê iõ de Caftilla"el año de 
I iSj^cOntra^i ínfanté Úo i i §án'cBo fu 
hijo,privalidóle He la fucefíón en fus 
''fte^aos»y-Sèíioffos;Giiya"fiftgulár rçfo-
1 u¿ión^y 1 a Ocifion de ella , refiere el 
Iiiiftñó Zurita i ò m . i . d é los anal, l i é . 4 , 
f á p . Z q f o l . i ó o . c o l . z . ^ y 4 ,Cc pia del 
t i tu lo de Condeftable de Caí l i l la , da-
do a Don Aloníb Marques deVil lcua, 
hijo d^ I f t í an t e Don Pedro de Ara» 
g o r t ^ ú e f u e e l primei Ccndcftabie c'e 
aquel Reyno,poi Cu Rey Don íuan I . 
.año u ^ v á l e l e deftaefeíifura el-pfo-
prio Çoronifta f o. dt fas ¿rjftJiitb. jt», 
lacion de las;cara!s,ant̂ gt;ia'S de Araaqn 
q u e h í z ó e l año 13^7. Pedro Garces 
de Gariñena para el 4i-ey>R,-Marr3in,dc 
que apuntaíriosalgO,.en ftfte luyar 
mas cuniplldament^ctn tltfol. 2óâ. col* 
a.defta obra,q-ic también fe ha citado* 
L I B R O T E R C E R Q -
S^ ^ s i ^ t . i . d e m m d é i ^ , i.fc añá íe .Fué m o t l ^ r ó ^ n j o 
Z-uritájqüe^áuft^Victíxló'cónVérit^^ 
fin razón á t f h h e Á \ i p ^ M y i ¿ 6 é t é x ¡ b é 
Loíer iço de- Padl lá ,cíd ttf^úè l e nor 
t ò de fus anales tom. i . t i b í 3 . cap. p i , 
f o l . 151.pag. z/de la primera edición» 
comodexamos c í c x i t o l i é . i . c a f . 2. n u . 
^ y f t g f à e n t è s i f o í . x i j . o p z Rodolfo C ó 
de de Habsbú íg , eleito Rey de Roma-
xtòsjKi era de las cafas f r i v c í p a U s det 
t m p z n ó f a t t i y i t X m é ó ' ^ ü t fü arbit t ia 
c l Arcêdianò^ísf/^ por:':'Lin"d'òé\ y no 
por MJjàddyúa&èttadl comodararnerf 
texjiufo.dezií el Córonífta^fe exp l icó 
íftasert láfegundacdicíor i que íba d i f . 
poniendo,y l âexcc iuò íu hi jo G e r ó n i -
mo í u r i t a de Olivan éí año 1585. P r i -
ifteroefcriviòafsi donde advertimos: 
¿Mas él Rey de Caflilla nó conftde'-
rando , cjtte Bôdólfó nò fòtú'èetiià;à/ftt 
p a r t e a los Blecíóres d e l I m p é r i o , per ff 
. al'FapA y y- quele era muy; 'propiíto r y 
Jft'porahje ,,creyeadQ .qm podría- ?p$.¡pÍ 
açtfkaT en.fitejtpçfa-, que fe-, f o^id^ dl^ 
jçUnpveàio, £e. cofiçójçdMi ¿S>n, -qPtdaf 
J l jUnt0me0^c^^Rq^ol fo . . .ak l idò Rey 
cíé M^i^oi jpo'r^e a tmfuç ¡f¿. cpmpe-
'tiior era muy yjlerofo^no e-mirdus, Í V -
fas principales dçl Imps Ho , -CB n -poed 
pro\ide,nHa..rt;fp,o^dió. cun- f fçdf ih , q«é 
. ejtand a lo (jfte fu , S/tutldct-d [obre èflé 
he^jcto defejrfipiítffe^ &-ç. ¡ í )èfpués ttl 
lafe^uridgi ^ ' ç l ò i ^ p . $ } . y : f o Í . i i B . c à l 
¿ l & X V i j t f ^ ' é l jle¿>.. de,ÇqfiHUpó dánfii 
d e r ó J Ródptfôitòfolíj teñid-, de f u par-
fe a los Ele£iores % í inppcriip '9 ,tp&ro ¿1 
"Papd-tque le eja. rhüy pròphio 4 y fab à-> 
rabie , y creí'4 effa' podrid dcaíar cóftél 
et iprifenctáj ¿¡'fie-fe tomaffc dlgit» me-
dio dé concordia -i con qúe qãçâaffe jún-1 
tamenté con gdidolfo edi^idi Rey de R ó 
fhanós. Ertiendiofs con:únMettte i qué. 
auque f u cóm'pefidór er/t Señor muy . 
yddefofoiy gran Cdj>a¡lerq , no, podría en 
aqdelld contiendapre>alecef contra él^ 
fien-
E N E L R E m o . D H A f ^ A G Q H . ' i 
c^o nombre t 'nia.nLos,V^iíf iceí g r f a 
de aborrecimiento: coufi^pfe pan efis 
camino dímafiadanií'ntc en fu poder, f 
grandcyt,y con poca pmdençia refpon-
dio con Fredulo,(]ue eflaria a lo que fu-
Santidad fahre ejlc negocio. .dí'tcrmi.* 
najjc, &c. 
fisndo "Principe tan poder o fà , y que te-
nia tanto deudo con las Cafas principar-
les del Impsrio,no folo con el parentef-
code la Reyna Dona Beatri^ fu ma-. 
dre , que era de la nohilifsima Çafa de 
Sue^idjde la qual ftieron eligidos cincá 
Empefddoresrfue tupieron aquellaiyig 
ñidad eñ tran magefladdefde el Empe-
rador Conrado el I I I . y eran Duques de 
$ue>t¿,y Franconia ; pero aun por def-
cender por linca legitima de 'barón de 
los Condes de Borgoña, que deducían f u 
fucefsion de los Reyes antiguos de Bor-* 
goñary Francia\y ftn eJ}o lo que na fe ef-_ 
timaba por de menos importancia,.fer el 
Rey de Ca(lilla tan l ib?ral , y generofo, 
que.e n gran parte excedió los limites de 
toda largúe^a^y efpendia fus te foros , y 
rentas con glandes Principes^y Señores 
que le fueron no folo aliados, y confede-
radosypero baffallos^omo fe halla en las 
memorias de aquellos tiempos que lò 
fueron 7go Duque de Bordona, Guido 
Co tide de Flanics Enrique D^t/ue de 
Lorena Gaftan Vizconde de Bearne, 
Guido Vizconde de Limoges. i y i todos 
eflds Principes^y Señores de tan gran-
des Eflados , y a l t^[arques de JVfÍ?»-
ferrdt fu yerno<xy a l Conde de Vedntegti* 
lla,y otros Señores Lombardos;y Tudcf-
cos^híi^o muy grande Siy crecidas merce-
des-, y en la profecucion de fia empreffd 
fe le Ófrecieron tan excefshoi gofios , q 
pufo a fus Reynos en ejlrema necefsi-
dad. ¿ í í a s todo eflopudo fobrepujar el 
>alor, y grande prudencia de Rodolfo, 
que en conformidad fue preferido. por 
induflria y fgutt algún autor afirma^ 
del zAfçóbifpo de ¿Maguncia,y confor-
mó en ello el Sumo Toniifice con mur 
cha afición , ó por factr de la fucefsion 
del imperio v» Principe tan grande co-
mo era el Rey de Cdfiilla, ó por recelo 
de las ro fas del Reynóde Sicilia-Aporque 
el R ey Dion ^élonfo pretendió, que de-
y ia fuccdóren los Eftados de in fr ia •> d 
C A P I T V L O I I I - . 
P^^.240.£-o/.i.««OT.i.fe añade. Coa 
efte conocimiento iguahn a Z u -
ta con Tác i to el P. Añares Schot-
to , como'advenimos ÇA efte Uhr. j . 
cap. i i .núm.i 3.fot.3 3Q.coJ, i , e l M. G i l 
Gonçi lçz D a v i k , cuyo .lugar f écp-
pia Ub.x.cap^lt.num.x-j.fol. 116. col. fi 
y D . Gabriel Bocangel, como puede 
Vèrfe eod. lib.i.cap.^dt.num. 1 z.fo/.^S.. 
. Pag.z^.col . i . num. 10. fe añade lç» 
ò u e m ç eferiviò Don lofef Pellicer 
ae Òííàu y Tovar»cjue iba viendo los 
pliegos deíta obra como fe imnri-
haian^n 8.de lulio cíe 1679- de Ma-
dr id . JM,e han caufaâo, admiración, l a f 
difputas de aquel gran barón el fijl?* 
Don tAntadio tAúgpftin > qüe p ñ t e t t 
did tffiieéeú >M* fe r firme^y p H ^ t ú d los, 
iMonÍ4s, y qm 14 imitación aya de fer 
¿ómó lo imitado < efia es U alternatib4. 
del mundo', pues la lengua latina para, 
llegar ale fiado en que Cicerón la pufoj 
pafsoparios a feos de otras muchas , de 
que fe compufo la Romana, antigua , ó 
femítrièta. Eltraftepo de las naciones^ 
las guerras,el comercio^ el genio de los 
MbreSfCo la noticia de otras leguas pe-
regrinas , inbentan frafes-, diccionet^y 
.otras elegancias ¿on que perdiendo fe lii 
primero^queda mas hcrmofo,y eloquen-
te lo yltimó. 
. Pag.záf'j.cyl.i.num.i^VX exóplar dçí 
.niáno que tuvo Zurita de Tacito?de-
•zimos Fuè de fumifmo tiempo y eftç» 
es;de por aqiielios tiempos , por^iíp' 
como fe adviene aqui en d . ñuni. i i . 
f f f f fue 
15 m o G R B s s a s m e a h i s t o r i « 
füe efcírito én el ano 414. y floreció 
Táci to etiei â e i i t i . 
C A P I T V L O I V . 
P'lyíg, z^se&l, l \ nam. 4;Citá èl Co-mendador Griego, Hernán Nunez-
de Guzman, el códice manuíc r i to 
de la-hiílorraínátãi-al de P'liriio, en las 
notas que b1^0 a ?fie ¿ u t o r , lib. 27. 
•: Paga56.M- i'.défpues delnt^n. j . EL 
D o f t o r l u á n Fraticifco Andres m fu. 
obelífc. biftòrihy benorxr.de Z a r a * , cap; 
15 'foi. i 74. e f c r iv t .E l Fuefo antiguo de 
Sepulveda i í u f l w h t infigne librería del 
^ ó B o r ^ - F ^ n t í f à o Xtmenel^ de Vrrea 
Capellán de honor de fu age f iad j y 
Coròrdjld del Rey ho de tAfagot^ y es e l 
frAfmo 'qué-tenia Zurita^corno lo decía-
t á n U ¿ fnárgeñes dé fe le t r a j a qual nú 
fofo conoto f ó r las rubricas y penales 
que yfaya -j fino f or a>er UJlo mucboâ 
pkpeks fuyò&í Antes , fol. 17 5. tra-
tando de T'femél, advierte , c^ut le 
d í a eftos Fueros para fu govierno 
el año i í 7 r . e l R e y Don Alotifo I I . y 
copia el lugar donde lo dize Zuri ta , 
que es en el tõm< \ Mb. 2 de los anaheap. 
j i . / ¿ / . 7 S ^ / . 3 . y repite lo tnifíno en e l 
indiee latino íib. \ .f£>/.77.y'genetalttien 
te lo refieren nueftros efc'dtdres,Ge-
ronimo de Blancas en fus comentar', 
f o l . i ^ . ú Doctor Bartolome Leonar-
do en fu tratado m. f. de lo fueedido en 
Zaragoza el año de 1591.cap. 5. D . Vin^-
cencíoBlaíco de la Nuza tomit.defus 
hifl.sclef.y fe c u i j e zyirag.hb.i.cap. 13. 
/o/.275) col.i.Vx. Marco de Guadalaja-
ra f á r t . ^ J e p í hifl.Tonttfic. lib.x.cap. z. 
fp l . 6 . co l , z .D .Qo\x iúo de Cefpedesy y 
Meneíes en f u biflor, apologet. de Z a -
rag.difcnrf.,%., inprinrip. fo l . t - ix l Re-
gente Doh'Miguel Martinez del V i -
l laren f u tratkd.dè innat. fidelit.Reçn. 
t ^ r a g & i . f o L iQG.y Manuel de Faria 
y Soufa en l a > í d J e l g r a n lufl ir ia *Don 
JtíLartin B a l i ft a de la Nu^aj ib . i . cap. 
x^.nUm. 1, fol . 40. y yo en mi explica-
ción hiftoric.d las infcftprfon.dè los Pe~ 
trati de los Rey J e ^ r a g . de GerOn. dé 
JSlanc. efcol. í ^ . f o l . í n . 
. "Pag 251.col, 2.num. 1z. Otro exCm-' 
piar mánuercí'itO de la Coránica del 
jiey n o n ^lonfo e l Onceno de Cafli-
//k, con algunas notas dé Geronimo 
Z'urka por las margenes , y al fin el 
tratado del ordenamiento de la Ca~. 
"Yalleria de la yanda-, que inf l i tuyó efté 
Rey 'Don ^ l o n f o y d'él Torneo ¡ y de Id 
l u j a i fc guarda también-en la l ib re-
ría del Convento de Predicadores 
de la Ciudad de Zaragoca¿ donde lo 
he viftc^Del principio^y fin de la Ca~ 
valleria de la vãdá.veafe masalDoft* 
Pedro Salazar de Mendoza en elorij?* 
delas dignid.fcglar.de Caflill.ltb.^.cap; 
¿\.fol.%-¡.col.\. y a Don luán Frahcifco 
de Montemayor de Cuenca, en f a 
fumar.inbeftig.y prfbileg. de los Riàos* 
hombres de ^rag.cap.-j.fol.i^Oi 
' Tag. 25 2. col. 1. numi 15. Del l ibro 
que llaman del Becerro , donde eftáfl 
las Bebetrias,y Mer iñdades de Gafti* 
Ha, veafe lo que añadimos acjüi sil Hb* 
í . cap . i .y num.^.fol 564 co l i . 
DieLpar*!1) z.col.z.numí 15. De A l -
var Garcia de fanta Maria me eferi-" 
vio Don lo fe f Pellicer a S.delulio de 
Ki79 .de Madrid: t^Âhar Garcia de fan 
ta.J^ãaYia fue confiantemente bermanoi 
$ m hijo del Obifpo Do Tablode fanta 
\ M a r i a . E n eí Eautifmo tomó el p r ó -
prio apellido , corno los defeendientes 
del obifpo e l de Cartagena,^»*- aun du 
ra oy< 
f a i . m . c o l . z . n u m . x i . En ía mifma 
tarta'dize Pellicer. -E/PalTo honró lo 
le imprimió F r . tAlonfo Chaconjy yo le 
tenvo. 
Taz.z^.col.i^num.zo.hz demafíada 
libertad con que eferive Alonfo de 
Pa-
e 
E n e u r e y n q d e ARÁÚOW 
falencia , hota también D . Francifco 
Pmcl,v Monroy, e* fu retrato del hue ti 
yaffallo itèmtajf. i S.fóL i i t .y Ub. i.cap. 
T a r . i5 5, col iJ i t i .nutn. io .T) el míf ? 
mo Paiencia dize Èftevan de Garibay 
en fu compend.hiflor.tom. z.Vb. í 3. cap. 
i .foi.5 8 3 .cot. i . TamUen efcrftió fyílor 
fo ã? Patencia ha/la. la toma de la Ciu-
dad de Ba^a en lengua latina j con opi-
nion de la mas copio fa , y Verdadera r*-
U c i o n ç j Fr. Jaime Bkda en fu coronic. 
de losJMoros de Efpana.lib. Jj. cap. 2. 
foL^6^.col.\ . u d h ñ f o de Talencia e f 
criYió baft*; l * tonada la Ciudad d: 
B a ^ a en lengua latina copioftmente, p 
con Verdad. 
IDiR.^dg.255 .col.i.num, z5 ( Don Io¿ 
fef Pdi icer en la referida carta de 3. 
de lu l io de 1679. z><? J á o p n a>iegà 
de Valerd téngó Vn códice vianuferi-
to de Mdrias obrais de la antigüedad, 
y con ottós "flá tóddbiá en cafa d ã 
Jtiarques de j â o n d e j a r y y de t A i r c -
po l i ; pero eflá en m't podf-r la Coro-
mea de la Cafa de Zuñida del mifmo 
JtfoJJ' n Diego. 
D i ã . p d g . ¿55. col %. num.z t . Ád-
vi r t ió añt^s la diftiricion e n t r é Her-
nando del Pulgar el Coroniíta , y el 
Señor del Salar, Don Tomas Ta-
mayo de Vargas én la pre f a c a la b i f 
tor.de T^iégo G a r d a dé Taredes,pag.\. 
idonde dize afsi: Llaman comunmente 
4 e/le í f i f lor i ador Señor del Salar,peró 
es en^dyíotportfuc fuérn dos de ejíe nom* 
bre^no Corónifla , y otro Señor del Sa-
lar. Verifica fe eflo en el cáp. 1 i t V 131. 
dela Coroniça de lo? Reyes Cató l i -
cos, àond habit d e l , co¡no de perfona 
di flint À àc ft. Gt ton iwô i " Z u r i t a l ib. 
• 20.cap.8S ^d\à efla dijl ncion. í I f l e -
can de Girihay f o l í 243-ta tnftnua.Los 
pr iVi l gios , y papeies d? los fcc*(fores 
del Salar Ho ha^en mención, de cj fueffe 
Coronifia'. fuera de <¡uc ( como noia el 
JMacftro Valles en h adición-a A.< Co-
roniça) murtó- ani s , y el ^ A l v á d , y 
Señ'jr del Salar >i>ia per las anos Je 
15 z6. en que el Emperador le dtófacul-
tad para fundar mayorazgo \ y el de 
; \.otorgô i?¡lamento. Fue >m , y ctró 
de eflf Rey no d" í o b d o : el Co'onifta 
( fgun creo) de Vulgar , Lu>rar Ve^t-io 
de la Ctudad . y el iiAlcaide de Oca?a9 
Villa bien conocida aun entre los anti-
guospor la mevona de los Olcades. L a 
noticia de cfla diflinción d^o a la cü-
riofidad d d R. T . ^M. Fr, Fruncí feo de 
fanta Jtfaria de la Orden del Carmen 
Defa l co , a quien fu Rclizjon d?>;rd 
pr'fio la iluflr ación dejas antigüe da-
de i con mayor acierto.El Lugar de Z a 
ntztom. âfJe fus anal, Ub. ¿o. cap. 3$. 
fol.16j.col 3.es i í ú i f t e m a n d o d^l T u ! * 
gar,m el que fue autor de la hifloña ele 
d'flos P r / f l ^ o í ^ b i R e y é s Gatoüco1?) 
f tm V» muy y i U ente Capitan^qu? ht^o 
Cofas muy femiadas efla guerra de 
Granada. ít 
Tag.%^6.col xMB.nuin.zz. El Doc-
tor Francifco Pifap.irt.i. de lahifl. de 
Toled.lik^.cap^i.fol- 21 o. col. 3. dize: 
j E l t M . Antonio Je Msbrifd convirtió 
en lengua latina en dos décadas lo c/rie 
jferndndo del Vulgar eferftió en la Caf 
icllani.aunfue a lo que publicó, fu hijo 
el Licenciado Sancho de Ntbnfaje f a l -
t a mucha parte de lo que el M. fu pa-
dre halló en el original d« T f r i a . h del 
Tulgar $ lo mifmo advierte F r. ía ime 
Bieda en ta coróme i de los ¿Moros de 
Éfpañajib.^.cap. 1 f o l 5 6^.col. 2,. 
Tag.i^.col.x.num.xs. ^A regiílrô q 
hizo ei Doélor Lotenzo Galindez dé 
Carvajal de los Lugares dohde los 
Revés Cátolicos eftavieron cada año 
defdé el de ^iss.hafta fu muerte , fe 
ba i l a rá fin duda en la libraria del Ef* 
¿u r i aUnt ré los páre les del Arfdbif-
po de Tarragona D . Antonio Aguftin. 
•fcifíipJZ- ¿58. col. i . *«r/i». « a t e 
Ff f f tam-
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tambiert memorid de la hi floria de la 
Reyna 'Doña Ifahel, que eícr iviò Goíi 
zaío de A y o r ^ D ó n Nicolas Antonio 
toffl. z.de fu Bibüothec de Efpañ. in ap-
peHdic.Ut.CfoL i9-j.col. z x PedroMáf-
l i r de Angleria le llama l / k zz. epifl. 
'40^. ñon mi fias arm is , cjnám litteris 
c ldrum^ Hi . 30. eplft. 65 2. l i n g u á d i f -
•fertum.Eñevm de Garibay tow. 2. de 
•fu comf>:níMflordih. 18. cap. 1 .foL 585. 
Vo/.i.y Fr.laime Bleda en f u coron. de 
los..MorJe E f p M ^ . c a p . t .fol.56<).col. 
1. dizen cafi con vnas mifmas pala-
bras.'También fue huen Coronifla Goti-
^alo de isiyordino folo en latin^mas atí-
en ro-nance: y el P.Iuan de Torres en 
fu flíofof. nioral.de Trincip. lib. z. cap. 
ó.fol. ^3. coi i , le cita en la hi floria de 
tAViU^ti cuya fupoficion refponde a 
fu dicho Don luán Briz Màrt inez en-
la fay a de S. lua ft de la "Peña lib.*,, cap. 
z-j.^.z fol.i^-j.coLz.y Fr.Luis de Ar iz 
parece que lo da a entender en la que 
efcriyió de fia Ciudad^par^x .fôÍ.%.col.i. 
refiriendo,q fus riaturaíes fon muy da-
dos a l a mil ic ia ¡y exercidos d- Caballé-
"rí-â y armas.y fobre todo,pr ciandofe de 
la lealtadj f conf:r)>ar fus p¿labras , a-
'biendolè conferrado por largos años con 
los Romanos-tftcndj Colonia Romana,co 
mo lo tfl ifica el Coronifta Gonzalo de 
t^yora-talcan^ando titulo de Real^&c. 
con que no exprelfand > donde te í l i -
•fica efto Avora , fe ha de encender en 
"hiftoria fuya de Avila , que hallamos 
'citada,y reconocida por otros auto-
re-". Don lofef Peliicer en carta de 
15."de lutió de 1679.me dize : Bfe 'fidi 
muy aficionado a Gonzalo de ^ y o r a , 
'áunqiie en fus fine* f u é tan infelt^. í í k 
'muchos anos ¿¡ur ten 'f^o >«' libro fuyo r d 
traiuxó'en Lat in ,y h hi^ó algunos ef-
col'o-icotnpitefta ?n Cafleílaño por Te--
dro de Jrfókteuvran Fihfofo, dedicad» 
en JEJfanal al"principe Don Juan, y en 
lat in por t/&yfrra a l a R e y m Católica f u 
madre , i'mprejju en JMiilan e l a^o 
i^y^.gue anfi lo Fifbfbfico,cô}<7d h L a -
tino es de lo mejor de Efpana , y donde 
muchos ^Ma^nates han b"btdo ajfnn-
tosiy tr atado $ i f ninv uño le exerde. 
'Pait.z6/\..cól, i j iam.^o. fe I h m ò 
JMarfilroJino Jtfarfilo, el q fe ffvfpe-
cha autor de la brflòria antiqua d*-f,m 
l u á n de la TV&r.Eílevá de Garibay to. 
•%de fu compeñd.hijhrJíb. z 1, cap. 15. fol. 
í 6 . c o i . i A i z t r E l l i b r ó , llamado ta ant i 
•gua Coránica de ^ragort^ue e f á c n el 
iMonefieno de S.Iuan de la Tena , l a 
qual originalmente >/' en poder de Gero 
t i i m o Z u n t a , & c s ¡ lo nota f l efto D o n 
luán B n ¿ M a r t i n e z en fu i; i fije S. h a 
de la Teñ. l ib . i.cap. ^ t.fol. \ ^i.col. 2. Y 
í ígu iédo al memorial que copia el P. 
lo fe f More t í » las eontrefi'<ik¿dp9hge<-
tic.fobre la berdje las itñiefli'i.bi florià. 
de las ant igueâ . del Reyn. de Na^arr. 
congref.i.num. 15. fol. 25 5. cuyo autor 
fué el Doft . Iuan Francifco Andres, y 
fe .pre íen to año t ^ S . avernos dicho, 
que el Abad de S.Iuan de la Peña T;d 
¿Mart in T re^ de Olivan pidió a Z u -
rita la mifma antigua hiftoria defta 
Real Cafa, y m fue,como reconoci-
mos defpues,'lino el Abad 'Don Fray 
Juan F e ñero en ocaíion de' fer D ipu-
tado de Aragonjòomo parece por las 
próprias canas que fe citan en el me-
morial-, y e í l à a originales en mi po-
-der,y en vna de eliàs e f ' coñoc imicn-
-to de aver recibido dichà hi {loria de 
-mano de Zuri ta Fr. Geronimo *Bò -
net: fus datas-fon en Z a r â g ' ç á a 1 ?.. 
.de Pebrerovy i3.'de Marzo dê 1576. y 
en cft^ no ay duda alguna por aver ío 
examinado de efpacio, y vifto los fun 
.damétos que fe requieren pafa apar-
-tarme del memorial hecho por el 
D o & o r Andres y aprobado por el 
•Real Monafterio, ' < *4' • 
Tag.z6f,col:\.num. 43. En alabanp 
• de G c n p i o Garcia de fan ta Maria, 
vea-
veafe lò que dexariios añadido al ca-
pit. £ i .del lib. x.nüm. l o.fttg, 5 3 3 *côi. 1 
Tag. 266.col. z:. num. 47. Haze tam-
b ie i i memoria Zuri ta de Pedro Gar-
ces de Canñena^ tom. iM losanal.lib. 
•\o.cap.6Z.fol. 430. col. 4. Y D o ñ l o f e f 
Peliicer en el memor.de U calid.y ftr>. 
de la'Cafd de 1>on Sancho t^4barca^ Co-
de de la Rofafol. i j .dite:Efcr¿>ió (Pe-
en que concurrieron :con fu parecer 
muchos Grandest .Gavalleros deGaf 
t i l la , los Reyes,è'Infántc hizieron fus 
homenajes,y juraron cumplir lo tra-
tado^ también aííeguraron diferen-
tes Ricos-hombres, y Gavalleros de 
Aragon,y ios Síndicos de Zaragof a,y 
Ca'la.tayud,en nombre de eftas Giu-
dades,el no ayudar en tiempo alguno 
dro Garces) >« libro brebe de la noble- ai Infante contra efte ajuft.imiento. 
^ d , y cafas 'de ^ragon^ero muy fegu i - DiB.pag.i-ji.col. 1. num.1\. Carta 
do,y eflmadodefde aquel tiempo hafía de los Lugares de Monrroyo \ y Sote-
é l n&èflro , y que tupieron por regla, y Hera a ios Diputados. del Reyno de 
p a u f á Geronimò Zurita^y Geronimo de Aragon del año 1465. íbbre aveffe pu 
£ldncas,no folo en fus anales,y comen- -blicado huefte , y cavalgada ^ y eítar 
tarío^pero en fus libros de linages del inapofsibílitados a fatisfacer eíle fer-
Reyno que corren mdnufcriptoS.Comie^ vicio , como lo avian fígnificado a i 
'¡¿í-fu-tituló, diciendo : Grandes Cafas Principe Don Fernando,hi)o delRey 
de Gavalleros , que fon antiguas en- Don lüan el I I .y confultan , que es lo 
t r o a elle tiempo.Veafe lo que añadi- que deveràn hazer , y piden fe crea 
mós-'ál cap, 1 ^ d c l iíh. z^nurn^ , a q u i a l menfajero, que era el exaétor del 
^(Peol . i . - ' i ^ . ; '- • ••" •' '._ >••• mifmo fervicio. Carta fecreta a l 
•:' Tag. 169x0!. ^ <?4. Para lo del Rey Don luán el I I . dándole avifer 
llamar Ceieftino I I I . Tyuque ai Rey dela poca guarnición Francefa que 
D o n Sancho el Fuerte de Navarra, 
•veafe do que dize el Arçobifpo de Va 
It-ncia Don Francifco de Navarra , y 
lo que yo añado leb.^.cap.^. num. i,,y 
r^fsl.^j l.col.l. ' • ' < 
l^agi zj z.côl . i . nüm. ¿3. He hallado 
aun entre mis papeles loé í iguientes, 
t jüe tuvo originales Geronimo-Zuri-
t a ^ tienen todos feñales de fu mano. 
. G'aítá de Berehguer Peliicer al Rey 
D o i i M a r t i n , dándole cuenta d é l o s 
fu'ceífés de Sicilia de'Don Pedro de 
Ói.ieíalt,MbtfcftIuáñ de Cruyllas, y 
òtfôfi perfonages,año 1 ̂ 96. 
;: ''Dicl.pag.zjZicol.x:.mm^o.Capitu-
las de lo cjue acordó en Tarafoná 
á ñ s s / i ^ ' . e l Rey Don Aloñfo V. con 
fusfcmat los el R é y D.Iuan de Na-
v?rira,v el Infante Don Enrique , y có 
cl'Rev Don luán ll .de Caíl i l la , fobré, 
•la libertad de dicho Infante \ y refti-
tUGiondelo que fe le avia quitado, 
avia en Peroiñan,y que fus naturadesj 
èftavan nrtuy declarados en querer: 
fer Aragonefes, efto es de la Corona 
de Aragon , y que pues el Rey fe ha-
liava niüy cerca, podia proveer me^ 
|or en afsiftirlés 1473. Carra del 
Rey D o n l u a n l í . a fu hifo el Rey D 6 
Fernando de Caílilla , y Sicilia,fobre 
el juramento que fe avia de hazer en 
Caftilla al Principe Don luán fu nie-
to^advirtiendolejque fuelTe no folo 
para defpues de los dia*; de la Reyna 
Doñal fábel fu nuera > ííno dedos f u -
yóSj pues no era bien que en cafo al-
guno desalíe defer Rey de Caftilla, 
conáo el no avia querido deitar d é 
ferio de Navarra 1478. Carta del 
Infante Don Enfique,hemiano de 1 • á 
Reyes Don Aionio V. y D on luán II¿ 
al Secretario Multen luán de;Oolo-» 
ma.Señor dé la Baronia de AUVj mn , 
(obre v á M o r o de Se got ve, que mató 
a Mof-
P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
a Moffen ¡Sáriuela^y facò los ojos a vn 
paje íuyo , y coiíietiò otros grandes 
delitos , cjue «ftâtído condenado a 
muerte fe quilo librar^por pretender 
eracorripréheñdido en cierto güia-
jé;y d i lé el Infante , que éfcrivé en 
Cllo al Rey Don íuan , y qué le re-
prefente Goloni3,què por fu honor,y 
íatis&eion dé la jufticia, no proveá 
dcfpachós que la embaracen 147^. 
Carta del Embajador de Roma al 
Rey Doa Iuan el I I . fobre el matrimo 
tilo dé Doña Ana de Navarra y Ara-
gón j hija natural del Principe Don 
Garlos de Viana j con Don Lüis de la 
Cerda Conde de Medinx-Celi: y fo-
bre la proviííon del Obifpado de 
Barcelona 14... 
:,:Pter.273.col.i,M¿m.-]i.Carta del Co 
íegio de los Cardenales , Obifpos, 
Presbiteros,y Diáconos, a los Reyes 
Católicos,dándoles cuéntâ de como 
avia múer to e l Pontífice Inocencio 
V l l l . y qué avian paflado a tratar de la 
elección del füceflior,feguí3 cônvènia 
al bien vniverfal de la Iglelíà,cuyo t ( 
tado,y las cofas de la Sede Apoftoli-
ca les encomendavan mucho, conio a 
Reyes tan Ca tó l icos , y obfervantes 
dé ella 1491. Breve del Pontifíce 
Alexándro V I , i los Reyes Catolicósy 
para que fe opongan al Rey Carlos 
VlII.de Francia en defenfa fuya, y dd 
la fantalglefla, cuyos diados queria 
ocupar,y quitava todo el edroeício a 
Romã 14516̂  Carta dé los Confules 
de Perpinan al Rey Don F e r n á d o el 
Catolico,reprefentaridoIe varias co-
fas tocantes a fu goviern® , y cofífer-
•vácion 1497. Memorial de los Sin-' 
dicos deVillafránca de Colibre j de 
Puig del V o l ó , y de Argilers al Rey 
D o n Femando; el Catolico,füpíican-
dole,quelos<])ííkei Letrados que cita-
va re íue l to por Cortes tratalíen las 
caufas de los Condados de Rsoffelló^ 
y Cerdañ i ,y los dos quedas avian d ê 
refenr,fueíren naturales , platicps , y 
hoticiofos de fus coftumbres,leyes, y 
privilegios 14.,. Caufas , y razones 
que dieron los Regidores ¿y lurados 
de Toledo, para demoftrar , q ü e con 
la i,da del Marques de Vülená fe 
turbaria la paz,y fofsiego de âquel l^ 
Ciudad 14... Avifo al Rey C a t ó l i -
co,dé como tres galeras de Venecia 
àvian ido a reconocer , qué navios, y 
gente del Rey avia en Gaiipoli* y que 
informados,paífaran a la Belofia* y la 
armada dél Turco fe fue t ambién 
1501. Car tá de Migue l Iuan Gralia, 
Maeftrefala del Réy Catolico,fu E m -
bajador al Rey Luis X I I . de Francia, 
y Capitán general de lá gente Efpa-
lióla en defenfa de Bretaña, al Secre-
tário, Lope deG0nChillos,avifãdòle el 
eftádo de las cofas de Italia en la d i -
vifioñ que hazian entre fi los Reyes 
de Efpaña i y Francia del Reyno.de 
Nápoles i y Ducados de Calabria, y 
Pulla, y in tención que reconocía en 
é l de Francia,para que fe HevalTe ma 
yor cuenta c o n é l ' i s o i . Carta de 
ávifo al Secretario Lope de Conchi-
llos de vn tio fuyo que eftâva en Bar-
celona, quedos de Salfas fe hallavan 
Esforzados, y bien difpüéí los, que el 
Duque de Alba Don Fadrique de T o 
lédò avia introducido gente en eftc 
Caft i lbjy que los F rancefes fentian 
yà los daños que recibían en quitar-
les las vituallas en los caminos 1̂ 05, 
Afsicto de las cofas de Toledo, acor-
dado entre el Comendador mayor 
Don Garcia Lafo dê lã Vega>y el C o n 
d é de Cifuentes, fobre la adminiftra-
cion de la juíliciá en nombre de la 
Reyna Doña luana, y con atención , y 
afición al k e y Don Fefñando el Ca-
toliéo fu padre 07. Memorial de l 
noble,Maeare Eí lévanPet i t jdel C o n 
fejo del Rey de t m & A Réy C a t ó -
l ico 
e n m k m m ' m AKAG 
lico fuplicandole permitiera fe }un-
taíTen los hàbitádores, y I^igefes, lla-
mados vulgarmente de remenfa,para 
aífcgurarle la fuma de íeis mi l flori-
nes de Aragón: y también le pe Ji.t fus 
cartas'parâxjue los OficialesReaies le 
afiñieifén en eílo. 
GAPIT V L O V . 
Tar. iZz.col . i .num.-jXç añadeá Ge-
ronimo de Blancas,y Geronimo Mar-
tel , fobre poder lós Ciudadanos dé 
Zaragoza , y ( cómo díganos preten-
den ) fus hijos, armarlé Cá\/alleros¿ 
Don luán Francifco de Montema-
yor de Güencá , que lo trata con d i -
la tac ión , eftampando el privilegio 
del Rey Don Pedro l i l i , en fu fumar. 
in>eftíg.dd orig.y pri)>ileg.dc los Ricos 
hombr. Cavalier, y Infanton,de tyiray 
GAPIT V L O V I . 
P ._Ág.i^i),col.í.nüm. 4. En el archivó del Reyno de Aragort , ai-mar. 5. / / -
gam. 5. y. áy vna cafta del Rey 
de Romanos ál Catól ica ' , f r i que 
haxe1 memoriá deBar tólome dé Sam-
per fu Embajador, año 15 o//. 
• CAPITVLO VIL 
P y4g.i'í6.c!)Li.nufn.^. Engañofe él 4 hito la cédula de defenfa del Rey-
no , fdbreel greuge q.diò Geronimó' 
Zuri'tá d é Oliva eft las Cortés de 153 ;* 
en de'Zi^q él Corónifta fu pádre paf-
sò a Sicilia el ano de i5 ¿ i . noav léndo 
íído finó el de 1550. como referimos 
lib.i.cap-1 $.ntim. xq.fol.66.col.i. 
Ta*,i?i ' icot . í .núm. 15. Lá delibera-
ción de los Adaptadores dé los Fué -
ros,-y Aí tos de 'Cor té .de Arágo t lnô -
brados por fu Magcftad , y los Qua-
tro-BrAxos en las Cortes de r d ^ . 
cerca de adaptar, ò no, el cabo dei 
Corónifta, escomo fe Í I g ü e : / / , í W -
lae.i fe pro pufo el memorial aqui in~ 
fertô del TnQor %>:ego T o f f Dor-
mer , Cotonifla de fu Sda^ef tád , y del 
prefciiic Reym • y en ^cotiftderaaon 
de lo qué en é l reprefenta , pareció que 
n o f adaptara c l t ABo de Corte,ó Fue-
ryde que bahía ,p:.rfer óciofo , imper-
f e B o-¡é inút i l , i emendo yá de anti s los 
'Diputaâòs facultad libre fof.tl para 
gafar,y dtfpúner de las tres nnl libras, 
¡que fifi cófífultapueden {aflár aun en 
to fas de menor fupoficioh eiñ: lo -.ju? 
pertenece add hi¡loria,y conttmaciõ' de 
los anales ̂ para lo q a al pueden afsanef 
mo to nar lo Hespir:o de las cinco 
ftiil libras con confulta de la Corte del 
lufli'cia de tSÍra^ón, corno ef lápracl i -
itadó , y es cm forme a ¿os .yl'dos de 
Corte , y Fucros^cUya confulta es f i o lo 
que fe pretendia e fular por dicha 
difpoftción • hali-iíe efta declaración,' 
y ref'ílucioni en el procefoj ò regif-; 
ftró de dichas Cortes de I6T>. - al 
dia 3. de Már¿o. Con que a mas dé 
aver difpnefto harta aora los Dipu-
tados fe me • afsiftieifc con los pape-
les,y noticias neceffariá^ para ordenar 
las coronicás , ò otros t r a b a ) m í o s 
de hiftoria,' tomando las e<penfas de 
lás tires mil libras, harán lo mifmo 
ííempre que fe ofreciere de las cincó 
n i i l con confulta de ia Corte del luf-
ticiáde Afágon- y por el mefmo mo-
tivo me han hecho rerhiiit en tiempd 
de adminiftráCíon, ò arrend-icion de 
las Generalídàdes,los derecíros de l i -
bros imprelTo?,que me han venido dé 
'diferentes partes; 
C A P I T V L O V i l l i 
t.^ív.i&'.cól.z. num. xi). para mas fa-
eiiítar,'/ favorecer las jmprefsioneS 
m PROGRESSOS DÊ L A HISTORIA 
de las ¿ c rón i ca s , ò trabajos hechos 
po re i CoroniftadelReyno , fuele a-
cordárfe regularmente en todas las 
capi íuladones dé los arrendamientos 
del General por el Coníiftorio de los 
piputados,y en fu cafo por la Iluftrif-
fircu Iunta,conel Arrêdador ,ò Arren-
dadores,.que rió puedan exigir , ni lie 
vaf por fi,ò niiniftros fuyos, derechos 
algunos de entráda en el Reyno dé 
pápel dé cjúalqtiiera parte para d i -
«hás iitipttfsidtleâjò de facá de ellas 
pará fu cÍefpácho,ò por no conféguir-
fe de bolvcrlas a entrar en el Rey 
C A P I T V L O X . 
P-^- 3 oSico/. z J e [pues dcltju.^ . T a m -
A bien o rdenó el Rey Don Fe l ipe 
el Prudente al Licenciado Duarte N u 
ñez de Le on, de fu Confejo^yDefeiri-
bárgádor de la Cafá dé la Suplicación 
én Portugal , qué reformare algunas 
cofas que andavan eferitas en las c o r o 
nicas dé ác|üélReyn<5?fegú advierte e i 
rnifrro en la cefnr.de là ¿ore», de}f r im* 
Rey DiKAlonfo Enr ique \ , z \ D o í t . M a -
nuel Severim.de Fadá , Chatre-, y C a -
rioj y en tiempo de admihiftráciori no nigo de la S.Igkfía Metrópoli t ana 
fe ordena lo ihifmo aí Admiftiftra- 4 è E v o r a ^ i i Ufrid* dÚfàmòfo Coróhff-
dor.Y vl t imamentéedlacàpi t i i lac ioi i ÍÀÍÚZ'¿eidrro^frL^.'V/W.5%. ajñáde: 
délarreüdámjiéntó, de i675». cabo 80. tyjflès f r * g m e M o $ i & « í r d s f ò j i à m k k d e 
fè ^ o m p e n â dvbiddtt de lo c/fie hubieren làaò de Barrosyffit^d&ü e l Rey?)® Felipe-
llegado hoY efl-k ta^pñidiWdiderdm dos f r ime iró 'de Tortagal ( ¿ó-mo proieffi>r+ 
fi¿trfies,h liñ-aparalaparie-4grabiad¿t,y f fempre fe mojlrou das boas artes)re-. 
là . atrapdrd fas fèmres $E)ipiKt<ados, y. colher no anno de 15 91.as q fe púderJ íá 
t jhfea iaàiiti W^s,qtiarrt'às ocòe-çierei debar ¿m apoderde Dona Lit iga Soares^ 
reconócièrido!,^ ácordád^fe lá íSúffftS, «ór* de loavde Barros , aficara >iu>at 
franqueza pará qúaíefquicté libtoa de ieronymò de Barros feo^lho mai s^e l 
que yo imprimiere , áunqiie rio fe- b ^ t r f ó p e h s quadernas da fuartâ d e -
âri de cofas tocantes à e ñ e R é y n o , Cddit& Geograjta,lke mMdw darquin-^ 
Y tienen tari prefentes ias Cortes 
las prerrogativas dé eíie ofício ¿ 
con defeo de favorecerlo > que nom 
brando las de KíyS. en Coronifta ho-
norario al 0 o f t o r Fr. Dómirigo lai 
pa, Monge., y Limoíriéro del Real 
Mpnafterio de fan luari de Ia Pena, 
y dando facultad a los Diputados pata 
mandar imprimir à e^penfas dei Rey 
no los l ibros, ò obràs 'que èferiviere 
én defenfa del antiguo Reyno de So-
brarve,y de lò q yà áviá imprelTp; and 
Í675. fobre etío , añadieron : T e j h 
bentos mil retSi gr defejando-tquefátf-
f è m á l u ^ mandou entregar efes p a -
peis á fDot77 Fernando de Ca f r o Ter t i -
ra fidalgo de grandes paries j muito 
douto nas leiras humanas,ó qual por f s t 
llecer dahi d pouco temp o y os naó pode 
aperfeiçoar. Torfua morte ordenou e l 
Rey^què fe recolb^jfem eftes -WigMaes 
en fao R o f l ^ c á m ien^ãò défa^er Vir ó 
TadresCbfifldkaQ Clavio da C&mpànhitt 
de les^s^par-À J u r ftm ao liuro dà G e ó -
grafiayó que nao icVe cffeito pelas o c u -
pações em que iefla>a em Romã , d a s 
fin perjuicio del DoElor Hiegó lofef fuas compoft^oesi 2>d quimandòu e n -
j Corànijia de.fu ^Mage/lad^y fregar a quarta decada d (Dudrte ttu~ 
i, "del Réynò i y de fus honores fie^de LéãÒypelà ofintao que delbe t i n . 
Dormer 
ordinario 
y falarioij) 4e los Coronifas ordinarios ^ ba em materia de hifteriaj & a outro* 
que en adelante, fueren nombrados pof bómem doutos , que pot dfterfo s impe-
IQS CDiputados, . d i -
E N E L R E Y Ñ O D E A R A G Ó W 
U m e n m m% !>tti?r$o tirar eílxs obrts 
à&ifyo que ft'itindo d Tiev/T qver»do 
q m ao menos fe confer)} t(f> a or-l'm^T 
eflillo defl t kiflzriawddiu a T>io?o do 
Couto § fegmp a da IndU da ponto em 
q l ó t o de Barros deixara a terceira D e -
cada,*) que elle fe<̂  com l i l i^nc ia , &* 
acabou ttirfdi. emVtda do mefno Rey a 
quarta manno de x^yi. co no fe >e' da 
dedicatoria da mef noX fol 57 eferive, 
que eftimaado la memoria de varón 
tan f e í u l a d - s c o i n Iinr» de Barros, el 
p r ó p r i o Rey DomFehp I J e u cem m i l . 
reis de tença á leronimo de Barros feü 
•filhoicom licenç* de teflar de trinta mi l 
reis i l l 's em qa^m che pireceffe. E a la 
• >ída d-lCoronijla Dtero de Couto, fol. 
151. diz? d e i á mifma manera : 
dendo e l Rey Dom F e l p ? I . na Coroa 
defl-s Réyno?, CTMO er-i 'Principa tdo 
frudeite , & qtte fempre tra\ i . i nos oU 
bos o be .ti conan d? fíus ^ajftllos^â: f*" 
jott de mandar pro fe zuir a biflórta dd 
India^do tempo, en que a deixou o nofjó 
Io do de Barro s, & que fe contimtafjem 
a fu as Décadas com o mefno titulo-,<& 
ej l i lhj pdó grande aplaufo, com que as 
tres primeiras forão recibidas em toda 
Europa. Tara ttmgrande e-npr^fa foy 
mmeado a el Bey Diogo do Couto , aín* 
da fóe- eflaba riiorador en Goa, abran-i 
genio iam longe d fama de fu as partes*, 
Encarregou o el Rey de fia obra co-m ti¿ 
tulo de Cronifta da India , aqual Diogo 
do Couto aceitou animoftmente , & 
atr-ouxe a tao perfeito fin , CJJVO depois 
fe Wo. f)ri neira coufa cm que pos a 
mao, foi a decima D^cal.i .pir cow. Ç tr 
do dia, em que o w f m o Rey fot jurado, 
& recebido na quelle Efiado,<& afsilho 
mandar fu t j Ú t g ? f i a d u n á i s , fgundo 
parece-, Por pagar pri;neiro a dfpida em 
que efl d oi Vajf tilos que o prVirao 
naquelhís -part s , que pelo gofio que 
Tullio c o n f e s a ter ao I-fiflonador 
Luceiot de Ver feas próprias acç ¡es ef-
enias em U j l m a ainda em Vida fuá . 
"Por efla ra^ ao acabou a decima De ca-
da, conclaindoa com o roVerno de , Ma-
noel de Soufa. Èfiimou el Rey muito 
efla obra,^ a agrade ce ó aDio\odo Cou-
to por carta fuá , cncomenàandolhc de 
noVo,quc tornando atrás com la i;¡ loria 
eontinuafp as D-'cadas do temprs, cm 
que Iodo de Barros as d:ixara. obede-, 
ceô Dio 'o do Couto,& co n grande bre-
vidade co -ipós a quarta De cada, 67 af-
J l a quinta, f xta/'T fetima, Vndccimay 
& duodécima. , A oitaVa^ir nona, acá-
bóu no anno de \Giât.&c. Con efto fe 
reconoce mas lo que procuró promo-
ver en todas partes tos eftudios de la 
hiftoria el R e / Don Felipe el P m -
dente.Ylo que favoreció aj Coronif-
ta Dieígo de C o a to , lo refiere tam-
bién D. Nicolas Antonio tom.i. de la 
Bibliotbcc. de Efpan. lit. D , foi. 115. 
toli 1» 
T a i . \ ^ . c o t x.nu.-j. L o que hixn en 
Portugal el ReyD.Fe l ipe el Piadofo, 
para que fe adelanta l íen íus hi ft or. a ,̂ 
cófta del raifmo Chantre Manuel Se-
verim dei" iria en la Vida de Juan de 
Barros, fol.43. donde dize : E t el Rey 
D.Fe l ipr Ii .de Torturai fopor confer-
Var a memoria de tal Ififloriador,épor 
participar a mundo de fuas obras^ man-
dóu imprimir a cufia de fu Real fazen-
da a quartaDecada da ^ A f i a que loaa 
de Barró* tinha deixado ainda imper-
feita^ fern embargo de cfiarem j a aque-
llas mefmas hi for ias eferi tas ncfie Rey-
no, & impr ffas por Fernão de Caflan-
he da, Diogo do Couto , <& F r ana feo dà 
Andrada • y en el fol.Afr. Torem como 
depois de f u fallecí mento correraori 
f u s papas per tantas maos , he póucó 
o que chezpu a poder de loão Bàutif ia 
LaVanh.t) Ct ,n:fia mór de efie Reyno, a 
quem el Rey Dom Felipe 11. de Tortu-
gal os mandou entregar- y en el/o/. 5 2. 
Sucedendo depois cl Rey Do Felipe I I . 
& querendo fa^er mercê a mernónd de 
loao de Barros,®* a todo efieReyho,or-
âé-
6 ó ¿ , P R O G R E S S O S D B t'A H I S T O R I A 
âenou, q'eftes fragmentos da f u á qUar-
ta Década fe entrc^aípm a Iodo B a u -
t i ft ah acanha cjsttift Jincoenta annos de-
pQ<,<. de cópoftos., os quaes elle com mui-
to trak ilho, &> dilfencia reformou, &> 
os illaftrou com a n o t â p n e s , & tahoas 
^eo^raficis , de modo q ficou cfia quar-
ta TDecadít hum doa milbores l i uros que 
hoje f mos "tn noffo yul^ar-. balíafe no-
ticia af •.imefino de efto en D. Nico-
la? Antonio >biproxim, litt [7 foL^Oi 
c o L r . y 45(5. col,z. 
Significa D o n Garcia de Loayfa, 
Arç-bt fpo de Toledo , fu grande 
afeito a Zur i ta en la carta a Don 
"Lorerço s ã afez de Firaerpa y Cor-
d A? z , D Í Í p¡e d . 'Fer ia i de Madrid à 
30.de O&ubre de 159 Ua qual impr i -
me Git . van Balucio en c l apêndice a l 
libro de 'Primatibús deit^írçobifpo de 
Taris D . Tedro de JW arca fo i , 1̂ -\ a l i i : 
1 aunque yo le foy aficionado 'muchoj 
<&c. dcfpues mueftra fu fentimiento 
por loque efenve nueftro Coronifta 
del Primado deTolcdo^ow. i . de los 
anal, hb,6.cap ^7. f j . ^ , y 40. y tom.^'i 
lib. 14.cap.3 f o L z 1 5.y z 14.V 
C A P I T V L O X I . 
T^ AG^i 15.^5/ z.eu.3. E l lagar que fe 
cita del Gomendadj í r Griego Her 
nan Nuñez de Guzman en las ret rat a-
cion-s d: al[jmos ¿ufares'de la • fojra-
fia de To-npomo^Mcla^ i en el l ib. i¿ , 
de .Britannia. 
'Pa.y.i \ $ . c j L \ . n u , \ i .En alabança del 
Obifpo de Ofma D. Honorato luán 
fe ha de a ñ a d i r l o que dezimos Ub.^. 
cap, 6. nu. 1 fo l . 431. cel. x. 
Tay . i zx . col.i. rat z i . D e D.Anto-
nio Agaílin A re obifpo de Tarragona, 
vcafe lo que efenve Don Vincencio 
Blafco de La Nuza to.x. z, de fus biflor, 
cclef.y fecul. de ^ A r a ^ l b ^ * cap<6. f o L 
3-f3- 344- y 345-' 
Tax i^-col .z . nu.x%. D e l Dof to r 
Mart in de Velafco,del Gonfejo Real 
de C3ftillá,y de la Camara, y el prin* 
cipal Mini í i ro que tuvo en el de Hila-
do el Key D . Felipe el Prudente, d i -
ze Antonio Perez en los Afonfm. de 
f u carta a los c à r i o f f a L ^ ó . ElCDoBor 
Vela feo fue "pno de los was grdVes hom-
bres en fu prbfefshn de fu tie tapó -¡y ft 
dixeffe defde los Romanos,y'Gncgos^no 
lo encare fee r i a mucho. Torque ta l r ¿ -
prefentaciòn de probe dad, tal e loquên-
cia j ta l Vehemencia en perfuadir , t a l 
ènterc^i eh elVotar, nó sé f t fe hn Vi fio 
• ha fia en nueftros tiempos. De muerto 
hablo, porque no caufe iHbidia 'a nadie. 
1 querría >¿>/r mucho por poder hablar 
de muchos con elmifmo feguro. 
C A P I T V L O X i L 
T y ^ G . i 37.ro/. 2.nu. j o . D o n luán Br iz 
Martinez,Abad de S luán de la Pe-
ña, eu la hi flor, defta R e a l Cafa , lib. 2. 
cap.i¡.fol,z:i%.col.\. dizc también de 
Zuri ta , hablando de JBelafcon^nc c i -
ta el mifmo Coronifta en fu indicé l a -
tino. <̂  Efcriviò efte autor por man-
dado-de Si íebüto poco mas de íe f en-
ta años defpues de la muerte de nuef 
t ro Rey D o n Sancho Abarca I . cuya 
hiíloria manuferita fe conferva en. la 
famofa l ibrería del Eícurial ,y alii re-
fiere Zur i ta averia viftoj-r-orque todo 
lo anduvo, y viò para poder eferivir 
con la gran curiondad, y fundamento 
que íacò a luz fus obras. 
T d g . i ^ i . col.i. dcfpues del num.41° 
Eflevan de Corbera, Ciudadano hon-
rado de Barcelona, cuyos merecidos 
elogios refiere Fr. lo fe f Gomez de 
Porres en las adyertenc. a l l tor dela 
Cataluña iluflrada , que efcriviò Cor-
bera por los años de 16 2«. y facía a luz 
Porres en el de 1.678. dize de Zur i t a 
lib.if. cap. 15./!?/. 146, de dicha obra. 
% Y aunque bailava refponder con 
la autoridad de G e r ó n i m o Zuri ta , 
& G Por io' menos ya nos podemos 
va-
E N E L R E Y N O D E ARAGON.1 
. r i l a del teftimonio de Zurita, a cu-
ya erudición , y diligencia no ay ala-
banca que dignamente pueda igua-
iarfe. Es fin duda , que viò hifbrias 
' antiguas de Cataluña, a quien Toniic 
í í gue en la füya,que hombre tan gra-
ve , y tan advertido, no lo dixera fin 
la feguridad con q todo lo q eferive. 
Dtcí.pájr^i^i.coi. i .«.41.Celebra 'ta-
bien al D o í l o r D , Vincehcio H o r t i -
gas, Regente del S. S, de los Revnos 
de la Corona de Aragon , el Do&or 
luán Francifco Andres en fr obclifeo 
hiftor. y honoran de Zaragoza , cap.9. 
f o l ^ 6 . 
Taz- 3 5 O. col. z. dsfpueé del num. 6 j . 
D o n Pedro Valero del Confejo de 
fu M a g e í h d , y fu Regente en el Co-
lateral de Manóles, varón muy feña-
lado por fu integridad,-/ letras, en fu 
l ibro de orOidefcnfa de eflado,y de j u f 
t í c u , contra el defignio manifieflamen-
Las hiftorias,y anales de Zuri ta , 
Suftentan con jufticia, que en la tierra, 
. D e los ingenios que encer ró , ni encierra, 
N i huvo, ni avrà quien con fu autor compita*. 
E l olvido en fus libros rompe, y quita, 
. Y la ignorancia en quien los lee deilierra, 
De las cofas de paz,govieino, y guerra, 
•Que en la verdad antigua refucita.. \ 
Efta India que tan grã» riqueza mueftra, 
Defcubre fus teforos mas patentes, 
Con la lúz deí ie Índice famoío: 
Aqui hallará el l e&or llave maeftra, 
, , . 'Y aqui hallará caminos diferentes 
, Para topar con el final repofo. 
DiB.pag . i 5 ¿.<ro/.i.«.p.Fernando de tre de la .S.íglefia deCordava,y Cope 
Soria Galvárfo, fe añade,q fue Chan- lian, de honor del Rey D'.Felipe l i i í . 
'6di 
te defciibícrío de lajiíondramayi>nñ-:r-
/^(¿/V.impreí ía enNapoles ano 1067. 
deIpties dd fol.Hn, dszc ^¡ E l fidelif-
fimo Geronimo Zurita. 
C A P Í T V L O V L T I M O . 
'D.yíG.^-C.d'.fpue^ dclxu.%. fe añade* 
que Luis Diez de A u x ^ m o f o Poe. 
ta CefarauguíLino,a quien alaban, y 
refieren fus oò ra se l P.Fr.Diego M u -
r i l lo tratad. 2. de las exc"Unc. dr Z a r a -
go^a,cap.^ \ .fol..\^.col.x.y z. D V i n -
cencio Blafco de laMuza tom.udr fus 
hift.eckf.y fcculJe tArag.Uh^.cap.^. 
fol.^6z.col 1. y íom.zJ¿L5. cap,\'¡. fal. 
<)6\.col.i.y z. y Don Nicola-. Antonio 
tom.z. de fu Bibliothec. Efpaml. lit'.Lf, 
fo l . zá .co l . i . celebró a Zuri ta en el fi-
guiente Soneto,que hizo para la edi-
ción del Índice en romance de los 
anales, del año de i 6 z i . donde fola-
mente fe halla. 
L I B R O Q V A R T ü ¿ 
CJPl'PÚlO iZRCERo: 
P :_AG. 3 fy.col.z.nu. 1. No es obra lar-ga,, ni perfeta aun,la que dexò tra- baxada el M.Fr.Pedro Iriirofqu!,Do-: min;eo,d> ia fundación del Real Mo-
Crjv'v z •  naf- • 
P r o g r e s s o s d e l a h i s t o r i a 
nafterio de S. Vitorian de Monges 
Clauftrales Benitos, mas como quie-
ra es eftimable 7 y juzgamos fe vera 
preito en publico. 
C A P I T V L O V . 
T^ AG.tfv.col . i .num.x. No fe puede 
*• omitir en reconocimiento de las 
grandes letras del Arpb i fpo D .An-
t'onio Aguftin ,1a demoftracion que 
hizo con èl7fíendo Obifpo deLerida, 
la Ciudad de Roma el año 1575. a 23. 
de lunio, admit iédole en Ciudadano 
fuyOíy a fu hermano luán Aguftin,y a 
Vicencio Aguftin, hijo de Francifco 
fu primo-fegundo,y a fus hi jos,y def-
cendientes de entrambos fexos. E l 
privilegio es como fe ligue.. 
V Ò D A N T . VELLIVS L C . 
ET A D V O C A T V S C O N -
.SISTORIALIS : D O M I N I -
CVS O A P O F E R R E V S : V I N C E N -
T I V S OVINTlVS,almx Vrbis Con-
fervatores, de viro clarifsimo A N T . 
A V G V S T I N O A N T . A V G V S T I -
N I F. l ierden/ íum Epifcopo, & viris 
fortifsimis I O A N . AVGVSTINO 
A N T . F . & V I N C E N . A V G V S T I N O 
F R A N . F. Equitibusrex nobilifsima 
Colonia Romanorum Cxfaraugufta 
Edetanorum Hifpaniac Citerioris ab 
Auguílo Cafare deduéta,à quo ipfam 
Auguftinorum gentem originem, 8c 
nomen cum Colonia duxilfe cenfen-
dum eft, Romana Civitate donandis, 
ad Senatüm retulerunt , quid fieri 
placeret. De ea re vniveríi i ta céfue-
runt. C V M ad augendá,fervandamq. 
Remp. inlignes viros in Gives Roma-
nos recipere, eifq. pr3emia,honorefq, 
tribuere more maiorum fíatutum fit: 
Cumq. S. P. Q. R. A N T . A V G V S T I -
N V M A N T . A V G V S T I N I F. Iler-
denfium Eptfcopum, noverit inhac 
ipfa Vrbe optimum ludicena ftlitibits 
iudicádis facri Palati] Apoftolici m u i -
tos ann^s egiífe,&infigncs legationes 
Pontificum Romanorum iulíu in B r i -
tanniam,&in Germaniam obiviile, & 
preclara litterarum m o n u m e n t a , t à m 
de veteri noftro iure Romanorum, 
q u à m de iure Pontifício, & antiquo 
ftatu Reip. confcripfiiTe, quas ob res 
Senatüm exiftimare amplifsimum v i -
r& Civitate Romana etíe donandum, 
inq.Senatorium Ordinem^Patriciofq. 
viros cum duobusfortifsimi? viris ex 
cadera familia IO A N . A V G V S T I N O 
A N T . F. & V I N C E N . A V G V S T I N O 
F R A N . F. cooptandum. Itaq.Sçnatui 
placere,vt eifdem A N T . AVGV STI-
N O A N T . F . I O . A V G V S T . A N T . F . 
V I N C E N . AVGVST» F R A N . F. eo-
rumq. filijs, nepotibus, & pronepoti-
bus,5<: poíteriSjtàm na t is ,quàm nafci-
turisjVtriufq.fexus perfonis,in perpe-
tuumNobiles Patricios Gives Roma-
nos eire,eofq.in Senatüm venire,& in 
eo fentétíam dicere, Magiílratus ge-
rere,Sacerdotia obtinere,bona libera, 
atq.immunia habere, hifq. immunita-
tibus, honoribus, privilegias vti, frui> 
fungi,potiri licere,proinde ac fiin ip -
fa Vrbe ex vtrifq. Civibus Romanis 
Nobilibus Patricijs nati forent, inq.' 
orfinib. Reip. n. honorib.coof>tati,le-
í i iq . fuitíent, eodemq. iure eífe, quo 
óp t imo iure Gives Romani Nobiles 
Patrici) funt,aut vnquá fuerüt: eamq. 
gentem familiam habeant, quam i p l i 
maluerint ex omnibus gentib.famili)s 
Romanorum maiorum, minorumve 
gentium, cenfuerunt. :Qux cum om-
nibus placuiifent, eadem a<5tis publi-
cis confcribi,5cconfervari voíuerunt , 
ac de ea re Scribae publici hoc p r iv i -
legium confcripfemnt I X . Kal. lülias, 
anno M . B j L X X l I I . 
If.Fufgus facr i S . T ^ R , Scrih*. 
Vinc.<Martbolus,fíicrt S . T . ^ n , 
§cr¡ha> 
AñA-
E N E L R E Y N O D E ARAGON: 
^ Ñ \ D E S E toas al / /&i.«/>. 
4. col. i .Mm.'j. lo que efcrive el 
Obifpo D.Fr.Prudencio de Sandoval 
enUyid . del Emperador Don ^Alonfo 
V i l . fol. i0p .» / .4 . efie ano de la era 
1194. /rfrffí .í^ífry^poblado la Vi l la de 
Zuri ta de Chriftianos JWo^arabcs , ><f-
«/Í/OJ de Calatayud, Zaragoza ,31 otras 
far te i , huyendo de U mala compañía 
de los .Moros <t y el Emperador les dió 
fu privilegio juntamente con la Empe-
ratriz Dona Rica,y fus hijos lorRcyes 
efiando en Toledo , a quatro de cMar-* 
Pag.s. col.i. ##.24. y p a g . ^ j . col.xl 
Del Caftillo,y Encomienda de Z u r i -
ta de la Cavalleria , y Orden de Ca» 
latrava, haze memoria el mifmo Ge-
ronimo Zurita tom.i.de los anal Itb.'j. 
cap.ly.fol. 117.col.a. y lib.%.cap.31. fol, 
22J.C0I.4. 
. i D i ã . l i h i . c a f . 9 . pag-\6. coí . i . nu.^i 
y pag.tf i .coLi. la noticia, y t i tu lo de 
la traducioii que hizo del Valerio Ma 
ximo el Secretario Don Hugo de 
Vrr ies ,de quien hazenmas memo-
ria el Maeftro Fr. Francifco Diago 
en f u hifi.de "Predicador, de la Trotine, 
de t^irag. lib.2. cap.lOté fol,290. col.3, 
y Don vincencio Blafco de la Nüza 
tom. i . de fus hifior. eclefy fecul. de 
^Arag. lib. t. cap, >lt, fol. i t f . col.i. es 
como fe l igue, y e íU en la mifma 
obra: Valerio ¿Máximo de las hi fiarias 
Romanas, y Carthaginenfes , y de otraí 
muchas Naciones , y Reynos,por orden 
de Vicios, y Virtudes, adicionado , y nue-
vamente corregidoi en romance. TABLA. 
Comienzan las rubricas del libro que 
Val:no '¿Máximo compufo , que fue 
trasladado del Lat ín en lengua France-
fa por iMaefire Simon de Ifedin, 
'.¿Maeflro en {anta Theologia, édefpues 
del Unfuaze Francés lo trasladó en el 
amanee Cafiellano JAoffen Vgo de Vr-
ries, Caballero } j del Con fe j o , y Copcro 
mayor del Serem f imo Rey de ^íra^on. 
'Do lohan el Segi1do,d¿gno de inmortal 
memoria , la qual traslâcion fi^o en 
la Cibdad de Brujas del Codado de F lan-
des en el ano de J W i l C C C C L X V I I . 
fiendo Etnbaxador de fu ^Ma^eflad en 
Inglaterra, y Eorgoña,y deñluflri fs i -
mo Trincipe fu fijo»Don F . que agora 
conprofperidadreyna en todos los Rey-
nos de CaflilU^y de dragon, y nueva-
mente en el fuerte Reyno de Granada 
con grande VtBoria, y profperidad. Eíle 
l ibro es en folio , en columnas; con-
tiene los prólogos deMolíen Hugo* 
del Maeftre Hedin', y de Valerio 
Maximo j el lib.), con $.capítulos, el 
i ) , con 5. el i i j . con 8. e l ' i i i ) . con 8. el 
v. con 10. el v). con 9. el vi), con 9. 
el v i i j . con 16. y. el ix. que es el v i t i -
mo , con otros 16. fus folios fon 130. 
y concluye : «siqui fenece el Valerio 
¿M-aximo i que traduxo el ^Magnificó 
vMoffen Vgo de Vrrics-, CaVallcro, fien-
do Embaxador en Inglaterra ,y Sorgo-
ña por el Serenifsimo Rey de dragon 
Don lohan el Segundo. Fue impremi-* 
do en la muy mble, y muy leal Cibdad 
de séVilla por luán vare l ia de Sala-
maned ó xxVtif de OBubredet año de 
t M i t D X I I I í. Halemos relación 
delta obra- tan por menor, por fer 
exquiíita , de vn muy ilnftrc Ca-
vallero Aragonés , y aver puefto el 
cuidado de referirla en dos partes, y 
íín la particular, y cabal noticia que 
aora. 
Lib. 2. cap. i .pag. 1 a t .to/. 1. num t i . fé 
añade tabic, q la Sátidad de Pio Hit . 
diò Breve en el año quarto de fu Põ -
tifícado,aquatro de los idus de lunio, 
para q no pudiera alguno en el termi 
ñO de diez años imprimidohazer im-
primir,<in voluntad dei Corraifta Ge 
fonimo Zurita^ en los Eftados, y do* 
nfl-
m P R O G R E S S O S D E L A H I S T O R I A 
minios deia Igleíia ,los dos tomos 
de la primera pacte de fus anaks,que 
llama per)>tiles quidcm , & ^alde ne-
cesarios , y pone pena de excomu-
nión, de quinientos ducados de oro 
de Camara , y perdimiento de todos 
los libros, la mitad devno,y otro pa-
ra Zurita. 
F I N . 
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Señoree los Gmtabros 
anotación vj, 
I I . 
fol.j." 
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y los que veiidràa 
ib lamente 
cap.j7. 
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errores ác ímprefsfon>y de la raifma obrsi corregirán, y fopliràn los varones díoáos, à 07. 
e fugeco, y fobre todo à la de tiueftra fanta Madre íglefia Católica Romania : y «unijae foi 
s alg ««as cofas de eftas, ba par«id^ wo' ffieu^rías por ¡U lâayor paiuwlidad. 
a que fon 
I N D I C E 
DE LAS COSAS QVE SE CONTIE-
N E N E N E S T E L I B R O . 
E l numero primero es de la paginad fegundo de la colma: 
DE TODOS LOS QVE ESCRIVÍERON , r AL-JB^A* 
ron A Geronimo Zurita, fe da noticia muy individual en los 
mifmos lugares en que fe trata de la alabança de cL 
A 
i A Ler$droVLVont'£.diò a Luis XII .de 
Francia la inveftidura del Rcyno 
. Nápo le s y lerulalen-y a lCato l íco de 
los Ducados de Calabria , y Pulla. 
23 1. y 2. . 
l/ídriú/io ^Áponcif.eftuvo en Zaragoça,y 
que año. 17. 1. Efcrive al Empera-
dor Carlos V . en .recomendación 
del Secretario [uan García , (negro 
de Geronimo Zurita , y que le ref-
pondío . 57^. 2-
I>. Antonio .Águñin , eminente en todo 
. genero de letras,y có íingularldad en 
las tocantes a colas antiguas, .relpon-
de a G . Zurita cerca, de imprimir en 
Tarragona la íegunda part,e .de Ais 
- anales. 170.1 i Kemiteí'ela el mífmo 
• 7-arita pava que la examine* 171. 2. 
Algunos menos noticioíos creyeron 
era.autor .del Itinerario de Antonino 
Auguftoporla cõformidad cafi dc los 
nõbres.-aqo. 1. Su parecer de la fegií-
da parte de los anales.232.1 .v 2. Fue 
Auditor dela fagrada Rota,NLK í^ en 
Inglaterra del Pont . íu l io I I I . Vifita-
dor en Sicilia por el Rey Don Felipe 
I l .Obi ípo de Aiife-iy de Lerida.y A r -
Çribifpo de Tarragona, y intervino en 
el Tanto Concilio de Trento , y no fe 
haZÍa nada fin fu aprobación pof Im-
parte de Efpaña. j 2^. 1. Dafe razón 
de fu libro de los Diá logos de las me 
dallas Romanas,y alaba mucho a Zu-
rita. /¿ /¿¿.Cartas luvas a Ziinta,v al-
gunas rcipueítas de elle. 37?«. i»hai-; 
ta 43 i.Hazele Roma Noble Patricio, 
Ciildadano luyo, y a vn hermano , y 
p-iinohermano,y á los dcíccndienrcs 
de ellos de cntrábos lexos. óoq.x .y 2* 
lAlciniXj Ciudad del Rcyno de Araron, 
Parlamento que huvo en ella antes de 
la elección del Rey Don Fernando I . 
V donde íc guarda el procefío que íe 
hizo de él. 1 54. 1. 
I-ic.íA;;ílres Vor.cc de J.fo?f,dcl Confcjo de 
Camara de Cañi l la . 73. 1. 
D . Alonfo .Wrf/ir/^MCjCard.y Inquiíkl .ge-
ncr.de Elpañ. 33. 2. y 100. t. 
iAlpdrtil-,Lugar de /\ragon, retirafe Zu-
rita a el para difponer la fegunda par 
te de lus anales. 154.2. 
\sfpilUdos\ de donde ic han tomado mu-
chos.8. 2. y 565. 2.. . • 
D . lor.fu de Ardgon , hijo del Rey C a -
tólico , Âdminiftradoi" perpetuo del 
Arçoblfpado deZavagoça. 10.2.Pro-
movió las hiíloria deíle Reyno. 54. 2. 
D hi .A'iirn'r, de dragon fegundo, cuyo h i -
jo fuc,que pu.eftos tuvo, y íu afición a 
la hiíloria 108. 1. 
Archivo dei Reyno de jtrdçon , guardanfe 
en el con mucho cuidado las eíci'itu-
ras, y las que ay originales que tuvo 
en fu poder Zurita. 118. i . y z . i i ? - i . 
y 2. 200. 2. 26J. í . y 587. i . y 2-
i/ÍMeryjefcritor Frances , alaba à Zurl -
ta.348. 2. y 34.9. 1. 
Amonio Barbei) quien fiie. 1 26. 2. E f c r i -
ve a Zurita co 1 grande fatisfacion , y" 
'alabança de fus anales, ibid. i . y z. 
Obras fiwas. Í27. 1. Su parecer de la 
hirtoria del Rey Cató l i co . 177. 2. y 
* a 17^ 
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178. t . Lo que le cftimò ZutUâ.ibid.2. 
y 179. i .y 2.Cartas que eícrívio a Zu 
rita. 44P. z.hafta 452' ' • 
•Dottt^ftidrcs Bojch) alaba à Zurita. 340. 
/ 2.y 341. 1. 
^ Tr. Antonio Rui^de Cdlcena, à e dõde fue, 
y pueftos que tuvô. 4^. i . y 5^2- !• 
Je Cd/lro, íegunda mugcr del D o í t . 
Miguel Zurita , padre del Coronií la . 
12.2. 
Doftor -Antonio de CoVctrrubia?, fe alaba. 
'Antonio ferr/oi;ZaImedina de Zaragcça, 
d ala. jura del oficio de Maeftro-Ra-
cional de ella a Zur i ta .p i . 1. 
Antonio Grdcidñ^ Secreta rio del Rey Don 
Felipe I I . 18.2. Cartas que eícriviò a 
Zurita.517.2. hafta 51^.1. 
'tAntonio de Herrera , Coroniíla del Rey 
D . Felipe I I . 78. 2. 
D . ^Antonio de Luna , íu condenación 5 y 
confífcacion de bienes.6?. 2. 
Mdejlr.iAlonfo Gctrcia de Mcttamoros, alaba 
aZurita,y le efcr ive^S.a. 
Tr.Alonjo Vdzguezjie Mirandx^lzbz a Zu 
rita. 340.2. 
lAuld-Dei^vca.íe Mondfterio. 
Mcefij-Ambrófo de M o r d e s ^ a Leon,Ga 
- licia,'y^Afturias de orden de Felipe I I . 
y a què.77.2.DefiendeaZurita,i25>.2. 
haíla 133.2. le efcrlve. 134.1.454.1. 
y 45).1.y le alaba.321.1.y 2. : 
'Alonfo Aforgadurfkbaa. Zurita.328.1. 
Mcteft. íAi.tonio de Nebriin , /e retira a ef-
crivir la h i íb r ia de los Reyes Ca tó l i -
cos a la Cartuja de Granada. 155. u 
Formóla por Jade Hernando del Pul-
; gar. ^9 5.2. 
'^fmaídopihenart^fe repara. 24.1. y alaba 
a Zurita.342.1 .y 2. 
'•jídriano Garcia de olhdn , fus fervidos al 
Emperador Carlos V . y en que ocu-
pación. 3 5.2.3^.1. 
DoB»Alunfo Oretano,alaba a Zurita.325. 
í.y 2.le efcnve.452.y 453. 
•Abruh^m Ortelio^lübz a Zuri ta . 1P7.1. y 
*4lohJo de Paleada , fus efcritos, y juizlo 
f deellos.254.2.y 595.r. 
•Antonio Perep ,̂ Secretario de Eftado de 
FelipeIl.alaba aZarita.32P.2.V330.1 
F r . Antonio Ven^Vx ior del Real Moriáf-
terio de S.Engracia de Zaragoza , e l -
r cnve a Zurita.458.1. 
\Aiitor del libro Vkdra de toque de la v«r-
¿í^imprcifo con nombre del D . luán 
I C E. 
Bautifta Balleílei-,y lo e fcr 'v ióD.Lo-
renço Matheu y Sanz , Urgente del S. 
S. Con í . dejos Reynos de ja C'orona 
de Aragon.íe noca. 173.2.y 174.1. Ala 
ba a Zurita.3 5 2.2.y 353.1. 
P. Amonto Pojjevino-jqut líente de los ana 
les de Z u r i t a . 2 . A l á b a l e . 3 2 9 . 1 . 
Andres de I?(JJ:«chalaba a Z 'rita. 323.1. 
Maejir. Alonfo Sanche^, alaba a. Zurita. 
341.2. 
Alonjo de Sarita C r u j í a profesión. 128.a 
Acuso, y impugnó los anales de Z u r i -
ta, ibid, y los fjl.figuient. Sus efcritos. 
129. 1. 
xAhar Garda de Santa Mdria,d.ç quien fue 
h i jo , y fus efcritos, y pueííb.. 252.2. 
253.1 y 2.y 5P4.2. 
DonA'ndres Santos, alaba, y eferive a Zu-
rí ta.378.1 .y 2. 
P. Andres Schotto , publicó el Itinerario 
de, Antonino Augufto cõ notas de Zu-
rita. 1.97.1. Alaba a Zurita. 330 . í .y 2¿ 
Andrea lor , raadr¿<iel DoÊiiMigiiel Zu-
. r i ta.d ' . i . ; • : • ; ' 
U . Antonio de Toledo , gran Príor de Caf-
tilia,buelve al Príncipe D . Diego, h i -
jo de Felipe Il .a Palacio defde la Par-
roquia de S. G i l en donde le bautiza-
ton.9%.2. 
Maejl. Aionfo de Villegas, alaba a Zurita. 
2251.2. 
Alexandro Vitelro , fobrino, del Pontífice 
Paulo I I I . y Generál de los fexercítos 
dela Igleíia,efcnV'ò Zurita vn emigra 
ma en íu alabânca. 2^. 2. 2 7 . 1 ^ 2 . 
y 28.1. 
A:rmas de los Zuritds,qiiè fon? 7. 2. 9-1. y 
Alonjo Zari ta^mcn fue.4. r. 
Sor <AIIA ZHrita^qalcn fue. 12.2. y 5^7.1 • 
y 2. 
Andrea ^« r / f^he rmana del'Coroiiif-
ta , con quien casó. 13.2. y 568; 1. 
•• Merced que le hizo la Eropcratriz 
Doña Ifabél,/&/rf. • 
Cápn. Antonio Zuri tajus fervicios.^.2. 
-fhay Fane^ de Zurita esíuerçO,y por-
^üe íe apellidó de Zurita.9.1 . y >^5*2" 
Antonio delepes, alaba áZi i t i t a . z j 5. 
2.236.1 .y 33P.X.V 2. 
B 
Do, B l afeo de A l a;; on .fe ñor de la Vi l l a de Zurita en Valencia.8.1. 
i)oí{.Bartolome Frhís 'de jílborúaT^ eicrive 
a Zurita 5 24.1.y 2. 
n . F r . 
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D.Fr-.Êcrn-drdo chairado de Frafned^ktqo^ 
bífpo de Zaragoça. 105.1. 
Í)ocb.BdYtolome Leonardo de iXrgenfoid , fa-
tisfaceíele vn reparo que hizo a Zur i -
ta. 184.2.DeíiSde a Zurita. 192.1 . Sus 
diligencias para continuar los anales 
de Aragon.¿88 .1 . y 2; 
Èerengtier de Barddxi, haze inveftigacioa 
del patrimonio Real ¿ 8 . 2 . 
D . Bernardo cíe Bolea., Vicecanccllcr de 
Aragon.5>o.i .y 58^.1. 
X)¿ Beriiardo de Cabrera , gran privado del 
Rey Don Pedro I V . hi¿o buenos íer-
vícios-.y tuvo mal galardoa, i/j.^.a. 
Beltran de Guefdinjw hiftoria.2 16.1. 
D . Bernardino Gome^ Miedes , efctlVC a 
Z u r i t a . 1 .hafta 441.2. 
Doei*. Benito Arias Montano , a donde íé 
ret iró para eíerivir .155.1. 
Do¿f.Bartolome de Morlane^alaba a Zur i -
ta. 3 5 5.Cítáíc en varios lugares algu-
nos manüícrítos de fu famofa librería 
Bartolome de Nicaftro , Embaxador del 
Rey D.Iayme de Sicilia al Papa¿ó5.u 
Doch Bernardo Simon , Regente la Real 
Chancilleria de Cerdeña , casó con 
D.Maria Zurita.12.2. 
P# Bernardino de Villegas , alaba a Zurita* 
342 .2^343 .1 , ^ 
Belenguer Zonta'-} íeñor de la Orellaand 
138P.4.2. 
Baltafar de Cefpedes-, conocido por fu eru-
dición. ^40.1:. 
Benedst' í,fus va ydos con los Riberas eà 
Ara^onjjr íbfsieg 1 ¿® ellos. 7. 1* 
G 
COnfejo Supretno dé yfragan , aprobó , y honró los anales de Zuri ta . í í5 .2 . 
Cefar Bdronio^Czvá.alaba a Zurita .332 . i 
Colegio de StBartolomede SdUindnca-, funda-
do por Don Diego de Añaya Mal-
donado. 205* i . 
Calatayud^uc año fe hizo la limitación! 
de fus Parroquías,ya qual pertenecía, 
los Zuritas, v M o z á r a b e fuyos que 
paííliron a poblar la VílU de Zurita 
en el Reyho de ToledOé 4. i . tft" 1 ¿ y 
605.1. 
CaUtrA-oA , Orden Mil i tar , fe traslado a 
la Villa de Zurita. 8. i . y 5 ^ - i -
Empcr.Caylos V. vifita en Madrid al Rey 
'FninciícoLde Francia prefo. 1 y. 1. y 
$69.2. CelebicCortes a los Arago-
neícs el año de 1 52S. 1 ¿. 2. Su viage 
a I ta l ia^ à Alemania. 3?* a* 
I C E, 
key pon Carlos IT. aficionado i la híílo-
ria,y particularmente a los anales de 
Zurita, i n . z. 
Principé Don Corlas de Viand, muy aficio-
nado a la hiftona,y eícritos íuyos.íí 3. 
1. y ó ? . 1. 
Trincipe Don Carlos-, hijo de Felipe I I . fe 
hizo leer i os anales de Zurita. 307. 2. 
Confqo Real de CaJlilU, comete a Alón ib 
de Santa Çruz la ceníura de los ana-
les de Zurita , y fu refpueíU impug-
. n a n d o 1 o s. 12 8.2. D e fe ft 1 m a! a e 1 C õ í e -
jo,y Ids remite de ntievo a D.Honora 
to iuan,y al Doí lor luán Paez deCaf 
tro, y tardando en dar fu parecer d;t 
la licencia para la imprcfsion , y los 
honra como lo merecen , con eítima-
cion de la apología del M. Ambrollo 
de Morales. 138. 1 .y 2. 
infanta Doña. Catalina , hija de Felipe 11. 
casó en Zaragoça con Carlos Manuel 
Filiberto Duque de Sabóya , y íe h i -
2ieròn grandes fieftas-3p. 1 * 
PiClaudio Clemente , deícrivió la gran l i -
brería del Efcuriai. 19. 1. 
Continos de la Cala Real de ^íragon^y de Ca¡-
tilla*, fus privilegios, y perimias gran-
des que lo han lido. 22. I.hafta i á . i * 
y 572. i . hafta 578. 1. 
Continos de Nápoles. 578, 1. y 2. 
Cien-Continús de Cajíiíla, 2.2. 1. 2 j . i . 24. 
2. y 572- 2. 
Coronijla del Reyno de ^ . ^ « j i n í l í t u c l o n , 
elogiosjneceísidad^' comeníencia de 
elle oficio* 4?¿ y figuientes. Nombra-
miento en Coroniza de Zurita. ?8. y 
5?. Salário del Coroniza. 57. Ex-
penfas con queafsiftcel Reyno para 
bufcir,y adquirir las noticias; 2 8 5 . y 
figmentes, y 599. 2. Expertfas con qus 
áfsifteel rhifnioReyno para las impref 
fiones de lasCoronicas,y trabajos he-
chos por el CorOniíia. 292. y figuieu-
tes, y óoO; 1. No pa¿,a el Coronífta 
derechos de Generalidades de los l i -
bros que fe enrrañ eii él Reyno para 
fu vfo 5 ni dél papel páia imprefiones 
fuyasjnl de qualeíquiere libros que 
imprimiere , afsídc la faca, como de 
la entradai^Wew. 
Cortes de ^íragón del año 1 $47, 50. 1; y 
56. 2. Las cid 1585. 1 22. 1. Las de 
1565. 141. 2. y 145. 1. 
Confdtas a la Corte del Indicia de .Aragóni 
de gafi-os que quieren hazer los Dipu 
tados del Reyno, no fe admite apela-
a % ciou 
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ciou de los decretos de ellas , ni 
dcxanfacar ícautos , ni ínftrumcntos 
algunos de efto a los Notanos.2? 6. i . 
chriftovddeHoroxsói eftudia con Zurita 
Jas primeras letras en Alcala de He^ 
nares. 17. 2. 
D.Chriftofdl Moche , InqinTidor Apottol. 
en Arag. eícrive a Zurita. 444' V 
445. 1. 
D.chrifloval Crefpi de vMaura , Vicecan-
ccller de Aragon,fe alaba,y abrevió a 
Zurita. 300.2. 
Sor Cdtdliua Zurita,, hermana del Coro-
nifta, Monja en Barcelona. 12. a. y 
Canas de vecomendacion^y fuplicaS d ¡os Re~ 
j f í , halas de hazer los Reynos,y C i u -
dades con cabal conocimiento de la 
razón . y mérito de quien pide , para 
que hallen mas grato lugar , y alguna 
vez fe puedan tener por iervicio.72.1. 
D.Coflaca D/V^primera muger del Doc 
tor Miguel Ziirita,y fus hijos. 12.2. 
D 
D Diego di xAyala , Secretario del Rey • D . Felipe I I . y primer archivero 
dà Simancas,79.2.y 83.1^ 2. 
D , Diego Ftrndhdex^de Cabreray Bobadilla^ 
primogénito del Conde de Chinchón 
D.pedro Fernandez de Cabrera y Bó 
badiJla, afsifte a Zurita.8 6.1. 
D.Diego de Ca ft i 11 a , Dean de la S. Iglefia 
de T()Jecío,mt/y erudito. 205?. 1.y 325", 
1. l i i fentir acerca de la Coronica deí 
Rey D . Pedro de CaíKIIa, eferita por 
D . Pedro Lopez de Ayala. 205?. 2. y 
210.1. y 2. Alaba a Zurita. 210. 2. 
21 y. 2.y 32?. i . 
D.Diego deCovdrrubias, Obifpo de Sego-
v i a ^ Preíidente de Caftiila,defiende, 
y alaba a Zurita. 13 3.1.y 324.2. 
Licenciado Diego de Coímenans}alaba a Zu-
rita. 342.1. 
DarocdiC'mãa.â de Aragon,eícrive a Zu -
rita, y lo que refpende.yoé.i . 
Diputados del Reyno de Aragon , del año 
1498. 54.1. Los de 1508. 55. 1. Los 
de 1548. 52 .i .y çg . i . y 2.L0S de i j ó i 
120. i . Los de 1502. 12! . 1. Los de 
1563.143.2.L0S de 1505.153. 1. Los 
de I5<í í . i58 .2 .y 159a . Los de 1 5 ^ . 
i5<f. 2. Los de! 572.181. 1. Los de 
iL$76,54.i.y i a . 2 . L o s d e 1577.295. 
2.-Los de I 578.I 74.I .y 2.y 2Í>7.¿.L0S 
I C E. 
de 1579-175-1 - Los de 1584" 294. I -
Losde 1585.123.1. Losde 1602. y 
1^03. 173. 3. 174- 1 -y 586. 2. Losde 
1 021.58 0.2.Los de 1 6%6. 309. i . y 2. 
Losde *¿43- 202.1.Los de 1(544.203 
2.Los de 1671.58 7.1. Todos eítos D i 
pinados han concurrido en alguna co 
fa tocante a Zurita , y fus obras, 0 en 
promover la hiftoria , lo quál fe ve-
rá en las paginas que íe citan* 
2) Rutadas del Braço Militar de CataluSay 
ofrecen a Zurita los papeles del Pr in -
cipado-eftimá lus deíveíos,y los quie-
ren remunerar , de que fe d'euia aun-
que era premio publico.70.1^513.1. 
M.Diego de JE/píi-^alaba à Zurita. 331* 1. 
y 2. 
D . Diego de E/f>/«ofít,CardenaI,y Inquií i-
dor general,fe alaba. 41, i . 7<5. 2. y 
Diego Oracian,Secretario del Rey D . Fe 
l i p e l í . i 8.2.19.2.20.1.y 571.1.' 
V.Diego de Guevara, defiende , y alaba à 
Zuri ta .151.2.152. i .yJ26. 2. 
D.Diego dé Hrfec/oJnquihd.Apoft. de A -
rag.elcrivea Zurita. 441. 2. 
D,Diego de Andya Mdldonadó, Arçobifpó 
. de Sevilla,Fiindâdor delColegio ma-
yor de S.Bartolome de Salamanca, íe 
alaba.205. i . y s8?* i» 
D* Diego Hurtado de Mendoza , Emba-
. xador del Emperador Carlos V. en 
Venecia, y del Rey Don Fel ipeII . 
en el S.Concilio de Trento , y en Ro-
ma,eminente en las letras, honrrad of 
de fus profeífc>res,y muy afeólo a Z u -
rita. 15 2.2.y 325.2. Cartas que leef-
crivió. 502. i .y 2.y 503.1.y 2. 
Doélor Diego Mañanes , alaba a Zurita. 
Fr.Diego Murillo,alaba a Zurita* 338.2 .y 
39.1. 
Doclor Diego de Nedd , alaba a Zuri ta . 
320. 2. 
Principe D.Diego^h'ijó del Rey D . Felipe 
I l . f u nacimiento, baptifmo, nombre 
de Diego,y Real jura en Madrid, p 8. 
i . y 2 . 
íld.Domingo Pe/e^jCanonigo de Zarago-
ça,muy verfado en hÍñonas ,y preten-
dió el oficio de Coronifta quando fe 
diò a 2ur ita. 57.2. 
ÊocléFr^Domingo la -ff/pd, alaba a Zurita* 
353.1. 
D.Diego García de Trafmiera , Inquiíidor 
Apoftolico de Toledo, y Obifpo elec-
to 
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to de Zamora,alaba a Zurita. 344.2. 
Dott.niegodeVdidèsiOydoi: de Granada, 
alaba a Zurita. 332^ i . 2* 
Diego Ferjidncie^de Varáis Sdmeron^mzxU 
do de Doña Andrea Zuma , hija del 
Coroni í ía . i^ . s .y 568.1. 
b o í l . Diego Vincenda de Vidtnin , alaba a 
Zurita.3f i .2. y ha juntado varios ma 
nuícritos de hiftoria. 5^1. 1. 
D.Diego de^Vrries, Secretario del Empe-
rador Carlos V . 14.2. 
Domingo Portondrip de Vrfinojamoíb I m -
preííor , trae iu oficina de Salamanca 
a Zaragoça para eftampar los anales 
de Zurita llamado délos Diputados 
del Réyno .170.1. 
D.Diego Sanche^Portocarrero^ahba, a Zi l -
r i ta .343»2 .y ^44.1. 
EBro, Rio que paíTa por Zaragoça, có -mo le figuro Zurita. 187.2. 
Emprejjd, que fea, y la que tomó Zurita. 
iStf.á.y 187.1.y i . 
S. E n g r u d a donde, y que año fe halló fu 
cuerpo, j i l i Retirafe Zurita al Real 
Mónafterio de fu hombre de la Orden 
deS. Geronimo en Zaragoça a perfi-
cionar los anales, y el Índice latino, y 
difponér fuimprefsion. 171.2. y 17,5. 
1 ¿ Entíérrafe en eík mifmo Monafte-
f io , y memorias piás que dexò en èh 
i i 4¿2*y 115* 
i j tevdn de Gdribdy y Zdtndllod , alaba á 
Zurita.321.2.y 322. 1. 
D* Eugenio de Peraltd, Alcayde de la For-
taleza de Simancas.a^a* 
D^Ferndndodé ¿fUrcon , afsiftió e n í i • guarda del Rey Francifco I . de 
Francia, y avisó de fu enfermedad al 
Emperador. 15-^72* , 
D.Ferndndo de Toledo, Duque de Alva,llc-
vò a bautizar al Principe D¿ Diego, 
hijo del Rey D.Felipe I I . 98. 2. 
D . Fernando de dragou , Duque de Cala-
bria, prefo^y con que motivo. 114. 1. 
Favorece,y eferive aZunta. 4.94-1. y 
D^ferñ'ndo de Mágon , Arçobifpo de Za-
ragoça , muy verfado-enla hUtoru, y 
I C E. 
fucocâfíon de nombrarfe por leyfu-
ccfsivamcnte Coronilla con lala rio 
en Aragon.52.i.y 2. 7517 .2 . E i c i i -
tosque dexò , y donde paran. 121. r. 
Cenitira la primera pai te de los ana-
les de Zurita. 144.1^ 145.1. Defien-
de a Zurita , y cartas que le eícrivio. 
145. 1. y 2; i 4¿ . 1. y 3¿<?. 1. iiaita 
Irdiiafco Balbo , condifcipulo en Alcalá 
de Henares de Zurita. 17.2. 
M.Fr. Ftaucifco de Vivar , alaba a Zurita. 
D.FrAHCifcü de MetM^dy BobddilU , Car-
denal Obiípo de burgos, coiuliícipu-
lo de Zurita.17.2.le favorece mucho, 
y a todos los éihuüolos. 8 5 . 2 . %6.i. y 
2.87. i . y 584. 2. le alaba. 324.1.7 2. 
y le eferive.36 5.1.y 2. 
Frcincifco Cdfcdle^dhba a Zurita.340.1. 
D.FrMcifco de CdjlilU, tercero níero del 
Rey D . Pedro de Caftilla, qué iiente 
de fu Coronica. 208.1 .y 20^.1 .y 2. 
D.Ferndndo lAhid de Cajlro, alaba a Zu r i -
ta. 339.1. y 340.1. 
Francijco Cid-, Receptor de la Inquiíicion 
de Sicilia.4^.2. y 582.2. 
Vener.D.Fr.l'rdncijfo Ximthí^àe Cifncrus^ 
Cardenal Arçobifpo de Toledo, Fun-
dador de la Vnivei lidad de Alcalá de 
Henares. 26.2. 
D . Frdncijco de los Cobos, Secretario del 
Emperador Carlos V . 14.2. y 40.1. 
D . Francifcó Fehid/¡de^ de Cordova , Abad 
de Ruté, íilaba a Zurita. 333.1 -y 2. 
Fernando Cortés -i vino a Zaragoça a vei-
ai Emperador có vn hijo del Rey Mo-
tezuma,y otros Principes. Señores, y 
Cavalléros de las Indias. 16.2. 
M ' Fr. Francifcó Didgo, alaba a Zuri ta . 
33o- l i 
jtey D.Felipe I . de Cajlilla^ muere. 11.2. 
Jtey D . Felipe I I . diipone fe haga ar-
chivo eii la Fortaleza de Simancas pa 
ra guardar las eferituras mas impor-
tantes de fus Coronas.77.1.y 2. Imita 
la librería del Efcurial. i?3. 2. y ^4.2; 
Embiaal Coronifta Ambrofio de Mo 
rales à Leoil, Galicia, y Aíhírias, por 
noticias de colas curiólas dê laslglc-
fias,MonafÍ:eríos,y otros pueftos. i'bnh 
Pide parecer a Zurita , y lo ligue en 
algunas elecciones de Inquiíidores ge 
herales. ?^¿i. hafta 103.1. Pide a los 
Diputados de Aragon fus anales, y ios 
lee5y honra. 121.2.7307*1.72. Man-
Ja 
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da al Confcjo Supremo de Aragon le 
informe fobre ellos, y calificándolos, 
y a Zuri ta , los honra de nuevo , y da 
licencia para que fe impriman. 125.2. 
Haze copiar las defenlasdel M . A m -
brofío de Morales, y del Doótor luán 
Paez de Caftro, y que íe pongan en la 
librería del Eicimal . 129.1. Amina a 
Zunta,y le ordena continue los ana-
ks,y que fi tiene eferita la h í í lona del 
Rey Católico,fe la embie. i4i ; t - Dale 
privilegio para imprimir la íegunda 
parte de los anales» 170. i . y 171» 1. y 
2 .y para el Indice latino. 1 73- i - C o -
roniftas defte Rey. 7%>i- Y 5^42- Pro-
mueve en todas partes la hiítonawiW. 
1. 308.i .y i . y 500.a.y 601.1. 
Mey B.Felipe H L j i n z por Principe, y i u -
ceiíor en Aragon en la Cuidad de Ta 
razona año 159 2. y fe haze leer los a-
nalesde Zurita. 30?. 1. Aficionado a 
la hiftoria , y la promueve. ¿ 0 1 . 2. y 
¿02 . i .Viene a Zaragoça con la Reyna 
Doña Margarita í u m u g e r , y fieftas 
con que fueron recibidos. 3?. 2. 
Key D . Felipe i f IT. pide a los Diputados 
de Aragon los anales de Zurita , y los 
lec,y honra. 309.1.y 2.Favorece a fus 
Coroniftas con muchas demoftracio-
nes.310.i.y difponeíe eferiva la hif-
toria de fu Reynado.i£ucí.2.$i 1.1 .y z . 
y 311.1» 
Hey I).Fernando el Católico, và a HapoleSj 
y con que ocaílon, fu recibimiento , y 
Suelta a Efpaña. 11.2. y J 2. 1. Efcri-
víò lu hiltoria Zurita-jy es inimitable, 
como en los hechos, en la felicidad 
del Hiftomdor . i75 . i .hafta 177-1.So-
licitan los Diputados de Aragõ fe pu-
b l ique i 81. 2. hafta 183.1. Entrégala 
Zurita a los mifmos para que la archi 
ven.i 8 3.2. Siete el Rey la muerte del 
Secretario Almazan. 1 8 6. 1. Dale el 
Porítiñce Alexandro Vida inveftidu-
ra de los Ducados de Calabria^ Pu-
lla. 235. i .y 2. 
Hey Frauafco I.de Francia^es prifionero, y 
enferma en Madrid,quien le afsifte,y 
como fe portó con él el Emperador. 
15.1.7 2.y $ ¿ 9 . 2 . 
Fuero v/eio de CajlilU^ quien lo Otorgó, y 
donde.2.1. 
Fernando de Soria Galbana , Chantre de 
Cordova^laba^aZurita.35É>. y 357. 
Fernán Nme^ de Gwxman,llamado el Co-
mendador Griego , maeftro de Zur i -
ta en las lenguas latina^y griega,y en 
la retorica en Alcala de Henares, y 
dicipulos leñalados que al rtijfmo 
tiempo tuvo. 17. 2. y 313. i6 Ala¿. 
ba a Z u r i t a , y le confuirá muchos 
puntos de erudición, ibid*z. y 32.14 y 
le efcrive.52<í.i.hafta Ç47.1. 
X). Felipe de Guevara , defiende a Zurita 
contra el Arcediano deí londa D . L o -
renço de Padilla.12 3. t .y 124.2»kcf-
crive.125.1 .y i . y le alaba.320.1. 
D .Fernando de Zoíi^/j,piieftos que ocupó-, 
y íuspartes .41.1.42,2.y 582.2. 
D . Francifco Ramos del Manzano , Conde 
de los Francos,y Maeftro del Rey D . 
Carlos l í . nombrado por el Rey fu 
padre para eferivir la hiftoria de fu 
Reynado.310. 2.311.y 31a. 
D.Ferr.Ando de Mendozy , alaba a Zuri ta . 
229.2. 
I).Francifco Pinel y Mõnroy^lahz a Z u r i -
ta.354.1. 
Principe D.FernaHdoJii)o del Rey D . Fe-
lipe I I . f u nacimiento, bautifmo , pre-
vención para la criança , y dicho en 
cita ocaíion del Duque de Segorve. 
96. i .y 2. y p7. i , 
£>,Francifco de IVavarrai Arcobífpo de Va 
lencia5muy verlado en la hiííoria, fus 
efcritos,y elogio a Zurita.3 s7. 2 y 
318.1,Cartas que le eícrivió. 7,71.z.y 
372.1 .y z . 
Felipe García dé olhan , Capellán de ho-
nor del Emperador Carlos V.fuc cu-
ñado de Zurita.5 6. 1. 
D.Fadrique Font y Píí/?or,Catalán,efcrive 
a Zurita.511.2.y 512.1.y 2. 
Franafci Punter •> Alcaide de la Vil la de 
Zurita de Valenciana defíentk .8.2. 
Felipe iRíVfo,proFeíror de letras humanas 
en Alcala de Henal-es* 18. í . Sus car-
tas a Zurita fe publicarán en otro vo-
lumen. 5 ¿ 3 . 2 . 
Francifco de Huejla,Aragones de Barbaf-
tro,Mathematico, y Piloto mayor de 
la carrera de Indias. 128,2.y. 129. 1. 
JD.Francifco Diego de Sayas , alaba a Z u r i -
ta.350. 2. y perfuade la letura de íiis 
anales.358.i.y 359. 
trances Sar^uela , nombrado con otros 
por el Rey D.Fernando L de Arag o n 
para inveíligar el patrimonio Rea l . 
¿8 .2 . 
D.Fadriqttede Toledo,í)uquc de Alva ,ef-
crive a Zuri ta . 49 5.1.hafta 499.1. 
D-Fernando de Valdes^ Arçobifpode Sevi-
l la , 
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l ia , y Tnquifidor general, fe alaba, y 
confió muy graves negocios a Zurita. 
45..i.44,.45.y 582. i . 
£>.}r.Felipe deVrries-, Obífpo de Barbaf-
tro.fus letras,y ocupaciones que tuvo 
primero. 103.2. 
Francijco Zurita, ¡quien fue, y Cortes ge-
nerales de Aragon en que concurrió 
comoCaval lero-Hijodalgo.ó.z . / . i .y 
505.1. 
G 
G lncetío de Ayovd, fus empleos, y eferi-105.258.25?^ 1. 
Geronimo de BÍáñCcis-¡donde eftà el origi-
nal de fus comentarios de las cofas de 
Aragon. 11?. i .Ceniurade ordeade 
los Diputados de Aragon la 2. parte 
de los anales de Zurita. 1^4. 1. Pulo 
notas por las margenes en los íeis to-
mos de anales,y en el Índice latino, y 
donde fe guardan eftos libros. 303. 1. 
y le alaba.328.1. 
D.Gabriei Bocdngdjalaba a Zurita. 3 5 8. 
D . Geronimo lAbdroi de Bolea y Vortugdt 
tuvo mucha parte en las Cortes de 
Aragon del año 1547' para que le in i" 
tituyera el oficio de Coronifta. 53.2. 
Ha íido muy alabado por efto^y tam-
bién por fus grandes prendas, y eferi-
vió niftoria delie Reyno.54.i.y 2. 
Geronimo de Cardona , Secretario del Rey 
D.Felipe I I .70 .2 . 
Gisbert de Cajiellct , Baron de Cata luña , 
fue conembaxada del Rey D . layme 
de Sicilia al Papa el año 1280. ¿ 5 . 1 . 
D.Gafpar de Cervantes , Cardenal Arço* 
bilpo de Sevillajeícrive a Zurita.375. 
haüa 
'%¿bad Gerontmo Ghilini* haze vn cumpli-
do elogio a Zurita. 347.1 -y 2. 
M . G i l Go.iÇale^Dd-vHa^cdcbxaào, T^-t. 
n ó.i.y 2. Hónrale con fiLgularidad 
cl Rey D. Felipe IIÍI . y le ordena ef-
criva la hiftoria del Reynado de fu pa 
dre D.Felipe I I I . 310.1.Alaba a Zur i -
ta. 1 i5.y 340. * 
Moflen Geronimo Ximenez.de Embun^zy-
le general de Aragon.26. r. 
D.Gueraude £fpfs,elcrive a Zurita, y re 
fiere el fentimíento de losAragone-
íes,por aver tratado rem lilamente de 
los principios del Reyno. 505.1.7 i . 
7506.1. 
Fr.Gauberto Fabrício de r ^^e fec ive hif-
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toria deArago%^on que eferituras,' 
y íe defiende^aféf^:«;54.2.y 55.1.Ha-
ze el Rey Catól ico qi.e le gratifiquen 
el trabajo los Diputados.56.1 .y 57.2. 
Gabriel Faerno^hb-A a Zursta.322. 2. 
M . Fr. Geronimo Fnfer , alaba a Zurita. 
D.Geronimo Pere^ Carcia.cuñado de Zu-
rita,fus grandes prendas, íervi ios, y 
ocupaciones 34.2.35.1 .y 2.y 580. 2. 
Doc{.Gdl<a*àc\ Confcjo del Rey 13. Fe-
lipe II.va a S.Bartolome de Lupiana 
a afsiílir enCapitulo genera 1 de K: Or 
den de S.Geronimo y por (u-mádado 
lleva a Ambrofio deMorales.para re-
• coger la Coronica.y papeles tocantes 
a ella,que dexó cl'Coioniftalua ^acz 
• de Caftro , y tomar noticia de lus l i -
bros, 78.1 .y 2. 
B.Gafpar de Guarnan, Conde Duque de 
Olivares,coníiguiò con extraordina-
rias, y fuperiores diligêcias,que no íe 
pudieron rcíilHr,los libros manuícri-
tos que dexo Zurita en la Real Car-
tuja de Aula-Dei de Zaragoça.p 5.2.y 
96.1. , 
P.Geronimo Roman de la Hi^urri celebra-
do de muchos, y lu proieísion en la 
hiftoria.15)3.2.y ip^. i .y 2. 
Docl. Gonçalo di / iu /ais, t'eiendido por 
. Zurita có mucho beneficio luyo. 103. 
1 .hafta 109.1. 
Gi l Bui^de Lihori,Govcvnadar de Ara-
D.Gonçalo de Cefpedesy Menefes , alaba a 
• Zurita. 340.2» 
D.Gonçalo ¿Arcóte de-M'dina, alaba a Zu-
rita.7.2.y 32g.2.1e eferive.525.1 .haf-
ta 527.1.y Zurita cenfura íii uobllia-
>rio de orden del Coníejo Real de Caf 
tilla. 5 8 5.1. 
D.Gonçalo Paternoy , Maeftro Racional 
dela Cafa,y Corte de Aríigon. 26. 1. 
D.Greidd de Ton-'tUxs y Pa'C/.'f/.smtiger de 
D . Marti:! Lopez de Lanuzá , Bayle 
general de Aragon. 34 .1. . 
GohCdto Pere^- Secretario del impera-
dor Carlos V.y ciel Principe D . F 
pe !LI hi)o.6y.i.y i 
natural.y fu afreion-a Zurita ¡y le per-
- ítíade continue los anales, y de parte' 
-'del Rey fe lo ordena,y agenta-para ¡d 
mi(mo . i4o. 1.y 2.141. i .y 307.J.V2» 
Efcritos que trabajo Gonçaío pe r;?. 
3'2o.2.y cartas luyas a Zurita.Ji?. ' ! . 
y 2. 
1 G í -
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Gcroniim Contreras , Coronlfta del Rey 
D.Felipe II.584-2-
D . G dp arde Quiroga, Cardenal Arçobií-
pode Toledo, y laqui í i ior general. 
<)3.2.y 102.:. Carcasa Z.trica , y dc 
, ere al Cardenal, j á ^ . i - y l ó j - i . ^ 
licenc.Geroãimo ftudilla-, Prior dei Pilar, 
. entrégale Zurita en Madrid , íhndo 
Diputado, y Embaxador por el R;y-
no con Pedro Martiaez delníauíH, 
Diputado también porCiudadano de 
Zaragoça,la tercera parte de fus ana-
les. 158. 2. y 184. i . Alabafe. ibid, y 
587.2.. 
Ir.GcronmodeS.rofefymñgne Aragonés, 
Carmelita Dcfcalço, alaba a Zurita. 
345.1. hafta 347-1 «.y 357' 
M i e r Gonçalo García de Santa /Wdr/rf,Lu-
garteniente de la Corte del lufticia 
de Aragon, gran Le t rado^Hi í to r i a -
dor,y cuya virtud íe recomienda;exa 
minó con Micer Gaspar Manente^vavon 
ta'nbien muy d': 'do,la coronica de 
Fray GaubertoFabriciojy la hizo la-
tina, y eícnViò la del Rey D.Iuan 11. 
de Aragon. 55.1. $6.2. z6^. 1. y 2. y 
D.Gafparde Mendoza-, loañe^de Segovia-ty 
Peralta-, Maraues de Mondexar,Ci)n-
de de Tend ilia &c . la eftimacion que 
haze de todos los efl:udiofos,y afición 
lingular que tiene a Zurita. 305.2.. y 
le alaba,y defiende..joó.i.y 2. 
D.Garda dt Gongoraj> lorreblanca 5 veafc 
luán dçSada. 
Gerardo iuctri Vofsio, alaba a Zurita. 19?. 
a. 347.-2.y 34S.1. _ 
D.Geronimo de Ft-neyjSecretario del Etn 
perador Carlos V, 40.1, y 4^.1. 
•Gabrifi de Z^yas, Secretario del Rey D . 
Felipe I f . 84.1. fus prendas , y lo que 
íintiò de la hiftoria del Rey Catól ico 
. de Zurita. 180. 1. y 2. Eftimale mu-
cho , y le defiende. 32,6.1. y le eícri-
ve. 519.2. 
Tr. JD. Guillen Ramon Zorita , afsifte a la 
defenfa de Malta el año 1505. 7.1. 
P.Guillen Zurita. 6.1. 
Guillen GarciaK 581.1. 
D.Gonçaho Zurita. 6.1. 
Grf¿m/z»n'frf,abueIodelCoronift3.¿.r. 
GERONIMO ZVRITjí , à cuya mas par-
ticular memoria fe dirige efíe eícri-
to, nació en Zaragoca, y foe bautiza-
do en la Parroquia de S. G i l . 13.1. 
prdena íe de corona. 17.1. fu calidad 
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2.y ¡¡giíientes^ 5^4-y 555. F.ftaá'^ r-1} 
Alcalá de Henares, y cué ; íu macf-
tro. y condilcipuíos inii^ie:.. i'jrf. 
Notava en vn libro todas las cofas cu. 
riólas q leía, y aun las fraíis- y mejo-
res modos de hablar, f 8.1.v syo.^-^i 
. po bien la legua Lat;na,y Grieg^ f-8* 
i-y i p . i . y tábien la FráceíaJ^al iana, 
Catalana,y Portuguefa.zo.z. Es Me-
rino de la Ciudad de Barbattro , y de 
la Villa de A l nudevar. 2 i .1 .y 57 i - i . 
y 2.Contino de la Cafa Real de C a l -
ti l la. 22. 1. y Bayle de la C hidad de 
Huefca. 26.1. y 580.2. Obtuvo otra 
merced del Emperador. 578. 2.£f~ 
ciive vcrío<: latinos.2¿.2. y 27. Haze 
notas a Claudiano. 26. 2. Le comu-
nican fus poeíias muy eruditos va-
rones. 28.2.29.1.0 t . 492. 493.555. y 
55é . y también le.confu'tan varios l u 
gares de eferitores antiguos.32.r.Ga 
{& dõ Doña luana Garcia de Olivan. 
53.r.y-5 79.1.Es Coadjutor deMoíIèn 
luán Garcia fu fuegro en el oficio,de 
.Secretario de la general Inquificioiu 
33.2..y 579-i-y 2. El Cardenal D . Iua 
Tavera Inquiiidor general leembiaa 
Carlos V . y la brevedad con que a-
cabò el negocio. 40. 1. y 2. y 581. 2. 
lunta los papeles,y Bulas de la Inqui -
ficion-. reduciéndolos a buena forma 
paa-a fu vfo. 43.1 -y 2. Diípone de fus 
p¿íp.elesi y en quien. 45.2. Es Conra-
dor general de laslnquificfoñes de los 
Reynos de la Corona de Aragon. 4Ó. 
2 .4t - i . 58 *.2. y 583. 1. Es el primer 
Coronilla de Aragon , y como fue ei 
. inftituirfeefte oficio. 48. 2. y ¿}9. i . y 
2; Qué hizo Zurira luego que entró a 
exercerle. 60.2. hafta 62.. 2. Paila a 
Sicilia , reconoce fus famosas libre-í 
rias, y trae muchos libros, y papeles. 
62.2. hafta 67. r. y 583.2. Paffi a la 
mifmo a Napoles,v a Roma.*.5. t . Paf 
fa también a Barce!ona,reRíftra él ar-
chivo^' iirve al Principe D.Felipe có 
vnos papeles que le mandó bufcaííe. 
67. r. hafta 71. ' -El Braço Mili tar de 
Cataluña le ofrece fus papeles para, 
continuar la hiftoria , y le trata con 
íinjular agradecimíento-veftimac io . 
70.1. Es Secretario de Camara del 
R.ey,y delConfejo Supremo de la gc_ 
nerallnqu'fieion. 74'.r; ''aí|a 17*1. y 
584.1. Ordena ei archivo de Siman-
cas, y haZe rubrica de las e ícrkur . is . 
81. 
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81, i . h a f t a g j . i . Es Maeftro-Raí to-
nal ac Zaragoça 9o. 1.91 • 1 • y 281 .1. 
Da en vida lu librería al RcalMonaf-
tcnodc la Cartuja de Aula-Deí dc 
Xaragoça.P2.2. Procura íe renueven 
alcanas coftumbres Reales antiguas;-
9 ¿ . u i 97.1.y ¿.Pídele el Rey fu pare-
cer en elecciones de Inquifuiores ge-
nerales,y fe conformad?, uhafta 103; 
1. Libra al D o d . Illeícasde fusemu¿ 
los con aprobarle fu hiltorla Pontíti-
cal.ioj.i .hafta l op . i .Hónrale el Rey 
muchas ve íes cícriviendole de lu mef 
í r tamano. iop. i .haf ta 1 u . 1. Suplica 
al Rey p^r jubilación en lu oficio de 
Secretario y licencia para venir a Za. 
ragoj i a h h ipre ís ioude fus librosj 
nlegile !o pri.nero,y le concede lo fei-
gundo. m . i . y 1. Previene el lugar 
d e í u fepulcro en el Real Monafterió 
de S. Engracia, y funda lufragios pof 
fu alma.112. 2. Enferma , haze teíta-' 
mento y claulula<: p..rticulares de él, 
cUiponiendo fe entreguen vnos pape-
les en mano delRcy,otio's a íu orden,' 
y otros al Coníejo Supremo de la 
Inqiiiítcion , y los libros al Real Mo-
nafterío de ta Cartuja de Aula-Dei. 
115 i .Maere . i 14.2. Lucilo que pufo 
fu hijo Geronimo Zurita de Olivan 
en fu fepulcro. 115. Otros epitafios q 
le híz.ero varones muy celebres, iiiul 
y 1 id.Como fe preparo para eferivir 
los anales. 118.2.Papeles, y libros qué 
aun le quedaron deípues de la dona* 
clon a la Cartuja de Aula-Dei,y don-
de fe confervan. 11 p. 1. Quando íe ef-
tamparon los anales. 121.1 .Eftímacíó 
que hizo de ellos el Rey, íeyendolos,y 
pidiendo a los Diputados de Aragon 
los que aun no fe avian imprefíb; ibid. 
2. y 122.i.Que tiempo empleó Zurita 
en ordenarlos, ibid, y 585- 1 • Deípues 
los emendó, y les añadió muchosca-
pitubs.y qualesfon.i 22. uOponefe-
fe Don Lorenço de Padilla, Arcedia-
no de Ronda en la fanta Iglefia de Ma 
laga.v le defiende D . Felipe de Gue-
vara.i 25. 2.hafta 128. i¿ También le 
le opone Alonfo de Santa Cruz,Cof-
mografo mayor del Emperador , y de 
fu hijo el Rey D.Felipe,y le defienden 
losCoroniftasde CaftiHa Ambrolla 
4c Mora)es,y luán Paez de Caltro, y 
otros iofignes varones. ¿W. 2. haíta 
m.a.Losorigmaksde eftas defen-. 
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fas donde paràronty íus copias íe pu-
lieron por orden del Rey en el Eku^ 
rúl.i2í?."2.Agradece mas pairticulari. 
mfehte a Ambrollo de Morales fu afr 
íi l lencia.ijy. 1. Emulación de algiir-
nos naturales , y mayor eílimaeion, y 
credito que le reíultò de ella. 141. 2. 
halla 1.46.1 .Reprefentacion que lòbre 
ello hizo a los Diputados del Reyno> 
y lo bien que le alsillen. 141.2. y 142. 
3.y 2.Reparos fobre lo que avia eferi 
topropueftos a las Corres de 1563; 
quien los motivó , y conque zelo, y 
los que fe léñala ton en afsüh'rle-i y fa-
vor^ buena aceptación c6 que le tra-
taron las Cortes-. 145.1.y 2. y 146. n 
Haze defeníà por 11 el mcímo Zurita, 
y la publica enageno nombre, ibid. 2-. 
hatta 15 r.i.Procura con muchas d i -
ligencLis parezcan ¡en las Cortes ías 
notas de SantáCruz^y no lo eonfíguc» 
porítemerfe el deícngaño yy los efec-
tos de èl . ibid.i .y 1 5 3.1.Propone a los 
Diputados el contenido de la legun-
da,y tercera parte de fns anales,y fe 
retira a perficionar la fegunda al Lu-
gar de Arpart i l . i 53.1 .halla 155.2.Pi 
dea los Diputados pongan copia en 
íu^rchivo de la tercera parte ,y que la 
hagan vèr a perfonas doñas ante, q 
íe publiquei 54.1. Hazele algunos re 
paros D.luán Diez de Aux y Marc-I-
lla íobre la primera parte,y los D ipu-
tados íolicica-n la- publicación de la 
fegunda , y cartas que en? ello me-
di axon , y infiftenciã de Zurita en 
que fe vieffcn antes los reparos de 
Marcilla. 155. 2. hafta 103. 1. En-
trega a los Diputados la tercera 
parte de los anales. 1 53.:; Procuran 
de nuevo los Diputados fe publique 
la fegunda parte , y le reduce Zurita 
prefentandofeles con doze ligamenes 
de efcrituras.i ¿ 3 . 1 . hafta 168.2.Sig-r. 
nificanle fus gracias, y qué rcfponde; 
lóq-.y 16$. Recibe él proceílb dela 
elección del Rey Don femando el I . 
K í ^ . r . y 2. Efcrive a Don Pedro de 
Moncayo DIputado,íobre facar ajuz 
la fegunda parte, y el Índice latino* 
167. 2¿ y 168.1. Defea hallavfe en la 
imprefsion, y lo trata con el Arçobií-
po deTarragona D.Antonio Agiill in-
170.1. Dale privilegio el Rey para la 
imprefsion. ibid.2. y 171. 1 .y 2. Reti-
rale para difponerla mejor > y la del 
b i»-
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ind m : l i t ino , al Real Monafterio de 
fanta Bngracia, y porque hizo cl ín-
dice eh laún.ibid.2. Comunica;cairel 
mif-tio Arçobilpo y con el Fiícai M i -
ce r Iua« Perez dc Nuerps efta obra, 
v ca hxpublico quien la. aprobó tam-
bieii. tb d. Zi y r 7*»2» .Concedeíèlc de 
Ia aiiítia manera. priviJegío. parala 
¿nprel ' ioh del índice, y que fe cot ie-
ne ene íle cíclico* i 73.1 .Procuran los 
D'pixados le trabaje vn índice.en ro-
mance de los feis'toiíios de anales, fe 
executa v y por quien. 173- 2. 188.- I . 
5 l ó i iy y 2,y 5 87. u Viene a-Za*ag0çá 
Zuri tas «caba de perficionar fús ana* 
les en eHleaiMonafterio de S..Engra-
cia. 1 * /¡P.orq uè diò el t i tu lo q tiene 
a la tercera parte de los anales.ibid.z, 
J J 6 . y 177. Con ful ta.- í ob ree l l o al 
Arcipreíte de Cuenca Antonio Bar-
ba , fu parecer, y la eíli nación con q 
•Zurita le reíponde. /¿ /¿2 .178. y 179. 
Procuran los Diputados le publique 
ella tercera parte, y loque lesrefpon-
cíe. 18i.2. 182. y 18.3.1. Entrega los 
iníírumentos originales de que íe.va-
l i ó en ella para que íe archivaííèn , y 
que papeles eran. ?¿/4.2.18 5.2.y'i8<?. 
1. Obras fuyas que no Je hallan., 188» 
2. y 18?. i - Érnienda,è ílultra el i t ine-
rario del Emperador Antonino A u -
guro ; dia, y año en que ernpeçò efte 
trábalo ; fu contenido; y exemplares 
que vio. ' I 8 . I . I Í » ? . I . y 1^4. i .y 2* N o 
íe publica halla delpues de fu muerte» 
i P ó . t . Quan celebrado ha fido por 
él . i 99 . r . y 587.2. Defiéndelas cor 
roñicas de Caíli l la que eferiviò Don 
Pedro Lopez de Ayala. 200 .1 . hafta 
222.iiLascorrigc,y notajy fuple tam 
bie con varios cxéplares manulcritos 
loque falta en lo impreflo. 201. Ob-
tiene privilegio para poder eftampar-
las en Aragon, y Canilla. 205.1, N o 
fe efeótua , y llegan a manos de Don 
LorêçoRamirez de Prado, y defpues 
del Licéciado Sancho Hurtado, a los 
quaíes las piden los Diputados , y 
con eíto fe mueven a lacarias a luz, y 
tampoco tiene efe¿to. 202, 203. 204, 
587-2.588^ 589.1. Exemplares ma-
nuícritQs, y imprelíos deitas çoroní-
c;:s.205.i.y 2. 20(5.1,250.2, y 58?, j . 
y 2, Haníe hallado yà ellas notas, y 
emiendas, veafc el prologo-, y juizio de 
Ayala .2o¿.2 .y 207.1.y 2, Coníerea-
1 G E . ; • 
ciás que tuvo fobre ellos efe ritos 2-u-
rita con el Dean de Toledo D- Die -
go de. Caíli l la. 205». 2. hafta 215 .2 . 
Prologo que les hizo el mífmo Coro-
nilla. 218.2. halla 221.2. Emienda^y 
notados libros deCeíar, los de fu C 5 -
tinuador,y los deClaudiano;haze a l -
gunas obfervaciones a Plinio;traduce 
3"BoecÍo;defcribe la Cantabria jnota, 
y emienda también el Nobiliario del 
Conde Don Pedro; y trata en vn dií-
euffo de los Reyes de Portugal; for-
ma. Nobi l i á r io de las Calas antiguas 
dç Aragon ; y; añade el índice l a t i -
no:y donde eílàn todos eílos eferitos, 
222.2, hafta 226.1. 5^0. 5^1, y 5^?.. 
A quien imitó en el eftilo de losa-. 
nales:,2 2<S.2.y 127.x.y 2 .Curiolidad, 
y pureza que guardó en elIos,fu dócil 
condición,y energia en replicar en co 
fas de fus eítudios. 231. halla 2.57. r . 
Ordénale el Rey recoja varias eícritu. 
raswíi/d. 1 .y 2. Su afición a las cofas an 
tiguas,y conferencias cõ los hombres 
cloros, ¿bid. 2. halla 239 .2 . Monedas 
antiguas que tuvo, y q hizo de ellas, 
ibid. 1 .Su inclinacioa,y eftcidio en T á -
cito.240. i . hafta 248.1. Veíligios de 
fu librería manuferita , y quien tiene 
mucha parte de ella. /W.2.hafta 277. 
i .y 5?4. halla 5pp. 1. Oficios prehe-
tninentes que tuvo en Zaragoça, y mo 
deítia con que dava fu parecer en las 
materias del goyíerno publico. 277. 
1.hafta 282. 2.Noticia de fu fembían 
te , y eílatura : defeos de algunos de 
verle; y retrato facado de fus eferitos. 
28 3.1.284^235.1,Gallos en bufcar,y 
adquirir noticias para la formación 
de.fus anales.285.1.hafta 2j>2.i,Gaf-
t^s en las imprefsíoncs, ibid. 1. halla 
299.2. Eftadiode diferentes íugetos, 
grandes en fangrepueílos, y letras,en 
reducir a epitome los anales, ò hazer 
otro trabajo fobre ellos. 300, 1. hafta 
3o<5'.2.LeenIos,y los honra losReyes,y 
Principes de Efpaña.:jo7.haíta 312.2. 
Varones infignes q le celebrarõ en v i -
da./¿/c/.2.haíta 527,1. Los que le han 
celebrado defpues de muerto, ibid. r. 
halla 3 54,2.Danfe los anales por pre-
mio en certámenes poéticos , y los 
Poetas que también le celebran, ibid, 
2.hafta 4.ói.2.Cartas que k eferivie-
lon perfonas muy le nal a cias. 365. 1. 
halla 5<$3.2.Las que el eferivío. 3 óy. 
2.447. 
I N D 
2. 447. 2. y 448. 2. 45?. I . 49rf.i.y 2. 
500.1. y 2.50í5"a y 2,512.1.514.1.7 2. 
52ÓJ2.iiaíh 531.1.552.1.7 557.2.11:11' 
ta 563. 2. En el difcurfo deíte ¡m'íma 
libro ay tabic copiadas muchas clauíu 
las de otras cartas.Metnonales,y pro-
pueftas de Zurita fe hallan, ó ó . z . i j . 2. 
88.8p.i 11.2.112.1.141.2.141. 1. y 2. 
200.2. y 201.1.En las adiciones ay ai-
íímeímo cofas tocantes a todos ellos 
puntos. 
Geronimo Zorita ch Olhin , hijo del Co-
ronifta,íus eí tudios, y cientos. 38. 1, 
Mercedes que le hizo el Rey D . Feli-
pe I I . ibid, y 58 1.1, y 2. F J C Vxer de 
armas en las Cortes de 155)2. 38.2. 
luftas en que fal iò. jp. i .Casò dos ve-
zes^ con quien.y fus fervidos, y puef 
tos.ibid.z.y 581.1.y 2.Dà a los Dipu-
tados de Aragon los anales añadidos 
de íu padre para bolverlos a eílam-
par, y el Rey le concedió privilegio. 
122. 1. y 2. Entrega al P. Andres 
Schottoel original de las notas, y c-
miendas que hizo fu padre al itinera-
rio de Antonino Augufto para q tam-
bién fe eftápaíren.ij><>.2.y 197.1. Diò 
greugeen las Cortes de 1592. que íe 
continuó en las de 1626. {obre los gaf 
tos que avia hecho fu padre en buf-
car,y adquirir las noticias para difpo 
ner los anales.38.2.285.2.280.1.7 2.7 
599.1. 
X>0ff4 Geronimd Zurita, hija del Coronif-
ta,ReÍigioía de la Orden de S. Fran-




iftorU eintigitd de S.Imn de U Penden 
JL que tiempo empieç3>y acaba,qulen 
fe juzga fu autor , exemplar que tu»o 
Zurita,7 otro que avia en Flandcs, y 
la autoridad de eñe eferito. 56.1.7 2, 
2 ¿ 4 . 1.7 2 y "yPó.z. 
B fíonortío I»¿n, Obifpo de Ofma,Maef 
rro del Principe Don Carlos ,hijo del 
Rey Don Fel ipel i , fus grandes par-
t e s ó l o s que le alaban, r 28.1. p ó . x . 
v 2 . y á o 2 . t . Pídele el ConfejoReal 
âe Caftilla parecer fobre los anales 
dcZur! ta . i?8 . i .FuefuafcâoJecon-
fultò muchas cofas, procuro leyeíTe 
I C E. 
los anales el Principe Don Carlos, y 
le celebra.307.2. y 317.1.7 2. Cartas 
que lecfcrivio.43 r . i . hafta4 5 5.2. 
D.Hipólito de 54?npfr,alaba a Zurita.350. 
2.y 351. 1. 
D.Hu¿o dc'/rrics , Señor de A7erbe-, Se-
cretario del Rc7 Católico, 7 del Em-
perador. 37. 1.746. 1. Suseícritos. 
582.1. 7 605. 1.72. 
I 
T ~ \ hmn de ^fr^ds. Canónigo de Zara-
R0¿a, alaba a Zurita.3 5 3.2. 
Iiiqaifidor general , c^ulultò al Rey Zuri-
ta íe le llamaiTe (fe/ Co«/c)o de E ¡díh, y 
porqué. 101.1. y que fuera lurilía. 
102.1, Como fe govierna el Coofejo 
en fu vacante. 9? . 1. 
Inquifidores de Cuentas de .Aragón , fu re-
prefentucion. 201.2. 
D . luán de Albion , mantuvo torneo en 
Zaragoça. 39.1. 
Jucin dc Almenar* ,Diputado del llcyno, 
eícrive a Zurita en nombre del (.011-
íiftorio,íolicitandole paia la publica-
ción de los anales, y lo q le relpo!\dc. 
I 5(5.2.1 58.1 .y 2.7 i 59-• .hada 1 ¿2 .2. 
D . IUCÍH de ragon , Ar^obiípo de Zara-
goça. 17.1. 
D . luán Francés de ^írino^ gran foldado, y 
veríado en hiftorias, fus pneflos, afi-
ción a Zurita, y cin'dadoqiie pufo en 
"que íe ¡publicaíren los anales. 180.2. 
18 i . i . y 2. 7231.r. 
JD.Iuan B icx de A u x y Mcirrilla , verfado 
en hiftoria s,reparos que íe le ofrecie-
ron ("obre la primera parte de los ana-
les de Zurita , y lus eferitos. 155.2. y 
figHÍenteS) 7 586. 1. 
D . luán de .Ayala, Secretario del Rey 
Don Felipe l i l i , informa al Prelidcn 
te de Caílilla del origen, aumento, y 
confervacion del archivo de Siman-
cas. 79-1 • 
D . luán de Bardar i , Diputado Noble, y 
Embaxador del Reyno de Aragon, 
procura licencia del Rey para que a l -
fifta Zurita en Zaragoça a la irnpief-
fion de los anales.111.2.y 1 75.1. 
Moflen lorgede los Renedetts , de Monçon, 
casó con Catalina Zurita-, y íe pac'fí-
caron los vandos que tenia fu familia 
conlos Riberas. 6.2.7 7.1. 
b 2 M ' í t ' 
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M.fr.Tttyme Bleda, alaba a Zurita.3 33-2. 
h a f h ^ . * . 
D.luán Cdbreroima.ntuvo con íus herma-
nos Don Martin, y Don Luís vua juf-
ta enZaragoça.38.,1. 
I m n Rui^de cdcena. Secretario del Rey 
• Catól ico , y del Emperador, íe alaba. 
44V1.45.2. y 4<í. 1. 
D.IHM BMtiftd C(0<fiío«d,eminente varón, 
aconfeja fe lleve la librería de Zur i -
ta, por tan íingiilar, ai Efcuriul, y le 
alaba. Pj.^.y 327.2. 
X>. Imn de Cajlro, Obifpo de laen , y Pa-
lenciá, y de Aquis en Francia.trataíe 
de elvy íe atribuyen vna coronica del 
Rey Don Pedro de CaíUüa. 207. 2. 
208.1. 209.2. y 58P.2. 
jDoíí-. ludn Pdez, de Cdjlro , Coronifta, y 
Capellán de honor del Rey Don Fe-
lipe I I . 47.1.48.1^78.2, Defiende 
a Zurita. 12^.2. Donde eftà el or ig i -
nal deefta defenfa. 130.1. El Conle-
. j o Real de Caftilla le pide parecer de 
ios anales > y lo diò con mucha efti-
macion de ellos. 138.1. y 2. y 139.1. 
Alaba mas a Zurita. 315.2.y 316.t. y 
Icefcrive. 458.i.hafta493.2. 
'&>lucin de U Cercíit,Duque de Medína-Cc 
l i , Virrey de Sicilia, embia a Eípaña 
a Adriano García de Olivan con cier 
tas inftrucciones para levantar gente 
contra el Turco. 35.2. 
Julio c L r o J n í i g n c luriíconfulto, eferive 
a Zurita.527.1.y 2. 
D.ItMH Lucas Cortes , Alcaide mas anti-
guo de la Real Cali ,y Corte,tiene co-
miísion del Confejo de Caftilla para 
corregir fus Coronicas , y dífponer 
de todas vna perfeóia edición. 118.1. 
y 203. 2. 
Judn Co/írf,Coronifta de Aragon, encar-
ga el Rey D.Felipe Ll.a losDI putados 
aeíle Reyno nombren en fu vacante 
perlona muy benemérita. 308.2. 
D.Iuan Frdncifco de Montemayor de Cuenca, 
fus puertos.22 5.2. 
ludnetin -Dmdjvlene a Cataluña a ver ai 
Emperador.40.1. 
I U M de Efpes , Dean , y Canónigo de la 
fanta Igleíia de Huefca,Canceíler de 
íu Vniveríidad.10.2. 
Jaa?¡cbr i fio-val Gt/vet e de Ef i re lU , Coro-
mita delEmperador,condiícipulo de 
Zurita en Alcala de Henares. 17. 2. y 
*cçíci:ive.p4.2* 
I C E. 
M-^yme íxer/'c^ArcIprcftc de Zarazo--
ça,íus grandes prendas-, y pretende el 
oficio de Coron i ík de Aragon quan-
do íc diò a Zurita.57.2. 
D.Uyme hum írfícódn'igne Poeta,alaba a 
Zur i t a .u 5.1.y 2.y 35 5.1. 
D.Iuan ^Antonio de Verd y Figuerod,Conde 
de la Roca, alaba a Zurita. 344. 2. y 
•545.1. 
Liceu. ludn Ferndnâex^ Franco , Coronifta 
de Felipe II.alabado. 3 J 8 . I . 
MoflJuan G u r à d , fuegro de Zuri ta , Se-
cretario de h Inquiíicion. 33. i - J 2. 
Honróle mucho el PontificeAdruno 
Vl .y le recomendó al Emperador, y 
fu re{puefta.34..i .579.2^ 580. i - A r -
male Cavaliero.y co no tal fue Dipu-
tado de Aragon.thid.z. Memorias del 
apellido de García.5$ 1.1. 
Mojf.hdn OTá/Mí/ííjContador general de 
las Inquiíiclones de la Corona de A -
ragon.($6.2.y 584.1. 
D.I t tM Femaude^de Heredid , vitimo Se-
ñor de la Viiía de Zurita de Valen-
cia.8.2. 
D.I t tdn Franc/feo FcrndudeX.de Hcredid-, 
Cavallero de la Orden de Alcantara, 
y Regente del Confejo Supremo de 
Aragon,alabaaZnnta.3 53 .i.y 2. 
Jfudn de H e r ter d , ArquIte<Sto mayor del 
Rey Don Felipe I I .84.4 . 
Doft Judn Gdfparde Hortigds-, del Coníc-
jode la Real Audiencia de Aragon, 
alaba a Zurita.3 27.2. 
Indice Urino de Us cojds de yfrâgõn-, q com-
pufo Z u r i t a . i 7 i . i . y 2. Su contenido. 
173' Lo equivocan algunos menos 
noticiofos con el Indice en romance 
de los anaíes.?7>/í/.2.y 174.1. 
I n d i a en romance de los anales de Zurit.i j u 
autor,y las vezes que le ha impreíTo. 
l?^.2 . l88.i .3'o4.2 .y 58tf.i.y 2. 
Indice de los libros Griegos del Efcur ia l , ílí 
autor5y donde fe haHa.1^.2. y $71.1. 
IKIZO de la Lave , Alferez mayor 'del Rey 
D.IñigoXimenez Arlíla.23.2. 
luán Luis de Laftanefa, Cu vio ai Rey Don 
Felipe I I . eh Flandes con fe is in fon-
tes,y dos cavallos. 103.2. y fue Dipu-
tado de Aragon. 1 74.2.y Í 9 7 . z ( 
D j u d n B r i ^ M a r r i í U ^ J s b a d úc S. ín;ni 
de la Peña,alabaa Z.urira.33ó. 
l .y 2.338.1 .y 602.z. 
luán Pablo M á r t i r L l i - ^ , alaba aZísrir?. 
541 ' i -
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b.I í i .n i Morton,Oo 'Spo He Brícia, y m u -
lar del Arçobi ípo.D. íuan de Ara-
gon, i 7.1. 
M . Fr . Tuirt Marque^ , alaba a Zurita. 
D.í/ngo lope^de Mendoza, Duque del In 
hincado,íe alaba.205.1. 
D.Io íe f Munfo Mila. ;,eícfivc a Zurita, y 
noríciasde fu familia. 508. 2. hafta 
y 1 r . 2 . 
Imn ruxqne-^ de Molina , Secretario dei 
Rey D.Felipe I I . 45 .1 . 
JÚotijdyme Inj.n Mo.-cnofas eferitos, y a-
labai, a Zurita.238.2.y j JJ. 1. 
P.Iofefde Moietjclc haze vn reparo.24« 
1. y alaba azuri ta . 1. 
Licen.Iu.in NaddJpoítVà^ premiado en vn; 
certamen coa los anales de Zurita. 
iW/ce»* luán Percude Nueros-,eminente va-
ron , Abogado Fifcal en Aragon del 
Emperador Carlos V.¿8 .1 . y 69. i-y 
¿.Cenfura la fegunda parte de losa-
nales de Zurita a petición de los D i -
putados del Reyno..i (54. r. Cormini-
cafela Zurita. 171.2.7 eferive a Zu-
fít'a. 166.1. y 2. 515.1. y 516.2. Va-
liòfe el mifmo Coronifta de vn exem-
plar fuyo de las Coránicas de Cas-
ti l la de Don Pedro Lopez de Aya-
l a . i o j . i . y i . Fue muy verfado en la 
hiítoria , y alaba a Zurita. 318. 2. y 
MoJJjaan Mipid déLdntiXd'i^.i.y $69.1 
D.luana Garcia de 0//v¿«,casó con Gero-
nimo Zurita.33.1. Su muerte,y dolor 
que le causó.47.48.y 57?.t. 
D i lua/i GdYcici de olivan-, íu hermano,íus 
grandes merecimientos,y puertos. 3 5. 
' 2.41.1 .y 42.1. 
iMit PclnfioyVocta Nápoi;tano,celebra a 
Zurita.32.2;.327.1.y 354-2. 
2). lofef Pellícer de offdu y Tovar , grande 
Hiftoriador,nace en Zaragoça . i3 . i .y 
5 ¿ 8 . i . y alaba a Zurita.344-1 -y 2. 
DOCÍ.IUM Piftorioi alaba a Zurita. 3 32.2-
Iitlio P^ /o jTe ío re ro del Pontífice Pau-
lo Ilt.'am'igo de Zurita.27.2. 
Zr.tuAii RegiA, ConfeíTor del Emperador 
Carlos V. fu-virtudyy letras^ eferive 
• a Zurita.457.1. 
lu.tn /í/V;oí,alaba a Zurita.? Ç6. 
h'.fit.vi'Gdfpúr Roigy /<</p/, alaba a Zur i -
ta. 354.1. 
I m i - ü a m p s M o , fit ve ai Emperador 
í C E. 
Carlos V- contra Federico Duque dé 
Saxoaía. 27.1. ; 
luán Sepí.-Jo , ía mofo Poeta, am'go 
Zurita 1 y 1c alaba. 27. 2. 28. "9 v 
3*6.1. ' " ^ 
DOCUH.VI Ginet de Sepuhcda, alaba a Zu-
rita. 78.2.-y 3 ¡9 2. 
D ó t i . l i u u Serra, le alaba ,yes padrino en 
Huelca del Doñ.Miguel Zurita en íu 
grado. 1 1.1. 
luán Sobirat , Saeriftan de la Tgleíia ma-
yor de Zaraíjoça^cs nombrado con o-
tros para iuvcíHgar cu Aragon el pa -
trimonioReal.63.2. 
Jacobo Ai'.gnfto lV<rf«o,Preíidcntc del Par-
lamento de Paris, alaba a Zurita.11 3. 
IttAu de Suda, verdadero autor de la hifto-
'ria apoIogctÍca,ydeíci-ipcionde Na-
varra^ que corre con no obre de Don 
Gatcia de Gongora y Torrebianca, 
alaba a Zurita.3..¡.r. 1. 
X). lol-cf Conchillos verdadero ancor de 
los deíagravios del propugnáculo de 
Tíldela , que corren con nombre de 
íorge Alcco de Torres , alaba a Zur i -
ta. 349.2. 
D . I u a i Llano de Valdes, Inquiíidor Apof-
tolico en Aragon,y Toledo . clcíivc a 
Zurita.442.1 .haíta 444.1. 
luán de Kej.-í-.Virrcy de Sicilia.66.1. 
Imn Vercofti) inísgne Poeta, fus cíhidio^, 
ocupaciones,a!niftad con Ztirira, y ic 
cfcrive. z^P. i<y 2. 3 i f . I . y 2 . 354.2. 
y ffS.x. haíta 557.2. 
D o ã . I u a n de Vergara-, Canónigo de Tole-
do , condiícipulo en Alcalá de Hena-
res de Zurita,y le eferive. 1 7.2.y 447* 
i . y 2. 
ifaacVojsio, alaba a Zurita. 348.1. 
Docl . ludii Franc ifco Andres , fu grande 
aplicación a la hiíloria, y elogios que 
hizo a Zurita,à mas de lo que trabajó 
en elle ltbro.34í>.2.y 350. i .y 2. 
JDéTuan de Zuriiga^J'mcy de Napolcs-cP 
crive a Zurita- 504.1.y 2. y 505.1. 
Mofan 'Zurita , hermano del Coro-
nifta,Capellán de honor del Empera-
dor. 12.2. y 565.1. 
Eond ludua Zurita , hermana del miímo 
Coroniíl:a,co;i quien caso. 37.2. 
Don '- i f é e l Zurita, también hermana del 
Coronilla, ííeligioía de S. Francifco 
en el Convento de íanta Catalinfcdc 
Zaragoça. 38. 1 
I N D I C E -
L M 
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Vpevch Leonardo de yfrgenfoU , Coro-
_/ niíta tic Aragon, fus prendas,, puef-
tos, y defenía , y elogios que hizo de 
Zurita. 188. i . ha f t a i? i . a . 226. 2, 
y 227. 1. 
Luis 1̂ 1 de sfux, famofo Poeta,le dan 
por premio en vn certamen los anales 
de Zurita. 3 5?- V i60- Y lc aiaba* 
603 .2o 
Libro llamado del Bexerro>cn que tiempo 
fe empeço a eícrivir, y fe acabó. 3. 1. 
252.1.7504.1. . • 
Dott.-Lorenço Gdindt^de arVííjáí^us e l -
critos. 220.i.y 595. 2. 
Xe0/Í efe Crfjíro, cftudia con Zutita en A l -
calá de Henares. 1 7-2^ 
Rey Luts X I L de Frd.tcU, dale el Pontífi-
ce Alexandre V i . la inveí t idurade 
Napoles,y l e ru la l fn^^ j . i . y 2. 
S.Lttpercio mártir-, quando fe hallo en Z i 
ra^oça íli íagrado cuerpo, y . i . 
Dona Leonor de Ribera y Ale -dü^d-, D u -
queía de Medina-Sidonia , madrina 
en elbautiímo del Principe D i luaiii 
hijo de Ids Reyes Católicos. 9 f. 1. 
Jf.LwMiíieMoroyíi.alaba a Zurita. 53 3.2.1 
Lais N m e ^ alaba a Zurita. 333^1.' 
B.Lorenço de Pddi lUyAvccâhnó de Ron-
da en la fanta Iglefia de Malaga , fe 
opone a Zurita^ fus efcritos,y los que 
le alaban. 123.1, haíta 128.1. 585. 2¿ 
y 592. i*y 2". 
l í^LorençoRmireç^ de Prítcío, fus letras,y 
puefto's, y Coronicas de D . Pedro de 
Ayala que tuvo con las emiendas, y 
notas originales de Zurita. 201. 2.) 
587.2. y j gg . 1. y le alaba. 335. 2. y 
Z«f/o Marineo Siculo) Coroní í ta ,y Cape-
llán de los Reyes Cátolicos,íus eferi-
tos.^?.2.55.r.y i . y ¿ 6 . i . 
D . L u i s de Exea y Talayero, lufticia de" 
Aragon, fus grandes letras, y fu afi-
ción, y trabajo en los anales de Zur i -
ta. 304.2. y 305.1* 
I r . Lope Felix de Vegd, Poeta Efpañol fin 
igual, fe alaba. 361. i . f i . 
B . L m s Z^df^alaba a Zurita. 3 5 J.i.y 2.' 
D . Luis de Re(¡uefens, Governador de 
Flandes, eícrive a Zurita. 503.2. y 
504. 1. 
Tgnel Percude ¿tlmd's&n, SeçretarÍQ, 
I V i y muy eíHmado del Rey C a t ó l i -
co. 1 85. 2. 
D . Mdnuel de Vdnto^y ^Alpuche, por fu 
medioconílguio clCoronifta Andres 
copia de las emiendas, y notas de Z u -
rita a las Coronicas de D.Pedro L o -
pez de Ayala. 222.1. 
D . Martin de Garrea y o í r agon ^ Duque de 
Villahermofa, Cavallero de grandes 
. partes,y íus eferítosi 1 20.2. 
D . Martin de A^dgra-^hmoio Poeta, ala-
ba a Zurita. 115.1 .y 2. y 3 54.2. 
Dott i Martin Lope^de Bailo-, Biblioteca-
río del Rey D . Felipe I I I . en el E í c u -
• rial . 19. i * 
Dona Mariade Tovar , Marquefà de Ber-
langa, tuvo al Principe D . Fernando, 
hijo de Felipe I L eii los bracos quan-
do le juraron en Caftlila, y dormíen-
dolele, que dixo el Duqiieí de Segor-
ve.97' 2. 
D , Martin CarriVo , Abad de Montara-
gon, alaba a Zurita. 33<5;Ji.y 2. 
D . Miguel Cercito , Obifpo de Barbaílro, 
íuseferitos , y alaba a Zurita^ 172 .1 . 
halla 173. i i 
p . Miguel Climente , Protonotario de 
Aragon , fus muchos fervicios al Rey 
. Cató l ico , al Emperador, y al Princi-
pe D . Felipe. 72. 2. Eícrive a Z u r i -
ta. 520. 2. 
Miguel VeU^jue^Cl iménté i Protonotario 
de Aragon.¡ 12.1.^72.1. 
Miguel de E f p i t a l , Maeftro-Rácional de 
la Ciudad deZaragoça. 85.2. 
Fré Marco de Guadald)ara, proíigu¿ lá h i f -
toria Pontifical del Dodor Illefcas. 
108. i .y z . y le haze merced el Rey 
D . Felipe I I I I . de docientos ducados 
de plata de penfion. ^ io . í . 
Dona Maria dé Vdafco y Guevara , Cama-
rera mayor de la Reyna Doña Ger-
mana de Fox , las muchas elcrituras 
que tuvo enfupoder. 83.2. ^84-1. 
Maefiro-Rdcionál ,• oficio de la Caía Real 
de A r a g ó n , y también de la Ciudad 
de Zaragoça. 8 5-1 • 
Marcial-i admira fe niegue en vida el fa-
vor a los hombres doélos. 313. 1. 
Dota M a r t a , hija del Rey D . Pedro dq. 
Caf-
í N D 
CallÜIa , Monja, y Priora de fann 
D ommgo el Real de Toledo. 216. 2. 
7 2 1 7 . 2 . 
Merino , que oficio esen Aragon. 21. 1. 
y 571.2. 
Mefnutkms-, Cavallevos en Aragon,y fus 
honores. 24.2. 
.MAxnniliAno , hijo del Emperador Fer-
dinando I.y la Infanta Dom MArnx.Ki' 
) i de Carlos V . Reyes de Bohemia, y 
Governadores de Eípaña. 41?. 2, Ma-
ximiliano fue padrino en el bautiímo 
del Príncipe D . Diego, hijo de Feli-
pe ILí?8. 2. 
Mondfieno Red de AuU-Dei deZara^oçu^ 
de U Orden lie la Carrujd, fu fundación, 
íingúlar afeóto que le tuvo Zurita, y 
donación que le hi¿ode ius libros.í 'z. 
i . haíla 96.1.11 j .2.248.¿.y 24^.1. 
Monajlerio Red de S.Engrdcid. de Zaragocdy 
de U Orden de S. Geranium, vea fe S. £ « -
grcicidi 
Monafierio Red de S.?Lcido de Sicilia^de U 
Orden de S. Benito, fu gran librería, y 
cíluvo en el el Principe D . Carlos de 
Viana. 63. i .y 2; 
Mondflerio R i d de Verudc^cercd. de Tarazy? 
na-, de la Orden de S, Bernardo-, fu funda-
clon. 23 ç. 2. y 2 j ó . 1 .y 2. 
Morella^Yilla. del Reyno de Valencia, es 
fuyo en el mifmo Reyno el Lugar de 
Zurita. 8.2. 
D . Martin Lope^de U Nuxa , Bayle gene-
ral de Aragon,y fus ler vícios. 34.1. 
D . Martin Batifid de' Litiuxa , luílicía de 
Àragori,fus grándes letras, y epítome 
que hizo de los anales de Zurita.3 00. 
i . y 2. 
JD. Martín Vtrtx^ de olivan , Abad de S.' 
luán' de la Peña , fus letras, y ocupa-
ciones. 3 0.2.3 7.1.2 fiA ;Y 5̂ 1 • 
D.Marid y DiMargarita Garcia de olhdn^ 
hijas del Secretario Garcia.36.1. 
Miguel Pere^ de olivan, fü hermano, que 
Ocupaciones tuvo.3¿.2. 
D'Manud Sdinas , Prepofito- y Canóni-
go ên la S. Iglefia dé Huefca , alaba a 
Zurita. 3" 55?. 
Doã.Miguel Luis de SantangeUgranúc Le-
t r a d o . i i í . 2 . a 
D . viguei Pere^de Olivan y Vaguer, Arce-
diano de Aliaga en la S Jglefia dcZa-
r a g o ç a , y Inquifido'r Apollo íleo en 
Aragon. 360.1 .y 2. 
D.Martin deVclaftoAdConkjo delRey 
I C E. 
- D.Felipe II.eminente fugeto , y afec-
to a Zurita. 307. 1. 325. 2. 1 1 6 . t. y 
602.1. 
Mato yax'jue^ Secretario de Felipe I I . 
alaba a Z'-irita.ip.z.i 10.2.y 325.1. 
M.Fr. Miguel Ratnon Z.xputcr, ÍUb clbrítos, 
y alaba a Zurita. 301.2. 
U . Miguel. Marin de Villanueva y Vdafox^ 
Conde de S.Clemente,fu curiolidad, 
y afición a la hi íbría, y libros que ha 
recogido de los que tuvo en fu poder 
. . Zurita. 1 8.1.20.2.205.2.2^1,1.252,2. 
•2 5?.l .25 7.1.25 8 .I .x5í?.2.2(5 ,I .I .202. 
1.2ó3.2.165.i.2(56.2.257.1. y 5^4.\. 
Doll. Miguel Zurita, padre del Coronif-
-ta,fu naturaleza,eiludi'i.^grados^er-
, vicios a IOÍ Reyes, y oficios honorífi-
cos que ocupo. 6.1.10.2.1 1.1. y 2.1 2. 
1.14.1.1 5.1 y 2.16.1.17.1.21.i.2<?.i. 
567.2.568.1^ 5ÓÍ?.I.y 2. 
JD. Marta Zuri ta , hermana del Coronif-
ta,conquÍen casó.12.2. 
Mtgueí Zííi-?fíí,hijo del C()roniíla,oficios 
. ,que le dio el Rey D.Felipe II.que tro-
có en mejor empleo, haviiendoie Car-
tujo en el Monafierio de Porta-Céli 
de Valencia. 37.2^581.1. 
D Nicolas Antonio, Cavallero de la * Orden de Santiago , Canónigo de 
< te S-Igleíia de Sevíl-la,yFifcal del Su-
premo Coníejo de la S.Cruzada, ha-
; ze vn juífo elogio a Zurita. 3 5 1 . 1 ^ 2 . 
Nicolas ¿'('r^íí?er,Frances,alaba a Zurita. 
I99¡2 .y 3 1 9 - I ; r 
Nicolas i-V(t«co,Obifpo Pater nino. Lega-
do del Papa en.Efpaña, padrino cu el 
baurifíno del Príncipe D . luán , hija 
de los Reyes Católicos.? 6.2.y 97.1. 
Nicolas de KorwdweíOjObiípo de Padiia,y 
Nuncio Apoflolico en Eípaña , baut i -
çò al Principe D.Dic^o , y al Infante 
D-CarlosLorcnço,hijos de Felipe l í . 
98.2. 
Nerva Emperador, mandó por eendo 
que. ic puíieífenlos eferitos de_Cor-
nelio Tácito en todas las librerías de 
Roma. 241.1. 
Nicolas Zm-;M,Aragonès,Lugarteniente 
de Governador de Valencia.5.2.110111 
bròlo la Ciudad de Zaragoça Capi-
tán para ir con gente en ieguimienta 
I N D 
" de vnos malhechores, ibiém, y ¿ . i . y 
564..2. 
O 
f ^ \ F i c ¡ o de Coroniftci, íè faplica al Rey 
D.Felipe í l . ea Corees gencraicsMde 
Cata luña . "51 ¿1. lo demás véale en 1* 
palabra Coròníftd. 
oádvio Furnefiojjuque de Parma,Genc-
rahTsimo del Emperador contra el 
Duque Federico de Saxonla. 17V1* 
Obtuvo del Pontífice la Ciudad de 
Parma.28.1. 
X).Onofre Vicente de l'xAt y Porttigdl^Con* 
de de la Alcudia^u afición a la hifta-
ria •, y eftudio en los anales de Zurita» 
302.2. • 
M Pedro de ^¿ íycá^labado, y reducé a epitomé los anales de Zurita. 
302.1. 
íiea'ro Geronimo Herndnde^de t/fponte^clo-
gio fuy o,iy tientos.62>z. 3 2 6.1 „ y- ¿ . y 
5^3.2. 
D . Pedro de A t Ares 4 bifnieto del Rey D . 
Ramiro I . de Aragon ^ fundó el Real 
Monafterio de Vcruela.235.1 .y 2. 
D.Pedro lope^de ^jít/rfjgrandeperfona-
ge en Caítilla ,y Coronicas que e ícr i ' 
vio de ios Reyes de fu tiempo j j u i z i o 
dèl,y varios iuceíios ítiyos.200.2.205 
2.206.1 . y 2. 216.2.2i%.2. haíla 221. 
2.y 589.1.y 2. ' ' 
D. Pedro Ferridiídc^de Cdbrcr.iy Bobddilldt 
Conde de Chinchón , favoreces y ef-
crive a Zurita.85.2.5oo.y 501. 
.Pedro Garces de Carine ¿ a , lu nobiliario 
coh notas de Zurita,y donde c f t z . z é é 
1. y ? P 7 . i . 
D, Pedro Cerbma,, Obiípo de Taraçona, 
reftaura la Vniveríidad de Zaragoça, 
fu virttidjletrassclogio^y cartas a Zu-
rita.17 i . i . i 9 6 . 2 . y 437.2.hafta 439.1 
D. Pedro Moya de Contreras, Arçpbilpo de 
Mexico,efcn*vea Zurita. 37<5.2. hafta 
378.1. 
D.Pedro Do^Card.Prefidente de Gra-
nada. I O I . 2 . y 102.1. 
D.Pedro del Frdgo^Ob'úpo de Ales, de l a -
ca,y de Huefca^ekrive a Zurita. 435. 
2. y 43<5;,2* 
I c E: 
Pedro de Gracia D e i ^ C o v o n l ñ á de los Re-
yes Catolicosjius elci-ito£.2o8.2. 
PtaVo lady de Ldjianojd , muy vedado en 
todo genero de letras.103.2. 
D.Pedro Pvnce de i . fon,Obiípo de Plaícn-
cia, nombrado Inquiüdor general, íu 
gran libreria , a í e d o , y carras a Zur i -
t í l . IO0*I . I02 .1 .1 0$.2. 3 I 9,1 .y 4 3 7 . I . 
D.Pedmde l u n a 7 \ h x c y de Aragon. 35.1. 
Pedro uiis.^rfrí/^f^iungneLetrauo.ala-
ba a Zurita. 34,8. j .y 2. 
Pimío Meruid * alaba a Zurita. 199. 2. y 
331.1. 
Doct.Pedro de Ndjd^Vnov del Pilar3yDi 
putacicj dei Reyno de Aragon , lo que 
eiiimò ius letras Felipe I I . 1 20.1. 
Pedro ludu Nutie%j{\\ eloquencia,y cartas 
a Zur i ta . ip7 . i .52 i . j .y 522.2. 
jyot i . Pedro de Oropeja , no quilo admitir 
el Arçobiipauo de Toledo. 100.1 .Fiie 
Vicario general del-Arçobifpo de Za 
ragoça D . Alonio de Aragon. 584.2. 
2>A«ÍÍ; /'jí/.Pontifíce,aísHíe ;: lBmpcrador 
v Carlos V. contra Federico Duque de 
: Saxonia-jy honra -las ktras,y a l'iis pro 
felfores.27.i.y 2. 
Rey D . Pedro deCajiilla ,Coronica fuya 
, -que elcrivio D-Vedro Lopez de Aya-
la . 200.1. haíla 222.1. Su te'ftamento 
: ociginal vl-ó Zurita en poder de Don 
- •Diego de Caftilla , Dean de la íanta 
Igleíia de ToÍedo.205>.i. 
D.Pedro de P/iitm^Obifpo Dolieníe.y t i i -
tular delArçobiípo de Zaragoça D . 
Alonío de Aragon.10.2. 
Provfrí7/o -vulgar de ^ í í g o ^ m a l galardón 
por buenas fervicios.i 44.2. 
Pedro Quintana , fucede a íu tio Miguel 
Perez de Almazan en e! oficio de Se-
^ cretario^y gracia que tuvo con el Rey 
Cató l ico . 18 5.2.y i g t í . i , 
PiPaulo lAlbinidno dc Raxas •> alaba a Zu-
rita.33í>.2. 
D.Fr.Prudencio de SandoVdl-iObifpo de Pã-
plona,Coronifta del Rey D.Felipe 11. 
7 8 . 2 . 
D.Pablo de Santa Maria-, natural de A f r i -
ca,muy doólo , y trabajo que hizo ib -
bre los anales de Zurita.. Í88- I - y 2. 
y 304.2. 
D.Pedro Fernandez deVeUfco ,Condefta-
biedeCaftilla ,vnode los padrinos 
en el bauti ímo del Principe D.Iuan., 
i i j o de los Reyes Catól icos.??.2. 
Pedro Garaade 0¿/vá«5inte.rpreto los co-
men-
I N j y 
mentarlos delulioCefar. 36. 1. 
D.Ped. o Vel&guezj Cavallero de la Or-
den de Santiago , derive a Zurita. 
3 2 2 . 2 . 
Pedro Vicíario, Florentin,alaba, y eferi-
ve a Zurita. 244. 1. y 2. 314. 2. y 
D.Portó les de ZwnMjCavallcro de Cala-
tayud. 4. 2. 
R 
Do17}.Rodrigo Cí)-o,alaba a Zurita,541. i . y 587. 2. 
D . Rodrigo (U ("¿jlrci , Cardenal ArçobiT-
pode Sevilla,elcrive aZurita.373.1. 
hada 2,76-1. 
D.Rodrigo de Mendoza, Inquiíldor Apof-
toiieo en Aragon , eferive a Zurita. 
445 2. 
Rafael Oller-, autor del Índice en ro-
mance de los anales de Zurita. 188.1. 
7 3 0 4 . 2 . 
JD.Rodrigo de Rebolledo,Señor de Ia Baro-
nia de Monclüs, y de los Lugares de 
Salas. 2 1 . 1. 
Jtiberas-i veafe Btnedetes. 
JD. Rodrigo Zapata , In calidad , letras, 
pueftx^y elogio a Zuritas 18 5.1.3 2 5. 
1. y 4 4 0 . 1 . y 2. 
D . Ramon Martinc^, de Zuri ta , armado 
Cavallero por eí Rey D. Pedro I I I I . 
de Aragon. 4.1 * 
D.Raymuñdo Zurita-, Zalmedinaj lurado, 
y Sindico de Zaragoça para preftar 
el juramento de fidelidad al Rey D* ' 
Mart in . 5.1.y 2-y 5 ^ i -
Sancho de Paredes Golfi^Contlnú de U Cafa Real deCaftilla. 25 . / . 
Seballi^de Ico«3efcrive a Z mca.522;2. 
D . Sebaftian Morra w, Vxer de armas en 
las Cortes de 15?2.38.2. _ . 
j).Sancho Hurtado de la Puenfe, Oidor de 
Sevilla , tuvo en fu poder, y ofreció 
publicar las emiendas, y notas or igi-
nales de Zurita a las Coronicasde 
D.Pedro Lopez de Ayala.203.1.y 2. 
204 .1 . y 5 ^ - 1 ; r , . , r . , 
S a h a n e r r a ^ v i v M c perdido fe: tras a-
dò la Orden de Calatrava a la Vil la 
I C E. 
de Zurita. 8.1. y ¿6<¡.t. . 
Se-djiiaa deSa.'.toyo, Secretario del Rey 
D.Felipe 11.elcrive a Zurita.520.1^ 
Simanras, diípone el Rey D . Felipe ü . fe 
haga archivo para los papeles Reales 
en ella Fortaleza.77.1. ha/ta S4.2.Su 
primer A i chivero./?.*. IVirquc C m -
iejo corre la dirección de cite archi-
vo, y fornia en que le guardan A i s es-
crituras. 80.1 .y z. 
SevilLi-, repartimiento que empeço a ha-
zer en ella el íanto Rey D . Fernando 
quando la ganó. 3 . 1 . 
T 
S Terefade I E S r < , c f c i l v c a D.Diego * Hurtado de Mendoza. 1 53.1. 
D.Terefade .Áfdia, dama del Rey ü . Pe-
dro deCaíHila. 2 i í í .2 . 
M . í'r. Thomas de Tnrnuemada , primer In* 
quiíidor general de Efpaña. 99.2. 
Toledo, quien la ganó. 2. 1. 
D.Tomás Tamayá de Vargas, alaba a Zuri-
ta. 343. i.y 2. y 58?. 1. 
V 
Velero ,yf»Jrf.salaba a Zurita. 330.2. £>•• Vinccnrio f í o r t i g a s , Regente en 
él Supremo de Aragon.alaba a Zuri-
ta. 3 4 i . i . : : '. 
JD. Vincencio Blafcp de la Nu^a-, pondera 
la inftituciqn del ofic: > de Coronií-
taen Aragon. 4?. 1.y 2. y 50.1. y ala-
ba a Zurita, ibid, y 338 i . y z . 
X). Vmcencio Sellan j alaba a Zurita. 
342. 2. 
Vbeda-, q i ú t n . h ganó. 2.1. 
Venecia, fus 'Emba xa flores fueron padri-
nos en el bautifmo del Principe D. 
l u á n , hijo de Iqs Reyes Católicos. 
96 .2 . y ^7. i ; ' 
Virtud, fu noble pondicion. I . I . 
} ; ¡ ' Z 
Z Arago^a, fu plica a la Princefa Doña luana , Governadora de Eíp-ña 
por el oficio de P r t i t o n o r a i io de A r a -
gon para Zurita , y elcrive lobre lo 
miímo a D . Andres Ponce de Leon, 
y lo 
I N D 
y lo demás que en eito pafsò. 71 .1. 
nafta 75. 2. No quiere dar la poílef-
íion del oficio de Maeftro-Racional, 
fino perfonalmente, al miímo Zurita. 
£ 0 . 2 . Como figuró Zurita a e í taCiu-
dad. 187.2. Fue fupatria.13.1. Su go 
vierno antiguo, y moderno. 2 j j . h a . £ -
ta 279.1. 
Z u r i u , Villa en Valencia, fueron feño-
res de ella los Condes de Fuentes, 
I C E. 
Marqueíes de MoravV aora lo es k V 1 
lia de Mr>.-ella.8• 2. Var iosLugareí. co 
efte nombre , y porque le díxo vno de 
ellos Z u n A de ios Ca^es. 5 I .y 2. 6. 2. 
S.i.y 565,1.y 2. 
Zurita, varias familias de efte apellido, 
en Aragon,Valencia,Cataluña,y C a f 
t i í ia .a. i .hafta 10.1.564.2.56$. 1. ç 66. 
2 .567. i .y 2.y ŝ Ea-v 2. 
F I N . 
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